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D -AS PALAVRAS DE INTRODUCÇÃO

'ai entrar em circulaoão lilLeral'ia mais um tomo do Dic­
cionario bihliographico port-uguez ,o XVIll da collecção c o IX

da minha responsabilidade de redacção. Igual numero ficaram
d I meu illustre, benemel'ito e inolyidavel anteces 01', Inno­
cencio Francisco da Silva., que deixou o eu nome em paaina,'
de ouro nos annaes das ) oas letra em Portugal. Ninguem
ainda o exc~dell nes es e Ludos, e extraordinario numero de
escrÍpLores se teem aproveitad(do seu giganteo trabalho fie
investigação. É porque esta, quando orientada com bom animo
e illimitada paciencia como a deHe; abre caminho ao estu­
diosos e poupa-lhes canseiras para a. quaes desfallecem as
forças de muito que e jnlaam preparados para estas Inla
jn tellectuaes.

Com tal proposito e com tão bom exemplo não d scurei o
trallalho a que me propuzora e prosegui nelle com o mesmo
desejo de acertar e de er util aos que consultam esla obra
em que tenho consumido muitos annos e arruinado a and
com demoradas pesqui as, nem sempre coroadas do m ­
lhor oxilo. E La a rar.ão principal de demorar-.c o apl ar -



Cimento do lorno pres('nLe e com a qual e coujugam outras
ra.zões decerto aLlenc!iveis: ê1 affluencia de trabalhos offieiae ,
e algun de caracter nrgenle, na imprensa nacional, em . er­
viço de Loelos os minislerios e de ,'eparLições publicas depen­
dentes dos me~mo , e do pal'1amenlo; obra de reediGcação e
mudanças nes e importanLe e labelecimenLo do E tado; Ya­
rias e impreseineliveis bu ca. na primeira bibliolheca da nação,
na Torre do Tombo, el11 varias biblioLbeca particulares,
e entre ellas a do r. Conde de Sabugosa, para obter infor­
maçõe ou completar e enriquecer nnticia bibliographicas ou
enconlrar notas biographica~ poi que é ue advertir que e'lá
nos co .. Lumes nacionae' não se responder a inquirições d e'te
genero', deixando-se os auctores em ignol'ancia para depois vi­
rem os inquiridos á e.lrada aggredir-no com premeditada~

cen ura:;. Tudo islo rala, ;tudo con om dias e dia, se não
meze. e anno~; Indo apura a paciencia, que e íai exhal;l­
rindo quando não acaba de no tirar as força' physicas e
uermbar-no , julgando-nos ain la com animo sereno e rijo
para maiores commetlimen,to. com a esperança de melhor [u­
turo,-futuro ri onbo e em nuvens.

Tendo pre ente ó e tudos lIo concf'illlado bibliographo
Jorge Cesar de Figaniel'e, na slla BiMioymphia histon:ca; do
nobre e criptor militar r. Francisco Augusto Martins de
Canalho, para o seu valio o Dicáonario especial; do illnstr8
bibliophilo Fernando Palha, para enrilllleccr a ua tno notavel
e cscolhiJa bibliotheca, da qual e prd lic u exten o e bem
OI'dcnado catalogo em tre tomo ; a' riquezas encerradas na
bibliolheca nacional de Lisboa e noutras, descjaya reunir do
movimenlO da impren a no decorrer dos seculos XVII e XVIII uma
collecção de olJra~ flue fos e adcante nas C<'1lalogaçõcs conhe-
idas e de se aos eslndio o maiol'~numero de el mentos que



os colligidos até aqui. Não 'ai ria trabalho complelo e p rfeiLo,
porque em obras de tas não pode exigir- e tal cousa; porém
mais minucioso e mais volumoso. Só cm diligencias e pe qui­
. as na riqui síma bjbliolheca nacional di [endi bon oilo me­
ze , pa ando pela' mãos em meudo exame não menos de
10;000 ou l2:000 livros c folhelos, re\"úndo com detença vo­
lume e volume de curiosas miscellaneas para que se me de­
paras~em neHas os assumplos qlle procurava e eram neces a­
rios ao meu intento. Depoi uccedeu doença qllC tem durado
fastidio os, imper'Linente e longo meze interrompido com
cri e ,mai ou meno grave, inutilisanuo-me para o trabalho,
que era forçoso abandonar, e obrigando-me a prolongada con­
yalescença. Valcram-me para a prosecllção e Lermo do tomo
presente o apontamento que tinha colligido :mles e que me
incitaram e me reanünaram para lbe dar arrumação e ordem.

Não é facil formal' idcia, sequer aproximada,. do tempõ
que se precisa díspender para a coordenação, pe'qui a e re­
dacção de um lomo do Diccionario bibliograpltico ql1e om­
.prebende a materia com que como já di e cm oulro prologo,
dada diversa condiçõe de imprc' ão mudança de typo e
formalo, compor- e-biam 4. volumes de fUae quer obra.l mo­
demas, espacejada, como as flnc anuam no mel' ado 'da li­
vrari'\. Tendo-se e a ideia, avaliar-sc-h'io bem a. dilio-encias,
a cano eira, os desfallecimentos e os momenlos de agradavei ,
que repre entam, Avaliam-no, por em duvida o que alguma
vez se empenbamill cm trabalho de le crenero e Gearam de ­
coroçoado . Segoir- e-llw -hão' no apá oolro, o interrallos
de desanimo e serão lenlados a não o pro eguit', pois que
uns não lhes darão o devido apreço e oulro preparar- e-hão
.com e calpello nem mpre delicadameot afiado para auto­
psias nem acon lhadas n m neces aria .



Os que, como eu, teem que ati fazer a um contrato, con­
tinuar e concluir uma obra para a qual lhe <.:oncederam con­
fiança illimitada, posto que immerecida pela falta de aptidõe ,
não podem recuar. Seria cobardia não seguirem o caminho
encetado e demonstTarem receio porque podem sonhar, como
pesadelo que perturba a tranquillidade do de canso corporal
e a placidez das consciencias sem manhas nem artificio, que
na encJ'l1zilhada llaverja alteaclores e tiros traiçoeiros para o
derrubaro!TI.

De todas as pesquisas e buscas resultou o que se verá no
tomo presente, que é, digo-o sem escr.lJpulos de immodestia,
dos mais trabalhoso' quelenbo dado ao prelo, incluindo os
dois da camoneana: de que e tau compen ado, felizmente, pelo
acolLJimento li onjeiro que obtiveram dentro e fora do reino,
entre intellect.uaes de ba.stante valor e cuja apreciação, não
solicitada, mais agrada e obriga.

Para chegar neste resullado não faltaram dissabores, nem
difficuldades, nem sacrificios' porém guiou-me sempre a ideia
de auxiliar os que mourejam na imprensa, principalmente no
trabalhos quotidianos, e soi-o por experiencia de mais de meio
seculo, em que, ao cabo de muitas horas de fastidioso e im­
probo labutar, num anonymato que não d[t gloria nem futuro,
se necessita absolutamente de procurar elementos para que,
quando menos, Iualquer artigo de maior responsabilidade
entre em concorrencia com os de oulros: que tambem se afa­
digamm para os proclllzil', embora ignore o vulgo quem os
produziu. É o que me parece (Iue fiz reunindo tanlos e tão
variados elementos no tomo presente.

O douto Cunha Rivara, que, pelo seu grandi simo valor
lillerario porlanlos modos demonstrado, pode considérar-se



boa e sf~ auctoridade paL'a cilar- c e seguir-se, em um .do
ar'tigos com que opulenlon o «Panorama» nos seus primeiL'os
anno 3.ureos, ao di cretear acêL'ca da Bibliotheca lusitana,
não lhe regateando os eocomios pelo seL'viço eminente que
o erudito abbade de Sever prestara á letra nacionae, ma
apomando-;lhe enões em parte I'emediaveis de de logo, en­
till que elle nãolive e Jeito registo, em beneficio dos e tu­
dioso~, de collecçõe , «qneL' academica. , quer periodica , ou
de oulra qualquer especie)).

Não posso, certamenle, levanlaL'-me á altura do glorioso
'anctoL' da Bibliotheca. lusitana, lIem i so me passaria jáma.i~

pela menle, porqne não anceio ultrapa ar a obscuridade em
que tenho vivido, Dem me aJlucinam vaidades em que outro
rolgam e incham suppondo-'c intangiveis na culminancia~

do Olympo, onde julgam ver as genl:es acocorarem-se em e ­
gares de fervorosa adoração e por demais ridicula. 1a não
uccede assim comigo, inceramenle o confes::,o, porque \'OU

percorrendo uma estrada que ::e me afigura re la, deixando
ao lado tropeços para não descarrilar, de br'ayando mau pas­
sos dentro da minhas debeis força, rugindo de entorpecimen­
tos que nem ferem a minha mode tia, nem dão margem ao
aggravamento de qualquer engulllo e aos prnridos de inepta
e o~Jensiva vaidades.

Cunha Rivara tinha razão. E dava o exemplo. Não e fiava
só na rbetoL'ica. Ás palavras, aliá discreta e judicio as, jun­
tava as obras. Viu- e na ensaIa e cuidado a administração
da bibliotbeca de Evora, em que trouxe para o convivio do
estudiosos e investigadores, para o 'onhecimenlo elo' 'intelle­
ctuaes que não se cansam nem e morecem, innumemvei li­
V1'OS e codices oc ultos e desprezados, por condemna\1el in-



cnna e negligencia, destinado á de Irui 'ão dos \'el'me , nas
va ta salas daquelle estabelecim Dto cientifico, que tão
grandes valores encerram e a que tão intenso amor con aarou
o .sabio D. frei 1anuel do Cenaculo. Viu-se depois, pa sados
longu anno, o que elle fez na India, r unindo e mandando
publicar documentos de alto valor !li torico, que por igual ja­
ziam e quecidos e sepultados por inacl'edilavel de leixo e re­
laxamento, ficando em de troço in alcula ei riqueza em
o mai in ignificante inventario e Gcando em documentação
ponto ainda não perfeilamente e clarecido la lueHe extl aor­
dmario cmporio. Felizm~nte, t,eve imitadol'e~ e parece que
ainda hoje se vão encontrando e re taurando es a ri luezas
e pondo- e, por meio la publicação d' l'azoaveis revista ou
em collécções, ao alcance de 'Lodo', salvando-as de tão bumi­
lhante e anti-pa'Ll'jo.tjco vandalj mo.

As collecçõe são como fonte in xhaurjvel, fccundanl ,de.
illustração e ensinamento de factos lJistorico::i. Os collec iona­
dore' da' migalhas, dos fragmento , da~ esqui mia , podem
ser con iderado como benemeritos da I tra . Dão ao plll'O
-céu da I'epublica litLeraria e trella rutila como oe que e ­
clarecem e guiam. Qualqu r qu ]a favoL' ou de fa\or com
CJue a critica os receba, Iweslam auxilio podel'o o ao~ lue e ­
tudam e que desejam bom [ructo ]0 :eu trabalbo ' de ua
illve tigações quando os illumine a serenidad da consciencia,
e a limpidez do coração; pois, no Ln u humilde conceito, o
bomem em per grinação Jifficil na carreira da letra não
deve eparar a probidade jitt raria da probidade inJiridual.
Ligam-se muito bem ambas.

Estou ne te campo. Ampliando o primitivo plano do meu
erudito antece 01', e eguindo o. eus intui los intimos, que



eJle, o inohidayel amigo e benemerilo auctor de t Dicciona­
rio, não occullava e até o di. e publicamente em explicaçõe
dadas a um crllico do Athenewn, obedeço ao que me parece
judicio o em beneficio de la obra e em cumprimento. do que
tenho annunciado em tomos anl.eriore e na exeeução do meu
plano.

Quem manu ear e. tc Diccionario enconlral'á muito exem­
plo dados pelo propeio Innocencío, apesar da ua mode lia)
e elo seu acanhamento, que tão bem se harmonisavam com o
seu caracter da ('eslricções que punha ao eu aajaantaJo tra­
balho, que ninguem lhe agradecia; enconlraremo o regi to de
varias e imporlanles collecções no tomo II, artigos C/wtem
m01'bus, Eu e o clero; no tomo VII o artigo minurio o do Re­
tratos e o da Sentenças que não é meno: parlicularisado e
imporlante que os anteriore~ ; no tomo VIU () artigo Bom. en o
e bom gosto, que nã.o é 1e somenos valia para a hi. toria litte­
raria de Portugal; além ele oulros que por brevirlade omiuo.

Em bibliographia nada ba desprezi e1. ToJos o impr sos
de maior ou menor volume con tituem elemento para oe ludo
serio na hi toria de l1m povo; e muitas veze~ qualquer pagina
a que se "otou o beneficio do prclo, na apparencia em ·im­
portancia, insip-nifLcante, que pod ria de prezar-se ou inulili-
ar- e, dá ao pre crulador con ei ncio o o indicio pará guia

de nova pesquisas, esclarece com vi\êt luz occorrencia não
bem averiguadas e leva a d vendar per onalidade e cara­
-ctere que e con ervaram nvolyiJos em d [) o m1 l rio ou
,Lmpenetravel esclll'idão. bi toria não é romance para entre­
tenimentos infantis. Pouco tem a imaginação ncHa .c não for
acompanhada de e e1ar cida documentação. TodaR a aliec­
.çõe ão por isso dignas de apreço.



Nu lama x, arligo lberio, apre entei pois esse valor no
elenco de 161 obras; no tomo XIII, artigo José Sihestre Ri­
beiro, dei a nola das eluas imporlante collecções que elIe
mandou imprimir~ uma das Resoluções do conselho de Estado
e outra da Historia dos estabelecimentos scienÚficos, ldterarios
e artistl:COS de Portugal' nos tomo XIV e Xv a ex tcnsi, sima
monogmphia ela Obras de Cantões, na qual registei cêrca de
2:500 trabalhos diverso'; no tomo X\'1I, os artigos relati·
YOS á Pharmacopêa, 30 obras; e á questão Portugal e In­
glaterra, e incidente eliplomatico entre as duas nações, mai
de 5U, etc. I o tomo pre ente, entre outras, menciono a Ques­
tão do Real Padroadu com 50 ; a de madame Rattani, com
50; as relações que re peitalll aos extrdordioarios e epicos
snccessos do seculo XV] e XVII, em numero superior a 600;
ao Terremoto de 1755 mai ele 120; e depoi as obra, que
se referem aos congressos Jl/l'ichcoJ 125; Colonial nacional,
44; Maritimo nacional, 1.5, .Mariúmo internacional, 24; ele
Leitaria e azeites, 36, etc.

Note-se que, no congres o juridico, por fayor de um amigo
que auxiliou oSlrabalhos delle, consegui não só da r os rela­
tarias impressos que enlral'am na discussão; mas todas as
these que vieram para essa douta assembleia e não foram
impressas por lerem algumas cbegado fóra do tempo marcado
e se conservaram ineditas, o que de certo deve intcres ar aos
jurisperito .

Além ckso, dOll a nota das publicaçõe, redigidas espe­
pecialmente para a lllLima exposiçã,o univel'sal ele Paris, em
numel'O de 45 . e varias publicações commemorativas de direr­
sos facto, anniversarios, etc., mai de 400. Em resumo só no
tomo presenle faç.o, com. incalclllavel trabalho, o registo de,



aproximadamente, 2:000 obras, em que collaboraram cente­
nares fie e criptores. Este trabalho, decerto e panto o, affir­
rno-o talvez com immodestia, encontl'i:l.-se distribuido por pa­
ginas que, com 50 linba.s cada uma em typo meudo, re­
presentam 22:400 linhas, escriptas em mais de 5 anoos,
que não foram seguidos pelas razões que já indiquei 110 co­
meço desta introducção.

Acabo o tomo com a. inserção da serie J[ da, monogra­
phias de terras e monumentos de Portugal, que pude reunir
no lap o discorrido desde a publicação do lama antecedente.

ã.o é extensc1. Não me sobejou tempo para maiOl' procura,
nem fJuiz servir-me de apontamentos que não me parece pos­
sam guiar em trilho seguro e conscienr,ioso os estudio os, visto
como estou convencido de que para pouco serve ou, serei sin­
cero e franco, mal avisado andará quem, cordatamente, des­
preoccupadamente, quizer proced I' a erias investiaaçõe 10­

mar para consulta, em papei sem auctoJ'idade litleraria ou
scienlifica, artigos mal reproduzidos, mal extraclados e não
poucas vezes adulterados, acrescentados em inexactidões por
multiplicadas e inconscientes copias, feita a pressadamente, que
sóteem desculpa na presteza com que se apromplam, pela ur-

. .
gencla com que e eXigem.

Em seguida ponho no\o additamento, que on i le no
fructo da minha leitura em onze dos primeiros lamas da obra
monumental, de que está incumbido o illu trado chefe do ar­
chivo da camara municipal de Lisboa 1'. Edllardo Freire de
Oliveira, Elementos para a historia elo município de Lisboa.
Como o benemcrito auclol' não conclllirá tão breve essa obra
e só no acabamento della nos dará um indice geral; e como
nessa parte publicada, em exten o e curio issimo periodo bi -



torico, que em parte comprehende numerosos livros de criptas
notamo presenle, entendi que não eram em demasia, nem
de cabidas, a~ nola que extraltira ne sa leitura em lanto
milhares de pagina, que não pode dizer- e que encerrem de­
licioso enlrelenimento para recreio de de cuidados. Mas era
1:ltili simo. Foi mina ql1e explorei voluntariamente e cujos ri­
cos filões, de precioso quilate, não poderiam desde já colbcr-s
e aproveilar-se. As im apro\'eite-o quem quizer e como qui­
zel'. E com i to não se preoccupe o auclor do Elementos, que
não maculo nem invado o eu trabalho. Ficam portanto nes­
tas.-pagina mai de 300 referencias mui uteis a oulras tan­
las pa. sagens da obra cilada..

Por ultimo, ainda juntei um indice para facilitar a busca
da. publicaçõe com memorativas, ou especiaes dos congre ­
sos, aHendcndo ao grande numero que ficou registado em
dua partes deste Diccionario.

Não me esqueça mencionar ql1e, DO lomo presente, como·
nos anteriores, puz alguns (ac-similes aprecia,eis de rostos
de livros pouco vulgares ou muito raros, como na reprodllc­
ção cio lindo fl'Ontispicio da Regra de Santo Agostinho, im­
presso no seculJ XVI, com que me favoreceu o illustre escri­
ptor, jurisperito, bibliophilo e archeologo Ayres de Campos,
de Coimbra, já fallecido.

Nos tres tomos seguintes, XIX, xx e XXI, julgo terminada a
minha' mi são, porventura não de empenhada com o bl'ilho
que eu desejava. Para o tomo XIX tenho delineado um artigo,
que não pode deixar de ser mui extenso, pois respeíla a. Se­
bastião José de Carvalho' e Mello, Marquez de Pombal, e ao
seu centenario..Já ficam na imprensa mais de 4.00 ou 500



nota relativa a es a perdlll'avel manifestação nacional, nas
. quaes inclui mai d iOO de referencia ao interessante e bBm

feito in.veolario da «Collecção pombalina D, adquirida pelo
governo para a bibliotbeca nacional de Lisboa, onde se en­
contram 766 codices de sa collecção comenientemente arru­
mada. Ahi registei copiosos documentos, que não se nos de­
pararão em outra parte, para a averiguação de pontos pouco
elucidaôos do estadista eminente que preparou com tamanho
assombro e com tão segura energia no seculo XVlll a trans­
fonnação intcllecluál da patria portugueza! Melade do tomo
XIX, ou mais de 200 paginas, o equivalente a dois tomos
in-8.o, é destinada ao registo desse estudos.

Eis a nota do tomo publicados, desde que celeLrei con­
trat.o com o governo, em vinte fi cinco anno :

TOYOS

X •.
XI. .

XlI ..
XUr. .
XIY..
XV..

XVI. .
.xVfI .•
XVIII .•

I'AG.

flOg-XXlv

3~U

4,14,

385-i
431-2
4.4,0-2
4.20-2
4~2-'Z

Id2-xYII

Total. . . . . . 3:l:i53-L

Finalmente, de novo agradeço a todas as pessoas e a to­
do o collegas que por qualquer' forma me obsequiaram,
conti~llando-me as suas amabilidades e os seus favores; e,
não obstante deixar em diver a, pagin~s a menção da profun­
dissima saudade que me acompanha pela sentida falta de a'­
guns cooperadore pre t,imosos, con jnta-se'que eu 'consi'gne



que e sa crucianle magua não se apagará do meu coração,
cortado por golpes que difficilmente hão de cicatl'isal'.

Apesar de tão singular demonstração do meu sentimento,
seria imperdoavel não lavrar os nomes dos amigos que me
acompanharam nesta luta porfiada que me abeirou da sepul­
tura, e aos quaes devo a especiali sima e sincerissima expres­
são do eterno reconhecimento. São elles os ex.mos srs. :

Alberto Telles de VIra Machado (bacharel e escriptor);

Antonio Francisco Barata (bibliographo), de Evora;

AugusLo Mendes Simões de Castro (bacharel e bibliogra­
pho) ;

Conde de Sabugosa (acadernico e bibliopbilo);

Francisco Marqne de Sou a Viterbo (bibliophilo, medico
e lente da escola ue beBas artes);

Manuel Carvalbaes (bibliophllo), da Foz do Douro;

Sebastião da Silva Leal (archeologo e bibliophilo)'

Gabriel Pereira (archeologo e bibliographo), servindo de
bibl iothecario-mór, e ou tros;

Empregados de diversas graduações da bibliotheea nacio­
nal de Lisboa;

Empregados da seeretaria e de diver as officinas da im­
prensa nacional de Lisboa (nos diO'erent.es mesteres em que
puderam auxiliar-me).



Ficarão igualmente aqui os nomes dos amigos e coopera­
dores, fallecidos, que me auxiliaram de boa vontade, algun:
até com entbusiasmo, com apontamentos e inda'gações valio­
sas, de vant.agem para o aperfeiçoamento d'esta obra, corn
saudosissirno e indeclinavel tributo que devo á sua honrada
memoria e como ignal indestl'llcti\"cl da minba eterna grati­
dão:

João Correia Ayres de Campo~ (bacharel, archeologo e [Ji­

bliopbilo), de Coimbra;

Joaquim Martins de Carvalho (jornalist.a e bibliophilo, no­
LaveI colleccionador), de Coimbra;

Joaquim da Silva Mello Guimarães (escriptor e bibli ­
philo), do Hio de Janeiro;

José Carlos Lopes (lente da escola medico·cirul'gica tI
Porto e bibliopbilo) ;

Rodrigo Vicente de Almeida (oflicial bibliograpbo da real
bibliotheca da Ajuda);

William Storck (professor e bibliophilo), da AlIemanha.

Novembro, i 905.

BHITO AIlANHA.
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* POl\.lPILlO CA VALCflNTI IlE l\ffiLl,O, natural da Bahia. Quando
e ludanle do qUlOlo anilO da f'l(~ulclade de direilo, do Recife, deu á estampa:

4243) A voz de um (/lIjO, poema em sete canto. Pernambuco, lyp. Univer­
sal, i864. 8.° gr. de i89 pago e mais i cle errata.

PORFIlUO DEl\mTEIUO BOJUEI\I DE CAUVALDO, cujas ciJ'cum­
slancias pe oae' ignoro. - E.

i 2f~4) Voz cl(l gl'atir!<io que a naçãlJ porlltguezcL di"ige ao grande e immortal
J01'ge IlI, '"e! da G,'an-Bretanha.. Lisooa, irnp. lIegia, 4810. 4:.0

PORFllUO TEIXEmA IIEBELLO, mIJo de Antonio Teixeira Rebello.
nalural de Sanfills do Ulluro, nasceu a 22 de março de 1.854; cirnr!(iãO-medico
pela escola nledico-cirurgica do Porlo, defendeu lhe.e a 15 dI-! julho rle 4882.-E.

4245) A. phtisica pu/mon,1'/' 110S climas quentes. Toe e. Porto. imp. Civili a-
ção Sanlos & Lemos, 1882. 8,0 gr. de 7t pago e mais t de proposições.

1246) !'ORTllGAL AUTlSTlCO. V, 10010 Vil, pago 2ü.
Emp.nde-se o segull1te :
O n.O 10 lraz a eslalllpa da torre de S. Julião da Barra, e tanlo o arligo ex·

plicativo (l'este, como o do n.O tO, são de I.alino Coelho; e a ver ão franceza
d'e tes dois artigos foi de H. Ilodolphe e não de OJ'laire Fourniel·.

Ces_ou a puhlicação em t855.

t247) PORTUGAL (LE) au 1Joint de vue agricole, collaoorarlo por rlil'er­
sos, ob a direcção dp O. Luíz de Ca tro e Cinc.illnato rIa Co la, ambo do inslituto
de agronomia e directnrl's dH real associação da aA'ri,mlllll'a.

Ao lempo de escl'rv!'J' ,'sta nota (junho de -1900), não eslava ainda completa
a impressão d'psla oOI-a, cnidatlosamenle feita no prelos da impren a nacional de
1,islJOa e destinada, (lOI' d,'cisão da commissão organisadora da expo iç.ão parIu­
gueza, á expo ição universal de Pari; mas comprehenderá um volume de ce1"('a
de 800 pall. ill-~.n, com e 'lalnpns (úra ctl' texlo e inlercaladas,

1'0)10 XVIII ,SIIP " {
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É uividiua em Ires partes, na quaes coi laboraram os seguintes e criptores
e professores pela ordem .eguillte:

Introduclioll, par le (;QlI1le de Ficalho.
Prellliére parlie: La terre portugaise.

Clwpitre I.-Géolol(ie du Purtugal, par Paul Chofrat;
Chapllre Il -Le 01 arable et le eiilllal, pai' FiJippe de Figueiredo;
Chapllre lII. - La flore agricole, pai' ,Julio Flenriques;
Chapilre IY. - Les allimaux a!lTicoles: par Paula 1 'ogueira.

Deuxicme parlie: La produclion agricole.
Chapitre 1. - Les vignnbles et les vins, par Cincinnalo da Co la;
l:hapilre II. - Le olivier et les huiles d'olive, par LarclJer Marçal ;
Chapitre lIl.-Les céréal's, J)dr S. Monte Pereira;
Chapilre IV. - [<'ruil et légullles, par Hodrigucs de ~loraes;

Chapilre v. - Les bois el le liegps, par Pedro Roberlo;
Chapilre \"I. - Le' p/anles M(til.'s, pai' A. A. TeJlcs de Menezes,
Chapilre nr. -- Les laine•• par Filippe Figu"iredo;
Chapilre vm.-Le· inuustries du lait, par P.odrigues de Moraes;
Chapilre IX. -La séricic:ulture. par J. J. T. de Menezes PiJlJenlel;
Chapitre x. - L'agricullure, pilr A. A. Telles de Menczes;
Chal1ltre XI. - Les s<1lines Bl I sei, par Rodrigues de Morae ;
Chapilre xn. - Les pl'oductions agricoles spéciales 1IUX Açores et Ma-

dere.
Tróisierne parlie: La vie rurale.

ChapiLJ'e r. - La populalion et la propriété;
Chapitre u, - Le crétiit agrit:ole et Jes associalions, par D. Luiz de

Caslro;
Chapilre m. - L'en eignement et les encouragemenls de I'etal;

Traz os relralps de Jo é Maria Grallde, o primeiro tlireclor do instiluto de
agronomia, que fôra fUlldado em 1852 soh a denominação de ,.in litulo a/.{ricol:\I;
e dos tiirectores que se 1:1e s guil'am até o actuál, por ordem chronologil;a: vis­
conde de Villa Maior, Jo é Ignal;io Ferreira Lapa e conde tie Ficalho. (Todos
são já fallecidos.)

Com "espeilo a esta e OUh'dS obras apresentada e dislribuidas pOl' occa ião
da exposiçãO de Paris, veja-se adeante o arligo Publicações, que e referem a
esse certamen,

:1.2'18) PORTUGtlL (LE) géllgmphique, ethnologique, administ1'Oli(, écono.
miqne, littéraü'e, artistique. histol-iqlte, politique, colonial, ct..:., par MM. Brito
Aranha, Chri tovam Ayres, Teixeira Ba~los, Daniel Rellet, Cardoso dr. f3etlen­
court, I.ouis PilaI. ele Brinll Gauba t, Xavier de Carvalho, Z. COIl~igliere Pedroso,
Alcide E:bray, Bartholomeu Feneira, John Granti-Carteret, Doming s Guil1larães,
Francisco de Lacerda, Magalhães Lillla, Silva Lisboa, Ernesto de Va~concellos,

Alves (LI Vei~a, Laborowski. 162 gravlIl'es et 12 l;al·tcs, Pari, librairie Larou5se,
rue Morllparnas e, 17, ~tw:l1rsale, rue drs Écoles, 58 (Sorbonne), 8.° de 3U8 pago
No fim: Paris, im). Larousse, rue Montparnasse, i 7.

O rronli~picio tem no meio o emblellla da afamada ca a editora, com a tii­
vim: ".Te séme à tout vent".

Cumpre-me apl'oveitar a opportunirlade p~l'a uedarar que, tendo rSI~riplo o
artiguinho 011 lrec.ho f]ue apparecell n'e$le livro, aliás clll'io o, sob o IIIPU nome,
muitos mezes alltes de ser utili ado /la impres~ão <l'elle, não pude l'rvêl·o; e a
pe oa enc~rregatla em Paris da revisôio g"ral dos origillaes ellll'ndru qUI' devia
altel'al o srm me consultar, dando logal' a subslituiçõe~, ou modifi 'acõp~, ljue não
auctori~al'ia e o til"esse revislo. Vem alé lá cilatio, como vivo, um illll~lre e cri·
ptOI', jornali ta, orador e esladista, que fallecêra pouco depois de eu ter cC'nfiatio
O arliguillho an collega que me cOllvidára, em nome do edilor, para collaborar
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no livro, que peno ál'a publicar por occa i;io do congre o da impl'en a reunido
em Lisboa, o que o edilor não pôde enlão I'eali ar por circum (ancias que ignoro.
O que me parecia cOllveniente, e eu la limo uã,) se haver feito, é que o auclo­
res dos artivo', t'1ll presença <la demol'a na impres ão, fm:sem pl'el'euidos para re­
ver o qUll tinham escripto. 130m é dizer isto pal'a declinar rt'spon. abiJidades,
não só pe.'a imporlancia do livro, mas tambem pelo credilo da casa editora.

12'~9) POI~TUG,\.L l\HLlT,\.H. Exercito e armada, Grande album de uni­
formes, Li boa, Jith. da Companllia uacional euilol'3, 1890. Oblollgo de 5'~ pag,
chromo-lilhogmphicas de um só lado. - :::ontém 130 figura dos uniformes e 36
cruzes das condecorações naciouaes, de euho correctos dll TIoque Gameiro.

E 'lá mencionado no Diccionario biblioiJ,'apllico milit01' portuiJuez, do sr. Fran­
cisco Augu to Marlin de Carvalho, pago 218.

1250) POIITVGALIA. Matel'iaes pal'a o pstudo do POt:o ]Jol'lugnez. Dire­
ctor, Ricardo St:vcro; reuaclol' em elleie, Hocha Peixoto; secl'elario, Fon eca Car­
uoso,. Porlo, illlp. Modema, rua do Duque de Loulé, 10 I a iU7. B.o max,

E I'evisla tl'impusal, 11IaS de publicação irreoular, E Ião publicado '2 fa ci­
eulo , o primeiro com 176 pag., aCábado de iJllprimir em 3l de março de 1899,
e o egllndo em 2ii de agoslo de 190~. O artigo do pro. peeto, com a a ignallll'a
de nicardo SevI,'ro, tenl a uala de 1 de setembro de 18Y8,

'I~em a collabora\{ão de lI1uilos e de mui uislincl(Js ('SCI iptores nacional! .
E alJJplnmenle illuslrado com gravuras, photol~ypia e eslanlpa colorida~.

Nos desellli(,s figuram: D. Anlelia de Sou a, A. Augmlo Gonçah'es, Carlos
V. Chares, E. f:asanllva, Francisco Gil, Joaquim Aro.·o, L. 8alli lini, Silva Ro­
cha, S. Silreslrj, TOI'qualo PinheIro, Van Krikell, elc. A' phololypia ão da casa
l3iel & C.a As photographias e zincographia da principaes casa da nação.

1251) POP,l'VG,lUAE llIONVl\Il:: -TA DISTOIUC1\. a saecvlo octaco
post Cill'istvm vsqve ad qvilltvnzdecimvm, jvssv Acadf'miae stielltial'vrn Olisip011en­
sis edita.

E ta impol'lanti ima obra é dividida rlll quatro eries, e tem ido publicada
em fascículll , eOl11o os descrevo em seguicla, 'o proemio da pl'Ímeira serie dá-se
a raz,ío d\,lIa.

A orti,'m e a il1(lolll da publicaçãO, realmente da maxima imporlancia, foram
com elfeilo explicadas n'um parecer, que faz parle da introducçãO, que reproduzo
em seguida:

Artigo 1.0 A secção de historia e antigl1idade~ começará sem perda
de tempo a preparar a publicaç,lo dos Illonumenlos hi loricos de POI'­
lllllal duranlt: a idade Inetlia, abrangendo o prriodo decorriuo desde o
seculo Vrtl alé o fim do seculo xv.

Arl. 2.° E la collecção conterá tl'es grandes uivi ões:
A. Monumenlo narralil'os;
B Lp~islaçào e juri pl'udencia;
C. Di plomas e acto publicos e priva,los.

A publicação .el'á feila de 1110do qur cada lima d'e tas divi. ões
con titua um "orpo obre i. ma ligados todo por UIll systen,a e titulo
COIPmllm, podendo imprimir-se um volume ou um fa ciculo de cada
(!ivisão, .elll dt'pendencia das outras. Seguir-se-ha, todavia, em cada uma
d'ell:ls a ordrl11 dos "eculos a que se referir qualquer monumento, e
dentro de c.,da scculo, quanto for posslvrl, ardem cbronolooica.

Arl. 3.° A primeira dil'isão del'e abranger todo o gene r? de naJ:­
ralil'a . hisloricas, qUf1r sejam pequpnos chronicons, ou chrolllcas maIs
ex.t"ll·as, quer sejam obituarios hiogl'aphias, agiogr:lphia ,quer relações
avulsas rle um ou mais successo ; quer finaltllenle ins ripç(ies, que por
algum modo e clareçam a hi~ toria do paiz n'aqueJlas epochas. Os mo-
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numentos historico de qualquer da especies precedentes, que se refe·
rirem a reDlpas anteriores ao secuJo xu, que já se achem publicado
pela illlpres~ão e que só parcialmente respeitarem a SllCC~S os occorri­
dos nos terrilorios elll que veiu a comtiluir·se a nação porlu:,!ueza, de.
vem publicar·sr unicamente em p.xtrado. °UleSlllO systellla e ado­
ptará quallto ás chronicas e narrativas historicas eslr~IIl!eiras do seculo
XII, e dos seguillles, que contellham noticias relativas a Portugal.

Ar!. 4..0 A egunda divi~ão constará le lres spcções:
La leis civis geraes, e direito ronsuetudinario I(eral.
2.a Leis Jocaes e direito consuetudillario local, abrangendo as cal"

tas con lilulivas dos lIIuniclpios, ou foraes, no s nlido restrirto d'esta
palavra, os actos addicionaes a elles, e os costumes e degl'edos (de(}l'ela)
ou posturas municipaes.

;(a Leis e jUl'lsprudellcia estrangeiras adoptadas para uso intemo
como direito subsidiario,

Ar!. 5.° A terceil'a divisão subdividir·se·ha em quatro secções:
La Actos publicos pertencentes ao governo do reino, devrndo en­

traI' lI'e, ta categoria as act~s das cllrles, as inquil'lções, as providencias
fiscaes e adlllillistrati\'as, e os doeumentos estatisticos,

2. a Diplomas respectivos ás relações exlemas do paiz, abrangendo
Iralado_, convenções, bulla e rescriptos papaes, cOJ'l'espondencias di·
plomalicas, etc.

3," Actos publicas e diplomas regios em olljecto singular, e rela·
tivos a corporações ou individuos, abrangendo doações e outros contra·
tos enlre o rei e o subditos, entenças de tribunaes e magistrndos, etc.

4." Ados e n1flllUnlPlltos privados contendo conlralos particulares,
correspondencias epistolare , melllorias puramenle domesticas, registos
e notas de economia privada, que possam illu traI' a historia politilla e
ocial do p"iz.

Depois da inserção dos artigos acima transcriptos, a inll'Oducção dá as se·
guinles explicações elucidativas:

"Um uos membros da secção de hi loria e arelieoJoi{ia foi desde
logo encarrellado de examillar os archivos e bibliotlieca do reino e de
verificar a exi 'tE'ncia de todos o documento e nlPnlorias allll'riores ao
seculo XJY, ql1e ahi existissem, reservando a ac;ad/'mia para depois o
instituir novas indal!ações ácerca dos docllmenlos d'este e do seguinte
periodo. devendo o seu commissario nos inlervailos da via~pns nas pro­
vincias fazer um trabalho an;dogo no archivo geral do reino (Ton'e do
Tombo), um dos mais abundantes da Europa. Durante dpi~ annos este
eXalJleS, conduzidos com vigor, deram em resultado saiJer-se, que, ape­
sar dos eslragos e perdas causados por invasõps eslrangpil'i1s, e pehls
perturbações e guerras civi que leem agilado Po)'lu~al lI'estes ullimo
tempos (sem falar no de Il'ixo das corporações ou indi\ iduos a cuja
gU:lrda estavam confiados e~srs tbesouros historicos), ainda pxistem em
di\'~rsa partes do reino niUitos milhares de nlonunlento de diversas
especies nos proprios oril(inaes, ou em copias coevas, ou finalmrnle em
regislos alJligos e aulhenlicos, excedendo a doze nJiJ os anlpriores ao
seculo XIY; monumenlos que, tom os do arrbivo da TOITe do Tombo
subministram imp(jl'tllnl.~s maleriat's para a hi toria naciona I. e aiuda para
a do resto da HespaniJa desdI:' o seculo IX até o filn da idllrle nleLlia.

,,0 resullado d'este ceonlo recell pamento /leral excedia a e~pecta·

ção da elas e de scil'ncias IlIor3es, polilicas e de lilleratura, e c n,peJlia·a
ii fazer algumas aJtrrações no plano da intentada obra .. As multiplicada
subdivisões das materias eram um obstaculo ill\'enciveJ a que se come·
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fiasse a publicação com a brevidade que a academia. desejava. Seria
necessario primeiro reunir todos os monuml:'nlos de cuja exislencia
houves e nolil,ia, escolher os que merecessem ver a luz publica, e eslu­
dar attenlamente cacIa um d'elle para os ela siJkar egundo a ua na­
tureza nas diver as secções. Nellhuma cl'estas, portalllo, devia reputar­
se prompla pal'a impres fio, embora se lizes e indepelldentenu'nle e solJre
i o lraballlo relativo aos mrnumenlos de cada seculo, sem que dentro

cl'esse limile se live se concluido a di Iribuiç,10 elas materias. Na ver­
dade, o methodo de clas3ificação adoptado a prinl:ipio tinhn indubila­
veis vantagens, mas e sas vantagen eralll compensadas pelo inconve­
niente de relardar indefinidamente o implllso que a academia linha a
peito dar ao e tudos hi loricos, e podiam sllpprir·se com a audição, no
fim de cada "olume, de um indice melhodico redigido em harmonia com
o plallo primitil·o.

"N'esles lermos a dasse dp. sciencias moraes, polilic.1 e de Jitlera­
tura resoiveu conservar a separação das tres grandes divisões ou cor­
pos-de escriptores 011 monumentos narratims- de legislação e juris­
prudencia-e de diplomas ou aclos publicos e privarjos, seguindo
quanto fosse pos il'el em cada um d'e!Jes a ordem chronologica. Como
as nola tomada pelo commissario da acaderuia nos diversos archivos
do reino indicavam a data dos mOllumentos que elle encolltrára, era
comparalivamellte facil estudal·os, escolhei-os e publical·os n'essa or­
dem. Quanto ao corpo de escriptores, a classe apenas eslalJeleceu uma
distin"ção, subdividindo, em harm0'1ia com ella, os respectivo monu­
mentos em duas series eparada. E a primeira a das narrativa, que
especialmente se referem a faclo ou a personagen da nossa hisloria,
emborn esses faclo se hajam passado, ou esses personagen hajam
nastido no terrilorio de Portugal em epocas anteriores :i fundação do
reino: é a segunda a de uma serie de eJ...!raclos dos escriplores e lran­
geiros, que, lendo por inluilo memor~r success(ls estranhos, incid~nte·

mente relatam acontecimentos pertetlc~ntes á historia porlu~ueza, re-
ervando-se a classe decidir se alglllls d'e le e criplore (levem er

publicados na inlegra, ou por serem ainda inetlilos, ou por outra qual­
quer cunsilleração, lJistorJca ou liLleraria a que seja nece ario allcnder.

(,Na segunda divis,10 ou corpo dos ilfomullentos i1isIOl'ir,os, de linado
:i legisla ão e direito anligo de Porlugal, era merios difficullosa a con­
sel'lração das subdivisões, porque os Illonumenlos de direilo publico e
privado, geral ou muni('Jpal, (la no,sa idade nJedia, ou já se acham pu­
blicados, ou 'e con erl'am qua i excluo ivamenle no arcbil'o da Torre
do Tombo, não sendo por is O neccessario colligil-os dos archivo pro­
vinciaes. Sem se adslr'ingir, porlanto, rigol'o amenle ao plano primitivo
a ela e enlendeu, COllltudo, rrue se poderia coordenar em subdivisões
distinclas a legi Inção geral que regia o paiz nn cnnjunclura da separa­
ção de Portugal do reino de Leão, e a que sllccessil'amenle se foi pro­
Illulgando de de o principio da monardlia, hem como era facil di l!n­
guir esla ultima, na ordem da publicação, do direito municipal, publico
ou privado, escriplo ou consueludinario, inserindo- e ollde mais conve­
nienle parece se, com allenção á chronolflgia, o riireito ub idiario lJem
como oulro monumentos de jurisprudencia utei para a nos a hi loria.

"O terceiro corpo ria collecção, con liluindo a serie talvez lDai im­
portanle, e de cerlo a mais avulladn por subnJinistr~r a maior porção
de monumentos ineditos e de subsidias até hoje desconhecidos p~J'Il
a historia ocial dn paiz, era o que uscilnva mais graves difficuldades
ao sy lema de ubdivi ões que se e~labelecêra. A ord'lOl puramente
chronologica, pe'o conlrario, servia parn facililar o e.ludo dos factos
juridicos, do phenomeno ecollomicos, e do e lado da civiJi ação do



6 PO
raiz em cllda epocba, ao passo que o inclit:e Illclliodico, a que já allu­
dimos, sati faria pltmamente o intuilo do leitor, que quizesse t:on ultar
t;i1 ou tal gt'nero de documentos. Havia porém UIII faelo a que impor­
tava allendt'r e qlJe II10difka va nece sariallJente o plano prillJitlYo. Po to
que aillda nos resle UIII grande numero de diplolllas anterior s ao eculo
XII, esse nunJero é IlIui Jimitado se o cOlllparal'lllOS ao dos que se ,'erifi­
cou exi. Lirem pertencentes a es. e e aos subsequentes seculos.

,<1;01110 é vulgarment sabido, a dificuldade de resolver os prohle­
mas hi.lori,'o, augmenla á medida que as gerações exLillcta e vão
afastaudo de 116s nos horizontes do p~sado. Assim, para illustrar o
qualro primeiros eeulo do periodo que :O!llallçalll o Iraualhos da aca­
demia, todus os monumelltos re.peclivos a elles se podem reputar in­
sullicíenles. Não suc(\ede o mesmo eru relação ao' quatro ultimo,. En­
tre o avullndo nUlI'Cl'O de diplomas d'esse periClt.o ha IIlUilos inutei
para o progre so da historia, e que por isso não devem entrar na pre­
sente roJ!ecção.

"Estas comillerações moveram ri ela 'se de sciencias moraes, poli­
tic:ls '3 de lill(~ralura a ordenar a divisão do corpo dos diplomas eal cruas
series, uma do documelllo postenores ao anno de 70u ~ anlcl'iol'es ao
de 1WO. outra dos que perlencem aos seculos suu. equellles até o fim
do X\-. Na primeira erão impre o sem excepção touos os dOt:umenlo
que e encontrart'm do St'Clllo VI a XI relativos ao lerl'ilúrio de Porlu­
gal e á histori~ d est:l parle da peninsula antes de separ~da de Leão:
na segnnda os dos lempús posteriores, !lIas com a devida s('!e('ção. Es·
ta dua series serão ,eguidas de um registo d';oquelles diplomas eslran­
geiro . que por algum modo pos arn senil' para iJlusLrar a hisloria pai ria_

"Taes ~10 as alterações mais imporlantes que, na oc~asião de reali-
ar e eu de ignios pelo que respeita ;j puLJlic:lção do no - os monu-

mentos bistoricos, HAcaderuia real entendeu deveren:-se fazer no plano
primitivo. OUlras de IJI('DOS mania, relHtiras á classificação de lal ou
tal ruonumenlo, 5erão mais opporlunalnente notada nas úu el'l'açüe que
tJverem de acompanllHr a puulieação d'e e ffiPSl1l0 monumenlo.

"De\"endo esla (1111'.1 encerrar escriptos redigidos elll lalim, embora
mais ou IIICIIOS barbHru, e oulros em lingua vull.!ar, entendeu-se qne as
ad vertl'nciHs preliminare e notas, que dr.vem acolllpanliar Nses direr-
o' e criplo , [o sem publicada no mi' 1110 idioma do monumenlo, a

relaliva~ a mpmol'ia , leis e diplomas lalino-uarlJaro na liD"ua latina,
e o relatiros aos monumento vulgares na língua vulgar. Delerminou­
.e tafolbem que qualqu!'!' trabalho liltt'rario, que se húuve, e de in eril'
na collecção, e que di sesse respeilo, não a UIII mas a diversos monu­
mentos e cripios uns em latim outros em vulgar, [es e escripto nG
idioma_ que predominas e elltre ell('s.

"E evidcnle que cumpria ineluir n'e te "asto repertorio mui las me­
morias, leis e diplomas já anteriormente pllulirado'. N'~quelles de que
não exi 16m originaes, ou pelo menos apograpllos Inais anligo Oll mais
autbenlicos do que os que serviram de texto ás etlições Hnteriores, ado­
ptar-se-ba como regra seguir eserupulo amente a leitUl'a d'(' ~as ediçõe ,
até na orlhographia, que não raro de diz da do codilles e diplomas da
idade media. Quando. porém, restam copias manu>cripla i~lIalmente
antigas e auclorisadas eulendeu·se conveniente sel(uil-as e lIldiear as
variantes dos lextos inlpressos, se essas \"ariantes Jlão são claramente
ab unias ou erroneas. Existindo o manmeriplo, ou 0l'igin81 ou lIpogra­
pbo, qU'3 erviu de texto á edição anterior, adl.ptar-se-ha exelu iva e
invariavelmenle o prilllitivo texto. Finalmente, quando o manuscriplos
authentico diversificarem profundamente dos outro' manuscripto de
igual peso, que serviram á edição anterior, colloear-se-hão dois textos
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em frente um do oulro para o leilor poder preferir o que lhe parecer
mais seguro.

"Na publicação dos inedilos o sysLelOa adopLado roi seguir o ori·
gillal, ou, lia falLa d'l'sle, os lI1elhorl'5 apographo , illlJlrilllillLlo os Lam­
benl em frente un dos outros 4"aldo ,I diit'ercnç;ls elllre elles [o em
dema iado profulldas. e reproduzllldo fiellllente a ledu/'a dos Ul'lnuscri·
piOS ~elu lhes alterar sequer a orthogr.lphia (as vezes exce sivameuLe
barllara), não '6 porque o olljcclo de uUla obra como a presellte é faci·
litar do modo po il'el ao e Ludiosfls o aCI~e~ (. ljuasi iUllllediato da
fonles hi~toricas, mas talllbem porque a barbaria orthographica serve
para se conjer;turar, a falia cle ouLros I'lelnenLos, a data do nlanuscriplo.

"No que a classe de ~ci"ncla- UlOrap.s e polilicas e de lilLeralura
enLenrleu devl'r afrouxar al;wm lalllo da everidade d'esla doutrina
foi na stygfl)e(J\u~ia ou p(Jl1tuaçiio. E o expmpll) que lhe d, ixar'am os mais
erudilos colJectore, laes COIIIO: Malüllou, Achery, Baluzio, MuraLori,
PerLz.

"Os ancLores diplomalicos t em ponderado 3 complela :lnal'chia que
a tal re peito rrilla 1I0S codices e ainda mais nos diplollla' da idade rue­
dia, o!Jretuc\.) dur~nLe os seculo XII e XIII, e ainda no xrv, em que a
pOllluação chegou qua i a er abandonada 110 ccdices. Ma' em nenhuma
parLe a incerteza e até a aus~n"ia do ~ignaes sl)"'meologicos foi mais
cornmum do que em Por1ugal, e por i< 'o lanlo maior perigo havia de
tran lornar a illterpretação \pgitillia de qualquel' pa sagPIIl, sujeilando
uniformemellLe os texlos ;i plllllua~·:to regular. AdopLou·se um arbitrio
medio, pontuando-se unicalllplILe a palarras pm que e ~nconlrall1 si­
gnaes ,tYf{meolo:;icos, ou é claro o -enlido da phra:.e: onde porém os
ignile' faltam e o senlido é du\'idoso, I:on ervilr- e·lla a falta de pon­

Luação, deixando á ingenuidade do leitor a adopção da intelligencia que
lhe parecer mais acerLada".

1. SCl'iplol'es. Volvmen I. Fascicl'lvs I. Obipone Lypis Acauemiei , MDCCCLVI.
foI. de xxvrr-12R pago

A inlTorlucÇão I'este fa cicul0 e lomo pm latim e COII1 o portuguez em frenle,
tem as assi"n:ltura de AJexalldre Ilerculano, CDIIIO "ice·pr idenle da Academia
e pre idente da 2.' cla" l'; e de J. da . Mende Leal. como ,'icp.·~ecreLario da
Academia e da 2.· cla. e. Hl'rculano foi o primeiro academico que t ve o encargo
de dirigir esla publicação aLé que a III01'le veiu rouhal o. á superior cullllra da
letras. A data da introtlllcç,iio é de dezembro de 1855,

Fascicvlvs 11. Ibidem. MOCCCLX. FoI. (Spgue a Ilumeração do ante.:edellte de
pag. 12\-1 a 280). .

Fa.scicI'\vs m. Ibidem. MDCCCLXI, FoI. ( egue a numpração do an Lecedenle de
pag, 2 I a 4,20).

II. Lo(]es et consvelvdilles. \1oll'men J. Fascicrll's r.lbidcm, !\Wr.CCLVI. FoI. de
XJ\'-2 inllllmeradas-i 12-2 numeradas. E las ullilllas perlelll:eUl :10 fa cicuJo se·
guinte, e entram ahi eOlllO se Live~sem os l111mel'(1 14,:J i v~ e formalll o rosLo das:
"Leis i(er3e III' ue o começo da IllonaJ'chia alé O fim do rein:ldo de Alfonso Ilf".

Fa cil:vlvs TI. Ibidelll. MDCCCLYI1l. FoI. (Segue ii lIumera~ do fa~ciculo an·
tecedente de paa. H5 a :1:H-~ innumeratla wm o rosto; (.Conslitutiones civi·
t~L~rn eL oppirloruru vulgo FuraI' lIuncupaLae. Aece, ilju con ueludiuariuUl mu­
mClrale a aeeulo xr u que ali finem rel-\lIi Alpllol1si 1Il.,.

Fa cicl'lv 111. Ibidem. ~mcccJ.xlIl. FoI. (Segue a numl'l'ação do antecedente,
de pago 337a 1!96).

Fa cic\'lvs 1'-. lbidem. 1IDCCCLXlI'. 1"01. (Segue-a 1111IIJeracão do antecedente
de paiol. 4-97 a 656). . '

Faseic\'II s V. Jbidem. MOr:r.CLXVI. FoI. ( egue a numeraç.ão do anter,edente
de pago 6:;7 a 80'!).
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Fascillvlvs YI. Ibidem. MDCCCLXYLlI. FoI. (Sel!ue a lIumera~;ão antecedente de

pago 805 a !:J!~O, endo branca e innumerada a llllillJa pagina).
Index generalis (fórma o fascículo YIl do tomo I). lbidem. FoI. (Segue a nu­

meração do antecedenle ue pago 9d a 980, além de q, innumerada com a addenda
et. corrigenda).

III. Diplomata et chal'lae. Volvmen l. Fascicvlvs 1. [iJidem. 1IIOCCCLXYlIl. FoI.
\'1II -152 pago

Cornprehende os documentos que vão do anno 773 ao de I02i.
Fascicvlvs II. Ibidem. lIIDCC:CLXIX. FoI. (Segue a numeração do antecedente,

de pago J53 a 312).
Os documentos d'e.le fa ciculo vão do anno 1021 ao de tOn.
Fascicvlvs m. ibidem. MDCC:CLXX. FoI. (Segue a numeração do antecedente,

de pago 313 a f16q,) com o {ac-simile de autographos dos seculos IX, x e XI.

OS dowrnentos d'este fasciculo vão do anno 1075 ao de 1092.
Fascicvlrs 1\'. lbidem. MDCCCLXXJIr. FoJ. (Segue a lIluneração do antecedente

de pago 465 a 56~).

Os documentos d'este fascicul0 vão do anno 1092 a fiOO.
IV. Jllquil'itiones. Vai vmen J. Fascicvl vs I & II. Ibidem lIlDC CC:Ln"ASJfl. FoI.

de 8 innumeradas-287 pag., alem de 1 de errata e um {ac·simile de autographo
em frente da pa~. L

Tem uma bre\'e introducção não assignada, mas é do academico (fallecido
em 1898), de quem já tratei no Dic;., lama x, pa". 407, João Pedro da Costa
Basto, a quem a Acaclcmia incumbiu de proseguir lia compilação e direcção dos
JlollUlnentos histOl'icos depois da morte do grande historiador Alexandre Hercu­
lano.

i'io ante-ro to mandou o novo direclor cal/ar uma tira impres a com a e­
guinte declaração:

"O prologo geral do volume só pc.derá ser escripto com ac rto de­
pai de conhecidos e comparado todos os textos, que tem de entrar
n'elle".

N'estes fascilluJos cOl1lprehendem-se as inquirições de D. An'onso II e D. Diniz
Fascicvlvs 111. Ibidem. MDCCCXCI. FoI. (8egue a numeração do antecedente,

de pago 293 a q,5q,j. A dilTeren;la, que se nola em a. numeração, é porque foram
incluidas, como numeradas, as paginas brancas e da introuucção ou ad I'erteneia
preliminar.

Comprebende ns illquirições de D. AJTonso lU.
!'/ll fim do fasciculo tem collada uma lira corr, errata.
Fa cicvlvs IV & V. Ibiuem. àlDccr.XCnf. l"ol. ( egue a numeração de pago 457

a 752 e Icm i de errata, com Ulll (ac-súnile de autographo em frenle da pago Mí7).
Contilluam, n'esle fasciwlo, as inquirições de D. Alfonso III.
Com a morte do eruuito allademico João Ba to fillllU interrompida esta pu·

IJlicnção, niio tendo a. Academia Real ainda escolhido o ocio, ou oeios (1904,),
que hno de continuaI-a, corno é mister pela sua immen a imporlancia historica.
e li Lteraria. A demora, n'essa eleição, ao que consta, proveio de não estar com o
seu elfectil'o complllto o quadro da segunda classe da Academia Real e da di­
vergencia em o numero de sacias que deva er incumbido de tão dillicil encargo,
pai se tem pen atia em um direlltor para toda a obra, como no tempo de Her­
culnno, ou em Ires, dando· se cada. parte, ou grande divisãO, ou corpo, como f0ra
planeauo e po to em execução, primitivamente, a um sacio elfeetivo.

1252) I'ORTUGAL (O) VINJCOLA. Estudo sobl'e a ampelogmphia e o
va/ol' wnologico das p7'incipaes castas de tlvas de Portugal. Por B. C. Cincinnato
da Co ta. Lisboa, imp. acional, 1900. FoI. max. de 50-q,82 pago com e tampas.
Em portuguez e francez.
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Rodl'igo

_y Loirenço
Lourenço dormes,
ou não

Apesar c1'esta obra de\'er de sei' descri pta no artigo especial, em que serão
mencionadas oulms obras do sr, Cincinnato da Costa, professor do institulo de
agronomia e clirectol' da real associação da ai(ricultura portugueza, parece,me
conveniente deixar ainda no tomo presente a noticia d'ella, não só como trabalbo
da maiol' importancia destinado á exposição universal de Pari, mas como e:'pe­
cimen exlremamente honro o para a imprensa nacional de Lisboa e por em du­
vida a obra de IIlaior formato e de mais si/lgular nitidez que tem saído ele .eus
afamados prelos e prova do seu adiantamento nos processo' graphico ,

O forruato é de 55e x 40", Tem duas carias colorida, urna vilicola e outra
vinicola, ia chl'omos e 7l~ autolypias de cachos de uva em tamanlio natural,
apresentando n'cllas as diversas ca tas de uvas de Portugal com a mais minu­
cio a descripção de todas e as analyses, elo estudo physico e chimico dos cachos,
bagos, grainhas, polpas, mo-to, lHe., de cada ca ta.

Repito aqui o que deixei posto no fim do artigo anterior.

1253) 11RATIC A. de tres pastOl'es a saber, Rodrigo, Loi1'c1lço CSylvcstrc. Os
quaes apparecendo-Jhe O Anjo a noite de Natal, espantados chamão hum ao ou­
tro dizl'ndo (segue uma gravura tosca, em madeira, e depois começa a pratica
na mesllla pagina) :

E acaba:

VII'gem antes do parto,
No parto, e sempre,
Bemdi to eja o fruilo
Do vosso ventre!

Laus Dco.

4,0 de 2'l pag, innumeradas, o fim a selfuinle indicaç,io: em Lisboa, com
todas a licenca. Por Domingo Carneiro. Anno i659,

Na IJilJliotheca nacional de Lisboa existem tres ou quatro exemplare d'esta
Pratica, que é rara, O que lá vi e tã numa collecção de comedia dos seclllo
XVI! e x\ln e tem o 11,° 3:02~,

Veja-se a obra.
En POl'tagiesisches Wehincillsanto: Prat'ica elc tj'PS pastores. Alit Einleilung

und l:llo sal' herensgeber von Carolina Michaelis ele Vasconceilo . Braullsrhweig.
Druck von Georges Westel'lnanll. 1881. 8.° de '2 (innullleradas)-52 pago

N'este cUl'io o estndo a sr." D, Carolina Michaelis regista o llIanusr.ripto da
Pmtic<l existente na bibliolheca nacional de Evora e dá em seguiela a noticia de
alguma edições que examinou, sendo a mais antiga das que passaram pela. mão
da dislincta, talentosa e erudita escriptora, a ele i626, por Antonio AJuares.

i25~) PRATlCi\ el~ wn de{unto (aUando do cada{also onde lJerdcu a vida
por tel' trahido a patria. Li boa, na imp, Regia. Alma 1808, com licença, 4,,0 de
7 pago

E uma especie de oração de illcitament~ ao cidll.d,t?s para que eja~) bon ,
honrados e re~peitadores do oberano, das leIS e dos ma~1 Irad05, 'a blbliotheca
nacional ele Lisboa ha um exemplar nas miscellaneas CI Papeis varioso, creio que
pela maior parte elo periodo da inva ão fl'anceza em Portugal.

i25'í) PRA.T[C,\. entl'C o corpo c a alma, etc. - N'um volume de misl'.e!la­
neas que tem o n.O 4:6H na bibliotheca nacional de Li boa, encontra-se um ro·
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lhelillho, o terceiro lI'esla colJecção, e que tem o litulo seguinle, aLaixo de uma
gravura tosca tio cluci ncatlo :

Aqui se CO:l/em rl1lOS obms admiravei , novamente compostas: a pl'il1leim
h1mw ln'atica sentida el/tre o rOl1JO e alllla, 1'1<;. 'l'raduzida do ca lelhano t'ln por­
tuguez por Diogo da CosIa, elc. 4.° de 8 pago S III de iglla ão do logar, nem do
anno e Iypographia.

f2(6) FRECUUSOU. Londres, f83f. - V. Joüo Baptista da ilva Lei/üo
de Almeida Garn/t, no Dirc., lomo 111, pap-, 30!!; e 10mo x, pago iHO; Ernesto do
Canto, no eu Ensaio Bibltogrtl}Jhico, pago 29:2.

i257) FREI, OIOS ENCOJIIASTICOS (v. Dice., lomo VII pago 22).
Exi le D:l LiLliolheca nacional de Lisboa um exemplar d'e le h\'rJllho, que

tem valor por l'r baslallle raro e eslà bem conservado n'uma co!lecção de n/i ­
cellaneas puelicas.

Col/aboraram n'u!Je diverso : André Leite de Faria, André Nunes ela Silva,
AlIlonio Leilão de Faria, Floriano Freil'l' Cita Ce 'ar, Isconio Guarcolha (p eudo­
nymo), João Pereira da Sill'a, UI'. Júão Baptisla da Ponte e ~lanuel Pach~co de
Sanlpaio Valladare . .

A JIlaior parle da coJlaboração é, porém, do el'lldilú bf.'nenciadn Francisco
Leilão Ferreira, que tpm o eu IIOIIIÜ no Dice., 10010 ll, pago Id5; e torno IX,
pago 319; e por sem duvida foi este quem dirigiu a puLlica 'ão da oLra. Sü foi
em Lishoa, apesar da indicaç,jo dl1 o ter ~ido eln Londres. n<ltla posso adiantar.

Tem igllalmente os seus /H.mes n(l Dicc.: André ['{unes d<l Silva, lorno I,

pago 6'1..; e Manuel Paclleco de ::'alllpaio Valladares, tOIl.O IV, pago 75, o quaes,
nos nll do (indo xnr, nguravalll na roda dos UOIIS poetas. 1\os Preludias, lcm
Sampaio VaJladares doi sonelos, a pa? i f e 5!J,.

1258) PHEPAUAÇjio r:SPIIUT AL ]))~ CATOOLICOS (v. Dice.,
lomo VII. png. 22). •

D. Nicolau Antonio, na sua Biblia/heea, a pago 339 cio lomo n, cila uma
edição de CoiUllJra, com a data de 15!J,5. Haverá esla edição ou é erro?

i 259) IlU ETIOi'iO DE AlUOI\. Endechas de Camões a BOl'bom escrava,
seguidos da l'espectiva tmducçüo em val"ias linguas e antecedidos de um Iil'eml/bulo,
por Xavier da Cunha. Li~lJoa, iJllp. l'Iat;iollaI, i89:.l. 8.· max. de 851 pano e mai
i inllumernda, na qual se declarn 4ue a illlpre~são d'e te livro começou a ia de
jnnho de i8!!3, commelllorando o ;1i3.o anniver ario do pai' amenlo de Luiz de
Camõ1's, e linali 'ou em :.li. de dezenllJro de iS!:)5, commelHllrando- e la III bem por
esta fÓl'llIa a empreza do livreiro·edilor Eslevam Lllpes em rnand:,r imprimir no
prelo de Manuel de Lyra, em 15!!5, peja primeira vez, as Jlhytmas de Lvis de
Camões.

O prologo occupa 285 pag., eguindo e-lhe a poe ia de Carnõe e depois
as Vl'rsões em nUlIlero de H6, de pago 287 a 780; e as "Pagiuas appendicula­
re ", de pago 78f a SI!!; e os indiees de pago 821 a 85L

.e'\. tilagem d'eslt1 precioso Jill'o foi especial tle 300 exemplares ruuricados
e numerados, e nenhum entroll no mercado porque o Lenemerilo edilor os des­
tinou a brindes. Conbe-me o n.· 55 em papel de Hollanda.

A edição nitida e IllXUO a correu por conta do SI'. hacharel Antollio Auguslo
de Carvalho Monteiro, iJluslre camonisla, a qlleul as lelras porluguezas, COIIIO já
tenho nolado elll outras paginas d'este Dice., devem servi o~ de allissimo valor e
de immorredoura lembrança.

12(0) FIUMEIH,\. OnIGEl\l D.\. AnTE DE Il\lPlUiUm (v. Dice.,
lomo VII, pago 23).

Alem dos dois exemplares mencionado. o sr. José Auguslo da Silva, chefe
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da 1'I}Vi ão da illlpren.a nacional, e criptor e bibliophilo (já fallecido), menci ­
nado no Dice., tOlllO XII, pago 24,6, pos uia lambem um.

A seal/llda provo, de que se r..~jsta na linha 50." da mesma pagina, é tall'ez
na folha .olla, de maiol' formalo, illlple a ao alLo a dua columllas, de UIII s6
lado, sem il~dil'aão da data, l'ontendo esp"cimpns de caractere Iypograpbico' e
com 3 desigll:lrão .uos preços. U con 'elheil'o Joq;e Cesar de l~igalliêre lillha um
exemplar d'e la prol"a.

L61) NUNCU'IOS elemenloJ'es da odminislmçüo das finança.s. Li uoa,
t~"p. de AnLúrllo Rodrigues Galhardo, {830. ~.o de 32 pal!.-V. no Dicc., tomo x,
pag, J l!l, o arLigo JmwaJ"io José Rf/ymulldo Pello{orle Nogueira.

i262) PlUS:lIA <O) (,r. Diec, tomo \"11, pago ~H).

Foi fUlldado por 1110 grupo de lll:ademil:o da univer idalle de Coimbra, no
qual figUl'ava Freire de Serpa e João de Lemos, e só durou de I '~:t para
t.84,;1.

* i26:J) PROCESSU do col'ünpl José Franco de Andrade nojlll'y d<t cidade
de Campinas, wovincia de S. POli/O. Hio de Jan 'iro, typ. Imperial e COII titu­
cional de ,I. C. Villel1euve, 1865. FoI. de 6(1 pago

Contém esle prol5esso, na inLegra, as allegações oraes feitas perante o jury
pelos advo~ados dn. Francisco Anlonio PinLo. Joaquim de Almeida Leite Mo­
raes. Frall~isco da Co 'Ia Can'alho e l1udrigo Octavio da Silycira MelJeze~"

12(jll) pnOCESSO e julgamento de Jo.lá Cm-c/oso Virim de Cast,·o no trio
bunal d,! s~gulldo di lrido criminal de Li;;boa, peja accu a ão do crime de !la­
micidio voJulltario lia ressoa de sua niUlher Il. Claudilla Adel:lide Guinlarãe
Vieil'a de Ca troo Li,lJoa, imp. acional. !f17L 8.° nlax. de i48 pago com os re­
Iratos do reu e da a~sa~sinad~_

Veja-se a respeito ele Jo é Cardo o Vieira de Castro o artigo que puz no
lomo XII d'esle Dir.c., de pag_ 272 a ~H_

{~fi5) PLtOClSSriO do 3111í.simo Sacramenlo ordenaria pela sua confra­
ria da eareja matriz de Villa Viçosa em o quarlo dOlnin~o dejulllo de i6:13. Re­
partida em 1.1' esf.,lIIcia. Sem logar nem anno da impre ão. 1l.0 de {I folhas nu­
merada pela frenle.

I

1266) PROCLA1UAÇ_\O que nos fins de janeiro de t. 25 e espalhou na
cidade do Porlo província do i\1inho e Traz os Monle , conlra a Ilação illoleza, e
em parlicular cOlltra o gOl'erno de _M. n., precellendo á me'ma prol'lamação
copia da carta que a acompanhou. Sem Iogar- nem anno da impressão. 8.° gr. de
19 pa". -

Appareceu clepoi uma analyso ou refutação d'e te opusculo, mas qu uão vi.

1267) PROGR.L\l\ULl.. Lisuoa. Na rel1ia. officina typographica. Anno de
1781, ele 3 pago innumerada , tendo 11') alio da primeira. em gravura, em coure, a
medalha da academia das ciencias de Lisboa.
. . Conlém o programma do conem o de {i8'l de memoria para o premio
III lituidos pela academia das sciencias, Eelldo para a cla e da sciencias cal·
cuJos o sr~uillte assumpto: "Um plano cal u/ado para faz!)!" navegal'!'1 aJgum
rio ou canal, que facilita se a eomolUnj'ca ão do commerr.io no inlerior du reino
ue Portugal,,; e para a classe de bel las I llras: •D,u plano de gralJllJlaLica pbi·
lo ?phica da línllua portugu~sa". Corno porém não apparece sem Il'abalhos qu
sallsflzessPI11, foram de novo propo tos os seguinte as·umpLo.: Para a cla.se
das sciencias de oh ervação: Qual é o meLho lo mais conveniente e cautela
necessarias para a llullura das vinhas em Porlugal' para a vindilna; extracçãf\
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e r~rmenta ão elo mo lo; con ervação e bondade do vinho; e para a melhor re·
putação e vlllltagem d'este importante ra!IlO do nosso comlllerciolJ. E para a
classe da bellas letras: •Gr:llnmalü:a phdClsophica, quanlo puder ser completa,
da Jlngua pOl'luglleza n • O premio enlão dllpli';ou; foi elevado a JOO,jlUOO réis.

Assignou esle progl'amma o secretario da acael mia, visconde de Barba­
cena,

i268) PROGR,\lUlUAS dos es/udlJs de cada ulIIa das eadeiras das differen­
tes faculdades da IllLivel'sidade de Coimbl'l1, no anno lectivo de 1872-1873. Coim­
bra, imp. da Universidade, i872. f~.O de ~39 pago

1269) pnOJl~CTO do coe/igo penal pm·tll.!J11ez. - V. no Dicc., 10mo Vil,

pago 27, e r:'este supplemenlo o artigo Codigo penal ]Jol'tug'!tez.

i':l70) PROJECTO de lIma companhia para o melhoramento do commer·
cio, agricultura e industria ua pl'ovir\t·.ia de Angola. Lisboa, na typ. da "nevo·
luç~o de elembroo, i84,8. 8. 0 I!1'. de 20 pago

Altribuia·se a redacçãO d'e. te projo'clo a um dos fundadores de appelJido
Campo.

1.271) PUOJECTO do j·p!Julameuto das l'elaçiies civis da ig)'~ja lusitana em
conformidade c/os lJI'incipios de C/h'eilo constitucional, etc., por um cidadão con ti­
tucional e calholico. Lisboa, irnp. Nevesiana, i839. 8,0 gl'. de 29 pago

:l.:i!i2) PROr~OGETIC i\.. noticia do ellcilm'is/'ico tj'iumpllo CúlIl que a augusla
Braga se desernpenha para maior veneração uo Santissimo Sacl'amenlo, etc.
Coilll!n'a, por Antonio Simõe Ferreira, 1733.

E baslante raro e.le folhelo, emhol"il lenha pequeno valor.

1273) PHO PATlUA. Poesias e hymnos reei lados e cantados no theatro
Angrense, na noile de 8 de junho de 1890, em UITI espectaculo a favor da
grande sllbscrip\'[o nacional (promovida por occa ião do ultimatunI da Ingla·
terra.) Angra do Heroismo, lyp. do Lidador, i 8HO. 'LO de t 7 pago

V. no Dicc., lomo XVII, de pago 29~ a ::l03, o artigo Portugal e Inglaterra.

1274.) l'ROSOPOPEil, por Benlo 'rei ·eira. ReproducCão feita da edição
ele 160i, se;!Unuo o exemplar exi lenle lia bibliotheca nacional publica do Llio
de Jan. iro. Rio de Janeiro, typ. rio IlIlp"rial inslituto artistico, 1873. 4.. 0 de 4.6
pago innumeradas. - o começo d'e'ta edição vem a razão por que se fez.

Veja o que ficou posto no arlifto Belllo Teixeil'a Pinto, lomo Yln, pago 378.

'1275) P. PIWSPERO I'EHilGALLO ou pnOSPlmO LUIS PERA­
GALLO, nalural de Genova, lIaSCl'tI a 23 de abril de i8~3, filllo I('gilimo de
Caetallo Peragallo e de Maria Slozace. Cur.'ou no seminal'io dioce atlo a aulas de
lilleratllra ilaliana e latina, e de plii!e,s"phia, Ordenou·se sácerdolH no anilo de
1846. Pertencen, até a suppre são uos convento, :i ordem franci cana, e ,,'ella
foi lente de lillerallll':l e pllllo ophia. Saiu, porém, da ordem por causa de perti·
naz doença do peito.

Collaborou activamente ('m diver os p('riodicos, entre elles La gioventti, re·
Yisla scielllilica que se publicava em Flllrcnça; L'ec/ucatrice italim1a, da me ma
cidade; L'amico, e .La donna .e la (amig/ia, de Genova, a signando os arl igo ora
com as iniciaes P. P., ora com o nome por extenso.

Em Genova fundou o periodico Ln. seuola e la (amilJlia. rerlenceu ao corpo
docenle da escola normal do sexo felliÍninc, e de uma das escolas teehnicas.

POI' convi~e do arcebi po de Genova veiu a Lisboa em 1865 para tomar a
direcção da igreja italiana de Nossa Seflhol'a do Loreto, com plena e previa ap­
provação dos cavalheiros que administravam a dita igreja.
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Em Lisboa, e a pedido do seu amigo parlicular, hoje fallecido, Joaquim
.To é Mal'ques (veja·se e te nome no /JICC., lomo XH, pago 88), escreveu para a
Arte musical ('1874-i875) alguns arligos em porlugllez sob a fórma de (,Cone ­
ponden~Ja de Genova.,. Em 189:! c01Jrdellou, conjunclalllenle com o srs. Jo é
Hamos Coelho e Xavier da CUllha. o volume inlitulado Alguns documentos do
archivo nacional da Torre do Tombo, que receLeu premio na exposição de Ma­
dritl.

Foi socio fundador da sociedade de geographia de Lisboa, é socio corres­
pondente da academia real das sciencia da mesma cidade e pertence a outras
sOI:iedades scientifica e lilteraria~.

Dedicou·se com amor profundo ao estndo da lilteralura porlugueza e d'ahi
o seu indefesso li'abalho para a divulgação dos mais mimosos trechos dos poetas
porlul!uezes, Irauuzindo-os na formosa lillgua do Dante.

Depois da sua residencia de ~el'Ca de trinla allnOS em Lisboa, onde o ro­
dearam lIIerecidas ympalhia. e a justa con ideração da colonia ilaJialla, o rev.do

Prospero PeragaJlo flJi chamado a Gl'II0l'a e deixou de parochi<ll' na igl'cja do
10relo. Em Genova, com audades de Porlugal, não tem deixado de culltvar o
estudos de sua predilecção e de manler corrtlspondencia com muilo de eus ami­
gos e admiradores de Porlugal, enlre os quaes me honro de coular. Os 'eus
longos e alUl'ado esludos acêrca tle Christovão Colombo leem muita impol'­
lancia.

É numerosa a lista da . suas pnhlicaçõe e procural'Ci dar amai complela
rle cl'ipÇã,o (J'eJlas. Se alguma omitlo é porqne não li \e conhecimento d'ella.

1) OraziOlle l)anegi?'ica, elc. (Argumenlo religioso.) Savona, i 85'!l. 8.° dtl
33 pago

2) Dellu libertei civile e religiosa lll'/le 101'0 1'elazione colla chiesa cathollca.
Firenze, iH53. 8.° gr. rle 1.39 pago

3) La missione, ii 1110nacilismo e la domn calholica. Iui, 1.859. 8.° de 301.
pago

li) It mat)'imonio catholico. Genol'a. 1859. 8.° ue -62 pago
5) LI! chiesa e la libertú suizze"a. Ihi, '1859. 8.° de 55 p'ag.
6) Della hb~rtti di coscienza. Ibi. 1!:I59. 8.° de 63 pago
7) Geogl'ofill generale de/l' Europa e 'peciale deU' !talia. Firenze, tipo di M.

ColJiui, I 62. 8." rle 120 pago
!:I) Anl/.ali dt'lt'inGenzioni e .5COPP1'lP geofll'afiche. Frammenll di una raccolta

deli e scoperte, invenzioni c novilà. (;ellova, tipo Sordo llIuti, 1.862.8.° de 62 pago
9) Leziolli popolari di gpOflrofil/ astrol/omica e (isir.a. Parle prima. Lbi,

mesma typ. '1865. S.O de i59 pago - Geogl'Ofia fisica. Parle econda. Ibi, mesma
lyp., i871/. 8.° de 332 pago

1.0) Cdsto(oro Colombo in Portug{(l/o. Studi critico. Genova, lip. Sordo
mllli,1882.

ii) I/Imtenticitci deUe historie di FI'I'nantio Colombo e le crit'iche dei signo)'
Eurico Harrisse, con ampli /j'ammenti deI testo spagnuolo di D. Fel'1lando. lui,
mesma typ., iS8'!,.

:12) Hicon(erlnet dell'autenticitri. d_Ue historie di D. Fernando. Rispo ta alie
.ossel'l'azioni clell'Utf. prof. dollor PiCtro Mala. Ibi, lip. di Angelo Cilllinago,
i885. .

i3) Sonetos escoll~illos de Luiz di' Cmllües, traduzido em sonetos ilalianos
eoqJ variantes, elc. Lisboa. Emprp7.a Editora, de Francisco ArlhUl' da Silva.
MDCCCLx..XXV. Li boa, lyp. Elzeverialla. 4." de 80 pago - Tiragelll de 170 exem·
p/are innurneratlos, em papei div('r~o~.

lIi) O sOI.leto de Luiz de Camüps: "Alma minha gentil ... ° 1'I'ac1uzic10 em
"erso italiano, elc. (Lisboa). Ca.a P()J'11Il!Ue53. S. d. 4." de 4 pago innumeradas.­
Tiragem de 2llD exemplares, para. hrllldes.

i ") Origine, patria e gioventti c/i Cdsto(oro Colombo. Sludi c1'itici e doct/­
mentati, por Celsus. Lisboa, lyp. Elzeveriana, 1886.
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16) C1'isto{oro Colombo e la StlO (ami,glia. Rivista gellProle drgli elTori dcl

sigo E. HU1Ti~se. Slu<li slorico-cl"ilici. Ibi, typ. Porluellse, 1888.
i7) Poesias de L'Ui? de Camfies e outras vertidas a italiano. Li~h(1a. imp.

'acional. 8.° max. - Foram puulicadas e/n duas serie , a primeira em Ul90 com
1~6 pal(.: e a egullda em 1892 com I~q, pago

Ediçõ~s commemoraliva uo 1~.o annlrer ario do lricenlenario de Camões
com lirag-elll de !liO exemplares nUIII.'rados, que não enlraram no mercado, lI'e to
modo: 20 em papel clu Japão; ':'10 em papel Whatman; 20 elll papel de Hol­
lallda' 30 em papel ele linho nul; e 60 em papel de lilllio branco.

'18) Opusculo Iliblio!1rapllico deli' opem di n. José 11101';a Asensio ; Cristóbal
Colón SlLS viages, elc. pllblicHlo neila Has~pgna nazionale di Firenze.l\Iarzo, 1892.­
Tirallem pm separado.

1Y) Disq/(iziOlle Colombilli. N.o 1. La mlOva Scuola spagnuola a1lticolombina.
Li boa, imJl. Naciollal, H193.

20) Idem. N.o, 2 e 3. E]Jor.ct dell' MTivo di Colombo i1l Portogal/o, La s/era
cli Dante de Hinaldi e il si,q. f-1an·isse. Ibi, lia mesma imp., 1893.

21) Idem. N.o 4. La (avola. di Alonso Sanchez pret:m'sore e maestl'O di Cn's­
/o{oro Colombo. Parle prinHI. lbi, 18\)6.

22) icZem. N.0 5. i 1Jalia.-trelli rli Piacellza in Porto,galio e la moglie di
C1'is/%ro Colombo. Cenni sloricu-crilici. Genol'a, lHliilimenlo tipogralico VpcL
Papini e Figli, 1898. R.O de 811 pago e mais 2 innumeradas.

23) Cm'/a de El-Rei' D. J1a.7!ucl ao 1'ei cal/~olico, narrando-lhe as viagen
porluguezas á Jndia desde HiOO alé .1505. Reimpressa obre o prololypo romano
de 150;;, vertida. em lin~uagem e annolada. (ui, typ. da AlladenJia I' aI das cirn·
cias, 1892. - Saiu nas MC/l101'ias da llolnmis ão purlugueza para conllllemorar o
cenlr-nario do descobrimento da AlIlerica.

2q,) f~eonc Pancaldo. Sllssitli r/orwnmtari pel' una Slla monografia. Roma,
18U4,. - No vol. Xl,. parle v, da Ressegna di docwnenti e studi puúlicati daI/a R.
commissiolle colombino.

25) e,.atulatio canUnl, poemeto do (Ir. 'fhomaz de Carvalho. Traduzido
em alexandrinos ilalianos. Lisboa. 189:3. 8.°

26) Flo,.es de poesia ]lOrtu!Jueza, lr,ltillzida' em italiano. lbi, 1893.8.°
27) Suo súli clocwnenta1'i pelo lUW monogl'nfia S11 Leone Pancaldo. Roma

au pice ii minislero d,'lla publica in t/'llzione. ~IIlCCCXCIIII. FoI. de (lli pa".
28) Crrl!zonne delia cu/la di Giuchúw de Araujo, lraclotla, elc., Pado\'a.­

fralell i liali ina, "8\15. 8.°
Tiraram-se (i'este liVl'o 5 exemplares em papel de linho, que pertencem aos

51'S. cOII(le de Valenças, Anlonio Augusto de Cal'va lho Monteiro, Anllibal Fel'·
nande Thomaz, Joaquim de Arall.l0 e Prospero Peragallo.

29) Docllmenti Aúissinici tl'lldotli iI! pOl·toghesi e annotati. - No Bolle/illo
della Soe. Geo!11'Ofica italiana. Fac. VII Homa, 1897.

30) fil/orno alia sU]Jposla identitli di Giovanni VelTaz ?ano coi r.o/'saro
fi'ancr-se Giovanni F/orin. - No Boletim indicado, vol. VII, pago "65 a i 90. 1I0ma,
1897. - Tiragem em separado.

31) i Pallast1'elli di Piaeenzl/, iII. pOI·togallo e la rno,glie d·i C1'iS/O{01'O Co­
lombo. Cenni sto,.ico-crilici. Genova, Vedo Papiui, 18U8. 8.° gr. de 8'1 pago e mais
2 inllnmerach,s.

il2) Ma?zolini di poesi pOI·to!1hesi e sevigliani. Genova, 1899. 8.0 gr. Con­
tém traducções de Ire(:hos lle Carnijes, Garrett, Anlhf'ro do Qupntal, Antonio
Feliciano de Caslilho, João de Deus, Theophilo Draga, Soare de Pu sos, José de
Sousa Monleiro, Joaquim de Araujo, elc. - Teve tiragem especial de alguns
exemplares em papel de linho.

33) Cenni interno alia colonia 'italiana iI! Po,.tugallo 111'i Secoli XIV, xv e
XVI. - Turino, U!04. q,.o de 8il pago Conlém um resumo biograpbiro do grande
numero de italianos que viveralIl em o nosso paiz e que exerceram aqui a ua
acli\'idade, contribuindo para o desenvolvimento da ciyiJisação. Não \ i este no\"o
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livro do illustratlo escl'ipLO)', a quem aliás devo obsequiosa e alreeLuosarnenfe
exemplares de outras sua producyões que e l'elal:ionarn com a hisLoria de POI'-
tugal ou COIII os seus homelJs de letras. I

i276) PIlOVINCli\.NO. P 'eudonymo de que u ou .Tose .Maria ela Silva
Leal em muitus arlil(os insertü5 no Jomal ela noite. ~'e la folha Lan,bem empre­
gou o lle Ratnplan, Sá Vilellct e Um dos l'edactores do .Bibliophilo".

* i2i7) PHUOE"CIO AUGUSTO SUZ \NO nR;\.NOÃO, naLural do
Rio de Janei/'ll, d'lulor elll medicina pela faculdade do Rio de Janeiro, ptl:. - E.

1278) These apresentada ú (aculdude de medicina e suslenlada em 20 de de­
zembro de 1873. Disserlaç.10: medicação allesllie·ica. Propo,içõe' : aborto crimi·
noso; url'throlonJia' contagio e infecção. Hio de Jan~iro, lyp. Academica, 1873.
11.° de vI-56 pago

'* 1279) l)RUDE~ClO GEl\ALDES TAVAIlES DA VEIGA LEAl,
(v. Dicc., 10010 vn, pago 29).

O seu elo~io foi inserto na Revista trimp.nsal do instiluto Iii lorico e geogra­
phico do l'ralil, tomo LXV, de pago 722 a 72'5:

jj. '1280) l'(WJ)E"CIO JOr\.QUIU OE RESSA, filho de Bernardo Joaquim
de fies a, morgado de Covello , e de D. Hita Margariua de Bes a na~ceu na frpgue­
zia de S. Martinho de Bia de Moinho', comarca oe Penafiel, a!l ele nOI'enJlJro de
i80'1. Depois do estudos prinwl'io e ue ter enLrado no estudo do latim, aos qua­
torze annos fui para o Rio de Janeiro e ,Ihi e applicou á. carreira l:o/l1ll1ercial.
Em i820 e tava na antiga villa, hojtl ciuatle de Campos, dedicando·se ao 11I;lgi te­
rio primario. Em [833 applicou-se;i adl'fll'acia, lendo alcançado licrnça plévia
da relação do Rio ele Janeiro. Ganhou con 'ideração e fama e por all!ull allnos
foi t;halllado a exercer varias funcções puhlil\as e de confian~a, como procurador
fiscal, prol:l1l'arlor da fazenda, promotor tle caprllas, etc.

A lia adivic1ade, no entretalilo, l'l'p Irlia-se entre o luais cabal d. sell1pellho
das I'unt;çôes publil:a e o trabalho jornalislil:o, para o qual O inclinavam (I .eu
estudú~, a Slla. t'xperienl:ia e a ~uas aplidõe . De dr. :l1l3:1 collauorou em dilre­
rente' folha, no Cl'u=eil'o, na Ordem e no ZUIlVO, em pro a e em ver o ja as­
signando o artigos ou poe ia ,já mandando in erir outros ou com imJlIl's ini­
ciaes ou anonymos. Na Urdem eSl:revru de :1857 a i860.

No Monitor campista publicou algulI artigos com a inicial B. ac~rca da im­
portante ql\l~Slão «anglo brasileira .. ,

Por serviço pre Lado ao Brasil, C reconhecioos pelo governo braRileirQ,
recebeu em 1850 o hahilo de ca.valleiro da ordrm da Ro a; e rm i855 o halJito
da ordem de Chri to. - E.

:I) Discursos maçonicos l'eeitcLdos e offerecidos ao Gr. -, 01'. -. do Br.·.
por seu audor.. /11'.'. e!. .. ecc ... e orHd . da resp ... [ ... Fide:i ... e Vir­
tul. '. da 01'.'. lle S. João da Barra. Campos, typ. Patriotica de E. J. P. da S.
Abreu, :18'15.8.° gr. de 34, pa".

'2) Discltl'so (tll1l verso solto) 1'ec!trlllo na Aug. .. re p. .. L.'. cap. - .
ForinB União, ao 01' ... de Campos, em i5 uo 3.° mez de A... da V... L... 58'18,
por occa iõio da Pt) e do novo eltl.·. em nOI'o L IIIplo. Ibillem, i8'~8. 4.° d '2 pago

3) Preservativo contra Roma., traduzido do he panhlll. Baliia, typ. do "Pha­
1'0J", 01866. 8.° I!r. de H'2 pago e mais 2 de indice e erraLa.

(1) O vigltl'io de Christo: suas P"Pl'oj}ntivas, suas (uncçúes e mn ~édp, e­
gunelo o ensino da ]J'llavra ele DeliS. Rio de Janeil'O, t p. Perseverança, i 869.
8,0 gr. de 14, pago

i28l) PSo\.f,UODIt\ EV,\."GRUC \, OlL livro de cantigas pspu'iluaes,
tirada de varios textos e muito logal'es da escriptura agrada, da t/teologia po
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sil.iva e moral, e de oull'os livros nscelicos, para os chrislãos e excitnl'eID a uma
santa devoção, e se edificarem na verdadeira fé e uma p.ia consprvação. Tradu­
zielos pela maior parte da lingua allelllã, pelos padres missionarias de Tr;lllgam­
bar, Na omc, da real missão da pinalllarca, 17'~4,. 12,0 dtl 12 innumeradas-284,
pag, e mais 4,0 no (im, tambem innulflel'adas, contendo tre indices.

Contém o livro 263 cantigas, nas ljuaes se comprehendem as traducções com­
pletas de muitos psalmos, ele, Existia um exemplar na bibliothecn nacional de
Lisboa.

1282) PS,\LTErUO da glO1'iosa ViI'gem Maric/., composto pelo seraphico
d,', S. Uoavenlur:t e distribuido por todos os dias da sem\lna, em fórma de ülli­
cio, Traduzido do latim na lingua pOl'lugueza, Lisboa, /la Hegia ollir.. typogra­
phica, i777, 12," de 276 pag,

1283) PUnUC,\çÕES EXTIlAOIlDINAnII\S, commemomtivas de (a­
cIos histOl'icos on de pessoas beneml'ritas e i/tustres pOl' snas pl'endas 016 ser'viços
publ'icos, dig/las d'essa homenagem esppcial; (olhas avulsas supplementares on addi·
cionaes, de pnblicações lJe)'iodicas, mandC/c/fls imp'rimir com iflttallJ1'Oposito, etc,

Adoplei a indicação que se leu, por não me conformar, corno eUI outro Jo­
gar e~crevi, com a de nwnel'OS wti,.os, em que tl'eU1 saido a lume muitas folhas
supplernenlares; e n'esle artigo, que não será curto, relacionarei não só os espe­
ci01ens ou exemplares da minha ('ol/ecção, mas tambem os de qualquer outro
colleccionador, ou da hibliolheca nac.ionul de Lisboa; no caso de qne o possa
fazer, e de qUtl lenha pessons que cooperem n'este trabalho, que mio é facil por
fa~lidioso, nem de somenos importallcia, porque ficarão as.im regi ladas lalvez
muitas das demonstrações [estiras, gralas e honrosas, que era mais que prova­
vel que d'nqui a pouco tempo cairiam para sempre no esqueci,mento e ninguem
mais as conheceria ou falarin d'ellas por ignorarem a sua exislencia, Não é tra­
balho com pIela, nem perf,~i(o, desde já declaro, com franqueza e sinr.pridade;
porém é elemento para nuxiliar outros colleccionadores e material seguro para
futuras e mais hem succedieh1s compilações.
- Estes registos leem igualmente uma gl'anlle vantagpm : animar os est.udiosos

a que investiguem, para emendar os erros que apparecem c é mui dillicil, se não
impossil'el, evilar; e para nolal' e prep.nehel' lacunas, Tomara eu que m'as apon­
tassem consciencio a e sinceralllrnte, porque do melhor grado corrigirin os erros
e preencheria as falias, com a cOllvi"ção de que ia aperfeiçoar o lraLalho do Dic­
ciona1'Ío bibliof]raphico, em beneficio dos que estudam sãmente e com proveito.

Cumpre· me, desde já, dei.xar registado o meu etel'llo agradecimento a dois
dos mais prestantes cooperadores do trabalho do Diccionario, os srs, dr, José
Carlos Lopr.s, Jente da escola medil'o·cil'llrgicn do Parlo; e bachnrel Augusto
Mendes Simões de Caslro, amhos dislinclos bibJiophilos e escl'iplores eruditos,
os quaes n'esla parle me auxiliaram com gentileza e dedicaçãO inex.,'p,diveis,

O pl'imeiro, infelizmente para a patria, como seu illuslre e devotado filho,
fallecell durante a impressão d'este lomo, Fica registada aqui a minha saudade
e a milllJa grntid,io.

*
* *

.A.

AboliçãO do elemento servil no Bntsi!:
* i. /J'I'asil !ivl'e, Jornal coollnemoralivo da lei de '13 de maio de i88B.

Edição unica. Provincia do P8I'aná. Cl1ryliba, 8 de junho de 1888. Cl1ryliba, typ,
.19 de dezembl'o. ti pag', Formalo 4,7c Xil2c,5, Na prinleil'a pagina n lei n,O 3:353
de i3 de maio de 1888, que declara extincta a escravidão no Brasil.
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CollaLoradores: C. D. dIJ Canalho, Franci co A. Guimarães, Lucio Pereir:!,

Antonio de Bnrros, Car/os de Albuquerque, J. Mor:!es, L. P., Luiz França,
Eduardo Ml'ndes Gonçall'es, Icilio Orlanuiln, Dr. Viclor do Amar:d, A. Munhoz,
Timolheo de Paula, Guilherme .T. Lelle, Haul de Grel'Y, SeLaslião Paraná, Vi­
cente Machado, El'Ileslo Lil'ich, J. Hegi , Arlhur de Loyola, Pll1l1philo da AS'uni­
pç,:ío, S. M., Ararnis, Alfredo Pirajá.

Cornlllissão promolora da ediç:ío unica d'esle jornal: Caries Delfim de Car­
l'alIJo, Lucio Pereirn, Luiz França, Antonio de B:lITOS.

* 2. Era /Ilode1'l1O. Seculo xIX. A acadenlÍa. lIomenagem dos esludanles
de direilo ao dia iJ de maio. Cornlllis ii,) dr. redacção: Bianor de Jlledeiros, Sal
lI1uel Marlins, Galdino Lorelo. PernalllLuco. Hecife. 4. pago Formalo iliI' X 22'.

Collaboradorrs: Tobias fiarrelo, Dianor de Medeiros, Sallluel ~Iarlins, Gal­
dino Lorelo, Lacerda de Almeida, Cllnha Hibeiro, Claudino do~ Sanlos, Henrique
Martim, José ~I:mla, Delphino de Pallla, SI'lwslião LolJo, Andrade Pinlo, Ua­
plisla de Medeiro , 1 ii/oro ~larlin JUllior, J. Tiago da Fon era, José de Ca Iro
e Silva, A. S., Pedro ~ulasco Pereira da Cunha, Lycurgo l'amplona, Biá , Tor­
res Camara, Tiago.

CoulmelllOr:l!iro da aboliç:ío da escral'alura no Ora iJ, lei de :13 de maio de
1888.

* 3. Doa (A) ela impl'ellSa pomense. Numero unico, consagrado ao feslival
de 11 de jUlIlJo de iS!:!8, em hOllra da abolição do elemenlo sen·il. 4 paI;. For­
mato fi ,. X 49'.

Collaboradore : O Diario do G1'a'll-PCl1'ú (sem o nome do auctor ilo arligo),
o D'im'io de Belem (idem), o Libe1'lll do PQ1'á (idem), a P1'ovincia do PCl1'á (idelll),
o Dial'io de noticias (idem), o Commel'cio do lJa'l'á (artigo de Marqups de Carva­
lho), o Jornal das novidades (,;em o nome do audor), a Pl'Ol;incia do Pará (ar­
ligo de Ralaplan), 1I0IJerto A. Moreira, P. C., Alexandre Haag, A. Campos, J.
Lucio de A. Mello, A. J. Datalha, Ignacio Moura, José Agoslinho, Lui.. Tavares.
J. Gualdino, Sgnarello, Indale cio Lemo, J. S. de Mallos, Benevenuto Magno
D. P. Barreira.

A pagiua segullda, ilnpressa a CÔI' violeta, sob o lilulo (L: "Alegrias da pa­
lria.. ; contém au laçües do ete jornaes ci lados ao llllperador, á Prillceza O. Isa­
bel, a José do Patrocinio, ao senador Manuel Pinto de ousa Danta , a Joaquim
Nabuco, a João Alfredo e a Quinlino J3ucayuva, na qualidade de trabalhadores
da santa causa dos caplil'os.

A pagina terceir3, igualmente irnpres a a cur "iolela é con agrada a D.lsa­
heI, Cond ;sa de Eu, regente em nome do Imperador, a qual sanccionou a lei de
J3 de maio de 1888, transcripla pm seguida.

"'" 4. Pince-j\,pz (O). Sou a dirrc ~IO de Pedro José oares de Macedo. Edi·
ção e~pecial. Hio G. do Norlp. Cidacle de A Ú, ti de junho de 1888.

A palria é livre. Honra e gloria ao Gabinete de Inarço. Extinguiu e a es­
Cl'avidão, plc. 4 pago 29 0 X 23,5'

Coilaboradores: A redacção, .·\rlliur de Macrtlo, D. àlaria II. S. Macedo,
Franci co S. Filgueira, M. O. B. L., P. J. oares, D. Anna J. S. de Macedo, Ah­
uon SO:Jres de Macedo, D. Jlllia de Macedo. João Soares Filho, D. Maria J. L.
Caluas, Os lIedimidos, Mariano de Macedo, João de Amorim, Vicente Ayres~ Luigi
Gazanei, Giuspppe Desio.

* 5. Brado consp.J'vadol·. Propriedade e redacçiio de Antonio Soares de Ma­
cedo. Edição e.pe(:ial. Rio Grnnde do Norle, cidade de A su, 24, de maio de oJ81:l8.

Extincta servilus - Ave Liber las!
HOlllenagrln ao Ora iI livre. :1i1 de maio de :1888. 4 pago innulIleradas. For­

mato 50' X iI;)e.
Coilnboradore : A redacção, Ca tro Rebeilo Junior, Angelo Caelano ele Sou a

Couceiro, Padrt! E 'Ievão José Dalila, Franei co Carlos Pinheiro da Camara.
L'liz Correia A. Furtado, Vicente S. P. do Lemos, DI'. Pedro Soai'es de Anlorim
M31luel C. M. de Brito, Anlonio Danlas Correia de Medeiros, D. Maria A. Araujo

TOMO XVIll ( "pp/.) 2
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Medeirlls, M. L. CairIas, Maria Amelia \Vanderley, Claudina Augn la W.. Emilia
Augmta W. Maria L. M. Furlauo, .IofiO C. Maciel de Brilo, Alltonio Rodrigues
.Pereira tia ilva, Luiz WanLlerley 1~;lh . Jesuina Soares Je tiJacedo Furlado,
Epanlinonda:: I.ins Calda. Maria Emilia flodri"Ul' ela ilva, Miguel A. Ribeiro,
Palmerio Amorim, Jo,é Correia, JLlsé L;lurentino M. de ,A. J. U. ou a Mellu,
Anna Thereza oare d Macedo, Ursula Carlota ue Sü Leilão, Franci'ca Carlota
de Sã Leilão, Antonio Candi,Jo S. uc Brilo, AJolpho Wanderley Franci w Cal­
da , J050 H. Martin da Silva, Manuel Liheralillo ~'. tle r.arvalho, Theodosio M,
ela ROllha Bezerra, JoãO P. L. Caldas, Antonio Soares Filho, José ~1arcolino da
Co ta P". oa, Jo é Paulino de Ulillcira Arthur de Macedo, Manuel tio Nasci·
mento O. Barros, 1\1annel Tavares V. Barca, Antonio Cabr.d O, 13. Filho, José
Gomes de Amol'im, Joaquill.l de Sá Montei/o, Justiniano Lili Calda.

Todo os periodico do Brasil, tia e rola lihentl, lI'aquella epoca, publicaram
arligo eXlIlLandu a patria por t:io gran lioso fado. 'cria muito clilJi 'ii, agora a
tamanha di tancia, apurai' uma nota sequer avroxim:lda tle todas as [Jublicaçõe
brasileiras állerca do lal a' lllnpto, de que toda a impren a e occupou larga­
mente.

Atfllnso <le A.lullqnorc/ll('o-.':o dia em que foi inauourallo o monllmenlo
ao glorio o capil,io e conqui lallor tia India, :.1 de outubro de t 90~, na praça
de D. Fernando, em Belem, mui los jOl'l1aes rle Li boa, e nos dois dia allteceden le~,

publicaram arli~os commemorativo tio sen exlraordill<lrios feilos militare no
Orieule, acompanhadc de relralos e gravura, não só tio monumenlo, m1 tam·
bem do te tador tl do e culptol', e do que pa ára na me ma solemnidaile. o
Porto igualmenle appareceram ppriodico com arliuos e com gravuras allu ivas
ao acto. E p la ITlaiol' p11'Ie as folha' de outl'a 10C):didades (leram artigos recor­
dando a façanhas giganléa' de All'onso dI) Albuqnerllue, e 10uval1l\ a el'e ção
do monumento, feito por cau a de UIU legado E' pecial do con elheiro Simão Jo é
da Luz Soriano.

Entre as gazd:1 ila proyincia, cito o arli~o principal do Conim ll1'icellse
n.O 5:72l.1, d'J s<lblJado l.I, do me mo ln z o anno, l1ue trala do monumento inaug-u·
rado em Li boa e da eslatua que fÔra erigida no fronte picio do edificio de (.00­
"enlo da erra, na India porlugueza.

EII1 Lisboa a empreza da revisla emanai illu ll'aela A comedia POl'tU,fJltezn,
diJ'i oic1a p~lo cOllbecido e bem apreci<lclo c1ramalur~o sr, Ma"cellino Me ­
quila, puhlicou ('Jl1 o dia 3 UJl1 numero exlraordinario (mal ria ela publicação é
o n." 3i do 1.0 anno), inteiramente c1edicallo a Arfun,o tle Albuquen[ue, com o
retrato do ~rande capilão, tio testador iluão José da Luz Soriano e o do es ul­
ptor Cosia ~JOllfo, laureado auclor tio monum nto.

** *
. 6. A/bum publicado pela COlUmi ~fío promotora do especlacu\o ('m ben~fi·

cio ela villl'a e orphãos do finado jornalista porluen e A, Fra"o o Pinlo, na noile
de 22 de janeiro de 1892, no t"ealro Príncipe Real. Co!laLorado por diversos
escriplores, jornali las e poetas. Porto, I) p. l' lith. a vapol' de Mola Hibeirn, rua
do Ouque tle Loulé, 12'1. i892. 31 pago FOl'malo 29,5" X 21,5". Com o rclralo,
em folha sepal'ada, do fallecido (6,50 X l.I"ü), lilhographado na lilh. Ullião.

Collabnraram: A \;ommis ão, Ulivl'ira Ma/lÍlI~, A. Fl'agoso Pinto (inedilo ').
Aoreliano Cirlle, Manup] Dua:-tp de Almeida, BpntB Cal'queja, Goilherlue Rlb,liro,
Marco Guetles, João Dini?, Filinto K da Ne\'es, Mannel de Moura, Aze\'eclo
Barranca, Auau lo de Mosquila, Oliveira Alvarenga, Alberto l3es a, Sousa Mo­
reira, Fernanaes Heis, Vidal Oudinot. M. Cacil' (Max.illliano Ricc:a), Firlllino Pc-
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reira, Anlonio de , aO/paio, Sousa Rocha, Gucue ue Oli\'eira, Julio Lobato, Raul
Bra ndão, Mariarcs 'da 'i Il'a, Henriquu Marques, AIherto Ue ,a, lIoracio de Araujo,
Alfredo Mnya, Anlonio Jo é AIl'e~, Carlos Silva, ACl:acio do Amaral, J. da CUllha
Cardoso Fran~isco Jo é Patricio, JaYlIle Filinlo, Fl'ITaz Brandão, B., Julio de
Olireir:l, Haul Batlil:h, Arnaldo de La(erda, e agradecimento da commis.ão.

*.. *
7. Alemquel'ellse (O). Quarta feira 19 de dezemblo de 1888, typ. Alelllqüe­

rense, rua de 'I'ri~nna. J'i'.0 50 do allno L° g, pago Formato 4-55"'XiltO'''. Impresso
a tinia enl:arnada.

Homena~rm á memoria de Oamião de Goes. Collaboração de direrso , p la
maior parte de ('scriptores naluraes de Alelllquer, patria rio celebre historiauor
perseguido pela inquisiçãO.

*
* *

8. Al(eres Mallteiro (O). ;\"ulllero unica. Poria, Iyp, ela Empreza litteraria
e lypogralJhica, rua ue U. Pl'dro, 18~. Sem data (189:1). 8 pago Fonnalo 34e X
2í':ie. A primeira pagina ê consliluiua por uma allegoria, em que ue lacam o re­
lralo do alFeres (8e X5') e a figura da Repuulica, desl:nho de Julião Machado,
Jilhographarlo na lilh. União, Iraves.a ue Cedoft'ila, 22.

Collaboraram: Gualler, Magalhlie Lima, I3runo, Glll'rra Junqueiro, n, Fia­
lho de Alnwida, Augu.to Ta "eim, Heliodoro S.,lgauo, Feio '1'erenas, N. da .,
Martin Lima Alberto Bes a, Godinho Curreia. Jayme Filinto, Arlhur de Al'aujo
Ricaruo MalheiJ"l). Al1gu to ue M,'sql1ila, A. Marinho, Marcos Guedes, Nunes da
Sill'a, rf'rnando Caldril'" e Lalltsl;,u Balalha.

O alCerl's Augu lo fiodolpho da Co ta Malheiro tomou parle Lnui acLira n3
edição n'puulican(l no Porto, em 31 de janeiro de 1801.

*
'* *

lJigres~ito ele S lias Magestades ao Algane.
9. Algarve (O). l1mero unico. raro, U de outubro ue 1897. I\edadores

UI'. J. F. GlIllnarãe e J. r. Freire Pires; rollauoradores, Maria Velleua, Santo
Fonseca, UI'. Pedro Manuel Nogueira. T)p. do ll\lgarve e Aleml('jo", rua do AI­
bcrgur, n.O' 17 e 1!1, r;lro. 8 pago C(lnl capa a duas l:ôres. Fornlato 3íc x 20'.

Comll1emaralivo tia digre são de Sua Mageslade' ao A.ll!arVt', como indico
em o nlllllerO f,(' t1uinlf'. 'a primeira p;lgilla lraz o retrato (12° x lOe) de
Sua Mage'tade Ei·Rei D. Carla I; na terceira, o retraIo (iDe X 7e) de Sua Ma­
~e lade a Rainha D. Amelia; na quinta, os retratl)S (80 X 7°) (tos conselheiros
José Luciano de Ca tro, r\ugu lo .To e da Cunha e Francisco Antonio da Veiga
Oeirão' e na elima, os retralo (8.5e X 6e) de D. Antonio Mendes l3ello, arce­
bispo,bi ·po do Algarve e de Jo é 'az Correia eabra de Lacerda., governador
civil de raro.

10. A/gane e .4Iena~io (continuação cio Progresso do sul). Numero e pecia!.
Fal:o. 9 de oulubro de 18:17. AnilO IX. Typ. do Algarve e Alenllejo. 4 pago For­
mala 4, e X :13e•

Dedieado a Suas Mag-estailf'S os nei de Porlul(al. •'a primeira pngina lraz o
retraIo (21 e por 16°) de Saa Mane lade El· Rei D. Carlos I; e na egunda pagina
° retrato (I \le por 1Ge) de Sua Mageslade a Raillha D. AmeJia. Commemora a
eXllur.ão que os !lei íam faz('r pelo Algarve ele 8 a 15 do mez indicado, vi j,
tando raro, Tavira, Villa Real de Santo Ant(lnio, OlhãO, Lagos, minas de . Do­
mingos, Portim;\o, Monchique e Lagôa. - Collaboração anonyma.
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:li. Alvol-ada (A) de 31 de jalleÍl·o. PuLlicaçiio promoyida por Ullla com·

missã" da. classe dos barlJeiros e cahelleirt'iros do Porlo, rm bem-Ii 'io dos ven·
cidos. Porlo, Iyp. da Empreza. littrraria e lYP"graplJica, 178 a 18l1, rua ele O. Pc­
dl'O. i8l1!. XIX pal!. e IlIais 1 innutllt'rada de agr:lClecimrnto da. rOllllniss~o aos
proprielarios da Iypographia, que, l;1'nerosamenle, ofrerecerarn o lral.wiho ele com·
po ição e illlpressão do opu~clllll, uem COIIIO ao rncauel'l1atlor, qlll', gr:lluila·
mrlllr, CXI'C1IlOII lodo o lrabalho t1t~ broclJlI1'a. Formalo 21,5" X ·1 ".,5c•

Cullauoradores: D. Alberlina Palaiso, /;uerra Junqueiro, Gome,: 'Lral, Ro­
drigues ti,· l"reilas, Auguslo de Mesquila, Caslro AlIe~, 111. Caril' (Maxillliano
Clautlillo Ricra), Mariares da Silva, Oliveira Pa sos, Severo Porlella, Vidal Oudinol.

'12. Analhema. ;'oi umero unico. Dedicado aos esll1lla nles port ul!uezes, pelos
seus colll'ga,: Antollio V,IZ de Macrdo e Arlhur Pinto da I10rlla CoinJlJr:l, imp.
Jlldepl'lIdl'lIria. 1890.-!lG pago e mais { illlpressa a. 'rarrnin, por numerar.
FOl'lllalo ,,(]c X 27,5". Com IIll1a capa. a..côres, desenho ele TIaplJael BonlalIo Pi·
nheiro, lilho~raphada na. oficilla da CoolpalllJia nacional edilora. e, enl folha
sl'pal'adas, uma portaua allei!(Irica, que rrre de moluura :i dediraloria, drH'nho
de i'\icl,la Dll!aglia, lilhollraphada por Guillarel, Aillal1l\ & C.", e ulIJa oulra alIe·
goria, des,'nllo de L. Haltislilli, \Ilhograpllada (lflo IIlesmo.

Co:lab"radores lillernrios: AlIllJeru de QUl'nlal. Mnrco Anlonio Cnnini, Ben·
riqíll' de Dan'os GDme , RaplJnel Mnria de Laln'a Joaquim rle Aranjo, .Visconde
de Seaura, Ce are Lonlbro~o, A. Perrira da Cunha, Jean Hidlepin Joaquim 1\Ja­
ria SallrOIl!~, Jono Penha, Emília Pardo 13azan, SilYa Pinlo, Euriro Ferri, Luiz
de Mal!alliãeS, Manuel Duarle de Almpida, GUlllezindo de A.cárale, Julielle Adalll
(née JlIliplle Lallluer), Jaynle de l\IagalhITes Lima Gomes Leal, F. Pi Y ~1ar~all,

Oliveira rtlarlíns, Jo ('pb Beinaeb, J. n. Ferreira de Alnleida, F. Ginl'r, Carnillo
Ca~lel1n Brallco (vi COlide de COI reia 130Ielho), Bazilio Freire, J. G. V,Jlf'nt.ineano,
João da Call1ara, Dernaniillo Anlonio Gomes, F. M. Viclor Cordoll, Aupllslo
Vacquprie, Alves 1\lrlldr.~, P. G. ~Iolinenli, II. l\Tarin Amalia' 37. de Canalho,
I10drillues de l"reila ,Fernandes Co ln, M. Pedregal. Brl'llardino Mnchado, II Guio­
mar 'l'orn'ziio, Conde de Sabu!!osa, JOl'é Julio Hodrigues, .T. Alve~ M;llheus, Emi·
lio Ferrari, Bento Moreno, AUj!nslo flocl,a, Marin n;lpi~ardj, Bulll<io I'alo Ilnzilío
1'elll's, Frpc!el"co de Castro, l"ernando P,llha, E. de Amicis, 1/1l1ncio de , ilbena.
Barbosn. .foão de Deus, C;;rlos Tavare., Henrique Lopes de MelllJonçn, Jules J.
ltosca, U. Gonzalez Serrano, Theophilo Ilraga, J. B. Gériu, José dI' Cn.lro, Un
portogués interino, Fialho de AJn,eida, D. AllJertina Parai.o, lIosario de Anuia, Pa­
dre Barroso. .TaY"le Victor, Ricardo flrcerro de llengoa, SelJ'a l\1iralJenu, A. ~1.
Seahra de AILllquerque, Pan·Taranlula, Mi!!uel Mornyla, Tlrolllaz BI1Jeiro, Euge­
nio GlI~on, Consigheri Peflro o, R. de Canlpoamor, Fran"cisco Maria da Cuoha,
Eça de Queiroz, Giovanni Bovio e Guerra .Tuoqueiro.

Publicado por .occasi'io- do lI11imalum que a Inglaterra inlimou a Portugal
em data de ii de janeiro de 1890, o produclo liquido da venda revrrleu em fa·
vor da j!rande subscripç:io nacionnl para a compra de navios de IHH'ITn.

Esla publicaçiio póde ser ncre cenlada nn secção, ou 3rtlpo, que eslá no
Dicciolla.?'io lomo XVJJ, de pago ~99 a 303, .ob o tilulo Porlllgol e fugloferro.
Veja fnmlJem nos Addilllrnenlos no fim do 10010 pi esenle o mais que acere crI' a
respeito d'e.te n sumplo.

** ..
1:l. A/111n1n a Capelia e h-ens. E.'Cploraçúrs scielllificas na A(j·ica. Loallda, imp.

Nacional, i885. 26 pago Formalo 29,5" X 22c• •

Contém os seguinles trechos ou capitulos:
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Recepçfio de Capello e Ivens em Loanda. pago I a 8; pl'Ogramma das f~slas

p:lra a ret:tlpção des explol'adores, etc., pago 8 a 12; rl'gulamento IJara a regd la,
etc., pJg. U a i5; pl'Ogramma do l'spet:tat:ulo, pago iti; Capcllo e IV<Jlls, arligo
cOll1rnellloraLivo transcripto do Mercflntil, pago i7 a 19: documento., p,lg. i!l a
22; sub 1:l'Ipç.lo promovida para us festejos, eh::, pago 22 a 26.

Veja H'esle tomo a pago 33, no fim.

*
* ""

-l '~. Anno (Um) depois, (Aos vencidos). 31 de janeiro de i8 I - 31 (le ja­
neil'O de IK92. Purto, tsp. da Ernpreza lilteraria e typographica, rua d~ D. Pe·
dro, 184, 20 pa~. ['ormato in,5° X 22.5°.

C.. llah'Jl'ação de: Hodrif:llll's dd l"reitas, Jo([o Paps Pinto, Jo. é de Arriaga,
José Calilas, CUllha e Costa, Ricardo l"eio, l'leliotioro Salgado, Eduardo Maia,
Dellilll I;OllléS, Alves de Mol'a~s, Antonio Jo-é de Alllleida, Carlos CalixLo. Pires
Soares, UIII \ PIlCldo, l3el'lwrdo Lucas, Jo;10 Chagas. ~lartins Lima, JaYITlt' Filinto
A. Juslirlo Ferreira, João lIu ~, Felizardo Lillla, Costa Breydey, B. C..Sl1t. I?re·
derico A. d~ Andl'adc, Alexandre Braga, lillJO, Pcrei ra Caldas, AII. 'rtu Bes a,
Alfn'drl Leal. Padre Domillgos Anlonio GUPlwiro, ."lS~ Ca tro, Silva Graça, Ar­
lhur Ma~harJq, R. Cosla Malheiro, Alves ~1endes, .Iosé de Sousa Lart:h.'r, I~duilrdo

de SOIl~a, Teixeira Coelho, Marcos (iuedes, lIayrnunl.lil Soare!', Jllaqllirn José
Amoilllia Lnpes, Arrnelim JUlnor, Padre Oliveira, l;lIill1l'rme de Uliloir'a Sanla
Bila, CallLlldu da Cmz, Catalão Pilllelltcl, Manuel Perrira Villaça, João dI' Mene­
ze',.J. C. C. S,lavl'dra, Guerra JUll<lUeil'O, AlIs"llno dl~ Sousa, Carvalllo Neves, M.
.I. Martins r,nnlreirils, A. L. Ullarle de FI"ueir<Jrlo, A. A. Dias, Lnp"s T"ixpira,
H. M;,J'((n"s, Madlatlo de Al:neida, Julio Gallla, F io Terenas, Cardoso Pereira,
Teixeil\l de Brito, Augu,to Cesar, Agostinho d,! Alrnei,1a Rt'go, José ."ra'luim de
üliv -ira, Pinto Saraiva, Alexantlre Braga, A t:ürnllliss;io organisatlora do nUllJero
lInÍl:o.

i5. Alt/w (Um) depois. Numero unico. Porlo, typ. lendonça, rua da Fa­
brica, II. 1K!Jí-. 8 pago Formato 3'!0 X 22e •

COllln1<'nlnrativo da. morle do actor Dia!', o prodllctlJ da vellda reverleu a
favor ela fallllli;\ do audo O arlista. A prillleira pagllla é occupatla r"'O relrato
do falle.:illo (I?ie X ,11°) a ultirna por ontro rl'trato (lo tempo em qnl' Dias fOra
estudanle 0111 Coimbra (5° X lio) e as pagina' 4, e 5 pelos retratlls (4) com os
vestllari.)-, 1'111 que enlrou lias sl'guinles peças de lhealro: Solar lIos harrigas,
Burro do SI'. alcaide, acrisl<lo politico, e Zti Palollso; rell'atos em corpu inteiro
e COIII c1ll1lell ões diO'erentes.

l:ullab"raraln: l-I. Cardoso, Bpi iodoro Salgado, Mariano Gracia , Alfredo
de Magalhães, FI'. 'levisto, N. N., Elllesse.

*
* *

16. Ânthcro <lo Quental. ln 111emol'inlll. Porto, ~1alllias Lugan. editor.
typ. Ue.:irlenlal, rua da Fabrica, n.' 80. 18H6, com os retratos (iOe X 7°. 8e X
6°,5) do poda, um tirado em Cllirnbra em i8li], e o ollll'O ern POllta Dl'lgilda em
1887. ,di-xCVI-XXXI-6 pago (as ullimas ti inlluIIIPradas). Formato 25);0 x 1li:5°.

NII regi,lo da collaboraç,to inLlical'p,i os tllulos dos artil(os da ('olüribllição
de. ciiola (;ullaborador ampla biograpliia-ailica, p"voada de minlldenl'ias nulaveis,
cUJOS ii~Slllllplqs convem saber. Esle processo seguirl~i COIl1 o numero qUtl o COI"
l'eio da. ma'lhü dedicou ao seu querido companheiro, fundador e dlrct:lor d'cs a
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fo II13 , o illustr~ lilleralo, orador e e laui5ta, Piuheiro Chagas, adiante mencio­
n Ido.

A collnboraçiio, poi~, do ln memoriam, perlence:
1. AIIUlem uo Quen1al (rt'coniação), por AlIJei lo ill1lpaio,
2. O tedio cloloro o, por G. de Va~concellos Abreu.
:l. A consLitui\':10 poelica de A. do Quental, por F. Adol pho Coelho.
I~. An1hero uo Quenlal (esuuço psyrhologiCO), por F. I. de Faria e

Maia.
5. O IlIal do s culn, por J. P. Oli\'eira Marlin .
li. A prosa de AIIlhero, por 8alllln:l0 Saragga.
7. 'Em lemllJ'ança de Anlhero (nota de Impres:1o pes oal), por C. ue

Allrlralle e Albuqnerqu '.
8. Ao correr ua penua (nota.) por .Manuel dtJ Alriaga.
ti. lua carta inedila, por ,\. L. dos Sal tll~ Valente.

10. A \'illa de AIIlhero, por Lui7. de Mal!aIJlães.
II. O fim do po la. por Jo.io LoLo ue Moura.
12.• àlemorias, por João ~larhado dd Faria e !lfnia.
i3. '1'rillulo sillgelo, por Alice Mndemo.
Jl~. Um justo, por JaYl1lr de ~lngaliJ;ies Lima.
1:j. Nosographia d AnUleJ'O, por J. T, Sousn Martins.
ir). Aunos de Coinlbl'a, por Philomeno da Camn.l':1.
i 7. O sonho do poeta, plir Ansl'lmo de Anuraue.
,18. Di curso cOllll1lemoratiro, por Eugenio Vaz PacIJeco de Cnslro e

Costn.
19. O suicldio de AnUlt'ro (tentaliva Ull in\'csl igaçiio das cau as que o

prolluziral1l), por M. Duarle de AllIleilla.
20. lIecorda~õe' ue familia e inlpres'ões pessimas, pelo vi conue de Fa-

ria e lello.
21. Anlhern e a Allemauha, por n. Carolina ~Jichaelis de Vasconcello .
22. Hecol'lln~iies queridn , por M. A. ~)achado de Fal'ia e 1\1nia.
'23. Anuo ue I.i uoa (algulIlas lenJbl'anças); por Jayme Galallla Reis.
2'k O drama da sua \ id:l, pr'I' Guerril JUlIljueiro.
25. Dnl g,'nio flue era um sanln, por Eça de Queiroz.
21i. UIII a\ô tio poela: llarthlllollleu tio Quelllal, por Joaquim de Vaso

concellos.
27. o tumulo d' Anlhel'lJ, por Jo:l0 Utl Deus,
28. O IJra7.iio uos Quenlaes.
2!1. r:"bo':o g"nealogico, por El'I1e'lo do Canlo.
:lO En aio ue bio~rapl!ia AnllJeliana, pOI' Joaquim ue Araujo.
31. Cartas d· .-\nlllel'o.
32. As collaborarões mo rias (1893-'1896).

Touos os artigos Ira7.em, em (ac-simile, a assignalura de sells auclores.
DUI'ante a impressão d'este livro f;dleceram tres: Oliveira Martins, Joãc de

Deus e ,'anto' \ alellte. POtlPIIl junlar-.e n"ora a esle nlOrlos illustres Sou a
~larlin., Erneslo dn Canto e Era de QuC'iroz.

O 1.0 numero da Agi/ia, revi. ln ml'n ai tle artes e letras, apparecido em Lis­
boa em ·1 de junho 1It1 1899. ê dedicado a Antllero do Quelllal e traz o relralo
d'elle (7c X 5") na primeira jJagilla.

*
* ""

17. A1Jothcosc (:I). Jornal cOl1lll1enl0ralivo do elimo celll nario e inaUl!u­
ração da e,lalua de D. Alfou o llelll'iqnes. Numero unico. Dire '101' Jillerarin, 00­
lOin" . Guilu3r:iPS, 19 de oululll'o de 18 7, Li.boa, lyp uo Dicciflnario uni\ersa)
porluguez illuslrado dt' nenriqne Zeferino dtl Aibuquerque, rua l'\ova cle S. 1\1a­
mede, 26. J887. 9 pago Fl'rnlalo ;]6,5c X 2li,5'·.
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Collauorâdures: D. Virginia dI! Abreu, Autonio Vieira de Andrade, J. A.,
Th ophilo Braga, Albrrlo Bramão, Brlllllio Caldas, Pl!rt!ir3 Calda., Alfl'l!dc Cam·
pO-, Erluardo Carvalho, Joaquim Marlin d' Carvalho, João Chr'Y OStOOlO AI·
berto Correia. U. Alllon:o ria Costa, Azel'edo Coutinho, Jo<io de Deu, ilviI Fpr­
raz, Antonio FlIgaça, Cuslodio Freitas, DI'. Avelino Guilna1'5l'S, Cu~touio Guimarães,
Luiz GlIilllar;ie', 'arciso de l,acenJa, Gomes Lral, I3l'rllardo Luta, M. M., Julio
Ce ai' Mach Ido, Conde de l\Iargaridl', M. M. M,lr/ills, Alv 's Malheus, Alv;1ro Mell'
des, D. Alic'l Moderno, Manuel de ~luul·;l. V. ~n\'ae , A. 1' .. D. Alu,'rlina PilJ",iso,
Padre Auili de Pas';Q, BulhãO Palo, Padre F..1. Patrir;io, Ga-par Panl, Fir­
mino Pel'C.ra, !<~daardo Pimenta, .I. Pinheiro, João Pinto, DOIningo' Riueiro,
ThOlTIaz Ribeiro. Sou a Rocha, Alberto ::i;lInp',io, Dr. ~o é Sampaio, Franci,co
jI,II'lills S,lrll1enlo, Arlhur SO;lrc , D. GUIOmar TOl'I'ezão, José Leile de Vascon­
cellos, Henrique Zderino. ..

* *
1'i. Aq/lae Flaviae. :'lumer,) unico a fa\'or da as~ociação cio bombeiro yo­

Junlario dtl Chave. Porlo, lyp. Occidelllal. Scm dala (lS!l8). lo pago Formato
36" X '26.5".

ClJllaboraram: ~Ianuel Anlunes, Jo;i,) PlIdrão, .Ioão da Si"·a, ~l. Barrelo, A.
O ,Iandes, A. de n., Felizardo Ad;h), amuei Tito, RI-Frdnr.o, J.IYIIl , H;\Iuill.on
de Arolljl1, Vasco OrligITo, R. de Liz, .10:10 l3<lrreira, Alexanda Braga, filho, AII­
tonio Noure. ..

* ;.:,
19. Arlllas e letlms. .:\"lll11er,) ullico, OI'ltalli ano para er vendido no 111eatro

do PlÍnllipe I\":t! na noile dtl 9 de dezembro de 18So, rel'ertend,) o eu produclo
em fa\'or da familia do lenenle l'erreiril. Porlo, lypo;j1'aphia O ~idental, 18 6,
6 pa~.l'ormato 4,S··.tiX3:2',".

Com de enho na capa, fazrnuo parte d Ulll de:tes o relralo do mollogrado
tenenle (12· X 9",5; desenho de JoITo A. HilJeiro, lilhograpllado na Lilh. Porlu­
gueza, Porlo.

COIllI1l ssiio Ol'Ollnisatlora: Jo é l'\icr,lau flapo o Bolelho, FCl'llanuo Maya,
F. Alriscado e Sima Machado.

Cnll;llJoradorc : D. ~Iaria da Graça Vip.ira Soare, Anlhero de Quental, Oli­
reira ~[artin , Jo é E le\-,iO de .\Iomcs SarlJ1 Illo, M. Duarte de AllIleida, Hal1lil­
ton de AraUJO, AlI' S ~Iende', Hotlriglle da Co~la, P"reirã Calda.. DOlllingo_
COl'I'éa, Bar,io de Patô Vieira, Alfredo Campos, Cunha' ialllla, João' erde, Nuno
Rangel, .Io:t arniva, Ceie lino dc ::;ou a, , idorillo da ~Iolta, Xa\ ier :.\fachado,
B1'LlJ1o, Pedro jlimenl-l, Guilllel'lnc Galn ... Allreliano Cil'l1c, Catão Siluõe , Au·
~lIsl0 l;arroio. João Novaes, P. Botclho, lIeldemonio, C. 't~queiro, LlIiz de ~Jaga.

Ib,ios, Brilo Lí'l'rnanues, .José Calda, Bento GondllJ1, Emygilio de Oli eira, C/iri ­
lov;to Ayres, .Ioiio A1'1'0)'0 , A. J. 'arsfield, Annibal de Mame, .J"yme F'ilinto,
Alfreuú de Albuqnel'que, Oliveira Ramo. P. Bolelho, Llliz 130telho ilva Dia,
r. Carrelha , Arlhul' I\ranu,ío, A. CI'lIZ, Jo<i Chagas, Joaquim ~fartin8 de Cal'­
yalho, Alfredo Carvalha.:s, TiJeophilo Leal de Paria, Alfredo Angra, Imas .,ra­
chado; F. Ai'riscado, F'~1'Ilando Maya e Haposo Bolelho.

20 AssocillQIlO (/\). 1:2 d ahl'il de 1902. Numero commemorali\o do
x.xx annivClooal'io da '\<50 iação de Empregados do Commercio de Li boa ( o·
cleuade dc So.:curros Muluo fundada p"Ja ('Ia e commercia! em ·IS7'2). Di Iri­
hU/Ção gl'.1tuila). II.pren.a de Lib.1nio da Silva, 29 rua (la Ga\'ea., 31. Li boa.



24 PU
8 paginas. Formalo 47 X 33. - Ao cenlro da pago ti vem a mu ica do bymllo da
.\s ociação, pelo Inaeslro Rio de Carvalho.

CollalJorarão de: A commissão Elisa de àleneze~, Marr.ellino Me f]uita, Vi·
doriano Franeo Braga, M~galhães Lima, A. J. Simões de Allllclda. 'ilva Graça,
I:TYllino de Sonsa, Manoel de Arriaga, Cu la Goollolphilll, Guilherme de Sanla
Hita, Trindade Coelho, Decio C'II·neiro, A. :I. Leite llilJeiro; O. João da Call1ara,
Uellarmino Carneiro (do Bio de Janeiro); G. H. (de 1'01'10 Alegre); Hicanlo de
S:í, Alexandre Benlo, Julio l1'wio, Archer de Unia, AJlonso :;ilnôl's, Henrique
Alves, Aj,!oslin!lo I"ortl's, Hygino de Mendonça, JuliO \\'o",orlh, Albedo !\'aza­
relh, L. ~fendonça e Costa, Alfrrdo da Cunha, GrandeJla, Faustino da Fonsec<I;
E. A., Ferraz de Ca tro, Castro Alvilll e Julio Marques.

Esla publicação foi distribuiua na ses ào solemne realisaclll no di" 13 de
abril na sala Portugal da Sociedade de Geographia, como consta elos perioelicos
do clia seguinte. Antes, a as ociação mandárn imprinJir e dislribuir o seguinte
livro;

]lono.CJ}·apiLia da Associação de Soecol'ros Mutuos c/e Empre[jados 710 Commer·
cio de Lisbou. Trinta anuas depois, 1872-1902. Impren a de Liuanio da Sill'a,
29, rua das Gaveas, Lisboa, 8.° de 138 pago com um mappa uesdn!Jral'l.:i no fim.

Não tem os nomes dos auct(lre d'e ta compilação, aliás inlerpssante; rua.
informaram-me de que a direcç.io da Associação encarregara d'este trabalho doi
e eriptores conhecidos e laboriosos, Gayo e Manuel Cardia, que e desempenha­
ram, como se vê, llIuiLo bem d'essa homosa ineumbencia.

*
* '"

21. AI'le lypograplliea. Revi-Ia quillzenal. Anno 1. :N.o 3. Ol'l.!ão da clas.es
Jos compo iLores e impres eres. Li boa, i8 de nlaio rle 189M. ElhLor, Henriqne
Pinto do Amaral. 'fypographia cio Comlnemio, 8 pa).(ina . Formato :~:;oX23,Sc.

Com o reLrato de Vasco da Gama na prillleil'a pagina e'um f]uadro da partida
da nau para a lndia e despedida na praia do BesLel/o, desenho de Soares do
Reis e gravum de Pedroso.

Collaboradores: Manuel Duarte, Luiz Qsorio e dil'ersos, anonYll1os, além de
um trecho dos Lmiadas, Canto IV.

Alénl d'isso, conlem uma Iisla dos trabalhos tYP0j.{I·aphicos exp0sl0 na pri­
meira exposição Ja As ociação de classe dos com positores e impres 01 es cle Lisboa.

Esta puulicação pode entrar nas coliecções elas ouras irllpressas por occasião
rios festejos elo lJ,.0 cenlenario do descobrimento do canlinho ll1aritimo para a
India.

22. Ale/ler (O). Brinde. A phoLographia. universal de Sua AI/rzas reaes á
impren a bracarense. Brag.!, typ. Lusitana, 4, rua ol'a de Sousa. 1887. YITI pago
Formato rÜ.5c X 30". Direclo)', Albano Coelho.

Collabol'3dores: D. Amelia Chaves, D. Alberlina. Paraiso, D. Bel mira de
Lima, D. Elvira Carneiro, D. l\larlanna Coelho, D. Bosa Pinto, D. 'fheodora Ta·
laya, Alfredo Gallis, Visconde de Correia. Botelho, Albel'Lo Pimelltel, B. Passos,
Alfreuo Call1pos, Augu lo Peixoto, A. P. da Cunha, Carlos Bralla, CanlÍllo Quei­
roz, Pereil'a Calda, Augusto Forjaz, Joaquim Martins ele Carvalho, U. de Senna
Freitas, Ilraulio Calelas, João S. Homão. José Parreira. V. ele Pindella, UClIlo José
Banoso, ~le sias Fragoso, Vicente Novaes, P. Magalhãrs, Gaspar Ll'itr, M. Ca­
pelJa, C. Vianna, José da Luz Braga, Hellrique noull'r, Herminio do. Santos, Aze·
vedo Coutinho, Arlhur Barreira. D. M. S0Ito-Mayor, Alves de AraUJO, J. M. de
Figueiredo, Hebello l3arbosa, Manuel C. Pinlo, Anlonio José All'es, Teixeira Coe­
lho, José Anlollio de Sampaio e Caslro, Daniel Botelho Arthur Villaça.



PU 25

2:]. At/trncu JJo]Julcl1·. Numero unico. Cont~ndo ~s composições lilleraria
prof~rida' na se são commernor~lil'a do sC'gundo ~lInil'erSal io d'c. ta sociedade.
'ta til' março de ·J887. Coimbra, irllp. da Unil'elsidad,'. 4- parr. Formato 3:l"X 2:1".

Col/abor~do por: Delfim GOJue , AlIl!elill~ Vil/aI, Hallliro A. Pcreira, Fran­
cisco Bastos, Sou a Neve, lnnocencio de Macedo.

~,

~;:: :)::

2L AuI'ol'lt (A). Publicação quinzenal ue instruCÇãO e recl·eio. l)ol'oa
lle Var;;illl, L° de dezembro dI) 1886. umel'O 9. Anno 1.0 Sem uesrgn;'ção de
typographia. 8 pago Formato 25<,5 X·J 7c,5. Impres o a azul sobre papel ama­
rello.

Salvél dia 1.". de elczembl'o de 1640. Glm'ia aos eX{01'cados /tel'oes, que libel"
taram IJol'tllgal do Jugo castelhano I

Collaboradores: Pereira Caltl~ , O. Guiomar Torrez;io, A. Si/l'pira JUllior,
ffoll o Soares, Cllncei~ão Viclol'i'l larques, Henrique '\ az ele Alberg~ria, Vieira

Bandeira, Julio 13t'andão, A. Lopes, A. SOU a, Decio Cal'lleiro, All'al'o Pipa, Ro­
drigo Ulindo, BHyarcl, Dinorah e Noemia.

""'" '"'
25. AUI'ora commel'cial. l'iul1lpro unico dedicadn ao commercio bracaren e em

comrnerlloraç:lo tio encerramento das lojas ao t1omill).!o. Braga, 27 de fel'l'reiro de
1898. llra~a, typ. ue J. ~I. de Suusa Cruz. 4- pago For malo jjC X 2t,'ic•

CollaiJoração de dil'er os, figural1lJo n'ella os . r D. Antonio, aret'lJi po-pri.
maz; (leI eira Caldas, decano dn Iy,:eu; dr. (:uuha Carl'alllaes; coue).!o lIal'l'o o;
\zel'cdu Coulillho, Rebello Barho 'a, [latire Robello Maeie/, Carllpos Lirlla, J. M.
p, Gllilllal'ães, AlIlonio de Carvalho, .\1. Hibbiro Braga o Albanu Bellillo.

O tlol:um~nlo com que abre esta folha exlraordinaria, comlllemorali"a, é
a provisão assignarla (Joio rel'./flO arl:e1Ji 'po primaz, em que e~le prelado loul'a
a decisão d"s commercianles bracarensl's e recollllIH'lllla ao areipl'l'sles e paro·
ehos qlle assim o faram con lar ao seus parol:hianos de.lodas as freguezias do
archiepiscopado.

*

26. AI/.l'ora elo Mi1l11O. Domingo 16 de oolubro ele -\887. Redaclor principal,
Braulio Caldas. Braga. 4- pago ForlJlato 57c X :!! C. lmpre5 o em papel cartonado
tle cOI'. .

Comm"!Iloralil'o do annil'ersario lIalalit:io de Sua ivIagest;1l1e a Rainha Se­
nhora D. Maria Pia sendo o :1I'ligo principal de Pereira Calda, U'!e3.no do profe ­
sores bracarenses. A familia real linha enlão ido a Braga e e 'lava no Bom Jesus.

,,;,

* *
27. Aul'Ol'a do Minho. Redacter prinripal, Braulio Caldas. Anno 2° Do·

lJ1ingo, 9 til' dczembro de 1888. N." 80. Braga. 4- pag, Form:.tlo 52c X j;J<,5. A
Antonio Fogllça.

(~oll:i1Jor"dores: A Redacç;lo, Rotlri~o Velloso, Ad lillo iiI' ira, Au!(uslo
Peixolo. Joaquim de Lemos, 'I'rind;,de l:o_lho, Albetto ilveira, Paixão Pereira.
Alfredo CaJlJpos, A. A. da Fon e"a Pilllo, I'into tia llol:ha, Vicenle Ill'al', Paulo
de Magalh;ie', Per ira Calda Trigueiros Falcão, B,'rnardino Pa. os. Anlhero
de Figueiredo, Pinto Ereio, JaYl1le de Magalhfies Lima, João Penha Francisco
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Ba los, Cunha Vianlla, Erneslo ue Va coneello .. Aze"edo Coutinho, Antonio ue
Lemos: Albano Bellino e Bralllio Caluas.

*
* *

28. .Aurora da Penha. ~ulnero llnico. Em beneficio do.> InelllOral11Clllos da
Penha. F.Slllola n:io illf,;rior a 2110 n\is. Prol11'1lor s: Albano H,'lIillo e AllIano
Pir~s. 188ô-:'2!) tlll agosto-18:l7. Porto, Iyp. de A. J. da Silva Teixeira, Can­
cella Vellla, iO. 1887. 16 paI!. Formalo 31" X 2'",. Na prilllcira pa~ina o letrato
de Antollio José 1?~l'I'cira Caldas (9" X i'') hLlJOgraplJauo lia lill!. E. Bicl & C.a,
Porto.

Collal,oradores: Albano Pir~s, D. Vir{!inia Alrcll, D. Guiomar Torteziio. S.
da Cosia Vit'ira Leilt', U. Alb~rlina I'arai,o ('. J Machado, Eduardo Carvalho,
F. àlarLins Sarrnento, COlide de ~Iargaridt', Padre F. .J. Palricio, JI)'é de F, cilas
Cosia, .Julio Ce ar ~ladlad(), AlIlolliu Fog:lça, Jo é alllpaio, Padre 1)0l11inlYos Hi­
beiro Dia .. Perpira Caldas, AIII.'rlo iiI'eint, Padre Abilio de Pa >0', E. Sallclle
da G;ln a, Adelino Cl1sta, Avelino Gnilllarãc U. Antonio da ClI'la, Aluerto
Salllpain, Olivcira Guilllarl'icF, Vieira du Andr,tde, Braulio Calda~ 1). Ll'ite de
C,'slro, Fnlllco Ca lelln 13ralH'O, P,·lure J. A. F. G. Patlr!! 1. L. ~1<lrtins, Ga!'par
Rori/, L. 1\1., Albano l3ellino.

'* *
29. Aurora da l-evoluçüo. Jlll'l1al prililico, lillt'r;\1 io e noticio!'o. Li 1I0a, ~ab·

Iwdo :i".! de ,tlaio de· IR80. Cmp. Luso-lIp,panllola, lrare.>sa do CaLral, n.O :35.
;'\.0 :19 do 1° anno. Hedaetor prinl:ipal, AI xallllre José Alvc·. !1 pago Furrnalo
19"xao".

DeJi"atlo "ã nlellloria de Vidol' [lugo .. , com o retralo (12" X lOe) d'~ste
cgl'e~io poda fr;mccz. .

ColI;d.!orado por: Alexandre Jo é All'e , ~'1dlo Junior, Augu to JO'é Vieim
C Ca imiro rranco.

*
'*' *

E

30. En;:;,,/'. i'ifulU'1ro unir.o, em benefillio da I:onrr.tria tl;t Senhor.1 (ht Boa
MarIe, da fJ·pguczia de S. ~li"ul'l, e para ser disl.ribuido /lO ,d~azar de pren­
da ", na Caldas d \ il.ella T p. do Con/l/lel'cio tio GUIIlJar,les, 188:i. q. pago in­
nurneratla . Forrnalo 3[" X 24".

CollablJ7'ae/o)'es.- Pt'I't'il'a t;altla , Braulio Calda. Abl'l tl Freila" JO.é Par­
reira Cario Braga, Queiroz l1ibeiro e excerplos de AI~xandr Ilerculano e.lo é
Joaquim Boul'igu de Ba lo .

*
'"' *

31. Ra.01· do B~11I Pasto)'. (I3rintlc de D. Laura Villar Cal'(10 o ele (;asll'o).
E mola. Corucille de vcrsos e prosas. Porlo, lyp. Elzel'iriana. 1885. 27 pago 1"01'­

nlalo i9" X '12,5". Dircclor: Joaqnirn de Araujo.
Collabol'adorcs: Albcrlo de Carvalho, A/lLhcro do Quental, Antonio. Feijó,

AnLoniu NuLre. Bulhãu \'<110, Ca/llillu C,slello Branco, COlllle de Vtlla FI'allcr"
Eça de QUl'iroz, Eduartlo de Arli1Y LI, Eug"nio de Caslro, Gllel'J'a .Iunqneil'o,
J;IYl11e de éguier, Juão Chagas .1050 de Deu~, João Al'ro)'o, Joã 'ovaes Júão
Sar;li\'a, Joa(I',im de Aralljo, Josl! Caldas, Julio Ce ar Machado, Julio ue MatoF,
Luciano Cordeiro, Luiz BolelllO, Luiz Guilllarãe., Luiz de M;lgalbães, Manüel
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[)um'Le de Almeida', Manuel Maria flodrigues, Mariano Pina, OIÍl'eira fiamo,
Queiroz \ ello o, Ramalho Ortigão, TileophiJo Araga, Thol11az HilJeiro, Visconde
de l3enail:anfor.

** ..
32. Beira e Douro. [['/ll1enag m a Suas ~Iageslades e Allpzas. Lame/,!o, oH;

de agoslo de 1882. Sem di' i)lnaç.lo de Iyporrrapliia. Com os relralos deDo Luiz r
(16' x l'~') e d:\ Bainha D. Maria Pia (!l' X 5"]. l~ pago Forll!alo '18' X 32".

ColI:IIJOrado por: Abel Accal:io Franci, co de Menru$, Anlonio A. de An·
dr,lde, Francisco ue Moura Secco, J, M. i\la~alh.le~, Luiz José da Cunha Trindade
Coelho, Visconde de AI'Il('jl'Oz, Bernardino Z'lgallo.

*
* '"'

33. Beja-C,·él'he. ;\umero uniêO, pulilicado pela ccmn,i.soio da créche e tle­
clieado ti ,cnl,ol'a, que a lem coal~inl'atlo, Abril, 18tl5. C(limbra, illlp. da UlIi­
l'e1'5itlade. 1 85, lü pago Form:1 to 32,5< X ~/~,.

Com Ullla l:apa desenllo ue Hapilael Bordallo Pi"heiro, a azul c verde,
lithol-fraphaila na lill!. GUI'des, Lisboa.

C"llailOi'alitll'e : n. Anlonlo da Co 'Ia, Alfredo Cunha, Ferrpr Farol, Jacedo
Papança (I'i conde de ~lonsaraz), r\nlhero do Qllrnlal, ParJre Llliz dll Va ron­
cellu Correia H.lião, D. Glliomar TlH'rczão. Ju é Virgolino Cal neiro, Anlonio
José de Canalho, Camillo Ca tello Bran"o, (Jomp.~ Palma, Ansellno de Andrade
Luiz Guinl3rãp . Cl'saT de Sá, A. fI"lll igup Braga, Jo.io de ou<a Tavare~

Eduardo Glrrido, l'rindadt: Coelho, Manuel da ~ ilva t;ayo Eça de Queiroz, 02­
melrio Duarle dp. Campo. 1. A. ousa ~Iat:ed,), MintO O Hoclriglle, Ja1hcus Pe­
res, Fialilo de \lllleida, Abel da Sil"a.

** ..
a'~. B'Jou (O). Numero unico. Jtaio, 18D8. Porlo, lyp. Pol'luen e, 1!'avPs.a

tia Cedofeita, 48-a. 8 pag., das Cjnaps ,~ de alllluncio. Formato '27,5" X '21 0
•

ColJaboradores: Alba. Augu.IO f:es'lr niheiro da Fonte JUllior, n. V. C.,
. ou a Guprra, J. Uriles, Manuel i\'oIJl'eg-l, f1alllillOIl de Anlujo, A. G. da Cunha,
Baul Salllflaio, \nlollio de Lpl\1os, Vil:loriJlo Pinto, João TlII'co, JaYllle E. de Fa­
ria, A, T. 1. Ii' 'rreira e ilva.

U p"odudo da vend:l d'e le jornal reverleu a fal'or da crél:l1e de S, Vicente
de Paula e do a ylo profis ional do lerço.

*'*' ..
35, Bisnngll (:1). .Jornal burlesco ... (;a1'I1al'aI ilc -1888. Oomilll!o, 1'2 de re·

vpreiro. N.o zero. S. Pellro de Ci1lLr3, lyp. ela Bisnaga.'~ pago Forrnalo 38,<>0 X 27'.

*
'*' *

36. Bombeiro (O) pol'lugucz Fulha qllinzen;d. 5,0 anno. Porlo 11~-15 de
agoslo de 18tH. N° 10. Porlo, lyp. de ArLllllr .José dll Sou a & tJ'lllão , 7'~, largo
de S. Oom;lIgos. 1881, 8 pag. Formalo 320'001 X '240"'"'.

ColJalJoradore : A redacção A. Cruz, A. de Sequeira Ferrn, Bpnlo Car­
q-ucja Braz de Paiva, Emesl Hémer)', Firmino Pereira, Franei co Carrelha,

,
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Gualdino de Campo, Guilherme Fel'l1allrles, Jayme Filinlo. Joaquim de Araujo.
Lopes Teixeira, Padre Patricio, Raul Didier, Hodrigues de Freilas, Xavier de
Carvalho, Xavier ue Campo!', * 'li' 'lO.

~ulnero especial de tinado a ser vendiuo avulso, rel'erlendo o produclo
Jiql1lrlo da "enda a benefiGio dos desvenlurado pescauores da co la do Fura­
douro, reduzidos á miseria por um terrivel illl:endio.

37. BOlllbei1'o (O) portuguez. VIlI anilo. Porlo, :I. dr. Janeiro de 1889. N.· H.
Imp. Civlli ação. Hua de Santo Ilrlefonso, 73 a 77 (Largo da Pocinha). ~H pag
Formato 32e X 2'2e, com o retrato ue Guilherme Gomes Fernandes (8e,5 X6")
gravado por Pa tal', no texlo da primeira pagina; e o do sr. Antonio de Oli,
veira Monteiro (8e X 6e) gravado p~lo IlIesmo, no texto da terveira pagina e com
uma llapa allegorilla a côres, desenhada por A. ~ilva e lithograph:ll\o na lilh.
Peninsular, nua do Calvario, !lg. Numero commemorativo da inaugtwaç!;;o da Nova
Companhia dos II/cendios do POI-tO. 1 de janeiro de 1889.

Collauoradores: Lopes Teix.eira, Flrmino Pereira e Guilherme Gome Fer­
nandes.

'"* *
38. Bouquet de sonetos. Porto, typ. de Anlonio H. Morgallo, ti, Voluntarios

da Rainha, 7. :I. 88!J:. 62 paJ:(. e mais 1. de errata. Formato :I. 2,5" X 8,5".
CollabOl'aram: Adolpho Al'tayel!, Anthero do Quental, Antonio de Lemos,

Anlonio Noure, Augusto ue Castro, Auguslo de Mesqllita, Augusto de Queiroz,
Aureliano Cirne, Berl1anlo Lllllas, Eeluaruo C·,jmbra, K Co tq Maceuo, Erne lo
Pires, P. Pess:lllha, Gomes Le:!1, II. de -\rdujo, Henrique Marinho, Ignacin da
Silva, Jo:ío Nova9'<, Joaqllim ue Lemo, Joaquim de Novaes, José Leite de Vas­
conllello~, LlIIz de Magalhães, Macedo Papança, Pinto Baslos JUllior, Teixeira
Uaslo!', Xavier de Carvalho.

O protluclo da venda d'esle opusculo reverteu a favor da suciedatle philan­
lropica acauemica do Porlo.

*'"' ...
c

39. Cai:ceiJ'o (O). emanario incolor, orgão do caixeiros de cOlllnw'cio e
indu tria. Numero prol!ralllrna. Lisboa, i3 de dezemuro ele 1893. Direlltores, AI·
bel·to azarelh e I.uz ~1ósca. Typ. J. tia Cosia Draga, Poço do Borralem, n,· :1.3,
Lisho:!. '~ pago Formalo 5!!·" X 39 .

COnlllll'mOraç.lo do quinto annivr.rsal'io tia associaç1ío de classe dos caixei­
ros portuguezes. Collaboraç,io de: Luz ~Iúsca, Gomes Ribeiro, Anlune Vaz, Fran­
cisco Corado, Aluxandre Bento, Luiz Ferrl'ira, Luiz Fl'3zão, Duarte de Figueiredo,
Franci co Lopes Marques, LoureJlço Loureiro, Julio Silva, Frucluoso da Fon­
seca, Aluerlo Nazarelh.

4-0. CaÍ-'ceil'o (O) portugue::. Semanariu dedicado á defeza dos empregado
no commercio do paiz. AnilO V. Lisboa, domingo, 2 ele junllO de 1901. N." i'16.

Dedica parte tI'esle numero, com colla!lor:lç,io de diversos, a exallar o resul­
lado .dos trabalhos para o encerramento das lojas aos domingos e dos que lTIai .
coul rlbuiram para esse desidemtwn e na primeira pagina traz os retrato (le Qui-



PU 29

ri no Carneiro, José Grpl(orio da Rosa Araujo e Francisco A. de Araujo, com a
seguinte dedicatoria: "J888-1901- COlllmemoração do i3.o anniversal'io do eu­
cerrallJento das lojas ao domingos - Gloria aos mortos".

Id. Calúas da Rainha (Júl'messe /las). A a sociação pl'otel'tora das creanças
mandou pllblit:ar llIn folheio, de cllllaboração e impres.ão e peciaes, quando pro:
moveu a r~sta cm bcnefkio do corre da mesma as ot:iaç~lo, cm julho dc J88:>. E
o seguinte:

L1ssocillçüo ]JI'otectom das cl'eanças Para os pequenino.!. Kermesse nas Calda
da Rainha. Julho de i885. Sillite 7JOI'VU/os ad me venil'e. Li boa, Iyp. de Eduardo
Rosa, rua Nova da Palrna, n."· 150 a 15l" i855. 32 pago innurnerada~. InJpl'eSsão
a dua. cõres. FormaLo 2ilc X 15c•

Collabol'adores: Cunha Bellelll, Julio de Anllradr, Luiz da Sil\'a, Maria tuna­
lia Vaz de Carvalho, ~lal ia Borges, E lher da Cunha Uellem, D. Antonio da Co ta,
Fernando Caldeira, Joaquim Lima, Antonio Ca~lanheira, Francisco ~erra, I"cr­
r~il'a Lobo, Ca imil'o Dalllas, Luciano COl'lleiro, Mendes Leal, GOIIICS Leal, .Iulio
Cesar Machado. ~Ioura Caural, V. de I3enalcanfor, .Iaymc Viclor, Pedro VidlJeira,
Gl'eenfield de lello, F. de AI'ellar, Tito Augusto dc C:ll'valho, Clirislol'am Ayres,
lJlpio Veiga, J. M. Latino Coelho. Eduardo Schwalbach. F. Julio I3ol'ges, Joaquim
Dias de 1\1 110, .lo é ~wton, lJulhão Palo, Augu to dê Mello, Anna de Albuquer­
que, Palel'lIlo de Faria, Julio u~ Castilho e Augusto lIiueiro.

[12. Campino (O). Selmnario noticioso, littel'ario e biographico. Villa Franca
de Xira. N.O 902. Anno XVIll. Uireclor. EUf(enio Morcir~. Iledactore::, Rodrigues
Li boa c .I,,~10 Bor"c::. Typ. do Campeão, Villa Franca de Xira. I~ pago FOJ'lnalo
112,5c X 28.llc. llllpres::o COIII tinta ;lzul, mas a primeim pa~ina azul, enc:ll'nado
e prelo. Com o retr'ato ('l2c X liC

) do dr. Sousa Marlins, desenho de M. ~Jac~do,

gl'aVlIl':l. de Caetano Alberlo.
Esle numero é ue homenagem ao abalisado medico e professor, cuja 1110rle

prenutllra roi justamente lastilllaua. CoJlaboraral1l : Lino ue Macedo, A. G., Inon­
sellhor cone~o .I. M. Pereira Buto, vice-reilor do seminario dll Faro; Al'lllelim
.lullior, Albel'lo Campos, S. Tavares, João 130I'ge., F. A. lIu r.ll'igllrs Li boa, S. ÀI.
Cardoso Gonçalves.

*

q,3. Em 1901, foi publicado um livro, de impressão nítida e collaLoração de
dil'crsos, em h0I11Cnallell1 ao dr. Sousa Martins. deroi da inauguraç:l0 do monu­
mento que lhe dedicou urlla commi são de amigos e admirac10rps 110 Campo do
~larlyres da Patria, em frente do novo edifit:io da E cola 1edico-Cil'llrgica de
Li boa. D'elle farei menção adiante ou nos addilamentos no fim do lomo.

** ,"
c

q,q,. Call1)HUllIas de Ai'riea.-Para narrar os feilos da expedi~ão mililar li
Arl'ica em t8V5-f89li, os triumphos alcançados pelos commandaule d'essa for­
ças e nOllle,lualllente o cntão capil<1o de cavallaria Joaquim MOUSlllf10 de Albu·
qucrq lie, e a gloria que d'ahi resultou para a bandeira porlugurza e para os bl'avos
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soldados CJue'a deflmelcram, lornando mais yividas as gloriosa ll'3dições c o nome
portugucz, fizeram·so rarias pllulicaçõp commrmoraLiv;ls, d;ls <Juaes mcneiono
as seguintes por serem as que comprehentlenl maior numol'o ri,: illrol'lnaçÕI's e
mais seguras ácerea d'e':sa calnpanlla, quP firani j"('gift:lela para sempre em pagi·
lJas aureas nos annaes da 1I10c1erna hisLuria IllIliLar de l'orlug,,1.

Ponho laluuem no fim d'esta relarão :lintla a nllta de um lil'J'o áeer.:n da
campallha do Barllé, publicado qualldu esLll tOlllO esLava pal'a rnlnlr 110 pl'I'lo.

1. Pe/'fis contemporaneos. fi,'vista quill7.I'lIal. Lisuoa, typ. da Companhia na·
cional editora. 1896. FOl'maLo :llc X 2l!,iíc. (Reunindo os 11.°' 2:3 e 2~ Lia 2.· s ­
rie), ue pago 89 a 90-1V, com duas rulhas suppll'melltares, impressão a duas côres.

Contém:
A tdtima campanha de Afl'ic,!. Os expediciolllll'ios. Bio'rapllias do cOl'onel

Rocll'igues Galhardo, pejo eOlrellleiro Ferreira do Amaral; B tio majrn' MOllsil/.ho
de Albuquel'que, pelo con.elheiro Mari"nno de Carvalho; c Glorias pol'lu!luezas,
por Antonio de Campos Junior. EsLampa : l3atalha de Coolela, apri iOllamento
do Gungullhana; a figura da Palria, agual'ella de Roque (;am iro; e Yist:l geral
de Lourenço Marques. I\ell'alos: de Sua M~g"st,lde EI-Rêi n. Carlos I, coronel
Rodrigue GalharJo, major Momillho de Albuquerque; cOllselheiros Anlonio En­
nes, Pimentel Pinto, Jacinto Candido, Neves I'erreira, Ferreira <lll Almeida, te'
nenle coronel Sousa Macliadn, capit:io I'en'eira da Costa, Freire de Andrade)
Paiva Couceiro, Lenenle Sanclies de Miranda, cabo Francisco .lo·é CUlllello, e 01­
dado José namos (reformado).

Alem dos pel'iodicos da epocha que Irouxer:\lll, mais on meno circull'J lan­
ciadamenle, informações ácerca do CJl1e i:l oecorrendo na Africa orienlal desele
a clwgada da expedição, e de oulras puulicações ue flue lião LCllho nota, ve­
jam·se:

2. A campanha de Arl'ica contada pOI' um sa'/'!lento. EdiçãO popular illu trada
com gravuras e reLralos, I'istas e cOlnilales. Lisboa, empreza do "OcciLicIILe", largo
do Poço Novo, 1R96. 1.41 pago e mais! de in:lice inllulllel'ada. Formato 21c X
i4c. Com declicaloria a Sua Magestacle EI-fici U, Carlos I, pelo edital' CaeLano
Alberto, proprietario e director da l'evisLa O Occidenle. No yerso do ante-rosto
tem a inrlicaç,io: Iyp. da Companhia nacional edilora. No fronLispicio vê-se llma
gravurinha ,dlu iva á viua gucl'reira l1a Arrica e ICem-se esLes versos de Boca:;e:

Defender os patrios lares
Dar a vida pelo rei
E dos Imos 1'a10rosos
CaractL'r, costume e lei.

3. Virlorias de Arl'lca.. A dpreza de iourellço 1Ifurques e as campanhas do
vaZIe de [,lcomati e do pai; de Gaza 1894-1895, pr'l' Anlonio de 'Calllpns Junior.
Lisboa, Iyp. rua do Norle, n.O !~6', 1.°, esq. '189fj. 3:30 pago e mais ~ il1num 'radas
com indice e inclicação da collocação das gravuras. Formalo 2Ü.ric x ·13c . As
pa~inas do prefacio têem numeração romana até pago XI'1 e após esla a numera­
ção segue em 3r:lbico com o n° ii, na primeira da paJ,!inas do Ir'xLo. Tem no
ante·prologo a dedicaçãO Honor Vict01'ibus com os versos dos Luswdas

Vel'eis amOr da palria, não Illoyjdo
De premio vil, mais alto, e qua i elel'l1o ...

No fim do liHO ha, deselobraveJ, a planLa do Lerrpno onde se cITecluaram
as operações de guerra nos disll'icLos de IlIhall1uane e LOl1l'enço Marques. Esta
planla fOra anles disLribuida, como bl'illde, aos as ignantes do periodico As novi­
dades.

4. A mie/Ta de Arl'ica em 1895. lI1emoJ'ÍCls. PaI' Antonio Ellnes. Lisboa, Iyp.
do Dia, 1898. VIlI-031 pag., com uma planta desdobravel elltl'e as pago 19 e 'ti.
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Formalo 2lj,0 X 16,50
• Trnz dedieatoria a Sua Mageslade a Rainha Senhora D. Ame.

lia eom uma extensa carta 'do auctor, de pago v a l'lll.
E ·te importante livro é dividido no texto d'e Le mouo: p:'im~ira parle: a

rel'olla de Lourell~o MUrqll'.'~, de pHg. 1 a 3Uü; sl'gunda parte: a calltpHllha con­
tra o GunlWlIlJana, de pago 307 a fi72. OocUlllenlos, de pago 573 a ü27. Indiee
de png. 6-29 a l:i31. '

5. J!1,'çambiqlle 18&6-1898, rol' Mousinho de Albuquerque, Lisboa, Manuel
GO~lIe ,.editor, livreiro de, uas !\l;nwstaues e Alte7.a~. IH\HJ. XVI 365-XLlX pago e
mal' 1 IlInumerada de errata.s. - E dedlcauo a Sua i'rJa~eslade EI· Rei,

Formato ~5c X '16,50
• E a3 irn diridido:

Lil'l'o primeiro. A llyo1:incia de JIJoçalf,biq/le.
Capitula I: O paiz e os hal,il:1I1ie . Capitulo II: A historia. Capitulo II!: A

occupay~o e dominio ell'ectivo. Capitulo II': A administraçãO anterior ue 1896 e
os p<lizt's I'i'l.inilo~.

Livro segnnrlo. Rxplornção e colonisoçüo.
Capitulo!: Alargam nto de iIlOuen~ia. CHpilulo u: O tr<lballlO inlligena.

Capitulo III: Emigr:lçãO e trabalho europeu. C<lpilUlo IV: Al1 ricullura. Capitulo V:
Agricullurn. Capitulo VI: Jndu·lria. Capitulú VH: As grandes cHmpallhas.

Livro terceiro. Administracão.
CapiLulo !: Adrnini [raçãO' geral. Capitulo 11: Aumini lração r1islridal. Ca­

pilulo 111: Adlltiní Iração e organisa\'ão nJililar.
Lil'l'o fJual to. A riqupza.
Capilulo I: Legislação fa7.t'ndaria. Capitulo j[: Silunção financeira da pIO­

vincia. Capitulo 111: A ciJ'ljulaç;lo llIonetaria. Capilulo IV: 1IIIpOStos dimclo . Ca­
pitulo v: Alfantlega~. Capitulo VI: O caminho tle ferro e o porto ue Louren~o

Marques.
Con-itl raçõe finaes. DocumenLos que comprehendpm a XLIX pa:.:ina res­

lantes.
G. A marinha de guerra na campanha de Lourenfo Marques contra o GUI!'

(pt1l/iana, por Alv;lro Anu'éa, orn lal da marillha de guerra. - erie de artigos
nos Annaes do club militar naval.. tomo XXVII, H!97, n.·' 6, 7,!l, 10, lt e i2; e
lomo XXVIII, UlYS.

7. Dezoito annos em cl{1'ico. Notas e d'lCWlwnlos 11am a bio!l"ap/iia do canse·
lheiro José de Almeida. Lisbo<l lyp. de Adolpho de Mendonça, 1898. i4:-innu­
mcradas-5:19 pago e pm appendice uma nota tle erra la. Com o retraIo do b;o­
graphauo. I"ol'lllalo 2',0 X iíc•

Traz a seguinte dcdicatoria :
"Ao iii mo e ex."'O sr. conselheiro Jo~é de Almeida olTere -em e le livro, feito

so1Jre documenlos ria sua honrada e llonrosa viJ.a ue funccionario portugurz no
ultramar, os 3 u arlligo e allmir.Hiores Antonio laria de ou a 1I0rta e Costa,
Guilht'l'Ine Oliveira tle Arriaga, José "en'eira de ~anl'Anlla, ~lario Pires MIm­
teiro Balld"ira tle Lima e Trintlade COE'lho (anclor) ...

Como no rosto não vinha dedarado o nome do auclor, na dedicaloria ficou
patenle qlle era o sr. bacl1are! Trindade r.oelho, que pertence ao quadro ua ma­
~i Iralura judieial como delegado n'ul11 do districto criminaes da cornal'ca de
Lisboa, poela e jornali. ta vigoroso e elegllllte.

Este livro é dividido assim: p"imeira parte: Na Africa occideutal, pago i a
5R. pgunda parte: Na Africa oriental, paI(. 59 a 539. N'uma parte d'elle, o au·
clor re. pontle ao livro do r. con elheiro Autonio EnDe , citado acima, A guerra
c/e A(rica em 1895: Memorias, ele

8. A campunha dos tropas portuguesas em A{rica. Collaborarlo por A. de 01'­
nella~, HenrifJue Couceiro, Eduardo Co ta e Mousinho ue AIbuquerqlle. Lisboa.
Com gravo e I~ mappa . - FÓl'lna o 1'01. IV u:1. Bibliotheca militar il/ustrada, edi·
lorada pela livraria Gomes.

Saíra antes na Revista do exercito e da armada, n.O
S 35 e 36, "01. "', d'e te

modo:
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Cmnpanha elas 11'Op9S porlu[juezas em Lourenço Marques em 1895, prlo le­

nrnle do .corpo do eslado maior, A)'res de Orllellas, de pago 129 a i/ü; e III' pago
"1.7 a 250.

MO[j1tl, pelo capitão l\tl arlilheri~, Henrique de Paiva Conceiro, rle pago 1V~
a 183.

Ghiromo e Coolela, relo c;lpilão do estado roaior, Elluar'do da CosIa, de pago
i83 a ~O~; e de pai!. ~O!:J a :227.

Acolllpallh:lln e la sprie de arli~o Ires plalllas desdoLraveis do vau do Gun­
gnnhana e ll'rras lilllilrophes, do Chicomo e Inh~mhane, ete.

!l. Call1prrnlta ele A/i·im. Poemeto, [lor Mannel Angusto do Amaral. Ponta
Deli(ada. S. Miguel, Açores, Hl96, typ. Elzeveriana. 8.° de 15 pago Formato
:20,5c X 13,5c •

Tem a dedicaloria: "Ao exercito e armada consagra o audor".
10 Homena!lem do "niario de i';ioticiaso aos hel'oicos expet1icional·io.ç de Lou­

l'enrO 11fm·qltPs. FOl'lllato 86c X 1~5. E uma sl'parata da primeira pagina do ,upple­
mento ao me mo periodil:o n.O '10:807, de domingo 19 de janeiro de 1896. Telll
uma l!raVllr,l dtl phantasia omarnelltal, desellho de João Vaz, á direita da pa­
gina, 46 X 26c, e na Lase, a maior largura, 34c, zincographia.

Collal.Joração de: Redacção, Sou~a Vilerbo, Alfredo ua Cunha, Lniz Osorio
e Lino de Assurnpção.

Em o n.O 10:808 o Dim'io de Noticias reproduziu esle suppl menlo e deu
muitas informações a respl'ito da expediçãO e do seu r~gresso e do enLhusiaslllo
COIII que.foi rl'l:ebida em Li:,boa.

11. A campanha (lo Bctl'ué em 1902, por .Illlio de Azevedo Cunlinho. capi­
Ião tenente da urmada. Lisboa. Typ. da livraria Ferin, 70, rna Nova Llo Alm;Jtl~,

7!J,. IYU\.. de 3l:l6 pago FormaLo 2:l,5c X Jt:jc e mais jI~ mappas desdobr~vei , além
da vista da região do Barué (no principio do volume), e mais :J graphico (tcm­
peratnra~, altitude e mal'l;h·\ das columnas) e 2t gravuras photographieas.

I~slefoi o relatorio ollicial apresenlado pelo auelor no mini lerio ua marinha
e por ordem J'este foi impresso.

45. Campanha oceanog1'Op/l'ica. - Deu·se este nome ;is explorações que a
bordo do seu yacht .fl1nPlia telll feilo Sua Mage.laLle EI- Rei o Senhor D. Carlos I
não Ó ~Olll o intuito scienLifico, IIla' C')Il) o propo iLo ue auxiliar a indn tri~~

ua pesca, illll0 lia profLlnditlade do Oceano deiicobrir novas especies e por con­
seguinte novos c illlportallLissilOOS elenlelllos para o progre~so u'essas induslrias.
Dos illlportallles resultados obliuos nas primeiras campanhas, mandou EI·flei
fazer exposiçãO n'uma das :lIllplas salas ria ESl:Ola Polytechnica de LislJoa e foi
di tribuido aos visilanles Oseguinte folheto;

i. Yachl Amelia. Campdllha oceanographica de 1896. Lisboa, imp. Nacional,
i897. ciO paO'. Formato 2:1,5c X {I~,i:jc.

'as pago H e '12 "em o prngramma tl'es:a campanha.
Dois :,nnos pa~satlos Sua Magestade esereveu e ·mandou imprimir o seguinte

lil'l'o:
2. Resultados das illvesligaçües scienli{icas feitas a bordo do yacltt Amelia e

sob a direcção de O. Carlos de Bragança. Pesca maritimas. I. A pesca do atum
no Algarve em {898, por D. Carlos de Bragança (al'ec un ré ume I'n [rançais.)
Tres eslalnpas e oito mappas. LisLoa, illlp Nacional, -1899. {01 pago Formato
39c X 28,5c.

No verso da pagina rlo ante-rosto lê·se a seguinte justifit:aç:io ria tiragem:
25 ex.emplares em papel \Vatliman e 600 em [lapel de algodrio de primeira qua­
lidade.

Possuo um exemplar, ',ue me foi orferecido pelo naluralista e academico
1'. Alberlo Alexandre Girard, por ordem dJ Sua ~Iage [ade.
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Depois nua Magestade EI-Rei mandou imprimir onlros trabalho de igual
imporlancia, mas de que não tenho a nola pam entrar n'esle logar. O ultimo foi
apre entado e dislribuido por ordem de EI-Rei, enlre os membros do congre so
maritimo inlernacional realisado no edificio da Sociedade de GeograplJia de Lis­
bc,a em maio de 1909,.

*
* *

Mi. Ca.pello e Ivens. Numero unico pulJlica'.lo pela associação dos jornalistas
e escripLores porLugnel.es. Uirectorl's lillerarios: All'on o Vargas, ,I. Auguslo Ba­
rata e Palermo de Faria. Lisboa, iG de selembro de i885. llllp. Nacional. 8 pago
innumeradas. Formato 33e X :24,,5". Com os retratos de Capello e Iven , desenho
de Manuel de Macedo e ~ravura de Caelano Alberto' e de Luciano Cordeiro,
gravura dll Paslol'. O d'este ultimo como "iniciador da recenles explorações
porluguezas em Africa, secretario geral da sociedade de geographia de Li boa•.

Collaborado por: D. Maria Amalia Vaz de Carvalho, J. Elias Garcia, Anto­
nio Angmlo de Aguiar. Alherlo Pimentel, Tito AUIJu lo de Carvalho, [o(eneral Biggs,
João Jo é de 'ousa Telles, A. Ferreira Mendes, L. de Mendonça e. Costa, Grito
Aranha, J. ~1. da Cunha Seixas, AIl'ons!l Varga-, Lorjó Tavares, Luciano Cor­
deiro, Zephyrino Brallllão, Caetano Pinlo, J. C. Rodrigues ria Co ta, Ernesto
Loureiro, Eduardo Coelho, Carlos Maria Pereira, S. ~fagalhãe3 Lima, Gervasio
Lobalo, Costa Goodolphim, João Cosla, Palermo de Faria, Lino de ASSUlllpção,
Augusto Hibeiro, J. Henrique Barala, José Miguel dos Santos, Eduardo Schwal­
bach, Manuel Bernardes Branco, JaYlTJe Victor, Luiz Filippe Leile, AllJerlo Esla­
nislau, Emygdio da Silva, AlI'es Correia, Antonio Castanheira, Freitas Jacome,
J. Augu lo Barata, Manuel Ferreira lIibeiro e Ca imiro Danlas. A redaqlão do
periotlico Novidades, cuja direcção eslava n'aquella epocha a eargo do falleciuo
e ladi la, orador e jornalista, conselheiro Cario Loho u'Avila, fez uma saudação
collectil'a, que julgo digna de memorar-se:

"Nós que, ha dois annos, assistimos de um camarote, duranle Il'es
horas, á ViaOcm á volta c/o mundo em oitenla C/ias, no theatro da TrIO­
uade, calculámos pela sem aboria d'esses momentos, os incoll1l1lodos, as
privações, as lorturas e os heroismos de Capello e h-ens, percorrendo a
pé, de dia, de noite, ao sol, á chuva, entre prelOS, entre leões, entre ti­
gres e entre pantalloS, apena uma parle do serllio africano I Sail'é. Cu­
pello e lvens I Lisboa, redacção das Novidades, setembro de i885. =
Cm'los Lobo d'AL'Íla, Albe?'to Braga, J. Bar'bosa Colen, Joaquim Tello.l>

V~jam-se lambem:
O comlllercio de Elvas, de Elvas, n.· 2, de i9 de setembro t885;
Commerr.io da Figueira, da Figueira da Foz, n.· 6i3, impresso a tinta azul,

de 19, idem;
Con'eio da Beira, (le Caslello Branco, n.· 75, de 20, idem;
O dislf-iclo de Vizeu, ue Vizeu, n.· 612, de 20, iuem;
O impaf'ClOl, de Vianna do Ca -tello, n.· 107, com retratos, de 20, idem.
Foi impressa em separado, e em papel carlão, e reproduzida em diver as

folhas periodica , uma poesia latina do erudito escriptol' e poela, já fallecido, ba­
charel Santos Valenle, com o titulo seguinte;

Ad {'orles vi?'os
Herm. CapeI/um el Rob, Ivens qui, exlrelnis A{ricae

len-is longo ilinere lustralis, ali 1Jal'I'Íml/. Úl cives suos
glm'iose ?'everlllnlul'

2. Capello e 1 ens,- Vem no inleres ante livro do sr. Marque Gomes, ub­
ldios para a hislol'ia de Aveil'o, de pago i88 a i!J8, uma de crjpção llo modo

T )lO Xl'1II ( IIpp.) 8
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como os dois ilIultre3 explomdores foram recebillos quando por ali passaram
em 1885, na sua ida para o Porto, acompanhados p~lo conselheiro Pinheiro
Chagas, então ministro da marinha.
. Veja-se n'este tomo no fim da pago 20.

*
* *

Mi. Caridade (Aj. Jornal catholico, illustrado. 1887. 2.° anno. Caderneta
h.O 9. Redactor e proprietario, Joaquim Guilherme Peixotu de Faria Sousa Aze­
vedo. Porto, redacção e administração, ruI\. de S. Jeronymo, 3/13.

Lumen de caelo. Salvé I Dia 31 de dezembl'o de 1887 I Ao S. P. Leúo XIII.
i2 pago Formato 32,5" X 23". Com duas gravuras, tomando as paginas iO e ii.

Collaboradores: A j·edacç.ãll, bispo de Olinda, coneg() dr. E~ydio Pereira
de Oliveira e Azevedo, Antonio Moreira Bello, prior José Martins Du:lrte Junior,
Joaquim Ignacio da Costa Queiroz.

*
* *

47. Cm"idade. Porto, 2-1 de março de i887. Numero unico. Porto, i887. Typ.
d JO'é da Silva Mendonça, S. Domingos, i8. 8 pago Formato 26° X 20°.

A commissüo: Alfredo de Abreu Alves, Jo1"ge 'folentino 'Villa 'ova e Mene­
zes Saldanha.

Collaboradores: Alves Mendes, A. Jorge Pinto. Arnaldo de Lacerda, Alvaro
VasconcelIos, Braz de Paiva, Castro eves, Costa Lima, D. M. Angelica de An­
drade, D. Corina BelIeza, D. Guiomar Torrezão, IJiniz BalTeto, Faro e Oli\'eira,
F. Reis, H. Marinho, João Arro)'o, J. C. Maclwneit, Jayme Filinto, J. H. F. Va ­
concello, J. Pinheiro, Manuel Maria Rodrigues, Manuel de Moura, Manuel P.
Canedo, Oliveira Alvarenga, Oliveira Pas os, Silva Dias e 'fhomás Ribeiro. Com
uma capa allegorica.

'"
'" *

48 Centenario do infante D. Henrique:
,1. Estancias ao infante D. Henrique. Reciladas pelo auclor (Manuel Duarte

de Almeida) elll essão solemne da sociedade de instrucção do Porto, realisada
eOI 3 de abril· de i889 em honra do infante O. Henrique. Porlo, 1889,8.° gr.

2. Pela patria. Contribuições para o engranúecilllento da patria portll­
gueza, colligidas pelo centro coromerrial elo Porlú, em commem(lraçâo do cente­
nario do infante D. Henrique. Porto, l)'p. do Commercio do Porto, 108 a H2,
rua do CODlmercio do Porlo, 189q,. 7"!. pago Formato 36,5" X 2i,5". Com uma
capa a córes servindo de caixilho ao tílulo : Homenagem do centro commercial
do Porto ao infante D. Henrique, destacando em tres medalhões os retratos do in­
fante, de VaSl:O da Gama e de Affonso de Albuquerque (2,5" X 2").

Collaboraram: conde de Sarnodães, BeJlto Carqueja, Alvaro de Caslellões,
Augu to Malheiro Dias, Antonio Malluel Lopes Vieira de Ca tro, Manuel Rodri­
gues de Miranda Junior, Henrique Carlos de Meirelles Rendal!, Alfredo Alves,
Carlos Afl'unso, A. Simões Lopes, Alltonio Batalha Reis, Eduardo Sequeira, A.
Alves Cà.lelll Jl1nior, Augusto obre, Manuel Peúro Guedes, Bernardillo Varela,
Antonio Emilio de Magalhães, Jo é Lopes Fernandes, B. J. Pires Soares, Fran­
cisl:o Jo é Monteiro, Carlos Arronso.

A introducçãO é assignada pelos membros da mesa da assemblea geral e da
direcção.

::l. Palavra (AJ. Domingo, q, de lIlarço de i894. -1394-{S94. Talent de bien
'{aíre. Homenagem dos catholicos ao pio e glorioso infante JJ. Helll·iqu1l. Porlo.
8 pago Formato 55' X 38°. Com o retrato do infante, na primeira pagina (18° X
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14,e) desenhado por Nogueira e lithog"aphado na lith. União, traressa de Cedo-_
feita, 22, Porto.

Collaboradores: mon enhar Silveil'a Borges padre Assnmpção, conego Ma­
nuel José Gonçalve Correia e Sá, conego dr. Theolonio M. nibeiro Vieira de
Castro, conego Manuel Moreira Aranha Furtado de Mendonça, monsenhor Rodri­
gues Vianna, mon 'enhor Almeida Silvano, dr. José Rodrigue, p?dre Anlo­
nio Joaquilll Ptlreira, padre Cabral, padre Cri pim Caetano r'. Tavares, ab­
bade de Maximinos, Pedl'o Augusto Ferreira A. Moreira Bello, padre Ferreira
Nunes, Placido Antunio da ilva nebello C. de Va concellos Maia, padre João
Vieira eves Castro da Cmz, Jo é de Aze"edo f' Meneze , paure Roberto Maciel,
Antonio Brandão Ptlreira, M. Capei la, A. Dia Costa, Padre J. M. Silva, Juão Ma·
nuel de Abreu, padre Manuel Mal'inbo, Abreu de Lima, F. Pacheco, M. F. l"onseca.

4. Nova alvorada. Revista mensal !iLteraria e scientifica. :.I." anno Villa
Nova de Famalicão, 1. de março de 'L891~. N." 12. Famalicão, typ. Moderna. 16
pago Forrnato :li,5" X 24,,5e. Com o retrato do infante D. Henrique (8,5" X6,5e),
na primeira pagina. - Homenagem ao infante D. Henrique 110 v." centenario do
seu nal>cimento.

Collaboradores: Ah'es Mendes, Joaquim Ferreira Moutinbo, F. J. Patricio,
Gõran Bjorkman, Eduardo Carvalbo, JaYll1e Sampaio, Manuel Barrada, Xavier
da Cunba, Eduardo de Faria Rodrigo Vello o, Wilhelm SLorck, Rapbael Ba tu,
Nicolau Florentino, Rei Dama-o, Pereira Calda~, Alfredo Gallis, Abel Andrade,
C03ta Macedo, Prospero Peragallo, Maxime rOl'mont, Manuel Duarte de Almeida,
SebastilIo de Carvalbo, Severo Portella Augusto de Mesquita, A. A. Baldaque
.da Silva, Francisco Fernande3, Vicente Novaes, W. a Redacção.

5. Homenagem elo Di01-iO de noticias. i8!J11-i39l. Com o rell'aLo (lOe X 8e)

do infante e mais Lre gravura : o rumulo do infante na Batalba, o 1D'JIlUmento
do infante em Sa/lres e a estatua do infante nos Jerollyrnos. Lisboa, i89/~. (Tira­
gem e pecial do Dial'io de noticias.) Formato 64e X 4,6°.

Collaboração da Redac('ão, de Sousa Viterbo, Alfredo da Cunha e Brito Re­
bello.

*;(- *
4,9. Centenario do Bom Jesus do Monte (Braga). - 'l't'nho nas minhas

collecções as segu in Les obras:
L Amigo (O) elo povo. Hra/Za, Bom Je us: L" de junbu de 188~. ( em desi­

gnação da typollraphia). 8 pago rormato 35,5° X 26°. Com uma copia phologra.
phica da planta da cidade feita no fim do seculo x\'1.

Cllllaborado por: .Pereira Calda -, profes 01' do Iyceu; Camillo Castello Branco
Jeronymo Pimentel, Gomes Leal, Bernardo Pinheiro, J. Alves Malheus, 'l'homâ
Ribeiro, ronego rigueiredo, Julio Cardo o, Rebello Barbosa, L. G., Simões Dias,
Alberto Jll'aga, Sonsa Ribeiro, padre Pereira, João Penha, Constantino de AI·
meida, dr. Luiz M. S. /lamo e Cunha Vianna.

2. Centenm'io do Bom Jesus do Monte. umero unico dedicado á cOl11missão
do fe tejos que se realisam em Braga nos dias 30 e 3 Lde maio e I e 2 de junho.
Pl'OprieLario Franci co Pastor; director Julio de Menezes. 'I'yp. da Empreza lit·
teraria lu o-brazileira, pateo do Aljube, 5, Lisboa, i6 pago FormaLo 37,5e X 27°.
Com 5 gravuras e 26 retratos dos membros da sub·commis~ão da exposiçãO das
flOres.

Collaboraram : J., cardeal patriarcha de Lisboa; Antonio, arcebispo-primaz;
Antonio, :Ircebispo de Mitylene; Alfredo F.:I vim dos Santo, Julio CelesLino ela
Silva, dr. J. F. Garcia Dilliz, padre F. J. Patricio, conselheiro Castello Branco,
Ferreira Lobo, o professor Pereir'a Calúas, F. Guimarães Fon eca, Chri tovam
AYl'es, rernandes Costa, Pedl'o do Reys, Castor Assis, Marcellino Mesquita, Guio­
mar Torrezão, E. de narros Lobo (Beldemonio) J. Ce ar Machado Jo é Maria
Provanza, Fernando Caldeira, ROl11ualdo A. Capim, Albel'Lo Pimentel, José ~1.
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Asensio, Luis nrelon y Vellra, D. Antonio da Costa, Pinheiro Chagas, Nicolas de
Goyri, Jofio de Ueu • visconde de Seabra, :sergio de Caslro, Serl'3ndo A. dp, Diós
e L. A. Palmeirim. Na parte Hlislica, Carlos Relvas; e na gravura, F. Pa lol'.

~os linacs uos arligos ha o (ac-simile da a~signatul'a autographa de cada
auclor.

:t Commcl'cio (O) do Minho. Numero commemoralivo tio centeoario do tem­
plo tio lIeal Sanctuario do Bom Jesus tio Monle. Braga, Lo de junho de i88!~

4, pago Formato 4,9" X 3'~". N'l larja, que gllal'l1ece a primeira pagina, lê-se esta
inscripção: "O commel'cio d,; Minho no L° centenario ua fundação do templo do
Dom Jesus do Monte».

Collaboraç:lo de: Antonio, arcebi po de Braga; padre Hibeiro Coelho, padre
João Vieira eves Castro da Cruz, G. tia Sill'eira, L. de F., dr. Luiz faria da
Silva Ramos e Albano Coelho,

,~, COl'l'cspondencia (ll) do ?!DI-te. Hrn~a, i ue junho de i88!l,. Ao cenlenario
da fundação do templo do Dom Jesus do Monle. Braga, imp. Commercial, 1!l8/~.

4, pago innumerallas. Impresso COIII tinta azul. Formalo 52c X 36c•

Collabornção de: Anlonio, arcebi5po primaz; J. Alves Malheus, Cunha Vianna,
J. Simt1es Dias, Pedro Vidoeira, "isllolllle ue S. Januario, Alberto Cruz, dr. Luiz
Maria da Sil va lIall1os, Emygdio Navarro, Fialho de Almeida, viscollde tle Pino
della, Antonio Ellnes, Alberto Carvalho, Luciano Cordeiro, AII'es Mendes, AI­
berlo Ilraga, Alfl'edo Campos, padre Pereira, João de Deus, "islJonue ela '1'orr'3
(Alberlo), L. G., José Antonio eh: Freitas, dr. Garcia Diniz, o professor do l,roeu
bacharel Pereira Caldas; conselheiro 13()rges Pallheco, n. 13., M. Fragoso, llodrigo
VeJlo o, padrc Albuquerque, Zulmira de Sá.

5. Braga-Bom JeSlts. Jornal commemorali\'o do centenario do assenlo
rlos primeiros alicerces do templo do Real ~ancluario. Numero unico. 1 de junho
de i88'~. !lr,'ga, lyp. Lusitana, rua Nova tio Sousa, l~. i88q,. 8 pago COIII urna
photograplJia do campo de Sant'Anna, collada sobre a primeira pagina e outra
do templo do Real Sanduario sobre a pago 5.-Formato 32" X 2q,c.

Direlllor lilleral'io, Alfredo Campos, Collaborauores: Antonio, arcebispo
primaz; José Simõcs Dias, visconde ue Pindella, lunes de Azevedo, Pereira
Caluas, Fl'anlli 110 Marlins Sarmenlo, padre Manuel José Pereira, João Penha,
cone~o Alves Mendes, Jeronymo Pimentel, Cunha Viannà, T. R, Alberlo Leile,
Call1illo Castello Branco, Jayme de Séguier, J. Alve5 Malheu , Firmino Pereira,
Gaspar Leile, P. C.

Exi ·tcm, de certo, oulras publicações commemorali vas do cenlenario do
Bom .Jesu5, mas não as possuo, nem a vi. As que ficam registada baslam, por
sem duvida, para darem idéa da imporlancia da solernnidade realisada em 13raga.

..
.. *

;;0. Centennl'io 11e Calderon.
1. llomenagem a Calderon. Porlo, 25 de maio de i88i. Numero exlraordi­

nario da Gazeta illustmda O Atheneu, ofTerecido á imprensa jornalistica e á as­
socia~,ão dos escrj plores e artislas hespanhoes. Porto, director, A. Ferreil'a de
BritCJ; Maurid, (lil'eclor, D. Benigno Joaquim Martinez, Imp. da Gazela illus­
traclfl, rua. da Victoria, i66, Porto. 8 pago de 4,3,5c X 30', com letras ornamen­
tacs Jl:l cabeça e nCJ primei 1'0 artigo em tinta encarnada.

CollalJor,lção (los srs.: Praxedes Mateo Sagasta, Louis Jacolliot, Roig-Tor­
re A LibliothelJa pro~ressista, Martinez de la Bosa, O jornal A naçüo, Luciano
Cordeiro, Jules larelie, Mamés E perabé Lorono; Ana'is Sêgalas, Gonçalves
Cardoso, Vicente Novae , Benigno JIlaqui1l1 Martinez, L. Silva Gayo, fiafael Luna,
Ferreira de ,fesquila, Eduardo Du lillo, Henrique Midosi, Enrique Serrano Fa­
tigali, Luisa Duran de Leon, Gabriel I3aleriola, A. M. da Cunha Be1Iem, EUf,'(enie
fanori, Brito Aranha, visconde de S. Januario, José Manterola. Augu lo Forle

Galto; Carlos VicYI'a de Abreu, H. Prostes, Antonio J. Grilo !lalniro Navarro,
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Luiz da Cosla e Sou a, Ernesl Hémery, Fernando A. de L. c Mello, Sanl in de
Quevedo, Frutos Martinez Lumbreras, Malheus Peles, Malluel M. José de GaJde,
Bulhão Palo, Antonio Feijó, Venlura Ruiz Aguilern, padn) P<llrit:io Fali lino
Saez ele ~Jelgar, Jo é Silveslre Hibeirú, Luis Vidart, \.. H. dos Santo. riL'ga.,
Hamiro Blanco, J. C. Hodrigues da Cosla, Narci o Diaz de Escovar, Uliltúra
Marlin~, Carlos Dominguez Arriuas; Joaquilll Viclorillo liiueiro, <Irei o Cam­
pillo, Georges d'Albmy , Guena Leal, Apollinier Caltaiiazor, Antonio lesse,
AITonso E. Olléro Va\'ga~, Carrllho Videira, Miguel Saiz Gomez, Eduardo Coe­
lho, Timoleo Domingo l'alacio, Antonio Augu to de l\lello, Guiomar Tonez5o,
Cândido !lodriguez Purilla, A. Llodriguez Vilalloll<Ja, Eduardo Cabrila, Mal1l.el
Henao y l\'IUlíoz, Theophilo Braga, Miguel Frillo Figueroa, Sousa VilerlJo, João
Carún.o .1uuior. Guillermo 130nilla n:\IJ~cl de Lima e Joaquina !lallal.

N'e la publicaç:lo h:\ artigos em porluguez, hespanhol e francez.
Teve tiragelll e pet:ial, numerada, para LiulioplJilos.
2. Cm/murio de Caldel·oll. 25 de maio de 181H. Homenagem a Call1er(lJl de

la Ban:a, pelo s~manario calholico A cívilisnrüo. Collecção polYl!lolta CCoIlI ore­
Irato do poela (em seJlarado. 32c X 21,5c). Ponla Delgada, typ. MiJwl'\'a, rua da
j'disericordia ~8 e 30J88l. 62 pago e i de indice innumerada. Formato 23cx21,ol·.

CollalJO;'aç:io dos srs.: padre Antonio Angellini (em latim); P. A. Sanches
de Guzlllan (em porluguez); André Vaz Pacheco de Castro (idem); he/ing
Juall dll Luxcmbourg (rlll francezj; padre. Gauriei Kal'l.lali, aubade dos Mal'Oni·
tas em BOllla (em arabe); anonymo (em ilaliano); padre Kozzn, aulJade de
Grollaferralla (em grego e ilaliallo); João 13aukero (em ingll'z); João Ujyelillg
( m f1alllengo); e o pactre Anlonio Iiollorati (em latim).

a. Don Pedro Calclrl'on de la Bana. Ilapido esboço da sua' ida e escriplos
por José Silreslre Hibeiro, socio en·et'.livo da academia real das ~ciencias Ue Li'·
uoa. Li boa, por ordem e na typ. da academia real das scienl'ias, 188L 238 pago
e mais 1 innumerada de indice. Formato 24"ii' X 1ti,5'.

4,. O sef)l/ndo cel1/ellorío de D. Pedro Coldel"on de la Bana. COlllmemonlção
!Ii loriea por Malhias Jo é de Olireira dos Sanlos Firmo. Lisboa, 1)'[1. Silviana,
calçada do Monluro do Collegio. li. 188L 14, pago de 16' x U'.

5. Homenagem a. D. Pecll'o Calderon de la ilm'ca, por AIJi/io Maia. f681-188l.
Porto, elllpreza Ferreira de Brilo, 1881. io pago de 17,5' X fi'.

G. eOll/mercio (O) 1101·/t'911ez. Proprietal'io e directore , Heis & !llonleiro.
NUmerl) I'!7. 1 81. a.· anno. Quarta feira 25 ele maio. -HolllenageJn a Calderoll
dp. Ia Barca. Porlo, lyp. Lusitana, rua de D. F mando, proximo :i BoI. :1. 4 pago
Formalo 7'1 c,5 x 50".5. Com o relrllto de Calderon, l'eprorJlIcçil0 do que exisle
na. secrelaria da hibliolheca publica. de Madl'iJ (24C,5 X iB',5), no lexlo da pri­
meira pngina Iilhographia de Carneir .

ColJalJOradores: A redacç50, D. Antonio da Cosla, D. Guiomar Torrez:l0,
naul Didicr. Perrira Caldas, Julio de Maltos, Alberlo Pimentel, Condll do Ca ai
lIiIJeiro, Antollio Feijó, conde de amodães, A. S. A. Mendes Leal, A. de Se·
queim Ferraz, Ch~rubino Lag6a. conego A"'es Mendes; [lor!!es de A,'ellnr. Paulo
de Barros, Oliveira Mal'lins, Adolpho Salazar, AIJ)ano Coulinho, Abilio ~Iaia, J.
Alves Mallieus, Alfredo Campos, San los Regad"~, Thzophilo Bragn, Teixeira de
Vasconcellos, D. Olivia Telles dn Si"'a e l\Jeneze G. n. Garcia Pereira, Thomris
Hibeiro, A. P. Rocha Páris, Luiz Osorio, Manuel Bernard,'s 13rant:o, F. Sena
(Iradut:ção de uma. scena de uma cOllledia de Calderon), e padre Pai rido.

*
* *

5l. Centenllrio IIIlS misericordia de Li boa e Porto. Foi celehratlo
conforme cün~tou tlo scguinle :

Para t:elebrar o quarlo centena rio da inslituição da ~anla cnsa da miseri­
cOI'dia de Li~boa, a primeira que home em Porlugal, a mesa mandou puIJlicar
e cumprir um
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*
* *

L Pl'o.Q1'l!lnma ela solemnidades com que resolvem commemorar a dala d'es a
iusl itllição, 1ii de agoslo de H.98, no dia j 5, 16, 17, 18, :I 9, 20 e ~j de agosto
de '1898. - lIuas pagina de 3i1/i' X 23'.

Projeclára-se lamuem, para er dislribuido n'um (l'esses dias, como se tm­
cionava fazrr no Porto, a impres ão de unIa exlen~a e docullJentada Bislol'ia da
santa casa. dct mÚel"iCol'dia de Lisboa, e cripta pelo SI'. Vielor Hiuciro, empregado
na mesma santa casa; mas não pôde realisar- e .Esla idéa. Os documentos n'eJla
contido 00 extr~clados tinham sido escrupolo amentel:'xaminados e copiados pelo
al1clor no compelente archivo. Foi depois impressa esta obra por conta e ordem
da acar]l)mia real daõ ccieneias de Lisboa e adjunla ás suas memorias. Farei
adeanle, mai delida menção d'esla obra, quando tralar do eu auctor.

1499-:1899. Sanla casa da misericonlia rio Porto. Celebl'3cão do IV centena­
rio da fundação da u'llJandade de No. sa Senhol'a da Mi eriéordia. Programma
Typ. do Ho pilai do conde de Ferreira. Uma pagina. Formato 4.2,5° X 28°.

2. 11lemol'ia clescriptiva da sole771nisaçüo do 1V centenOl'io da miset'icol'dia do
Porto. :I'J99-:l899. Olfic. Iyp. do Hospilal do conde de Ferreira. Parlo. :1900.
107 pago (formato 3io x 33') com pbotogravOl'as no texto e uma de pagina re­
produzindo o celebre quadro Fons vita.

Conlém a nolil:ia dos trabalhos para a organisação do centenario, actas, al­
locuções, correspondencia, descripçõl:'s do. aclos commcmoralivos e uma breve
nolieia historira pelo 1'ev. padre Patl'Ício.

Em 1903 publieou tamuem a mi ericordia portuense um folheIo de i6 pa­
ginas (:15' X 22').

3. i11isel·icol·dia. do POl·tO, Resumo histol'Íco da sua fundacão e desenvolvi­
mento. Porlo. omc. typ. do Bo pital do conde de Ferrrira. Com gravuras no tex.to.

*
'* *

52. Celltenllrio de Ribeiro Samiva.
Nação (ri). Anno wr. Domingo, iO de junho de :1900. N." :13:281. Imp., Ira­

Yessa das Mercês, 59. 4 pai!. Formalo 59' X lJO,5'.
Este lIumero é impres'o em papel melhor do que o do commum ~os dl:'mais

dias e de maior f.:Jrmato, pois o fo:'mato ordinario é de 5j,' X 38'. E homena­
gem preslada ao primeiro centenario (lo nascimento de Anlonio Ribeiro 'araiva,
de quem se lratou no Dicc., tomo I, pago 56; e tomo YIII, pago 296.

Traz Ire retratos de Ribeiro Saraiva, photogravuras, nlll dos ullimos annos
da sua exislen~ia, i889, huslo (1;,0 X i 1,5'); oulro de i863, sentado (12' X
lUo); e outro (9' X :13') represenlando·o a trabalhar na cama, em 1884. Alem
d'i o, contém uma vista da casa onde eHe viveu e falleccu, em Raln gat (Ingla­
terra), e do crmitcrio, na mesma localidade, onde ficou sepullado.

O arligo principal e commellloralivo é de J. P. Franeo Monteiro.
No Conimbl'icense, n.o 5:485, óllUI) 53.°, de sablJado 9 de junho de :I 900, o

artigo principal é dedicado ao ncentenario dn nascimento de Antonio Ribeiro Sa­
raiva., rrproduzindo larllbem um artigo que em 1890 escrevêra Joaquim Marlins
de Carvalho, já fallecido.

. 51. Centenario da Sebenta. Celebrado em Coilllbra em 28, 29 e 30 de
abril de 1899, pelos esludanll:'s da universidade. Fizeram-se rarias publicações,
de .que .me parl'ce que possuo a coJlecção completa pela solicilude de U!Jl amigo
cO,n rlJl 1m cense, 1". CarJ~s de Almeiela, que se deu ao incommodo de a reunir para
ma orrerecer. I\egr tarei essa collecção do modo senuinle :

Esla festa ~Iegre, em que os e tudantes expandiram Illuilo da soa moci­
dadr,. dos eu~ risos e do eu fogo juvenil, da sua troça, altraltiu milhares de pe ­
soas aquella cllJlldr, como se verá 110S jornaes da I:'poc.ha.
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. i. A academia. Typ. e lilh. Minerva cenlral. Coimbra. Uma pago Formato
~2,5o X li c.

E pecie de edital, ou bmdo, ou annuncio prcvia, pal'a a l)rgani ação da festa,
começ'l: "É impo ivel adiar mais a organisação do programlnas do centenario,
elc.» Tem a data de 2G de abril e a assignatura do presidente, Alexandre de Al­
buquerque.

2. Centenal'io da Sebenta celebrado pelos estudantes de Coinlbra, por man­
darlo L1e EI·Rey Oom Dinis. ?????-i88!l. 4 pago lilhographadas, com allegorias
e caricaturas decoratil'as. Forrnato 32° x 20,[)0.

Conlém a imi tação de um L1iploma regio em que o rei' D. Diniz decrela que
se faça a celebração do centenario, pcJa fórma prescripta no mesmo diploma da­
lado dn 1329.

3. Auto da Sebenta. Farça em ver o, com um prologo e doi quadro, por
A[fon o Lopes Vieira ; pe~a commemorativa do cenlenario da "Sebenta». Coimbra.
EdiçãO da com missão academiea do centenario. i89\!. Typ. França AmaLia, Coim­
pra. 4,0 paginas. Formato '19,5° X i2,5°.

A figuras que enU-aram n'e ta farça tinham os eguinles nome : Santa e·
benta; o espectro de EI-Rei D. Diniz; Euzebio, aspirante a "urso> ; J03nninlJa,
servente; Rosalino, poela epico.

Titulos do quadros: 1..0 N'um quarto da Alta; 2.° O nicho da Santa.
No fim o auctor põe a seguinte nota:

«Publicando, a instancias da commis ão do cenlenario da Sebenta,
este Auto, que é o trabalho alcgrt de duas noites, estava reservado para
ser, depois L1e repre entado, 11ma recordação apenas, e porventura só
para os que n'elle entraram e para o auctor.

"Consentindo na sua publicação, o auctor lem para justificar-se,
perante si propl'Ío, a rasão de ter posto uma vcz de uanda o seus cui­
dados e a sua arte para paLieI', sendo moço, er tambem unia vez ra­
paz, na vida.»

4,. Senhor, não! Poesia de D. Thomás de 'oronha, recitada no arau lia e­
benta, por Luiz de ousa Loreno, em 29 de abril de i899. Coimbra, imp. da Uni­
ver,idade. 8 pago Formato i7,5° X 1.1,5°. Sem roslo especial. A cap~, de cór,
serve de fronlispicio.

5. Sarau de gala commemorati vo Lia centenario da Sebent~. Noile de ~9 de
abril de i899. Tbealro-circo Principe Real. 'J'yp. França Amado. 4, pago a duas
cores. Formato 23° X i 7°.

É o progl'amma do sarau.
G. 'I 1899. Centena/'io da Sebenta. Sabbado, 29 de abril de i899. Ordem da

armada. (Sem desif,lnaçãO da typographia). Uma pagina. Formato 37,5c X 26,5°.
7. Sebenta. (Aj. Sermão de e talião e de occasião para fazer figunlo no cen­

tenario ratiio da ebenta rija e teza lI'e,la terra porlugueza. Prégado no eu alto
e trado escarranchado, pelo lilo fallado Hei da Madureza. Para não haver confu­
são cada sermão custa só meio tostão. (Sem indicação da lypographia). 7 pago
Formato 18" X i 2,5c.

8. LivI'o em que se falia da Sebenla, ele um pepino, da Marrafa e das barbas
do Sebenteiro. Escripto pelo auclor Marques dos Santo. Coimbra, MOIUXCIX. i4,
p~g. lithogl·aphadas. Formalo 21,5' X ií,5c •

A capa serve de rosto. Na frentc leem-~e os dizeres acima; do outro lado
tem: "Poema em III cantos, commCOloralivo do centenario da Seucnla. Preço {OO
I'éis. IIlustr. de Vicente da Camara ...

9. Ol'phean da Sebenta. Sob a direcção de Luiz de Albuquerque. Versos de
ALfonso Lnpe Vieira. 3 pago lilbographatlas (sem indicação da Iilhograpbia). [<'01'­
mala 21,5° X i4,,5c•
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Hl. Eslampa da santa Sebenta. Com uma oração em duas quadras: que prin­
cipiall1 :

Bealaque Maria Sebenlacea

Uma pagina JiLhographada. (sem de ignaçiio ela lilhographia). Formato 24
X i6.5°.

Ú. i2. Dois impre sos, especie d~ avisos annl1Jll:ios da Dança do l'ei David
(impressão typographica); () do Banquete. Formalos do primeiro 8,50 X i3,5";
e do segundo i20 x Wo.

i3 a 23. Coltecção rle ia bilheles postaes com varios desenhos allegoricos.
Lith0f!raphia em cartão. Forlllato 90 X iI} 5°.

2!J, a 28. E tampilha -annuncio do cenlenario, com a inelicação: "Feslas
maravilho as- IlilheLes a preços reduzit.iosu. ;) lithographada de tôres di~ersas

Formato 3:50 X 2,50 •

29. Medalha comll1erneratil'a, cUl)hada em chumbo.
Veja, alem das folhas de Coimbra da epocha, que Irazem elcsenvolvidas des­

cripçães da festa dos eslmlantes, o n.O ii :996 do JJiario de lIoticia.~, de LÍ de maio;
e o n.O 6:22:3 do Se/"ulo, de 6 uo mesmo mez, que não _ó conlem a noticia das
feslas, mas a conlmemoração graphica, inserindo 110 lexlo gral'ura elucidaLil"as,

*
,y. *

M. C/writas. AssemiJléa valenci.1Iln. ExposiçãO de rosas em Valença do
Minho. Maio de i836. Porto: tYfl. Oceidental, nn da. Fabrica, 66. 1886. {fi pag.
illnull1erada . Forll1ato i9° X i2,5".

Collabofado por: José Caldas, Antonio Feijó, AII'es Mendes, João de Deus:
Francisco Gomes de Amorim, CaUlillo Caslel!o Brallco, Alfreelo Campos.

*
* *

55. Chronica (A). Revisla illuslrada e Jilteraria. Director, Luiz da Sill'a. Col­
laboração inedita do mais nolaveis escriptores porluguezes. JullJo de i9UU. .0 ifi,
Lu anno. fi pago Formato 380 x 27,5°.

Dedicado ao anniversario da fundaç:ío do albergue das creallças aiJando­
nadas. Com i 7 photogravUl'as, incluindo i6 retratos do principc real D. Llli;l
Filippe, protector do albergue, da monitora !lo mesmo instituto, e dos principaes
fundadores protecl,lres e membro da direcç:ío.

CoJlaboraç:ío de: Eduardo Noronha, Santonilho (J. M. do Santos Junior),
J. Fernandes Alyes, Alrredo da Cunha, Carlos ele Lemos, Guerra Junqueiro,
Antonio Correia !le Oliveira, Ilrilo Aranha, Luiz da ~ill'a e Ladislau Patricio.

*
*~ *

56. Civilisação (A) lJoplllal'. .. 196. Rio Maior, ii de abril de i897. 4.°
anno. Folha independente, dedicada á defeza dos interesses locaes e do paiz. e
orgão do professorado primaria. Publica-se aos !lomingos. Direclor-proprietario,
Manuel José Ferreira. Typographia-papelaria, H. Campeiio & C.", Alemquer. 8 pago
Formato LÍ6c X :3'1,".

Na primeira pagina le·se, com ornato de linhas e vinhelas de phantasia :
uColllmemoraçiio do egundo congresso nacional do professol'ado primario.

i2 a i5 de aLril de i897 Lisboa. Commi são organisadora : Presi!lenle, Manuel
José .Martins Conlreiras, LisiJoa. Vogaes, Jo é Viclorino !la Silva, Porlo; Jos'
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'arciso Braga Contlé, .Jirllndella; O. Carolina Augusta da Dores Ribeiro, Oli­
veira dL! Azemeis; D. Carolina Amalia Rodril!ues de Carvalho, Rio Maior; D. Ma­
ria Candida A. Lopes de CaslelJo e Cnnha Parede de Coura; Alltollio Justino
Ferreira, Porto; Pedro Bekhior da Cruz, Figueira da Foz; Manuel José Ferrei-
ra, Hio Maior." .

Na eguJ)(la pagina traz os relratos dos membros da commissão organisa­
dora, acima indicados, eDlIl excepção do de Manllel Jo é Ferreira, o qual, por
ser o dono e director da folba, não quiz pór o d'el/e.

Coi laboração de: Mllnuel Jo é Ferreirll, 111. i\el"es, Peuro Belchior ua Cruz,
CllroJina da As umpç:lo Lima, L. V. A. Bra~a Domingos Jo~é Hodrigues Soare,
José Viclorino da Silva, Anlonio Justino Ferreira, A. de Jesus e Silva, A. Vi­
ctorino da Cunha, Manuel José Martins COlltreiras, Porlella da Silva, Candida
Ca lello e Cunha, C. Amalia Hodrigues de Carvalho, Augusto Moreno, Carolina
Augusta das Dores Moreno Manuel Dias Grillo.

*.., *
b7. COI/11/temoraçüo {Ullebl'e. Á memoria dos finauo . Homenagem aos mOI'·

to . COlllpilação ue Francisco Carlos da ~i1va Azevetlo. 1'01'10, imp. Nacional, Pi­
c Iria, 35. Hi pago Formato 2/~" X i 7".

Collaboratlol'es: Almeida Garrell, Francisco Carlos da Silva Azeveuo, Frei­
tas Bes.>a, * * *, Augusto dd Alesquila, Pl'dro Mal:haclo, lIaut Ces~r de Moura
Reed, G. L., Manuel Duarle de Almeida, João de Deu~, Joaquim Augusto ela Cu­
nha, HiLla '1'. Brandão, * * *.

'"'
'"' '"'li8. COllll1lel'cio do Millho. Folha catholiua, le:.rilinúla, comlllercial e popu-

lar. Hetlador, Albano CorJho. (Sem designllção da tYPollraphia). 4. pago ~'ormato

49" X 35". .
Homenagem prestada em 3t de dezembro de 1587, quinquagesimo anniver­

sario sa~erdotal do gl'llnde ponl ince Leão XIH. .
Cullaboração de: dr. fI'. Florentino lle S. Thornás Athaide e ilrito, Miguel.

GodinllO, Albano Coelho, padre H. C., L. dL! F., e C. de n.

*
* *

59. COITesponc1ellcia (ri) do llorte. Braga, 24,-xn-i892, XIII anno, n.°i:228.
Director, IIcnrique Roune. Numcro lilLerario. Editor, Manuel Hil.lsirn ele Can'a·
lho, IllIp. CommerciaJ, rua ova de Sousa, n.O H 7, Lo 8 pago Formato 53' X 37,5".

Publicação cornmellloraliva da festll do Natal, conforme a declaração posta
na frente. elll primeiro logar. ColllllJoraç!io de divertios, figurando os srs : D. Ali­
tonio, arcebi~po primaz; lJias Freila , Juão dI) Dem, padre F. J. Patricia, Vi­
cenle Novlles, Azcveúo l3arranca, fiotlrigo Vclloso, Firmino Perpil'3, João Verde,
Clovy Hug-ues, João Penha, ig-o Pinho, José da Luz lkaga, Alberlo Cmz, Jo é
de Azevetlo e Menezes, Alfredo Call1pOS, Dias Freitas, Carlos I:lraga, All'es de
Araujo, D. João de Castro, Alberlo Braga, Sousa. Moreira, Braulio Caldas, Dento
Barroso, MarllO Guedes, Pereira Clllda , Lucinda fiii.teiro, Theophilo tlraga, Mll­
nuel de Alhuquerque, Manuel Chas.:as !loquele, Leopoldo MllChlldo, Francisco
Faria, Salusliano de Mendonça, Hypolito Maia e João Gonçahes.

* *
60. Cavilhá (A), no selimo centenaJ'io de Santo Antonio, ii95-i895. Tip.

das Novidades, clllçada do Sacramento, 40, Lisboa. 4 pago Formato 45cX30c•
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- Collaborado por: dr. Geralde , prior de S. icolau; Francisco M. A. de Paiva;
Albuquerqur; o prior da Conceição, João Chri~tol"am Barllas da Torre Ramos,
~anuel Joaquim, J. Boléo, José l"erraz de Carvalho Megre, Antonio Catalão, José
Pereira Barata, Alfredo l~f!S Correia e Cardoso de Panla.

*
* *

61. ClIno Scmêdo: (Homenagem prestada ao porta), no Meridional, se­
mana rio politico, lilterario e noticio o. Num. 6i2. XI! anno. MonteIl16r-o· ovo,
:1.5 de março I!J03. Com o retrato do poeta grllvura a meio da pri1l1rÍl'a p~gina,

que é a COII agracIa a esta fervorosa commemoração. q, pago Formato ~50X32c.

*
* *

D

* 62. Democrolema commemomlw' do 26.° anniversal"io da fundação do Iy­
ceu de ;n'les e olicios do Rio de Janriro. (23 de novembro de 1856). Hio de Ja­
neiro :l.8M2. 8.° de xv-t02 pago guarnecidas d~ filetes a tinta enl:arnada. Formato
22,50 X :1.5,50

• Com retratos. Tem na capa a indicação: Lombaerts & C.', lilho­
graphia a vapor.

Os retratos são de: dr. Roherto Gunning, commendador Tobias L. Figurira
de Mello, barão da Vista Alegre, o conselheiro Rodolpho Epiphanio de 'ousa
Dantas e o conselheiro Affon o Celso de A sis Figueiredo.

Collaboração lilleraria de: Adelino A. Lopes Vieira, Andrea, Claudino ele
Paula unes, Emilia de Camargo, Laurenlina Nello, Narcisa Amalia, dr. Adelino
Fontoura, dr. A. L. do Dom Succcsso, .0\. E. de Sousa, A. J. Caetano Junior, A.
.1. Victorino de Barro~, A. Figueira, senador Alfonso Celso, Allon o Celso Junior
Agostinho Octlenrourt, Antonio Camargo, Aquino Fonseca, Ari tides da Silreira
Lobo, Arlhur Sil"a, An~u to Diniz, U. Lopes, O. nibeiro de Freila , barão de
S. Felix, dr. Campo da Paz, 1:lovis AJ'rault, Carlos Euslaquio da Co ta, ClII'sino
de Moura, Duarte Pitada Junior, E. G Moreira Maia, Ed. Villas Boa, Ernesto
Senlla, Felix. Ferreira, F. A. Ferreinl de Mello, Fidelis d'.l Lemos, Francisco lJi­
niz, Guilherme Relgarde, fgnacio Apparicio Soares, J. Ceryueira, J. H. Barbosa,
J. Pinto Monleiro, J. J. Teixeira, J. J. A. Pernambuco, J. A. Ponseca, Le sa Ju­
nior, dr..1. ~1. Velho da i1va, JOão Pedro de Aquino, JLão Li hoeta, Joaquim
Saldanha Marinho, Joaquim Borge Br3ga, José de Magalhães. Julio de Lemos,
dr. Julio Diniz, L. M. Pece~ueiro. Ladi~lall Nello, Luiz dos Heis, senador Luiz
Franco da Veiga, M. F. Correia M. E. Je Castro Leal, ~larianno Dias, ~faltinho
de MOJ'ae~, Mathias Carvalho. Me~quita Jeves, Narciso de Carvalho, dr. cves
Armollll, Octaviano Hudson, Pires Pl1I'lella, dr. Paranhos Pederneiras, Paulo Bar­
ros, H. Alberto da Costa, Rangel de S. PaiCl, Rodolpho Ahreu, Rodolpho E. de
Sousa Dantas, dr. Bozeodo Moniz, til'. S. l3Iacka, bacharel Serl'ulo tle Lima, Th:
Pinto de ~equ~iJ'a, U. do Ama,·al, dr. Vicente de Sousa, Virginio de Carvalho, Gre·
gorio de Almeida, 1. Simões e Luiz Leitão.

*
* *

63. 18 (O) de março.· Anno de i8!'7. 26.° anniver aJ'io da complUna de Pa·
Tis. Publicado pela a~sociação dos trabalhadores. Lisboa, typ. do l~ommercio, rua
Ivens. 50. l.l pago Formato 39'· X 27".

Collaboraç.ão de diver os, anonyma.
Veja-se lambem:
A voz do protela rio, orgão dos manipuladores de labaw, publicação srma­

nal do Porto, n.O :1.67, do 4,.0 anno, tambem cledicotl esle numero á COOllllemOJ'a·
ção do anniveJ'l>ario da COInmuna de Pari. l.l, pago FOflllato \l,3,5c X ::IO,5c•
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. Collnbornram: J. Fernandes Alves, Costa Goodolphim, Mnrius, Hemique de
Macedo, Joaquim dos Anjos, Luiz CnnJido Pereira, Angelina Vidal, Albertina Al­
ves, A. A. da Silva, V. Hibeiro de Mirallda, M. A. Trindade, Guerra Junqueiro,
Torquato Joaquim rio CoulO, M. Feneira Frazão, F. S. D.

;;,
,., *

6'1,. Dial'io illusll·ado. 13.· anno. Sabbauo, i7 de maio de i88~. N.· 3:964"
Lisboa, Iyp. do Dinrio illu Irado, travessa :a Queimadn, 35. q pago Formato q,8"
X :J3". Com o retrnto da Rainha D. Marin Pia, na primeira p~ginn, ~ravado por
Pastor, de corpo inteiro (i 9,5e X q,,5e) e ua .egullda e terceira pagina os retra­
tos de 25 senhoras, pertencentes á Associação das creche~, medindo, uns pelos ou­
tros 6e X 1J,,5", gravados toJos por Pa,tor.

Gollaboraram: D. Guiomar Torrezão, Lucinno Cord!liro, Gervnsio Lobato,
Antonio de Menezes (Argus), Eduardo Schwalbach Lucci, Fernando Caldeira,
Chrislovam Ayres, Cazimiro Dantas, Mal:edo Papança (vi conde de Mon araz),
Thomás Ribeiro, Manuel de Assumpção, D. Antonio da Cosia, A. X. 110clrigues
Cordeiro, Rangel de Lima, João de Deus, José de Sousa ~10nteiro, Franciwo Pa­
lha, Pedro Coneia, Sergio de Castro.

Toda a receita da venda em Lisboa, no primeiro. dia da kermesse em bene­
ficio da Associação das creches, foi oflerecida pelos propriet~rios do jornal á mesma
associação.

* 65. Die /rermesse. A administraCão da Impl'el1sa, aveirense á As.ociação
das creches de Lisboa. Aveiro, imp. Aveirense, 19 de abril de 1884,.4 pago in­
numenldas. Formato 39" X 28e •

Collaborado por: Fernnndo de Vilhena, Manuel Firmino de A. Mnia, A re­
dacção do Campeüo das provincias, D. Maria da Arrabida de Vilhena de Al­
meida Maia, Cesar de Sá, D. Maria Jo é de Vilhena de Almeida Maia e Magalhães,
Egberlo' de Mesquita, Marques Gomes, A. F. de Araujo e Silva, Silverio de Ma­
galhães, Rangel de Quadros, M. Rodrigues Vieira, José Ferreira da Cunha e Sousa,
Miguel Godinho, Os typographos da Imprensa aveirense, Abílio Cesnr Henri­
ques de Aguiar, Joaquim Sjmões Franco. J. Crispiniano da Fonseca, Arlhur
Leitão, Lourenço de Almeida e Medeiros, Mello FreiUls, D. Maria do Amparo de
Vilbeoa, Pereira da Cruz, D. Graziella Maria de Vilhena, Francisco de Magalhães,
Firmino de Vilhena, D. Emilia da Cl;lnba Pereira de Vilhena, J. E. de Almeida
Vilhena, D. Elisa Adelia Barbosa de Magalhães, Elias Fernandes Pereira, J. M.
Bal'Losa de Ma~alhães. .

'*'
* *

66 Dionisio. Homenagem à memoria do fallecido poeta. Dezembro, 23. Nu­
mero unico. MOCCCI.XXXVr. /~ pago Formato 2:l,5c X i('". A primeira linha do ti­
tulo impressa a encarnado.

Collaliorado por Almeida Sarai I'a, Antonio Sousa, Arlhur l\1oinllOs, José Fa­
ria e Alfredo Matos.

O mallogrildo poeta operario, a quem foi consagrada esta publicação,
chamava-se Di,onisio Pereira Sampaio.

'*'
'*' *

ti7. Domingo (O). Semanario popular Lo anno. N.· H. 1E85. Braga. 8 ag
Formato 32e x 22". Com o retrato de .João Pinto Ribeiro (8e X 5e,5) no texlo
da primeira pagina.- 16(J,O-Patrj-Indcpendellcia.
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CollaJ)oradores: A Beflacção, Braulio Caldas, Perllira Caldas 111. C. Mes·
quita, A. Moreira Bello, F. C., Alfredo Campos, Padre .foão Vieira 'eves Castro
da Cruz, Arthur Soares, A. A. F. da Silva, Antonio José MoreIra e M. Martin
Cerqueira. ..

'" ..
6tl. Douro (O). Regoa, 19 de setembro de 19U3. N." 299, 4." anno. Director

dr. Manuel da CosIa Pinto. Bi-senJanal. [1 pa~.

Este nurllero é impresso com tinta azul. Alem de commemúrar mais um ali­
niver ario da existencla do jornal, c'onsagra cinco arligos, na primeira e na sc­
gunda paginas, ao dr. Maximiano Bernardes Pereira, acompanlJamlo o retrato
d'este mui estimado medico regoeJlse.

'".. ..

E

69. Elmano (O). J3i·sen>anario politico, liLlerario e noticioso. Redactor prin­
cipal, l\Ianuel de Padilha; redactor gerenle, Leonardo Duarte JUDior. Anilo 3.°
Setuhal, 15 de sctembro de 189ii. N.o 157. (~em designação da typographia)
4, pago Formato 49" X 33c

Homenagem a Elmano Sadino da redacção de O e/mano.
Collaboração de: M. M. Portella, Joaquim Brandão, J. Rosa Marlins, Dias

de Oliveira, J. M. da Sill"a, nocage Lima, Julio Auguslo de Oliveira e Camacho
.Junior.

*.. *
70. Emancípaçilo (Aj, jornal independente. Polilica, letras, raetos. Directo­

res, Miranda de llarro e Domingos Guimarães. Hedacção, Lishoa, rua da Magda­
lena, 237, 3.°; admillistraçào, Vizella. Typ. do Conllnercio do Porto. S. d., mas
é de fevereiro de f8~3. 4, pa~. Formato 51° X 36°. 'umero unico consagrado
á memoria de Ignacio José Mirnlllla de Barros, pelos seus amigos e admiradorcs,
com o relrato em lilhographia do mallogradu moço, professor no ensino de surdos­
mudos, a cuja mcmoria saudosa é dedicado. O des/'Ilho é de J. M. Pinto.

Collaboração de dh'er os: A. J. de Barro~, Brilo de Barros, Conceição de
Barros, Anna da C. Miranda de fiarros, Domingos Guimarães, Thercza Lu o, Ar­
thur de Araujo, Anniual Ignacio da Costa, Anlonio Coelho elos Santos, J. tia Cu·
nha Cardoso, Aluano Alve, Arnaldo Augu'to, José A. C. Caslro Lyra e Dento
Carqueja, sllndo uns arligos datados do Porlo e outros de Vizella.

** ..
7:1. E1'vilhillha (Aj. Num'ro unico. Homcnag-em a João Bapiista de Lima

Junior, no dia do seu anniversario. XXXI-V-lIICM. Porto, impresso a preto e azul
na typ. Unirersal, a vapor, dl\ Antonio Figueirinhas. Porto. 8 pago FOl'lllato
34,',5 X 24,'. Com o reI rato de João llaptista tle Lima Junior, em photJ·gravul':\
da pbotogr. Universal (8' x 6') na primeira pagina a cÔres.

Direclor: Alberto Lima Figlleirinhas. ~eerelario da redacçiIo: Eduardo
Lima Figlleirinbas. filldactoras: Judith Beltrão Figueirinhas, Maria Clara Lima
Figueirinha~, Bertha Lima Figueirinhas e Julia Lima Figueirinbas.

Collalloradoras: Maria ~dua('da Brandão e Maria Amalia Brandão.
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72. Estrella (A). Numero unico. Festa de caridade e bazar, organisado sob

a prote~ção de Sua Magestade a Bainha. 2i de maio de 1885. Lisboa, Iyp. Castro
& [rm~io. 20 pago FOrlnato 35eX25c • Com o retrato da Bainha Senhora O. ~laria Pia
('24c X 6e) em separaclo, liLhorrraphado na lilh. Guedes e mais 5 gravo no Lexto.

Collaboradores: Carlos Au)!usto da Silva Campos, Alfredo Quarlin, Marquez
de Pombal (carta inedita), Fr. Heitor Pinto, I. de Vilhena Barbosa, Julio de Cas­
tilho, Thomas de Carvalho, Oliveira Martins, U. Manuel de Mascarenhas (conde
de Sabugal), duque de Saldanha (~arta inedila), Bernardo de Sá Nogueira (mar­
quez de Sá de Bandeira (carla inedila), Guilhermino Augusto de Barros, conde
de Sabugo a, P. Gan::lanelll, visconde de Almeida Garrett, Le com[e dc St. Priest,
O. Vieent du Testre Soares d,' Albergaria, Malhão (ode inedita), P. Antonio Vieira,
Antonio M. de Oliveira Parreira, O. Sebo al·cebi po primaz e H. arcebispo de Lis­
boa (carta inedita), U. Anna Maria nibeiro de a, A. C., visconde sa de Bordon­
nel, L. A HtliJello da Silva, maryuez de Penalva (inedilo): visconde de Fonte
Arcada (inedito), Ferreira Lobo.

O prouucto da festa e bJzar, que se realisou no passeio da Estrella, reverteu
em benendo de seis associações de caridade, etc.

*
* '*'

73. Exposiçüo (A) ela i1nlJ?"ellsa. Numero unico. Publicado em com memora­
ção do primeiro cerlamen jomali tico que se realisou em Portugal, por occasião
das feslas do IV centenario da descoberta. do caminho marítimu para a Inclia.
Director Alberto Dessa. LisiJoa, maio de 18~J8. lmp. de Libanio da Silva, rua do
Norte, 93. 1898. 8 parr. Formato 48e X ;)::I,5e • Com 9 gravuras no texto:

L Fachada da igreja dos Jeronymos, em Belem ;
2. Porta lateral da igreja dos Jeronymos, em Delem;
:-1. Interior da igreja dos Jeronymos, ern Belem;
l~. A expediçãO á. fndia. Partida da praia do fiestelJo·
fi· A expediçãO á. fmlia. A chegada a Calicut;
o. A custodia dos Jeror.ymos fabrieada com o primeiro oiro que reiu

da India.
7. Clau tro do Jeronymos, em Belem.
s. TUlllulo de Vasco da Gama r.o pantheon dos Jeronymos;
9. Tumulo de Camões no pantheoll dos Jcronymo·.

Collaboraç;lo de: Heliodoro Salgado, Rodrigues Davilll, Thomas Ribeiro,
Silva Pereira, Lopes de Mendonça, Silva Leal, Dama ceno Vieira, Decio Carneiro,
José de Lemos e Alberto Bessa. Traz a lran aipç;lo de ullla poesia do fallecido
Soares L1e Pa os, e trechos vertidos de Victor Hugo, Caetano Filangieri e Edgard
QuineI.

*
* *

F

71~. Federação (A) escola,.. 2." anno. N.o 54. Numero especial, imprp.sso a
azul, dedicado á. festa das creanças, sob a direcção do in 'pector primario, José
Antonio Simões na poso. Porto, ~ de outubro de 1887. 4 pago innumeJ'adas. For­
lI1ato 48,5e X 32e•

Collahoraralll: O. Guiomar Torrezáo, D. Clorinda. de MaceL1o, D. Zulmira de
Oliveira, D. Ludolllilla Molta Portocal'l'ero Pinto, O. .Iosephina Bapli la Aze­
vedo da Cmz, conde de Samod:ies, visconde de Denalcanfor, visconde de Ou­
liueHa, D. Antonio da Costa, Julio Cesar Machado, Rodrigues de Freilas, Augusto
Cruz, Candido de Fil(ueil"edo Marques Bento Carqueja, CosIa Goodolphim, Alves
)Ienue5, Aureliano Cirne, Henriquc Freire, A. S. Pouzada, D. de S. l\foreil'a
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Freire, Augusto Coelho, padre F. J. Patricio, Heitor JOI'ge, David de Caslro, Câr.
los Alfonso, Mariares da Silva, Antonio Augusto Pereira dp, Suusa, José Viclorino
da Silva, Caetano Pinto, Carvalho Miranda, Francisco Manuel Af:fonso Cardoso
Dia, F. J. Cardoso.

O producto da venda cl'este numero especial foi destinado ás despezas de
um pelJueno /wu;h dado ás creanças das escola olIiciaes do Porto, depois da so­
lemne distribuiçãO dos premias no Palacio de Cristal. O saldo, havendo-o, seria
destinado á compra de livros, papel e utensilios de estudo para as creanças po­
bres, que frequentam as escolas otnciaes,

*
* *

75. Federaçúo (A) escolar, [1.0 anno. l.0 de junho de 1890. N,o 193, Nu­
mero especial, commemorativo da inauguração da exposição pedagogico-escoJar,
no Porto, no dia I de junho de i890. O produclo da. venda d'este numero é ap­
plicado :i compra de livrgs para as creanças pobres, que rl'equenlam as escolas
d'esta circumscripi'ão. Porto. Sem dl'signação de typograpbia. 4 pago innurnera­
das. Formalo 5,:!!e X 35'.

Collaboradores: D. Antonio da CQsla, Uernardino Machado, conde de Sa­
rnodães, Pereira Caldas, visconde de Ouguella, D. Marianna Coelho, O. Guiomar
Torrezão, O. Clorillda dI! Macedo, Lucio Vaz, D. Albertina l)araiso, Teixeira.
Corlbo, O. Maria M Arl'onso, D. Carolina A. Lima, D, Zulmira de Oliveira,
D. Josephina Baptista Azevedo da Cl'UZ, Henrique Freire, Francisco José Pe­
droso, .João Ramos Paz"Carlos Atl'onso, O, Elvira Oelgado, AutQnio dos Santos
Pouzadá, Manuel José cle'Gouveia, F, M. An'onso Cardoso Dias, Francisco Anto­
tonio Vieira, Carvalho Miranda, F. J. Cal'lJoso, Antonio Justino Ferreira, Joa­
quim Contente Pinto e Bento José da Costa.

*
* *

76. Fei.r:e (Um) ele pellllas. Lisboa, lyp. Castro Irmão, 31 e 33, rua da Cruz
de Pau. 1886. 11'-17 J pago Formato 17 ,rie X i2e•

Colligido pela sr.' D. ~laria Amalia Vaz de Cal'valbo, com o fim de reverte!'
o seu producto em favor da creação de um asylo de I'apal·igas abandonadas, foi
collaborauo por: D. Maria Amalia Vaz de Carvalho, Camillo Castello Branco,
Luiz Guimarães, M. M., Jose ele Sousa Monteiro, Oliveira Martins, conue de Sa­
bugosa, Teixeira de Queiroz, BulbãO Pato, conde de Ficalho, Gonçalves Cre 'po,
visconde de Benalcanfor, AnUlero do Quental, Hamallio Ortigão, Franci co Go­
mes de Amorim, Guerra Junqueiro, Henrique de Banos Gomes, Fernando Cal­
deira, Julio Cesar Macbado, Manuel Ouarte de Almeida, Eça de Queiroz, Macedo
Papança (vi contle de Monsaraz), Sousa Viterbo, Alberto Braga, Bernarclo Pi­
nlleiro, José Frederico Laranjo, José Silflôes Dias, J. T. de Sousa Mal'tins, João
de Deus, Tbomás de Carvalho, visconde de Seisal, Valentina de Lucena
(O. Maria Amalia Vaz de Carvalho), TllOmás Ribeiro, Antonio de Serpa, Amelia
Janny, Theophilo Braga, Joaquim tle Araujo, Carlos Lobo d'Avila, Cbristovam
Ayres.

* *
77. Feixe (Um) de plwllas. Porto, -1 de ahril de 18\.10. Numero unico, Hecia­

ctores, Bruno e Joaquim de Araujo 4 pago innumeJ'adas. FOl'mato 42,5"X3ie.

Coi laboração de: Guerra Junqueiro, conde de Ficallio, JoãO Diniz, Albedo
Braga, D. João de Castro, Alfredo Angra, M. Duarte de Almeida, Silva Pinto,
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Heliodoro Salgado, Antonio Feijó, Oliveil'a ~lartins, João de D~us, Jo é Sampaio
(Bruno), Oliveira. Alvarellga, Hygino de Sou a, Ca tI'O Alves, Alberto Bramão,
Francisco Carrelhas, Guiomar 'l'ol')'ezãO, Horacio de Araujo, Theophilo Uraga.
Gomes Leal, Maria Amalia Vaz de Carvalho, Anthero do Quental, Jo é Parreira,
João ovae-, Xal,ier de Carvalho, Guilherme Gama, Sergio de Castro, Firmino
Pereir:l, Joaquilll de Araujo, E, d'ArtayeLt, João de Menezes, Eça de Queiroz,
Narciso de Laeerda, I"ialho de Almeilla, Manuel de Moura, DOlDingos Gu imarães,
Cantlido de I"igueiredo, Santos Gonç.alves, Julio Brandão, Guallllllo de Campo,
Ramalho Ortigão, Queiroz Velloso, Machado de Almeida, AlJel Accacio Botelho,
.lo é Sarmento, Monteiro namalho, Luiz Osorio, ./ulio Lourenço Pinto, D. Jofo
lia Camara, João araivfl, Thomás lIibeiro, Antonio Nobre, Bento MOl'eno (Tei­
.xeira de Queiroz) Jayme dtl Seguier, Luiz Botelho e João Penha.

*
* *

78. Femantles da Fonseca. Lisboa, 28 de fevereiro de i887. Typ. do Com­
mereio de Portugal..4, pago I"ormalo 4úO X 34,,5°.

Publicação pal'a r.ommemorar o anniversario do nflscÍlnento do benemerito
iniciador das a 'so'liaçõe de SOCCOI'l'()S mutuos em Pol'lu~al, promovida pelo con­
elho diredor tia Associação Fel'llandt's da Fonseca. a cabeça. tem e ta epi­

gl'aphe:

CollaboraçãO de diversos, anonyma.

""* '*'
79. Festa (A) commemorflliva do 5.° anniversario da academia de in trucção

e recreio familiar almadense. Numero unico. i de abril de HIOU. Commemoração
dos ex.mos srs. : Antonio Augusto Pere , Antonio Augu te Teixeira da Costa, Au­
gu to José GOllçallres I"ino, Augusto Neves tle Oliveira Seia, João Monteiro, José
19nacio de Araujo, Luiz José 'l'eixeira Falqller, Manuel Fevereiro. Mar'os da As­
surnpção e Palermo de Faria. A Liberal, oflic. lyp. rua de S. Paulo, 216, Lisboa.
-í pago Furmulo 330 X 2lo. Ao cenlro da prillleil'a pagina o retrato (7 0 X 4,,5c )

do fallecido José Maria de Oliveira, a quem se deveu a organisação e a prospe­
ridalle da academia alllladense.

*
* *

80. Festa (d) das c/'eanças. i 8 de outubro. Jornal commemoralil'o da so­
lemne distribuiçãO de premios no thealro MiehaelcJlse aos alumnos de ambos os
sexos das e colas officiaes e lil'l'es, que ficaram approvados nos exames elemen­
tares e complementares no anno lectivo findo. Ilha de S. Miguel, Açores. Ponla
Delgada, 1891, lyp. Popular, de Tarare de Rezende, 23 a 27, rua da Canada. {l.
innumeradas-27 pago Formalo 2:2c X 16c.

Collaboradores: Alexandre Ferreira de Medeiros, Alexandre de S. Alvim,
Alir.e MoJemo, Antonio Pereira, Antonio 1'. Torres, Aprigio ele AvelJar, Aristi­
des da Moita, Augu to da Silva Moreinl, Ballhazar Joaquilo da Luz, Bruno Ta­
vares Carreiro, Caetano ele Andrade ·Albuquerque, arolina d .T sus Femandes,
Carlos Maria Gomes Machado, conde de Fonle Bella, paclre Christiano de Jesus
Borges, Costa e Silva, Emi1io Jardim Galvfio, Eslller Cohen, Encarnação (A. C.L
Eugenia Au"usla Barbosa Filigenio de Andrade I"ilomeno Bicudo, Francisco M.
Barreto Côrte Real, Hortense Momes, Januario Filomeno Vellosa, João de OIi-
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veira Raposo, José Antonio dos Santos Casa r\óva, José Augusto da Silva, José
d Az~vedo, José Oiogo tle Mello, José Duarte Nunes, José Furtallo da Ponte,
José Ignacio tle Sousa, José Jacinto Raposo Moreira, José Joaquim de Medeiros
Silra, José Pereira Bolelho, José Tarares Carreiro, Julio Pereira, Luiz Antonio
de Medeiros, Luiz do Canlo, Luiz Gonzaga Silveira Villa Lobos, M. Joaquim
de Barros, Manuel Au~uslo de Amaral, Manuel Carreiro de JIrltlnuonça, Manuel
Duarle Silva, Manuel F. dos Sanlos Peixoto, Manuel J. de Arrnda Junior, Manuel
Jacinto da Camara, Manuel José tle Medeiros, Manuel José Pires, Manuel Pereira
de Lacerda, Manuel tla Ponte, Marianno V. l:abl'ai, Matos da Silveira, Padre A,
F. de Mello, MonL' AIve 1'11e de Sequeira, Moniz Ferreirll, Moniz da PonLe, Pedro
Felix Machado, Pedro Jacinto Gaivão, Pereira Alhaide, Philonleno Serpa Bocha
Calisto, Rodolpho de Caslro, Ruy da Paz Momes, Sebaslião de Arruda, A. J. !le
Vasconcello;;, Virginia Lino da Camara, Gabriel de Almeida, Tavares de llezcnde,
Frandsco Maria Supico e Sim',es Hapo80.

Commissão directora: José Antonio Simõe Rapo o, 'Francisco Mari<l Supico,
Manuel Auguslo Tavares de llezende e Gabriel de Almeida.

*
'II< *

81. Festa dos estudantes da escola lIle(lica <le Lisboa.
t. Millenal'io de Hypocl'ales. Alllllll1 'in 'I1lenwl'iam. 8 de março de :1899.

Escola medico-cirurgica Ú'l Lisboa. Lisboa, lilh Malla, typ. Estevão Nune &: Fi­
lhos. Foi. de 8 pago com ulm allegoria na primeira pagina, desenho de '1', C, For­
mato da pagina 32,õ' X 22,5'.

Rpdigido por estllllanles da escola e l!islribuido e poslo á 'venda 110 dia em
que é de uso celebrarem os alumnos a ua fl'sla annual.

2. Pal'oticl(( (ri). 2~ de fevereiro de :1900. escola medica de Lisboa, Nu­
mero unico commemoratilo da fesla do fim de seculo. Hedi!(ido e illusll'ado por
esludanles dd medicina. A Pm'otirla não responde pelas piadas por ella se~re~a­

das. 8 pago Formato 32c X 23". Com gravuras a cOres, similhando a revista Pa­
1'odia dp. BOl'dallo Pinheiro; lUas as· caric~tLU'as são allmil'as a pessoas e facLos
da Escola.

DisLribuído e poslo á venda no t.Iia em que os esludantes da escola medico­
cirurgica de Lisboa costumam celebrar a sua festa annual, viva, alegre, lle feição
criticll, mordaz, carnavalesca.

Na festa do anno HIOl fizeram-se as sej.:'uintes pnblicações:
i. Pl'o[Tramma dos (e.stejos (em Iti de fevereiro de 190:1). 1 pago em papel

de C(\I·. Formato 30,5' X 1fl'.
:2. Festa cOI1l11lOvedom e dc sentido 1nctaphysico, elc. Regulamento para u'o

externo, obrigatorio e intr'anslTlissivel, elc. Olyssipo, typ. Ilovae Mineryue in "ia
Palmae. 4, pago Formalo 2~' X 17'.

:j. Festa nlt escola medico·cil'urlJir.a de Lisboa, etc. Escoliacles. These inau­
gUl'al ell1 :I, 2, :{ estrophes, etc.... ou mais, conforme ... L~tl'a de EI-Cal'dable
(vu)go Boll), Licenciado p~rpetuo e sem porlaria, etc., elc., etc. Musica de Nin­
guem :i semelhança de !ri_. ,. Sem indicação da lypollraphia. 8 pago Formato
22c x :l7c. '

!~, Syno]Jse conunemol'ati1la ela {esta de 1901. O Jubileu de Rodirililbo ou a
consagração ele um gllnio. llealisada em H de fevereirú pelos neurasthenicos e
Jlsycopalhas mais nevrolicos e aÍ1~uronicos e pelos intellectuaes mlis doentes e
pseudo-anachronicos, n'uma morbidez cy.1notica de trislezas á 1Jeir:t'lI1ar e mu­
lheres da Beira em bezel'l'os de oiro. Revi la do passado e espelho do futuI:O, ele.
Olyssipo, etc. 4 pai1". Formalo 3Dc X 20c. '

No carnaval de 1903, pelos fe'lejos realisados no reeinto da escola modico­
cil'l1rgica, no dia :19 de fevereiro, foram dislribuiclos e vendidos por preços mi­
.nimos os seguintes impressos:



PU
L Almallach pel'petuo ]Ja1'a 19(,)3. 8.° pequeln tle 32 pa;.r. sendo as 2 ulli­

mas JlllllleraUas, com caricaturas inlercalladas no lexto.
2. .ti mesa cQl'mi'llotiva do doutol' Pin/;. Ullla pagina em rerso.
3. Ntllllel'us, solus, tOtllS et unlls. Escola medica. i9 de Fevereiro de i!103.

Appenilice Tripinha alrophiada ... meSll10 em piatla. Fesla da coroação de Lou­
J'enc,o II, o 010('0, sem appendicite. Folio de 4, paginas. Formalo 48' X 33°.

COlllém o programma lia festa e val'ios artigos, em prosa e cm verso, de di­
. ver os collauoradores, de allusãe hUlllol"i licas e crilica a f~lctos e pessoas ela es­

cola.
Em o n.O i:1,373 dl1 Oial'io rie noticias, dd 20 do l11e;mo mez, "em uma

descripção da fe la dos esludanlt1s acompanhada de oito gravura

*
* *

82. Fianrleil'o (O). NumelO unico, comlllemoratlvo lIo 7.° annilwsario da
associação de dasse união dos operarios fiandei ros do ambos os sexo no Porlo.

abbado. 12 de junho dtl 1897. I'orlo, imp, Civilisação. rua do PilfSOS Manuel.
4, pago Formalo :j;)' X 2!J,'.

Collaboradores: Manuel José rlodrigues, Manuel Gom,~s da Silva r. da Silra
Guimarães, V. R. de Miranda, Serro I, e I'elrilha.

"*
'" *

83, Fim do seculo. Numero unico. Homenagem a Sonsa Baslo na ua I ecita
de auclor. Lishoa, typ. da Companhia nacional editora. 8 pag., impre sas a duas
córes; com doi retralos de Sousa Baslo • em gravura-miniatura de Pa_Iul' e Oll­
tro, dd caril~all1ra, por Bordallo Pinheiro. Formato iU,5° X 10':jo.

Collaboração de: S. G., O. Guiomar Torrezão. F. TaboJ'da, Gerv:l iú Lobato,
Mariano Pina, Anlonio José Henriques, H, Lopes de Mendonça, Abel 130telho,
I.iuanio lIa Silva, F. da Silva, Augusto Peixoto, F. Costa Braga, O. João da Ca­
Itlara, F. A. de Mato, Salvador Mal'l[ues, anlonillo, Mello Barrelo, S. G. (Santos

. Gonçalves).

*
* *

8i,. Flôl'es de Paschoct. Poesias cnllig-idas por Antollio de Lemo. Poria,
t) p. Morgado. 1885. 32 pago Formato H" X '11,5".

CollaboradOl"es: Alberto Magno, Alfrl'do A"'e~, Alçar.:> de Pail'a, Antonio
Feijó, Anlonio <le f.emus, Arlhur <le Mesquita, Bullião Pato, Eduardo de Artayell,
Felix Bamos, Francisco de Castro Monleirn, Guedes Teixeira, HiJario. João Di·

.niz, Jo.io Penha, Joaquim ele Lemo~ Julio Brandão, Luiz de Magalhãe~, Macedo
Papança (conde tle Monsaraz), Manuel de ,l\Ioura, Manuel da Silva Ga~o, Sousa
Hibeiro, Teixeira Da los.

O produclo da yenda reverteu em beneficio do di pensario da Rainha Se·
nhor:l D. Amelia.

*"" *
85. Folha (ri) do Comme1"cio, jornal cOllll1'lercial, agricola, indl1'lria, núti­

cioso, Jillerario, arlistico e theatral. LisLoa. Typ. Lucas Evangelista Torres. 4:
paginas. F6rmato /18,5" X 36,5°.

O 1~llmero i '.4 (3. 0 alll1o) de 7 de Dezemuro ue 18 6 foi de «Homenagem
ao ex-redactar e fundador d'essa folha, Francisco Leite Baslos .. , fallel:ido elll 5
do mesmo mez e :l11110. O artigo principal, consagrado :i memoria do talenlow e

'1"0:\10 Hill (SI/Pp.) 4
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fecundo escriptor, occup~ mai de tres columnas e ~ol1Lém alguns dados bjogr~­

phjcos apreciaveis.

*
* *'

86. Folha (Aj nova. No° ~89. Sabbaclo, 6 de maio de 1882. L° anno. Reda­
cLor principal, EmYl(dio de Oliveira.-Ao marquez de Pombal.-Porto, t)'p.
'OccidenLal, rua lia Fabrica, 56. li, pago Formato 511° X :-16°. Com o retrato de
Pombal (211C X 11:1°) na primeira pagina.

Collaboraram: Spada (Emygdio de Oliveira), Sub-Til (Já 'me FilinLo), Arn.
(?), Xal'ier de Carvalho, Manuel de Almeiua, Alexandl'e da Conceição, Silva Lis­
boa, Hocha Ptíri~, G. de Queiroz Hibeiro, A. S. A., Cyria("() Cardoso (Musica:
fragment.o da marcha á memoria do marquez de Pombal), A. ile Seqlleira Fer­
raz, Nuno Rangel, 1<:J'J1esto Pires, Ignacio da Silva, J. P. de B., P. Róxa, AugustQ
Gama, José Leite de Vasconcellos, Calpino (Augusto Gama), Guilherme Braga,
J. F., Serpi (?), Cecilio Sousa, Kapa & Della (Jayme Filinto e Emygdio de Oli­
veira).- Sob o titulo de cortejo civico: o programt'la do cortejo que se rea!isou,
firmado pelo pre idente Alherto Cal'lo d~ Carvalho Braga, e secrelario Hel1l'i­
que Carlos Kendall, da sub-commissão. FinallllenLe: um soneLo ao busto do mar­
quez de Pombal, recitado pelo iD.O deputado da casa dos 2~, na inauguração da
estat.ua equestre.' .

Quando registar, em outro tomo, o nome de Sebastião José de Ca7"Valho e
Mello, mencionarei outras publicações commemorativa do cenlenario ponlbalino.

..
.. *

87. Folha unica. Commemorativa uo dia 9 de julho de 18R2, publicaua
pela commis lio exewtiva da a sociação liberal portuense. Typ. Occidental, Porto.
(Impres o a tinia azul) I~ pago FOl'l1lnto 55° X 3ôo.

Collabol'ação de: A. Passos, A. de Serpa, Rodrigues de Freitas, Paulú Severo,
Padre Patricio, Borges de Avellar, Firmino PereirH, Raul Didier, Antonio J.' de
Macedo, 1'eixeira de Carvalho, Oliveira Martins, Agostinho Albano, Correia Leite,
Eduardo Lope, Xavier de Carvalho~ Heitor Jorge, C. de Alllleiua Bra~a, Gui·
Iherme Guiberto de Castro, Euuardo Véra , Emilio Fulvio, F. de Assis Pinheiro,
Al'Oaldo Barbosa, Abilio Augu'to Monteiro, B. A. Luca ,Jo é Victorillo da Silva,
Commis âo executiva dos festejos, de que era presidente Antonio lieolau de AL­
meida (n'uma meo agem a EI-Rei); e Eduardo Coelho (no folhetim).

*.. *
88. Folhas inlinws. Numero unico. Puulicação com01emorativ:l do restabe­

lecimento de Ramiro Guedes.
Dirigido por Solano de Abreu. Aurantes, typ. de A. Apollinario. Sem data

(1888). 8 pago Formato 3i,5o X 21,50
• Impresso a azul, e uma das folhas da capa

a azul e vermelho.
Collabol'ado POI': Eduardo Sarmento Egydio Salgueiro, Izidro de Je u Ba­

ptista, Jacinto Nunes, João de Deus, Manuel de Arriaga, Magalhães Lima, unes
. de Azevedo, Oliveira 'etlo, A. G. de Saldanha e Albuquerque, Santos MeIJo e
Solano de Abreu.

*
* *

8\1. Folia (Aj. Jornal humoristico com prelen ões a graça e distribuido de
grap: impre. o em papel branco e tinta preta c entregue por um preto I'C tido
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de branco. Numero unico dedicado ao maior acontecimento da actualidade, a
grandiosa festa carnavalesca de domingo f3 de janeiro de f90l, das oito horas
á uma hora da noite, no Palal:io de Crystal. Porto, typ. a vapor da Agenl:ia de
Publicidade. 4, pago Formato 3!l,5c X 25,5c•

CollaLJoradores: Jayme Filinto, Pan-Tarantula, M. Silva, A. F'ava, Accacio
Figueiro e outros com pseudonymos não conhecidos.

'fio

* *
90. Fratemidade (....1). Guiné a Cabo Verde. Folha dedicada a soccorrer as

,rictimas da E: tia~em da provincia cabo·verdiana. Bolama, 31 de outubro de I88n.
Na illlp. Naciollal. lJ, pag Formato 36" X 27,50

•

Collaboração de dil'ersos. na qual entraram: D. Carlola Ca tella 80 Valle,
O. Elisa li.:nnes, D. Eduarda Alice Rosa, D. Laura Ferreira de àle quita AI vare ,
D. Maria BallJina Rosa, D. Prisca Ismenia de Lima e Mello, D. Violante Duarte Bar­
ros da Fonseca. ..

.. 'li<

91. Fmtp-'-lIidade militar. Numero unieo, organisado pela commi são pro­
motora da festa militar realisada em Coimbra pelos olliciaes do regimento de
infanteria 23, em favor da viuva e filhos do desditoso capitão do mesmo regi­
mento Jo é Mal'ia de tio usa Neve. Cuimbra, :10 de abril de f887. C:Jimbra, imp.
da Universidade, i8 7. :lo pago Formato 29,50 X 2:3,50

• Com ulna capa a côre ,
representando Ullla allegoria militar e a casa onde morreu o capitão.

Collaboraram: Claudio de Chaby, J. r. Raposo Botelho, D. Antouio da Co ta,
Antonio José da Sil va, Bernardo Pindella, J. C. Rodrigues da Costa, Guiomar
l'orrrlzão, Nunps de Azevedo. Henriqueta de Mira Godinho Gomes da Costa, Pe­
reira Caldas, visconde de Benalcanfor, padre Arthur Rranuão, José Joaquim
Mem1es Leal, Alval'O de Castellões, AntonIO Augusto Ou vaI Telle , Fernando
Maya, Fialho de Almeida, Henrique Carlos Fragoso, Antonio Fogaça, Emygdio
Garcia, Zephyrino BrandãO, João de Menezes, Abel Botelho, Ran~el de Lima Ju­
nior, Oliveira Mascarenbas, Adolpho Loureiro, Braulio Calda, Augusto Rocha,
E. Sanches da Gama, João Francisco Begis do Rio Carvalbo, Pedro Pimentel,
A. Gonyalves, Amelia Jalloy, F. A. Martins de Carvalho, André Francisco Godi­
nho, Jo é li.:stevão de Moraes Sarmento, Dr. Porfirio Antonio da Silva, Eugenio
de Castro, C:letano Gonçalves, Simas Machado, Joaquim Martins de Carvalho, D.
de Madureira, L. S. Gome e Silva, ~'ranci co Bastos, Domingos de Freita , J.
M. de Figueiredo, Cambiazo Monteiro, Fernando A. de Miranda Marlins de Caro
valho, Gomes da Costa, Assis de Carvalho, Trindade Coelho, A. A. da I."onseca
Pinto, Antonio Simões Dias, Francisco Augusto Correia Barata, Seabra de Albu­
querque, Graça Affreixo, FI'ancisr,Q de Lemos. Alexandre José Sal' field, Augu to
Duarte Leão, A. Rocha Oantas. ..

-* '*'
G

92. Gabinete dos )·elJol'tm's. Jornal independente, illustrado e Iilterario. Maio
de f898. 7.' sel'ie e n.O 57. 4, .• anno. 8 pago Formato 370 X 27,50 •

Dedicado ao cenlenario da India.
Collaborado~or: D. Maria Amalia Vaz deCarvalho, Christovam Ayres, Thomás

Ribeiro, Jo é de ~úusa Monteil'O, Magalhães Lima, Brito Aranha, Carlos de Pina
)Iachado, Luiz Gonçalves de Freitas, Gomes Leal, Accacio Antunes, José Sequeira
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de Araujo, Ricardo Souto, Agostinho Sollo-Mayor, Alberto Br3nd:io, J. Fernan­
des Alves, Albertina Paraiso e Alfredo Serrano.

* *
Y3. Gabinete dos "el)OI'lel"~, J(lrnal independente, illustrado e lilterario. De·

zembro de :l8Y8. Lisboa. N.o 82, fI,.o anno. 8 pago Formalo 370 X 27,5°.
Dedicado ao jOl'l1alista França Borges, que fôr3 preso pelo crime de abuso

de libprdade ue imprensa. Traz a dedicatoria: "Homenagem ao alldgo. A redacção
do Gabinete dos ,·epurtel'sll. Com retrato (5° X 3,5°) do mesmo jOl'l1alista.

Collaboração de Alves COITeia, Mayer Garção, Carlos Callixto e Agostinho
Fortes.

*

94. Gobinele ÚOS l·e]Jortel's. JOl'llaJ independente, illustr:lLlo e Jillerario. Março
..;" i899. Lisboa, n.O 8Y, 5.° anno. fi, pago Formalo 37,50 X 27,5°. (Sem designação
da Iypograpliia). Com duas tiragens. uma em papel branco e outra em papel côr
de rosa, superior, e de tiragem limitada.

Este numero foi dedicado á causa celebre ele homicidio commellido em AI·
mada pelo famigerado" Bigode», que matou barbaramente a amante. Isidora Mi·
raldes. Com Ires gravUl'as e artigo do medico especialista dr. Francisco Ferraz de
Macedo.

*
* *

Y5. Gabinele dos ,·eporler.•. Jomal independenti', illu Irado e Jilterario. Março
de i899. Lisboa, n.O 90, 5.° anno. R pago Formalo 37° X 27,5°.

Homenagem da redacção ao fallecido professor e poeta Simões Dias, com re­
1mlo (5,5° X 5°).

Collauorado por: D. Maria Amalia Vaz de Carvalho, Christov3m Ayres, Alberlo
Pimenlel, Canuido de Figueiredo, Sanches ele Fria, Alfredo da Cunha, Thomás
Ribeiro, Gomes Leal, Magalhães Lima, Angelina Vidal e Delfim Guimarãe . Con­
tém algumas poesias do fallecido poeta.

Este periodico dedicou muitos do eus numeros a homenagens e p ciaes,
mas de que não lomei aqni nota para não alongar esla se ção.

. 96. Galo (O) ]JI'eto. Homenagem. Marlins & Menezes. Lisboa, rua da Victo·
ria, 80. iO-~1-99. Ao seu amigo e disLinclo artista RaphaeJ Dordallo Pinheiro.
por occasião do seu regres o do Brasil. 4 pago Formato 19° X 13,50 • Na primeira
o relrato de Raphael Bordallo (8,5° X 6,5°), gravura de Pastor; () na terceira
a jlholotypia da "jarra Boethovcn ", a obra prima do mesmo illuslre artisLa.

*
'"' *

97. Gazela dos caminhos de (erro de pQ1'lugal e Hespallha. N.o 60. Lisboa,
11 dc junho de 1890. 12.° do 3.° anno. - Numero commemorativo da inaugura­
(láo da estação central do Bacio e linha urbana de Lisboa. - Lisboa, typ. do
Commercio de Portugal. 16 pago Formato 33,5: x 2f1,,5c, Com quatro gravuras,
]'eprescntando a estação central (visla interior e exterior), o annexo, o tunnel
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e os apparelhos Sax.by, e a planta da cidade de Lisboa c seus caminhos de
ferro.

Collaboradores: marquez da Foz, Pedro Ignacio Lopes, Vasconcellos Porto,
A. Luciano de Carvalho, David Xavier Cohen, Camille Thirobois, C. Xavier
Cordeiro, L. de Mendonça e Costa, e J. M. do Rego Lima.

*
'*' ""

98. Geração (A) nova. Jornal de arte. Directores: Heliodoro Salgado e Julio
Lobato. Numero de Natal c Anno novo. Cúllaboradores litlerarios: Albertina Pa­
raiso, Albedo Osorio de Castro, Antonio dà Costa c Silva, Anlonio Feijó, Au­
gusto Moreno, Eduardo Pacheco, Gomes Leal, Heliodoro Salgado, Hugo Diniz,
João Chagas, João de Oeus, João Diniz, João Penha, Joáo da Rocha, Julio Lo·
bato, Luiz Guimarães (filho), Luiz Trigueiros, Mal'io AlI'es e Xaviel' dc Carvalho.
Collaboradores artisticos: Accacio Lino, Ernesto Meil'cllcs e Haul M. Percira.
Porto, lyp. Cunha & C.a \lua No\'a de S. Domingos, 95. 18Q5. Ij,.o de i8 pago
Com estampas Jilhographadas no lex.lo.

* *
99. Gratidüo. Aos heroes do 1.° de dezembro de 16'1,0, reslauradores da

patria e reconquisladores da libprdade consagra esle nnmero unico, em homena­
gem de sua admiraçáo) e respeito, a academia do Iyceu central c do 'cminarjo
conciliar de Draga. L° de dezembro ue 1900. Braga, imp. f1enriquina, dc lIibeiro
Draga. 10 pago impressas a azul. Formato [13,5" X ::l2,5c •

Collaborado por: Augusto, arcebigpo de I!:vora; A., arcebispo·bigpo do
Algarve; José, bispo de Vizeu; TbomáE, bispo da Guarda; J. P. C., Pereira
Caldas, patlre I'rancisco José Pall'icio, Nemo padre Antonio José Gerimonias,
abbade de Beiriz, Antonio Cabral, padre Denel'ellllto, Mgr. Almeida Silvano,
abbade Manuel Vaz, Conego F. X. ela Cunha, padre lIoberto Maciel, MallUel An·
tonio da Cunha, J. Ribeil'O Braga, José Maria da Rocha, José V. Draga, Joaquim
V. Vieira Martins, Antonio Gonçalyes, padre M. Pt~J'eira Junior, A COll1ll1issão.

iOO. Guilherm~ de Azevedo. Numero cspecial, dedieado pela redacção do JOI'­
ual ele Santorem á memoria do mallogrado pocta-prosador. Lisboa, l p. Por­
tucnse, pateo d,) Aljuhe, 5. 188!-l. 4 pago Formóllo 46c X 32,5c, Com retralo (12 C

X 20c ) dc Guilherme de Azel'edo, Jithographado, segundo o desenho de Haphael
llol'Llallo Pillheiro.

Collaboração de: Uel'l1ardino Santos, Lui? Trigueil'Os, Guena Junqueiro, Theo­
philo Braga, Julio Cesar Machado, Magalhães Lima, Mar~ellinl) de Mesquita, Cae·
tano PlI1to, Xaviel' d'3 Carvalho, Raphael Dordallo Pinheiro, Call1illo Caslcllo
Branco e Hamalho O,·Ligáo.

* *
tOl. Guilherme Cossonl. Folha commelllorat.iva do quarto anniversario da

sociedade dc inslrucção Guilherme Cossonl c inauguração d.ls aulas. Lisboa, 7 de
'etembt·o de HlS9. Typ. Portuense, R de S. iloaventul'a, elc. 4 pago Forlllato 38c

X ~7c.

Collaboração de: JOI'lltl floavelltur.1, V. Th~opililo, .L A. 'Ioraes e Silva A.
Flomncio Ferreil'.l, J. F, Viztlu, Lucio Maria de SOUS1, C~l'!o' de Almeida e Vas­
eoneeJlos, ([ortense, Billio li 1 Silva, J. P. Horta, F. L. firaz, F. S. L..• .J. J. Fer­
reira, .J. F. Avellar, A comrnissiio.
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i02. Hera/do. Pont~ Delgada, 26 de agosto de :I 900. FoI.
Homenagem prestada a Ernesto do CHnto, fallecido na ilha de S. Miguel,

quinta dos Proslre.', :is cinco horas e cinco minutos da larde de 2'1 do mesmo
mez com se senta e nove annos ue idade, incompletos.

Coll;llJoraçãO de: dr. Aristides da 'folta, F. M. Supico, visconde de Faria e
Maia, Alice Múdel'llo, João Moraes Pereira, Carlos M. G. Machado, Manuel da Ca­
mara, Aurora Mo/'aes, Viclor Cabr.11, padre Egas M(.niz, Bruno Tavares Carreira,
padre Janu3rio Philomeno Velosa, F. A. A., Felix Sotlo Maior, F. C. Santos Fel'­
Teira, Francisco Pedrfl, M. Pereira de Lacerda, A. Cardoso de Faria e Maia, Fran­
cisco Pacheco padre Botelho Junior, M. A. de Amaral, A. S. Ah'illl, Raposo de
Oliveira e Augusto Loureiro. Conlém ainda uma noticia auto·biographica do
proprio illuslre extinclo.

'"''"' *
:103. Bereje (O). 30 Germinal, anno 98. Anno dI) i889. Lisboa, Iyp. Phenix,

rua Nova do Loureiro, n.·· 38 e 4,0. 4, pago Formato 4,6c X 33c.

Collaboração de uiversos, figurando n'ella: UI'. Theophilo Braga, Gomes Leal,
Guerra Junqueiro, Teixeira Baslos, Anlhero de Ql:ental, Guilherme Braga, Ser­
gio de Castro e outros.

*
'"' *

iO'I.. Homenagem da academia bl'ac01'ellse aos heroes de 1640, no :1.0 de de­
zembro de ·j892. Braga, typ. Camões. i892. Impresso a azul. VIlI pago FormatÇ)
4,5' X 30'.

Collaboradores: A cornmissão, Abel Andrade, Antonio Serafim de Carvalho
Valle e Vasconcellos, Bento Barro o, Pereira Caldas, Alfredo Campo~, V. Núvaes,
D. Lllcinda Ribeiro, Henrique Gomes, Carneiro de Moura, Sousa FeJ'llandes. Fran­
cisco Fernande , SebasWio de Carvalho, B. J. enna Freitas, M Gonçall'es Ce­
rejeira, José de Azevedo e Meneze , Albano Bellino, padre Antonio Hermano e
Victor França.

'"'
'"' *

:1.05. Homenagem a Alexandre Herculano.
L A Elloca, director Zeferino Candido. Anno I, {902. Num. i36. Lisboa,

sabbado, 13 de oululJl'o. /1 paginas. FOlmalo 63'·X!16e.

Só a :1." pagina ~ dedicada a e ta homenagem com o relrato de Alexandre
Herculano e mai gra\'uras, sendo dua da quinta de Valle de LoLos, propriedade
do grande hi~toriador, e uma do seu primeiro tumulo na mesma lo('alidade. A
collaboraçãfl, assi<>nada, ~ de Sousa Viterbo, Gabriél Pereira e dr. Emygdio Garcia.

2. Consagraçúo. Album lillerario ~ scienlifico. umero unico, publicado
pela academia Alexandre Herculano, a fim de cOll1memorar a data do na::cimento
de Alexandre Herculano (28 de março). Metade do producto liquido (fesla pu­
blicação revel terá a ravOl' da as olliaçãn philanlmpica ;Icad~mica do Parlo. Porto,
typ. 'Moderna, rua do Almada, 365. :1886. 32 pago Formato 2i,5c X 1oe•

Collaborado por: Adolpho de Artayp.tt, DI'. AJriano de Paiva, A~oslinho de
Sousa, Alberto Bessa, Alves Mendes, Anlhero do Quental, Anlonio FeiJó, Antonio
de Lemos. Antonio Nobre, Arlhur Cardoso, Arlhur Maclmlo, Augusto de Castro,
Augusto Nobre, Auguslo dtl Queiroz, Aureliano Cil'l1P-, Br3z 'ue Sá, Candillo da
Cruz, Cosia Macedo, Eduardo de Al'tayelt, Eduardo Coimbra, Eduardo Pimenta,
Eduardo Sequeira, Guerra Junqueiro, João Saraira, Oliveira Martins, Rodrigue
de Freitas e Teixeira Ba los.
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106, Homenagem a A.ntonio Feliciano de Castilho.
1. Dia/'io de noticias, n.O 12:2ti2, do :Hi.o anno, 1900. Sexta-feira 26 de janeiro.

Li boa. Typographia Universal. l~ paginas. Formato: 62cx61c• Com i!rayuras.
Primeiro cenLenal'io do nascimenLo de Antonio Feliciano de Caslilho. Col­

laboradores: Sousa ViLerbo. Latino Coelho (no folhetim, trecho tia bio~raphia

inserLa na Revista contempol'anea); Brito Aranha, Lope tltl Mendonça, Ricardo
da Motla, Antonio Maria Bapti ta, J. de Freilas Branco, etc. Com gravura.

2. Castilho. Homenagem da empresa ua Bistol'ia de P01'tugal. Lisboa. 16
paginas. Collaboração de diversos e varias gravuras.

*
* *

f07. Hom'eoagem a Bulhão Pato:
1. Ao gmnde cantoI' da Paquitfl, Homenagem sincera. (Na revista A Ch,'o­

nica, n.O 41 do 2.° anno, maio de i 90 1). Com reLrato (9,50 X 7e) do poeta na
primeira pagin1. (lIlpres3ão a duas CÔr~s e as paginas em'noltluradas com vinhe­
las de pbantasia.

Collabora~5/) de: Gomes L'3al e Bulhão Pato (em r~sposta ao anterior), Luiz.
A. Gonç,tlve de Freitas, Bl'lto Aranha, Alves Crespo, Ca imiro Dantas, Fernan­
des Costa, Xavier da Cunha, Antonio de Ca.mpo Junior, Z'\charia dlJ A.;a, An­
gelin'\ Vitlal, Cilnditlo de Figueire lo, Julio Dantas. Alfredo d'l Cunha, Antonio
Frazã'), A M, tia Cunha Bellem, Oliveira Pa sos, D. João ua Camara, conde de
&abugosa, Alberto Pimentel, «; A. Vitlal, Manuel de MOUl'a, Christovam Ayres e
Joaquim dos Anjos.

Em o n.O 1~2 da mesma revi ta vem o complemento da homenagem ao poeta
Bulhão Pato, inserindo os trechos ou artigo, em prosa e em verso, que nãq ti­
veram c,.bilnenlo em o n,O 41, ar,lma de cripto.

R·ta collahoração t.:omplement'II', na duas primeiras paaina , foi dos 51'S.:
Conde de Valença', João Penha, Anlonio Carvalhal o Llliz ela Silva. O re tanle
numero conLém ar'ligo rle assumptos diversos e de oulr.) collabol·,\dores.

Ve,1) orll1do, na primeira pagina, e com uma phologravura do condestal'el
Nuno Alvare Pereira, pl'Otogonista dO'novo poema de lJulhão Pato.

*
* *

108. Homonagem n CnlllUlo Castello·nrnnco: ,
L A/1!o/'{lclu (A). Rovisla mensal lilteraria e ci'lnli'f1t.:a. Director-proprie.

lario, Joaquim de Azuagl. Villa Nova de I."~\malicão. Homenagem a CamiJlo Cas­
tello Branco no llia do seu 61.° anniversario natalil:io, 16 de mar~o de i887.
PI)l'tO, imp Civilisação, 1887. 12 pago FOI'mato 3~" X 21,5c, COrll um relmto de
Camillo (17C X l4,c) Iithographado, na primeira pagina, desenho feito por A. Silva,
de um retralo da photographia Moderna.

CoJlaboradore : Alves Mend~s, Pereira Caldas, José Caldas, Eduardo Car­
valho, Eduardo e~ueira, JOál) de Oeus. JO'é d'l Azevedo e Menezes, ... ilva Ferraz,
Rodrigo Terro o, Sousa Fernandes, Julio Bralluão, Franci 'co JI) é P,üricio, Alice
Moelerno, Armintlo de Lorena, NUln Placido Ca lello Branco, Jorge Ga tello
.j3rallco (filho de Camillo, um e'boço, lithogmphado. na pago fi), Joarruim Ferreira
Moutinho, Carlos Braga, M. Monleiro da Motta, Manuel de Moura F. C Trin­
datle Coelho, Braulio Caldas, Gabriel d} Luc,en1, J. C. Ful'lac1J de Anlas, Jacinto
Pa1'l'eira, Alberto Silveira, Vicente Novaes, e Camillo C:L'lello Brancn (com uma
poesia, transcripla da lIfiscel/anea poetica, antigo semana ria porluen '0). -

2. Impcl/'cia/ (O). Folha. da tarde, l~.o anno. ablwlo, 16 Je março de 1889.
Num'ro 93~1. Lisboa Companhia Typo.~r,'phica., 1 p:lg iII nu 111 'I·ada·. Formato
li7",5X:3G" Co na I'eh'ato de Camillo CasLello Branco (17e:iX (3 c) no texto da
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primeira pagina, desenhado por Casanova e gravado por Pastol'. - Preito de lIo­
IlIenagem ao gl'ande escriptor portuguez Camillo Castello Branco, visconde: de
Correia Botelho, 110 seu ü3.0 anniversario.
. Collaboradores: negina Maney, O. Maria Amalia Vaz de Carvalho, Carlos

Lobo de Avila, João Chagas, José Luciano de Castro, Fernando Caldeira, Emy.
I!dio Navarro, Manuel da Silva Gayo, Luciano Cordeil"O, J. Costa Hiheiro, H. do
V., Mal'iano Pina, Alberlo Braga, Pillheiro Chagas, Christovalll Ayres, visconde
de Ouguella, Alberto Pimenlel, João du Lelllos, Bento Moreno, Augusto Ribeiru,
Miguel de Uulhões, Antonio. Xavier Rodrigues Cordeiro, Pedro Silveira da Molta
de Oliveira Pire5, dr. Patn/cinio da Co;la, Magalhães Lima, José lJadlOsa Colen,
L. A. Pallneirim, .loid Dias F~ITPira, Haljona rle Freilas, Gomes de Sousa .lunior,
J. d,~ Almeida, V. de Renalcanflll', A. Pel'eira da Cunh;l. Thomás Hibeiro, João
de Sousa Araujo, Guilherme Brilo, Luiz da Silva, Francisco Parreiras, João de
Gonta, A. Cagi, Januario Valente, I\allgel de Lima Junior, Augusto Peixoto, Ban­
gel de Lima, Jayme ViClor, Carlos Lisboa, Joaquim 'fello, Henri9,ue Barahona,
Antollio Canditlo, Guilherme Rodrigues, Augusto de Azevedo, Guilherme de
Sonsa, AUi(usto FOljaz, lJulhão 'Pato, Anlonia de Serpa, Armelim Junior, elc.

3. NOl:a ali:ol'ada. lIevi la mensal Jilteraria e scienti(ka. Villa Nova de
Famali~ão. Director, J. J. de Sousa Fernandes, i89'1, lyp. Minerva, de Gaspar
Pinto ele Sousa & Irm:io. Fnmalicão. 16 pago Formalo 3il,ü" X 22,5".
. Ao incomparal'el romancisla Camillo Castello Branco no dia i de j unho de

1801, L° allni\'ersnrio da sua morte. Com o retrato do Mestre na primeira pa­
gina, em ~ravuJ';\ (12" X 10,5").

Colla!JOl'arJOJ'Ps: viscondes';\ de Correia Botelho, Oliveira Marlins, RamallJo
Orlig.lo, Manuel Pinheiro Chagas, F. Gomes de AIllol'inl, Aluerlo PillleJltel, TI~o­
philú Bra;.;a, Franciseo de Almeida, nomes Leal, Trindade Coelho, Rodrigo Ter­
roso, José de Freitas Costa, José Caldas, D. GuioJllar 'forrezão, .Jnlio ue Lemos
Maceelo, Eduanlo Can'nlho, Pereira Caltlas, Dias Fr~iLas, José de Azevedo e Me­
Ilez's, Alvnro de Castellões, Avelino Guimarães, Luiz de Mal!allJães, Sonsa Fer­
nan.Jes, Seuasli.lo de Carvalho, Abel Botelho, Sitl'a Pinto, Hoelrigo Velloso, Costa
Macedo, Azevedo Barr.1nca, Albino Bastos, J. de Azuaga, Pinto de Sousa, 1'l1eo­
philo Uraga, A redacção.

f~. Novn alval·ada. N.o 3. \' anno. Junho c111 1895. Director, Sebastião de
Carvalho. Famalic.ão, typ. Minerva, Campo da Feira. 8 paji(. F"l'Inato :]2,5c X
23,5c• Com o retrato de Camillo Castello Branco (i6c X 13c) na primeira pa·
gina, desenhado por Condeixa c gravado por Pastor.

CommemOJ'ativo da morte de Camillo Castello Branco. [i'oi esse numero co/­
laborado por: José CiI.ldas, Alfredo Gallis, Joaquim Ferreira Moutinho, Luiz de
Vai, Trindade Coelho, Auguslo C. Moreno. Henrique Mar~ues, Carlos de Lemos,
Alberlo Pimentel, C;IJldido de Guerreiro, BnlMo Palo, Manuel Barradas, * * (t

5. Noul alvorada. Revista mensallilleraria e scienlifica. N.O 3. Villa No\'a de
Fdl11alicão. Junho de i8!1ô. G.o anno. 8 paio(. Formato 32,5c X 23,5c.
. COJnl1lell1oralivo do 6.° annivcrsario da morle de Camillo Ca lcllo IJranco.

Collaboradorcs: José Caldas, Joaqnim Ferreira Moutinho, Anna 1\ ugusla
Pl<lcido, Sousa Viterbo, Manuel Duarte du Almeida, Alfredo Gallis, 1I0drigo Vel­
Joso, IlL'nrique Marques.

li. A i/lustração moderno. Revista de Iilteratura e m'les. Director lillerario,
Olh-cim Passos; director arlislico, Marques Abreu. !'I.O' 8-!J. 1'01'10, Junho (Ie
1\.10 I. 2." anl,o. Papo e typ. Aeademica, praça da Balalha, 35. Porln. lü pago
FOrtr,atLl (2S",'i X {f)e5). 11 capa. a duas côres, o relr.:llo (2",5 x 2",5) ele Ca­
rnillo cnm a dedicatoria: ceA Camillo Ca'l.ello Branco, i825-'189l!-'1901".

Na primeira pagina, com guarnição allegorica de phanlasia, outro retraIo do
celebre romancist:l (H" X 8,5"), com a indicaçãO de que é o uI limo rI'elle. No
lexlo lia a seguinte5 gravuras: a) allegoria a Call1illo; li) retratos d'el/e
(5,'ic X5", 6"X 'I,,5c ; 5' X 5"; (i,5" X q,,'ic ) em i857, 18!10. i874: e 1R8G ; n) caSa
onclll nasceu; d) aulographl) em reproelllc~~o photogl'aphica; e) igr~ja dos Ma\'-
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lyras, em Lísboa, onde foi uaptisado; f) casa da primeira mulher, em Fíume;
g) casa cm Villarinho de Samardan, anue foi educado; li) igreja do Salvador,
em nibeira do Pena, onde se casou; i) casa da rua de Sanla Calharina, no Porto,
onde casou com U. Anila Placido;.i) residf)ncia em S. Miguel de Seíde; Ir) ja­
zigo no cemiterio d.1 Lapa, 110 Parlo; I) allegoria; m) esr,riplorio em S. Miguel
de Seide c o feretro ahi depositado.

A collaboração é dos srg..-\lve, Mendes, Oliveira Passos, Adolpho Porlella,
Eduardo Sequeira, Arnaldo de Lallerda: Julio Gama, Manuel de Moura, Alberto
PimenlP,l, Silva Pillto e Gualdino rle Campos.

Nas pago li e i4: e de pago 7 a n, ha carlas inedilas de Camillo Castello
I3ranco e d'ellas se fez tiragem em separado de 6 exemplares em (lapel de linho..

'"'* *
Wg. Homenagem Il Eça de Queiroz: .
Homenagem a este illuslre escript.or. V. Revista ilIodenla, sob a direcção de

Marlinho Botelho. ParL, 20 de novembro de i8\l7.
Collauoração dll di versos.
AllUOS depois foram impressos, cm separado, os lliscurso recitados ou pro­

feridos na or.casião da inau~ura\',lo do monumento que alguns amigos u admira­
dores lhe dedicaram e mallllaram erigir no largo do Quilltella, em Lisboa, sendo
a esculptura de Teixeira Lopes. O prinllipal n'essa Ilomenagem foi o SI'. cOlide de
Al'I1oso.

Não vi esse livro. A inauguração do mOllumento realisou-se a to de no­
vembro de 1.903 e faiJaram ahi os srs. condes de Al'lloso, conde de Avila (hoje
marquez de Avila e de fiolama), em nome da commissão administraliva do mu­
lIicípio de Lisboa, que devia de receller o monumelllo; Hamalho Ortigão, Luiz
de Magalhães, Annibal Soal'es, estudante; Ferreira da Silva, actor uo lheatro
norm~l de D. Maria 1[, que leu uma poesia ue Alberto de Oliveil'a; conselheiro
de egtado dr. Antonio Candido; e por fim, o conde de Rezende, agradecendo a
homenagem em nome da familia do i11ustre ex tinclo.

1.-\0. Homenagem a El1ullr<ll> CoeUlo:
,I. Gabinete dos 1"eporlel's. N.o 24" IL a serie, anno 1.895, 29 de setembl'O. Díre­

etOl', Luiz da Silva. Lisbo~. (37e x27,5c) 8 pab. com photogravuras do Lo nu­
mero do Diario ele noticias, puulicado em 2\1 dtl selembro de t8ti4, e do <le 1.6
de maio de i889, que lraz a nolicia da morle do fundador Eduardo Coelho, cujo
relralo publiéou tambem.

Collabor~{:ão litlerari~ lle :-Sousa Vitcrbo, C~meiro de Moura, Aliei Botelho,
I:Jru:lno de Caslro, Alfredo da Cunha, Eugenio da Sill'eil'a, Perei/'a Reis, Julio
Rocha, FI'~nça Borges, Emesto da Silva, Femando Mendes, Antonio José Hel1l'i·
Cjues, Decio Carneiro, Eduardo Coelho (filho), Alfredo Gallis, Luiz de AraUJO,
Mello Barrelo, Guilherme de Sousa, Alfredo Mesquila, Ca~imiro Dantas, Alfredo
Sermno, Albino Sal'menlo, Juli Dantas, Sanlonillo, E. ()esforges, l3aplista Bor­
ges, Alberto de Campos, Brito Aranha, Julio de Mascarenhas, Baptista Machado,
João de Me:ldonça, Francisco Carrelhas.

2. COI'/'cio nacional. Lisboa, 1.5 de maio de i89:2. Collaboradores: Luciano
Cordeiro, Alfredo da Cunha, Oliveira Martins, Alberto Pi!llentel, Gervasio Lo·
bato: Manuel Pinheiro Chagas, Ma~alhl1es Lima, José Thomás Coelho, sousa Vi·
teruo, E. Silveira. Eduardo Schwaluach Lucci, UI'bano de Castro, Eduardo Coe·
lho Juniol', Feio 'l'erenas, Ramalho Urligao, Baptista Borge~., Luiz de Araujo, AI·
uino Pimentel, Brito Aranha, João ele Mendonça, Joaquim Marlins de Carvalho,
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Barbosa ue M3gâlhã~s, J. E. de Almei(!a Vilhena, Joséda Camara Manuel, Alfredo
Ribeiro, Cecilio de Sousa, Trindade Coelho, N. P., Julio Cesar de Carvalho Pe­
reira, ClaUllio A: Tavares Gonçalves e Joaquim José Bodrigues Gonçalves. Typ.
do COI'reio da larde, largo ua Trindade, 0, L", (j, pago Formato 4/1,5c X 2!l,5c,

(Com reL-rato (-IOe X 7,5e).

Abaixo do titulo e alLo da primeira pagina declara:
"Numero especial consagrado á memoria do fallecido jornalisla Eduaruo

€oelho."
3. A mais completa homenagem prestada ao inolvidavel Jornalista foi a que

se encena no illLeressanie volume do Bl'hlde aos senhol'es assi!Jllantes do Diario
de noticias, em 1891, publicado sob o tiLulo de
• Edltm'do' Coelho, a sua vida e a sua. obl'a. Alguns (actos para a hist.n'ia
do júrnalismo portll!luez contemporaneo, por' Alfi'cdo da Cunha. 8.° de i89 pago e
mais ·1 innllmerada do indice. Com o retrato do hiographado gravado por PasLor
e b'es reproducções phutqgl'aplJi.:as fac-similes, duas do lJial'ío de noticias e uma
~~ (;Ilrla autographa de Eduardo Coelho,

Bi. Homenagem a Garrett:
Para solemnisar o centenario do nascimento de Almeida Garrett quasi to·,

dos os periodicos portuguezes fizeram publicações especiae , e no Porto, a patria
do egregio poeta, realisal'am-se grandes festas commcmoraLivas, a que não pude
assistir por não m'o permiLlir o estado da minha saude; comtudo não deixarei
de dar aqui um resuTllo do que o.:correu n'aquella cidade, tão nobremente em­
penhada n'e sa homenagem, t1'an crevendo, em beneficio dos garreUianos,.
esLes elementos aproveitaveis em estudo mais desenvolvido e completo. E assim
ficar<i n'estas paginas mais um documento de valor historico, o que não é indif­
ferente em lívros de consulta como o Dicci.onm'io bibliogro]Jhico, onde se PI'OCU­
ram subsidios v<lriauos e de orientação certa, principalmente quando fornecidos
por testemunhas presenciaes.

Vou ao Conimbl'icense buscar o resumo cilado. Está numa carta do seu !'lntão
correspondente de Lisboa, "Sá Villela" (anagramma do SI', Silva Leal), que fOra
de pl'oposito ao Porto, como sinc'lro e enthusiasta admirador de Garrett, assistir
ás feslas l(al'J'etLianas e as descreveu bem, como se lerá em seguida:

" ... Da mi aos leitores do COllúnb1"icense UIJJa, rapida resenha do ql1e têem
sido as festas de homenagem ao egl'egio portuense que se chamou Almeida Ganett.
. Foi o dia 2~ do mez Bndo (maio, 190~) o primeiro da~ festas, que come-­
çaram com a abertLll'a da frel'lIlesse no Pala cio de Cry~tal.

O vastissimo recinlo apresentava um aspecto estranho de animação, ele-
gancia e pitLoresco. •

A magnifica ornamentação da nave central do grandioso edifi.:io, á qual pre­
sidiu um aprimorado gosto, foi de molde a atLrahir ao vasto recinto grande nu­
mero de pessoas.

O palco, onue se installou o ligeiJ'o buffete, e tava rodeado de bellos exem­
plares de palmeiras e outros al'uustos ornamentaes, que lhe davam um tom dis­
tinctu. As ligeiras vendas erllm servidas por datnas que junLavam a sua belleza
encanLadora, amabilidades captiYantes, conjunclo este que, congregado, attrahill
alli grande numero de consumidores.

Na nave central ha instalJações admil'avjlis, sobl'esahindo de entre ellas o
alpendre de uma casa solarenga, antiga., que pela sua arc!litectura (um velho typo
do seculo passado) attrabiu a attenção do visitante que se inLeressa pelas edifi­
cações solarengas do l'efel'ido seculo.

N'este alpendre, um verdadeiro (uc-simile dos então lls:1(los, genlis senboras
da nossa melhor sociedade ventliam bilhetes para a kel"lnesse.
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Ao longo da grande nave outras installações dignas de menção foram esta­
l?elecidas para a venda de bilh~tes, destacando·se entre ellas ullla enorme ce 'la
de vimes, artisticamente confeccionada, com uma cupula de heras e f]óre , onde
um grupo de gentis senhoras egualmente offereciam aos visitantes bilheles para
a grande [otel'üt.

Outras installações de bom go to se o tentavam ao longo da gl'ande sala,
oITerecendo pela sua ornament,lção um allrahente aspecto,

Os premias são em numero de 4. :400: expo tos com muito methodo em i!I,
ecções.

a expo ição dr. cartazes, e bem que ella não seja Ião rica como era de
esperar, ha muito que ver e admirar,

Esta expo ição esta installada no salão onde antigamente estavam o bazare,
A /iel'messe encerrou se pouco depois das q, horas da tarde, tendo ido o

rendimento total de i :Oi5$!i6U réis.
As collecções dos bilheles poslaes, que ~ão Iindissimos, são vendidas n'uma

])arraca especial. Teem 'ido compradas lJa tantes.
Duranle a k"l'messe locaram varias banda de mu ica, entre as quaes a da

olicina de S. Jo é,
o dia 3o, que foi o segundo dia das festa , realisou-~e no Real 1'heatro

de S. JOão, o melhor da cidade do Porto, o annunciado concerto em heneficio
do monumento ao grande escrilJtor.

A sala, magnificamente concorrida, oJferecia um soberbo aspecto no brilho
mullicolor da toiletles de gala e na decoração muito sobria e de urna leveza
e:lCantadora,

O programma, executado na integra, colheu os unanilnes applausos a que
faziam ju a superior escolha dos numeras que o compunham'e a cOl1lpelencia
solJejallJenle provada d'al]llelles a quem cabia a sua execução,

Os numeras qne mais despertaram o enthusiasmo da plaléa foram o
preenchidos pelas di linclas amadora de canlo, as sr.·' D. Carminda Guerra
Andrade, O. Laul'a. Leite e D, Olinda Rocha Leão.

A poesia Olhos negl'os, de Garren, po ta em musica por Vianna da i\fotla,
conseguiu da sr.' D, Carminda uma execução absolutamente perfeita na graciosa
intenção de cada verso e na pureza e harmonia de um conjuncto admimvel.

A banda militar, sob a reltencia do in igne maestro t1foreira de Sá, fez- e
tambem fe tejal' com toda a ju~tiça, pela execnção superior da Fantana, sobre
motivo da U. Branca, de Keil, da marcha Almeida Ga1"l'elt, de Luiz Costa, e
de Santo Antonio, de Au!!U~to Machado.

A todas a dalnas que tomar'am parle no concerto a comllli ão oJferecen
formo. a cOl'beilll's e ramos de flores.

Nos interval10s foram lançada sobre a platéa varias poe ias de Garrett,
algulllas das quae muito bem impre a.

O p"ogramma era illuslrado a cÓres, com uma recon tituição do fama o
Al'CO ele Sant'Anna, dllVido ás soberba aplidões artistica do sr. dr, Gonçalves
Coelho,

No dia 31 deria ler continuado a kel'l1wse na Arande nave central do Pala­
cio de Crystal, dppois da real i 'açao da festa infantil e da execução do coro. e
cançõe com letra de Garrett na grande avenida elo mesmo sumptuoso etlifióo,
Infeli~mente nem ullla nem outl'a coi a e pOdA l'ealisar em virtude tia chuva. "

A /iel'messe continuou na. segunda feira desde as :i! ás 8 112 horas da noite,
na nave central do Pala.c:o de Crystal, onele tocaram duas bandas de mu iea.

Ape aI' da pe si roa noite, desagradavel pela chuva, vento e frio, a /iel'lnesse
teve o poder de r unir lima muito soJfrivel con,:01'l'l'ncia,

Viam·se muita das mais illu tres familia do Porto, que não recearam o
lIlau tempo. E a grande nave offerecia um aspecto surprehendente, toda banhada
de luz, realçada pelas graciosa e encantadora damas, qne davam uma viva
animação áquella qua i bi to rica severidade,
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A decoração da lce1'1llesse, com as luzes, redobrava !le ell'eilo.
As genlili 'simas "endedeiras foram incansaveis na sua graciosa tarefa.
Calcula-se pelo enthusiasmo que reinou durante totla a noite que o rendl-

mentq I'egule pelo do primeiro dia da kermesse,
As i i horas cornr-çou o leilão ue prendas; encarregou-se de aprrgoar o nosso

col1ega da P,'ovincia, dr, Arlhur Aguedo, que se houve adlllira\'elu1en1e no seu
novo p,lpel, con eguindo fªzer subir os lances a in\'ejaveis quantias. A meia noite
encerrou- e a kenlle~se.

A batalha das f1ôres, que devia realisar-se no dia i, teve lambem de ser
adiada par,l o prox.imo dia 8, em razão do mau tempo. . . -

Na noite de lerça feira, 2, realisou-se, com toda a irnponencia, no Real Thea-
11'0 de S. JOãO, a sessãu solernne de homenagem a Gal'\'elt. .

O palco e tava armado em sala, illuminado a globos multicolores de luz
eleclrica; ;t direita um busto de Garrett, cercauo de plantas, eguindo-se-Ihe a
mesa presidencial; á esquerda, em sophás e {autellils de yelludo caJ'mezim, o
Ol'adore~ illscriplos, governador civil, general de ~ivisão e outra~ auctorida.~les e
pessoas de representação, perLenl:enles ao exercI lo, cleru, maglstralura, lltula­
res, etc.

Em eguida n'um ampLithealro, 0S oulros convidados.
Aberta a sessão, o SI'. con elheiro Pedro de Araujo disse em 1.Jreye e elo­

quente palaHa que não se referia a Almeida GarJ'ell nem á intrnção que reunia
alli a a sendJlea, porquanlo os oradore in criplos se encarregariam l)rilhante­
mente de o fazrr. ('ropoz para presidir ;t ses,ão so/ellllle o sr. D. Antonio Bar­
roso, 1.Jispo do Porlo, pam L° e 2.° secretarios, respectivamenle, os srs. dr. Ma­
noel de Sousa Avides e dr. Gonçalo Garrell, actual represeJltante da familia
Garrelt.

Acolhidos pela sala com applausos e tes nomes, ficou organisada a mesa
endo daua a palavra ao sr. con elheiro Jose de Alpoim, que proferiu um notavel

di curso enlrecortado de ruido os applauso , em que fez uma quente e vibrante
apolo~i<L do auctor das Viagens na m'inha lerra.

Eugenio de Caslro, o poela s)'rnboli la que lodos ahi atlmiram, ret:itou uma
bella composiçãO sua.-Estatua.~, que mereceu uma delirante oração.

Seguiu-se o discurso rIo depularlo sr. dr, Queiroz nibeiro, tambem consa­
grado á apologia da obra lilteral'ia e poetica de Ganel\. Poi um discurso de aca­
dell1ico, que a assem1.Jléa palmeou por vezes com inteira justiça.

Fechou brilhantemente a primeira parte da sessão o no so estimado amigo
e conhecido poeta Delphim Guimarães, que recitou uma linda e cinzelada poesia
- Sonho gari'ettiano, que saiu a lume quando foi do cenlenal'Íu do egregio e
immodal poeta portuen e. Foi applaudidissimo.

DepOIS de um pequeno intervallo seguiu-se o H. Anselmo Vieira, alemle­
jano, como elle o dissl', que proferiu um extenso di curso enlhu ia lieo, recheado
de phrases de segl1l'o elfeito oratorio, conquistando muit<l applausos.

Teve a palavra (lepois o SI', Antonio Lemo, disl.incto portuense. f\ecitou um
primoroso soneto do conde de Monsaraz dedicado a Garrett, em que cada verso
é uma 'ynlhese, e o applausos in istente' arrancaram-lhe enUo lima poesia da
sua lavra a Garrett, em que pede ás mulhere portuenses que eduquem o filho
no amor á obra nacionali sima de Garrett. Teve vehemenda. de 11m crente e en­
cerrou por a im dizer o fervor, o entbusiasmo da alma. portuense, que o accla­
mou n'um fremito de a.pplau o' pI'olongado .

Fechou a ses~ão um novo, já acclamado no verso, na prosa e na oratoria­
Augusto Ca troo E por as im dizer o representante da idade moderna, da idade
de hoje, que vem fechar a apolheose que a geração pa sada acaba. de fazer ao
symbolo do romanlislllO portuguez.

Apresentou ideias e defendeu principios, sem e limitar a declamações ])a­
naes. Teve uma. justa e merecida. ovação ao terminal'.

E a im se encerrou a sessão, que foi, egundo é opinião geral, ale hojr, o
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melhor numcro das feslas garrettianas e que deixou em todos as mais gratas re­
con]açõe ...

Teem apparecido numerosas publicações garrettianas. Referir·mc·hei prin·
cipalmentll ao numero e pecial da magnifica revista Illustroçú.o llfodl'l'1!o, tão
proficientemente dirigida pelo di tinclo poeta Oli,eira Pas os. É na verdade
uma linda publicação.

Tambem tem sido muito apreciallo o numero unico A Patria a Garrett . .. A
ua collaboração litteraria (excepto a parte que pertence ao auctor c['esta carta)

é verdadeiramente interessante e electa. As illu 'lrações que adornam este nu­
mero unillo são muitas e de palpitante intere se.

Publicaraln numeras especiaps os semanarios Pagode, A/gazal'?'O, Pontos,
Theatro 1JOl'tuguez, Theot,·o illust/'{ldo, Paiz, Amigo da in/,ancic! c Retalhos.

Os jornaes diarios todos Icem consagrado Ul:ce sivos artigos de homenagem
a Almeida Garrett, tendo-se e gotado já algun numero ... "

Em o numero seguinte, 5:692, do Conimbricense, o l:orrespondcnte Sá Vil­
leia (Silva Leal) compiela a sua infurmação :ícerca das festa gal'l'etianas no
Porto, d'psle modo:

"As festas gal'l'etlíanas no Parlo fecharam com chave de ouro no ultimo
domingo. Com etreito, a batalha das nôres promovida pela commissão elo monu·
menta a Garrett, foi aqui um verdadeiro acontecimellto, não pelo enthusiasmo
que foi nulln, dado o caracter frio e melancholico do nosso poro, nelll ppJas
equipagen fauslosas que não ba aqui, mas pela novidade da diversão e pela
curiosidade. que ella de perlou.

"Lamentava·se em geral a pequena animação, embora a conconencia fosse
extraordinarja. Foi todavia o iniCIO du urna rliver ão elegante, que agradou e
flue s~rá enlhusiastica se porvenlura se repetir no Porto. O Passeio AI!:'gre na
Foz le1l1 uma larga avenida do larlo do mal'. 1"0 i ahi que e tornou mais inten·
siva a lucta de "confelli", ramos, liÔl'es corladas e erpentinas.

"o cortejo abriu com arautos bem po.los, cavalgada, carros enfeilados e ai·
Jegoricos e J)icyclelas.

"OS automoveis, ao que parece, fi7.el·am !I/"éve, pois apenas e apresentou um.
Apresentaram·se bicycleta originaes: uma d'ellas ia armada com originalidade,
simulando U1n pavão. Era !lo sr. Pedro Banueira.

"A multidão abancada nas tribunas e a que estava postaua ao longo dos
fios de arame saúdou calorosamente os cycJislas.

nAquella bicyclela foi a mais surprehendeute e artistica. TOllavia os arli tas
que faziam parte do jury, que são sempre opiniões ab olutas, não lhe conferi·
ram o primeiro premio, galardoando qualquer cousa vulgar que apparcceu.

"A m~ioria dos jornalistas lJue faziam parte do jury volaralll pela lJicycleta
de Pedro Bandeira. Os al·tistas, confessando que aquell!' cyclista era merecedor
do premio, levaram o esculptor Teixeira Lopes a olrerecer o premio equivalente
ao primeiro, ao sr. Pedl'o Bancleira. Foi Opremio d~ consolação, de sorte que o
premio dos cyclistas foi dauo á lJicycleta do menino Andres en, simulando um
cano puxado por pombos, premio que con istia n'um bronze de Teixeira Lope .

. «Entre os velol:ipedes houve outros muito originaes, como: um simulando
um kiosque, outro Ulll individuo entado a urna janella, oulro U'II ninho, etc.
Os calTOS enfeitaclos eram de mnilo bom gosto. Beceberam o primeiro pre­
mias: carruagem enfeitada com margarida, de Serpa Pinto, proprietario de uma
casa de modas, uma Uoreira de prata e crystaes da camara; carro allegorico,
centro de Illesa de crystal e prata, da associação commercial. Este ultimo carro
simulava o balão de Santos Dumont.

.. Na cavalgada tomal'am partcI numel'oso cavalleiros, destacando· se clua
amazonas, nma das quae é filha do tenellle·coron I da guarda municipal Ivens.

"Foi esta a quem coube o premio de G31Telt, jarrão de prata e cryslal; 01'­
ferecido pelo SI'. dr. Gonçalo Garrel L

"Co:no s6 apparecesse um automovel, foi a esse adjudicado o premio cen·
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tI'O de mesa.. prata e crystal colorido, ofTerecido pelo AllJeneu co mmerciaI. Coube
a Francisco Cal)l'al Paes, mas como não teve compelido r oJJereceu esse premio
á commis~ão do monpmento para ser rifado a favor dI) sell objectiv li.

"Das tres ro,as artificiaes, uma foi ofTerecida á 51'.· D. Hosalia Mendes, qqe
mais se deslacou na batalha das flÔl'es; outra á SI'." D. Maria. Luiza AlmeIrh
Garretl, que em carro mais sc salientou; outra finalmente ao SI'. Francisco AL­
buquerque, que apresentou urna carruagem rica enfeitada em melhor,··s condi­
ções. Hecusou o premio a senbora que fI,ais se salientou lias tribunas, D. Sylvia
Pinto.., .

Da apotbeose de 3 de maio de HJO:.J, em Lisboa, darei a pormenorisada des·
jlripçllo feita por uma das folhas mais populares da capital e de grande publici­
dade; o Diano de noticias de iJ,. Eis como esta rolha contou a grandiosa ceri­
monia:

o dia 3 de maio, 1903

Foi imponenlissima a homenagem hontem prestada pela. cillade de Lisboa,
com a cooperação de varios municipios e collectividades tIo paiz, á memoria do
glorioso escriplor e grande poeta. AlmeiLla Garrett.

Dissémos imponentissima e é essa. realmente a palavra mais apropriada para.
a classificação da solemnidade que hontem se realisou e a qual vamos em Se­
guida. descrever, com os apontamentos e informações que colhemos durante essa
ignificativa manifestação.

Na Praça do Principe Real

Eram pouco mais das 10 horas e meia da manhã e já á formosa praça do
Principe Heal começaram a allluir dezenas de pessoas, que iam procurando loga.r
para a sistir á formação e destile do cortejo, que d'alli se dirigia para os Pr<].­
zeres.,

As H horas começaram a chegar as primeiras corporações, que successiva­
mente iam procurar os numeros respectivos, indicados em postes de madeira
pintados de cillzento e collocados do' lados do na cente, poente e sul.

Já ali i estavam tambem os srs. conde de Valença.s, Alberto Bessa, Silya
Leal, etc., que cLirigiam as agremiações para os seus logares.

Poucos minutos anLes do meio dia, chegou áquella praça o carro triumphal
onde deveria ser collocada a urna, carro c[ue era puxado por tres parelhas de
muares da ca a real e montado sobre uma galera do serviço de jneendios.

Era uma especie de pyramide de rosas e verdura completada por grandes
folhas de palmeira circumdando a. handeira nacional, collocada sobre uma coJ'(~a..

Continuaram ainda chegando á praça do Principe Real varias socieclades e
differentes musicas que se iam collocalldo nos seus respectivos logares e final­
mente, li t hora e 5 rnin~llos da tarde, uma girandola de foguetes deu o primeiro
signal para o cortejo se pôr em marcha, o que se realisou dez minutos depois.

O povo que alli se agglomerava, formando compactas alas, alinhava·se res­
p itoso.

Todas as aggremiações, escolas, sociedades, ete., se formaram em grupo e
começou o d'sfJie pela seguinte fórma:

A frente uma força de i 2 praças de cavallaria da guarda municipal ob o
commando de um sargento, seguindo-se na.

Ordem do cortejo

,a banda de caçadores 5. Depois seguiam-se: o collegio evangelisla presb te­
riano, da rua Arriaga, com 3U meninas e 25 meninos, acompanhados pelas pro­
fessoras sr.·' D. Maria dp. Lemos, D. Guilhermina Ferreira e o SI'. C. Silva; coUe­
.gio el'angelista do bairro Estephania. com 58 alumnos de ambos os sexos, com
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os professores srs. Irwin, Penha, Moreira e Romão Pires; e~cola evangeli ta
portugueza gratuita Deus e Amor, .da calçada do Gascão e com as seguintes
succursaes: Chellas, Estrahgeira de Cima e E"igueira da Foz, com 99 alumnos e
alumnas e os professores srs. Santos, Ernesto Silva, Ennes, U. Maria Cal:l'albo,
rniss Jenny, e D. Maria Henriqueta; collegio evangelista lusitano, com 37 alumnos
e os prútessores srs. Camillo, Santos e reI'. Santos Figueiredo; collegJO portu­
guez, COIU 38 alumbos e o eu director l'. Mendonça; l:OlIegio callipolen e, com
1.2 alumnos e um empregado, levando o.s alumnos uma corô:\; collegio FlorencIo
Ferreira, com 20 alumnos e o seu respectivo directol'; instituto lusitano, com 4,()
alumnos e o seu director sr. Mendes; sociedade recreativa familiar alcolenense,
com o seu gl'llpO musical; escola academica, com 32 alumnos, que levavam uma
granele corôa com a seguinte dedicaturia: .Ao grande poetª e escriptor Almeida
Gal'l'ett a escola academica"i collegio naciúnal, com o respectivo estandarte e
3~ alumnos; academia Vereli, com a sua direcção; o seu estandarte e a sua banda;
escola Estephania, com 61) alulllnos e empregados i escola liberal ele Pedrouço
com 35 alumnos; escola industrial Rodrigues Sampaio, com 2't, alumnos; que le­
vavam tambem uma corôa; sociedade l'caeio musical lacobrigense, a ua di­
recção e respectivo estandarte, seguida de alguns excursionistas, que de Lago'
vieram á capital; concentração musical 2~ de Agosto, com a sua vistosa banda;
officinas de S. José, com 8U alu'.lluos e a respectiva banda, acompanhados pelo
reI'. Antonio.

Asylo Maria Pia, com 200 rapazes, banda, estandarte e seis empregados.
Asylos Illunicipaes, as.tres secções: da Lapa, Santissima Trindade e ma da

lnfancia, com os seus I'especti vos ternos de cornetas e tambores, marchando gar­
bosamente. Os asylos fizeram se representar por i50 alumnos e empregado.

Albergue das creanças abandonadas, com 23 albergados e o re pectivo di­
rector SI'. Alexandre Morgado.

Asylo de Santo Antonio, com ia alumuos e seus directures, srs. Moutinho,
Alves e Carvalho.

Alllergue do, invalielos do trabalho, 1:0111 12 albergado.
Associação de soccorros mutuas Carlos José Barreiro, do corpo dos bom-

beiros municipaes, representada pelo sr. José O orio.
Gremio lusitano, com as suas escolas seguintes:
Gremio popular, cOl;n 40 alumnos;
Academia de instrucçãO popular, com 20 alumnos;
Associação escolar de ensino liberal, com 62 aluL'Jnos;
Asylo de S. João, com 16 alumnos e a regente, levando toda as escola' (}

respectivos eslandartes e o sacias do gremio lusitano na lapelta. a fiór de aca­
cia.

Alulllnos do Iyceu de Lisboa, com a sua tuna e o respectivo estaniliu,té.
Real instituto de Lisboa, com 20 alumnos.
Escola industrial marque4 de Pombal, com perlo de 100 a\umno de ambo

os sexos e uma corôa.
Casa pia de Lisboa, com 30 alumnos, seis empregados o prefeito geral, a

baGda e o terno de cornetas e tambores.
Cirio civil Estreita.
Gremio obn,iro do E"uturo.
Escola industrial Alfonso Domingues, com 78 a\umno , e uma. corda,
Escola normal do sexo masculino, com 10 alumnos.
Escola Principe Real, com 30 alUlllllOS
Escola elementar do commel'('.io, com 20 alumnos, e uma palma de nOre

naturaes.
Academia real de bellas artes, CaiU 10 a\urunos. .
Real collegio militar, com 18 alw1Jnos, 1~ do 7.° e 4, do 8.° anilaS, al11mnos

que exercem os lagares de otliciae n'aquelle e tabelecimento, com o capltãor
ajudante de caçadores sr. Pacheco Simões.
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Instituto industrial e corr;mercial de Lisboa, com um numerosis imo grupo

de alumnos, a respectiva tuna estandarte.
O corpo docente da escola medica, representado pelos r. drs. Hygino de

Sousa, AugusLo de Vaseoncellos e José da Ponte e Sousa.
O corpo docente do Iyceu de Lisboa, representado pelos srs. reiLor dr. Cle­

mente Pinto, Carvalhão, eves, Parreira, Brito e Alfredo Appel.
O Curso superior de leLras, represenlado pelo sr. Consiglieri Pedroso di·

rector.
. Escola polytechnica de Lisboa, pelo SI'. conselheiro Schiappa Monteiro.

Escola do exen;ito, representada pelo SI'. major Chri tovam Ayre .
InsliLulo de :Igronomia e veLerinaria, representado pelo seu director sr.eon­

selheiro Alves Pereira e lenLes Alves Torgo e Paula i'logueira.
Associação arListica figueirense, representada pelo SI'. Afl'onso Pestana Si­

mões.
Associação de cla se dos opera rios fabricantes de baguetles e galeria,

com nunlerosos operarios e um ramo.
A soeiação de classe dos trabalhadores adlrenticios de carga e descarga,

com muiLos assolliados que levavam um ramo.
A~ ociarão de clas. e dos operarios serralheiros.
Associação ele classe dos lIlanufaclores de productos ceramico , com o re -

peclivo eSlandarte.
Associação dos agricullore e llorticu!tol'es com um ramo.
Caixa economica operaria, com o seu e5tandarte.
Associação dos conductores e guarda-freios.
Associação dos descarregadores de mar eLeiTa.
Associação união do jardineiros em Porlugal.
Associação do manipuladores de phosphoros.
Associação dos operarios de lecidos de seda.
Associação fraternal dos olliciae de alfaiate.
Associação dos pharmaceuticos p')rluguezes, representada pelos srs. José

'i<'eJ'1'eira Silva, Nunes Gonçalves, Julio Sousa e Valenle 8errano.
Sociedade pharmaceulica lusitana, representada pelos sr . Coelho de Jesu ,

Fausto de Figueiredo e Mendes Carreira. I

Sociedade de meuicina relet'inaria, representada pelos rs. Paulo Jogueira,
Casqueiro e Hamos.

Associação dos engenheiros civis, pelos srs. Thomás da. Cost;;, Marrecas
Ferreira, Cordeiro de Sousa, João Cosia e Paulo de Almeida.

As ociação dos conductores de obras publicas.
Associação dos ennenheiros mellhanico porluguezes.
Assembléa angrense, representada pelo sr. ~I iguel Coelho.
As;oci:'Ção recreativa L10 pessoal dos caminhos de ferro do norte e leste,

com mui los a sociados, a ua banda e estandarte.
Grupo dramalico recreio da Figueira da Foz, representado pelo sr. Manuel

eves.
Cooperativa dos operarios dos caminhos de ferro tlo norte e le te e a

associação de soeCOI'l'OS mutuos dos lIlesmos opera rios.
Sociedade operaria ua fabrica de vidro da Amora, representada pelos

rs. Carlos Cosia Lima e Silvestre Carvalho.
Socieclade philarmonica Gualdim Paes, de Thomal', repre.entada pelo sr. Gui­

lherme Simões.
Sociedade de Arrentelia, pelo SI'. Carlos Silva.
Associações de soceorl'os muluos 17 de Junho de l87!l e dos airaiates de

Li boa, com os seu eslanual'\e. .
Associaç;ío de classe dos lojistas ue Lisboa, com mui los as sociados e o seu

-estandarte.
Associação COIllUlHcial do Bealo e Oli,aes.
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Associação de classe dos vendedores d~ viveres a retalho.
Atheneu cOlllnlercial de Lisboa, com uma vistosa representação ele 200 so­

cios e a respecliva ham\eira.
Escolas elo albergue noclurno, com 78 alumuos, a sua bandeira e o seu

profes or sr. Sill'a Con'o.
E l~ola asylo de S. Pedro de Alcantara, com 60 alumn03 e o sr. Pereira

Silva.
rabri~a da Pampulha, com o seu proprietario o sr. Eduardo Costa e perto

de 50 operarios com ramos.
Real sociedade uni,io cintrense, com o seu estandarte e banda..
Associação dos empregado' do cOlllmercio do Porto, com o seu esta.ndarte.
ClulJ commercial portuense, representado pelo SI'. Alexandre Bento.
Associação de classe dos caixeiros portuguezes.
A, suciação dos empregado do commercio de Guimarães, representada pelo

sr. Severiano Pimenlel.
Centro inslruclivo de Coimbra, pelo sr. Alberto Nazareth.
As~ociação dc bCllelicencia dos empregados do concp.lhl) de Barcellos, pelo

sr. Alfredo Pí'res.
A ociação dos conductores civis, com a sua bandeira.
Cooperaliva a Xabreg1.1ense.
A olliação de soccorros nmluos Antouio Maria Cardoso.
União humanitaria.
Da classe dos carpinleiros de obra miuda.
Da inhabilidade.
Dos profes ores primal'ios de en ino livre, numel'osamellte repl'esentada.
Uc SOCCOITOS mutuos conimhricense Martins de Car'valho, representada pelo

sr. Antonio Julio do Nascimento.
Associações de SOCCOlTO mutuos:
José Estevão Coelho de Magalhães.
Sapateiros lisbonenses e artes correlativas.
Hur:mnitaria do Allo do Pina .
.Eduardo Coelho.
IndepellLlencia. popular occidental.
Silva e Albuquerque.
Cortadores lisbonenses.
Lalino Coelho.
Futuro e-progresso.
Sampaio e Mello.
Artistas lisbonenses.
O grande oriente de Portugal com urna numerosa deputaÇ<lo.
Os bombeiros voJuntarios de Oeiras, representados pelos r. Silva Junior,

Mexia Costa e Pereira.
O bombeiros de Lisboa, numerosa deputaçãO com terno de Mrnelas, for­

mada por 24, bombeiros volunlarins de Lisboa sob o commando do r. fluy
Quinlella, e "6 bombeiros municipaes sob o commando dos chefes Gravala e
Machado. A força era. dirigida pelo clwfe da L" divisão sr. Can'alho.

Vendedores de vinhos, com bandeira.
Associação rios opararios mllnicipaes de Li boa.
De classe do opera ri os canteiros e cabouqueiros de Monlelavar.
Dos opera rios manipuladores de sabão.
Dos operarios da companhia das Aguas.
Carro U~ as ociaç.ão lypographica com uma numerosa deputação. Esse

carro encimado peja estalu:l de Gllllenberg (a mesma que figurou no cortejo
camoniano), era montada sobre a carrela do bombeil'Os da imprensa nacional
e profu"anlenlc ornamentado com rosas c outras flOres..

Liga das arte graphicas.
TOMO Hill (SI/PP/') 5
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A ociação typograpbica.
A~sociação do impl·essores.
lo dtl dezembro, de Almada, com o seu e l:lndarl,'.
Dos artisLas' almadellses.
Dos cant"iros de Li boa, com 50 associados.
Após estas associações, e~uiaJll·se ainda as associações de classe:
Dos catraeiros do porto de Lisboa.
Fundidores de metaes.
I"oguei ros de ma r e lerra.
Pr"glleiro mechanicos, ajudantes e annexo .
Corliceiros de Belem.
CorLiceiro de Silves, representados peh1, srs. José Malaquia , José Haphael

e DOlllingo Cabrita.
Dos operarias da inrluslria corLicrira.
Dds manufaclores de tecidos de Li,boa.
Jornal "O tecido", represenlaLlo pe lo sr. José AUj,(usto.
Do pintores de cor,slrucção civil.
Corticeiras de Almada.
Corticeiro rio Barreiro.
Dos barbeiros.
Da casa da moeda e papel sellado.
Assolliação galaica, com o seu riquissimo estandarte, e 50 ocios, entre os

quaes algulTlas senhoras.
La Fratel'l1idad, com 25 associados.
Dos manipuladore de massas e fal·inhas.
Cooperativa a Previdenle, com toJo o eu pessoal.
Em seguid:1 no cortejo nolavam-se dilferentes calDaras municipaes incorpo­

radas pela seguillte forma:
Calnara IIlullicipal do Porto, com o seu riquissimo estandarle que ostenta a

gran-cruz da Torre e Espada; representada pelos seguintes vel'eadore : UI'. Sousa
Avidrs, dr. Laranj.(eir~e BanlOs Pmto.

Camara municipal de Coimbra, com o seu estandarle, e os rs, dr. Alberlo
PereiJ'a de Carl'alho, Santos AllllciLla, ousa 'azareth e Mendonça Cortpz.

Camara municipal de O\'ar, com o seu eslandarte, e repre enlada pelo rs.
Jo é 1I0clrigues de Oliveira, Fernando Braga e flodriglle Santos.

Camara munic:ipal de Setuilal, repl'l' entarla pell) SI'. Lopes Pereira.
Camal'a municipal ue Obidos. com o eu riquis, imo e tandarte, represen·

tada pelos .1' • José Oaptista, Fau lino 1\1oraes, Mario Braga e A. Baptisla.
Camara municipaes de Paredd; \Tal longo e Povoa de Varzim, represenla­

das pelo SI'. Alberto Navarro_
Camara municipal de Vianna pelo SI'. governador civil de Vianna, Queiroz

Velloso.
C'lmara municipal de Valpas os, pelo SI'. Anselmo Vieira.
Camara municipal de C~ia, pelo 1'. Amandio da Mota Veiga.
C:unara municipal da Guarda, pelo SI'. Antonio Mantas.
Caluara municipal de Arganil, pelo sr. Albino Fiuueiredo.
Penalva e Ca tello Branco relo SI'. conde cl~ Villar Secco.
Evora, pelos srs. commenrJ'idor Mira, J. Mira, S. Annes.
Vizeu, pelos sr . José Vaz e Lacerda. ,
Fafe e Bal'cellos, pelo 1'. dr. Vieira de Castro.
Cinlra, pelos SI'S. dr. Vil'gilio Horta e dr. Cabral.
Gondoluar, pelo r. A. Pereira.
Ponta do Sol (Madeira) e S. Tiago do Cacem, pelo SI'. A, Felix ela Cruz.
Leiria pelo SI'. João Leal.
Horla, pelo 1'. E. tlo Couto Amaral.
VI3nna do Alerntejo e Forno de Algodres, p lo sr. Albuquerque e Caslro.
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Amal'ante, pelo sr. F. Cardoso.
Grandu1a, pelo sr. Tiago Marques.
Villa rleal de Sanlo Anlonio, pelos srs. E. Falcão, A. Coulinho e J. Fl6res.
Caslro ~1arim. pelos rs. dr. Pina Callado, Ramires e Coelho.
Salvatel'l'a de Magos, pelo sr. P. Neves da Silva.
Sernancelhe, pelo sr. C. S. Sequeira Azeredo.
Cezimbm, pelos srs. A. Polvora Junior e Jayme P. Santos, que lambem re-

pre enlava a de Paços de Ferreira.
Alandroal, pejo sr. lIl. J. Campos.
Serpa, pelo SI'. dr. Tbeoloruo Varella.
Ca lello Branco, pelo sr. dr. Pire Bento, F. Lucas e Ripado.
Caslello de Vide, pelo sr. J. de Araujo.
Tboll1:1r, pelo SI'. J. Torres Pinb iro,
Barquinha, pelo sr. A, M. da Fonseca.
Al'l'uda do Vinhos, pelo SI'. A. V, Monteiro.
Avis, pelo I'. conego Ferreira de Andrade.
Alcochele, pelo reI'. F. Oliveira e A. Oliveira Márlins.
Mora, pejo sr. C. Ga par Villas.
Elvas, pelo sr. J. Leitão.
Velas (Açores), pelo sr. conselheiro Emygdio Lino da Silva.
Angra do Heroismo, pelo r. Sarmenlo.
Lagoa (Açores), pelo r. Bruno de Mello.
Cballlusca, pe.o sr. Belard da Fonseca.
Seixal, pelo sr. Jayme Arlhur da Co ta Pinlo.
Porlalegre, pelo sr. Mario Mendes.
Lamego, pelo r. Magalhães Hamalho.
Cascaes: pelo sr. Moreira da Silva.
Sanla Cruz, pelo r. Sal' Held.
~anlejga , pelo SI'. dr. Almeida Serra.
B"ja e Aljuslrel, pelo SI'. Sousa Tavares.
Cerlã e Oleiros, pelo sr. Mendonç.a Lev)'.
A seguir á' lIIunicipalidades ia O r. conde de Paçó Vieira, mini Iro da'

obras puGI icas, repr!' enlando o gOI'erno.
O carro triurnphaJ, a que já n,)s referimos, levava alrás um coupá que con­

duzia ° sr. con elheiro dr. Jo é Dias Ferreira, represenlando a faculdade dp. di­
reito ria. Uni ver idade de Coimbra, e o r. dr. Sobral Cid, representando a facul­
dade d medicilla.

Notavam ·se ainda deputaçãe das dllas casas do parlamento da a sociação
dos elllpl'egados do fóro porlulruez, do solicitadore encarlados e dos actore ,
entre o quaes lomámo nota dos srguillle' : Taborda, VaJl~, Maia, Hoque, Pereira,
f'erreira, Joaquim d' Almeida, Pinheiro, Ignado, etc" a Landa dos calceteiros mu­
nicipae , a a sociação do~ jornalista pelo seus presidentes da as embltla geral
e da dire.:ção srs. Brilo Aranha e UI'. Alrl'edo da Cunba Jayme Victor, secreta­
rio ela assembléa geral e muitos socio ; associação de imprensa portugueza e
sociedade lillp.raria Almeida GarreU representadas pelos srs. conde de Valen­
ças, Alberto Ue sa, Silva Leal, Pereira, Valdez. etc.

O cortejo era fechado por um grupo de policia, seguindo·se·lhe muitos po­
pulares.

eguill o ilinera.rio: ruas da E cola Polytech-ica Balo, de Sanlo Ambrozio
e Saraiva de Carvalho, sempre entre compacla alas de povo.

. Eram duas horas e um quarto quando uma girandola de foguetes annun­
CIOU a

Chegada. do cortejo ao cemiterio

To a aquella enorme mulLidão dirigiu os seu olhares para a rua Saraira
de Carvalho, de onele desembocava o piquete de cavallaria da guarda municipal,
que abl'ia o imponenle preslito.
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o quadro que enlão observámos era deveras extraol'llinario com aquella va·

Jiedade de lons, dos vestidos dos enormps grupos de senhoras que se alinhavam
€le Ulll e outro lado da rna e no vasto largo em frente dos Prazeres; o 10m mais
ou menos escuro dos trajos lIas hOlnens. tendo por fundo o verde do arvoredo e
o vermelho das hilndeirolas do regimento dd Janceiros que ali formava em linha,
e completantJo o quadro o azul do céu, rompendo aqui e ali por entre as nuvens.

O sol fazendo reluzir os metaes dos capaceles e o prateado das espadas tor­
Jlava realmente deslumbrante e feerko esse quadro.

O cortejo, seguindo vagilrosamenle e peja ordem que acilna indicámos, deu
valia em frellle á parla do cemiterio, retrllcl:!dencio pela rua Saraiva de Carvalho
até a ma do Patrocinio.

Os interessantes grupos da creanças, os verdadeiros balalhões escolares,
marcando com garuo ao sol11 dos afinados clarins, o iJranco dos peitilhos das ca­
misas dpstacal1'Jo-se no negro das casacas, o tremular dos estandartes agitados
pelo forle vento, lodo aquelle conjuncto era imponentissimo.

O cOl·tejo levou mais de meia hora a dar a valia ao largo alé chegar em
frente da porta o carro triumphal, onde devia ser collocada a urna contendo os
restos de Garrett.

No cemiterio

A t hora da larde era enorme a agglomeração de povo que no cemiterio dos
Prazeres aguardava a chegada do cOl'lejo,

Formavam já ali do lado do poente os regimentos de lancp.iros e cavalla­
)Tia 4" e junto ao cemiterio viam-se dois eoches da casa real'~Ol11 os respectivos
er iados.

Pouco' depoi da uma hora começarAm a chegar em lI'ons, entl'e OUII'OS, os
srs, minislros da justiça, guerra e estrangeiros, conde de Avila, conselheiros An­
tonio de Azevedo Castello Uranco, Malheus Teix.eira de Azevedo, conde dtl Mon­
sarnz, bispo de Bethesaida, t.:onde de Sabugosa e conde da Ribeira, representando
el-rei, dr. Sousa Avides, conselheiro Pedro de AI'aujo, chegando ás duas horas o
SI'. pre idente do conselho e governador civil, Vaz Ferreira, Egas Moniz, Petra
Vianna, etc.

Chegados ao cerni teria os representantes da societlade Almeida Gal'l'cltt e
um gl'3nde grupo- de cavalheiros que ialll no t.:ortejo, ao qual sejuntaram as pes­
soas que ali o aguarda,-am, dirigiram-se todos para o jazigo do sr, contle de Fi·
calho, onde estava a urna COI11 os restos de Garrett, e o sr. Francisco de MeIlo
Cosia, representando a fdmilia Ficalho, abl'iu o jazigo e fez entrega da urna ao
sr, conde de Valenças,

03 criados da casa real tomal'3m então esse precioso fardo e conduziram-o
para a carreta do cemiterio, .

Formaram-se então dois turnos, o primeiro composto pelos srs, presidente
!lo conselho, ministros da marinha, obras publicas, estrangeiros, justiça e guerra,
presid~ntes da camara dos pares e deputados, e o segundo pelos SfS. governadO!'
r.ivil, dr, Avidts, presidente da camara municipal do Porto, pelo Lo tenente sr,
Bandeira, representando o SI'. majol' general da armada, capitão sr. Sohral, re­
presentando o sr, generAl commanflante da divisão, pelo sr. Frant.:isco Meno Costa,
conde de Monsal'3z, depulado Pelra Vianna e conselheiro Pedro de Araujo,

Além destes tumos, outros eslavam designados pela direcção da sociedade
Mtel'3ria Almeida Garrett, nos quaes teriam representação di versas auctorida­
des, membros do professorado, do jOl'l1alism~, de t.:orporações scientificas e liLle­
]fArias, de (lirrel'entes assodações, elc,

Por difficuldades de oct.:asiã') não puderam, porém, ser formado,
Collocada a mna de mogno, que tinha na tampa um crucifixo de prata, so­

bre o carro triumphal, paz-se novamente o cortejo em andamento,
Antes do carro triumphal seguiram em um trem os representantes de sua

mage,tado el-roi, um dos coches da casa real com o reverendo padre Vacondeus,
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prior encommendado de ~anta Isabel e o seu acolyto, ol1lro coche condl1zinda
algumas con~as, , . .

Atrns do cano triumpbal seguiram depois a pé os representantes da familill
de Almeida Garrett.

A caminho dos Jeronymos

Seguiu o imponentissimo prestito pelo itincrario indicado,
A demora no ceOliterio para o transporte da uma pam o carro tJ'iumpba(

fez distanciar um POUéO esta ultima pal'le do cOl'lejo, mas ao meio Lia cal~ad:l

das Neces idades reunia-se tuLlo no,amenle,
Pelas ruas do percurso era extraorLlinaria a agglomeração de povo em com­

paclas alas, que se estendiam ale Belem,
A !o(uarLla do palacio das t\ecessiLlades conservou-se, emquanlo dul'Ou a pas­

sagem Llo cortejo, cm continencia, e vimos sempre PITl todo o trajecto qUI' todas
as pessoas assim que viam o cortejo se descobriam á passagem do carro triumphaL
que conduzia os preciosos restos do grande e criptor.

A policia com grandtl urbanidade foi LlirigiLla semprtl pelo sr. major Dias,
que acompanhou o cortejo indo ao lado do carro.

O trajecto, apesar Lle muito 19n9o, c das creancinhas que 110 cortejo iam in­
corporadas não poderem andar muito depressa, fez-se ainda assim em pouca
mais de hora e meia,

Em Belem

Desde as 2 horas da tarde que a affiuencia de povo para Belem era ex traor­
dinaria. Carros eleclricos e outros vchil:ulos de carreira, trens e comboios des­
pejavam ali consecutivamente milhares de pessoas, quc formavam duas alas com·
pactas desde o mosteiro dos ./erollYllIoS at~ a rua da Junqueira, SeguillLlo por
toda a Avenida tla Junqueira até o Calvario, \ambem se, viam alas de POl'o,
menos compactas é verdade, mas todos cheios Lia me ma anciedade em ver che-
gar o cortejo. •

Achavam,se formados, dando a esquerda ao palacio real tle Belem, o regi­
mento de infanteria 5 e a seguir, e tendendo-se alé o mosteiro, o regimento de
infanteria i, cuja banda eslava postada junto da porta principal dos Jeronymos .. ,

Além dos regimentos mencionados, achava-se postada na parle norte d:l
porta do mosteiro uma força de cavallaria da guarJa municipal, sob o commantio
do Lo tenente Paul.

Eram quasi 4, horas quando c.hegámos a Belem, a pé desde Alcantara, por­
que o transito dos carros de carreil'a e OULI'05 vehiculos havia sido interrompido
no Calva rio ás 3 horas,

Como em ceLlo ainLla para a chegada do cortejo, pois só se esperava que
fosse ás 5 hora', tomámos notas do IIOlnes d'al~umas pessoas queo aguardavam.
Entre outros personagens vimos ali o .rs, mini tros da marinha, tios e Irangei­
1'OS e da obras publicas, governadol' civil, dr, Alfredo da Cunha, Rrilo Aranha,
Julio Petl'3 Vianna, que representava a camara municipal uo cuncelho da Calheta
e a a sociação industrial portuen.e; An elmo Vieira, pela I~alllara municipal de
Valpa sos, Picotas FalCãO, ~eneral Craveiro Lopes, seu !ilho l1 ajudante ue campo,
Alberto GirarJ, dr. Vaz Ferreira, D, José Pessanha, conde de Monsaraz, drs,
Antonio c Alexandre Cabral, \lonselheiro dr José Dias Ferreira, general Manuci
Mal'ia da Costa FI'eire, visconde rle Monte ~o, dr. Malheus Teixeira de Azevedo,
João Co La, secretario do sr, ministro dos estl'angeiros, Carlos Ferreil'a, visconLle
de Castilho, padre Bl'Uno, ,'cpresentanLlo a Gamara de LagOa. (A~ores), AllJeda
Nav~rro, I'epresentando as carnaras de Vallongo e Povoa de Varzim, drs. Ega
MoniZ e Sobral Cid, lentes da faculdade de medicina da Universidade dr. José
Ma~ia Rodl'lgues, da faculLlade de theologia, L10 curso superior de letras, e da
socledatle valenciana; dr. Clemente Pinto, representando o lyceu de LislJoa e a
camam de Gaya; dr, Antonio Cabral, representando a camara de Gondomar;
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dr, Homem de Mello, l'C'presentaDdo as camara de Aveiro, Espinho, Albergaria,
Agueda e Sever tlo Vouga; conselheiro Alltoniu de Azevedo Castcllo Branco, re­
]lresenlando a canlara de Villa Pouca d'Aguiar, etc., etc.

No templo dos Jeronymos

Proseguindo em o nosso t/'abalho, e como o cortejo ainda estava di tante, fi­
zemos uma rapida visita ao templo dos Jt?ronyrnos, áquelJe verdadeiro poema de
pedra, que tantas vezes tem siuo descri pIo por oradores eminentes e cantado por
]loetas insignes.

EITl a nave central viam-se dUlS filas de policias, por entre os ql1aes passou
depois a uma com os restos morlaes do immortal Garr~tt.

No cruzeiro, cujo chão se achava forrado de ne~ro, levantava-se o catnf~lco

ladeado por 6 tocheiro e 8 vasos com plantas ornarnentaes. I)'nli ;Ité a capella­
mór, havia lima passadeira negra, e todo o chão d'esla capella achava-se tam-
bem forrado de negro. .

A toda a altura do altar-mór, UIIl limlissimo espaldar a ouro, tendo na frente
um n'Jag-nifico crucifixo e 6 relas.

A direita do altal'-mór via·se uma nwsa forraua dr negro obre a qual foi
collocado o auto, a que adiallte DOS rt'feriremo', e que depois foi assignado por
muitas pes oas; e á esquerda (lo cruzeiro haviam sido disposto algun logares
para os membros do governo e os representantes das camaras e de oulras corpo­
rações assi tirem d'ali aos aflicios divinos,

As teias do cruzeiro nchavam-se fOJ'l'arlas de negro com lislões de cum,
tendo uma Lio lado esquerdo a inicinl A. e do lado direito a inicial G,; e a on­
Ira rnonogralllmas coma mesma illiciaes, o que queria dizer: "Almeida Garrett".

A omamentação do magElslo o tp.lnplo ern imples, mas d'urna everidade
que se coadunava com o funebre acto que ali se reali~nva, sendo todo e se tra­
bnlho feito sob a dil'ee,:ão do sr. Montes, que foi tamlJem o cncnrregado da tras­
ladaçãO••

Passámos depois a exnminar a capella onde, pl'ovisol'iamenle, ficou deposi­
ladn a urna contendo os preciosos despnjos do genial poela.

Ornamentação tambem imples, cl1rrenrlo até ali ulna pa sadeira negrn desde
o catafalr.o do cruzeiro, ondcl a urna foi dt'po ilada duranle a cerimonia reliiliosa.

Esta capt.:lla, que fica :i esquerda do cruzeiro, é conhecida pela capella do
Cardeal-Rei.

Ao centro ,'ia-se uma eça lndeada pai' 4, tocheil'Os, achando- e o chão igual-
mente forrado de negro. '

Junto da eça, 110 topo exterior, fÔl'a c.ol/ocada a corôn de bronze que os ar­
listas drnmaticos olferecel'3m a Garrett cm i~80 por occasião (lo tri-centenario (le
Luiz de Camões.

E sa corôa tem a seguinte inscripção gravnda :-« A Garrett, cantor de Ca­
mões- Por oceasião do tricentenario do granue epieo -Os artista dramalicos
portuguczes - 9 de junho de i880".

Chegada do cortejo

Quando terminavamos o nosso I'apido exame ao lemplo eslava a chegar o
cOI·tejo ao mosleiro. Eram 4, horas e 50 minutos da fanle.

Abria o cortt'jo um piquele de cavallaria municipal sob o commando d.-J um
2." sargento, seguindo-se lhe a banda de caçadores 5, que ex clllava uma marcha.

O cOl'lejo foi desfilando ppla frente da parla prindpal, onde se llgg10m~ra­

yaUl, e assislianl ao desfile, ns pessoas que ali aguardavam, iodo os collegios,
asylos e oulras corporações tornar Ioga r, formando, á esquerda, para o lado do
Bom Succesw e dando a volta e formando em frenle :Ja porta as deputaçõe
academicas e respectiva tunas.
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As creanças (los collegios e dos a ylos e os velhos do albergue dos invali­
dos do trabalho e outros marchavam já com llifficulóade; mas I\llS e outros não
soltavam o minimo queixume e antes os pequeninos sorriam óe sati fação.

Só os alumnos da real casa pia, que ali lem o seu qm,rtel, olhavam com
saudade e cubiça ao mesmo tempo, para aqueUe lado, lembrando-se do jantar
que os e perava.
• Como acima dizemos o cortejo era numeroso e levou bastante tempo a des-
filar.

Á passagem das camara munieipaes as banda dos regimentos, que compu­
nham a brigada, executavam o hymno nacional. Foram sómente eslas corporações
que enlraram cüm os seus estan(h,rles.

Atinai, ás 5 e meia, chegou á porta do Jeronymos o carro I~onduzindo a
urna e que em acompanhado pelo SI'. coronel Kucbenbuck dos Prazeres e pelo
seu ajudante.

A urna foi descida do carro pelos criados da casa real, afim de er conduzida
até junto da porta uo templo, onde havia um descanso.. ,

Até ali organisou-se o ~eguinte turno, que pegou ás borlas, .e que füi com­
posto pelos lenles, srs.: conselheiro dr. Dia Ferreira e dr'. Auel de Andrade,
Egas Moniz Jo é Maria Rodrigues, Gonçalo Garrett, Frederico Laranjo e obrai
Cid, que oslenkwam os seus capellos. •

Collocada a urna sobre o descanso, foram pronunciados os seguinles

Discursos

Em primeiro logar usou da palavl'a, em nome do governo, o SI'. conue de
Paçó-Vieira, illuslre ministro das obras publicas. O seu discursfl, Lrilhantissimo
na forma e conceituoso no fundo, foi o seguinte:

Meus senho1'es: - Nunca o governo com mais serena -confiança se poderá
julgar o ii:lerprete dos senliment'J de toóa a nação portugueza, do '!ue ao cum·
prir o dever que hoje nos ll'az aqui n'esta homenagem, que é tambem uma grande
liÇãO, a memoria de quem se chamou em vida o vi conde de Almeida Garrett.

ão lhe vom a egural' a immorlaliuade a cerinlOnia que nos reulle jUllto aos
eus reslos mOl'taes: a immorta!idade conqUIstou elle. l\iós estamos aqui para.o

. consagrar. A sua memoria nada nos fica: devendo, nem é urna divida que vimos
resgatar, maS apenas UIl1 dever que vimos cumprir. VidHs I:omo a ua e tendem
uma acção bellelica por mais vastos e paço de tempo do que aqllelle que a
morte circulU ,:reveu á crealura. Elle foi rllais dü qUI! Uill hOlllem qll pas ·ou a
sua vida brevl), entrelaçou- e e confulldiu·se (;0111 a I ida secular dn nação. A
na lu reza parece tel·o creado nas horas de decadencia e de allgu tia, para cum­
prir na terra urna obra de redempção e pro peridlHle. N'elle parecem ler sido
conllen adas lodas essas forças oCl'ultas e lIIysterio ~ que con lituem a tradi­
ções de um povo, para que o seu genio as re litui se renovadas em fórmas puras
e tema . O~ destinos que Ibe re ervuvam a mi ão gloriosa de resu citar a aa
htteratura, a alma de uma nacionalidade, resel'l'ando·lhe larllbem es a outra glÇ)­
ria ue padecer por 611a, como se quize 'ell1 purificando-o pel·} 'oll'rirnenlo pam
essa miSSão ublime.

A patria não som'eu mai do que elle em annos de desterro e de exílio, de
perseguição e de penuria, de vicissitudes e de trabalhos. O seculo XIX que cr~ou

a. liberdade. creou-o lambem a elle para a servir, e o eu liame e tá lambem !n­
tlmalllenle ligado a lodos os succe 'sO' da rel'oluç;io erll Portugal que a sua Vida
póde m3ravilbosamente prestar-se a s)'ntlieti ar lodo esse grandioso periodo de
reforma.

1!:tr1 1820 as primeiras noticias da revoluç:íO auandonou elle a niver idade,
galopa para o Porto e uesde ~ ~eu baplismo civico, o seu nome appareee eIJ)-
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-pre nas horas alIlictas, como essas ares do mal' que erguem o võo, do pouso es­
eondido ao anDuncio da tempestade. '.

O seu destino é o destino da revolução todas as vezes que a liberdade é
perseguida e proscripta : elle ti exilado onde ella se refugia; logo elle apparece
e em toda a pal'te onde eJla lucIa elle combale, em Ioda a parte onde ella se
applica elle a serre. O exilio enriqueceu o patriolismo da nação refa7.endo-Ihe a

-litteratura nn. Terceira,.redigindo no seu puro estylo as leis formidaveis de Mail'­
sinho: pobre, empenha-se para obter uma farda de solda lo pedindo de longe
"para que lhe não recusassem a honra de se bater. Com Herculano desembarcou
no Mindello, a mesma corveta os trouxe então, o mesmo templo os acolhe agora,
a mes.ma gloria os immortalisa, as mesmas datas servem li historia e a sua obra.

E durante o ceJ'/:o do Porto que escreve o "Arco de Sant'Anna», a "Hislo­
ria da HevoluçãO ll • ElJe é a voz mai~ eloquente e a palavra mais beIJa!

Os seus decretos I:oncedendo os titulas de Invicta. as cidades do Porto e
Angra foram redigidos com a mesma penna com que escreveu o seu Camões e a
sua D. B1'anca. O ultimo anno de um seculo parecia derp.r ~er o ultimo de uma
nacionalidade, elle encamou sob o prestigioso aspecto de sacrificio e de martyr
esse grande phenomeno social de onde resurgiu a nação. Se Herculano foi a ph i·
losophia da revolução, (jal'l'ett foi a sua poesia, e por isso lÍ memoriainolvidavei
de quem tanto serviu a sua patria, tanto por ella som'eu, Ião grandemente a iI·
lustrou é que o governo, inlerpretando pela minha voz o sentimenlo da na~ão in­
leira, vem hoje preslar a incera homenagem do seu respeito li flJemoria de Gar­
rett.

S. ex.", que durante o seu discurso foi interrompido com bravos, teve no fi­
naI muitos applausos.

O nobJ'(; minisll'O, que não (juiz subir ao estrado collocado junto da urna,
falou de sobre o primeiro degrau da escada que conduz ao templo.

N'essa occasião as duas baterias de artilharia 1, que se achavam postadas
do lado da praia, na praça Vasw da Gama, dernm a salva respectiva.

Em seguida tomou a palavra o sr. dr. Antonio Cabral, illustre deputado da
nação, que falou em nome da camara electiva.

S. ex." disclll'sou tambem do sitio em que o fizera o sr. mini tro das obras
publicas.

N'essa occasião caiu alguma chuva, que não fez debandar pe;soa all(uma,
porque iodos tinham desejo de ouvir a palavra fluente e ornada do distinclo
pal'1amentar.

D'esse discUl'so damos em seguida um extracto, ião largo quanto nos foi
permiLtido seguir o brilhante oradol':

Aqui e n'este templo assombroso, rendilhado de lavores e filigranado de la·
o çarias, n'esla egreja maravilhosa, que para nós representa um passado glorioso

de epocas grandiosas, fica a dormir o somno eterno o illlmortal resurgidor desse
passado, o cscriplor incomparavel que ~oube trazer para a luz dos seculos, immor­
redouras, as figuras gigantéas dos antigos portuguezes.
. PicarlÍ bem aqui, :i burda d'este amplo Tejo, que elle tanIa amou, sob esle

céu azut e profundo, que um sol de ouro constantemente alaga, n'esta praia do
RestelJo, onde parliram oulr'ora caral'clJas, que lá iam mar além elll demanda
do desconhecido.

Descansará, emtim, tranquiJJo, ao lado de Herculano, o grande historiador;
de João de Deus, o Iyrico amado; de Camões, o epico sublime, que elJe soube
glorificar e enaltecer em estrophes brilhalltissimas.

Paga·s hoje ao visconde de Almeida GalTell ullla divida >agrada, e é las·
tima que a enlpanar o brilho d'esta homenagem se erga aqui a minha voz bu·
milde, tão minguada d~ recursos, tão falha de qnalidades.
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Era necessal'io que na minha palavra houvesse yibrações divinas, harmo­
nias, canticos, poesias, para celebrar r.ondignamente o poeta que canlou Ca­
mões.

Ma , se tudo isso me falha, suura-me a admiraçiio pelo escriplor genial, que
em vertles annos, aos 17, produzia já um poema, e ao drc1inar para o tumulo,
compunha ainda versos, que, no tliztlr de um esc.riptor notavel, Camões não se­
ria talvez capaz de produzir.
. Em seguida o brilhante orador, com a maior ele~anr.ia de phrase, diz que o
vi conde de Almeida GalTett é o grande e criptor mais fervol'Osamente amado
pelo seu coraç;ío; o notabilissimo Jilterato, mais altamente apreciado pelo seu
espirito.

Hefere·se a elle como poeta, de sentimento delicado como o de Bernardim
Ribeiro, dramaturgo pmpolgante e cOloediographo eminente, como romancista
eximio e esLylista. acuratlo, como orador eJoquenLissimo, que illustrou o parla·
mento com a belJeza inexcedível da sua palana.

Declara·o merecedor da homenagem que o paiz lhe presta, e que era devida
a um:l memoria !<io illuslre e a um nome liio preclaro.

Quem- continua o orador,- em Lhealro nos deixou o Frei Lttiz de Sousa,
o AI/'ageme de San/arem e Filippa de Vilhena; quelll nos lpgou os ilnmortaes
poemas qUE: se chamam Camões e D. Branca; quern produziu o romance histo­
rico que se intitula o A,'co de San I'Anila, queul escreveu as Viagms na minha
telTa e enriqueceu a liLleratura porLugueza com o Romanceiro e o Catão e o
Auto de Gil Vicente, tomou, e merecedor ria graLid,ío de um POI'O culto e é bem
justo que repouse na immortalirlade tle um nome que ha de ser relemhrado em­
quanto houver quem ame es[a fOl'mosa língua porLugueza, que Almeida Garrett
lal1to engalanou e enriqueceu.

Camillo CasteJlo Uranco chamou· lhe "principe reinanLe da tlynaslia dos
poetas portugueus I·, E principe foi elle e reinou nas lelras patrias n'uma época
esmaltaua de genio , corno fOl'am Herculano, historiauor e ronlallclsLa; Castilho,
poeta; Jo é Eslel'áo, ora[[ol' phenoruenal; e l1ebello tia Silva, Latino Coell1o e
tantos úutl'OS.

Depois, COIll entranhado sentimento, diz o orador que para tornar "l'aflde
Almeitla Garrett trêS livros eus bastavam: Camões, o poema rnagi trai; F1'ei
Ltúz ele Sousa l o drama cornmovente; Via!lens na minha ferra, livl'O tão gra­
cioso, Uío genLil, Lão delicado, que não sahia d'outro que mais encante e delicie,
E, comtudo, quantos além d'este escreveu, quanLos o seu brilhante espirito pro­
duziu!

Na ua alma havia a alma de Pindaro, no seu cel'ebro o r.erebro de Shakes­
peare, na ua palavra a palavra de Cicero. Por isso, no seus verso harpeja e
tI'i1a muska divina; nos seus dramas perpassam figuras hOllleric'as; nos seus
discnrsos trovejam tempestades de eloquencia, Espirito luminoso e fulguranLe, a
luz que d'elle irradia ha de ir pelas idades além projectando o seu clarão de au­
1'01'3 no ceu das letr::ls paLria , Ha de ir illuminando e fulgindo, e por mai que
as trel'as e cerrem, por mais que as sombras se aden em enl torno da no a
litteralura, do seu nome aureolado de gloria hão de jorrar sempre uOI'bolões de
luz vivis imH,

Estou certo, tlisse o ol'ador, que a alma de Garrett que adeja aqui, nos está
agora ouvindo, e elle, que nos eus livros súube arrancar ao passado o que de
grande e e passado para Portugal conlenha, ha de applaudir e approvar esta 0­
Iemne con 'agração do povo porluguez,

Pillheiro Chagas, outro grande espirito que jã se refugiou tamuem lias som­
bras. eh morte, escreveu "que o vi conde de Almeida Ganelt, depois de ter p"r­
corndo em tres passos IIS regiões da Arte, adormeceu no tUlllulo esperando a
apotheose ...

Essa apotheose tem·na hoje o grande poeta, Soou finalmente a hora da su­
prema justiça I
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Ao lerminar foi o SI'. dr. Antonio Cabral muito applaudiuo e cumprimell­

·lado.
A entrada no templo

Eram 6 horas em ponto quando lerminaram os discursos, preparando·se
tudo pal'u a entrada da ul'lla que encerrava os restos mOJ'laes de lJarrelt, no
sumptuoso lenlplo dos JeJ'onymos.

Lá dentl'O haviam·se aCllenJiuo os tocheiros, os brandües e as velas, offere­
cendo um aspecto realmente magestoso.

Os criados da casa real pegarall1 novamente na urna para a conduzirem, mas
n'essa o(;casiâo o publi(;o que ali e agglomerava começou a invadir a igl eja, diffi­
cullallllo a pas agell1 Jo feretro.

Houve portanlo um momento de espera, 1)01' cau a da confu~ão e tabele­
cida pela multidão, valendo n'esse momento a providencial inteJ'l'pnção do ,r.
major Di'ls, que acompanhara o cort~jo, e que rapidamente susteve a pas agem
do povo e desempediu a entrada.

A urna entrou enl,lo, endo ali organisado o turno, até o catafalco, com··
.posto dos rs. dr. Alfreuo ua Cunha e Brito Aranha, respectival1lentp presiden­
tes da direcção e a senluléa geral da a sociação dos jornali-las; Tavares de
Mello, director da a socia~ão tia imprensa; aclor Fernando Maia, da empresa do
theatro tle D. Maria li; UI'. Hygil10 de Sou a, rrpresentanle tia escola meuir.a;
dr. Vaz Ferreira, representante do grande orieflle lu itano; dr. Clemenle Pinto,
reitol' do Lycell; e Alberlo Girard, da academia real U<lS sciencias de Li boa e
preparador do museu zoologil:O da escola polyledlllica. .'

A poria do lemplo era o ferelro, que ia aconlplHlhado do reverendo Val'on­
ueus, esperado pelas irmandades do Sanli simo e!lo enhor do Pa. os de Santa
Maria de Belem e pelo prior da frrguezla, rel'erendo Henrique Paiva Nunes Dias.

O cortejo se!!uiu acompaflhado das pe~ oas já mencionadas, tocando n'e sa
occasião a orcheslra, que eslava no càro, o hymn'l-marcha «Holnenagem de Gar­
rell», de ~Iiguel Angelo.

O templo e tava já a e se tempo qua i ch, io de POYO, ~ pecialmente no
cruzeiro, onue a policia, que era dirigida pelos srs. 1 n I,te cOI'OIIp.1 Correia, major
Dias e capil<io Novaes, auxiliados pelos chefes Conslanlino Paes, teve grande
trabalho para conler a llJultidão e abrir pa sagem até a, capella·1lI6r.

Tudo, porém, e fez sem a minima diJIiculdai,le e ~el11 prejudicar o 11.1'10 que
se ia celebrar. U povo affiuia ali para oUl'ir a oraç:l0 sa~rada proferida pelo emi­
nente orador, o levereuuo padrE Fran(;1 co PalriclO, do Porlo, que subiu ao pll[­
-pito ap~nas a urna foi depo la ,obre o catafalco.

Foi brilhantissima essa oração, con. eguilldu o illu Ire sacerdote ler duraute
alguns min'utus lodos a sistenle u pen os do eus labioso

Es a oraçâo, urna das melhores que telIJOS ouvido cm actos sClIlelhanl':s, foi
a seguinte, de que dAmos alguns trechos:

Não cabe no tUlTIulo, disse o rev. Patricio, porque enche mais l\mplo hori­
sonles na nos,a hi loria I Não e lá entre cyprestcs quem conquislon lamcis im­
marcescil'eis. Ião póue continuar 110 luluoso ferelro envolto elll sOIIJbras quem
cingiu a fronte com a aureola lla nlais fulgente gloria I .

Como os soldados de Gedeão, qne partiam o barro e depoi eruuiam des­
lumbrantes faehos de luz, assilll um dia o granue poela d soldou da materia o
espirito genlilissilno que c assimilára, e alou-se com barmonia e esplendores a
esses p:lramos tla etema inspirilção que são a ancia perpetua tios que peregri­
nam no mundo e a pulchra recompensa dos qne lêenl por destino a illlmorlalidade I

O orador mostrou em seguida como não ha solitlõcs no tumulo para os ho­
mens de éenio superior que (;ollquislam eslas homenagens.

Explicou a sua presença no pulpito fios Jeronymos para avu\lar a gloria de
Garrell, accetlendo ao convite que lhe foi feito em poucos dias e achando·se
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ainda convalescente; ma não lhe consenliu o cOl'a{'âo que houvesse a faILa de
um orador sagrado para celebrar uma gloria nacional, folhas soltas do poema da
pai ria, escripto em pedra nas arcaria d'aquelle magesloso templo e em convic­
ções no coração do povo,

Fez sentir como são calorosas ag manifestações populares na glorificação
das granrlezag nacionaes, como se viu no centenario de Camões, do Infanle, da
de caberia do caminho para a India, e mostrou que n'esses enlhu-iasrno havia
uma aspiração pelo rejuvenescimento da patria.

Fez rapidamente a biogl'aphia do pot'la, nascido no seculo da revolução
(xvrn), e revolucionaria na politica e na lilleralura,

l\eferiu-se á revolução de i8:20, e aos succ('sso politicas em que Almeida
Garrett se envolveu em lucta COIII os preconceitos alltij!os e com o fanatieos
adoradores do passado, O emigrado, o soldado que de embarca no ~lindello lIe­
pois de combater na Terceira, o "polaco. da Serra do Pihlr, ao lado de José Sil­
vestre I\lbeiro, Mausinho da SilVflÍra, Ilerculano e José E tevão, foram os topi­
cos do quadro da viria do liberal.

O funccionario, o diplomata, o deputado, o par, o ministro, foram as asse·
verações do patriota COlHido, do cidadão prestante.

Fez o eJo~io d~ Garrett contO orador, ostentando as gentileza de UI11 aris­
tocrata, as elegancias de um academico, os impeto de um tribuno, saindo· lhe
a phrase com os l'igores logicos de um polerni la, com as hal'l1iOnias de um can­

. tico, ou com os fremitos de uma tempe. tade.
Entrou em seauida na apreciaçã da sua obra lilteraria em que Garrell cul·

til'ou o romance, avullou a !listaria, engrinaldou a tradiçãO, revelou a elhnogra­
phia do povo e a poesia do trlJVadlll'es medievaes; I'indo da trova romantica
alé a can~.:lo pastoril, da novella em rylhmo até a tragedia, e do lbeatro alou·se
ás eminencias rio poema.

Faz~ndo seotir a enorme acliviilade de GarreU di e que elle atravé. de Io­
das as iuctas de uma "ida agilaclissillla produzia o seus livros e fez uma trans­
formação na Iilleratura e na reforma rio tliealro portuguez. - Per eguia·o a mi­
seria 110 exilio e elle tratava de estudar e de escrever; baloiçavam·o;; ondas no
mar, ou arqueava· e ohre a sua caheça a negra ahobada de um carcere, e elle
e tudava, escrevia e trabalhava' rebelllavam as 9ranada do cêrco do Porto e
ellE' o poeta, cantava, escrevi'l e elucida va; ellvol\'larn-o as 11Iclas politicas e as
respon abilidades da admini tração, e elle e crevia, revelava e ensinava.

Com e tes legitimos tilulos, conclllill o orador, I'nlrou no ten pio da hi,toria,
no pantl1eún nacional e Jl(, coraç50 do povo. Como filho do Parlo terá a rece­
beI-o e a guardal·o na frontaria d'aquelle sanluario o infante D. Henrique. Os
canlicos d'esla fl'sia erão o rl'juvenescimento rio paiz. Ali Jicalll como compa­
nheiro e ocios de Garrett a COlllpOl'em o hyrllno do nosso rejuvene cimento fu­
IUI'o-João de Deus, qlJe fez da e cola UIIl templo de luz, Herculano que cantou
a liberd"de e a crença junlo ti cruz dG l\etlemptor, e Luiz de Camões que reve·
lou a alma da nação na epopeia da palrial"

Quando o rev. padre Patricio terminou, a impres 50 deixada no ouvintes foi
tal que só o respeilo devido ao templo sagrado fez com que nã houves e uma
explo~ão de bravos e alvas de palma~.

A ol'ação sagrada seguiu· e

A cerimonia religiosa

Offieioo O reverendi simo arcebi po-IIi. po da Guarda.. acolylado pelos re\'e­
rendas pl'iol' de Santa Maria de Selem e Vacondeus, sen'illdo de me tre de ce­
rimonias o sr. Cado Jorge.

Calltou·se o Libem me do sr, Domingos Antonio Caldeira, inlelligenle mes­
tr'e da banda de infanteria 2, sendo a orcheslra composta de IllU 'icos da.Sé e de
alguns musicos do referido regimento e dirigida pelo proprio r. Caldeira.
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Ao vozes eram lambem de cantol'es da Sé PatriarchaI.
Durante a cerimonia foi o catafalco ladeado p~las duas irmandades empu­

nhando tochas acce as,
Ao terminar, foi a urna tran porta tia para a capellu que j:i de crevemos,

observando,se o mesmo cerimollia! e organisando-se lIm 1101'0 turno, qlle era
composlo dos seguintes srs, : - conde de Valenças, Simões l\largiochi, Alberto­
Bessa e Silva L~al, todos directores da sociedade Almeida Gal'J ett; e Francisco­
Gomes de Amorim, Alvaro Garrett, Correia de Freitas, Francisco de Almeida.
Garrett e Gonçalo de Almeida Garrelt.

O SI'. conde de Valenças e os seus collegas tia tlirecção ainda quizeram 01'­
ganisar outro. tUl'l10 em que tomassem parle dignos pares e deputados, mas não­
se forlllou pela natlll'al confusão tle momento, o que muito 'penali Oll aquelles­
ca"a/heiro ,

Passava j,l das 7 horas quando o povo, que enchia o templo, começou a
debandar em boa ordem.

A corôas o/fercl'idas ao immortal poeta ficaram depositada na capella para.
serem depostas no dia seguinte sobre a urna.

o auto

Emqnanlo se reali~ava a cerimonia religiosa, os memuros do ministerio­
presentes, e os demais convidados, subiram até a capella-mór, junto da qual es­
tava a lliesa, a que acima nos referimos, e ali assignaram o "aulo tle tleposiçãO­
dos reslos mortaes de Almeida Ganell no pantheon dos Jeronymos .. ,

Esse auto, que contem muitas assignaturas.. sendo as,signado em t1uplicado,
é do leor seguinte:

Ao tres dias dn mez de maio do anno do nascimento de 'osso SenhOl­
Jesus Chrislo de mil no\'ecento e tres, pelas fi horas da (artle, achando· se re­
unido na igrl'ja de Sanla Maria tle Belem, d'e ta cidade de Lisboa, os repre~en­

tantes de El,rei, do governo e das camaras legislativas, delegações e repre en­
tantes de quasi todas as carnaras municipaes do continente, ilhas e ultramar;
delpgações e representantes de quasi todas as associações do paiz e de quasi to­
das as escola e estabelecimentos de inslrucção primar ia, secundaria e uperio!'.
bem como diversos representantes das anctoridades civis, militares e eccll'sinsti­
ca e os membros dos corpo gerentes da sociedatle lillel'aria Almeida Garrelt;
entidades e corporações que, do ceOliterio dos Prazeres, acompanhavam, em im­
pOllente e milgestoso corlejo, até esta igreja, os reslos mortaes do in~igne estri­
ptor portu~uez qUll se chamou João Baptisla tia Silva Leitão de Almeida Garrett
e foi visconde de Almeida Garrelt, que n'aquellll cemilerio se acliavam deposi­
tados, no jazigo de llumero qua(rocentos e cillcoenta e cinco, pertencente aos­
herdeiros ele O, Pedro Pimentel de Grito do Rio, em nma urna de mogno com
oito :tri;!olas prateadas e lendo, 110 tampo. uma cruz de pau prelo, COII1 uma ima­
gem de Christo, lambem em mlll1i1 pl'att'ado, como tudo consta do auto de reco­
nhecimento e pncerramenlo do fere 11'0 d'aquelle illustre morto, auto que foi lavrado­
e as ignal10 aos dezoilo dias do mez de abril d'este mesmo ~\llno, na secrelaria da
admini Il'aç:lo do já referido cemiterio dos Pr3zere3; por todas e 'tas cOl'pora­
ções e entidades roi vislo que a referida urna, que encerra 08 pl'ecio o despo­
jos de quern Ião grande se alfirmou pelos seus talentos e virludes, st'mpre dedi­
cadamente postos ao serviro da p~tria e da liberdade, foi confiada á j,(uarda do
reverendo prior desta igreja de Santa Maria de 13elern e ficou depositada na
capella chamada do Cardeal-Bei, ao lado esquerdo tle quem elllr3 na igreja peja
porta principal, I;a.pella que fica 110 arco cruzeiro, fronteira. (Íquella onde estã!)
os tumulos ue Call1ões e de Vasco tia Gama, isto depois de se ler cantatlo um
Libel'a-me a grande instrumental e vozes e de ler sido prorerillo o elogio fune­
bre de Almeida Garrelt pelo reverendo padre e prégador regio l~ral1cisco José
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cer. Em Lisboa a 3I. de lulho de I6,p.

Fraocífco de Lucena.

lmpreifos cm Li.boa PorAntonio Aluarez, Imprdfor deI f\ey N. S.
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Patricio, ludo realisado ppranle numero a e electa concorrencia; e porque de
4.udo i lo dão fé e teslemunham que a referida urna lica na já mencionada ca­
pella aguardando que se conclua o respeclivo lumulo que ha de encerraI-a n'esle
~)anlheon, para exacto e inlpgral cumpriment.o do decreto ue nove de julho do
.anno de mil novecentos e dois, todos vão assiJ!nar est.e aulo em duplicado, que
foi lido, em voz alta, pelo sel~retario do conselho director da sociedade liLtera­
J'ia Almeida Garrett, promotora de uma tal homenagem e de que um do exem­
'[llare ficará depositado no rea.l a.rchivo da Tone do Tombo, archivanrlo-se o
'Üulro na ser.retaria da menciunada sociedade lilleraria Almeida Garrett, com
éde nesla cidade de Lishoa.

Igreja de Sanla Maria de Belem (panlheon dos Jeronymosl aos lres dias do
mez de maio do allllO de mil novecenlos e lre , pelas í horas da larde, (Seguem
as a signa turas.)

A sessão solemne no Conservatorlo

Pela meia hora da tarde realisou-se, como eslava annunciada, a sessão so­
lemne em homenagem a Almeida GalTell.

Uma orchestra de alumnos e professores do conservatorio, sob a dire~ção

do maestro Goni, executou o preludio da opera Fni Luiz de Sousa, de Freitas
Gazul.

Em seguida o sr. Alberto Pimenlel, illustre membro do conselho de arte
-dramatica, leu um bem elaborado trabalho ácerca da obra de Ganelt e de quanto
Jhe devem as lelras e as artes patrias, sendo muiLo applaudido pelo publico que
-enchia o salão.

A ex·alll'nna Isaura Callado cantou c m muila conecção um trecho do
Frei Luiz de Sousa, e o alumno Julio Camara disse tambelll coneclamente uma
barcarola original do professor ,!'homás de Borba.

Da aula de arte dramalica apresentava·.e a alumna Elelrina SeITa e os
alumnos Jo é Simões Coelho Silvestre Alegrim e Manuel de Araujo Perl'ira,
que recitaram versos de Garrett e do sr. conde de Mesquita, merecendo calOl'o­
sos applausos pela maneira corno se houvel·anl.

A fesla lel'lninou com a execuçüo de um delicioso c6ro feminino, ori;!inal
de Vianna da Mola, com leu'a de Almeida Garrett, em qne lJrilbou um grupo
de alllmnas do Consermlorio, soh a direcção do dislinclo professor Guilberme
Ribeiro.

Á noite

A conferencia do dr. Theophilo Braga no Atheneu Commercial de Lisboa

Foi O edi(jcio do Allieneu commercial de LislJoa um dos que honlem á
noite illUlllÍnaram a gaz a fachada, promovendo a direcção d'aqueIJe esta.beleci­
mento uma conf~rencia commemorativa da manifestação a Almeida Ganet!.

Hastoll nome do iIJuslre aC:ldemico dr. TheoplJiJo Braga para que ti séde
do Atbeneu affiuisse grande numero de socio e de senhora, para ouYir o dis­
tincto orador ál:erca da vida de Almeida. Garrelt.

Os profundos conhecimentos de s. ex.' obre a historia anliga e moderna, e
ainda muilo especialmente sobre a "ida de Garrelt,. concorreram para que a co~­

{erencia fosse urna das mais beIJas a que t.emos as Islldo, pela clareza e mmucla
eom que o sr. dr. Theophilo Braga sabe expÔ!' e pela riqueza dos conceitos ha­
bilmente desenvolvidos.

Ás 8 112 horas da noite começava o orador a Slla annunciada c l!ferencia
perante um audilorio muito selecto, ao qual declarou, Jogo, que a n:anlfeslaçã.o
-de bontem fOra um aclo imponenle, que demonstrava quanlo l'e peito e consl­
del'ação e deve ao extinclo.
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Disse o conferente o seguinle ;
O panlheon portllguez: df'cretado por Garrett, não ch gou a ler efTeilo, como

era seu desejo, porque jsso não convinha, seria taivez um elemenlo da historia
que instruisse em demasia o povo portugllez. U systema de ha Illllito é coarlar a
liberdadl:l e a influencia aos hOlflells de livre pen amento, por isso ludo quanto
conh'iuua para a inslrul:çiio de um povo nunca tem etfeito, ou quando o lenha
é mui lo deniOrado.

Ha IIluilo qu grande numero das mais importantes collectividades do paiz
rec·lamilvalD para que os restos II10rl:les UI:l Garrett fossem Ira ladado para o
panlheon lIal:ional, porém nada l:onscguialll,

Finalmente: vollaliuo- o a novas inslanrias conseguiram o seu de ejo lodos
:lquello que pre lavam culto ao illu Ire exlincto que Ião Jignanlenle honrou o
nome portuguez e as lelras patrias. Agora que com tanto cu. to e conseguiu
esse aclo de ju tiça, é possivel que innu:11eras reclamações comece III a :lppare­
ceI'. pedindo o repouso no panlheon nacional para o r~stos mort:le de algulls.
yultos que nada for:lm n'esle mundo, lIIa que pelo faelo do terem feito al)!uns
vcros, ou rlecrelado alguma lei desconhecida. julgam os seus ami~os e sueces­
sores com direilo a collocal·os ao nil'e1 d'aquelles que pelo seu talenlo e hones­
tidade souberam tornar- e evidellle e uteis.

Para Hjllizar dos Irabalhos de Garrett, pas a a referir-se a Luiz de Camões,
o poeta que souho fazer vibrar o 'entimento nacional na sua inolvidavel obr:l­
Os Lusiadas - que são um monumento Iii torico da mção portugueza. Esle
poela foi cantado por Garrett, e assilll esle contribuiu para o resurgirnento de
Portugal, que tão abatido se encontrava e com Ioda a predi po ição para seI'
classificado lima provincia de A~spanha, como tanIa desejavam. Essa ohra foi,
e ser~, por a sim dizer, um obstacnJ para quo tal hypothese eja realidaJe.

E passivei que muitos prelenLlam afirlllar que o lri-cenlenario de Camões
foi um "Enterro rio Bacalhau", 011 que a manifestação de hontem foi uma. cou a
caricata, porém esses. que fiZel'<lm sernelhanle clas ilicaçflo, são o que querem
contribuir para a nossa fraqueza e lenlarn inlltilisar o nos os mais noures es­
for~os, e a melhores manifestações de vitalidade e patrioli reo.

Seguidalllente o dislillcto acadelnico pa sa a descrever a biographia de Gar­
rett, de.-de 1799, em qne n:lsceu, até ii data ria sua morle.

Passa elll revi la os melhore acto da sua vida, os eu esludo na ilha
Terceira o enl Coimbra, o que elle fez jUlllo de Mousinho da i1veil':I, o mini ­
11'0 d'esse tempo, e ludo emfim cm que o seu caracter de homem correcto e ta­
lentoso se evidenciou.

A cI,nsagração de hoje, di> e o orador, prova que o nosso povo não está
morto, COIIIO tantos prelendem afinnar, rlla~ que SÓlllente chega a '.lI' narcoti­
sado por elementos que. ão contra o progresso e a razão! Mais uma vez faz no­
taI' que Garrett. call1ando Camõe e dando uma fórma nova na nos a litleratura,
contribuiu para a vibração da alma nacional.

O conferente foi muito applaudi \0.

No theatro de D. Maria

A recita de homenagem a Almeirla Garrett, promovida pela sociedade artis­
tica do Ihl:latro Lle D, Maria, foi um dos mais !.Jellos numeros do programma dos
fest jas realisarlos em Lisboa.

A enchente foi completa e o aspecto da sala, com a grand Iribuna real
aberta e ornamenlada, era lindis imo. • "

1'\0 palco havia sido collocarlo, sobre urna peanha revestida de flore., junto
á qual e via uma lyra. o bu !o ue Garrett. Oe um e outro lado alillhavam-,e os
artista do theatro, com excelJção de Angela Pinto, Augusto de Mello, Virgínia
e Ferreira da 8ih'a, l~stes dois ullimos por terem de eutrar no aproposito de D.
João da CHlllara.
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A annun~iada rer.itação de trcchos das obra de GarreLL fez-se por parte de
Fernando Mala, que recitou um trecho do Camões, Augusta Cordeiro, Beatriz
Rente, Luiz Pinto, que disse um trecho das VIagens na minha ler1'Ct, e Cecilia
Machado, que rccitou as Aõas brancas, 'enllo lodos os artistas muito jn lamente
~pplaU(lido .

A segullda parte do e, pectacufo era con Liluida pelo aproposito ('m verso
de D..João da Camara- O l'oela e a Saudade.
. E um lrabalho delicadi; imo e te no illustre poeta e dramaturgo, cujo ta-

lento mais uma vez teve en pjo de ferelar- e por forll1a que a todos deixou
encantados pela delicadeza e sentimenlo com que tratou o a surnpto.

O lhema do aproposito de D. João da Camara, que ao mesmo ll'mpo lhe
serve dc. fccho, são aqueJtes conhecidos ver os de Garrett :

Saudade, gosto amargo de infelizes,
Delicioso pungir de acerbo e pinho ...

O poela no exilio, é vi itado pela Saudade, da qual recehe a in piração que
se tl"aduz nos formosis imos ver'o que lhe immorlali 'aram o nome.

Se o trabalho de D. JOão da Camara é p"imoroso, não o foi meno o de.­
empenho notabili~sill1o que aos seus papeis deram os (loi grandes artista a qnc
elles e tavam conl1ado' - Virginia lJ Perreira da Silva. A alllbos, de compallhia
com o audor, o puhlico victoriou <:alorosall1enle COI\I toda a justiça.

Ao espectaculo a. sistil'aOl EI-Rei e a lIainha Senhora O. Maria Pia, bem
como, no l:amarote do cOlllmis ario regia, membros da familia Garrell, e vogaes
ela commis lia promotora, já citado acima.

O documentos que se !'efllrl'm aos actos solernnes do dia 3 de maio l.903,
em Lisboa, foram Ir,lnscripto, repilo, do Dim'io de nOlicias n." l.3:M4, de 4,.
acompanhando diver as phologl'avuras, que não po 50 repl'Oduzil' aqui, por
não e pre tal' a isso o fOl'mato de Las paginas. Perante manife taçáo lrio grano
diosa e de lamanha imporlancia nâo podia deixar de fazer e sa transcripção,
para me associar deste modo no DiccíOIW1'io biblio(J'raphico a t~1 commemoração
que veiu apertar os elos da gralidiio á memoria illlperccivel de Alnleida Ganel!.
Fiz outrolanto em homenagem ao egr gio cantor dos Lusíadas. Vide o tomo XYJ.

Darei agora a indicaçãO rlc publicações garrelliana que appareceram ,logo
que se projectaralll e executaram as commemorações em bonra ele Almeida Gar­
rett, de que I1z já menrão, em ordem cbronologica, em vi ta de alguns folhetos
que possuo nas minha collecçõe e de apontamentos que oLli e:

1. Província (;1). xv anno. N.o 3u, M abbado, ~ d' fevereiro de 18\:19.
Porto, typ. de A. J. da Silva Teixeira, rua da Can,:ella Velha, 70.4, pag, For­
mato 67e X 51 e. Com o relra lo de GarreU (8e X i)") 110 texto da primeira pa­
gina.

Commemoranuo o primeiro cenlenario do na cimento de Almeida Garrett,
foi c.ollalJor:ldo por: Bulhão Palo, Francisco Gom(~ d,) Amorim, D. Anna de
Ca Iro Osorio. Antonio Cabral, Antonio Porlugal de Faria, Duarte de Olheira,
Franci co (+arrett, João Pinto dos Santos, Joaquim dc Araujo Forbes de Maga­
lbães, Rall10 Coelho, J. Simõe Ferreira, Julio de Lemos Macedo, Luiz de Maga­
lhã-s, D. Maria Margarida de Oliveira Pinto, Paulino de Oliveira, Pedro A. Fer­
reira (abbade), Prospero Peragallo, Sebastião de Carvalho, 'I'heophilo Braga,
Vi conrle de Sanla ~]aria de Arrifana, Xavier da Cuuba, Jom-jom, Abrahão Quei·
roga, Eduardo, equeira, Guilherme Braga,

2. Educaçiio llacional. Sabhado, 4, de fevereiro de 189fl. T.O 12:1 do 3.°
anno. Porto lyp. ria Emprcsa lillcraria, rua. de D. Pedro, iH/~. 12 pago Com o
retrato de Garrelt (1O,5e X 7,0") na primeira pagina. Formalo ::l7,5b X 25,5".

Consagrado á memoria de Garrcll 110 dia em que se con pletava ·um eculo
volvidú soure o eu nascimenlo, foi colla1Jorado por: Thomás Ribeiro, Antonio
Anoyo, Alfredo Gallis, AuguslO Moreno, Julio Bnmdão, Teixeira Baslo~, Candido
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de Figueiredo, Sá de Albergaria, Pereira Caldils, J. Pereira Dias, Sanches de Frias,
Manuel José Felgueira', M. Cacir (~1aximiano Hicca), Theophilo Llraga, Carla
de Lemos, J. Augusto Coelho, José Vidorino Bibeiro, Guerra Junqueiro, Valença
e Lillla, Custodio Dias Guerreiro, José SÍlllões Dias, Guilherme Augusto Candeias,
M. Cassiz, Adolpho Púrtella, àloraes Guedes, Guilherme ria ~ilva, Trindade Coe- .
lbo, Julio Boclla, José Figueirinhas, 'f. dos Sanlos Fonseca, Alberlo Telles, Ba­
silio 'felles, Euuardo Seqtéra, Antonio Justino Ferreira, e Antonio Figueirinhas.

3. GalTett. Numero unico em homenagem á memoria uo insilloe reforma­
dor da liller.i1ura, do theatro e do jOl"llalismo porluguez, publicado em Lisboa.
no p"imei'l'O (:entennrio do seu nascimento, pela associaçüo da imprensa portu­
gueza. Director, Albp.rlo Bessa.-i 79!!-4, de fevereil'O- iS9!!. Lisboa, imp.
Lucas, 93, ma do Diario de Noticias. 18\19. i6 pago innumeradas. Formato
33c X 2:2,5c• •

Summario: Texto: - A associaçãl) da imprensa a Garrell (O (Iil'edor), Gar­
rett e a instrucção publir.a (Dr. Theophilo Braga), la moi·te do Cantor, versos
(Luiz dos Reis), A corre~pondencia de Harrell (Teixeira Bastos), Camões e Gar­
rett (Antonio de Portugal de Faria), Garrell Jornalista (Joaquim de Araujo),
A obra de Garrett (D. Anna de Castro OsoriO), Gil Vicente H Garrell, versos
(Delfim Guimarães), Garrett na poesia hel'oica (Silva Pereim), Almeida Garrett,
versos (Oliveira Passos), Retrato ri. pelma (Gomes de Amorim), Ai lIelena I vel'­
sos de Garrett, versão para italiano (Prospero I't"ra rral/o), Cerlidiío de na cimento,
Coquette dos prildos, versos, de Garrett, O Uorieultor Garrett (Paulino dp. Oli·
veira), D. Branca, verws (Eumundo Rego), Garrett na lerceira migração (Silva
Leal), GalTell e a liberdade de imprensa (H. P.), A virtude, versos (Magalllães
de Azevedo), Garrelt e a cidaue tio Porto (AIIJelto l3~s'a), ContribuiçãO do mor­
tos (Alexandre Herculano, Rebello da Silva, Pinheiro Chagas, Ricardo Guima­
rães, Mendes Leal, Azevedo e SIlva, Elias Garcia, Pas'o Manu,)I, Fern1ntles Coe­
lho, Julio Cesar Machado, Guionlar Torrezão, Osorio d<l Vasconcellos, Rodrigues
Cordeil'o, D. João de Azevedo, Latino Coelho, Camillo Castello Rrnnco, Silra
Tul/io, Silveira tia Malta, Pereira da Cunha, Antonio Feliciano de Castilho, Edgar
Quinet, Gomes de Brito). - Collaboradores artisticos: A. Garrett, versos (Alberto
Bessa), Garrelt e n imprensa periodiea (A. ,Bel·diabo), O genio (Bosendo ~'loniz),

Garrett politico (A. n.), Pensamentos elc.
Illustrações: Retraio elll photogravura (iiic X W ) de Almeiua Garrett;

casa da rua do Calvaria, no Porto, onde nasceu o poeta; o anligo theatl'o da rua
dos Condes; a rosa Garrett (COI11 o retrato i,5c X i e); theatro de'O. Maria H;
casa da rua Sarai,'a de Carvalho, em Lisboa, onde morreu o poeta; r~pl'Oducção

de um auto)!rapho de Garrett.
(J,. Gan·ettiana. Divagações e tmnscl·ipções. Figueira da Foz, imp. Lusitana,

1.899, 8.' gr. de Híi pago e mais i de indice. Não traz o nome do allctor, mas
a introducção ou primeira parle, sob o tilulo Divagaçües, tp-m a acsignatura do
iIlustre bibliographo sr, A. Fernandes Thomás, conhecido e apreciado por outras
publicações de )!rande utilidade para os estudiosos. A tiragem foi apenas de 80
exemplares, sendo ti8 em vapel comnlllm e 12 em papel de linho naeional, nu­
merados e rubricados pelo auctor. Devo um fi IJenevolencia do S!·. Fernandes
Thom:i .

N'e te livl'O 1Ia especie aprovei laveis, porque o erudilo auetor, na slla con­
sciencio a e paciente investigação, vlIl!!arisou notiCIas não coIligidas, nem indica­
das por outrem, e inteiramente esqllecida~.

NãO póde prescindir de consultar attentamente este bom 1mbalho quem qui­
zer aperfeiçoar a sua garrettiana; bem como não pótle deixar de consultar o Co­
nímbl'icense, que encerra centenares de noticias relativas a Garrell e á sua ohra.

5. Centenarío (O) de GOlTet/., por Joaquim de Araujo, Genol'a, i89!). -Não
enlrou no m(\rcado,

6. Jornal Saloio. Director, Antonio Cunha; secrelario. Joaquim Cunha. Cin­
tra, I~ de fevel'eiro, i8!!9. 2.° anno. N." 5J. 4, pago Formalo (J,8' x ::I2c.
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A maio)' parLe da collaboração é de Carlos Guimarães (hoje fallecido), que
deu algumas informações ineditas a respeiLo de eu agro o vi 'comle de Almeida.
Garrell, e abi de mente que algumas obras do egregio poeta fos em apropriadas
de Irabalhos do lia, frei Alaxandl'e da. agrada fo'all1ilia, pela grande lIilrerenp
qlle exi te enlre ellas, porque um decerto n<"io podia levantar o Sl'U võo, como
o oulro subiu com admiração de lodos.

7. A Patria a Garrett. Numero unico. Homenagem á memoria do illuslre
filho da gloriosa capital do 110rte. Direcção, Silva Leal e Alherlo ties a. Lisboa.
om. a vapor da papo Estevão Nunes, Aurea, 58. Lisboa. 16 paginas. Formato
:i8c X2i c• ,

Collaboração de: Os directores, L. L., G. S, Sillliies Vieira, Fernandes
Costa, Joaquim de Araujo, F. P., DtJllim Guimarãe , Almeida Garrett Anoncile
Junqueiro, 17m Gil, U. Anna de Castro O~orio, F. G., Raymundo Correia, AI·
berlo Gessa, Magalhães dtJ Azevedo, Alciniara, Paulino dI' Olivrira, Vicenle de
Carvalho, Zal:harias d'Aça, :i \ illela, A. l3oldialJo.

Na capa lraz o (ac·simile de uma carla de Almeida GarreU ao conselheiro
Jo é Maria da ilra Leal, governador civil de Portalegre elll 1!l:i::2, a respeilo
da que l<"io eleitoral. Contém no lexto 20 illu'lrações, entrando n'esl numero
Ires relralos de Garrelt, um com o IraJo de academico de Coimbra, outro á pai·
sana, trajo do passeio, e outro com a farda de visconde com ele condeco·
rações.

8. Ccnlenaire de la naissance de J. B. Almeida Garrett. Poria, 4, février
1899, Lisbonne, 9 décembre 185~. (Programma.) Soiréo arlistique et litlt!raire
orgallisée par la colonio portugaise de Paris, ~ous la pré~idenc'i do M. Catulle
Mendes avec le concours de M. Bartholomeu FeITeir:t> promier secrelaire de la lé·
galion dlJ Portugal et la participalion de la Revue Encyclopéclique Larollsse. 6
pago Formalo lItC X 9". Com o Jetmlo de Garrell, gravura que entrou na Recue
ElIcyclopéd-ir,ue de maio de 189S..

9. Os doze de InglaterTa. Poema por Theophiro I3raga. Excerplos: Proemio
narrativo; Invocação Iyrica. Li boa. Por ordem e na Iyp. da Academia real
das sciencias. 1899. 19 pago Formalo: 23<X i7c•

10. !lIGgdalena de Vilhena. Pocmeto composlo para uma festa :le honJenagem
á menJoria do ~uclor do P,'ei Luiz de Sousa. Edição cornmemorali"a do pl'imeiro
centenario do nascimenlo de (;alT~lt, publicada peJa empresa do D,urio de l'oti·
cias com desUno a distribuição gratuila. 4, de fevereiro de 18Y9. Com relralo do
egrellio poela. No verso (resle repele o dizeres do rosto o a indicação typogra·
phica : Li~boa. Typ. Universal 1!lY!J. 8.° de 2 innul11er.-7 pago

O auclor d'este poemelo foi o dr. Alfredo da Cunha, dit'eclor do Diw'io de
noticias e um dos seus proprielarios.

H. Ao divino Almeida GO?TCtt. Apostrophe aos rapazes das escolas. (Por)
Rodrigljes. 1899. Libanio &: Cunha, editores. Lisboa. lU pago innumeradas.
Formalo: 24,< x 16<.- No fim: a assignatlll'a do auclor e a data: Porto, 4, de
fevereiro de 18!l9.

12. Sonho !lalTettiano. (Versos) de Delfim Gu!manles. Li boa, i899. Imp.
de Libanio da ilva. 15 pago Formalo 19c x \:)<.

13. 4, de Fevereiro de llDCCXCIX (N'um circulo). Gan ett Caslilho Herculano.
Casa editora 1'1'1inerva Commercial, de Ferreira, Irmão &: C.', Evora. 7 pago For·
mala: i5c X 10<. No fim a assignalura : A. F. Barata.

14,. Versos de Gm-rett. (Folheto em que se conteem algumas das suas mais
lindas poesia. EdiçãO feita para celpbrar o primeiro cenlenario do nascimento
do poela. Com uma breve historia da sua vitla). Impresso e edilado pelo Iivreil'O
Fraflci co França Amado, de Coimbra, em o mez de fevereiro do allno de mil
oilocentos noventa e nove. 8 paginas. Formato 2~' X Hi'.

,15. A Rosa- Um suspiro. Composição pelo maeslro D. Luis Carbonel!.
Phol. e lmp. C. Branco &: Alabern. 8 pago !ilhogr., Lendo a primeira uma alie·
goria a Garrett. FOflllalo : 30'X22'.

TOMO X"lIl (SI/PP!.) 6
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15. A GWTelt, no seu prillleil'o cenlenario - 4-~-1799 - 4-'?i -1899. Ao seu
imlnenso lalpnto-gloria imlnoJ'J'edoura. Homena~em de Anna de Ca Iro Ú orio e
Palllillo de Oliveira. l89!:l, Ilnp. de Libanio da Silva. Lislioa. 48 pago Furmalo:
25' X t.5c . Com o relralo de Garrett com allrgorias.

17. Per la tl'os/azione delle ceneri del , 'isconte de Almeida Garrett nel Pall­
11Ieon di Belem. (Arma reaes porlllguezas.) Napoli. Slab. lip, Pierre e Veraldi.
Islilulo Ca anOI'C, I!JOO. 8." de t.6 pago - E lrabalho do e cri pIor napolilano An­
tonio Padllla, que lanlas vezes telll demonstrado a sua dedicação pelo eludas
da lillpralura porlugueza.

18. Poesias de Gar·rett. HOITIC'nagem das lypo~raphias do Porto. 31) de maio
(le 1902, - Collecção de 34 fragmento p.1elicos extrahidos das obras de Almeida
Garretl e impressos pelas diversas typographias porluenses, pela maior parte
com I'lllhelas e gral'urinhas de phanlasia, e inlpres a' a CÔres e oiro, como es
pecimens das meS!lla typographias em paginas soltas, sendo o palieI e o formato
dilfercntes. A impren a porlugueza deu a sua contribuiçãO em 8 paginas. O for­
mala da capa, de cM em que esta encerrada tlsta inleressante colle~ção: é :2:jcX18c.

hl. Sarau musical. Humenal(em a Almeida Garrelt. :30 de maio 1!J02. (Pro,
gramma.) omc. do Comlllercio do Parlo. 4. paginas, lendo a primeira uma es·
lampa l'hrolllolilhographica, copia da agual'ella de Gonçalves Coelho, allegoria
de uni lrecho do romance Al'co de Sant'Anna: "Entrega a Virgem das cbaves da
c.idade do POrlO'" Formalo: 28cX22c.

20. Jllustl'açiío (A) moderna, Hpvi ta de li lll'ralora e arte. Director lilterarlo,
Oliyeira Passos, Direclor arli,tico, Malluel Abrpu, Parlo, maio de 190?l. 3.· anno,
N,·· 4. R5. Homenagem a Almeida Garrelt. Com o retrato do poela e ouIras gra­
vuras ~lIl1sivas a vida de Garrett. Parlo, Papo e (yp. A ademica. 16 paginas. For­
mato 28c X -/9c• Capa a ~ÔreR. Na primeira pagina alJegoria a Gal'l'ell, desenho
de Canuido ua Cunha' I!ral'ura de M, Abreu.

Collaboraçiio de: Theophilo Braga, Adolpho Portella, conde de Arn050
Maximiano Hlcca, Candido de Figueiredo, Manuel de Moura, Bento CarquP-ja,
abb. Vieira de Andraue, Eduardo Pimenta, Alberlo Bes a, Costa PPITeira, Cor­
regedol' da Fonseca, Gome Leal, João Ppnha, AlberlO Pimpnlel, Rodrigo Velo
loso, Valle e Sousa, Bernardo Lucas, Oliveira Passo, Jo;10 ria Camal'a, Julio
Brandão, Vicenle Novaes, Arnaldo dR Lacerda, A. Fernandes Thomas, além de
lrechos copiado das obras de Ganelt.

2i. Gil/TeU. A apolheose ela nação - NotaR bi0l.":râphicas: auctor dramalico,
poeta, J'oman~isla, orador: jornalisla, politico, soldado e juri con. ulto, (,O rell'ato
de Venus» (notas em processo), ,.Camões», "Um aula de Gil Vicente-, .Frei
Luiz de Sousa., e "Viagen na minha terra», nenovador do thealro portuguez.
A trasladarão para os Jeronymos. Onde jazem as cinzas de Garrelt? A celebra·
ção do cenlenario. Sociedade Almeida GalTelt. O monumento e as feslas de maio.
Por G, Frrl't'ira dos Sanlos, jornalista. Porto; lyp. Cunha & C.a lPU2. 8l pag,
Formalo ltlc X 12c, com o retraIo de Garrett.

2t O Divino (Garrett). (Por) Domingos de Castro. Vizeu, Typ ela Folha.
1902. 25 paI)', e mai "ÍJ1numel'ada com um soneto de Carla de Lemos, dedicado
ao aoclor Forrllalo 22c X -/3c.

23. Quellt (oi Almeida Garrelt.-Anles da solemnielade reali ada em 3 de
maio flli pl'ofusamenle dislribuida uma folha avulso, duas pauinas (660 x4 3c) a
Ires 'colull1nas, com esse titulo, contenelo notas biographicas âa vida Iilleraria e
politica do eminenle litlerato, estadista e orador. Propaganda ria sociedade lilte­
raria Almeida Garrett Tecenlemcnte creada e legalisada por diploma de Hde
julho HJ02.

24. Pontos (Os). A Almeida. Garrell. 7.· anno, " dejunho de i902. N.· 23.
Numero exlraon!inaTio. Lilh. Nacional, rua de Malmerendas, 20 e 22, Porto.
Admini lrador e edilor, J. Alberlo de Sou a, 16 pau. de texto e de enhos intel'·
caUacIos, aiém ele l6 com annuncios diversos. Formato :12,5cX23c• Impressão
eUl córes di versas.
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CoUaboração em prosa de: A direcção, e Augusto de Castro; e em verso
de: Garrett, João DiJiz, J. Co ta Ba to, Alfredo Piment'l, Joa1luirn Costa, J.
Coimbra. De enhos. de: Antonio Cal'lleiro Junior, Adolpho Nunes, A. oulas 01,
Aotonio Teixeit'a Lopes, E. Boggio, lo é de Brito, João Augusto Hibeiro. Car­
dendo Meua, Sousa Nogul\ira, João Marques da 'ilva Oliveira, Alberto Tune ,
Manoel ~10uterroso, Ama/do Nuoe e Augusto Ribeiro.

Na primeira pagina tres relratos (em busto) de Almeida r.arreU, um em
Coimbl'a, outro com o uoiforule do batalhão academico e o terceiro (elll maior
formato), conforme o que é mais vulgar, com o {ac,s'Í1llile da assignatura.

2:j. G·m·eU. Ol1es anacreonlicas COlllpostas e olferecidas ao SI'. Franeisco
Homem IUbeiro por J. B. Silva, seu menor cread0. Parte La Graciosa (ilha),
-19 :3. ~'linerva. COlllmercial. EV0ra. 35 pago Formato 21e x tüe. A inlrodu/"çáO é
assignada: A. F. Barata.

26. Sfllvé Garrett J (PJr) Mario Monteiro. Lisboa, I!l03. 4, pago teodo 00
alto da primeira, que serve de rosto, o retrato do auctor. Formato 22e X J le.

ão 4, qm),(lras rimadas. Tem no fim a as'igoatura {ac·simile do auctor e a data :
Coimbra, 903.

2i . .-1 tl'asladf/çüo de Garrett. Bibliographia geral das publicações feitas, por
Anlonio ele Portugal de Faria. Paris, impr. de Paul Dupont. 1!lO::!.

Veio annunl~iada no Conimbricense n. ° 5:808, de 25 de julho do me nlo anDo.
28. ,1 traslac!ar-üo de GmTetl.-Arlilfo in erto em o n.O 5:810 do Conim­

bricense, ele I de ago to eguinte, a'signado A.- B. (o 1'. Alberto Be sa, corre ­
poodellle em Lisboa do mes.mo jornal e actualmente um dos redalllores do Dia·
i'io de noticias, tia capital.) E um ar.re centamenlo á eollecção feita e dada á luz
pelo SI'. Antonio de Portugal ue Faria no seu trabalho aeima cilado, que
oão vi.

Depni tratando do mesmo a sumpto, e em controversia, appareceu :
No Conimbl'Íeellse n.O 5:8a, de HI, d~ agosto, al'ligo de Um bibliophilo gUi'­

"eUiano (L' paaina).
No mesmo periodico n.O 5:8Iií, de 18 de aao to, artigo do sr. Antonio de

Portuj,'(al dc Faria (da L" para a se~unda pal{ina ), assigoado pelo aliciar.
No mesmo !Jeriodico 0.° 5:816, de 2:2 de a~osto, artigo do 1'. Alberto Bes a

(da L' para a 2." pagina ), as ignado pelo auctor.
'0 mesmo p~riodillo n.O 5:817, de 25 ele aao to, arliao do 1'. Antonio de

Porlugal de Faria (2.' pagina, intitularlo O' meus criticas, ao (fual se segue outro
artigo. ácerca dcl egual assumpto, de Um bibliophilo gan'ettiano.

Na L" pagina rio numero do Conim~l'ir:ense acima indicado vem o capitulo
L° de um esludo, O rrei Lui'Z ele Sousa, de GarreU, por Joaqnim de Araujo i
segue em oulros numeros.

I) mesmo p~riol1ico n.O õ:~{ vem na (,a pagina nova explicação do sr.
Anlonio rle Purtugal de Faria e na 2." ontra do SI'. Joaquim de Araujo, ainda
ácerca da trasladação de Garrett e das publicações bÜJliographicas colligida a
()sle respei to.

VeJa- e ainda o n.O .):821, 2." pag., onde está mai um artij,'(o do r. Joacruim
de AI'aujo r"fel'enle ao me"mo assump~'J, CO:ltra lidan.l·J o bibliophilo gal·rettlano.

29. TW1!ltlisacíio nacional dp. Garrett. (B.~presentação ela eld Ide de Lisboa
ao parf menta pOlhguez, demandando a trasladação dos re tos mortaes do emi­
nente esr,riptor plra os Jerollymo, de anta ~1aria, publicada em llommemora­
ção da apotheose de 3 de maio de 1.\)03).

É mais Ullla publicação frlita p lú sr. Joaquim de Amujo, ú iniciador das
festas garl·ettianas. T~\'e!k edições, segundo li no Conimbricense de 8 de agosto
do mesm0 anno 903. É de Genova, lyp SonJomuti.

:31). Gttl'l'ett e a (LI'cheologia POI'tugue'Za. Leitura feita em sessiio de assembl éa
geral da rea.l associaçiio do al'chitectos civis e ar~heologos portugueses na noite
de 9 de jWll10 de 1003, commemoralldo a solemlliJade da trasladação dos restos
do po ta pal'a o pantheon nacional cIo Jeronymo. Por Victor lIibeiro, socio
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elTecti,ro da real associação' dos architectos civis e archeoJogos POl'tuguezes e
corresponcl~nte do instituto de Coimbra, do institulo historico e geographico
brasileiro. Lisboa, t"Jrp. Lallemant. ma Antc,nio ~'laria Cardoso, {903. FoI. de {7

pago Separ-ata do boletim da real associação dos architectos civis e arcl1eolo­
gos portnguezes. Tiragem de 50 exemplares. Não entrou no mercado.

Por ultimo, deixarei indicado o seguinte, que reproduzo tio ConimiY/'icense
n.O· 5:5fi8, do alllJO 54.°, e que plenamente justifica o que e cl'evi acima, pois
lI'este trecho se aponta o que pôde servil', alem de outras investigações illdis­
pensaveis sem duvida, de guia para uma garrettiana. E la collto'CÇão é tão abun­
dante e tão diITicil de coIligir I No Conimbricense citado lê-se pois:

II Centenario de Ga1Tett. (Para a hi toria). - O Conimbricense tem sido, com
geral apr'lzill1ento elos leitores, o archivo mai numeroso de documentos do cen­
tenario do nosso grande poeta. Na nossa collto'CÇão e encontra ludo quanto nos
jorllaes de Frallça, Brasil, Russia, HOlllania, Monaco, )'urquia e Belgica se es­
tampou I'm periodico , na fesla jubilar do auclor do Ji"'. J.,uiz de Sousa. Os arti­
gos ilalianos encontram-se todos no livro Portugal e ItaNa, do SI'. Alltonio
de Faria, endo uma úas cspecies qne mais realçam e valorisam aquella abun­
dante e bem architectada obra.

·,.Damos hoje um pequeno feixe de nolicias que serão uteis e agradaveis a
lodos os ad miradores do poel a sublime do Camões e das Folhas caidas, e que são
em alguma manto'ira uma especie de indice das materias archi\ arIas n'este jornal,
a contar de dezembro de {89B. Observaremos comtudo que dto'sde llluitissimos
annos que existem no nosso periodico centenares de curiosissimas noticias e do­
cumentos relativos a Garrell. de quem o saudoso fundador do Conimbn'cense el a
um dos mais fervente e enlhusia ticos admiradore -, com'l o era de toda as
glol'Ías nacionacs, no eu espirito eminentemente patriolicoll.
- Muitas fulhas quotidianas e revi tas litlerarias, além úas que mencionei já,

tledicaram paRinas, algUllJaS com gravura" .is feslas e commemorações gal'rellia­
nas, em HJO'2 e {9U3, como indiquei no começo desta secção; e de enlre ellas
notarei: De Lisboa, o Dial'io de noticias, o Dial'Ío illustmdo, o Occidente, o
Dia, a Chronica, o COl'1'eio nocional, o Seculo, o Brasil-Portugal, o Al'Co·iris;
do Podo: o Jornal de noticias, o Comnlel'cio do Porto, ú Primeiro de janeiro;
de Setubal, o Elmano; de Coimbra, o Conimbricense. Na Chl'onica saíram, com
pholographias nitidas, os retratClS dos ll1embros da direcção da sociedade lilte­
I'aria Almeida Garrett e o grupo dos moços acallemicos do 5.° anno juridico da
universidade lIe Coimbra, que vieram a Lisboa lomar parte 11as festas em 19D2.

. Vão aqui só estas breyes notas. porque não tive a pretensão de apresentar
uma bibliographia ganeltiana, mas dar apenas uma contribuiçãO elucitiatiya para
os colleccionadpres.

*
* *

112. Homenagem a El·Rei D. Luiz J.
{. Jornal do commercio. 37.° anilo. Sabbado, 26 de outubro de i889.

-.0 W:773.
A memoria de Sua Magestade EI-Rei o Senhor D. Luiz I e em homenagem

a Sua Mageslade a Rainha a Senhora D. Maria Pia, Sua Magestade EI-Rei o Se­
nhor D. Carlos I, Sua Magestade a Rainha a Senhora D. Amelia, Sua Alteza ()
Principe Real D. Luiz Filippe, Sua Alteza o Senhor Infante D. AI)'OllSO, Sua Al­
teza a Senhora Infanta O. Antonia, muito saudosa e respeitosamenle consagram
este numero commemoralivo os proprietarios e a redacção do Jornal do commer­
cio. Lisboa, typ. do Jornal do commercio, rua Bclver, a Santa Catbarina, L 4
pago Forluato tiGc X 54,5c.

Collaboradores: Os proprielarios e a redacção, Valentina de Lucena, Tho­
más Ribeiro, Antonio de Serpa.• Oliveira ~larlins, Camillo Castello Dranco, An-
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tonio Candido, José lle Sou a Monteiro, Christovam Ayrcs, Hamalho Ortigão,
D. Maria Amalia Vaz de Carvalho.

2. Annaes do clnb militar naval. Numero e pecial dedicado á saudosa mc­
moria de S. M. EI·Rei D. Luiz L 26 dd novembro dc i889. Typ. Minerva Cell­
traI. Largo do Pelourinho. Lisboa. 8." de 4'~ pago Formato 4:1c X {5c• Com
o retrato do Ca lIecido Rei e as gravuras da corvela Bartholomelt Dias, e da che­
gada a Lisboa da divisão naval portu~ucza, acompanhada POI' uma divisão ila­
liana, conduzindo S. M. a Bainha Senhora O. Maria Pia, em 5 de (Jutubro de
l862.

Collaboraram ne~lc nllmero :
S. M. EI-Rei D. Carlos, Anlonio do ascimento Pereira Sampaio, Antonio

Filipp(\ Marx Sori, Antonio lIyg·ino de Ma~alllãe;; fendonça, Antonio Maria O o­
rio, Carlos Eugenio Correia, visconde de Paço d'An:o , Carlos Testa, Christiano
Frellerico Kruss GOllles, Ernesto Alves do Hio, Francisco da Fon.eca Dcnevide ,
Francisco Joaquim Ferreira do Amaral, Henriquc Lope de Mendonça, Hermene­
I:ildo Carlos de BJ'ilo C~pello, João Auguslo Bollo, João Braz de Oliveira, José
Candillo torreia, Jo;é Augusto I:ele'tillo Soal'es, José Maria Teixcira Guimarães,
Jo~é Pocariça ela Cost.a Freire, Luiz Augusto de 'loura Pinto de Azevedo Ta·
veira, Roberlo lvens, Torquato Ezequiel dos Prazeres Machado, Vicente Maria
de Moura Coutinho Almeida d'Eça.

'li'

* *
H3. Homenagem ao distincto aelor Augusto Rosa na noite da sua festa ar­

tistica em i4, de março de H102. Lisboa. Typ. ria Empresa da Historia elc Portu·
gal, 4 pago Formato il4cX23c• COIII o relralo (8c x 6,5") do aclor festrjado.

Collaboraç:lo de: D. João da Camar:l, Urito Aranha, Henrique Lopes de
lIIendonça, Julio Oantas, Jayme Vir.tor, Raphap,1 Ferreira, Accacio Antunes, Jo é

armenlo, Henrique ~1arqup. Junior.
Os trechos commell1oralivos e de conl;ralulação occupam só duas pagina

as duas rcslant~s cO!lleem diver os annuncios.

*
* *

,114. Homenagem a João de Dens.
L Mala da Ew·opa. Director, conselheiro Thomás Hibeiro; secretario da

redacção, J. J. Marques Guimarãe . Revista quinzenal. Lisboa, 8 de março rle
1895 Anno 1. N° 17. lIomenagem a Jolio de DdUS. Lisbo~, typ, da Companbia
nacional editol'a, largo da Conde Barão, 50, l~ pago em papel nuJ. Formato 69
X lJ,8c . l a primeim pagina dois retralos (ambos corn 16,5" X t2,5') de JOáQ de
Deus, d03 qllaeõ um, quando esludanle, ue capa e balina; na parle inferior dos
retratos, Ilravados por (la '101', urna poesia de Tholllá Ribeiro.

Collaboratlor'es; Theophilo Braj(.l, Marques Guimar:le, Manucl Bento de
Sou a, lIinl7.e rlibeiro, D. Mafalda MO'l il1ho 11e A1bu'luerquc, Anlonio de Aze·
vedo Ca tello Br,ln~o, Bulhão Pato, João Prarlllo Ca ·te)lo Branco Henrique Lo·
pes de Mendonça, Clrlos Lobo d'Avila, . de Magalhães Lima, D. Uranca de
Gonla, Jacinto unes, Molt.a Coelho, Del'l1ardino Machado, Conde de Valenças
Manuel OuaJ'le de Almeirla, Visconde de Ou~uella Macedo Papanlla (cor~de de
Mon araz), Silva Matos, Manuel de Arriaga, Antonio Xavier Bodrigues Cordeiro,
D. Guiomar Torrezão, Conde de Sabugu a, D. Adelaide Moreira, Gomes Leal,
Henrique de !Jarros Gomes, Camões (11m soneto), Anlonio Feliciano de Castilho
(canlo do J:io), Fel"llandes Costa, D. Maria IgMz da Conceição de Almeida, Ma-

• nuel de Vi Ihena, Candido (le Figueiredo), Thomás de Carvalho, Bento Moreno
(reixeira de Queiroz), João Penha, Jayme Victor Teixcira Bastos, Emygdio Gar­
Cia, Paulino tle Oliveira, Alherto Pimenlel Sill'a Graça, Trindade Coelho, Delfim
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de Brito GUimarães, A. de 'ousa, AITonso Vargas, J. Bimoliel, Lillo de 'Assum­
pção Germano Vendrell, Hernilerio Aralltes, José de Castro, Barão de Combar­
jua, Luiz ela Silva, Domingos Guimarães, Herculano ela Fonseca, Joaquim dos
Anjos, Fen eira Dpusdado, Uscar Ltal, Oliveira Ma carenhas, D. Thomás Lle Mello,
Vat~lIliOl Magalh!c, Eduardo Fernandes (Ii: culapio), .\ccacio Rosa, Ludgero
Vianna, Delfim J. Monteiro Guimarães, Tbomá Ribeiro.

Alem dus retratos da primeira pagina, encontr:lm-se, no texto lia segunda,
os desenlJos da casa onde nasceu João de Deus e de uma rua de 8. Bartbolomeu
de Mpssines; e no texto da terceira os retralos de Camões e de Antonio Feliciano
de Castilho (16< X '12 .'j<).

2. Pm'is (Os de) a João de DeliS. 8 de março de i 9i>. 'fyp. Guillard, Ai/­
laud & C". Pan~. Lisboa. 28 pago FOI'nlalo 32,5< X 25<. Com desenbos a preto
e de cOr e com desenlJos na capa a verde. Director lilterario d'este numero unico,
Xavier ele Carvalho.

Collaboradores da parte lilteraria: Eça de Queiroz, Alfredo Coinlbra, AIres
da Veiga, Oscar de Aranjo, JLllio de Aguial', Blanche' de Mirebourg Garcia de
Miranda, Mello Vianna, Silva Li '1Joa, Antonio lobre, Luiz Serra, A. de Sousa, Raul
Didier, Alfreuo de Sousa, Jayme de Stlguier, Cardo o de Betlellcourt, Moniz Bar­
reto, Assis I3rasil, Xal'it'r de Can·alho.

De enllOs de: Sousa Pinlo, Anlonio Ribeiro, J. B. rle Lima, Julio Ramo, J.
Teixeil'a Lopes, F. da Silva Goul'eia, J. llaphael, Eduardo Moura, Queiroz Ri­
beiro.

Musica de O, cal' da Silva.
3. Dia (O), tle st'xla feira 8 de março. Supplemento illustrado e gratuilo

N." 2::;27. Anno de 189fí. 2 pa~. Formato 53,5e X 39".
Dedicado ao poeta Juüo de Deus. Traz dois retraI os d'elle (IOe X 9°, e

1.O,5e X 9.5e); o (ac-simiLc da sua letra, a l:opia de uma 'plJotographia do poeta
no sen gabinete de trabalho e a ri ta da ca a de S. Barlholomeu de Me~sines,

onde nasceu.
CollalJoração de diversos. O artigo principal da cOlllmemol'ação é de Gomes

da Si1l'a. '

*
* *

I l5. Homenngem a Joaquim Jllil.l·tins de Carvalho e ao "Conim!Jri­
cense».

L PreIto acodemico. Coil~rrrtulaçiio dos filhos ele Minerva pelo fau tóso
66. 0 anniversario natalil:io uo grão varão Joaquim Martins de Carvalho Numero
unico. Coimbra 1.\l de nOl'embl'o de f888. Sem designação de typ0l(raphia. 4,
pago ínnnmpradas. Formato 4.7 5° X 33,5<.

CoIlaboradores: A redacção, João Ouarte, Freitas Hibeiro, Oli veira Mou­
rão, b:lLUanJo rle Magalhães, Mario da ilva Caldas Quadros, Ferreira dos San­
to , Manuel da Co ta, Lucio Paes, Mario. Chagas; Gomes de Miranda, Arlhur de
Macetlo, Antonio de Almeida, Oliveira Matos, Pinto da Hocha, Costa Pessoa, V.
de Ca tilho, Ventum da Camara Francisco Cou<:eiro, A. Belchior ele Macedo,
Francisco Basto~, Alberto de Oliveira, João de Menezes, José Pinto Leite, Costa
Junior, LLl.iz Mello llorge , Ago tinho ele Campo, Annlbal de Mendonça, C. C.,
Azevedo de Campos, Ernesto ele Vasconcello , l~rancisco ela Cunha, Francisco
Valle, Simão da Costa Pessoa, Arthur Montene~ro, Annihal ele Mendonça, Car­
neiro de Moura, Macedo de Mello, Carlos ele Oliveira, Celli ele Menezes, LLliz da
Cunha, Silvestre Falcão, Manuel ele Mascarenhas, Pedro Gorjão, e Annibal d
Vaslloncellos. .

2. Conimbricense (O). Redactor e editor Joaquim Martins de Carvalho.
CoimbJ'll, terça feira -16 de novelnbro de tll!i7. N.O 5:'U2. 5-1.° anno. Typ. rua
Martins de Carvalho, 37. fi pago Formato !J.8,5e X 2!J.".
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Na primeira p~gilla, enqüadrauo por uma guamição de vinhelJ de phallta.
sia, traz o arli;.(o commemoratlvo sob o lilulo U COllimbl'icense 00 tel'minor meio
seculo, a ign~do pelo seu redactl)1' e prop"ielario Joaquim Martins de Carvalho,
ja fallecido, ue quem fiz menção n'csle Dicc., lOfllo XII, pago t 1:.1 a t 15.

':.l. Conimbricense (O) e a historia contemporonea. Publicação com memora­
liva do 5U.· anniversario do J1)~smo jomal, por "brques Gomes. Aveiro, t897.
2-Ul? pago Formato 16,5" X H,5".

E urna illdif:ação, por annos da existencia do jornal, dos jlrincipaes as um­
ptos tratados 110 Conimbricense, artigos ue Joaquim M'lrtins ue C.n'aillo; e prin­
cipalmellle com relação a pOlltOS da hi toria de Portugal contelllporanea. Com ef­
feito, aguella importallte folha ue Coimbra é vaslo e inleressante campo ue iLl­
vestigaçõ~s hi,toricas, archeologicas e arti Iicas.

q,. Nova alvorada. Revi ta mensal, lilleraria e scientihca. N.· 8, VIl[ anno.
dezembl'O, 1898.

(D.:uicauo á memoria lle dois mortos illuslres, José do Canlo, bibliophilo e
lJibliographo açoriano; -e Joaquim à1arlins de C~rvalbo, jorllalista, illve tiga-
dor da hUor'ia cOlltelllporanea.) .

CoJlalJoradores: A redacção, F. M. IIpico, Joaquim farlin de Carvalho
(cada inedita); Joaquim ue Araujo, Antonio de Portuj.lal de Faria, Xal"ier da
Cunha, Brito Arallha, Prospero Peragallo, Rodrigo Velloso, Marques GOllles, A.
Fernapdes Tuomâ . .

*
*" *

H6. Houlenagem a José Estelrão.
i. lomal de Aveiro. T•• 25. 12 de a:;;osto de 1898. AnilO L· Semaoario

republicano. Aveiro, oflit.:. de impressão, rua do Sol, n.· 10. 4, pago Formato
5UeX:j6e.

"A' José E tevão Coelho de M'lgalhães-o Jornal de Avei?'o", Com o relra.lo
do grande orauol' 110 lexlo da pri1llcira pagina, gravado por Alberto (13,;je por
II '). Na segunua p:lgilla Ires eôt<llnpas, gravada por Pa Lor, repre entando : u,
Casa onue na [leu Jo é Eslevão; b, Vista exteriol' da capella do cemiterio, onde
jazem os re tos IJlortaes do grande lrihuno; c, O interior da capella. Na ter­
ceira pagina, o relralo de JeronYlfJo de Mome Sarmenlo (7,5e X 6e) gravado
por Pa lor, e na quar-t:t pagina, gr'lvado pelo me mo, o re[;'alo de Manuel José
Mendes Leite (8e X 6e).

CnllahoraLlore : Albano Coutinho, Magalhães Lima, Jayme de Ma~alhães

Lima, Y., A Portocarrero, Cunha Coelho, Jayme, A. B., Adriano Costa, ~1. Dia
Fen'~ira, Jayrne Duarle Silva.

2. José .Estevã'). Numero unico, co:nmemoralivo da inauguraçãO do mo·
.lUmento em Aveil'o. Publil:aç:ío do clulJ e colar Jo cEslevão. Lishoa. i889, typ.
da Companhia nacional editora, rua da Bosa 309.8 pago Formato 37 5e X 26'5.
Com o de 'enho da cstatua de José Estev,ío, em AvtJil'O, gravaclo por D. J'Jello.

Collaboradores: Magalhiies Lima, Luiz de Ornella Pinto Coelho, Alberto
Be s1, Gllilhpl'me de Sou a. Antonio de Campos Junior Xavier da Cunha, He­
liodoro S:tlgado, Teixeir,l' de Brito. J. A. Rei e Villa Joaquim dos Anjos. Ro­
drignes ue Freitas, Carlos Callisto, J. C. Rodrigues dl Costa, Al[relo Cabral,
José Elias G,lr.:ia, S. R.)(lrigues Soares, Joaquim Martins dll Cal'valho; M. Do·
mingos Pereil'a, Feio TerelH, Andra,le Neve,. Bulhão Pato, Alfredo Serrano;
Augu to Peix.oto. Euuardo Coelho, Eugenio Silveira Reynaldo Vilhena, Gome
da Silva Julio de Freitas e F. A. de Maltos.

3. Vistricto de AveiJ·o. Jornal politÍl:o e noticioso. Segunda feira, U de
agosto de 18H9. N.O I :8U5 do almo XVJll. Aveiro, imp. Commercial, rua de José
E ·levlio. q, pago Formato 5'i" X 38e. llllpre so com tinta azul. Com o retra.to
(i!l° X ~Oc) de José E levão Coelho de Magalhãe', o "grand~ orador parlamen­
tar" .
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Publicado eslc numero cm "homenngem á saudosn memoria do emincnte

tribuno e notavel patriota Joso} Estel':ío Coelho de Mngnlhães .. , por occasião de
e eri~ir o seu monumento em Aveiro, terra natal lreste illustre cidadão.

Collnbornção de: Lourenço tle Almeida e Medeiros, F. J. Patricio, S. M.,
Ponce L 'ão Barbosa, Acea~io Rosa, J. G.

4. Doze de agosto. Typographia Commercinl, Aguedn, 1889. 8 png. Formato
33c X24.5e. Impresso com tillta awl.

Publicação dedicada á memoria do eminente lribllno pnrlamenlar José Es·
levão CoeI/lo tle Mngalhãcs, pela redaeção do jOl'llnl Constituinte c pcla academia
aveirense, com o retl'ato tio illu tre oratlor (1~eX IDe), cuja falta foi muito sen 1­
vel á cltladt} de Aveiro e a todo o districto, ao qual prestára incalculaveis ser­
viços.

Collaboração de diversos, sentlo o primeiro artigo da penna tle Manuel tle Ar­
riagn; selluintlo·,c-Ihe 03 de Seraphim Lourc:iro, Manuel Hibeiro de Figueiredp,
Vidal Outlinot, Emygdio G.lrcia, Alexalldre tla Con:leiçãO, VirlliBia da (:0t!:~ i­
ção, flomeio tle Araujo, Nogutlim e Mello, l\otlrigues d'Avim, AUIlU to Mal' tiS,
Francisco Ragnllo .Iullior, J. Ferreira tia . e Cnstro, José Vidnl, Cunhl e ~osta,

Bernardo Simões de Carvalho, Manuel dos Santos e Silva, Bento Guimarães Ju­
nior.

É de Crel' que os restantes pcriodicos do dislricto de Aveiro publicas em
artigos coml1lpmorativos a proposito tia inauguração do monumento ao grande
tribuno José Estevão, de estatura mui alia nos annaes parlamentares; e llessem
conta COIII minucias da solelllllidatle e tlo elltllllsiasmo que presenciou aquel/a
cidadtl n'essa 0~casi50; mas, COIIIO raras vezes vejo as folhas do node, nem pude
tomar nola d'el/a nem col/igil·as, pois ne31 enlão pensava em es~rever esta
pal'te do Diccionm·io.

Sei que se organi'ou cortejo civico brilhnnte e que para elle foram man­
dados construi r no 1'01'10 dois calTOS allegorico , um do "Colnmt!rcio» e out.ro
das c l3eIlas- Arles ... O Campeüo elas provil1cias, de certo, puLJI icou relação c.ircum­
stancialla d03 festejos, que foram 11m tributo condi~no à memoria cl'esse gigant.e
d,l palavra que tallto pugnou pelos interesses de Aveiro.

*
* *

il7. Homenagem ~o distinc.to ac·tor José Ricardo na noite da sua f~ la artis­
Lica em i4 de março de 1.902. Lisboa. Typ. da Empresa da Hisloria de Portugal.
4 pago FOI'mnto 3íc X23c, com o retrato (IOCX 8c) do actor re~tejado.

Collaboraç.ío n:lS duas primeira pagillns de: Jayme Vidor, José Parreil'a,
Raphael Ferreirn, Accaeio Autunes, Ernesto Oesforges, José Sarmento, Henrique
Mal'ques Junior.

As tluas paginas reslantes contcem allnuncios.

'li'

* *
11R. Homenagem da lusn·independellcia. A acad~mia'lle Bralla ás damas bra­

carense'...." de d!'zembro. Direelor, Albano Coelho. Porlo, i885. illlp. Moderna
rua do Carmo, 5. ~ul11ero unico, de 8 pal!o Formato 68c X 30,ríe• Impresso a azul.

Col/aboradores: Messias Fra~o '0, Teixeira Coelllo, J. Alves l\fatheus, Vi­
cente NOI'aes, Ab!'1 A~cacio, Augusto Forjaz, Benlo Darroso, Alrretlo Campos
Rodrigo Velloso, Albano Coelho, Conde dI, Sarnodf[es, ebaslif[o Pereira tia Cu­
nha, F. Castiço, V. de Pindel/a, IJ. Guiomar Torrezf[O, F. Gomes de Amorim,
Patlre F. .r. I'atricio, Braulio Caltla , J. Ilibeiro, Cunlia Viallna, JO'é Caldas, Ma­
nuel de Moura J01quim Martins tle Carvalho, Manuel Maria Augusto tia Silva
Bruscliy, Jacinto Nunes, Pereira Calda.
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U9. Homenagem a Mannel Bento (le SOUSI1, (cirurgirro e professol' da
escola medico-cirurgica de Li bo~), Menc.ionarei as seguintes publicações feita
em homenagem aos merecimentos e serviços (I'este illu 'lre clinico e meslre.

t. Hornenageln prestaua á sua memoria pela Revista l)Ortll'lUeza de medicina
e ciru.rgia pratica, collaboraçrro dos ex.m•• srs, professor Alfredo Co ta, profes 01'
D. Antonio de Lencastre, Benjamim Arroba.,.;, Cuperlino Ribeiro, professor Curry
Cabral, professor Eduardo Mota, Hygino d~ Sou a, profes 01' ousa Refoio-, pro­
fessor J. A. Serrano, José de Laeerda, profes 01' l\'l. A, Moreira Junior, pi'ofe SOl'
Mi~uel Bombal'da, professor conselheiro Silva Amado, Sousa Viterbo c Alfredo
Luiz Lopes. i5 ue maio de iS!)!). Lishoa, M. Gomes, editor, li vreirv de ~ uas Ma­
geslades E: Allezas, rua Garrett (Chiado), 79 L°, 8.° ue 50 p~o.

Traz o retrato uo pl'Ofe SOl' Manuel Benlo de Sousa. E uma separat.1, em
papel mplhol', do 11.° (j 1,3.° allllO da mesma Revis/a,

2. Elogio !tistorico !'ecilado na ses'ilo 'olemlle commemoraliva celebrada
pela a oci~ÇilO dos me(licos portuguezes lia noite de 23 de novembro de -1899,
por Joaquim Alve Cre po,

3. Elogio !tistorico do profe SOl' Manuel Bento de Sousa pI'oferido na ocie­
dade das sciertcias medicas de Lisboa em se silo solemne comlll~moraliva, aos 23
de junho de '1900, pelo professor Carlos Tav~re~.

4. Elogio histol'ico do profeSSai' Mallnel Bento de Sousa, escripto por deter­
minação do conselho da escola medieo-cirurgica de Li boa para ser lido em ses­
siio publica, etc., por J, Curry da Camara Cabral.

,120. Homenagem a Manuel dos Sanl'os no dia da sua fpsta artistica na praça
do Calflpo Pequeno em 6 de julho de ,1902. Numero unico. Photogr:tvura de
'ovae . Rua Iven , Lisboa. TY(1. Lle F. L. Gonçah'es, 80. Rua do Alecrim. J2

pago O 1'0 lo e capa, a lelra omamental do começo da primeira pagina, e fi re­
lralo e r talnpa da pago :1,5 e 7, impressas & tinta azul.

CollaLJOraçâo de c.Jiversos,

*
'*' *

i 21. Homenagem a lUende Leite.
L 18 ele 7lW iO de 1884. A Manuel JllSé Mendes Leile os seu amigo e ad­

miradol'es-Parabens,-Aveiro, illlp. Aveirense. IV-iJ,4, pago rormalo 26e X i8'.
Collahoradores: Marques Gomes, Abilio Cesar Henrique de Arruiar, Afron G

de Castro, Alhano rle lIIello, Albano Coutinho, Alberto Pimentel, A. A. de ousa
1I1aia, U. Alltonio da Costa, A. F. de Araujo e Silva, A. M, da Cunha Oellem,
ArLllul' Ravar~, Brit'l Aranha, Ilulh,ill Palo, Carnillo Castello Branco, Benlo Gui­
manie , Ce ar rle Sá, Clemellte José dos Santos, conde de amQ(];Ies, padre F.
J. Patricia, F, Gomes de Amorim, Francisco de lagalhiies, F. Bega/la, Jayme de
fagalhães Lima, Jeronymo de Morap.s Sal'lnento, Joaquim da. Co la Cascae , Joa­

quim lIIartill dtl Carvalho, Joaquim de Mello Freitas, .Ioaquinl imões Franco,
José Calda., 1. C, de Miranda, Jnsé Pereira de Carvalho e Sill'a, José "ilvestre
Ribeiro, José Eslev,io de Mames Sarmento, .J. E, de Almeida Vill1ena, Lourenço
\I~ Almeida Medt'irús, Luciano Cordeiro Llliz de Mailalhfies, Manuel Firmino de
Almeida ~laia, Manuel Pemancles Thomás, Manllel Massa, Oliveira Martins, Ro·
drigues Vieir'l, Bocha Calislo, Sergio de Castro, At-lIllll' Ernesto Silva Leilão,
Silverio Augu lo Pereira da Silva, Simão José da Luz Sariano, Tllomás de Car­
valho, Tholllás Ilibeiro, Visconde de Ouguella,

2. PaI'abel/s, A ·Manuel Jo é Mendes Leile, no dia iS de maio de i885.
Os seus amigos e aumiradores. A\'eiro, imp. A\'eirense. 32 pag, Formato
26,5e X iB,5e.
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Collaboradorts: Camillo Cu t~lIo Branco, A. X. Rodrigues Cordpiro, Ale­

xandre da Conceição, Alexandre de Seabra, Augu'lo Ribeil'o, Bento Carqueja,
Carlos Faria, Eduardo Coelho, Fernando de Vilhena, Franci 'co Palha, João
Eduardo ogueira e 1\1ello, J. J. Hodrigues de r'reitas, José Luciano de Castro,
Mendes Leal, Anlonio Alves Mendes da Sth'a Ribeiro, Joaquim de Araujo, Tho­
más de Carvalho.

*
* *

122. Homenagem a Pinlleil"o Chagas.
i COlTeio da manhu. r'Ullllador Manuel Pinheiro Cha~as. Supplernelllo ao

n.O 3:2H3, de 8 de maio de iH\J5. T)·p. da Companhia naciollal editora, largo do
Conde Barão, ;;0, Li boa. 12 pago Formalo 55< X 39°.

Homenagem preslada p~Jos redaclol'es d'esse periodio-o qne foram seus com­
panheiro de Irahalho, ao fundador e direclor Manuel PlIlheiro Chaga, após o
faliecimellto do illu Ire jornalisla e t' tadisla, que rlera tanlas e li'io brilhantes
provils das uas variada' apliJãe . Apesar da liragem er al'ultatla, com larga
di~lribuição em Portugal e no Brasil, não é facil hojr enrontrar-se um eXl'mplar no
mercado. A l"olliluora,IÍO foi confiada a diver o colle::as, nOl"os e antigo" dando­
se a caJa .11m a SUl1lpto ern harmonia, ou com as relações, ou com o conheci­
mento das phases tia vida do illu>lre extincto. A reuniãO dos artigos constitue
uma biographia deH'ras illteres~ante.

Na prirneira pagin:1 traz o retratá de Pinheiro Chagas, corpo inleiro (31i<X
J2<) tlesenllO de Roque Garneiro; e ern outras paginas, /lO texto, conlém as se­
~uinles gravuras: "OS illlerplelPs do prineipaes per,onagens da lJIol'gadinha de
ValflO1''', de enho lle Raphael Bordallo Pinheiro; "Lniz Feln;;ndes no primeiro
acto da AJol'gadillha>J, desenho tle M~nuel Gll~la"o Bortlallo Pinheiro; "Pinheiro
Chagas aos d07.e annos .. , .PlIIheil'O Ch~gas aos I'inle e um annos". ,,0 seu escri­
plorio na ca a d~ rua do Salitre onde falle~eu", "A cadeira em que trabalhava
ullimamente", desenhos de Celso Hel'nJinio.

O summario d'e ta publicação é o sl'guinle :
Tr~cho de discursos, de Anlonio Candido;
A vida e a obra de Pillhelro Chagas;
A nossa homenagem, p la redaeção do Correio da ?l/e/llhii;
A slla moeldall , (ior Zaebarias de Aça;
O mililar, por Ferreira do Allr;lral;°folhelinisla, por Brilo Aranba;°poda, por EduHrclo Viciai; .
O academico, por Con ig-lieri Pedroso;°audor Llrarnatiw, por Gervasio Lobalo;
Nos camarins, por AUl(u tI) Xavier de Mello;
O rOlllanci~la, por Alma Hiueiro de Sá;°hi toriadol', por Ferlland~s Co la;
O jornalista, por Chri lovam Ayres;
'0 Brasil, pelo visconde d,~ S. Boavenlura ;°politico, por Anlonio de Serpa Pimenlel;
'a Ret'oluçiio de setembro, pór Cunha Bellem;
a Discussiio e 1/0 Di01-io da lIlartltu, por Auguslo de Mello;

No campo tia honra, pnl' Ma:ralhãps Lima;
Em Madrid, por Etlual'llo Sdnyalbach Lueci;°oratlor, POI' GOlnes da Sil a;
O rninislro da marinha, por 'filo de Carvalho;
Nos conselhos da corOa, por Hintze RilJeiro;
O patriota, de Rodrigues da Cosia;
O eon el'vador, POI' Carlos Lnuo d'Avila;
O despretencioso, por Lara Everanl;
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o traduclor, pOr José. de ~fello;
A sua acção 110 ullranl"lr, por Cuslodio Borja'
O eslylisla, por Pinto de Carvalho (fillop);
No Correio da rnanhii, por Jayme Viclor;
Em Pari, pOr Moura Cabral;
Na presidencia da jUllla de cr'l!ito publico, por Cesal' tio Tn o;
A sua ullima ohra, por Raul Brandüo;
Enl ca a, por João Costa;
Menos um, por Ramalho Ortigão; e
A sua biographia.
Manuel Pillheiro Chap;a , que falleceu á quaLro horas c dez minulos da tarde

de 8 de aLril de 189.), Lem o s~u nome no Diee., Lomo XVI, de pago 288 a 297.

*
* *

i23. Homcnagcm }H'C tadll a Theophilo B,'aga.
i. umero unico, pulilicadll p~1a as ociaç.áo e colar de ensino livre. Li ­

boa, 3 de dezembro rle 18!W. Minerva Pcnin ular, rua da Atalaia, ii 1 e H3.
8 pago illnumeradas. FormaLo 38e X 27,5". Conl o reLralo (II e X 9,5e) do dr.
Theophilo llraga.

CollaLoração de: Magalhães Lima, Manuel de Arriaga, Teixeira Bastos, Go­
mes da Silva, JO'é Caldas, Bernarllino Machallo,. Ferreil'a TrOllcho, FI'anca BoI"
ires, Guilherme de Sousa, José l3enel'iiles, Heliodoro Salgado, Erne lo da Silva;
E. M., l3aptisla Machado, Joaquim dos Anjo~, Andrade Neves, Ladislau Batalha,
Ferreira Vizeu, Azedo Gneco, Raul JoafJulm Gil, Jo ué Narciso do SanLos, Ro­
drigues Pila, Luil. Rarltircs, Alberto Carlos Calleya, Anlo:õio José Henrique e
Decio Carneiro.

2. 24 de (evereiro. 1843-1883. Laboremus. Homenagem ao preclaro es­
criptor mo.lerno Theophilo BI'aga pelo seu quadra).{esimo anniversario, dirigiJa
pelos spu~ mais sinceros admiradore . NUlllero ullico. Pel'llambllt.:o. Edição 1:000.
Publicação feita por iniciali I'a do ecli (01' Franf;is~o Soar 's Quintas, Iyp. Mercan­
til, rua das Trinlllll~ira~, fiO. lU PIg. Formalo 32,5" X 22'.

CoJlaboradores: [sil1oro Marlin Junior, Teixllira l3a Los, Claurlino dos San­
los, Alf/'edo Pinto V. de M""lo, Eduardo de Carvalho, 17. Soares Quintas, A. de
Sousa PinLo, Pila lante da C:lIn:lI,l, Feliciano de Azevedo, Pereira Simões, Ar­
Lhul' Orlan(lo, Olinlho Victor, João Candido Gomes da ilva.

3. i11nial' (AJ dó,. humana. Corôa de auúade olferecida a Theophilo
Braga c sua e po a para a t~pl1llnra dll seu Iilhos, por Jo:1o de D~u-, e entrele­
cida pela pie(lade de: Camillo Ca lello Branllo, Bulhão Pato, Luiz Guimarães,
Gomes Leal, Candido dtl Figu/liredo, Fernando Lelll, Teixllira Baslo , Juão Dilliz,
Cbristovam Ayr,·s, N. de L'I~enla, Cyrillo Machado, Henrique Lopl'ls de Men­
donça, José de Sousa Monteiro, C. ue Carvalho, Alvaro CasLellões, D. Maria Ama­
lia VdZ de Carvalho, Antonio de AZ"\'et1o Ca lello Brane.:>, Joaquinl de Araujo,
Albcrlo Telle~, A. Vidal, AIIJel'Lo Bramão, Fernandes CosLa, C M. Silva, D. AI­
b 'rlina Paraíso, D. Alice Mod,'l'ilo, Filinto de Almeida, J. L de Araujo, Alfredo
Gallis, M. Augu to do A'nara!. M. J. Dias A. C. Faria e Maia, Eugenio Moniz,
1\1. Perl'lira de Lacerda, E. lIehello, João l'lerrnetn, Alfredo Avellar, A. Morae
P;nto, Julio Cesar Machado, J. Cecilio de ,ou a, P. Chaga, A. Pimenlel, Gome
da Silva, Armanllo da S;lva, F. M. Supico e GoIerra Junqueiro.

Dada á e.itampa pela amizadtJ Ilc An'elmo dtJ M'J/'ae .1889. PorLo, irnp. Por·
tugueza, ma do Bomjanlim, Hll. i 72 pago FormaLo H)c X i2;"',

*
* *

i2'J,. Homenagem a TllOlIlis Ribeiro.~O n." 37,2." anno (março 1901)
de A chl'oniea, revista illu Irada e lílteraria de Li boa, d 110m nagcm ao fal-
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lecido poeta Thomás Hibeiro, cujo rclrato (i {e X 9,5') "em na prilJJeira
pagina.

A collaboração commemoraliva é de: Angelina -idal na primeira e na ter.
ceira pagil1a~, Candido de Figueiredo, Casimiro Danlas e Alves Crespo. Traz tam.
bem uma poesia incdila de Thomás Hibeiro.

A c1l1'onica já csl:i descripta em oulros artigos d'csta secçiio.

*.. ..
n;;. Homenagem sincern. Ao gl'Ondc pintol' Colwllbano.-r'ia revisla

A chl'onica, n.O 1.06 do 5.· anno, janeiro de 190~. Com relrato (Ue X i (e).
Collahoração de Abel Bolelho, dr. Alfredo d I Cunha, l3ulb,'io P,ltO, dr. Car­

neiJ'o de Moura, Henrique de Va conccllo~, [). João ria Camara. Luciano Lalle­
mant, Mello Barrcto, [). Ol"a Sarmenlo da Sil vcira, Raul BrandãO, Sanlos Tava­
res, Albino Forjaz de Sampaio.

*"
'li' *

i26. Homenagem fi Zola.
l. Pt·o justiça. Numero unico. Lisboa 1899. Imp. de Libanio da Silva,

rua do Norte, 87 a 103, lrave.•sa dos Fieis de Deus, i8 a 26. f.I, pago Formato
54' X 38'. Com o rclrato (U,oe X g,) de Zula.

Composiçiio a tres coi um nas. !'io alio da primeira columna lem esla in cri­
pção: ,dloménagem pl'onJoviLla pelos opera rios do livro em Porlugalll.lmpressão
nitida em cÓr, papel acarlonado.

Esla homenagem a Emilio Zola por cansa do celeberrimo processo Dreyfus
fóm promovida por uma commissâ'.> da lig.l das artes graphicas e a maior
parle dos collaboradorps lio da classe typographica.

Collaboraram: .João Chagas, Gorl1e~ Leal, Bruno, Magalhães Lima, Solto­
Maior Judice, Joaquim dos Anjos, All'onso Gayo, Heliodoro Sal~ado, Henrique
de Macedo, Alfredo Hodrigucs, Rodrigues Pita, Pereira Bravo, Mayel' Garção,
Xavier de Can'aIlJo, J. Gregorio Fernandes, Silvio nebello, Nobre França; Ange­
lina Vida I, Viclorino lIiiJlliro, f~rllal1llo Heis, J. Monteiro, José do Valle, J. AI­
"es, Teixeira Ba lo~, Alves de Sousa, Direcç;ío tia liga das arles graphicas de
Braga, Luiz da J\Jalla, 'l'homás Gasparinho, Nune~ Clal'O, Agoslinho Co la, Dias
de Uliveira, J. Fl:J'Dantles Alves, Nunes da Silva, Erneslo da Silva e Libanio da
8ilva.

Acaescenlem-se as seguinles public~ções, que se fizeram pam esta hornenagr.m:
~. Homenagem a Zollt. Sessão de 15 de oUlubro de iH9U, promovida pelos

graphicos porluguezes. A revolta nas sombl'<Is, poesia por Silvio Rehello. Jt pa~,

jnnumcradas (sem indicação da lerra nem da typogl'aphia). Impressão fi cÓres.
Formato i8,0' X {1.5r •

3. lfomellagellt a Emilio Zola, ]JromoviJa pela liga rias arles graphicas. ('15­
10-.99). Poesia ue Alfredo Gr.rneiro, graphico. Lisboa, imp. Nacional, '189U. 4 pago
innumeradas. FOl'rnato 2'1 e X H,5". Irnpres 50 nilida a cÓi'es.

4. [Jol1!enagem llos operanos .IJ,·a"hicos rle POl'tlt.Qal a Emilio Zola, pl'Omovida
pela liga das ade graphillas erll t5-1O-99. Poe:ia Con5wnmatwn est a Joaquim
Pereira de Gonçalves Pires, por Angelina Vida!. Typ. do Commerci.), travessa. do
SaCI'al11p.nto, ar) C1l'mo, :3 .1 7. Inlflre3:iLo nitida a cÕl"es. i pago de 32,oe X 2!~,5e

Em setellllJro 1899 fóra publicado na l3ahia :
5. Apoiheosc. Ode ti Emile Zola. Por Pathion de Villal'. 4 pago in-4o.0 Im­

pres ;ío em papel sup~riol' c a capa de côr impre a lambem com tillla de cM.
Emilio Zola faJlel:eu em Pari na madrugada de 29 de setemhro de i902,

conforme veio descriplo nas folhas periodil:as do dia seguinte.
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'127. Ideal (O). Lourenço Mal'ques, 1 de agosto de i9Ü2.Numero unico com·
memorativo do 4.° anniversario da fundação da a sociação de classe dos empre­
gados do cOll1mercio e industria. DistribuiçãO gl·aluita. Lith. Mignon, Lourenço
Marques. ComposiçãO do typo de OPOl't1t9!lez. 11 paginas impressas em tinta azul.
com excl'pção do titulo de phantasia, que é a oiro. Formato ~2" X 3!1°. Na
ultima pagina ha duas gravuras representando o "Commercio" e a "Industria".

Collahoração de diversos e entre elles A. Cardoso, J. A. Carvalho, Jacinto
G~rnes de Almeida e J. C. Couceiro e Mello,

128. Imparcial (O). Semanario politico, commercial,. lillerario e noticioso
de Viauna do Castello. Proprietario e director, José Maria Caldeira. ;j.o anno.
Domingo, 8 de novembro de '1881>. N.· fi ti. Redacção e adminislração, largo do
Jardim, 3D. Ao asylo da illfancia (lesvalida do} Vianna do Castello. 2 pago ue im­
pressão. Formato 55° X 37,0". Com tres retratos no texlo da pagina da frente,
gravados por Pastor, de O. Maria Delfina de Sou a Loureiro (8,1>° X Ge), João
Loureil'O Alfonso (8e X 6e) e Manuel Antonio Vianna Pedra (Se X 6e).

Collaboradores: Silva Campo;:, padre Frarll:isco José Patricia, Araujo Sal­
gado, F. Zalllilh, José Mallleiro, vis.:onde da Torre, Julio Hubio, Viriato Silva,
'*' * *.

~'- *
129. lmJJ01'cial (O) de Coimbra. N.o 168. Anno 2.° Coimbra, 25 de dezem·

bro de 188'1. Numero commemorativo do plebis.:ilo lillerario. Coimbra, impresso
a azul e preto na imp. 1udependencia, rua d05 Coutinhos, I4,. 4 pago Formalo
4,9,f)° X 33°.

Collaboradore,: A redacçãO, Silva Cordeiro, 1'rindacle Coelho, Santos Meno,
Forbes Costa, Santos Gonçall'es.

A redacção de O impal'cial de Coimbra, dois ll1ezes antes, começára a in­
serir, no lagar de honra da sua folha, a pergunta seguinte: -Quaes são os tres
escriptores portuguezes actualmente mais notal'eis'Y

Fechado o praso e apurados os votos obliLlos, o resultado do plebiscito lit­
teraI'io consülerou primeiros Camillo Castello Branco, Manuel Pinheiro Chagas
e José Maria. Latino Coelho, e, immediatamente mais votados, Eça de Queiroz,
Hamalho Orligão e TheovhiJo Ilmga.

A sociedaue dral1J:ltica particular Filhos de Talma, com sécle no Rio de Ja·
neiro, enviou ao lmpm'cial um olIicio, assigllado por DOllifacio José Nunes de
Banas, presidente, e Antonio Joaquim Lle Almeida, primeiro secretario, no qual
se lia que o resultado do plebiscito, no Brasil, déra como mais votados: Camillo
Caslello Branco, Oliveira Martins e Latino Coelho.

Esse officio saiu na quarla pagina do numero commemorativo.

i3D. Inauguração (AJ. Faro, 1 de julho de 1889. TYp. E. Semfim. Formato
33° X 2'1°.

Folha commemorativa. cio inicio da. exploraçãO do caminho de feITo do Al·
garve. Director litlerario, Jacinto da Cunha Parreira.

Collaboração de diversos, figurando n'ella: o arcebispo-bispo do Algarve, An­
tonio de Azevedo Castello Branco, Ago linho Lucia, visconde de Ouguella, Julio
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resar Machado, A. dll Serpa Pimentel, Pereira C;ddas, BerLha Lima, Magalhãe
Lima, Fernando Leal, Eugenio Silveira, Andrade Neve, Alfredo Gallis e outros.

*.. *
'131. Incendio no th('atro BaClllet, no Porto.
i. Lisboa,Pol·to. Lisooa, 1888, ;j';'! pago innumeradas. FOi maIo 5~c X 3i".

Impressão luxuosa, sendo as estampas reproducção {ac-simile dos desenhos ori­
gin~es, feitos de proposito para esta puhlicação, que aiu dos prelos da compa­
nhia ·nacional editora. A impressão do (le enhos em I'al'ias cOres. Trabalho pi'i­
moro o.

Foi commemoratil'O da e panlosa cala Irophe uo incendio no lheatl'O Ra­
quel, do PorLo, e o produdo applitlado ás snbscripções aberlas, de de lo~o, em
tl)dos os ponlos do reino, em favor rIa victimas sobreviwnll's d'essa descrraça.
Dirigiu a publicação uma tlommissão da imprensa de Li ooa, a qual era wlnposta
dos srs,: Lu,;jano Cordeiro, pre idenle; Magalhães Lima, Fernando Pedroso,
Cario Lobo d' Avila, AlberLo PüIJenlp,l, Hygino Mendonçá, As,is de Carvalho,
AnLonio Ca b1l1!reira, Urbano de Ca Iro, Antonio ue Ca lilho e Bapli la Borges,
em resulll!do de reunião realisada, a tlonviLe da redacção do lomal da noite, no
dcmingo 25 de abril do mesmo anno. Dos esforços empregados para o bom exilo
dos trabalhos em beneficio das rídlmas póde ver-se o fiel registo nos periodicos
da epocha, e,pecialmente do Porto e de Lisboa.

A tloJlaboraç;ío do Lisboa-Parla é de diversos, e entre el\es figllram, na parte
litteraria e arlislitla, com aprecial'ei' palavra de profundissimo senLimento pela
horrivel cata,trophe e com 1)I'I\os desenhos, Suas Mag-estarles EI-Rei D. Luiz I e
a Rainha Senhora D. Maria Pia; e Suas Altezas I) Principe Real D. Cario e a
Princpza Senhora D. Amelia (hoje no lbroBo de Purlugal); e o Senhor Iofante
D. All'onso.

Os arlistas e amadores, que auxiliaram esLa publieação e cOllaboraram o'ella,
foram: Raphael Bordallo Pinheiro, Soares dos Heis, Alfredo Guedes, 1. Queiroz,
San Rorllão, M. Greno, L G)'rão, Carlos Reis, F.;. Casanova, Moreira Rato, F,
Basto., Alfredo Gameiro, Fclix da Costa, Joaquim Costa, Silva Porlo, R. Ch1'is­
tino, Juli:1o Machado, Vaz, D. Maria AU~lIsta 130rdallo Pinheiro, Franci co Vi/­
laça, Sarah Bel'l1hardt, 1\1alhOa, Leandro Braga, Salgado, Josrpha Garcia Gr~oo,

Viclor Hussla, R. Hocran, Condeixa, Antonio Hodrigues Ascenso.
Na ultima pagina d'esta publicação vem o a~rar]ecilOenlo da commissão da

imprcn a a todo~ que a coadjuvaram e as assignaturas, em {ac-simile dos mem­
pros d'clla, corno iodiquei acima.

2. Dim'io illustl-ado. Numrro extraol'llinario desLiuado a SOCCOI'l'el' as vi­
climas sobrevivenles do incendio do lheatro Baquet. 31 de março de i8B8. Lis­
boa, lyp. rio Diario i1luslrado, travessa da Queimada, 35. g, pago innumeradas de
59,5c X g,Oc.

Collahoradores: Casimiro Oanlas, Bulhão Pato, visconde de Correia BoLelho
(Camillo Caslello Branco), Alfredo de Avellar, JoãO de Dens, Rangel de Lima,
Ludgero \,ianna, ContribuiçãO dos mortos (Soares de Passos, Guilherme Braga,
Gomes Coelho (Julio Diniz), Coelho Lomada, Pinto Ribeiro, Pedro de Lima,
~ogueira Lima, Eduardo Augll to Salgado, El'Ile to Pinlo de Almeiua, fIpnrique
Augusto, Fau líllO Xavier de Novaes, José Dias de Oliveira, Pinheiro Caldas,
Alberto Pilllentel, C. de Campos, Rangel de Lirlla Junior', Luiz Guimarães, Sergio
de Castro, Carlos Serlorio, João de Malos, Beldernonio (Eduardo de Barros Lobo),
* '*' '*', D. Guiomar TorrBzão, Fernando Mende", Rafael de Almeida, Luciano Cor­
deiro, Eduardo Pacheco, C. Dantas.

Com as seguinlegravuras de Pa tor: na primeira pagina o retrato. de corpo
inteiro, da Rainba Senhora D. Maria Pia (20cX~C), e a fachada do Iheatro Baquet,
do lado da rua de Santo AnLonio, antes do incendio; na segunda pagina os 1'e-
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tratos de Cyriaco Cardoso (8"X 6"), do actor Firmino (8" X 6e) e de uma das
victimas, Antollia Custodia das leves e ilva, eonhecida pela «mulher-homem»
(15" X Se), c a fachalla do mr mo theatl'o do lado da rua de Salllo Antonio du­
ranle o ineendio; e lia terceil'a pagina a fachada da rua Sá de Bandeira durante
o incendio, e as ruínas da mesma fachada.

3. Evo/·a·POI'tO. Jurnal publicado em heneficio das vir.Limas sobreviventes
do incPl\llio do theatro Baquet peln jornalislas pl.lOrenses. um,'ro unico. Abl'il
de 1888. Evora, Iyp. Eborense, de Fran isco da Cunha Bral'o. 8 pago de 36" X
25". Com uma capa (a duas c6rcs, azul e Cal' de laranja) impressa na lyp. Minerva
Eborense, de J. J. Ba rtista.

Collaboraram: Au:\usto (arcebispo de Perga), D. l\1agdalena MarLins Cafl'a­
lho, Manuel Joaquim Ban'ada , Tiburcio dtl Vascol\cellos, Joán Carreira, José
Gomes, Delfim Gama. Manuel de Paula da 110cha Vi anrw., Luiz da Costa, J. C.
Gouveia, D. Maria All'reixo, Ferro de Carvalho, A. Judice, Caetano da Camara.
Manuel, [gnaeio I?el'l'eira, D. Sofia All'reixo, X.al"ier Freire, D. Anna .fulia Palma,
D. Leonarda Alft'eixo, Anlonio Francisco Barala, Candido Ferreira da 1\1ola,
Francisco Ramo, Gerardo de Oliveira, Pinheiro Uorl!e , D. Julia AlfI'eixo, Julio
Baptista, Luiz ·Monteiro, D. Maria das Mercês A. Furmo inho, r.onde lia Costa,
Franci 1:0 de Paula, J. L..\Iaryal, A. D. M:. P.lmplona Côrte· Real. Vi eOllde da
Sena da Tourpga, General Valladas, An elnlO Vieira, João de ChalJy, I\osado Cor­
reia, Arlllur Chave, Gomes Percheiro, Graça AifI'eixo, Hellrique I"reirc, José i\f.
Carreira Junior, Almeida Mendes.

4,. S. A1iguet (Ilha) ao POI·tO. Numpro unico. Sob a direc\:ão de Manuel
Jacinto da Camara. O producto d'esta publicação reverte a favor das viclilllas so­
breviventes do lbeatro Baquel. '1888. Ponla Delgada, lyp. do Arcbivo dos Açorps.
:!.ti pal!o innullJeradas. Formato 3'~e X 25".
. Collabol'ar'am: Manuel Jaeinto da Camara Francisco Maria Supico A., Pe­
dro AlJon o, Horacio, Read Cabral, Gabriel de Almeida, Alfredo de Avellar, ~f.

J. da Camara, Joaquim Candido AlJranches, Moniz Ferreir<l, M. A. Amaral, M.
Pereira de Lacerda Z. Moraes, Tavares de l1ezenJe, Alllonio M<lria, Coneia de
Mendonça, Francisco A. Hapo o de Medeiros, Marcellino José Soares, A. Cardoso
de F. eM., Arão Cohen, C. Botelho, Moniz Ferrpira, S. Pereira, oares Pereira,
F. Cordeiro, Eugenio Moniz, M..1. da Camara. Emilia Serra.

Com seis estampas lilliographada , allusivas ao inccndio e á visita que fez
ao Porto, por essa oeca ião, a Hainh,1 Senhora D. Maria Pia.

5. Festival infnntit no palacio de c/'ystal. Em benel1cio dos seis orphãos,
filhos de JOão Pinlo Ferreira, vidirna com sua espo a, no horroroso incendio do
theatro Baquet, 21 de março de 18H8.-22 de abril dtl 18 8. Promol'ido por
uma commis ão de alumnos menores do !!ymnasio Lauret, e briosalllPnle coad­
juvados pelos alulnnos dos collegios d Nos a Senhora da Gloria, S. Lazaro, Na­
cional, S. Carlos, escola Acaciemica, 10llerna, Santa Maria, Orphãos, Academia
ue Braga, Orphãos de Braga, e os fl'ymnasios de Coilnbra, Santo Th)'r o e Lau­
rel, do Porto. Porto, typ. da 1~lllpre li liUeral'ia e typographiea, rua de D. Pedro,
178 a -I8l. 4. pago illnumeradas. Formato 3950 X 28,5". Com o r tratos dos seis
orphão , tirados em grupo na pholographia Peixoto & Irmão, collado sobre a pri­
meira pagi na.

Collaboraram: Miguel de Mello Vaz de Sampaio, um alumno do collenio dos
orph:los, J. J. de Freilas, Christovam Gama, Alberto de Oliveira, Manuel Fran­
cisco Monteiro, Helindoro Salgado, Verpdiano Gonçalve , os alumnos do collegio
acadelllico, Gaspar Feneira Baltar JUI1)or, Jean Ilibérê.

6. Album ele la.[Jl'imas e dOl-es. A memoria das victimas do pavoroso in­
cendio do theatro Baquet no dia. 2 i de lllarço de 1888. Porto, typ. OccidentaJ,
rua da Fabrica, 66. t 1)8, de 2t pago e mais t com os nomes dos collabomdores
e directores lilterarios. Formalo 16" X 24,".

Collabol'ação de: D. Thel'Csa Luso, D. Clarinda de Macedo, Alexandre
Braga, D. Antonio da Costa, Sá de Albergaria, Augusto Luso, Anlonio 'obre,
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Guilherme Braga, D. Luiz Mesquitel\a, Jayme Filinto, Rodrigues de Freitas, Au­
gusto de ~Iesquita, [,'emando Maya, Alves da Veiga, A. de Sequpirn Ferraz, João
Novaes, Antonio Cruz, João P.iulente/, Firmino P~reira, Eduardo V~j"a~, Alexan·
dre firaga, lilho, Oruno, Augusto d~ Ca,tra, João Chagas, Fernande Heis, Gual­
dillo de Campos, Antonio de Lemos, AlbHlo de Oliveira, ~ousa Hibeiro, Guena
Junqueiro, Lopes Teixeira, EduanJo FalcãO, Oliveira Alvarenga, Eduardo de
Sousa, Emeslo de Vasconcel\o , Mariar~s da Silva Ant<)llio da Cuulia, Fragoso
Pinlo, Eduardo Alves Marcos Guede•.

Directores lilterarios: Augusto Luso, Guillierme Braga, João Pimentel.
Vendido /10 dia 1 de auril por oilo das creallça orpliãs n'essa terrível ca­

tastrophe, acompanliadas por um bando precatorio composto pela commi ·são.
7. Di01'io de annUllcios. 'umero litterario, dedicado ;is victil/las sobrevi­

ventes do incendio do theatra fiaql1et do Porlo. S. ~Ii:.:uel. Poula Delgada, 29 de
abril de -1888. Aç.ôres. typ. Minerva, l~ p:lJ? innumeradas. Formato 40°,5 x 26°,5.

Colla'borudores: Petit Aout, Petlro Eurico Manuel A. de Amaral, Eugeuio
Moniz, Franl:isco Maria Supico, Horacio, J. A., J. P. B., Casimiro Danta ,Celico,
Alice Mocler/lo, J. C. Ahrauclies, Talovire, Nosival, Ignotus, Arão Coliou, Soare
Pereira e Paulo Ijerier.

8. Sobl'e as cinzas. Porto. Auril, 18 8. 16 pago ForJl:ato 4 °,5 X 37°,5 e
com desenhos no texto, fazellllo parte da al\egoria da primeira pagiua o retrato
da Rainha Senhora n. Maria Pia (!lo x Go.5).

Foram iniciadores d'esta publicação, cujos artigos são tOllos em (ac·simile
em benelicio dos oureviventes da catastl'ophe Baquet, os srs. Carneiro ue M~lIo

& Irmão.
ColJaboradores lillerarios: Alves Mendes, M. Pinlieiro Chagas, Diogo Souto,

Theophilo Brl1ga, João Dilliz, A. Serpa Pim.·'ntel, Augusto Lmo, Guiomar TOl'I'e­
zão, Borges ue Avellar, Agostinho Albano, Patlm Sousa, Dranca de Canalho, C.
Gomes Alves, llulllão Pato, AIGerlo ue Oliveira, Manuel M. Rodrigues, Bernardo
Lucas, Sá ue Albergaria, Guilhprllle Drflga, E. Bellencourt, Mariarcs da ilva,
Theresa Luso, Pereira Caldas, Heliodoro Salg~do, Augusto Cesar, Thadeu M. A.
li'urtado, Pinfo da fiocha, Vasques de Mesquita, firmillo Pereira, Clorinda de
Maceuo, A. VasconcelJos, Alexanure Draga, 1\1. A. Cal'l1eiro de MeJlo, Fel'llando
Maya padre Patril:io, Albertina Pilraiso, A. Cesar de Moral' e Alves Tcixeira.

Coliaboradores artisticos: Eduardo Machauo, Marques Guilll3rães, J. A. Cor­
reia, C. de M., Sousa Pinto, Llliz Carneiro, Xilvier Pinheiro, J. Carneiro, A. Silva,
Carneiro de !\Iell o, H. Carneiro, A. Nunes, Arriscauo Malheiro, Hamos Pinto,
Nogueira, lIlidio Carneiro, Erneslo Vianna, Miguel Angelo (musica).

U. Trindade-Baquet. Numero unico publicado pela companhia do theatro
da Trindadp, em beneficio rla viclimas obre"iventes ua catastrophe l3a~uet. Li ­
boa. typ. de AJolpho, Modesto & C.", i888. 8 pago Formato 2(jo,5Xi8c.5 com
desenhos a côres no texto das pai{. i, ii e 7, por A. Portugal, Salgado e A, O., e
capa com uma ailegoria, por A. Baeta.

Collaboradores: Francisco Palha, Santos Junior, D. Placidá Osorio, F. Ca­
zu] (musica), S. Leoni, J. de Ahreu, Joáo de Mendonça, Baplista Machado e Ma·
chado Correia. •

'" *
i32. Indppendencia (A). Numero ex Irnordinario, 15 de abl'it ue 1886. A. M.

F. de Almeida Brandão. Com retrato (25° X 17c.), sem designaçãO do logar, mas
é da Povoa de Varzim, como se vê do alio uas paginas: nA Povoa de Varzim a
Manuel Fl'3ncisco de Almeida Brandão". 4 pa6' Fom,ato 49° X 34°.

Collaboração de uiversos, entre os quaes figuram: Joaquim AII'es Matheus,
que data o seu artigo de Braga; Francisco Gomes de Amorim, que dala de Lis­
boa; padre Leitr, Domingos de Amorim, Jo;10 Pedl'O de Sousa Campos, A. Azu­
rar, Fiuza da Silva, A. Silveira Jllllior, J. F. da Silva, J. Amorim, José Avelino,
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Francisco Gonçah es de Amorim. que datam da POI'oa; José Julio Feneira, que
data do Porto; e Villas Boas, que data de Lisboa.

133. Indepltlldellcia (A). Liberdalle e justiça, in frucção e progre soo N.O 299·
Povoa de Varzim, segunda feira, 3 de outubro de 1887. Numero eommemora!il'o
da inauguração elas obras do parr:dão, por Sua Magestade o Senhor D. Luiz I,
em a de outubro de 1!l87. I~ pago innumeradas. Formato 51" X 3~". Na primeira
pagina, ao centro, dois medalhões ovaes COlO os retratos de D. Franeisco ue Al­
mada e Mendonça (15" X {iI') e do ministro das obras publicas, Emygdio Na­
varro (14,ll" X '11 1

'), e na parte inferior 1Il1la vista de parte da Povoa de Varzim.
Collaboraram: Candido A. Landoll padre Franci~co José Patricio, Antonio

Silveira Junior, José Alves Vieira, Manuel Dias, 1\11'on o dos Santo Soares, F.,
Alvaro Pipa, Uliveira Martim, P. Giesteira, FranCISco (,omes tle Amorim, e Mon­
teiro Junior, que coi laborou l:opianuo, de um manuscripto ineclil.o do seculo pas­
sado, uma curiosa pagina com relação à enseada da Povoa de Varzim.

** .0,:.

134. ll1depelldencia. e ordem. i de dezembro de 1887. Semana rio politico,
litterariu e noticioso. Li boa, l.yp. de Lucag Evangelisla Torres, rua do Diario
de Noticias, 93. 4, pago FlJrITI lo 4,85" X 3J". Impresso a tinta azul.

Commemorativo U:l ill'Jepellllencia de Portugal do dominio hespanhol em
1640.

Collaboração de: Julio Cesar Mal:hado, Augusto Peixoto, C. Vais ier, Silva
Lisboa, Loureiro .Tunior, Tavares Leal, Tavares O ol'io, Urito Aranha, Camillo
Queiroz, Eduardo Pacheco: Carlos Scrtorio Fontes Pereira de Mello, Francisco
de Mello e NOl'Onh,l, Julio de llosiers, J. Soares, Tito Martins. P. de Mello, J. J.
da Conceição, J. M. Cordeiro Casl311lteir3, Dnarte Pereira J. MarcellinG Feneira
Secco, Allnibal de Figueiredo, José Paneira e J. Ferreira.

'*'
ii, '*'

1:35. Industria (.-I) pOl·lu!1uezet. Revista quinzenal. Anno I. i899. Sup(J/e­
mento ao n.O 7. 20 de abril. Dircclol', proprielario e editor, Augusto Gama.; se­
cretario tia redacção, Guiilternle Gama. 1'01'10, typ. a vapol' de .r\rthur Jo. é de
Sousa & II'mão, largo de S. Domingos, 74 e 7ü. 1899. !l pago (Este supp/emento
tem a J1ulllPração de pago iO!J a fiU). Formato 33,5< X 245".

Este fasciculo só trata de uOm assumpto: "3 que tão do alcool".

*
f36. Industria (A) vinuI1'onellse. Folha unica. Puulicação da illlprensa vima­

ranen e comlllenloJ';lndo 3 auerlura da primcira cxposiçfto indu tJ'Íal ue Guima­
rães. (Sem indicaç;lo da I.ypographia). 10 paI:. FOl'nlato ;J2,5" X '25,5<.

CoJlaboração de: Aluerlo Sampaio, F. III. SaJ'inen[ó, Abreu Vieira, J. C. O.
José de Freilas Cesla, o profesEOr do Iyceu de Braga hacharel Pereira Calda:

TOMO Hill ( '/11'1 I.) 7
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S. da Co la Vieira Leite, redacção da Religú'io e putn·a. redacção do Imparcial,
do Espectador, da Revista de Guimarües, do COlnmel'cio de Guimat·ües.

"*
* *

i37. Joaquim Lopes (O pall'üo). Supplemenlo ao n.· 6::16H do Di'J.l·io il/us­
lmdo. l! pago com rei rato. Formalo 47e X 33e•

Publicado COIII o inluito de prestar homenagem á memoria do audacio o e
corajoso IlIal'inlleil'O, o qual, sendo palrão do salva-vidas de Paço de Arcos, tan­
tas roubou á rOl'acidade do oceano. Contém a biographia de Joaquim Lopes. se­
gundo lellente da armada grauuado, por distincç.lo, escripla em telllpo pe.lo illus·
trado prillleiro lenente, Carlos Eugenio Correia da Silva depois cf)nde de Paço de
Arcos e aIJllirunle.

*
'" *

i38. JOI'nal de allnullcios. Proprielario e edi.tor, José Maria dos Santos. De­
cimo quinto allno. Tavira. Numero espeeial. Tavira, typ. llurocratica, 1897.2 pago
Formalo Mie X ;13e.

Comnwmoralivo da viagem regia ao Alg:n·ve. Com os retratos (8° X 7°) de
Suas ~Jagt' lades EI-Rei e a Rainha.

Collaboração anonyma.

*
'ii' *

i39. lomal (O) do bombeiro. Numero comll'emoralivo do trigr imo pri­
meiro anni versario da real as ociação dos hombeil'Os voluntarios de Lisboa, fnn·
Llarla elll Ul dI:: outubro de 1868. IX anno. Quarta feira, 18 de oulul:.ro de i899.
N.· 28ll. lnlpress,lo, rua da Atalaia, H I e i13. 8 pago Com o retrato (9° X 6,5°)
de AuguSlo Gomes Ferreira, inspector dos incenJios e presidente da direcção
(já fallecielo); g"avura de Lallemant. Formalo 33° X 24°.

Collaboração anonyma, com excepção do folhelim, em ver o, lle José Igna-
. cio de Araujo. .

'*'
* *

i,iD, Jomal de Santo ThYl·SO. Domingo, 3 de janeil'o de i88B. Numero com­
memorativo da inaugllração do edificio escolar, conslnlÍdo na villa de ~anto

Thyrso a expeli, as do visconde de S. B~nlo. 4 pag., impresso a prelo e azul. Formalo
51 e X 35,:)°. Com o retrato do referido visconde (12c X ilo), gravado por Pas­
tor, no lexlo da primeira pagina e cóm o desenho do edificio escolar na terceira,
gravado pelo mesmo.

Collaboradort' : A redacção, João de Deus, A. Simões Lopes, D. Anlonio da
Cosla, J. Fonlellcllas, J. R. Lobo, Simões de Almeida, D. Zulmira de Azevedo, 1.
Carneiro e Silva, Joaquim Cllnha, padre F. J. Patricio, Anlonio Mellu, JoãO Di­
niz, Joãn BailiOS Paz, D. Maria ela Dores de Sousa Vasconcellos, L. S. Gomes da
Sih'a, Pedro FontelJas, P. F. G.

O produclo da venda foi applicado á creação de dois premio, endo um
denominaJo: «visconde de 8. BenlolJ; e o oulro: «Jornal de Sanlo TiJyrsolJ :
para serem dislribuídos aos alumnos mais clistinctos a 3 dI) janeiro de calla allno.

*
1~1. Jornal ele Sallto Thyl'so. Sexta feira. 28 deago to lIe 1891. Numero ex­

traordinario da inall~l1ração solemne do ho pital, conslruido na villa de Santo.
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'l'hyrso, a expen~as do benemel'ilo conde de S. Bento. ( em desi~n3ção da typ.).
4 pa~. iUllumeradas. Formato 52" X ::17". Impresso conl tinIa azul. Ná primeira
pagina o r"trato (8/io X li,50 ) do conde de '. Bento, gravura de Pastor; na se·
gunda e na terceira, a vista do edlficio do hospital e o da e~cola.

Collaboração de: Costa Mar.edo, Alberto VeJloso de Araujo, Fil'nJino Pereira,
Alberto Pímentel, Sinlões de Almeida) L., Alves Meneies, Tlleulonio Gonçalves,
padre M. Maia, Joaquim Correia Pinheiro GUimarães, 1. de Vilhella Barbosa.

A festa da inauguração do hospital coindLliu com a.do anniver'ario natali·
cio do conde de S. Bento, que n'l~sse dia complelava os oitenta e quatro anno
de idade.

*
* *

H':l. José 19nacio de Araujo (Ao distincto poeta), com memorando o seu 71.°
anniversario natalicio em 3f de julho de 189B. Li boa, imp. de Libanio da ~ilva,

87, rua do Norle, f8D8.. ti pa~. 1I00'mato 3:-1 0 X 23,5", com exceprão dos exem­
plares impressos em papel de Hollanda, que ficaram com as margcn irregulares,
como é do li o em tiragenl de luxo ou para os bihliophilo . A lll-agem L1'esta
publicação foi de 200 exemplares em papel L1e linho vlllgar e Ô em papel de Hol-
Janda. lIulIIeraJos. Flli contemplado com o n.O 2. .

HlljTIellagem prestada pelos proprietarios do "Galo preto", Martin & Mene­
zes, com a coJlaboração de: A. Annando, Alberto PimenteJ, Alfrt:'do da Cunha,
Antonio José lIenriques, A. de Sannrmto, A. X. de Araujo. Bapti~t3 Macliado,
Bulhão Pato, Crllz Moreira, Edll3rdo Coelho, F. Pastor, F. Pinto Henl'ique Lo·
pes ue ~fendonça, Hygino Mendonça, Joaquim dos Anjo, Libanio Baptista Fer­
reiril. Libarlio da Silva, Luiz de Araujo, Maximiliano de Azevedo, ~Iol'aes Pinto,
Penha Coulinho, n. 130rclallo Pinhe[l'o, Sonsa Ua tos e D. 'filomá de Mello.

'I'~m, na primeira pagina, o retr·~to rio poeta laureado ( 'o X 6,5"), l(ral'ura
de Pastor, e uma bella gravllra de Marinho, e outra de cal'lcatura, ali guria, de
R. Bordallo Pinheiro.

** ~,

143. Julio de A.lldmde. Nump.l:o llnico de homenagem ao cidadão intelligenle
e prestimoso, publicado pelo director do Zoophilo. Li boa, lyp. J. F. Pmheiro,
rua do.Jl\rdinl do lIegedor, 4,1. ~ pago Formato 38° X 27°. CO:!I o rrtralo de Ju­
lio L1e Andrade (8° x 6") na primeira pagina e 3 pilototypias nas egUllua e ter­
ceira. pagin:ls.

Collahoração de: nodrigo'Velloso, CaieI, Laura Coelho lIa ilva Leal, á
Villela, Albr.l'to l'elles Anna. de Ca.lro O ol'io Costa Goodolphilll Candido ele
Figueirçdo, Alberto Bessa, Brito Aranha, Magalhães Lima) Luiz Leilão, Alfredo
Gal li ,José Gprmano da Cunha e S. L. (Silva Leal).

Esta publicação. com pequenas alLer;lções, é o aproveitamunto do numero
anteriormenle publicado do Zoophilo, no qnal se fez, não bÓ a I;ornmernoração do
henelllér'ito cidadão Jlllio de Andrade, ma tambem·a rio 25.0 anniversario da
fund~ção da sociedade protectora dos animaes, da qual é president8' o mesmo
prestanlissimo cavalheiro.

*
"" *

fVt. Km'messe (tl) Maio, 1886. Numero unico. Jornal publicado em benefi­
cio do asylo I'iziense da iJlfancia des\'alida. Olferecido e dedicado á ex. en , sr.'
viscondessa. de S. Caetano. Vlzeu, imp. do" Viriato». 1886. 2 pal{o innumerada
e W numerauas. !,'ormato 32°,0 x 24°,5. Com a primeira pagina de dedicatoria.
impressa a oiro.
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Collahoradores: D. Amelia Janny, D. Eruilia Molta, D. Julia de Gusmão,

D. Maria Manuela, Abel Accacio, Alberto Bandeira, Alberto Campos, A. de Leão,
Antonio Nobre, Bulhão Pato, Cesar de Almtlida, conego ~1artins, Eugenio de
Castro, Felix de Almtlida, F. Barbosa, F. de Castro Monteiro, Gaspar Torres,
Joan, .I. Simões Dias, .1. Carlos, J. S. de O. Martins, José Victorino, Luiz Fer­
reira, M. Aragão, M. de Bastos, Machado Correia, Salomão do Amaral, S. Sero·
dio, Trindade Coelho, Thomaz Ribeiro e Xavier de MelIo.

*
* *

llJ,ii. ffel'lnesse (Aj. l"umero unico, para ser vendido em favor do hospital
de S. Joiio de Deu, de Villa Nova de Famaliciio. 25 de dezembro dp. 1888, offie.
da Sociedade typographica de Villa ova de Famalicão, :1., praça da Molta. W
pago Formato 3:1.° X 21,5".

Collaboraclores: Alves Mendes, ArLhur de Macedo, D. Anna França CadeLe,
Cunha Vlanna, D. Clorinda de Macedo, DamiãO dtl Pardo, n. Emilia MotLa D.
Eli a Amalia da Molta Lima, D. Guiolll:.Lr Torrez:lo, Gustavo, Henrique Marinho,
Joaquim EsLeves Vizeu, José Augusto Carneiro, Jacob Bensabat, D. Lucinda
Ribeiro, Levy Bensabai, Mariares da Silva, M. A. de Sou a, Rical'do Costa, D.
Rosa de Araujo loLia Lima e Thom:i Ribeiro.

*
* *

'1{~6. Kerlllesse na tapada (la Ajuda. - Relaciono as duas seguinLes pu­
blicações:

:I.. Cl'P(l11ças (As). Maio de 188'J. Typ. e ]iLh. de Adolpho. ~fode.lo & C.",
calçada do Tijolo, 39, (á rua Formosa). H pago innumeradas. FormaLo 31,5c X
22,5°. Capa rhromo.lilhollraphica. Na primeira pagina o retl'aio (H.,fic X !Jc) de
Sua Magestade a RailliJa Stlnhora Dona Maria Pia, presidente da associação das
creches porLugueza-, gral'uTa de Pastor. Todas as paginas gual'Oecidas com file­
les dourado.

EsLa publicaçiio foi o/feriada pejos euitores Adolpho, l\Iodesto & C.. para
que o prouucto da venua na kerlllesse, promovida pela Rainha na tapada da
Ajuda, reverlesse em favor d:> fundo das créches que a mesma AugusLa Princesa
fundál'a e patrocinava.

Collabo"~vão liLleraria de; Cypriano Jardim, E. A. Vidal, Gllmes da Rilva,
D. Maria do 0, Guiomar Torrezão, Cantlido de Figueiredo José Anlonin de Frei­
tas, Manuel de Assumpção, Urbano de Castro, Marianno de Carvalho, Maximiliano
de Azevedo, L. Jardim, Assis de Carvalho, Borges de Figueiredo. Ferreira de Mes­
quita, Julio Burgos, A. X. Rodrigul's r:ord~iro, E. Menezes, F. A. Sallchps de
Gusman, Gonçalves de Freitas, Alberto PimellLel, A. M. da Cunha Bellem, Nuno
de Allluqlwrque, Ignallio da Silva, J. M. ela Cu Ilha Seixas, H. O'Neill (visconde
de Sarda Mnnica),.Gervasio Lobato, J. Jardim, A. X. da Silva Pereira, Miguel
Osorin, Rangel de Lima, Fel'J'er Farol, Maria nita Chiappe Cadet, J. J. dp Azevl'do,
J. .1. Mendes CavaIJeiro, A. J" Augusto Hibeiro e Cypriano Jardim, que dirigiu
esta publicaç:io.

Uutro ediLor olfel·tou .lambem o 1'11 contingente para a mesma brilhante e
producliva fe la na lapada da Ajuda, publicando o segninlp.:

2. Lisboa"cl·éclte. JOl'llal-miniatura oJferecido em beneficio das créclles a Sua
Mage Lade a Rainha Senhol'a Dona Maria Pia, por David Corazzi, editol·. Dire·
clor al'li tico, Haphael llordallo Pinhpiro; rlirector lilterario, Xavier ela r.unha.
Anno 188!k. Lisboa, 17, 18 e 19 de maio. Numero ullico. 12 pago Formalo 22c X
15c. Com chromo-lithographias das oficinas de JusLino Guede~, segundo desenhos
originar de Haphael llol'elallo Pinheiro, H. Casanova, Luigi Manini, Columbano
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Bordallo Pinheiro, Maria Augusla Bordallo Pinheiro, Manuel ele lI1ar.edo e Au­
~uslo Gameiro. Na primeira pagina uma allegoria represenlando a Bainha, rnlrc
flores, afagando as creanças que lhe olr~recp.m raminhos. Na sel!unr!a pagina ha
um lrecho musical, "cantiga», composiçãO do maeslro Augu~lo Machado.

Collaboraçáo litleraria de: D. Esther da Cunlla Bellem, D. GuiollJar Torre·
zão, A. M. da Cunha Bellell1, A. M. da Cunha e Sá, D. Antonio da Co la, Anlo­
nio Ennes, Augusto Ribeiro, Brito Aranha, C. M. Fereal, Camillo Caslf!/Io Uranco,
Christovam Ayres, Domingos Ellnrs, Duarte de Oliveira Junior, E. Barros Lobo,
Eduardo A. Vid.d, F. (;omes de Alnlirilll, F. Juli,10 Borges, Ferllandes Costa,
Fernando Caldein, Fernando Palha, Fernando de Vilhena, Ferreira Lobo, Fran­
cisco da Fonseca Benevides, Franr.isco Balha, Francisco Serra, Freitas Jawme,
Gervasio Lobato, Greenfield de Mello Guilherme Ennes, Guilherrnino AUliusto
de Barros, H~nriqne Lopes de Mendonça, Ignacio ela Silva, J. A. Ferro, J. C. 110­
drigues da CosIa, J. F. Garcia Diniz, J. T. de Sousa Martins, J. ClII'ry da Camara
Cabral, J. Gualberlo Soares, J. de Oliveira 1Iamos, João de Andrade Corvo, J.
Pinheiro Chagas, Jayme Viclor, Jo,10 Ch"isoslomo Melicio, Juão de àlendnnça,
João Tedeschi, Joaquim dos Anjos, José Antonio de Freitas, Jnlio Cesar Macharlo,
Luiz Auguslo Palllleirill1, Luiz Guimarães, LlIiz Jardim (actual conde de Vnlen­
ças), Luiz Quirino Chaves, M. de Oliveira Ramos, M. Pinheiro Cha~as, Manuel
Bento de Sousa, Manuel M. llodrigut's, Mimoso Ruiz, Moura Cabral, Oliveira Ma­
tos, Pedro Vidoeira, Ramalho OrtigãO, llaphael de Almeida, Hiheiro Gon~alves,

Salomão Saralig.l, Thomás de Carvalho, Tito Augusto dI) Carvalho, Dlpio Veiga,
Urbano de Caslro, Virgilio Machado, vi Wilde ele l3enalcanfol', visconde de Cas­
tilho (Anlonio), visconLltl de Caslilho (Julio), visconde de Ouguella c Xavier de
Carl'alho.

""
* ""

iq,7, Liberdade (A). Folha villafranqueme, dedicada a lodos os infere.ses
momes e ociaes. Salibado, 19 de ja~leiro de 1895. N.o 8q,q,. Anno 10,0 q, pago in­
numeradas. Formato 50e X 35e•

Ta primeira. guarnecida de vinhclas, é o arl igo principal, encomia lico, de­
dicado ao "dia 22 de janeiro, anniversa rio na lalicio do ex.mo sr. marquez da Praia
e Monforte".

Esta folha é de Villa Franca do Campo, ilha de S. Miguel.

1q,8. Luciano C())'{leil'o (Homenagem a), i6 maio i887. Adolplio Mode to & C."
om·.- i6 pa~. em 8.0 gr, com o retrato de Luciano Cordeiro, secretnrio perpe­
tuo da sociedade de geograplJia, gravura em madeira por Pastor. Lisboa, typo­
graphin de Ado/pho Modesto & C.o Cnpa ehromo typographica.

*
'"' *

iM!. Luiz (A) Qttillinan a classe typogl'aphica portuense. Porlo. 2:1 de maio.
1883, Porto, ilflp. r:ommercial, rua dos Lavadouros, i6. 8 pago Formalo 32< X
22°. Com o retrato do illuslre major, g"avado, na primeira pagina (12' X lOe).

Collaboradores: Rodrigues de Freila , Oliveira Martins, Oliveira Hamas e
Luiz de Quillinan~

"" *
. i50. Lusitania. Jornal commemoralivo da revi I'escencia palria. Numero

unlCO. ii de janeiro de 1890 - ii de fevereiro de i890. Porto, lyp. de Arlhur &
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Irmão, largo de S. UOlOingos, 74, e 76. 8 pago Formato 32ex2~c. Com o rf'lralo
de Serpa Pinto (1lj,,1JeX We) gravado, no !rxto da primeira pagina, copia de
uma pltnlograptJia tirada após a travrssia do Afl'ica.

Collaboradores: José Victorino Hibeiro, Castro Alves, F. J. Patricio Ramón
de Campoalllor, Silva Pinto, O. Juão de Caslro, C. l3arranca, João de Deus,
Bruno, Eduardo Coilllbra, Monleiro lIamalho, José Leite de VasconreJlos, Abel
Accacio Botelho, Julio Brandão, Augusto Luso, G. CeiJini, Alve MI'lldes, Guerra
Junqueiro, Th, ophilo Braga [?ernande Rei Theresa Luso; Flrmino Pereira,
Manuel Osorio, U. Guiomar Torrezão, Alvaro Caldas. Beldemonio, Jayme de Ma·
galhães Lima Gome Leal, Fernando Leal, Emilia Pano Bazan, José armenlo,
Uowin"os Guimarães.

O producto da venda reverteu em favor da subscripção nacional aberta por
occa ião do incidente Jjplomalicú com o gabinete britanllico, Je que fiz já men­
ção no tOUlO XVJl d'este Dice., ue:pag. 2!:J9 a pago 303.

* *
15 I. AJachina (AJ. Orgão do empregados dos camÍJ1hos de fen'o do Minho

e Douro. Proprielario e rodador, Joaquim Ferreira 'etlo. Numero especial, col­
laborado ob 'equiosall1ente por escriptores di lindos, para ser I'cndido na ker­
messe em beneficio do cofre da associaç;io de soccorros mutuos dos empregados
dos calldllhos de ferro do Minho e Douro. Agosto de )IDCCr.LXXXXlIJ. Porto, i1Dp.
Civilisação, lal'go da Pucinha. 8 pago Formato 3lj,,5c X 24.,5c. Com um desenho
de A. Guimar;ies na primeira pagina, JitLlOgrapbado na lith. Emilio Blel & C.',
Porlo.

Collabnradores: A. Luciano. Alberto de Magalhães, Alves Mendes, IJelio­
doro algado,. ou a Viterbo, Julio Brandão, F. J Patricio, Kada, Luiz Carqueja,
GualJino de Campos, Alfredo Angra, Deolinuo de Castro, Barão das Lages, Hen­
rique Marinho, LLtJliodoro Salgado, L. A. Silva, Guilherme Braga, J. de Aznaga,
Mendes dos Reis e J. C. Maclwnelt.

,;,

." *
:152. lI1ealheil'o (O). :1885. Li boa, typ. Per el'erança, rua da RD a, 273. 52

pago FOrlllaln 28e X :1 !l,5e•

Collaboradores: Vi,collllp. tle l3enalcallfor, Berllardo Pinhriro, A. X. Rodri­
gues COl'lkiro, D. Anlonio da Cosla, MareJo Papan a (visconde de MOII.araz),
~Ianuel de Caslro Pereira, Visconde de JurOlJlelltJa, . de B., X., João de Deus,
E. G., Julio Cesar Machado. Alberto Braga, Oliveira Martins, Fernando Caldeil'a,
Mendes Leal, Tholllás de Carvnlho, Bulllão Palo, Julio de Castilho, COlide de Sa­
bugo a, Urbano de Ca lro, Guerra Junqueiro, F. de Abreu MarlJues, L. A. Gon­
çah'es de Freitas, Joaqlliln de Araujo, Augusto FOljaz, OliveIra Mallos, Luiz
Gllili'arãc , Antollio Feijó. João de LelJlns, Jo é Maria de Alpoinl, AgneJJo Oscar,
Luiz de Magalhães Malluel da Silva Gaio.

O prútluclo da venda rcvelleu elO beneficio do pobres (?) por occa ião de
uma kerme se realisada na Figueira da Foz.

'li>

* *
153. Manel (O) Antonio. Numero homenagem ao actor Pereira. Dia de S.

Braz de :190U. Seeulo xx. ColiahOl'adores: Manei Pereira, Melgas, X. Y. Z, Pim­
ponio, Janota & C.', Salurauo, Popular José Augusto, ele. ( em designação da
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t p.). 4, pago Formalo 34,,5° X 24,0, Com uma gravura no centl'O da primeira pa­
gina.

Folha humoristica feita por estudantes e aclores curiosos.

*
* *

Hir~. Manuel José Ferreira. (Á memoria de), no.2.· anniversario (~a sua
morte (19UO). (Sem designação do local, nem da typ. E de Li boa). 1 paglna de
papel cartonado. Formato 51j,0 X 4,3°.

Collabllraçáu de: Sousa Viterbo, Candido de Figueiredo, Antonio Alegro e
Manuel Julio e.ta Silva.

Malluel José Ferreira, fallecido em janeiro de 1898, livreiro·euilor, tem o
eu nOlne no Dicc., tomo xVI, pago 2iU.

** oi(,

i5t>. Mel'ito (Ao). Homenagem funebre da classe typographica ehoren e a
João Pcuro ,Ferreira. 29 pe julho. Numero lInico. El'ora, HJOlJ. ~IintJrva commer­
ciaJ, rua dó Paçu, 32. Evora. 4, pago FOl'lllato 118° X 33,5°. ImprpgSãO de luxo,
papel cartonado, tendo na primeira pagina o retrato (7° X 5,5°) do IlIal\(Jgrado
lypographo, impresso a tinta célr de rosa

CollahoraLio por: Z., J. A. M., Henrique Freire, A. F. B. (Antonio Francisco
Barata). J. Fernandes Alves, Joã 1I05a, obre FI'anÇ<l, lo e Guerra, Avalar,
Jacqm's de Sivey, .I. R. Brazão, Ca.r1os Maria PlIltO Pedrosa, Fazenda Junior,
Francisco Luiz de Oliveira, P.. A. de Oliveira, Adolpho A. fialho e Ahilio A.
Duarte.

*
156. 1844-3 de novembro-1895. Numoro unico. Homcnagem prestada pela

acadellda instrut;çáo popular a José Cypl'lano Lia Co ta Goodolpblln, no dia do
eu 51. 0 alllliverSfll'io lIatalicio. 'l'yp. do Inslitulo. rua de S. José, fi e.8, Lisboa.

Com o rei rato em pholotypia (12° por !:lO) de Goodolphim. 4, pago inl1l1meradas.
Formato 38,5° X 28°.

Abre c-ta publicação especial com uma saudação da academia in.trucção
popular, quP. ollllupa a primeira pagina; e selluem depois Irecho exlrahidu da
obras de Co la Goodolpllilll, fervoroso apllstolo Lio principio a socialivo, Ião \'an­
tajoso para as classes laboriosas.

*
~ *

i57. Mocidade delllocl'atica. Numero unico commemoratívo. Porto, domingo,
31 de janeiro de i897. Porto, lyp. Popular, largo de Santo André, 7G e 78. 8
pago :fdl'malO :32° X 22,5°.

E a commemoração de uma revolta popular occorrida no Pol'lo em i8!:l1,
aproveitando o sr. ~1auuel Pinto Soare a primeira parte para re:.:i lar este faclo
hi.torico, ver o dos Lusiadas, o que dellerto será ignoradu de algun call1onislas

*
'lê *

158. Moda (AJ. Brinde-anllllncio da casa de modas J. J. Martin. Lisboa, rua
do Oiro. ii2 e 174,. Imp. de Libanio da ilva, rua do Norle, 91, Li boa. Ij, pago
com gra\'uras no texto. Formato 34,,5° 24,0.
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. Publicação feita e distribuida gratuitamente pela casa commercial indicada.
Esla, d~ que faço menção, é do anno de 1895 ou i8!hi.

*
*~ :J.:

i5\). 1I1onaco (A). i8U'~. Numero unico e cornmemoralivo, oITerecido por J.
C. Vieira tia Cruz aos seus fregurzes e amigos. Collaboração arti lica: Haphael
Bordallo Pinheiro, Anlonio Ramalho e Bosendo Carvalheira. Photogravuras da
casa .Juan Fournells, de lJarcelona. l:ollalJoraç;io lilleraria: Alberlo de Oliveira,
Alfredo Gallis, Alfredo MesCJuila, Arllaldo F.. nseca, A. J. dt\ M. Feneira, A. dos
Reis, Baptisla Machado, Cesar de Moraes, C. Serlorio, C. S., Dio~o José Sero­
menho, Eduardo Pacheco, Fernando Caldeira, Fernão Vaz, Fialho de Almeida,
Francisco de Assis Parreiras, Franç.a Borges, Gualdino Gomes, João da Nova,
Joaquilll de Araujo, Lourelllius, Lui7. TI'Ig'ueiros, Machado rle Almeida, Manuel
Barradas, Marcellino Mesquita, M. Caldas Cordeiro, P. Leão, Rosendo Carvalheira
(Ro alma), Sou a Telles, Sou aVieim, Sylvio. TriJdade Coelho, Thomá da Tel'l'a
e Th. Li boa, impresso na oUic. da Companhia nacional editora, t89'~. i6 pago
em papel arllarellaelo e a côres. Formalo 42" X 32,5". Tiragem mencionada na
capa, J:OOO exemplal'e .

A di ldbuição c\'este opu culo fez se no dia em que foi aberla a "Galeria
Monaco", depuis de reslaUl'ada, e/II t!l9~. O e tabelecimento dala de i875.

160. Monumenlo aos reslaul'adol'Cs de 1/)'40, erigido na praça. dos Reslau1'a­
dores (Avenida da Liberdade) e inaugurado em 1885, por subs(~ripção publica, e
para a qual conlribuiram prmcipalrnellte os mais dislinclo memhros ela colonia
porlugueza estabelecida no Ora ii, que deu assim mais um leslemullho do seu acri­
solado patriolismo. 'o dia da inaugHração foi distribuido o selluiole opusculo
sob os au~picios da comnlissáo central primeiro de dezembro, c dirigido por Luiz
Auguslo Palmeirim :

A ?'eslallraçüo de POl'lugal. Opusculo histol'ico. Lisboa, empresa do Occidenle,
largo do Poço Novo, ~IDr::Cr::J.XXXV. 3ô pago com gravuras de Caetano Alberto e
Manuel de Macedo. Formalo 37" X 2(i". Capa a linta azul () roslo a azul e prelo.
1\0 verso da capa e no fim a indica\:áo lypographica: typ. Elzeviriana, praça dos
Restauradores, 50 a 56, Lisboa.

Conlém os seguintes artigos:
I. D. Joüo IV, pur .José Silvestl'e Ribeiro. Pago 3.

II. O cerco de Villa Viçosa, por Zrphyrino Brand;io. Pago 3 a 7.
m. Batalha de Caslello Hodl'igo, por J. J. cle Bri lo Hebello, Pago 7.
1V. A viclol'ia de Montes Clm'os, por 1. de Vilhena Barbosa. Pago 7 e 8.
V. A botalha do Ameixial, por Casimiro Danlas. Pago fi e iO.

VI. Ca1'lf/s de 1111l jesuila, por José ele SOUS:l Monleiro. Pa::. tO.
VII. O infanle D. Duarle e a ,'eslaul'açüo de POI'lugal, por J. fiamos

Coelho. Pago tO a '12.
VIII. A comedia hislol'ica "D. Pilippa de Vilhena .. , de GalTell, pai' Julio

Cesal' Machado. Pai!. ~ 2.
IX. O lJ/ophelismo e a "eslallraçüo, por Alberlo PimenleJ. Pago 12 e 13.
X. 1I1onvmenlo diJS 1'Cslauradol'es de Portugal, por Caelallo Alberlo.

Pago i3 a i5.
XI. Defesct de Monsüo, por A. M. da Cunh:l BelleOl. Pago t5 e i 6.

XII. A ar.clct1nuçüo, pelo visconde de Rena Icanfol·. Pago i 6.
XIII. A ilha Terceira e a ?'eslallraçüo da intiependencia de POl'lugol, '16~2,

por Andj'é ~leYl'elles de Tal'ora Canto e Castro. Pago i6 e i 7.
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:XlV. Opaço da Ribeira, por Julio de Castilho. Pago i7 a 2:1.
XV. João de Bacilo., por Sehasl ião Pereim da Cunha. Pago 2:1-

XVI. Os poros de Villa Viçosa, pelo conde de Vílla Franca. Pago 23 a 27.
XV]/. Os ciganos, i6i7-Hi5'f, por E. A. Vida!. Pa~. 27.

XVIII. Duas l'evolllçúes, coincidellcias hisI01'icas, 1640-1688, por L. A. Pai­
meirim. Pago 27 a 30.

XIX. P,llacio dos condes de Almada, por L. A. Palmeirim. Pago 30.
XX. D. Fi/ippa de Vilhena, por D. Antonio da Co ta. Pago 30 a 32.

X:XI. O genio e a im:eja., (poesia) por Bulhão Palo. Pago 32. .
XXII. Reslatwaçiio de Angola, 15 de agoslo de 1648, por Luciano Cor­

deiro. Pago 32.
XXIII. A commissiio cenlral t.· de dezembro, pelo visconde de Sanches de

Haena. Pago 32 e 33.
XXIV. Os 1JOl·luglleze.ç em 1640 (drama lIistorit:o em 5 actos), por Miguel

Osorio CaLral Pago 33 e 34,.
XXV, O c/era pOJ'lllgue;; em 1640, pelo dI'. Garcia Dini?. Pago 3

'
l.

XX VI. ilflllieJ'em (ol'lem quis invenil? .. , por FelTeira Lobo. Pa)!. 34. e 35.
XX VII. Em 1641. Epi/ogo rie uma consJJinlçii.o, por A, X. lIodrigues Cor­

deiro. Pago 3:i.
XXVJll. A paz, pelo gl!neral Antonio de MeJlo Breyner. Pago 35 e 3li.

XXIX. Nolas lJara uma bibliographia da l·eslaumçii.o, por I3rilo Aranha
Pag.36. •

Veja·se:
Faclos hisloricos da commissiio cenlral 1." de dezembl'o de 1640 Ol~ o montt·

menlo dos 1'cstou1'adol"es de Porlugal, pelo visl~onde de Sanches de Baena, que
foi um dos vo)!aes que mais e melhor contribuíram para o desenvolvimento da
subseripção nar.ional aberla com esle fim e para a conclusão tio monumento. Ahi
veem documentos e pormenores inleressantes.

'"* *

161. Manilol" (O) de B/Juçns. emanaria ded icado aos inleres e~ dos conce­
lhos de Bouças e da Maia. NlI/IIero unico. Offerecido á ];ermesFe de l\1atlo inhos.
Leça da Palmeira, 26 de setembro de 1886, Iyp. Progresso. Leça da Palmeira.
4, pago l"ormato 56,5' X 38,5'.

Collahoradore : r Alves da Hora, Alherlo Correia, Luiz Lobo, O. Ca tro,
Antonio Molarinho, l~irmino Pereil'a, Brandão, Visconde de Correia Botelho (Ca­
millo Cu t~1I0 Branco), Anlonio l\obre, Joaquim AI'oso. Julio Emílio da ancha
Vascnncellns. H. C. de Carvalho Kenllall, 1, Allreliano Cime, r ..J. Palricio, Ma­
nuel Duarte de Almeida, A. L. Tavares Crespo, Diogo Alvare , Joaquinl l"en·eira.
Moutillho, A. A. Mouteiro, J. S. J., padre J. V. N. Caslro da Cruz, Jo é Miguel
de Abreu, A. J. S;lI'Sfield.

*
* '"'

162. Mulilados (Aos) de. Sacavem, os officiaes do seu regimento. Lith. Gue·
des, typ. Ca Iro Irmão. LislJoa. 11<86. 16 pago Formato 2/1.,5' X 16'.

A capa a córes, tlesenho de Raphael Bordallo Pinheiro, constitue uma alle­
goria militar e todas as pa~inas conlêem desenhos, de córes divel' as. represen­
tando a .umplos militares. Na pago 5 os rell'ato dos mutilados Joaquim Jero­
nymo e Manuel de Jesus (2,5" X 2').
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CollalJol'adores: Thomás Hibeil'O, José Ferreira da Cunha Jl1nior Rodrigues

da Co ta, Zephyrino Brandão Silveira. V. J. de Pina Vida I, Amilcar Pires, A sis
de Carvalho, Plinio Pires, Zuzarte Caldeira, R. C. e Ramos da Costa.

*
* *

163. Mutualista (O). Séde, travessa do Oleiro, 15. Numero commemoralivo
da as ociação de socconos mutuos do~ earpintriros, pedreiro e arle correlati­
va . 18 de junho :1.852. i8 junho 1902. Lisboa, typ. do ln titulo geral das artes
graphica , 29, praça da Alegria. 12 pago Formato ::15,5' X 28'.

Colla!Jora"ão tle: A I:ommissão, Theophilo Braga, Mal!allJães Lima, Co la
Goodolphim, H.'liodoro Salgado, .T. Fernandes Alves, Guilhrrme de Sousa, Is­
mael Pllllentel, .Torge Boaventura, ThoJllás Biker, Conceição e Silva Juniol', Gon­
çalves Novaes, A. Egydio de Almeida. Antonio Joaquim de Oliveira, Ivan, Agos­
tinho, J. S'o Angelina Vidal, Eme·to da Silva, Guedes Ql1inhone , I:. Garcia, J.,
Cario M:lI1iLto Torres, S. F., Raul AUf,(usLo de Oliveira, ~:arra co Gllerra, l;uedes
Ferreira, E. Soares Calita, C. de Oliveira, Gil Per ira da Cruz F:1Ic[(0, VlcLorino
Franco Braga, SIlva JJaneto e Silverio Antonio Pereira.

:l.G~. Nabo (O). 1.0 anno. Lisboa, tanlos de lal lle mil oitocentos e tantos.
Numero unico. 4, pago com algumas gravurinlJas loscas, no texto. Formato
39'X27c.

Folha carnavalesca publicada em 1889.

*
* *

165. Nação (A), 1802-:1.902.26 de oulubro. (Follla extraordinal'ia destinada
a COllllllernOI'ar pelo partido Jegilimista o cenlenario do na cimenlo tio sr. D.
)Iiguel de Brilgança. lmpre sa em papel upcrior, com o ,'elralo do mesmo e ou­
II'as gra\'uras nas tlemai' pagilla ). l~ pago Forlllato 60' X 'lO'.

Collaboração de: P. Dalltas. Alfl'etlo errano, Domingos Pinto Coelbo, S. P.,
D. .José de Almpida e Silva, N. de Brito, LJ. .Jorge E. de Locio, Cario Penalva,
Zuzarte de Mendonça e Jo,10 de Lemos.

li<

* *
166. Noticioso (O) N." 2::1.56. Valença abbado, 29 de junho de ~895.

Anno xxv. - Commemol'ação do fe lival promovido pela olIicialidade da guar­
nição d'esla praça, em beneficio do cof"e da sociedacle portugueza da Cruz Ver­
melha, reali ado nos dias 29 e 30 de junho de ~895. Valença, lyp. do Noticioso,
rua de . Chri tovão. 4, pago lnnumerada . Formato 4,9,5' X 33'. Impresso a
vermelho.

CollabOl'adores: Henrique de Barros Gomes, padre F. J. Patricia, Silva.
Camp05, M. Lago GOlllalez, Moura de Vasconcellos, Luiz Trigueiros, padre M.
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V. da Cunha, Prudenr.io Igle ias Sáncbez, Ladislau de Moraes, Augusto Forte
Gatlo, F. A. Puente, Mario Veiga e Verissimo de Morae .

*
* *

167. Norte (O). Ribeim Grande. S. Miguel. Primeiro anno. N.o 31. if" de de­
zemhro, 1895. Director, padre (;hrislino J. Borges; admini Irarlor, MallllPI Anto­
nio F. Coutillho. (Sem de ignação da typograpllia). 4, palro FOl'lllato /,,1)e X 3i c.

Homena;.:em ao padre Senna FI'I'ilas (com I·ytrato 9,5e X 7,5e ao centro da
primeira pal[illa). Foram collabonlclores: pallre Malluel Vicente, padre Egas Mo­
niz, F M. Supico, padre Jo é Augllsto da Sill'a, padre Francisco José Carreiro,
Monl'A" erne de Sequeira, AI'malllJo da Silva, Duarte Bruno, Myndo Bem padre
Manuel José Pires, Read Cabral, padre Malluel [gllal:io Vieira, pre b)'tero Jorge
Furtado da POli te, vigario da Maia; vigario Jo,io Jo é Tavares e padre Men·
donça.

*

168. Oito ele setembro. 1802-1889. Homenaltem a imão José da Luz 0­
nano, promovida por um grupo do sens admiradores, com retrato (1 te X iOe).
No fim: Purto, typ. Occidelllal. 4, pago FOl'lllalo 40.5° X 28°.

CllllalJOraç,io rie diversos: Ma.r411es Gomes, Albel:to Pimentel, Eduardo de
Sousa, Sonsa Vit"l'bo, Bellto da França, Joaquim Martins de Carvalho, A. Leite
Guirnarãe , L Vilhena Barbosa, Oliveira Martins, Brito Aranha, barão de S. Cle­
mente, José Silve tre Ribeiro, Joaquim de Araujo e Bruno (psendonymo de Sam­
paio).

*,:;, *
169. .Origilln.es escriplos na.:; peta/as da "osa, olferecida a Sua Mal(estado a

Rainha. A illu trada redat'çi!O da Lncla 011 Alfredo 13raJIlhio. Purto (sem data).
4 pago Formato ~q.,5o X 18,50 •

A prillleira pa:,(ina eOlll a dedicatnrla á redacção da Lucla, sobre uma espe­
cie de palêla entre flores. lithogl'aphada na Illh. K Biel & C." A sei!llnda COIII a
photogr~flhia da rosa olfereci la á Rainha. A quarta em branco e a lerct'ira com
os origina 's colJ..borados por: D. (~uiomar TOI'I'l'zãO, D. Alberlina Parai '0, O.
Thercsil Lnso, D. Clarinda de ~lacctlo, D. Br~nca de Can'alho, A. Sol ler (nll1sica),
Camillo Ca,lello Branco, Alves Mendes, Julio Cesal' ;\Iacllado, padre F. J. Patri­
cia, Joaquim de AraUJO, CYl'iaco Caruoso (musica).

*
* *

p

170 Palam·a. Redactor principal, Llliz Goncalve de Freitas.
A Victor Hngo. 18U2-i88'i. Lishoa, typ. LlIso·he panhola, trave a do Ca­

bral, 35. 4 paI(. ienumeradas. Formato 48,bo X 35,5<.
la prilneira pagina seis rell'~los do poeta, em dilferpntes epochas (1828,

1.838, 186,8, 1861,1880, e talvez em 1885) de dimensõps dilfcrenles, sel!lInl1o os
desenho rle Raphael Bordallo PlIlheiro e lllhol[raphados na lith. Guedes. Na
quarta pal{ina, a scena dos retratos do urama cc Ernani ,,-cl'oqllis, original de Joa­
quim Costa.

Collaho/'adores: * * *, Jo é Caldas, J. C. Rodrigue da Costa, Visconde de
Ouguella, Fernando Castiço, Gonçalve ue Freitas, Albedo Pimentel, A. X. Ro-
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llrigues Cordeiro, Manuel de Ca tro Pereira, Leon Uerba .. Rnphael Baslo, Augusto
Forjaz, D. Marianna Xavitlr da Silva, Lniz!la Silva, Alfredo Gallis, Eduardo
Pacheco, M. Ferreila Ilibeiro, Ernesto de Menezes, V. Lastra y lado, Augusto
Forjaz, Pinheiro Chagils.

Na primeira pagina, ao lados !lo grupo dos relratos, a indicaçãO das di/re·
rentes obras de Viclor Hugo, com as datas das primeiras ediçõe".

*
* *

i71. Pnlavm (A). 1837-1887. Sa.bbado, 31 dll dezembro de i887. N." i69.
Anno XVI. Leão XliI. Homena:;:em dos calltolico' porlugueze a Sua SanlidaçJe
Leão XIH, no sen jubileu sacenJota!. Porlo. fi pago Formalo Me X 38e. Com
cinco retralos de Leão XIIl, na primeirn pagina, um ao centro ('Hi< X 13"), e
um a cada canto, de dimensões mais pequenas, e !lilferentes, em medalhões alie·
goricos. lilhograpltado por Nogueira.

Collaboradores: Antonio (arcebispo primaz), A. (arcebi po-bispo do Al­
garve), AU/.lusIO (arcebi~po de Perga), João (arcebispo de Larissa, cO:ldjulC1l" de
Lamego), João Maria (bispo de Angra), monsenhor Antonio Joaquim de Azel'edo
e Couto), conde de SamoJães, Jo,io FranCISco de Moraes, J. B. dtl Freitas Leal,
Pedro AUlIUsll) Ferreira, Anlonio Augusto de Almeida Pinto, Pal'S Pinto, padre
Francisco Manuel Vaz, Manuel Carvalho de Araujo Lima José de Sou a I3Hrroso.
D. Antonio de Almeida, padre Arlhur Brandão, A. Moreira Bello, José Victorino
Pinto dtl Carvalho, Vasco de Macedo, padre Sebastião Leite lIe Vasconcellos,
Joaquim I3plcliior de Azevedo, padre F. J. Patricio, Manuel Gomes Ramalho, M.
dos Reis, Jusé Fructuoso da Fonseca, F. Pacheco, 1\1. F. da Fonseca.

*
172. Palavra (AJ. Diario calhoJico. Proprielario, José Frnclnoso da Funseca.

Qninta feira, 13 de junho !le 18!:Ji,i. Porlo, i895. 4, pago Formato da pngina
5io X :J8<. Com o retrato de Santo Antonio, rlesenhado por M. Pinlo, e Jilbogra­
phado na lith. União, Iraves a da Cerloreila, 22, Porlo (20e X'12<).

CollalJoradores: FI'. J. da SS. Trindade, conl':;:o !lI'. Theotonio M. Hibeiro
Vieira de' Ca tl'O, cOllego Manuel Moreira Aranha Furtado de M~ndonça, padre
Cabral; dr. José Rodrignes Co gaya, padre João Vieira Neve Ca tI'O da Cruz.
padre Cri. pim Caetano F. Tavares, padre noberto Maciel, padre Jeronymo José
do Amaral. padre Manuel Marinho, Anlonio Moreira Bello, José dt\ Azevedo e
Menezes, Mannel M. Fruclllo~o, Carvalho Lima, PIHcido de Vasconcellos Maia,
João Manuel lIe Abreu, F. Pacheco, M. 1"on eca.

17:3. Palavra (A). Diario calholiro. DOIningo, iS de julho de i897. N.O 2!:J.
Anno uvr. 4, pago Formalo 57,5e X 39,5". .

Traz na pril1leil'a pagina o retrato lIo padre Anlonio Vieira (20,5e X 18,5'),
a cujo bi·centenario foi dedicado este numero da Palavra, retralo copiado !le um
quadro de Malhoa, exislente na lJibliolheca nacional de Lisboa, por M. Pinto e
lilhographarlo na lith. União, travessa de Celloreita, 22, Porto. Na prillleira pa­
gina.. por baixo lIo retrato, a seguinte dedicaloria em lalim: Annus I'st c/vcente­
simvs ex gvo le/Tam caelo11wtavlt Antonú,s Vieil'o, sacel'Clas e Sacietote Jesu,
arato/'vm llosl,-rr.tvm p,-inceps, rle vem l'eligione, de namine lvsitalla, de libe,-tale
llrasilicarvm I,-ibvvm e,:nimie adRO me,-itvs, vI ner- tempvs, negve invidia ejvs lavdes
obrvere valeul. O lnnen et decos patl'iae cives tibi 'lvid debeant pavC'i norvllt l)a?}-



p JUO

Gim'es {O/PlltVI' - si tiM lias/ta aetas parcos inclicil honores secvla majores S81'U IJt­
billde dabl'"t.

JOAJII'NE SERArnm GO~\[ES, S. J.

Collab I'"d r : J é d aldanha Oliveira e Sousa, padre Santos Monl iro
padr Joii 'i'irã ev' Cnsll'o da Cruz A. Moreira BeIJo, padre C"; rim a·
tallo F. '1'al'nl'C$, pudI' ollçalo Ivc p~ldre Manuel Marinho, AntulJio M ndetl
Lage paLlr 1\ bert la 'iel padre J. N. de Oliveira e ousa, di'. Mij!uel F r·
reira de Alm ida Joii Jalluel de Abreu. padre Antonio Hermano, padre Jj ne-
vl'nuto ti ou.n. 11. Fonseca.

*
* *

ii~. Pal/ll!,.a (:1l. Dial'io atholico. Domill~o, 16 de janeiro de 1 9 . '.o!
Anno x.... m. P ri typ. rua da Picaria, 72 e 7l~. l~ pago ForUJat.. 59,:;< X 'V .

A Jo quim Au"u lo Mou inbo de Albuquerque, exemplar vIm e pr/!lf'rd~

do antigo \ alor da antiga cn'lI~a do porluguezes. - BOIJI nagem sinc:era d~

penna calholi a ..m nome da religião e da palria.-Com o relralo de JOWfi·
nho (:H< x 1. <). na primeira pagina lilhographado por. 'unc-.

r.ollaboradl}res: Jo é de Saldanha Oli\'eira c • ousa, conl'go dr. TIleolonío
M. Ribeiro \'ieira dp Castro, padre Antonio Hermano, João Seraphin. 60" •
padre João \ ieira ~e\'e Castro da Cruz, padre ;mt(i .lonlt'Ír'J. • _, Pedro
Paulo, dr. José Rodri!!ll Co~gaya, ..\ntonio Mend La"í'l!, padre IJefJC enuto de

ousa, padre Coneeição Cahrnl, A. Moreíra Helio, José de Aze -f!do e )1trJ"'~.

padre lanuel larinho, Maouel Carvalho de Araujo Lima, padre Olneír~ e. .~

João Januel de Abreu, P. Gon alo Ah-e , padre ClÚpíln Caetano Y.1':& a~ e
:\T. Fooseea.

nã_ Palacra (A). Diario calholJ~o. Editor e adwínísfr.adlif< 'í~ F_ ;
~luo;; da Fon . --\noo -n.mr. Guaria feín. 2 de ..~ o dP. J W. _',<fi iii

_ tORro Jl'Mpho de Stmsa BarrOlO, Epú«Jpo Porl~",' ; MlMI/it_
I!XfNlílO {tlídter adtenlanli platlfU ti gratdatío.-Soúe 1'11 ., d Ji"lw f}W­
Riam laoora fPYJJ:wíml ínl«rartdís Chrúlo allÍlJlís aptd ~/M d 1*4< . $t1&/'qiti
IlJII!lrm JJimís ítu ad nobílw;rr.4m wlil'lfI lí1Jí tmUlram"1! (fuit JJn. ti i/g/IIIIC Ini
dícliní.e dUNS praesdibus in uemplWl patriae í" MbdnJ/I.

J(;U~

PIJIrlBJlilnb .~.. It $.. 1.

Po fo. I". b~ da ". , 15. J' • t p~ Fo lliIDa1fto ~".1i' ./ ~'. tlmnJ [g) ult'~
1raiJ!J rio Ib•• B'J primfÍ':lI ~íH:ll, ' X l,:j·. li'~:lIJ_~6 Ilitll nullJlu. U'tIl1ÍIl1cIj), 1'\ 1/.",-

Q)III~M'~: ~iilO!b. íh:a ,'»~ MI" 00 ~iÍÍ:'PW».l!BJr •.lf;, e &\d1nú-
. f'Atl'",1ll'a1. pntdre ~l!lIi LI!lIíz «k _ 1lIlll~. Ga.~ . B. 1;. 1"twlt'Úl:ll.. IPU" l!l

Cri.oopil!llll ~,t'l1I1l1,(j F. TalV':llflei, ,I~ ";Ildlllritlll(; PiillulW t& l.:'r. \\alI1Ihkljl l( ll'iiftllllr lll\e Ml1mJ..
a-Jlklllsj. .4L ill/lw~1l:ll BIt'IIJIIl». Jilll/~1l1e RIGlIIm1lt1l1 Ml~~ IIM~ te ~1l~M~III~ttlml. lPu Lne. 1\
AI1"t!$ CiMzJrrii dll illll';ll. (pll\1llf~ ilBJlj $<'IIlIlliiJm.~II~ &1 P.!)l ftt!llj). JPl1\d1l1le _\\JlIIl~ahiJl> R~ ';
~ ie ~ - ~ " lN. C~ l'!ll Qrunz. D. l (k _ I1lUit'iid ~l~. I
d!! i6 prlIute G&..-~ _ V'tef" F~
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Collaborararn: C. A. de Salles Ferreira, Cuslodio de Oorja, J. Navarro de
Andrade, Julia de Sousa e Faro, Alberto Garrido, Lucio de Almeida, Antonio
Gonles tia Silva Sanches, advogado; Marianna 'Emilia de Sousa Sobral, Françisco
Mantel'o, Perf'lI'u Gr:lça, Lievill van de Velde, A. C. de Moura Calmd, V. Patricio,
AlIlonio Maria de Jesus Castro e Moraes, Liborio Nicolau Cabral, Joanna Ayalla
de 8all,'s Ferreira, A. C. de S,.u a e Faro, S. F., João Chaves, M. Salvalena,
paclre Fil'llIino Lopes de Figueiredo, C, Palanque, E. Araujo, Tholllás Jllsé da
Cosia, José rio Nascimento d~ Jesus IIruzaca, A. Tl'oni, dr. José Correia Nunes,
padre .lo é Simões do Sanlos e Silva, Maximo ch, Carralho, Pedro Paiva Junior,
M. Cbaves, José M. de Castro, D. S., Lu.iz Gomes da Silva anclws, Gabriel de Bas­
tamante, Jo.é Maria da Lembl'allça lI1imnda Henriques, M. Salvaterra, ReslaquHo
e P. L. Ferrari.

*
* *

177. * Pará em 1900. Publiraçiio eommemol'otiva (eita pelo flovemo ao Es­
tado. QZtal·tO centelwl'io do descobl'ú1Iento do Brasil. l'al'á-l3l'asll. MDC:CCC. Im­
prensa de Alfmlo Auguslo Silv:l,.12, praça Visconde Rio Branco. 297 paginas.
Formato 37c X 27c•

A illlpl'es,üo é de luxo e a duas cÓl'es com as paginas gual'J1ecich!s con~ lar­
gas vinllt ta de bello de 'enho. A collaboração, que lem valor, foi enli'egue a va­
rio eH:riplores paraenses, c1'esle modo:

I. Inll'oducÇão. B,bliographia s.:ientifil'a sobre o Amazonas. impl'essõ.es e
juizos dos principaes exploradores, pelo barão de Sant'Anna Nery. De pago :I. a 4.

II. Geographia phy ica p~lo barão de Maraj6. De pago 5 a 36.
III. Ueinos da natm'eza, enca!'Cu/os s9b o ponto de vistn p"atico, pelo dr. Emi-

. lio Goeldi. De pau. 36 a 62. '.
IV. Nutü:ia subre a meteorn/ogia e climatologia medicas do Estado do Pm'á,

, pelo dr. Gonçalo Lagos. De pai(..6~ ,a 62. .
V. Noticia sobre a natfllidade e a nupcialulade e a mortalidarfe em Belem, no

quinqllPnnio de 18.'15 a 1899, pelo úr. J. Godinho, De pago 81 a :1.02.
VI. lf!lrtiene, pelo dr. Americo Campo. De pago 103 3,120.

VII. Noticia sobre a path%gio medICa, do Pa"á, pelo mesmo. Oe pago 121 ~ ,130.
VIII. Ethno{)/'aphia, por Jo é V.erissimo. De pago t3:1. a 141,.

IX. Geogl'nphia politica do Estado do Pará, pelu dr. Ignacio de Moura. De
pago 145 a l8!!.. :

X. Noticia historica, por Árlhur Vianna. De pago :1.85 a 280.
XI. A imprensa no Pará, pelo .dr. Paulino d!'J Brilo. De pago 281 a 293..

Segundo o capiLulo da «Geographia politica do Pará», pelo I', dr. 19nacio
Moura, o Pará conla 20 jorn;\es e h 'bdomadarios em lingua porlugueza, :I. em
hespanbol e 1 em italiano, sendo a ti ragem diaria dos publicado pa cªpitilI su-
perior a '30:000 exemplares. .

No seu capilulo .:itaclo, o SI'. dr. Paulino de I3rito regista que só a tiragem
da Província do Pal·á é de 15:000. No E tado teem publicaçõe prnodi.:o va­
rias lerras eenlre ellas: Call1Ptá, Bragança, ali tarem, Alemlluer, Obidos, Vigia,
Breves, ~acapá, Maracanan, lIIocajuba e Muaná.

** *
178. Pequenino (O). Numero unico, dedicado á dislíncla ar:tl'iz Emitia

Eduarua, em a noite ria sua festa arlj~lica rpalisada no thealro do Prillclpe- Real
em 4 de junho de t8U2. PorIa, p;lp. e typ. Academica, pra a da Balalha, 36.
8 pago FOl'lIIato '9,50 X 6.5c• Com Ires l'~traLos da actriz, dos quaes dois a repre­
sentam nos papeis que desempenbou.no ."Verde gaio» e na "Pilha do lambor
mÓl'», e um ue~enho representaudo UlÍl p quenino.
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Collaboradores: Firmino Pereira, Henrique Marinho, M. Cacir (Maximiano
Ricca), Iachado ue Almeida, Manuel de Moura..

*
* *

i79. Perola (A). Semanario liLLerario. Numero especial. Olferer.ido a Sua
Mage tades e Altezas na noite de 2 de outubro de 1887, na recita elll-beneficio
do real 110 'piLal de creanças Maria Pi'! e créc·he de S. Vicente de Paula. Porto,
imp. ~lodel'l1a. 4, rua tio Carmo. '1887. 8 pago Formalo 31,50X :2'~0.

Com uma capa a aroul, liLhograpbada na Iith. Porlugueza a vapor, Santa Ca­
lharina, 1/16, Porlo.

Collaborarlores: Albertina Paraiso, Bento Carqu~ja, F. J. Palricio, Antonio
de Lemos, I:lernartlo Lucas, Paulo Xavier, B,)rgl:ls de }\ vellar, UlivelJ';l Ramos,_
João Arroyo. Joaquim de Lemos, Flavi',l Paes, Queiroz Velloso, I\aul Brandão,
AUgll'lO de MesqUita. JO'é VicLorino HíIJeiro, dr. Eduardo Pereira Pilnenb, lIen­
rique de Sousa, Etluardo de Sousa, Alberto Bramão, Eduardo Pilnenta, ~[anuel

Oliveira Ramos, J. L. dos Rios, Alvaro Ferreira, Eduardo de ArtayrLt.

** '*'
,180 Pelalas. 8 de nwrç.o de l889. Porto, lyp. de A. J. da Silva Teixeira,

Cancella Velha, 70. 1889. iti pago innumerada . Formalo 8,50X 5,50 •

Col1aboradores: J3ernardo Luca., l'ernandes Reis, João Uiniz, AJanuel de
Moura, Oliveira Alvarenga, erafim da Silla.

Homenagem preslada a D. Emilia Eduarda, actriz, na noite da sua fe ta, por
C. V. e A. H. ~J.

~,

* *
i81. Pela in{ancia. Amemoria de Sarah de Maltas. Numero unir.o. Comme­

morativo. Li boa, typ. do Commercio, Lravessa do Sacramento, ao Carmo, 3 a 7.
.(Sem dala). /~ pagina. Formato 4,5c,5 X 320. .

Foi publicada esta folha no (lia 28 de julho de 1901, para commemorar a
1I10rte da joven Sarah de Mattos e ao mesmo tempo lançar os fUlldanlentos d,e
uma "As ociação pl'omotora de 1'e tas infantis .• , que L1isLribuir:l vestidos a crean­
ça pobres. A primeira distribuição na daLa indicada foi de vinte e tanto, se­
gundo declara o sr. E!eliocloro Salgado, presidente da commis ão executiva e o
que as igna o arLigo prineipal da folha. U segunQo artigo é do (lr. Miguel Bom,
barda. Seguem-se artigo~ de divel"o , pela maiol' parLe tran cripLos de periodi.­
cos demol,ralico' avançados, (',om as as 'Ignaturas de: Magalhiie Lima, Teixeira
Ba to , Brito Camacho, Maxirno Brou, Angelina Vidal, "'rança Borges, Joaquim
Martins de Carvalho, Ernesto tia Silva, NÇluI'e França, Guilherme de Sonsa, João
Frobo, José do Vàlle, Augu lo José Vieira, Gomes Leal, RiJJeiro dl:l Azevedo,
Rodrigues de FreiLas, Augusto Cesar, Fra·Demonio, Theodoro Ribeiro e al(racle­
cimento da redacção aos collaboradores.

""
* '"'

182. Po)'tn{en·ea. .0 i Aos estudante Cle Valladolid. XV-IHlcmr. Coimbra,
Imprensa Academica. 4, pago Formato 3ii,ficX:26,5·.-A primeira e a ultima pa­
ginas com des~llllos allegoricos lilhographados na lithographia Havaneza-Acade­
mica.

Director, Mario Monteiro, Collaboração de diver o .
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Foi pnLlicaelo e te primeiro numero para commeOlOrar a ri ita que a tuna

:Icademica de Valladolid fez á tuna a'~ademica ele Coimbra; e os desenhos ão
alJusivos ás expansões e confraternidaue d'essa visita.

** 'lí'

i83. PI'O chapeleiro. Numero commemorativo do 10.° anniversario ela funda­
ção ela associação de ela e dos operaria chapeleiros, ele Lisboa. (Sem il1'Jicação
da typograpllia, nem data; mas, n'uma declaração da commi ão iniciadora d'esta
folha, está a de 23 de setembro de i!:lUO) 4 pago Formato 48,:jc X 36,5c.

Collaboração de diversos, entre outros: José Martel/o, Eduardo Ceia, Al­
bino Teixeira, J. Miranda, Arnaldo MarLins e José Cascales.

** :1::

18'1. POl'tu!Jal..Brasil. Lo anno. Segllllda feira, 5 de ~unho de iR!:!9. N.o 4
(Sem designação da typographia). /1 pago com gravuras. Formato fi6 c X 45c•

É ele homenagenl a Sua Mageslarle a Hainlla Senhora D. Amelia, cujo re­
trato (31 C X 26'') chromo typographico occupa a primeira pagina. Na segunda
e terceira veem os rctralos dos principes, D. Luiz Filippe e D. Manuel; do 1'. conde
de Paris, e das sr.·' conelessa de Pari e duqueza Monlpensicl'; e copia da esta­
lua da Hainha Santa Isabel. A quarta pagina é prcenchida com os retratos da
rainhas portuguezas, a contar ele O. Tereja, mulher do conJe D. Henrique, d'onele
procede a dyn~ ,tia all'onsina.

A collaboração é de: D. Maria Am~lia Vn de Carvalho, Lui7. Osorio, Eça
de Queiroz, Gomes Leal, Sousa Martins, D. Jmio da Camara, Eugenio de Castro,
José Mal'ia de Alpairn, Ilemique Lopes de ~fp,ndonça, Hamalbo Urtlgiio, Macedo
Papança (conde de Monsara7.), Candido de Figueil'edo, Enlygdio Navarro, Antonio
Bandeira, Fernande Costa, conde de Arno o, Joaquim Lima e Joiio de Deus.

No 2.° numero d'esta publicação veiu o retrato de 'ua Magestade EI-Hei o
Senhor D. Carlos l.

*
* *

185. 1.° ele maio, Numero unico. Port.o, i89;;, Cooperativa typographica, rua
do Almada. 4, pago innumeradas. Formato 34)i' X 25". A primeira pagina im­
pressa a vermelho, bem como a quarta, repre enta uma allegoria, em que des­
tacam os retratos de Antliero do QueJital (8,5' X 7") e de José Fontana (9,5'
X 7'). A allegoria da quarta pagina tem na parte inferior o seguinte dizer:
"ManiIestaçiio do centro socialista rlo Porto, i ele maio de 'l895". Lithographallo
na lilh. Confiança. Porto.

Collaboradores: V. de Campos, S, M., Anthero do Quental, Mizaldo, Helio­
doro Salgado Fernandes Pinto, Mendes Gomes e ~l. J. da ih-a.

*
* '*

i811. 1.° (O) de maio. Numero unico. Publicaç;io do cenlro socialisla do
Porto em i897. Porto, typ. Popular, rua ele Santo André. 4 pago innumeradas.
(j,6,5c X 32.<I:L As paginas primeira e quarta com de enlios al/egoricos a preto e
vermelho. lithographado na lith. Portuense, rua Saraiva de Carvalho, 67. Parlo.

Collaborarlore : V, de Campos, M. da Silva Guimarães, Pasllal, Manuel Go­
mes da Silva, Gomes Leal, Feliciano Antonio de Azevedo, Alfl'cdo Guerra Leal,
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Molla ~[Ol'eira, A. C. Luiz da Motta, Francisco da Rocha, Luiz lle Queir07, Vi­
ctorino R. de Miranda, S. M., X., eM. J. ela Silva.

*
* '"

187. 1.° de dezembro de .1640. Commemoração palriolica ela Mocidade de
Villa Noya de Famaliciio no 1.° ele dezembro de 1885, 2!15." anniversario da glo­
riosa r~stauração de Portugal, olic. da Sor.iedade Iypographica de \ iJla ova
de Famalicão, 1, praça da Molla. 8 pago FOl'lllato ::liJ,c X 22",5. COIl1 c.apa im­
pressa a azul.

Iniciadores: Antonio Terroso, Manuel Pinto de Sousa, Rodrigo Carvalho e
Sebastiáo Carvalho.

CoJlaboradores: C., A. TOo Sebastião Carvalho, M. P. de Sousa, R. Tel'1'oso,
R. Carvalho, L. ~., J. V., A. C., e C. G.

i88. PI'o[JI'amma (O). l'iumero unico oITerecido aos amadores tauromachico
petos promotores das duas corridas que se reali 3m em 7 de aooslo de 1892.
Almada. TSp. C. Braga, rua da Palma, 13'1 a 138. Lisboa. /1 pa o • f"rnlalo 34,5°
X 23·. Com o retrato de Gorpo inteiro (22° X 11'') do cavalleil'O Malluel Casi­
miro de Almeida.

Conl um s6 artigo, assignado por J. Martins Pinhão.

'"* *
t89. Pl'o[jl'esso (O). L° anno. N.O 5. Publica-se aos domingos. Guimarães.

30 lle janeiro de :1.898.4 pago Formato 5lo X 35". Com o retrato ('10,5" X 8 5")
do professor decano elo Iyceu de llraga, bachal'el José Joaquim da Silva Pereira
Caldas, a quem est.e nnmero é dedicado. Gravura de Pastor.

Collaboração de dil'ersos: Albano Bellillo, Candido de Figueiredo, Oliveira
Guimarães, Azevedo Coutinho, padre Antonio Hermano, A. Guimarães, Campo
Lima, Anthero Campos, Pedro A. Fe1'l'eir3 (abbade de Miragaya), José da CUllha
Sampaio, Braulio Calda, Joaquim Meira e Alberto de Madureira.

A redacção declara, no fim, que pre tou esta homena~elll ao r. Pereira Cal­
uas para advar e perp tuar as que lhe haviam sido, com justiça, pl'Cstadas dias
antes quando o illustre prore 01', eseriptor e archeologo, completãI'a os seus ci­
lenta allno de idadú. Já é fallecido. (1904.).

J90. PI'o[jl'esso (O). Publir.a- e aos domingos. 1.0 anno. ullIero especial
Proprietario, Abilio Coutinho. Guimarães, 9 de março de 1.898. 'J'yp. Minerva
rua de Payo GaiVão, Guim~rrres. 8 pago innumerat\3 . Formato 51° X 35". Com
o retrato (19c X :1.6") de Franl'isco Marlins de Gouveia .\1oraes Sannenlo.

Homenagem d' O lJl'o{Jl'esso ao illnstre 1bio vimaranen.e, no dia do sen ano
niver ario natalicio. O presfallti imo varão falleceu pouco lempo depu is.

Collaboraram: Emile I-Jülmer, Albano Bellino, conde ele Margaride, Pereira
Caldas, Avelino Guill1arãe , Ro(lri~o Velloso, Azevedo Coutinho, A. F. BHrala,
Albel'l.o Sampaio, I1rito Aranha, Canclido de FigueirEdo, 1. ele Meira. F. C., L.
de Figueirpuo da Guerl'3, 1\[ Cape lia, P. A. ferreira, padre Anlonio Hermano, D.
Leite de Ca tl'O, Oli,'eil'a Guimanies, Joaquim de Va concello , José da Cunha

TO:UO xVIn (Supp.) 8
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Sampaio e Manuel de Freitas Aguiar, alem da, linhas que nA redacçãO", no fim,
con agra a esta homenagem e aos seus collaboradores.

*
* *

t91. Pl'O{)l"eSso (O) calholiro. Reli{)iúo, sciellcia, l'i/lel"atura e m·tes. Editor e
aUrIlinistrauor Jo é Fructuoso da Fonsec~1. Redactor, A. Peil<oto do Amaral. LU
Anno. Porto, t2 de fevereiro de iS!!!!. N.~ 4, typ. Catholica ae José Fructuoso da
Fonseca, rua da Picaria, 711. S pago Formato 32,5c X 26,c.

Ao ex."'O e rev.mo vi~ario capitular da diocese do Porto, sr. conego Manuel
Luiz Coelho da Silva, tributo de respeito e con ideração.

Corll "clrato na primeira pagina (-ti)C por IOc).
Collaboradores: Conego Tbeot"nio Vieira de Castro, Alberto Alvares Ri·

beiro, padre Manuel Marinho, A. Moreira Bello, padre Antonio Joaquim Pereira,
Carvalho Lima, dr. José Ilodrigues Co,gaya, Antonio Lui;>; Falcão, padre Anto­
nio Pinto dr. Sousa Alvim, F. Fonseca, padre João Vieira Nen!s Castro da Cruz
e A redacção.

*
* ""

i92. Protesto (O) openl1'io. Orgão do partido opera rio socialista. Y!lI anno.
Domingo, 27 de setembro de iS9i. N.o 6,S5. 11 pago Formato 117,5c X 33c.

Dedieado a Anthero do Quental, cujo rell'ato (t3c X i i c) se "ê na primeira
pagina. (~raVlU'a de D. Netlo.

Transcreve trechos do proprio poeta fallecido e de variQs periodicos que se
refel'il'am ao enlinente escriptor e poeta, aue.lor das Odes mode1'7ws; publica ar­
tigos comfJIemorativos de: Nobre França, J. Fernandes Alves, Pinheiro Cbaga ,
João Fra nco, etc.

No logar principal copia o manifesto que Anthero do Quental dirigiu aos
eleitores do partido socialista no circulo 98, quc havia apresentado a ua candi­
datura a deputado cm iSSO.

*
* *

1!l3. Pl'otesto de sympatlJia á lJespanha. Porto, imp. :'tfoderna. i de dezem­
bro de tS9U. 6, pago innurneradas. Formato 46,5c X 32,5c. Impre so a vermelho.

CollaboJ'adores: Femando de Sousa, J. Cecilio Sou a, Antonio José de AI­
meiua, Teixeira de Mello, Cunha Costa. Aureliano Cirne. Alves de Morae , A.
Carneiro, Lomelino de Freitas, G. F., Heliodoro Salgado, C. Pinto, Albano Gue­
des, Dr. Jacinto Nunes, João Paes Pinto, Raymundo Soares, H. S., Alvares de
Almeida, e Javme Filinto. .

E te protesto de sympathia foi originado pela altitude de solidariedade que
o povo hesparlhol tomou a favor de Portugal na questão da tentativa da expo­
liação ingleza.

*
* *

i 91j,. P?-ovincia (A). Numero extraordinario. 6.0 Anno. Janeiro de iS90. Porto.
4 pago Formato 4!!c X 35c.

Pela patria. - O producto d'este numero é destinado á subscripção nacional,
aberta p(,r occasião do incidente entre os governos de Portugal e Inllfaterra.

Collauoradores: Anthero do Quental, Luiz de Magalhães, João Novaes, roa·
de Araujo, Albcrto Sampaio, O. Albertina Paraíso, Queiroz Velloso, 'ii' * *,
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Eduardo ue Arlayett, Manuel Duarte de Almeida, Jayme de 1I1agalhães Lima,
Fernando Maia, Anselmo José Braamcamp ue Almeida Ca tello Branco, João a­
I'aiva, CherulJino LagOa, Euual'do Sequeira e Fragoso Pinto.

*
* *

195. Fllblicaçõe~ especiaes, commemol' ti\'as, feitas pela empresa do Dia­
"io (le noticias, de accordo com a empresa do Commercio do POI·tO, pelas festas
do Natal, tb I'asclioa, do Carnaval e em diversos centenarios.

L Diario (O) cle noticias no centenario de Santo Antonio. i 195-i895, typ. da
Companhia n'l.;iomLl p,dilom. 4, -8-3U paI{. innumerallas com 11 e tampas chromo­
typographil;as !la lexlo. Formato v~c X 3l". Captl chl'Omo-typographica com o
retrato tle Santo Antonio em porlico de phauta ia, desenho de F. Casanova.

As e tampas são: Quadro de Santü A!llonio, de Murillo, copia Jo ex.istente
na cathedral de Sevilha; Santo Antonio, copia do retrato existente em Sevilba;
real igreja de S<lllto Antonio, em Lisboa; aposento onde na ceu o Santo, em Lis­
boa; eremilerio de Arcella; vista geral da basilicil de Sanlo Antonio. em Padua;
basilica de Sinto Antonio, em Padua; interior d'esta basílica; capella do Santo
nil lI1esma ba ilica; tUll1ulo do Santo na sua capella da mesma ba illca; the ouro
d'esta ua ilica.

Tem só um arqgo, em assil{natura, e só trata da viua de Santo Antonio e
dos momentos em que ella foi saliente. .

2. Dial'io (O) de noticútS no cenlenario da India. i'l9S-18911. Typ. do Com­
mercio do Porto. 2-'18-3'1, pago innumerarlas. com 13 estampas cltrO/llO-t'ypogra­
phicas no texto, assignadas por alguns dos nos~os principaes artistas. Formato
4,4,c X 3'1,c. Capa cbromo·typographica com o retrato de Va tO ca Gama.

Collabnraç,ío litteraria ele: Lourenço C"yolla, Luciano Cordeiro, O. João da
Camal'a, Henrique Lopes de Mendonça e R.Lnl(el de Lima.

3. Dictrio (O) de noticias illustrarlo. 1899. (Houve engano: é do atal de
1.898). Typ. do Commercio cio Porto. 2-20-4,'~ pago innumerauas, com 15 e tam­
pas chl'llmo-l)'pographicas. Capa de phantasia tambem 11 côres, uesenho dtl J.
Brito. Formato 4,íc X 34,".

Collabol'al;ãO littel'al'Ía de: Henrique Lopes de Mendonça, Luiz de Magalhã:e ,
Ca.nuiclo ue Figu~iredo, Alfredo da Cunha.. Alfredo Keil (1:0111 desenbo e musica);
e Uaphael Bordallo Pinheiro (com desellhos de caricaturas).

(b Dia,.il) (O) de noticias illustrado. Pas~iloa de '1899. Typ. do Commercio
Jo Porto. 2-io-15 pago innu01eradas, corn 16 e tampag e vinhetas Ornall1Bntaes
chrorno-LYP'1graphicas. Capa com o rosto de Christo, desenho de Casanova, que
tambem dI' enilou varios ornatos para as guarnições dn phantasia uas paginas.
F.)rmato 4,3c X 32,()c.

Por el' esta publicação mui notavel, tenho que ampliar o respeclivo re·
gisto. As estampas, copias de obras primas da arte mligiosa, são:

a) Je.ms-Ch,·isto entrando em Jel'ltsalem. Fresco de Hyppolite Flandrin, em
t. Gerlllain dt's Prés. .

b) Christo no jardim da oliveil-as. Quadro de Oelaroche.
c) ii ceia. QIIa.c1ro de Leonardo de Vinci, em Milão.
d) Eccli homo. D,~ Guida Reni, busto ue Christo no Rodo.
e) O RS]Jctsmo. Quadro de Rapha.el, no museu do Prado, em Madrid.
() Chriçto moribundo. Quadro de Van Dyck.
g) C/msto morto na cruz. Quadro de Vieira Portuense, obra de arte no mu­

seu Illunicipal do Parlo.
h) Descendim~nto da c,.uz. Quadro de Sequeira, exislente no real paço das

Necessidacles.
t) Descendimento da c,.uz. De Rubens, obra prima da cathedral de Antuerpia.
j) Elevaçi;,o da cruz. De Hubens.
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k) O ca/vm'io. Carlflo de Sequeil'a, existente na e cola de bellas-artes ele

Lisboa,
I) O entel'ro do Senh01·. Quadro de Van Dyck. .

m) A Resurreiçiio. Quadro de Paulo Veroneso, em S. Francisco della Vigna,
Roma.

n) A Transfi,g/tl'açiio, Quadro de Rn.phael, que é uma das maravilhas do Va­
ticano.

o) A Re lt1Teiçiio. Cartão de Sequeira, ex.istente na e. cola dr. bellas-arte,
de Li boa.

p) Cabeça de C/wislo. Quadro de Correggio, na g-aleria real de Bel'lim.
Nas gravuras, entre o texto, vêem-se reprouuzidos o seguintes objectos de

arte: a Cu todla de !:lelem, uma cruz processional latina do eculo XVI uln calix
do mesmo seeulo e uma alva do seclIlo xvu, existentes no museu da Ajuda; uma
cruz de altar do seculo xn e um cofre que pertenceu ao mosteiro de Belem.

Como vae ler-se, a collaooração foi lambem muito dislinr.ta e lItuito especial,
confiada aos prelados do reino. Collaboraram, pois, os reverendi simos: Cardeal
pah'ian:ha de Lisboa, n.rcebispJ de Mit Iene, eleito de Braga; arcebispo de Eva­
ra, arcebispo·bispo do AljIarve, arcebl po-bispo de Portalegre, bispo de Angrn.,
bispo de Brja, bispo de Bragança, bi~po-collll.P. de Coimbra, bi 'po de Damão,
bispo da Guarda, OISpO de Lamego, e bl~po de Vizeu.

5. Diario (O) de noticias. (Nalal de i8!J9). Typ. do Commcrcio do Porto.
2-i8-31, pago innumeradas, l:om 13 estampas l:hromo·typographicas. Capa de
pbantasia t~lInbem a cOres, de enho dI) J. Vaz. Formato lj,~1C X 3i".

Collaboração de: Conde de AI'noso J. Mousinho ue Albuquerque, Sousa Vi­
terbo, GUPl'l'a Junqueiro, Thomás Ribeiro, Vianna da Malta (com musica), eRa­
phael 801'llallo Pinheiro (r:om desenhos de caricatura),

A primeira estampa é copia de uma aguarella (o cruzador D. Cat'los) de
Sua Magl'stade EI·Rei o Senhor D. Carlos I.

6. Diw'io (O) de notícias illustmc/o (Carnaval de '1900). Typ. do Commercio
do Porto. 2-16-12 pago innumerarJas com varias estampas e vinlietas ele phanta·
sia, apropriadas :i epoca, cbrol11o·lypographicas. Capa de phantasia tambem a
cOres, desenho de Ilaphael Borclallo Pinheiro.

Collaboração de: SchwalbaclJ, Sá de Albergaria, Pan-Tarantula (Moraes
Pinto), Haphael Bordallo Pinheiro. Manuel Gustavo Bordallo Pinheiro e Celso
Herminio (com desenhos carnavale co.).

7. Paschoa de lfJOO. Dim'io de noticülS. 'l'yp, do Commercio do Parlo. 2­
16-18 pag, innumerad3s com estampas cbrorno-typographicas. Capa de phantasia
tambeln a c6res e ouro, desenho de Casanova. Formato lj,q,c X 3'1".

As estampas siio :
a) 111ater c/olm'osa, aguarei la de Casanova;
b) A Anmmciação, de Ml1I'illo.
c) A Conceíçiio, de Murillo.
d) ri Virgem na Cadeira, de Raphael.
e) A coroaçiio da Virgem, dp. Velasquez,
fJ A ViJ'oem do coelho, de Ticiano.
g) 11 Santa Familia, de Raphael.
11) ri Virgem e o Jl1enirlo Jesus, de Leonardo Vinci.
i) Jrsus em glol'ia com a Virgem, de Palma. Giovane.
.i) Vh-gem das Dores, de MurilJo.
k) 1l'Im'te de Cl1l'islo.
I) No Go/golha.
m) C/n-isto morto 11a cruz, de Van der Wol!f.
n) Oenlerro do Senh01·.
o) Chrislo na Cl'UZ, de Rubens.
Estas l'eproducç6es são realçadas por um desenho de Sua Magestade a Rai­

nha Senhora D, Amelia, lJue reproduz delicadamente uma cruz processional.
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. Na collaboração ha aulographos de Sua S~nlidade o Papa Leão XIII; e dos
I'everendi sirnos cardeal Vannulelli, nuncio da anta Sé, arcebi po de Evora,
arcehispo-bispo do Algarve, arcebispo·llispo de Portalegre, bispo d.o POrlo, bispo
de CoilObl'a e bispo da Guarda.

Fecha esla publicação com o hymno da Resurreição de Manzoni, sendo os
verSOS traduzidos por Arthur Lobo d'Avil~,

8. Natal de 1900. Dia1'io de noticias illustmdo, typ. do Commercio do Porlo.
6-18-( 2 pag, innumeradas Mm estarllpas chromo-t) pograplJica , Capa de phan­
tasia, O lJl'esepe, a cOres e oiro, desenho de Casanova.

Formato 4,4,< X 34,<.
Collahoração litleraria' de: Henrique Lopes de Mrll1donça, Alfredo r,(esquita,

Alfredo da Cunha, Alfredo Keil (com musi~a) e Celso Herminio (com desenhos
de caricatura, nas duas ultima pagirws), A illustrações são de: Ca ~nova, Con­
deixa, Jo é de I:lrilo, AIJredo Guedes, Celso Herminio c JO:1quim Ba lo.

9. Paschoa de 1901. Diaj'io de notidas illustrado, typ. do Commercio
do Porto. i8-30 pago inllumeradas com est~mpa . Formato 4,/~c X :~!~e. Capa
a cores e oiro, reproduz a aguareJla 7lt (ol/m' no Minho, quadro de José de
Brilo.

Collaboraç.io litleraria de illustres prelados portuguezes, cujos manllscriplo
~ão reproduzidos em (ac·simile e pertellcelll aos rev."'·· Antonio, bispo do Porto;
José, bispo de Vizeu; Guadencio, ar'cebispo·LJi po de Portalegre; Manuel, bispo­
conde; Thomás, bispo da Guarda; A., arcebispo-hispo do Algarve; ~ebastião,

bispo de Oamão.
As estalllpas comprehendern:
a) Tres dos quadros da Tribuna, nl) museu de bellas arles de Li boa.
b) Re!/ina an!lelo1'wn, de Bouguereau.
c) A Virgem dos IY1'ios, do mesmo.
d) A Trindade, quadro lia musell de Bellas Artes dd Li boa.
e e () O Calvaria e o C/Il'isto cl/ante de Pilatos, quadros de Moncackzi (na

largura de duas paginas aberlas).
g) A Natividade, de Lippi.
h) Visitação ele Nossa Senho1'a a Santa Isabel, perlencenle :i. miseril:ordia do

Porto. .
i) O ChI-isto em Gethsemani, de Hofman.
j) Fons vitae, Fons ?IIisericol'die, pertencenle :i. misericordia do Porlo.
k) Compaixão, de Bouguereau.
Esles quadros são emmoldurados em formosos desenhos de pbanlasia de Ca­

sanova e Gonçaves Coelho.
Tem, alem d'is 0, em duas pagina, reproducção photo-lilhographica do

cl'llcifixo de Alfonso, o prudente; e da grande cruz patriarchal da calbedral de
Sevilha.

10. Natal ele 1901. Dial'io de noticias ilh! tmdo. Typ. do Commercio do
Porto. 8-(8-!~0 pago innulJ1cradas com estampas chromo-typogl'ilphicas, segundo
de'enho de Jiversos, e de phologral'uras. Cap 1 de phanta ia, desenho de Vaz.
Formalo 4,!~c X 34,c.

Co\laLJoração de: D. Jo,tO da Camara, LlIiz ele Magalhãe , Teixeira de Quei­
roz, Moreil'a ellJ Sá (mu iC:l), Fernandes Costa, Celso Herminio (.:aricatl1l'as),

H. Natal úe 190'2. Dial'io ele noticias illustl'ado. 'I'yp. do COllllnercio do
PorIa. 8-18-:Hi pago. innumerada COIll estampas chromo-lypographica . Capa de
pbanta ia scena de familia: a chegada do estudante de regresso nas ferias do
Nalal, egllndo uma aguarll\la de Boque Gameiro.

Os artigos são:
S. Jp.l'on!llnof ... Conlo pelo cúnde d. Amoso; illu traçãe de Ca anova.
Piedade filial (impl'essúes do Japãn). Conto por \Vence \au rle Morne ; i\lu -

ll'ações, no e tylo japonez, de Asano Ko kiall, arti la eslnhel cido em Koke.
Ossos elo oflicio. Conlo por Lopes de Mendonça; ilJu lrações de Condeixa.
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Avé, minha! Poeiia do dr. Alfredo da Cunha; medalhão de Sirn5e de Al-

meida.
A bisca do avó. Photographia de g~nero, por Joaquim Basto.
O cavalleh'C' que passct. Musica de A/fI' do Keil, illuslração de Alfredo Guedes.
Noiln de TanVel·. Poesia de Alberto de Oliveira; illustra~ão do dr. Gonçal-

ves Coelho. .
AlyulIUlS serções dos jOI'na's e «Os cinco sentidos•. Caricaturas, por Cei o

Herminio.
12. Dio1'io (O) de noticias il/ustmdo. (Natal de :1.903). Typ. do Commercio

do Porto. Com estampas chromo-typngrapliicas. Capa de pliantasia, s"f,'Undo
aguarella 110 dr. José Julio Gonçalves Coelho, representando Ullla scena infantil:
umas crcanças que batem á porta da casa (lo sr. prior para lhe pedir que ba­
ptise urna boneca, que uma lI'ellas leva.4,-20-28 pago innumeradas. Formalo
M,cX33c.

Collaboração Iilteraria e artistica de diversos, começando pela copia de uma
aguarella de EI-Rei, o. Senhor D. Carlos, representando uma cabeça de fidalgo
-do seculo XVlI!. A seguir:

Velho conto, por Julio Brandão, illu~trações de C~s Nov'a;
jlissa d'alva, pantheismo pal'a creanças, por Guerra Junqueiro, ornada por

Teixeira Lopes;
Adrninisl'l'ad01' gei'al, Cl nt) por Malheir) Dia, illu lrações de Roque Ga­

meiro'
Ó cnslello Feudal do secu/o XV, n: nativa de Rangel de Lima, com desenhos

de Alfredo de Andrade; .
PrazeI' mentol, pelo conde de Monsaraz, illuslrações de João Vaz;
Ambesco, trecho nlusical do mae tI'O AUjusto Machado, illustnções de Car­

los Reis.
Sol c/e inverno . .. photo~raphia de Joaquim Basto;
Pagina para cl'aqui a cem anllos e il1yl1lOlogica alegre, desenhos humorlsticos

por Celso Hel'lllinio.
Segupm-se. como nas :lnleriores publicações, 28 paginas, que conteem :I se­

cção de annuncios, vistosos e enlremeados de bellas vll1helas typographicas e al­
gumas ~ravuras, nil ida mente jmpre~sas.

O Dial'io de Noticias tem por vezes, impresso em separado paginas com me­
morativas, com gravuras e tiragelll mais limitada para brinde, por o.;ca ião do
carnal'al, de facto notavei da expe liç,ão, á Africa. oriental, celltenarios, elc.,
corno, por exemplo, homenagem aos expedicionarios de LOlU'cnço MarCJues, ao
poeta João de Deus, centenario do Infdnte D. Henrique, do poeta Castilho, elc.

*
* *

196. 14 de julho, 1789-188.9. Numero nnico. Porto, typ. Gultenberg, rua
dos Caldeir iros, 1889. lJ, pago Formato lJ,ge X 38c• Impresso a azul e ver­
melho.

Publicado pelo club eleitoral democratico portuense, para commemorar a
data da revolução da tomada da Bastilha, foi collaborado por; Emilio Castellar,
Latiuo Coelho Magalhães Lima, Guerra Junqueiro, Roberto dos Santos, Gomes
Leal, Silva Lisboa, Manuel de Arriaga, A. Reis, Augusto de Mesquita, Eduardo
Franco, Fernando Leal, Ismael Spada, Mariu., Xavier de Carvalho, A. B., Con­
siglieri Pedroso, Aureliano Cirne, Gomes da Silva, Heliodoro Salgado. Elias
Garcia, Augusto Cesar, João Bonança, Manuel Pinto Canedo, Alexandre da Con-
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ceição, Eugenio ue Castro, João da Costa llrandão, Teixeira de Brito e Antonio
Pereira.

*
* *

,197. Quinze de agosto. Jornal publicado pela academia 3rtislica recreativa
lisbonense, solemni ando o ~eu 9.° anniver ario, e dedicatlo a toda as cOI'pora­
çõe associativas. Lisboa, i8!lH. 'umero unico. Typ. Pbenix, rua Nora do Lou­
reiro, 38 e 40. la, pago Formalo la,6c X 32,5°.

Collahorado por: Jorge 130aventura Silva Ferreira, Augu to Hollrcman, Mi­
guel Stockler, Virgilio Crespo, Apolinario Pereira, Almeida Saraiva, . Ferreira:
Jo é I~nacio de Araujo, ISidoro Sousa, A. C. S., Lucio M. de Sousa, Manuel Au­
gusto Pinlo, J. P. Horta, Silva Ferreira.

'*'
* "*

R

198. Reacçúo (A). Publicação anti·jesuitica. L° anno. 6 de janeiro de i90f.
]'1.0 8.-Numero commemorativo da entrada do seculn xx.. Porto, typ. Pellinsu­
lar, de Monteiro & Gonçalves, em commandita, rua de S. Cri pim. 8 pago For­
mato 32,5" X 23".

Collaboradores: A Redacção, E. C. Pouzada, Campos Montei 1'0, Heliodoro
Salgado, Padua Correia, Filinto Herm:nio, Arthlll' Doria, Felizardo de Lima, J.
L. Vi!lira, Jusé Calda, Jo é do Valle, De Esse, Gil Moreno, e Raul Doria.

*
* *

i99. Réc[ame (O). 1.0 anno. :l.89:i. ]'Iumero exlraordinario em homrnagem
ao distindo cavalleil'O Adelino Hapnso. Typ. rua do Livramento, 71, Lisboa. la,
pago Com o retrato (1.9 X Wc), corpo inteiro, do cavalleil'O a quem c ta publi­
cação é dedicada, gravura de Pastor.

Collaboravão anonyma.

*
* *

200. Reclamo (O). Publicaçdo da ai(cncia unil'ersal de annuncios, la" calçada
do Garcia. 'umero unico. Lisboa. Carnaval de 1903. Typ. tlo Allnllario CODl­
mercial, rlla da 130mbarda, la,2 a 50, 4, pagina. Formato !Je3mm X 29.

Collaboração de: Frederico Prostes, Braulio, Celia lIoma, Pinto de Carvalho
(Tinop). T. (O. Thomá dc Mello), e Oliveira ~b carenha .

Na cabeça d'esta folha diz·se que a «distribuição foi gratuita".

*
* *

'!Ol. Re{Jenemdol' (O) no quinto anniver ario rio faliecimento do dr. Jo é
lIIaria Alvares da Guel'l'a. N.o 2i2. Monsão, i 7 ele dezembro de t897. Quinto anilo.
(Sem de ignação da typogr3phia). la, pago Formato 4,!lu X 3Jo.
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Collaboração de: Malheiro ReymITO, Carlos Braga, R. P.. 11'. J. Palricio, Ber­

nardo ClJouzal, Jo,10 Verde, padre Roberlo Maciel, Zulmira de Sá, G. R., Cunha
Guinlnrães, 1I11htra, padre A. Femandes, O. P., padre Maximiano Barreiro.

202. Revisla calholica. Vizeu, terça feira 10 de março de :1896. I u01ero unico
em hOlllenagem aos heroicos soldados portugul'zes mortos nas campanhas de
Africa. (Sem designação da typographia). I! pago innumeradas. Formalo 38,5"
X 27".

Collaboração dI:: Candido de Figueiredo, cone~o José Maria Ançã, vicB-reitor
do scminario de Ueja; Alfredo Serrano, Armando da Silva, Machado Correia, An­
tonio Aurelio, Santos Tavares, Ruy Gomes, Alberlo Campos e Seba tião Pereira
da Cunha.

Anda adjunto um supplemcnto para explicar a raZ,lO por que, nas exequia
solelllncs, um prégador de Lisboa com fama era sub tituido por outro, lambem
de bom nome, 110 pulpilo.

*

203. Revista nwderl1a. Numero extraordinario em beneficio exclusivo dos
artistas do Raquel. 20 de março de i88R. (Sem designação da typographia). 8
pago Formalo lJ,0" X 29". Com i gravura alle,;orica na Lo pagina.

ClIllaboração de: Heliodol'O Sal~ado, Antílnio Nobl'e, Ju lino de Monlalvão,
Borge de Avellal', Silva Perraz, J. Vidorino Hibeiro, Eduardo de Artayett, Gue­
des de Oliveira, Bernardo Lucas, Reldemonio, Alberto Osorio de Ca Iro, Alexan­
dre Braga, Guerra Junqueiro, Julio de Mello c Matos, Luiz Botelho, Pinto da Ro·
cha, João Chaga Hamilton de Araujo, Eduardo ue Sou a, Manuel de MnUl'a, A.
de Sequeira Fe,raz, úliveÍl'a Alvarenga, Jayme Filinto, Alberlo de Olil'eira, Joa­
quim de Araujo, Firmino Per~ira, Clorinda de Macedo e Joaquim de Lemos.

20!J,. Riomoill/wllse (O). Quinzcnario !itterario. Redactol', Egydio Salgueiro.
Jumero e pCt:ial. Homena~em aos benen,eritos do monte pio Soare Mendes, de

Abrantes, os ex. ,"os srs. Jo é Alves Pimenta d~ Avellar Machado e dr. Francisco
.Eduardo ola no de Abren. (Sem data, mas é de 1897, e sem designação da ty­
pographia, mas deve ser de Abl'antps). U! flag. inllumeradas. FOI'mato 30" X 21".
Com um retrato e urna vi ta Utl Rio Mninhos.

CollaLoração de: Magalhães Lima, Teixeira de Queiroz., Fürnal,des Costa,
José Cunha, Ja)'me Victor, Luiz Osorio, A. Móra e eba lião Maria de AI·aujo.

COln este nlll11l'rO suspendeu a pu!Jlicação do RiulIloinilense.

*
20ií. Robpf'to StagllO. Porlo, 23 de fevereiro de ,1889. l\'umero unico. Porto.

lyp. Gultenberg, 43, rua uos Calupireiros. FoI. dtl :~ pago innullleradas. 1"01'01.1[0

3üo X 2ÜJj<. Com o retrato do tenor SI:,gno (i2,5' X H').
Collabnradores: Firmino Pereira, Silva l1'erraz, João Ramos, Hencapp, Igno­

tus, Pedro FonlelJas, F. J. Patricio, Borges de Avellar, Ricardo Feio, Manuel de
Olil-eira Banlos, Zé Pires, A. t 11'. P.
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206. Salve! Numero unico, commf\morativo da vi ila da tuna academica cio
l.vceu de Li boa :i prl)vincia do Algarve. Hedactores princípaes J. Urh Ino c1~

Castro ce. ManiUo Torres. Lilh. Univer~al, I. do Carmo, LisblJa. 8 pago Formalo
37eX26e com o relralo do alumno \Venceslau Pinto e outras "ra, uras, incluídas
no texlo, caricaluras, algumas a il(nadas por J. U. de Castro.

Collaboração de: Carlos Manitlo Torre, Vinagre, Trindade Coelho J. Mas­
tro, errot Africano, Her1ander, Telles de Vasconcellos, X. Y. Z.

Não tem dala, mas é de '1902.

*
* *

207. S[I,1'a1l (O)" Numero unico comm 'lIlorativo. Publicado pela tuna aca­
demica da escola polylechnica. Lisuoa, 12 de Illarço de 1902. Typ. Phenix, rua
dos Caelanos, 56. Lisboa. 8 pagina'. Formalo 3aeX 23".

Coi laboração de di\'erw.. O primeiro arligo é assig-nado P'I' E. A. Ramus
da Costa, estudante, um dos mai e:llhusia.ta promotore' d',o se sarau, realisado
no thf\alro de D. Amelia no me mo dia 12, sendo parte do prodnclo a favor da
as isleucia nacional aos tuuerculosos. O programma da fe ta vem na pago 8.

*
* *

208. Saudaçiio. Commemol'anrlo o 50.° anni versa rio da a :ociação de soccor­
ros mutuos da imprensa nacional. 4, pago Formalo 32,5" X 24,°. Impresso a duas
côres e com lelrns ornamenlaes no começo dos arligos.

Collabol'~do por: Erne to da Silva. F. Pereim e Sousa, Ro~a Maio, França,
Antonio José lJenriqlles, L. Franco. A. tia Sill'a Sallto~, Antonio Pereira, F.
Christo, Fihppe Ferreira, Ilapti ta Villigal, imõe. Carneiro, Seba lião Martins,
fi. Leal, .I. \T. n., JO'é Miguel, Alfredo Gameiro. Jniio Ferreira, C. F. Gnvata,
BOl'ges Ventura, Diogo Gomes J. A. Mordra, simÕeS ~lachado, Manuel Pelronilla,
J. B. Ilarros, Manuel L. da Silva, A. G. du S. Hei., A. J. da Costa, J. Gregorio
Fel'l1andes, Joaquim Pereira, J, V. LOllreiro, A. Sih'a, A. Domingues e M. A.
Amaro de Seixas.

*
'" *

209. Semana alcobacense. N.o /151. Quinta feira, 1ti de feyerriro de i899.
iD.o anno. Numero rxtrao]'(\inario. (Sem desi~lIação lia Lypograplria). 4, pago
Formalo 4,3,5e X 2ge. Com o r~tralo (ILe X 8,5') do dr. Fralll:i co Antonio
PInto, gravura de Paslor.

Collabol'ação de: Mimo o Ruiz, M. Vieira Natividade, 13., E., A. -J., F. B. Z.
Augusto Jorge e Erneslina da Conceiç~o.

A ho'nenag m é feita ao juiz de Alcobaça bacharel Francisco AnLonio Pinlo,
que fôra transferido em L" classe pal'a A"ciro.

* *
210. Sel'nLlheil'o (O). Lisboa,5 de dezembro de 1897. Typ., Pelourinho, i4,

a i7. 4, pago FormaLo 4,2e X :11,5e.
Collaboração ele diverso. o artigo principal, a ignado por Libanio Cha­

ves, declara·se que a publicação d'csle lIumero ouedeceu á idéa de - commemo-
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rar o 6.° annil"ersario da fundação da as ociação da classe dos operarios selTa·
lheiros, que yeiu da liga das artes melallurgicas.

*
* *

211. Simples (O). Homenagem a José Maria da CosIa. 1 de nOl"emuro. Nu­
·mero unicn. Anno de 1895. Lisboa, t) p. ~lt:derna, rua dos Mouro~, 39. 4 pago
Formalo 2í,5e X 20,bc • COIII o r~trato (5e X 5e) de José Maria da I;o'(a.

Collaboraçiio de: Eduardo Aguilar, João Paz, João Cesar, José AUl,luslo da
Silva, Ricardo Cl'esweJl, João Viegas, Augu to M. lia Conceiçilo, José lIos Santos
Ponte) Hicardo de ::iou a, Francisco Felix da Silva e J. Amorim,

*.. *
212. Sinistro na Afurada e na Povoa (le Varzim, espantoso naufra­

gio (.ccorrido em 1S92. Foralll abertas ~ub cripções em muitos pontos do
reino) e fizeram-se diversas publicações no Parlo, em Lisboa e em Dutl'as locali·
dades para que o producto revertesse em favor da obra ue caridade; mas não pude
colligir senão as que menciOnO em seauida. e vierem depois ao meu conhe·
cimento mais, principalmente no Porto e na Povoa, dar· lhes-hei logar nos alldila­
mentos.

L Festa (Na) de caridade, promovida pelo gremio lusitano em 16 de março
de 1H92. (Puesia de Eduardo COl'lho). Typ. La Bécarre, rua 'ul"a do Almada,
6,7 e 49. I pago Formato ~7,5c X HI,5e •

2, Lng1'lmas e cOl/forlo. Nnmero unico, a beneficio das viclimas do mal'
em 27 de fevereiro de 1892. Publicarlo pelos alumnos da academia de bl'lJas-artes
do Porlo. Porlo, typ. da En:presa litteraria e lypographica, rua de D. Pedro, i 78
a iSi. 16 pag, Formato 35c X 26,5c,

Tl'm nnl11prosos desenhos litlIographados na !ilh, Portngueza, Santa Catha-
rina, i6,6, Porto, .

CollalJor..dores artisticos : Marques de Oliveira, Marques Guimarãe , Jo é de
Almeida e Silva, Victorino Bibeiro, J. Alll,lustO Ribeiro, Candido da Cunha, José
RapbatJ, Torquato Pinheiro, Antonio Ribeiro, Sebastião Sanhudo, A. Nunes San­
tos, Joaquinl Gonçalves, Arllllll' Gnirnarães, Arlhur Carvalho, Teixeira Lopes
Junior, A. T. Carneiro Junior, Reis Maia, Viclonno !\Júlio, Francisco Gouveia,
D. Alice Grillo, Tllomás Moura, Vasco Ferreira, Oliveira Passos, Carlos Leituga e
Costa Aires.

Collaboradores lilterarios; Dr. Alves ~'1Fmdes, dr. Moreira Freire, Rodrigues
de Freita~, conde de Samodães, Bento Carqueja, M, Maria Rodngues, dr. Ider·
nardo Lucas, dr, Alvaro Vasconr.l·lIos, Joaquim de Araujo, João de Deus, ranue\
de Moul'a, Juão Saraiva, João Oiniz, Oliveira Pa sos, Teixeira Basto, Arnaldo de
Lacerda, Luiz Botl'lho, Bal'llaba, Antonio Cruz, All'rlldo AI, es, Manuel Ramos
Mariares da Silva, Jayme 1~llinto, Gualdino de Campos, Henrique Marinho, Sousa
Rocha, João Gouveia, !~irmino Pereira, Marcos Guedes, Fernando de Magalhães,
Diniz Xeves, Accacio Tl'iglwiro, H~itor Jorge e Cal'los Silva.

2. Noite e porcella. (Poesia). Augnsto FOIjaz. 27 de fevereiro ele ,1892, Lis­
boa. l'ypo da C1lmpanhia acional Editora, IS7:!. 16 pago (17"Xi3C

). Com a
capa lilhographada.

O auctllr ofTereceu a poesia acima para a kermesse, e a companhia editora
olfereceu a impressão,

3. No mu?' e em terra. Dedicada á ex.mn commi~são promotora da recila a
favor ria familias dos naufral!os da Afurada e Povoa de Vál'i.im. (Poe~i I de Pau­
lillo de Oliveira). Setubal, 27-3-92, :I. pag, Formato ige X iic , Impressão em
papel azul e caracteres dourados.
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4,. onau{1-agio do poveiro. Lisboa, março, 1892. Poe.ia (de) Alfredo da Cu­
nha. (Sem designação da typographia). ti pago Formato i 9" X 9". Impressão de
cOr azul em papel amarellado.

*
* *

2i3. Soberania do povo. .0 2:532. 26.0 a11l10. Agueda, i de janeiro de
1901. Redactor principal, Albano de Mello; administrador e erlitor, Luiz de
Azevedo. A!,(ueda, typ. da oberania do Povo. 4, pago Fonnato '18" X :\ ~O.

Este numero foi especialmellte dpdlcado á cOlonlemoração do 25. 0 anniver­
sario da fundaçãu da folha ,d879-19U4,», collalJorando n'elle a sr:' D. Maria ~1ar'

garida de Oliveira Pinto, do Porlo, que escrevp.ra os primeiros folhetins em 1879;
e os sr,;. AIIJano de Mello, Rodrigues lJavim, Albano de Mello P. Vello o, Al1'onso
de Mello, Antonio Pinto, Antonio de Mello, Antonio P. Pinto Bre1la, Fernão
Côrte Real, prior João Breda, João Sereno, JOão Sucena, Joaquinl Pereira oa·
res; Accur io da Conceiç.lo, José Eduardo de Mello, de VIZPU ; .lo é Marques de
CasLilho, de Aveiro; prior José R. Pinto, .Julio da Conceição, Julio Portl'lIa, Ma­
nuel Homem de Mello, Filippa ue Mello, Vicenle F. dos San Los e Luiz de Aze­
vedo.

No me mo ui3 era publicado, em Agueda, um folheto, de impressão niLiua
c luxuosa clm capa a cOres e ouro sob o tiLulo:
_ Agllpda. Bodas de ]Jl"ata da Soberania do povo, 1879-1904,. PorLo. Typ. da
Empresa liLier:uia e typographica, 1901~. 48 paginas. Formato 21~oX i6°. Lolla­
boração anonyma, cOllllllemoratil'a ela fundação d'aquella folha e do' erl'íços
po'estados ao COllcelho pelos seus collaboratlores, inclicando para o lou\'ar o
já fallecido, acompanhando os ari~os dos respectivo retratos em phutngra­
pbia. O primeiro, em maior formato, occupaodo a 5.' pa~itla (dentro do
emmolduraeln t l° x 7'), ti o elo SI'. consellwiro AIIJano ele Mrlllo e a l'sLe se­
gue-se na 7.' pagina o fac-simile da primeira pagina da Soberania do povo,
do dia i de janeiro. que fica registado acima. O,; outros reLrato$ S.IO meLLidos
el1l nvae e acompanhando o texlo, qnasi todos do me mo formato (media,
150 x 3°), vivos, o sr. Luiz de Azevedo, dr. Antonio Rei Pinto, EJuardo
de Mello, dr. Joaquim de Mtdlo, Luiz de Mello, O. Manuel B. da (:unha, dr. Ma­
thcu5 P. Pinto; e morto: dr. Elysiario !lias Cura, Jo~é Anlonio Brandfío d,' üli­
"eira, Cardo o Balrlaia, dr. .José Joaquim da Silva Pinho conego Jo'o de fello
Ribeiro Pinto, dr. J')sé PinLo Halhão. Manuel Jo é de Sa e Mello. Manuel Maria
Alia e dr. Mannel Rodrigues da ilva Pinto. Ias paginas 4,7 e 4,8 traz a musica
do hYll1l1o da Sobel'allia do Povo por José d'Agueda.

*
* *

2H. Soil'ée (f1) do Gnudencio. (Sem de ignação da localidade, nem da liLho­
graphia). 4, pago Forma[o 28,5c X 27,5c.

PulJlicayfío feita expressamente, com caricaturas, como programma da pe.a
de Eduardo SchwalIJach Lucci, A soirée de Gnudencio, lel'ada á cena no sarau
do tbeaLro de S. Carlos, em a noite de 2 de maio de '18\)9, e excculada por estudan­
tes, sendo o producto liquido da recita a fal'or da caixa de soccorros a e-tudan­
Les polJres.

*
* *

215. ympalhica bio!/raphia. Numero unico. Porlo, typ. Peninsular, rua de
. Crispim, 26. PorLu, i903. 8 pagina.

TI'az na pl'imeira pall'ina o relrr,lo de Mannel Alvl' da Costa, a quenl e la
folba extraorelinaria é de~ica(la, funrlanrlo·se o iniciador ou ini indores d'este
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preito em que o biogl'aphado, apesar da humildade da sua condição, imples en·
graxador da seounda cidade cio reino, mas de bom procedimento e dp grande coo
l'agem e coração, era muito digno d'elle, Em varias circumstancia affill'tlvas e
de imminente ri co salvara das vagas, elll diver as pl'aias do norte, do reino,
157 exislencias, entre os annos i88{~ e 1902,

Coi laboração de diversos, ('nll'e a qual se contam os nome do rev. bispo do
.Porto e das sr,·' D, Amelia Braudão de , a concelJos. O, Laura J. Pimellta Bueno
.Pinto e D. Amelia de Sou a Barbosa. .

*
* *

'I'

216, Taboacellse (O), Typ. da Gazeta do povo, de Barcellos, 4, pag, Formato
Me X 30,5",

Con agrado "á inslallaç:lo do julgado municipal de Taboaço., Tem mai esta
dedicatoria: "Ilespei to, ~ratidão e homenagem aos benemeri los e pa Lriolicos ir­
mãos Macedo, Salvé 2!l de novembro de 18871 HurralJ pela independencia e pros­
peridade de Taboaço I"

Collahol'ação de: Joaquim Rebello, Ad"lino Guimarães, Bernardido Zagallo,
J"uiz Maria ele Carvalho, João Hodrigues Cal'doso Pinto, Antonio Rodrigues Caro
.10so Pinto e José Luiz de Sardinha Reis.

217. TI/lellto e etl'te. Homenagem á di tincta actriz Emilia Eduarda, Poria,
'2 de maio de -18!lG. umero unico. Sem de ignação de Iypographia. 4, pago 1"01"
mato i3° X 9.5<.

Collaboradores: C. V., Firmino Pereira, João Diniz, Heliodoro Salgado, Hen­
ligue Marinho, Jayme Filinto, Manuel de Moura, F. Sier, Tito Litho.

~)f.

~f.:" *
218. Tecido (O), orgão ela federação d:ls classes textis em Pol'lugal, em 01"

~anisação. Anno Lo Li boa, 1 de maio de 1896. N.O 27. '{'yp., lit!!. e phot. Urito
Nogueira, rua de Alcantara, 62 A c ll, Lisboa. !lo pago Forma[o 3~c X 23e. Im-
pre o com linla encal'l1ada. •

Commernoralivo do dia 1 ele maio, a festa rIos trabalhadl)r~s ou das oilo
boras ue tl,:\oall\(1. Collaboração de: Francisco de Assis, Maf."(alhães Lima, llay­
mond Lavigne (traducção), Hodrigo llernal'dino de Maraes, M. da Silva Guima­
rães e Joaquim dos Anjos.

Veja· e lambem:
A l:O~ do lJI"olelm'io, orgão dos manipuladores de tabaco. Porlo, i de maio

de i900. Anno lj,.o N.o 03. lj, pago Nas '2." e 3." paginas traz ao alto do formato
. uma estampa alIegorica :i. fe la operaria do Primeiro de maio. Chromo-lilho~l'::t­

Jlhia rIa lilh. Portllcn e, avenida Saraiva de Carvalho, 67, Parlo.
Coi laboração de: Oomingos Leite, M. da Silva Guimarães, Chou·King, Ange­

lina Vidal, .r. Fernandes Alves, Luiz da Molta, Guedes Quinhones, Francisco da
Rocha e V. nibpiro de Miranda.

O prodllclol", Ol'g:io da classe dos soldadore e do povo opera rio em gera\.
.Anno I. N.o ·l3. Setllbal, i de maio de 1900, Typ. da Praya da Ribeira, 6. Selu­
,bal. q, pago Formato [1.7,5c X 33",



PU 125

Collaboração de; Mariu , Carlos Ile Lemos, Angelina Vida!, Julio Guerra,
Adelino Veiga, Libanio n. Bomão, Anlhel"O de Quentdl, José dos antos Nunes,
J. Fernandes AII'es, X. Correia, J. A. S., F. Mora, Francisco F. Costa, Alberlo de
MagallHl~s e José da Rocha.

MUitas (J'eslas publicações trazem, por enlre a coJlaboração original e e pe·
cial, trechos traduzidos de anclore e trangeiros, principalmente francezes.

219. Tejo (No). Grinalda lilteraria. (Publicação de caridade). Lisboa, [ypo.
graphia Elzeveriana, rua do Inslilulo Industrial, 1887.26 pago formalo 26c X '19".
Com capa chrClmolithographica da Iithographia Guedes, desenhos de Haphael 1301'­
dallo Pirilwiro.

Col/aboração ele: Antonio Ennes, Brito Aranha, J. de Lemo. J. Elias Gal"
cia, Gerva io Lobato, A. Portirio de Carvalho Per~il'a, BullHio Pato, Augusto Ri·
jJeiro, Henrique Lopes de Mendonça, M"galhãe Lima, Eduanlo Coelho, Urbano
de Castro, E. A. Viual, João Cbrisostomo Melício, Maria Amalia Vaz de Carva­
lho, Julio Cesar Machado, Pinheiro Chaga (em france?), A sis de Carvalho,
Antonio de Campos Junior, Albel'lo Pimenlel, Luciano Cordt!iro, Vicente Al­
meida d'Eça, Consiglieri Pedroso, Lorjó Tavares, Casimiro Dan las, ~1. M. Au­
gusto da Sill'a Rruschy, Guiomar Torrezão, visconde de Benalcanfor, Uento ~lo­

reno (Teixeira de Queiroz), '1'., Christovam Ayres, Bamalho Orti".io, Read Ca­
bral, J. C~cílio Son a, Z'1\:harias d'Aça, I de Brilo, Barl"Os Gomes, Antonio Cas­
tanheira, J. C. HOllrigl1e da Co~ta, Fernane!es Cosla, Costa Goodolphim, Alfredo
de Momes Pinto (Pan-'f'arantula), Zephyrino Brandão.

Fez-se esta publicação quando, por oeca ião UJ naufragio no Tejo do vapor
francez Vi/le ele Viciada, a colonia franceza preparou uma festa com o produclo
da qual ia acudir ás familia pobres da Yiclirnas d'es!a calaslrophe, em dezem­
bro dt! 1887.

220. Teleyrapho (O). Publicação da tarde. l\lanuel Greaves, redaclOl' principal;
Manuel Elllygdio Gonçalves, director e editor. Horta, sexta-feira 4 de julho tle
1902. Açores. 4, paginas. Fonllalo 42" x 28c• N.o 2:575, '10.0 anno.

Esle numero, cuja primeira pafina é impressa em linta rosacea, lem a ue­
dicatoria : - nA independencia dos Eslados-Ullidos, 4, de julho. Homenagem dos
Açores Occidenlae ao Presidenlp. Boo evelt". Apl'esenta lle IIIll lado uma gra­
vura que reproduz a figura. da Liberdade e do outro o retrato do Presidente cio
13el0 (se x 7'").

*'

221. Tentativa. UllJero unico para solemnisar a fesla da inauguração do
hospital de Santo Isidoro e a collocação da primeira pedra no novo hospi.taJ!.
thermal. Caldas da Bainha, 19 de março de 1893. Offic. da Empre a lypographlca
Marinha Grande. 4, pago Formalo 4,5,5" X 33°.

a primeira pagina Iraz, em gr~vuras de Pastor, o r~tralos de Suas.Maj:(esl~­
des El·llei Senhor D. Carlos I e Balllha Senhora D. Amp.iJa; de D. Bodrlgo Mana:
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Berquó, director do hospibLl e o iniciador dos melhoramentos realisados n'e,le
estalJelecimellto; o hrazão de armas das Caluas e a fachada tio mesmo hospital.

Collaboração de diverws.

*
'*' *

222. 'fel'l'emotos lia Andaluzia em dezembro de 1 ~84. Por c;au a á'estc
e panloso cataclismo, que COUlllloveu a peninsula iberica e o IlIundo inteiro, pelo
exlraordinario numero de de graças que produziu e pela Jaslilllavel miseria a
que lançou centenares de familias, foralll aLerta nbscripçõe' elll muitas I'idades
de Portugal e Hespanha; e não foram Iimilados nem de pequ~na illlportnncia os
occorros que Porlugal enviou, com a maior espontaneidade, aos sens vizinhos e

irmão da He panha. Fizeram-se IIluilas publicações para animal' o povo nas suas
manife taçõ~s phi1antropica e para tOl"llar mais avullado o obulo com que se
desejava acudir ás desgraças albeias. Do trabalhos que colligi, façu o seguinte
regislo, que tleve de ser incompleto:

L Andalu:;ia. umem unico. Jornal minialura. Fevereiro. Li boa, i885.
Director lilterario, Joaquim dos Anjo. Collaboradores, os lypographos da casa
David Corazzi. Typ. Horas romalllícas, rua da Atalaia, 42. 4, pago Formato
1.6,5e X 11,5e.

C"lIaborado por: Vicente ria Silvil, Celestino da Silva, Alfrcclo Monleirn, A.
Sl. de M~llo, Jo.l0 ela Luz, Virgilio GOllles, João Mire, A. C. Santos, Edual'Clo No­
gueira, Pedro de Abreu, Anlollio Pessoa, M. Ra::,oso, Cilrlo Villa, Candido Leal,
José Garcia, Alfredo Cabral e Gabriel dos Santos.
. 2. Esmolc, para a nossa irmíí. Aos povns da Andaluzia, popsia de Affonso
Vargas. Typ. do Bazar cOlllmercial, rua da Escula Polylechnica, 73 e 75, Lisboa.
8 pago ilmumeradas. Formalo If,5e X ge•

, 3. Ca1'idade, Poesia pOl' Nan:iso Norberto de Sousa. Pagina avulsa. Formato
2ie X ti e.

4. Alh01na I (De), Ricardo de Sousa. Poesia ol1.'erecida por uma commis,ão
á com/llissão da imprensa, em favor das viclirnas dos terremolos da Alldaluzia.
Lisboa, lyp, de Adolpho, Mode~to & C.a, calçada do Tijolo, 39. 1885. 6 pago For-
mato 2Ue X 13,5e• .

. 5. P01'lug(ll a Hespanha. Jornal orrerecido á commissão do bazar-kerrnesse,
reali ado em fevereiro de 1885 cm favor das victimas dos lerremotos na Anda­
luzia. Oiredor litterario, Eduardo Guimarães. Typ. de Adolpho, Modesto & C.a,
calçada do Tijolo, 39. Lisboa. 8 p'l}(. Impressão a duas côres, capa azul com os
dizeres em ouro. Formato 24.,5e X 16e•

Collabol'açãO de: Eduardo Guilllar<les, Antonio Ellne , Gonçalves de Frei­
tas, A. M. da Cunh1. Bellem, Alfredú Ribeiro, Quezada Fidalg;o, J. Moreira, Feli­
ciano de Azevedo, G. Enlll's, ArliJur Frell'e, Lorjó Tavares, A. M. S. Freir!', Al­
fredo Mendollça, Pedro Vidoeira, A. Martins, C. de F., J. Simões Dias, Filippe
Leite, Macedo Orligão, Almeida d'Eça, Zpphyrino BrandãO, Julio Cesar Machado,
J. F. Avellar, Theotouio de Oliveira. J. M. Cruz Moreira, Hicardo de Sousa, Ma­
tos Moreira, B. de Almeida, 11. E. Villa, Joaquim dl1s Anjos, Beldelllonio, M. Luiz
de Fi~ueiredo, Godofrcdo da Silva Salltos, Eduardo Schwalba ,h Lur.~i, Francisco
Palha, Cunha e Sá, J. Cesario de Lacl'rda, Alfonso Vargas, A. Castallheira, Hi­
cardo da Motta, A. M. F., BOI'ges de Figueiredo e Ferreira Lobo.

ti. Li~boa-Andaluzia. Nump.ro lllli.:o publicado por um grupo de artistas a
favor das vÍl:timas dos lelTemotos em H,'spanha. (Sem data, nem dl'si~nação da
lypographia, mas ~ de Lisboa, fevl'l'eiro dl-' 18 5). 4, pa~. Formato 33e X 24,e.

C..llaboração de: Virgilio Crpspo, Allgelina Vidal, Joaquim' dos A njos, Car­
los Callixto, Teixeira Coelho, Portugat da Silva, Gomes Leal, Maria Sanlos, Lama
Cec~ José Pessanha, AmeJia Lobo, Gomes e M. Sarai va.
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7. Sene{elder. Numero unico, collaborado pelos lil!1Of;!raphos da imprensa na­
cional, 0lferecI(10 á commissão executiva da imprensa em auxilio dos povos da
Andaluzia.U paiol. Formato 23,5c X i6,5c• CIJrolllo-lilhographicas. Com cinco es­
tampas f6ra do t,'xto. N'este imita-se a letra de mão, cursivo, caracter inglez.

O titulo d'este opusculo é o do illvelltor ua arte lilhographica.
8. C",anças (.As). Jornal de educação, dedicado ás mãe~. Com a prolecç!ío

de Sua Magestaue a Rainha. Direclor lilterario, Cypriano Jardim. AllIlO r. i 7 de
dezembro de 18!l~. N.· 11. Ofl'ereciuo á associação uos jornali 'tas e escriptores
porlugueze , por occasião do bazar-kermesse prulllOvitlo 110 p;lssl'io da Estrêlla
em favor da victimas dos terremotos da Andaluzia. 'l'yp. de Adulpho Modesto
& C.a, calçada do Tijolo, 39. 8 pago innumeradas. Com gravuras. Formato 33 X
2~c. E~te numero tr:lZ ca pa a cOres.

Cullaboração de; Zephyrino Brantlão, Firmino de Vilhena, AfTonso Vargas,
José Joaquim Vieira, visconue de Sauta Monica, Canuido de Figueiredo, Borges
de Figuell'etlo, (;uiomar 'l'orrezão, GOllles Leal, João Augusto Barata, Gonçalves
de Freita., Cypriano Jardim Rangel de Lima Junior, Arlhur Freir~, A. X. Ro­
drigues Cordeiro, Emygdio da Silva, ~Ianud Ferreira Ribeiro, J. M. da Cunha
Seixas, Silva Perl'ira, Viuigal Salgado. U. de Almeiua, ~Iathl'us Pere , E ther da
Cunha Bellem, «'rcitas .Iacome, Joaquim dos Anjos, LOI:íó Tavou'es, Anlonio Ca ­
lanheira, Hillardo de Sousa, João Evangelista Vianna, D. João tia Camara, Eduardo
A. da C. Seixas. Pan-Tarantula (Moraes Pinto).

9. Peninsula (Aj . .Numero unico. Collaborado por typographos em auxilio
dos povos da Andaluzia. IlIustrações de João Pedroso. Lisboa, illlp, Nacional. 16
pago innumerauas. Com 4, estampa, gravuras fóra do texto. formato 33c X-24.,5c•

Capa gravada e im~res~a a dua c6re.
Collahoração ue: F. Pereira e Sou 'a, Brito Manha, A. J. Domin),lues, A. S.

Tavares, AssulllPÇãO Barr'eto, A. Florencio Ferreira, Rosa M:ltLns, U. Ventura, Lu­
cio Fazenila, M. D. Gomes, P. .I. ConceiçãO, Eduardo Coelho, AJrredo .Iuaquim
Gonçal"e~ eves, Carlos Charbel de Girardin, F. Gonçalves Lopes. A. J. de Oli·
veira, A. Pereira Leite, Manuel Antonio da ~ilva, J. A. Heis e Villa, Alfredo Ca­
bral, Pedro Neves, GodeFroy, Cesar da Silva, J. Esteves, B. rle Alm~ida, Sih'a e
Cunha, P. Cunha, Julio Pereira anele da Silva Coutinho, AlFredo MOllteil'o, J.
M. Cordeiro, Agostinho Co la, Ern~ to Justino Cordeiro, Eugenio Silveira, A. G.
Leite, ilva Pereira, D. ele Carvalho, Graça Ramalhl'le, Corrl'ia Abr:lnllhes, P.
Freitas, Joaqnim Cecilio Pereira de Sousa, M. A. A. de Seixas, TheoplJilo Braga,
Affon o Varga~, Nohm França, J. Freitas, Ricardo da MoLla, E. A. F. F. de Fi·
gueiredo, F. G. Gouveia Junior, João Ilodrigul's FelTeira, o aprendizes da escola
de compo, içãO da imprensa nacional, Paulo da Fonseca, G. da Costa, Joaquim
dos Alljos, F. Barreto, Th. Neves e J. A. da Silva.

As estampas são: Porta de um edificio alltigo, em Coimbra, seculo xv; de­
senho e gravura de J. Pedroso; o castello de Almourol, desl'nho de lsala' Newton,
gravura de J. Pedroso; clau Iro do silencio em Santa Cruz de Coimbra, de enho
e gravura de J. Pedroso; e pal'ochia de EI-Rei D. Manuel, desenho de I aias
Newton, gravura de J. Pedl'Oso.

:lU. Occidpl/le. Revisla illustrada de Portugal e 110 estrangeiro. Li boa, I i de
fevereiro de i885. Edição extraordinaria .'m beneficio lIas viclimas sobreviven­
tes aos tl'rremntos de Andaluzia. Typ. Elzeveriana, praça dQS Restauradores, 50
a 56, Lisboa. !l pago Com gravuras. Fornlato 37,5c X 27c•

Collaboração de; Gervasio Lobalu, Z,'phyrino Brandão, L. Leal Ramirez
Mias, José ~1. Asensio, Isabel dt< Bouruon, Antonia Diaz de Lamarque, Gonzalo
Segovia e Arllizora, Campoamor, C. A., Luiz Guimarães, Fernando Caldeira,
Jayme Vielor, Emilio Ca ·tellar e José Zorrilla.

D'este numero a empresa do Occidellle fez uma tiragem e. pedal de LOOO
exemplares, que o[ereceu á a sociação dos jornalistas para Sl'rem vendidos no
bazar do passeio da Estrella, em Favor das victimas sobreviventes dos terremolos
de Andaluzia.
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H. Gicl (O). Numero unico deslinado aos SOCCOITOS para Hespanlia. Director

litterario, J. M. da Cunha Seixas. Empresa editora, Luca (\: Filho. Lisboa. Ja­
neiro 1885. 4 pago innllllleradas. Formato /10" X 29 5".

Collabora~ão de: J. M. da Cunha Selxa , Luiz Filippe Leite, Domingos Tar­
rüzo, .1. Costa Ilibeiro, 'antos Beml"indo Antonio Castanheira, João Augu to Ba­
rata, Gaspar Nuíiel de Al'ce, EuuanJo Sequeira, Matheus Peres, Zephyrino Bran­
dão, Alfredo Canlpos, Marianna Candida Braz, Guilherme de Santa Hita, Fernando
Augusto Torres, Manuel Ferreira Hiueil"O, João de Deu, J. Fl'rrão, M:lllUel .Jol'é
da Co ta Oravo. Cesar Augu to FalCãO, Conceição l3arranca, Emygdio da Silva e
Manuel Lu~as Torres.

12. Hespallha (A). Publicação illustrada redigida por Xavier da Cunlia, de·
dicada pelo editor David CoraZli á associação dos e-criptores e artistas hespa­
nhoes de Madrid e orJ'erecida á associação dos jornalistas e escriptol'es portugue­
zes, para o producto total da vendil. reverter a favor das ,'iclimas dos teITenJOtos
na AndalUZia. Lislioa, 1885. Tiragem de 2:000 exenrplares. 8 pago Com gravuras.
Formato 3ic X 27". A capa i1npressa a prelo com fundo de tres CÔrts, as nacio­
MIes da Be, panha.

i 3. Academia (A), Revista scientifi a e lilleraria, defensom dos interesses
academicos. Publicação quinzenal. Anno II, 3." serie. Lisboa, janeiro de i88il.

." i5. Typ. do lJiario de Portu"al. calçaua do Combro (antigo edifieio do cor-
reio geral). 8 paI!. Formato 32" X 22,5". .

Numero especial oITerecido á a ociação academica de Lisboa e a favor das
"ictimas dos terrelllOlus da Andaluzia.

CollaboraçHo de: F. E. Lourenço Leão, J. M. da Cunha Seixa , Alfredo Costa,
Maria José da CosIa Braz, Andradll Neves, Arlhur Magalhães, Marianna Candida
da Costa Braz, VII'gilio Gonçalo, Henrique Aives, A[]bnso Vargas, SabJOo de Sousa
Júnior, Arthur de Freitas, J. Leopoldo Mera, Rosendo Carvalheira, Francisco Ba­
talha Junior, Alfredo Lino Cardoso, Julio M. Baptisla, M. 17. Abreu, Zamolh. A.
Seabra Santos, Carlos V. de Faria, L. L:, Guuofredo da Silva anto, Severo, Rer­
nardo Mera, JoãO Hodrigues Ferreir:), M. A. Moreim Junior, J. F. Sobral, Botelho
Sequeira A. S. Hamel, Hoberto NauiJ, A. Dão, Guilhermino de Mllraes, Sal vi, A.
Florencio 17m'eira, B. M., Evaristo Madeira, Alfredo Cabral e Maceta.

H. Porlnlegl·e-Andaluzia. Jornal publicado cm beneficio das victimas dos
tremore de IplTa elo Hrspanha, pelo proprielario do Districto de Porlalegre. Nu­
mero ulli~o. Fevereiro f8~õ. '1'yp. de F. C. Sanches. 4 pago Formato ::l'1" X 2'1,5c .

CoJlabora\'ão de: Antonio Filippe da Silva Junior, G. Sá, n. M., J. M. da
Cunha Seixas, Siil'eslre Ca tanheira, Silva Jnnior, G. Zarco, Eduardo A. da C.
Seixas, Alberlo G. Lacerda, padre lIamalho, Silvestre Castanheira e Arlhor TeJles.

HL Andaluz (O). Numero unico publicado pelos alumnos do coJlegio de
S. Carlos, em favO!' das viclimas dos tprremotos de Andaluzia. Porto, typ. da Dis­
cussão, rua do Almada, 389. 8 paiol'. Formato /d" X 30".

Collaboração de: A., Alexandre Gomes, Alfredo Maia, A. Lu o, A. Hodri­
/(ues Montpiro, Borges de Avpl1ar, Ernygdio de OliveirJ, Estevão Torres, Eugenio
Teixeira, Fernando Moutinho, F. F. de Faro e Oliveil'a, F. A. de Carvalho La­
mas, Hamilton de Araujo, Henrique de Araujo, Henrique Marinho, Jacoh Bensa·
bal, Jaynle Filinto, JOHo Saraiva. J. de Lpmos, Joaquilll Ferreira MoutildlO, J. H.
Ferreira da Silva, Jnsé Leite de VascollceJlos, J. Agostinho de Oliveira, Mucio
CaI:los. Manuel M. Rodl'igue , Pina Vaz, Raposo Botelho, Haul Brand,io, Hoberlo
Negro, Silva Dias, 'ilva Malto , T. de Paria, Trindade Coelho, Victorino da Molta,
Sá de Alherl!aria, Guedes de Oli,'eir3, Jo é Saraiva e Tyball.

16. Illustl'açüo universal. Portugal a Hespanha. ( em data e sem indicação
da lerra, nem da typographia). xv pago Formato 43" x 30". Com 17 gr31'uras,
tlesenhos ori~inaes.

Collabor:lção lilteraria de: José Sill'estre Ribeiro, Firrnino Pereira, Borge
de Aveliar, Trindade Coelho, Emilio Castelar, A. L., A, de Sou. a Pinto, Pan­
Tarantula, conde de Samodães, ~lanuel Barradas, lleldemonio, Manuel M. Rodri-
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gues, J. C. Rodrigues da Costa, Duart'il de Oliveira Junior, Anna de Albuquerque,
'fhomás L. da Cunha, Hodrigo Vel1oso, Alfredo Campos, Oliveira Passos, P. Ser.
rano Aicaz3r, Freitas Costa, F. P. Hansen, Luiz Breton y Vedra, Guiomar 'forre·
zão, Guilherme Freitas Oliveira, Edmulldo Accacio: A. de Sousa Pinto, José Fel"
reira Bralldão, Accacio Antunes, José Roluaz y Garzon, Alexandre FelTeira da
Cunha e Sousa, Mauricia da Encarnaç;io Pinto, Luiz Guimarães, Amelia R. da
Encarnação Pinto, !-IerOlinia Pinto, F. de Oliveil'a e Luiz da Sill'a.

{7. Pltilant·ro]Jia. Publ icação em fa vor das vicliloas tios lerremolos da An­
daluzia. Oliveira tle Azemeis, 20 tle março de 1885. Aveiro, imp. Aveirense, for­
necedora d~ Sua Magestade a Bainha. 18tl5. Upago innurneradas. Formato ~ticX3i".

Pai iniciauora d'esla cooperação em favor dos ~OCCOlTOS, que se iam colH·
gindo com fervor pejo reino inteiro, nma commissão composta de : Erne to Le\'y
Maria Correia, F'rancisco José da Sil \'a Ferraz e Luiz Carqueja Col!aboraram:
n, Amp.lia CorreIa, D. Branca de Carvalho, D. Helena de Carvalho, D. 1Ilaria da
Conceição da Co la e Lemos e D. Maria Margarida de Oliveira Pinto; Alves
Mendes, F. r. de Mauj o e Silva, A. 1Ii. da Cunha Bellem, A. . da ilva, Benlo
Carqueja, Bento Guimarães, cOlnmissão promotora; Ernesto Levy Maria Cor­
rei.a, F'ernando de Vilhena, Firmino de Vilhena, F. J. Silva Ferrn, Furtado de
Antas, Heliodtlro Augu~to Salgado, Joaquim A. Novaes, J. Leite ti .. Va concel1os,
João A. de Castro, João N. Rebello Valente, Jo é Antonio G. Leite Hebello, Jo é
Caldas, J. E. de Almeida Vilhena, J. M. Barbosa tle M~gaJhães, José Marques
Paes de Carvalho, J. S. CanlOssa, L. Godinho, Luiz Carqueja, Lui7. Pereira, Ma­
nuel M. Rodrigues, Matheus Peres, Np.\'cs Barrelo, Peres tle Abreu e Rangel de
Quadros.

i8. POj'lo·i1ndahtzill, lJorto, 1 de ferereiro de 1885. A imprensa portuense
aos povos da Andalu7.ia. Porto imp. da Folha da tarde, de Ferreira tle Brito,
rua lio Call1eireiros, á e quina da rua da Victoria, 166 (em frente da travessa
dos Clerigos). 1885, 8 pago innlllneradas, tendo a ultima sómente a data e a in­
die.ação da typograpliia. Formato Mlc X 32". Ka primeira pagina uma alleporia.
chromo-litographica, desenho de S. Sanliudo, inlpressão da Iltliographia Porlu­
gueza, rua. tio Laranjal, Porto, Nos começo dos arligos lelras capitaes de phanla­
sia, ornalllentae,;,

A collaboração, as ignada, tendo tambem a menção, exceptuando 'fheophilo
Braga e Diogo Souto, (lo periodico ao qual perlencia o collaborador, é de: Theo­
philo Braga, Manuel M. Hodrigues, tio Conmw'cio do P07'lo; Oliveira namos, do
Primeiro de janeiro; Alfredo Campo, correspondente de Braga. dr> Jornal da mIL­
nhú; José Caltla , da Actualidade, Eduardo Lopes, da Lucta ; BOJ'D,·s de Arellar,
do Commercio porlug"/tez; Sá de Albergaria, do De:; de março; Ernygdin de Oli­
veira: da Folha nova; Hamillon de Araujo, da Folha nova; Alberto Bessa, da
Discussiio j Duarte de Oliveira Junior, tio 'Jm'nal de horliwltu7'n. pratica; Helio­
doro Salgado. da DeTlwcracia commercial; C. Mendes, do COIllJnel'cio JJ07'lugue::; j
Manuel de Moura da Folha da tal'de; Oli\'ia 'felles da Silva e 1IIenp.zes, do COnt­
mercio 110rtuguez' João Saraiva, da Folha nova; GuiolOar Torrezão, da Folha da
tm'de; Ferreira Mendes, do Jornal da manhú; Adolpbo Pimentel, do Jomal dlt
nzmlhii; Paio Peres, da Folha novaj padre Guilherme Dias, da Re(07'ma; Gui·
Iherme G. Fernandes, tio /lombei7'o lJOI'lu9uez; Guedes de Oliveira, LIa Discussiio;
Joaquim de Azuaga, da Folha da tm'de; padre 1'. J. Patricio, do Commercio POI"
tuguez; Annibal Morae , da Folha nova j Xavier de Carvalho, da Folha da lm'de;
pàdre Arthur BrandãO, ria Voz do ch7'i 111.0; Firmino Pereira, do Commercio pOI'­

'tuguez; Jayme Filinto, da. Folha nova; Sou a Vilerbo, do Jomal da manhü.j João
Chagas, do P'rimeil-o de .ianeiro; C. Sequeira, do Exercito lJOI'luguez e do Jonllll
da 111 1I11 llll. j Castro i'1eves, da LucIa; Antonio de Almeida Porlo Jnnior, da Folha.
da Im'de; Antonio C1'11 7. , do Jornal da manhü.; F. Oliveira, da Folha da larde;
'frindade Coelho, elo JOI'lwl da manhú' Diogo Souto, E. A, Gonç.alve , do Pri­
nzeij'o de janeil'o j Gualdino de Campos, do Jornal da nzanhü.; e Ferreira de Brito,
da Folha da 1m' de,

TOMO xvm (SI/ppl.) 9
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Como se vê, todas as folhas portuenses, sem distincção de cOres, se uniram

para cooperarp.m fraternalmente n'essa pieuosa obra bUIllanitaria-acudir ás es­
pantosas rles,p'aças da Hespanha.

J9. Ct./l'reio (O) da manhã. Numero extraordinario. Funchal. Domingo, i de
fevereiro ue 1885. Typ. Popular, rua das Aranhas. 4 pago Formato 45c X 38,5c•

Os artigos dedicados á cataslrophe da Andaluzia e de incitalllento á caridade
são encimados pelo titulo geral: Madeira-Andaluzia; e, alem t.la redacçãO, colla­
boraram: A. J. da 8ih'3 Reis, Az!:vedo fiamos, Femando Caldeira, Carlos Cor­
reia de Sampaio Gil Man~o e José de Castro.

20. Salvé! Côro cantado pelas alumnas das escolas municipaes 8 e 10, na
kermpsse do passeio da Eslrella, em beneficio da victimas dos lerremolos da
Andaluzia. Lilb. Mala & C.', rua da Magdalena, 66, Lisboa. i pago lilhographada.
Formato 40,50 X 28,5c.

A musil:a é de A. Keil; e a poesia de Zephyrino nrandão. .
21. 'l'l'agedia (A). Janeiro i3. Anno i885. Numero unico publicado pela

sociedade de arlistas dramalicos, empresaria dI) lheatro de D. Mal'la II, e de ti­
nado a soccorrer as viclimas dos terremotos em Hespanba. Typ. Malo Moreira,
praça dos Restauradores, ·15 e i6, Lishoa. 8 pago Formalo 31 c X 2i,5c

Collaborado por: Thomás Ribeiro, João Rosa, Augusto r\ntunes, Pinheiro
Cbagas, loura Cabral, Gervasio Lobato, Alltonio de Carvalho (ponto), E. A. Vi­
dai, Rosa Damasceno, Virginia, Anlonio Ennes, Emilia dos Alljos, Eugenia An­
jos (dez annos), LUlza Anjos (oilo annos), remando Caldeira, AUl(usto Ro,a, An­
tonio Pedro, Anna de Albuquerque, Auguslo ue Lacerda, Carolina Falco, Eduardo
Brazão, Moisés I3ensaude, Pedro Vidoeira, Macedo Papanç.a (visconde de Mon­
saraz), Jayme Victor, Emilia Candida, Joaquim de Almeida, Eduardo Coelho,
Amelia da Silvpira, Joaquim Cosla e Silva Pereira.

22. * Andaluzia. Rio de Janeiro. (Sem designação da typ.l, i88i>. IS pago
Formato 24,c X i8c. Com allegol'ias na capa, a preto e ouro, lithographadas por
F. Ba los.

Collaboradores: Valentim Magalbães, A. Vei/.{a, Silva Ramos, Filinto de Al­
meitla, Luiz MW'at, Manuel Carneiro, Oscar Pederneiras, Manuf'l C. Leite Gui­
marães, Ernf'sto enna, Mathias Carvalho, [/. Pinheiro Junior e a commissão.

Este opusculo foi publicado pelas sociedades: E. C. trnenlps cio diabo e
club dos d~mocralicos carnal'ale cos; destinando o produclo da venda ao ~oc­

COITO das vielimas sobrevivenles dos lerremotos de Andaluzia. A venda devia
ser eITecluatla no imperial lheatro de D. Pedro II, no dia 27 de março de i885,
por occa ião do especlaculo ol'ganisado para o mesmo fim, pelas mesmas associa­
ções.

23. Fl'flle1"n idacle. Numero unico. Soccorro ás viclima cios terremotos da
Anrlaluzia. Vianna do Caslello, typ. de André J. Pereira & Filho. 7 pago e i em
branco. [<'ormalo 4ie X 30c• Sem data (188i».

CollaLol'adores: Alfredo Campos, Alves Mende , Anlonio li' ijó, Bento de
Moura, Emygdio de Oliveira, F. Casliço, F. Zamilh Franci:co Gomes de Amo·
rIfTl Gomes Leal, Guerra Jonquoiro. JOão de Deus, João Singellll, João 1. de Car­
valbo, Jo.é Caldas, José J. Pinlo Ribeiro, J. A. Torres, J. M. Caldeira, Julio Hu­
bis L. X. Barbo a, Manuel de Araujo, Manuel Roças, Pereira Dias, Queiroz
llibeiro, Silva Campos, Virialo Silva.

Com breve introdllcção a si"nacla por F. Pereira Vianna, José Anlunes
Vianna e Antonio Magalhães, promotores da publicação do jornal.

24,. Guimal'l"ies-Andalu.ia. Publicação elll beneficio das vielimas dos terre­
molos na lIespanha, pela commissão cle SOCCOlTOS vimaranenses, i2 de fevereiro
de i88i>. Guimarães, lyp. do Commercio de Guimarães. 1885,7 pago innull1eradas
e i em hranco. Formalo 38,5c X 27,5c. •

CollaLorado por: A commi ão, padre Abilio de Passos, Adolpho Sala7.ar,
Alberlo Sampaio, Anlonio Guimarães, A. Macbado, Augusto cios Santos Guima·
l'ãe, Avp\ino Germano de C. Freitas, AI'elino Guimarães, Campos Henriques,
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conde de Mar~aride, C., Custodio Freitas, C. S., Domingos Ferreira, padre D.
Ribeiro Dias, Domingos Ribeiro, Eduardo Almeida, Francisco Marlin Sarml'nto,
Franciscll P. Felgueira , G. Paul, padre João Gomes de Oliveira Guimarães, J. L.
Gomes Guimarães, J. P..de Queiroz, J. A., Conselheiro J. C. B, J. Freitas Car­
neiro, José de Oliveira, José Sampaio, J. de Freilas, J. de Meira, José ele Freitas
Costa, L. de Castro, M. L. Martins, Molta Prego, padre G;lrcia Guirnanles, Ru­
fino Ferreira, ilva Caldas, paure Sebastião da C. Vieira Leite, S. Neves, V. H., Z.

2.). Alham&ra. Jornal publicado em beneficio das victimas do· terrEmolos
da Anrlaluzia. Directol', Franeisco de Caslro Monteiro. umero unico. Fevereiro
de i885. Porto, impren.sa Porlugueza, rua do Bornjardiln, i8L i88:>. iI pago
Formato 3:!!c X 2'~c.

Collaborado por: Camillo Castello Branco, D. Antonio da Cosla, Fernando
Caldeira, George Ohnet, Anlonio Feijó, 1. de Vilbena Barbosa, Emile Augier,
Bulhão Palo, Arsene Houssaye.. Manuel Maria Rodrigues, D. Maria Amalia Vaz
de Cal'valho, José Caldas, Leopoluo Cano, Luiz de Magalhãe , Rafael Garcia y
Santisteban, J aquim de AI'uujo, Louis U1bach, Thomás Ribeiro, D. 1'heodora
H. Lamadrid, J. de Oliveira Hamos, Gaspar Nuiiez de Arce, conde ue Sabugosa,
~nlonio ue Trueb3, Franci co Gomes de Amorim, Enrique Perez EscrkiJ, J C.
Furtad,) de Anlas, Valentim Gomez, M.rne Paulin~ Craven, A. X. Rodrigues Cor­
deiro, vi conue ele Benalcanfor, R. F. Mufioz de Luna. Louis EnauJt, Julio Lou­
renço Pinto, D. atividad de Bojas, Oliveira Martins, José Echegaray, Julio Ce­
sal' Mueb1do, Francisco de Ca tro Monleiro.

26. Desolaçiio. P,)esia por D. C. Sanches de Frias, recitada no theatro de
D. Maria II, em beneficio cios olJrel'ivenles das ciltaslropbes ela Andaluzia, pelo
distincto aclor brazão, em 13 de janeiro de 1885. Li 'boa, lyp. Mallos Moreira,
i5, Restaurarlores, i6. i8~5. iO pago Formalo 1Oe,5 X 7e,5,

A erliçrro foi ofTclreciua pelo auctor á associa~ão dos jornali las e escripto­
res portugueze , para o bazar a fal'or das mesmas vidirnas.

27. Enll'e,b·I1Híos. Numero nnico, publicado pela sociedade de amadores
dramalicos eboren e. Destinado a occorrer a victimas do terremolo em Ues­
panba..[o'el'ereiro, 1885. Evora, Minerva eboren e. i885. i8 pago Formalo 25,5e

X :17,:)<.
Collaboradores: Au~uslo Ennes, Antonio Ramos, Augusto (arcebi po de

Perga), Visconde da Serra de 'l'ourega, Adriano ~Ionleiro, cllne~o Abcl Marlins
Ferreira, Ballhazar Perez, A. J. Martins, A. V, Hocha Junior, R. v., A. F. Barala,
Anlonio Jo-é Alve , Joaquim José Vieira, Joaquim Januel de ~Jallo Pt::re, PaulI}
Emilio dI' Almeida Mende padl'e Branco, Alice Ka i, Fran iSl:o Raulos, J. C
Gouveia, João Carreira, Fran.:isco Caeiro, Augu~to Calça, J aqnilO Roelia Jayme
da Silva Paracla, Diogo Macllaelo, 1I'Iacedo Papança (I'i 'conele de Monsaraz), Ma­
nuel de Paula Hocha Viauna BoavenlUl'a Prosle , Leopoldo Gouveia, 19nacio
Ferreira, Salles Lobu, Pt>dro alies, José Gomes, visconde da Esperança, Fran­
ci co Andrade, Vicencia Augu ta Cabl'era, Mary Malto • Caetano da Camara Ma­
nupl, Luiz ~Ionleiro, Maria Tlicre a Barata, Luiz da Cosla, Joaquim Jo.é Ba·
plisla, Candido Ferreira da Mota Anselmo Vieira, F. A. Cal'alleiro. AlIlonio
Jacinto Marques, .José Carreira, Mari,L Ari!ente, M. A. Monleiro. Augu 'lo Salgado,
A. Coelho, Pcldro COITei a, J. Rico, F. A i, (;abriel Pereira, Maria L. V., Helena
T. B. R, José Gaspar dos Santos, H. C. Pimentel, Carlo~ do Valle, Franci co
Conceição, Theresa de Jesus Serra.

28. POl'lll{Jal-Hpspanha. Numero nnico, a beneficio das I'iclimas dos lerra­
molo de Granada. àJarço, '18H5 Publicação promovida por um grupo de alumnos
da academia de bellas artes do Porlo. Porto, t.vp. Occidental, rua da Fabrica. XVI
pago Formato [iDe X 30<. Com desenhos originaes.

Collaborad re arti tico : A. Granale, J. A. Ribeiro, A. Soar s dos Rei)
Tbomá Co ta largues de Olin~il'a, S. Porto, naphael Bordallo Pinheiro . a­
nhudo, .J. Jo é ;'\0llueira, J. Vasques, Torquato Pinheiro, Marque Guimarã s, J.
Co la, C. Rocha, A. Silva, J. Teix.eira Lopes, A. Teixeira Lopes, Francisco M. O.
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Carvalho, F. J. Rezende! Rodrigo Soares, Alberto Nunes, Adolpho Nunes, A. Mo·
larinho.

Collaboradores Jillerarios: Conde de Samodiies, Thaddeu Maria ue Almeida
Furlado, João Penha, AlI'es Menue , Alexanure I3raga, Antonio Feijó, J. Simões
Dias, J, Alves Matheus, J. de Olil"eira Clamos, Trindade Coelho, Pereira Caldas,
Emygdio de Oliveil'a, Cunha Vi anila, Guena Junqueiro, Jayrne l"i1into, Carlos
Braga, I30rges de Avellar, Gualdino de Campos, Til, visconde de Pindella, Joa­
quim de Araujo, Antonio Molarinho, Mendes de Araujo, Bruno, J. Ce ar Machado,
padre Moura, J, Chagas, João Saraiva, Hamilton de Araujo, Antonio Tobre, Xa­
vier de Carvalho, Queiroz Vello o, Julio de Mascarl\nhas, Alfredo Campos, M. de
Canalho, Oli\'eira Mascarenhas, Amador de 1\1oraes, Eduardo Freitas, Eurico,
Sanlos Cardoso, visconde de Benalcanfor, Sill"a Lisboa, Adolpho de Arlayelt,
Estevão Tones, paure Patricio, Alves da Veiga, Benlo I3arroso e B. V. de Senna
Freilas.

*

223. 'l'IID1J1al'. 2 Fevereiro 1902. Numero unico. Impren a lle Silva Maga­
lhães. 10 paginas. A gravura do titulo allegoriro do alto da primeira pagina c
os retratos do conselheiro flintze Ribeiro, presidenle do conselho de mini lro ,
e do gcneral Pimenlel Pinto, niÍnistro da guerra, na 3." pagina, s;10 em linta azul;
lia pago 7 um trecho ue musica por M. B. Valente; e na pagina 9 a gravura do
quartel de 'l'homar, impressos elll Lisboa.

Foi publicauo para celeurar a reintregação do regimento no quartel d'uquella
cidade, o que produziu o maior jubilo enlrc os thomarenses e por isso a celebra­
ram cl'aquelle modo.

.-\ collaboração pel'lence a: J. M. Sousa Carios Maria Pereira, José Casqui­
lho, Arthur Vianlla, Albano uc Lima Simúes, José Torres Pinheiro, J. Coelho
Pereira, Vizell Pinheiro, Raul Tamagnini, Antonio Fonseca, ~1. E. das Neves
Jard'l11, A. F. Simões, A. J. das Jeve , Amadeu Casquilho, El'Ileslo Loureiro,
João Tamagnini Barbosa, Jose :'ioronha, H. Campeão dos antos, A. Teixeira,
,lo é Maria ele Freitas, Thomás A. de Ua tos, João ValJe, Joaquim Gamito, C.
Madureira, Larão de Alvaiazere e Mario Magalhães.

224,. Tmbalho (O), jornal dedicado á. classe operaria pela (,caixa cco­
nomica operari.a". Tumero unico. ·15 ue agoslo. Lisboa, 1889. Typ. Phenix, rua
Nova do Loureiro, 38. 4. pago Formato 30e X 19,5°.

Coi laboração de: Ramos Lourenço, Consiglieri Pedrn o, Lucio de Soul'a,
Polycarpo Xavip.r de Paiva, Eugenio Silveira, S. Ferreira, Jorge Boaventura, Al­
fredo Cabral, Manuel Gomes da Silva, Andrade Neves, Heliodoro Salgado e
Eduardo de Faria.

>.,: *~

2~5. Tmbalhador (O). 1871. 18 de março de Hl97. Numero unico.-Aos
revoltauos da communa de Paris, Porto, typ, Gullenberg, Caldeireiros. 4. pago
Formato 4l~,5e X 30e.
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Collaboradore : A redacç;lo. J. Grave, Joaquim Pacheco, Barbosa, Chispa,
Francisco Fontão e outros, estrangeiros.

*
* *

226. TWla (A). Publicaçlio feila expressamente para ser distribuida por oe­
casião das fp.stas do Natal que esta sociedade, organisada pelos typographos do
Diario de noticias, realisa no dia 25 de dezembro de cada anno no lheal/:o da
Trindade e oO'erece, de manhã. ás familias dos associados e de seus compalfhei­
ros de trabalho. São festas de familia. Tem saiLlo por duas vezes. A primeira foi
em H!97 com um especimen do DiCll'io de noticias e com os re.tratos dl~ seus fun­
dadore.s, Eduardo Coelho e Thomas Quintino Anlunes (depois conele de S. Mar­
çal). q, pago Formato 26" X 19c• (Sem designação da typographia, mas saiu tios
prelos da Universal).

Na collaboração figl1l'am alguns escriptores conhecidos e socios da tuna e
typotraphos, mas quasi todos pertenr,r.nles aos quadros de trab,llho (redaeção,
revisão, administração e composição) da folha inrlieada:

Alfredo da Cunha, J. A. Silva. Caul'al, J. H. Martins, Alfredo Xavier Coelho,
C. nibeiro dos Santos. C. Simas, Manuel J. Gomes, Sousa Viteruo), Alipio X. da
Cunha, n. Borges, Brito Aranha, D. P~n~renellas (pseudonYlllo de João Bartho­
lomeu), J. Fernandes Alves, Abilio, Guilherme E. Coelho, Th. Coelho e a direc­
ção da tuna.

Na segunda vez, ou segundo anno, saiu n'ouh'o formato e entiio com o ti­
tulo:

Tuna (A). Natal de 1898. 25 de dezembro. Org;io da tuna do Dim-io de
noticias. Lisboa, ibidem. 16 pago Formato ifio X 12,5c. Com o retrato Je Brito
Aranha.

Collaboraram n'esta folha: Alfredo da Cunha, J. Fernandes Alves, Eduardo
Coelho (filho do fundador do Diario de noticia.s), Brilo Aranll3, B. BOI'ges, J.
Francisco Gra\"ata, Guilherme Coelho, Abilio, Alipio X. da Cunha, Antonio Nor­
berto. João l3artholompu (U. Pengrenellas), Julio C. da Costa, Alfredo Xavier
Coelho, J. El. Martins e Pedro Gou\'eia.

Em 1899 não foi impressa nenhuma folha especi;,l. A tuna limitou-se
apenas a distribui!' o programma Ja festa no theatro da Trindade.

Em i900 e 1901 imprimiram a folha, simplesmente como nos annos ante­
riores.

Em i90i a direcção da tuna do Dia'1'io de Noticias publicou a costumada
folha especial mas sob o titulo:

Natal (O). Numero unico. Anno de i901. Quarta feira, 25 de dezembro,
(Sem indicaçãO da imprensa, mas s~iu da typo~raphia Univer"al.) q, pago de
2,5c X 2,5c• Com uma gravura allegorica e os retratos, nas 2,- e 3." pag.,
do dr. Alfredo da Cunha (9C X 7°); de Alipio Xavier de Cunha, Francisco
FernanJes, Antonio nibeiro dos Santos e AlIgelo dos Santos.

Foram clllahoradores: DI'. Alfredo da Cunha, dr. Sousa Vlterbo, Eduardo
Coelho, B/'ilo Aranha, João Coelho, Fl'ilga Pery de Linde, João F. l3artholomeu,
Antonio José Henriques, A. do Prado Coelho, Alipio Xavier da Cunha e A,
Duarte.

*
* "'"

2~7. Viagem regia aos Açores e á Madeim.
A visita de Suas Mageslades EI-Rei o Senhor D. Carlos e a nainha Senhora

D. Amelia li ilha da Madeira e ao archipelago dos Açores, de 20 de junho
a iq, de julho ele i901, deu logar a Ullla serie de puulicações especiaes e d
artigos muito desenvolvidos e mui interessantes n08 periodicos do continente e
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das iJoas, dds quaes todàvia não posso fazer a il1l1ieação completa, porque
não me foi passiveI colleciona·los, como pra mister. Nem conheço senão imper:
feitamente o movilnento lit.terario açoriano, ncm ainda que acompanhasse n'e ta
bella digressão a Familia Real, não me seria facil formar a collecção de todos
os impressos. Mas, para se ter idéa de cornu foi brilhante a vi(lgem e das mais
gratas recurdações, e de como despertou os sentimentos do amor patrio e o eu­
tbusiasmo no P0I'O insulano de totlas as classes, é sufIh:ienle a enullleração de
alguns impressos, que se occuparam detidamente do assumpto, pormenorisando os
factos mais salientes, acompanhanrlo-os de gravuras e de notas historicas eluci­
dativas e instructivas.

Citarei os seguintes:
i. .Mad"im (A) illustmcla. Numero unico commemorati vo da visita de Sua

Magestade E:1·Rei o Senhor D. Carlos I e de sua Augu.ta ES[losa a Rainha Se­
nhora D. Maria Amclia. .Junho de 190'1. Publicado por iniciativa e sob a direc­
ção de Augusto Forjaz Pereira de Sampaio, eOIl! a collaboração artislica do conde
de Tone Hella e Joaqulm Augusto de Sousa. 16 pago Formato 37c X 26c. Com
os retratos de Suas Magestades e vistas em photogravura de dilfenmtes pontos·
da ilha.

Foi nitiLlamente impressa na typoJZraphia t~astro Irmão, no mesmo anno.
2. Pro Memoria. Visita de Suas Magestades EI-Rei o Senhor !l. Carlos I e

a Senhora D. Arnelia ,l ilha Terceira (t a!~ de jnlho de 1901). (Por) Au!(usto
Ribeiro. Lisboa. A liberal, ollicina typographica, 1901. 8." gr. de 30 pago Na
pago 31 nlllncrada lraz a data do acabamento da impressão d'este opusculo :
ii de agosto 1901, annil'ersario da balalh" da Villa da Praia.

Este combate deu-se no conleço da lucta denominada da Liberdade para o
restabelecimento do throno constitucional da. Raií,ha D. Maria II.

Vem este opusculo acompanharlo do I'etralo, em separado, do conselheiro
Theotonio de Ornellas Bruges, conde da Praia da Vicloria e benemerito tercei­
l'ense.

3. Visitet j·e.qia aos Açores. Ilha Terceira 1901. Archiro dos artigos comme­
moratil'os, c1escriplivos, livros e telegrammas relativos ao fanstoso acontecilllento.
Pllblicaçlio feita no jnrnal diario de Anara do HproislTIo A União. Angra do He­
roismo. Typ. Minerva da "União», 1901. 8.0 de 56 paj.(.

Os artigos trazem a &ssignatllra Vielj'o, Mendes (~1anuel Vieira Mendes da
Silva), [lroprietario e director do periodiw.

O [lrognunma ela viagem fôra det1nitivampnle resolvido do modo spguinte:
Dia 20 de jnllho, quinta feira: ás duas horas da larde, partida de I.isboa.
lUa.c/eim. Dia 22, sabbatlo : ás nove horas ela ll1<lIlhil, cliegada a POTtO Santo,

cumprimentos.
. Dia 22, sabbado : ás duas horas da tarde, clJPgada ao Funchal, desembarque,

Te·Deum, ida. para o paço, apresentação d.) allctoriLlades; ás sete e mela da noite
jantar no paço; ás no\'e da noHe, recita dp gaja no tlJeatro.

Dia 2;,1, domingo: ás dez da manhã, missa na Sé, sessão solemne na camara
municipal, visita ao quartel dp infanteria 27; ás doze da manhã, almoço no
paço; á uma e meia da tarde, recepção omcial; ás quatro da tarde, passeio :i.
Senhora do Monte; ás oito da noite, jantar ele gala e j-et-raile militar.

Dia 2~, segunda feira: ás no\'e e meia da Inanhã, missa na Sé; ás dez, pas­
seio ao Palhei 1'0 Pel'l'eiro, almoço; ás quatro da tarde, abertura da ex pusição,
visita a estabelecimento de bpneficencia; ás oito da noite, jantar no paço; ás
dez e meÍ<l, baile na quinla da Vigia e fogo de artificio.

Dia 25, lerça feira; ás dez, IJlissa campal, passeio a Chonpana e Paço do In­
fante e almoço; ás cinco da tarde, partida [lara a ilha de Santa Maria.

Sanla M"ria. Dia 27, quinla fcira: ás quatro da tarde, chegnda, cumprimen­
tos a bordo.

Fetial. Dia 28, sexta feira: ás oito ela manhã, passagem entre S. Jorge e
Pico; ás dez, r.hegada a Horta, desembarqup, Te·Dewn, ida para o paço; ás doze,
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almoço; ás duas da tarue, recepção oflicial ; ás cinco, gal'den party; ás oito da
noite, jantar no paço; ás dez e meia, baile.

Dia 29, saiJb ,do: ás dez da manhã, visita a estabelecimentos; ás onze, re­
gata; ás doze, almoço; ás duas da tarde, inauguração no posto meteorologico;
ás tres e meia, passeio á estrada Caldeira e Pilar; ás oilo da noite, jantar de gala.

Dia 30, dominuo: ás dez da manhã, missa e passeio ao Capello; á uma, al­
moço no Capelló, dado pela camara munil.üpal, inauguração do poslo semapho­
rico dHs Capellinhas, danças e descantes populares; ás oilo da noite, jantar,

Dia :1 de julho, segunda feira: parlida para a
Gmciosa. Dia :1: ás onze da manhã, chegada a Santa Cruz, cumprimentos

a bordo; ,is cloze, almoço a bordo; á uma d:>. tarde, partida para o local da
Furna; ás duas e meia, chegada ao local da furna; ás cinco, embarque.

Tel'ceim. Dia 2 de junho, terça feira; ás nove da manhã, shegada á Praia da
Vicloria, cumprimentos a bordo; ás dez, partida para Angra; ás onze, chegada
a Angra, desembarque, Te-Dewn, ida para o paço; ás doze e meia, almoço; ás
duas e meia, recepção no paço; ás quatro e meia, visita a estabelecimentos; ás
oito, jantar 110 paço e ifluminações,

Dia :3 de julho, quarta feira: ás dez da manhã, partida para o local da re­
vista de gado, almoço ali, revista do gado; ás tres, regresso pela estmda do li­
toral, passa.ndo pela Praia da Vicloria; ás oito, ja.ntal' no paço e illQulinações,

Dia 4, de julho, quinta feira: ás dez da manhã, pa seio ás fregnezias de
{leste; ás doze, almoço no paço; ás duas, inauguraç.ão do monumento comme­
morativo da viagem de Suas Magestades; ás oito, jantar no paço; ás onze, em­
barque COI11 'I1UWclw nux flambecm.7J.

S. Mignel. Dia () de julho, sexta feira: ás dez, chegada a Ponta Delgada,
uesembarquf', Te·Dewn, ida para o paço; ás doze, almoço no paço; á ullla e
meia, recepção aliciai no payo; ás quatro, inauguração da exposição; ás sete e
meia, jantar no paço; ás nove, recita. de gala no theatro.

Dia 6 de julho, sabbado: ~s dez da manhã, partida para as Sete Cidade,
pela estrada dos Arrifes até á Cumieira; ás doze, almoço ali, descida ás Sete
Cidades, passejo nas Lagoas, regresso á cidade; ás oito, jantur de gala no paço,
depois, sendo passivei, passai' pelo arraial do Campo de S, Francisco,

Dia 7 de julho, domingo; ás dez da m,lnhã, "isita aos jardins de Antonio
Borges e José do Canto; ás doze, almoço no paço; ás tres, inauguraçãO do ser­
viço da Hora., ás quatro, visita ao convento daE perança, procissãO (que El-Rei
acompanha e que Sua Mageslade a llainha vê de casa do Marquez da Praia); ás
oilo, jantar no paço; :is dez e meia, baile no paço.

Dia 8 de julho, segunda ftlir:l: ás dpz da manhã, parlida para as Fumas,
paragem e cumprimeritos na Hibeira Grande; ás doze e meia da manhã, almoço
na Ribeirinila; á tres da tarde, seguir para as Fumas, chegada ás Furna, fes­
tejos; ás oito na noile, jantar.

Dia 9 de julho, terça feira: :is dez da manbã, passeio nos parques; ás doze
da manbã, almoço; ás tres da tarde, ida pelo estabelecimento dos banhos até ;i
LO,mba, do Cavall 'iro, á vista da Povoação, regresso pelas Caldeira ; ás oito da
nOIte, Jantar.

Dia 10 ue jlllho, quinta feÍJ'a: á nove da manhã, partida das Furnas, pa~­

seio na Lagoa dàs Fnmas e no parque de José do Canto; ás doze da manhã, al­
moço ali; á duas da tarde, s'eguir para Villa Franca do Campo, paragem ali,
cumprimentos, seguir para. Lagoa, paragem ali e cumprimentos, seguir para
Ponta Delgada; ás oito da noite, janlár no paço,

Dia 1:1 de julho, quinta feira: ás dez da nlanhã, visita a estabelecimentos;
ao meio dia., inauguração do caminho de ferro, ou do hospital de alienados; á
uma LIa tarde, banquele de despedida dado pela junta geral; ás quatro, embar­
que e parliua para Lisboa.
. Dia:ii de julho) domingo: :is dez da manhã, chegada a Lisboa e desem·
barque.
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o de envolvimenlo da viagem em milhas marilimas, fraccionada seaundo

os pontos de paragem ou desembarque dos regios personagens, em harmonia
"com o progralnlJla acima, era o seguinle :

De Lisboa a Parlo Santo, ll90.
De Porto Santo ao Func.hal, 50.
Do Funehal a Sanla l\laria, 475.
De Sanla Maria ao Faial (Horta), 187.

. Da Horta á Graciosa, 45.
Da Graciosa a Angra, 45.
De Angra a S. Miguel, 92.
De S. ~fjf;{uel a Lisboa, 760.
rota!. 2:153 milhas, ou sejam cerca de 11-:000 kilometro .
Houve pequena alteração na viagem, influindo n'isso o tempo; mas, afõra

essa circumstancia, cumpriu-se o programma com rigor. Tambem por causa do
tempo, a chegada a Lisboa não e realisou á hora indicada, mas com algum
atraso.

O Dia'rio de noticias, de Lisboa, dedicou, durante a viagem, acompanhan­
do·os de gl'avUl'as, interessantes arligos e informações, olJiciaes e dus correspon­
dentes, recebidos directamente das localidades visitadas por Suas Magestades.

elles collaborou um illmtrado escriptor açoriano, militar, então em serl'ip na
capital do reino.

Em outros periodicos, da mesma epoca, tambem se encontram extensas re­
ferencias ii viagem regia.

228. Vianna. 20 de agosto. Numero uuico, commemorativo das festas de
Nossa Senhora. da Agonia, em 188li.

Collaborado por distinctos e criptores e illuslrado com gravuras de alguns
monumentos da cidade. Vianna, typ. editora de André J. Pereira & Filho, 40,
Em frenle da Matri~, 42. 1886. 8 pago Formato 30,50X 2~0.

Collaboradores: L. de Figueiredo da Guerra, José Caldas, Manuel Roças,
Silva Campos, Sebastião Pereira da Cunha, Guerra Junqueiro, L. Gomes Moreira,
Caetano de Sousa Brandão e Castro, José Gaspar Fatati.

*
* *

2:l9. Vida (A) modenw. IX Anno. 1 de janeiro de 1 88. N." 15.
Brinde do anno novo. Porto typ. da Empresa litteraria e typographica,

rua do Almada, 3~8. 4 pag, Formato 11-80 X 31,50 •

Collaboradortls: Paul Hugounet, Mello ~Ioraes, Ernesto RebeIJo, Correia dos
Santo, E. Dellino, W., Theophilo Braga, Teixeira. Basto, C" Gaspar ele Lemos,
l\farianna BeJmira de A., José Antonio Castanheira, proprietario do jornal.

*
* *

230. Vida (il) moderna. x Anno. 1 de janeiro de 1889. N. o 18.
Brinde do anno novo. -Porlo, Iyp. dn Empresa lillel'aria e typographica,

rua de D. Pedro, 178 a. 18~. 4, pago Forrnato 53,5" X 35,5".
Collaboradol'es: Pedro Augusto Ferreira, João Barnos, Manuel Duarte de

Almeida, Bentu Cal'queja, Sousa Hocha, Jayme Filinto, F. G. de Amorim, João
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ele Vasconcellos, J. P. de Almeida Rr:U1d:lo, A. G. Cardoso, Firmino Pcreil'a, Cor­
reia dos Santos, Guerra Junqueiro, F., Linú ele Albuquerque, Dionysio F. elos
S. Silva, Jose Antonio Caslanheira.

*
* *

231. Vicla (11) moderna. XIIl Anno. i de janeiro de i892. Brinde do almo
novo. I'orto, lyp. Ol:cidental. 4 pago Formalo 5Ge X 38,5e.

Collaboradores: P. A. Ferreira, Benlo Carqucja, Emygdio de Oliveira, Al­
fredo Alves, Sousa nocha, ["ernandes neis, Antonio Cruz, Firmino Pereira, P.
Oliveira Alvarenga, José Auguslo Carneiro, Jo:'[o de Deus, Eduardo Sequeira,
Thomás Ribeiro, Araujo, \V., Sylvio Romero, J. A. C., José Anlonio Castanheira..

*
* *

232. Villa (A) de Valloll{)o aos seus compall'iolas "esirlenles no Bl·asil. Numero
unico, dirij.!itlo por M. Pinto da Fonseca. 1'01'1(1, typ. Elzflveriana, rua do Bom­
jardim, i 90. 8 pago Formalo :15,50 X 25e•

Collaboradores': B. de Vilerbo, Gonçalves de A7.evedo, Oliveira Lima, M.
Pinlo Fonseca, M. F.

*
* *

233. * Vinle e cinco de março. Homenagem da corporação typoaraphica da
Gazela de nolicias á heroica provincia do. Ceará. Rio de Jane;ro, lyp. Montenegro,
rua Nova do Ouvidor, ili. 188'1,.4 pago impressas a ouro. Pormalo f~7° X 31,5e•

Com uma gravura na primeira pagina.
Collaboradores: Hemiquc Blaller, Ferreira de AnllJjo, Genezino do S;tnlos,

Carlos de Lael, M. C. Menezes de Macedo, Henriquf>. Chaves, C. A. BlIsch Varei la,
Francisco Vieil'a, José Albano Cordeiro Juoior, J. 1\1. de Azevedo Marques, Car­
los dos Santos, Guilherme Bellegarde, dr. Au~uslo Gurgel, Malhias Carvalho,
Oscar do Am:\I'al, Americo Vespucio, F. Severo, Oermeval da Ponseca, Erne lo
genna, M. E. Campos Porto, Joaquim Serra, FI'ederico Rego, A. Teixeira Fi­
~ueiró, E. Oeleau, Arlhur Azevedo, L. A. Ferreira. Jo é Braga, Q. Bocayuva, L.
Delfino, J. L. de Sousa Cesar, João Clapp, Joaquim Saldanha Marinho, Vicenle
de Sousa, A. Cal'alcanli, Alfredo ele Escragnolle Taullay, Mucio Teixl'ira, A. J.
Lamoureux, J. Cha\'es Juniol', Franklin Guedes, Carlos Perdigão, Val~ntirn Ma­
galhaes, dr. Mello Oliveira, .r. Avelino, dr. Alnorim Carvalho, Felix Ferreira,
Comba Carvalho, Luiz ele Andrade, Barbosa de Queiroz, C. Berry, F. Barbosa,
Luiz Mural, Araripe Junior, A. Macario de Sousa Cosla Junior, padre J. Sc:ali­
gero, conego Duartt: Silva, José N. Juagaribe, Leopoldo Fr;lgoso. I idoro ue Oli­
veira, D~olinda M. C. de Almeicla e Silva, M. F. do Espirilo Santo, dr, AI\':lro
Joaquim de Oliveira, Cesario Saroldi.

214. 27 de maio, 1899. ClulJ de Lisboa Homenagem ás senhoras. Lisboa,
typ. La Bécal'l'e. 24 pago innumeradas. Form~lto iQo x 6,5e.

Collabofaram (em verso): Alfredo da Cunha, AlvamÔl', Casimiro Dantas,
Celestino Soares, Chrislo\am Ayres, Fernandes Cosla, H. Lope de Mendonça,



i38 PU
,

J. G. K, João da Camara, Jorge Colaço, Julio Oantas, Libanio Baptista Ferreirar
.i\'uno de Bulbão Palo, Hosendo Carvalheira, Thomás Hibeü'o, A/laclelo, Arlhu.
de Carvalho, Arlhur Marinho da Silva, Cypriano de Araujo, E. S., Pinto Fel'
reira, '"' '"' *.

** ':i<

235. Voz (A) do D01WO, jornal agricola, commercial, litlerario e noticioso.
N.· 7 do Lo anno. Regoa, salJbado, 3 de dezembro, i881. 4, pago FOl'lnato 1~8"
X 35,5e.

E~pecialmenle publicado para commemorar a visita de Suas Mageslades EI·
Rei D. Luiz I e Bainha Senhora O. Maria Pia á villa da R~goa, na dala indicada.
Conlém nas paginas 2 e 3 relralos em grande formato de El Rei e da Rainha e
nas paginas I e 4, artigos encomia lico de uas Mage lades e da sua Yisita á re·
gião vinhaleira do Douro.

** ':lo

236. Voz (A) da instl'ucçiio. Publicação Cürnmemoratin. do 2.° anniversarjo
do grnpo musical Gayell5e. Puulicada ou a direcção oe JoãO Ferreira de Oliveira.
1 umero unico. i de janeiro de 18\J7. Typ. Gandra, rua de Entre· paredes, 80,
Porlo. 8 pago Formato ~ge X 22".

Collaboração de: Oliveira Alval'en"a, Jo[10 Fernandes de Oliveira, José de
Macedo, Ferreira Parlo, L. G. de Oliveira, J. Fernandes Alves, Ivan, Henrique
de Macedo, Thinsalvio, A. Martin, .1. R. A. Magalh;les, Ferreira POlIa A. H. A.
Magalhães, Mario, Nicodemus, E. Coelho, Arlhl1l' de Almeida Carmo, Carolina
Emilia Cardoso, Estevão Moniz e Miran.

* *'
237. Voz (A) do pro/rim'io, orgão do manipulador's de tabaco. Publicação

semanal. Porto, 14 de janeiro de HJOO. Anno 4.· l .0 Hí8. Imp. Civilisação, ma
de Passos Manuel, 215. 4, pago 1<'ol'l/lato 43,5e X 3i e.

Commernol'111i1'0 do l~.o anniveI'saJ'io de A voz do operaria. Collaboração de :
J. Ferllandl'S Alve~, Albertina Alves, J. de Sousa, B. Pinto Xavier. Torquato Joa·
quim do Couto, V. Ribeil'O de Miranda, Fernandes de Oliveira, M.. da S. Carva·
lho. Luiz da Motla Moreira, Antonio de Oliveira, M. de Freitas, Manuel Ferreira
Frazã'l, Antonio Augusto, Luiz Canclido Pereira, Filippe Soares Ujas e Angelina
Vidal (folhetim em verso).

* *"
238. Zoophi/o (U). Publicação mensal illustrada. Orl(âO da sociedade pro·

lectora dos animaes. 21!.0 allno. N.o IL NÜI'embro, :I 900. Typ. 1I1alos Moreira &
Pinheiro, rua 00 Jardim do Belledor, 39 e 41. 8 pago FOlTualo 38e X 27e•

Na primeira pal:(ina, alto da primeira colunll1a, traz o retrato (il e X 8e)

do general Joaquim Carlos da Silva Heilor, fundador e secretario da me ma be·
nemerila sot:iedarle.

Esle numero é dedicado á memoria bernqui ta do finado secretario, cujo
paS'lim~nlo occorreu no dia ii do mez indicado. Collaborararn n'elle: Alfredo
Gallis, Caiei, Magalhães Lima, Luiz Leitão. Candido de Figueiretlo, Costa Goo·
dolphirn, Rodrigo Velloso, Alberto Bessa, S. L. (Silva Leal), Brito Aranha e a
redacç<io.
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QUADRO ELEUENTAH DAS RELAÇÕES POUUCAS E DIJ.lLO­
lllATICAS DE POllTUGAI" v. Diec., lorllo VII, pago 3i.

Note-se, pago 32, lin. 2, que do lama VI se frz se{jwula cdiçtío, Lisboa, typ.
da academia real das sciencias, 186~. 8.0 gr. de xxxm-285 pago

O lama vu tambem se reimprimiu.
Depois do tomo XVIIl.. publiGado sob a direcção do socio eilectivo da aca­

demia real das sl:iencia de Lisboa, Luiz Augusto Ilebello da Silva, não saiu
dos prelos da imprensa da me ma academia nenhum outro, nem me consta que
esteja colligido e annolauo mai algum original para a impre são, até o presente
(dezembro 190/~).

No catalogo das obras da academia, edição de '1893, indir,a-se o nome do
socio eífecli 1'0 José da Silva Mendes Leal como o do acauel1lico que cooperou
com Bebello da Silva, n/esta puhlicação; mas o facto é que, por circuOlslancias
supervenienles, não entrou na ell'eclividaile das funcçães para as quaes a acade­
mia o elegera depoi da morte de Reoello da Silva, occorrida em setel1lbro de
187L

ii) QUll.IlENTA E CINCO dias em Angola. Apontamenlos de viagem,
P(lI'to, Iyp. de ebasll;Io Jos~ Pereira, 1862. 8. 0 gr. de x-Bd pago

Não pÔlle saoer-se qllem fôm o auclor d'e la obra. No prologo ao leitor diz
elle, claramente, que não quiz declarar-se para poder. conservar o incognilo.

QUERCULAN ..UDll., elc. V. Diec., tOíllO VrI, pago 37.
Na lin. 28 onde e lá n,o 18 emende-se para n," 13.
A obra Estatutos, ele. (n.o 3) ficou interrompida na pago 136 e a edição do

POI:lo c em ludo conforme á de Lisboa, menos no fronl ispicio.
Srgul1do um I nota parlicular de Camillo Caslello Branco, do me~OlO auclor

da Quel'culanaida, e sobre assumpto analogo, exi le um poema inlitulado A
(aI·(uncia.

* QUERUDnu l\IODESTO, elc. V. Clw'ubim "Modesto, elr..
No Dicc., tomo IX, pago 63, saiu errado um dos appellidos d'esle medico e

posso já aponla,l-o ; erp vez de Peres, leia-se Pir·es.
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i2) QUESTÃO entre o ex."'O s/'. uispo-conde de C9imbra (D. Manuel de

Basto Pina) e a faculdade de lheologia da Universidade. E das mais interessan­
tes e ruidosas que eu regislo n'estas paginas.

Teve origem na 1I1emol'ia lida perante o conselllO superior de instrucção
puulica, na sessão annual ordinaria de 1885, pelo vogal do mesmo conselho, rir.
Damasio Jacinlo Fragoso, lente de vespera da faculdade de lheologia na univer­
sidade de Coirnura. Coimbra, imprensa da Universidade, 1885 8. 0 de 4:2 pago

Continuou pela puLJlicação do livro A extincrão do Cúllvento de Sá, em Alieh'o,
e os jonwes portugu.ezes nligioso-politicos, caTta do ex."'O e l·ev."'O Sl'. ntmcio
apostofiro, Vicellte Vallutelli, a/'cebispo de Sa/'rlia, pelo bispo de Loimb/'a (Coim­
bra, 1886. 8.° de 288 pag.), em cujo appendice o ex."'O bispo lastimava que a
faculdade de lheologia auctorisasse e louvasse a Memoria do dr. Fragoso,
acima regislada.

D'~LJi seguiu-se (duranle os annos de ik86 a 1889) uma serie de puLJlica·
ções em que figuram a propria faculdade, o ex."'O bispo· conde, dr. Manuel de
Azevedo Araujo e Gama, conego Egidio Azevedo, professor no seminario de
Coimbra; padre Jo é Maria Rodrigues (C'Jue depois lomou capello pa1'a enlrar
no corpo docellte ua universidade); padre Manuel de Alhuquerque, professor
110 seminario cOllciJiar de Draga; dr. Damasio Jacinlo Fragosu, dr, Uel'llardo
AUi!usto de MaLlureira; ele. Devem addicionar·se a estas publicações, em nu
mero aproximado de 30, duas porlarias, uma expedida pelo ministerio do reino,
referenciada peio sr. conselheiro José Luclallo de CasLro; e outra expeelida pelo
minislerio LIa jusliça e referelldada pelo sr. conselheiro Francisco Antonio da
Veiga l3eirãu, que pur.el'am lermo II esle confliclo. Foram transcl'iplas na CoUec­
ção ofTicial da legislação pol'tugueza" anno 1889, pago 532 o 5110.

A descripçiio crilica de toei os os documentos foi feita por um illuslrado bi­
bliophilo, SI'. Delfim Gomes, de Coimbra, em 1893, á vista da valiosa collpc~~ão,

que possuia o venerando Joaquim Marlins de Carvalho, l'edaclor-propl'iplario do
Conimbricense, e inserIa nu P'1'imeil'o de y'aneil'o, do Porlo, II.·' 57 a G;J, xxv
anno, Lle 8 a 15 do nwrço do mesmo anno. Cumo se I'ê é artigo hiLJliographico
extenso e dá idéa clara e cOlnplela de tão nolavel conflicto.

i3) QUESTÃO DO UEtlL PADUOADO.-É anliga e data de longos
annos, lenelo originado cOlllroversias e complicações graves com a Cl1I'ia Romana.
Vindo por e1ill'erentes ver.es fi. imprensa em varios lapsos de lenlpo e occupando
os gOl'ernos e os parlamentos, já se I'ê que para a indicar com minucias con­
sUlllir-se-hiam annos em buscas inlerminaveis e de exilo duvidoso quanto li
collecç:io de todos os documenLos. Como nas lIIinhas collecções Impressas e ma­
nuscripla5 cxistplll apontamentos que Iliio são para uesprezal', aqui os collijo e
divulgo, parecendo-me que sl'l'ão aproveital'eis para os que estudam e~l.as espe­
cios e se lhe deparal'ão daelos para invesligaçfie5 de maior folego desdt' o decli­
nai' do seculo X1'111, em qne o governo de EI-Rei D. .José J se viu ourigado a
mandai' inslrucções mais rigorosas ás auctOl'idades snperiores ecclesiaslicas na
India portuguesa, alim de manter illesas as immullidades do Real Padroado.

1. Demollstmtio .Juris PaLronatus Porlugaliae I\egum, a clarissirno "iro D.
Ludovico de Sousa, Arc.hiepiscopo Bracharensi, apud HOlDanam Curiam legato,
jussu serenissimi Principis Portu~aliae Regnol'um Hegenlis SUlllrno PontiOci ln·
nocentio XI anno M(lCI,XXVJl (.blata. Opu;:, quod, cum hucusque ineliilum per­
mansissel, nunc in luceln prodil, Curante J. H. da Cunha Hival'a. Nova Goa, na
Imprensa nacional, 1860. 4.° de 206 pago

Tem um prefacio em latim do editor. A edição foi de 300 exemplares, dos
quaes o millislel'io da marinha adquiriu 58 para Lisboa.

2. Instmcç{jes COIII que EI Rei D. José 1 mandou p~ssar ao Estado da India
o governador, capilão general e o arcebispo-primaz elo Oriente no anno de i774·,
etc. Pangim, 18U. - N'este livro 'ha documentos que esclarecem a qupsLão do
padroado, especialmente na 2." parte Instrucções aos Al'cebispos; na terceira de
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pago i;~ a 20, Dos provimentos das dignidades ecclesiasticas; o SWlIlIla'rio das bul­
las e breves apostolicos, etc., de pago 25 a 3l; e na sexta parte, de pago 37 a
!I·:3, dos Allentados dos lJ1'etendillos missionarios.

3. Breve apostoliw lIIulta Pl'oeclm'e, ell:. 1838.
lk Pastoml do arcebispo eleito de Goa, primaz do Oriente, mostrando que

um denominado breve apostolico, datado de 24 de abril de i8J8, é supposto e
mandando a todos os seus subdi~os que o não recebam nem executem, dI:. Ibi
mesma data. 4.° de 38 pago - E do arcebi po eleito D. Antonio Feliciano de
Santa lIit.. Can·alho.

5. Resposta ao folhf:to flue lem por tilulo Adress o{ the Rigllt Rev. Daniel
O'Comwl' JJ. D. Vicar Apostolie 01' Madras, to the elorgy am! People 01' the See
o{ lIIeliapol·. .Por UIll ecclesiastil:o. Nova,Goa. lmprema Nacional, 1838. l~.o de
15ô pago - E do arGeuispo eleito D. Antonio Feliciano de Santa lIita Carvalho.

ti. Resposta aú folhetinho que tem por tilulo Theological opinion oran eminent
catholie dwine, the Very Rev. li'alher Jal'rige, missionar!J a,postolie at Pondecherl'y,
etc. [iii. mesma data. 4.° de 6 pago - Tillllbelll é do me.;mo arcebispo eleilo.

7. Padroado (Memoria soure I) real) da côrte ue Portugal nas lTIis õe do
reino de Tonkiln, por Antonio All'ares, da congrl'gacão do Oratorio de Lisboa,
feila em 2l de janeiro de 1802; !'l'SPO ta que deu o procurador tia corOa, João
Antonio SalteI' de Mendonça, el11 H de abril do me';lno anno. Tudo copiado da
coJlecção de manuscriptos de .Julio Fil'lnino .Iudice Biker, e por e'te pulilicada.
Sem logar, nem data, nus é de Lisboa, da imprensa nacional. 8.° de 21 pago

8. Memoria em forma de prolesto (a re>peilo da alloeuçüo do Santo Padre
no consistorio dI"! 17 de f'everell'O ue 1851, e que tralava do real padroado ani­
mando as pretensões dos propagandislas), manuada publicar pelo governo por­
tuguez.

9. De{msor do l'pal padroa.do. Nova Goa. - Foi de curla duração e le
periodil:o (setembro de l853 a março de 1854,), e os a SUIJlptO' relativos ii lI1a­
l{na que'l<1o do Padroado passaram a ser apreciados no proprio lJolelim oflicial
do astado da bulia, s Ilda redactor o secretario geral UO l!ol'e1'lln, ('on eflleiro
Joaquim lIe1iodoro da CUlllia lIivara, de quelll e tratou j:i neste Dicciona1·io.
Dos artigos in'crto no lJoletim fel. eõte bmcmel'ito cSGriplor tiragens em sepa­
rado nos opu culo' puulic'ld03, pela m:tior pal'le anonYll1os. Da rcuacção do
De{enwr faziam parle Ia é Antc,nio de Oliveira, Rivara e outros.

lU, Bolatim o/lieial do governo do estndo da flldia. - Allnos de 1853 e se,
guinles. Outros pcriodicos indiano das mpsma. epoc·as.

1l. rofa camara dos senhores deputados. (V('ja a se- lio de 20 de julho de
1853.)

1'2. Breve "Probe Nostes,', elc. (Com relarão ao facto ela saida do bi po de
Macau para Goa, a fim de ordenar saceruoles e exereer ali outras fUllcçl1es ecr.le­
siasticas.) Maio ,1853.

'13. Na camara dos dignos pares do l'cino. (VPja a sessão de fevprt'iro de
1856.) - [jIJla declaração do digno p'lI' visconde de Ourem, que fôra governador
da India, d,\u origpm a viva 'olllroversia na illlpl't'n a indian,\ portul(ueza e em
que entrou lambem o Bombay Catholic Examinei', org:Io da Propnganda.

14. Padroado pOJ·tll[Juez 110 Oriante. Por José de 'forres.-Artigos insertos
no jOl:nal rl patl'ia de 1856, n.o. ali e 39.

E interessanle o que <Ícerca d'e la publicaç:ío e lê no tomo y d'esle Dic­
cionario, pago HIi, sob o n.o ld)26.

i5. A l'l'acçüo u/tl'amontana em Portu.qul ou a. eoncol'dnla de 21 de rever~iro,

Lisboa. Na typ. de José l3apti 'la Moral\lTo, 1857.8." gr. de XI-56 pag - E do
gl'andl~ liistoriador Alexandre Herculano.

1G. Reflexüas sobre o padroado portu!/uez no Oriente arplic:,das á pror.la­
mação p Isloral do reI'. fI'. Angelica, pro-vi:.:ario aro tolico em Bombaim, ao
soltlauos calhlllicos l'onl:UlO eh lIle ma presideneia: Por um porluguez. Nova
Goa. 18·)8. a imp. acional. l!.o de 2~1 pago
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17. Additamento ás Reflexões sobre o padroado pOl'luiJ1.leZ no Oriente:

pelo mesmo auctor. Nova Goa. 1858. Na imp, Nacional. ~.o de 84 pag., senJo
innumerada a ullima com a errata.

E les dois opusculos foram traduzidos em inglez :
18 llefler.tiolls on the PortUl(ue e Patronagll of lhe Orienl, applied lo lbe

Pasloral Adrpss of lhe nevd. Pre Angelicus, Pro-Vicar Apo tolic in Bombay, to
the Roman Calliolic soldeers of llia sarne Presitlency, by a POltuguese. Transla­
ted fram de Original Portug"ue e. Mauras Lu ilanian Press. A. Appa awmy Mo­
rodell printel·. 1858.

19. A]Jpendix to lhe Rel1ections on Lhe Porlugue ê Palmnage of Lbe "Ôrient,
by the allle Aulhor. Traslated frolll the original PortugueslJ. Madras. PrinLed aL
t!Je Lusitanian Press. 1859.

20. Algumas I"eflexões em respo La á Reacçíj,o 7lit"amontana em POl"tllgal 011
a concol"Clata em 21 de fevereiro, por A. H~rculano, feitas pelo marquez de La­
vradio. Lisboa, na Lyp. de Malhias Jo é Marqup.s da ilva. 1859. 4.° de 86 pago

21.. A concol"data dll 21 de fevereiro de 1857 entre Sua Santidade o Papa
Pio IX e Sua Magestade Fidelissima I~[-Rei de Portugal D. Pedro V, acompa­
nhada das notas reversacs de tO de etembro de 1859. Nova Goa, imp. Nacio­
nal, 1860. 4.~ de 15 pago

22. Uani{esto (O) preventivo dos propagandista da India contra a concQl··
dala apostillada pelo auelor das llefle:cões sob"e o padroado POl'tugllez no Oriente.
Nova Goa, na imp. Nadonal, 186ll. -'1,.0 de 5~ pag, -entlo a do indice innume­
rada.-Saíra antes no Boletim oflicial do governo da India.

23. Concordata' (A) mulilada e torcida pelos propagandi las, vindicada á
sua intep,ridatle e genuino sentido palo auctor das Reflexões sobre o padrob.do
portugue;; no Ol·iente. Nova G(la, :l86U. 4.°

2'1. Litterae sar.erdolum Goanae Oioecesi , in Salsette insula degenlium, il­
lustri imo Clemenli Bonnand, epis opa Drusiparensi, in respon.íollem !p us
episcopi Lilteris gelleralibus rescriptae. ova Goa. 1861.. 4.° de 83 pago - E em
latim com a versão em portugnez e foi escripta pelo conselheim Cunha Rivara
a pedido dos padres de Sal ete.

25. Pel'igos pl"eSelltes da egl'eja catholica., ponderados POI' um pOl'luguez.
Nova Goa, imp' Nacional, '186!. 4.°, L' parle de Hí pago

26. Perigos pl'esentes da egrpja cathollca pondemdos pOl' tan pOl·tugue=: ;'Iova
Goa, imp. Nacional, 1861. /1°, 2.' parle de 29 pago -Os dois opuscuJos ren­
nidos sào pouco vulgare .

27. A1"cpbispo (O) de Goa. e a Congregação ele Propaganda Ficle. Por um
porluguez. NOI'a Goa, 18(;2. 4.° tle :103 pago

E te 0plIsculo. lambem foi trpduzido em inglez, e impresso em duas edi­
'cães diversas em cidades da Indin britannica.
• 28. Al"'hlnshop (The) o{ Goa anel lhe Congregation de PrfJpaganda Pide:
by a PortllgltPse. 1863. ova Goa, na imp. Nacional. /1.° de 92 pago

29. Pastoral do il!."'o Doutor Fennell)', vigario apostolico em Mailrasta, da­
tada de 8 de janeiro de '18fiq, vertida do inglez em porlllguez e annolada. lova
Goa. 186:3.4.° de 9t pag.-E do conselheiro Cunha Hivara.

30. Notes on tbe Pa torai Adtlress of lhe right Rev. Dr. Fennelly Vicar­
Aposlolic of Madra', dalcd 8'" jalluary i863, pulJlished in lbe Madras Exa­
mineI' of lhe same date; edited anel pllbliscb in portuguese by a gentlemall at
Goa, anel no\\' translaLed inlo ellgli h anel oITered to the public with Dr. Fcnnelly's
said Pa loral Address preftxed lo them for ready reference. Madras. Printed at
the LlIsilallian Press. 18tH. 4.° de 56 pago

31. A jUI'isclicçt;,o diocesana do hi pado de S. Thomé de Meliapor nas poso
sessões inglezas e francezas. Averi"uaçães dos ucessos anli"os por occa ião de
outros moderno na egreja de Iloyapuram de .Madrasta. Por um pOl'tuguez. Nova
Gõa, imp. 1acional, '1867. /1.° de 458 pag.-E do conselheiro Joaquim HelIOdoro
da Cunba Rivara.
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32 Mentol'iaes dirigidos pela chrislandade dt3 Maogalor: Lo ao dr. Clement
Bonnand, vigario apo tolico de Pondichéry e visitaclor geral da mis ões da In­
dia; 2." do ex."'O t3 rev. lOO sr. arcelJi po IIletropolitano de Goa e primaz do
Oriente. Publit:ados por M. C. Coelho. Nova Goa, illlp. Nacional, 1868. Fol. de
'15 pago

33. Memoria sobre o padroado POl'tuguez, por ordem do governo no mez
de janeiro de 1870. - Era trabalho do rev. D. .loão Chrysostomo de Amorim
Pessoa, que esteve no arcebispado da Illrlia desde 18o~ até 1869; e que conservou
por alguns allnos inedito. Quando em 1887 e publir,ou o tomo m das obras deste

"il1ustre prelado, ahi foi colligida c.om o ub-titulo iUe71l01'ia sobre o1'eal pacl1'oado
portu,quez nas p1'ovincias ultramm'inas.

3~·. Livl"O branéo. - os documentos apresentados em 3 tornos, ás cÔrtes,
pelo millistro dos negocios estr:mgeiros, con elheil'O João de Andrade Corvo,
em 1872, figuram no tomo I varias nota que se referem ás relações dos mini ­
tros de Portugal acreditado em 110ma e junto de ua Santidade; a correspon­
dencia do rev. nuncio em Lisboa com o arcebispo primaz do Oriente, e outras,
que e cOll1prehendem nesta questão.

35. O padroado portuguez na China, uor A. Marques Pereira. Lisboa, 1873.
36 pago

30. Direitos do Paclroado c/e Porlugal em Ali·ica. Memoranda. Por Luciano
Cordeiro. Mini teria da marinha e do ultramar. Li boa, imp. 'acional, i883.
8.0 -Teve a seguinte edição em francez:

36. Droits du lJatj'olwt de pOj·tugal en A(1·ique. Memoranda, etc. Lisbonne,
188:i.

37. The Padroado Question, printed at [be "ExamineI' Press". 188:>.54 pago
38. Plain {acts plainl!! told a an anallltir:al1'e{utation of the pamphelet enti­

teled "The Padroaelo Question", ily R. M. P. Bomba~-. i8 5. 82 pago
39. Papers m lhe padroado. London. Typ. Bw'os & Oactes. Sem data. 70

pago
40. Le Saint Siége et le Patl'onat Royal de Portugal, par M. Bonghi. Pari..

18 5.
41. Le Saint Siége et le Patronat Royal de Portugal et M. Bonghi, par Ed uard

Soderini. Paris 1885.
l},~. Acta da ass mblea dos catholicos de Bombaim, juizes dizimados do ex. lOO

arcebispo primaz do Oriente, reunida em o i2 de auril de 1885. FoI. de 5
pago BOlllbaim 1885.

4,·3. lJecesso (lo 11mito venerando senho)' padroado p01·tnguez.
CapilL1lanle: o rev. arcebispo dt3 Gua. Nova G.)a, 188~. Na typ. da Ver­

dade. Pagina em foI. avulso com uma gravura de caricalura copiada do Pc!?'see
Pttnch, repre 'Plllando o arcebispo a lançai' a benção ao caixão que encerra as
cinzas do padroado.

Pouco Hllgar.
l},'J,. Na catnnra elos senhores deputarios. - Veja a ses ,lO de 1887 e e pacial­

menlr. o discur o do sr. con elheiro Julio de Vilhena, proferido em maio d'es e
anno, em que se referiu ao traualho sem de canso da propaganda na Tndia eá con­
cordata ralificada em 1886.

Mi. Primeira, segwlCltt e lr!rceira cm'ta a um clistincto cavalheiro de Lisboa
com observações sobre a conc01'data, por J. C. L. B mhaim. 1886.56 pau.

l},6. L'agl'ession portugaise dans l'Inde Anglaise. London. Typ. Bul'J1 & Oac­
leso :1886 I?) 20 pago

l},7. Con{erencin sobre o 1Jadj'oado pOl'tu.I]lIez na sociedade ele geographia ele
Lisboa pp.lo elr. Manuel Lisboa Pinto, enviado especial das c/wislanclades do
Oriente. Lisboa. 'fyp. do JOJ'llal do comrner io. t8 7. 30 pago

O n. OS 35 37, 38, 39, 40, ld l},5, 46 e 47 fOJ'am-mt3 fornecidos pelo des·
velaào bibliophilo sr. Auguslo Bibeir , jornalista e empregado superior no millis­
terio da marinha e do Ulll\lmar, exlrahidos da sua importante collecção colonial.
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U) Q ESTilo l'OUTICA ~ 'Qual será a sorle dos reinos do Brasil e de

Porlugal no llaso cio rOlllpilOenlo ue b08tilidades? (Pr. H. J. C. M.) Sem logar, nem
Llata; ma é do filO de Janeiro, na typ. do IJiario, do allno de 1H:22. 4. 0 de 1.6
pag., r.itado no lornú VII do Diec., pa:;!. 5:1, 11.0 65.

O auclor foi Raymunuo José da Cunha MaIos. Vem lambem e le opu'culo
mencionado so1.> o 11. 0 1.:2:32, a pago :H9, dos Allllaes da. imprensa 'nocional do
Rio de Janeil'o, por Alfredo do Yalle Cabral.

15) QUESTÃO llATTAZZI. - E leve por tlilTerenles I'ezes em I'orlugal
uma dama e~trallgeira, lle origem italiana ou ingleza, que se apresenlou com o
titulo de prínceza Raltazzi, dizendo- e aparenlada com a familia imperial 130­
naparte, o que, aliás, segundo 'COII ta de informações notaria, as aucloridades
franceza lião pel'lnilliam ofllt;ialmenle. Algumas folhas francezas, hespallholas e
ilalianas li Ilham falado d'ella a proposilo tle seu escriptos dados ao prelo, dos
seus .:onsorcios e de varios incidenles úa sua \'ida avelllurosa. Da ullima vez qne
se den orou em Lisboa, por U!7!) lelllbrou-se ella úe escrevei' um livro de via­
~em ácerlla de Portugal: mas, ou por falia de estudo, ou por lel,jandade, acre·
ditando em esclarellimenlos minislrados por pessoas de sua intintiuade e de aca­
nhada l:onsciencia quanto aos factos que inculcaram, o .:erlo é que fizeram cair
Maria Halta7.i em ui~lates e erros I{ravissimos, como lhe foi demonslrado. O seu
livro, pois, deu margem larga e exlensa à. puhlicação de outras obras de refula­
ção aspem, em que a :luclora, apesar úo sexo da idade, do nome arislocratico e
da fallla d.) que se fazia cercar, e em que desejava escudar·se, paueceu duros
ataques, senuo os mais viras, mordazes e acerados os que lhe viLraram sem pie­
dade C:llnillo Castel/v Branco e Urbano de Castro, que assignava os seus escri­
pIos sob o pseudonymo Chá· Ri- Vá· Ri.

Eslas conlro\'ersias e critillas tomaram o caracler de verdadeiro escànclalo
lilterario e foram·se alaslralldo pela irnprensa de lodas as cidaúes, em arligo
soltos, em folhetins e em correspondencia , nf[o faltando por enlre esse fogo, :is
vezes l:01ll sua fei~'ão cOlllica, um ou oulro folheio dos que mio julgaram ade­
quado intervir de outro mouo enl lal que [;10. "no 11111 desculpar:llll os erro
grosseiros e as olllis ões censlll'aveis, faceis de remediar com melhor sen o; e
as apreciações des1(raciosas sobre pes oas e coisas portuguezas, embora al"un
dos eus amigos quizessem allenuar a forca e a cerleza dos golpes, e modilicar­
lhes o alllance. Posto e dissrs e que a obra de Mal'i:t flallazzi não prejudicava o
credilo do paiz, nem diminuia a con ider(lçiio tle que fios'lVam as pessoas visadas
por el/a, no meu entender, aquellas paginas, pela insensatez e leviandade com
que foram escriplas, merecl:lm correcç:lo immediata. Exceueram-se? Ahi vão
algumas interes antes peç~ls ua proce o. Tenho pena ue que este n50 seja mai
volumoso. O que ponho em seguida foi co!ligido no mesmo periodo (-1879-1880)
e julgo suffil:ienle para se avaliar esla que L:10. Para salisfazer a curiosidade des·
pertada, baslam. P;lssauos aproxirlladamente 25 annos não era passivei adeanlar
mai.

i. Princesse lIallazzi. L~ Portn.llal ti vol d'oiseatt. PortltfJais el ]Jor/ugaises.
Paris. A. DlÍ~orgi Cadol. éLlileur. 8. 0 c1' xlx-ld5 pago - Tem no tim da introduc­
ção a data: Saint Séba tie/l, 1.cr novembre 1879..

2. A 3enllO)'{L l1attaz3i, por Call1illo Ca tello Branco. Livraria intemacional
de Erneslo Charuron, editor, Poria e I1raga. '1 88U. 8.0 de ::lO pago - Foi impresso
na typographia de Antonio José da Silva Teixeira.

::lo A senlwm Rattazzi, por C:lrnillo Ca lello Branco. Nova edição mais in­
correcla e augmenlada. Li boa. 1880. 8." de 7 pago - Contém apeilas o "pream·
bulou da no\'a edição, que elll seguida rnencionu.

4. Camillo Castello Branco. II sen!lom l/atta~zi. Nova edição mais inl:or­
recta e augmenlada. [I,idelTl, 8.0 de x-::l8 pago -Tem no fim a illdicação ria ty­
pographia de AlIlonio José da Sih'a Teixeira.
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5. D,·ba.no ele Castro (Chá-Ri- Vá-Ri). A lJl'inceza na Berlindn, Rattazzi a
vol d'oiseau. com a biographia de sua alteza. Lisuoa. Typ. Portuf,(ueza, 1880,
8.° dcl ill p'lg.

(j. MOII/eiro Ramalho. As m/icrs da. Rattazzi. O 71ello nocional, Porto. typ.
do Jornal da Iwmhã, 1880. 8.° de 20 pago

7. II 7Jrincl'za llattazzi. O ,'evel'so da medalha. II lJ1'cposito do livro "Portu.­
gal visto de ,·elrl11ce". I'orlo. IlIlp. Comulercial, 1S!:lO. 8.° de 32 PRl(.

8. Modame Rallazzi. Lettre de 111. ClIlniLIo Castelto Branco. (A I'ec tTaduction
en portugais.) LisUoa. Jmp. Demorratica, 1880. 8.° de 32 pago - E um fo­
lheto em que figura de auctora uma Anastasie Coquenanl, que escreve de Paris
par;) censurar o modo como o sr. Caluillo Castello Branco verherou o livro de
Hallaui.

9. Gerio Vaz. As faTpas modernns. Chronica mensal da. polilica, das letras
e dos cost11llles. N° L Març.o de 18HO. Parlo. Typ. Commercio e iudustria. 1880.
S.o de 31 pag.--De pago 20 a iii IrRla ria questão Haltazzi, cond J1lnando com
azedumr. e aspereza Camillo CasHlo Bran{;o, selll o poupar a algulnas pbrases
offensivas por tl'r ridiculisauo a obra de Hallazi.

iU. Porsict IlUl1loTisllca. -Pav.illa avulso. impressa em papel de cM. Dizem
que foi disll"lIJuirla 110 thealro em orcasi<1o (lo baile de mascaras 110 carnaval de
18S0, que occorreu no-principio de fl'l'ereiro.

11. A W'inceza Rcctlazz-i e Cnrnillo Ca.slelto Bmnco. Refulac.l0 do folheto
d'este escriplor II SI'.' Ilallazzi, pelo visconde de Villa Fortes. Lisboa, typ. da
Luz do I'ovo, ISSO. S.o de 32 paI(.

12. Os cl"itü;os da 7Jrincezet Hatlazzi, por Hypolilo Vargas. Lisboa, imprensa
de J. G. ele SOllsa Neves, IS8U. !:l.u de ;~:l pago --O auctor julga que Call1illü Cas­
tello J3ranco, all~redindo t<10 rrualllellle a auclora do livro [Jorlugal ti vol d'oi·.
seott, desceu da altura em CJue o eOIl,ervavam os seus merilos e o eu talenlo.
Denomina "al~ijão Illterario» ao f,i1helú de CamilJo.

13, lJihliogrophia ]JOl·tu{jueza e estrangeira. N.· 3 do 2.° anno. 1880. 8.u­
Puhlicaç50 da casa editora Erneslo CI,ardron. Parlo. De pago 4-5 a lJ,S transcreve
apreciações de varias jornaes a respeito do folheto de Camillo.

14-. Qllrstü() Ra/tazzt. Bistoda rll' uma princezill!ta, por Alphonse KalT. Ver­
são de F. Ferraz. PorIa, typ. de Alltonio José ela Silva Teixeira, HlSU. 8.° de
32 pag'o - E um desabafo de Affons Karr, o auclar rias Vêspl7s, contra a escri­
pIora Maria Hallazzi, occupando-se d' puhlicar escriplos apocriphos de Eu~eni

Sue, depois da IIIorte (l'este; e de ter IlIalldado imprimir o Seu nOlllp.nosfrav.men·
los de uni romancp. que 2U annos antes o mesmo Karr compuz~ra e puhlieâra.

15. Mm'ia Rattazzi. POI'/1l.gal de ,·elanre. Novo prefaeio da ediç:lo porlu­
gueza. (Prillleira, unica e ultima respo~la da auclora.) Lisboa. Livraria Zeferino,
edilora. ISSI. 8.° de LXVI-Ui pago - E com eJreil.o o prefacio tia lradlll;~ão por­
lugueza com o especimen da pri,"eira folha (16 pag), COIIIO fizera o edilor Char­
tlron, do Parlo, quando publicára a '2.' ediç<1o, refllndida, (lo folheto de Camillo.

16. Mm'ia /lutlaz"ZÍ. Portunal rle r·plane.e. Traducção porlugueza do livro Le
POl'tugal ci vol Il'oisemt, audorisada pela auctura e alllpliada ..om um 1101'0 pre­
facio elll respr sla á critica. (1lIuslrado com uma photograpbia.) Li boa, livraria
editora de Henrique Zeferino, IH8'I-lH82. 8.° 2 tomos de LXXVI-193 e 21lj, e mais
/1 innUllleraL]as COIIl o índice. Na frente do primeiro tfl 111 o, antes do roslo, vem
um, relrato photographico da audora. A [raductoru foi D. Guiolllar Torrezão,
qne passava por ser amiga dedieada da Rattazzi.

Oulros folhetos sairam de certo para avolumar esta questão, mas não os pos­
suo. N~s miuhas collectões reuni algulls jornaes com arlibos relaliYos :i. celebre
escriptora e enllumeral-os-hei em seguida para quom desPjar pro ur.d-os e re­
crear·se com tal leilUl'a. Tl'rá COLD que ent.reter·se muitos minutos e desopilar o
animo em quadro alegre.

17. Portugal ú vai d'oiseau. - FolI,elirn sen -ato no DiaTio de noticias, de 27
de janeiro do 1880, as ignado Un ami cle Madame, que era Eduardo Coelho e es-

TO)IO XI'J11 rS"ppl.) l.O
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tabele,:era relações com elIa em Li boa e em Paris, onde possuia vivl;nda prin­
cipesca e onde rel'ebia com ostenlação muitos homens de lelras.

i8. Cartas de Coimbm. Folhellln do Diario da mallhti, de 28 de janeiro dll
1880, assignado Z. - Melade do follietilll li dedicado a Ballazzi.

lU. 4 p7'úu:eza Battazzi.-Tr;ldncção da nota biograplika de Larousse no
Jomal da '/IOlte, de 2~ de janeiro i880.

2U. A semana comica. - Artigo no Commercio de Lisboa de i de fevereiro
i880, assignado Gilberto, p eudonymo de Gervasio Lobalo.

'2L A seI/hora Rattnzzi e o senhor Camillo. - Artigo de [leis Oa.maso, no
Commel'cio da Fi!Jueim, de 4, de feverPlrll i880.

'22. O liLTo de madame Rattazi. (Carla a Urbano de f:a tro, por Magalhães
Lima). - No Commercio de P01·tu{Ja.I, de 7 de fevereiro i88U. Em seguida vem a
transcripção de urll artigo de Guilb'nne dp. Azevedo, que o e l:reVt'ra para a re­
vista litteraria O OccLdente, aprelliando benevola e favoravelmente a obra de
Rallazzi.

23. Bonlem e hoje. (Hespo.ta a Magalhães Lima, por Urbano de Castro, que
assigna cOln o pseudonymo C!lá RL- Vá Ri).

',24,. /letmto de madame Llallazzl. -l\0 Dirll"ia illustl"ado, de 28 de fevereiro
i880, com lIIna ureve referencia â gra·,'U1·a.

25. O li/TO rle madame Raltazzi. - (l1eplica a Urbano de Caslro). - Decla­
ração de àL1llalliães Lima no Commercio d~ Portugal, de que enlão era director.
Numero de 8 de fevereiro iS80.

26. O livro de mada me Rallazzi. (Explicação).-Por Magalhães Lima no
Commercio di' Portugal de iO de fevereiro Hl80.

27. Bontem e hoje.-Resposla á r'pplica de Magalhães Lima, por Urbano de
Castl'O, no Jumal da noite, de ii de fevereiro i 880.

28. Madame /lattazzi. - Carlas enuerpçadas a Joaquim Marlin de r,arva­
lho, para quI' as publicasse no Conimbricense. Saíram seUl o nOllle do auclor em
o nUIOl'ro de L1. de fevereiro 18 O. Diz sen atamente: " ... não andariam bem os
portuguezes se ligassem a menor illlporlancia a esse eseriplo (a obril de Bat·
lazzi).

29. O livro de madame Ral/azzi. - Carla da auclora do Pm'lugol à vol d'(lí­
sean, em qUd declara que pensa em vollar a Portugal, que trnlia considerado
como sl'l!unua paI ria ; e qne preparava um segundo \'olume pm li ue emendaria
inexactillões nu omissões de que a aCllusam. 1'10 Commel'cio de Portugal de {il, de
fevereiro 1880.

30. A senhora Hatlazzi. - lícia do folheto de Camillo na Corl'esponden-
cia de Coimbm de i3 de fel'ereiro i88U.

aL. HontPln e hoje. - Artigo de Chá·Hi· Vá-Ri (Urbano de Castro) apre­
ciando a CHita acima de Maria Bal tazzi: no JOl'nal da noite de I", ue fevereu'o
188U.

32. Honlem e hoje. - Segundo arligo do Chá-Ri- Vá-Ri, ác rca da carta de
Maria Hallazzi no Jornal da noite, de r17 d" fevereiro i 88il,.

33. Hontem e hoje. - Artigo de Chá Ri· Vá·Ri, em que vpm no final uma
l'ecLil1eaçAn ao anterior. o JOI'nal da noite IIe 18 de fevereiro i8RO.

34,. Honlem e hoje. Artigo de Chá Ri· Vá-Ri, referindo-se a nova publicação
da carla de Maria lIatlazzi, segunda edição ampliada que apparecera 110 jornal
Prog/·esso. No Jornal da noite de 20 dê fevereiro i880.

35. Hontem e hoje. - Conlinúa a apreciação ela s gunela edição da carla de
Maria Rallazzi por Chá·Ri- Vá-Ri, no Jornal da noite de 2i de fevereiro 1880.

36. O livro da princeza. CaJ'tas a madame Maria Lctizia ... litrerariamenle
princeza Batlazzi. Por Luciano Cordeiro. r(l CommercLO de Lisboa de 27:! de fe­
vereiro i8HO. - Tenho a primeira, que é exlensa. A segunda foi inserIa em o
numero de 29 do mesmo mez; a lerceira em o numero de 7 de ma rço. ão sei
se publicL'u a qnarta. É uma apreciação corda la, indicando a falsa orientação que
soguiu a auclora para de,gostar lodos.
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37. Os criticos de madmne Rattazzi.-Nn Commercio da Figueira de 22 de
fevereiro Hl8U, artigo de Heis Dama o elll defesa da auctora de POI'fugal ri vol
d'oiseau e aggre"sivo para o que alinham crllÍl;ado. Na mesma folha du '2.7, Reis
Dall1a:o, r~spolldelldo a uma phra e de Chá- Ui- Vá- Ri, foi mais aggres i\'0, o que
deu logar a UIII incidente pessoal referido 110 Jornal da noite e no Dial'io da
manhü., de i6 a 18 de março, Illas sem cOlIsequ.'neias de gravidade.

38. Hoje e ámanhã. Al'tigos hum0risli.·"s assillnados por Hypolito Severo e
dirigidos a Chá-Ri· Vá Ri por causa da questão Hatlazzi. No Progl'esso ue feve­
reiro i8S0.

39, Ziglles·Zagttes. (A proposito do livro ria sr." Baltazi). -Artigo assi~nado

Zi,que.Zagtte no de 9 de fevereiro i88U. E 'pwe de nota hiograpbica favoravel a
Maria Hallazzi.

g,0. Le Portugol à vol d'oisecLtt. -Artigo na Gazeta de Noticias do Rio de
Janeiro, de '21 de fevereiro i880.

4, I Livros. Folhetim de Clwistovam de 8cí (pseudonymo do medil:o militar,
e jornalista, A!llonio Manoel da Cunha 13 lI'llll), lia Revotução de Setembro de Hl
de março \88U. Só trata do li vro da Rallazzi. ::;em deixar de conf ar que o li­
vro ellcerra apre,;iaçõe inju tas e erros grave- diz que a auctora dec.erto não os
commplteu illtpnl'Íllllalmenle, e isso a desclllpa d'essds peccado velliae .

4,2. Portll!lf/l à vol d'oiseau. O livro df/ sr." Ratlazzi. Artigo de D. Maria
Amalia Vn rle Carvalho no C01llmercio 7JOI·tuguez de 21 de março i !lO, Crilica
com sevprldaole e seriedade o li vro e a aUlltora. Este artigo foi reproduzido no
Dial'io da manhã de 23 do mesmo mez.

* :16)' QUESTÃO REGO PONTES. Allegações de José Soares de Ama­
ral e sua IIlulh~r JHl acção de nnllidaue de cOntrato entre os me 111 os, pl'OpO ta
por ~lanuel Cordeiro do Rego Pontes como IlItor de seu pae Francisco Llo Rego
Ponles, peranle o juizo cível d'esta cidaue. Pernambuco typ. Inuustrial, i!l83.
g,.o de 2!t- pago

fie peita a e La questão o segninte opusr.ulo:
Uasües ele recurso apresentadas polo rellnrTido Manuel Cordeiro do Bego

Pontes e oulros ante o supremo lribunal de jn,tiça, na aCÇllo cível que promo­
veram na cidade tio Hecife contra o recorrente José Soares de Amaral. Ibidem,
typ. Apol:o, 1.888. q,.o de 10 pago

\ em e,tas obras mencionadas no lomo u, publicado posthumo, da Bibliotheca
açoriana por Ernesto do Canto, pago 22!l e 229, sob os n.OS .\ :78 e I: 790, com
'.l nOla de que oLallto o recorrente como o recorrido eram ambos miehaelen eSll.

17) QUESTÃO IA) DO Ti\DACO N,\S nUAS. S l1l dala (mas sabe-se
que foi i(llpms, o lia Typ. litl!. dos A\,ore. em Ponla Delgada). 4,.0 de H pag.­
No fim: . Miguel 20 de dezembro de 1888.

Combale a regie porque deslroe a cullura e indu Iria do labaco na ilhas
açorianas e up'põe- e que foi seu anclor Jusé !:len-Saude,

iS) QUESTO 'S FORENSES. Os suppnstos direilo dominicaes do conde
de Sabugal e Obido no campo e monte do logar de ArziJla, do concelho de
Coimbra. Peças principa ~s de dois pleito forPDses ácerca d'esses imaginados fó­
ros e rações no juizo de direilo de Coilllbra. lia relação do Parlo e no supremo
tribunal de justiça. Coimbra, Í.:np. da Ulliversitlade, 1.885. 8.° gl'. de HI2 pago

Q n'TlLli\.NO AUGUS·.l1'0 FURTAOO ou QUI 'TlLI:\NO FUR­
TADO DA C.\l\IARA, cuja' circumstallcías pessoae í6noro. Sei que é
natural dos Açore , pOl'que está. 6istado no tOl1l0 .II da Bibliotheca açol'ialla por
Emesto do Canto, pago 228, comlO allr.tor dos segulllte hymnos:

1. Hymno a Roberto Iven .
2. Hymno do visconde ('ft.r") Jo Porto Formo o, i892;
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3. Aymno do marquez do [i'ay~l ;
4.. 1-1 Yl1lno de Nossa Senhora dos Prazeres;
5. IIYIIIIIO de Sanla Cecilia;
G. HYIIIIIO a Ayres Jacome Correia.

* ()UlNTINO DE SOUSA. nOCAYUVA (v.DiGc., 10mo VII, pago 38.),
FUI cOlldecorado com a ol'dem ria Rosa por decreto imperial de 10 de junho

de i8!):!, eln allenção aos seus estudos e lrab~llIos lillerarios.
Conlinuou na collaboração ener~liva do Dim'io do Rio de Janei'ro e foi de­

pois o Sllll principal redaclor qualldo Saldanha Marinho receb,'u a 1I01lleação de'
pre id IIle da provincia de Minas Geraes e n'essa qualidade se cOllservou até 3 de
julbo tlll i8oB, erocha elll que foi encarregado, pelo governo de elllão, de uma
comlllis~;io e~pecial e importante. Tomou parle na redacção da Republica em ou­
lubro e novembro de 1872.

Foi millistro tias relações exteriores durante o governo provi orio e depúi
recebru o 1I0llroso e alio encal'go de presidir ao estado do Hio ue Janeiro.

[i'lIl1dou e dirigiu a Bibliotheca bmsileira, e alli publi(Qu varios trabalhos,
deixandll tle collaborar em outrús por ter este penodico tido UIIJ3 transformação
lia sua exi ten.:ia.

TalUbem fundou o Paiz, que ainda exi 'lia (abril, i9DI) sob a sua inlelli­
!enle e eflergica direcção.

Tefll, alem de outros de que não tenhn 1I0t~, retrato e biograpllia na Vida
flumillPnse, pago 26l; e 110 Diario da (anle, do Hio de Janeil'O.

AccrHscenle·se:
IDo Jonia/ de wn democrata. N.o lo ,1. opinhío e a cOI'ôa, por Pliilemon. Porto

Alegrl'. lyp. cio Mercantil, 186i. -16.0 de .6U pag.-N.o II. il comer/in constitucio­
naC p lIf1phletu politico, por Pbilemon. Rio de Janeiro, lyp. do Diario, l861. i6.0
de 511 pal!o

:tU. O.i nÚlleú'os da desgl"aCIl. Orama em l~ aclo , repre enlacia pela primeira
vez no Gy'nn~siu, ii '18 de julho de 1801. Rio de Janeiro, lyp. do Didrio, i862.
8.° gr. dt' 105 pago

21. [m.plt!lllflÇÚ,O ao pl'otesto do SI'. visconde de Jequitinhonha. Ibi, (yp. Per e­
Yerall~a, 1Kti5, 8 ° gr. de 12 pago

2~. Circulecl' aos RIl. '. clo G .. 01'.'. do Brazil ele vai. ' .... acreditados
juizes da~ altas poten.:ias Maç.· Ibidem, 1865. 8." gr. d fi'J· pag.- Alti vem
um S,'U dis,;urso pronunciado 110 Gr.·. 01'.'. na qualidade de Gr.·. Orad.·,

:itl. A (mnilia, drama em 5 a,;los. lbidem, H<66. !l.0 gr. de \'1-90 pago
2!~. A crise ela lavol/m. Su{:~inla exposição. lbldem, i~6R H.O de ;-,9 pago

'.\S cillC) primeiras pagina' lia uma explicação, na qual o sr. Iln"ayu a dá ao
leitor as ra õps que o levaram a e ·;rever á.:erca dalavoura do Brasil. Este opus,
cuJo é rli\"idido em dez capitulos. O fim principal do auclor era. provar as U1"­

genl~s nt'l:pssldades que o Brasil tillha de chamar a si o maiOr IlUlllero de bra­
ços, preferindo para i to um bom systema de colonisação e ellli m~ão.

'"25. As 'in;;tituiçües e os ]lovos tio llio ela Prata. Conf rellcia publicas: 1.'
pal·te. Oiss"rtação feita no thealro d . Luiz, no dia ·17 dt>:jultw tle 1870. lbi,
lyp. do Imperial in titulo arlisli~o, 18iO. 8.° gl·. de 26 pa~.

i(i ii batalha do r:umpo Grande (quadr'o I,isto"ic .J. Carta a Pedro Americo,
publicada lia Republica de H de outubro, lbi, 187 l, .0 de I'J, pago

N, livro Estudos criticos e lil/emrios (no W~, publicadu em {8:'i8. declarou
que é n prim iro que dá ao prelo e portanto a Sua. estreia fÓl'a da Imprcn a. jor­
nalisti.:a. P/II que se estivera exercilando anilO 19.ntes. N'uma. carla deLlicatoria ao
seu amigo, quasi irmão, dr. Felix Xavier da C lia, diz-lhe:

I

.Consenle ... que o primeiro in.~ignificante livro que publico, eu
o altrigue ri. sombra da tua protecção' do leu nome, emquanlo não o
pos o gravar em uma ollra que seja digna> d'elle."
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Na introdllcção, ao publico, accrescenta:

"O que escreve estas linhas pertence ao numel'O c1'esses de~vnlidos

da forlulla, para quem a litteralura, ou antes o exercicio da illlpl'ensa,
dl'gen~I'ou em uma febre que lhe inl;end~ia o angue e torna-o ás ve­
ze delirante ao ponto de julgar-se devéras escriptor>J,

Collaborou no Diario do Rio de Janeil'o com Jo é ele Alencar e Saldanha
:'.Iarinbo, e outl'OS; n') Globo, orgilO da a"~ncia americana lelellraphica, e01l1 Sal­
I'adol' de Moln 10llça e outros; l1l Replólica, com Aristides Louo, alvador d
:YIendonça, P, Meyrelles e outrus,

"2.7 GltelTa do Paraglta!l, a nova phase, (Caria a um amigo por ***), lon­
tevideo, typ, Sul aml:ll'icana, l86\), I~,o de 43 pag,

28, O~ nossos homens. Retmtos politicas e littera?'ios. Por P. S, (Iniciaes usa­
das por Quinlino Bucayuva), J, J. M, da Silva Pal'allhos. Ibidell1, t86í. 8.0 com
relrato.

Po 50 completai' e te resumido e imperfeilo quadro do talento c (ln. activi­
(lade de Quintlllo Uo ayuva transcrevendo;1 seguilltes linha do Dial'io da
tm'de, j;i cita,lo, elll artigo elu SI'. ElluarJu de Sousa, 110 qual vejo o perfil do
notavel jornalista brazileiro,

". ,. Quintiuo Bocayuva é o audol' do manireslo de 1870. que um
seu biogra[Jho con idera "como o brado de alarme á consciencia popu­
lar, e.ll;ío arraigada ao jugo do imperio, e que basta pam allil'llIal-o
pel'ante o mundo inteiro, o doutrinario mai ren~clielo no mais ardente
do,; revlllucionarios>J, No Paiz, que elIe dirige, encontra-se a serie ma­
gnj[jca do seus brilhante' arli"o de combate,

"Qualldo o partido republicallo urasileiro, enlutado ainda pela
morte do venerandn aldanha Marinho, e . e veterano I(lol'io-o fla d ­
Ulocr,lcia de :dern-mal', P:'OCUI'OU um 1I0VO chefe. foi II QUillfillo 130cayuva
que o cnngre so federal republicano de S. Paulo entrrgou em 1889 a
bandeira do parlido, que elle, pouco depois, lhe havia de "esliluil' no­
vamllllle, irnll1aculada e vidoriosa, a quandl) elo aclo delinilivo de:15 de
novemhro.

"Jornalista e orador, conjurando e alliciando, o homem polilico
l'evelám as lias qualidade eminentps de homem de eslado.

"O 15 de novembro foi o momento e uma conclus.io. É que Qllin­
tino Bl.)I;ayuva, como to,la as personalidaues uperiol'es que leern ccre­
bru pll'a dirigir e en rgia pam pro.;e,ler, c"lIoc,)u ~tll11pl'e, il11l11'lnenle
á facei' :(Ioriolas dos PYllllleus secltlntos de popularidade e ele l'e,;laUlo,
')S illtel'ess~s supremos da causa a que e devolára. Por isso tl'illlUphou,
com a victori:l elo seu partido, tornando-se a cada dia que passa, Ilada
vez maior a ua figura,

'. 'ulna IIaç;lo, onde h:t jornalista da colossal envergadul'lI de José
cio Patrocinio e de lIuy Ihl'ho a, Quintino Bocayuva, o jornalista do
PiLiz, que iUlldou e de que ainda hoje é a alma, resalta com certeza o
lI,aior".

ApparecCll em Par~ um 1il'l'o do SI'. A, Atri, publicista, que trata com des­
envolvimento da vida p:Jlilica do SI', Quintino Bocayuva. AincTa não o vi.
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q,:l9) R.\Rr.::ciio GRANDE. P eudon~'mo de que usou o jornali ta e dra­
maturgo Gervilslo Lobato, na na l~ollliloraçiiD no periodieo salyrico PimpiioJ

funda"l) por .Io·I'~llirn Alfredo da Sill'a Iliuelro, de quem já se tnllou no loglu'
compelellte d'este Diee., lomo x, pago 378.

q,'.0) R;\lOj\lO~ITORO, ou methodo (acil para apt'enderem os igttOl'anles,
Disposto elll pergunt;ls e resposla . Por um anollymo. /1.· de 8 pago - NilO tem
da la, nem dLsl!jllação do local e da typographia.

q,'ll) n ,\lO (O), folha p eudo-moral.
Já no arllg(, relalivo a Francisco A.ntomo de Campos, barão de Villa Jliova

ue FoscOa, tl/llIII Vln, pago 253, o meu illuslre e erudito anter.essor, lllllocencio da
i/va, ,;e r"feriu a e,;ta folha, que depois leve imilauores nos pel'iouico AsmodenJ

Luci{el', TI'iltla ,liabos, Compadre 1I1ntilelts e oulros.
COIl1 a d""oll1illaçiio de Raio, mas d,' illdoltl uiveI' a, principalmente ele pro­

pa~a da poliliea, tPIll havielo mais qualro folha elll Li boa: em 1!l7::1, I U, 188'2
UI' '; llln'l I'm Porlall'j!re, 18RU; uma no Porto, t8BU; tres nas Ilha : I86q"

Uft ,ti· Ix82, [faial . e 188:l, S. Mii[ul~l.

A UI' islloa, elll f8i3, foi conlillua~'iio da Propaga,nda pelo audor da Lall­
'ema. Vin·u pouco tenlpo.

q,~2) n U.\L -,TE DE DERNillHHCES, elc. (v. Dicc., tomo 1'1l,
pag, 4,1).

Tev,. elTl'cfi arnenlp, segunda e terl'pira parles, sem rostos pspelliaps e con­
tinuando ii I clJfilla 'fio hhre a primeir" parte. A lel'ceira acaba elll pai!ina 7'2.

A obra m 'llll'(lices vulgu/'isadas ós pl'inl'ipafs classes d'L sOt:iedarll', e:r:ll'ahi­
das drrs mplhnl'~S 111pc ües, etc.. publieaelol em '1821, é allrihl1ida a D. Jnão da
Anmmcinlia, que (J 'lá 111 ndonado no tllmo 1Il, pago 285; e lomo x, pago i50,
d'e lI.' ir.c. 'O ultImo lomo, cilado, já ell fizera referencia a tal fal'tn.

Houve nu!r" <liçãO. Lisboa, illlp. da Vinva Neves & Filhos, 18:Hi. 8.· gr. de
98 pago email dej.luice.

'"' 6,q,:J) I ..1\IALIIETE PRATICO dos pxcellentes ve/'sos ,'eritndos nn Ba­
hÚl pOl' occo. fao de a/i se acha/' a "ep"esPI1/n/' o insigne artista bmçileiro João
Caelano ri!! anlos. Rio de Janeiro, typ. Flulllinense de Rego & C.a, 1~~9. 8.°
gr. de:i P' 1(. com o relralo elo artisla.
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q,H) Ri\iUALDETINOO. Jornal de alguns hymnos e cançõ"s profanns em

portugue7. e concani. ova Goa, na ilflp. al:ional, HI6l:i. Era de .I1i!Juel Vicente
de Ab'·I.iIl, que lem o seu nome n'este Dicc., lOll1o Xl'll, pago 68 a 70. S.liram apenas
tres nUll1ero" o prill1eiro e:n janeiro de l8oU, o segundo em lI1arvo e o terceiro
em abril de 1870.

* ll.!\.iUIlW FORTES OE nA RCELLOS, nalural do Rio Grande do Sul,
doulor em medidlla pela far.uldarle do Bill di, Janeiro, etc. - K

q,1~5) 'l'hp.<e que a]JI'PSelltolt cí (acllldade de medicina no dia 30 de n(losto de
1873 e defendeu 1/0 dia 19 de dezembro, emir) approilado com distilll:çüo. Dis­
sertaçüo: das allmnvas con anguineas e da sua illl1uencia sobre o ph~ il:o, o mo­
rai e o illlelleclual do homem. Pl'Oposições: !ilhotrida, febre amarella. Rio de
Janeiro, lyp. AcadelOica, i873. q,.o de 1'11[-4,2 pago

nAIUmO GUEIlES, cirUl'gi~i6-mf'dico pela escola medico-cirurgicn de
Lisblla. Iglloro oulras circUlllslallCias pe'<sllaes.-E.

q,f~6) Puthouel/ia d(t eclampsia 71l1el'pm'al e o seu tratammto pelo Iwomurelo
de potassio. TIHlse inaugural apresenlada ã eSL'oln medico-cirurgil:a dI' Lisbon e
defelldlua em julho de i872. Lisboa, illlp. Nill:ional, i8i::! 8.° gr. de 9 I pago

Ui\llUnO l\Irl.XJ:lIO GUEllRA, f1Iho de Jeronymo Maxill10 Gllel'l'a, na­
tural de Felgar, corll;elho de 'Moncorvo, distril:lo de Bragança, nasc~u a 28 de
Maio de {8Ua. Cirurgião-medico pela Escola do Porto.-E.

M,7) Casamellto.ç consall!JltilleOS ('I'hes~). 1'01'10, lyp. da Ernpresa Jillera­
ria e typograpllíca. 1896. 8.° gr. lh '101 [J:Ig. e Ilnis 1 de proposll;(ies.

* nll.NUOtPHO }'il.mnNO, qu~ f,,7. o seu curso lia acadenlia de S, Paulo,
em I>{i!l, em UII1 J.:rllpo de distincto e~lud:lIJles, dos qllaes e:rrelell o seu con­
discipulo, 01( cOlllemporaneo, o illllstr,' jornalista Fr.rnando l\Iend'ls, no li 1'1'0 pu­
blicado 110 lIio de JaueiJ'O em 1880 Estudos de cl'ilica, pago 51 e !H.

Collahornu 1103 periodicos A idéa e o Constitucional, e ahi deixou vanas
poesias, algumas recebida I:OIll app/;mso.

'reln um rllOlanco inlilulado Julía.
Tera, de certo, oulras publil:ações, lIlas não as conheço,

* Ri\PIIAEL AUCUtl.NJO Gi\ L \' iio FlLDO, en:.tenlll'iro. - E.
M18) Estlldo sobre os melhoramentos do florto de Pernambuco> l~ausns das Ilheias

dos rios '1Ut' des:l"II:1m no mesmo porto e uwios de remol'el-as; apre~elllado ao
minislerio da agricullura, commercio e obra publicas, ele. Rio dtl Jaueiro, lyp.
Nacion.d, {870. FoI. de YY pag, afóra o indice. '

. M,!)) R,'!atol'1'o (fel'al da exposiçãO nal'ion:ll de i86i e relalorio dos jurys,
elc. Hio de Janeiro, lyp. do Diario do Rio de Janeiro, i862. f1.0 I

i'i'esle livro perlellce-Ihe o Uelalorio acerca da "induslria Illelallurgjea, artes
~ prorl11clo~ r.himicos".

450) Catnlogo da segunda exposiçãO nacional. lbiJelll, I~erseverança,
1866. q,.o de III- Í'l8 pago '

N'esla obra leve como collaborador Malhells dn Cunha 'de quem fiz menção
no tomo XVI, pago ii.

M! I) }\APllAEL DE A LiUEJDi\, ülho de Miguel de lrneida e de D. Ja­
cinla de J~ us Peleira de Almeida, na 'ceu a 31 de outubro ~ i857, na cidade
de Ponta Delgada, ilha. de S. Miguel, Açores, freguezia de S. ~osé. roi um dos
socios fuudadores da associaçáo dos jornalislas e escriptorp.s p"ortl1~llPSeS, em
1880; pertencl-u, como membro honol3l'io. ã a socialion lillél'al"e internatio­
nal, de Paris; e tem desempenhado vario' cargos nn secretaria da d I'e ção geral
da companhia real do~ caminhos de ferro do norle e leste, etc.
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Antes de vil' pal'a a mell'Opole, esteve eocal'1'egatlo de eslutlar a cullura e o
fabrico do chá p~la socjedad~ de a"rj,;ul/ura michaelense, cou! os c!Jills que ella
contralava em Macau e Cantão, Em UIIl folheto pu1.Jlicauo peja mesma sociedade
agricola, em Hli!J, a comrnis ão cOloposl,! dos michaelenses Ernesto do Canto,
relator; J"sé Maria Raposo tio Amaral JUllior, Manuel Botelho de GU'llIãO, Cae·
tano de Alltlradl', José Maria Coulinho d,l Camara e Lui?' do Canlo P:i1cão deu
por concluida a missão e o contrato dus cllÍns, vlslo lodos os lJ'ahalhos e se­
ll,'edos serem conhecidos pelo enearr gado d'esses estudos, Raphael de Almeida,

Em iHi!J veiu para Lisboa e eutruu na redacç;1o do Diano ecollomico, e to·
mou parte no lriceutenario camoniano.

Em S. I\liguel, colla1.Jorou nos pl'riollicos O OÇ01'ÜII10 oriental, O 11lell'illhoJ

Ecco rnichaelense e Diario dos Açores de que fOra fundador Tavares de Rezende.
Na metropul,! tem coi laborado nos seguint.,s: Dial'io civilisaclor, O povo, O
alfinete, DLario de Portn.?al, O ult/'wn ti', Diario illustrado, Cur/'eio da h'u·
1'opa c l/lustmção JJ01'tu!Jueza; foi corre 'poJlclente da 1\açãa pnl'lll!Jueza, 0I'!I/l0
dit colonia portllglteza no Brasil, Actuallui:lJlle (190í) colla"ora CIIIII cll'edivi·
dadll IJOS jOl'llaes: Diario de noticias, O secuto e Contmercio do Porto.

Em i8ii publicou o seguinte folheiO, que é a sua primeira publicação em
separado: .

4'52) .-l eminente actl'iz JJortugueza D. Emilia Adelaide Pimenlel na noite
de 26 de janeiro de '1877, elll que reali';Qll o .eu beneficio no thealro Michae·
leme. Beira. Ponta Delgada, 1877, typ. ue ~1. Correia Botelho. /1.° pel{o de 7 pago

E puhlicou IlIais :
!l,5::1) 0-5 chins e o chá, 1bo, 1878.
4il/~) Conlos em 25 linhas,
455) A 1nmha terra.

RtiPUAEL DLUTEATJ (I'. Dicc., lomo VII, pago !l,2).
A oura 11.° 8 leve, com efl'eilo, a primeira etlição em 16i!.l e t1eve esta des·

crever-se assi 111 :

Tnstrvcçrnn sobl'e a cvltVI"U das amoreiras, & creaç;1o tios 1.Jichos de seda,
t1irigida a conseruação, & al'gmento das mallvfacll'l'as da eda, estahelecidas pelo
mvito ~Ilo, & podeJ'O o Prillcipe 00111 Pedro, gouernador, c rrg"lIt.' dos Rt'inos
de Porll'gal, & cOllll1lf'lidas á direq:;10 de 1>. Lvis de Mellezes, cOlldc ela EI'iceira,
& Veedor da fazrnda l\eal. Em Lisboa, lia ornc. de .Ioam da Costa, i6iU. 12,° de
230 pago r. ide errata.

Na Jill. 27 da pag, !l,5, onde se lê Pidelli, leia-se Tinelli.
V. no tOlllO IV, pago 282, lim do artl(!O José Caetallo, o qlle ali sc lê ácerca

de um Complemento do vocabl!lm'io pOl·tllrrlleZ, dll Bluteau,
.r\ccrescen1l1-se:
4(6) Oração !uneúre na exequia reaf'S da Serenis il1la Bainha ele Portugal,

n. faria Francisca Isabel de Saboya.. Protheus c/OIOl'is in obrtu erellissimae
Re!Jillap . . , Li boa, olUc. de Miguel Des1alldes, iG 4. 4."

Existe UIII exemplar na bibllotheca nacional, liue no re pecLive' inventario tem
o n,· n:7i7, secção La, erie II.

* RAPOAEL COELHO l\.IACHAOO (I'. Diec., tomo 1'11, paI(. /15).
Professor de mu ica do instituto dos IlIusicos cegos, elc, Por serviços pres­

tados a este pio institulo rccebeu o grau de cavalleiro da orelem da nosa. Publi·
cou um albull1 que mereceu os mais rasgados e os mais bem merecidos ellcornios
da imprellsa bnlsileira, Foi o seguinte:

!l,5i) Ul'onia ou os amores de w!! 1Jopta. Albm!! de canto nacional. Poesia do
dr. D. J. Gonçalves de Magalhães, musica de Raphael Coelho Madlado. lIio de
Janeiro, rua da Quilantla, n.· [13. (Sel1l indicação da lithol(raphia onde foi es­
tampado, ell1 i86í). Forma esta collecção um volume de H folha, em grande
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formato; e lem uo fim o catalogo das composições musicaes f:! obras didacLicas
do auclor.

Conlém os seguintes trechos:

f. o que é amor 1
2. A flor saudade.
3. Queixas.
4. O canlo do sabiá.
5. Os olhos choroso.
6. Ninguem.
7. Amor elerno.
8. A tnsteza.

9. A ausencia.
iD. Cantemos um sim.
ii. A borua do mar.
12. O amor perfeilo.
13. O sonho.
14,. O rlia nupcial.
15. Os olhos de Urania.
i6. 'oite tempesluusa.

No periodico A crença, do Rio de Janeiro, n.· 3, de 10 de abril de 1864"
apparp.ceu unia extensa critica á Urania, di) RaplJael Machado, mpnl:ionalltlo e
exaltando n'ella as excepcionaes prendas al'tisticas que recommentlavam a obra
do estimado compositor. Copio com prazp.r tI'es e artigo o lrecho seguinte, ho­
menagem de plena justiça ao talento pnvilegiauo do auctor:

"A Urania ou os amOl"eS dr um poeto, é um album ele canlo nacio­
na�' composto til' uezesei~ peças escl'iptas em cstylos wlI'io" ~f'guindo
seu auclor os diversos modl'lo~, que n'esle genero hãll prollnzidu as es­
colas italiana, franceza, "lIenl;i e muitas vezes occorrendo-se cio ama­
vel e~tylo brasileiro, cOII~egllinrlo finalmente enlrelec"r uma bel1is~il1la

I(rinalua de (}ores melodio ;os, que podemos afoulaml'nle reputar sem
igual, na producções do nlPsmo caracter publicada até hoje no Rio de
Janeiro.

"Ha ali lrechos que rivalisam com os melhores de Schubert, e
Mas, illi, de Abadie e PlIgl't, celebridades que n'esla especie hombreiam
com Bellini, Donizelli e Verdi ".

E mais adialite, o r.rilico remata as suas impressões com estas palanas :

.AI];llysanll0 o album de canto nacional e consirlerando-o UIl1 pri.
Olor de arte, n1l0 f.li no~ o intento tecer encomio ao composilor, sobe­
jalllente cOllheciuo pelos seus cantos cheios de vida, d" paixão r. de. ori­
~inalidade, mas tão ~Óll1elll,' pagilI' o clevido tributo r111 admirarão ao
incansavel artista e despel'lal' ;l allençlio do publico diletnntti para es­
las canções, que, enloadas lia linguagem nacional, - p~lns nos<as ama­
veis patricia., receberão um rpalce encantador e maglleli,'o, ao que de
cerlo lião se negar;ío as qllr. lião teem ridícula e inexplica\ el pret~nsão

de SÓlflente cantarem pm lillgua estranha. Apreciálllos muito o canto
italiano, mas, a exempln dr' todas as nações do mundo, nllnca r1e<pre­
zal'ellJOS o canto naCIOnal, que expl ime nos os apaixona,los selltimen­
los, na ulegante lin~uagl'm ,1ns Gonçalves Dias, dos Magalhães, do Cal·
das, e de oulros tle não menor 1I0Illeada».

Na lin. 27 da pago /i7, onde está tempo de Mar.ayó, leia-se 1I1acei6.

* RAPH \EL COELIlO 0.4. SILVA S08nr~UO. Pertencia, na aca·
demia de ,. PHulo em 187\), ao grupo de estudanles que se r1enollllnava catho­
Jico; e lI'essa qualidade redigiu por alglllll tr'mpo, até como redad"r prillcipal, o
periodico doutrinario Rear.ção. Ahi deixou importante serie tle arligos de pole­
mica e folhetins de crilica.

É o que aparo em as notas tio· livro Estudos ~e critica, de Fernando Mendes.
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RAPH,\EL ElUYGDIO <mOVER, filho) de Raphael José Croner, natu­
ral de LishnR. Cirur,l{ião-medico pela es·\oJa tio Porto. - E.

1~58) B1'eL'e esludo sob,-e diagnoslico e lmlamenlo das febras dos palZPs q'ten·
leso (These). Porto, typ. Gandra, i89U. 8 !,lI'. de ·lI O pago e mais i de proposi.
çúes.

FR. R}\PDAEL OE JESUS (v. Dil'c., tomo "!l, pago 1~8).
O 101110 2.0 dos Sel'mões varios, con,ta de 72 pago innumer. e 50'~ numel'.
Ao 11.° 5U : - A edição de 1679 tem 18 pago innumer. de licenças, dedica-

toria e proloj!o, 701 innumer. e mais lj,.' dI) illdice e 2 dp. censura, innllmrl'.
A blbliotheea nal'ional do Rio de Janeiro, lia exposição da historia do Bra­

sil, apreselltou UII1 IIlanuscl'ipto CC)ITI o titulu: Hisloria da guerra dos hullandezes.
Vem no cJtalogo sob o n.O W:6i2 conl a seguinte lIota:

"Em latim. É b'aducção Ih'l'e do Caslriolo lusitano de fI'. Raphael
de Je~lIs, illlpres!'o em f679. Niiu traz titulo nem data. Origillal. ln· rol.
de 4,77 pago lIumeradas, failalluo as duas primeiras, onde provavelllll'nte
deveria vir o titulo e talvez o lIume do traductor. Letra do seculo x'VUl».

Com rpsppito ao que se lê na pal!o 49. lill. i~.·, acerca da Vida e mOl-le do
sl'miio aposlo/ico, o grande servo de DeliS, li'. Anlonio das Chagas, escr'!vru Ca­
millo Castello Braneo, ell1 a uas nolas partÍt'ulares, que Barbosa Maehado não
se equi~ocüra, porque elle linha parte do lIIallU cripto que pertencia ao 1IJ0steil'O
de Tlbaes.

S"llundo con (ou, r.amillo compr:íra-o a pe!'soa particular, que po suia esse
e outros manuscl'lptos, de certo que tinham pslado em Tibães.

FI'. RaphaeJ a~ 'ign:íra-o no tilD cum a data de 31 de março de f684,. FoI. de
68 pago

RAPUAEJ. GASPAR DA TRINDADE, cujas circum lallcias pe soaes
ignoro Publir'''U:

1~'i9) Enc!JI:I"pedia de cenlo e vinle e qualro 'receitas, colligirias e tr"duzidas
do francez. [>OltO, (editora livral'Ía portugueza tle Machado & Costa), 19UL 8.0

RAPnAEr. OE SOUSI\. TAVARES, f1Iho de Daniel Tal'arps lia Cunha,
natural d' Caslello Branco, nasceu a 2í de agu to de i850. Cirurgião-medico
pela Escola do I'orto. - E.

MO) Breves cOllsidemções sobl'e vuccina. (These). Porto, imp. Real, i880.
8.0 gr. de 56 pago e mais i tle proposi~ões.

RATI\·PLAN. V. Provinciano.

RAUL.-Pseurlonymo ue que tem u arlo José Antonio de Freilas nas c.:;r­
I' sponuencia de LisiJoa para o JOI'Iwl do commercio do Rio de Janeiro, e em
outi'os artigo.

Rt\.UJ~ LI\ ROSE ROCUA, filho de José Gonçalves Rocha, nu(ul'al do Porto,
nasceu a li ri,' jllnh" de 18ti8. Cirurgiã')-1I1 di<:o plJia escola do Porlo.-E.

40 I) Estudo sob/'e a cintl'lJia pulnwlul/'. Pneltlnolomia-pneump.clomia. (These).
Porto, illlp. Portugueza, i893. 8.0 gr. de 70 paí\. e mais i de propo ições.

RAUl. DA 1\1.'\.1/\ 1\IENOONÇ.<\, filho de Manuel Thornás dp. Mp.ndonça,
natur;1/ de 1Iltavo, di lJÍeLo de Aveiro nas<:eu a i7 de novembro de 185:2. Ci­
rurgião-IIlPtlico pela escola do Porlo. - E.

4ti2) Phisiolngia palhololJica da irl~I'icia. (These.) Porto, lyp. Occidental,
i877. 8.° gr. de 7ti pago e mais i de proposições.
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RAUL )1(:S 'IEll DE PONS.\UD, natural do Porlo, nasceu em i85Ü.

Pertence a familia lle ori~em franceza e de elevada posi~ão militar. Seu pae, en­
genheiro, obrigaria a sair da sua n<lç;io, emigrou para Portul(al, olllle estabeleceu,
como elll seguncla patria, residencia f'n'eclil'a, escolhendo u Minho para desen­
voll'er a ma actividade e os seus conhecimentos tedlllico .

Halll Meimier, depois de completar com brilhanlismo o cur~o do lyceu do
Porto, matrh:ulou-se na univel"idade de Coi mura, seguint.lo por Ires annos os
cursos de lOathematica e de philo ophia, ao cabo dos quae foi apelfeiçoar· se em
engenheria mechallica nas escola e olIkinas de França, Suissa e Allemanha. Vol­
tandu a Purlugal, passat.los alguns allllOS, dcralll-Ihe traballlos ilnportantes, de
que se tleselnpenhou muito bem.

Lisboa deve-lhe a r.onstrllcção dos elevadorcs, aperfeiçoado, para facilita­
rem a subida para os montes da E.tl'l'lIa, da Graça, do Campo de Sallt'Aona, da
cal~ada da Gloria, calçada da Bica, da BibliotiJeca nacional e t.IP. ~. S,.baslião da
Pedreira. Em dezelnbro de I!JIIO diri~1U a coI1 Irucção do elevador que pOz em
cOll'ilnunieaçãO rapida a rua AllI'ea com o largo tio CarOla, Jançando uma pont
sobre a rua Nova do Carmo e:t im encurtou a distancia tI'aquPlla pai tlJ da ci­
dat.le baixa para o bairro alto, como Já succedera com os elel'adur.., ria rua do
Crucif-ixlI para a rua Garrett, e llo lar~o de S. Julião para o largu ua I.llbJiotheca.
Tem rptrato na galeria do Diario il1ustrado.

Hedll(iu o mandou impriluir varios fOlhetos áCt'rc.'l de trahalhos ou esluuos.
que rpalisava, mas que não pude eolligir. Conheço t.I'ell~ o sr:;ruinte:

403) O al'ithltlotCcJlIIO. Machina dpstinatla a exeeut'lr todas as operações ari­
thmeticas com rigor absoluto e inexc"riivel rapidez. (Inv('nção do auclor). Porlo,
Imp. Civilisação, Salltos & Lemos, i8l:l2. 8.° gr. de xl-:17 pag., COIII 29 est. Iilh.
desllohravpis.

Raul Mesnier era irmilo de Pedro Gasl<io Mesniel·. lllancebo de bastante va­
lor illlelleclual, já fallecido, de qUl'm Iiz a devida lIl'enção no Dicc, lomo XVII,

pag 20g,.

l\,\UL UI\. SH.VA ])INOEIllO COi\GJ\S, natural de Lishoa, filho
de Mallllt'l Pinheiro Chaga, dequelizmenção no tomoxvld'esleDI.cc.,de
pago '!!H8 a 29i. Nascru a ~H de março dr. i85ti. Findos os esllllJos prepal'atQrios
entoll pl'aça cm 29 dlJ agosto de 1875, receheu o posto de alf,'res, em 2i de

llOl'elllbro de 1888, e foi promovld" a lenente eOI {7 de outubro ue fH95 e a
capitão a ig, de maio de f902, rvindo 110 regimento dI! infanlana 16, nquar­
telado eln Li boa. Tem a metlallia de prata de comportalllento ..xenlpl~r, e as
cruze~ das ordens de Aviz, de Portugal; e de Carlos U[, de Ilespanl,a. E soc.io
da soc edad~ scientilica e litLrraria tle Alais.

rem collaborado em vari03 ppriudicos. as hOl'as que pode poupar do ser­
viço militar, tem'S9 dedicado;i letra<, e sei u'elle as -rguintes pllbllllações, em
all!UIn:l das quae , o que é exl"eln:lmente honroso, exalta a Illemol'ia de seu
pae, 4110 deixou nome brillianl' nas lutas parlamentare e na republica littera­
ria, por suas aptidões não vulgares.

4tH,) Ulle balaille liltémil'c rn POl'lllgal. La quel'elle elu Bom SP11.S0 e bom goslo.
Alai., de l'imprimerie J. B~·abo. imprimeur·etliteur, f90!. 8.° dll 31 pag., llom o
retrato do pae do aneLor. E dedicado ao sr. Henri Faure.

g,fl5) Geol'ges Sanel devallt la cl'/liqup litlérail'e en POl'/ugal.
g,fllil Une 1Jtanireslali~1l (rallcn]J/lile li Lisbol!lwlJendant la [lltClTe de 1870-1871.
Esta I'a es.;revenc[o, de collabomç:'io co'n o SI'. Louis de Sarran ti'AlIard :
1,6 i) La légion (ranco-jiol'lu!laise nll pl'etnicl' siégc de Sm'atJnsse.
g,ii8) [ps essais de cool'dination eles décOllVel'lcs l/w/'ilitnes dcs PO/'l!tgais avec

celles ele Cll1'islophe Colombo

UA YL\IUNDO AGAP1TUO C. Di\. SILVA TOnlmS E DIAS, natural
da Int.lla, cumarca de Salsete, etc. Tcm escripto varias obras, que consel'l'al'a na
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maior pal'le ilwdi ta pelo que po o conjectur~r da Jloticia, que mandou inserir na
capa e1<L que foi ill'pressa em 189\1 e é a sCl!uinte :

4Ii!J) Oriente lllustl'!ldo. Estudos hisI01'icos, criticos, biouraphicos, bibliogl·a·
phicos e epi!l1'aplâcos. 18!1\1, Ba torá, typo).!r:lphia nang~l. 8.0 de 204, pago - Con·
linuava a publicação eresta obra e contava dar ao prélo outras.

lU.YJllUNDO i\NTONTO DE nULu_íio PATO (I'. Dicc., tomo VII,

pago 50).
Convem ampliar a infol"lnação biographica I:om alguns dados verdadpiros.
Nasceu elll Biluau, provincias va cllll"adas, a a de março de 18~!1, d pae

portuguezes; challlaralJl·se, seu pae FranCISco Antonio Pereira Pato Moniz (da
c.a~a liehlga dos Patos, de Alcochete) e AI vares tifo Bulhão; e sua IIlãe U. Maria
da Piedade Branlty, dama de nouilissimo <:oraçiio e notavel intelligencia, vinda
de familia burgueza IlIuito con iderada.

Qnando a f;lIl1ilia veiu para Lisboa foi estudar para o antigo e bem concei­
tuado coJlegio do Quelhas e depois matriculou-se na es(;ola polytechlllca, mas ali
não complt'lou o (;urso.

Em 18'~G estahelecia relações de amizade intima com o eminente historiador
lexandre Herculano, e de HSi7 para 18'~H teve hospedagem na ca a em que HeI"

culano habitava, cOllligua ii real bibliolheca da Ajuda, e onde póde estreitar re­
laç.ões COIIl Allllt'ida Garrett, Em 1847 malldava imprimir os eus primeiros ver­
sos: Se córns mio confo.

Foi, n'esse (;lIl1vivio, flue Bulhão Palo pensou nas primeiras estrophes da
Paquita, poema d.~pois Ião festejado; e Alllleida Garrett compoz a primeira parte
das Folhas cuíd:l.s.

Desde enl<1o, Bulhão Pato entrrgoll·se com entl1usia mo á "ida das letras,
collaborawlo nas principaes folha littenlria, porque as empre a não c1eixavaJl
ele solicilar c obter que o seu celebrado nome figurasse entre os dos seus mais
dislinctos collauoradore ; assim COlnO foi, por vezes, chamado á granrles a em­
bléas, onde a lia palavra correcla, ~uenle, vibrante, ,altralJia e cnthusia mava
os auditorias selectos. Tenl sido convidado. -por diversos ministros, pal'a acceitar
um logar n't carnara legisln.ti va, mas não acced li nunca em apresen lar-se no par­
lamenlo, apesar de pod~r cOlllal' COIl1 IJsonj'lira votação.

Pa ou da cla!', e de oeio correspondente da academia real das sciencias de
Lisboa á de pffectivo e ultimamenle, em alt~.nçrro aos eus serviços ás letras, foi
por unanimidade votado soeio de merilo. E directol'. da publieaçao dos monu·
mentos inedilo:,. por conta da mesma acari,'mid. Tell1 tambem o diploma de socio
correspondente da academia real das sciencl:l' de Madrid, secção de historia.

Tem retratlls e nolas biograpl1icas em diver"os periodico' politicos e revis­
las lilterarias, e ainda ultimamente vi LHn hem gravado por F. Pastor no seu AI·
mallach illltstl'adü, 19.° anno) para 1901, pago 43.

Vou pôr, pllr sua ordem cl1ronologica, a indicação das obras cl'este illuslre
escriptor e poeta:

470) Poe~ias. Lisboa, typ. da Hevista universal, 1850. 8.° de 95 pago
4,71) Amol' vil'uem n'uma peccadOl·a. Comedia em 1 acto. Jmitação. lbi, typ.

do Panorama, 185 '. 8.° gr. de 66 pai!.
472) Versos. lui, typ. da Sociedade lypograpbica franco-pol'lugueza, 1862.

8.° de 1'11-216 pago
4,73) Di(Jre"sões e novel/as. Jui, typ, Unil'ersal, 1864. 8.° de IV-3/~3 pag, Con­

tém: I, Matliilde; II, O vento do Levanle: m, 'l'here a; IV, O Bussaco; v, A pai­
lida estrella; VI, A ma da Saudade; VIr, Magdalena,

474.) Paqnitn em 6 canlos, cr,m ulna carta do sr. Alexandre H~rculano. lUI,
lyp. Fralll:O,pol'lugueza, 18lili, 8,0 maior ou fG.O Illax., de xxxvl-222 pago e o re­
trato do auclor.

47ü) Canções lÍa tarne. Ibi, na Iyp. Universal, i866. 1;.0 de '109 pago Consti­
tue o Brinde d'aqllelle anilo aos assignante do Diario de not'icias.
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4,76) Nos Aço?·es. Carias. La parle (S. Miguel). Ponta Delgada, t)'p. da Voz

da libt'nlade, 1868. 8.° de 34, pag. I ontéln esla serie quatro cartas endereçadas
a B'cardo Guimarãe (depois Vi:-cllllele de Benalcanfor, já fal/ecldo).

2.' parle. (S. Miguel). ILi, lia m'"Sllla lyp., 11:168. R.o N'esta serie conlinúa a
numeral'Ao ue pag. 35 a 96. COIII Ires l:arla , a primeira a Eduardo Augusto Vi­
da!; e a sel!unda e a terceira :1 Manuel Pinheiro Chagas.

4,77) Flores ag?·estes. Porlo, imp. editora Viava Moré, '1870. 8.° de 283 pago
Alem das poesias originaes, contém esLe volume versos e imitações de oulros, de
Truelw p Sha kl' peare.

!l78) Paisagens. Lisuoa, na imp. ele Sousa e Filho, 1871. 8.° de 26~ pag.
47\J) Cantos e saly'·as. LislJoa. 187iJ ( em designação da t)'pographia). 8.°

de 226 pr./.!.
1180) Renan e os sabias da acadmüa. Ibi, imp. de J. G. de Sousa Neves,

1874,. 8.° de t 7 pago
4,81) Dacada XIII de Antonio Bocarra. Tomo I. rbi, na typ. da ACHdemia

real da~ sci..ncias, 1876.4,.° ue :174 paJ;!.-ToIIIO II. IlJidem, i8i6. 4,.0 lle 8\H pago
4,82) Um novo amaI' de míie. Popsia recitada por Simpliciana AlI'es Alfon o

em a noite de 7 de novembro de 1878, anniversario nalalil:io da ex.ma r.a D.
Guilliel'lllina Seabra. LislJoa, typ. ProgrlJssista de P. A. Borges, 1878. 8.° de
7 pai{

483) P01'tuguezes na lndin, srenas historicas. Ihi, SanLtls V:oIenle & Faro,
edilores, 8 a 20. rua Orienlal do Passeio, 18R3. 8.° de 216 pago Este livro teye'
uma liragt'm especial de 1:J exclllplal"l's Ilumerados em papel Wlinlman.

48'1) Ca1'las de Affonso de Albuquerque. lbi, na typ. ua AC'arienlia J'l~al das
sciPII('i" , J8HIj,. - Tomo r. 4,.0 de 4/~~ pago - Tomo II. lbidem, 1898. 4.° de LVI1!­

4,56 pago
4,!l5) Sob os cllprestes. Ibi, lyp. da~ Uoras romanticas, 1877. R.o ue 366 pago
4, '61 H"mlet.lbi, na Iyp. da Acadi"\llIia real da sciencias, 1879.8.° de 225 pago
487) Livro das monções. IIJi, lia m~~ma lyp., J880. /1.° ue 4,4,0 pago - TOm}T.

lbidpm, IH84.. 4-.0 de 565 pago - Tumo III. llJidem, 1885. Ij,.o r1e 550 pago - Tomo
IV. IlJidplIl, ~893. 4,.0 de 384, pa/.{. .

4,x8) iIlercadol- de Veneza. IlJidt'm, 1881. 8.° de 255 pago
4,1'\-1) R'/IY lJ/as. lbi, typ. das Raras romanlicas, 1881. 8.° de 668 pago
1j,90) Hoje, snty1'Qs, canções, idyllios. IlJirlem, 1888. 8.° de 237 pago
491) Lazal'o consul. lbiut'm, IH89. 8.° de H pago
49:2) O pavilhiio vermelho. Jlmlem, 1890.8.° de ·Ilj, pago
MI:!) O ma'rf)uez de 8ulisbm'y, IlJidem, 1890. 8.° de '15 pago
4-91~) Memorias. Ibidem, 1894. 8.° 2 tomos de 338 e 3711 pago
MI;;) Paquita. Poema de 16 cantos. (bi, lyp. da Aeademia real das sciencias,

:1.896. 8.° de xxxv-495 pago e ,I de prrata..
N'e ·te \o\ume se comprehenuPlTl os primeiros 6 cantos, publil:ados em :1.866;

e os iO restante, que completam o poema, tão elogiado de Alexandre Hereulano,
que t'm 1851, vivendo intimamenle com Bulhão Pato, assi tiu, pelo assim dizer,
á conlposição d'essa parte.

Bulhãu Palo diz repelidas vezes: -«Devi muito a Alexandre Herculano.
Ensillou·me muilo.»

A segunda parte complelou-a o auclor no Monle de Caparica, onde, ha
alguns annos, foi fixar a sua residt'ncia, vivendo no maior socego, cercado de li­
vro , e ouvindo, como que a emIJalal-o na S(,lidão a que se entregou, eru at­
lrahpnte e singular harmonia o canlo das aves e o marulhar das vagas do
Oceano. E assim acabou a PC/qUIta, I"ndo successivamente a all(uns amigos e ad­
miradores intimas os cantos á proporção que o completava. Entre esses intimo
entravam: Zaeharia de ACa, Uruano de ea Iro, Henrique Lopes de Mendonça
e D. JoIT.o ela Camara. D'estes já eaiu na sepultura Urbano dc Casfro.

4,\-16) Livro do monte. LislJoa, na lyp. da Academia real uas sciencias, :1.896.
8.° dIJ 272 pago
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_ 4,97) Graziella. Ibi, 8.° de t23 pag.-Tem tido varias edições em Portugal
e no lira iI.

Il!J8) A dança Judenga. SU/YI·a. Lisboa, typ. da Ar.ademia, 1901. 8.° de 36 pago
Eslava a cOllcluir um 1101'0 poema:
MJ!J) Nuno Alva?'es Pel'eim, cujo primeIro canlo appareceu. por mercê do

auclor, ellJ o n.O 4,3 ua CIn·onica. .
E um roman::e original (1.904,).

* 1\,\ynUNDO ANTONIO DA I\OCO:\. LlMA, nalural do Ce:Jrá.­
Morreu com vinle lrp.s anilas de idade, YicLima de heri-beri, e Ikou sepultado
no ccmlterio de flfaranl(uape. Era talento IJrilllalllissilllO, segundo vejo no elogio
que lhe lece o r. UI'. Teixeira de Mello nas suas Epheme1'ides naeiunaes.

Pnsthumo saiu:
500) C"ilica e litteratul"a. (Com illtrodUl:ção por João Capistrano de Abreu).

Maranhão, 1878. 4.° de xrv-t82 pago
Na introducção e creveu o sr. Capislrilno de Abreu:
"As obras de Rocha Lima ó de nlot!o inl:omplelo dizem o que era seu atl­

ctor. A sua illn lração excepcional, a sua pilallla ia encamadora, seu estylo scin­
tillante, seu espirito luminoso, não pudenllll as um ir fórma definitiva".

"" R,\YiUU no CAl\IAnA BETTENCOURT (v. Diee., [orno VII, pago 51).
As ignava Bilhel/emwt e não Beltellcou?·t.
Era empregado no millisterio da marinha.
Ac(:resc III e-se :
50 I) Epilome da grarmnatiea philosophica da lingua Po/·tuglleza. Hio de Ja­

neiro. Editare, E. & H. Laemmert (illlpre '0 na sua typographia), t862. 8.° gr,
de vIll-1.V~·paJ:(., COIII um mappa das conjugações do verbo ir""g"h,res.

O auctor sel!uin principalmente a doutrilia de Jerollymo oares Barbo a.
5(2) Legendfl para os meninos, cOlltelluo o "JuLleu errante», a "H,sloria de

G1'Ísald~' 01\ a paci 'ncia de urna IHulhel'», o "Bom rei Dagoberlo» e o "Grande
Santo ElO)' •. Traduzidas do francez de Paulo Hoileau. lbi, pelos mesmos edito­
res, 1862. 8.° de 183 pago com 7 gravo

503) Bibliotheca moml da il1(ancia. O alforge do cantador: escolha de cem
contos, panlbolas e hi 'toriasinhas para meninos de ambos o sexo. E CI iplos
originariam~nle em allemão por Theopliilo Nolk e vertido do frallcez de A.
d' Avaline. loi, pelos me mos editores, 1862. 8.0 de 222 pag., com 8 e l. colorida.

RAYlUUNDO CAJlEU.A, bacharel formado cm direito.-E.
50'~) Estudos de theologia nwml eOllsidpl'ar/a em st/as ?'elações com a p"ysio­

logia e a medichw, ohra especialmente deslinada ao clero, por P. J. C. Sebreine,
doulor em medicill", ele. Lisboa, Iyp. Ulliversal, 1.876. 8,0 de 4,06 pago e mais 8
de appenclice e 2 de indice.

N'e ta obra o auetor quer provar que ludo, sciencia, civilisação e moral, se
haseia no altar; e que o pobre, pam ser social, ba la que aiba o catecismo.

FU. RilYl\H' -DO DA CO VERSÃO (v. Diee., tomo VII, pag, 51).
Falleeeu em 1661, e não 1761, como aiu por equivoco.
Tambem deve emenrlar-se para 1675 a data dé 1765, que, e lê no regi lo

do Manual de tlrdo que se canta lora do côro, etc. (n.o 60).

* RA-Yl\IUNOO CYRIACO ALVES Dà CU! fiA, nalural do P:lrá, le­
nente coronel do exprci to, contarlol' do thesouro pu bJioo do Pará, profpssor pela
antiga e cola normal do me mo estado, sacio l"orrespondente dos institutos geo­
graphico p historicos bra ileiJ'o e da Bahia, elc. - E.

50") Pal'Oenses illustres. Paris, Jablon 'ki, Vogt et C·, 1896. 8.° de H2 pag.,
com retratos em gravura, intercalados no texto.-Contém 27 hiographia!\ ~os
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paraenses mais nolavei na politica, nas armas, nas letras e nas arles. A inlroduc­
ção uo aut.:lor tem a dala de Belem, no Pará, junho de 189~.

* I.\i\ YlUUNI)O JOS"~ DI\. CUNRr\. UI\.TTOS (v. Dicc., tomo VIl, pal!o 52).
Nas E!J!lenw'ides naâonaes do sr. dr. Teixeira de Mello vem confirmada a

data do olJllo em ~ de março de 1839; mas, no Brasil hislorico, tomo II, pago
179, vem a ue 2~ de fevereiro do me. mo anno. Registo a uilferença, porém lião
sei qual rias tlatas é, com effeilo, a verdadeira.

Na lin. f16 da pago 5"2, emende- e: impressas.
No Rep"siI01'io lillenLl'io, do Parlo, pago 3 e ~, saiu uma aspera analyse ás

Jl1emorins, (n.o 66). O L° lama Icm '!!zU pago e o 2.° tem 3'!!'1 pago seguiuo de
um Appendice ue 4,0 pag., cujo conleudo vae até ao reconhet.:imenlo de D. Ma­
ria II, pejo governo Imtannico. Com um mappa da cidade do Parlo, lithogra­
phado, colando.

Foram publicadas poslhumas:
(06) Dissel'laçiÍo ácerca do syslema. de escreve?' a histm'ia anliga e modema

do i1ltperio rio B?·asit. - Na Revista tl'imensal do institulo histodco. lama XX.VI,

pago 121 a 1'13.
5U7) Ch01'ogl"a]J!lia hislol'ica da p?'ovincia de G01Jaz. Tem a dala de 182~.­

Na mesma Revista, tomo XXXVII, Hl7~, pago 213 e seguintes.

R'\Y~JUNDO JOSÉ DE SOUSA GUYOZ, (v. Dice., lama "u, pago 1)3).
A selllpnça a que e referem os breve apontamento biographico ju tifica·

livos trallscriptos de pago 53 até pago 55 licou impre sa no ConimbricP?lse n.O 2:'1-6:>,
de ii de março de 1!:!71, contra J:Jão Pedro Freire e outros, em 1785.

RAY1UUNDO lUANUEL DA SILVA ESTHADA. (v., Dicc., tomo vn.,
pago 55.)

Accre ce ao que ficou mencionado:
50~) Epicpclin iÍ morte de Telles JordiÍo, por occasiúo das expquins que no

anniversal'Ío d'elle lhe fizel'UlJI os Cm·a.nf/uejos ela outm banda no dia 23 de ,julho
de 1834, Lisboa, Na imp. Nevesiana, 1~34. ~.o de 8 pal{o (Saiu com as init.:iaes
H. M. de S. E.)

RAYiUUNDO Di\. SILVA MOTTA, filbo de José Pereira da Silva, natu­
ral de Abrilntes, nascen a 25 de janeiro de 18~0. Lente de fat.:uldarle de medi­
cina na ulliversidade de Coimbra. - E.

50\1) Dissel'taçiÍo inaugul'al pam. o acto de r.onclusües magnas na facnldade
de medicinlt. Coimbra, imp. da Uni ver illade, 1868. 8.° de il5 pago

A dis ertil~ão ver a sobre os dois pontos seguinles:
Qual o VIIIOI' da cellnla animal em annlomia palholof/ica?
Os leridos 7J1o?'bidos tenio elpmrntos anatomicos especiaes?
510) Da cOllsanguinidade matj'inwnlal c01Jsidel'oda ·no cCLInpo da IIygiene.

(Dissertação de concurso). Coimbra, 11Ilp. Lilleraria, 1871. 8." gr de 63 pago
o mais 1 de indir.e e ena las,

* R ..\ YMUNDO UI,YSSES UE ALDUQUERQUE PENNAFORT, natu­
ral da cidade' do Jardim, estado do Ceill".'Í, nasceu em 21) de novelllhro 18:>1), filho
do capitão Manuel Cavalcante d Albuquprque Mello e de D. Genpl'osa Candida.
Urasil de Albucluerque Pennafol't. Formo\l- e para o e tado ect.:iesiaslico em o
seminario do Crato, tambem do Cl'ará, e ahi exerceu as funr.çlies de lente. Foi
porél1l condllia' os esludos no selllinario rIo Carmo, em Belem (f'al':\), olld • re·
t.:ebeu as orden sacras, Tanto como e tl1dante, como pl"Ofessur, es~reveu muito
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em varias periodicos, fazendo vigorosa propaganda em prol dos principias abo­
licioni 'las, 'J'amucm collaborou em verso e escreveu na Iingua lupy,

5 L:I) EcllOs d'alma,
212) O nooo 71101'/0 immortal,
513) A egreja catholica em face da abolição,
5 )11) 'Os 1'l'til'antes. Poemelo,
51 'í) Os l'spllmdol'l's do cu/lo lUar/ano,
tii6) Discurso ontoljgieo,
517) Cenontolo.Qia on ensaios de sciencicl e 1'eligião,
5'18) Breves liçúes de seieneias Mturaes e phtlosophicas,

RAYM NDO \'ENANCIO RODnIGllES, nalural de Uadem Sirula de
Bardez, nasceu a i3 de maio ue i81a, Com o primeiros esludo uperiore veiu
da India para a metropole a fim de matricular- e em Coimbra na faculdade de
malhemalica, na qual recebeu o grau de bacharel em 18:~!J e o de doulor elll 18!lO,
Não ali-feito com e la graduação e querendo alargai' CiS seus conh cillll'nlos em
oulra faculdaue, seguiu e cOlllpletou o curso de medicina, oblendo a formatura
em 18q,3, N'estlJ mesmo anilo recebia a nomea~ão de lente ubsliluto da facuI·
dade de malhelllalit,a.

Por occasiiio do aconlecimento polilicos occorridos em Hlq,6-i8q,7, no
quaes aliás tomám parte segundo Og principios que adoptára e defcndia, o go­
verno demitliu-o conl outros funccionarios, fundando-se nas mesmas razões de
ordem publica. Todavia o goremo que se se~uiu ao denominado periodo da re­
~eneração reparou a falia, rdintegranuo o dr. Venanr:io 110drigues nas sua nobre
funcçlics no magi lerio superior, O decreto da nomeação e promoção a lente ca­
tli llralil:O tem a dala de :28 cle jUlllO de iH51 e a referenua do minislro do reino,
conselheiro .To·sé Ferreira Pestalla.

Por diver as vezes exerceu o cargo de vereador da camara municipal de
Coimbra, onde pre'lou nmitos e bons erviços, j'~gigtauo e louvado no periodi­
cos loeaes. No Inonte pio eonimbricen a lambem prestou imporlanles serviços,
Era socio do in tituto de Coimbra. Falleceu na mesma cidade aos 22 ue novem­
bro de 1R79.-E.

21!l) Belatol'io da. gel'encia municipal de Coimb,'a dos dois bimnios dee01'I'i­
dos desde 2 tle janeil'O d~ 1858 atê 31 tle dezemúro de 1861, etc. Coimbra, J861.
8° de 128 ]Jag, e 38 mappas.

Em i858 havia puulicado outro relatorio,
221J) Omçüo de sapieneia (recitada em 1872 pelo c.entenario llo marquez de

Pombal elll aclo solemne da uni I"er itlade, etc.) l!li: i872, - Saiu lamuem no
Annllal'io cla tmiversidade.

Quando oecorreu a viag m dos ex-imperadores tio Brasil a Porlugal e e te
"passaram por Coimbra, houve fe ta solemne na universidade e o lellte escolhido
pam a oração foi o dr, Venancio notlri~ues, que a proferiu brilhantemente pe­
rante o Senhol' D, Pedro li.

Para oufros esclarecimentos da sna biographia veja-se o extenso artigo do
venerando Martins de Carvalho no Conimbricense ue 2:3 de novembro de 'J879,

2:11) ll/\zÕES l/elas qllaes deve a nligiüo calholiea apos/o/ica 1'omana ser
[JI'e{el'id,t a Iodas as out1'as existentes 110 ehrislianismo, e pejas quaes se resolven
abjurar o luliterani mo . A. Anlonio Ulrick. uuqnr. de Ilnmswich Lux 'mbur~o,

ele" lratlncção do inglez com notas e addições, por P, S, V. Lisboa, imp, a­
cional, 1855, 8.° gr. de i53 pag,

!Jeciarou o traductor: que não sei fluem fosse, que Mm era tl1eologo, nem
rcel 'siaslico.

222) RECENSEA1UENTO gentl dos gados 110 cOlltinen/e do 1'eillo de Porlu·
gal e'll 1870, Lisboa, imp. Nacional, 1873, FoI. ou 4-,0 max. de xxx-i~O-38q, pag.,

TO)IO XVIIl (S"PpJ ii
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seguidas de mappas estatisticos c com um atlas pecuario compo to de 18 cartas.

Este valioso trabalho foi elaborado no ministerio das obras publicas, sob a
elirec~ão do conselheiro lIodrigo de Moraes Soares.

223) RECOPILAÇ"lo dos excerptos mais notaveis e (ulIdamentaes dos au­
tos de justificaçiio de Thomás 1llaria Bessone, aclttalmellte visconde de Bessone, em
relação ás imputaçãe que lhe foram feitas em tempo pela direcção do baneo de
Porlu~al, etc. Li boa, imp. acional, 1872. 8." gr. ou 4,.0 de 3 2 pago

o tomo IX, ob o nome de Fmnciseo Anlonio Fernandes da Silva Fel"rüo,
pago 254" dá-se conta do PaI'eeer d'este abalisado jurisconsullo ácerca do-pro­
cesso do banco de Portugal contra Bessone.

224) ItECOPILAÇÃO (nREV~) dos principios, cOlltinuaçüo e estado da
christandade da China, em que está ao presenLe. Lisboa, por Paulo Craesbeeck.
8.° de 6 folhas illlpres as COIll caracteres ilalicos, á excepção da ultima, que con·
tém as licenças, em Lypo commum.

As licenças teem a dala de i642. Ha um exemplar na lJibliotheca publica de
Evora. .

225) RECOPIL:1DOn (O), ]Jublicaçtío encyclopedica. Por uma sociedade.
Lisboa, na illlp. Nacional, 18/!2-H:l44. 4,.0,4, tomos de 4,32, 4,i6, 4,1.6 e ld6 pago
a duas columnas, com estampas lilhographadas.

No texto enconlra-se gl'ande numero de romances traduzidos de diversos
auctores para portuguez.

226) RECREIO. JOl'l1al lillerario. Nova Goa, na imp. Nacional, 1865.4,.°
de i58 pago - Começou a sua publicação em outubro de i865 e acabou em abril
ele i8liB, stlndo seu fundador, proprietario e director, Joaquim Victorino de No­
ronha Rodrigues.

227) ImCREIO DAS DA1UAS. Periodico semanal. Nova Goa, na imp.
Nacional, i 63. 4,.o-App31·eceu o primeiro numero em maio e o ultimo em ou­
tubro do mesmo allno, sendo seu redactor João Filippe ue Gouveia. Fórma ape­
nas um ·volume de fig, pago

228) REFLEXOES sobre. as causas dos terremotos, por occasião do de 6 de
Junho el'pste anno, e relação dos principaes vulcães do mundo, e de muitos pile·
nomenos prodigiosos da natureza. Lisboa, imp. Regia, i807. 8.° de 78 pago

Este opnsllulo saiu com o 11.° i, mas não pude averiguar e chegou a publi­
car-se ruais algum em continuação.

229) UEFLEXÕES sobre politica e economia, ofTerecidas em outubro de
.1836 aos seus compatriolas por um negociante porluguez. (Sem indicação Lypo­
graphica). 8.° gr. de i4, pago

O auctor destina principalmente o seu trabalho a demonstrar a the e se­
guinte: "Tudo o que 11111 paiz rende por objeetos da ua indnstria vendidos aos
estrangeiros é lucro; tudo o que lhes paga por objecto da industria d'eIles é
perda".

230) ll.EFLEXÕES (DRE VES) sobj'e a organisoçüo do curso de letl'as em
POj'tugal. Lisboa, typ. de Joaquim Germano de Süusa Ne\'es, 1859. !:l.o gr. de 18
pago e llJai uma de advertencia.

Saiu sem o nome do auctor, mas foi altribuida a patel'llidade ao fallecido
poeta Franci co Palha, de quem se tratou já fi'e te Dicc., tomo IX, pago 353.
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231) REFLEXÕES sobl'e o titulo de A7'mama1', ou demon tração das rasõe
que a~sislem ao sr. D. Alfonso de Sousa Botelho de VasconceJlos e Menezes de
Matos e Noronha para haver o dito titulo. Lisboa, na typ. de Borges, 1850. Foi.
de 28 pago

Conlém, alem da parte narrativa, sele arvores geneologica.s encorporadas nas
pl'oprías paginas do opusculo. .

232) REG. E STATUTOS DA BORDE DAUYZ (v. Dicc., lomo VIL,
pago 60, n.· 96).

O exemplar que d'esta rarissima obra possuia o meu amigo UI'. José Carlos
Lopes, já Jalleeido infelizmente, consla de ti3 folhas numeradas e 8 innumc­
radas (a do fronlespicio, a da estampa, tres de prologo e tres ele tavoada).

Na subscripção, em logar de Almeil'irn, lê-se A17nerim.

233) REGIlUENTO (RRE VE) em que se t7'atam slLudaveis documentos pam
a preservaçilo e cura da peste, muito proveiloso não ú aos professores de medi­
cina, mas a todos, ele. Dada segunda vez á luz publiea. Li boa occitlentaJ, na
of:Iic. de Pasehoal da Silva, MDCCXXIV. 8.· de vl-138 pago

234) REG[IUENTO da fórma. por que se !ta de fazer a 7'eceita e despesa do
cabedal, que, ua Magestade, que Dens guarde. tem applicado ti repartição da
junta dos lJ'es estauos pelo lhesoureirn mór da mesma junla. Lisboa, na olic. ele
Antonio Vicente da Silva, livreiro ele Sua Magestade. AllIlO de 1759, com as li·
cenças necessal'ias. 8.° de 107 pago e mais 2 com o registo e licenças.

235) l\EGIlUENTO da fÓ1'lna 1)or que se lia de faze7' o lançamento e co­
brança áas decimas, qne os tres eslados do reino orrereceram n'estas côrtes para
a despesa da guerra. Lisboa na orne. de Antonio Vicente da Silva, livreiro de
Sua Magestade. Anno de '1759. Com as licenças necessarias. 8." de 86 pago e mais
'1 com as licenças.

236) RI~GIl\mNTO interno da escola rnathematica e miNta'r de Nova Goa.
Nova Goa, na imp. Nacional, H!ti8. I~.o de '19 pago -Saiu antes no Boletim do
governo do estado da lndia, n.O 53 rio mesmo anno.

V, o Decreto de 11 de novembro de 1871, sobre a exlincção d'e ta escola,
Nova Goa, na imp. Nacional, i871. q,.o de 8 pago

237) REGllUENTO intml.O do insl7'tulo profissional de Nova Goa. Nova
Goa, na imp. Nacional, '1871. 4.° de 12 pago

Nova edição, Ibi, 187!l. 4,.0 de 26 pago

238). REGIlUEN'.rO intemo da junta geml do llist7'icto da HOI'la, appro­
vauo em ses fio de '19 de novembro de 1883. Horta, typ. Minerva insulana, 1884,.
!~.O de 25 pago

239) I\EGI1UENTO da jttnta geral do dist7'iclo de Ponta Delgada. Ponla Del­
gada, !ilh. clos Açore , 1880. FoI. peq. de 52 pago

2q,O) REGIlUENTO E ORDEN1\.ÇÕES DE FAZENDA (v. Dicc., tomo
VII, pago 59, n.O 9:3).

Além de C"-vII folhas numeradas, tem mais 8 innumer. de Tavoada e En'ata.

2.H) REGIl\IENTO da procumttu'a dos negocios sillicos de lIfacat~. Appro­
vado por decreto de 20 de novembro de i877. Lisboa, imp. racional, 1878. 8.°
de 39 pago e mais i de indice. As ultimas paginas sáo de dO[)l·arcis.
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Outra edição. lui, 1892. Approvado por decreLo de 22 de dezembro de 188L

8.° de iJ,:J pago e mais i de indice. As ultimas paginas desdobraveis.

242) REGI1UENTO de como os conlaclol'es da comarca, eLc. (v. Dicc., lama
VIl, pago 57.

Emendo a descripção á vista do exemplar existente na biblioLheca nacional
ue Lisboa:

Regimento de como os conlaclo1'es das cornal'cas hii, de prouer sobre as capelLas,
tspitaes: albreg01'ios: cÜ{1'Orias: garmias: obras: lerças y residos: noua1llete DI'de­
nado: y cãpilado pello ?ln/ylo alto e muyto JJoderoso Rey dom Manuel nosso Senhor.
E por especial mandado de Sua Alteza: Johú Pedl'o de bOllhomini de Cl'ernona lo
mandou empl'emil', Com lJ1·ilbilegio. (Na parLe superior d'esta primeira pagina,
tomando a metade, tem uma vinheta com a esphera armilar e as armas TJortu­
gnczas, guarnecidas com uma tarja de phantasla, como se \ é cm outras edições
da mesma rpoca, e de qne telllio já llaelo aqui o especimen. Esta gravura ti re·
petida no fim do illdice, ou tauoada). 4.° de 5 fed. inllllmer. e l_VII! foI. numero
s6 pela frente. Em golbico. O regimento é daLado de 28 de seLembro de i51iJ,.
O impressor foi Luis Rodrigues.• como se \'ê ela signa de que elle usava,

O exenlplar ela bibliolheca np.l~ional está bem conservado, com encaderna­
ção em pergaminho, mas com margells de eguaes e defeituosas por culpa do cn·
ca.dernador.

243) nEGllUENTO dos preços rios medicamenLos simples, preparados e com­
poslo~, pelo qual se devem regular os boticarios d'e Le estado. Nova Goa, na imp.
Nacional, 1.8110. 4.0 de li3 pa~,

Na Breve nolicia da imprensa nacional de Goa, por Fran~isr.o José Xavier,
veem mencionadas I'arias edições (l'este regimento, que, em anilas sue~e8sil'os,

foram impressas.

2!1í) REG[I\IENTO elos 1l1'eços IJelos quaes os boticm'ios devem vendeI' os
meelicamenlos que lhes forem n'ceiLados para o curativo dos doentes unicamente,
feito pelo mandado da Rainha Nossa Senhora, pela real junta do prolo-01edicaLo
d'este reino e conquistas, eLl:. Lisboa, na alie. l1ú José de Aquino l3ullJões. Allno
MDCCI,X,XXIX, eic. 1],.0 peq. de 5'1, pago

'Esle regimento, o llJais antigo de que tenho nola, em valido só para tres an­
nos, pois findo o praso marcado f,lzia-se oulm edi:ão com as aILeraçõ(;s que as
circumslancias exigissem. Vejo, em frenLe de mim, grande numero de edi~ões

exisLenles na bibliotheca. nar.ionai de Lisboa, c meneionarei as seguintes de:
1805. Lisboa, Na imp. Regia. 4,0 pel]. de 1],5 pago
1826. Ihidern, 'na oflie. de llulhões. 4." peq. de fi:::! pago
18:11.. Ihidem, na typ. de Bulhões. 4° oblongo de 8 (innumeradas)-72 pago
1.833. lbidem. 4.° obl. de 8 (innllmeradas)-72 pago
1.83iJ,. Ibidem, [1.0 obl. de 8 (innull1eradas)-72 paf!.
1850. lbidelll, na imp. Nacional. 8.° gr. de 111 pago
18;J'1. Ihidern. 11.° pego dlJ tlO pago
-1857. Ibiclem. iJ"o peq, de 9'. pago e I de errala.
i858. Ibidem, 8.° gr. de '!OU pag e '1 de errat~.

1.H59. Ibidern. 8.° gr. de -lO5 pago e 2 de labellas.
186fi. Ihidem. 8.0 gr. de i 17 pago
i87ti. IbidlJm. 8.° gr. de 114 pago e 1 de enala.

2'1.5) REGIl\! ENTO dos IJl'Ovedores e conselhos de pm'ochirt, Angra, 1833.
Imprensa da prefeitura. 8.° de :22 pag, - Tem as assignaLl1I'as do prefeito Fran­
cisco Sar<lira da Costa Rafoios e do secretario Felix Pereira de Magalbães; e a
data i de março 18::l3,
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2'1,6) UEGIlUENTü pera a administração do beneficio do bagasso da azeI­
tona, qve Sva Mages/ade manda aplicar a sva l'eal fazenda, e manda gvardm' em
os l'einos da corua de Por/vaal, Madrid, i630, En la imprenta de la Viuda de
Alonso ~'rartill.

Addiçeío (LO l'egimento pem a administmçúo do beneficio do azeite, qve Sva
l11agestcule manda apltear a sva l'eal (a.zenda, e manda gvarclc(r en os l'einos da
coroa de Portngal, Maurid, i63!. Na mesma imprensa,

Estão Illencionados estes folhetos, que suppunho muito pouco vulgares, com
algumas particularidades interessantes, na importante obra Elementos pam a· his­
tÕ1'ia do municipio rie Lisboa, por Freire de Oliveira, tomo lll, pag, 3!J3, nota 2, que
cone até a pag, 3!J6,

24,7) UEGllUENTO provisional PC(/'lb o serviço e disciplina das esquadras e
navios da armada l'eal, que por ordem de Sua Mageslade deve servir de regula­
mento aos com mandante das esquadras e navios da mesma Senbora. Lisboa, na
ame. de Antonio Rodrigues Galllardo, i796. 8. 0 de vI-200 pag,

Foi depois publicado:
Artigos de guel'1'a pam o serviço e disciplina da armada l'eal, por ordem da

Rainha R"gent~ Nossa S~lIhora. [Li, lia Ineslna irnp., i7!HJ. 8. 0 dt\ lJ.8 pago
No Bl'asil mandoLI-se fazer nova edição do regimento em 1868, o que indica

que ainda ali era lei vigente. Vae registado em seguida.

* 24:8) REGlilIENTQ provisional para o sel'viço e disr.iplina das esquadl'Os
e navios da armada l'eal, que pai' ordem de Sua Magestad~ deve serl'il' de regu­
la'mento aos comUlat1l1antes das esquadras e mais navios da mesma Senhora. No­
vameJ1le impresso por aviso de 2 ue julho de i868. Rio de Janeiro, typ. Perse­
verança, H<68. H.O gr. de {l17 pago

. Traz no corne~o o decreto de 20 de junho de 1796, pelo qual foi mandado
obsel'var este regulamento, com a assignatlll'a do principe, em nome da rainha
D. Maria I.

24:9) REGIi\1ENTO DO TERREInO DA CIDA.DE DE LISBOA, no
anno de 1779. Lisboa, na Regia omc. lypogl'apllica, 1779. FoI. de 50 pag.-Tem
a referenda do ministro visconde de ViJla Nova da Cerveira.

250) REGllUENTOS em que se dá /lova forma, elc. (V. Dicc., lama VII,
pago f,)9).

fIa ainda uma edição aida da omc. de Antonio Rodrigues Galhardo, i 797.
8. 0 2 tomos. .

251) REGISTO parochial, approvado por decreto de 9 de setembro de
i863, acompanhado do registo do estado civil dos habitantes nitO christãos d'este
estado, dado por parlaria do govel'l1o geral, elc. Nova Goa, na imp. Nacional,
i86:J, 4:. 0 de 2~ pago

Veja·se talnhem
Ta.bella dos emolumentos parochiaes no areebispado de Goa, approvada por

decreto de 2i de agosto de 1866. [bi, i866. 8,0 de 5 pago

252) m~GLElUENT GÉNÉUAL (congrés internationa! d'anthropologie et
d'arehéologie préhislorique, ge session à LislJonne, 1880).

Anda adjunto á circular e programma, com data do !~ de .março, endereça­
dos pelo presidente da comrnis ão de organisação d'esse congrc so, o conselheirfl
João de Andrade Corvo, a diversos professores e lilterato , convidando-os para
adherirem á mesma reunião, qne- devia trazer resultados importantes pal'a a scien­
cia. Li boa, irnp. da Academia Teal das sciencias. q..o de 2:1 pago

O congresso realisou-se com elTeito, em setembro do anno indicado,
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253) REGRA do bemavlmltwado nosso padre Sancto Augustinho Bispo d?;
Doutor da ygreja d'; constituyções cP; estatutos dos canorlicos ngulm'es da sua cõ­
gl'egaçiio de seta cr'uz de coimbr'a. 8." peq. de 6 foI. innumeradns.

Não tem subscripção typographica, mas porque é traducção da obra, que
descrevo em seauida, devia talvez de ter sido impressa na meSOla offieina e no
mesmo anno. O nOll1e do traductor nãu me foi passivei a,'eriguar, não ob tante
as investigações que em tempo fez, para me obsequiai', o meu falJecido amigo e
favorecedor, sr. João Correia Ayres de Campos.

Eis o titulo da regra em latim:
Regvla beatissimi doctol'is Augustini, cP; con~titutiones canonicQ?'fi ,'egulariü

cõgregationes dúue crllcis conimbricensis, ol'dinis eiusdem. 8.° de 9 folhas innllmera­
das. Tem no fim a seguinte sub cripção: Conimbricae. Per Ioannem Barrerium,
typogl'aphum Regium. M.D.LXI.

Ambos (.s folhetos são bastante raros.

25!~) REGRA (1\ PIUlUEIRA) das "eligiosas de Santa Clara, que lhes
foi dada por N. P. S. Francisco e confirmada pelo santo padre fnnoceneio IV.
'ista e empndada pelo padre commissario geral dos frade menore capuchinhos.
Lisboa, por Miguel Rodrigues, 174,3. 16.° de 251 pago e mais 2 de licenças, pela
quaes e vê ser uma reimpre ':ia de oub'a edição feita em 1681.

ão vi ainda nenbum exemplar d'esta edição.

255) llEGRll de Santo Agostinho.e constituições e di"ector'io pam as ii'1llús
j'eligiosas ela visitaçúo, por S. Francisco de SaBes, bispo e principe de Genebra.
Li boa, na offie. de Antonio Rodrigues Galbardo, i 785. n.o de 367-17 pago

256) REGRA DO GLORIOSO PATr.L\RCU!\ SAIU DENTO. (V.
Dicc., tomo VII, pago 6t.

Vi ulna edição de Lisboa, por Jorge Rodrigues, 1631. li.o de 13 folhas nu­
meradas na frente e mais 2 de taboada.

257) REGRAS da companhia de Jesus (v. D!cc., tomo VIl, pago 6:3).
Impre as com licença do supremo conselho da S. I:1qu ição & do ordinario.

Em Lisboa, pnr Antonio Ribeiro, impres 01' de Sua C. R. M. Anno de 1582. 12.°
de 5~ folhas Humeradas na frente.

No leilão de GlIbian foi vendiLlo UIll exemplar da edição de 1582 por 6$600
réis para a bibliotheca naeional; e um da de 1603 por 2,ll000 réis.

258) REGRAS Oll oonstituições (da congl'egoçtio dos l1wnges descalços de
S. Paulo de Portugal). Regu/(e seu constitutiones monachom1n exca/ceatonlm 01'­
dinis Sanoti Pauli Primo Eremitce congl'egationis lusitance a Sanctissimi domino
Papa Pio Vf, etc. Olisipone & typ. Regia. Anno domini M.oca.Xxxv. 4-.0 de xx­
229 pago De pago i a 166 a numeraçtío é repetida, por ter de um lado a parte la­
tina e na pagina em fl'ente a versão POltugueza.

Estas regras tinham sido apl'e tmtadas para sua approvação por fr. João da
Soledade, pl'epo ito geral dos monges de calços de S. Paulo, primeiro eremita da
congregação lu ilana.

259) llEGRAS ge1'aes e m'dem de celeuml' missas, assi gemes como pal·tic'lt­
lares, segundo o costume do Missal novo Romano, agora novamente reformado
pOl' decreto do concilio tridentino & por mãdado do Papa Pio Quinto. E agora
novamente impresso por mandado do illustre senuol' bispo de Coimbra. Por An­
tonio de Mariz, 8.°

Existe na bibliolheca de Evora um exemplar o'esta e de outra edição di­
versa emendada de alguns erros. lbi, pejo mesmo, 1572. 8.° de 4,0 pago
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260) REGULAÇÃO do (omecimento de tl'a1ls)Jol·tes [,am o sen;iço dos eXel'·
citos POI'tuguez e inglez. Li boa, na imp. Regia, 1812. 8.° de U4, pago com 7 mo·
delos.

2M) REGUL/\MENTO da bibliotheca nacional do Iyem de Angl'a do He­
j·OiS1110. Angra, ,1833. Typ. de M. J. P. Leal, 4,.0 de 7 pago

Vem mencionado ou o n.O 2:304" pago 34,9, da Bibliotlleea Açoliana, de
Erne to do Canto, já cilada n'este Dicc.; e em eguicla regista SIlU auclor, que
foi um do mais bene!Tleritos bibliographo porlugueses e e pecial e devotada­
mente açoriano, uma serie notavel de Regulamentos respeitanles aos diversos dis­
triclos tio arcbipelago do Açôres, di cri minando-os lamlJem pelos assumplos,
districlaes, rnunicipaes, judir,iaes, de beneficencia, etc., de n.O' 2:305 a 2:360,
~nclu lvê, pago 3~9 a 354,.

262) REGULAltmNTO da capitania do pOI·tO de Goa, approvado por por·
taria do gov~rno geral de I~ de julho. 'ova Goa, na imp. acional, :1.856. 4,.0 de
8 pago

'263) REG(]LAIUENTO eonsutu?' 1JOj·tuguez, approvado por decreto de 24,
de dezembro :l.9U3. Lisboa, na il11p. Nacional, :1.903.8." de 183 pago Com os mo­
delos dos uniformes dos consules, "ice-consules e das bandeiras. E la estampa
é chromo-lilhographica.

Fez-se em '11:104, uma edição em francez e outra em inglez. Tem igual nu­
J11ero de paginas e de estalllpas.

264,) REGULAl\IE TO extemo do lllceu llaciollal de Nova Goa, appl'ovado
por parlaria do govemo geral de 28 de audl. Nova Goa, na imp. acional, i856.
li.O de 10 pago

'0 anno seguinle foi publicado o:
Regulamento illtemo p3ra o mesmo Iyceu. Ibi, 1857. 4,,0 de 15 pago

265) llEGULAl\mNTO gemi dos serviços da impren a nacional e da caixa
de reforma e SOCCOI"'O na uo~nça, appl'ovado por decreto de 21~ de dezembro de
190 l. Lisboa, ilflp. Nacional, 1!lOI. 8." de 277 pago

Comprehende duas parles, sendo a primeira, com YlII tilulo • destinada are­
gularisar os seI'l'iços da imprensa; e a segunda, com Xl titulos, trata da caixa de
reformas c soccorro na uoença.

Entre a pago :1.32 e j:1;) corre, desdobravel, uma tabp.lla dos pr Çus por que
e tão pagos os diver os trabalhos executados na officina de fundiçãO de typos.

266) REGUL."-ilIEN'fO da imprensa nociollal. No\'a Goa, na imp. Nacio-
nal, 1.839. 8.0 de i5 pago

Saiu oulro 1'egulamenlo dez annos depois. Ibi, 1.819. 8.° de 23 pago
E mai :
Additamento ao "pgulomenlo, etc. Ibi, 1861. 8.0 de 21 pago
Regulamento, et.;. Ibi, 1871. lJ,.o de 9 pago com ii modelos,
Regulamento do sel'viço lechnico (da mesma imprensa). Jbi, i875. 4,.0 de

9 pago

267) REGUI,Al\IEXTO e instj'llcção pum a escola normal de PI1SÍllO pj'i­
'Illal'Ío de Nova Goa. Nova Goa, na imp. Nacional, 1856. 4,.0 de 8 pago

268) Il~GULAiUENTO intel'no do asylo de in{ancia desvalida de Ponla
n,lgada. Ponla Delgada, lyp. A. das letras açoriana, rua Direita de S. Jo<Io, 186!l:.
8.° ele 14 pago
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269) fi EG ULAIUENTO da junta de fazenda so'Jl'e a venda em hasta publica

(le todos os bens do dominio do estado. Nova Goa, na imp. Nacional, 1870. 4.° de
4 p~g.

270) I\EGULtijUENTO (la policia, dos portos relativamente dos navios ou
mestres d'el/es. Nova Goa, na imp. Nacional, 185;>. 4." de -í pago

271) llEGULtiJUENTO da nmissão dos foros dos bens denominados pl'asos
da co1'60, approvado por parlaria da junta da fazenda publica de ~1 de março
de 1868. Nova Goa, na imp. Nacional, 18tiS, 4." ele 13 pago com 7 modelos.­
Saíra anLes no Boletim do governo do estado da !lulia, 11.° 2ti do mesmo anno.

Ha outro Regulamento pam a j'emissão, impresso em 1870. Jbi, l~.o de 5 pag

272) REGULi\.!UENTO da j'cpal'tiçúo fiscal e da contabilidade do exercito.
Nova Goa, na imp. Nacional, lR53. l~.o de 20 pago

I

273) UEGUL:\lllENTO de milicias. Lisboa, na imp. Regia, 1808. 8.° de
vH-6'J, p:lg. e 10 modelos de relaçõe , mappa , etc.

27.1) llEGUr_AIUENTO do commissariado de viveres e tj'ansp0l'tes pam o
exej'cito portuguez. Lisboa, na imp. Regia, 1812. 8.° ue 12,) pag., seguido de 2-í
modelos ue mappas, relações, etc.

27;» llEGULA.l\IENTO do hospital da santa casa da misericol'dia de Ponta
Delgada. ApprovarJo em sessiío de 23 de deze,nbro dlJ Ul9!. l'yp. ·Popular, rua
da Canada, ilha de S. Miguel, 18\)2. 4.° de 30 pago e mais 1. de indice.

Antes ha viam sido. publicados os seguinLes folheio :
t. neloçüo de todos os bens e seus rendimentos da santa casa da -misel'icorelia

(l'esta cidade de Ponta Delgada. IIh1 de S. Miguel, typ. do Correio (sem dala,
mas é de 18~8). 4,.0 obl. de 1.6 pago .

2. Regulamento dos emprer;ados do hospital da misericol'dia da cidade de
Ponta Delgada da ilha de S. Miguel. Ponta Delgada, typ. da Persuasão, 186;>. FoI.
de 45 pago

3. Regnlwnento pam a (tdminist7'Oção dos expostos do distl'icto ele Ponta Del­
gada, approvado em 1862, coordenado e harmonisado com as ultimas delibera­
ções da junta geral, e recentes disposições do codigo administrativo em 1878.
Ponta Delgada, imp. Açoriana ue Manuel Correia- Botelho, 1878.4.° gr. de Xl pago
com 15 modelos lithographados.

4. Por vezes lem·se publicado, em folhas soltas, desue 1836, o Resumo da
receila e despesa da mesma santa casa.

276) REGULA.l\IENTO do serviço elo medico·militttl· do estado da 1lldia,
acompanhado das ordens n'elle citadas. Nova Goa, na imp. Nacional, 186~. 4.° de
48 pago com 29 modelos. .

2"77) llEGULJ\l\IENTO pam a· administração gemi das maltas do estadll
da India dado á e:r.ecuçao pOl' pol'ta1'ía do governo r;eral de 8 de j?r.l1lO de 1851,·
?lava Goa, na imp. Nacional, 1851. 8.° de 37 pago

Ha outra ediçãO. lbi, 1856. 4.° de 20 pago

278) REGULAillENTO pebl'a a llisciplina e e.r:ercicio dos j'egimentos de ca­
vallaria do exel'cito ele S. A. R. e pam as obrigações e servico particular elos ogi­
riaes inferiores e soldádos. Feito por ordem uo mesmo senllOl', P()l' s. ex." o ma­
rechal-general lord Oeresford, marquez de Campo Maior, elc. Lisboa, na imp.
flegia, 1816. 8.° de Iv-99 pag., i5 modelos e 2 folbas com os Loques em mu­
sica, eLc.
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279) UEGULA1\IENTO pam a escola 1Iledico-cirw'gica de Nova Goa, ap­
provado por decreto tle ii de outubro de 1865. 4.° de 31 pago Nova Goa, iUlp.
Nacional, 1865. 4.° de :H pago

280) REGULtl.lUENTO pam a fiscalisação das alfandegas do territol'io de
Goa, approvado por p::Jrtaria do governo geral de 12 de fevereiro. Nova Goa, na
imp. Nacional, Hl57. 4.° de ~2 pago

281) UEGUJ.AIUENTO pam o arsenal de Goa, approvMl0 por portaria do
governo de 1 de fevereiro. Nova Goa, na iOlp. JliacioJlal, 1855. 4.° de ü2 pago e
10 modelos.

Ha outra edição. ILi, 185!i. 4.° de 41 pago e 4 modelos.

28~) REGUJ.A1\IENTO para o sel'viço de saude militar do es/ado da India.
Nova Goa, na imp. acional, 1851. 4.° de i 9 pago

283) nEGULA1\IE~TO provúional do !'Cal corpo de ellgelllleil'O$. Lisboa,
na imp. Regia, 1812. 8.° de 40 pago

284) REGULAIUENTO p"oviçorio para a escola estabelecida em Mafra sob
os auspicias de Sua Magestade. Approvado pelo mesmo Augusto enhor. MOCCCLV.
imp. de Francisco Xavier de Sousa. Lisboa, rua da Condessa, n.O i 9.8.° de 15 pago

Este regulamento nã.o tem data nem assignatura.

285) REGULA lENTO (NOVO) do 1"COisto predial. approvado paI' decrelo
de 20 dejaneil'o de 1898. Coimbra. Lil'l'aria França Amado. 8.°

286) REGU[.AIUENTO telegl'Ophico. Nova Goa, na imp. -acional, 1839.
8.° de 40 pago

287) REG-ULAlUENTOS, etc. - V. os que veem de criptos no Dicciolla·
t'io úibliogra!Jhico mililat· pOl'luguez do sr. general Francisco Augusto Martin de
Carvalho, de pago 227 a 232.

* REINALDO CAl\LOS ~IONTónO (v. Dicc., lama VIl, pago fiG).
Accre cente-se :
288) Epigrammas v'ivos. (Quadros salyrieos em prosa). Saíram no FlItUt·O,

periodico litterario do Rio de Janeiro, tomo I, pago 19i.
289) li sombra das florestas: carta de despedida a AIl11ul' l\apolelio. -o

C01TeiO mercantil, n.O 231, de 21 de etembro de 18G2.
290) D. Jayme, poema do sr. Thomá Ribeiro. Eslutlo critico. o JOl'/lal

do commercio, do Hio de J~neiro, de 3i de agosto de 1862; e na Revis/a conlem­
poranea, tomo IV, pago 257 a 26g,.

291) Casimit·o rle Abreu. Perfil biographico-crilico. Na Revista pOJlular, do
Rio de Janeiro, tomo XVI, pago 3'íl e seguintes. _

202) Gabinele portu,quez de lei/um no Brasil. E o appenso 11.° (j do relataria
da direcloria do gabinele porluguez no Hio, em 1871, de pago 7 a i3. ArLigo
magnifico povoado de considerações philosophicas e muito noticioso sobre o as­
sumpto.

293) O cenlel101';o de Camões no Brasil. POl'lugal em 1584. O Brasil em 1880.
Estudos comparativos, elc., Rio de Janeiro, typ. do Cruzeiro, i880. 4.· peq. de
126 pago

. Deve ter esle illustre auctor brasileiro outras publicações, mas de que não
dou no(a porque não as possuo, nem as vi.
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2!:!!l) RELAÇf\lU das insignes {estas que nos (elices e reae. annos da 111'in­

ceza do Bmsil ... se fizeram no sitio da Jttnqtteil'a, extra'I1!lIl'OS de Lisboa occi­
dental, por direcção do duque de Cadaval, ftllizlOente execuladas pela principal
nobreza ria côrte, em os dias 5, 8 e 12 do IlJez de julho do presente anno de
17;18. OIT. com um breve elogio paelico ao ... D. JaYl11e de fello, duque de
Cada\'al, etc., por F~rnando Anlonio da Ro a, nattlral de Santarem. Li boa. na
off. de Antonio Isidol'O da Fonseca, impressor do dUll.ue estribeiro·mor, 1738.
ll.0 dtl 20 innumer - 6'2 pago

295) RELI\ÇA1U em que se [rala, e raz hüa breue descri\'ãO dos arredores
mais chegado á Cidade de Lisboa, &: seus al'J'ebaldes, das parles natavei , Igre­
ja , HeI'lllida , &: Canuentos qVl' tem, começado logo d barra, vindo corredo por
toda a praya até Enxobregas, "& delá pella parle de cima, até São Bento o nouo.
Com Privilegio Real, &: Taixado em M réis, em papel. Com licença. Em Lisboa.
Por Antonio Aluarez. Anno Hi26. .

É muito rara. Vi-a na biLlialheca nacional de Lisboa.

296) ftELACf\lU sttntmaria e noticiosa dos lugare Santos de Jerusalem, e
dos mais, de que na Terra Sanla, &: Paleslina, e tã de po~se, em que lem muy­
los convenlo , &: Bo pieias a Religião do Fl'ades Mentll·e. da Regular Observan­
eia do grande Patriarcha do pobres, o erafico Padre São Franei co sobre o
direyto eum que a dila Religião os po sue; dos grandes trihuto que aili se pa­
gão; dos rTIuylos, &: intoleraveis trabalhos, que seus Religiosos ali padecem, não
ó dos infieis Turcos, se não tambem dos scismaliClo Grego: ludo a fim da sua

inteyra, &: devida conservação, etc, Li boa. 'a oficina de figuel Manescal. Com
todas as licença l1ecessarias. Anno de 1706. 40.° de 62 pago

Pouco vulgar.
Foi o padrtl Fr.Francisco de Sanl iago quem mandou imprimir este opus­

culo, declarando·se que o fizera da copia de muilos livros que tralavam de igual
assulllpto. Vcm isto declal'ado no 1'0 lo.

297) IlELAÇAIU svmmaria &: verdadeira do eslado presenle do Reyno de
Irlanda, lirada de mvilas carta de pP, soa graues, &: de informaçoen de algvns
homen de credilo, q"~ vierão de lá e tes dia. 40.° de 20 paI(. innul11er.-No
fim : Com touas as licenças necessaria , Em Li boa. Por Paulo CraesIJee(;k. Anno
16M.

Pouco depois appareceu em Lisboa, para defensa dos ingleze~, o seguinte
opusculo:

Me rcvl'ivs ({bel'llicvs.) Qve relata algvnos ca os notables, qve svcedieron en
Irlanda, de pu s qve lomó las armas paI' defender la lIeligion Calholica. Con
vna llreue nolic:ia deI E lado p1'ezenLe de aqud (le~\I1o. 40.° de i6 pago il1numer.
'o fim: Na oficina de Domingos Lopes (losa, Anno de i 6i5.

298) RELAÇÃO abreviada da 1'epublica que os I'eligiosos jeS'lâ/as das pl'O­
vincias de POI't11gal c Hespanha, estabeleceram nos dominios u/tl'Oma1'tllos das duas
1Il0nat'chias, e da gltelTa, que n'elles tem movido e sustentado contl'a os exal'cilos
hespanhoes e pol'luguezlJs ; formada pelos l'e!J1.stos das secretO!'ias dos dOIS !'Bspecti­
vos 1J)-incipaes comlllissal'ios e plenipotenciarios ; e por Outl'OS documelltos authen­
ticos. S. I. n. d. 8.° de 85 pago

299) REI.i\ÇÃO curiosa das gl'U7Idezas do I'eino da China, noticia da sua
Sitlwção, (ol'talezas, I'ios e logm'es notaveis, com toda a individuação das 11a!'tiCU­
Im'idades do seu l'egimen, etc. Lisboa, na omc. de Pedro Fel'reira, 1762, 40.° de
8 paI(,

Este folheto é bastanle raro, bem como o seguinte do mesmo as umplo :
Noticia admil'at:el e curiosa I'elação do g1'OIlde imperio da China, refere-se á
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despedida que no mesmo imperi'l fez o embaixador porluguez, que hegou a
esla cidade ... em o l.0 de setembro de -1.755. Lisboa, na oD'k de Domingos
Rodrigues, 1755. 4.0 de 8 pago

300) RELAÇio das exequias celebl'Udas no {alleci11lento do 1.0 conde de Rio
lIIai01' na igreja de S. Pedro de A/cantara de Lisboa em 17 de setembro ue 1825.
(Sem 1'0 to).

Começa: "Havendo fallec.ido em Vienna de Au lria o il!.mo e ex.mo Anlonio
de Saldanha Oliveira Juzarte Figueiredo e Sou a, etc." E no fim; Li boa, typ.
de BlJlhões, :1.825. FoI. dê 3 pago

E bastante rara.

301) l\ELAÇiO da (esta com que os estudantes, etc. (n.o 151). V. Dicc.,
lomo VII, pago 7:1..

É, com efTeito, bastante rara. Os exemplare~, bem como outros p~peis ana·
logo exi 'lentes na imp. úa Univer 'idade, foram queimados em aulo de fé, por
ordem do conservador Franci co Antonio Fernandes da Silva Ferrão, que repre­
sentava a jLlnla do Porlo elll Dome do "overno do imperador D. Pedro IV.

De pago 14, a 16 vem ii li't~ nomjnal dos e tudantes 'lue mais concorreram
para a festivit!a'le e que depois figuraram, de cerlo 'om enthusiasmo, lias fileiras
do parlido libel'al.

302) RELAÇÃO das festas da casa professa de S. Roque, elc. (n.o Um). V.
Dicc., lomo VII, pago 70.

Contém 8 innumer. -107 pag., comprebendendo, alem da descripção das fes­
las, os sermões prégallos durante aquella feslividade. Algumas (l'eslas peças ora­
torias tiveram impressão em separado.

303) RELA.Ç:i.O gPI'ai das (eslas, etc. (n.o 1.57). V. Dicc., tomo vrr, pago 70.
N'eslas relações podem incluir -e lambem : Bragan~a, Villa Viço a e Porta­

legre.

301) RELAÇÃO do (estim qWl ao ill.mo e ex."I> S1'. D. Mm'cos de N01'onha e
Brito, conde dos Arcos, govel'1lad01' e capitlio geral da provincia da Bahia, etc.,
deram Os subscl'iplores da praça do Commerâo em 6 de setembro de 1817, elc.
Bahia. 4,.0 de 54, pago

305) RELAÇio da [randiosa embaixada, que em nome das Magestades dos
Senhores Reys de Portugal, deu n'ésta córte de jHadl'id ás Mogestades dos Senhores
Reys catholicos o excellentissil1lo sellho1' D. Rod1'igo Annes de Sá Almeida e lltene­
zes, marque.. de Abl'alltes, em dia de .Volal 25 de dezembro de 1727. Escripta na
lingua port~lg!!eZa em obsequio do me.smo excellentissimo embai:cador, e de lodos os
seus llucionaes, por Lourenço Cardoma, mercador de li\'l'os, na rua da Tocha.
Madrid, na omc. de Mu ica, POl' Miguel de Rezola, {728. q.o de 16 pago

306) nELA.ç.\O das soiemnes pxequias celebmdas na catheu/'al de Coimbra.•
pelo elemo descanso do ex.'"O e ,·ev.'"O sr. D. Francisco ele Lemos de l'àl'ia Pel'eira
Coulmho, bispo de Coimbra. etc. mandadas fazer pelos e Ludantes e mais algu­
mas pessoas do corpo academico, elc. Coimbra, imp. tia Univer idade. {822. 4,.0
de 8 pago

307) l\ELA.çíio da pes oas que, noloria e indubitavelmenle lomnram
pal'le na nefanda l'ebellião que leve prlllcipio na cidade do Porto em 16 de Maio
de :1828. Li boa, lyp. ue Bulhões, i 828 foI. peq. de 25 pago

Contem, entre muila~ oulras, a lista dos esludante ali lados no batalhão
academico. .
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308) RELAÇÃO das formalidade da despediua da serenissima Senhora in­

fanta D. Marianna Victoria: das particulares de sua jornada desde Villa Viçosa até
Aranjuez; e da sua chegada e recebimento na côrte de He panha. 4.° de 8 pago
No fim: Li 'boa, na regia ollicina typographica. Anno M.Dee.LXXXV. CUIIl licença
da Real Meza Censoria.

309) REJ,AÇÃO das preces que (ez o senado de Setubal em fevereil'o de
1792. Lisboa, na olic. de Simão Thadtleo Ferreil'3, 1792, 11.° de 1!5 pago

310) RELAÇjio das solemnes exequias, que se celebraram no \lenl Con·
vento de Nossa Senhora, e Snnto Antonio, junlo á villa de Mafra, pela alma do
muito alto, e muito podero o Rey, e Senbor D. João V, tlc saudo a e perdura­
vel memoria. 4.° de 6 pago No fim : Lisboa, na omc. dos herdeiro de Antonio
Pedroso Galrão. Anuo ele M.Dee.L.

Exi ·te Ulll exemplar d'este nro opusculo na preciosa collccção de miscelta­
ncas da bilJliolheca nacional, n.O ti: 60I

31 I) UELAÇÃO de um caso notavel, espantoso e /w1Twelnovamente Sllcce·
dido em a provillcia do Alemtejo em 11 de julho de 1756, nas praças de Elvas e
Olivellça, e logm'es cinwnvisillhos. Lisboa, na oilic. de Domingos 1I0drigues, 1756,
4.° de 8 pago

. 3I2) nEJ~AçÃO de l~m espantoso caso e notavel terremoto que aconteceu no
dia 13 (le !,evereiro do anilo ]J?'esellte de 1754, pelas onze /toras ria noite em o lo·
ga1' e (I'e[]uezia de Sanllt 1I1m'ia de San/ar, termo da villa de Arcos, cn11larca de
Valen.ça. HOlTo/'OSOS effeitos que causou, etc. Expo to ao publico ne ta reI ação por
Jorge Bodrigues da Cosia. Li boa, por Domi ngos Hodrigues, 1751~. 4.° de 8 pag .

. 313) REL.<l.ÇÃO de mcrcês, prolDoç(jes c nomeaç(jes, feitas após a accla­
mação delRei D. .José 1. - Veja na col/ecção de miscellaneas da bilJliotheca na­
cional de Lisboa o n.O 6:799.

314.) nELAçlo do cel'lamen poelico euchari lico, que celebraram as aca­
demia applicadas 110 eonl'ento de 'os a Senhora da Graça, nas lardes ue 29 de
junho a 4 de julho lle J72q,. Lisboa, por Pedro Ferreira, 1721~. 4.° de vI-13 pago

315) REr.AçÃO dos grandes elogios que tem Feito os /wspan/lOes á naçiio
llOl'tlt[]lleza. Lisboa, na omc. de Filippe rla Silva Azevedo, 080. 4.° de 15 pago

E' urna nolicia do lIaufragio da nau de guerra hespanhola S. Ped,'o de AI­
cantam, suc.:edido em a noite de 2 para 3 de fevereiro nas vizinhanças de Peni­
che; e da maneira honrada com que se porlaram os que lrabalharam na ~alvação

da ea!'ga, que era riquissima. Até o dia 1H de abril importa\'am os valores salva­
dos em 4.066:585 patacas, os l)uaes foram para Cadiz em duas fragatas Ilespa­
nholas.

316) REJ,AÇ;\,O do modo com que se (lesempenhou, ele. (n.' i6'1} V. Dicc.,
lomo \'11, pago 7I.

Foi impressa na ollic. de Simão Thaddco Fel'l'eira. 4.° de Ui pago

317) RELilç10 Olt juizo politico de wn stlccesso novamente acontectdo na
cidade do POI·tO, e comnltlnicado em ltma carta 1'emeUida (L esta cidade de Lisboa.
'a 011'. de Domingos l\odrigues, i 757.4.° de 7 pago

Trata do apresamento de uma emlJarcação porlugueza pOl' uns piralas.

318) nEL!\.çÃO quc o Em:mo Sr. Cardeal ela Cunha, Inquisidor Geral,
mandou fazer a esta Mesa de que' Elrei nosso Senhor passou neJla nas occasiões
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que a eJla veiu disfarçado. - Manuscriplo ua Torre lIa Tombo, cilada e em pm-to
tran cripta no folheio Visitas de D. Jo(Ío V li inquisição de Evora pelo erudito
academieo sr. José Bamos Coelho. Lisboa, empresa do Occidenle. :1902. 8." de
23 pago

319) RELAÇÃO dos subscriptol'es que COnC01Teram para execução do mo·
Ilwnento levantado ti memOl'ia do gmnde Alfonso de ,llbuquerque, e lJue lern 7Jago
os l'espectivas quuntias, com It conta da l'eceita e rlespeza do produclo das sttbscri·
pções. N.ova Goa, na imp. lacional, 1 '~3. FoI. de 8 pago

Veja-se o:
Auto de abertura do alicerce do monumento destinado a conteI' a eslatua do

(jl'ande Alfonso de Albuquerque, que se achava no (roll tispicio da igl'eja de Nossa
Senhora da Sel'ra de Goa, o qual se começou It demolir 110 anno de 1841. Nova
Gon, na imp. Nncional 18'~3. Uma pagina avulso no formalo de folio.

320) RELAÇÃO verdadeim dos trabalhos, elc. (V. Diec., lama m, pago 73).
Ha cl'esle livro lres lraduc~õe in~lezas:

I. A. de Richanl Kaklllil impressa em Londre , '1609, com o tilulo Virginia
riehly valued by the description, elc,

'2. A que se fez ohI'O a ver ão franceza.
3. A do mi'. Bllckingam Smilh, impres.a em New- York com o lilulo: NOl"

ratives 01' the CClreel' o{ Remando de Soto in the cOllquest o{ FIO/'ida, ele. New­
Yorle, 1866. 8. 0 rnnxim de xxvlll-334, pag., com o rctrato de Frederico de Soulo
e o mappa dI! Florida.

A lrnducção fl'anceza é a se~uinto;

H:stu;"e de h cOII'lltéle de III FLoride par les espagnols, sons Ferdinanrl de
Solo. Ecrite en por/ligaIs par un flelltil-homme de la ville d'Elvos. Pm' Ar. D. C.
A Pari., chez Denys Thiel'l'Y, rue Saint-Jacque , devanl la rue du Plalre, d l'En­
signe du la Villc de Paris. MDf:I.XXXV. Avec privilegi riu 1'0y. :16. 0 de 2q, influ­
mer.-3()() pag.-O pri"ilegio real é. dalado de ti de novembro de :l68q,. Depoi
rio privilegio, na ullillla paaina innumerarla vem a srguinle declaraçao typogl'a­
phica: "Aehevé d'imprimer paul' la premiem fois le vingt-seplieme Fovrier
1G85".

Existe egualmenle uma vcr 50 hollandeza impre ~a em 170fj.
O mercador ue livro, de Lisboa, Anlonio Rodrigues (hoje falleeiuo), ven­

dera, ha muilos annos, UllI exemplar dn primeira rari sima edi\i50 por '50~000

réi , segundo con tau e 01'0 disse; mas não oi quem o compl'Ou.

. 321) RELf\.çlo da embaixada extraordinal'ia de obediencia, elc. (n.o lMi).
V. Dicc, lama VIl, pago ti!!.

A Urnçiio, ue que se lra.!a na lin. 9.· não foi omilliua na 13ibliograplria lIis­
torica de Figanicra. Lá eslá sob o II.· 34,11.

Na mesma occasião foi publicada em Roma outra igual em italiano, como
segue:

lIelatione dell'ambasciata estraordillal'ia cl'vbbidien::a iniciata dai Serelliss.
Pl'incipe Dom Pietro svccessore. iloVc1'natore, e l'egel!te dei l'enni de Portogallo, e
degl' Algarbi, (f;c Alla Santitli di . Signol'e Papll Clemente X prestata da!l' J1/us­
triss. cê Excellcntiss. Sigo D. Franceseo ILi Sovsa conte dei Prlldo, Marcltese delle
Aline, de i COlIsígli di Stato, ele. ln !lama, Per ii Mancini. 1670, con licenza di
Super. 11.0 de MI paI(.

Ba [ante rara. O SI'. Joaquim de Araujo disse-me que po suia um exemplar.

:3~~) RELf\.CroN de las fieslas, con q\'e la ciudad deI Porlo soleniz6 el
fe!iec lIacimento dei Princepe Ballhazar Carla Domingo, nue Iro Seiior, hijo
primog nilo deI Augusti imo Rey de las He palias Don Philippe 1111. En dia da
la Expeclacion Ilel Parlo rle Nue tra eiiora, de 1629. Por Juan de Brilo de Ca.-



teluranl:o. AI Ilu lrissimo, y Reuel"endissimo Seúol" Don FI'. Juan de Valladal"es,
Obi po de la misma ciudad. [Bmsão de al"mas da 1Il0narcbia hespanhola, com­
prehendendo um escudete com as quinas portuguezas]. Por Juan 1I0driguez. En
la l:iudad dei Porto. S. d. 8.° peq. ti innumel".-44 pago

Nas cinco p~gina primeira cOlllprehende-se a liccnras, todas dos mezes
de março e abril ue 63i, a carla dedicalOl'ia e um pequeno prologo ao leitor, em
diverso typo de campo ição; a exta pagina é branca.

Seguidamente cOllle~a a Relacion que é em ver o, oilans heudecasilabas,
uma por pagina entre colopbões, numeradas em romano, corpo '12 r~nascença,

Algulllas E:stancias lem á mal"gem cota em lypo menor.
Este livro é r~rissimo. Deu-me d'elle conbecimento o r. Joaquim de Araujo,

tornando os seus de criplivos sobre um exemplar que po ue da reimpre são inJÍ­
tativa, em papel de linho. Esse exemplar, como lodos o dcmai da re pectiva
tiragem, tem no Onal mais duas paginas innllmeradas, com os seguintes dizere
impressos. Na primeim :

"Reilnpresso em Lisboa en la Imprenta acional á costa deI Excmo. Selior
Marques de Jerez de lo Caballeros. Afio de i888.»

E na sp.gunda :
"Tirada ele ti8 ejemplares numerados. N.O »
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3:23) UELAÇÕES
e outros llapeis impressos publicados durante os reinados dos Reis
D. João I V, D. Alfonso VI e O. Pedro Ir, em grande pal'te dos deno­
miua(los das campanhas da Restauração (le Portugal:

1641

i. Relaçam do succes o, que o padre mestre Jl'(nacio Mascarenhas, da Com­
panhia de lesv, teve na jornada que fez a Calalunba, por mãdado de S. M. EI­
I\ey Dom 10am o IV, nos o Senhor aos 7 de Janeiro de 104,1. (Pequeno ornato
formado de vinhetas). Com todas as licenças nece ,aria . Em Li boa. Na Officina
de LOUJ'enço de Allueres. AnilO 16'd. 4." de 20 p~g. innumer.-Tem no fim
a assignatur<l de Ignacio Mascarenhas.

2. Relaliam da entrada que o general Martilll AIJon o de Mello fez na Villa
de Yalverde, a vicIaria que ah:ançou dos Ca telhanos, &. (Armas reaes portu­
gueza.) Em Lisboa. Com todas as licenças nel:e sarias. Por Iorge Rodrigues.
Anno, 1(iU. A' cu ta de Lourenço de Queiroz, limeiro do Estado de Bragança.
4.° de 12 pago innumer. .

Saill anonyma. porém é de Luiz Marinho de Azevedo.
3. Relaçam de hüa carta elo uovtor Ignacio Ferreira, do Dezembargo del·Rey,

Nosso Senhor & outra de hum Religio o do Moesteiro de Bouro, em fi se
referem' algúas entradas q se fizerão no Reyno de Galiza. 4,0 de i 2 p~g. innll­
mel'. - No fim: Com tqda as licenças necessarias. Em Lisboa. Por Jorge Ro­
drígue . Anno, '1641. A custa de Lourenço de Queiroz, !iureil'O do Estado de
Bragança.

4. Relaçam do fel ice sl'ccesso e milagrosa vitoria, que ouve o capitão Luiz
Mentles de Vasconcellos, contra o inimigo castelhano, no temlO da cidade de
Elvas em 30 de julho ele 1641. 4.° de 7 pago innumer. No fim: Por Manoel da
Sylva. Anno '164,1.

Impl'e.sa em Li boa e só foi publicada depois de i 7 de setembro, que é a
data da laxa.

5. Relaçam da entrada, que o mestre ele campo Dom Francisco de Sousa
fez na villa de Valença de Bomboy, em sabbado tres de agosto d'esle presenle
aDllO de mil e seiscent.os e quarenta e hum. (Armas portuguezas.) Com todas a.
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licenças neces arias. Em Lisboa. Por Jorge Rodriguez. Anno lfill. 4.· de 7 pago
innl1mer.

'6. Relaç01n do enwntro que o me tre de campo DLIm Nuno Mascarenha
teue com o inimigo em Monlalu,io, & da entrada 411e fez em FeJTeyra a t5 de
agosto de 16'd. f~.• de 7 pago inllllllJer.

Esta relação é datada de Castdlo de Vide, i8 do mesmo mez. Tem no fim
a indicaç;lo de ter sido impres a por Manuel da Sylva. Anno t61-!.

No catalogo da lJilJllOtheca de Femando Palha vejo iOllicado este fol.heto
com a de ignação typograpbica: "Li boa por Jorge Rodrigues, 16'~1". E de
certo outra ediçfto; facto que se d:i com outras publicações, como e "era, o que
prova que a copia uas noticias heJlicas era dada a dois editores na me ma occa-
ião para que fossem melhor e mais rapidamente divulgadas.

7. Relaçam do svccesso qve nuy de Figueiredo Fronteiro d' Arraya de (ra­
Ios montes teue na entraua que fez no Reyno de Galiza. 4." de 7 pago innullJera­
das. No fim: Por Manuel da Sylva, anno iü'd.

Tem a data de Chaves a 3 de agosto u.o anno imlicado e a a signatura de
Ruy ue Figueiredo.

No começo declara que, obedecendo ás ordens ue el-rei, entrara sem de­
mora por Ires partes nas terras do inifl.1igo, avançando pela primeira l3aILha ar
Teixeira com perto de 5:000 homens; pela egunda Simão Pila com i:âOO; e
pela ten:eira Ruy de Figueiredo com cerca de 5:000, os quaes depois se reuni­
riam para continuar a illvasão.

8. Re/açam (Segunua) verdadeim de algl'ns svccessos ven[ul'Osos q leue Ruy
d~ Figueiredo Fronteiro mór da Villa de Chave, na entrada que fez, &ordenou em
aloús loaares do Reyno de Galliza. nos ultimas uias de Ago'[o alé se recolher á
dita villa: copiada de hüa carta que o dito Fronteiro enviou a . Magestade. f~.o

de 8 pago innulller.-;'\o fim: por MailUe! da Sylva. Anno i6H.
Ha outra etlição accrescentada por Iorge Rodrigues. ,eaue-se outra relação,

que é a que dou adeante. D'e te e de outros impre os do mesmo genero, ba du­
plicados na biblioLlleca nacional (le Li"boa e uma notavel colleeção encadernada
na Torre do Tombo, de que se serviu Figaniere para a sua Biblio{J1'ophia.

Nas duas ultimas paginas d'este opu culo vem uma curiosa lista dos laga­
res que os habitantes de Vinhaes, juntamente com duas CQmpanllias de M.oi­
menta, invailiram, alTasaram e queimaram no condado de Monterey lanlo pela
veiga de Chaves, como pela parte de Montalegre, de Monforte e Vinhaes. O Jo­
gar s queimados foram em nUlllero.de ?í3 e eram povoados por 3:995 habitantes,
muilos dos quaes ficaram morto . E o que se lê no folhelo.

!:lo Relaçam ('1' rceira) O svcesso que 'teve Bvi de Figueiredo de AlarcITo
nas Fronteira de Chaves, Montealegre, e Monforte, segunda-feira, nove do lllez
de setembro de i64l, de que he general, e Fronteiro-mór, tirada da carta, que
escreveo a Sua Magestade. 4.° de 8 pago - No fim: Em Lisboa por Iorge Bo­
{lrigues. AnHO 1641.

Só foi pLlhlicada depois do meado outubro.
iD. Relaram (Quarta) verdadeira da victoria, que o fronteiro mar de Tra ­

lOs-l\fontes, l-tu)' de Figueiredo de AJarcão ouve na ua fronteira, inca legoas
de Miranda, em Brandelbane , terra de Ca telJa, em que por sua ordem e achou
com eUe Pedro de Metia, capitão-mór de lI1irãda, A qual mandou a Sua lfages­
tade o dito fronteiro mór a sinada por sua mão, &c. Com h\'Ill aclo publico de
testemuuhas, do modo que mandaua quehl'a,' as portas da Igreja com marrõen ,
e machados, pai' não e lhe dar fogo, que tocasse nos altares, na forma das or­
dens (le SLla Magestade, como a dita Relação cõta, que hOI'a está no cõselbo de
guerra, porque e verifica o succe s9 verdadeiro, &c. Em Lisboa. Com toda a
licenças necessarias. Por Jorge 1l0clJ:iguez. Anno i64!. 4.° de 8 pago innumer.

O impre 01' Jorge Hodrigues, ora a signava a sim, ora Rodriguez.
Na precio a collecção de papeis impre o da epoca da Re tauração perten­

eente ao sr. Conde de 'ahugosa faltava esta lJ,.a relaçãO.
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H. Relaçam da victoria qve alcançov em elovs d'este més de setembro. o

gp.neral Martim Atron o de Mello, nos campos ela cidade d'Elva , contra o ini­
migo castelhano. 4.· de 8 pago innu!l1er. - No. fim: Com todas as licenças ne­
cessarias. Por Manuel da Sylva. Anno i6H. A custa de Lourenço de Queirós,
liureiro do Estaelo de Bragança.

i2. llelaçam do feJice sveesso, qve tiveram FI'. Dioguo ele Mello Pereira de
Britiandos cõmenuador de l\Ioura Morta & Fr. Lopo Pereira de Lima, seu irmão
comendador de Barro da Onlem ele Malta, a quem o general Dom Gastão Cou­
linho encarregou o gouerno uas armas, na entl'ada que se fez em Galliza pelio
porto do Caualleiros em 9 de setembro de i641. Com hüa carta dos capihies
del Rey de Ca leia, &: reposta a ella dos capitães assima. (Sem rosto especiaL)
4.· ele l:! pago innumer. - No fim: Em Lisboa na officina de Lourenço de Anue­
res. Anno 1.641.

A data da taxa é de i2 de outubro. Tenho posto esta indicação para se
notar a elemora ou a rapielez com que eram daelas á publicidade as noticias ela
campanha.

i3. Relaçam do qve em svstancia contem a carta qve o general Dom Gas­
lam Coutinho, escreueo a Sua Magestaele ele i2 elo presente mes de setembro
ele i641, sobre a entrada, que com o exCl cito da Prouincia de entre Douro, &:
:Minho, fez em Galiza, segunda-feira que forão no ue do dito mes. FoI. 3 pago in·
nume]'. - No fim: Em Lisboa. Por Antonio A!I'arez, impressor deI Rey nosso
senhor. Anno de i641.

14. Relaçam da vitoria qve o gouernaelor de Olivença, Rodrigo de Miranda
Henriques teUlJ elos' ca telhanos, e soccorro com que lhe acoL1io o gen ral Mar­
tim Alfonso ele Mello em 17 ele setembro de 16H. (Gravurinlia tosca represen­
tando dois cavalieiros em combate singular).!}.· ele tti pago innumer.-:3em rosto
especial. Na penullima pagina: Em Li boa, por Antonio Aluarez, impressor elel
Rey . enhor. Anno de H}lll. Ka ultima pagina veem as licenças. MllltO raro.

15. flela.çam vereladeil'a ela milagrosa victoria que alcançarão os Portugue­
ze , que a sistern na f<'ronteira ele Oliuença a 17 de setembro de t6/d. 4.· de t2
pago (Sem rosto especial). - Na penuJlima pagina: Em Lisboa: Por lorge Hoelri­
gues. Almo i64,l. Na ultima pagina veem as licenças.

No 11m traz noticias de 26 de setembro. Este folheto sá appa.receu em meado
outubro. Bastante raro.

i6. Relaçam de hüa carta do dovtor 19nacio f<'erreira elo Deselflbargo deI
Hey 'osso enhor e outra ele hum Religiuso do Moesteiro (sic) de flouro, em
Í[ se referem algüas entradas. li se fizerão no Reyno de Galiza. 4.· de tO p~g.

innumer. - Sem rosto especial. ·No fim: Em Lisboa. Por lorge Rodrigues.
Anno i64,1.

No começo declara·se que esta carta do dr. Ignacio Ferreira, ele~embari!a­

'dor da relação do Porto, fôra escripta de Villa Real a t9 de setembro a seu ir­
mão o padre fI'. João elo Espirito Santo, carmelita de calço, para lhe dar conta
elo que passava na fronteira de Traz-os- Monte com nuy Gome ele f<'igueiredo.

i7. Relaçmn da vitoria qve alcançov o Alferez ChristovãO ele Carvalho nos
Campo ele Villa de Olivença eontra o inimigo Castelhano em 25 (le setembro
ele 16H. Em Lisboa, por Antonio Aluarez, ililJ, l. 4.· de 8 pago innumer.

. Bastante rara. aiu anonyma, porém é atlribuida a ~[anuel Marqu~s.

i8. Relaçam elo qve svcedev na prouincia da Beira, depoi que chegou Dom
Alvaro de Abl'anches por capitão general deJla, e do exercito que a si te naqueJla
Fronteira. ( em rosto especial.) 4.· de 8 ]lago innumer. - Na ultima pag-ina
apena se lê: Com tOllas as licenças nece3sarias. Em Lisboa. Por Antonio Alua-
rezo Jmpressor deI ney N. S. . .

Tom no fim a data ele Teixoso a 30 ele setembro ele 16H e a as ignatura
el':l licenciado Manuel Rodriguez.

i9. Relaçam da' insigne vitoria que do Castelhano alcançou em Braneliliena
o capitão mór e superintendente das armas ele Miranela Pedj'o ele ~[ello, em com-
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panhia do Fronteiro-mór Ruy de Figueiredo ao 2 de outubl'O. (Armas portu·
guezas). Com toclas as licenças necessarias. Em Lisboa. Na officina de Lourenço
~e Anueres Anno de i6B. A custa de Domingos Alvarez, liureiro. 4-.0 de 8 pago
IIlnumer.

20. Relaçam da vitoria que alcançou o alferez Cllrislovão de Carualho, nos
campos da 'villa de Oliveuça contra o enimig) (sic) Castelhano em 25 de outu­
bro de Hill1. (Gravurinha tosca de phantasia). Com todas as licença necessa·
rias I~m Lisboa. POI' Antonio Aluarez, lmpl't'ssor del Hey No o enbor, Anno
de 1641. ll,o de 8 pago Ta pago 8 o impressor poz duas gravurinhas, uma das
quae se vê nas guarnições, ou ornatos, dos rosto dos livl'Os d'aquella época,

21. Relaçam da insigne victoria que do castelhano alcançou em I3randil1ena
o capitão-mór, e superintendente da armas de Miranda, Pedro de Mello." aos
25 de outubro. Em Lisboa, na ollicina de Lourenço de Anueres, loB. 4.° de 8
pag, innumer.

22. Helar-am do qve fez a vil1a de Gvimaraens do tempo da felice aclama·
r·ão de Slla Magestacle, atei o mez de o-ctllbro de 16í I. (Armas portugueza ).
Em Li boa. Com toda~ as licenças necessarias. Por lorge Hodriguez. Anno de
MDCXXXXI. 4.° de 12 pag'o innumer.

Tem no 11m a assignatura: FI'. Pedro Vaz Cirne de Sousa, citado no Diec.,
tomo Vlf,. pago. 10; e .repete a indicação typographica do começo. O editor foi
Lourenço de Queiróz. E interessante esta relação e muito rara. Ex.i te um exem·
piar Ilas collecções preciosas da bibliotheca nacional de Lisboa.

23. Relaçam de dvas vitorias llve o moradores lla Aldeya de S. Aleixo, e
das Villa de Mourão, e Monsarás' alcançarão dos castelhanos a. 6 e lli, d'este
mez de Octubro. e socorros, que lhes mandou o general Martim AlTon o de Mello
e de outro suces o na Villa de Campo Mayor em o mesmo mes de outubro 16H.
(Sem rosto especial.) 4.°. de li pago innull1er. - r\o fim: Em Lisboa. Por lorge
Hodrígues. Armo 1ôH. A custa de Lourenço de Queiróz, Iiureiro do Estado de
Bragança.

24. Relaçam da entrada que o general Martim Alfonso de Mello fez na Villa
de Valverde, e vitoria que alcançou dos Castelhano,;, &c. (Armas portugueza ).
Em Lisboa. Com todas as licenças neces arias. Por Jorge Rodriguez. Anno 16H.
4.° de ·J2 pago iI1l1umer.- Na ultima só vem a taxa, datada de -13 de novembro i6H.

25. l1elaçam do qve tem obrado l\odrigo Pereira de Solo lIIayor, fidalgo da
caza de Sua. Magestade, capitão mór e Akaide·mór da villa de Caminha, e da
de Valadal'es no serriço ele ua Magestade, clepoi; de sua felice aclamaçãO, e
restauração neste Reyno de Portugal. Em Lisboa, na ofTit:ill:l de Lourenço de
Anueres. AI1I10 -I6H. 4.° de iG pago innumer.

A licenças ão datadas de novembro -I6H. Saiu sem o nome do auctor,
mas é tambem dt} FI'. Perlro Vaz. Ambos raros. Existem exemplares nas collec·
çõe de miscellaneas da lJiLJliotheca nacional de Lisboa n.O 5:653; e da Torre do
Tombo. T~mbem ha exemplares nas lJibliothecas do sr. conde de SaLJugosa e de
Fernando Palha, l'el!islados nos respectivos catalogos.

26. Relaçam da acclamação qve se fez na. capitania do nio de laneiro do
Estado do Brazil, & nas mais do Sul, ao Senhor Rey Dom 10ão o IV, por verda·
deiro Hey, e Senhor elo seu Reyno de Portugal, com a fdil:issima re tiluíção
que r1elle se fez a Sua Mage tade que Deus guarde, etc. (Sem rosto especial), 4-.0
r!e 15 p~g. innumer.- No fim: Em Lisboa. Por Jorge Rodrigues. Anuo 16B.
A custa dr- Domingos Aluare ,lim'eiro.

27. Relar-a1ll do svccesso, que o padra m~ tre l~nacio Ma carenba da Com·
panhia de lesv leve na jornada, que fez a Catalunha, por mãdado ele . f. el·
l{ey DOln loam o IV, nosso senhor, aos 7 de laneiro ele 16U. Com todas as li·
cenças neces adas. Em Lisbca. Na officina de Lourenço de Anueres. Anno 1611.
4.° de 4- innumer. 16 paR.

Tt'm no fim a as ignatura Ignaeio Mascarenhas com a dala de Li boa aos
29 de julho de 1641.

TOMO xvnr ( "pp!) 12
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~8. Relaç.am verdadeira de hvma assinalada vitoria, qve a armada naval do
Cbri tianissimo Re de França gouernada pello Arcebispo de Bordeos leue na
costa de Catalunha cõtl'a húa poderosa de ~varéla & húa gale, del-Rey de Cas­
tella en o mes de Iulho de te presête anno. 1'racll'Zida de Frãcez na lingua Por­
tugueza. 4-.0 de 6 pago innumer. - (S~m rosto especial). Na ultima pagina, que
tem uma gral'urinha, lê·se; Impressa em Lisboa. POI' Antouio Alual'ez, Impres­
sor del·Hey ,S, Anno 16B.

*
* *

29. Apologia Vel'itatis, ac Justitiae praeserlim in foro con cienliae, vendica­
lrix. Authore M!O Francisco Fl'ayre Societ. Jesu, Lusitano. Anno Domini MDCU!.

!J,.o de 31 pago
Muito raro. Havia um exemplar na bibJiolheca de Fernando Palha.
O abbade de Sever diz, na Bibliolheca Luzitana, lomo li, pago i5.\, que esta

obra, posto que não o declare, foi impressa em Amsterdam; e que n'ella se de­
fende a jusliça em que foi acclamado rei de Portugal, D. João IV.

O auclor, padre Francisco Freire, por esta idéas que defendera, foi detido
em Evora e e teve encarcerado algum lempo.

30. Bl'eve (Tradvçam de hvma) conch- ão & apologia da Iustiça deI Rey
Nosso Senhor, e elos molivos de sua felice acclamação, que fez em lalim o Dou­
tor Antoruo Moniz de Carvalbo, Dezembargador ela HeJação elo Porto, etc. Em
Lisboa, por Iorge Rodriguez, 16M. l~.o de 20 pago innumer.

Bastante rarc. Exislia um ex.emplar na bibliotheca de Fel'l1ando Palha, fi·
gurando no seu catalogo 3." parte, pago i85. Talllbem ba out.ro na bibJiotheca
do sr. conde de Sabugosa.

31. Cm·ta (Copia da) qve os Eslados de OIanda escreverão aSna Magestade
o Sereni simo, e Polentissimo Senhor Rey Dom Ioão IV. de Portugal. Com outra
relação de entrada, que o Fronleiro 1\101' Dom Gastão Coutinho fez pelo Reyno
de Galiza em nove ele setembro d'este anilo de 16H. Com Iodas as lieenças ne­
ce sarias_ Impre so por lorge Rodriguez. Anno de i6'd. !J,.O ue 8 pago innumer.

32. Carta (copia da) qve o Principe de Orange escreveo a ua i\hgestade o
Serenissimo, e Potentissimo Senhor Rey Dom 10am o IV, legitimo Rey ele Por­
tugal. Com outra carta, qve os Estados de Olanda escreverão a ua Magestade e
hum Panegyrico feito aos Esta:los de OJanda, ete. (Armas portuguezas). Com
todas as licenças necessarias. Em Lisboa. Por Iorge Rodriguez. Anno 16H. !J,.o
de !J, pago illlllllller.

Noté-,e que o panegyrico eslá impresso por forma que parece um opusculo
epa.rado, mas faz parle da r.opia, como se inrere cio fronlispicio. A rarta do

prin.cipe é datada de Haya e o panegyrico de Amstel'dam.
33 Carla que o visorey do Brazil Oom lorgo Ma cal'enha , Marquez de

Montaluão, e creveo ao Exeellentissimo Conde de ['la sau general dos Olãdeses
em Pernãbuco. <i,o de 3 pago ionumer. - No fim: Em Lisboa. Por Iorge Rodri-
guez. Anuo 164,1. .

Tem a data da Bahia 2 de março i61,L E para elar conta de haver ido
jurado e reconhecido como verdadeiro rei o Senhor lJom João o IV.

34,. Cm'la (copia de büa), em que se dá. breve noticia do succedido de de
o clia da ft:Jice acclamaçiio deI Rey Nos o SefllJOl' ate o prezente. 1.° de 27 pago
innumer.-No fim; Em Lisboa. Com licença por Paulo Craesheeck. Anno i6!1:2.
E vende-se na sua casa na Rua Nova.

'ão tem o nome do auctor, e no remate ela carta apenas a data; Lisboa,
ultimo ele outubro ele HiH.

35. Carta (Treslado da), original que Sua Jlfa~estade el·Rey D. 10am IV.
nosso senhor, escreveo a el Rey Christianissimo LUlz XIlL de França, que lhe
enviou pelos Embaixadores Francisco de UeLJo e Antonio CoeUlO ue Caryalho.
!J,.O de !J, pago - Sem rosto nem indicações typograpbicas.
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Tem no Hill a data de Lisboa i de janeiro i64L
A seguir a esta vem mais as seguintes com a mesma numeração, o que in­

dica que estes documentos foram impressos em um só corpo:
36. Carta (Treslado da) original, que el-Re)' D. loam I V. de Portugal nosso

senhor c crcveo a ,ua eminencia o cardeal lIicl1elieu pelo seu embaixadores
Francisco de Metio, e Antonio Coelho de Carvalho. Data: 21 de janeiro i64,1.
4.° de i pago

37. Carta. (Copia da) dei Rey Christianis imo de França, para Sua Mages­
tade el Rey nosso senhor Dom roam o IV. legitimo lIey de Portugal, que Deus
guarde. Data: i4, de junho 1.641., 4...0 de 2 pago

3B. Cm·ta (Copia da) de sva eminencia o Canleal Rocbelieu (sic) para el­
Rey Dom Ioão, o IV. no o senbor. Data: 1.5 de junho 1.6H. 4...0 de 2 pago

o Deste, opusculos uns sairam da off. de Antonio Alvarez e outros da de
Lourenço de Anver .

39. Cm-ta (Copia de vna) de Li boa, de Yll cortezano de Madritl : Escrita a
vn seiíor de tiLulo de la Andalvzia, dandole noticia d~ los buenos progressos de
Esparta; gouernados pelo Conde Dvqve. En esta segvnda impression "ali muchas
cosas emmendadas, sacadas de vna copia qve ha vcuido de Pari. (Gravura to ca
allegorica). Impre sa en Lisboa. Y agora ab Jlicencia en Barcelona, en la Es­
tampe de.laume Romcu, deuant Sant Jaume. An)' 16B. 4...° de 8 pago innumer.

Tenl a data de Madrid aos 20 de abril i 611.
110. Cm·ta (Copia de vna) qve escrjvio vn cauallero andalvz a OU·o residente

en Madrid. Con toclas as lir..enças neeessarias. En Lisboa. a ollicina de Lourenço
de Anueres. Anno 164..L A CII ta de Lourenç.o de Queirós, el!:. 4.° de 7 pag.­
No fim tem a data de Cadiz a 20 de setembro HiM. As licenças são de novem­
bro do mesmo anno.

lli. Carta ( eCJvnda) de vn cortezano de Madrid, 4.° de 2 folh. endo o verso
da segunda em branco. -Sem rosto e pecial, nem indicações t) pographicas.

4..2. Cm·tas qve escreveo o marqvez de Montalvam sendo Viso Rey elo Es­
tado do Bra7.il, ao Conde Nassau, que governa,ra as armas em Pernambuco dan­
do-lhe avizo da felice acclall1ação de Sua Magestade o Senhor Rey Dõ João IV,
nestes seus Reynos de Portugal, e respo ta do Conde de Na sau. Com ovtra carla
gve o maricl1al cu filho trouxe para e apresenlar com ella a na ~rage tade.
(Armas reacs portul!ue as). Em' Li boa. Com todas a licença necessarias. Na
ollicina de Domingos Lopez Rosa. Anno de i642. 11.° de 8 pago inllumer.

A resposta do conde de Na sau lem a data de Mauricia a 1.2 de março 1.6B;
e a carla do marquez de Montalvão é datada da Bahia a 26 dI} fevcr iro do
mesmo arlllo.

lii! .. Cartas (Copia da ), que a Rainha da vecia e crel'eo a Sua ~Iai!e lade
o Serem slmo Rey Dom roam o IV. e a Haynha Nos a Senhora. Com a Rclação
da Armas que do Beyno da Svccia traz o Embaixador Franrisco de ~ouza Cou­
tinllO. 4.° ue 8 pago innurner. -No fim: Com (otlas as licenças nrces arias. Em
Lisboa. Por Antonio Alvarez, Impres'or dei Rey N. S. AI1I10 de 161:2.

As cartas são duas e ambas úa rainlia Chrj tina, uma para o rei D. João
IV e a outra para a rainha, que era muito dada a praticas cl~ beneficencia. Tem
a data de Hocholmen e aos 30 de julho i6H. Nas duas ultimas pagina v m a
relação das armas que trouxe o embaixador ou a Coutinho, em tres nau de
jl;uerra, para .erem yendidas em Portugal. Só peças de artilharia eram: de ferro
220; de hronze, 240, poclendo as primeiras venderem-sc na razão de 4.. réis o
anateI.

!JA. Cm·tel (Le) de delfy présenlé au Roy rle Ca ti/le, par Dom Jean IV Roy
de Pol'lugal. A OrIeans, par '[a rio Paris. ImprimeUl' & Libraire. S. d. 8.° de pago

Rara. No catalogo da bibliotheca Fernando Palha da-se a este folheto a dala
de i6B. (parte 3.·, pago i8~, n.O 2990.)

li5. Cartel de de afio, y prole t~cion cavalere ca de Don Quixole de la
Manf:ha, cauallero de la triste figma en defen ion de sus caslellanos. (Gravura
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representando dois cavalJeiros cm comuale singular). Em I:isboa. Com todas as
licenças neeessarias. Na Ollicina de Domingos Lopes lIoza. A custa de Lourenço
de Queirós, lim'eiro do Estado de Bragança. 4, de 8 pago innumer.

A dala da laxa é de julho de 16í2, mas a d esle satyrico e gracioso carIeI
é de outubro 164,1.

4,6. Calalviia (Noticia Vniversal de) ... A los mu.\ iIIuslres Conselleres, ;.­
abio Con ejo de cicnto de la ciudael de Barcelona. Por el B. D. A. V. Y. M. P.

D. P. D. N. - Com todas la lice/lcias neces arias. 16U. Lisboa. Por Anlonio
Aluarez, Impressor elel Bey. 4,.0 de 8 innumei·. -135 pago

4,7. CatalmLa (Epitome de los principiús, y progressos de las guel'l'as de) en
los aúo~ 16'l,O, y 1ti'l,l, Yseiíalada vitoria de Monju que. E cl'ivelo 01 P. M. F.
Gaspar Sala, etc. En Barcelona. 1:'01' Pedro LacauallarJe. Afio j 6'l,1. E agora Im­
presso em Li. boa pello Ine mo original, Por Antonio Aluarez, 1II1pressor del-Rey
nosso senhor. Anno 164,1. 4,.0 de 76 pago innumer.

N'uma carla prologo, Lourenço de Queirós, que lanlo figurou nos impressos
d'aquella epoca, 'diz a Joã.o Hourigucs de Sá e Menezes, primogenilo dú conde de
Penaguiiio, que ao zelo el'elle eleveu poder divulgar·se a obra do padre Gaspar
Silla, lenle da Universidade de Barcelona. Na pago 5 lem outro rosto com uma
gravura ao centro.

4,S. Destrvlçam de qvalro cúmpanhias de castelhanos iunlo ,l cidade de Era
pello exereitt) de EI-Hey Christianissill10 de França gúuernado pello marichal de
Millareia, con a lomada de noue b~ndeiras, & muitos carros de uagagen . En
Lisboa. Por Iarge Rodrigues. Anno (j4,i, 11.° de 8 pa". innull1er.

4,1), Fula, que fez o P. FI'. Manoel da Crvs, Mestl'B em S. Theologia, depu­
tado elo S. Oflicio, & das Ordens Mililares na segunda inslancia, Vigario Geral
Geral da Ordem dos Pregadores da lndia. (Armas reaes porlugueza ). No aclo
solemne, em q\Te o Conde 10am da Si lua Tello, & Meneses, Vi orey & Capitão
Geral do Estado ela lndia, depois de ter aclamado, &. iurado o erenis imo Rey,
& Senhor Nosso, Dom João, o TV, iurou o Principe Dom Theodosio, seu primo­
genito, & herdeiro, aos 20 de outubro, de 'J6H. Dedieada ao mesmo Conde Vi·
sorey. q,.0 de 22 pago - ~o fim: Em Lisboa. Na óffillina de LOUl'enço Anueres.
Anno 1M2. Vende·se elll casa de André Godinho, á sua custa.

50. Famosct j'ota do he panhoes ivnlo a Tanagona pello Exercilo del·Hey
Christianissimo, gouernado por Monsiur da Mot-ta Honuecourl, &. ucce os ven·
tvrosos do ditto Senhor desde quatorze de agosto alé dous de setemuro de f6ld.
Em Lisboa. Com todas as licenças necessarias. Impressa por lorge Rodriguez.
Anno de t6'd. q,.o de 7 pago innumer.

Este folheIo f6ra primeiro impresso em Parj~, no mesmo anno, como se de·
clara no roslo.

iH. Gazeta em que se relatam as novas Iodas, que houve ne ta Corte, e que
vieram de varias parles no mes de Novemuro de 16M. Li.boa. Lourenço de An­
verso S. d. q,.o

D'esta publicação, muito I'aliosa e rara, fez Innocencio nr) lomo IX do Dic·
ci01Wj'io bibliogl'aphico mais extensa nolicia, segundo notas que lhe enviilram da
lJibliolheca nacional de EI'ora, que lamhem pos~ue preciosa collecção de papeis
da Reslauração. Reserl'o-me para dar mais adeante esclarecimentos áccrca de
outra publicação, que e lhe seguiu annos depois e que encerra informações por·
rnl~norisadas das campanha. Foi o Mel'CUl'io pol'tnguez, tão raro como a Gazela.

5~. Lvsitania libem. Olissipone. Anno inslauralaH salutis hu manae M.DC.:U
vindicatae Iibertalis Lnsilanae I. (Armas porluguezas). CUI1l facullatE: Inquj~ilo­

rum, OJ'dinarij & Hegis. Ex omcina. Laurentij ue Anuers. A0110 6~ I. Acusta de
Lourenço de Queirós livreiro do Estado de Bragança. (Poema.) li,O de 16 pag.­
Bastanle raro.
. No exemplar da pI'ecio a collecção do sr. conde de Silbugosa, a ultima pa·

glOa não tem numeraç;Lo. 'o fim: "Patriae plaudenlis oomine. All'arus Pimenla
Scalabilanus ))
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Ej3. ~i[aniresto &. protestaçam feila por Francisco de Sousa Coutinho ... &.
enuiado á DieLa de R~llIsbona sobre a iniusta detençam, &. liberdade que requere
do Serenissirr.o Infante Dom DuarLe, Irmão do dilo Senhor. Anno ue (Armas
porluguezas.) 16!d. Lisboa, por Antonio Allwrez, Impressor del.Hey '. . q,.o
de 8 foll1. innumtlr:

E Le dor.umento foi impres o ::m lalim na cidade de Holmia, na Suecia, e
depois Lraduzido para a nova edição em Lisboa.

Houve dua euiçóe' com lrauucção diversa, uma impressa, como acima, por
AnLonio Alvarez e ouIra por Jorge l\odrigues. Alllb;lS raras.

51~. Pane{)Yl'ica apologelico, por la desagraviada Lvzitania: de la serviLvd
inivsta, dei lyrannico yu~o, de la insoporlabJe Lirania de CasLilla, com el dere­
cho, YirLvd, y cvidado ue Don luan IV. Rey IrsLo, legiLlmo eiior, y buen Pa-

. dre, Alio sessenLa de Sll Cautiuidad. AI lerrible, y mage tvo o, y ai que quila
la vida y espiriLu a lOS Príncipes, aI espanLoso con los Heys de la tierra. Psal.
75. Tradvzido de latim en casLeIJano. Alio, (Armas I'eaes portuguezas) i6U.
Con licencia, y privilegio. fmpres o en Paris, y agora ell Barcelona, en la Em­
prenla de lauule !lomeu. q,o de 2 folh. iunumer. U:! numeradas pela frente.

f1ara. O exemplar da biblioLhp.ca Ila.:ional está mui aparado no rosto. As
folhas i 7 e 18 n[[o teem numeração. Possuia tambem llm exemplar Femando Pa­
lha e vem mencionado no catalogo da sua hibliol!leca na 3.' parle a pago 186, mas
da edição de Lisboa.

Esta edição, egualmenLe rara, tem a indicação de impressa por Jorge Ro­
drigues, no mesmo anno. q,.o de 2 innumer. - 22 folhas. Ambas airam anon ­
mas. O auctor foi Franl'.i, co de Macedo.

Vi os doi exemplares dilIererites na bibliotheca cio sr. conue de Sabugo a.
55. PanegYl'ico cm a. coroação de Sua Magestade o Serenissi1rlo Seiior,

Dom loalll 1V. Uey lle Portugal &. dos Algarre~, &.c. ASua Excelencia o Senhor
Tristam de Mendonça Furlado. Embaxador aos 111I:y altos, &. Podero os Estados
Generaes das Prouincias Vn.idas. Composto por Francisco Gomes Barbo a. Foi
impresso em Amsterdam, &. a.gora de nouo nesta,cidade. com todas as li enças
necessaria~, na ofTkilla de Lourenço de Anueres. A custa d.e Lourenço de Quei·
ró., li.ureiro da Casa de Bragança. 4.° de 8 innllmer. -Ii pago

E ba tante raro este folheto. Teve a primeira impressão em Am terdam e
depois a segunda em Li boa.

O panegyrico principia na pago 3 :

O sol com densas nuues eclip ado,
Cõ portétos o Ceo toelo turbado
Noite escura, tornado claro dia
Em tristezas confusas a alegria.

E acaLa:

As subtis penas Cisnes Lusitanos
Cantando 1'0 sos feitos soberanos,
Que a espada milhor corta, se se eslima
E a pena se auantaja, em ver o, ou rhima.

Exi te um bom exemplar na bibliotbeca nacional, collecção n.O 6:770,
vermo TamlJem ha um exemplar na biuliotheca du sr. conde de 'abugo a.

56. POI·tuval resLitvido na decima sexta geraçarn de sevs Reys natul'3.es, pro­
metida por Deos ao San to, & Invicto Rey Dom Alfonso Henriques, &. amparada
do Ceo com prOlligios &. milagres: Epilogo de louvores do mvi Alto e Poderoso
Rey, &. Senhor No so Dom loam IV. Expostos em qvatro sermoens, qve na pu­
blicação, &. festas grandio~as, que se celebrar:ío de sua felis Acclalllação, prégou
n:l lndia, na cidade de Goa, na é Primacial o M. R. P. Dom Antonio Al'dizone
Spinola, etc. Livro I. 4." de 224 pago
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o primeiro sermão tem, no começo, a data de :lJi de setembro -1641; o se·

gundo a ele 22 do mesmo~ mez e anno; o terceiro a de 1 de dezembro 16iJ,2, e
o quarto e ultimo, a de 1 de dezembro 16'1-4. V. no Diec., Bibli., tomo I, pago
90, n." li30, a obra Cordel 11"iplir.ado, em que estão reproduzidos estes sermões.
Na bibliotheca de Fernando Palha existia um bom exemplar da rara collecção
do Cordel com os retratos de D. João IV e D. Pedro II.

57. P01·tugol. - Brie[ l'ecveil eles vies et moeVl'S eles Reys et Reynes ele P01·tU·
gol, elepuis l'an t088. iusque à present. Extraict de clivers avtbevrs, par Iacques
de Fonteny, 1.630. 11.° de 4 pago

Tem no fim esta indicaç;ío: A Paris, chez Iacqves HonenrogL rue S. Jac·
qves à la Ville de Colloigne. Note·se que a data d'este raro opnsculo é de 1.630,
mas o ultimo faeLo iodi.:ado é o da aclamação de D. João IV em 1.6W.

Existe um exemplar, estando as folhas col1adas e bem conservadas, nas col­
Iecções de miscellaneas da bibliotheca nacional de Lisboa, n.O 6:591 vermo

58. Pl'atica que fez el-Hey N. S. Dom [oan o IIII prudenLissimo, e legitimo
Rey de Portugal, aos Fidalgos, em 28 de julho em que se fez a prizão. Anno de
164,1.. Impresso em Lisboa, por Antonio Alvarez, Impressor dei Rey N. S. Anno
de 164L 4.° de 4 pago

Respeita á prisão do infante D. Duarte.
Muilo raro. Ha um ex.emplar· na bibliolheca elo sr. conde de Sabugosa,
59. Pme (La) de ~ept vaisseaux Espagnols par les Porlugais Auec la leltre

du Hoy d'Espagne, ecrite au Roy de Portugal et la Response. Slll'l'imprimé à
Paris, en I'[sle du Palais, avec permission, 16'd. 8.° de 6 folh. illnumer.

Bal'issimo. Possuia um exemplar o bibliophiJo Fernando Palha. Está men­
cionado no catalogo da sua bibliotheca, 3.· parte, pago 20iJ,. n.O 3:097.

60. PrfJclamacion catolica a la Magestad piadusa de Felipe el Grande Rey
de las Espaiia , y emp~rador de las Indias Nveslro Sefior. Lús conselleros, Con­
sejo de Cienlo de la Ciudad de Barcelona. Impr'e so em Barcelona, & agora em
Lisboa. por Anlonio Alvarez. [mpres or deI H.ey nosso senhor. Anno de i6H.
4.° de li innumer. - i6!J pago e mais :.1 innumer. do indice. O roslo é encimado
por uma gra.vura allegorica.

61. Problema acodemico e historico, em que se propõem: qual foy mayol'
acção em os Portuguese ,se o valor com que acclamarão o Senhor Rey D. Joam
IV. Se a pl'Udencia com que o seguirão? E se resolve pela segunda parle, etc.
Por o P. Antonio Rodrigues de Almada, etll., Lisboa occidental na oillcina dos
herdeiros de Anlonio l'edrozo Galram. i\IOCCXLT, iJ,.0 de 15 innumer. -1j.2 pago

Foi recitada esta oração, que não é vulgar, na a.:ademia latina e portu­
gueza, dos applicados na universidade de Coimbra, a H de março de 1no.

62. Quexas del-Rey dtl Dinamarca sobre la gverra, y vitoria de los suecos
dirigidas aI de Ca lilla su confidente. iJ,.0 de 16 pago innumer. -Sem rosto, nem
data, nem outra indicaçãO lypographica.

Nas ullimas paginas allude á politica de Caslella que causou «a desunião de
Porlui(al e Catalunha da corôa de Hespanha».

Parece que a illlpre~são d'este raro opusculo é posterior a i6H.
63. Segredos pvlJlicos. Pedl'a de toqve dos intentos do Inimigllo, & luz da

verdalle ql'e manifesta os enganos, e cavtelas de huns papeis volanles. qve vae
espalhando o inimigo por o principado de Catalunha con lres ~âI'tas del·Rey
Chrislianissimo, & dvas do Arcebispo de Burdeos, que cõlem a enlrada nanal en
Catalunha, & a vicloria da dila armada, & Mia prouisão do Serenissimo Hey de
Portugal en fauor dos Catalães. Por mandado, & ordem dos muyto lIluslres Se­
nhores Deputado~, & Ouvidores. Traduzido do Catalão em POl'tugues. Com todas
as licel)ças necessarias. Em Lisboa na Ollicina de LOUl'envo de Anueres. Anno
·HiH, A cusla de LOlll'enço de Queirós liur'eiro do estado em Bragança. 4.° de 2
innumer. - 35 pago

A provisão d'el·rQi D. João IV rem no li[TI e - manda a todos os vassaIlos
e naturaes de Portugal que de presente se acham nos exerci tos do rei de Caslella
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conll'a o principado de Calai unha, cabos de guerra, fidalgo, ofliciae . e soldado
e aparlem em in lante do serviço do rei de Castella e se passem ao logares do

dito principado. Tem a data de HJ de dezembro i6q,O,
(j~, Sentimento da fee pvblica quebrantada em Allemanha por indu lria de

Caslella. Na injusta retemção da pessoa do Serenissimo Senhor D. Duarte Infante
de Portugal. S. I. n. d. q,.o de 8 pago innumer.

Saiu anonyma, ma foi escripta om latim por Antonio Moniz de Carvalho e
depois traduzida em portuguez por Antonio de Sousa Tavares,

Na bibliolheca de Fel'llando Palha havia dois exemplares differentes na com­
posição typographica. Ambos veem mencionados no seu catalogo, 3." parte, pag,
22~, n.O' 32Lq, e 32i5.

65. Silva a. el·Rey no so Senhor Dom Ioam qvarto que Deus guarde felicis­
simos Annos. Por sou menor Vas alo o alferes lacinto Cordeiro. Com todas as
licellças necessarias. Em Lisboa. Na officina de Lourenço de Anueres. Anno
de Hjq,i. q,.o de 16 pago innumer.

66. Tl'iwnpho Lvsitano, recibimiento que mandó hazer Su MagesLad el Chris­
tiani imo Bey de Francia Luiz XUl a los Embaxadore Exlraorclinarios, g,lle
S. M. el Serenissimo Hey D. luan el IV. de Portugal la emLiô el afta de 16'4<1.
Em verso. Com todas as licenças necessarias. ?ia oflicina de Lourenço de Anue­
res. 4.° de l~ innum. - 30 pago e mais i inúumer. com o annuncio de ob,'a que es­
tavam para e imprimir pela maior parte relativas ás queslõe da Calalunha, e
com eJllülo viram a luz.

1642

67. ReZaçam da vicloria qve o general da cauallaria Franci co de Mello ;\[õ­
teiro moI' do Reyno, teue dos Ca telhanos, nos campos de l3adajós, dia do glo­
"io o San tingo, do presenle anno de :l6q,2. (Sem indicações typographicas do
logar e data). 4.° de tl pag. innulller.

Muito rara.
68. ReZaçmn do svcce o qve tov ~ Fernam Telles de Menezes. General da

Provincia da l3'im nas villas de Aldea do Bispo, & Caslelejo do Reyno de Ca ­
tella, aos 30 de Mayo de 16'~2 (conforme o aui o que Sua Mage tade teve d'a·
quellas partes. Anno (arma portugueza) i6'l,2. Em Lisboa, na Officina ele Do·
mingas Lopes Boza. 4.° ele 8 pago innumer.

69. ReZaçam da insigne viCIaria, que o general Fernão 'relles de Menezes
alcançou dos castelhaJlos em 22 ele agosto de iM2, cpnforme o aviso que veyo
a. Sua MagesLade. l~.o ele 13 pago inlllll11er. - No Jim : Em Lisboa. No ollicina de
Lourenço de Anuere .

Ha oub'a ed.ição d'esle 0pusclllo, de menor numero de pagin~ impre so no
mesmo anno por ~[anuel da Silva, o que prova que a me ma noticia era dada a
diversos imprcssorrs ou para proLeger este na ua indu tria ou p,itra dar maior
puhlicidade á noticia, como já notei em outro logar. De La exi tia um exemplar
na bibliotheca tle Fernando Palha. 'rambem vejo regisLado ouLro no catalogo da
biLlioLheca do sr. comle de abugo a, pago 192.

70. Relaçam do svccessos qve o Monteiro MoI' General de Caua\laria teve
com os Caslelhanos de Vi\la Nova deI Fresno, em 17 & i8 do me de elembro
de i6'l2. 4.° de 8 pago innumer. -No fim: na Oflicilla de Lourenço de Anueres,
16i2..

A data da laxa é de 21 de outubro i6l12.
7i. Refaçam do svcce5SO que o Monteiro mar Francisco de Mello General da

cavalleria leve com os castelhano em iU de outubro corrente de 1642 l1 ° de 7
pago - No um: Em Lisboa. Com lodas as liceu as necessarias. la. oflicina de
Loureuço de Anneres.

A data Lla taxa é: 4 de novembro 1.642.



184, RE
72. Relaça.m d~s victorias que o me tre ele c~mpo dom 'Sancbo M~nuel, al­

c~nçou do inimIgos ca telh~nos, por si só, & em companhia do general Fernão
Telle de Menezes neste presente mes de N01'embro de 16'12. (Arm;ls reaes por­
tuguezas ornamentada ). Com todas as licenças necessarias. Em Lisboa. Por An­
tonio Alvarez, lmpres ar DelRey J. S. Anno de i64,2. 4, .• de 7 pago innumer.

73. Relaç~lm do s\"ccesso q\'P teve Femam Telles de l'v1eneze·. general da
província da Beira, na tomada da fortaleza de EllIe~ com sua Vill~, e a Villa de
Valuerde no lIeyno de Castella, elc. Anno de 164,2. Impressa em LisLoa, por
Antonio AJv~rez. 4,." de 7 pago

Foi fscripta por Garcia Soarr.s de Souto Maior.
7ó,. Relaçarn lia vitoria, qve alc~llçov o meslre de Campo Dom Sancho Ma­

noel na villa Lla Freixeneda. 4, .• de 6 pago innumer. - 'o üm: Con licença por
Manuel da Sylva, iGó,2.

75. Relaçam verdatleira da entrada, qve o exercito castelhano fez nos cam·
pos, & oJiuaes da cidade (l'Eh'as, & de como o general iartim Alfonso de Mello
o fez retirar, & os nossos saquearão a Villar de Rey. Iv de 8 J?ag. inIlUlller.­
No fim : Em Lisboa, na officina de Domingos Lopes Bo a 16ó,!.

76. Relaçarn verdadeira dos sl'cces os do Contle de Castello Melhor, preso
na. cidade de Cartagen3 de Indias, & hoje liure, por particular mercé do Ceo, &
fauor delHey D. Ioão IV. Nos o Senhor. a cidade de Lisboa. (Armas reaes por­
tuguezas ornamentadas). Em Lisboa. Com touas as licença n cessarias. la olli.
cina de Domingos Lopes Bosa. Anno 1(il12. 4, .• de ~211 pago ir.numer. A ornamenta­
ção das arma~, que se encontra em outros opuseulos da mesma epoca, cümpre­
!lende dois genio aos lado do escudo, amparanuo a coréla real, tendo na mão
bandeiras; ·em baixo, fi direita a esphera armillar, e fi e querda um pelicano.

Bastante raro.
77. Relaçam da grande viciaria qve o Marichal de la Malta Hontlancourt, al­

cançou dos Ca telha nos em Catalunha. Cõ o rol dos mortos, & prezo. 4-.0 de 8
pago innurner. No fim: Em Li iJoa, por Antonio Aluarez, Impressor dellley N. S.
Anno de 16f1~.

78. Relaçam dos combates, qve a armada deJney Chrislianis imo, de que IHJ
General o 1arquez de Uresé, leue com a Armada de Ca lella gouerllada per o
Dvqve de Ciuda,] Real, nos mese de Iunho, & Iulho passado de llió,2. fl." de S pag.
innumer. ~o fim: Em Lisboa, na. üllicina de Domingo Lopes Bosa. AnilO 1tili,2.

A data da taxa é de 25 de setembro do flIeSlllO anno.
79. Relação dos s\'ccessos, qve o monteiro mar Francisco de Me!lo General

de CaualJeria, teue com os inimigos CaEtelhanos ('111 as VJlJas de Chelles & Val­
verde, Campos da Badajós, com o memoravel feito de hum Alltonio Fel'l1andes,
& a entrada qve fez por Castella dentro & a ViIJa de Figueirél de Vargas a doze
para treze do corrente. ó,.o de 7 pago -No fim: Com decreto de Sua Magestade.
E as mai licenças neceçarias. Em Lisboa. Na officina de LOUl'enço d~ Anueres.
Anno de 16í2.

A data da taxa é de 2ó, de julho 16ó,2.
O feito de Antonio Fernandes, que era trabalbador e stava em faina do

campo, entre Olivença e Valverde, foi que, vendo· e perseguido por dois solda­
do da cavallaria castelhana, elle, empunhando uma pequena faca, póz· e em
frente dos soldadps e matou um após o ou Iro, apreseJltando na villa citada as
armas de ambos. E o que refere e ta relaçãO.

80. Relaçüo da magesto a, misteriosa, e notavpl acclamaçam qve se fez a
Magestade EI Rey Dom loam o IV. Tasso Senhor, na cidade do nome de Deos
do grande fmperio da Cbina, & festa, que se fizerão pellos enhort' do Go­
verno pnblico, & outras pessoas particulares. PelIo D. 10al1l Marques Moreira
protho·notairo Apostolico de Sua Santidade & capellão de Sua Mageslade na ditla
cidade, o anno passado de 16li,2. 2.0 de 40 pag, innumer. - No fim : Em Lisboa.
Com todas as licenças nellessarias. Na offieina de Domingos Lopes Boza. Allllo de
1Mó"
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A data da taxa, n'este opusculo, é dtl Lishoa aos 8 de janeiro de i6ílj,; e a
da introducrão, assignada pelo padre João Marques, é de ~rat.:all a 20 de al(oslo
i6'~~; c no Unal da relação nota- e que o citado audol' ainda e crevera a ~~ de
novembro <l'este m..: mo anno dando os ullimas novidades do que o correra em
Macau, e era a chegada de dois navios, vindos de Manilha, com ea lelhanos e fa­
zenda, ficando os ca lelhanos prisioneiros e a fazellLlas para allgmenlo da ri­
queza da cidade. A noticia ela acclamação de El· Hey D. Jorro IV che.;lra áquella
cidade em 30 da maio e pejo assim dizllr a feslas começaram logo e a serie
d'eJlas terlll inou em 1.0 de agosto. O auctor da relação escreven-a pouco depois,
como se vê pelas datas; porém a impressão em Lisboa é que e demorou mais
de um anno.

Nas feslas os cstudantes das escola da Companhia de le us tomaram parle
saliente, e nas danças e folias entoal'am uma especie de cançào, que dizia:

Se Portugal com Ca5tella,
Nunca foi bem casauo.
Com João viva apal'laClo,
Viva, I'iva, apesar della.

É inter' san te e baslanle raro este 0pusclllo.
8i. Relaçiio da victoria qve o Monteiro mór rrancisco de Mello General da

Cauallaria, alcansoll dos Ca telhanos em o Campose Villa de Alconche!. lj,.O de 7
pago - No fim: Lisboa, na Officina de Lourenço de ÂnllPres, 1Glj,2.

82. R-.laçüo da entrada que fizeram na Galliza os Gpvel'l1adores das armas
da Provincia de entre Dour l ) & Minho, o Meslre de Campo \ ioli de Atbis ... e
Manoel TelJes de Menezes ... & rI'. Diogo de ~!e/'lo Pereira.:. Capilão mór de
Bal'ccllos.-No fim: Li5boa, na Officina de Domingos Lope Ho a, 16~2. {LO d~

6 folho ionumer.
Muilo pauco vulgar. Não vi ~ste folheto. Copio a indicação do calalogo da

biblioLheca Fernando Palba, parle 3.", pago 207, II.· 3:1:20.
83. R-.laçiio tlo svcces o qve o emhaixador de Porllll!al Le\'c em Roma com

o Embaixador de Caslella. Conforme a copia que veyo de Prança. (~ .• de 4 folh.
innumel'. Sentlo em branco o verso da lerceira. - No fim : Em Lisboa. Com to­
da as licenças necess:u'ias e privilegio BeaJ. Oflicin:l de Lourenço de Anueres
Anno 16~2.

84. RP/acio deis svcce-sos de Portvgal desde tol G.ener fins ai comensament
lle Mars dei any 16l12, ahont se relatan alguns combals rntre Ca lellans )' Portu­
gupses, en lerras dtl Ca tella)' de Porlu~al. La prore o feta en Lisboa I'n me­
moria de la coronacio dei s lior Rey ele Portugal. Lo Baplisme de elos Princips
Maometans. La fiedamontada dei Duch de Medma, Sydonia y tla l3uria que vn
r.apel/;l caslelJa feu a vn soldat de la matexa nacio au allre successors. Tra­
c1uisa de rrances en Catala. Ab licencia. En l3arcelona en casa de Iaume Mathe­
vat dellant la !lecloria dei Pi, any 16!~2. 4." de 8 pago innurn 1'.

85. Relacio maU certa, )' venJadera deIs dilxosos, )' felices ucce os de la
Armas e1el lley de Porlugal, )' deis embeleco vsan lo Ca telJanos, y lambe de
las virtuls pal'lioulars dei dit Rey. Illntament lo modo deI Rendirllent de Bada­
jós, y Exlremadura, y de la Hesolueio ha prcsa la Galicia. Tambe se dona Hela­
cio de las grans prellencions ba feLas, )' Já dit Hey, Any (Gravura lasca repl'e·
entando um cavalleiro, jii empregada em oulros opusculo ) 16~2. Ab lIíceMia

deIs sllperiors: en Barcelona, por Gabriel 'agues, en lo carrer de ant Domingo.
4.· de 15 pago innumer.

E ta relação é uatada de Elvas em 1 de agosto 16'12 c lem a assignatllra
do doulor João NadaI.

8li. Belacio deis svcceso uentvrosos de las armas de Porlullal, ha hon lan
guaoyat moItas banderas dei Ca tellans, )' cremat molLa Vilas y 1101;/)5, Y en­
lre ells a Monterey. (Armas reaes portuguezas, emolduradas com linha typo-
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gl'aphica ). Barcelona, em ca a de laume Mathevat Estamper de la Cintat y ela
Vnivel'silat, any 16'1,2. (j,.o de 8 pago innnmer.

87. Belaeio molt verdadel'a de la vicloria qve haD tingllt las arma delRey
de Portugal, contra la deIney de Caste!la a 17 de Norembre 1642. fVinheta.) Ab
Jlicencia. En Barcelona, en casa de laume Matel'at, any 16!12. (j,.o de 7 pago iD­
numel'.

88. Relacion Je algvnas perrlidas, CIl'e tvuo Filippe IV. Rey de Castilla, para
siempre já má . Amen. 4.° de 7 pago innllmer.-Sem rosto especial. No tim:
Em Li.boa. Na Ollkina de Domingos Lopez Rosa. Anno de 1M2.

89. Relacion de las cal'sas que obligam a la Ca a de Austria a pedir pazes
aI chl'isti:lJ)js imo Rey de Fl'ancia, y sus confederados, en la ciudad de 1unster,
nel aiio de 16112. 4.° de 12 pago - No fim: E criuiola Don Jo eph Pellicel' de
Salas y Toual' chronista de Su lage tad Catholica. En Madrid, por Alonso Pe­
rez, aiio de 16'12. Agora novamente impl'es o elll Lisboa, com loela as licenças
Dece.sal·ias. Na ollicina de Lomenço de Anueres, auno de 16!J,2, ã. custa de Paulo
Cl'aesbeck.

Rara. Tem referencias aos negoéios politiccs de Portugal.
O. Relacion verdadera de la grande batalha, q\'e hllVO entre Francese;; y

Espaiioles, 1)!lI'e p,1 socorro de perpiiian, a los 29 de Enero de J6112. (j,.o Je 8
pago - No filll : Con Iicencia En Pamplolla: A costa de IlIan Veret, aiío de 16!J.2.
E agora impressa nesl-a cidade de Li boa. Com todas as licenças neces arias. Na
ollicina de Lourenço de Anueres. Anno de 1642.

91. Relacion vel'dadel'3 de la nolable rota dei marqves dp. la Ynoj oza, gene­
ral deJBe de Caslilla, cerca de la Villa de Vais, en Cataluíi.a, a los 19 de Enel'o
de 164,2: por el seuOJ' ele 111 Molla de Hondacourt lugar Teniete General' de la
Majeslad Cbristianissima, en·el Prin~ipado de Calaluiia, 4.° de 7 pago - No lim :
Con licencia. En Pamplona. Por' \ncLres Gl'olz, aiío de 164~. E agora impresso
na cidade de Lisboa. Com todas as Ikenças neces al'ias. Na olllcina de Lourenço
de ...\nuercs. Anno de :164,2.

No com1.Jate dcs~rjpt(l n'esla relação foram mortos 900 homen do exercito
cas(elhano, /100 aprisionados e tomada 10 peças de arlilharia.

92. Belncion verdadeira de los exerci tos, qve ,ilctualmente tiene en campaiía
el Hey Chl'i ·tiani imo de Francia Ludo\'ico XIJI. o rusto, cõlra el Catholico
Philipe Q\'arto Hey de Castilla. Anno (Armas portuguezas) -j(j(j,2. Em Li boa.
Com Iodas as licença Deces arias. Na officina de Domingo Lopez Rosa. (j,.o de
4, pago innnl1ler.

U pxen:ilo franccz, organisado para a campanha, egundo con ta d'esla noti­
cia, compl'l'hendia:

25.000 homens de infantaria e 6.000 cavallos, no nos~ill1ão; 1O.COO de in­
fantaria, elll Tal'l'agona; 25:000 de infantaria e 6.000 c3\'allos, em Flandres;
8.UOO de infantaria, na Pic3rdia; 6:000 de infantaria, e 2:000 cavallos, em Bor­
gonha e Lorena; 12.000 de infantaria e 4, 000 ca\'allos; :10.000 de infantaria, na
AlIemanha; 6.000 de infantaria, e (j,:000 cal'allos, no Piemonle. Tolal, 98:000
homens de infantaria e 22.000 cavallos. No primeiro corpo do exercito e tava o
rei com as pessoas mais nobres da França.

As esquadras com flO navios de alto bordo para combate, 25 galeras e 20
oulras emb31'carõcs de guerra, eram comrnandada pelo marques de I3l'ezé, que
fôra ministro acreditado jUllto de D. João IV.

E ta publicação n::Lo menciona as forças portuguezas e hollandezas, aIJiadas
dos exercilrJs de Luiz XliI. .

** ",
93. Amicitia Gallica restavrala. Anno B.ornanae Redemplionis :16M. Libera­

tae Lvsitanae '2. Scribente Emmanuele Caesal'e de Miranda Lysboncnse. (Armas
portugllezas). Cum facullate sllperiorum. Vlyssipone. Ex officina Anton-y Alua-
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rezo TYPollraphi- Regij. Anno Domino 164,2. (poema.) 4.° de 2 innumer.- ia pago
9'~. llntipelal'gesis Ibero. .l.O de '7 pag innumer. -Sem 1'0 to e pecial. No

fim: Rvpellae excudebat des. Iov<lriany lJon'artis, Anno Chri tiano 1I10CXLIl.

Allude este rarissimo opu culo, de que tem um bom eXI:mplar a bibliotheca
nacional de Lisboa (miscellaneas n.O 6:806) e .sei da exi tencia de ouLro que
pertencia á bibliotheca do fallecido bihliophilo Fernando P:l!ha, ao faclo da re­
cu a tio papa em receber a u. Miguel de Portu~al, bi po de Lamego, como em­
baixador de D. João IV. Lê· e na primeira pagina:

« ..• He entendido que el vi Rey de Napoles no queria recibir por
Al'çobispo de la ciudad ai Emineti simo Phdo farino ha ta q Su ãc­
Lidad declare, que uão recibirá el ExcellénLi imo eiíor D. ~Jiguel de
Pol'lu~al. como embaxador dei Serenisimo ne D. luan IV de Portu­
gak

E affirma o auctor que o reis de IJespanha, nas suas acções descriplas e
publicas, contradiziam o titulo de «catholi.:os» que lhes 1'6ra concedi(lo.

Na IJ.iIJliotheca do SI'. conde de Sabugosa ha oulro exemplar.
95. t1po,ljos de la verdad catalana contra las obicciooes de vna ju Lification.

qve se hizo en nombre del-Rey Calholico conlra e ta Prouincia. Con 10 cargos,
(fve inivstamente se le impu ieron, por vnos papeles volãle , y descargos déllos.
(Armas porlugue a). Com lodas as licenças necessarias. -Em Lisboa. Por lorge
Rodriguez. Anno de 16'~2. 4.° de 52 pago innumer.

As publicaçãe ácerca da Catalunha, feitas em Li boa, foram da indu tria do
livreiro d, ca a de Bracrança, Lourenço de Queiroz, que requereu a re pecliva
licenças. N'esta especie de manife lo, por exemplo, diz elle, na petição, qlle teria
confiança de que seria admittiúõ por w'-"mu' aproposilo pam o estado pre­
sente das cousas deste Reyno ...

96. Banqvete qve Apolo hizo a los Embaxadores dei Hey de Portugal Don
rvan Qual to. En cuyos plato hallaran lo sefior~s Ilunbidados, mesclada con lo
dulce (le alguna poezia, y politica, la con~eruacion de 1ft salurl humana. Dedi­
cado solamellte ai que le costare su dinero. Pai' el licenciado Domingos Pel'eira
Bracamonte. En Lisboa. En la emprenta de Lourenço de AnJ1.lere , y a u co la.
Afio 1M2. 4.° Je iG40 pago

E livro muito pouco vlll~ar e mui interes ante. Deve encorporar-se com ou­
tros que, pelos primeiro anilas de gloriosft restauração, furam impressos em de­
fensa dos direitos de D. João lV ao tlirono de seus maiores na familia real de
Drag:mça. Lo~o no prologo se lêem as significativas palalrras qu ell eguida
transcrevo. 17igura- e que um crilico reprova que um medico abandone o exer­
cicio da sua nohre pr li ão para cultivar as Musas, julgando a scienciaincom­
palivel com a poesia e por COII eqllencia com as letra. O auctor sova o crilico,
observa que (lizer que perde a rama o meLlico, ou qualquer oulro homem le­
trado, porque tem veia para compôr versos, é erro mauifesto, porqlle a poe ia
nunca se enconlJ'a enão em entendimentos agudos, perspillazes e genero o , e não
em gro seil'o , 1'\11milcles e vilã~s' e senlenceia em nome de Apollo contra tal dou­
trina, pondo esLa nota (pag. 5) :

«Aun bien no acabava Apolo de promulgar esta sentencia, quando
soiío eD sus arejas vna trompela, y tras delta la fama, que er·a., enlrados
en Parnaso Ernba adores delHey D. loan IV, de Portugal' que veoian
a poner eD Iuizio literal'io eI derecho, con que ~ te Principe ~Iorioso e
reslituyo a Sll estados, que esenla alias tuvo da casa de Austria vsurpa­
dos á la de Bragança...
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E accentua·se mais o patriolismo do auctor no seguinle (pag 156) :

"Y quien duda que permil.lir Dias, que la comoa de Portugal vi·
niesse a ser herencia legitima de los descendientes deI gran condesta­
ule D. Nuno Aluares, fue querer remunerarle el zelo, con que se ex­
puso á tantos trabajos, y peligr03, por liurar su patria dei j'ugo Cas,
lellano'l.

Este lil'ro ti e criplo em castelhano. O auclor declara-se porlugmz, amigo
da sua patria, e diz que o escreveu n'esse idioma para que o comprehendessem
melhor aquelles aos quacs era destinado. Vem lOenl:ionado na Bibliotheca Luzi­
tana.

97. Carta de hvm esludante de Coimbra a ovlm em Li ·boa. (Armas por·
luguezas oI'lJamenl<ld:ls). En Li!'boa. Com todas as licenças nel:e!'sarias Por Paulo
Craesbee(:k Impressor, & livreiro das tres OrLlens ~lilitares. AnilO de MDCXXXXII.

Ij,.' de 8 pago inDumer.
Esta carta é endereçada a D. Juan Caramuel Lubkowilz e datada de Coim­

bra a H de outubro de 164,2.
98. Cm·ta de hvm estvdante (l~ Coimbra a ol"tro em Lisboa. (Armas reaes

portuguezas ornamentadas). Em Lisboa. Com todas as licenças necessarias. Por
Paulo Craesbeeck Impressor, L\. Livreiro das tr'es Or(lens Militares . .I\nno de
M.DC.XXXXIr. A cusla de Lourenço de Queirós, Liureiro (lo Estado de Bragança.
li.' de 8 pago iJ1lJumer.

Tem a data de Coimbra de se~unda-feira 29 de setembro 164,2. A taxa tem
a de Lisboa em 2'2 de nove'muro do mesmo alma.

99. Carta (copia de ma) qve ha escrito vn cavallero (1e Lisboa a vn cor­
respondiente suro, lJve viu cn esta Ciudad de flarceJona, en la qual le da no­
licia dü lo qve pa'sa por allà, y de I'nas Illlevas y cosas J1otables, qve ha refe­
rido cl Capitan (le vna esquadra de vaxeles Holandeses, qve lia Jlegado a la di­
cha CiudaLl de Li boa, a los vltimos de Abril deI presenle aúo de 164,2. (Gra·
vura allel!0rica). Ab licencia: En Barcelona, en la Estalllpa de IHume Romeu,
deunnt S. Iaume. Any 164,~. 4.' de 7 pago innllmer,

100. Cm'la (copia de "na) qve lia rnriallo abat IOHn Masà de la escaramuça
qve linn linl(llt eu Pooma lo Marques de los Velez, Emuaxador de Castella, con­
lra lo Embaxndor (Tc Porlugal l los morl . rlve en dila escaramuça y'ha dr. vna
part, y otra, tambe se anornenan tots los Catalans q"e peleal:(lTI en fauor del
Embaxador de Portugal. (Gravura a.llegorica.) Ab lIicencia: En Barcelona, ell
la Eslampn de Iaul1le Romeu, Any 1642. 4,." de 4, pago inllumer.

101. Carta (Copü, de ma) qve vn hid:t1go embio a vn cauallero Andahlz.
deseoso de saber nveuas de la corle. Dasele razon, no 5010 de ello, sino de los
svcessos de CalalulÍa, & olras parle!'. liO de 8 pago inllllmer.-No fim: Con li­
cencia: En Barr:elonn, en la EmprenLa de Iayme I\OIDCU, Afio 1O-í2.

Tem a data de Madrid em 7 de ago. to 161i2.
102. C/wios (Varios) deis bons svccessos deI Hey de Portugal, y disposici.o

de svs arl1lauas de mar, y terra: pl'Ogl'essos, y estat de las cosas ele Alemania,
y Flandes. Ab licencia, En Barcelona: En casa de Pexe Lal:allalleria. Any 1642.
li.' de 8 pago innumer.

f03. Discv?"so l!ratvlatorio sohre o dia da fel ice resLilvição & acclamaçii.o da
Magestade delfley D. Ioam IV. N. S. Dedicado á mesma Mageslade e escrito por
o doutor FI'. Francisl:o Brandão, Monge ue Alcobaça, etc. (Armas portugllezas).
:I.M2. 4,.' de 8 innumer. 179 pago

104,. Disc'lt?"so politico sobre o de aver de largar a coroa de Porlugal, An­
gola, S. Tholllé, e Maranhão, exclamado aos Altos e Poderosos Estados da O anda.
Pello Dr. Francisco de Andrade Leilalfl, 1612.
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if):). Facçoens ventUl'osas qve liverão na fronleira de Almeida o general Fel"
não Telles de Menaes, & o Me Ire de Campo D. Sancho Manoel, conlra o ini­
migo Castelhano, e!!l 2 & 4., deste mes de novembro (lo anno presente i6í2. l~.o

de 8 pago inllumcr. - No fim: Na oilleina de Domingos Lopes Bosa. Anno Hi'f2.
A laxa é ualaua de Lisboa a 2U dos mesmos mez e anno.
Pouco vulgar.
106. Favores do Ceo do IJraço de Christo que se despregflu da cruz, e de outra

mal'avilhas dignas lle 1I01ar. Uedicadas ao 111.'" Senhor D. Hodri,!O rIa Cunha,
Arcebi,po de Lisboa. Anilo (Gravurinha reprcselllalldo Christo erueific~do). HjI~2.

Por Francisco Lope, Liureiro, natural uesla cirlade de Lisboa. Com todas as Ii­
canças nece,sarias . .Em Lishoa, por Alllonio Alvarez. Impressor dp.I·l\ey N. S.
f~.o d'l 2 innlllner. -14 pago

Em 1879, o SI'. Silva Caldas, irmão do prore~sor P~reil'a Caldas, que tão
grande numero de publicações fez em Ura!(a, reproduziu u'esse folheto de Fran­
cisco Lopes, sob o titulo Appariçiio d'wna hostia. no ceo em Bl'Oga em 1640, o
(locumenlo, qU'l o livreiro puzera no. Frwol'es do ceo, referenle ao caso, do que se
lavrou aula, assigllado pelo padre Simões AII'ares, lIotario apostolico, e mais 16
pessoas, entre as quaps 13 ecclesia licos.

\ eia 110 Diccioltal'io biblio{Jfaphico, lomo Il, pago !].i!:!, o nome Francisco Lopes;
e ahi est,L registada mais Ire; ou quatro pnblir,açàes d'esle poela e livreiro edi­
tor, illspil'auo pelo factos occorridos 110 reinado de D. João IV, Muilo pouco
vulgares.

.Em 18tH o fallecido prof~ssor Pereira Caldas mandou reimprimir o folheLo
Fltl;ore.~ do Ceo.

'107. Ivsticia dei inclyto prillcipe D, Iuan IV. ney de PorLq:al, MIJai de lo
ne~'es PurtuguE'ses, y Casa de Bergan\'~. Leyes de Lamego, lJechas en la funda­
~ion dei IIlJ)'no. Privilegios qve proll1eLi6 gl"ardar el lIey O, Felipe II. rn su
nombre, )' de ~us suecessore , Il'J'amiento de O. Affon~o r. lIe.I' de Portugal, eLc,
Por vn afkionado a La gloriosa Nacion Porluguesa. En Darr,elona: En la Em·
prenta de [ayme Romeu, del~nte Sanliago. Mio i6'd. y ii. su co ta. 4,0 de 22 pago

Par~ce qve o auctor foi um calal<lo amigo de l'orlug~l, com cujo auxilio
contavam os catalães na sua campanha eontra os castelllanlts. '

108. Marte pDrtv!Jves. Contra elllvlaciones casLelhana~; o ivstifieacionps de
la arma deIH~)' de Porlvf.lal r:ontra Caslilla. En qyaLro cerLalllen~, ELc. Tracl\'­
7.ido de Portl'gu s en eastellallo por el Dolor Iuan S:IIgado de Araujo elc. EIl la
Empre,lia dI! LOLu'enço de Anberes, y a su costa. Alio de i6/~2, f~.n de 12 innu­
mel'. - 2:52 pago

Tl!fI1 lleJicaLoria ao principe D. Th~odosio. Veja no Dica. Lama TV, pag, 33
n.O -1:281.

109. Novas exlraordinria , qve conLienen lo mal tracLe qve hanL fet lo Im­
périals ai gel'lllã dei lIey d'J Purtvgal qve lt'lIian preso CarLa q\'e don1n noficia
de ]~s co,as de Allemanya; y la prepal'acio de guerra pnInglaleJ'l'ól, &c. Ab li·
cencia en Bal'celolH\: En Estampa de Iaurne lIomeu deu2nt ant Iaulllc. An '
lH2. 4,0 dI! 8 pago innum 'r.

Na primeira parte d'e le folheto as egura· e, p lo que eon Lava, que o iII'
fanfe D. Duarte pa sava a noites na pri <Ii) com cadeias lançadas ao pé ou;i
luãos; linhalll·lhe tirado lodo o fato, deixanrlo-Ihe apenas uns lI1uito usados, para
I[U e e quecesse de todo de que era principe e abaslado,

i llJ. Príncipe (El) encvbierto, manifeslado en qvatro discur:;o [-olilicos ex­
clamados ai Hey Don Phelippe I1IL de Caslilla por vn vassallo que lo fue uyo
hasta las nuebe dI! maliana dei siempre rnemoraLle dia abbado primiero de dé­
ciembre dlll aiio de 16íO. Ese,'ivelos Lllcindo Lusit~no, Com lorlas as licenças.
nec.essaria , Em Lisboa. Na omeina de Domingos Lop~ 110 a, :lI.DC,XLll, 4,0 de
4, illnumer. -56 pag,

A ullilll'\ pagina é innumerada. O auclol' d'esLe opuscnlo foi Luiz Marinho
de Azevedo,
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Ui. P,-incipe (El) vendido o venta dei innocenle y libre Principe Don

Dvarle Infanle de Pol'lvgal celebl'ada en Vienna, a 25 de runio de f6~2 alios.
EI-Hey de Vngl'ia \'enuedor. ElHey de Caslella comprador ... 'l'raducido deI la­
tim. Pariz, en casa de Juall Pãle, t6'~::l. !J,.o de 35 pago Con reb·ato.

Ba lanle rara. Existia um exemplar na bibliolheca de Fel'l1ando Palha.
i ,12. Publico enlimienlo de ini I'stiça de AII IlIanha ao Rey de Vl1gna, Prin­

cipes, Ordens, (.\: Senbores do Imperio. S. 1. n. d, (Lisboa, tlW2.) !J,." de 8 pago
innumer.

O au\ltor foi Anlonio de Sousa de Macedo. TraIa-se da prisão do inranle D.
IJvarle.

Exisliam exemplares lias bibliolhecas de Fernando Palha c do sr. conde de
Sabugo a.

1U. Rtl1nalhete de flôres a fe.licidade d'este Ileyno dp, Portugal em sua mila·
grosa restauração por Sua Mage tade Dom João JV. do nome, & XVlII em nu­
mero do verdadeiro l\eys Porlugl.lezes. Em Li boa. na Officina de Domingus
Lopes Rosa, t642. 4.° de 28 pal(.- Auclora, D. Marianna de Luna.

Opu cu lo em yer os portuguezes e caslelhanos. 'Iuito raro. Parece que são
apenas conhecido dois exemplares. O exemplar, segundo conhecido, que :lppare­
ceu no leilão do' livros de epomut:eno foi vendido por /~O~OOO réis, por encom­
menda ao livreiro lisbonense Coelho da Silva.

N:l bibli0lheca do SI'. conde de Sabugo a ex.i~te um exempl:lr. No c:llalogl}
ela bibliolheca de FCl'llando Palha esla regislado outro.

fi4. Regta militar ofl'erecida ao serellissimo Principe Dom Theoelosio nosso
enhor. Com hüa relaçam do que féz a villa de Barcellos, depois que foy acla·

mado ney, & Sllor Sna Magestade, alé o pl'imeiro de laneiro 16'~2. (AI'mas por­
luguezas). Em Li -boa. Com toclas licenças necessarias. !\a Oflicina de Uomingos
Lopes Bo a. Anno (le i642. !J,.o

Tem no fim a assignatllra: Licenciado, !lJanoel da Rocha Freyre.
O ecli lor LOUI'enço de Queiró., que figw'a na maior parle da relações da

po a, diz, na dedicatoria ao principe D. Theodo io, que era mui anti!!'o ollicial
da casa de Bragança e lias suas publicações demOli trou que era favorecido pela
casa real.

i 15. Res]JlIcsta qve dio cierlo ministro ai Rey PlJilipe sol)l'e la cosas de
Portugal. Sem rO'lo, nem chita., nem outra indica "âo lypogl'apilica. q..o de [) pago

116. Svcl'esso qve tene o l'i'onleiro mor Bvy de Figveiredo de Alarcam, na
entraela qve fez por Galiza em este me· de setembro de 6i2. 4.° de 8 pago in­
llumer.-No fim: Impressa em Li boa. Por Paulo Craesbeeek. Anno 16!J,2.

Baslante raro. Appareceu outro folheto, em outra edição sem dala.
117. SVCCe5.\OS feli~es intitulados, finezas de Amor. Offel'ecidos aos poderosis­

simos Reys ele Portugal, & França. Composlos om dovs romances por Gregorio
de San Martin. (E cudos das armas portuguezas e Crallcezas). Em Lisboa. Com
liceuça. Por Manuel da ylva. Anno 16~2. q..o de 10 folh. illllllm.

O edilor d'esle raris imo folheto foi Pedro Crae beeck, o moço. Ha um exem­
plar nas collecçõe do archivo da Torre do Tombo, ~-B-36. Ex.i le oulro na bi­
bliolheca do r. conde de Sabugo a.

f 18. Svcessos qve ovve na fronleiras de Elvas, Olivença, Campo Mayor, &
Ollgllela, o s gUlldo allno da reeuperação de POI'lugal, que começou em primeiro
de dezembro ele 16'd. &: fez fim em o v\limo de ovembro de 'J6r~2. Dil'igidos á
Ma"e. tade ele D. [oao 1IIL Rey de Portugal, nosso senhor. Escriptos pelo dovtor
Aires VareUa, elc. (Armas portuguezas). LislJoa. Com Iodas a li ença' Ileces a·
rias. Na oflicina ele Domingos Lopes Bosa. Annq 16'1,3 4.° de 4 innumer.-H2
pago - Enlre as P·lg. 5~ e 55, e as pago 90 e 9I ha planlas elos combales em
AlcolleheI e Villa Nova deI Fre no.

Esta 'muilo bem conservado o exemplar existente no archivo ela Torre do
Tombo, 8-B4 I. Com as planta é da maior raridade. São gravadas em co!:Jre
e com a assignatura; Manuel Almeida {es.
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Na bibliolhel:a de Fernando Palha vem regislado na 3." parte dl) seu cata­
logo um ex~mplar da primeira parte dos folhetos do dr. Varella. Veja o que
ponho adeanle no anuo 16i3.

ii\). Theatro da mayor façanha, e gloria porluguezas. Ao muilo allo, e muito
póderoso Prllcipe Dom Theodosio, o primeiro (l'esle nome. Por Diogo Ferl'eira
Figveira, criado dell1ey D. loam o LV, etc. Anno (Armas porluguezas). 1642.
Em Lisboa. Com lodas as licenças necessarias. Na officin:t de Domingos Lopez
Rosa. E á sua custa. [~.o de 4 innumer.-ti2 folh. numeradas pela frenLe.

120. Tratado das viclorias que ali:ançmr Simam Pitla de OrLigveira Gover­
nador dos Presidios de Moumenta, & Moufreita, á ordem do Fronleiro MÓr Ruy
de Pigueiredo de AJarcam, com hvma Relaçam do assalto que deu Anlonio de
Queirós Mascarenhas, Capilão Mór da Villa de Valladares em alga lugares de
Galliza, atÁ Abril d'este anno de 1642. 4.° de 7 pago ionumer. - No fim : Com
todas as JicenJas necessarias. Em Lisboa na Officina de Domingos Lopes Rosa.
Anuo 16'~'2. A cusLa de Lourenço de Queirós, livreiro do ESlado de Bragança.
Baslanle rara.

121. Tregoas enlre o prvdentIssimn Rey Dom Ioam o IV. de POTtugal, & os
Poderosos Estados das Prouincias Vnidas. (Armas portuguezas). Impre sas em
Li boa, por mandado de Sua Magesta(le. Por Antonio Aluarez, seu impressor.
Anno de 161~2. 4." de 3D pago innum~r.

122. Tresllldo fiel, e verd~deiro de hua Carta que da Villa da Ponte da B~rca

mandou a Coimbra certa pessoa ele credilo, & aULhoridade a hum seu amigo.
Nella se dá conta do que ate-gora lem succedidn pello Parlo & Caslello de LilI­
eloso, Portella de homem, & Soayo nas enlradas qve se fezerão conlra o Reyno
de Galliza o anno de 16H, & [~2, elc. 4.° de i'.2 folho innumer. - No fim: Em
Coimbra, por Lourenço Crae. beeck, 16r~2.

123. Vzvrpaçilo, retenção, l'estavração ue Porlvgal. (Gravul'inha represen'
tando uma nan). Em Lisboa. Na officina de Lourenço ele Anvel'es. Anno de
i642. 4,.0 (\e 5 innumcr.-57 pago

Saiu sem o nome do anclor, que foi João Pinlo Ribeiro, como se pode ver
n'e le Diccional'io no respeclivo artigo, que menciona oulras obras do mesmo au·
cloro

A ultima pagina do exemplar pertencente ás valiosas colJecções do 1'. wnde
de Sabugosa não lem numeração.

1643

1~4. Relaçam da viagem, qve por ordem de Sua Magesladcfez Anlonio Fia·
IU(I Ferreira, d'este reyuo da cidade de Macau 111 China: e fel icissima acclama·
ção de S. 1\1. EI-Rey nosso senhor. Dom Ioão o 1V. Q11e Deos guarde, na mesma
cidade, & partes do Sul. l~.o de ii pago innumer.-Sem roslo especial. No fim:
Na officina de Domingo Lopps Ro a. Anno de i6'~3.

A Helação é dalada ela ilha de Santa Helena a i2 de abril (lo mesmo auno.
.A taxa lem a data de Ligboa a 20 df1 novembro. Rarissima.

125. Relaça.m. da svrpresa, e lomada da viJla e Castello ue Salvatrrra em
Galisa, pelo conde de Castel-Melllol' Gouernador (las armas da Pronincia (l"enlre·
Douro, & l\iinho, no domingo 3Lde Ma.yo. 643. 4.° de 1t pa.l!. innumeL'.- Sem
rosto especial. No fim: Na oJIicina de Domingo Lopes Rosa. Anuo 161:t

A l<lxa é uatada de { ele julho do mesmo anno, o que prova que a impres­
são em Li boa pouco se demorou depois do facto que relala.

126. Relaçam em qve se refere parte dos gloriosos svcces os, qne na Prouin­
cia da B il'a tiverJo contra Caslelh.lnos, as armas de S. Mage tade, governada
por D. Aluara ue Abranches, seu CapitãO 'General, no' mezes de Ma)'o alé De·
zembro de 64,3. 4.° de 7 pago innul1ler. - No fim: Em Lishoa, Por Manoel da
Sylva. Impressor no Poço da Fotea. Anno i6H.
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. 127. Relaçam lia victoria qve o capitam dc cauallos loão dc Saldanha da

Gama alcançou do Ca telhanos entre·Cãpo Mayor, & Alhruquerque (sic), em 12 de
Julho de 6'1:3. Em Lisuoa. Com todas a licenças necessarias. Impressa por Paulo
Crae.beeck. Anno 16!J,:1, 4,." de 8 pago innumer.-Ao cenLro do rosto as armas
portllgllezas. .

As licenças e a taxa teem a datas dos mesmos mez e anno. Este papel foi
apre entado j, cpn ura pouco dia depoi de escripto.

128. Relaçam de como o Cardeal Espinola General do Beyno de Galliza,
cometeo ao Conde de Ca~telmelhor, General das arma de Entre Douro & Minho
na praça de Salvaterra, onde foy rebatido vaI rosa mente ; & de como pa arão
os Gallego o Bio ~linho, & acomeLerão Villanoua tIe Cerueira, & os no sos alcá­
çarão delle vidoria en 23, aLé 28 de Setembro, do anno dc 164,3. 11.° de 8 pai(.
innumer.- i'io Iim: Co/n toda 3.S licenças necessarias. Na oficina de Domingos
Lopes 110sa. AI1J10 16'13.

129. Relaçal1l em qve se refere parte dos glorio os svc~essos, que na Prouin­
cia tIa Beira tiuerão contra ca telhano , as armas de S. MagesLadtJ, govel'l1adas
por D. AI \'aro de Abranches, seu Capitão General, nos meses de Mayo até De­
zemuro de 64,3. 4.° de g folho innumer. -No fim: Em Lisboa, Com lirença da
S. InqllÍsiCãl, OrtIinario, & Paço. Por Manuel da Sylva. AnilO i ÜVI:.

A licença e:L taxa tem a data de janeü'o 16Vl.
13U. Relaçam de hvm sl'cce so notallel, qVé leue hua conlpanhia nossa de

cauallos jUllto a I'illa de AJ'ronches pelejallào com sinco do inimigo em 29 de
Dezembru de 6'd. 10° de fl) pal:o innumer. - Sem rosto especial. i'\o fim: Em
Lisboa por Paulo Craesbeeck. Anno 16H.

Na <lnte·penullirna pagina "em uma certidão de Francisco de Mello, mon­
teiro mór do reill'l, declarando fJue o capiLão de cavai los, D. João de Ataide com
a sua companbia batem por duas vezes o inimigo, Inatando e apri ionando muitos
homens, porlando-se com zelo. valelltia e experiencia; e regi ta que elllre os
pl'i ioneiros, esLava o capitão eb',stião Correia, portugnez emigrado, que en­
trára ao seniço dos castelhano logo depois da acclamação em i 6 'lO, Tem a data
de Olivença a 30 dr dezembro lo mesmo anilo.

A taxa é llc Lisboa e datada d :~O de janeirú 16Vl, l1ara.
131. Relaçam do alevanlamento de Ximabál'a, & do seu notavel cerc , & de

varias mortes de 110 o PorLuguezes pela Fé. Acrl'scenlase Ovtl'O da iornada,
qve Francisl;o de Sousa de Ca 11'0 fez ao Achem. cm q"e lambem se apontão va­
rias mories de Porluguezes naLurais desta cidade, & de o\'tras do Heyno, em de­
fensa de nO.m 'anla Fp.. Con algúas vitorias alcançada depois da felice aclama­
ç:10 delRey no so Senhor, contra nosso inimigos no e tado da India. E crito por
Duarte Curreia farniliar do S. Oflit:i o, elc. EII Lisboa. Con licença. Por 1anuel
da Syll'a, anno 16'1:3. 4,0 de 2-!1 folha.s, nurnerada pela frente.

É mnito rara esLa relação e J1'clia se encontram o nomes e as naturalidades
de alguns do' que foram sacrificados e outros facto dignos de memoria.

132, Relllça:n do sitio, qve o ex.ercito ele Sl'a Magestade poz a Villa noua
deI fre no, & tudo o que nelJe pas ou até ser rendida, & capitulaço ns com que
e entregou. lJ,.0 de 8 pago innumer. - No fim: Lisboa.. Com as licenças nece Sl­

rias. Na ollicina de Domingo Lopes lIosa. Anno de 16i:1.
E ta relação remata com a seguinte nota:

"Tem o nosso exercito até o presente tomado I\: abrazado ao
inimigo as terras seguintes: S. Valuerde, Albufeira, a 'forre, Almen·
d1'aJ, Alwnchel, e Figueira de Vargas, Cbele , I\: ViJla noua tIel fl'e ·no".

Os faclo~ na.rradvs esLão dentro de um periodo que começa em setembro
e finda em noremuro de 16'13.
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1iJ3. Relaçam tia vitoria que o duque de Bresé General da Armada de França,
teue eontra a de Castella em a balalha qve se derão avante d'3 Cartagellaaos [1 de
setembro pass,\do, composta de vinte &. sinco navios de guerra, a sabllr, sinco
Galeões, seis navios FramengC's, &. 1ll Fnlgalas de Ounquel'qup, a qual desbaratou
com perda de quatro navios: elll que entrou a capitania de Napols, hum galeão,
&. mais tlous lIavios com 170 peças tle artilharia, &. i50(1 homeu entre mortos, &.
prisioneiros. [1.° de 8 pag.-Sem rosto especial. No fim: Cõ as licêça necessa­
rias. Lisb. POI' Antonio Aluarez. fmp. Delney N. S. G!J,3.

i:3lJ,. Relação sVlllaria da entnlda, qve o exerl:Íto de S. Mage tade fez em
CasteUa, pelas frõteiras de Alentejo &. dos lugare que tomou, &. abrazou até
hoje seis de Outubro, &. do que passou no itio, &. entrega do castello de Alcon­
che!. lJ,.0 de i2 pago innumer. - 'o fim: Em Lisboa. Com todas as licenças ne·
cessarias Na officina de Domingos Lopps Bosa. Anno i 6~:1.

Sem rosto especial. Tem a data do Cam[lo de Akonchel a ti de Outubro de
16!J,3; a da taxa é de Lisboa a i7 dos mesmos mez c anno. Uastante rara.

135. Relação tio svcesso, qve Franeisco de MeJlo, Monteiro 11101' do Reyno,
general da cavai leria, teve com os castelhanos, junto tle Albuquerque, em o qual
matando a /I111ytOS delles, fez mais de sineoenta pri ioneiros, IX Ma grande preza
de gael0. [1.° de 8 pago ínnumer.

Sem rosto especial. ~o fim: Na officina de Domingos Lopes Rosa. Anuo
de i6~3·.

A taxa lem a data de Li,boa a 12 de dezembro do me mo anno.
136. Relar.io de la entrada dei excrcito Portugues en la Galicia : y de la presa,

y demo!illio de la vila ele Saluatelr::t. y tambe dona noticia dei bagatge, y muni·
cio, y baJuleres se son presos cn dita Plaça. (Gravura tosca, que toma a maior
parte da pagina P. representa uni cavalleiro armado.) Estampada em Paris,
y ara ab lIiceneia en Barcelona por Iaurlle Matevat any 1613. 4,.0 de 8 pago
innumer. .

i37. Relacio moll verdadera dei buu svcces qve Iian tingvt las arlllas dei
Papa, y dei Rey de Portugal, r.ontra las armas dei fley de Ca tella, en Porlugal,
y en los estats elel Papa. Ab licencia. En Barcelona: en casa rle launlfl Matevat,
eleuaJ1t la Bedoria dei Pi, any iMiJ. 4.° de 8 pago ínnnmer.
. E urna relação notkiosa de varias partes e cU informações militares ele
HOl11a, Lisboa, Vp.neza, Monaco, Marselha, Londres e Paris, referentes a maio e
junho do mesmo anilo.

138. Uelacio molt venlade:-a, d la victoria qu han linl(ut las armas ali
fley de POI'lugal, conlra las armas dei fie)' de Ca tella, en la vila de Salvaterra
en lo Ilegne de Galicia. (Gravurinha.) Ab lIieencia en I3arcelona, en ca a de
[aume ~iatevat, any fü'~3. lJ,.O de 8 pago innumer.

A gravurinha que ama o rosto repre cnla parle de um edili 'io religioso
e parece alé fragmento de nnior desenho. Os factos narrado na rela';ão deram·se
no correr dc agoslo.

-l39. Rela/.io verdadera qve ha portal vn HeJigios de Valencia en esta Ciulal
de Bal~elona donant auis de vna ~ran Yillloria qve Iiall lingut la. armas Porlu·
gneses, contra las caste!lana a 28 de Agost de dit an)' i6!l:J. Y lambe clona auis
rlel casalllent que ha fet 10 l1ey de Portugal de vna tilla sua qve ha casat ab lo
Princep de Orange. ( 1111 gravura. losca, representando um ca\'alleiro de lança
cm ri 'le) Ab lIicencia cn Barcelona. ell easa de Gabriel l'ioguesen lo earrer de
S. Domingo, any [64,:3. lJ,.0 de lJ, pago inuumcr.

11,0. Relacion de tres viciarias que han ah,ançael0 las armas Porluguesas,
contra las armas castelhanas, ora ntleuamente sucedido a dos deI mes de Fehrero
hasta C{ualro de Março i(j'~;t 4.° de 8 pago innulllcr.-Sem roslo e.pelliaI. o
lim: COII lir:encia, en Barcelona, por Gabriel Nogues, en la Calle de Santo Do·
l11ingo, alio 1(j4,:3.

Refere um bO:11 feito de arma enlre as villas de Alfaiate; e aves de Sa­
bugal, em que se tornou saliente, por sua valentia, Alfonso Furlado de Men·

TO)IO XVIII (8ul'l'l.) t3
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donça, governador da cidade da Covilhã; e dá nolicia do jubilo que houvera na
India pela acclamação de D. JoãO IV.

*
* *

. Ui. Cm'la (Copia de uvma), qve de Evõra escreveo hum coJlegial do Real
ColIegio da Purificação a outro seu amigo em Li boa, em ql'e lhe relata o rece­
bimento de ua Magestade nesta cidade de Euora. 4.° de ifi pago innumer.­
No fim: Em Lisboa por Paulo Craesbeedc. Anno i6~3.

A data d'e la carta é de Evora a 31 de julho do mesmo anno e a das li·
cença de 4 dos mesmos mez e anno.

i42. Cm'la (copia de vna) qve I'n cavaller de Porlvgal a enviat a vn cavaI·
ler desta Ciutat de Barcelol1~, donanlli noticia de vna gran lraycio que auian
tramada contra lo senior fiey de Portugal, y tot on Regne, y la sentencia que
ba manat fel' lo senyor fiey a la per ona de don I"rancisco de Lucena secretari
de Estat, y principal Ministre de dit Hey, y altres molts cauallers que consen·
tian en dila trayr.io aIs 2í. de Abril dei any i61~3. (Gravura lasca representando
a execução patihular de Lucena e outros con piraclores.) Ab llicencia, en Bar·
celona, en casa de laume Malhevat, any i6í3. 4.° de 8 pago innumCI'.

Muito rara.
Existe UIl1 ext3mplar na bibliolheca nacional de Lisboa, que é copiosa nes­

tes papeis impressos na Catalunha.
H3. Cm'la qve vn cauallero Biscaino escrivio en discursos Polyticos y Mi·

litares, a otro dei Heino de Nauarra, en repuesta de auerle cõsullado soure a
justiticailiõ de las armas auxiliares Aragonesas, Nauarras, y Viscainas por Ca .
tilla, contra el Principado de Catalulia: y le da cuenla dei estado qve tielie las
Portuguesa. ; y abonando com graues do umentos su lustificacion engrandese
su valor. En Lisboa. Con todas as licencia necessarias. Por Paulo Craesbeec.k,
Impres '01', y Liurero de las tres Ordenes Militares. Alio i6í3. 4.· de 1,2 pago
innnmer.

No fim de uma breve carta-prologo a Ga par de Faria Severim, que foi se­
cretario de estado das malerias de ultramar, traz a assignatura do dr. João al­
gado de Araujo, que pede ao mini Iro haja por bem apresentar a el·Bey a carta
do Biscainho. As licenças são de agosto :l61~3. No remale do opu culo (fim da
pago 4,2) tem uma nota; que começa:

"Para que este cauallero Biscaino, author desta carta, sepa como
suelen ensayarse las annas Portuguesas, enlienl!a que solo han comen­
zado a hazerlo en la pre iente accioll conlra Caslilla de le quinze de
Agosto proximo, metiendo en ella por diuersas p1rles ochenta mil ln­
fallles en quatro -exercitas; porq liasta aora solo se empleô Portugal
en defenderse de assaltos, fortificar sus fronleras y basteer·se ue ar­
mas. oo»

Veja no DicClOnal'io bibliogl'aphico, lomo IV, pago 32 e 33, o artigo JoEio Sal­
gado de A1'aujo.

i44. Cal°la qve se escreveo do nosso exercito em 23 de setembro. {1° de 7
pago innumer., e mais 2 de licenças, que tem a data de 28 de selembro de 16113.­
No fim: Em Lisboao Com todas as lü:enças necessarias. Por Paulo Craesbceck.
Anno ·16lJ,3.

i45. Carta qve se escreveo do nosso exercito en 23. de Setembro. Em que
se dá relaçãO da. entrada em Valvel'de, & campos de Castella, & cerco da Bacia-
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JOz, & tomada do alto da parte de Castella. 4.° de 8 pago innumer. -1\'0 fim:
Em Lisboa. Com lodas as licenças nece ·sarias. Por Paulo Craesheeck. Anno 1643.

Esta carla, sem ascÍgnatura, terll a data de Badajoz em 2:3 de selelllbro de
16'1,3, e as licenç!ls a de 2!S do meso.o IJlez.

H6. Ent1'ada (Segvnda) qve fez o conde de Caslel·Melhor Ioão Rodrigues
de Sousa, & Vas.:oncellos; gen~ral das arruas porluguesas, da Prouincia de En­
tl'e Douro & MinlLO, na villa de Salualena, em Gal1iza, chamada hoje SaluatelTa
ue Portugal. {1. 0 de 12 pago iunumer.-No fim: (verso da ultima paginn): Lis­
boa. Com lodas as licenças necessarias. Na olIkina de Domingos Lopes Rosa.
Anno i 6'13.

Os factos mencionados nesta relação são de ago to e selembro. A taxa é da-
tada de Li-boa: aos 16 de selembro do mesmo anno. .

14,7. g,pelho de Lvsilanos em o llrisla! do psalmo qvarenla e tres, etc. Por
Anlonio Velozo de Lyra, theologo, natUJ'al da grande ilha da Macleira. Dewllado
a Dom RaYlllundo Duq ue de Aveiro, ele. Com lodas as lillenças nelless"J'ia . Em
Lisboa por Paulo Cral'sLJeeck. Anno 10'1,3. lJ,.O de lJ, innumer.-8~ folh. liUlTleradas
pela frente. Entre a folha I e 2 está Ullla e ·tampa. gravada representando um
pelicano delllro de un a corôa d,] louros e carvalho, alilllCnlando os filhos com
o sangue das quinas, que segura no peito. .

H8, Estes ditos, illtj lulados disparates, dizem serem feitos elll ~ía]aca, paTle
da India por um moço Inestiço de 12 anilaS, node 1('l76, estando Aires de Sal­
danha, por capitãll d'aquclla fortaleza. Com hôa detestação dos que venderão,
& entregarão este Rt:Jyno de Portugal a Castella. lhO d' 12 pni!. inllumer.­
No fim: EIII Li 'boa, por Anlonio Aluarez, Impressor Dei lIey J. S, Anno de
16'l,;t

É muito raro e te opusculo. Vem rdacionndo no calalogo da [libliolhcca de
Fel'llnndo Palha, pag, '18'1, LIa 3." parte, n.O 2996.

149. Lvsitaniae captivitas svb Philippo; Liberlas, et felicitas, et fclicitnssvh
Ioanne. Libri qvinqve qva hislorieo, qua oralol'io stylo inlerpllncli, Scrille1Jat Do­
ctor Gaspar Pilllo Correa, Theologlls Lusilanus Garaialensis in Barcellol'llnl Col­
legiala C;IIJ(lni.:us P;lPnitenliarius. Cum facultale supel'iorum. Vlyssipone, ex olli·
cina Pauli Craesbeeck. Anno Domilli 16'13. 8.° de 104 folhas innull'Ier.

Exi te um exelllplar 1Jem conservado nas collecçõcs da Torre do Tombo,
81-B-37.

150. M'ilagl'oso svccesso do conde de Caslel Milhor, offerecido a ll1uy iJlvs­
Ire Senhora [)ona J'lIIarianà de Lencastre, condeça de Cn.stel l'tlilhor. EII' verso.
Por Fr:lncisco Lopes, liUl'eiro, ele. EIII Lisboa. Conllicença. Por Manuel da Sylva,
anno t 64,:3.4.° de 1-16 folhas, numeradas pela frenle.

EsLI e outras publicações do livreiro-poela FrnJJcisco Lopes teem já registo
n'este Dicc., logar COlllpetente.

151. Planct!bl Catltolillus juris gentiul11. Pro Legalione Serenissimi. nc Po­
tentissirni Principis Jonnnis IV. Regis I.usitaniae, &c. contra Cn lellanorum ca­
lumnia . (Dedicauo ao papa Urbano VIlI.) Londini. Ex ollicina Guilhelrlli Bris­
toliae. M.DC.XLIll. {LO de 2-lJ,3 pag.-Tem 110 fim aassignatura: Doulor AII!ollio
de Sousa de Macedo.

152. Sennão, qve prégou o P. D. Diogo Lopes ... em a egreja da compa­
nhia de Iesv na IlIesma cidade (EvQl'a). . No 11m de Ilua novena, que os H,'li­
giosos da companhia de 1esl' fizerão p"llo feJice succeS50 das armas delRey
nosso senhor em quinze de Agoslo de 16í:t Com lodas as licellças rwce sarias.
Na ollicina de Domingos Loper. Rosa. Anno de 1644. lJ,.0 de 11 folh. innumera·
das.

153. Sermão da circvncisiio do Senhor'. Mysleriosa allcgoria a Portugal res­
laurado, etc. Pelo P. M. Iorge da Co la da cõpanhia de le5vs. CQm todas as
licenças necessarias. Em Lisboa. Na oficina de Lourenço de An I·eres. Afio
164:3, 4.° de 4 illllumer. - ~J9 pago - A ultima pagina, no exemplar das collec·
ções da Torre do Tombo, não tem nl1m~ração.
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No rosto lêem-se mais:

Em politicos juizos, prudente.
Em adl'ertencias de eslHdo, acertada.
Em prevenir riscos. e:lIllelosa.
Em sutilezas, engenhosol.
Em novidades, aprazi \ I.
Em felicidades, venluro<a.

Unica.
Pera conservar a redenção Porlu/fuesa.
15l~. Svccessos vicloriosos deI e).ercito de Alemlejo, y Relaçam summaria

de lo que por mar, y lierra olJraran las armas portuguesas contra Ca tilla el
afio de 643. (Armas portuguezas.) Com todas as licencias necessarias. En Lis­
boa, por Paulo Craesbeeck. Aíio 16'~ll' !~.o de 14 folh. innumer.

Na dedicatoria a Rodrigues de Sá, herdpiro do conde de Penaguião, vem a
a signatul'a do dr. João Salgado de ArHujo, abuade de Pera'.

Na quarla folha vem a inscripção que o conde de Caslelll1elhor mandou
collocar na porta principal da praça de Salvaterra, nas margens do rio Minho.

Muito rara.
155. Successos que houve nas fronlc.ir.1S de Ell'as, Olivença, Campo Maior,

Ouguella. &: outros lugares do Alpnlpjo, o lerceiro anno da. Recuperaç:lo de Por­
tugal, que começou em o 1.0 rle Dpzemhro de i642 e fez fim em o ultimo de
Dezembro de 1643. Dirigidos á Mal!pslHde de D. João IV No so Senhor. Escrilos
pelo Doutor Aires Varela, Conego Mal!istral de Santa Seê de Ell'as, GOl'emador
e Vil(al'io geral do dito Bispado, c C"llllllissario da. r1ulla de Sanla. Cruzada. 4..0

de /1 illnumer.- VIIl- 2 em branl~o-li)H pago e mais 1 innumer. Com a declaração
no fim: "Acabou de se imprimir e te 111'1'0 em Elvas na Typographia Progresso
de Anlonio José Torres de Carvalho, c á cusla do me mo aos 2 de novembro do
anno de ·1900".-A liragem em pap...1 de linho foi (le HiO exemplares, numera­
dos, rubricados pelo edilor e COlll o n/.rne do possuidor.

Vem a ser esla a. edição 111·ill.rip" da lerceira relaçãO, Successos, do dr. Ai­
res Varella, até então inedila e desl'onhecida rios uibliographos, como declarou o
meu erudilo e benemerilo antecesS(lr, Innocencio. Del'endo exi IiI' o IlIanuscriplo
110 archil'o da Casa de Bragança, ell,' o suppoz, com outras riquezas hibliogra­
phicas, perdido e em cinzas na. espa.lIl 1O sa calastrophe occorrida no dia 1.0 de 110­
vembro ti '!755. Felizmente, o H'nenlndo Abbade de Se\'er, Diogo Barbosa Ma­
chado, salvára o conteudo desse IlIanllscriplo por ler mandado fazer ullla copia,
que foi parar com outros papeis da i-ua notavel colIecção de jivros raros á Li·
bliolhp.ca do l1io de Janeiro, onde ric;lI'urll e conslituiram a mais importanle e se­
Ieda parle da principal e riqnissilll<l bibliolheea nacional do Brasil.

O edilol', sr. Torres de Carvalllo. sabendo da exislencia rlo .;itado manuscri­
pto, com a devida auctorisação do f!overno brasileiro e aux iliado pela del'oção
de funccionarios superiol'es da m~WI;t bibliolheca, conseguiu obter a copia fiel,
que logo lralou de imprimir elll Elvas, narrando esles faclos no prologo da re­
prorlncção, serviço patriolico de alto lalor, pois veio el1l'iquecer as collecções dos
papeis d;t Restauração com l:10 pr CIO o documento considerado perdido para
sempr . E a copia foi dimcil de lirar, porqne a letra do codice, seculo Xl'lIl, es­
tava Já em parle qnasi apagada.

A primeir;t RelaçãO do dr. Aires Varella, que se torn:ira raríssima, foi reim­
pressa em Ell'as em 18BI; t) o sr. Tllrrcs de Ca.rvalho lJ'ella fez em 190-\ nOI'a
ediçãO, lamberll elll tiragelll limitada e numerada, accres~enlando-a com uma
curiosa nola hiographica. do auclúr, escripta pelo doulo latinista dr. Francisco
de Paula. Santa Clara, tio do editor. 4-.0 de xxI'l-6 innumer.-77 pago além da
ultima innulIlel'ada com a juslifÍi:ação da impressão.

Da egunda lIelação llei já cnnla anteriormellle, segundo o exemplar exis­
tente na Torre do Tombo c não Yt'1I1 descripto assim no Diccioll{tl'io bibliog7'a­
phico, nem nos calalogos dos bibliophilos conhecidos, por ser muito rara.
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De ambas pos~uo, por mel'cê do benclI\prito editor, exemplares com o n.'· 90.
156. Verdade do Anti·Christo contra :L Inentira inventada. Autor o P. Fr. Ma·

noel Homem da ordem dos Pl'égadores. LI-boa. Com todas as licenças necessarias.
Na oJ1lcina de Domingos Lopes Rosa. Allno 1643. lbo de 2 innumer. - 38 pago

1644

Hi7. Relaçam dos svcessos, que o llonlle de Castel Milhor, govel'l1ador das
armas de Entre Douro, &. Minho, teve a 16, 18 &. i2 de Fevereiro pa sado de
t.6'J,4. 4.° ue 6 folh. innumer. -No finl : Na ollicina de Domingos Lopes. Anno
de 1.644.

É de Lisboa. Nesta Relação ~e dd 'onta de ter sido-aprizionado o capitão
ue cauallos D. Luiz de Vide e Andrada, IlIeio portugues, meio flAmengo, militar
muito valente e muitas vezes ferido por sua bravura; e Iraz, no finl, de follJ. 4.
a G, a copia das ordens e instrucções daladas de 27 de janeiro do mpsmo anno,
e assignada' pelo conde de Allx e JII.lI'1l1ez de Tavora, para que o capilão D.
Luiz de' Vid' l) Alldrada, na remonta a '1111' ia proceder, encontras e elll diY'rsos
logares e freguezias pessoas que o auxili;l sem ne;se serviço e que vem indica·
das nas dilas instrucções. Isto parece dplI10nstrar a confiança que o com mau­
dante das forças ca lellianas tinha no ofTit-inl aprisionado.

158. Relaçam ue algvns svcessos, llve na fronlei.ra de Olivença leve Fran­
cisco de l\Icllo general da cavelleria &. d,' hum grande estratagema, que os nos­
sos fizprão ao i:,jrnigo. 4.° de 7 pago innlllller.-,·o fim: Em Li boa. Naoffillina
de Dominglls Lopes Rosa. Anno de 16'I·fI·.

1.59. Relacwn verdadeira da entrepj'I'za da villa da Barca no Reyno da Gal­
Jiza ourada- pêlas armas del-Rey noss(1 . cnhor, govel'l1adas pello ClJllue de Cas­
telmelhor {o;Io fiodrigues de Vasl:ol1<'.I·1108 &. Sousa, na Prouillcia (Ie Entre
Douro &. Minho, em lres de Março de ·16Vk 4.° de 12 pago iLmumer.- o fim : Em
Lisboa. Com todas as licença. Na OmCilllL de Domingos Lopes Ho~a. Anno 16/14..

160. Relctcmn verdadeira de bvm \ idorio~o sucesso que liverão as armas
Portugnezas nó lugar lIa Barca, fronteira ele Villa nova do .Minho, contra a ar­
mas inimiga, no prin ipio de Março Gl}'~. 4.° de 6 pago innumer. - No fim: Ka
omtina de Louren~o de Anvere . Anno 16h

1.li1. Rplaçam da famosa 1'1" istencia, e sinalada vitoria, qve os Portugl'eses
alcançarão dos castelhanos em OugueJa. e -te Anno de 10" a 9 de Abril, gover­
nando esta Praça o capitiio Pascoal da Co ta. Il.O de 8 pago i1l11umer. - 'o
fim: Com lolIas as licenças necessarias. Lisboa. Por Paulo Crae;,beeck ... Anno
1644. Hara.

162. Relaçmn dos gloriosos s"cce~ os, q'ue as armas de Sua Ma~esta(le El
Hey D. roam JV. N. S. Li verão nas. tenas de CasteJla, ne te anno de 16í'} até a
~emoravel victoria de Montijo. (AJ-ma~ portuguezas.) Aiio :1.644. Com todas a
licença nece-sarias. Em Li boa, por Alllonio Aluarez. Jmp. Del-Hey . 6. 4.°
de 34,-'1 pago Com o retralo de D. Jo;io IV e dois planos fóra do lexto, o que
falta em ,IJ:;uns exemplares, quando apl arp ·em.

Mwlo rara. Seu auctor foi Antonio Paes Viegas. Existia um exemplar com­
plelo na I iuliolheca de remando Palha.

Hi3. flell1.çam verdadeira. da entral1:1 que o governador da. arma Mathia
de Albuquerque fez em CaslelJa neste III 's ele Abril do anno prezenle de 164.4.
&. Svcesso de \10ntijo. (Armas porlugue1.a .) r~om todas as licen ,as n cessarias.
LIsboa. Por Paulo Cl'aesbeeck, !illl'eiJ'O &. Impressor das Ires Ordês Milita.res.
Anno 164,4. 4. .• de 4. folho innumer.
. 1(>4. Rploçam ele algvns suces o , que na fronteira de Olivença leve Fran-

CiSCO de Mello, general da cavallaria, & de hum grande estratagema, que os nos-
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sos fizerão ao inimigo. 4.° de 4 folho - o fim: Com toclas as licenças necessa­
Tias. Em Lisboa. Na officina de Domingos Lopes Rosa. Anno de 164f~.

Muita rara.
iti5. Relação dos svccessos. qve nas fTOnteiras creste Reyno tiuerão as ar·

mas del-Rey Dom loam o qvarlo N. S. com as de Castella, desflois lia jornada
de Montijo; até fim do anno ele '164'~. com a victoriosa defensa de Elvas. Anno.
(Armas portuguezas.) de 16!~5. Com todas as licenças neces aria~. Em Lisboa.·
Por Antonio Alrarez. Impre_sor dl'IRey T. S. 4.° de 4 innumer.-95-i pago

Hi6. R"laeio verdadera, y lidedigna de la presa, y capitulacio dp la grã y
rica vila de Posymegll, per lo general de las armas dei Hey ele Portugal dOIl Juan
IV. à iÇ!. de Mars 16'1,4. (ArIDas reaes portuguezas.) Ab J1i~ent;ia, en Barcelona
en casa Iaume Mathevat, any 16l14. l1." ele 6 pago innumer.

167. Relacio molt verdad\~ra de la gran victoria qve han aleançada (sic) las
armas de Portugal, contra deI Hey de Ca tella entre Monlijo, )' Baclajos. Traduit
de Fran~es en Catala'. (Armas reaes portuguezas.) Ab lIi~ent:ia en Banelona, l:1n
casa Ia.ume Mathevat any 16M. 4.° de 8 pago innumer.

Não vi o opusculo em francez. nem sei de quem o possua.
168. Relacio dei bon vcces de las armas delHey Von loan IV. de Portugal,

en ques nota la presa, y capitulat;io de la famosa Vila del Fresllo en la E tre·
madw'a en lo Reme de Ca lella. Y lambe per altra part lil pi'e~a de Altanlllgem,
Porto- Pedroso, Sampayo, Frcxenedea, y altres places considerables ell lo Regne
de Galil;ia: y de la ruina, y pl'rdicio de alguns sexanla 1I0chs en lo Regne de
Castella. IGravurinha tosca representando um c:walleil'o.) Ab licent:ia. En Bar·
celona per Gabriel Nogues en lo carrer de Sant Domingo, Any 16'1.4, 4.° de 7
pago innumeradas.

169 Relacio verdadera de vna carta Cfve envia als sitiats de Lleydl', Don
Felip de Sylva, general deIs Castellanos, y de la "ictona que han alcançada los
Portugueses conlra cliLs caslelhans. 4.° de 7 pago innumer. - No fim: Ab lli­
cencia, en Barcelona, per Gabrid Nogl1es, en lo carrer de S. Domingo, Any
1644.

..
* *

17D. Aefiio (A) de acclamar a EIney Dom Ioão o [V: foy mais gloriosa,
& mais dina de honra, fama, & remuneração qre a dos qve o seguirãO adamado.
Affil'ma·Q (oão Pillto Ribeyro, eLe. Com todas as licenças necessari'ls. EIII Lis­
boa. Por Paulo Craesbeeck, 4.° de 2 illnllmer.-3'~ pa~. nUlllPradils pp.la frente.

171. Apologia miliLar. En derema de la victoria de MonLiio. Contra las rela­
ciones de Castilla, y gazeta de Genoba, que la caiumni;n'oll mordacps, y la usur­
pan malicio as. A don Ivan Rorlrigves de Saa, y Meneses, conde de Prnaguion
dei Consejo de Su Magestad, y sn camarrro mayor. ingulal' M~cPllas de los es­
criptores. Offrece el capitan Lviz Mariúo de Azevedo. Em Lisboa. En la Em­
prenta de Lourenço ele Anvers. AnilO D.~C.xxxxml. 4.° ele 4 innumer.-i!4 pago

i'i'e~te opusculo o auctor pretende provar que, apesar das calnmni, s espa­
Ihauas pelos adl'er_arios, a valentia das armas portugupzas Ludo deslrllia. por­
que a verdade está acima de tudo e o exito da batalha de Montijo era o ultimo
testemunho da celebridade ganha p lo nome porluguez.

17~. Capitvlo (Copia de vn) de uma carla escrita por el embaxador ordi·
nario de Portugal, que oy reside en Pilris, ai Embaxador de Portugal q va a

_ MunsLer, con los Eml)axadores Plelllpotenciarios de Francia, que oy sehallan en
la Ciudad de Haya. (Uma gl'avurinha representando parte de um ca. tello ou lo·
cal fortificado.) Con licencia. En Barcelona, en Ia Imprenta clú Pedro Ivan Oe­
xen, en Ia calle de los Tprneros, delante casa de micer AsLor, Afio i 64q,. 4.° de
4 pago innumbr.
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É breve este «capitulo». Tem o seguinte remate em prol dos legitimo inle­
resses li direitos de Portugal:

Clel-Bey de Portugal era Bey legilimo, à quien de derecho cõpe­
tia el Heyno que le hauian quilado; y que Francia per ninguna via de­
xaria Cataluua, ni dexaria de as,istir aI Hey de Portugal, como hasta
agora.»

173. Cargos contra el Conde Dvqup, y memorial de avizos que cierto mi­
n.Ístro de Ca lilla prezentó a su Bey Don Felippe el IV. para reparacion de su
malol'lrada Monarchia. 6. .• de 1.4 pago -No fim: Em Li.,boa. Com totlas as licen­
ças necessllrias. Na officioa de Lourenço de Anueres. Anno de 1.6'14.

Não telO folha do roslo o ex.emplar que examinei na bilJliolheca nacional.
A dala da taxa é de 1.9 de janeiro '16~'!1.

f7l~. Cal·ta qve o reyno de Porlvgal escreveu a Caslella. (Armas reaes por­
tuguezas.) En) Lisboa. Com todas a~ licenças necessarias. Por Paulo Craesbeeck.
Anno '1645. 4.· de 35 pago innumer

Tem no finl : - Feita aos 26 de Ago to de 1644. -" E a assignatura : POI'­
tugal.

As gravurinbas das armas reaes portugnezas não são iguaes ás de onlros fo­
lhetos. Cada impressor as empregava no 1'0 to dos opuscnlas de desenho r1ivprso.
E succedia lalld)I'rn, ás vezes, que o IIle rno impressor as mandava empregar l:om
differentes dl'senhos, como se vê nos impre so· de Paulo Craesbepck.

-175. Discurso (B"evl\), e Irátado de rl'gras militares observada por rnvitos
pratiws, & valerosos soldados, etc. Composto pelo carilam Gregorio Soares de
Brito, etc. Com t"das as licenças nece sarias. Eln Lisboa. Por Paulo Craesbeeck.
Anno 1641~. II·.· de 25 folho i'liumer.

1.76. Flrancia interessada con Portvgal en la separacion de Castilla. Con no­
ticias de los interesses comunes de los Prinp.ipes, y Estado de Europa, A la
Magest.ad Christi:tnissima de dofía Ana de Avstria, Beyna Regl'nte d" Francia, y
de Navarra. Ol1'erece hvmilissimanwnle. y consall'ra con devido culto, AntoTÚo
Monis de Can alho, ele. En Paris, rn la olficiJ):l de Migvel Blage"rt. en calle de
la Calandra, a la Flor de Lys, junl.o ai Palacio. '164~. ~.• de 6 innumer. - 1.05
pago Tell) ante-rosto gravado em t:ohl'l~ e uma carla ou planta das praças e villas
de Gastella e Andaluzia, cercadas pl'lo pxercito portuguez, antes da rag. 71. As
3 pago anteriores não são numeradas. A correcção de en'alas vem no verso da
pago 105.

Ex.istia um exemplal' na biblioll1Pca rle Fernando Palha. Está no respectivo
catal(l~o, 3." parte, pago 1.86, n.· 3ül):3. Eu po suo ontro.

l1ara.
177. Historia deI levanlamiento de Portugal, ele. Por el ~aestro FI'. Anto­

lIio Seyner. En Zaragoça, Por Pedro Lanajo y Larnarca, 16í~. l1.· de 1.2 - 276
pago e mais R de indice.

Muito rara.
1.78. Montigienses de castellano iJoste victoria. Al"spiciis illviclissimi Rflgis

[oannis IV. l'ol'l.\rgalliae xvm. Avthnre FI'atre Francisco de S. Augustin. Pro­
uincia S. Antollij Hcligioso. (A rrnas púrtuguezas ornamentarias) Com facullal.e
superiorum. V/ysip. Ex Officina Antonij Alvarez typographi Rclgij. 4.· de 4A2
pago innumer.

1.79 Sermiío qve estando o Senhor exposto, no convenlo de San lo Antonio
dos Capuchos d'esta cidade POI' ordem da Haynha Nossa Sellhora a 18 de selem­
bro de 1.li'~3. Prégon Fr. Chri toviio de Lisboa, etc. Em Li boa. Com todas as
lic~llças nel:essal'ias..Ta officina de Lourenço de Anveres. Ano(! 161'1. 4.·_ de
~ lllnumer. - 36 pago
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No roslo estampa-se e te sUlTImario :

(,NeJ1e anima ao povo, a defençam da liberdade da patria, exor­
tando·o a pedir, & esperar do Senhor a prosperidade do Exercito Real.
ApUllta as vezes que maravilhosamente redemio Deus este Beyno ..•
as grandes perdas /llodernas de Castella ... »

!'ias pago 18 e seguintes apresentou um quadro da situação de Portugal na
occasi:l0 da restauração e do nluito que. depois fizeram os portuguezes pelo seu
valaI' para derrotar os ('a telha nos.

Tem muitas t:itações t:amonianas. flastante raro. Ha um exemplar na Torre
do Tombo 8-U-38. A bibliotheca nacional tem outro, n.O 6.6i5 1'.; lia de Fel'­
nando Palha "".io regi tado oulro, parle 3.', pago {IH, n.O 30:33.

V. Dicc., tomo 1Il, pago 70.
180. Svccessos militares elas armas portvgvesas em suas fronteira depnis da

R"al acclalllarITo contra Casl,!lla. COln a geografia elas Pl'ouint:ias, & nobreza
d'ellas, etc. Pelo doutor loão Salgado de Araujo. Em Lisboa, por Paulo Craes­
beeck, {(j!lq,. 4,." de 4: folh. illnumer.-':!4,U de texto e mais :3 de indice, innumer.

R~lra.

A serie de opusculos impressos em B.I1·celona, como se tem vislo, lião é pe­
quena; além de notavlll por ser muito pouco vulgar, serve talllbem de estudo
relatiYo ao de,enl'olvimenlo que ent,10 já tinham, naquella parte ela pellinsula
hi panica, a artes graphicas. São bellissill10s lliguns exemplares existentes na
vasta collecção d~ hililiolheca nacional Ile Li ·boa.

1645

i81. Relaram verdadeil'[l da entrada que em Castella fez Fern;lo Martins de
Ayala, t"nente da companhia de Manuel ria Gama LoIJO, capitão de cauallos na
villa de Campo Mayor, acompanhãdoo 'ómente noue soldado~, & da preza que
fizerão, trazendo prizioneiros ao Conde de Sengvem, que de Mao! ricl villha pam
Badajos com o posto de general da caualaria, & dons criados seu~, t:om lres pe ­
soas lIlais, em lium Dialogo campo lo pelo Autor do grat:io o do Terracnça, Pr.ro
Salgado, etc. Em Lisboa, por Paulo Cnl'! IJeecl<, 16!15. 4:.° de 12 pago innumer.

Muito rara.

f82. Almanach prototypo e exemplar de pronosticos. Com particulares Ephe­
merides das cOlljuncções, &. aspectos dos planetas, Eclypses do Sol, & Lua, &
pronosticação ele seu elfeilos para o pr"sente anno de J6!l5, ett:. Composto, e
orferecielo á Rainha N. Senhora pelo Itt:Hnt:iado Franci co Guilherme Kasmach,
etc. Com todas as licenças necessarias. EIIl Lisboa. Por Paulo Craesbeeck, & a
sua custa. 154,4,. 4:.° de 27 folh. inllumer. com algumas grarurinhas lascas no
texto.

O auctor dava ao seu nOllle os titlllos ele "philo o[1ho, astrologo e cirurgiãO
dos do numero delrey O. João IV e das IIlesmas pessoas reaes;" e a signava tle

. dois modos, ora Ca mach, ora Kasmach.
Tanto nos preliminares, como no corpo da obra, refere· se a D. João IV,

~eu nilscimenlo e sua ascens,10 ao tlirono pela gloriosa reslauraç,lo. . .
E bast<lnte rara'esta obra. Tem um exemplar lias suas collecções o arcluvo

ela Tone elo Tombo, 8-13-38.
183. Comeâia famoza, inlitvlada, La maior hazaiia de Portvgal. Dedicada

a la mvi alia, IlIdita, Catholica, y Serenissima Seiiora D. Lviza Beyna ele Por­
tugal, ett:. AnilO Diii (Armas portuguezas) ele 16~ií. Com todas as licenças neces-
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sarias. Em Li boa, por Antonio Alvarez, 4.° de 2 innumer. - 38 pago e mais uma
innumer. com a indicação do impressor e data da impressão.

'esta comedia, dividida em 3 jornadas, entravam as seguintes figuras:
O duque de Bragança, D. João;
A dUllueza D. Luiza, sua IIllllher;
O lfIarquez de En'era, lJ. Francisco de Mello;
O conde de Vimioso;
Jorl!e de Mello, cavalleiro;
Pedro de Mendonp, cavalleiro;
D. Antão de Almada, cavallelro;
D. Miguel de Almeida, cavalleiro, velho;
D. Gast,io Coutinho, caval!eiro;
O rei D. FiJippe 1V;
A infanta de Saboya Margarida, vim'a, governadora de Portugal;
O conde de Olivares;
Miguel de Vasconcellos, Secretario de Estado de Portugal;
D. Antonio Tello, cavalleiro;
O Doutor João Pinto lIibeiro ;
Octavio, soldado e criado.
É escriplo em caslelllano por Manuel de Arriaga de Castrv.
181,. Dialogo gracioso diuidido entre actos que contem a enlrada qve o

Marques de TeJTacvça general de Castella fez na campanha da cidade de Eluas,
tratando de a conquistar, & o forle chamado de Santa Luzia junto á dita cidade,
& a retirada que fez á de Badajo; com perd.] de muita gente sua, & de rcputa­
ção. Compo to por P,'ro SaJl!ado natural da villa de Penidle, soldado que se
achou na occasião. 4,.0 de 16 pago inllumer.-No fim: Em Lisboa. Com Iodas as
licenças necessarias. Por Paulo Craesbeeck. Anno 164,5.

Bastanle rara.
D'esta peça dramatica, em verso, tinha um exemplar a IJibliotheca de Fer­

nando Palha. Vem no seu catalogo, 3." parle, pago 202, n.· 3:085.
185. fJiscvl'so heroyco sobre a jorn<lda que o illillligo fez á Praça de Elvas.

Votado, e hVlllildemente sacrificado á empre Augu ta, & victoriosa ~Jagestade
dei lIey Dom Joam IV. de Portu;.!al No so Sellhor. (Arma portuguezas.) Em
Lisboa. Por Paulo Craesbeck ... Anno de 1645.4.° ue 16 folh. innumer.
. As licenças c a taxa teem a data de fevcreiro do mesmo alll1o. Saiu anonymo.

E um poema em oitavas numeradas alé 90 e sob o titulo Rimas mal'ciacs. Come·
çam:

Estas Rimas Marciaes, que a meu étido
Ditou Béllona en pletro Luzitano.

E acabam:

Parrt que o poder vo so prcvenido
Trinnfe vencedor, nunca v~ncit.lo.

Muito raro.
186. Noticia (Breve) da Iornada que Mon enhor ~Iarql1es de Rulhac Embai­

xador extraol'djnaf'io do chri ti<lIli imo Bey de França L jz XIIU fez a. lortu­
llaJ, & Elllbaixada, que deu a el-Hey nosso senhor D. Ioão n. Hestaurador de
Portugal. 4.° de :1':2 pago innumer. - No fim: Em Lisboa. Com lodas as licença.
1'\a olI1cilla de Domingos Lopes Bosa. Anno de 1615.

18i. OctavU?'io Iteroico votado a Magestade viclorio.a del·Bey N. S. Dom
roam o IV de Portvgal, pellos oito dias, ql'e o inimigo e leye com touo o eu
~xercito sol1l'e a praça ue Elvas; (l'onue fugiu com perda gTanue, & maior
ignominia. [*.0 de 1* pal!o innumer. - Sem 1'0 to, nem data, mas deve er uc :164,0.
Tem este poemeto no fim o nOOle do auelor: Antonio Gomez de Olivcira.
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Começa:

E acalHI:

RE

Para. logrardes duplicadas glorias .
Em occasião (Senhor) sempre opportuna,

Quando á i!uelTa succeda a paz dourada
Seja a de Salomão, que foi arma(la.

1S . Verdades portvguezas contra calvmnias castellanas escritas en Relacio­
nes y Gazelas para desengano de los que las Jeyeren. 4.° de i6 pago -No fim:
Em Lisboa, na officina de Lourenço de Anveres, i6í5.

A pago -16 tem, por engano typographiro, o n.O 61.
iS!:I. Vitoria qve as armas portvnvesa5 gouernadas pelo Conde de Serem,

Marechal de te Reyno alcançarão <.lo inimigo Castelhano na prouinci:l. da Beira,
em 2 de outubro de ·16'~5. 4.° de S pago innumel'.-No fim: Lisboa, LIa Officina
de Domingos Lopes Rosa, i6lJ,5. .

1646

190. Bmchylogia astrologica apocutastasis, apographica do Sol, Lua, & mais
Planetas, com todos seus aspectos, Eclyp,;es, & pronoslicação de seus elfeitos,
para o pl'esente Anno de 6!~6, etc. Composto, e olferecil1o a nobreza Lusitana
pello licenciado Franciseo Guilhelme Casmach, etc. Em Lisboa. Com todas as
licenças neces arias. Por Paulo Crae~beeck. Anno de IM6. 4.° de I7 folh. innu­
mel'. Com gravurinhas no texto.

Tambpm tem referencias aos Irillmphos das armas porluJ,(uezas contra os
castelhanos.

i91. Expoem Portyg:ll as cavsas de ev sentimento & de suas esperanças
(A Santidade do monal'ca eccle5iastico Innoccncio Xl (Armas portuguezas).
Com as licenças necessarias. Em Lisboa. Por Paulo Craesbeeck. Anno iMli.lj,.o de
4 illl1umer. 7!:1 pago

E. te opu culo é ele .João Pinto Ribeiro, que tem o seu nome no Dicc.
·19:t. Successo qre o nosso exercito de Alentejo l!onernado por Mathias de

Albuquerque, Conde de Alegrete, tene na tomaLla rio forte real de Telena, em
C:I tella & encontro tio mesmG exercito com o do inimigo. 4.° de 8 pago innu­
mel'. - No Iim: Em Lisboa, por Paulo Craesbeeck, i6lJ,6.

Rara.
1647

i9:t Relaçmn do estrago de S. Felizes, vila do Dvque de Alva, expugn:lda
pelo Governador das Armas D. Godrigo de Castro. I~.o de i 2 pago innumer. - No
fim: Em Lisboa. Com todas as Jicencas neces :Irias. Por Paulo Craesbeeck. Anno
de ·16(~7. .

'19lJ,. Relaçam verdadeira da genel'Os:l cOllslancia con qve Dom Felix Pe·
reira foy degolado em Bruxella , no Ianeiro deste :lnno de 1M7. Confessando a
ju ta restituição deI Rey Dõ 10am o JV. N. S. - No fim: (Lisboa) Por Paulo
Craesbeeck, 1Mi. !~.O de 8 pago innumer.

*
* *

195. Invectiva a Ca tilla, y aI Rey PheJippe [V. Por Francisco Marlincs de
Siqueira CaualJero dei habito de Christo. ElO Lisboa por Paulo Craesbeeck, i617.
4.0 de 28 pago innllmer.

Bastun te rara.
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{96. nfwtifesto da iniv liç~, cegveil'a dpclil1~çam presente, e fI'lvra r\"ina de
Caslella, e do abol1o, patl'Ocinio, e amparo eliuino (la justiça ele Portugal, venla­
des todas estampadas no maravilhoso 'a o, que svceueo nesta cidade de Li boa,
dia de Corpo de Deos, em que o enhor IILlrou com ua Omnipotl'l1cia a Ma­
gestade dei Rpy D. loão o IV. da morte, que a traição lhe intenl~rão rlar os ca ­
telha nos. (Gravura com a imagem de SanLo Antonio.) Em Li boa. Com todas as
licenças. Por Paulo Craesbeeck. Anno Hj'j 7. 4" de 2 inumer.- 45 pago

{97. Manifesto pela Magestade d'Elrei D. João IV de PorLugal. Feito en
Lisbo;}. Anno '16'l7. 4. 0 de 40 pago - Parece que foi impresso em HonJa.

1.98. Manifesto de Portugal escrito por D. Francisco Manuel ue Mello. En
Lisboa, por Paulo Craesbeeck, 1647. 4." de 2-36 pago

1648

t 99. Relaça1l1 da entrada, qve o p:overnador das armas da Pronincia da
Beira Dom Sanl:bo Manoel, fez pelos campos de Coria: entrallllo rlez legoas pela
terra dentro de CasLella. {l." de 8 pago innLlll1er. - o fill1 : Corn todas as licen­
ças np,:1' sarias. Em Li boa por Antonio Aharn ... {648.

2UO. Relaçam do svccesso qve as compa.nhias de cauallo que (lo Minho fo­
rão so:orrel' Chave, tiverão denlro de (;alliza. {~." lle 7 pago -No fim: Com to-
das a- licenças nece-sarias. Pai' Paulo Crae. hee.-k, t6'~8. .

Não tem indicação do local, mas é de Lisboa. Veja na ampla collecrão da
Torre do Tombo. 8-13-43.

20 l. Relaçam (Se).\\'nda) nnis copio-:t d:t resistencia I'aloro a, fi I'e os Por­
tvgve es llo Pre idio, & morador'es de Uliu"nça lizerão aos ca Lelhanos na entre­
presa, que intentar:ío aos ,18 de Iunho desLe anilo de 16'l8. & glorio a vidoria,
qve alcançaI ão. {1." de '20 pago innumpr. - No fim: Em Lisboa. Cnm todas as
licenças ner.e sarias. Na ollicina de DOlningo I.opps 1108a. Anno t648.

A irllpressão, como se vê, é de 1648; mas os lactas referidos cOlilpçam a ser
indicados de '16'1,5 em deante, antes rh deserç,'lo rio f1amen~o Cismar'Y'

202. POl'tv[)al convenzida eon la I'azon para er venzilla 1'on las calholicas
potentissimas armas de n. Philippe IV. el Pio N. S. Emperador de las E~paiias,

e dei lIuevo mundo, sobre la [ustissima recllperacion de aquel Rpyno, y la lusta
pl'isioll de D. Duarte de Portugal. Ubra ,lpologcLi1'a, luridieo-Theolo~o-Historico­
Politi~a, dividida em cinco tratados, pL,'. I!: cribiola Don Nicoia Fel'llalldez de
Caslro, En Milan, por los hermanos Malalestas, ~I.DC"X.LVIII. 4.." de 4'~ innumer.­
1.095 pago

Exi-Lia um exemplar d'esta obra na hihliolbeca de Fernando P;liha registada
a pago 223 da 3." parte du cat~logo, n." 3212.

A Fernallries de l:astro respom! LI Vela co de Gouveia, como se verá adeante
com o seu livro Pel'firlia ria Allemal/lia.

203. Rvina da famos~, e forti 8ima Ponte ele Alcantara, feila por Dom San­
cho Manoel, Gouernador das arma da Prouincia da Beira. 4." de H pago innu­
mel'. -No fim: Com lorlas as licenças nere-sarias. Em Lisboa, por Antonio A/z,
Impr. Dei Rey N. S. 1648.

204. Vitoriosos sl'ccessos da armas de va :/I'[agestade el-Hey no o senhor,
Dom loam o IV. na fronLeiras da Beira, & Alentejo no mescle Outubro de 1648.
4." de 6 folh. innumer. - ~o fim: Em Lishoa. Com todas as licenças necessa­
rias. Por Manuel Gomes de Carvalbo. Anno t648.

1649

205. Relaçam da entrada, qve os ~oYernadores das armas da prouineia da
Beira, Dom Hodrigo de Castro, &: DOIll Sancho Ianoel fizerão por Castella
adiante de Ciudad Rodrigo Ires legoa. {1. 0 de 8 pago innurner. - No fim: Na
omcina àe DonJingos Lopes Rosa. Anno de 1.649.
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206. Relaçam do assalto da vila do Sabvgo, por D. Rot1ri).(o de Castro, com
outras depHndencias d'este succe'so. /l.0 de 8 pago innumeJ'.-No finl: EmLis­
boa. Com toda as licenças neces'arias. Na olTIcina de Paulo era beeek. Anno de
16!J,9.

207. Relaçetm do svccesso, CIve alcançaram oito tropas de cavalleria de Oli­
ve/lça, conU'e sete t:Ompanhias do inimigo castelhano, em 12 de setembro de
164:9. Em Lisboa. Com todas as licenças necessarias. Na ollicina de Paulo Craes­
beeck. Anno de 164:9. 4,.0 dIJ 8 pago i/l/lumer.

208. Relaçam dos svccesso da Armada, qve a companhia geral do Comer­
cio expediu ao Estado do BrAsil o anno passado de 16'1,9, de c[ue foi Capitão
General o Conde de Ca telmelhor. 4, o de 16 pago innumer.-No um: a officina
Craesbreckiana. Anno {(i50.

Não tem o nome do auclor, ma é de D. I."rancisco Manuel de Mello.
209. Relaciol! de la victoria lJ"e los portvgveses de Pernamhullo akançaron

a los de la compmíia deI Brasil 1'/1 los Giu'erapos a 19 de I."ebrero ele i64,O. Tm.
dvcida deI aJeman, publicada em Viena de Avstria. Atío 16409. S. b. l~.o de 12 pago

*

210. Comedia ramoza la reliz I'tJ. tavracion de Portl'gal, y muerte elel Secre­
tario Miguel de Vasconcel\os. Por 'tanoel de Almeyda Pinto. De "illa Noua do
Porto. (Arma. portuguezas ornalllenlaelas.) Em Lisboa. Por Paulo Craesbeeck.
Anno 16M!. 4,.0 de 4: inllumer. -66 pago

Escripta em castelhano e divi,Lida em 3 jornadas.
211. E1Jistola Ga paris Dias Ft'I·eira. ln canlere, unde erupit. Scripta Die 17

AugusL. 16W. S. I. 4:." de 9 paa. illllUlller. .
212. NascÍlllelllos tia Magestade dei Rey nosso Senhor Dom loallllV. de Por­

tvgal. alllparados pela Divina P1'I,uidellcia & celebra· los na sulemnielade cio Es­
pozo ela Virgem Sam JI1 eph, ao~ 19 de març.o de 16"'9. en q\'e cumprio 4,5 an­
nos. Prego vos em capella real 11 n. P. Dom Antonio Ardizone, elc. (Brasão de
armas da ca a de l:lragança.) Em Lisboa. COIll lodas as licenças nccessarias. Na
officina de Paulo Craesbeeck. Anno 16y,9. 4,.0 de 4, innumer.-38 pago

V. na Torre do 'l'onilJo. 8-/3-39.

1650

2'13. Relaçam da entrada que nas lerras do inimigo rez Dom Rodrigo de
Caslro, Governador das a!'lTlas no partido d Almeida elll 7 de selõbro eleste
AnilO de 1650. 4:.0 de 10 pago inllllmer.-Sem rosto e pecial. ['\0 fim: Em Lis·
boa. Por Paulo Craesbeeck. Anno 16iiO.

2'14,. Relaçam da. insigne vitoria., que o Goyernador lIa. Arma D. Sancho
Manoel alcançou dos castelhanos, \'111 que foi morto, Dom Sancho de Monroy,
seu gouernador das armas. <l.o de 8 p:t~. inllumer. ...:... No fim : Lisboa. Por Anto­
nio Alvarez. I'npressor Del-Rey N. S. 650.

2·15. Relaçam da "iloria Cfre o Conde ele Alol'guia, Governadol' elas Armas
na Prouincia tle 'l'ras·os-Molltes, fpue 11;\ campanha de Chal'es conlra o caste­
lhanos. 4:.0 de 8 pago innumer. - .. No fim: Com loelas as licenças neces aria. -a
OlIicina de Domingos Lopes Bosa. Anno de 1650.

216. Relaçam da victoda \I'e sete tropas da nossa canalIeria, liueram de
treze tropas de cauaIleria castelhana junlo a Ca LeI de Vide cm quatro de No·
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uembro de i 650. 4.· de 8 pago innumpr. - Não tem indjrnçóes typographica ,
nem rosto e pecial.

*
* *

eH 7. Ex!lortaçlio militar, ov lança de Acliilles, aos soldados portuguezes,
pllla defensão de sev Rey, Heyno, &: PaI ria, em o presenle apresto de guerra.
Anno do Senhor '1650 ... Pelo Padre Timotheo. Em Lishoa. Por ordem de Sua
Mal-:eslade. Na officina Craesbeeckiana. Com todas as licenças neC6 sarjas, Anuo
'1650. 4.· de 4 jnnumer.-105 pago - Antes do frontispicio lem em folha sepa­
rada tllna estampa gravacla em cobre, com as armas da casa de Bragança e a le­
genda Nevtm Satis.

218. Historia d,) infanle O. Duarle, irmão de eJ-rei D. João IV, POI' José
Ramos Coelho, etc. Oura fundada em numlll'Osissimos documentos e com dese­
nbos do archiledo milanez o sr. Lucas Belrami e pholotypias do sr. Carlos Rel­
vas. Li boa, por ordem e na typographia da Academia real cla ciencias.
i889-1890. 2 tomos. 8.· gr. de xXI-7'lO e '1 innnmer. de e1'l'atas; 2 inuu­
mer.-;898 pa~. e mais i innumer. de en·alas. Com eslampas em amho .

E lralialho pormenorisado e ~onscieJlcio'io, em que o auctar consumou al­
guns annos e venceu não poullas, nem pequenas difficuldades, corno se infere do
prologo, tomo I, de pago VIC a XXI. No tomo !l, cle pago 7:38.a 822, se contém, em
appendice, noticia circumslanciada àcerca da llelebrada poetisa U. Maria de Lara,
a quem allribuiram C' livro Saudades ele D. fonez de Castl'o, e a quem suppuze­
ram casada com o infante O. Duarte, segunclo os documentos de qne se teem
servido alguns escriplores, mas reconheciclos como falsos. O auclor Hbi, pois,
discute ponlos genealogiws e bibliographicos, cOln largueza, e c1eixoll no fim' da
sua imporlHnte obra, não uma simplt:s noticia de cOlllrover ia, mas uma interes­
sanlissima memoria academica de 84, pag., :Ilém de exlensas nota, que preen­
chem mais ia pag., incluindo uma infonlla 50 de ,daUdades genealogi 'a " do
r. Anselmo I3raall1carnp Freire, boa auctoriclade no a sumplo, que tem coiJabo-

rado no Jornal do commercio, de Lisboa, sob o p. eudonymo Silex.
2'19. Lellre interceptée, écrite de Madrid a un Gentilhome Flamane. Tra­

duille de Caslellan en François. A. Rouen. Anno M.Or:.XLIX. l~.·

O exemplar existente na bibliolbeca nacional só c11ega até pago 16. CoUee­
ção de miscellaneas, n.· 14.854 pr.

220. Obelisco fvnehre ao Serenissimo Infante O. Dvarte no senlimento da
sua morte, elll. Erjgeo Antonio Miranda Henriques. Lisboa, por Domingos Lopes
Bosa, 16511. 4,.0 de 36 [lago innumer.

Bastante rara.
1651

22'1. Manifesto das ostilidacles, ql'e a gf'nte, qve serve a. Companhia Occi·
dental de Olanda obroll contra os Vassalos dei Ht'i de Portugal ne le fieyno de
Angola, debaixo das treguas celebradas enlre os Princi~t's; &: 110s motivos qve
obrigarão ao General alvador Correa de S~j, &: Benavides a dezalojar e tes sol­
clados Olandezes delle, sendo mandado a e.la co ta por Sua Mage tade a c1ifTe­
rente fim. Escrito por Lvis Fellis Cru, seel ela rio deste Reino, ass i lenle nelle,
t\: presenle a loelo os Sl'ccessos, que recopila ne te lraltaJo (sic) Etc. Em Lis·
boa, Com t.odas as licenças necessarias. 1051. ~a Officina Craesbeeekiana.. 4, .• de
lj, inuumer.-36 pago No fim tem a dala de 2l de a~osto de Hj48 na fortalaza
cercada ele Aerdenburgh e a assignatl1l'a de alvador Correia de Sá e Benevides.

1652

222. Perfidia de Alemania. de Ca,tilla. en la prision, entrega, accusasion, y
pl'O~esso, dei Serenissimo Infante de Porlvgal Don Ovarte. Fidelidad de los por-
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tvgvezes, en la acclamacion de sv legilimo ney, el muy Allo, y muy Poderoso
Don Ivan, qvarlo desle nOlllbre, elc. Conlra los prelensos de la Corona Caslel·
lana. Re5púlldese a lo que errada, falua, y escandalosamente quiz escriuir Don
NÍl:olás Fernandes de Ca5lro, etc. Obra que fundó soure las dotrinas canonicas,
legales, Lill'ologi!:as, filosoficas, y polyticas, el doclor Francisco Velasco de Gou­
veia, etc. En Lisboa. En la Elllprenla Craesbeeckiana, Aiio 165~. FuI. de LVIII­

390 pago e mais 4, de acrccentall1ienloll. Com segundo rosto gravado em cobre
com o retrato de D. João IV.

221. Relaçüo da lornada q\'e fez o governador Anlonio de ousa Coutinho
ao estreito de Ormuz, & dos \'cces os deite; & batalhas que teue com a pode­
rosa Arlllada dos Arauios, em qve fOI'am vencidos. 4.° de 12 pago innumer.­
No fim : Com todas as licenças necessarias. Na olIicina de Domingos Lopes Rosa.
AnDO 1653.

A taxa tem a dala de 16 de outubro do n esmo anilo. A narração é de 16
dr. março de 1652, elll que Anlonio de Sou a Coutinho, 1I1n dÜ5 govt·rnadores da
India, fui encarregado de cOlllbaler e ca ligar os arauios que infeslavam aquelles
mares e allda\'am a seduzir e inqui lar os rei vizinhos para que causassem
damnos e fizessem guerra á posse são porlllgueza.

1653

22lb Relaçam da viloria q'e alcanço\' do caslelhano, And'ré de Albuquer·
que General da cauallaria, & Alcayde mór de Sinlra, entre Arroncbes, & Asu·
m:u:, em 8 de Nouembro desle presenle anno de 1653. 4,.0 de 8 pago innumer.­
No fim : Em Lisboa. a olIicina Craesbeeckiana. Anno de 1653.

Rara.

*
* *

2?5. Exe17lplmn sine exemplo: or, lIJe unparal/cld impo-lvre of Michael! de
Molina, execuled at Madrid in lhe year j 64,'1. Failhfully lran laled out of lhe pa·
nisb. 1.ondon, Printecl TlJo. Ilealh, 165:1. 12.0 ou 8.° peq. ele 79 pa~.

226. ni!lht (TlJe) & Lille 01' 1I1e pre,enl King 01' Portugal, Don John lhe
fourlb. WillJ llJe most Memoral.Jle Passages 01' his Bcigne. 1.ondol1, Printecl for
Tho. Healh, 1653. i2.0 ou 8.0 peq. de 176 pau.

2~7. Rise ('fhe) & fa]J of L1le lale ElUinenl anel powerful Fa\"orile of Spain,
the CounL Oli\'ar9s. 'file unparaJlel'd Inlposlure of Micbael de Molina, execuled
al Madrid in lhe year i 64, I. 'fhe Right and liUe 01' lhe prescnl Kin a ofPorlugall
Don Yohn lhe fourlh; wilb lhe mo'! memorable Pas ages 01' !lis Heign unlo lhe
year i6{14,. Translated oul of lhe Italian, Spanish. and Portughcz, hy Edw. Chamo
berlayne, G nt'. elc. London, Prinled. by 'f. N. for Thomas Healh ... 16Õ;J. 12.°
ou 8.° peq. de 62 pago

1656

228. Refaçam da morte, e enterro da magestade sereni sima delRey D. Ioam
o IV. de gloriusa memoria. Por Franci co Leytam da Silva, etc. (Gravura aHe­
gorica) EUI Lisl.Joa. P;a OlIicina de Domingos Lopes Bosa. Anno M.CD.LVI. (sic).
4,.0 ele 16 pago innumer.

229. Relaçam de varios svccessos de ltalia, França, Plandes, Polonia, Sue·
cia, & de outras partes de Europa do anno passado de 1656. q,o de 12 pago in­
numero - 1\0 fim: EIII Lisboa. Com todas as licenças n~cessarias. Na oiTicina de
Henrique Valente de OIi\'eira. An. i657.

Na primeira pagina declara·se que este opusculo foi c cripto em Roma por
pessoa digna de lodo o credito.
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1659

210. Relacwn yel'dadera de como rue I'e taurada la Plaça de foron por las
Armas del-Rey Don Alonso \'1 de Porlugal: con lo más que suceclió en la Cam­
paiía d'esle Oloüo de 1657. 4,." de 2'1 pago innumer.-No fim: Em Lisboa, por
loão Alz. de Leão. Anno ô58.

Os faclos occorreram em :1.657, mas as licenças são de janeiro de :1.658.

*
* *

231. Mavsolemn maieslalis (oannes IV. Avgl'slissimi Regis L,'sitanorum:
(Armas rIa casa de Bragança.) Bt Vitae, & OiJilus COll1pendium. 4, .• de 2 innu­
mer.- 19-5 innumer. - No fim: Vlyssipone. Superiorum pennissu. Ex Olicina
CraesLJeeckiana. Anno 1657.-Na pago 19 lem o nome do auclor: P. Franciscvs
Machado. Ex Soczelate Iesu.

232. Razon de ltl gverra entre Portugal y las provincias vniLlas de los Pai­
zes baxos: con las nolicias de la cauza que ha procedido. Tran lacion deI pa­
pei que en tengua portuguesa se imprÍlniô en Li boa esle afio de 1657. Sem la­
gar nl'l)l data. 11.0 de 22 pago innumer. - Ba lanle rara.

233. Sermam qve o Padre Mestre Franci co Aranha da Companhia de Iesv,
prégoll em Sam Giam de Lisboa ... pelo feliz svcces o do exercito que linha
asydo a campanha cm 20 de Outubro de :1.657. Governando as armas Ioanne
Mendes de Vasconcellos, tenenle general del-Rey Arronso Sexlo. Em Li boa.
Com lodas as licenças necessarias. Na Omcllla d'Antonio CraesLJeeck. Anno
M.DC.LVIfL 4, .• de 4, innumer. - 18 palio e mais I innul11er. com a licenças que
são dai adas de janeiro, fevereiro e março 1658.

Ha um b011! exemplar lia collec~ão da Torre do Tombo. 8-B-4,3. Raro.
234,. mtimas a.:ções d'el-Re)" D. João IV. no 50 enhor. Escrita, & olrereci­

das a RainiJa nossa Senllora. 1'01' Vicr nle de Guzman Svarez. Por relação de
quem a sisliu presente a toda ellas. 1\'on quanlium ; sedo quid. Em Lisboa. Com
todas as licenças Ilc.:essarias. Na Olicina Craesbceckiana. Anno M.nC.L"JI. 4, .• de
4, innumer. -56 pago - Rara.

2:15. Relaçam da. viloria qve alcançaran as Armas do muyto alto & Pode­
roso Rey D. Atronso 'L en 14, de Ianeiro de 1659, elc. 4,.0 de :26 pago A ultima
com a lil:enças, no ver o da pago 25, não tem numeração e falta-lhe a indicação
da impren a. A licenças lem a dala de i661.

Regi ta a vicloria das tropa porlugnezas do commando do general conde
de Cantanhede, D. Antonio LVls de Menezes, vedor da fazenda, conlra os casle­
Ihano~ que linham sitiado a praça. de li: 11'as. E le cerco durou muilos dias, ven­
do-se porém que durante elle alguns milhares de castelhanos vieram apresen­
lar-se ao campo portuguez, pedindo para que lhes de sem guias para as uas
lerras.

Ha exemplare d'esla relaçãO, que é ha lanle rara, na LilJliolheca nacional
de Lisboa,. na Torre do Tombo e na LJibliothe~a de Fern:lIldo Palha. Parece que
leve mais de uma ediçiio.

1660

236. ViSCV1"SO astrologico das inJ!vencias da ma.yor conjunçam de Jupiter,
<.\: Marie que succederá nesle anno de 1660. a 8 de Ago lo. Obs n'ada, e calcv­
lada para o Meridiano dessa Corte, cabeça de Porlugal. Nelle se Irala da exalta­
çam de Porlvgal, dos princi pios de eu Imperio, <.\: de suas felicidades. OITerecido
ao muyto alto, e poderoso Monarcha de Portugal D. Affonso VI. . S. Por An­
tODio Paes Ferraz, Theologo. Pliilosopho & Aslrologo, nalural da mesma CÔrte.
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1661

Em Lisboa. Com todas as licenças necessarias. Por Domingos Carneiro. Anno
1661. 4.° de i innumer.-22-1 innl,lmer. pago (As paginas do roslo e das licenças
no fim é que não tem numeração. Ao terço do rosto vê·se, em grarura, o escudo
das armas reaes portuguezas).
. No tomo I do Diccionario biblio.(I1·aphico já Innocencio se referira a este fo­
lheto, realmente curioso pela seriedade com que o auctor se funda nas prophe­
cias do Banllarra para plognosticar :lS felicidades e :lugmentos de Portugal no
reinado de D. Alfonso VI, que devia ser em 1690 o primeiro imperador do Im­
perio Lusitano.

. 237. Relaçam da: forma com qve a Magestade deI-Rey da Grã-Bretanba,
manifestou a seus Reynos, tinha ajustado seu casamento, com a Serenissima In­
fante de Portugal. a Senhora Dona Catharina, como se collige das cartas ol"Ígi­
naes ele Franr.isco de Mello, Conde da Ponte, etc. Com todas as licenças neces­
sarias. Em Lisboa. Na oficina de Antonio Craesbeeck. Anno i66!. 4.° de 16 pago
innumer.

O Conde da Ponte era então embaixador de Portugal na càrte da Gran­
Bretanha. Este opuscuJo contém os documentos par]amental'es e eliplomaticos re­
lativos aos preliminares do consorcio da infante jJortugueza e o testemunho pu­
blico elo jubilo com que foi recebida a noticia de tal enlace.

238. Relaçam ceda da victoria que liueraõ as Armas Portuguezas, gouerna·
das na Prouincia da Beira no partido de Riba-Coa, por 1050 ele Mello contra os
Castelhanos. 4.° de 4 pa~. innumer. - Não tem indicações typngraphil'-as. A taxa
é que marca Lisboa a 16 de novembro 1661.

239. Relaçam rerdadera, de ]o~ sv.:essos de las armas de Portvgal y Cas­
tilla en la campafia dei aíio 1661. Huida de Don Iuan de Austria, en Alem-Tejo,
y Estremadvra Perdida dei JlJarquez de Viana, en Entre Drero, y Miíio, y Gal­
licia. lIetirada dei Duque ele Ossuna, en la Beira, y Castilla la Vieja, y otras
parlicularidades dignas de saiJerse, y de noi.arse. CO;) vn resvmo de la victoria
,>Itimamente alcançada rOl' lo portvgveses en Castilla la vieja. Lisboa Com to­
das bs licencias. En la Ollicina de [-Jenrique Valente de Oliueira. Impressor del
Hey N. S. Afio 166'1. 4.° de 2'1 pago .

Este npusl:ulo mandou-se imprimil' em castelhano para levar a Castellil no­
ticiil das famosas vidoriflS do exercito porluguez no prriodo citado: fuga de D.
João de Austria do Alemtejo, derrota do marquez de Viana na Galliza; reLiraelil
do duque dé Ossuna da Beira e de CasteJia a Velha, e outros triumphos dignos
de memoria.

2'10. Relar-iio do s\'c essa que li veran as armas portvguezas governadas por
D. Sancho Manuel, Conde de Villa Flor, e governador das armas do partido de
CasteJlo Branco n:J. p"ouincia da Beira, em 17 de Dezembro do anno pas-ado de
4661. Lisboa. Com todas as licenças necessarias. iSa officina de Antonio Craes-
beeck. Anno 1662. 4.° de 8 pago innumer. .

241. J~elaçiio dos svccessos de PortvgaI e Castella nesta cillllpanha de 1661.
Em Lisboa. Com todas as licencas n~cessarias. Na officina de Antonio Craes­
beeck. Anno 1.661. 4.° de 16 pag"innumer.

~este papel começa a narrativa a contar de 1.659. A taxa tem il data de no·
vembro de 166,1.

Na colleCrãO da Tl1rre do Tombo 8 -B-q,3 ha dois exemplares, um melhor
do que o nutro, com algnma dilferenp no rosto, indicando que houve segunda
'edição no mesmo anno. .

2'12. Relaçiio da vitoria qve o Conde de ViJla Flnr, D. Sancho MameI, c
·Ioão de Mello, governadores das armas da prouincia da Beira, ganharão aos cas­
telhanos. Sabhado 2!J de Outubro de ,\661. Lisboa. Com todas as licenças neces­
·sarias. Na officina de Antonio Craesbeeck. Allno 1661. 4.° ele 16 pago innumer.

Deste raro folheto ha um exemplar no archivo da Torre do Tombo, 8-.lJ-4.l..
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24,3. Relariio dos svccessos de Portvgal, e Castella nesta campanha de 1661.
Em Lisboa. Com todas as licenças necessal'Ías. Na omcina de Antonio Craes­
beeck. Anno. 16tH. 4,.0 (Ie 1.6 pago innumer.

A impressão do texto d'esle opusculo começa no verso da pagina do rosto,
o que se vê em muilos impressos deste periodo, de certo por conveniencia da
edição.

2H. Relacion (Verdade~a) de verinvncio Ermilãno de Nvestra Seiíom deI
Faro, Embiada ai P. Guardian dei Santo Sepulchro de Gerusalen, en repue ta de
hauer se la pedido de los successos de las Armas Portuguesas, y Castellanas de
Entre Duero y Mifio, en la Campali::t tlel alio .J 66l Lisboa. Con licencia. En la
Oillcina de Henrique Valente de Oliueira. Impressor demey J. S. Afio 1662. lJ,.o
de lJ,O pago

*
* *

2M!. Gazeta nveua de lo svccedido ::t las Catholicas Armas de Su M;,ge tad,
en los Exercitos de Estremadura, Ca tilla, y neyno de Gallicia, hasta winle de
Agosto de este afio de 1661. lJ,.0 de 8 pago innUlner. - No fim: Con licencia. En
Sevilla' por Iuan Gome;>; de Blas Jmpressor Mayor da dicha Ciudad, en la calle
de Genova. Afio de 166-1. Não tcm rosto e. pecial.

Este é o n.O x da Gazeta, que trata dos exercilos da Extremadura, de Ca ­
teIJa a Velha, e da Galliza, exallando as façanhas dos castelhanos, aos quae dá
as palmas da victoria em muitos recontros com as forças de Portugal.

Harissima. Ha um exemplar na hibliotheca nacional de Lisboa, nas miscel­
laneas n.O 5:655.

1662

2lJ,6. Relaram diaria, da jornada, qve a Sereníssima llainh::t da Gran·Rrel::t·
nha D. Calherina fez de Lisboa a Londres, indo já desposad::t com Cal'los n.
Rey daqvelle Heyno, e das fesLas, qve nelle se fizeraõ até entrar em seu Palacio,
Anno de 1662. Lisboa. Com todas a licenças necessarias. 'a officina de Henri·
que Valente de Oliueira, impressor deI Rey N. S. Anno 1662. 4,.0 de 2~ pago
innumel'.· .

Contam-se n'esLe opusculo tres relações, além da primeira, que trata da des­
pedida e saida tia rainha no porto rie Li boa (!J pag.);

Relaram da ehegada delHey a Portsmouth & do que neUa se LC passado alé
Domingo 26 de junho de 1662 (6 pag.);

Relaçam da samda de Portsmouth até o PalaclO da Quinla de Hanplamcurt,
(5 pag.) ;

Relaram da entrada de Suas Magestades, em Londres, ahindo do Palacio
de HanptamcourL, em tres de setelI.bro de 1662. (3 pag).

Na ultima pagina, 24,.·, vem a taxa datada de Lisboa a 1.6 de dezembro de
1662. O auctor d'estas rela~.ões acompanhava a comitiva da rainba.

Ha um exemplar na bihliotheca nacional de Lisboa. Miscellaneas, n.· 5:655.
21~7. RelafAl1n do svccesso qve as Armas portllgnezas lineram na Prouincia

da Beira, gouemadas por D. Sancho Manoel conde de Villa Flor. ~.o de 8 pago
inl1umer.-Sem rosto especial e sem indicações typographica . Apenas 110 fim
uma licença datada de Li~boa a 12 de agosto de f 662.

2~8. Relaçam terceira, e qvarta da vicloria qve o Conue de Villa Flor Dom
Sancbo Mam'el Gonerlladol' das Arma~ da Prouincia da Beira alcançnv da ar­
mas Ca.stelhanas a noue. & a dez de Agosto deste Anno de 1662. Lisboa. Com
todas as licenças necessal'ias. Na oJIicina de Domingos Carneiro An. 1.662. lJ,.O dr
7 pago innumer.

TOMO xvm (Suppl.) 14
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N'e ta relação se dá eonla (penuJlima p:lgina) de uma ponte tomada aos

castelbanos, assim descripta:

«. o' Sessenta carretas carregadas de pelrecbos militares, entre
elJes uma ponte que cúm cansaço incrivel se mandou fazer por espaço
dI-' um anno para escalar muralbas, machina chamada gata, no tempo
dos arieles catapultas, em que elefantes traziam forlalezas, Jiuva com
um pé a ponte na contraescarpa e crescendo sobre eJle passava com um
arco o fosso, e prenclia o outro pé no parapeito da fortaleza ... "

2g,9. Relacion de las fiestas ql'e se bizieron en Lisboa, con la nueua deI ca­
samiento de la sereni sima Infanta de Portvgal Doiia Catalina (ya Heyna de la
Gran Bretaiia), con el Serenissimo Hey de la Gran Brelalia, Carlos Se;lvndo de te
nombre. Y todo 10 qve sucredi6 basta elllbar'car,;e para Inglatiel'l'a. Lisboa. Con
licencia. En la úfficina de I-Ienriqne Valente de Olil'eira. Impressor deI Hey No
S. Aiio 1662. {~.o de 26, pago innumer.

No fim d'este folheto se diz qUl', qnando a relação chegava ao termo, viera
aviso de que o marquez de Mariall'a denotara con desaire e muita pl'rda, nos
campos de Ex!remoz, a D. João de Au Iria. Antes escrevera o auelor (pago 26,):

« E notl'se que celebr6 Portugal este casamiedo, con tan grãde
dole, solelllnídad, y despesa lau grãde en el mi mo liempo, qve tiene
en campaiia contra Ca tilla tres poclerosos Exercitas l'n tres Prouin­
cias diferentes (de más de las guarniriones de las otras uós Prouin­
cias) vno en Alentejo, 011'0 en Entre Duero, y Miúo, oIro en la Be)Ta;
quâdo el casteJlano para celebrar el de Francia, fue forçauo abste-.
nerse de la guerra contra Portugal ...•

'À'
~, ;,{,

250. Campalía de Portvgal por la parte de Exlremadura el mio de 1662.
Execvtaela por el Sereníssimo Seiior Don Ivan de Alstria, et. Escrita por
Don Geronymo MascareJias, etc. Con privile(!io. En Madrid, Por Diego Diaz de
la CalTera, [Illpres 01' deI Re)110, alio ele 1663. (j,.o de 12 innull1er. -1:':8 pago

Rarissima. fIa um l'xerriplar na Torre do Tombo.
:251. Cm·ta (copia de) escrita de \'fi cOl·tesano ele Lisboa, a I'n ciudadano de

Cadiz, en qve le dã quenta de algumas cosas q'/e aliá passan tradul'ic!a de POt'­
tugues en Castelhano. FoI. peq. g, pago illnUll1er. Sem rosto especial. No fim Iraz
a data de Li boa a 25 de nOl'effihro 1662 e a indicação de licença em Madrid}
por Franci co ~ieto.

Esta carta compt'ehende varias nolicias do reino e succe sos da guerra, las­
timando os damnos que fazia a todo~. Bastante rat'a.

1663

2520 Relação da victoria, que liverão as armas delRey de Portugal.'. S. D.
Atron o VI. na provincia do Alemteio, em 8 de lunho de 1663, gouernadas pello
Conde de Villa Flor Dom Sancbo Manvel naqnella Prouincia, Dedicada ao illvs­
ll'issimo Senhor Bispo de 'farga, eleito de Lamego, etc. Escrita por hum Rifei­
çoado seu, & obediente a seus mandados. Em ·Lisboa. Com todas as licenças ne·
cessarias. Na oflicina de Henrique Valente de Oliueil'a Impressor deI lIey N. S.
Anno 16H3. g,.o de 8 pago il1l1Umer.

Tem exemplares a bibliotheca nacional de Lisboa e a Torre do Tomho.
253. Relacion qe la famosa, y ll1em('J'able vitoria ql'e el exercito de EI-Rey

de Portvgal, gouernado por el Conde ele Villa Flor, alcançó deI exercito deIHey
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de Castilla, goucl'nado por su hijl) Don Juan de Au tria. En la Pl'Ouincia de
Alem Tejo, en 8 de [aneiro de 1663. En qv don Ivan de Avstria perdia el Ar­
tilleria, ba"age, ~rande numero de muertos, y prisioneros, y la prineipal ;\'obleza
de Castilla, fiualmente todo el exercito, y se escap6 com poucos cauallos. Lis­
boá. Con li~encia de los supel·iores. En la offil,ina ue Enrique Valente de Oliueira,
Impre~sor delRey N. S. ,\iio de 166:1. lJ,.o de 2:3 pago innulller.

Vou copiar, traduzindo-os, d'est~ folheto algumas linhas para se avaliar a
importancia da viciaria e o modo como a de crevel'am (pag. 17) :

" ... Pouw dppois ue começada a peleja com o intento de alcan­
~al' a D. João de Austria atacaram os 120 homen. da sua guarda qve
Llasonando de invellcivel CO/II as suas casacas amarellas, foi rota; mor­
tos mais ue 5U, e jámais pôde refaze·la, o que foi muito notavel em sol­
dados que se presavam de bravos ... »

Na pago 23:

ce Advirta-se qve D. João de Avstria fugiu muilo antes de declarar-se
a vidoria, porque é muito prudente e l:auteloso em _imilbantes svcces­
sos (COlIJO já se viu em outro) e com razão, pois nJo é justo arrisca­
rem-se as pessoas dos principl:l"; e o duque de S. Germano teve por
acertado acompanha-lo e outrotantl) fez D. Diogo, cavalleiro general
de cavallaria, deixando na mais furiosa peleja os pobrt's soldados que
a pagal'am' e é certo que da infantaria não escaparam mil alua­
dos ... "

Nas pago 20 a 22 encontra-se a li la das principaes pe soas de entre os
6.000 prisioneiros e a do material que foi apprehendido aos castelhanos n'esse
mesmo dia memoraveI.

25lJ,. Relacion impressa en Madrid e te aiio de :1663. Con titnlo de carla de
D. Iuan Tranco o a vn amigo, y la respue la deI amigo D. Pedro de AJbprl1oz.
lJ,.o de 012 pal(o innumer.-No fim: Li boa. Com las licencias necessarias. En la
Empl'enla de Ellriyu Valente de ü!iueira. Impl'essor detRey ~. S. :166:3.

Tem exemplares a hibliotheca nacional de Li boa c a Torre do Tombo.
255. Relato1'l.o do que se pa sou n05 exercito de Porlugal e Ca tella desde

7 de maio até 8 de junho nesle presenle anno ue i 663.
Foi e cripta pelo coronel britanni~o James Apsley. Conservava· c inerlitn.

Divulgado e traduzido do inglez no Jomal do commel'cio, n.·1 1lJ,; 790 e llJ,; 791,
de 17 e i8 de abril 1903, pelo antigo redactor do mesmo pel'ioc1ico que usa o
pseudonymo Cam (o lente da escola do ex.ercito e academico, major Chri tovam
Ayres). Como e vê da data, traIa-se da batalha do Ameixial ou do Canal.

*
* *

256. Aswmpto glorioso do certamen academico dos Generosos de Li boa,
em 10llvor da pUI'issima Conceiçam da V. S~llhora Nos a Protectora de le l1eyno.
Debaxo ele c\rja prolecçam corsegllirão os Porlvgveze o feJicissimo svccesso da
Viloria do Canal, Por Dom Leonardo de Sam Joseph, conego Regular de S.
Agostinho, & Pre~ador de Slla Mage lade. Lisboa. Com todas as licenças nr-ces­
sm'ias. Por Dom ;Domingos Carneil'O, Anno 1663. lJ,.o de 8 pag innumer., sendo
as paginas gum'llecidas com "inbetas.
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São oito oitavas. Começam:

Não pretendo invocar Musa profana,
Nem tingida beJleza, ou ferlllosura,

E acabam:

Que vossa Coneeição tem pai' escudo,
Porque não temão nada, 6:. Yenção tudo.

257. Campanha de Porlygal: pela provincia do Alentejo na Primavera do
Anno de i 66;J, governando as armas daquella Prouincia Don Sancho Manoel
Conde de Villa Flor, ete. Por D. Antonio Alvres da Cvnha, Senhor de Tauoa.
Lisboa. Com toda as licenças necessarias. Ma (sic) ollicina de Henrique Valente
de Oliueira. Illlpressor delRey N. S. AI1I10 de 1663. 4,.0 de 8 innumer.-104, pago

~Das pago 88 até o fim vem diversas listas e relações das munições e baga­
gens dos exercitas caslelhano e portugvez, dos troços, caval1aria, artilharia e in­
fantaria, prisioneiro, etc. Nas pago i02 a 104, lê-se: "Relaçam dos soldados que
levavam os exen:itos delHey D. Alfonso Sexto, com que se deu a batalha do
Canal, neste anilo de 1663, assi de infantaria, como de cavallaria, terço por
terço».

Tem um exemplar r.ompleto a collecção da Torre do Tombo; no da bibJio­
theca nacional falta-lhe a folha do roo to.

Rarissima.
258. Cançüo heroica a M'lgeslall.e serenissima cio nosso invicto Monarcha

D. Alfonso VJ. na singular victoria, que suas empre jm,tas, 6:. agora lriumfante,
Armas aIeançarão, na memol"al'el uatalha do Canal. OJfereceu FI'. Ierollymo
Vahia, monge de S. Bento. Lisboa. Com todas as licenças necessarias. Na olIi­
cina de Henrique Valenle de Oliveira. Impressor deJHey N. S. Anno iU6;1. 4.°
de i innumer.-i3 folho numeradas s6 Ila frenle.

Começa:

Augusto Hey do mais valente Imperio,
Em si breve, em conquistas dilatado

Acaba:

Cantará cio Hey fausto o nome augusto
Desde o Tejo nevado, ao Indo adusto
Recebendo mil luslres enlre tanto
Do canto o nome não, do nome o canto.

2511. Cel'/amen academiw dedieado a eIHey nosso senhor. Uma pagina do
formato de 32,5c X38,5c• Com urna gravura ao centro e no pé esta indicação:
Lisboa. Com todas as licenças necessarias. 'a omcina de Henrique Valente ele
Oliueira. Impressor deIRey N. S. Anno i li63.

Tem no começo esta introducção :

"OS suecessos d'esta campanha, como os aplausos delles correm por conta
de V. Mag. 6:. debaixo do patrocinio de sua lIeal grandeza se verão yener:tdos &
seguros lanlo o que peleijarão na campanha enlão, como os que agora conten­
dem na Academia ... "
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E cm baixo, ainda dentro da tarja que orla a composição typographica, esta
nota:

"Esle cerlamen ficará registado nos liul'os Academicos, paf'a que sempre C/Jllsle
a verdarJe- VALE",

o cxelllplar, que descrevo e de que me servi, é das collecções da biblio­
tbeca nacional de Lisboa.

260. Cm' tas (Côpia de las), qve dexo escritas en Castilla D. Estevan de Me­
nezes, hijo segundo dei Conde de Tarouca, pa sanllo a Portugal, etll. En Lisboa.
Com todas las licrnças neces,arias. Por Henrique Valente de Uliueira, Impressor
deIRey N. S. Mio MOC.LXllT. 4.· de 8 innumer.-32 pag.-A lIumeração da ul­
tima pagina, no exemplar existente da lJibliotheca nacional de Lisboa, está vol­
tada.

No proprio frontespicio se declara que estas cartas foram escriptas para ex­
plicar a razão da vinda do Conde de Tarouca para Portugal, que era cumprir
com a sua obrigação de procul'ar o serviço de seu Ipgitimo rei, guiado do ver­
dadeiro conhecimento da justa separação das cOI'(~as e o melhor dirpito deIHei
D. Alfollso VI na succe ~ão da corõa de Portug.11. Emitte o parecer állerca da
utilidade da eparação das coróas e oa illlpo~sibilidade de as reunir por conquista,
que era a fOl'llla por que Castella as prelelldia.

As cartas .ão endereçadas:
i. Ao arcebi po de Santiago, governaclol' de Galliza e capitão general do

seu exercito, ellvianuo outra escripla ao duque de Medina de las Torres (pag. 5
a 7, innumeradas). Serve dtl prologo e chama. a atttmção do arllebi po para que,
por seu caracter saccrclotal, empregue os necessarios esforços para pOr' termo á
gueITa entre catholicos.

2. Ao duque ue Medina de las Torre, em que D. Estevão de Menezes ex­
poe, detidamente e francamente, a sua opinião :icen:a das preten ões da corte
de Castella (pag. 1 a 32). fIa n'e te documento as seguintes phrases (pag. W) :

"Sin climinuirie la ~loria dei renombre de Prudentt', el sefior Hey
Don Plulippe II iendo Rey dt' Ca ti lia era incapaz de ser Bey de Por­
tugal, y por conseguienle, los demás sCliores Reys de Caslilla sus des­
cendientes, Y succt'ssores .. "

Ambas as cartas tem a data de 8 de fCITereiro 1663, a primeil'a de Santa
~Ial'ia dE; Vide, e a segunda dos MOlltrs de Salvaterra.

26L Cm'las hallada por vn sldd"Jo en ln ciudad de Evora, en el dia qve
la recuperaron los Portugueses. l~.o de 4, folh. illnumer.-No fim: Li. boa. Con
la~ licencias necrssarias. En la Emprenta de Henrique Valente de Oliueira, Im­
pres 01' delRey N. S. 1663.

262. Decllll'acioll qve por el Reyno de Portvgal ofrece el doctor Geron mo
de Santa Crvz a todos -los Reyno , y provincias de Evropa, contra las ca!umllias
publicadas de sus pmuJos. Lishoa. Cl1m torlas a licenças necessaria . En la Em­
prenta de Antonio Craesbeeck y Melln. Alio 1663. 4.0 de 31 pago innumer.

Na licença, datada do convento de S. Domingos em 26 de jlUlho de i663,
dizia FI'. lJarlholollleu Ferreira, o seguinte:

ce ••• acho ser muito ju::to imprirnirse pera credito d'e te Re~'no,

& conher.imento das mentiras qve o Castelhano semea pellos Heynos
estrangeiros".

o auclor foi D, Francisco Manoel de ]\fello, que lem o seu nome no Diccio­
nano. - Bastante rara.
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, A bi'l.lliotheca nacional de Lisboa tem um exemplar. No catalogo da biblio­

thella de Fernando Palha vejo mencionadas duas edições. uma das quaes extre­
II!amente rara e desconhecida dos bibliographo~. tPag. i81, n.O' 2H79 e 2980).

263. Discv1'SO dei D\'qve de Alba aI catolico Felipe IV. sobre el conseio,
qve se le dió en Abril passado, pru'a la recuperacion de Portvgal, con su parecer
en J~ misma materia. lJ,.0 de 22 pago inllumer. Sem data, nem outra indicação
t-ypograplJica.

2M. Glm'ia de pOl·tugal (A mayol'), e alTJ'onla mayor de Caslella. Comedia
politica. lJ,.0 de 2lJ, pago hlOumer. em rosto especial, nem indicaçõrs t pogra­
phicas, nem licenças.

Depois do titulo tem esle summario:

"Contém a verdade de ludo o que succedeo na campanha (lo Alemtejo este
presente anno de i663, & a I(loriosa Ilestauração da Cidade de Evora, càm mui­
tas particularidades clignas de roem ria, composta por Pedro Salgado, Aulor do
Dialogo gracio o do Terracuça, & de muitos outros tralados, que ancião impres­
sos da abonação do Reyno de Portugal •.

No fim lê·se:

Di lo daremos conla com mais arte
Desla Comedia na segunda parle.

265. Oitava de Luiz de Camoens glozada peno dovtúr Antonio Barbosa Ba­
cellar, á I!loriosa victoria do Canal. Em 8 ue junho de i663, etc.. Lisboa, na,oili­
cina de Hel1l'ique Valente de Oliveira, impressor de S. Magestade. Anno de i063,
4.° de 8 pago lllnll~er.

A oitava glosada dos Lusíadas, é a que principia;

Deu sinal a trombeta castelhana

266. Oitavas a Nossa Senhora da Conceição. En Aplauso da victoria do Ca­
nal. En 8 de Junho de 1663, elc. FeItas por hUIll Anonimo da Ac~demia dos
Gencrozos de Lisuoa. Lishoa. a officina de Henrique Valente de Oliveira, 1m­
pres 01' de S. Magestade. Anno de i 663. lJ,.0 de 8 paI{. innumer. - São 8 oitavas.

Começam:

Aquella de Jacob hrilhante e trena,
Clara, fixa, luzente, e malutina,

Acabam:

Pois nesta protecção que póde luclo
Ha valor, tem fortuna, embraça escudo.

267. Poema heroico. Victorioso svccesso, e gloriosa victoria do exercito d\l
Porlvgal, subre a lIostilidade da l~irlade de Evora neste anno de i663. A EI-ney
Nosso Senhor D. AO'on'o VI. PelIo lIev. IJadre FI'. João de S. Francisco, guar­
dião do seu Convento de Xabrega . Lisboa. Con todas as licenras nece~sarias.

Na offieina de Antonio CI'aesbeeck de Melln. Anno 1663. lJ,.0 de 38 pago innumer.
Este porma consta de 116 oitavas, em que o auGlor pretenue parodiar a

Camões. !'lo Dicc. bibl., lomo !lI, pago :377, vem mencionado com a data de 1666,
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que eu supp nho erl'ada, porque de certo mio houve segunda edição passados
tres annos. Transcreverei a primeira oitava:

lão de Dardania as armas sanO'uinosas
Entre gr~gos aslulos, & troianos,
Ou do Lasio yictorias gloriosas
Entre barbaras scitas &- romano~,

Em calliopes rimas maae to as
Canto, mas de outro,; peitos mais que humanos,
Enlre duas Nações em cruel guerra
A victoria mayor, da melhor terra.

E a ultima:

Aquartãa do Leão sanhudo & forte,
E vos a espada, & he de vossa Fama
O nome ó dos inimigo morte,
Quando em vo so exereilos se aclama:
E a \'ossa gente arbitra da sorte,
Tanto mais vence, quanto mais vos ama,
No que se vê qual he mais excellenle,
Se ser do "'lundo Rey, se de tal gente.

As licenças leem a data de 13 e 16 de julho de 1663. - Muito raro.

1664

268. Relatione della campagna dei mese di Giugno dell'Anno :1.664,. CoJIa
descritione dei silo, e r1ella Presa dell'importante Piazza di Valenza d'Alcantara
per le Armi dei Ré astro Signore O. AIJo:lso VI. COlJllDandate dai capitan
generale iI Marchese di Marialua Conle di Canlagrlede, con altri successi parti­
colari per Mare & p I' Terra. - Sem a indica ão da typograpbia. No fim tem a
a signatura de Pielro Iaques di Magaglianes e a data: Almeida ii 7 luglio i 664,.
4, .• de 16 pago

*
'iF *

269. Mercv1'io P01'/c!JVez, com as noua do mez de julho. Anno 1664,. Com
a glorio a e maravilbo,;a victoria, que alcãçou Pedro Jaques de ~faaalbãe , etc.
contra o Duque de Ossuna) em Ca tello 1I0drigo. LislJoa, na otTIcina de Henri­
que Valente de Oliveira. Li boa. Imprensa Nacional, :1.874,. 4,.•

É um', reimpressão do folheto da imporLante collecção publicada, em tempo,
por Antonio de Sousa de Macedo, de que faço adeante mais meuda menção. Veja
os annos i 66~ - 1667. pago 220.

1665

270. Aplavsos (festivos) na felix viCLoria das arma Lvsitanas e memorias
fvneb"es no fatal de tral:o da profia Espanhola: na batalha de MonLes Claros.
Em :1.7 de lunho de i6ü5. Pello P. Ivalll Ayres de Moraes. 4,.• de :1.2 pago innu­
mel'. - No fim: Em Lisboa. Com todas a licenças neces aria . Por Domingos
Carneyro. AnilO i6li5.
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Começam:

Ar.abam:

RE

Esta he a vez primeira, o Clio amada,
Que te pe5so prestada

A dizer, que com gloria Iam estranha
Delle Marrochos teme, & treme Espanha.

27 L A1J]Jlavsos L1:sitanos da vitoria de 10ntes Claros. que tiueram os Por­
Ivgyeses cOl/tra os Castelhanos, em i 7 de Iunho (le :1665. Etc. Por D. Leonardo
de San Joseph, etc. Em Lisboa. Com todas as licenças necessarias. Por Domingos
Carneiro. Anno :1665. 4,.0 de :12 pago innumer.

Começam:

Canto o feliz syccesso, & a gloria canto
Das Portuguezas forças mais que humanas,

Acabam:

A Porh'gal nam tornam, nem he crivei
Que passem os limites do possivel.

272. Cançam á batalha (le Montes-Claros. S. I. n. d. (1665).4. 0 do 9 pago
Começa:

Canlo o feliz svcce.so, & a gloria canto
Das Portuguezas forças mais que humanas,

Acaba:

A Portvgal nam tornam, nem he criveI
Que passem os limites do passiveI.

Como se vê, é uma reproducção dos Ap]Jlavsos, acima registados. Pode con­
jecturar-. e que seria alguma fraude ou e peculaç.lo editorial.

Ambos os folhetos muito raros.
273. Batalha de Montes Claros escrita ao Excellenti5simo Conde de Castel

Melhor, por Dvarte de Mello de Noronha. Lisboa, na officina de Domingos Car­
I}jliro, i665. 4,.0 de :16 pago innumer.

Conleça:

Para com metro ovante, & voz ouzada
Assombros proferir da Lusa espada.

E acaba:

Que assi vencendo emulações notarias
Celebrareis "ictorias com victorias.

Bastante rara.
274. Carta de VIl sargento portvgvez a1 marqvez de Caracena sobre la per­

dida de su Exercito. 1],.0 de 4 pago illnumer. . I. n. d.
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Póde avaliar-se do intuito de zombaria pelo esl) lo, apesar de não ser cnr·
recta a linguagem. Começa:

"SeGar Marqvez bueselencia trate de tener paeiencia, qve ni siampre los sol­
dados puedel! andar alentados; ... "

E acaba:

" ... pues selíor, lo que conuiene, es qve ya qve el Marqvez tiene estomago
tragado qve piLl'lIl el ll.edemtol· de rodillas, y a sus pies, paz, por no seren cau­
tiuos tle la nacion Portuguez.»

275. Cm·ta fie vn sargento portvgvez de VIl tereio de la guarnicion de Lis·
boa aI Marqvez de l:al'l'acena sobre su valo ai Rey de Castilla. 4,.0 de ::I pago m·
nume!·. Não l~m data nem indicação do lo~al e da l ·pographia.

E pelo e t~ lo da anterior e talvez da mesma penna. Eis uma pbrase:

" ... 10 que imporia seííor es conoscer que ai Portuguez no le atemoriza na·
dia, y que por más que su espada prometa deguellaeion, no ba de auer restaura·
eion .... "

276. De~hnas ao serenissimo Rey O. Aaonso vr. quando mandou alistar por
soldado ao glorioso Santo Anlonio de Li~I")a, feitas por Jeronymo Vahia. (Gra­
vW'inha com a ilJJa~ell1 do santo.) /;isboa. Na alUcina tle Henrique Valente de Oli­
veira, impressor del·ll.ey nosso senhor. AIlIlO de :1.665. 4." de 8 pago innumer.

Exi te um bom exemplar deste raro folheto lia bibliolheca nacional, na cal·
eecão LIas miscellaneas n." :1.5::1. 74.

. Começam:

Alto Rey, fatal exce so
De valelltia mayor,
Que uisto de ler valor
Sois Rey, qve não lendes pressa:

E acabam:

Com hahito, e fidal l1 uia
Será de Caslella açOite,
Se como frade de noile,
Como fidalgo de dia.

277. Epiniâo Lvsitano á memoravel vicloria de Montes Claros, ele. Escre­
ueo João Pereira da SyJva. Lisboa, na offi~ina de Henrique Valente de Oliueira,
Anno :1.665. li·." de ti innumer. 34, pago

Contém iDO oitavas. Começa:

Canto o Heroe defensor dos Portuguezes,
A quem mais que ambição de fama rara

Acaba:

Lel'antou com vir,tori:ls singulares
Te mplos á eternidade, á fama altares.

278. Dista dos mOl'los, e prisioneiros, & do qve e lomou no Exercito deI
Rey de CastelJa, de qve era Capilão General o l\fal'quez ue Cal'l'acena, véeido
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pello Exercito de S. Magestade de Portvgal, de qve he Capitam General Dom
Antonio Luiz de Menezes, Marquez de Mariall'a, CMe de Cantanheele, na famosa
batalha d,~ lonles Clarog, em 17 de Junho de 1665.4,.° de 2 folh. innulner.

Esta lista entron n'uma mi cellanea na bibliotheca nacional, n.O 14,.93q" mas
não posso anirmar e seria as im di ·triLuida; pois se encontra tambem adjunta
no folheto intitulado Relacion vel'dadera y lJOntual, etc., que regislei acima,

279. Oitavas R Nossa Senhora da Conceição. Em aplauso da victoria de
Montes Claros eln 17 de junho de 1665, compo tas por a ~(adre SVI'or VioJante
do Ceo, elc. Em Lisboa, na ollicina de Antooio Craesbeck de Mello, 1665. lJ.. 0 de
8 folh. inllumer.

Comprehende 8 oitRvas. Começam:

PllTiS imo exemplar da lllZ mais pUl'a
Q'ostêta en seu elislriclo o firmamento,

E acabam:

E em defender os vossos defensores
Seja hum favor empenbo a mais' favores.

280. Oraçam fvnebre nas exequias que mandou fazer na Santa Casa dã Mi·
sericOl'dia desta cidade de Li,boa o Muilo Allo, & Muito Poderoso Hey D. Alfonso
VI. Nosso enhor, aos Soldados Porlvg17ezes, qve morrerão gloriosamente em
defengas da Pai ria, no sitio de \ jlh Viçosa, e na I,alalha de Montrs Claros, este
anno de 1665. Disse o P. M. frr.v Chri~tovãm de Allneida, etc. Em CoirulJra, com
todas as licenças ner~essarias. Na ofTkinil de Hodrigo de Carvalho Coutillho, im­
pressor da Unil'ersidade, Anno 1673. \. custa de João Anlunes, mercador de li­
vros. q,.o de 2 illnumer. 18 pago

Esle ermão, recitado por um dos oradores sagrados de maior f<lma do seu
tempo, o lJispo de Martyria, e modelo de eloquencia, n,tO poele Ikixar de acompa­
nhar os papeis rIo periodo h mico das campanhas do seculo xva, pelo seu alto
valor ruslol'lco. No exordio dis e o celebrado orador:

« .. o Manrlãome hoje orar ne tas exequias, dedicadas com juslis-
ima razão, ao nossos illustres Porluguezes, que em deJensão da pa­

Iria derão gloriosamrnte a vida no sitio de Villa Viçosa & na bata­
lha de Monles Claros, deixantlo escritos os seus 1I01lles 1'111 caracle­
res do seu sangue nos allnaes da fama, & nos bl'Onzes da immorlaJi­
dade ... l!

E fechou t:om PS tas elolJUenli simas e sentimenlaes phra es:

« ••• Hl'colhamos a "elas da nossa oraçiio, não se perca. no mar de
tanta grandeza; ma anlps filie tome portos despida-se de Villa Viço a,
& dll r,)nle Claro, an° recendo em Mia parle, & outra da nossa parte
ás sepulturas dll la.m illuslres Ileroes as nossas memona por pyras,
os nossos corações por urnas, as nossas -audades por ofrerlas, as no .
S.1S lagrilrla por ornalos, as nossas trislezas por lutos, os nossos suspi­
ros por votos, e os nossos senlimentos por Epitapbiosll.

28l. Panegyl'ico ao excellentissimo senbor Dom Antcnio Lviz ele Menezes,
dignissimo Marquez de Marialva, dI'. Em a memoravd victoria de l\'Ic'nles Cla­
ros, campo lo por Frey Antonio Lopes Cabral, etc. Lisboa. Com lodas as Iice!!­
ças necessarias. Na ollicina de Aulonio Crae beeck de ~Iello impre sal' de Sua
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Alteza. Anno 1665. 4:.° de 10 pago innumar. - Consta de 16 oitavas, algumas com
bom sabor camoniano. Copio a primeira: .

Generoso marql'ez, invicto Marle,
Avgl'slo ser de lronco inaccl' iveI,
All:lnte portvgvez quI' em loda a parle
Credito dais á. Pab'ia de invencivel;
C')/TIVOSCO meu furor hoje reparle
Do melhodo melhor que é passivei,
Permitti que e ta penlla Illal limada,
En os fios se apartl dessa espada.

E a segunda:

Cesse já com Vir,dlio a digna gloria
Qve do Tellcro gentil divulga a Fama,
J'\ão léure mais do Grego a rara hisloria
q em Poemas de Homero se derrama,
Prescreva Golhofredo d3 memoria
q nas obras de Taçu o müdo acclame,
Pois de vosso valor, & heroico uraço
Pódé cãlar Virgilio, Homero, & Taço.

A ullima é assim:

Vencei, Senhor, vencei a Iheria gente,
Triumphai, seíior, lriüfai do imigo ousado,
Porqve essa gente lam varia & insolenle,
O müdo a vossos pé~ vejais pro trado;
Conservai o valor do pello inlZenle,

• E veja Porlugal que soi soldado,
Pois Ibe mo tra esse bnlçn furibundo
qhü córle dessa e pada véce hü müdo.

28~. Relacion vprdadera y ponlval, de la glorio issima victoria qve en la fa­
mosa balalha de Monte Claros alcançó el EJ(ercilo deJ-Rey de Porlvgal, de qve
es capilan general Dum Alltonio Luiz de Menezes, marquez de Marialva, etc.
Contra eI (i;J(ercilo del-Re de Castilla. de ql'e P.J'a capitan lZeneral el Marquez de
Carracena el dia diez siettl de lur.io de ili65, con la admirable defens:\ de la
plaça de Villa Vicio a. Lisboa. Con toda la licencias nece saria . En la officina
de Htlnrique Valtlnte de Oliveira, Impres ar del-He nuestro e1íor. A.fio 1665.
4.° de 2 ÍDnumer. 5'~ pag.- Vem no fim a li ta dos pri ioneiros e a nota do ma­
terial de guerra tomado nesta batalha.

Raris ima. Todos os papeis e relações, avulso, que respeitam á memoraveI
batalha de Montes Claros, são diJJiceis de enCJlltrar.

1666

. 283. Panegirico ao Sereni.ssimo Re. D. João IV. Restavrador do Ryno Lv·
s1tano. ülferecido ao muito alto e poderllso fley D. Alfon o VI. No so Senhor.
Escrilo por 10<10 Nvnez da C,rnha visolTe da lntlia., e geotil-oml'm da camara
de Sva Alteza. Lisboa. (;0111 todas as licenças necessarias. Na oUicina de Anto­
nio Craesbaeck de Mello, Illlpl'essol" de Sva Alteza. Anno i6G6. l~o de 4: innu­
mer.-84: paI!.

No rosto tem e ta epigra phf' :
Cantabiles mihierant justificationes tua; in loco, pere!J1"inationes 1Jlea.
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A carta derlicatoria do começo tem o nome do auctor e a data: "Porto iti
de abril 1665".

1667

28't. Cm'la (Copia <la) qve EI·ney Christianissimo Lviz XIV escreveo ao
Sereni simo Hey de Porlugal D. Alronso VI. nosso senhor. E a \lelaçam da Cam·
panha de Flandrs. (Sem data nem outras indicações typographicas; deve ser de
1667.) lj,." de 6 fuIII. innumpr.

Muilo rara.
285. Voto dei conde Hebol1edo nalural de Leon sobre las tregvas de Portv­

~al. Reparos, qve hizo el cavallero Anlonio Carla Ginov~z, sobre el parecer dei
Conde lIebolledo. Lisboa, m III Empl'enla de Diego S03I'CS de Bullones. Aúo
1667.4.° de 9 folho innumel·.

Muito rara.

1663-1667

286) Merenrio portllgllez:

Da collecção d'esLe imporLanLe e rarissimo periodico, exi LenLe
na biblioLheca nacional de Lisboa, fiz o exLracLo que vae em se­
guida:

L llJel'cvl'io 1Jol'lvllvez, com as novas da guerra cntre Portllf,!al & eastel1a.
Comcça no principio do anno de f6(i:!. Por Antonio de Souza ue Maccdo. Lisboa,
com toda as licença neeessarias. Na ollicina de Henrique Valenle de Oliveira,
Impres.or delHey N. S. Anno 1663. II ° de 8 pago innumer.

Este numero, ou fasciculo, mensal, IlUjO fronte picio é o que puz acima, tem
no comera um no,-o titulo: Novas do mez de JaneÍ1'o de 1663.

Contem uma resumida noticia da maioridade delrei D. AfIon o VI, de ter
assumido as reueas do suprcmo gorcmo cm 2:l de junho 1662, da forma e es·
tado d'cs e governo em Portugal e dl;l h'rem os castelhanos na segunda quinzena
de janeiro ititi3 mellirlo Iropa em Arronches; e llias depois preparado ban:os
pal'l passar o (;uadiana e aprovisionar a praça de Gerolllenha. A força inimiga
foi aprisionada e os barcos foram queimados.

2. lIJel'cV1'io pOl·tvgvez, com a novas da guerra entre Portugal & Castella.
(Armas porluguezas.) Li;boa. Com loelas as licenças necessarias. lbitlem f663
iJ,.o de 8 pago innumer.-Telll, como o fa r,icuio anLerior, na 3." pag., o mesmo
segundo tiLulo: NOt'as elo mez de (evel'eh·o.

Traia dos preliminares da. paz, que deviam de ajuslar, da parte ele r.astella,
o arcebispo de SanLiago D. Ballhasar de Rojas Sallloja; e da parle de Portugal,
o conde do Prado, o COlide de S. João c Jo~o Nunes da Cunha; e de uma esca·
ramuça com Iropas ca telhanas saidas de Olivença.

3. Me/'cvI'ío po/'lvgvez, com as 1I0vas do mez de Março. (Armas porlugue­
zas). IlJidem, 1(i63. lJ,." de 7 pago innuCIlel·. - Tem segundo tilulo como o ante­
rior.

Contém rarias noLieias, começando pelas sessões ela junLa dos gemes e pro­
vinciaes das diversas religiões para ser consullada acerca da falLa de pastores
espiriLuaes e de outros asslllllplos que inler~ssam aos negocias inlernos do reino.
Menciona tambem faelos da guerra, que n'esle Ulez corneçára pela Beira.

lJ,. Jl1l!/'cvl'io pOI·tvgvez, com as novas uo mez de Abril de '166:1. lj,.o de 7 pago
innumer. Tem no li.1I1 a indicação Iypograpliiea de Henrique Valenle de Oliveira.

No principio menciona, e refula, boalos e palhados em papeis impressos
em ca lelhano e em francez, por serem absurdos e falsos; e depois regista factos
occorridos na India, como a derrola compiela dos hollandezes, aú que se seguin
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a paz entre a Hollanda e Portugal. No fim vem a declaraçiio, em con elho de
estado, de que el-rei qurria enlrar elll campanha com o oxercito do Alemtejo.

5. MercV1·io. pOI·tv[jvez, com ~s novas do mez de Mayo de i ti63. 4·.° de li pago
innumer. - Auvlrla-se que a maIOr parte dos IIllmerOS lião trazem a dedaração
typo;!raphica do impressnr, que foi se1lilwe o mesmo até Ilili6. Em i6li7 p.ludou
de olIitina, como inuicarei. Um'ante os periodos da publicaç:io empregou varios
Iypos e papeis de i~npril1lir.

D~screve a investiJa e tomada de Evora pelos castelhanos aidos de Bada­
joz com forças muito superiores ás que guarneciam aqllella cidade, mal municio­
nada; c dii conta de que esta notieia produziu tUlllulto em Lisboa, apre tamlo·se
desde logo forças de cal'allo e de pé, sob o cOlllmanuo do marquez de Marialva,
para combater o inimigo iJ1I"asor.

6. .L\fe7'Cwio portvgvez, com as novas do mez de JvnllO de Ili63. En qve se
alcançov a I'ictoria da Batalha que se deu no Canal, e cm qve foy reslavrada a
cidad~ de Erora pellos I'ortvgvezes. Ibidem. i!ili:l. 4,.0 de 16 pago innunler.

Na relaç;lo tlos Olor los na batalha do Canal, vem o nome do general de ca­
,'allaria da prol'illcia da lleira, Manuel freire de Andradil, cuja perda foi sentida
no reino inteiro, pelas qualidades e pelos serviços do exlinclo. No remale do
111ercvrio Id·se a nolir.ia da chegada de uma numerosa frota do Bra ii, cujos car­
regamenlos, de assucar, labaco, couros, pau Brasil e outras mercadorias, esla­
vam avaliados em 7 ou 8 milhões da cruzados. E na ultima pa~ina vem a rela­
ção do que se achou na cidade de Evora e nos arlllazen , toc:1.IIte á repartição
da artilharia ganha aos castelhanos.

7. 1I1el'cvrio pOI·tvglJeZ, com as novas do mez de Julllo do anno de i6ti:1. 4,.0 de
8 pago innul11er. Tem no fim a int.li,~ação typographica ue Henrique Valente de
Oliveira.

Traia particularmente e por menor do ataque á praça de Almeida pelas for­
ças do dUCJue de Usuna, que o general de artilhal'ia Diogo Gomez de I"igueiredo
pôde vigorosa e hrilhantcllIenle repellir, com gloria para as armas porluguezas.

8. ll1el'cvl'io lJ01·tVgVC;:;, com as novas do Ulez de Agosto de 166:3. 4,.0 de
7 pago innumer. - Na Inr nla typographia.

Mendona varias correrias pelo Alemtejo, nas quaes consel!uiram a. força
portugllezas lomar gado e aprisionar alguns castelhano , ~ent.lo de 1I0lar que
muitos crestes iam apresentar-'e nas p,·aç.a de Portugal, declarando que lhes fal­
tavam abrigo e alimento. Traz ontra "oticias da ~uerra.

H. i1Iercvl'io l1orlvgvez, com as nova do mez de Setembro i663. 4,.0 de 8 pag
innumer. - Na mesma typographia.

Este fascieulo foi destinado á analyse do fornecimento de trigo e cevada,
que, por diligenci,ls do conde de Ca lello-lIlelhor, arrematou a companhia geral
do cOllllllercio do Brasil por 660:000 cruza(los. Regista I'arios feitos da call1panlw,
110 Alemlejo e na Beira, uns f:woraveis, 01llr05 tlesvantajosos pal'il as armas por­
tuguezas, como o de Penamacôr, em que ~airam Il'uma en,boscada duas compa­
nhi,ls de cal'allos com dois olliciaes; e nota a perda da cidade de Cochim, na
Ill(lia Oriental, que os hollandeze tomaram por não terem, ao que sc dizia en­
tão, recebido a noticia da paz.

10. 1Ifcl'cV7'io porlvgvez, com as nOI-as do mez de Ol'tl"))ro de 1663, ell~. Lis­
Loa.-Na mesma I.ypographia. Anno de 16li:l. 4,.0 de i9 pago innllme,·.

Contém: Relaçam da gverra qI'e u conde de S. Joam, Gouernador das Ar­
mas da Prouincia tle Traz os Monte fez por aquella Prouincia em Galiza, até
f:astella a Velha, entrando, saqueando, & destruindo por muitos dias, & muita
legoa de terra, mais de cento & setenta Villas, & lugares do inimigo, sem lho
impedir o exercito rlelRey de Castella, & SOCCO/'l'O com que o mesmo conde pas­
sou 10)l0 ao Minho. E de como ° conde do Prarlo, gOllernador d~.s armas de
Entre Douro & Minho, passou o rio Minho, pelejou com o inimigo, ganhou á e ­
cala o forte de Gayão, deslruiu, a sOlllbrou, & sujeilou á obedicllc.ia de EIHey
Nosso Senhor lllll)'las terras de GaJliza. Correrias que se fizeram pela outras
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Prouincias. E sahiela qve S. Magestadc fez ao cãpo da Jun~lleira eõ a flente ele
g"erra d'esLa ciclade.

Nas lres ullimas paginas mencionall-se um simula~ro de balalha pam que
el-rei o pre~enciasse; a execução em eslalua do duque de Aveiro, e o supplicio
padecidll por tres portugnezes lraiuores. Foralll esquartejados e arrastados.

H. Mel'corio portvgvez, com a nOI'as do n,ez de Novembro de 166~. Sem
indicação Lypographica. 4.° de '15 parr.

Comprehellde a relação da valorosa tornada da praça de Linuoso e outras
noticias. No fun regi"ta o donativo de 3:000 cruzauos annuaes, pagos aos me·
zes, com que el-rei accudira para o su 'lento dos engeilado3 em Lisboa que eram
em grande numero e com cujo encargo não podia o l'lo_pital real.

12. 1Jfercvrio lJortvgvez, eom as novas do mez de Dezembro ele -1663. Lisboa,
1666:.4.° de 11 pago innulller.-Na typographia rle Henrique Va!enle de Olil'eira.

Conlérn vaTios successos da guerra, a tomada ua villa castelhana de Guinal­
do, a do forte de Gayão e a do lagar da Rt\ygaela; a reconquista tio casleHo de
Lindoso, a invasão de muilos porlos ela Galliza com superiol' vanta~elll das troo
pas pOl'!ugueza . Dá·se noticia ue se estarem a imprimir, em Madl'iu, papeis por
conta de O, Jcronymo Mascarenhas e de D. Fulano da Cunha, em que são inci·
tados os caslelhanos, para perseverarem na campanha contra Portugal, porque
d'ali lhes advirão muiLos fruelos,

:t:i. JI1el'cvl'io lJortvflt'ez, com as novas do rnez de Janeiro do anno de 1664.
Ibidem, 16t.i'~. I~.o de 24 pago illnumer. - Tem rosto quasi como o uo primeiro
anno, mas a impreEs.lo do Lexto cOll)l'ça 110 verso do rosLo.

Trata exlensamente da entrada de el-rei D. AITonso VI em Santarem e de mais
successos nolaveis da guerra. . -

H. 1I1cl'cvl'io pDl'tvOtez, com as novas do lIlp.z de Fevercil'o uo anno de J664.
4,0 de 8 pago inllurner.

Refere-se pI'incipalmenle á f:orresponrlencia de Madrid interceptada e a pu­
blicações feitas em Hespanha para. dar animo aos castelhanos denotados dizen·
do-se victol'lo os.

15. Mercvrio pDl'lvgcez, COI11 as novas do mez ele Março. Anno de 166~. 4.°
de 6 pago

Menciona alguns succe~sos tla campanha; a tentativa de fuga do mal'quez
de Liche, prisioneiro em Lisboa; o baptismo do fIlho do conue de Castello-Me­
Ihor, sendo paurinbo el-l'ei; a chegada de refor~os da França e de Inglaterra; e o
apresto da armada para se fazer ao mal'.

16. Jl1ercvJ'io portvgvez, caril as novas do mez de Abril, do anno de 166'1:.
S, J. n. d., 4.° de 8 pago innnrner.

Regista varios facLos e alguns e~tranhos á campanha, como o estarem a
cOllstl'llir-se lia lIibeira das Naus 4 navios de ~uerra, cou~a que nunca se vira
ali, empregalldo·se n'es~e lrabalho, diariamente, 300 homens.

17. llfc?'cv?'io pO?'lvovez, com as novas do mez ele Mayo do anno de 1664.
S. 1. n. U, 4.° de 8 pago iUllumer.

Nana diversas oecorrencias, entre as quaes figuram invasiles da cavallaria
caslelhana pela fronteira da Beil'a para roubar gado em grande quanlidade e
matar alguns lavradores, que se Ihl!s oppunham.

18. Mel'cv?'io lJOl'tl'ovez, cnm as uDI'as do mez de Junho do anno de 166'1,.
Lisboa, na ollh:ina de Henrique Valenle de Oliveira, ele. 4.° de 32 pago

TraIa do sitio e tomada da inlportante praça de Valença pelo exercilo por­
tuguez, tio commando do capitão general mal'quez de Marialva e de outros sue­
cessos nas províncias rle Porlugal, as irn por mar corno por terra.

19. Mercvl'io pOl'tvgvez, com as novas <.lo mez ele .Julho. Anno 1664. 4,0 de
2/1 pago ir.numer. - Na mesma lypographia,

Coniém a relação da gloriosa e memoravel viciaria que al~ançou Pedro Jae,
ques de Magalhães, governador das armas no pa.rtido de Almeiua, contra o uu- .
que de Ossuna, em Castello Rodrigo.
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Ha uma reimlJressão d'este numero feiLa na imprensa nacional de Lisboa
em i874., como já indiquei.

20. JI1ercVI io portvgvez, ex.traordinario. liJitlelll. 4.° de 7 pago innumer.
ConLém (conforme declara no roslo) a «Copia da carta de Ped.ro Jacques de

Magalhães em que d.eu ,0nLa a :Sua Mage Lade da milagro'a victoria que alcan­
çou do inimigo obr a pl';Iça de CasLello Hor!rigo em 7 do pre,pnLe me1. de julho
de 166'1,,,. D<:lclarallllo Lambem qua o MercV1'io ordinario referiria no fim tio mez
as mais parLicularidades, de que ainda não chegou a noticia.

21. lI1ercVI'io p01·tv~vez, com as novas do mez de Agoslo do anno dc i664.,
S. I. n. d. 4..0 ue 20 pago

Traz a noLicia de um auto de rtl, no qual foram executados 3 homens e 2
mulheres; e a descripção da fesLa pelo anniversal'io lIaLalicio de 'I-rei uando
Luiz ~Ielldes, de Elvas, em sua casa, a repre enlação de uma comedia. Concor­
reu a vê·la a maior parle da nobreza da cÓrLe e militas p s'oa do povo. Traz
tambem a carLa de el-rei da congratulação pela victoria de Valel1~a e por outros
feito na campanha, Jirigiua á camar:lS lDunicipae e a resposta que eslas de­
ram a ua ma~esLade.

22. l1ercvrio POl'tvgvez, com a recvperaçam da praça de Arronches e o
svcce os de 'Ie Mp7. de Septembro do Anno de 1661,. 4.° de i6 pago innumer.

23. ,11ercvrio pOl·tvgcez, do mez de Ovtvbro do AnilO tle '166'1,. Li boa. Com
todas as licença neces aria . Na officina de Henrique ValenLe de Oliveira. Im­
pressor demey N. '. i.o de 12 pago imll1mer.

No frOnLis]licio, como pra de uso em algumas d'eslas publicações, e já no·
Lei, dã·se o sUlllmario das malerias que conttlm, d'esle mOllo:

"De como ° il1imi~o vOaI' a s\'a pmça da Er'cera em f!:slrellladnra. A en·
Lrada, e desolaçam da Villa de Freixilleda, por Pcuro Jaques lle Ma~alhãe-.

Gouernador da Ar!llas do Parlido de Almeida, na Prouincia da Beira. E a
grande, e notal'cl destruição, ql'e o conde ue S. João Gouernador da Arma da
Prouinc:a de Tras os Montes fez no Heyno ue Galliza, entranuo, & aqueando
mais de Irillta villas, & lugares, de qne se lirarão despojos riquis.imo , & ficou
aJ'J'uinada 10'Ja aquella parle".

2'k i1Jcrcvrio por/vf/vez, com as novas do mez de 'ovembro, do anno de
i64.'J.. /1.° de J6 pago inllumer.

Conlém: "A frola da cal'allaria tle Badaioz, rui na do forle d' Vale de la
lI1ula, chegada lIa frola do Brasil, & elnbarcaçües da ludia, e oulros di[crenles
vrcessos".

No combale com a cavallaria ficou morto o tenenle general D. Antonio Mo­
reira.

A frola, chegada do Rrasil a l!l e 20 do mez indicado, trazia grande car­
regamento ele a urar (30:000 caix.a ), pau do Bra 'ii (12:000 quintne) 'ourama,
e ouLras mej'cadoria , era do com ma nua do general Jorge FurLado de Mendonça.

25. Mercvl'l'o pOI tvgvez, com as novas do mez de Dezembro do anno de
1664.. /1.° de 8 pago innumer.

Conlém varia noticias da guerra e outras.
26. ltle1'cm'io P0l'/vgvcz, com a novas do mez de Janeiro do anno de 1665.

(Arma portl1~'1lezas). Li boa, com todas a licen~as neces adas. Na oakina de
Henrique Valente de Oliveira, etc. Anno 1665. 4-.• lle i2 pago innumer.

Contém principalmente a aprEciação do estado geral de Portugal e Hesp~­
nha; e do que aguardava o futuro das duas nações, uma augmenlando em VI­
cIarias e pro peridad,~s e a oulra diminuindo em ludo pelas succe 'iva der­
rolas do seu exercito. Ei a amostra da inlroducçiio d'este numero do lI{er­
cVl'io:

"Achase Portll"al opulento no comereio, cõ a frola que lhe chegou do Bra­
sil, & principi) da~ riq(l(~zas qve espera da Jndin, já pacifi~acla. Caslblla se
acha arruinada, & confusa no traIo, pella baixa d'aquella vil moeda em que os
vassal10s perderão amelade do que tiobarn ... PorLngal com quasi todas as pra-
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cas fortificadas. Castella com todos os seu lagares abertos, á furia, ij cada dia
éxperimenta, de no sas Iropas ... »

27. J1Jm'cvl'io 1JOI·tvguez, com as novas do mez de Fevereiro do anno de
1665. 4,.0 de 4. pago inrlllmer.

C'llllélll diver as parlicularidades e diz que as chnvas e os temporaes imo
pediram, n'este mez, dar desenvolvimenlo ás operações ria ~uerra; entretanto,
mandou·se fazer remonta de cavallos, alistamento de soldado e conlinuar as
fortilicações.

28. 1Ifercel'io portl.gvez, com as novas do mez de Março do anno de 1665.
S. I. II. d. 4..0 de 24, pago innunrer.

Conlém a copia de dois impresso~, a que se den JI'aquella epoca ill1portancia.
Um era o Voto do Marquez de Ca1'l'acello, publicado em Madrid; e o outro foi a
resposta allollyma, publicada em LislJoa. Estas copiasoccupam não menos de 16 pago

Com este fas~iculo de março apparer.eu, em separado, o ~e~uinle papel:
29. Cm·to, de Vil sargento portvgl'ez de um tercio de la guarnicion de Lis·

boa ai Marquez ele Carracena sobre Sl1 voto ai Bey de Castilla. S. I. n. d. [~.o de
3 pa"

Anela adjunta ao Mel'cv'l'io de Março de 1665, o qual, como indiquei, traz o
Voto do marquez de Carracena.

30. J11el'cel'io Pol'tvgvez, com as novas do mez de Abril do anno de 166v.
S. I. n. d. 4.. 0 de 7 pago innumer.

Traz varias noticias de explorações feitas pela cavallaria e presa abundante
de gado em din'erenti's parles, onde estavam fracções do exercito c;lstelhano.

31. ilJel'cVl'io portv.'Jvp.z, com as novas do mez de l\1ayo do allno de 1665.
S. 1. n. d. 4..0 de 7 pago innumer.

Traz diversos pormenores de correrias e saques, mas de pequena importan·
cia; e outras noticias, elltre as quaes citarei a da abertura de uma 1'l13, que pôz
a cidade baixa em communicação mais facil com a alta, danllo-se·lhe o nome de
Rua Nova de Almada, cm memoria do auclor de obra 1,10 ulil, Huy Fernandez
de Almada, presidente do senado da camara.

32. J1lel'cv?'l'o Pol'tvgvez. com as novas do mez de Junho do anno de '1665.
S. I. n. d. 4,.0 de 2U pago innumer.

Trata da. valorosa defensa de Villa Viçosa, da famosa victoria da batalha
de Monles Claros e da importante assolarão das prilças de Sarsa e Ferreiril, c
outras particnlaridades.

3 L Mercvrio 1Jol'tvgvez, extl'aordinario. Lisboa. Con las licencias necessa­
rias. En la oficina de Henrique Valellte de Uliveira, etc. Mio de 1665. 4,.0 de
12 pa~.

Contém: oDe como fveron assoladas la Plaça de Sarça, y la "il\a de Fel"
rera en Castilla por las Armas Portvgl'ez~s, gouernadas por Alfollso FLU'lado de
Castro Rio y Mendonça. Refierel0 en Castellano, para los que no quieren enten­
deI' otra len)!ua."

Por occasião do apparccimenlo do numero de junho e do seu extraordina­
rio, ou supplementar, vieram a luz mais os seguintes, que alguns bibliophilos
colleccionam 1I'p.ste logar:

3/l. Relacion verdadeira e pontval, de la glorio:>issima vidoria que en la
famosa batalha de Montes Claros alcanç6 el Exercito deIHey dlJ Porlv~al, de qve
es capilan ~ener<ll Von Antonio Luis de Meneses Marquez de Marialua, Conde
de Cantaliede, contra el Exercito delRey de Caslilla, de qve era rapitan general
el Marquez de Cal'3cena. EI dia diez y siele de lunio de 1665. Con la admirable
defensa de la plaça de Villa Viciosa. Lisboa. Con las licencias necessarias. En h
officina de Hennque Valente de Oliveira, Impressor delHey nueslro SelÍor. Alio
1665. [~.o de 1 innumer.-fj'~ pag.-Tem no fim a lisla do:> prisioneiros e do ma­
terial e munições que foram tomadas naquella hatalha.

35. Pallegi,.ico ao excellentissirno senbor Dom Antonio Lvis de Menezes di·
gnissimo mal'quez de Marialva, conde de Cantanhede, do Conselho de Estado,
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& Guerra, presidente no da Fazenda, & Capitão General das Arma Portllguezas.
Em a mellloravél vidoria de Montes Claros. Composto por f'rey Aulonio Lopes
Cabral, etc. Li boa. Com todas as licenças neces arias. Na ollicina de Antonio
Craesbeeek de Mello, Impre~sor de Sua Alteza. Anno i665. 4.° de 15 pago

Comprehende iti oitavas.
Começa:

Generoso Marquez, iuviclo Marte,

Acaba:

fi hã (~orte dessa espada, véce hã mudo.

36. 1lfel"Cvl'io Pol'tvut:e;:;, com as novas uo mez de Jvlho do anno de 1665.
4.° de i2 pago innumer.

Trata de como fOra recebida em Maurid a noticia da pspantosa uerrota do
exercito do general marrjuez de l;aracena em Monte Claro, c copia da carla
que el-r~i D. Alfonso nwndou, cm circular, aos cabidos e ás call1aras IIlllnicipaes
das cabeças das comarca, parlir,ipam!o-/hes com alvoroço aquella famosa "ido­
ria para que a celebras em.

37. 1l1el'cvI'io Pol'tvuvez, com as novas do mez de Ago to rIo anno de i665_
4." de fi pago innumer.

Contém varias noti('ias da guerra, o saque da villa do Vermilbal, a tomada
de uma reeova com cento e tanlas cavalgaduras, e importante carregamento de
vinho e azeite.

38. Mel'cVl'io lJol'tvU1iez, com as novas do lIlez de Setembro do anno de i665.
4.° de 10 pago inl1umer.

Refere- e. á. batalha de Montes Clamo, refutando a conta das perdas que o
marquez de Caracena deu ao seu rei.

39. lI1el'cvI'io 7J01·tvgvez, com as novas tio rnez de OvtvIJro do anno de i665.
q,.o de i i pago innumer.

Dá noticia tia . iluação de varias força-do exercito pOI·tuguez e da marchas
e-contra- marc:ha - da Irnp:lS do marquez de Caracena em proeUl'a da cOlflpen a­
ção da derrota de MOlltes (·lal'Os. No fim traz a lastimavel noticia da explosão
do paiol da poh'ora na fragata S. Bemm'do, quando alldava ua costa á caça do
piratas. Tinha uma guamiçiío de 200 pessoas ue mal' e guel'l'a. Salvaram-se ape­
nas 5 ou 6 nos batei que aeudiram tle oull'Os navios. A fragata vinha de pro­
teger a entrada em Lishoa da frota do Brasil.

40. Mel'curio pOI'lvgvez, com as novas do mez de Novembro do Anno de
i665. 4.° de ii) pago inJlurner.

Conla a nova invasão pela Galliza, consef(uindo o portuguezes lomar, a­
quear e queimar algumas tias mais importantes povoações, d'aquella província e
mais bem providas de mantinJentos; a tomada tia villa da Guarda, onde os cas­
telhanos tinham um grande forte, e onde o conde do Prado, go\"ernador das ar­
mas, lhes concedeu que saissem com algumas honras de guerra. Ml!nciona OUlTO
successos occorritlo eJlI 'l'rás-os-Monlrs e Alemtejo; c por fim dá noticia do
desenvolvimento dos trabalhos navaes, lia fabricas da Hibeira das Naus, de Lis­
hoa; em S. Martinho, junto á Peuerneira; na fi ibeira tio Ouro, no Porto; e em
duas novas fabrieas creadas no Rio de Janeiro, com mestres e materiae' mandado
de Lisboa.

q,i. Mercvl'io lJol'tvyvez, com as novas do mez tle Dezembro do allOO de
i665. 4,.0 de i 1 pago illllul11er.

Regista uma nova forma de guerra adoplada pelo marquez de Caracena,
qual era invadir as povoaçõe da fronteira para as saquear e queimar, fugindo
de e c'aramuças ou de comhales de maior importancia; e dá uma re enha dos
faclos mais notaveis duranle o allllO alindar.

TOMO X\'1Ir (SI/PP.) 15
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4,2. 1l1crcwio p01·tvgvez, com as novas lia mez de Janeiro do anno de '1666.

4,.0 de f2 pag.-E le numero é impre o em lypo mais grado e traz no fim a in­
dicação: Li,boa. ~a officina de Domingos Carneiro. Anno f666.

Menciona uma acção vantajosa do conde de SdlOmberg, que governava as
armas no Alem-Tejo, repeli indo o inimigo do forte de Alcaria de la Puebla, e
tomando· lhe eslalJdartes, que enviarão ao n~i, o qual determinou que um fosse
offerecido para a egrpja da Piedade, de Sanlarem; oulro para a egreja da Con­
ceição, de Lisboa; e oulro ficass'e em Salvatena, onde elle andava em caçadas.
Dá lambem conla de ser sido expulso o inimigo do Landroal peja valentia do
capitãO de cavalIas Antonio Botelho.

4,3. lIfel'cV1'io portvgvez, com as novas de> mez de Fevereiro do allno de
'1666. 4.° de 24, pago inllumer. - D'ahi em deante vollou a ser impres o como
nos meses anteriores.

Este numero é prillcipalmente dedicado á descripção minuciosa do funeral
Ela Rainha, que fallecera no paço de Xabrega , em cuja dependencia fundara um
conwnto para Agostinhos Descalços. Nas primeiras paginas refere-se aos boatos
de pazes com Ca tella, que desmenle conlando as acções de Pedro Jacques de
Magalhães, na Beira, e de João do Crato lia Alem-Tejo.

M. llfn'cvl'io p01-ltJgvez, com as novas do mez de Março do anno de fô66.
IÍ.O de 7 pago innumer.

Trata das marchas de Pedro Jacques de Magalhães pelo Riba-Coa e de Va­
rias outros faclos da campanha, em que figUl'avam An lonio Soares da Costa e
Diniz de Mello de Castro, gene..áes, um de artilharia e outro de cavallaria.

Mi. JIilel'cvl'io pol'lvgvez, com as novas dI) mez de Abril do anno de 166&.'
4,.0 de 5 pago innumer.

Traz, entre oulras noticias da guerra, a da denota de uma força portu­
gueza com mandada a pé pelo capilão de cavai los Salolllão, homem muito va··
lente, que caiu no campo com cinco cutiladas na cabeça Iõ um braço cortaJo, e
mOl'l'eu pouco depois prisioneiro com outros taml"em feridos.

46. llfercvl'io pOl·tvgvez, com as novas do olez de Mayo do anno de f666.
lÍ.o de 12 pago innumer.

Contém a relação da tomada da praça de San Lucar do Guadiana, sob o
com mando do conde de Schomberg. Este feito militar, (rue cnstou pouco em re­
sistencia bellica, leve como immediata consequencia a submissão esponlanea.
de varias povoações vizinbas de San Lucar.

1Í7. Mercv1'io porlvavez, com a novas do mez de Ivnho do anno de f66ô.
4.° de fi pago innumel'.

AlUda se refere á situação de San Lncal' e á entrada corajo a na Andaluzia
pelo general D. Luiz da Costa por ordem do conde de Scboll1berg. Na villa de
Gibra-Leam realisaram um saque do mais valiosos que .e haviam reito no!>
25 annos d'esta guerra. Em easa de um clerigo, <{ue amontoára bom peculio ell1
serviço nas Indias, enconlraram moedas em oiro e Joias, cujo valor calculavam em
20:0UO cruzados. Contém egualmente a noticia dos navios, em numero de f5 ou
20, de varias lotações, que os castelhanos mandaram pelas costas do Algarve
para actos de pirataria, Da fortaleza de Sagres foram repellidos ':0111 perdas que
lhes innigiu o capitão Simão Rodriguez Moreira.

IÍS. MerCV1'iu portvgvez, com as novas do mez de Ivlho de anno de '1666.
4.° de 25 pago innumer.

Os assumptos principaes d'esle numero são: a fugida do exercito de Cas­
telJa na GalJiza; e a victoria, que os chronistas chamaram milagrosa, das arma
portuguezas nas parles de Angola, conu'a o rei do Congo, que foi morto em uma
batalha.

1Í9. Mercvrio lJ01'lvgvez, com as novas do mez de Agosto do anno Hi66. IÍ.O
de 36 pago

Este numero é principalmente destinado a Jescrever a vinda de França e a:
celebre entrada em Lisboa da sereníssima Maria Francisca lsauel de Saboya r
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princeza de Neumours e Aumale, que vinh:t sentar se no tbrono de Portugal. A
descripção é minuciosa e intcressantis il11a. Acompanhava a princeza, como s
salJe, o marquez de , ande, que ·era embaixador da Portugal na Gran·l3rctanfJa, e
se apre entou em França com tal luzimento e o lentação, que f:ausou as ombro.

50. 1I1ercvrio 'flortvgvez, com as nova do mez de SetemlJro do anno de 1666.
4,.0 de 3 pago innumer.

Regista diversas correrias para tomadia de gado gl"Osso e meudo e de co­
brimento das paragens do inimigo.

. ,li. Mel'cvrio Portvllvez, com as novas do mez de Ovlvbro do anno de 166B.
4,.0 de 24, pago iunumer.

. A primeira parte cl'este folheto c.ontém a de cripção dos faclos realisado.
para celebrar o casamento dei Rei, prolongando-se até i5 do mez; a segunda
parte contém as noticias da campanha, em que as armas portuguezas continuam
,rir.toriosas pelas terras de Castella, principalmente na Galliza. No Alem-Tejo
porém, n'um ataque sobre Badajoz, foram as columnas portuguezas derrotadas,
ficando prisioneiros 6 capitães de cavallo.

52. 1I1ercV/'i? portvgvez, com as novas do mez de Novembro tio anno de
:1.666. 4,.0 de "i pago innumer.

Traz mais alguns pormenores da derrota no Alem-Tejo e da sentença em que
foram condemnados :i. morte 5 soluados tirados á sorte em cada um de cinco
batall1õe ; 5 capitães e um tenente destituidos dos postos, continuando presos;
:I. commissario geral suspenso das funcções sem limite, até alcançar mercê deJ­
Rei; e os demais officiaes e subalterno l'eceberam o castigo ao arbitrio do gene­
ral de cavallaria Diniz de Mello de Caslro. Contém outras noticias da campanha.

53. Mercvrio POl'tvgvez, com as novas do mez de Dezembro do anno 1.666.
4,,0 de 4, pago innumer.
. Annuncia que as chuvas interromperam os feitos da campanha e resume
varias factos gloriosos do exercito portuguez durante o anno que findava.

54,. Mel'cV/'io pOl·tvgvez, com as novas do anno de 1667. (Armas portugue­
zas). Lisboa. N,a omcina de 10am da Co la ~f.DC.XLVU. Com todas as licenya .4,.0
de 26 pago - E branco o verso do fronlespicio. Ta 3." pago tem: .lIfercvrio por­
tV!Jve;; com as nouas do mes de Janeiro. do Anno de 1667.

Começa com uma resumida revista do que se e tava pas ando na Europa,
fala depois da situação da Hespanha e de Portugal, dizendo que a He panha,
não desenganada das derrotas dos annos pa sado, se apre tau com elemento
e tranhos e favorecedores para IIlvaclil' de novo Portugal, e termina com registar
o e tado das relaçõe da Hollanda com a Gran Bretanha.

53. Mel'cvrio portvf/vez, com a nova' do mez de Fevereiro do Anno de
:1.667. 4,0 de 7 pago innumer. - ~o fim : Lisboa. Com a licenças neces 'arias. Na
oflicina de Antonio Craesbeeck de Mello. 1mpres ar delRey . S.

Relata os movimentos successivos das tropas para se opporem ás marchas
provaveis do inimi~o com previa a~côrdo dos generaes conde de Schomber~, no
Alem-Tejo; e conJe de S. João, em Trás-o.-Montes, mandando,se Jogo qu 'Imar
todos os barcos que serviam pal'a transpol'tar os fornecimentos pelo Guadiana,
entre Badajoz e Jeromenha; e sendo ao mesmo tempo invadida a Galliza. Dá-se
conta da tOl'menta no parlo ue Cadiz, em que naufragaram algun navio' e en­
Ire elles quatro qlle traziam um reforço de italianos alistados para o serviço do
exercito castelhano.

56. MercV1'io portvgvez, com as novas do mez de Marçú do Anno de :1.667.
4,0 de 20 pago innurner. - No fim a mesma indicaçãO do impressor Antonio
Craesbeeck.

Na primeil'a parte d'este fasciculo mencionam-se factos politicas e militares
de varias nações, alguns dos quaes se prendem com os negocias de PortuO"al ; e
na segunda parte referem-se novas da campanha conlra os castelhanos, em que
figurou o conde D. Fl'ancisco de Sousa, governador das armas de Entre Doul"O e
Minho; e d'10·se minllcias das sessões do tribunal superior, em julgamento de.
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causas crimes, a que, segundo o uso, agsislia o rei, e pelo que o dr, Anlonio de
Aguiar Ih& dirigiu um discurso de congratulação e agradecimento. ,

57. lIfel·r.v,.io Po,.tvgt'ez, com as novas do mez de Abril do Anno de 1667,
4.· de 4 pago innumer. - No fim a indicaç<1o lypographica de Anlonio Craes­
breck.

Contém mais noticias da guerra, lIlarclias e correrias, mas sem importancia.
58, 111e,.cVI'io pOJ'/l'gvez, com as novas do llIez de Mayo do Anno de 1667.

4.° de G pago illnUlller. - No fim a illLlicação do impressor Antonio Craesbeeck,
Atém do registo dos IlIovi'lIentos militares, cOlltem a descripção da embai­

xada villlla por ordem dos principes de Saboya cUllJprimentar os reis.
59. },le,.cv,.io p01·tvgvez, com as novas do mes de lunho do Allno de 1667,

4.° de 8 pago innumer. ,
Traz a 1I0ticia de urna escaramuça, em que brilharam na Galliza as armas

portuguezas' da tomada da praça de Ginso, sede dos generaes da milícia caste­
lhana e habitada por pessoas abastadas, que fizeram avolumar o espolio dos ven­
cedores.

60. ilfel'cvl"io lJortvgt'ez, com as novas do mez de Iulho do Anno de 1667.
4.· de de 12 p:li(. IIll1tuner.

Dá conta da tornada da praça de Mesquita, e de uma inva iio de castelha­
nos por :llgumas terras da frollteil'a, mas em grande resultado. Na ultima pa·
ginas Irata de noticias IUtel'arias e regista os trabalhus da Academia dos gene,.o­
SOS, de Lisboa, cujas reuniões s~ elIectual'am em casa tio protector das sciencias,
D. Antonio Alvares da Cunha, trinchante delRei; da llcademia dos singulcwes
que celebravam as suas sessões em ca,a de Pedro Duarte FCITão, inquiridor da
côrte; e da Academia escalabitana, fUlldada em Santarem, a 30 do mcz indicado,
por illiciatil'a do fidalgo JoãlJ tle Saldanha. Os academicos d'e.t:l ultill,a adopta­
ram o nome de Solita,.ios o tiveram como primeiro presidente ao conde da Eri­
ceira, e como secretario ~ D. Luiz de Menezes, general da artilharia na provincia
do Alem-Tejo. que por egual cuttivara aB armas e as letras.

D. Antonio AI vares da Cunha tem o seu non,e no Diccionario bibliogJ'aphico,
tomlJ /, pago 84 a 86; de João de Saldanha tambem se faz mençiio no Dicc.,
tomo /1', pago 32; e do conde ela Ericeira, U, Fernando, 110 tomo II, pago 276.

1668

287. Ccunpagnes du Maréchal de Schomberg en Portu:;tal depllis I'Anllée
1662 jasqu'en Hi68. Par le Genéral Dumouriez. Londre" de l'llnprimerie de Cox
Fils et Bayles, 1807. 12.·

288. p,.oclamação das pazes entre Portvgal & Castella. Lisboa, na Impressão
de Antonio CI·aesbee.:k, 1668. l~ .• de 4 pago innumer.

. 289. Tmtado de pazes entre os Serenissimos e I'ouerosissimos Principes D.
Carlos U Rey Catholico e D. Alfonso VI Rey de Portugal feito e conduso no
com-ento de Sancto E!oy da Cidade de Lisboa, aos 13 de Fe"ereil'o cle 166R.
Li boa, na Impres,;ão de Antonio Craesbeeck de Mollo, 1668.4.· de 16 folh. in­
numero - Rarissima.

1669

2!:l0. Clltastl'ophe de Portugal, na depo ição deInei D. Alfon o o exto •
suhro<taç;ío do Príncipe D. Pedro o vnico, justificada nas calamidades puhlicas.
escrita para justificação dos Portuguezes por Leandro Doria Caceres e Faria.
Lisboa, á cu ta de Miguel Manescal, 166D. l~.o ele 2G!:l pago

291. Discours historique pour le jom de la naissance de la serenis ime Reine
de Portugal: ou ii cst traités des gl'andes euenement 2rrivez )'année derniére en
ce Bo aume-Iá. '1'raduit du Portugais du R, P. Antoine Vie "ra de la Compagnie
de Jesug. (Vinhela.) A Paris, chez Sebastien MadJ'e-Cramoisy Imprimem dulloy,
rue Saint Jacques, aux Cicognes, l\r.nC.UlX, Avec privildge du fio}.
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. 2fl2. Questione (La) illdipendenza portoghesp. a Homa dai 16110 ai 16íO. (Da)
Alessandro Ademollo Firenze. Tipogralia della Gazella IJ'llalia, Yia dei Cast lia.­
cio, 6. 1878. 8.° gr. ~Ic S~ pago

Pouw I'ulgar. E um cxtracto della Rwista eUl"opéa, Rivista il1ferl1a::ionale.
Possuo um excmplar que adquiri no leilãu dos li\TOS perlencellles ao finadO

jornalista c esladista Anlonio Rodrigues Sampaio.

1(l71

293. Relaçam.. do fel ice srccesso. qvc conseguirão as annas do SercnisEimo
P"incipe D. Pedro N. S. governadas por Francisco de Tal'ora, (.iovernador, & ca­
pitam general do I\e)'no de Angola, contra a Rebelião de Dom Ioão Hey das
Pedras, & Oongo; no mez de Dezemuro de 1671. q,.o de 11 pago - No fim : Em
Lisboa. A eusta de Miguel Manes..:al.

1677

29!J,. llelvertencia qve !tum Minislro do Príncipe D. Pedro lhe faz soure o
estado do Reyno dtl 1'0rLvgal. 1677. {1.0 de 23 pago

No ex.emplar da lJibliothf:Ca nacional de Lisboa, que tenho presente (noJlec­
ção de miscelJaneas n.O H.800), falLam o rosto e alguma declaração pre'lInbular.
No alto da pago 1, tem r.1l1 manuscripto, letra da epoca, a seguinte lIola:

(,O r. Inquisidor geral, que mandou prohilJir este papel, me deu
licença para o ler e ler. Lisuoa q, de Junho de 1677. Manuel Pimentel
ele Sousa ...

Acaba o opusculo deste modo:

"Eis ahi, Senhor, o qve tomo connança de representar a V. A. Se
os acontecimentos da gverra sahirem :i medida dos meus desejos, gran­
des serão as melhoras do Heyno, & muito maior a gloria de V. A. mas
se não forem inteiramente ouvidos os meus volos, o zelo, & amor qve
tenho para a pessoa de V. A. & para a conserl'ação da sua Real Coroa,
sl'rvirã.o ao mtlnos para desculpa da singeleza, com que tellho dito a
Vossa Alteza, o gl'e sinto em hvma ol:casião tão releu:lI1te para os in­
teresses de Portvgal ...

295. Compendio panegil'Íco da vida, e acçoens de Luis AIl'arez de 1'avora,
Conde de S. João, ete. escrito por Dom Lvis de Meneses Conde da Eryceira,
etc. Em Lishoa. Com as licenças neces arias. Por Antonio RodJ'igvez d'Abrev.
Anno 167ft.. q,.o de 1!l5 pago

De pago. 5 a 112 "ein um bom l]uadro dos Sllccessos da campanha, cm que
tão brilhante e Aloriosrllllente entrou o gtlJleral Conde de S. João, mal'qllez de
Tavora, como governador das armas na provincia de Trás-os-Montes, 1658 a
i672.

O auctor (l'este livro li o que esereveu o Portugal Restall'l'ado, indi pensavel
para os que til'erem que estudar t:l0 importante periodo da historia patria.

1680

296. lIfúnstl'1wsidades elo tempo e da {orttina. Diario dos factos mais inleres­
santas que wccedcl'am no reino de 1662 a 1680, até hoje altrihuido infundada­
mente ao benedictino FI'. Alexandre (1:1 PaixãO. Divulgado por J. A. da Graça
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Barreto. Lisboa. Typ. da viuva Sousa Ne.ves, 1880.8.° de 8 innumrr.-::l36 pag,

A publicação desla obra, depois da morte de Graça Barreto, ainda esl:1Va
demorada algum tempo na typographia, até que, a pedido do edital' Sousa Ne­
Ves e assignilda por este, eserevi a breve adverlencia preliminár Cjue se estam­
pou nas primeiras paginas; e assim se di I'Ulgr lU uma obra que re:\lmellte des­
perta a curiosidade do leitor, tanlas e Ião interessantes noticias encerra.

1689.

297. Bistol'ia delle guerre di PortogaJlo succedesle pel l'occasion della se­
parazione di fluel Regno della Carona Calholica ... de Alessanclro Br<lndano. ln
Venezia, pressa Paolo BaglioJli. M.De.LXXXIX. 4,.0 de 8 illnumcr. -512 pago e mais
28' inmllner. de indice, elc.
.... 'Annos depois foi impressa a conlinuação na seguinte obra:'
" 29&. 'Istoda (DeZ't') delle gue1'l'e di POl'togallo cbe conlinua {juelJa di Ales·
sandro Brandano. Parte secol1l!a nella quale si contengollo li Avvenimenti aeca­
duli Jlel tempo della Regenza della Regina Ludovica, elc. da Francesco Bran­
dano. - Parte lerza. Nella quale si conlegono gli A,'venimenli accaduli dai tempo,
in cui fu as unIa ii Governo dé suai Regni dal Re AfTonso VI. sino alia Pace
statrilita coi Re Catlolico Carla 11, etc. ln Roma, nella stamperia dei do 11'Iartiis
alia Pace, 17i6- i724. 4.° 2 lama é1e vIlI-451 pago
'•." Ambas pouco vulgares. Tanlo d'esla obra, como da anlecedenle, vejo exem·

plaJ'es 'regislados na 3.' parle do calalogo da bibliolheca de Fernando Palha,
pago 203, n.O 3:0!H e 3:092.

1691

299. P'l'ocissiio de grac.as pelo feliz nascimento do Serenissimo [nfante de
Porlugal, D. Franeiseo Antonio Joseph Urbano, etc. (V. De cripçam do trivnfo,
con qve sahio Sanlo Eloy, lulr.lar, & professor da Arle elos OUl'ÍI'es;ern hvm ma­
jesloso throno de p",lta, qve lhe fabricarão seus Arlifices, etc. Lisboa. Na
aliei na de Miguel l\fal~escal. Impressor do Santo Olicio. Anno de Hi9i. Com Io­
das as licenças nece,. arias. 4.° de 8 pago innumer.

No exemplar existente na bibliolheca nacional, n,O i4:857, tem adjunto um
saneIo, ifllpresso avulso em oilavo, deelieado a Santo Eloy, dis(ribuido de certo
na OC!laSiãO da solemnidadr a ima registada.

E um folheto muito raro e curioso, pelo modo como descreve a procissão.

1697

~OO. Resposta de um gentil·homem hespanhol retirado da cÔrte a um mi·
nistro do conselho de eslado de Madrid sobre a successão dr. Hespanha. Tradu­
zitla do francez na linglla porillgueza por Antonio Homem Perez Ferreyra, etc.
AlI1sterdam, i697. !\'Iss. num vaI. ele miscellan'3as n.O 11~:981~, PI'. .

Foi impresso. V. no Diccio!!Q1'io bibZiogralJ!lico, lama I, pago i55, n.O 765.
O nome do tmdllcloL' é pseudonymo. Esta oura appareceu descripta entre as de
Jose Freire Monterroyo Mascarenhas.

1703

30i.' Tratado de Paz e confederação concluida entre Inglaterra e Portugal.
em Westminster a 16 da Julho de i654" Artigos da Paz, e confederação feita
enb'e o Serenissimo Bey de Portugal e os Estados das Provincias Unidas dos
Paizes Baixos (6 de agosto de f 661). Copia do lratado das Pazes feilas entre os
Serenissimo~ Principes D. Carlos 2. Rey C:ILholico e D. Affonso 6. Rey de Por­
tUl(al a 13 de Feverairo de 1668. Tralado feito com Felippe 5. Rey de Hespanha
sobre a forma de se satisfazerem os dUlllnos e dividas á Companhia ele Caxeu, e
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India, em 18 de junho de 001. Copia do tratado da Li~a oITensiva celebrado
entre a cOrtes do Imperio, Inglaterra, Portugal, e Estados Gerae da Provin­
cias Unidas em 16 de Mayo de 1703. Folh. de 6~ folho innumer.
, Mss., que exi lia na bibliotheca de Femando Palha, mencionado no catalogo

respectivo, terceira parte, n.O 3. i 84" pago 218. Mui interessante.

1704

302. Relacam da entrada qve Franci co de Mello, Senhol' de Ficalho, & Go·
vernador da Praça de Moura, fez no condado de Nieola, Aonde saqueou, & quei­
mou a Villa de AICJlIeria, por outro nome, Puebla de 17usman, que he huma das
melhol'e- de lodo aquelle Condado. (Armas porlugllezas.) Lisboa, Valentim da
Co ta Oeslandes, Impressor de Suas l\1~ge tade , o fez imprimir. Anno 170fl,. 4,.0
de 8 pag,

No fim, exaltando as qualidades dos soldados portugueze , se diz que­
José tIe Mello, á ua custa, na villa de Serpa, levantAra gente e a alimentãra de
sua fazenda para dafenrler a patria.

Rara.
303. Relaçam verdadeira, & nolicia novamenta chegalla dos combates, &: to­

mada da cidade de Gibraltar pela poderosas Armadas de Inglaterra, &: Olanela
em 3 de Agosto d'esle presente anno, 4.° de 3 pago innumer. - 'o finJ : Lisboa,
Valentim da Co ta Deslandes, etc. Anno de i 704,.

Traz as condirões da capitulação da praça.
30fl,. Relaça1n veJ'dadeira da balalha naval que houve entre a Armada de

Inglaterra, & Olanda com a Franceza no Cabo de Malega, a 24, de Agoslo d'este
al1l10 de 170í. Li boa. Valentim da Co la Deslande , etc. Anno de f70~. 4,.0 de
8 pago

*
* *

305. COln]Jendio deZ derecho de la Augu lissima ca a de Au Iria a la ucce­
sioll de E paiia. 4,.0 de 29 pago No verso d'esla, innumel'., traz-: Lisboa na oili·
cina de Va lenti m da Cosla Deslandes, Impres '01' de Sua Magestade. Arll10 i 7U4,.

306. Noticia (Primeira) dos gloriosos succe,sos qlle tiverão as anHas de S.
Mageslade na província da Beira; e parlilluJarmente do que houve junto á villa
de Monsanto em onze ele Junho no (',ombale, que leve com o inimigo, o exercito
de S. Magestade mandado pelo Mal'quez das Minas, Governador das I'Inas d'a­
quella provincia, & do conselho de Estado de Sua Magestade. (Armas reaes por·
tuguezas). Li boa. Na officina de Miguel Mon araz, lmpre sol' do Siito Officio,
<.\: ela Sereni sillla Casa de Bragança. Anno de 1.704,. 4,.0 de 7 pago

307. Noticia (Segunda) dos glorio os succe sos que tiverâO a armas de S.
Magestade na prOvIn ia da Beira e particuJaJ'mentc do destroço que os Paizanos
della fizerão ao inimigo na fugida que fazia para Castella (Armas portuguezas).
Lisboa. Na ollicina de Miguel Mane cal. Anno de 1704,. 4,.0 de fi, foI. innulIler.

308. Noticia (Terlleira) dos glorio. os succes os que liverão a Arma de 8.
Magestade governadas pelo Marquez das Minas. _. em que se dá conla da to­
mada do lla tdlo de Monsanto. (Armas pol'luguezas). Lisboa. Na officina de Mi­
guel Manescal. Anno de f.70!&,. 4,.0 de 2 folh. innnmer.

309. Preludios encomiaslicos ao qve obrarão D. MnnoeI Pel'eira Covt!nho
e .seus fllhos D. fi'rancisco Joseph Covtinho & D. Pedro da Sylva Covtlnho
no choque, qve no Campo de Monsanto teve com o inimigo, em 1i ele junho de
'1704" o Real Exercito da Beyra, mandado pelo e;(col1entissimo Marquez das Mi­
nas etc. Londre . Printed by FI'. Lench, 170fl,. fI,." de 5~ pago
. Contém trechos poeticos, sylvas, cançõe~, sonetos, de varios anctores.
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310. Relaçam lIa expugnaçam da praça de Valença de Alcantara, ganhada
por a salto pelo Exercilo da Províllcia do Alem·Tejo, &: de como foy deslruída
a Villa da Sarça. pelo da lJeyra. Publicada crn 14 de Mayo. Com privilegio Real
concedido aos ofieiaes da Secretaria de E~tado, para que se lião possa imprimil'
nem esla, nem outra algüa Helação sem ['acultlade sua. (Armas reaes porlugUt~·

zas). Lisboa. Na ollicina de Valentim tia Cosia Deslandes, Impre~sor de Sua Ma­
geslade. Anno de 1705. Na rna tia Fygueia (sit:.). l1. 0 de 7 pago

311. /IelaçlllJl da espugnaçam da praça tle l3arcelona e mais progressos elas
armas dos altos alliauos 110 Prillcipado da Catalllnha. Publicada em 11 de De­
zembro de 1705. (Armas portuguezas). Li boa, ollicina de Antonio Pedroso Gal­
ramo Anno M.nce.lV. 4.· de 1I pa;!.

'"'
312. l\olicia prelimínar da primeiras operaç·ies dos exercilüs de EIRey

Nusso Senhor nas provincias do Alrm-Tejo, & Beyra. Publicadas em !l de Mayo.
(Armas reaes porluguezas). Na officina de Miguel Manescal, Impressor do Santo
OJIicio, &: tia "erenissima Ca'a (Ie BJ'agança. Anno de 1705. 4.· tle 7 pago

313. Noticia (Ultima) da expugnaçam da praça de Valença de Alcantara, &
Relaç:lo tia de Albuquerque rendida com capitulaçocns pelo exercito da ProvínCIa
de Alem-Tejo gO\'ernado pelo Conde tle Galveas Uini7. de Mello e Castro, dos con·
selhos de Estado, & Guerra, Publicada CIll 5 de Junho. Com privilegio Real ...
(Armas reaes porlugue7.as). Lisbo:\. Na officina lle Valentim da Costa Deslandes,
Impressor de Sua Magestade, AnilO tle 170:>. Na rua ua l"igue)'ra. 4.° de 8 pago

No fim d'esta Relação (pag. 8) se dá conla tle que Ii:lRey estava felizmente
livre de suas terçãs, que o tinham accommetlido e :Ilé passeára já na sua quinta
de Alcanlara.

1706

314,. Reloçam das festas, com que a cidade de El'ora celebra as alegres no­
ticias, que recebeu em 2 de junho de i70ti. Campos a musica e recopilou estas
memorias Pedro Vas Rego, ell:. El'ora. Com as lit.:enças necessarias na Oficina
tia Univet·siuade. Anno de '!706. /~." de i8 pago

O auctor era mestre de capella da Sé, calhetlralico de musica na mesma e
reilor do collegio do arcebispo de Evora.

Além da cornmemoração religiosa, trezena de Santo Anlonio, Corpo de Deus,
elc., celebraram·se em Evora, de 1 a i2 do Illez e anno ciladas, a vicIaria do
Ameixial, e oulras boas e gloriosas noticias da Restauração de Barcelona, a con­
quista de Ciudad Rodrigo e ou Iras feilos bellicos sob o commando do rnarquez
das Minas, a chegada das naus ria India com abundancia de ouro, prata e as pre­
zas dos portuguezes, a libmJaue de Hespanha, elc.; e para eslas festas contri­
buira com donativos de valor e gosto o propno arcebispo, que era enlão D. Si­
mão da Cama, descendente do grande navegador.

315. Relaço1/! (Primeyra) da marcha, e progressos do nosso exerci lo até O
Campo da Praça ue Alcantara, goverllado pelo marquez das Minas, dos canse·
lhos ue Estado, & Guerra; & da dirersão intentada pelo inimigo da Praça de
Elvas. Publicada elll 24 de Abril lle t 706. (Armas portuguezas). Lisboa, na olli·
cina de Antonio Pedrozo GaiJ·am. Com todas as licenças necessarias. Vende se
em casa de Manoel Dini7. ás portas de S. CatiJarina. 4.· de 1i pago
I 316. Relaçam (segunda) verdadeyra da marcha, e operaçoens do Exercilo
da PlOvincia do AlemteJo ~uverllauo pelo Marquez das Minas D. Antonio Luiz
de Souza, dos conselhos de E~tado, & Guerra dell\ry no so Senhor, & Governa­
dor das Armas ua dila Provincia; rendimento da Praça de Alcanlara, & diversão
intentada pelo inimigo na Praça de Elvas. Publicada em 15 de Mayo de 1706.
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(Armas porlugurzas). Lisboa. Na cfficin:l dr- Anlonio Pedroso Galram. Com todas
as li~enças lIecessarias. Vende-se cm casa de Manoel Oiniz ás parlas de Santa
Cal!Jarilla. 4.° de 15 pago

Nest;1. veem as capitulações que fez o sargl~nto-mór cOJlde ele Tarouca para
a enlre~a da pra~~a de Alcanlara.

317. lIelaç01n (Icrceira) dos !(Ioriosos successos das Armas portuguezas, de­
pojs d,1 expUi{lIa(iam, e rentlimenlo da Praça. tle Alcantara, até pôr a o!Jetliencia
de ElHey Ca.tholico Dom Carlos III. A Corle de ~Iadrid, capital de loda a Mo­
nárquia de Espanha. Publicada em 7 de Agoslo de 1706. (Al'llIas portuguezas).
-Lisboa, na ollicina de Anlonio Pedrozo (;alrall1. Com lodas as licenças necessa­
rias, & Privilegio Real. Anno de 1706. Vende-se em casa de ~Ianoel Diniz, li­
vreiro ás pOllas de Sanla Catharilla. 4.° de 15 pago

:Ha. Relaçom (Quarta) dos successos das armas portuglleza , progressos de
EI-Rey Calholico Dom Carlos 1lI, e dos mais aliatlos d'e~la coroa, assim em Es­
panha, como na Ilalia, & India Oriental. Publicada cm i \l de Agoslo de 1706.
(Armas portllguezas). Lisboa. Na offidna de Anloni(, Pedrozo Galram. Com as
licenças necessarias, & Privilegio Real. Allno de 1706. Vcnde-se em casa de Ma­
noel Diniz. lil'l'eiro ás porlas de Santa Catharina. 4.° de 1:2 pago

31U. Beloram (Quinla) das operaç.oells das armas portuguezas, progl'essos
deJR.ey Calholico lIo'u Cal'ios nr, e mais aliarlos (resta coroa, assill1 em Flandes,
como no Alto Rhim, [(alia, & Pia monte. I'uhlicada elll fJ, de selembro de 1706.
(Armas porluguezas). Lisboa. [';a otncina de Antonio Pedl'Ozo Galraã. Com Iodas
as licenças necessarias, etc. Anno de170B. Vende se em casa de Manoel Dilliz
etc. 11-.0 de 15 pago

::I~O. Reloça.1n (Sexta) das operaçoen'i das armas delRey N. Senhor, & del­
Rey CaliJolico Dom Carlos III, e Inais aliados desta coroa, assim em Espanha,
como nos Paizes Baixos, UlIgl'ia, Ilalia. & Piamonte. PulJlicaua em 16 de ontu­
bro tle i 706. (Armas portuguezas). Lisboa. Na olficina de Alllollio Pcdrozo Galrão.
Com Iodas as licellças necessarias, etc. Anno de 1::06. Vellde-se em casa ue Ma­
noel Diniz, elc. iJ,.0 de 15 pago

Na pago 5 d'esta. Helação "eem as "Condições conl qlle se liberlaram os mo­
radores tia cidade de Salamanca de serem queimados e saqueados como mere­
ciallJ pela sua de~obetliellcia e rebellião."

3:2-1. nelaçam (selima) das opera~l'iP's das armas delHey N. Senhor, & delBey
Catholico Dom Carlos m. e mais aliados d'esta coroa, assim em E p'lnlw, como
nos Paizes baixos, Alio Rhim, Piarllonte, l\: Ilalia, em que se ref,'re a gloriosa vi·
ctoria alcançada sobre Turim pelo Ouque de Saboya, & pelo Prillcipe Eugenio
contra os exerci tos de França, govel'llados petas DUl{ues tle o.rleans, & de la Fo­
lhada, & pelo Marichal de ~larsim. Publi{'.a.tla aos 1::1 tle 1I0l'elllbro de 17ll6·. (Ar­
mas portuguezas). Lisboa.. Na officilla de Alltonio Pedrozo Galr:Io. Com Ioda
as lil:enças necessarias, etc. Vende-se em C:lsa de Malloel Dilliz, ele. fl.o de
:15 paI-(.
- Nas cl11lecções da bibliolheca de Fel'llando Palha, aliás nola vcl e digna de
apreço pelo nUlllero e qualitlaue das obras, fallavam a quinla e a selima d'estas
relações, que SilO muito raras.

322. l1elnçnm da gloriosa victoria, que alcanprão em ["Iandes as Al'mas
das potencias Aliatlas gOl'el'llauas pelo lIuque ue Malborougli, & Vel Marichal
OwerqlIel'l;, contra. o exercito de França, mantlado pelo Duqlle de Baviera.
& o l\1arichal de Villa Boy, de que resulton ficar á obediencia. delHey Catholico
a mayor parte do l'aiz bayxD He~panhol. Publicada em :l de Julho de 1706. Em
Lisboa, na officina de Antollio Pedrozo Galram. 4.° de i5 pa.g.

323. Relacion (Diaria., y veridica) dtl las operaciones, y successos deI sitio
de la ciudad de Bal'celona, desele o dia 3i de IlIarç.o de 1706. hasta la retirada
enemigo. Impressa la primel'a vez en 13:\rcelona, y agora en Lisboa; publicada
en 28 de Agosto de li06. (Armas portuguezas). En Lisboa, en la Jmprenta de
Antonio Pedrozo Galram. Mio de 1706. 4.° tle 2~ p:lg.
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· . Está incompleto o exemplar elas miscellaneas da bibliolheca nacional de
Lisboa, n.o 6:671, vermelho.

*
* *

- 324. Cm'la (Tradvcion de la) escrita por la S. Y. R. Magestael dei SefiOJ' Rey
·de Portugal à los Excellentissimos Sefiores conselleros de la Ciudad de Barcelona.
4.· de 3 pag.- No fim: Barcelona: en la imprenta de Iuan Pablo Marti, Afio 1706.
· :{25. DicL?'io, & continvacion de los feJices sl'ccessos han tando las Armas
dei Serenissimo Sefior Rey de Portugal, mandadas por el Excellelllissimo Sefior
-Marqués de las Minas, en los Reynos de Caslilla, elesde la rendicion de la Plaça
de Alcantara. Veoiclo á Barcelona n. 8 ele -'unio, y despachado de Lisboa à iO de
l\'láyo i 706. 4-.• de 8 pago innumer. - No fim: Barcelona. Por Rafael Figl'eró,
etc. Afio {706.

:r;!tj. Jl1emol'ia (Trauucion de I'na) repartida en Olanda a principio deI Afio
passado de i7116, por vn confidente de la Francía, y de u Be puesla. Impresso
-em Valencia, aora en Lisboa, En la Imprenla de Antonio Pedrozo GalI·ão. Con
las licencias necessarias, y Privilegio Real. Afio 1707. 4.· de fi6 pa~.

. Trata da questão do aju te da paz entre a França e a Hespanha, na hypo-
.these de qve o fim da politica artificiosa franceza era destruir o poder da casa
de Austria em Ae panha.
· 327. Nolzeias vindas de varias parle, publicadas em Zaragoça á '14. Y ve·
nldas á Valencia à 21. de Deziembre {70B. con la carla, qve el SeiioJ' Conde de
la Puebla escrevio à Su Magaslad (que Dins guarde) y otra qve ~e cogio ai cor­
reo, que venia de Francia escrita ai Duque de Ilerbic en tO. ele Deziembre de
.{706, 4. .• d~ Hi pago - No fi II I : Impressa em Valellcia, y aora en Lisboa. En la
Emprenta de Antonio Pedrozo Galram. Con las licencias necessaria . Afio 1707.

É uma serie de informaçãe politicas e militare, sob clata ele varia cidades
de Hespanha, come~ando em 29 de novembro e acabando em lO ele Dezembro.

1707

328. POl'lllgol lucluoso clamando solital'io nas mudas prayas de seu amado
Tejo & incomparavel saudade na deploraxel morle do auguslis imo senhor D.
Pedro II, elc.. Por Pedro dE> Azevedo Tojal, formado na faculdade de theologia,
etc. Lx. na om. de Miguel Mane cal, impressor elo Sanlo Oficio. Anno de 1707.
4.· de lO jlag. e mais 1 innump.r. com o epitaphio da sepullura de D. Pédro II.

1708

329. Relacion de la forma de qve se celeuró en la cÓrte de Viena el feliz
desposorio de! Sereníssimo seiior Rey de pOI·tvgal DOII Juan el QUiJltO, eon la
~erenissima Sefiora archidvqvesa Doiia Maria Anna da AI' tria, hija del avgv ­
tissimo Selíor Emperador Leopoldo, (de santa memoria). Con las funciones qve
preceuieron il ella. Traducida de Italiano en Espaiiol, en e la ciudad de Barce­
lona..4.· de i 2 pago - No fim : Barcelona: Por Hafa I Figvero, elc.. Afio t708.

E mui interessante a descripção da sol,'mne enlrada do embaixador, conde
de Villar ~Iayor; e da festa que este depois celebrou no seu palacio em Vienna
para commemorar lão auspicioso consorcio.

330. Relacion deI feliz svcesso, qve ha logrado el destacamenlo comandado
por eI excellenlissimo Sofior Conde de Alalaya, ll1aesse de Campo General de las
tropa de Su Magestad Portuguesa, que se ha dicho aver marchado à Cervera,
derrotando enteramente 400. cavallo dei Enemigo. Venida à Barcelona, y pu­
blicada dia H. de lulio de 1708. {t." ue 8 pago innumer. - No fim: Harcelona:
Por Rafael Figveró, impressor delRcy nuestI'o selíor. Anno 1'708.

Esta, que parece fazer parte de uma serie, tem o n.O 27.
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33i. Relacion dei feliz s,cesso han tellido las Armas delRey nuestro Seiior
(Dios 10 guarde) assi en la vigorosa defensa deI Castillo de Benasque, corno en
su glorio o socorro, comandado por el Excellentissimo'Seiior Conde de la Pue­
bla de Portugal. Ibidp.JlI, 1709. 4,." de 4, pago innumer.

332. Relacion ele Ia batalla de la GvdiiJa, sl'cedida el dia siete de Mayo de
1709.-No fim: Hallarãse en casa de Diego Martinez Auad, en la calle de la
{lorgueza. 4.° de 6 pago inllUIll.

333. 8'1-eve compendio e l1arração do funebre especlaculo que na in igne
cidade da Bahia ... se viu na morte deIney D. Pedro ll. _. Por Se] astião da
Rocha Pi lia, etc. LislJoa, na ollicina de Valentim da CosIa De landes ... AnilO
1709. 4.° de 92 pago

Na pago 25 tem:
Na morte de elRey D. Pedro li:
Texto de Camoens. Canlo IV. Oil. 50.

Não consentiu a morte tantos annos,

1710

334. ReZaçam da batalha, que se deu entre os dois exel'citos de Cata]uuba,
& Castella, em 27 de Julho passado, junto a Almenara. Publicada enl 30 de
Agosto de 1710. (Armas porluguezas). Lisboa. Na ollicina de Alltollio Pedrozo
Galrão, com todas as lÍl~enças necessarias, & privilegio Heal. Arll10 de i71O. Ij,.o
de 8 pago innul1ler.

335. Relaçam das noticias que se tiverão das Provincias de 'fras os Montes,
& Alemlejo, & de Madrid. Publicarla em 14,. de Fevereyro. (Armas portuguezas).
Li~boa, na oillcina ele Antonio Pedl'Ozo Gali·ão. Com a licenças nl'cessarias, l~

Privile~io Heal. Anno de 1711. 4,.0 de 8 pago
336. Relaçam das ultimas lIoticias que vienio depois de publicadas as de

31 de Outubl'o deste presente anno. -No fim: Lisboa, na oflicina de Antonio
Pedl'ozo GaJrãc•. Com as licenças necessarias. Anno de i 710. [1.° de [1 pago in­
numero

337. Relaçarn dos movimentos, e acçoens, que depois da Latalha de Alme­
nara obrou o exercito de Sua Magestadc Calholica, & da feliz villJria, que ulti­
mamente alcançou das Armas do Duque de Anjou, junto a Saragoça, em ~O de
Agosto de 1710 ... Publicada em 3J. de outubro de 17 10. (Armas portuguezas).
Ibidem. 1710. l.t,.o de 8 pago innumer. .

338. Relação da victoria que os Pol'tu"uezes no Rio de Janeyl'o contra os
Francezes, em 19. de setembro ele 171U. Publicada em 20 de Fevereyro. (Armas
portuguezas). Lisboa. Na officina de Antonio Pedrozo Galrão. COIII as licença
necessarias, & Privilegio Heal. Anno de lli I. Vende-se em casa de Manoel J)i~

niz, etc. 6..° de 12 pago
339. Helacion de los progre os deI exercito deI Rey N. BeiJor desele el dia

seis ele Diziembre que parlió SlL Mage tad con el de de Madl'id, y de la feliz vi­
toria conseguida contra el de los Enemigos el L!ia onze de Diziemhre de 1710.
en e] Campo de Villa Viziosa. S. I. n. d. 4.° de .j, folh. numero pela frente.
. 3!10. Relacion de los sl'cessos, noticias, y avisos ele la l3atalla, de los Exer-

CltOS, y victoria qve conseguieron las armas de nuestl'O lIey y eííor Phelip~ V.
que Dios guarde, el dia ocho de Dezíeml)l'e de mil setecientos y diez. S. I. n. d.
q;.o de 8 pago

3l.t,i. Relacion de lo svcedido, desde Guarlalaxara, y Viruega, hasta finalizar
la ~atalla de los Campos de Villa Viciosa; y ele los Cabos principales mvertos,
y jlJeridos en ocho, nueve, y diez de Diziembro de mil seteciento y diez. R. 1.
n. d. l~.o de 12 pago .
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3q.2 Relaciol! diaria, de todo lo s,'cedido cn ~Iadl'id, desde el dia 20. de

Agosto. hasla el dia 3. de Dizicmbre de eslc Alio de i7iü. en que Su Mageslad
enlro en su Côrtt'. fi.O de 8 pago - o fim: Con licencia en Madrid: Hal/aràse
en casa de Juan Marlin Merinéro, mercador de libras CII la Puerla deI Sol.

3q.;1. l1elacion distiftta deI eomuale en ql'e el dia 27. de Ivlio fvc deshe'ha
la cavaI/cria dei Enemigo, y puesla en eonfusa fuga, con lodo su Exercilo, por
parle de nueslra ca\'allel'iil, en Jas cercania de Almenara. S. d. lJ,.0 de 4 pa~.

innumer. -['lia fim: Barcelona: Por lIafael Figvero, impressor deI Rey . S.
':i de 1,\ Santa CruzJda.

34/1,. Relaciol! hecha por el lZeneral mayor Conde de Amilton, de la marcha
de la Armada deI Rey nueslro Selior (Dias Je auartle) y sus Alias Alliado , de­
pues de la saliela de Chinehon, hasla el dia ele la milai(l'Osa natal/a, que conse­
guio il. Brihuega el elia iD. de Deziembre 1710. Ii." de 4 pago innumer. - No
fim: l3arcelona. Por Hafael Figveró, ell;.

3í5. Relalion de la bataille donnée le 27. Juillet prés de Lerida en Catalo­
gne, enlre les lroupes commandées par S. III. C. Charles II!., & celle du Duc
d'Anjou, ele. A la lIaye, chez T. John 011, liuraire, il la Couro 1710. fi.O de 4 pago

3'16 Relalion padielJliere de Barcelone ele Ja Victoire remporlée le iI).
Decemure i7l.O. pilr le lIIarechal de Slaremher[;, ell "oisinage de VilJa Vieiosa,
SUl' l'Al'lnée dn Duc (rAnjou. S. I. II. d. q..0 de 3 pago i,lnumel·.

36,7. Relation Y('rilable de ce qui s'est passe il Lisbonne au sujet eles -[ran·
chises des quarliers que pretendenl los Ambassadeurs & Envoyés des Pnissancts
Elrangers. (Vinhela.) M.OCC.X q..o de 7 pai(. .

Trata de uma reclamação feita pelo então represenlante lliplomalico ua
França, que encontrou apuio em outros 'lollegas, para que fossem conservadas
as immunidades que linharn e que o rei havia abolido em i68i, para que o
officiaes da. justiça. não procedessem nos bairros onde estavam as ca as elas le·
gaçõe, nem contra os domesticos dos diplomatas estrangeiros, lIeln pa sassem
com presos por defronle das mesmas casas, nem deixassem de abaixar as varas
quan.do _eslil'~ssem em frente uos escudos uas armas de 8uas re~peclivas nações.
O rei lIao qUlz allendel·os por ser a reclamaç;ío conlra a. anctonuade real.

Appareceu, em seguida, o seguinle opusculo em ca lelhano, especie ele ver­
são do antecedenle:

318. nelacion verdadera de lo qve há rassarlo en Lisboa. Sobre las fran­
quezas de los l>arrios, ql'e pretendem los Embaxadores, & Embiados de las Po­
tencias estrangeras. (VinIJeta.) S. I. MD.CCX. 4.°

'!I­

* *
:lfi9. Cm·ta deI Marqu~z de las Minas ai general Estamberg. S. I. n. d.

(i709 ou 1.71O) 4.° de 7 pago innumer.
350. Corla (Segvnda) dei ilIarquez de las Minas, general qve fve deI exer­

cito de Portugal, quando entrO en Castella., y Madrid afio de i706. AI general
Guida Estaremberg, gweral deI exercito ue los aliados, à la entrada. en la Cas­
ti lias. alio tle i 710. Impresso en Li boa. 4,° de 8 pago innumer.

É UIl1 romance salyrico em verso.

1711

35i. Relaçam do sitio, e rendimenlo da Praça de Miranda, que mandou o
Mestre ele Campo General O. João Manoel de Noronha, pelo coronel de Infan'
taria Jo~eph de Mello, que cltellou a esla COrte -em 20. do conenle mez de Março.
Lisboa. Na oficina ele Antonio Pedl'oso Ualrão, com as lieenças necessarias, &
Privilegio Real. Anno de i7!l.. 4.° de 8 pago . ,
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Vem no fim a capitulação e a relação das forças aprisionadas na praça no
dia 1.5 do mesmo mez.

1712

35:2. Tl'atado de su. pensam de armas, aju lado pelos plenipotenciarios de
Sua Iagestade portugueza, & Chri tiani 'sirna em Vlreeht a 7. de novembro de
1.7:1.2. Lislloa. Na oficina dc Antonio Pedroso Galr,io. Com todas as licenças ne-
cessaria~. Anno de 17:1.2. !J,.o de 8 pago ,

Este tratado fui ajustado entre a França e Hespanha de uma parle e a de
Porlugal da ouIra, sentlo signatarios HuxelJes, Mesnager, L'Abbé de Polignac, o
conde de Tarouca c D. Luiz da Cunha.

1715

353. Tl'atado de pax entre o muito alto e muito poderoso prin<:ipe D. João
o V, pella graça de Deus Bey de pOI·tugal, e o muito alto, e muito poderoso
principe D. Felipe V. pella graça de Deus !ley Calholico de He~panha. Feito em
Ulrech, a 6. de Fevereiro de 1715. !J,.o de 23 pago

Ne te tralado ficou inc.luido (t de i3 de fevereiro de ·1668 em tudo o que o
presente não alterava. Tl'az a assignatura dt~ EI duque dlJ Ossuna, conde de Ta­
rouca e O. Luiz da Cunha.

00 pago 17 a 23 veem as respectivas plenipotencias, sendo as dos plenipo­
lenciarios pOl'tnguezes em lalim, datadas de Hi de junho POU e 1 de setembro
i 712; e a do Iiespanhol em castolhano, datada de iã de abri I 1713.

lIa uln bom exemplar na bibliotlieca nacional.

1716

354,. Noticia da entrada publica que fez na cõl'te de Paris em 1.8. de Agosto
de H15. o Senhor D. Luiz Manoel da Camar.l, conde da Hibc,\'l'a Grande ... Em·
baixador exlraordinario a Mage tade Christianissim3 de Luiz XIV. o Grande.
Lisboa. Na oficina de Joseph Lopes FelTeyra, impressor da Rainha no sa Se­
nhora.. M.UCC.XV1. 4,.0 de i4, pago

E 1;10 int.'res ante COIIIO as relações suas congenere , que tenilo cilada e
encarecidQ pelas informações meudas que encerram.

:J~5) Auctol'es que podem con ullar-se para o estudo do periodo
bistorico a que pertence o movimento dos li\'ros e opn culos acima
citado. e que podem adquirir- e para as re,pecliva collecçõe
bibliograpbica,. As referencias são ao correspondenles tomos do
Diccionario bibliogmphico.

L André de Albuquel'que Riba{-ria, v. lomo I, paR. 57, n.O 292.
2. Andl'é. nod'l'i.qlt~S de Maltas, v. tomo I, pago 68, n.O 326 e 328.
3. D. AII/onio Alval'es da CunllO, 1'. tomo I, pai(, 84" n.OS 4,00, 4,0[, [102.
4,. Antonio IJal·bosa Bacel/ar, v. torno I, pago 94:, n.OS 1152, 4,53, 4,M.
5. P. Antollio Cm'valho tle Panlda, V. tomo I, pago 107, n.O' 516 e 5i8.
6. Antonio Fialho Fen'CÍ'I'(/, v. lomo I, pago 14,::!, n.O 694,.
7. Antonio l"loniz de Carvalho, I'. tomo 1, pago 208, n.OS H38, 1.139, i illO,

[\4,1 e 11!j.2.
8. Antonio Paas Viegas, I'. lama I, pago 2[6,11."' '1160, H61 e 1.162.
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9. P. Antonio Rodr'i[fUes de Almada, v. lama I, pago 257, n.O '1/132.
'1O. Antonio Rodrigue da Cosia, V. tomo I, pago 258, n.O' '1437, H38 e 14,39.
H. Antonio de Sousa de Afacedo, v. tomo i, pago 276, n. O

' HiH, Hí402, 1M3, iM4"
11)'15, i5'16, i54,7, i548, i54,9, 1550, Hi51 e 15f:i2.

12. Antonio Vel/oso de Lym, v. lama I, pago 285, n.O 1593.
i3. Ayres Vm"plla, v. lama I, pago 3i9, n.O' i 786 e 1iR7.
14. Bento de Siqueim, V. tomo I, pago 354., n.O' 1.79, i80, 181 e i82.
i5. D. FI'. Chistovüo de Lisboa, V. tome. II, pago 70, n.O' 256, 'i!59 e 260.
16. Chr'istovüo Som'es de Abl'eu, V. lOl1lo ll, pago 74" n.O 273.
1.7. D. Diogo da Al1.nunciaçlio Justiniano, v. tomo Il, pago H2, n.O' !H e 94,.
i8. Duarte Ribeú'o de ~facedo, v. tomo II, pago 214" n.O' 390,398 e 403.
{9. D. Fernando Correia de Lacerda, v. tomo Il, pago 27i, n.O' '104 e HO.
20. FI'. Francisco Bmndüo, V. lama II, pago 360, n.O' 6409, 050, 651 e 652.
21. D. Fr'ancisco ele Figueiredo da Gama Lobo, V. tomo II, pago 376, n.O 7/12.
22. Fr'ancisco Leitlio da Silva, v. lama !l, pago H 7, n.O tOa5.
23. Fmncisco Martins de Siqueira, v. Lomo m, pago 7, n.O' fIl83 e 1!~81j,.

24,. fi"rancisco Velasco de Gouveia, V. tomo 11l pag, 77, n.O' 190'1 e {907.
25. FI'. Fnlgencio Leitlio, V. tomo m, pa~. 101, n.·· 'Wô5 e 2069.
26. Gw'cia Soar'es Souto Maiol', V. Lama Ill, pago '121, n.O' 42 e 43.
27. [gnacio Ba'rbosa Machado, V. Lomo 1lI, pago 120.!, n.O' i9, 20, 21 e 22.
28. P. 1911acio J1ln. ..·car·enhas, V. tomo III, pago 212. n.O 6'1.
2Y. Jacinto Fre;r'e de Andrade, V. tomo Ill, pago 24,0, n.O 21; LOfilo x, pago f05.
30. Jeronymo de Mendonça, v. tomo m, pago 2!J I.
31. Joúo Baptista Domingues, v. Lama m, pago 303, n.° 389.
32. Joüo Coelho de Almeida, v. Lama Ill, pago 352, n.O 670.
33. Joüo Franco Barreto, v. tOI'<O m, pago 379. n.O 824,.
34. P. Jolio J1lar'ques ll10r'ei-ra, V. Lama III, pago 4oflJ·, n.O 100'1.
35. Jolio Nunes da Cunha, V. tomo III, pago 627, n.O {661.
36. Jalio Pinto Ribeir'o, v. tania IV, pago 22, n.O' 12i3, {215, i2i9, {220 e 1223.
37. João liebello Vel/oso, v. lama IV, pago 25, n.O 123;;.
38. João Rodl'igues de Sá Menezes, V. Lama IV, pago ;'lO, n.O' i259 e i260,
39. JOtlO Salgado de Ar'mljo, V. tomo IV, pago 32, n.O' i277, i28i, 1282 e i283.
40. D. Joüo da Silw, V. tomo IV, pago 34,.
41. P. Jolio de Vasconcellos, V. Lama IV, pago 41i, n.O ·14;19.
42. JOl'ge de Ar'aujo Estaço, v. D. .11fanuel da Cunha., Lama IV, pago {60, n.O' 2060

e 2061..
43. FI'. Jorge ele Carvalho, V. tomo IV, pago '16'l" n.O' 2072, 2076 e 2078.
44. D. José Bal'bosa, lama IV, pago 259, n.O' 2747, 2749, 2757, 2762, 2776,

277R, 2780 e 2í90.
45. Lucas de Andrade, V. tomo v, pago 20'1, n.O {69.
46. Luiz Augusto llebello da Silva, V. tomo V, pago 232.
47. Litiz Mar'inho de Azevedo, V. tomo v, pa.g. 303, n.O' 652, 653, 654,,655, ti58,

659 660.
48. D. Luiz de 1J1enezes, v. tomo v, pago 307, n.O' 972 e 674.
4!J. FI'. Manuel da Conceiçllo, V. tomo I. pa". 399, n.O 382.
50. FI'. Manuel da Cr"uz, V. lama v, pago 4U4" n.O 424,.
51. D. Manuel da Cunha" V. tomo v, pa~. q(15, n.O' 4,34, ,j,35, 4,36,437,438, /139.
52. Pr'. Manuel Homem, V. Lama Y, pago 4,47, n.O' 678, 679, 680 e 68i.
53. 1J1anuel Jacome de Mesquita., V. Lomo VI, pago 9, n.O 720.
54. Manuel 1I1or'ques, V. Lama VI, pago 56, n.O' -J062 e 1063.
55. D. ll1amwl de Noronha, tomo VI, pago 69, n.O'. H30, H3{ e H32.
56. Manuel Rodri!/ues, V. Lomo VI, pago 92, n.O 123'l,.
57. Pr. 1I1atiteus da Assunipçiio, V. tomo VI, pago i62.
58. P. Nicolau da lI1aia. de Azevedo, v. Lama VI, pago 287, n.O' 36 e ;:l7.
59. Pantaleüo Rod1'Ígues Pacheco, V. Lama VI, pago 338. 11.° 8.
60. Paulo Carneiro de Ar'aujo, tomo VI: pago 362, 11.° 76.
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61. Pedl'o Fmnci co Alonteh'o, lomo VI, pago li,04" n.·' 259 e 2liO.
62. Pedro N01'berto de Aucoul·t e Padilha, v. lomo VI, pa~. !],36, n.· 386.
63. Pedl'o Salgado, V. Lomo VI, pago /.t,45, 11.·' M2, !d3, Hli e /.t,17.
M. Pedro Vaz Cinte de Sousa, V. lorno VII, pago 11, n.·· 4li,0 e (lH.
65. Roque Ferreim Lobl), V. tomo Vil; pago 187, n.· li,U5.
66. Ruy de Figueiredo de A/arcão, V. lomo Vil, pago 389, n.··li,18, li,19, 420 e 42L
67. Sebastião da Rocha Pilla, v. tomo VII, pago 222, n.·· 1/j,1 e 1li,2.
68. FI'. Timotheo de Seab1'O Pimenlel, V. lomo Vil, pago 370, n.·· 2li6 e 267.

*
* *Vejam-se lambem:

1. Bib/iogl'O]Jhia histol'ica pOl·tugueza, ele:. Por Jorge Cesar de Figaniére.
LisiJoa, 1850. 8.· De pago 47 a 76.

2. Catalogue de la bibliothegue de 111. Fel'/lando Palha, Lisbonne. 1896. 4.·
Troisiéme parlie. Histoirt'. Pago 174 a 2li,8, n.·' 2!Jll7 a 3332. (Por J. A. ~Ioniz.)'

ii. Cata/of/o methodico da liv1'Oria dos mar'guezes de Sabugosa e condes de,
S. L01!1"enço. Coordenado por Luiz Carlos Rebello Tl'inuade. Lisboa. 8.· Pago 185:
a 196.

Para o pel'iodo l'efel:ente á invasão e expu!. ão dos hoJIandeze no Brasil,
egualmente cornprehendiuo no adllliravel lapso historico da restauração e inde:
pendencia de Porlugal, convém ler o livro:

li,. * Pel'llambueo, seu dp.senvolvimento historieo, por M (anuel) de Oliveira
Lima, consciencio o escriptol' perllambucano e illuslre memoro da diplomacia
brasileil a. Leipzig, 1805. 8.· gr. - Aili se nos depara Ulll bello quadro da lu­
las dos hollandezes para se apoderarem das riquezas apregoada do Brasil e no
fim se verá a extensa bibliographia de que se sel'l'iu o auctor para a composiçãO
da sua obra.

Um dos pontos para que pode chamar-se a atlenção são os documento di­
vulgados pelo dr. José HyglOo Duarte Pereira, copia dos exisLenLes nus arcilivos
da Hollanda e publicados n:.l Revista do Instituto Histol'ieo e Gellgraphico Per­
lutmbucano.

Na bibliotheca nacional de Lisboa existe uma coJIecção de documentos 1101.
landezes, mas lruncada ha muito anuas.

5. Na occasião de ser noticiaJo o obito do conde de . Marnede (Rodrigo Pe­
reira Felicio, Y. este nome no Diccion01'io, tomo presenle), soube-se que eslava
fazendo a traducção, e adeanlada já no prelo, da nova memoria escripla pelo aca­
demico sr. Christovão Ayres acerca da parte que a tropas estrangeiras tomaram
na guerra da restauração, sob a direcção do conele de Schonberg.

356) REJ,AÇÕES

que se referem ás campanhas contra o poder ottomano, «Liga Sa­
grada contra os turcos» :

1683

1. Rel(lçam verdadeyra e compendio historial em qve se comprehendem to­
dos os svccessos da guerra que os Turcos fizerão contra a chrislandade em este
anno de 1683, desde o tempo qve sahirão de ConstantimJpla, alé qve foram der­
rotados pelas Mmas Imperiaes, & Polacas sobl'C Viena, & seguidos em alcance
até resliluir-se a suas tena . FoI. de i,9 pag.-No fim : Lisboa. 'a Imprt'~são de
Antonio Craesbeeck de Mello, elc_
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No verso da pago 19 tem em gravUl'a, com a respectiva inter'pretação, a

forma do e andarle do primeiro Visir, que ganhou na lJatalha de Vienn3 o se­
reníssimo João III, Hei da Polonia, que o oll'éreceu ao papa lnnot:encio XI.

1684

2. Refaçam verdadeira \\:. copia da cal'ta, ew'ita a hum Senhor da Côrte de
Castel/a, donde se declara, \\:. dá conta da feliz Vitoria, lJue alcançou o S.mhor
Emperador de Alemanha contra O Exerci lo do Tureo, & do modo com que se
ganhou a grande cidade de Buda, juntamente com o castel/o; & tamuem o nu­
mero dos morlos, que ouve dtJ hua, & outra parte; as peç.1s que lhe tomarão na
derrota do SOCCOITO que vinha para a dita Praça, os víl'eres, gados, \\:. cavaI/os
cal'l'egados de trigo, & outras cousas que \'eri o curioso Leylor. Lisboa. Na o/Ji­
eina lle ~ligue] Deslande . Anno 168}, lJ,.0 de 7 pago

3. Relaçam da segl'nda, e mvy notal'el vitoria campal, consegl'ida pelo
principal eXército Cesareo, qve gouerna o Serenissimo Heroe Duque de LOI'ena,
contra o rnayor poder dos Turcos, ern distancia tle tres leguas de Buda, etc, Pu­
Llicada em esta Côrte de LislJoa, em segunda-feira 28. do m~z de Agosto de
1681,. Lisboa. Na olIicína de Migvel Deslandes, etl:. /1 ° de 7 pago

Contem os prinl:ipios das l:apitulações do presidio (le 13uda e natl1l'aes olto­
manos da meslroa I:idade, melropole das corOas da Hungria, e outras façanhas
executadas por alguns grlleracs do imperio, etc.

,*, Historia (Contínvaçam) tlo estado, svccessos, & progressos, elc. FOl'lnatla
das Helaçoens, qve Irouxeram os ultimos CmTeíos de II:llia, & do Norte, &c.
Publicadas em terça-feira 15 de Agosto de :1.68'*, etc. Lisboa.. Na oillcina lle Mi­
gvel Deslandc . ,*.0 de 12 pago

Contém: o diario tias marchas e operações de tluque de Lorena; a occupa­
ção de Pe t. desamparada dos tlll'COS; passagem do Danubio; apartamento da vi­
zinhança de 13uda de um corpo do exercito de 20.000 homens do inimigo; il1l1i­
cios de paz mallif~statla pelos ott.omanos, ultimas noticias da Polonia, et.l~.

5. Nol'icias geJ~erales de Europa, venidas t:on el cOl'l'eo extraordinarío (le
Flandes cl Sauado à :1.9. de Febrero tlesle Mio de 168~. COII lit:encia en Ma­
drid. Aüo de M.DC,LXXXIV. ,*.0

!.'lo rosto traz a seguinte adrertcllc·ia:

"Atlviertese, que esta Gazela viene impl'cssa de Zaragoça todas
las sem anas.»

Esta obra comprehende-se n'nl11 volume com o numero 6.i93 lias miscella­
neas da ]Jibliothet:a. lIat:ional de Lisboa. Tem diversas nUllleracões cada fasciculo
em que ,13 divide; c, apesal' da dala do frontespicio, :l.68ll" todos os mezes são
do anno 1685, a começar em janeiro e alindar eln dezembro. No fecho de lodos
os fasciculos traz a illdicação do impressor.: "Por Seb1stian de Armelldariz, li­
1re]'0 da Camara de Su Magestad. En la lmprenla de Antonio Homan. Con las
licencias ncce,sarias".

Quando começou, ou qualldo concluiu tal publicarão pcriodil:a, para eontar
"os succcssos c progressos da Liga Sagrada. conll'a turcos," não o posso indicar,
mas é indispeosavel ter presente cst~s papeis aos que estudarem a epoca histo­
rica de que se trafa.

6. Viloria qve por principio de campanha conseguiram a vinte sete de
Iunho as Armas Cesareas tlebaixo do gOl'el'l1o de seu generalíssimo o serenissimo
Heroe Duque de Lorena, contra todo o poder, que os Turcos tinham prm'enido
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em sua opposiÇiio, elc. g,.o de 8 pago - No fim: Na imp' ensa de Migvel Deslan­
de,. (Junho i6!l4.)

1685

7. Relaçam extraordinaria cio exemplar casligo execvlado á força de Bom­
bas, &. Cm'cassas, em a cidade &. porto rle Tripoli, pelas Armas ma ri limas ue Sua
Magestade Chrislianissima, &. do ajuste, &. paclos, a que obrigou aquelles bar­
baras, cujo Div<io (ou Senado) os assinou em esle Anno de 1685. Traduz· e e la
acç<io heroica da propria Relação de França: &. se publica nesta CÔrte de Madrid
em terça-feira lJ,. de Setembro de Hi85. E e dil'ulgou elll a de Li~boa, I\lelropoli
de Portugal, 111 i 7 do dilo mez do mesmo Anno de 1685. Lisboa. Na oficina
de Migvel Deslandes. Anno Hi85. g,.o de 7 pago

8. Histol'ica (Continuaçalll) do e lado, successo , e progressos da Liga Sa­
grada Conlra Tvrco . Formada das carta~, que tronxer<io o ultimas Correios de
ltalia, &. do Norle. Publicada em a Côrte de .Iadrid em Terça·feira 6. de No·
vembro de 16H5. E divulgada nesta de Lisboa elll segunda-feira i!l. do mesmo
mez, &. Anno. Lisboa. Na oflicina de Miguel Deslandes. Anno i685. 4.· de i5 pago

9. Noticias (Primeiras) da gloriosa, &. perfeitissima Vitoria, alcançada pelas
armas Imperiaes, Aux.iliares, e Vngaras, governadas pelo Serenissimo Senhor
Duqlle de Lorena, a 16. de Agosto do presente Anno de i685. Contra o princi­
pal exercito ottomano, a que se reduzia o maior esforçu do eu Poder que man­
dava Muydan Baxá, Seraskiel', ou general i simo do SullãO, etc. Pub(icad~ em
(Iuinla-feira 6. de Setembro de 1685, etc. Lisboa. Na olficina de Mig,rel Deslan­
(es. Anno 1685. 4.° de 3i pago

1686

tO. Refaçam hislorica do anno de i086, etc. Publicada em terça· feira 23 de
abril. g,.o de 11 pago - No fim: Lisboa. Com todas as licenças necessarias. Na
ollicina de Miguel Manescal. Alma dt, 1686.

Contém, entre outros assumptos, o sitio da fortaleza de Mougalz; a tomada
do fOI'le de Zitvar pelos hungaros; o incendio do Gn'io Varadino; o Jlumero e a
qualidade do exercito imperial.

H. Relaçam (Primeira.) histol'ica, tocante ao estado, successos e pJ'ogl'essos da
Liga sagrada contra. Turcos. Publicada nesta côrte de Lisboa a 9. de julho. Do
Anno de Hi86. Lisboa na om. de Miguel Drslandes, 1686. l~.o da 15 pago

Successiyamente foram publicada as seguintes:
i2. Se{Jvnda J'eLaçam hislorica, etc. Publicada ne la Corte de Li boa a 30 de

Iulho, elc. Do anno de i6 6. Ibi, na mesma impren a, 1680. l~.o de 15 pago
U. Terceira J'elaçam historica, etc. Publicada nesta Corte de Lisboa a 5 de

Agosto, etc. Ibi, na mesma imprensa, i686. lJ, .• de 12 pago
f4.. QUa1·tCt J'efaçam hi torica, etc. Publicada ne la Corte de Lisboa, a 9 de

Agosto, etc. Ibi, na mesma imprensa, 1686. l~.o de i5 pago
i5. Quinta J'elaçam historica, etc. Publicada ne la Corte de Lisboa a 13 de

Agoslo, etc. Ibi, na mesma imprensa, 1686. g,.o de ii pa".
i6. Sexta J'eLaçmll historica, etc. Publicada ne la Corte de Lishoa a i 7 de

Agosto, elc. Ibi, na mesma imprensa, Hi86. g,.o (le i5 pai(.
17. Setima J'elaçam historica, etc. Publicada ne ta Corte de Lisboa a 30 de

Agosto, etc. fbi, na mesma imprensa, 1686. ~.o de 16 pago
i8. O!Jtava relaçam hislol'ica, etc. Publicada ne.ta Corte de Lisboa a 2 ue

Setembl'o, etc. Ibi, na mesma imprensa, i6'G. 4.° de 12 pago
iU. Nona J'elaçam hist01'ica, etc. Publicada nesta Corte de Lisboa a i 2 de

etembro, etc. Ibi, na mesma imprensa, 1686.4.° de 16 pago
20. Del:illw J'elaçam historica, etc. Publicada nesta Corle de Lisboa a 27 de

Setembro, etc. Ibi, na mesma imprensa, ·1686. 4.° de 16 pago
21. Vndecima J'efaçam histOl'ica, etc. Publicada nesta CarIe de Lisboa a tO

de Outubro, etc. Ibi, na mesma imprensa, 1686. l~.o de 8 pago
TOMO xVIU (Su.ppl.) IG
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22. Dvodecima ~'elara11l histo7'/'ca, do AI1110 de 1686. 4,.°-0 r(1~to c lá no

verso de I1ma r;ravurfl tosca, de pagilla, represenlando o duque dp. Lorena man­
dando faze.r fogo a uma secção de rnosqueler()s contra o vplho governador da
cidade ue Buda, visir Apdi-badilll, o qual, apesar do 84, annos de edadl:", defen­
dia a segunda porta do caslello empunh~lndo dois alranges.

Traia millllciosalllenle de lodos os factos que anlecederam e se seguiram ao
as alto e rendimento da cidade de Buda.

lia um exemplar nas mi cellai1ea da bibliolbeca nacional de Lisboa,
n.O 15.1 í3, que ó vae até pago 1.6.

23. Dpcima tercia j'elacam hislorica, elc. Publicada nesta Corte de Li boa
a 24, d' Outubro, etc. l!li, lia me ma impre.nsa, f686. 4,.0 de Ui pago

2/~. Uelaçml! (Dim'io e) (decima-qvarta) do sitio, & lomada da cidade de
Buda. ofrerecidos ao eminentissimo Senhor Dom Verissilllo ç!e Lenca tre, Cal"
deal da rgrpja Homana, Inquisidor Geral ci'estes Reynos de Porlugal : Arcebispo
que foi ue Braga, etc. Lisboa. Na officina de lI1igvel Deslanues, na rua da Fi·
gueira. AI1I10 1686. Com todas as licença neces arias. 4,.0 de 80 pago

25. Relaçam (Decima-qvinta) historica, etc. Publicada nesta Corte de Lisboa
a 1.6 dp Novembro uo .Anno de 1686. Lisboa. Na offieina de ~Iigvel Deslandes.
A1111o 1686. !LO de i2 pago

Traia dos ultimos progre.so do Venezianos na Moréa, com a tomada da
c·idade de l'\apoles ele Homani<l. e Ilotici<l. curiosas de Constalltinopla.

Ha um exemplar incompleto Ilas lIliscellaneas da bibliotheca nacional
de Li boa, 11.° 1.5.1.73. .

~li. Relaçrtm (decillla setima) historica, etc. Publicada nesla Corte de Lis­
hoa a ti de Dezembro do Anno de 1686. lbi, na me ma imprensa, 1.6R6. L° de
I. pago

Contém: O exercito d<l. Polonia dirigido a ganhar a grande vitoria, que as
cartas ue Vicnna davam como certa; sitios de Segeiden e Cinco-egrejas, e con­
firma~,lo da t0111ada de SimonLhorno; re um das particulal'idaueR da conqui ta
de Napales de ROlllania, sua fortaleza e importancia; noyos designios do capitão
general Morosini; e conquista da praça de Sing, na Dalmacia.

*
'*' *

"27. COI'la (Copia de) deI cxcel1enti simo sefior Duque de Bejar. escrita de su
letra a la ex .ma SClíora Duquesa u ~Iadre, en eI campo obre Iluda. Su feciJa a
iete ue julio de este aüo de 1.686. S. I. 4,.0 de 8 pago

28. EjJilome lIislorico de todos o progressos, tjue tiverão as Armas Cesa­
reas, contra a oberba das Luas Ollomanas, desele o cerco de Viena, com todos
os successos das Armadas de V~nrsa, & mais auxiliares, redusido de varias no­
lici<l.s do Imperio, a esta geral que oITerece ao zelo Catbolico de Portugal Jo­
seph Corrêa de I3rio, etc. Lisboa. Na oITicina de João Galrão. Com todas as li­
cenças necrssarias. AI1I10 de i68B. 4.° de 8 innumer.-4,8 pago

1687

29. Relaçam (vndecima) e primeiras noticias de duas insignes vitoria al­
cançadas, a primeira pelas Armas de Mal', & TelTa da Serenis illJa Hepuldica de
Veneza, govel"lladils pelo Inclilo, & Valoroso Capitão General Franllisco Moro ini,
a 21i de Inlho do presente Anno de 1687. E a outra conseguida pelos Exercitos
Impr.riaes, dirigidos pelos Serenissimos Heroes, os DurJues de Lorena, & Ba­
viera. junlo a Dal'Lla sobre oHio Dravo, a 10 de Agosto, etc. Lisboa, na officina
de Miguel Oe landes, na ma da Figueyra. Com todas as licenças necessarias.
Anno i687. <l.o
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No rosto d'este opusculo ainJa se declara que a yj 'torlas foram ganhas­
«em circum tancias tão admiravei , que excedem a toda as que contão as His­
torias, uccedidas em qualquer eculo ou ação". Foi publicada em Lisboa a :26
de setembro do mesmo anno.

O exemplar, que tenho presente, não pas a da pago iD.

1688

30. Relaçam (seLima) hislorica, elc. Publicada lIe la Corle ele Lisboa a 30
de Iulbo dn Anno d' 1688. [bi, na mesma impren a, ,1688. 11,° de 1'2 pago

31. Relaçam (oitava) historica, elc. Publicada nesta Corle de Lisboa em 17
de A"oslo do Anno de 1688: [bi. na mesma imprensa. 1.688. 4.° de 1ii pa".

3'2. Re/açam (decima) hi torica, etc. Publicada nesta Corle ele Li boa a 11
de Selembro do Anno de 16 8. lbi, na mesma imprensa 1688. 4..° de 1.2 pago

1687-1688

33. Relaçam (vigesima e ultima) rla campanha do al1l10 de :1687, elc. Pnbli­
cada ne-ta COI'le de Lisboa a ia de Fevereiro. Anno de 1688. Jbi na me ma
imprensa ,1688. 4.0 (le 16 pago

1689

31" Helaçam (qual'ta) historica do anno de 1689. Tocanle ao e.lado, ucces­
sos, e prog-ressos da Liga Saarada contra turcos, formada da ullin1as carias da
Italia. & Norte. Publicada nesla Côrte a -19 de Mal"o de 1689. Li boa. Na oili­
{jciná de Miguel Manescal. M.OG.LEXIX. 4..° de 12 pág.

1716

35. Re/açam cliaria do sitio ele Corfu com a descripçam d'esla imporlante
Praça, & da lIha em que e tá siluada. Operaçoens do' silia(los, e dos TuJ'Cos
com todos os suécessos, que nelle houve alé e les se recolherem de truido á
SU;l Armada. Expugnaçam, e rendimento do Caslello de l3enlrinle. Li boa, na
oilicina de Pascoal da Sylva, impres 01' de Sua Magestade. M.OGe.Xvl. 4.." de
23 pago

3li. Relaçam da gloriosa victoria alcançada do exerci lo oltoman , pelas ar­
mas impet'iaes, mand;l(las pelo Principe Eu,renio de Sabo)a, enlre alankemen,
& Carlowitz, no dia o de Ago to (resle anno de 17W. Lisboa, ruI ollicina de
Pa coai da Syl\'a, impressor de Sua Mageslade. ~.OGr..xvr. r~.o de 8 pago

37. Relation véritable de la vicloir remporlée par l'Armée [mpel'lale com­
man 'ée par Monsieur le Prince Eugene SUl' J'Armée des Turcs, & ce qlli s'e"t
passé de plus rel1l<lrquable dépui celte action: Avec nouvelle de l'Armée Ve­
nicienne, contenant la levée du Siege de Coul'fou. q, .• de !~ pago (". I. n. d.)

*
* *

38. Eclipse da Lua Ottomana ou Helaçam individual da famosa batalha de
Peler-Varadin, em que, as armas impeJ'iaes em beneficio universal ua chl'istandaJe,
vencel'aõ, & desbarataraõ as forças do Impel'io Oltomano. Lisboa. na oflicina de
Pascoal da Sylva, impressor de Sua Magestal1e. M.OCC.XVr. /10.· de 23 pago

Entre as pago i4, tl 10 está, em folha desdobravel (29°x 1.9,50
), a "ordem

da batalha", em PeleI'- VaradiD, em ode Agoslo.
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39. Relaçtío elo Sllccesso que teve a m'mada ele Veneza com as esquadms
au.xilicwes de POl'tugal e Outl'OS pl'incilJeS catholiros na costa da lIf07'éa contm o
pode?' othomano. Me~sina, na omc. de U. Vil torino MajJei, 17i 7. !J,." de 1!:J pago

!lO. Relation véritaLle de ce qui c'est passé dans J'Armée du Prince Eugene,
contre les tures, avec les nouvelles de I' Armée Venitienne, & celles d'E pagne
& de Portugal. !J,.o de l~ pago innumer. (s. I. n. d.)

Comprehende um exlracto de noticias de Butla e Veneza datadas de julho
ue 1717.

*
* *

H. Aguia (ii) rmperial remontada no Orbe da Lua Otlomana: ou succ~s·

sos da campanha da Servia neste anno de :l7f7. Com a relaçam diarja do sitio
da fortissima Praça de Belgrado, & individual noticia tla glorio a vitoria àlcan·
çada no dia :16 de Ago to do mesmo anno, do Exercito tlos Turcos pelas Armas
lmperiaes, etc. Lisboa occidental, na oflicina de Pascoal da Sylva, impressor de
Sua Mage tade. Alma M.or.e.XVII. !l.o de 7'2. pago

Pertence á collecção dos folhetos de MonlerroY0.
!J,::l. Aguilas hijas dei Sol que buelan sobre la Luna. Hepresentation comico­

tragica Iriumpl1al. De la memorable victoria gloriozamente alcan sada por las
Aguila 1l1lperiales, contra las nocturnas Alies Ottomanas ell el campo de Peter­
Varadin; dia sinco de Agosto j Anno de 17f(j. Comprehendido en tres famozos
buelos, ou actos, que se animam com el Zephiro de la lealtad, y discurrern con
la pluma elel zelo: por Blas Luis de Abreu, elc. Coimbra. Na officina de Benlo
Seco Ferreyra, Impressor elo S. Officio. Anno de 17:1 7. Com totlas as licenças
necessa rias. !J,.o ele 52 pago

43. Brados do Ceo á insensiLilidade dos homens: ou casos formjdav~is e
horrorosos succedidos em differenle partes do lIIundo no anno dI} i717, etc.
Lisboa occidental, na ollicilJa de Pascoal ela Syll'a, ete. M.oee.xvJll.I~.o de ao pago

Perlence este folheto á colleeç,lo Montenoyo. No começo, de pago !J, a 10,
vem uma especie de revisla de faclos mililares em diversas nações, em que pre­
dominam, como é de suppôr, os que se referem á campanha contra os lm·cos.

M·. 1Yotit:ia Sllmmaria de gl'Jriosa vitoria, alcançada pelo SerellissilllO Prin­
cipe Eugenio Franci co de Saboya, lugar tenenle de Sua lIíage tade Cesarea, ge­
neralissimo de Suas Armas, no dia 16. de Agosto do pre ente anno, cOlltra o
formidal'el Exercito dos Turcos nos campos de Belgrado. Lisboa occidental, na
officina de Pascoal da Sylva, Impressor de Sua Magestade. Anno M.nee.XVII. !J,.o
de 72 pago

De pago 67 a 69 traz os lermos da capitulação da praça de Belgl'ado, assi­
gnada pelo prineipe Eugenio a 18 rle agosto do indicado anilo; e declara que o
exercito ollomano, em numero de :I !J.aOO homens com 7 pachás, a evacuou no dia
22 do mesmo mez. O que foi encontl'auo n'aquelJa pl'aça e o que se seguiu á eva­
cuação vem nolado de pago 70 a 72.

!J,5. Novo (O) Nabuco, ou sonho inlerpl'etarlo do sultão dos turcos Achrnel III.
exposto ell' uma carta vinda de Constantinopla, em que se referem as suas cir·
cUUlslalll'ias, & a exposição que sobl'e elle fizerão os Astrologos 'fureos, ou a
noticia dos grandes prodigios, & espantosos sinaes que se tem visto naqul'lIa ci­
dade, & nos Paizes cil'cumvisinhos. fi: as preces, e ladainha, que se fizerão na­
queija citlade, para alcançarem ele Deus o bom successo contra as armas chris­
tanso Lisboa, na officina de Pascoal da Sylva. M.OCC.XI'H. !J,.o de 8 pago

!J,6. PanegYl'ico bistorico do serenissimo senhol' infallle Dom Manuel, no
qual se esereveu as gloriosas acçoen<, que tem obl'ado na paz, & na guelTa, de­
pois que ~ahiu do fieyno de POl'lugal, até o fim da vicloriosa campanha de Hun­
gria do anno passado de 1716, & de como foi tratado em diversas Cortes da Eu-
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~opa, ete,. Por Jgnacio Garbosa Macharlo. Lishoa occidental, na olTil:ina de Pas­
c031 da Sylva, impressor de Sua. Mageslade. M.nee.xvlI. 11.· de ;H pago

1718

4,7. PanegY"ico á imrnortalidade do exccl1enti5simo senhor Ml1nuel Carlos de
Tavora, conde ue S. Vicente, etc. Em que se louvão as I;loriosas acções do seu
animo, & se relata a insigne Victoria naval, que alcançou dos Turco nns mares
ela Grecia. Orrerecido por Vall3riano da Co la Preyre. Lisboa occ.idental. Na officina
de Joseph Lopes Ferreira. M.nce.XVIlI. I~.o de ::2 innumer. -13 pago

O nome L10 auclor é pseudonymo de Ignacio de Barbosa Machado. Da pab. 3
em deante trata das acções praticadas pelo conde de S. Vicente na campanha
dos turcos.

·1734

4,8. Ca.l·la notavel escrita de Gal1ipoli, bayrro em que habiliio o· chri tãos
na cidade de Constantinopla, escrita em 2 de Altosto d'esle anno de :17:\4,.4,.· de
8·pag. - No fim : Na om. Augustiniana, Anno :I 734,.

1753

4,9. Relaçam da memorave) batalha, e ínclita vietoria, que a e quadra da
religiam de l\'lalta alcançou dos Turcos em o dia 26 de Junho do anno de :1753.
Cuja noticia foy remetlida de CaLliz a Francisco Luvaje. Traduzida da linllOa.
castelhana por Domingo,; Francisco de Carvalho. (Gravura allegorica). Lisboa,
com as licenças necessarias. l~.· de 8 pago

50. Relação da. grande batalha, que em o dia :17 de Junho de 1753. tirel'am
com tres galez dI) turco outras tantas de Veneza. Noticia certa, que sn comrnu­
nicou por c~rtas d'aquella Republica a Luiz Vannjrich. da me.ma Nação, assis­
tente nesta COrte. Traltuzidas, e compostas np,sla Relação por Felix Frliciano da
Fonseca. Lisboa. a officina de Domingos ROllrigues. Anno ~r.DeCLlIJ. 4,.' de 8 pag

1761

51. Noticia do glorioso successo, que tiveriio 03 escravos Catholicos, que es­
tavam em poder do Grão Turco; e o feliz levantamento, com que recupemrt'io a
sua liberdade, levando comsigo hum grande navio de guerra. Turco, chamado a
Coróa do Grão Senhor; e com felicidade e refugiarãO á. ilha de Malta. Lisboa:
Na officina de Francisco Borges de Sousa. Anno de l. 761. 4,.• de 8 pago

1788

52. Relação d~s particularidades da anbaichada (sic) que o enviado da Porta
Ottomana, junto clo-l Sua Magestade Catholica, ultimamente deo em S. Ildefonso.
(Armas reaes). Lisboa, na officina de Francisl:o Dorges de Sousa. AnilO dI)
~nceLX:XXVll[' 4,.0 de 13 pago

Como alguma d'esta colleeções as I'i int:omplelas. tambem o inventario que
z não podia ficar comp:elo Jlem perfeito. Tudo o que puz é muito pouco vulgar
precioso para o estudo historicu de lão agilada e notavcl epoca.
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e outros· papeis de varias auctores que escreveram ácerca do Ter­
remoto de 175ll ou se referirám a esta cata trophe:

L Abrégé succint d'une infiniLé de maux Jamentable et de dégâts déplo­
rables que la violen.:e pt la cOlljuralion des quaLres élérnents ont fail éprouver à
la grande ville et il la cour de Lisbonne le Ler novembre dI:: celte année i755.
Tradl)dion litlérale de l'imprímé espagnol. Or:eans, i756.

E um folheto. EXiste um exemplar na blbliotheca nac:ional de Paris.
2. Aclminis/l"ação de Seba~liáo José de Carvalho e ~reJlo, conde ue Oeiras,

marquez de Pombal, ett:. Tratluzido do I"t-!mcez por Luiz Innocencio de Ponles
ALhaide e Azevedo. 2." edição. Lisboa, typ. de L. C. dfl. Cunha. 18~8. 8.°; ~ la­
mas de 235 pag., 26~ paCTo e ~ innumer. dl;l indice, 228 pago e 11 innumer. de in­
dice e HI5 pago e 1 de indice. Com e~t.

No tomo lI, l. VI, cap. I, de pago 5'1, a 61, occupa-se do terremoLo tle i7M,
mas é escasso em pormenores; e no l. VIII, cap. V e VI, pago i22 a i32, r!::fere-se
aos meios de que se serviu o marquez de Pombal para o restabelecimento de Lis­
boa, elogiando cOlllludo a sua ener~ifl.

3. Annuail'e géologiqlle (Extrmt de I') universeI. Tomo V. 1888. Paris 1889.
8.°- ReferelH:ia a pfl.g. 8'1,6 de umfl. Lradu.:ção apresentada á Sociedade Seismolo­
gica do Japão descrevendo o terremoto de 1755, segundo uma testemunha cressa
catastrophe. Menciona os tremores oecorridos em pOI·tu~al em 1309,1321,1.356,
i53i, 1551, i576, i597, 1598, 16~9, 1.7·19} 1.72'1., l7b5,e o mais rccenLeede
maiores estragos, embora se não compare com o de i de novembro de i755,
succedido em :1858.

4. Bl"aga cruel. Scena rIo lerrt\moLo de 1755 por Eduardo Coelbo.
Folhetim do Diario de noticias, de 1 de novembro i871, n.O 2:090.
5. Carta ana/omica que escrel'eu um amigo do Porto a ouLro de Coimbra,

em que o -faz scienle da c.\I·ta qUI) sahiu dando noticia do Terremoto de Lisboa
e da critica ft:lita á Parenésis de Pina. 11.· de 7 pag.- No fim a indicaç:to: Coim­
bra, na officina clt:l Anlonio Simões Ferreira, imprensa da Univer idade. Anno
de in6.

6. Ca1·ta critica em que se pesa o valor da chamada Parené is de Francisco
de Pina e de 1~llo, cscripta por Segismundo Antonio Coutinho. 4.° de i I pag,
- No fim : Em Coimbra com todas as Jic.enças necessarias.

7. Carta dI] um amigo para outro, em que se dá succinla noticia tios eITei­
tos do Terremoto, suc.cedido em o primeiro de Novembro de i 755. Por Bento
IIIorganli. Lisboa, na oficina de Domingos Rodrigues, i 756. q.o de i 6 pago

8. Carta em que hum amigo dá noticia a outro do lamentavel sllcceSSQ de
Lisboa. 4.° de 26 pago e mais 1. innumer. em que traz a indieação Iypogl,:,phica:
Coimbra: Na olfieina de Luiz Seeco Ferreira. Anno de !lI.DeC.LV. Com todas as
licença nece sarias.

o . fim da carta e tá a assignatura do auctor: J.osé de Oliveil'O. Trovão e
Sousa. Tem a data de Coimbra, 20 de dezembro 1755. E interessante e rara.

9. Carta eln que se mostl'3 falsa a profecia do terremúto do primeiro de
novembro de 1755. Lisboa, na officina Patriarchal de Francisco Luiz Ameno. 4,.0
de i6 pago

Tem a daLa de Cintra, 8 de outubro ele 1756, e a assignatura Epicw'eo Ale­
xandrino (Pedro Norberto de Aucourt Padilla).

Collr.cção de pubticaçõ1's relati "as ao terremoto de 1755 :
Na bibliotbec.a ria sociedade de geograplJia de Lisboa esleve, por favor de

um soeio que a possuia, uma preciosa colJecção de opusculo de maior raridade.
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Toclos inlel'es anles e encadernados em uln volume, que linha na guarda da
pasta da frenle a srguinte nola:

"Ce livre m'a élé légué par 1. Theodor I)eg~eller en i8!)5, el re­
uni par son frére Albert. II n'en existe probablemenl pa deux
exenl pia ires.))

Comprehende 12 folhelos, impresso em ti56. exceptuando i que foi dado.á
eslampa em i 755. Sairam sob a indicação das seguinte localidades:

1U. Dantzig.
i L ldem.
12. rclem.
13. Francfnrt.
H. Nuremberg.
11.i. Slockolwo.
iti. Bo loch.
17. GOlha.
i8. Zurit:ll.
i9. Idem.'
20. Tchofl'eshausen.

'21. 13a)'le.
O que foi impresso em 1103loc.h lem a assignalura de Joan Daniel Denso,

professor, que dt!cerlo seria algum porluO'uez, judeu. O de l3Hyle saiu no pro­
prio mez da espantosa. calaslrophe, novembr(l 1755. Oulro folheLo lelll o 1I0me
do auctor Joh Diedr Deimann.

Alguns das folhetos, un 6, são acomp II1h Iclos de planlas de Li 'boa, I;rava­
das elll cobre, lTlas conhecem-se estas gl'avura p'Jr serem esLalllpada'i 110 se­
culo anterior e pouco fieis. Pareceu-me curiosidade do collecciollador para fazer
realçar o volume. Só UJla é que julgo que sairia com o folhdo. Hepl't)'enla a
p~rle LIa penin ula elll que se deu o phenomeno SCiSlflir.o, produzindo a diver­
sas erupções que se viram em Lisboa, e que laulos destroço.; cau aram n'e ta ca­
pital. A linha Llos lremores \'ae de Lisboa alé o Algarve e do Algarve a Africa
no !'cnlido W.-S.

Segundo urna nola que lomei rle um d'e es folhelos, dias depoi do lelTe­
moto, islo é a 15 de novembro, eJ'a distribuida ll1 Paris uma noticia inlitulada:
Relation vél'itaúle ali tl'emblp.lIlent de tel're al'l'ivée li .f,isbolllle, elc. Nii:u a vi.

E la collecçãu está agora em poder do illustre l:eolOllO e at:adelllico 1'.
Paulo Chol!'al, que a menl:iona na « 'eparata)) do artigo Tl'emblelliellls, l:itado
noutro logar.

A rapiclez do exame n'e!'sa collecção fez com que nãu pude e lomar mais
extensa e completa nota.

Quando appar~ceu o catalogo da "Expo ição de cartographi.a na.;ional (I !lq:l­
190'1)>>, sob a dlrel:ção do sr. Erneslo de Vasconcellos, secretarIO g~ral da OCJe­
dade de gel)~raphi;\ de Lisbo~, encontr"i, de pago 265 a 2137, uma" i'lola upple­
menlar", em que se faz refel'encia a essa rarissima collecção de papllis do terre­
moto de 1755 e e de l:revem os folhelos com Olinucia.

22. CommelltOl'io latino e pDltuguez sobre o lerremolo e incendio Lle Lis­
JJoa. De que foy testemunha ocular seu Aulor Antouio Pereira, padre da congre·
!(ação do Oralorio, que tambem o illuslrou com notas. Lisboa. Na offil:ina de
Mignel nodrigues, elc. M.OCC.I.Vr. Com as licenças necessarias. 8.° peq. de R il1­
numero - 29 - 2\J pag.- A numeração é repetida, porque ás pagin.as latjnas l:or­
respondem as porluguezas com Igual numero em cana pagllla. No verso ela 2\J
tem uma ad vertencia de errata.

23. COIIgl'atula.çiio nas melhol'Ías cio ill."'o e ex.mo SI'. Sehaslião José. de Car­
valho e Mello, conde de Oeiras, etc. Dedicada ao il!."'o e ex."'O SI'. Frillll:1 l:0 Xa·
vier de Mendonça Furtado, elc. ESl:ripla por Gaspar Pinheiro da Camara Ma-
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noel. li,.o Na o/fi.:ina de Miguel Manescal da Costa, ímpr. do Sancto Omcio. Anno
:'J.OCC.LXVI. COIII todas as licenças necessarias. li,." ele 8 illnumer.-8U pago

De pago Fi a ,15 refere·se ao trrremoto de 1755 e nola : « ... abalou a terra,
cairam os edinóos, pereceram irlhnilas creaturas, ateou sc um incendio, ardeu a
cidade capital do reino, commelleram-se aleil'osos e ímpios roubos c ficou na­
quclles primeiros momelltos confundida a justiça, e a sociedade civil, d'ella de­
penden le ... " Em seguitla elogia o contle de Ueiras PF~lo ac('rto' de suas provi·
dencias.

2·~. Conve'l'Saçúo erudita; Discurso familiar; t:onferencias ascclicas, histori­
cas, polilicas e Vltilosophicas sobre os eO'citos do terremoto do 1.0 de novembro,
na \'illa de Salltarem. Por Jo:io Antonio d;t Cosia e Andrade, natural de Santa­
rem. Lisboa, lia omcina de José da Cosia Cambra. 1756.

~5. Davy's Lellers on lilleralure. - Está aqui illcluida a memoria ou rela­
ç;io ácerca do lel'rrmoto de t 755, depois reproduzida com pstampas no Penny
Magazine, L° anno, 1832, c traduzitla para varios outros periorlicos.

26. DeclfJ11laç(io sagr'ada na ruim de Li. boa, causada pelo Terremoto do
primeiro de Novembro tle 1755, e pelo lIH:l'ndio que se IIII~ seguiu. Dedicada ao
muito reverendo pa.lre D. Anlonio Caetano de Sousa, ele. Por João Antonio Be­
zerra e Lillla. Lisboa, na officilla Patriarchal de Francisco Luiz Ameno, M.OCC.I.VH.

li,.o de W- H pago e mais Il innumer. com UlIl sonelo "a I.i boa arruinaria» e a
licenças, sendo a primeira datada de 5 de fevereiro -1757 e a ultima de i2 de
setelllbro elo mesmo anilo.

27. DI'{ensão ;lpologelica contra a critica que á Parenesis de Francisco de
Pina e Mello eSCl'eveu o di farçatlo Segismundo Antonio Coutinho, escripta e de­
dicaua aos ill.mo• e ex.mos acadellli,~os reaes pOI' João Chrisoslomo de Fnria COI"
deiro ele Va concellos de Sá. Lisboa, na oillcina de Domingos Rodrigues, anno
i757. 4-.0 ue 8-:12 pago

28. Degli ol'l'enui Tl'emuoti che ne' mesi di Novembre e Dicembre dell'anno
:'JOCCLV hanno cl solalo Lisbona. e val'ie altre cillà tlel PortogalJo ... Ilelazione
tralta da. aVl'isi pllbblicí e letlere pal'licl)lal'i ... Tratluzione dali' inl{lesr.. ln Ve­
nezia MDCCLI'I. Con li.:enza dé 8uperiol'i». Sem nome do impl'essor. 4-.0 de 72 pago
Com uma vista da cidade de Lisboa, onde são indicados :dguns dos logares mai'
nota veis deslruidos pelo Terramoto do Lo de novembro de 17il5.

29. Desastre de Lisboa ern 1755. Poema por Zinzel'man. - E la indicação
é copiada da obl'a Portllgal e eslrmlgeÍ1'os, tomo II, pago a26. Não conheço a obra.

ao. Desastre (Le) de Li bonne. Drame paI' C. Lemerciel'. Pal'is, 17!:!U.
ai. Desastre (O) de Li 'boa em i755. Poesia por A. d'Olil'eil'a Cardoso

Fonseca. Lisboa, typ. Castro Irmão. i88~. 8.' de iã pago - Edição de luxo.
32. Despertador quotidiano, etc. Lisboa: na oiTicina de Pedro Ferreil'a, imo

pressol' da Auguslissima Rainha nossa Senhora. Anno do Senhor M.OCC.LVIII. li,.o
dl~ 8 pago - Comprehende {li, oitavas glosando um soneto, que pl'incipia:

Fatal ruina f estl'ago lamentavel f

Acaba com oull'o soneto de louvor á auclOl'a, que foi Thomazia Caetana de
Santa J1fal'ia, I'eligiosa 110 convento de Santa Cruz de VilJa Viçosa. El'a natural
de Lisboa. Seu pae Manuel de Mira Valadim, medico, foi quem mandou impl'imir
a poesia que fica descripta acima. Ha um exemplar na bibliotheca nacional de
Lisboa.

33, Desterro de iniquidaul', e muito necessaria consideração sobre o espan­
toso terremoto, com qne a Divina Justiça a\'isou aos peccadores, etc. Escrito
por Joseph MOl'eil'a de Azevedo. Lisboa, na officina de Manuel Soares. :1756. li,.o
de 8 pago. - Em verso.

:n. Destruiçüo de Lisboa e famosa desg-I'aça, que padel~eo no dia pI'imeil'o
de Novembro de 1755. Lisboa, MOGr.LVr. li,.' de :15 pago Com Iodas as licenças ne­
cessarias.
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35. DisCltl"SO (Or(\l"e) sobre os cometas, em que se mostra a sua nalureza,
sua duraç:lo, seu movimenlo, sua inflncncia, e a sua lIegi<io, etc. Escrito por B. M.
Lisboa: n.\ officina tle Francisllo 130rges de Sousa. Anno de :l.75i. 8.° de 21 pago
e mais 2 innumeraua com as Iiccnça .

O auclor foi Uenlo Morgante. _
36. Discltl·so mfJral, solll'e os temores que causou o terremoto na gente de

Lisboa, composto pelo r. M. FI'. 1"rancisllo Antonio de S. Josepb. ll.o tle 7 pago
o fim: Lisboa, lia ollicina de Jo eph da Costa Coilllbra, :1.756. 4,.0 de 7 pago
37. Discours polilique SUl' les avantages que Ics Portugais poul'I'ient retireI'

de leur malhem; et tlill1S lequel on éveloppe les 1II0yens que l'lnl!leterre avoit
mis en usage POUI' ruiner le Portugal. Cc discours esl lIivi tI'une l1elation Ris­
lorique au Trelllblelllent de terre survenu ~ Lisbonne le premier Novembre 4755,
avec un tlélail conlenant la perle en hOl1\mes, eglises, palais, conl'ens, maisons,
meubles, mprchalluises, dialllans, elc.

Nouvelle pdidion I'el'ue, corrigée & augmenlée. A Lisbonne chez Philanlrope
a la rerile. M.nce.LVI. 12.° de 211 pago

Esla obra, publicada anonyma, é allribuida a Goudartl.
38. Discol!"rs palhélique au sujel tles c:damilés présenll's, arrirées en Porlu­

gal. Adresse a IIICS coulpatriotes l'l en parliculier à Su Magesté Tres Fidele Jo·
seph I. Boi d'l Porlugal. Par le chévalier' d'Oliveira. A Londres ... Mocel.XII. 8.°
de V4. pag., além de v de nota bibliographica. No lerso d'e ta rem a indicaç<io
da typographia. - Beprodncç<iO perfeita em (ac-simile, feita uo Parlo por inicia­
liva do SI'. Joaquim de Araujo, na ollicina da lypohraphia Occidental, I'lla da
Fabrica. HO, sentia editor o sr. Joaquim da Costa Carregal.

39. Discurso politico sobre las venlajas que puedell sacar los porluguese5
de sus ultima desgracias, separando·se de Ins illgleses; Y CII el que se descubren
los media. de que ha nsado la Inglaterra para arruinar Portugal. Sieguese a esle
discurso una l1eiallion historir:a dei terremoto de 4755. CDn ulla relacion por me·
lIor de la pérrlida de homlJres, igle,ins, palaeios, conl'enlos, casas, 1I11lebl s, mer­
cadorias, dianwntes, etc. Aiio de OIl'2. eon licellcil dei-rei nuestro sellor.

En Madrid, en la ilnprenta tle la Gacela. 4-.0 de i 26 pago
O fronlespicio principal é: Proplrellia politica vl~rificada en lo que eslá suc­

cediendo a los portugueses por Sll alicion a los ini!leses, hecha luego despues dei
tt:rremolo lei aliO de 1755. En la imprenla de la Gar:ela.

Parece que ha oulra ediç<io d'esta obra feila 110 Mexico, mas lião a vi. A edi·
ção em franccz fica registada acima.

IlO. Elementos pam a historia do 1Illtllicipio ele Lisboa, por Eduardo Freire
de OJiveira-N'um do tomo- que ficam inedilo este anno (1905), d'e la im­
portanli i:na obra, e que entrar<io depois na sua ordem, enconlrar-se·hão nume­
rosos documenlos a re'peito das providencias tomadas pelo senado dê Lisboa
por causa da irai rorosa ca lastrophe.

ld. Elogio tio padre D. Luiz Caetano de Lima, etc.- Nas pago iO a 12 d'esle
Elogio allude-se ao lerremoto pelo que n'elle padeceu o biographa'!o.

li'!!. Enll'etenilllelltos co mololticos, geograplricos e historir:os de Jo é Accur·
cio das Neves. Torno J. Lisboa. Na impressa regia. i826. 8.° de ml-J82 pago e
mais '2 inllumer. de inrlice.

V. o Entretenimento XIX, de paJ(. 277 a 288.
4,J. ExpNcacion plrysico-medlanica tle las causas deI lemblor de lierra como

constan de la doclrina dei Principe de los philosophos Aristoleles: dada pOI' me­
dia de la "era cava y de su~ le.l'es, cuyo auxilio quila el horror de sus abslra­
ctos: meditada por el n. P. Fr. Miguel Cabrer:r, etc. En SevilJa, ell la imprenta
de D. Lliegn de S. H,1milll y Codina. Sem data, mas da dedicatoria e da licença
vê-se que saiu :l luz em abril de i 7?i6. 4,.0 de 28 innumer. - 55 pago c i psI.

4,'l. Gazeta de Lisboa. Numero de 6 de novembro 1755. - Simples rcferen­
-cia ao terremolo.

4,5. Gaõette de Paris. t755 a 1756.
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46. GéO(]l"aphie de Busclting, tomo I, arli~o Portugnl.
lJ,7. Géographie (Le) Manuel. Par M. l'Abbé Expilly, etc. Paris, -1771. 12.°

de lJ,!J,P pago com mappas.
E curiC'so.
No artigo Porlugal, de pago 136 n 138, diz que Lisboa fôra em outro tempo

a capilal do reino, mas que essa cidade fôra destruida por um Iremor de terra
em 1 de Novemuro de 1755.

Tal era o echo da .destruição, que pareçia que a cidade linha desappa­
recido.

48. Gl'Oncle (O) dia miuiamente amargo o, o dia de Todos O' Santos de
1755, por rI'. Antonio do Sacramento.-Em um volume mss., inedito di) mesmo
auctor m poder do fallecido Joaquilll Martins de Carvalho. V. Conimbricense de
H de jlllbo lSDO, n.O Id16lJ" artigo "Camillo Castello Branco», 2." pago

49. Hislol'ia do reinado d'el·rei n. José I, por Simão Jr, é da Luz Soriano.
5U. Hisloria univel'sal dos terremoto:;, que leem havido no mundo, de que

ha noticia, desele a sua creação nlé o et.:ulo presente, com uma narração indivi·
dual do terremolo do prillleiro ele nuvembro de 1755, e notida verdadeira elos
sens eITtlitos em Lisboa, todo Portugal, Algarves e mais portos ela Europa, Afl"lca
e America, onde se e tendeu; c umn dissertação physica sobre as causas geraes
do terremotos, ~ells eITeitos, differenças e prognostico' e as particularidades elo
ultimo. Por Joaquim José Moreira eltl Mendonça, etc. I.i boa, offit.:ina de Antonio
Vicente da Silva. M.UCC.J.VIll. lJ,.0 de :2 innumer. - 2n pago

V. de pago H3 a 162.
51. Inst1'ucçiio ('\fava) filosofira, estabelecida em varios experimentos, sys­

temas, e observaçoens pertencent"s á IIIalhematica, principalmente a artilheria,
asb'ologia: melheoros, e musica, em que el'identemenle se elemonstra, que os
tres elemento do Fogo, do Ar, e da Agua ão a causas principaes, que derivam
as convulsoens, e tremores da terra e tratando elo:; dous terremotos, que se ex­
perimenlarão em Lisboa, do primeiro do mez de Novembro, do seg-undo ele
Março proxilllo, etc. Por FI'. Fraut.:i co de Vasconcellos e Sande Corte I\eal, etc.
Parte pl'illlen·a. Lisboa. Na officina de Anlonio Vicente eI'l Silvn. Anno ele
M.O C,LXI. 4-.0 de 2lJ, pago - Parle segunda. 4,.0 ele 2!J, pago

A segunda parle IH10 lem rosto especial, nem indicaçãO typographica.
52, lnvesti(]açüo das causas pl'oxilllas do terremoto succetlido elll Lisboa no

anno ~le 1755, elc. Li boa, 1756.4." de lA pago
E elo medico José Alve da Silva.
53. Jornal encyclopedico. Tomo r. .0 1 de Novembro 1836. Lisboa, na im­

pres ão de Galhardo e Irmão, 1836. 4." Com quatro est. liLh, ~endo uma relativa
á de lruição da egreja de S. Paulo no terremolo de 055.

Conlém uma memoria clescl'iptiva do terremoto, tr~(luzida de uma ohra de
Davy, segundo as cartas ele UIIl negociante inglez, enUío residente em Lisboa.
(Pag. 4, a '10).

M. Joul'llal étmnger éconornique, 1756.
55. Juizo soure o terremoto por Francisco de Pina e de Mello, etc. Coimbra,

na officina de Antonio Simoens Ferreira. Impressor da Universidade. Anno de
1756. lJ,o de 6 inlllllller. - 30 pago

Esta oração, ou confel'enci~, como ~ chamaria boje, foi recitada na capella
do hospital real de Montemór-o-Velho.

56. Jtlizo da verdadeira causa do ten'emoto que padeceu a côrte de Lisboa,
no primeiro ele novembro ele 1755. Ptlio padre Gabl:ieI Malagl'ida, etc. Lisboa,
na olEcina de Manuel Suares. M.nce.LVI. 4.° de 32 pago e mais lJ, innumer.

Baro. Havia exemplares na bibliotheca nacional e nas dos SI'S. conde de Sa­
bugosa e Fernando Palha,

57. Lell1'B d'un négociant de Lisbonne a un cúrrespondant de Paris conle­
nant une relation tidé e du tremblement de terre arrivé à Lisbollne, le I de no­
vembre 1755. S em Jogar de impressão, nem data.
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fl8. Lettre seeonde de Li bonne, écril a Ull :tmbassadeur, qui contient un
delail trés cireonslaneié du fürieux tremblemelll de leITe qu'i1 â en celte année
dans l~ Portugal, du camp du roi prês de Li uonnp.le 24, novembre 1755. 4.0

Sem .Iogar de impressão, nem data.
59. Lisbon (A) anuinada. - Sonelo. Anda adjunto á oura Declamação sa·

grada lIa "ltina de Lisboa, de Bezerro e Linla.
liO. Lisboa deslruida. Poema. Aut:lor o P, Tneodoro de Almeida, da Con­

gregação do Oratorio de Lisboa. Li boa, na offieina de Antonio Rodrigues Ga­
lhard9, etc. Anno ~1.0CCC.11I. 8. 0 de xv- 280 pago

E em 6 canlo , que cOJ'J'em de pago 1 a 117; seguem-se "l'lolas e i1/uslraçães
ao poema, paj!. iI9 a 211, e a DIssertação sobre a causct lIutural do famoso Ter­
l'enwto de Lisboa no a1l1W de 1755.

a cabeça dos canto e nas das notas edis erlação e Iam param-se gravuri­
nhas auerlas em cobre, allusivas á calaslrophe, que tomam meia pagina e afor­
moseiam o livro.

61. Lisboa nedificada: poema epico, por ~1iguel Mamicio I\amalho. Lisboa
1780.8.° de 307-2 pago

62. Lisboa. - Vt\ja esle artigo no Diccioncwio de Geow'aphia Universal (edi­
ção David Corazzi, diret:ção ele Tilo Auguslo de Carvalho). Vem uma referen­
r.ia ao lerremoto.

6:3. Magasin pitloresqlle. Paris, tomo r, 18:3:1. Traz uma estampa das ruínas
da igreja de S. Paulo, conforme o quadro de Le Bas pintado em 1757 e repro~

duzido n'uma collet:ção de gravuras. (V. Recuei/, ele.) Cita as Philosophical t1'all­
sactiolls e lranscreve d'esta obl':\ algulls oados inleressantes.

6í. 1lfQl'quez (O) d~ Pombal, elc. Conferencia realisada na sala da a,socia­
çiio commercial dos lojislas de Lisbua, (:111 {11 ele novembro 1904, P01' Cesar da
Silva. - V. pago 13.

65. Marquez (O) de Pombal, ou o lelTelnoto de 1755. Drama em 5 actos,
por Luiz José Baiardo. Li ·boa. 1838. 8.0

li6. JlJU1'quez (O) de Pombal. Perfil biographico, por Auguslo Cardoso. Li ­
boa, typ. de Castro JrfO.Jo. i882. 8.0 gr. de 47 pa)!.

Na pago 1~ a 16 trata do terremoto e da reedificação de Lisboa, e da parle
que n'ella teve o ministro de D. José J:

"Foi no dia i de novembro. Depois das 9 e 1/2 horas da manh;l d'es e dia
sentiu- e enorme rumor subtel'l'auco, e em el(uida os~illar o solo. Em Ll'eve, as
c~sas, sacudidas pelos violenlos aualos de terra desmoronavam·se e Li boa
transformava· e n'um mout,10 de ruina . Reinava o pavor em toda a ~idade, a
qual em poueos minutos se transformava em lu~ubl'e theatro das lIlai palheti­
ca scenas e dos mais tristes episodios. Por lOela a parte se ouviam gritos an­
gustio os e supplica. . -

"Immec1iatamente ao terremolo suc~edpu, e um pavol'Oso incendio, como
para completar a ruina da cidade, cuja maiol' parte envolvia em sua insacia\'ei
chammas. A capilal parecia votada ao exlerminio. Foi qua i completa a desola·
ção e o numero das viclimas immenso .. 11

67. 1I1arquez (O) de> Pomhal. Por M. Pinheiro Chagas. (N.o i1 da 4." serie
da Eelucação 110/JUlal', encyclopedia insl1'1LCtiva e amena, elc. Editores Lucas & F.o
pubhcação da empresa Bibliolheca univel'sal) Lisboa, f875. 16."

Na pago 25 <lo 27, traz resumida noticia do lerl'eUlolo de 1755, referindo·se
ao artigo que o auclor já publicára no vol. Vulcões e tremOI"CS de term, citado
adeanle.

68. Marquez' (O) de Pombal, cem anllos elepois cla sua 1ll0rte, por Francisco
de Azevedo Teixeira de Aguilar. Podo, 1882. - Referencias ao terremoto de
1755 de pago 36 a 40.

69, 1I1émoi'l'es de Sébastien Joseph de Carvalho et Méllo, conle d'OeYl'as
mal'quis de Pomual, etc. 178i. 8.° 4 tomos.



RE
N;io lem nome do andor, uem logar da impressão; porém, julga-se que fo­

ram eseriptas em ilaliano por uln jesuita e lraduzitlas para f,'aneez por MI', Gal­
leI, e impressa em Lyon,

No lomo I, dtl pag 69 a 74 "eftlre-se ao lel'l'tlmoto, dá alguns pormenores,
-e menciona os serviços de Pomhal, por modo a entender-se que eJie procedeu
com energia e iJenevolencia em alguns casos pelo exemplo que lhe dava o rei,
Esta obl'a, em geral, é desagradavel ao marquez,

De pago 6U para 70 :
"Nous voi~.i insensiblemenl parvenus à celle époque si fune te au Portugal,

à ce lremulement de terre épouvantaule qUI répandit la désolation dans toul le
Royaume, & sur-tout dans la capilale, & qui força t:ar'lalho de suspentlre pom'
quelquc lenlps l'exéclllion de e vastes desseins. Nous ne nous arrêlerons point
ici à décrire dan3 tous SéS dtllails cp.lte aflrcuse calastrophe qui chungca presque
en un moment une ville opulente & suprrue en un spectallle d'lrol'l'el:r & de pi­
lié. Plus de vingt ans écolllés depuis n'ont pu en ell'uller d'idée, & ce sf;ul sou­
venir rcmplit I'ilnagination de doulelll' & d'pITroi, Nous renvoyons le Jecleur aux.
l1escriptions Illullipliées qui en furent failes uans le lemps; nous dirons seule­
ment que le Hoi vivtlmenl touché des manx de ees sujels, & exposé lui-même
avec toule sa cour aux tristes c/fet, de ce lerrible tléau, n'oublia rien pour sou­
lager tant d'inforlullés réduíts it retalie plus dtlp\orabltl & placés enlre la
crainte d'être à clraqueinslant engloulis, & llelle de périr de misere, Carvallro
forcé de seconder les intentions bienfaisanles de son Mai:tre, & péllélré, du
mfJins en appaJ'ence, d'ulle ég.ile compassion, se hita de donner les ol'lJres con­
venaLles pour recourir celte foule de mallreureux, ensevelis:\ dellli-I'ivans sous des
monceallx de rllines. II fit amsi pnllir ~éverell,ellt quelques scélérals qui profi­
loient du désordre et de la confusion généraJe pour voler avec plus de liberttl.»

Dc pag, 70 a 7t :
A!lribue ao marquez de Alorna, general D. Pedro de Almeida, esla resposla

ao rei, que lhe pergllnt:ira o que devia fazer-se em lão (ri les circumsLancias :
-"Enterrar os mOl'los, cuidar dos vivos e fed1ar os porlos .. ,
Por isso, accrescenla o auclor, o marqnez de Pombal, contrariado com esta

respo ta, mandou o general para uma conlmissão em SetuiJal, não o lirou mais de
lá, e alli falleccu.

7(). ilfcmol'ias das prin;;ipaes pro\'idcncia~, que se deram no lel'l'emoto, que
padeceo a côrle de Lisboa 110 anno de 1755, ordenadas, e olfcrecidas á Mag-estade
Fideli~sillla de EI-Rey D. Jost'ph l. Nosso Senhor por Amador Palricio de Lis­
boa, (Armas reaes gravadas em cohre. 9< X 6,5<), Sem indicação da typographia.
M.DCr..LVIII. 1"01. de 30 innul11mrr,-:155 p;lg.

U 1'0 to é a duas côres. As cabeças e leltras ornamentae; do começo da
obra e do elas providencias tambem são gravada, em cobre, A impre-sào elll pa·
pel encorpado e bom, podendo considerar·se luxuosa, O auclor d'este livro foi
Francisco José Freire,

As pl'Ol'irlenci;ls são em numero de XI", llonlendo 2:1:1 dOllumenlos, A intro­
ducçiio "ae de pag, 1 a 4U. O primeiro documenlo te'n a dala de 1 de nOVtlm­
bro de 175:1 e re peita ao uesaslre succedido ao minislro de Hespanha em Lis­
hoa. qne conslára ler ficado deuaixo das minas da sua casa. O ultimo é de i6 de
junho de 1758,

71. lIfcl'cw'cs de Hclland,'. - Dtlcembre, 175 'i. Jallvier e Fé\'rier, t756,
7'2, Noticict certa de um falai successu, acontecido na cidade us Constanti·

nopla e espa.ntoso phenomeno que nella se viu no dia. vintn e seis de novembro
proximo de 175ü, Lisboa, Na olJjcina de Domingos 1I0drigues. AnilO 1757,4,.·
de 8 pago - Tem reftll'encias ao lerremoto de i 755.

73. Noticia do /(l'ande assalto e batalhas que os 1110llrOS derão á praça de
Mazagam em 11 mez de junho do presente anno de 1756, etc. Lisuoa, na oficina
de Domingos Hodrigues. 175ü. 4". de 8 pago - Tem referencia ao terremoto de
1755.
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7!J,. Novo terremoto nos remol'sos da con ciencia, e avisos dI!. culpa pua o
acerto U:l emenu1. Por Miguel Carvalho de Macedo Malafaya, Lisboa, lia olIicina
de Manuel Soares, 1756, ll." de 8 pago - Em verso. •

75, Novrt e Jiel relação do terl'emolo que expp.rimenlon Lisboa e todo
Portngal no 1,0 de novembro de 17?i5. 1'01' Miguel Tiberio Pedegat:he. Li boa,
na ollicina de Manuel Soare, 1756. ~,o de 2:\ pago

76. Nuevo sy lema, sobre la cau a physi.:a ue los te1'l'emotos, explicado por
los phenomenos electricos, y auaptado ai que padeció EspaJia en primero de
Noviembre uel aiLO anlecedente de 055, Su autor el il!.mo e rev. mO seital' Don
FI'ay Benito Geronymo Feijoo, etc. Por Don Juan Luis Roche, ele. Con licencia:
Impresso en eJ Pucrto de Santa Maria, en la Imprenta de la Casa lIeal de las
Cadenas. Aiio de 1756. il.o de ll!J, pago illnumer. - 56 pago

Esla obra foi dedicada á "erudita, régia e esclarecida Academia Portopoli-
ta na» (portuense). .

77. O,le (Na) offerecida a sua alteza o principe regente O. Pedro de Alcan­
tara, prin.:ipe da 8eira, por Antonio Bandeira ~Ionteiro ubágoa e Vascollce\los,
ele. Tem referencia ao tel'l'emolo de 1í55 em a nula da pago 25,

78. Oitavas ao terremolo, e mais calamidades que padeceu a cidade de Lisboa
no L° de Novembro de 1755. Lisboa, por Mi~uel 1I0drigues, 1786. fl.Ode i6 pago

Foi publicado sob o pseudonYlllo de Nicolau Mendo Osorio, mas é do 1'.
Joaquim de [<'o)'os, oratoriano.

79, Oraçiio gmlulatoria que pelas mellioms do il!."'o e ex."'O SI', conde de
Oeiras recitou na egreja de Santo Amaro o paure Anlonio José da Palma, . ,
Dada:í. luz por Dioho José de Oliveil'a Pereira e Cunha, audilor da artilharia da
cOrte. etc. Lisboa, Na olIicilla de José da Silva Nazarelh. 1768. 8.0 de 39 pago

Da pago 28 para 29 113- e: -"Não vistes um horrivel e formidavellerre·
molo, que pOz pOl' terra os mais fortes e seguros ellirkios; um incendio que se
lhe seguiu, apo tado a não deixar mais que a o sada e vestigios da nossa cOrle
abrazada? ão levou cOlOsigo o pl'Ccio o della? Mas quão uepressa não tendes
tambem visto surgir outra mais bella cidade, á custa ue tantas lidas u'este ex.mo
ministro? . , . "

80. Penny magazine. London. Tomo I. i832 com estampas. - Esta descri·
pção, exten a e minuciosa, fui traduzida e reproelllzida elll val'ios idiomas. O
Penny magazine tl'anscreveu-a de DCLlfY'S leuers on lillel'al1L1'e.

8i. Perfil do marquez de Pombal, por Camillo Caslello nranco, Porto, i882.
8,0 de vVI-317 pa~. e mais 2 de indice.

V, as referencias ao terremoto ele p~g. ii;;, 216 a 219.
82. Poemes SUl' la l\eJigion Nalurelle et SUl' la deslruction de Lisbonne, Ge­

neve, 1756.
83, Philosophical Transaclions. London, - Contém alguns documento a res­

peito do terremoto de 1755,
8'1. Poema Lishoa restam'ada pelo grande e incomparavel rey O, José I, de

saudosa memoria, etc. Por Vicente Carlos de Oliveira, Lisboa,. na oficína de
Fernando José dos Santos, 1784. fl. Ode 6 innumet'.-88 pag,-E em oitavas e
dividido em tres cantos,

85. Poiime SUl' le desastre de Lisbonne en 1755, ou examen de cet axiome
toul est bíen, par Voltaire, V. Oeuvl'es cOlllplets. Paris, 186/~. Tomo v, pago 588.

86. Poeliske Tauher oveI' Lissabons Undergang. Copenhague, 1756.- (Pen·
samentos poelicos sobre a destruição de Lisboa, pJr Christian Henri Bierillg).

87. IJorlugal agradecido, Lisboa obsequiosa. Panegyrico gratulatorio em o
qual a cidade ele Lisboa agradece á cOrte ue Le.ndres o magnifico presente, que
esla lhe mandou. Lisboa, na olIicina ele Domingos lIodrigues, i756. [1.0 de 8 pa~.

88. po)·tugal consolado e in truielo com as vozes de Jesus Chrdo depOIS
da fatalidade de um terremoto: obra que oll'erece ... FI'. Manuel da Epiphania,
eh:. Lisboa, na ollicina ele Manuel M~nescal da Co~ta, M neC.LV!. 8.0 de 7 in­
numero 86 pag, e mais 2 innumer. com as licmças.
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89. P7'rcauçües medicas contra algumas remoias consequencias que se po­

dem ~xeitar do terl'enloto de i755, elll. Lisboa, 1756.4..° de :28-4. pago
E do medico José Alvares da Silva.
90. Rec01'daçües de Jacome Ratton. Londres, i813. - Tem referencias ao

terremoto de i755.
9!. Recueil des plus ]Jel1es mines callsées par le feu du Ler nr,vembre i755.

Dessiné u]' les lieux par J~I. Pal'is el Pedegache, et grave à Pari~ par Jac.
Ph. le Ea , premieI' graveur du cabinet du 1'0)', en i757. 'Esta co/lecção, que se
tornou. muito pouconilgar, comprchendea vistas das l'lIinas da "torre de S. Roque,,)
da '.i"reja de S. Paulo", da "Se de Lisboa.. , da "llasa da Opera .. , da .. igreja de
S. Nicolau .. , e da "praça da Palriarchal .. , com um rosto igualmente gravado.

92. Reflexiolls UI' le désa tre (le Lisbonne. Par Laurenl.. Etienne Roudet,
i756 - '1757. 8.° a tomo.

9~. Re{o1'1nadol' (O). Traços physionomicos,moraes. de Sebaslião .To é de
Carvalho e Mello, etc., por Carvalho Junior. Li,boa, HIK2. 8°

V. a pago 21, 23 e 2,." referencias ao terremoto de i 755.
9,.,. Re/úlaçam de alguns erros, que com o falso e fantaslico nome de Pro­

fecias ou Valillinios, se divulgaram e espalh~ram ao pre ente, quando com toda
a brevidade e clareza e mo lra sua in ubsi tencia e falsidade. Discurso critico
e moral, que ludo e cri lo em huma carta refllelle ao senhor *** morador na ci­
dade do Porto, seu Aulhor L. J. de F. e S. Li boa: na oficina de Domingos
Rodrigues. Com todas as licença- Il P CCS aria . 1756. 4..0 de 8 pago - Tem no fim
a data de Li boa, 28 de julho de i 756 e as iniciaes do nome do auctor.

95. Relalion hislorique du lremblement de terl'e survenu 11 Lishonl1e Ie pre­
mieI' Novembre '1755. Ave\\ un dêlail contenant la perle, en Eglises, Convens,
Palai , M;usons, Diamans, Meuble" Marcbandises, etc. Precede d'un discam­
Politique UI' le' 3vanlage que le Porlll"al r tire dll on malhem'. Dans lequel
I auteur developpe I,'s moyen que I'Angleterre avoit mi jU'quP ·là eu usage
paul' ruiner cette mOllarchie. A la Haye chez Philantrope, à la I'erite. M.OCC.LVI. 8,0

Anda adjunlo ao Discollrs 1Jolitiqlle, etc., que mencionei acima e que e alo
lribuido a Goudard. fÓra publicada allonyma.
. 96. Relalioll du lrembIement de terre arriye à Lisuonne de i nOl'em1Jre
1755. Paris. 4..0

97. Resposla á carta de José de Oliveira Trovão e Sousa em que se dá no­
ticia do lamenlayel ucces o de Li boa. Lisboa, na ollicill3 de Domingo Rodri­
gues, 1756. 4.° de 15 pago (Sem nome do aucto!'.)

98. Romance heroico ao lerremolo. - Cilada por Camillo Caslello Branco em
seu pprfil elo 1I1arqllez ele Pombal, pago 2Hi e 219.

99. Sermon. on lhe lale eaó lhquakes, more parliclúarly lhat of Lisbou. Ey
Thos. Alcoch' . Lonrlon, 1760.

iDO. Sylva de que hU!!l coraçam penilente teve as caprlla estimulado da
inspiração do terremoto, que no sempr memoravel dia de Todos os antas da
Era de i755, occa ionou irreparal'eis tlamllos em toda a LU-Ílania, dedicada ao
senbor dOlll'Ol' francisco fel'l'~jra Nobre, etc, Produzida por l"elix da Sylva
Freire, etc. I jsboa JIJ.OCC.LI'I. Na olJicina de Manuel Soares. Com todas as licen­
ç~s necessarias. 4..0 de 22 pago innumer.

101. l'el'l'emolo (Ao) do prirneiro de novembro de i755. Parene is de Fran­
cisco de Pina e de ]\fello. 4.° de i6 pago innumer. - No fim: Li Iloa. Na officiua
de llIanuel Soares. Com todas as licencas necessarias. Anno de 1756.

Começa: . .
Niio és, ó Terra, o solido elemento,
Que serve de imulavel fundamento
A' portenlosa maquina do Mundo?

E o Heino, que eregio a Sacra Esphera,
Pode tornar a ser quem dantes pra.
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t02. Terremoto (O). - Refl'rencia TI'um artigo de Borge de AvelJaJ' no Co:n-
1Ilercio pOl·tuguez de 8 de maio 188~.

103. Terremoto (O) de Li boa. Bomance por M. Pinheiro Chaga. 8.°
A parte historica é tratada de relance pelo illu tre auclor.
10'~. Terremoto (0).- V. no cat<llogo da uExpl) iÇ;lO de carlographia nacio­

nal" realisac!a na ocieuaue de geographia ti~ Lisboa (1903-190~); veem descri­
ptas vistas ~ per:'pectil'as da ci lade de Lisboa pai' occasi;10 tia horrol'Osa calas­
lrophe em i755. V. pago 110, ii7 e 123, n.O /a,86, 487, [~88, 489, 490, [~91, 492,
493, 491,., I~n:; e G32.

105. Terremoto de Lisboa, POI' .T. r. de Brito Rebello. - Na revista O Occi­
dente, terno IV, pago 242, 250 e '!!58.

106. Terremoto di LislJona (II f1eri simo), gran ballo stonco in 5 alli di F.
Rugali da rapre-enlarsi 1Ie1 Teatro alia Canobbiana, CarnevaJe deJ i8:l9-40. Mi·
lano. 8.° de 8 pai{.

-lO7. Terremoto de 1 de nOl"embl'O de t755. Romance funeill' . Pai' Paulino
Antonio Cabral de Vasconcellos. (Sem logar, nem anno da impre são.) /a,.o de 8
pago

ID8. Terremoto de i755.- O bal'on Gaudence Clarelle, dl' Turim, escreveu a
16 de março dizenuo a Academia que linha encontrado no archil'o do e lado
duas cartas de monsenhor Acciaioli, nuncio do papa, acerca do terremoto de
055, e suppunha que e lavam inetiilas.

109. Terremoto de 1755. -Nota pelo juiz do cl'ime José Pedro Ferraz Gra­
moza, no lomo I da sua obra intilutada Succpssos dc Portugal, memorias politi­
cas e cil'is. elc., deslle 17[~2 atti i8Ui., Lisboa. 188'2-1.883. 8.°

BO. TCI'1'enwto de 1i5o. - V. no Conimbricensc n.O 5:688, de 31 d maio
iU02, um documenlo mandado de Londre inl'entariando a remessa de dinheiro
e generos para acudir as familias que ficaram na indigenl;ia por eJ1'eito da hor­
rorosa catastrophe.

111. Tel'remoto de 1755. - V. no PO/'lllgal anligo e modcmo, pejo padre
João Baplda de Castro, 3." ediçãO, lomo m, parte v, de pago 55 a 57, que trata
de pronupncias para reconstruir e aformo ear a cida(le de Li boa depoi do ter­
remoto.

1l2. TelTrmolos cm P01'tugal. - V. no livro do padre Antonio Pel'eira de
Figueireuo, Compelulio das epocas c Sllccessos m,lis illustl'cs da hislor'ia gC/'al, de
pago 337 a 33\), em que são regi tados o terremolo de 175~ e outro" occorriclos
em Lisboa 110 dia 8 llo mesmo mez, no clia H de dezembro seguiute, e em 1761.
no f1m de março.

1'13. Tcrrcmotos em Porlugal. - V. O panorama, yol. II, 1.838, pago H:; e
H6. Tem referwcias ao de 1755.

i l[~. Tllca,lro lalllentavel; scena rune la; relação verdadeira do terremoto
do L° de novembro de i7(í5, com a noticia do e trago que cau cu em Li boa e
uas vizillhança ; ruína elo reino do Algan'e e sustos de lodo Portugal. Coim­

bra, na omcina de I"rancisco Oliveira, 175 i. 4,.0 de 19 pago
UtJ. Tl'lltada da con erl'(lção LIa aude do povos: obra util e igualmente

necessaria aos magistados, capitães geJlerae , capitães de mar e guerra, prelados,
abbadessas, medicos e paes de famílias: com um appendice, considerações obre
os terremolos, com a noticia dos mai con,ideraveis de que faz menção a hi:,to­
ria e do ulLinlos que se sentiram lia Europa, desde o L° de novenlbro i 751i.
Em Paris, e se I'ende em Lisboa, em casa de Bonardes e du Beux, mercadores
de livros. ~r.DCC LVr. 8.° de xTII-3 innumer.-293 pago

Esta obra é do medico Antonio Riheiro SaJlches.
A pago 261 e eguintlls yeem as (·on idemções sobre os terremoto, cuja ui·

tima parte (pag. 285 a 293) é dedicada ao tel'l'emoto de '1755.
116. '1'rcmblcmcnts dc leiTe. - Artigo do Dictionnah"c eles dates, tomo a,

'1843, de pago 1.132 a H36. Na pago H3g, trata com minuciosidade do de
'1755.
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H7. Tl'emblemellt de lerre de Lisbonne. Tragedie en cinq aclt's et en vers,

par Charles André, pcrruquier priviligié, demeurant iL Paris rue de V;lIllJerie,
prés la Grél'c, imprimé a Amslerdam, rt se vend chez rauteur, i756.- V. Nau·
velle biogl'al1ltle ulliverselle.

ilHo l'remble11lenls (Les) de terre de i9 3 en Portugal (Al'ec une planche),
par Paul ChoO·at. (Extrait du tOlDe v fies Commnnicaçües du servi,:e géologique
du Portugal.) ti.o Lisbonne, i 90~. Imprimerie de l'Academie Boyale des Scien­
c~s. (Pag. 't!7!J a 3U6).

V. a pago 295, onde veem rtlferenllias ao terremoto de i 755.
11 H. TU1I.nel rio Bodo, par P. ChofraI. Lisbonne, i889.
V. o capilulo TrP1nblelllellts de lerre, que se refere ao terremoto de i755.
120. Verdade vindicada, ou l\esposta a uma carta escrípta de Coimbra, em

que se dá nol il:i<l Llo lamenlavel successo de Lisboa no dia i de novembro de
1755.. Lisboa, na otnl:ina de Migurll\fanescal LIa Cosia, 1756. 11." tle 32 pago

E de 1:30:ltO ~Iorganli, mas saiu com o nome de "José Acclll'cio de 'J:avaresll.
121. Vulcões e lremo)'es de ten·a. Li bO;1.1874. R." de 126 pag.-E o H.O 5

da 2." serie da Educação popular, encyclopedia inslrucliva e amena, elc. Director
litterario Manuel Pinheiro Chagas. Publicação da empresa Dibliolheca universal
d~ Lucas & Filho.

De pago 82 a ,118 vem um exlen o capilulo, que trata do terremolo rle ·1755.
t 22. Voz do eeo retumbando na. terra com os forrnidaveis erros do horro­

roso terremoto que se Olll'iu no dia i de novembro de i755. Soneto cle um ano­
nymo. Glosarlo por Juseph de Almeida Caste!lo Branco 13~cerl'a. S.l. n. tI. (Sup·
põe-se tle 1756.) 4° .

Existia um exemplar na bibliotheca de Fernando Palha.
i23. Ulissipiade (L'). Poeme ou les derniers calamités de Lisbonne. Par les

tremblemenls de lel'r(', ['incendie et la crue de eaux. Versifié par un spectateul'
de ce desastre. :I7:iR. ~15s. l~.o de 6 innumer-7i pago

Tem no começo a dedicatoria a MI'. Alexander Philemon Eckhardl, bui!lif
et Dykgrave de la ville de Clunuert, el~. Par H. Bauier. No fim repele a assi­
gnalura com esla indicação: Composuit 1756. SC1·ipsit. lulii 1758 &; August.

No rosto declara:
"Celte copie ('~t Lle la Illain de l'Auleur ...

Toda em beJla calligraphia. O poema é em i2 cantos. Comprou·o, segundo
me disse, o 1'. João Anlonio ~Iarques, bibliophilo brasileiro, a quem tenho feito
varias referencias n'este Dicciona.rio, n'uma das suas viagens p'lla Europa em
i882 ou i883. Este illuslrado cavalheiro já é fallecillo, infelizmente para mim,
pois tive sempre á minha disposição a sua riquissima e selecla bibliotheca, o;]de
se encontravam muitas preciosidades bibliographicas e que elle, pOIlC'> mais do
anno anles dtl fallecer, tinha olrertado á bibliolheca nacional do Rio de Janeiro.
Supponho pois que o mss. que registo deve de estar n'essa bibliotheca e é de
extrema raridade.

O poema descreve Lisboa, o seu movimento, as suas desgraças; censura o
clp,ro, elogia e censura o marquez de Pombal, cita Jacome H2tlon, elc.

* 358) RELATORIO all1lltal du dil'eclol'l'a (da sociedade internacional da
immig1'Oçtio), acompanhado dos seguintes annexos: i.o, Memoria sobre a immi­
l(ração, pelo director A. C. Tavares Baslos. 2. 0 , Idem, pelo direclor Hermann
Haupt. N.o L° Rio rle Janeiro, lyp. Imperial e Constitucional de J. Villeneuve & C.',
i867. 4.° gr. de 88 pago e 1 mappa desdobral'eJ.

3(9) 1\ F:LATORIO apresentado ao excellentissimo governador civil do
districlo de Coimbra em resuILado da syndicancia a que se procedeu sobre
a gerencia da Camara Mnnicipal da mesma cidade, presidida pelo dr. lIay.
mundo Venancio Hodrigues e sobre a fiscalisação e arrecadação dos impostos
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.municipaes indirectos, ordenado por alvará de 21 de outuoro de i86i. Coimbra.
imprensa litleraria. i.~62. 8.° de fOli pago .

3ií!.J) '*' RELATORIO DA COUlUISSÃO ellcwTegada de examinai' as co­
lonias Martyrios e S. Low'enço, na p!'ovincia de S. Palllo. 1873. Rio de Janeiro,
typ. Nacional. i871~. 8.° gr. de I~S pag., além de tabellas e quadros desdobravcis
entre as pago t 20 e i.2i.

De assumpto identico havia-se publicado, annos antes, o seguinte:
360) RelatO/'io sobre as colonias de Blumenan, Ilajahy, Principe D. Pedro e

D. Fl'ancisco (provin~ia de Santa Catharina) apresentado no rninisterio da agri-
- cultura, cornmercio e obras publicas, pelo engellheil10 Luiz Manuel de Albuquer­

que Gaivão em !J tle março til) i.87L rui, na mesma typographia, i87!. ~ .• gr.
de i.27 pago além de tauellas, modelos e balancetes, sendo assim totlos desdobra­
veis, entre as pago :!!J e 4.1, as pago 55 e ;)7, as plg. 74.. e 75, e depois do verso
da pago 127. '0 lim vem o modelo do titulo provlsorio de acquisiçãO tia colonia
numerada de i a 3.

São interessantes estes documentos para o estudo retrospectivo dos assum­
ptos de immigração, e outros da's colonias tio Brasil.

36i) RELATOIUO da commissúo encmTegada da 1'e{orllla das condições da
rendas do estado ácerca do tabaco em {ollla. Nora Goa; lia imp. Nal:iollal, iS:!9
FoI. de 7 pago

361; * RELATORIO da cOlllmissúo de est'udos de a·rtilharla, nomeada pelo
ministerio da marinha, por aviso (le i4.. de maio de i872. Rio de Janeiro, t)'p.
Nacional, i87li. 8.° de xlIl-212-3 pago e lO est.

3(3) RELA.TORIO da direcçiio e parecer rio conselho fiscal para sel'em
presentes á assembléa geral OI'di!lal'ia de 1903 (da sociedade do jardim zoolo­
gico e dil aclimação cm Portugal). Lisboa. Typographia Casa Portuglleza, pape­
laria, i90:!. 8.° de G9 paginas.

Esle I'elatorio, redigido pelo pre idente da direcção sr. João Cados Rodri­
gues da Costa, omeial superior da artilharia, hoje general de brigada, antigo
professor rio cúllegio militai' e jornalista, de quelll já tratei no tomo x Il'osto Dicc.,
a pago 207, ó dos mais interessantes da collecção, pois que encerra dados apre­
ciaveis ácerca do jardim zoologico desde a sua constituição elll 11184 aLé i!)02,
com todas as pha es e incidentes, al~uns muito criticos da sua exi tencia de i~

annos. A leitura d'este documento, claro e elucidativo, patenteia o esforços em­
pregados pela dil'ecção para manter este utili~sil1lo institulo e salvai-o de di/Ii·
cu Idades que surgiram e que podiam, com desdouro para a capital, destruir o
jardim.

364) * REJ,ATOI\IO da directoria do !labil/ete portuguez de leitll/'ado Rio
de laneÍl'o. 1885-1888. I\io de Janeiro, lyp. Perseverança. i 8Y. 4.° de 79 pago

A pago i 8 contém excerpto do Camões, de Garrel t; a pago 30 a 34, traz re­
ferencias a Camões, aos Lusiadas e ao tl'i~enLellario; e as pago 36 e 37 cont~m

uma poesia de Filinto de Almeida, intitulada O templo de Camues.

365) RELf\.TOIUO do govf1'llador civil do cListricto de Angra do Heroismo
sobre as medidas legislativas que mais conviní adoptO!· pam !'eflular com perma­
neneia o cOllllJlel'cio de impo!'laçiio e exportaçiio de cereaes nos lJortos do mesmo
districto, aCOm]J011l1ado dos pm'eceres, sobre o mesmo obj~cto, da iWlla [jeral da dis­
-tricto; cOl/selllo da dita, ca,lJwras 7mmicipa~s, e associações agricolo e cOlnmercial.
Angr1J. do Heroi,mo, lyp. do GOl'erno, 1862. 11.° de 4.0 pago

Acerca d'este e de Outl'I)S a nmptos do serviços publicos. aÚll1ini trativos
e de collectividades particulal'es do archipelago dos Açores, vejam·se o Relato-
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,'ias descriptos no tomo II da Bibliotheea aç01-ialla, por Ernesto do Canto, de pago
233 a 23n.

. 366) REL1\TORIO dos actos da decima segunda direcção (centro com­
mercial do Porto.) Anno de i899. Porto. Typ. do Commercio do Porto. ·19UO. 8.°
de 28':! pago e mais 2 innumer. de indicl).

Esta coIlectividade portuense, centro commercial, tem varias puLlica~:ões,

de que é illlpos;ivel deixar flola aqui, porque nem posso destinar logar no
Diec., aos innumeros relatorios e ontros documento. associativos que. se me
teem deparado nos longo annos em <]ue os lenho accumulado nas minhas cal·
lecções bihliographicas. Separei este, como naturalmente destinarei outros do·
cumentos sinlilhantes, por conterem as umptos do maximojnteresse para os que
lêem, para o que estlll\am e para os que investigam. .comidera pai assim ore·
latorio acima, porgue referindo· se á epidemia que gras ou no Porto em :1899, a
que n'aquella laborIosa cidade deram o nome de <randaço» e no vulgo, e official­
mente, teve a denominação de "pesle bubonica», originoll providenl.:ias ex­
traorclinarias governativas que prejudicaram a vida normal da nação nas
suas relações cOlllmerciaes, alvoroçando as fámiJias, não s6 no interior, mas
tambem no exterior, e dá pormenores ácerca do facto que teve tamanha publiCI­
dade COIl1 grande copia .de documentos comprovativos dos esforços que o "cen·
tI'O commercial .. empregou para combater a epidemia e as providencias exage­
radas que lhe fizeram corteJo.

No relataria, o faelo citado occupa a paginas 9 a 22, e os documentos, em
numero de i 12, vfio de pag, 77 a Hl6.

367) .. RELATORIO e contas da sllbsel'lllção em (avO?' das vietimas das
inundações em Portugal; promovida na cidade do Rio de Janeiro e em diversas
provincias do Brasil pela commissão central organisada na mesma cidade em ;{O
de dezembro de 18i6. Rio de Janeiro, lyp. Moreira, Maximiano &. Comp.', Rua
-da Quilanda n,O Ui e i20 A. 1897.8. gl·. de iOl palo(.

Na pago 5 (innum?rada) traz um bello trecho de poesia de Guerra Junqueiro.
A commissão central no Rio de Janeiro era composta dos senhores:

Visconde de S. Salvador de Mattosinlios
Boavenlura Gonçalves Roque
Eduardo Rodrigues Cardo o de Lemos
Francisco de Moura Coutinho Basto
José Joaquim l~elTeira da Co la Braga.
A sub cripção.foi aberta não só pela commis ão central no Rio, como acima

indico, mas pelas commissões especiaes auxiliares, orgallisadas nas diversas e
anUgas provincias (hoje Estados) do Hio de Janeiro, Minas Geraes, S" Paulo,
Espirito Santo, Santa Catharina Paraná, Rio Granclp. do Sul, Goyaz e Mato
Gros o, contribuindo portuguezes e granue numero de brasileiros, e cidaqãos de
'outras nacionalidades, e a séde dos trabalhos foi no gabinete portuguez de lei­
tura, no Rio, a cuja pl'lmeira reunião, muito numerosa, presidiu o então ministro
ali acreditado, sr. conselheiro Mathias de Cal'valho e Vasconcello , estando tam­
bem presente o consul, sr. barão (hoje visconel de Vildick), ambos com caracter
particular. Producto total 273.36!:l~380 réis. A commi. sfio central mandou enlre·
gar, em putes iguaes, ás associações commerciaes de Lisboa e do Porto, réis
2M:q.37~680, de pendeu em telegrammas, annuncios, correio, impressão, etc.,
7:887~iOO réis, e houve um saldo de 2t:q.82~280 réis, que foi entregue ao go­
verno brasileiro para soccorrer as victirnas da secca nas provinr,ias do norte,
conforme fÓI'a deliberado pela commissão de Lisboa, á qual presidiu Sua Mages­
tade a Rainha enhora Dona Maria Pia, sendo a iniciativa dessa applicação hu­
manitaria da mesma Augusta Senhora. .

A camara dos senhores deputados e a camara dos digno pares, nas sessões de
7 9 e 1/1 de fevereiro de i877, votaram propostas de agradeeimento a lodos os~que
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concorreram pal'a minorar os infortunios dos inundados em Porlugal. Foram
approvadas por umnimidatle. Estas propostas eram assignadas pelo sr. deputado
Paula M~deiros, Antonio José de Seixas Uá fallecido) e Antonio Augusto Pereira
de Miranda (hoje dl~no par do reino e ministro de Estado honorario), e pelo
sr. Carlos B~nto da Sflva (digno par, já fal!ecitlo.)

D'este interessantissimo r~Jatorio, decerto boje muilo pouco vulgar, e des­
lembrado em Portugal, - porque a~ acçües de benemerenllia, se não 1Ia quem
as relembre, vão-se obliterando na memoria tias l{erações, - P<LSUO um exem·
pIar, que me remetteu do Rio de Janeiro o meu erudito e mallogrado amigo e coI·
laborador Joaquim da Silva Mello GuiOlarãe~, cuja perda sensivel não deixarei
de lastimar.

368) .. I\Et,\'fORIO ,e contas da subscripçã., promovida em favor das vi­
ctimas do Ceal'à peja ,commissão central cearense organisada n'esta cOrte em 7
de maio de 1877. Rio de Janeiro, Typ. e lith. de Soares & Reis, rua do Geneml
Camara, n.O 97, 18fJ7. 4,,0 de lO8 pag,

De pago 6D a 108 traz a serie de artigos que o dr, Liberato de Castro Car­
reira escreveu para o JOl"llal do C'l1Jl1nercio, do l\io de Janeiro, ácerca da secca
do Ceará.

3(9) RELA'fOI\IO e mappas ácel'ca dos edificios que devem ser classifica.
dos 77!01!1tmentos nacionaes, apre enlados ao governo pela real as ociação dos ar­
chitecto's civis e archeologos portuguezes, em conformidade da portaria do mi­
nisterio das obras publicas de 24, de outubro de 1880. Lallemant fréres, fyp. Lis­
boa, fornecedores da Ca a de Bragança, 6, ma do Thesouro Velho. i881. 4,,0 de
94, pago

Este relatorio é do erudito academico Tgnacil) de Vilhena Barbosa, que tem
o seu nome no Dicr.., lomo Ill, pago 216, e tomo x, pago 57, Faz parle, llomo ap­
penso, do Boletim da mesma associação, n.O 4" serie 3.", tomo m.

370) RELATORIO e 71lappa dos extl'avios de dinheiro da fazenda publica
encontrados no exame da contabilidade da despesa (cita na (eitol'ia da praça e ci­
dade de Damão, a que pl'ocedel' a commissão nomeada. paI' porlaria do ill."IO e ex.""
SI', barão ele Sal/l'oso, govPl"nador geral dos estados dc, India. Nova Goa, na imp.
Nacional, i83~. 1"01. de 28 pago

Depois publicou-se o ;
Seguimento da. investigação sobre os extravios de dinheiro da fazenda publica

encontrados no exame da contabilidade da despesa feita na (eitoria ela praça e ci­
dade de Damão, a que 7)l'ocedelt a commissão nomeada POI' pOI·ta7'ia do ii!. mOe ex.'"'
51', barão de Sabroso, governador geral do estado da India, Ibi, 184,1. 1"01. de 35 pag,

371) RELATOnIO e p,'ojecto de lei sobre o colllmercio dos cereaes, apre­
sentado ao conselho do commercio, industria e agricultura, pela cOlllmissão no­
meada em ses ão de 25 de fevereiro de 1863, composta da Jo~é Maria do Cn nl
Oliveira, marquez de iza e do relator João de AndraJe Corvo. Lisboa, imp, a­
cional, 186'L 8.0 gr. de 123 pag,-V, o artigo Joüo de Andrade Corvo no Dicc"
torno x, pag, 14,9, n.O 5:363.

372) RELATOI\IO fiel das atl'ocidades cormnettidas pela facção espoliadOl'a,
de 17 de maio de 18i?8 eOlú7'a fieis portuguezes. Porto, typ. da Yiuva Alvares Ri-
beiro & Filhos. 1828, 4,.0 de 22 pago .

Refere a prisão de alguns mlguelislas no PorIa, na occasião da revoh,lção'
liberal.
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373) UEf,i\.TOnIO financeiro e estatisticas economíett e da poplllaçi'io l'e­

lativas (lO anilo ecollOmico de 1898-1899. Lisboa, lyp. da loteria da Santa Casa
da Misericordia. i8!:!9. FoI. de VII1-270 pago

REr.ATORIOS. - Acerca dos que são apresentados nas assembléas ge­
r:tes dos Albergues noctunws de Lisboct, veja n'e~te Dicc. o nome do doutor
L1âz Jardim (conde ele Valenças), tomo XVI, pago ~7.

~7!J,) RELATomos das casas de asylo da infaneia uesvalida de Lisboa­
éonstitue uma collecç;io, no meu entender preciosa, pois não só represellla
grande numero de esforços e dedi.:açõe>, cm prol da infancia pobre, mas tambem
é testemunho evidl'nte dos sentimentos hl1luanitarios de mui las pp~~oas Lelleme­
rUas associad·as para esse fim e serve por <'gual de elemenlo de estudo da socie­
dade POltugueza, venuo·se em annos succl'ssivos os asy/os crescerem cm nu­
mero de prulegidos e de bens adquiridos, por consequencia radicado e augmen·
lado o seu valor e os seus benefic:io~. Oala a fundação de 1834. Em junho de 1835
havia só 4 asylos-escolas a funccionar co.m 2:W matriculados de andJos os sexo.
Em 1VOO a existencia era de 12 casas com i :'l,'13 alumnos ou sejam LL'>V do sexo
feminino e 2l:l'~ úo masr.ulino.

Eslas ca,as tiwram primeiramenle o nome de sociedade das escolas da pI:i.
meira infancia, depois denominaram-se sociedade de beneflcencia para as casas
de asylo da primeira infancia desvalida, e passados alguns annos simplesmente
adoptaram o nome de sociedade das casas de asylo da infancia desvalida de
Lisboa.

A collecç<iú que tenho presente e pertence á ~ecretal'Ja da sociectade, cuja
séde é na rua do Uiario de Noticias, desde a fundação da mesma, contém, desde
i835 até 1900, 62 ]'clatorios, tendo muitos cêrca de tOO paginas e a datal' de
i876 mais de 100 pagillas, o que di a SOIllIlla' de alguns milhares com (,bsnrvaçúes
e notas importalltissimas, e marpas estalisticos e comparativos ue surnmo inte­
resse e denotando aturado trabalho.

l'or muitos annos tem úuo presidente Sua Magestade a Uainha Senhora
Dona Maria ria e vice-presidente o SI'. duque de PalmelJa, ;l, quem as ca~as de
asyfo da infancia desvalida devem assignalados serviços. TarnbelO por muitos
annos foi secretario o digno par do reino sr. Franllisco Simões Margiocili (hoje
fallecido, de quem ji escrevi no Dicc.L e a este se deveram enlão os melhores
relatorios da serie, por enlender que dava assim maior realce á sociedade. .

A sOlliedade das casas de asylo da primeiJ'a infancia da cidade do Porto,
foi instituida em i836 e o primeiro asylo abriu em abril d'esse anno.

375) I\ELi\.TORIOS da exposição industrial portugueza em l89i nó pa­
lacio de crystal portuense. Lisboa. Imp. Nacional, i8Y3. 8.° gr. de cx.vll-Q,7!:! pa-
ginas. .

Comprehende, além da introjucção assignada pelo sr. conde ele Samodães,
que era o presidente da direcção do palacio de crystal portuense e da commis­
são executiva da exposiçãO industrial no Porlo, os seguintes relatorios acerca
das diversas classes:

I. Producto de minas, pedreiras e mineraes diversos devidamente prepara­
(los para serem cntre~ues á lI1elustria. Por João Augusto Barata. Pago i a 51.

II. Substancias de origem vegetal ou animal empregadas nas industrias, nos
seus diJferentl's graus de preparação. Por José Taveir a de Carvalho Brito de Me­
nezes. Pago 55 a {1i6.

III. Productos chimicos e pharmaceulicos, perfumaria, saboaria, adubos,
aguas mineraes, espeeimens de processos de lavagem em tinturaria, etc. - A
parte dos in'strumenlos e apparelhos cirurgic08, pharmacopoltcos e de hygiene.
Por Antonio Joaquim Ferreira da Silva. Pago i57 a 25i e 252 a 261.
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IV Mlterial diverso relativo á engenharia em todos os seus ramos, á ar­
chitectura civil e moral, marinha, apparelhos nautico., de sal vação e de incel1:
dios; proje~tos, de enhos e modelos cOI'l'elativos.- A parte que se refere á relo­
joaria, instrumentos de matbemalica, apparelhos de physiea, material de pho­
'tographia e de laboratorio chimico. Por Francisco de Paula de Azevedo. Pago
263 a 283.

V. Algod,io ell1 fio e tecidos.-Linho, canhamo e outros filamentos analo·
gos em fios e tecidos. - Lã, pelJes e analogos em fio e tecidos. - Seda em fio e
tecidos, comprehendenllo os midos. - A parte que comprehendll tapetes,
tapeçaria, passalllanaria. Por Augu to Melchior Dias Guimarães. Pago 287
a 309.

VI. A parle que s'! occupa de rendas, bordados, fiores artificiaes, obras de
cabello. pennas, ete.·· A parte que se refere a artigos de restuaria e IlIoda com­
prehendll chapeus, luvas, ete., com 'destino ás senhoras. - Por D. Clorinda Ma­
xima de Macedo Araujo. Pego 3-1 i a :-154.

VII. Couros e peUes preparadas, obras de correeiro e selleiro. Pelo viscomle
de VilJarinho de S. Ilomão. Pago 355 a 3G8.

VIII. Papel, objectos de esenptorio, cartonagem prelos, encadernações,
f.l1aterial e especimens typographicos e lithographicos. Pelo conde de Samodàes.
Pago 369 a 384,.

IX. Livros sobre educaç;l.) e para ensino, material para este fim, Jogos e
brinquedos. Por Gonçalo Xavier de Almeida Garrett. Pago 385 a 4fO.

X. Mobilia e arlllaçao, papeis pintados para forrar casas, objectos de cha­
rão, obl'as ele esteireiru, cesteiro, etc. Por Adriano Maria Cerqueira Machado.
Pago 41 i a 418,

XI. ReJlas artes e prova, phot0ltraphicas. Por Thadeu Maria de Almeida
Furtado. Pago 439 a M4.

XU. Alimentos preparados para longa conservação. Por Alfredo Carlos In­
fante Pessanha. Pago. 445 a 475.

Indice. Pago 477 a 479.

376) RELATOIllOS dos consu{es (extractos dus). V. Boletim Commercial,
no log-ar competente.

Para cumprimento ua porlaria de 7 ue março de 1898, e do decrel.o com
força de lei de 31 dd dezembro de 1897, a signados pelo então ministro, conse­
lheiro Helll'iqlle d~ Ral'l'os Gomes, já fallecido, de quem fiz menção n'este
Dicc. (tomo x, pa;.:. 5), a direcção l(eraI dos negocios commerciaes e l:onsula­
res' fundou um Boletim commercial, cujo primeiro numero ou faseiculo appal'cceu
em abril d'aquelle almo. N'esta valiosa compiJaç,lo a,:ham-se por t'xtl'3cto ou na
integra importantes informações mandadas pelos consules de Porlugal de val'ias
partes. danuo notimns commerciaes e incluslriaes das Ilações onde estavam reco­
nhecidos, constituinrlo assim um agrupamen10 de not~s apreciaveis para o e tudo
de questões econolTJica~.

No mesmo dia, o mini lro mandava expedir especialmente aos consules ou­
tra portaria determinando· lhes que enviassem com regularidade á indieada di­
recção geral todas as illformações reunidas ácerea tios faclos mais importantes
occorridos no re pecti vo consulado.

Desde então continuou esta publicação mensal, tendo cada fasciculo mais
de 60 ou 70 paginas. O primeiro anno, ou volume, abi-il a dczemoro, contém 9
fascilmlos (n.o i a 9) com 812 pago e mais XI de indice.

~m 1905 entrava esta publicação no seu oitavo all110 de existencia.
E preciso re~is.lar que o Boletun consagra a primeira parte de cada numero

á inserç;lo Jos documento officiaes (Iégislação) que interes am aos negocios
c0!Draerciaes e consulares, mas occupa pequeno espaço lI'essa divulgação.. A pal·te
prmclpal, e maior, é ueslinada aos relatorios dos consules.
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V. o artigo Boletim com11lercial, de que só poderei occupar-me em segundo

"Supplemento, se chegar com vida até lá, visto acbar-me adeantado em annos,
cansado, fraco e doente. -

377) UELl\TOIUOS DOS CONSULES DE PORTUGJ\L ácerca do
commercio em geral co/ligidos e pllblirados por ordem do ministerio dos negocias
·est·raJwei,'os. Lisboa, irnp. Nacional, 8.· SI'.

E oulra publicação do ministerio dos negocios estrangeiros, egualmenle
;nteressante, destinada á divulgação na integra de imporlantes documentos vin­
dos dos conwles, que dão conta IJlinuciosa do movimento commercial das naçõe~

onde estão aCl'euitados. .

378) RENASCENÇA. (A) orgão dos t·rabalhos da geração modema. Porto,
i878. Imp'rensa portugueza.

CollalJoração de diversos. Tres annos depois a redacção cresta revista ence­
tou a publicação da sua "Bibliotheca" colligindo e mandalldo imprimir, consti­
luindo portanto o numero J, os Sonetos de Anthero do Quental, que este nota­
veJ poeta dera, em varias epocas anteriores, aos jornae Harpa e flel1aSCI'1lça, e
sempre foram mui apreciados. lbi, na mesma imprensa; i 8i. 8.· de 32 pago e
mais lj, innumer. de indice e nota, com o rosto a duas cOres.

379) REPEnTOIHO militar das ol'dells do exel'cito do estado da Iúdia e
eutl'as disposições de elTeito permanente ao mesmo, desde 1851 a 1860. 'Enrique­
cido com muilos aJ'li:,:os das OJ'r1ens do exer ilo de Portugal, concernpnles á 01'­
~ani~ação economica, disdplina, serviço, sendo a legislação peculial', bem assim
de varios outros de sciencia , militar, hygiene, tecbnica, eslralegica, erviço de
campanha, fortificação pa.sageira, extrahido dos assento que nos mesmos ar­
tigos vão cilados, etc. Jova Goa, na imp. Nacional. 1862. 4,.- de 5i6 pago

:~80) REPORTEn (O) DA I:\TDIA, semanal. Pangim, 1888.
Sel(undo vejo no opus~ulo .Jornaes illdo-lJO/·tuguezes, de Silva Leal, pago 27,

esta folha viveu por alguns anuos.

REPOSITOIHO lilteral'io da sociedade das sciellcias medicas e de littera·
tum do POI-tO. (V. Dicc., lomo VII, pago 77, n.· t 91).

Foram principaes redactores: A A: (Agoslinho Alhano da Silveira Pinto),
A. H. (AIl'xandre Herculano); e collaboradoles; J. de U. (D. José de Urcullu),
DI'. J. P. cios R. (José Pereira Reis), DI'. Francisco de A sis de Sousa Vaz, DI'.
Jerollymo José de Mdlo, Luiz Maria das Neves e Mel lo, Manuel Joaquim Fer­
nandes, V. (Vicente José dI: Carvalho) (?) e r. c. (?).

381) RESENU,\ arntlytica ou pl"incipios geraes do methodo de ensino 1Ilutuo
dé Lancastel', exlrahida dos Anllaes das sciellcias, das m·tes e das letras. Lisboa,
na typ. de A. L. de üliv.eira, 1827. 8.· de 52 pago

382) UESENUA de val'ias disposiçúes, 1'esoluçúes e despachos de nWdel"na
data ... que sel'vem de l'egl'a aos negocias das communidades das aldeias. Nova
Goa, na imp. acional, 1853. 4, .• de 15 pago V. n'este Dicc., tomo II, pago 322;
tomo .Ix, pago 229, o nome Filippe J~Tery Xavier.

Acerca do mesmo assulllpto veJa- e:
i. Rertulamento pam a escl'iptul'ação e contabil'idaele das camal'as gemes e

ronmmnidades das aldeias das Velhas e Novas Conquistas. Nova Goa, na imp. Na­
cional, i851k 4,.0 de 24, pago

2. Codigo dos usos e costumes elos habitantes das Novas Conquistas, em por­
tuguez e maralha. Acompanhado do respectivos indices. Segunda ediçãO, corre­
da e accrescentada com uma collecção de providencias re!ali vas aos gentios das
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Velhas Conquistas, Ilhas, Salsete e Ilardez, e reflexões sohre o codigo e seu addi­
tamento, ett:. Ibi, i860. 4.· de 7g,-V6 pago V. n'este Dicc. o uome de Filippe Nery
Xavier, acima indicado.

3. Projecto do novo l'eIJimento das communidades agricolas do estado da [ndia,
com as consulta.s, 7'epresentaçües e 7-eque"hnentos que a Sua Magestade teem sido
di,-i.qirlos ácerca do mesm.o projecto, etc. Nova Goa, na irnp. Nacional, 1862. lJ, ••
de ~O:l. pago
. lJ,. Podaria do IJovemo gemi n.· 181 de 12 de setembro de 1867, ordenando

o systerna d? melhorammto de escl'':ptw'ação e contas das communidades, acompa­
nhada elos J'csJlectivos modt/os. Nova Goa, na imp. Nacional, 1867.4.· de 11 pago
com 3 modelos.

5. Portaria 7'eIJulamental' pam a cnncessiío ele aforamento e arrendamento das
ten'as elas cOlmntmiclaeles das a./eleias. Nova Goa, na imp. Nlicional, 186\}. g,." de
11 pago Saíra antes no Boletim do governo do estado da [ndia, n.· 2 , do mesmo
anno.

li. Segunda euição da IQesma portaria: Ibi, 18tj\). 4,•• de 15 pago
o. 7. POI·tm·ia 7'egu/amental' sobre as alheações e 1lS!trpaçães das terms das com­
tnunidades das aldeias. Ibi, 18fi9. '~.o de II pago Saia antes no Boletim do governo
do estado da Tndia, 11.° 39 do mesmo anno.

.!l. B"ados fl {ovar das communidades das aldeias do estado da India. (1.° e
2.° Brados). ova Goa, na imp. acional, 187ft. lJ,.0 de 1.02 pago V. n'este Dicc.
o nome de Joaquim Heliodoro da Cunha. Rivara, tomo IV, pag. 3; e tomo XIf,

pago 57.
\1. Portaria do gO!lemO geral, n.O 78, de 2 de ngosto de :1.1:172, i1antlo provi­

dencias obre o aforamentos das terras de aproveitadas das communitlailes das
aldeias. Nova GO:l, na unp. Nacional, i872. 8.° de 7 pago

W. As comll!ltnidades de (;00, etc. Pelo jui 7. Antonio Emilio de Almeida Aze­
vedo. Já citei esta obra no tomo antecedente, pago :.l07.

H. Bnsquejo historico das r.ommunidades, ele. Por Filippe Nery Xavier, ['e­
vista e accrescentada por Jo é Maria de S1 com o esboço bibliogr~pbico do au­
ctor, por J. B. Amancio Gracias. B~storá, 1903.

383) RESPOST.J\. ANALYTIC,\ ao chamado Manifesto de D. Pedro, Du­
que de Bragança, por um procurador dos Tres Estados de i828. Lisboa, imp.
Regia, 1832, [1.. de 5i pago

38'~) UESPOSTJ\' da oflicialidade do exercito ela primeim linha de Goa a
10n papel publicado na imprensn de Uombaim, pelo marechal Joaquim bnuel
Correia. Nova Goa, na imp. acional, i823. ll, .• de 13 rag, Tem a data de i7 de
julho do mesmo anuo.

Tem relação com a materia do antecedente folheto o seguinte:
Resposta elo er;p.rcíto de Goa ao manifesto assi,qnado pelo nWJ'echal Joaquim

Manuel COJTeia, conselheÍl'o Manuel José Gomes Loureit·o, e os desembargadores
Gonçalo de Maga/Mies Teixeim Pinto, Jnão Maria de .Abreu Castello Branco e A,i­
tonio Monteiro ela Rocha. Lbi, '1823. 4, .• de 26-240 pag., sendo as ultima innume·
radas com os documentos.

385) RETR.ATOS:
Para apreciar as grandes collecções existentes na lJilJliotheca nacional de

Lisboa o sr. Gabriel Pereil'a, illuslrailo in pector dos archivos e LiLliothecas,
publicou dois folhetos, um sob o titulo Noticia dos t'etmtos em te/a, por G. P. 8,°
de 15 pago e outra com o simples litulo Retl'atos IJl'Ovados.

No primeiro vem a nola dos r~tralo em tela, em numero de 5:.l (pag. 1 a 8);
dos retratos de meio corpo, eLa numero de H6 (pa~. 8 a i2); de retratos em
bu to, em numero de 2::1 (pag. i3); e de retratos em tela, sem moldura, em mau
e em pessimo estado de conservação 37 (pag. {g, e i5). No segundo (8 pag.),
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vem a nota dos retratos gravados, em numero de 235 (menos t qne se encon­
trou corlado por mão de algum larapio das bibliulhecas) e que exislem
n'um volume sob o titulo Retmtos de ca'l'<tpaes, bispos e t'aroms pOl'tugllezes ill1lS:
tres em nobreza, armas, leltras e santidade, cool'denados nos 17lezes de abril e
'maio dfJ Olmo do Sellh01' 1791.

São ao todo 463, afora os lilhographauos, de que não tenho °calalogo. CoI·
lecção enorme e preciosa por muita~ I azões, sendo a prineipal, não o ralor ar·
lislico, que em frente de IIJl1itas telas se vê que é insignilicante, mas o valor
hisloric:o, que li muito e incontestareI.

RETUA.TOS DOS VICE-REIS. (V. Dicc., tomo' VII, pago :lJi.4.)
"Ulll manuscripto, que pertencfU ao falJecido conselheiro Saraiva de Car­

valho e depois ao SI'. conselheiro r.Iarianno de Carvalho, existia uma collecçlio
d'estes retralos colc'ridos, com e,lalllpas, lambem coloridas, das primeiras em­
barcaçõEs que foraln :i Jndia. Era interessante e I'aliosa.

38ü) * REVISTA AGlUCOLA DO ll\IPERIA~, IiXSTITUTO FLU­
l\IlNENSE DA AGlUCULTUHA, publicadll trimellsalmellle d.baixo da i17lme·
diata pl'olecçiio de S. 111. o SI'. D. Pedro ll, sob a direcção e redacção de Miguel
Antonio da ::-lilva e do dr. icolau Joaquim Moreira. Rio de Janeiro, typ. do Im­
perial instituto artistico, t81iO. 4.° pr.

O n.O t saiu em setembro de 18D9 O lomo I era fOl'mado pejos 4 primeiros
numeras, com 233-xXII pago ~ mappas e 4 eslampas Viveu ii allllOS.

387) nEVISTA AGHONOlUICA. Lisboa, 1903.
Fundada ~ela sociedade das sciencias agronomicas de Portugal, sendo seus

directores, J. \ erissimo de Almeida, J. Rasteiro c M. de Sousa da Camara..

a~B) '*' fi EVISTA AlUAZONICA. Pará, t8B3. 4.° - O primeiro numero
appareceu com 6,U paginas e uma eslampa, em março Lio anno inLiicado, com a
coJlaboração de varias escriptores. No artigo de inlroducção declara que se con·
sagraria ,,:\s lellras, ás arles e lIs sciencias.. cúncoIT,~ndo para o desenvolvimento
moral da Amazonia.

389) REVISTA DO nElU. Publicação illustrada quinzenal, de propaganda
moral e educativa. Lisboa. FoI. pequeno, 4 pago O primeiro numero appareceu
no dia i de junho de t!:l05. Hedacção anonyma.

* I\EVISTA. lIR,\SILEInA. (La). (V. Dicc., tomo VII, pago 14·9).
Parece que findou com a vinda para a I~uropa Lio seu director, Candido Ba·

plista de Oliveira, em t861. Chegou até o n.O ii, ullimo então recebido em Lis­
boa. Interrompida no 4.° anno. .

Tinha poucos leitores e era sustentada do bolsinho do ex-imperador D. Pe­
dro II.

390) * m~VJSTA nRASlLl~IRA (2.·) Publicação quinzenal. Hio de Janeiro.
N. Midosi, edilor. Typ. de José Dias de Olil'eira, rua do Ouvidor. MDCCCLXXIX.
8.° gr. Cada Ca cicuio I;ontém 64 pago O primeiro appal'eceu em junho 1879.

N'esta revista figuraram os escriptores mais notavei' d'alluella epoca, taas
COlJlO Hamiro Gaivão, Franklin 'favora, Sylvio Homero, Visconti Coarcy, Sousa
Bandeira Filho, dr. Joaquim Tt'ixeira de MaceJo, A'lachado de Assis, Fagundes
Vare lia, Arthul' Azevedo, Manuel de Mello, Ladislau Nello, Guilherme BeJle·
garde, Al'aripe Juniol', Betlencourt da Silva, H. de Beaurepaire Rohan, etc.

Foi na Revista. bl'asileim que o SI'. Sylvio Romero publicou um estudo inti·
tulado A poesia pOJltllal' no Bmsil, em que ad voga com calor a necessidade de
dai' nora forma á linguagem brasileira para se diflerençar da portugueza; e o sr.
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A H. de Sousa Bandeira Filho, inseriu uma apreciaç,fio critica, assaz extensa,
de um livro do sr. Sylvio 1\0meJ'(l. Esta puIJlicaç,io contém altigos mui intel'es­
santes e dignos de demorada leitura.

391) ImnSTA DO CIVIL. Coimbra. Uehtlomadario.-lledaclor e fun­
dador o bacharel Alherlo Costa. -O primeiro numero appareccn em março de
i8\l9 e o lerceiro e ultimo em {903. .

No Conimb/'icense n.O 5:4,21, de 27 de agosto de {\lO'~, o r. CQ la em carta.
endereçad;\ ao H. genel'al Francisco Augusto Martins de Carvalho, filho e suc­
cessar do venerando jornal i ta Joaquim Martins lIe C!lrvalho, dã couta com muila.
graça da fundaç,iu e das vicissitudes da Revista civil, o que se 113 de boamente e
por isso deixo aqui esta nota. O sr. bacharel Alberlo Costa loi conhecido du­
rante muitos allnOS e por varios cursos acadenticos pela alcunha de Pad-Zé e
soube fazer rir, com as suas pilherias e p31'lidas, Coimbra inteira.

392) llEVIST1\. CONTEMPOUANE,\. de qllestões j'eli(liosas, scientificas,
philosophicas, histol'icas e sociaes. Coimbra, imp. Academica, {89/l. 8.° gr.

Eram redaclores: dr. Luiz Maria lia Silva Uamos, decano da. faculdade de
Cheologia; e Fortullato de Almeida, academico da faculdade de direito.

·Come~ou a publicar·se eUI outubro o cada uumero mensal comprehendia
32 pago

393) UEVISTA CIUTICc\ Df\. UTTEUATUUA lUOOEl\NA, Porto,
-f868-186U. 8.° gr. - Entrava. na collaIJoração' d'esta revista Joaquim Pedro de
Oliveira Marlins.

\

391,) ,. UE\'IST,\, DEUOCl\ATIC1\.. O/'giÜJ da sociedade delllocratica
classe Caixeiral. Publicação mensal. llalJia, typ. de França Guel'1'a. 1879. 'bo de
~ pago .

O primeiro numero appareceu em 30 de junho do anno intlicauo.

395) ImVJST/\. JWONOIUICA. Semanario publicado em Li5boa e im­
pres o na irnp. Nacion:ll. -o primeiro numero apparel:eu a i:J de fevereiro d8
181,6 e o ultimo a 1) lIe junho do mesmo anilO, comprehendendo i7 numeros
com 280 paginas em 8.° grande. .

Foi dec~rto suspenso por occasião da revoluçãc. do Minho. N,io pude saber
quaes foram o collalJoradorcs.

396) llEVISTJ1. DOS ESFECTACIJI,OS. (Supplemellto á Revista lJopu­
lm'). LislJoa. 'yp. ue Castro & Irnlão. i850.

Publicava-se ora uma vez, ora duas vezes, por mez. O primeiro anno, que
começou enl março e findou em dezembro, COml)rehende i2 numeroso o segundo
anno mudou de typographia e amplioll u titulo, accrest:entando-I he Pel'iodico de
litteratul'a, tileatl'os e val'iedades. Foi impres o na typ. lIo Centro commercial.
Do quarto anno, elll lIeante, na typ. Franco portugueza de Lallemant & Comp.-

Do 2.° tomo em deanle saíram As ephemel'hles 11lltsicaes, de Thomás Oom
Junior, de quem se tratou n'este Dicc., tomo VII, pago 353.

llEVISTA J~STnANGEmA. (V. Diec., tomo VII. pago i50).
A descripC;lo da prilllrira publicação d'esla Revista VEm completa na pa·

gina q,58 dos additamentos ao tomo VII.

A segunda publicação, que nada tinha de commUlll com 11 primeu'a, foi da
iniciativa do conselheiro José Maria da Sill'a Leal, que a dirigiu até o n.O t t do
2.° tomo, em que ficou uspensa pela morte do seu illustre fundador, de quem
tratei no lomo XIIl, pago i 10.
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o typographo-editor Vicente Jorge de Castro, da tlrma Castro Irmão, co~­

prou aos henleil'Os, ou a quem podia rppresenLal-os, os exemplares que restavam
d'essa Revista com o Lomo 2.° incompleLo. Passado algum tempo, o editor Castro,
para o qual en trabalhava 110 A1'Chivo pittoresco ('. DICc., lomo T, pago a06; e
tomo VIII, pago 306), convidou-me para eSl:rel'er o n.O 12, que faltava, o que cum­
pri; e a. sim organisou algumas collel:ções compleLa&, que entraraUI no mcrcado
da livraria e tiveram al:celtação.

397) * REVISTA FI"UIDNENSE, pel'iodico semanal. Proprietario e di­
rector Antonio Ju é Fernandes dos Heis. Hio de Janeiro, f.yp. Perseverança.
8.° gr.
. O primeiro numero apparecen em i 2 de agosto i865, mas foi de cm·ta du-
ração. Apenas saíram Lres numeros de 80 pago .

398) UE\'ISTA nOl\IOEOPATHICA PORTUG "EZA. Li boa, {876­
i889. Hedactores, Antonio Joaquim Nunes e Antonio Maria dos Sactos Bri­
lhante.

Não a conheço. Vejo·a citada na Resenha bibliogrophica e chj'onologica, dos
im'naes JJoj·lug1.tezes de medicina e cil'uj'gia, por Alfredo Luiz Lopes, cirurgião me­
dieo do Ito pital de . José e da sanLa ~asa da miseril:ol'llia de LisltlJa, e dire­
ctor das consultas da assi tencia nacional ao. tuherçulosos, na mesma cidade,
pago 16 a 36.

399) REV1STJl n.U STRAOA. Fundada em 1890 pelo ~irurgião-me­

dico Marianno LeveI Duarle, sendo editor Antonio Maria Pereira ambos já fal­
lecidos. Lisboa, i8!l0-i 92; e de ambos se fez menção n'esle Dicc., (v. lomo
VIII, pago 2~7, e tumo XVl, pªg. 370).

400) llEVISTi\. ULlJSTRATIVA. Periodico litterario. l'íova Goa, na
imp. Naciollal, 185-i. FoI. de 96 pago Apparecen o primeiro nllmero cm no­
vemLro de i85-i c o ultimo em julho de i855, reuigido por diversos.

'~Oi) * RE\'ISTA 1)0 INSTITUTO Di\ ORD)~UDOS ADVOGi\DOS
BRi\SILEILlOS. 1862. Publicação trimensal. Rio de Jaawo. M.· gr.

40'2) * REV!STI\. DO INSTITUTO POLYTECUNICO nUASILEIRO,
pu/llicadn sob a direcção da commissão de j'edacção. Hio de Janeiro, typ. e lilb,
do llllperial insLiLuto arli tico, i8li7. 4.° gr.

O prillleiro uumero apparccen em julho do mesmo anno com XXIII-52 pago
e i 2 estampas.

~03) oX' IlEVISTA JUUIDICA, pcriodico publicado de doi em dois me­
zes. Reuactol'es principaes José da 'ilva Co ta, estudante do 5.° anno, e José
Carlos Bourigues, estudante elo 3.° anno do curso juridico da faculdade de
S. Paulo. IllIpl'esso na ofr. de Quirino & Irmão, i862. 8 ° gr.

O Lo numero apparecen com 72 pa~. e foram collaboradol'es, além closincli·
cados, El'I1eslo FerreIra França, Antonio Joaquim Bibas, e Manuel Duarte de
Azel·edo, lcntes da me-ma faculdade; e Rodrigo Octaviano de Miranda Menezes,
bacharel. Era mui interessante pelo modo como se Iratavam ahi os a surnptos de
direito.

404) llEVISTi\ DE LEGISLf\.çiO)~DE JURISPRUOENCIA. Coim-
bra. Editor, livreiro ("rança Amado. 4.° ,

Esta importante publica~'áo em 1905 elllrara no 37.° anno de exi tencia.
Eram spus propl'ieLarios e redaclores: dl's. Joaquim José Paes da Silva Ju­

nior, Bernardo de Albuquerque e Amaral, Antonio de Assis Teixeira de Maga-
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. Lbães, Manuel Dias da Sill"a, Guilherme Alves Moreira, lentes da faculdarle de di­
reito na universidade de Coimbra; e Manuel de Oliveira Chaves e CasLro, advo­
gado; coIlaborador, Constantino Antonio Alves da Silva, advogado.

O sr. A. M. Seaura de Albuquerque, nos seus cUldado o e interessantes
fascieulos da Bibliogl'aphin da imp"ellsa ela twivel'sidade de Coimbl'o, do aanos
de 1.872 e 1873, e seguintes, aLé o anno em que a doença e a morte do illu trado
fundador interrompeu o seu tão util trabalho, registou com individuação a Re­
vista de legislação e de jltrispnldencia, desde a fundação enl i de maio de ,1868.
· De Seabra de Albuquerque tratou-se lI'este Diee., Lomo VIII, pago 2~9.

4,05) .. REVISTA DA LIGA DE ENSINO. Puulicaç;ío men aI. Reda­
ctor. principal Ruy .f:larbosa. Rio cle Janeiro, Livraria conlemporanea ele Faro
& Lmo, 1884,. 4,.0
· Foram collaboradores d esta Revista, além de outros, tIS srs, dr. Oandeira
Filho, clr. Joaquim Torres e Macedo, conselheiro Rudolplio E. de Sousa Dantas,
dr. Luiz Coarcy, e outros.

REVISTA LITTERARIA, cio Porto. (V. Dicc., IOfllo VII, pago HiO.)
No tomo VII, a pago 4,52, deve haver dois marpa , ou fraomentos cio mappa

mundo, de Fel'Jlão Vaz Dourado, copiados do original. Faltam em alguns exem·
pIares,

4,06) REVISTA lUEDICA PORTUGUEZA. Começou a sua publicaçllo
em Lisboa em 10' de junho de 186'~, publicando 24, numems até igual dia de ju­
nho de 1865; e durou no segundo anno até janeiro de 1866, elll que findou.

FOI'am redactores os cirurgiões-medicos João Ferraz de Macedo, João Gre·
gorio Teixeira Marques, José Maria Alves Branco e Manuel Bento de :::ousa. O
tres ultimos já fallecerarn.

· 4,07) IlEVISTil. DE ilIEDICIN!\ E CmURGIA. Quinzenal. Lisboa,
1894,. 8.°

O primeiro numero saiu em janeiro do anno indicado, sendo rrdaclorrs os
medicas Alfredo da. Costa, L. da Call1ara Peslana, J. de MeJlo Vianna e Augusto
de VasconceJlos, Não passou cio segundo anno, 1.89:;, e este ficou in~OInpleto,

4,08) REVTST/\ DE lUEDICINI\ E CmURGIA. DO UOSPl'NL DA
i'I1SElUCORDIr\. no PORTO. PorLo, 18H7. FoI.

Constitue uma secção especial da Revista de hygielle e semeie publica sob a
direcção cio clinico cio me mo hospital, Arlhur Maria :lendes. Ter/llinou a pu­
blicação no anno seguinte, iHH , ficando incompleto o tomo segundo.

4,09) REVISTA DE MEDICINt\. DOSrIUETLUCil, etc. Reclador e dire­
elor, A. J. de Oliveira Castro. Mensal. Parlo, i880. 4,.0.

O Lo num~ro appareceu em maio cle 1880 e o ultimo em dezembro de 1889,
formando uma collecção de iO tomo!'.

. 4,10) REVISTA. DE MEDICINA MILITAR. Quinzenal. Porlo-Lisboa,
:l886-189ü.

Foi director o medieo casb'ense Eugenio Augusto PerdigãO, Comprehende
4 lomos. O :1.0 numero saiu em outubro de lH86.

4,li) REVISTA DE l\IEDICn'A POSITIVA E SCmNClilS AC­
CESSO RIAS. Men aI. Lisboa, i89L FoI.

Foram fundadores Cesario de Abreu e Marques da CosLa Junior. Não
.passou do primeiro anno e saíram apenas 8 nu meros.
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lJ,i2) HEVISTA l\JEDICO-]UILI1"\R DI\. INDIll POllTUGUEZA.

ri.ova Goa, na imp. Nacional, i8ti2, Enl mensal, sendo redaclor ell'ectivo Augusto
Carlos de Lemos, mas foi ue curta dume,io. Principiou a sair em outubro de
i!l6::2 e acabou em setembro de i803. Forma i vnl. em ~.o de '2lJ,0 pago

lJ,13) REVISTA l\IIUTtlR. (V. Diec., lorno nr, pago UH).
Continuou a sua publicação regular até o fim tio anl10 de i90!l, em que

completou o tomo LVI, tenuo sido seus diredol'es os srs. José Estevão de Moraes
Sarmento, general de brigatla; José Nicolau Haposo Botelho, corollel de infan­
taria; e Femando da Costa Maya, m~jor de cavallaria. Este ullimo já falleceu,

No mesmo anno subiu novamenle aos conselhos da coróa para a pasla da
guerra o sr, conselheiro Sebaslião 'J'elles, eoronel do corpo do eSlado maior, o
qual, sabelJuo da exislencia de vuias puulicações militnres que recl'biam subsidio
do ministerio da guerra, manJou convidar as respectivas lIirecções para combi·
narem a fusão de loelas elll uma só, ficando o sub idio augmentatlo pnra uma
unica igualmente, com o que se melhorava a existenein da que permanecesse e
se realisava importante economia,

A Revista militm', poi:., em 1905 entrou em nova serie wb a direcç.ão do
sr, conselheiro Jose Estevão de Mornes Sarmento, e eOlltinuará a sim honrando
fi classe militar e a nação, como sempr e o fez, para gloria de seus fundadores e
collaboradores, na longa exislencia de cerca tle tiO nnnos.

Com rr.spl'ito ás publicJçóes militares que existiam, na chronica especial
que o illustrado e mal logrado major Femando Maya escrevia mensalmente para
o Diario de noticias, d,na elle, para a que saiu em o n.· '13:913, de 25 de agosto
f90lJ" a noticia que em sl'guida ueixo regi taua e servira de elemento para a his­
toria da lillerntura profissional, em que se teem revelndo t50 bellos Lnlentos. Aqui
a lranscripção fiea bem, porque algullIas d'essas revistns cessaram a sua publica­
ção, Eis o 'Iue o major Fernando Maya dizia:

"A imprema propriamente militar é representada em Portugal por
varias publicaçõeg, entre ns quaes oceupa o primeiro lagar a nevista
militar, qne está no seu 56.· anno ele publicação e elll cujas paginas,
durante essa longa existencia, teem sitio publicados trabalhos dos mais
nota veis ollieiaes tio nosso exercito, a cllmeçar por Fonles Pereira de
Mello, que escre\'eu o artigo inaugural. D'esta forma a Revista nulitm'
representa, além de tuuo, um precioso doeu menta para se estudar a
(:voluÇ~io do nosso exercito desde janeiro de i!l!l9, uala do seu inicio,

"Além d'essa publicaç;io quinzenal, ha ainda as seguintes publica­
ções mensaes: Revista do exercito e da armada, que entrou no i2.0

alJno de existencia; Revista de engenlleria militai', no 9. 0 anno; Revista
de infantaria, no 7.0 a11l10; Revista de adminislmçüa militm', no 3. o

anno; e Portugal militm', no ~ .• a11110. A essas publicações accresce
agora n Revista de artilllaria, cujo primeiro nUlllero se publicou no Illez
passado, e a Revista de cllvallaria, eujo npparecimento e,tá alll1unciado
e deve realil'ar-~e em breves dias.

"Tudo isLo representa uma actividarle iutel!ectual e uma consagra­
Ciio aos Iraballlos profissionaes muito para louvar, demonstrando ao
me. mo tempo zelo e dedicaç,io da parte d'aquelles que a.sim Jlrocuram
contribuir para a illustraçiio dos seus eamararla , e sobretudo para a
sua propria, pois nada lia que mais obrigue a pensar e a estudar do
que o proposito de entregar li publicidade o fructo das locubrações pro­
prias. ll

Elfectivamente, em fevereiro i 90:i appareceu o primeiro numerJ da nova
serie da Revista mi/itm', acceitando a fusão com esta, segundo a indieação feita
pelo ministerio da. guerra, como acima escrevi, a Revista da exercito e da armada,
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Revista da administração militar e Portugal militm', desistindo a demais do
subsidio que lhes era concedido e do direito da impressão na imprensa do estado,
para continuar a vi\'er com inteil'a indeppndencia. .

O Dial'io de Noticias, de () de fevereiro, n.O il~:077, annunciando a conti·
nuação da Revista 111i1ifrl1", disse o seguinte:

"E a segunda phase da sua existencia não é sómente assignalada
por e'ssa circumstancia, como satisfação aos de ejos do governo, seme­
Ihantemente aos que cm 18f)4, manifestou o ministro que então geria a
pasta da guerra: é-o tambem por urna rClllouelação com pi. ta, tanto na
sua redacção como principalmente na sua parte material, illustrada, e
que, asseguranrlo a linha de conduda traçada 110 ~eu primiti vo pro­
I;ralnma em i8~8, constant \ do respectivo prospecto e circular assi­
gna.\a pnr Jo é Maria Moreira de Bergára, Antonio ~Ial'ia de Fontes
I'ereira de Mello, João Maria Frades o da Silveira e José Carlos Con­
nulo de Chelrnicki, a torna uma puhlicação de primeira ordem, desti­
nada a prestar maiores e mais relevalltes serviços ao exercito, além dos
que na sua longa carreira tem j;í prestado, sempre com a mais frisante
intlepen(lenllia, uesapaixonada analyse dos interesses ela classe e a mais
leal das camaradagens, inspirando sempre os spus antos no nobre peno
samento expresso nas palavras que, ha cincoenla e seis annos, foram
inscriptos no seu timhre, formauo por uma espada e uma penna cru­
zadas sobre uma corôa de louros, e a legenda-"Pro Patria" - e que,
constituindo a sua divisa de honra, só agora apparece, peja primeira
vez, no fruntispicio da revisla.

"Os nomes que Oguraln na nova direcção, SI'S, general de brigada
José Estevão de Moraes annento, corooei' José Nicolau Haposo Hote­
lho e Domingos José Correia, tenente-coronel José Joaquim de Ca tro,
Lo tenente Augusto fiamos da Costa, capitães Jo.é Joaquim Mendes
Lllal, Luiz Antonio de Vasconcellos Dias, José Justino Teixeira Bote­
lho, Rodolpllo Guimarães, Correia Menrle, e Guilherme de Campos
Goozaga, e tenentes Fernando Augusto Freiria c AllJer!o David BI·an·
quinho, pela sua intelligencia, valor dos seus conhecimentos technicos
e provaua competencia de primorosos escriptore', além de serem uma
garantia ;í cO!1lilluaçiio U:1S honrosas tradições (LI R~oista militar, e,
portanto, Il,\ homenagem prestada aos homens do pas atlo, que tanto
honramm as instituições 1~lilit;lI'es, e entre os quaes um - el-rei D. Pe­
dro V-lião duvidou descer os degraug do solio para, n'uma que tão
(le defesa naóonal, honrar com aSila collahoração as paginas da JOesma
l'evista, concretisam tambem os elementos de todos os partidos e de
todas ;\s arlllas tio exercito, pela nitiJa comprehensão de que os inte­
resses d'este devem supplanlar e esquecer as ambições politicas e par­
tidarias ou JS paixríes de classe.»

A Revista militar é lambem agora publicada em formalo maior que o ante­
cedente.

f~H.) UEVI8TJ\ lUODEnNA. Semanario illllstrado, de Li. boa, i895. 4,.0
de :1.2 pag.-Foram: director-gerente Emygdio Monteiro, editor José Uastos,
antiga casa Bertrand. Os fascillulos traziam cJpa alllarella com gravura allegorica,
na qual se lê: "Bom senso e bom go to»; Actualidade, Jitteratlll'a, bellas arles,
vul~arisação, variedades ... A impre .:10 em bom papel, nitida, da imp, Libanio
da Silva.

Foram collaboradores, entre outros, os srs. Silva Pinto, Manuel Xim~nes,

Monteiro Ramalho, João Sincero, pseudollymo usado por nrito Monteiro, empre·
gado da escola das bellas artes; Arthur de Azevedo e Ouarte de Almeida.
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g,i5) REVISTA DE PHAlll\1J\.CTA E SCmNCTAS ACCESSOl\lAS

DO 1'01\1'0, redigida pelos phal'OIaceuticos Alban') Albino Andrade e Ag(lsti-.
nbo da Silva Vieira. Publicação mensal. a primeiro numero appareceu em ja­
{leiro i857. 8.° de t6 pago No lim do anno o ullimo fasciculo era acompanhado'
do 1'0 to e índice do tOI1IO. .

A boa escolha dos artigos e noticia scientificas e inuustriaes, a excellencia
do papel, a nitidez da impressão typograpbica, danuo testemunho do progresso
e aperfeiçoamenlo a que telll chegado a typographia no Porto,'e nilO menos a
ponllwlidaue com que os p prielarios,redactorfls mantiveranl esta publicaç1l:0,
decerto com sacrificio e dispendio dos proprios bens, porque tem sido essa a
sorle das publicações l!'esla ordem, em Porlugal, s1l:0 dignas dos mais mereciuos
encomios.

N'esla revista f,Ji um dos principaes collaboradores, na ecção medica, o
medico-cirurgião portuense dr. Antonio Vieira Lopes; e na secção pbarmaceu­
tica, Candido Joaquim Xavier Cordeiro.

g,i6) * REVISTA POPULAU. (V. Vicc., tomo VII, pago i56.)
Acabou a sua existencia com o n.O 96 do tomo XVI em dezembro de i862.
a mesmo e1lilor, B. L. Garnier, sub tituiu-o por outro, dellicado ás damas,

sob o titulo Jornal das !(ll/Lílias brasiteil'as, cujo primeiro numero appareceu em
janeiro de ili6a. (V. no tomo vn, pago 1&,59).

H7) UEVISTA 1'0llTUGUEZA DE lUEOICINA E CIllUl\GIA 1'1\1\.­
TICAS. Quinzenal. Lisboa, 1.896, 8,0

a primeiro numero appareceu eo! novembro de i896, sendo director o cli­
nico Alfredo Luiz Lopes, director do con ultorio da as istencia nacional aos
tuberculosos, medico do hospital de S. José e da santa casa da misericordia de
Lisboa, .

l&,i8) REVISTA POUTUGUEZA DE TllEllAPEUTICA HOlUOEO-
PATUICA. Lisboa, :1880. .

Foi fundada pelos facultativos homoeopatbas dr. P. Jousset, de Paris, e
Augusto Cesario de Vasconcellos Abreu. Só sairam 3 numeroso

419) * REVISTA DO UETIUO LITTEllAIUO PORTUGUEZ. Men­
sal. Hio de Janeiro.

Em i8\J1i entrara no 5.° anno. Estivera algum tempo interrompida a publi­
cação e n1l:0 sei se continuou regularmente ou se a interromperllm de novo.

420) REVISTA SCIENTIFICA. PorLo. Editores, Magalhães Moniz.
a l.0 numero saiu em jnneiro d'esse anno. Eram seus redactores Ric31'1Jo

Jorge, Miguel Arthur e Canclido de Pinho.

42:1) REVISTA SElUANtiL. Periodico de litleralltl'a e de conhecimenlos
uleis. Funcbal, typ. do Campo l eu tro, '1862. g,.0 de 4,16 pago Com rosto e indice.

Foi principal redactor J. da obrega Soares. Sairam 52 nu meros. a primeiro
foi publicado em 2 de junho de 1861 e o ultimo em iO ue julho de i862.

422) I\EVISTA DE SCIENCIAS NATURAES E SOCIAES. Di,.eclo,.
e l'edaclol', Rocha Peixoto. Porlo, 1869. 1&,,0

V. no tomo presente o artigo Rical'do Severo da Fonseca.

423) REVISTA DOS TADELLl ÃES, contendo a legislação, artigos rlou­
t1'inaes~ {onnulm'io e noticias concerllentes ao exel'cicio do labellionato, redigida
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pelo bacbarel Francisco Vieira da Silva Barradas, t.abellião em Li boa. Lisboa,
editor A. M. Pereira. 8.°

Começou a publicação em i867 e findou em 1875.

q,2q,) '*' llEVISTA. TllIl\IENSAL DA. SOCIEDADE INSTIT TO
ACADElUICO. O primeiro numero appareceu no Rio de Janeiro em outubro
de i867, com 110 pago innumer. 8.° gr. Rio de Janeiro, lyp. Induslrialllacional.
1867.

q,25) llEVOLTA (A) DOS :\IAR;\TUAS EiU i893. Analy e e con i­
derações sobre os acúntecimenlos da lmlia pelo fallecido general visconde de
VilIa Nova de Ourem, precedida de uma carla aos eus amigos e camaradas
Lisboa, typ. Mallos MoreJra & Pinheiro. 1900. 8.° de 1~0 pago

Este folheto I)U thumo foi puhlicado por editor anonymo, declarando-se na
introducçãO que se dava publicidade ao inedilo para salisfazer o desejo do finado
general. Por causa de um artigo critico publio'ado no Jornal do Comlllel'm"o pelo
sr. Christovão Ayres, sob o pseudonymo conhecido CAJU, veiu a saber-se que
a ediç:Io fôra por conta da sr." D. Maria José de Betlcncourl Lapa, irmã UO vis­
conde, que assumira a responsabilidade d'esse facto.

Y. o jornal r.ilado n.O' H:061, U:063, H:06~, H:068 e 1q,:07U, que con-
sel'l'o j unto ao foi heto. .

A sr." D. Maria José de Betlencourt Lapa já teve o nome no Dicc., tomo
XVI, pago 356. I

q,'26) '*' REVOLTr\ (HISTORIA DA) DE 6 DE SETE1UnRO DE 1893,
publicada no Commel'cio de 8. Paulo. Rio de Janeiro, lyp. e papo Monl'Alverlle,
82, rua do Ouvidor. 189~. 8.° de Vlll- 1 innumer. -362 pago

Na introducção declara-se que e ta obra apparecera primeiramente nas co­
lumnas do Commercw de 8. Paulo. escripla por um t1istinclo jornalista, que cún­
sen'ou, no seu trabalho, a primeira qualidade de historiador, a imparcialidade.
E termina:

"Ao passar das columnas do Commel'cio de S. Paulo para a forma
mais evera e duradoura do livro, pa sou o presente tr'abalbo por varias
aILerações, subsliluições e alguns accrescimos, que ainda mais allrahenle
tornam a sua leitura.,.

RICARDO DE ALl\lEIDA JORGE, lenle da escola medico-cirurgica do
Porlo, antigo secretario da mesma e cola, sacio correspondenle da academi'a das
sciencias e da sociedade das sciencia medicas de Li~boa. vogal efTedivo llo con­
selho superior de instrucção publica, membro da commis~ão de e ludo uas aguas
minero-meclicinaes do paiz, inspeclor dos serviços sanitarios do reino, antigõ
rei lar do ly.:eu do P-Orlo, etc. - E.

4'27) Um ensaio sobre o neorosismo. Di erlação inaugural. Porlo f879.
q,28) Localisaçõrs motrizes no cerebro. Di serIação de concurso. Ibi, i880.
q,29) Revista scientifica. Periodico mensal. Direclor e redactor. Tbi, 1882.
HO) (J.IIgiene social. Conferencias feitas em i88~. 1bi, 188q,. 8.°
431) Relatol'io apresentado ao conselho Sltperi01' de instrucçüo lJublica. 1bi,

i885. 8.°
q,32) Os heroes do tmbalho de Gastão de Tissandier, augmenlado com -a no­

ticia de varões illustres de Portugal e Brasil. f886.
lJ,33) Trabalhos expel'únenta,es sobre os lIuorelos alcalinos. Na Medicina con:

tempoj·anea. i886.
. q,311) 8111' l'étectl'ometre et l'electl'o-diagnostic 1l. propos de la paralysie faciale
de Ch. Bel!. Hl86. 8.° .



RE
435) As Caldas do Gerez. O Gerez /hennal. IJistoria, bydrologia e medicina.

Porto, i888. 8.° COIl1 tres mappas.
436) Estudo ~obre a lithiase biliar. Cliniea thermal do Gerez. Na Medicina

Contempomnea. l890.
437) Jl acromegalia. Um caso clinico. Ibidllm. i891.
438) Caldas do Gerez. Gttia thermal. Porto. 18!!!.
43~1) Lct peste bltbon';que do P01'/0, 18!!9. Sa dér.ouvel·te. P1'emicrs tmvaux.

Porto, i89!l. '1'yp. de A. J. ua Si Iva. Teixeira. 8.° ue IX -77 pago e ti est. e mais
i pago de erratas e uma planta d~sdolJravel dos casos da. doença reinante.

* IUCAUDO ALVES DE C,l.RVALIIO, conhecido jornalista, natural
do Maranhão.

Escreveu no Cansel'vadm' em 1863 e no Telegrapho em 1877, distinguindo-se
ahi pela defesa das illéas conservadoras.

Deparoll-se-me o seu nome na interessante memoria intilulada: Sessenta
anllos de }01'llalismo, a imprensa 110 lIJal'all//llo, por Ignolus, publicada no Ilio de
Janeiro em l8ii3.

D. RICAnDO DA ANNUNCrAçÃO CIIUQUEN, COIIPí(O regrante de
Sanlo Agoslinl'1O, em cuja ordem professou em 25 de julho de 18iü. Foi mestre
de lheologia, e profeSSai' de grego e hebraico no col1egio da Sapiencia em Coim­
bra, e residiu ell1 '1'onuella. etc.- E.

4íO) Disc/l'rsos sob/'e a reli.ryiüo, Olt de{esa do Chl'istianismo, por M. Tmyssi·
nous, bispo de Hermopolis, Irad. em (Jorluguez.

Mi) ReflUl'os áCl'rca do opusculo sobre a dispensa dos ltltimos dias santos.
Porto, typ. de Sebastião José Pereira, 1856, 8.° de i85 pago

4~2) DItas palavras em additamellto, ~tc. Ibi, lia mesma olJicina, i856. 8. 0

de :14 pago

RICAnnO AUGUSTO I'EREInA GUIJlIARÃES, bacharel formado em
direito, secretario tio ill.tituto induslrial de Lisboa, JI'lmeado por diploma de 3i
de janeiro 1856; deputado as cõrles, collaLJoratlor de varios jOl'llaes, etc. Por
longo lapso teve a seu C:lI'l!O o folhetim sflmana.1 do Dial'io c/e noticias. Tinha
varias condecorações e em i6 de julho de 1870 recebeu o litulo de visconde de
Benalcanfor. Tem rei rato com ar'ligo encomi:lslico em A (olha nova, do Parlo,
n.O 2i9, de ii de fevereiro de i88:2. Já fallecido.-M.

lk'~3) Narrativas e Bpisodios da vida politica e parlamentar (1862 c 1863).
Lisboa, typ. Universal, i863. 8.° ele VIIl-28~ pago

Saiu um juizo critil:o acerca d'este livro por L. A. nebello da Silva, no
Jornal do c011l1llercio n.O 3:050, de f863. Ali se lê, entre ouh'os Iretlhos benevolos
para o :Iuctor, o seguinte:

«N'este livro ha trechos inteiros que atleslam grandes faculllades.
O auctor primeiro que tudo é estylista. Conhece os segredos da forma,
possoe boa copia. de thesouros da lingua, e sabe medir com acerto o
maliz tias flores ue que enfeita a. sua tela ... O opusculo não só se
deixa ler, mas telll o raro merecimento de se fazer ler to rio, sem cano
saço e com prazer."

44'~) Esboço biographico de Thomás Ribei1'O. Na Uevlsta conte11lpomnea de
Portugal e Brasil, tomo v, pago 59 e 68.

4í5) José Estevüo. Na lIlesma Ilevista, pago t 28.
44,(j) Da wflucncia da liberdade dct telTa sobre a lJroducçüo c/,! j·iqueza. Dis­

sertação pam o concurso á sub,tituiç,10 da. catlp.ira de ecollomia poliliea na es­
cola. poly echJlic:l. Lisboa, lia typ. Frallco-portugueza, 18ô6, 8." ele 46 pago



RE 273

lJ,lJ,i) IInpI'es8ües de viagem: Caeliz, Gibraltar, Pal'is e Londl·es. Por lo, typ.
Portugueza, 18li9. 8 u ele xll-280 pago

lllJ,8) D!ws palavms sobl'e Hespanha, etc. Ibi, mesma typogrnphia i869. 8.·
gr. de ld pago e t de errata. - Foi editora a casa More.

lJ,lJ,!)) De Lisboa ao Cail·o. Scenas dc viagem com um esboço lJiographico
pelo sr. Pinheiro Chaga~. 8.°

MiO) Leitura.1 ele vel'úo. Com.um prefacio por Julio Ce3ar Machado. Porto,
'p. de A..1. da Silva Teixeira, 188:l. 8.· gr. dll cx-358 pago

MlI) PhantasUls e escl'iptores conteTllporaneos: Camillo Caslello Dranco, Pi­
nheiro Chagas, Tholllaz Ribeiro, Julio Diuiz, Bulhão rato e D. Thomás de Mello.
Porto, i87lJ" 8.° de 276 pago
. 1152) NarratIVas e ejllsoelios dt! vidc! 110Iitica e pm·lamental'.

lJ,':(3) Nn na/·ia.
45!l) Vienna e a exposição.
lJ,55) D. Quixote ele /a Mancha. Traducção de Cervantes. Lisboa. Editor,

FJ'ancisco Al'tlJUl' da Silva. i877. 8.° 2 tomos.-Foi auxiliado n'esta traducção
pelo escriptol' e poeta hespanhol D. Luis de Breton y Vedra, desde muilos
annos residente em Lisboa e actualmente n'esla cidade acreditado na qualidade
de cOllsul geral do Mexico. Tem o nome n'este Dicc., lomo, XIII, pago 35'2.

450) Esttulo so/we a eloquencia parlamenta·l'. ILi.
.O livro do sr. Almeida d'Eça, Contos sem Cô/', editorado pela anti;.:a casa

portuense Livraria central, de Campos & Godinho, tem um prologo do visconde
de Benalcanfor.

457) Elogio histOl'ico de Sua Magestacle EI-Rei o Senh01' Dom Fel'nando II,
presidente da academia real das sciencias de Lisboa, recilado na ses ão pu­
blica de i9 de dezembro de i886 pelo sacio elfectivo, etc. - Nas .LI1emol'ias ela
acaelemia , tomo VI, parte TI, da nova serie, i892. Teve tiragem em separado.
:1:8 pago

RIC'\IlDO AUGUSTO FERREIRA., filho de Antonio José Ferreira, na­
tural do Porto, nasceu a i de janeiro de t862. Cirurgião-medico peja Escola do .
POI'to.-E.

458) Sobl'e a imporlancia da 1t7'010gia clinica. (Felm t!/]Jhoide). (These).
Porto, typ. Occidmtal. i892. 8.° gr. de 2lJ, innumer. 8i pago e mais i de pro­
posições.

P. RICARDO DUCRETT, vice-presidente do collegio ingle7. de S. Pe·
dro e S. P~ulo, rlenominado dos Inglesinhos, seminario estabelecido no bairro
Alio de Lisboa. Em uma festi\'idade em Cal'l1ide, onde este seminario tem uma
succursal, prégou o seguinte sermão, que mandou imprimir:

lJ,59) Sel'múo do inclito martyl' S. Low'ellço, prégado em i I de agosto de
i872 na egreja parochial de Carnide. Lisboa, typ. Universal, i872. 8.° gr. de
23 pago

'"' RICA.RDO ERNESTO PEREIRA DE CARVALHO, antigo alumno
dos instilutos agrícolas de Grignon, Gemblollx e Lezardeau; membro correspon­
dente de vHrias sociedades agrícolas, elc. Natural do Maranhão.-E.

lJ,60) Memol'ias áC~l'ca da lavoura da ilha de Cuba, redigida e aprei'entada á.
presidencia da província de Maranhão, em virtude da portHria de i5 de novem­
bro de i865. S. Luiz do MaranhãO, typ. de n. de Malto . i867. 8.° gr. de 2lJ,6
pago e i de erl'ala, com 5 estampas e 2 marpas rlesdobraveis.

Summario cl'este Jiíro: Considcraçõ'eti geraes sobre a lavoura da ilha; cul­
lura da canua, do algodãO, café; cacau, labaco, elc. rabrico do assucar, distilla­
ção das agllas-ardentes, preparo do fumo, nolas e observações di\'ersas, etc.
I Esta JI1emOl-ia saiu tambem na Revista agrícola do "Instituto Fluminense».

n.O 2, pago i e seguintes.
TO)(O XVIII rSuppl.) 1.8
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mCAIWO GmIES nOSADO luonEmA l~I\OES. (V. Dicc, tomo

VII pag. HiI).
A ollrn Juros compostos, etc. (n.o 2;i2) foi impressa em :1.816. 4.° de 44 pago

Saiu em supplell1ento ao 11.° i do Negociante perfello. V. José Pedro Coelho Maye/'.

RICJ\IWO JOSÉ FOUTlJNi\. (v. Dicc. tomo VIf, pago i6L)
r1~ obras mencionadas deve addil:ion"r-se :
461) Lym, qlle compoz '.' POI' ve/' terminada a guerra do I'eino de Portugal.

Lisboa, lia imp. Silviana. 1834. 8.° peq. de 16 pago

l\lCl\lWO JOSÉ DE SOUSr\ NETO, nascido em 1822. Omeial da se·
cretaria tia eamara dos S'''. deputados. Dedicou· e, nas horas do uescallso, á lit­
leralurn dramatica e imitou alguUla comedia chistosas, que foram representadas
com applauso. Morreu a UI de março 1870. Indicarei as seguintes:

E.
4(2) As prquenas miserias. Farça imitada do fl'aucez. R presentada no thc:a-

tr9 do GYlIlllasio em 1849 ou 1850.
lj,~3) As lluas bengalas. Çomedia em um aclo. Imitação. Idem.
Amuas esl;io em coile"ção Repertol'io cOlllir.o-dl·lpnalico do mesmo Ihealro.
464) A roseil'O, comedia 6m UIl1 acto. Imitação. E o n.O :I. I do Theal?'o pam

"h', do editor A. .M. Pereira. Lisboa, typ. de M. da Madre de Deus, 18UO. 16.°

. IUCAHDO DE LEMOS E CASTI\O, filho de Miguel Zererino de Castro,
natural de Agueda, dislri '10 de Aveiro. Na ceu a 5 de agosto de 1865. Cirurgião­
medjcll pela escola do Parlo. - E.

465) EI'e!;e esludo sobl'e a rtiolo.lJia e tmtamenlQ da estel'ilidade l1a mulhe/·.
(These). Poria, typ. Occidental. 1891.. 8.° gr. de 85 pago e mais :I. de proposi­
ções.

JUClumo IAI\IA NOGUEII\A SOUTO, filho de José Ferreira Souto,
natural de Angeja, di tricto de Aveiro, nasceu a 1\1 de dezembro de 1859. Cirul'­
gião-Illedlco pela escola do Porto. - E.
. 4G6) Qlleslües de l/alholooia e "Y9iene social. - Desejo de contribuir pam a

l'egenlJl'CLçüo da sociedade portu!Juesa. ('1'lIes\:), Porto, typ. O,:ciclental. i87t. g.o gr.
de 94 paj.(. e mais l. de proposições.

nICAnDO PINTO DE ~IATTOS, que foi mui esluilioso empregado na
bibliol heca puulica do Purto, - E.

1~li7) Manual bibliograpbico portuguez de livros ml'OS, classicos e cw-iosos
coordl'1!ado por . .. e pre(aáado pelo s/'. Camillo Casle/lo Bmllco. Porto, livraria
portuense, editora, rua do Almada, ~20 II 123, i878. 8,0 /(1'. de xrr-582 pago e
mai~ I de (·oITecçõ's. No verso do 1'0 lo: Parlo, imp. Lilterario·commercial, rua
do Bllmjardim 189 a 49;i. .

Foi edit',r d'este livro Manuel Malheiro. E trabalho na maxima parle feito
ol,re o Dicciollm'ib b'ibliogl'aphico, prilllliira 'serie (tomos I a IX), do erudito e be­

nemo'rila lllnocencio Francisco da Silva, e tanto que algumas incorrecções d'este
pa ar;1111 para o 1I1anual. ·Nlio achei muilo justo o modo como C~millo se refere
ao Iraualho tle Innocencio, o qual aliás tem não poucos, nem pouco lisonjeiros,
elogios ell1 varias partes das suas obras e em cartas parliculares, que ti ve 'Occa-
si·ão c]p ler. ' .

Este lIfanual tem numerO!'as e intere santes referencias ás preciosidades
l1iuli~gr:lphicas que encerra a brbliotl1eca publica do Parlo.

mC/\IlDO Ri\PRAEL DE i\UUEIOrl, natural de Villa Flor nasceu a
16 de janeiro de :1.87'1. Cirnrgião-meilico lJela escola do Porto.-E.
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468) Ligeim contribuição pam o estudo das Febres palustres na VilIa1'lca.
(These). ~Ol'to, lyp. a yap'Jr lia Heal Ulli.:ina de S. José. {90~. ~.o gl·. de 95
pago e maIs { de proposições.

RICARDO UA.YMUNOO NOGUEIRA.. (V. Dicc., lama VII, paCTo {lia).
As Prelecçúes de dá-cito pal1-io (n. o ~;jU) foram publicadas, com um prefacio

do edilor, no instituto, de Coimbra, vaI. vr, pago 233 e seljuintes; e reproduzi­
das na Rcvista do instituto elos advog~ulos, brasileira, no- tOlnos de {808 e se·
gumles.
, No Conimbricense n. O 3:982, de 20 lIe outubro de 1875, segunda pagina, saiu
um arligo a respeito d'este illuslre professor, nu qual o venerando jornalista Joa­
quim Marlins de Carvalho l:orI'ige uma inexacLidão em que incorrera o AlbullL
legitimista ao publicar o rell'alo e a biographia do fallecl(10 visconde de Juro­
menl1a.

mCI\RDO R/\YMUNDO DE NOGUEIRA. SASSETTl. (V. Dice.,
tomo Vlf, pag: i 63).

Filho legitimo de Vielol' Carlos Sasselti e D. de Anna Sasselti, na ceu em
Cintra ao 17 de junho 1S19. lIecebeu o grau de doulor em Louvain em 1842. A
este .respeito I ia elO L'Emancipation, de Brnxl'llas; do mesmo anno, a sl'guinte
e muito honro a notil:ia, que me apl'az transcrever em seguida:

"Um moço pOI'luguez, sr. nical'do Raymundo de Nogueira Sasselli,
de Cinlra, veio a Louvain com o intuito d>J alcançar um diploma de·
fellLl u a sua IlIese para obter o grau de doulor em medil:ina perante
assembléa numerosa, compo"la pela faculdarle de medicina, de gl'ande
numero de pessoas respeilaveis da cidade e de quasi lodos os e ludan·
les da Universidade.

"Depois de ler prévia mente feito doi exames perante a faculdade,
o moço laUl'eado, n'esta ultima e olemne prova, I'espondeu sempre sa­
ti fatoriamellte aos srs. professore e estudantes que queriam juntai'
ulna palavra ao seu triumpho. Jo espaço de uma lIol'a, as ua re pos­
tas sensatas e erudilas demonstravam, no moço ('ecipendiario, eSludo
profundo e erudiçãO, que tanto I) honram a elle como ao srs. profes-
oms sob l:uja direcção concluiu o curso dos eSludos medicos; e a fa­

culdade t:io sati feila ficou l:om o saber do moço candid.\lo que logo
lhe conferiu o grau de doulor em metlicina, com distincç:lo. Jámai
grau t:lo elevado fôra conferido a estrallgeiros desde a funda~ão da
Uni versidade.

«Referir o jubilo. o enlhusiasmo, que produziu esta P"ol1loção é
impossivel: os bravos e applau~os phrellPticos edlOal'am pai' toda a
sala. Cumprimentado pelo professor~s, recebido no braço do seus
all1igo~, o moço doutor ficou extrell"laIO~nte eommovido COI1l es e5 si·
gnaes de estima e sympathia rrl1'J se lhe dep:lI'aram naquelle dia, e que
com justiça lhe eram rlevidos por sua notavel applicação ao esludo e
por seu irreprehensivel procedimento .

.. O moço dou lar foi recondu1.ido em ll'iumpho á hospedaria onde
eslava al:Ompanhando-o mais de trezenlos estudantes com musica na
frente.

"Por longo lapso de tempo a universidade conservará a lembrança
d'essa festa escolar e o sr. Noguell'a Sas~eLLi, ao re~re sal' á sua patria,
recol"llar-se-ha com prazer dos tI' ·te/llunhos de sincera a-mizade e da
viva simpalhía que encontrou na Bdgica..,

Voltando a Portugal, d'aqui partiu para l) Rio de Janeiro onde se dedicou
ao exercil:io ela medicina, tendo antes defendi elo these perallte a· respectiva fa·
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culdade de medicina em 18~6, como se prova com a obra registada sob o n.O 251,
N'aquella cidade grangeou numerosas relações e sympathias e boa e rendosa
clinica.

Casou em 18Ml e d'esse consorcio nasceu uma filha, que depois casou com
um cida(!;lo britannico. Infelizmente, uma apoplexia cortou ao dr. No~ueira Sas­
selli a carreira que promellia ser muito brilhante e de auspicioso futuro, e por
esse Jastimavel motivo teve que retirar-.e do Brasil e procurar novamente 1I0S

ares palrios lenitivo aos seus pauecimento . Viveu alternallamente em Li boa e
em ClIllra por alguns annos padecelldo bastanle da paraly:õia, até que em 18!H
foi para a companhia de sua filba e de seu genro, junto dos quaes, vi:;,;iado pelos
seus r.uidauos e pela sua dedicaçãO, morreu em França aos 17 março 18!l7. Ape­
sar dos padecimentos physicos, yue n'oull'o caracter lhe dariam invencivel mi·
santhropi;l, conservou até o fim da existencia notavel lucidez e ar prazenteiro e
grande numero de amigos.

Devo estes apolltamentos a seu sobrinho e meu favorecedor, sr. Viclor Cal"
lps Sasselli, dono de uma das principaes bospedarias de Lisboa, «Braganza­
hoteJ".

RICARDO SEVERO DA FONSECA, filho de José Antonio da Fonseca
e de D. Marwnna da Cruz l"onseca, nasceu em Lisboa a 6 de novembro de 1869.
Estudou no Parlo, onde cursou a academia poJytechnica, obtendo, com a pri­
mein classificação, os diplomas de t:'ngenhei.ro civil e de minas em 18!l0. Dando
em .J R85 começo a suas investigações e estudos acerca da j(eologia e archeolo­
gia pre,historica do paiz, foi, elll i8K7, socio fundador da Sociedade Cados Ri,
beiro pa?·a. propagandct elas scientias llatll1'aeS em POl'tugal, de camaradagem com
Fonseca Cardoso, João l3arreira, lIocha Peixoto, e Xavier Pinheiro. De 1892 a
1896 trabalhou em S. Paulo, no Brasil, como engenheiro inspector do banco
unül0, em diversas constl'Ucções particulares do Estado. Depois foi residir para o
Porto, onde continuou a entregar,se aos trabalhos da sua predilecção. - E.

46!J) NGticia anheologim sobl-e o Monte da Cividade, de collaboração com
Arthur Cardo u.-Saiu na Revista de G~âma1"ües, puulic.-1Ção da Sociedade Mar­
tins Sarmento. Tomo III. Anno de 18:-:6. De pago 1::l7 a i41.

470) Paleontologia POl'tugueza. A ]J1'oposito do livl-o de 111. Emlle Cal·tai·
1I1aC, Les âges préhistOf'íques de l' E.~pagne et elu pOf·tugal. Porto, typ. Occiden,
lal, i 888. 8.° gr. de li 3 pago

471) Revista de sciel/cias natumes e sociaes (primeiramente orgão da sacie·
dade Carlos Ribeiro), da qual se publicaram cinco lamas, desde 1889 a 1899.
Director e redactor, com Rocha Peixoto, d'esfia apreciada revista, colIaborou com
memorias originaes, artigos de crilica e· bibliographia, dos quaes trabalhos foram
alguns publicados em separata, a saber:

47~) P"i711eiros vestigios do período neolithico lIa provincia de Angola.- Ex·
traclo da Revista cilada. 'fomo I, 11.° 4.
, 47:1) Cm'los Ribeil"O. Parlo, typ. Occidental. i898. 8.° gr. de 29 pago Com o
retraio do falIecido geologo.-Extracto da Ilevista. Tomo v, n.O 20.

47tJ,) Portugalia. IIJateriaes pal'a o estudo do povo POI·/uguez. Direclor, re·
dactor e editor, Ricardo Severo. Redactor em chefe, Bocha Peixoto; secretario
Fonseca Cardoso, Porto. lmp. Moderna. Torno I, fasciculo 1.° 1889. 8.0 max.
de 176 pago Tomo I, fascicuJo 2.° I!lOO. Segue a numeração de pago i 77 a 4:12.
Com IIIUltas gravuras e phototypias a preto e a córes. Creio que proseguiu a pu­
blicação mas com intervallos grandes.

Esta publicação, primorosa fiOU todos os aspectos, tomando pOI' divisa­
1,ola gl'ei/-, pretende realisar a obra de renascimento e reconstituição do velho
e lndicional organismo Pol'tuguez. Dos estudos originaes, com que Ricardo Se­
vero tem collauorado, foram pnhlicados em sepamtn os seguintes;

475) Estatueta Romana de Soutello. Porto, imp. Moderna, 18!l9. 8.° max. de
2 pago e mais :I. com phototypia.
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476) O ossllario da (reguezia de FelTeiró (Estudo anthropologico). De eol­
laboração com Fonseca Cardoso. Ibi, na mesma typ. 190U. 8.0 max. de 26 pago
~om 10 grHvurHs no texto.

477) Ex-voto IBronze) de Soulello de AnlOia. lui, na mesma L p. 1900.8.0 max.
de iI paI{ e mais 1 com phototypia.

478) Noticia da Estação l'o:nana na quinta da Ribeú'a., cm Tl·alh01·iz. lbi,
na mesma typ. 1900.8.0 max. de 8 pal{., com lres gl'avuras no texLo.

Além uas publicH\~ões mencionadas, coI laborou em varios periodicos com
artigos de propaganua sr.ientifica, de crilica e bibliographia, entre ouLros, no
Pl'ogl'esso do nortc, de Chaves; no Commcl'cio portugucz, Republica, JonlO.l da
manhã, Jornal de noticias, do Porlo j no Echo de Guimm'ães; no Correio Pall­
listano e no Dia1'io popular, de S. Paulo.

RIC,\.RDO TlnXEIRA DUAHTE. (V. Dicc., tomo VII, pago i63.)
Accrescente· se :
479) Elogio hi~torico do advogado Vil'iato Sertol'io de Faria Elauc, escl'ipto

e ?'ecilado na Associação dos Advogados em 17 de selembro de 1866. Lisboa, typ.
da rua. do Bemfol'lIlOSO, 11.0 i53, 1866. 8,0 de 16 pag,

* RICAIlDO VISCOLI DE CASTELLAZZO, que usou 1I0S sellS es­
criptas do pseudonymo Al·ce~ilao. Sei que eSCI'el'eu e publicou o seguinle :

480) O livl'O elo dCl/locrata. S. Paulo, typ. Americana. i866. 8. de xll-336 pago

ROBERTO llELLAIlMINO DO ROSARIO l?llIAS, filho ue Francisco
Antonio de Frias, na.tural de Arpará, districto de Goa (Illdia portugueza). nH ceu
a 5 de jUllho de "853. Tendo cursHdo os preparatorios no Iyceu nacional de
Nova G '11., fOI'mou-se na escola medico·cirurl{ica do Porto, em i880. ameado
em 1882 facilitai ivo uo qUHuro de saude da India e lente da escola IIled ir.o·ci­
rllrgica ue Nova-GÔa, foi, como tal, commissionado pl!lo governo para ir e tudar
no e trall~~iro os progre.sos de cirllrgiH.

Em i887, pi'ecedt!ndo concurso, foi nomeaclo lenLe da escola rneuico·cirur­
gica do Porto, na qual rege actualmente a cadeira de clinica cirurgica, e, em
1.890, ]~nte do instilulo industrial e commercial, da mesma cidade. fi:m 1893,
foi eleito sacIo correspondenLe da acadp.mia real das sciencias de Lisboa e em
190] presidenLe da sOl~iedade de medicina e r,irurgia do Porto.-E.

481) O crime. (Apontamentos parn a s!/.,terlUltisação da criminalidade). Dis­
sertação in~ugUl'al, etc. Porto, typ. de A. F. Vasconcellos. 1880.8. 0 gr. de 85 pago
emai1 de proposições.

482) lferl.icina l'acional: (Di curso de abertura das aulas na escola medico­
cirurgica de Nova Goa) Nova Go'\. Na illlp. Nacional. 1885. 8. 0

483) Systema therapcutico dos calClllos vesicaes. (Clínica e critica). These de
concurso para a secção eirur~ica da escola medico-cirurgica do ParLo. ParLo,
typ. de A. F. Vasl~oncellos. H-l!S7. 8.0 gr. de ti7 pago

1~8q,) Alimen/açüo do operario, basel/dfl sob/'e os principios da tltermOd!ina·
mica. (These de concurso no in tituto industrial e cOlllmercial do Porto). Porto
typ. de A. F. Vasl'.oncellos. 1890 8.0 de 76 pago

485) Compelldio ele chimica. Porto. t p. de ArLbul' José de Sousa &. Irmão.
1891. 8. 0 de ::12:1 pago e mais i de eJ'ratas.

4R6) Oflcmçii.o da !Iastro-cnteros/omia. (Memoria apresent.ada á academia
real das sciencias de LLsboa, Porto. typ. de A. F. VascoLlcellos. 1893. 8.0 de
~p~ .

487) Artigos varios nos periodicos Medicina contem]lol'anea, de Li boa; e
Gazeta meelica, do Porlo.
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nOBEIlTO LUTZ DE MESQUITA. (V. Diec., tomo VII, pago ~6~.)

Seguiu a carreira mililar, servindo na arma de engenbaria. Reformou- e no
posto de capit<io.

Falleceu nos Açores em agosto de i 870, com 85 annos de edade.

nOBEnTO " ALENÇA (pseudonymo de Domingos Manuel Fernandes,
fallecido em :l88li).-E. .

488) Podridües modernas. Poema l'falisla. Com uma aprecia~ão de Camillo
Caslello Branco. Lisboa, Iyp. da Livraria economica. :1880. 8.0 de 310 pago e
mais i de indice.

nODOI-POO GU[il[J\lL~ES, filho de Augusto Dias Guimarães, nasceu na
cidade do PorIa em ~ de janeiro 1861i. Fez com dislincção os preparatorios no
Jyceu d'aqnella cidade para podei' entrar na academia polylechni,:a, onde fre­
quentou quatro annos, considerados corno prep:lralorios para o curw de enge-
nharia militar. Concluiu este curso enl.agosto i886. .

De outubro :1886 a no embro Hl!lO frequenlou o cur o de engel~haria mili­
tar na esc()la do eXErcito, conl distincção, ficando o n° :I no exa IlIe final de ba­
bililaçã(). Fui promovido :I alferes para o regimento de engenharia PIII 8 de ja:
neiro :l8~I, a tenenle em ~9 de julho de '1893, a capitão elJl 22 de junho HJOf.
Tem exel'l'jdo numerosas cOlnmissôps de serviço no estado nlaior de fngenbaria,
tanto no reino enmo no estrangrim. Desempenhou uma c'Jmlllissão 110 minjslerio
do reino com() adjunto do real observalorio a tronolllico da Tapada da Ajuda e
depoiti commandou urna companhia de pontoneiro do regimenlo de engenheiros.

Tem a: seguintes condecorações: oflil'ial da ordem de S. Thl:Jgo, de merilo
scientific(), lillCI'ario e artíslico; cruzes do merit() militar e de Isauel a Catholica,
de Hespanha; oflicial de instrueção publica, de França; medalha mililar de prata
da classe de bons serviços; cOlJ1ulendador, oflicial e cavalleir(), de varias ordens
~stl'aogeiras, e medalha etipeci.al de oiro concedida pela sociedade nacional fran­
ceza de illcitamento ao belll. E socio da aeaLlemia I'eal das sClellcias de Lisboa,
do instituto de Coimbl'a, da acadelllia I'cal das sciencias ue Barcelona, da socie­
dade dtl topogl':lphia de Fl'ança, da sociedade das sciencias mathematicas de
Cherburgo, da sociedade das s~lencias tle Naney, da sociedade de sciencias
phy icas e naturaes de Bordeu~, e da 80ciedade rnathematica de França.

Eis a indicação dos seus tl'abalhos, divididos em quatro grupos:

Topographia

lJ,89) C~(.l'sO de topogl'ap1lia. Lisboa, 2 tomos. Foi escriplo de col1aboração com
o SI'. c;lpilão Mruue de Almeida. Obleve na exposição de Pal'is de :l8!l9-HJOO a
medalha de bronze, e a sociedaufl de topograpbia de França deu·lhe a medalha
de 2.· classe.

~91)) A photog"ophia applir;ada IWS levantamentos top0.Ql'Ophicos. Saiu na
Revista do exercito e da annadn, tomo m, i8YlJ" pago \!72, 278, 310 e 352.

491) .Metropholographia. Na Revista de sciencias mililm'es, 10UJO x VII, 1894,
pago ii 7 a :120.
. 4!J2) Sobl'e wn problema de pllOtographia. Na Revisla de obras publicas e mi-
nas, tomo XXI;';, i 899, pago 355 a 358.

Mathematica

493) Empl·e.'lO da cycloide para, a resoluçiio gl'llp1lica de alguns 1Jl'oblemas de
geomell"ia. No JOl'nal de sciencias matllematicas e astl'onomÍl:as, de Coimul'a, :1885,
pago 85 e 90. .

Baseado no principio d'este melhodo o auclor construiu um esquadro cy­
cloidal, SUl' une esquerre cycloidale Pl'opl'e li effectuel' la rectification des arcs de
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Gel'cle, no Bulletill de la Société rnathématiqu'e de France, Paris, i891. pago 98 c
99; e em EI pl'ogreso matemático, de Saragoçn, masmo anilO, pago 'i:W e :tU.

494,) SimWtal/ça e l'edificação dos arcos de eUipse, Porto, i8il!l.
Át:er.:a d'esle assurnplo pubjit:ou o aUlllol' ((1I0taS)) no J01'lwl elas sciencias

math"rnaticas e astronomicas, de Coimbra. 18 ti, pag, i II a i 16; I ~il7, p"g. 30 a
32; Jornal das sciellcias mathematicas, physir.as e natw'aes, i8S7, pag, H3 a i37,

. 4,95) Sw' les tml/s(ormées dos sectiOlls plal/es dll cone de "évollltion. Nu JOI/1',
nal de llIathématiques élémentaires, Hl92 pago HlI a 103.

496) Sobre uma (ol'muia geometrica, No El progreso matemático, de Sara-
goça. i89:2, pago 34,9 a 35L .

497) S,U' l'évolutÍll1l de certnines aires cOlliqlles. Nas Com1!tes rendus du con·
gres, promovido pela "As ociatioo fran~aise pour I'a\'ancement des st:iellces", em
França, 1893, 2.- p~rte, pago i66 a ill. . , .

Alguns dos resllllados aprespnlados n'esta rnemol'ia tinham j~ sido puhlica­
dos pelo auctor no instituto de Coimbra, i886, pag, 6 HJ a lni; e lil87, pago 4,52
a .i59.

498) Sll1' une (OI'lllUle de géomell·ip.. rdem. 189/~, 2." parle, pag, 9:\ p. !l5,
4,99) Les nonnalps li l'eUipse, d'apres le théol'eme ele Frégier at d'autl:es geo­

metre§. Idl'l11, iS\:l4, 2," parte, pago 119 e !l3.
. A,;erca d'e te lTlesmo assulnplo 'publicou o auctor arligfJs !IO Bulletin de la

Société lllathématique de FI'ance, 1892, pago 19 e 2 J ; no Jorllal das scienciflS ma­
thematir.as e astronomicas, 1892, pago 55 e 58; e no El]ll'og1'eso matemático, de
Saragoç.a, H19~, pago 19, ii9 e 120, .

500) SUl' les sections ]Jlanes du cône du second degré, Nos COll/ptes j'endus
clu congl'es, ele. iH95, 2." parte, pago 50 e 55.

50 I) Sobre o integl'al de uma eqnaçl.io Ilotavel. o Jonzal das sciencias ma·
thematicas, pll1Jsicas e nntw·ae.<, d Lisboa, 1897 pago i05 a 106,

502) OIL a lIeometl'ical problem. No Prol'PPdin!ls o{ tlle Edillbul'gh malllema­
tical ~ociet!l, rle Edill1burgo, 1897-i8U8, pago 4,7 e 4,8.

Acerca d'este mesmo assulllplo, «APIJlicar:iO do lheorema de Stpmarl" pu­
blicou o allctor "notas" nos jornaes Blbl/etin de la Société 1llathhnotiq1t~ de
Franco, i892, pago i9; e no EI prOllreso matemático, i8~2, pa~. 6:1, 6'~. 9!l e 12'1,

5(3) Régie pl'lItique pOltl' dévelop]JPI' les délel'lIlinanls dn fluatn'eme OI'dre,
'os Cornptes j'endus dn congres, elc. ·1 il78, 2." parl', pago 17m e 131.

504,) Calculo do volume de um seglllellto esphel'ico, indep~lldelltelllPllte do ro­
nhecimento de volume dOi COI'pOS espheric(ls. No Jornal das scienâas mathematicos,
physicas e nnturoes, dH Li. boa, i 89R pago 172 e 17 (~.

505) Ecnnr.ión dei círculo de Joachillstlwl. En El ]Jl'ogreso matemático, de
Saragoça, i9uO, paa. I!l a ifi.

;;06) Les 7nllthél11atiques en Portugal au XIX siec/e. Coimbra, i!lOO.

Vulgarisação scientifica

507) Material photo-electrico exislente na escola ]Jl'atica de engenharia. Na
Revista das sciellcÍas militm'es, tomo XIV, iS!J3, pago 97, ·1 {l, 12\), 14,8, :UJ9 e
206.

508) O. atch~l's Decauville em Petit Bourg. Idem, m~SllIO anno, pago 3fi, 50,
86 e 101.

509) TU%s 'de vidro systema Falcolmier. [dem, mesll10 anno, pago 267 a 270.
510) O vigesimo spgundo congresso da nssociação (ra.nceza p,wa o adeanta·

mento das sciencias, realisado na cidade dd Besançoll: Lisboa, i8\)3. 8.° gl'. de
95 pago

511) A fabrica de w'mas (edel'al sllissa. Na Revista do exercito e da (wm.ada.,
lomo II, 18.J6. pago '!fig a i63.

512) ri (abrira Saint Cha1Jwnd. l"{a Revista das scieilcüts militares, lomo XVI,
i894" pago i51, i58, 280, 296, 351·e 3;Jij,
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iH:3) Os atelie/'s da Sociedade Cockeril, em Sereing. Na Revista do exercito

e da a,/'macla, tomo III, i89 l, pago 2:33 a 240.
514.) A colwnbiphilia militai' actnal e as eXJlerienci(!~ emp/'ehendidas pelo Pe­

tit jOltl'llal. Na Revista das sciellczas militares, tomo x VII, Hl94., pago i 93 a 209.
515) O cOIIg1'esso de Cam. Na Revista de cducaçiio e ensino, i894., pago 4.9

a 73.
516) A colwnbiphilia militar actual e as expe/'iencias pelo Petit joumal, Na

Revista do exercito p. da armada, tomo Y, i8\J5, pago 3:21 e :122 e na Revista
cientifico·mil'ÍtU1· y biblioteca mililcl1', de Barc lona, {89B, pag, :14.0 e i 119.

517) As grandes manobras do exe/'cito (rancez em 1895. Na Revista do exel'­
cico e drt UI'mada, tomo VI, i895, pago 21, 35, 7:1, 80, 272 e 283.

518) Velocipedia militar, Idem, nlesmo anno, pag, 29 c 112; C em La Van­
guanlia, do Mexi~o, {8!1i>, n.O 9:1 (revereiro) e n.O ia (março), Tem separata.
Lisboa, typ. de Eduardo Rosa, mesmo anno, 8.° de {fi pago

ii 19) Pontes meta Ilicas desmontavcis, Na Revista de engcnha1'ia militar, lama, I,
pago ti5 e 74.,

520) O congresso de Caen. No lomal das sciencias mathematicas e astrono­
micas, torno XII, 1896, pago 4.3 e 4'~.

521) Os velocipedistas combatentes e a bicycleta dobmdiça, [lia Revista do
exercito e da, annada, lama "II, 1896, pago 218 a 224..

522) A el/genharia no seculo XlX, No Diario de noticias, maio i901.

Bibliographia e critica scientifica

523) E:J:]Josition de la l!léol'ie des intégt'atC'ltTs, par M, G, LongclJamps, Na
Revista matllemotica, de TW'im, i89i, lama I, pago i6:1 e :l61~,

524.) Clément T!lir,ll, Distances des points 1'emarquables du t1'iangle. Idem,
i892, torno II, pago 62 e 64..

52ii) C. A. Laisant et E. PelTin, Premiers prinCliJes d'algéb1'e avec lJlus de
1200 exercices gradués. Idem, Lorno ll, -1892, pago {87 e 188.

o 526) Corso pratico di topogl'nfia nUlllel'ica dell' ingegnel'e Giuseppe Orlandi,
.Lossal'i, 189j., Na Revista de obras publicas e minas, lama XXVI, :l8U5, pago ii i
a. 113.

527) O infante D. Helll'iqup- p- a arte de navegUl' dos portll!}lteZeS, conferencia
feIta em 19 de fevereil'O de Hl94 no club militar naval por Vicente de Almeida
de lEça, capit<io·lenenLe da armada. Na Revista das sciencias milit!l1'es, Lomo XVII,
1894., pago 177 a t 80.

528) Lps lois de /(epler dalls la t/tt1orie de la 1'ótrogradation des p1'ojectiles,
pa?' J. II. Rodl'igues, cap'itaine d'arlilleria. Idem, mesmo alma, pago l~ 1 e 124..

529) Théorie des prCljecte/l/'s électl'iques, par André Blondel, Paris, 189~. Na
Revista rio exercito e da O1'mada, tomo II, 1894., pago 255.

5;30, I. M. Rocll'igues, Inversion cyclique des (onctions 'I1wnogenes ct !l010IlWI"
phes. !'ia Revista militUl', torno Y, Hs95, pago t.í2 e 74.

53l) Cale/ti des 11/'ofils en travers 11[L1' l'ingelliew' civil M. ](m/tnass. Em La
géllie mnderne. lama II, Hm6, pago 295 e 2Ç16.

532) '1'raité de nomagl'aphie. Théo)'ie des abaques. Ap/l1icatiol1s pJ'Otiques, patO
Maw'ice d'Ocngl'e. Paris, i 99. 'a Revista de obras publicas e millas, Lama xxx,
i899 pago 1127 e 4.29.

53:1) Opusculos sobre a /tom decimal pOl' J. de Rey-Pailhade. Idem, :1899,
pag, 6:l(j e 642.

53(1) El'nest Lebon. HistoiT'p. abregée de l'ast1'onomie, Paris, i899, 8.° de
vll-228 pai(. eL (li portrails No Ellseignement mathématique, de Paris eL Genéve,
tomo II, lUOO, pago 3U8 c 309.

535) Investigaçües !listoricas sobl'e as obras de Pedro Nunes. No Instituto de
Coimbm, tomo Xl.VIII, i90 I, n.O 5, pag, 396 a 4,OL
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* RODOLPUO TnEOPHILO, cujas circumstancias pessoaes ignoro.
Supponho que é oriundo da província do Ceará.

E.
536) Historia tllZ secea no eea'rá.
(37) A (ome. Romance.
538) 8cieneias natzt1'aes en~ eon/os.
(39) Botaniea elementa,'.
MO) MOllogmphia da muellnã.
54!) Os brilhantes. Romance.
(42) lI1al'ia Rita. Bomance.
5!~3) A violaçiio. Conto.
5H) O Paroara. Scenas da vida r.eal'ense e anuzzoniea. Romance. Editor

Louis C. Cholowiecki. Typ. Moderna a vapor, Alelier Louis. Ceará, 1899. 8.° de
504 pago

D. RODRIGO. (V. Diec., tomo VII, pago i55).
Innoc ncio, em nota particular inedita, regi ta que ouvira que Alberto Car­

os Cerqueira de Faria dizia ser auctor do poema (n.o 2(8) o dr. José da Gama.
e Castro.

. RODR.IGO AFFONSO PEQUlTO. Nasceu em Lisboa a 27 de jUllho de
1849. Filho dtl José Alfonso Pequito e de D. Theresa Maria de Jesus Pequito.

Depois drJS estudos preparatorios, no Iyeeu da capilal do reino, fez o curso
comrnercial da exlincta escola do cOl1lmercio e, em seguida, o antigo curso in­
dustrial do institulo de Lisboa. Ao mesmo tempo que frequentava este segundo
curso exereeu, na I'ida commercial, dut'ante alguns annos, a PI'Oti ~ão de guarda­
livros; e quando, em 1870, por extinc(:ão úa \elha escola do comlnercio, o res­
pectivo CUI'SO pas ou a seI' professado no in tituto indu trial, concorreu :í ca­
deira de contabilidade e oplfmções commerGÍaes.

Sendo o primeiro classificado no concurso,}oi nomeado lente d'aquella ca­
deira por dellreto de '20 de dezembro de 1870. E hoje um dos mais antigos len­
tes do instituto, ao qual se tem devotado, pugnando sempre pelo seu desenvol­
vimento e collaborando directa e indil'pctamente nas varias reorganisaçães que
teem elevado tanto aquelle nosso estabelecilllento de ensiuo, como teve occa~ião

de o affirmar o SI'. COII ell1eiro Dias Costa. quando escreveu a monographia sobre
o Instituto indltstrial e commereial de Lisboa, enviada á exposiç:lO de Paris de
:1.900.

Tem sido um propagandista tenaz do alargamento e progres o do en ino
commercial, devendo-se-lhe espetlialmente a creação e organisação do Importante
curso supel'ior de cOllJl11el'~io, eujo projetlto de lei relatou na cacnara dos d 'pu­
tados em 1883. Posteriormente, tem contribui do para o successi 1'0 aperfeiçoa­
mento d'este curso, que é hoje um dos mais complexos, muito pratico, e igua J
ou melhor do qLle os das afamadas escol,ls superiores de commel'cio da Europa
e da America, como lia tempo o confirmou a sabia Allemanha. .

Foi um dos mais adivos fundadores da oeiedadH de l(eol(l'aphia de Lisboa,
na qual occupou o logar de secretario, juntamente com Luciano Cord iro, nos
seis primeiros annos de vida social, e segui uamente foi direlltor vogal dunlllte
nove annos mais.

Actualmente e de de muitos annos é presidente da secção de economia po­
litica. Conc01'l'eu com o seu muito trabalho, e como dedicado companlieiro de
Luciano COI'L1.tl i1'0, para a consolidação dos elevados creditos que, pouco depois
de fundada. obteve, nos centros scientificos estrangeiros, esta nossa importante
instituição. r.ujos archivos attestam, eloquentemente, os e forços empregados peloJ
dois fundadores.

Repl'esentou aql1ella sociedade e o RovernfJ portuguez nos c(,np;ressos inter­
nacionaes de geographia, de Paris em t878 e de Bruxellas em i879. Contribuiu
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com a sua tledicada e persistente actividade para o brilhante exilo que teve, na
exposição de Ântuerpia, eru i885, a exposiçãO colonial portugueza organisadà
pela sociedade de geographia. Fez parle e foi um tios nove melllbros da com­
missão da imprensa que, em i880, oq~ani ou e dirigiu a celpbração do lri-cen­
tenario de Camões, proiTIo\'jda prillcipalluente pela me ms sociedade.

Tem exercido os mais imporlalllcs cargo da eleição popular. Por duas ve·
zes foi vcrpador da camara munidpal de Lisuoa, sendo eleit" a pl'Ímeira em
i877, pal'a suustiluir uma camara dissolvida, e a segunda do anno spguinte em
1878. Para procurador á junta geral d. districlo tere lambem duas eleições, uma
elJ1 i883 por Lisboa e outra elll 1885 por Mafra. Occupa 10i!ar no parlamento
destle '188~, em que, pela primeira vez, foi eleito depu lado por Li boa. como o
f(li ri pois em i884" lambem 'pela eapital. Em 1890 foi elpilo par d,) reinu pelo
districto de Portalegre, e em i89{~ p-'Io districlo d~ Lisboa. Tendo lJeixado dé
haver pares eledivos fui novamente eleitu deputado por Lisuoa em HIOU, e bem
a sim pelo circulo occidental d'esla .:idade em HJUI.

Muila commissões de seniço publico telll d!'s~ll1penhatIo. Fez pal'te da
comlllis ão do inquerito industrial de Hl81, sendo·lhe incumbido o illquerito di­
recto aos tIislridos de Bl'agança, Guarda, Villa Real e Vizeu. roi presidente :da
comrnis~ão illspectora das escolas normaes primarias de Lishoa, J1fJS annos de
i884 e i885, devendo-se· lhe n'esta qualidade a creação das. bibliothecas d'essas
escola~, o enriquecimento do material escolar de.physicll, cliimica e sciendas
naturacs para as demonstrações 1I0S cursos, a organi açiTo do ellsillo tIa gymnas·
tica e dos lavores femininos, e muitas outras remodelações nos serviços das duas
escolas. Actualmente é vogal do conselho superior du coululercio e illdustria e
memhro da cOl1lmi~ ão superior de instrucçilo induslrial e comlllcl'.:ial.

Entrou nos conselho' da eor03, pal'1t a pa ·ta da fazenda, em abril de i904,;
sendo presidente do eOIl 'elho oSI'. cOllst'lheiro de estado Hintzc Hiueiro, e tere pai'
este faclo o lilulo do conselho de sua magestade. Geriu essa pasta até que o mi­
nisterin foi suustituido em outubro d mesmo anno pelo da. pl'esidellcia do SI'.
consellleiro de ~stado José Luciano de Castro.

Tem o ollieialato de S. Tiago, do merito scientifico, que lhe foi conferido
quando regressou do congresso de Paris de 1878; a .:onllnenda de Nos a Se·
nhora da COllceição, que llie f i dada pelos eus traballios de organisar ii expo­
siÇãO colonial de Antuerpia, elll 1.885; e as palmas rle ollkial de illstrucção pu­
blica, COIII que foi agl'aciado pelo governo francez, que o considerou como um
das mais actiros mcmbl:os do referido congres o de {8i8, Pos 'ue tamhem diplo·
mas de socio correspondente de \ arias a.:ademias e sociedad s scipntil1cas estran·
geiras. Foi diredor, juulamente com Luciano Cordeiro, da Reaistn de POI·tugol e
Brasil, puhlie,lção quinzenal, scielltifica e Jilteraria que s~ publieou em Lisboa
em iíl7:l e i87 (~.

Além da sua collaboração em muitas folhas periodieas, correm impressas e
são da sua penna as se!luintes publicações, lias quaes não inciuilllOS todos os
pareceres que .e illlprirniram e de 'Iue foi relaclor, por incUlllb~ncia. de diversas
secções da soeiedade de geol!rapllia : .

M.5) Curso de contabilidade commercial. Li.boa, i875. 8..
51,6) A saciedade de 9~agmphia de Lisboa e a marque::; de Sá da Bandeim.

Lisboa, 1877, 8.·
547) L'ellseigllement commel'cial en POJ·tuglll. Lisboa, i878. 8."
5'tl'l) Investigações geogra1Jf1icas das Pol'tuguezes. !l'radueção.) Lisboa, i879,

. 5!J:9) BlI.ses de um pluno de estudns commerciaes. Lisboa, iH71!. 8.· .
550) /nq/lerito industrial de 1881. Belatorio dos districl.os de Braçança,

'Guarda, Villa Heal e Vizeu, (Na publicaçiio omcial do [nquerito, tomo [V,) Lis­
boa, i 88L 4, •

5;; I) PaI'ecel' sobre o pr-ajecto (le melhol'amento do porto de Lisboa. Lisboa,
i884. 8.·

552) As escolas nonnaes pl·iman'as. Lisboa, i886.
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5(3) Homenagem a Luciano COI·deiro. Lisboa, {886. 8."
55~) U projecto do 1'egimen b,mcario uIl1·(ww1'ino. Lisboa, HJUl.

RODR(GO A:VTONlO TE(XErR·\. GUUU.HÃES, filho de Rorlrij::O
Antonio Machallo Guimarães, mlul'al do Porlo, na ceu a 12 de març.o de f8li'l,.
Cirul'gião-Inedico pela E 'cola do Porto. - E.

555) O tmtamenlo climalerico d'.L lubp.rculose pulmo/lU'r e a sel'l'a dlt Estl·ella.
(These). Porlo, typ. de A. J. da Silva Teixeira, i887. 8." gr. de xVf-{03 pago e
mais { de propo ições.

l\ODRIGO AUGUSTO CERQUEm!\ VELLOSO. (V. Dicc., tomo \'lI,

pago i66).
Na ceu a 4. e n,lo a 6 de fevereiro 1839.
Conllluiu a fOl'lnatUI'a na faculd,IlJe de direito em 1864., e puLJlicon ainda

em Coimbra, depois do Phosphoro (n.o 268). e Til'a-teimas (n." 268), oulro hebdo·
madario com o titulo Alila, em que coiJaboraram, como n'aqn lIe (lois, Il1uitos
dos mais talentosos entre os academicos que então cur,a\ram a Unil'ersid"de. A
tal respeitn dt}ll explicitas informações em a notas de que acompanhou as obras
(lue publicou ácerca dtJ João de Deus e n IS poe ias que editou de Anlhero úo
Uu~nlal. ,

Em Coimh!·a. no anno f86:l, mandou imprimir um volume sob o titnlo Fo­
lhas no vento, dividido em tre 'parles: Scenas acad('micas, O ult1'mnolltanismo na
instrucçü'o publica em Portugal e A inst1'ucçüo pu'Jlica em dois copitulos.

Cas mdJ ('m Barcellos alJi fixou a sua residencia e recebeu a noml'ação de
administrador do concl'lho, cargo qne exerceu por quatro veze', em ddreri'ntes
epacas, mio deix;IIldo de exercer a advocacia, até que em meio anno 189S veiu
residir para Lisboa, por ter sido despachado notario n'esla comarca.

D:I. carta, úalatla dt! hisboa em outubro i898, com qne o r. Rodricro Vel­
loso me favoreceu, dando-me esclarecilllp.ntos biographicos interl'ssantes da na
vida litteraria, deixo aqui os U'echos seguintes:

.. Tendo-me acompanhado de Coimbra para Barcello criado que
por muitos annos servira a numerosa .. rl'publica. de estutlaflLt's que alá
consti1uira com companheiros IllI'US, de nome Manuel Guilherme de Aze­
vedo e de appellido o Qltci.xadas, cllnsenli que elJe funda se em agosto de
i867, em inlprensa que eu adquirira, llffiojornal denolnillado AW'o1'a do
Cavado, que elle geriu alé o seu n.O 116, de '10 de fevl'reiro de 1. 86R, con:
tinuanúo eu posteriormente até ago to do correnle anno (f898l. em
que suspeml,'u sua publicaçãlJ, não sei ail1lia se tempol'aria se dt'l.inili­
vamente. Na Aurora co!laboral';lm muitos, entre os mais distincto., poe­
tas e prlJsadorps da nossa liLLeratura. I •

«Em 1868 fiz nova ediç:io do Reino da estupidrz, de Francisco de
MelJo Franco. Em 1.876 publiquei lrl' poemá.s: O Hyssopc, de Diniz,
com curiosas nola~, que em grande partl~ me foram fornecidas pelo
meu sempre lembrado amigo di'. Augusto Filippe Sim(ie~, sendn em
seguida aproveitadas para a edição poo lt'riormente puhlicada por Cas­
tro & Il'll1ão, d'esta cidaúe; a Agoslill/lI'ida, de Palo Moniz, e a Ben­
te!da, de Alexandre Antonio de Lima.

.. Em 1878 editei, com breve introducçãO minha, um livro do meu
amigo e compadre. di tincto homem de letras, Antonio Francisco Ba­
rata, denominado Miscellallca hislol'ico-l'omonlica.

.. Em 188~ publiquei em La p.diçã a Malhoadrr, poema heroe·co·
mico em 5 cantos, de Anaclelo da Silva Moraes, dois curiosis~imos
opusculos, Oraçiio fimebl'c nas excqnias do ex.mo

~1·. D. Papagaio do
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lIfonte Carmf.llo pelo P. M. FI'. Mocho da Costa (o padre Braz da CosIa)
e Parap/wase da sequencia dos delimlos, pelo padre we lre Francisco
de Santo Ignacio Carvalho,

"Em i8!!\, editei dois livros excellenles de Antonio Francisco Ua·
rata, com breves inlroducções minhas, Viagem 11a minha, livraria, em
dois tomos n'um volume, e Infantes 1J01'tll!Jllezes; e em L" edição A Ma­
noclea, poema de frei Simão Antonio de Santa Catharina, acolllpanhados
'de numerosas notas, e filais A sciellcia do bom /iomP11t Hica1'Clo e ll1i~cel­

lanea da moral e economia, do gmnde Benjamim Franklin, que traduzi:
A minha cOllfissü.o, do principe de Talleyrand, qur verti do Figm'o; AL­
gumas poesias (de João de Ileus) pouco conhecidas e ~eguiuamente Al·
gumas poesias (ue João de Deus) mas pouco conhecidas (segul1llo opus­
cu lo) ; Cm·tas de Joaquim de Araujo a Hodrigo Velloso ,·ácerca dos
Versos de João de Deus ... Touos estes Irt' opusculos acompanhados de
mui las notas curiosas e aproveitadas em muito para a 2," edição do
Campo dos flol'es, por Theophilo Braga,

«No mesmo anno de {x!!!. publiquei em volume Algumas poesias
mas 7lOUCO conhecidas (de Anthero do Quental) que não tinham entrado
nos Raios da extincta luz, euição c\e 18!!2, seguidas de curiosas notas.

"Em i895 estamppi em opusculo sobre si o que no n.O i4,6 da
A1wo/'a de Cavado publicara sobre João de Deus a proposito do seu
{i/l,o (alias 65,°) anniversarin elll 6 de março (l'esse anno, Tambem en·
tão edilei as Tradições 7Jopu/m'es do Douro, de João Vieira de Andrade,
c publiquei o Lo tomo da Coller.çt"ío l'olllantica da AW'ol'a do Cavado,

"Em 1896 traduzi para opl1sculo tudo o que MI'. L. Pilate de
flrinn Gaubost publicára sobre João de Deus na E1'Inilaoe. na Nouvelle
Revne. na Revue blanche e na Revue encyclopedique, Larousse. Oe i893
a 1898 editei em diversos npusculos (em numero de il6) as Prosas, de
Anthero do Quental, constituindo dois tomos. Ali se acha reunido quasi
tudo o que elle escl'eveu em prusa, sendo que 11a conclusáo tenha
algulls outros traballlo d'elle, lalllhem em prosa. ,

"Em i898 fiz erlição das Poesias de Guilherme BI'aga, "Ila sua
maior parte não entl'adas na H~l'as e violetas .. com inlro(lucrão e no­
tas, e publiquei os Versos de Franciseo Bastos, mallogl'ado poeta bra­
sileiro, que formando,se em Coimbra em i89i falleceu no Brasil em
i895 .. :

Em seguida o SI'. Rodrigo Velloso teve a bondade de informar·me que, POI'
favor do nosso amavel e erudito collega sr. Sousa Viterbo, tivera occasião
de imprimil', n sua conta, as seguintes obras do insigne poeta Antonio Feliciano
de Castilho: O t1'ilWtpho da Liberdade, a Cantata e o Canto (let solidüo, No mesmo
anno encetou a impressão das Poesias lle Gonçall'e~ Crespo "não l'ntrauas lia
edição de suas «obras complelas .. e ii(ualmenle o poema FOflltetfl1.io, e as Poesias
do poeta. portuense, cuja morte prematura foi muito pranteada, Ha.milton de
Araujo.

O sr, Rodrigo Velloso, além das obras indicadas, tem mandado imprimir de
sua conta outros muitos opusculos, alguns curiosos e apreciaveis, de varios au­
ctores, entre elles de Antonio Feliciallo de Castilho, Seba~tião de Almeida c
Brito, Leite de Vasconcello , Joaquim de Al'aujo, elc.

Tem collaborado em varios periúdicos politicos e litterarios, tanto de Lis­
boa como de oulras cidades das provincias. A folha semanal Gabinete dos 're­
p01·ter·s publicou o retrato do SI'. Rodrigo Velloso, acompanhado de breve noticia
biogl'aphica.

RODRIGO DE AZEVEDO SOUSA DA CAl\Ifl.UA. (V. Dicc" tomo
VJl, pag, i(6).
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A obra n.O 271 deve assim descrever-se:
Breves norües sob"e a arte clramatica e pal·ticulm·mente sobre a Ql·te scenica.

Recopiladas do li·al/cez. Lisboa, typ. de José 13. de Abreu Gouveia, t8q,'2. t 6.° de
q,q, pago

RODIUGO DI~ OOAVENTURA lUARTINS PEREIRA, medico-cirur­
gião pela escola de Lisboa. Na ceu na aldeia de Mercealla em 18~3. Quanclo aca­
bou o cllrõo n'aquella escola defendeu a lhe e seguinte:

556) Algumas palavms sobre a especie mOl'bida precedidas de al!lulIllls consi­
derações sobre a eS]Jecie em !lera/o Oissertação apresentada para ser defendida em
julho de 1867 na escola medico-cirurgica de Lisboa l'yp. Univerõal, t867. 8.° gr.
de 93 pago

o D. RODRIGO DA CUNUA. (V. Dicc., torno VII, pago tIl7).
Note-se que na descl'ipção da obra Hislol'la ecclesiastica (n.o 279) não se

llisse que no fim da prillleira parte, ou lorno I, em seguida á pago ~71, faltava
em alguns exemplares um appendice soh o titulo de Relaçiio das vidas de ,,1!JUns
santos q/le floresceram no Al'cebispado de Bm!la, cujas paginas sào numeradas de
473 a 482, seguindo·se a esla o indice e errata.

.Em o 11.° 278, Catalogo e historia dos bispos do Porto, etc., emende-se a in­
dicação do numero de paginas d'este modo:

FoI. de XXIV (innumerado )-HII-/151 pago e indice no fim, que occupa 78 pago
(ambem innumeradas. A primeira e segunda parte (.1'esta obra teem compag1l1a·
ção separada.

FU. UODIUGO DE D1ms. (V. Dicc., tomo VIl, pago 169).
A L" edi~ão (n.o 282) tem por lilulll :
Tratado dos passos que se andam na quareSl1la, com alltllJhonas e omções

1imi devotas, ap1'opriaclus para os ecelesiasticos as ]Joclerem calltm· . .. as quaes
viio tambem em 1'omance pal'a as pe.<soas que niio sabem latim as 1'ezal'em nos
mesmos passos, ele. Colligidos do texto do Santo Evangelho e doutrina dos San­
tos. Lisboa, por Pedro Craesbeek. 1618. 8.° de IV innulJler.-74 foI. llumer. na
frenle e mais 1. foI. de índice.

RODlUGO FElUmmA DA COSTA. (V ..Dicc., tomo VII, pago 170).
A 1." edição da Lyl'a ingentta (n.o 285) impressa em Toulouse, 1~:l.4, é

em :1.2.0 de 50 pago e só contém as cançõps e glosas em quadras.
O Templo de Gllido, de Montesquieu, foi impresso em Paris, typ. de Joseph

Tostu, 1828. 8.° de H8-JOl pago -Indicava·se a traducção por Uma pOI·ttlgueza,
e era se:;uida de alguns trechos sob o titulo Collecção de momltda.des. Quem era
a POI·ttt{Jneza, não se sabe, e alé pode conjeclurar-se que algum emigrado qui­
zesse oceultar o seu nome com aquella i1ldicação supposta.

Traduziu a 2." parte da Arte de pensa!', de Condillac, cuja L" pal'te vertera
para a lingua portugueza José Liberato Freire de Carvalho.

RODRIGO DA FONSECA ltIAGALHÃES. (V. Dicc., tomo VIl, pago
172).

O folheIo n.O 208, Breves allnotações ao denominado manifesto do infante
D. Miguel, foi com efIeilo reimpresso, lambem anonymo, na imprensa do estado,
8.° de 40 pago

* FU. UODUIGO DE S. JOSÉ, benedictino no Rio de Janei!'o. Nasceu
aos 9 de agosto 178U na antiga provincia da Bahia. Morreu em 1853, a 24 de
abril, após longa enfermidade.

Deparam-se-nos varias poesias suas na Revista trimensal do Instituto, vol.
xxxv, parte 2.", em nola de pago 393 a 402.
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RODRIGO JOSÉ FERI\EIIU. LODO. (V. Dicc., tomo VII, pago 172).
Falta elo alguns exemplares uma folha so\la que contém a errala no Dis·

Clll'SO 11reliminar â obra Dedicação (II." 3U8-4) Acerca d'este assulllpto t:screyeu
João Bprnardo da 1I0eba um longo artigo no POI·tvrluez (1814,-1821), tomo IlI,
pago 290 a 293.

RODRIGO JOSÉ DE LI!\IA FELNER. (V. Dicc, tomo VII, pago 173).
Morreu ell1 Lisboa em novembro de :1877. Todos os periotlicos lisb,lnenses

dedicaram, por oecasião d'este lutuoso facto, artigos lIecroll'gicos em homena­
Ilem aos' merecÍlllentos do illustre academico.

No leil:io da ua bibliotheca, que era escolhida c importante, comprei pu
uma porÇ<ío de volumes relativos a assumplos das artes dralllalic3 e sCI'nica, nas
quaes, cOlno em outros JiVl'os d'elle, tinha posto o Ex Liln'is, não malluscripto,
mas em rotulozinhos impres os e taljildos, tellllo no centro o nome H. FEL.
NEU, e uma inicial de oruem na arruma~ão. ACcrescente-se:

557) Nome verdadeiro do portngve:;; Joüo Fernandes Vieim, ceLebre nas gllel'­
"as ele Jlemambllco con/m os hollalldezes. Memoria aprespntada li academia real
da sciencias. Li uoa, typ. da mesma Academia, 187a. /1.° gr. de 25 pago - Nas
Memol'ias da academia, nova serie, segunda cla se, lama IV.

Tambem foram' da sua tlirecç,ío os Subsidias pam a h'istDria da [,ldia pOl'­
tugueza, que forrllam o toruo V da Collecção dos monumentos ineditos, etc., já ci­
tados.

I10DRIUO JIJL10 1\IAIIQUES DE ANDRADE, filho de João Pedro
Martills de Andrade, lIatural do Porto, nasceu a 23 de fevereiro de 1871. Cirur­
gião-medico pela Escola tio Porto. - E.

(58) Acção do calor sobre os alimentos. (Um capilulo tle bygiene alimentar.
Tbese). Parlo, typ. do Commen;io :.lo Porto, 1897.8.° gr. de tO inllulller.-ti6 pago
e mais i de proposições. .

I\ODlUGO JIARQUES. (V. Dicc., tomo Vll, pago 176).
Convém, em belleficio dos e lutlioso , deixar aqui a seguinle nota:
O biuliographo conselheiro Jorge Cesar de Figaniêre teve em seu poder

um exemplar do livro citado sob o n° 333, cujo titulo era: .
Aventnres d'Aj'minde et de Florise, lâsloire vél'itabLe, écrite en France aI!

1588 lJai Rodl'i[Jtle MetI'quez, l'ul! ele lew's pa'l'ellS, avec le textp portugnis. A Pa­
ri, i8u3. 8.° gr. de vll-i3:\ paf.(. (Se1l1 designação da t.vpographia). -Com uma
dedicatoria de Pilinto ELysio a D. Oomilll,los Antonio de Sousa (;ouLillbo. U aria
elle desse pseudonymo para a impressão do !'OIll,lI1ee citado? E ponto que não
posso deixar claro.

RODR.IGO ME DES SILVA. (V. Dice., tomo VII, pa~. 177, n.O 3(10).
A edição de i656 foi impre a em Madrid na imprenta de DolÍa ~Ja­

rianna de Valle, e consta de Iv-16'l foI.
Ha a accre centar mai uma edição, por ventura a primeira, de i637. Ma­

drid, Poli la Empréla dei Reino. 8.° de 9 foI. innumer.-ia5 foI.

nODIUGO MENDES DA SILVA. ('T. Dice., tomo Vll, pago 176).
Era hebreu.
Canlillo Castello Branco, em uma das notas autographas no S"U exemplar

do Diccionario bibliogl'aphico, que foi ,Idquirido para a bibliotheca do gabinete
portuguez de leitura, do Rio de Jiineiro, e das quaes tire occa~i,jo de tomar nota
quando se rcalisou o leilão dos seus livros, assevera que yel'ificou ser hebreu o
Rodj'igo Atendes da Silva, o qual tinha adio á ca a principe Ta de I3lagança e
cognominava tle tyrallllo a D. João IV. Accrescenta que a oura d'elle Poblacion
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de Espalía era a que mais imporlava a Pol'lu~al, pois que (lescrel'e lopogr.aphi.
camente as nossas grandes e pequenas povoações.

nomUGO DE 1\10nl\ES SOAllES. (V. Dicc., lomo vrr, pago {77).
Nascera em H de abril 181i, na aldeia da Torre, parollhia de S. Martinho

de EIwdello. concl'lho de Chaves, filho legitimo de Rodrigo José de Moraes Soa­
res e de D. M:lria Dorida de Madureira Lobo.

Era nledico·cirurgião. Foi conllnissario dos e tudos em Villa Real e depu­
fado ás llÓrtes. Qualldo elll i852 ficou organisado o mini Lerio das obra publi­
cas, commercio e i:ldusLria, recebeu a nOIl.eação de chefe da reparlição da agri­
cultura e depois 1I0meado director geral do commerllio, industria e agricultllra, e
lio exercicio d'essas func :ões prestou bastantes sel'l'iços ao paiz para o olelhora­
menLo dos as umptos agricolas.

Fundou o A7'chivo I'ural, de que se traLou nos tomos r e Vlll d'e te Dicc., e
n'elle teve o prillleiro lo~ar na redacção. No seu genero foi 1\111 dos principaes
periodicos agricolas de Portugal, pOllendo tiglU'ar bem ao par de publicações
identicas no esLrangeiro.

MorJ'l'u PIl1 27 de janeir'o i881, !is \:l h. da manhã, na sua casa, em Lisboa,
na Lravessa lova de S. Domingo, n.O 31, Lo andar'.

Em te tamenLo deixou os seus livros a bibliotheca da quinLa reJ;ional de
Cintra, que lhe IlIerecml ele velada aLlcnção.

Veja-se o DWI'io de Noticias n.O 5:383, de 28 de janeiro i88i primeira pa·
gina, onde se lêem outros pormenores particulares ácerca de Rodrigo de Momes
Soares.

Accre cenLe-se :
559) Duas palattl'as ácerca do opusculo inlitulado "ConLrabando de cereaes

em Portugal, puhlicado por Claudio Adriano da Costa "J,i,boa typ. do Jornal do
Commenio. i 855. 4,.0 de 4,4, pago

560) Palavras ao vento, tenlatwa financei7·a. Lisboa, typ. Universal, de
Thomás QuillLino An'unes, i867. 8.° gr. de !l5 p~g. - Sem o nome do auctOl·.

55i) He/I/torio apresentado ao floverno sobre a imporlação e consumo de ce·
r'eaes em Lisboa e despeza da (abricaçiio do pilo ... em 1865-1866.-(V. no Dia·
I'io de Lisboa, ue I de junbo de i867).

Coi laborou tambem 110 Recenseamenlo geral dos gados.

RODHIGO NOGUElnA SOA,l\ES VIEmA, nalur~1 de Marco le Cana­
veze , na ceu cm i80. Formado em direito pela uni ver idade de Coimbra. an·
tigo dep"lado á~ côrL 5 ~dvogado, cOllselheiro do tribunal de contas, eLc. Mor­
reu em i2 d,~ setemhro de I 63 com 4,6 alll1Os. - E.

562) Dis(;uI'so pr·ol1unr.iado no t"ibullol de S. Bento do Parlo, em sessão de
jUl'1J de 15 de .iunlto de 1850, em defesa do periodico "O nacional ... - Saiu in·
serto no opusculo Processo do "Nacionaln. Porlo, typ. do racional (1850).8.° gr.
de 4,3 paCTo

Tem igualmente, em separado, alguns di cursos que pronunciou como de­
putado na camara respectiva.

ROOlUGO PAGA TNO. (V. Dicc., lOfllo nr, pago 07).
Falleceu no palacio do ~armento, em l~arnidlJ, a 22 de setembro de 1863,

com 28 aunos de edade. Adl)ecera ~ri1vl'mpnte em Li ·boa. Ar.on eJhado para
mudança de arE', fóra residir em Pedrollços e de lá mudou-se para Caril ide,
onde se finou. Em volta do seu leito eslil'eram os c1inicos entfio mais afa/llados
e pl'ofes~ores da psr:ola· merlico-cirmgica de Lisboa, Laes cl)mo Alvarenga, Aran­
tes Pedroso, Sousa (lomps e outros.

Na Imprellsa de Li boa e do Porlo appal'eceram arligos necrologicos para
honrar o 1~le"tl) e o trabalho de Ilodrigo Pal(onino, Lão premaluralllPIILe rouhado
ás boas Iellras e aos amigos, No J1nmtOl'io pm'tlffluez, scientifico, lil/erario e ar-
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iAslico, de João José de Sousa Telles, de pago 127 a 1.31, encontra·se uma ex­
tensa e justa commemoração do pas amenlo do mallogrado escriptor.

Os contos d~ lia Joaquim (n.o 34/1-) tivel'am nova edição pela livral'ia edilora
Antonio Maria Pereira e figuram com o n,· 15 na sua collecçãu de romances,
contos, etc.

UODRIGO PEREIRA FELlCIO, nascitlo em 1.8~9. Conde de S. Ma­
mede, ollicial·mór da casa real, diplomata em di ponibilidade. anligo ~ecretario

~artir,ular de Elrei o Senhor D. Carlos, quando pi'incipe real, ell:, Vivia reli­
,'ac10 da virIa publil:a e entre~lIe a eSludos historicos. Tillha uma filha casada
com o illustre diplomata e escl'lptor urasileiro dr. Assis I3rasil. Fallecen, de re­
pente, na casa da quillla da Victoria, em Sacavem de Cima, lermo de Lisboa,
propriedadfl de outro genro, SI'. Carlos Nunes Teixeira, aos 1.4 de junho de 1.905.
-E. .

56;{) Don Sébaslien el Philipp"- 1r.. exposé des négocialions enlamées en vlIe
c/II mariage dl~ l'oi de POl'lugal avec MOl'guerite de Valais. 1884.

Escrevei a, em francez, a inlroducção para uma memoria. que lambem tra­
duzira, original do academico e lente da escola do exercito sr. Chri!'tovão Ay­
res, a respeito de Sllccessos da restallrar·ão, em que interviera o conde de Schon­
berg e outros militares estrangeiros ao serviço da ~Ufll'l'a em Portugal. V. o Dia­
l~O de Noticias n.· 14:205, de 1.6 de junho de -1905.

* RODIUGO FINTO GUEDES. (V. Dicc" tomo VII, pago :1.78).
O folheio r.itado Nu e cru. tem o titulo segllinte: .
O bar'úo do Rio da Pt'Ola nu e cru, 101 qual é e sempre (oi, ou nova analyse

do ultimo discw"so com que pI'elende justificar-se. elc. Pelo allctor da Analyse do
Libello accllsa.lorio. elc. Rio de Janeiro, Iyp. de Plancher-Seignot, :1.830. 8.· gr.
de v-66 pago e 1. de errata com 80 documentos no fim.

RODRIGO PINTO PJZAl\RO DE AJ,l\lEIDA CARVALHAES. (V.
Dicc" tomo Vil, pago 179.)

A sessão da ralificação da pronuncia de Rodrigo Pinto Pizarro appareceu
por extenso na Aguia do Oecidrnle n,· 93, de 30 de outubro de 183~.

A COl·ta (n." 366) foi publicada no Conimbl'icense n," 2:8~8, de fO de no­
vembro de 1874, peja copia que o aUlltor do Diceionario dera a Martins de Car­
valho.

Este venerando e benemerito jOl'l1alista antes encetara, no mesmo periodico,
lima serie de folhetins, em que se conteem interessantes dados biographicos e do­
cumentos de alguma impol·tancia relativos ao Pizarro. V. o Conimbricense
n.·' 2:831. a 2:859, de 1874.

Escreveu-lJ)e o estimado e mallogrado uibliophilo dr, Carlos Lopes que essa
Carla 1'6ra em tempo lithographada, mas sem indicação da Jithographia. 8.· gr.
de fO pago

A carta ao 1ll0l"quez de Palmelta, etc. (n,· 357) foi impressa em Londres por
Redrord & Robins, 8.· gr. de 8 pago

Accrescente·se:
56!J.) Obsel'vaçúes ao pareceI" da commissúo militar e de fa.zenda, dado em

cÔl'les, a 17 de abril de 1822, l'elat'ivO-lllPnte aos olficiaes do exercilo do Bl·asil.
Lisboa, typ. de M. P. de Lacerda, :1.822. FoI. de 3 pag, -Traz no fim o nome
do allctor.

565) Commenlo do coronel PiZ:lJTO á Analyse feita pelo dr. Joaquim Anto­
nio de Magalhães, e pelo coronel Francisco de Gama Lobo, ás Observações do
conde tle Saldanha sobre a Portaria posl1mma da funta do Porlo. Paris. 1.830,
Imp, de J. Taslu, 8. 0 peq. de 8 pago
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D'este COI1Un~llto ha outra edição, feita no Rio de Janeiro. Typ. Imperial de
Emile Seignot-Plancher. 8.· gr. de 7 pag.; e uma terceira, feita em Londl'es, i830.
Imp. por Redford & Robins. /~ .• de t5 pago

566) O despotismo constitucional, Oll programma do governo liberal dos mi­
nistros e conselheiros de S. M. 1. o gencralissimo das tropas da Senhora D. Ma·
ria II, em Portugal. Londres, 25 de novembro de 1832. lmp. por R. Greenlaw.
8.· pego de 5 pago

5t>7) Discussúo que teve loga/' na cantam dos SI·S. deputados da naçt'io port1t­
gueza em diversas sessües sobre a ele.'Jibilidade do sr. Rodrigo Pintu PizUlTo, de­
putado eleito pela provincia do Dozl1"o. Lisboa, imp. Jacional, t83~. 8.. de 280

pago 568) Nota dirigida pelo sr. bart'il) da Ribeira de Sabrosa a lord Howard de
Walden como resposta ás duas notas d'este diplomata de 28 de abril e de 5 de
maio de 1839, e publicada no Paní pelo cOllsul tie S. M. F. na mesma provincict.
Pará, typ. de Justino H. S. (sem data, mas deve ser i839 ou t84,0). FoI. de Hl pago

FR. RODRIGO DO PORTO. (V. Dicc., tomo VII, pago 18t).
O Manual (n.· 370) é em gOlhico. Camillo Caslello Uranco dizia que tinha

comprado nm exemplar da edição de tM9 por 800 réis e o \'endera por U500.
Vem no Conimbricense n.· 3:946, de ftj de junho de i885, um artigo a este

respêito.
Na lJibliotbeca nacional de Lisboa ha exemplares do Manual, de ambas as

edições.. Hí4,9 e i552.

ROnRIGO IUn~mODE SOUSA PINTO. (V. Dicc., tomo Vil, pago iR2).
Nascera a 29 de fevereiro de 1808 em S. Miguel de Oliveira uo Douro, dis·

tricto de Vizeu.
Recebeu o grau de doulor em 31 de julho 1836. Foi director do observato­

rio meleorologico de Coimbra. Estava jubilado.
Morreu em Penafiel a 14, de setemb,·o de i893 e em seguida foi trasladado

o seu cadaver para o jazigo de familia no cemiterio de Santo Antonio dos Oli­
vaes, perto de Coirllbra. onde jaz sepultado.

O Conimb1'icense !le 16 de setembro do mesmo anno registou o obilo do
dr. Rodrigo Ribeiro de Sousa Pinto com lJaslante sentimenlo pela perda d'este
venerando e i1luslre ancião.

Accrescente-se:
569) Eclipse do sol em 15 de março de 18õ8. - No Instituto de Coimbm.

vol. VIII, pago 22.
570) ObsCl'llaçt'io do cometa de 1861. - Idem, vol. x. pago 20'1,.
57t) Cometa em agosto de 1862. - Idem, vaI. XI, pago 120.
5i2) PosiçiÜJ geographica do observatol"io astt'on01llico da [niversidade de

Coimbra. Coimbra, imp. da Universiuade, i867.
573) Additatllento ao calculo dos eclipses. Coimbra, imp. da Universidade,

i868.
574,) Nota sobre a parallaxe equatorial do sol, e additamellto a esta nota.

lliillem, t 869.

RODRIGO SOARES LODO JUNIOn, filho d'outro, natural de S. Jo:lo
de Aião, concelbo de Felgueiras, districlo do Porto, nasceu a 9 de julbo de 18~9.

Cirl1r~ião-medico pela Escola do Porto. - E.
575) Lithiase lenal. (These). Parlo, typ. Occidenta1. i88i. 8.· gr. de 73 pago

e mais i de proposições.

RODIUGO DE SOUSA. MORENO, filho de André de Sousa Moreno,
natural do Porto, nasceu a tO de junho de i85i. Cirurgiao-medico pela Escola
do Porto.- E.

TOMO XVII1 (SuPpJ 19
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5i6) A elect'ricidade nas suas applicoçúes á medicina. (These). Porlo, typ. de

Manuel José Pereira. i8i8. 8.° gr. de 74, pago e !Dais i de proposições. .

nODIUGO VICENTE DE AJ..~IEm.", officia! biIJlicgrapho na real Li·
bliotheca da Ajuda. Mui euidadoso no tlesempenho de suas fUllcções naquelle
estahd~cimento entregava·se a estlldos 1I0S impOlianlissimos livros e codices. ali
encerrados e bem tralados; tinha vasla erudição, que repartia generosamente com
os estudiosos, encaminhantlo-os muitas vezes nas pr.squisas que faziam n'aqueJla
bibliolheca. Confesso que a Rodrigo de Almeida, zelosissirno fUllccionario, devi
mnitas d'essas finezas, favorecendo-nle com illdicações acertadas nas buscas que
fazia ali e dando-me a·lé notas do seu punho para emendar inexactidões em que
é facilimo in.correr e para opulentar com esclarecimelltos novos alguns artigos do
Dicc. Tudo saia de suas mãos COlO delicadeza e modestia aprecial'el, o que mais
engrandecia o valor do obsequio. Esta prova de deferencia e amizade nunca esque­
cerei. 1:10111'0 a sua memoria com e,le singelo lributo.

Morreu aos i3 de janeiro de 1.902, em uma casa ua calçada da Ajuda, de­
pendenciá do paço real, em que vÍI'era com a sua familia, por con<:essáo de Sua
Magestade El-Rei.

E.
577) Poesias illeditas de Bocage. Censw'o das mesmas. De{eza pelo auct01',

Lisboa, l.yp. do Diccionario Universal Portuguez, i896. 8.° de 1\1 pago
Não traz o nome do escriptur, mas no exemplar que houve por bem oITer­

tar-me rem, além da. dedicaloria aul.ograpl1a, esta declaração tambem de sua
letra: ColligidilS paI' R. V. de Almeie/a.

Quando o erudito escriptor sr. Sousa ViterIJo, em· 1.902, tratou ele colligir
os subsidios para o catalogo das preciosidades do lhesouro e da notavel
capella ele S. João Baptista, na egreja de S. Boque, qTle em outro lempo
pertencera aos jesuitas, Rodrigo Vicente de Almeida foi incumbido de contri­
buir com as notas extrahidas da correspondencia da embaixada portugueza em
Roma, cujos autographos existem na real bibliolheca da Ajuda e d'ahi vieram
os dados relativos aos artistas que trabalharam para ~sse thesouro. A impressão
do catalogo, feita com a maior nitidez por. conta da provedoria da santa casa
da misericordia de Lisboa, ficou prompl.a na sua parte historica e descriptiva
em i902, mas só foi dada á publicidade em i905, por occasiáo de ser inaugurado o
museu do thesouro. quando os srs. duques de r.onnau~ht, com as princezas suas
filhas, de visita a Lisboa, quizeram ver essas preciosiuades.

Rodrigo Vicente de Almeida publicou alguns artigos, em geral de caracter
historico, em periodicos d'esta indole. Assim na Al·te POl'tugueza, revista mensal
publicada no Porto em i882, veem os seguintes:

a.) O sam'al'io de prata do mosteiro de Belem. Pago 1.3.
b) Uma bordadol'a portugueza do seculo XVIU. Pago 50.
Deixou varios manllscri ptos, pela maior parte. apontamentos em verbetes,

entre os quaes desenvolvido indice remissivo de appellidos dos escriptores que
se comprehendem na Bibliothecl( lusitana e no Diccionario biblingmphico; noti­
cia a respeito dos I:ravadores, etc.

Tinlta promptn, ou quasi prornpto, para a imprensa, uma monographia ácerca
da cruz reltcario de Villa Viçosa, da Casa de Bragança.

Em tempo escrevera um fascículo para a serie de opusculos dada á luz pelo
sr. Joa.qllim de Vasconcellos, tratando questões de arte, ao que me parece, posto
não possa affirrnal-o agora porque não o tenho presente,

nODllIGO ZAGALLO NOGUEInA. (V. Dicc., lomo vn, pago i83).
Era nalural de Thomar, mas não foi possivel averiguaI' a dala do nascimento

nem a do obilo. Filho de Manuel Joaquim Nogueira, fid:,lgo da Casa Re.al, com·
lIlendador da Conceição e juiz que rÓra na relação dos Açores.
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Recebeu com elfeito o diploma de doutor pela universidade de Louvain em
outubro IH~O e tinba sido approvado na escola medico-cirurgica de Lisboa em
setembro elo mesmo anno. Era sacio da academia nar·ional de medicina e cirur­
gia de Cadiz.

A Breve noticia (n.o 38l) é em 8.0 gr. com 89 pago e dois mappas estatis­
ticos.

ACtrescenle-se:
578) Proposições para serem de{endiclas na escola medico-cÍ1'!wgica de Lisboa.

Lisbod, 1839. Typ. da Viuva Silva & Filhos. 8.° gl'. de 66 pago - Comprehende
<le pago 7 até o finl a «Dissertação sobre as bemias audominaes em geral e em
pal'tkular da hernia inguinal •.

(79) * ROlUANCES I1ISTORICOS, por um brasileiro. Nova edição cor­
recta, allgmenlada e seguida de algumas poesias soltas. Bruxel1as, typ. de A.
Lacroix. Verboeckhoven e C.a, i866. 8.° de i96 pago

* D. ROl\IUALDO ANTONIO DE SEIXAS. (v. Dicc., tomo vu, pago
184..

No final do artigo relalivo a esle doulo prelado brasileiro, referindo·se o
ben\lmerilo auctor do Diccionado bibliogr:Jphico á questão de competellcia entre
o arcehispo e o bispo do Rio de Janeiro, escrevera que ouvira que f/\ra desfa­
voravel para elle em Roma a solução final d'esse negocio. O sr. conego Fonseca
Lima, que fôra intimo do prelado e tão conhecedor da sua vida que anlecedeu
as suas Memorias (n.o 396) de um prologo, como ficou posto na pago 186, ende­
reçou depois, para esclarecimento da verdade, uma carla ao fallecido Joaquim
da Silva Melto Guimal'fies, que era, como se sabe, o zelo'issimo correspomlenle
e collauoraclor do Dicciona1'io, carta que não pôde ser então publicada, por não
ler cabimento no logar competente.

Dou-lhe agora o de\'ido logar, não só para honrai' o meu sempre lembrado
amigo e correspondenle, mas lambem para recordar' a memoria do douto prelado,
de quem o sr. conego l"onseca Lima lI'ala nas seguintes linhas:

«Tendo lido a parte do Diccional'io bibliographico portuguez que
me fez a honra de mostrar, vi no artigo relativo ao ex.mo SI'. arcebispo
da Bahia, D. llomualdo Anlonio de Seixas, uma declaração de que a
Santa Sé houvera pronunciado contra a opiniãO do referido prelado na
questão da sagração ele S. M. o Imperador. Desejando o muito i1lus·
trado e benemerito auclor do supmdito Dicciona1'io qualquer esclare­
cimento que interésse á. sua obra, lão (lifficil POI' sua materia quão pro­
veitosa á republica das letras, julgo do meu dever, honrado como fui
por aquelle sabio e virtuoso ar'cebispo, já com sua amizade particular,
ja com empregos que me punham em frequente contacto com o mesmo,
declarar que sobre a mencionada questão lhe ouvi algumas vezes dizei'
que, consultando a pessoa muito respeitavel e competente em Roma soo
bre o juizo da Santa Sé, lhe fura respondido não ha"er esta decidido
cousa alguma officialmente, mas quP, não havia tambem reprovado a
soluç.ão que se deu aqui a esse negollio, e tinha aliás uma lacita con­
firmação n'esse mesmo silencio.

E como v. deseja que islo mesmo diga por escripto, como um tri­
buto á memoria e luzes d'aqueHe prelado, aqui o faço, folgando de ler
tambem esta occasião de assegurar a grande estima e conside/ação, com
que sou

De V. m.'o alto'o v.or e ou.do

Padre José joaquim da Fonseca Ltmall.
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Accrescente-se;
~80) Repl'esenlaç/Ío dil'igida P01' s. ex." 1'ev.ma o sr. Arcebispo Conde de Santa

'Lmz á assembléa gel'al legislativa ácerca da PI'oposta do gOllel'1lO sobre o casa·
mento civil. Babia, typ. de Camillo Lellis Masson & C.", ·t8:5V. 8.° gr. de 4,7 pag,

Esta representação foi reimpressa em Lisboa com algumas palavras de in-
trOdl1CçãO (~ observações finaes. Lisboa, typ. de G. M. Martins, 1866. KO gr. de
~6 pago .

nOMUAJ.DO FIGUEIREDO, cujas circumstancias pessoaes ignoro. -- E.
5/:H) Alguma cousa sobre o theat?·o lJ01·tuguez. Lisboa, editor Tavares Cal"

doso, 1901J,. 8.°

nOMUALDO GLODYSIO FREmE, empregado no trihunal da inquisi­
ção de Goa, etc. - E.

.~82) Descripçüo fimeb?'e das exequias, que a inqllisiçlío de Goa dedicou á
me1ll01'ia do ex.mo e 1'ev.mo SI'. fI'uno da Cunha de Ataide, pl'esbyte1'0 cm'deal do
titulo de Sanla Anaslasia, inquisidor geral... com a oração funebre que nas
mesmas exequias recitou o M. H. padre· mestre FI'. João do Pilar, da ordem do
prégadore ... e elogio do mesmo em.mo sr" etc. Lisboa, na oili. ue Miguel Ma­
nescal da Costa, 1753'. 4.° de ~6 innumer.-74, pag.-A descripçiio occupa as
primeiras 16 pago numer.; segue-se a 01'oçilo fltnebl'e, de pago 17 a 50; e depois
vem o el~gio, de pago 51 a 74. Nas 26 pago innumer. estão a dedicnloria do au,
ctor aos srs. do geral do santo ollieio, as licenças, as approvações, etc.

Tratando de F,'. Joéio Pilar, lI'este Dicc., lomo IV, pago 20, foi mencionada
a dita Ol'açüo funebl'e, sob o n.O f::I 99, como impressa em separado, no que me
parece haver equivoco, salvo se appareceu tiragem em separado. Este docu­
mento faz parte da obra de Freire, que acima indiquei. Possuo um exemplar,
com que me brindou o sr. Abreu, e julgo muito pouco vulgar.

* n01UUI\LDO l\JARIA DE SEIXAS DAllnOSO, natural da Babia,
nasceu em iii de fevereiro J86,6. Filho de Raymundo Barroso de Sousa e D.
Rosa Clara de Seixas Barroso, irmã do fallecido arcebispo D. Romualuo Antonio
de Seixas, tle quem tratei acima. Sob a protecção d'esle ilJustre prelauo, cursou
as aulas de rhetorica; mas, privado de tão valioso amparo pela morte do tio
e sem meios por ser pobre sua família, a expensas da. assembleia provincial
da. Bahia. passou ;\ Europa, onde lerminou os estudos. No seminario de S. Sul­
picio, em Paris, completou o curso de cinco annos de theologia e sciencias eccle·
siasticas e na. universidade da sapiencia, em Boma, fez a formatura. em canones.

Na Fé, periodico do Maranhfio, 11.°' 92 e 93 de :1867, publicou arligos acél'ca­
do padre l\1alagI·ida. No Bmsíl catholico tinha antes publicado uns escriptos a
respeito da. propaganda heretica. Sobre a indp.pendencia do Brasil escreveu em
francez um Discurso, que depois traduziu em portuguez e foi publicado na Es­
t,'ella do lwl'le, do Pa.rá, pelo bispo D. Antonio de Macedo Costa. Esleve em Por­
tugal e percol'I'eu as principaes terras em prOllUl'a de elementos para escrever a
Historia ecc!esiastica do Bmsil.

Escreveu mais e publicou;
~83) Noticw. sobre o geneml de la Mm'ciere. Paris, lyp. Portugueza, de Simão

Raçon & C.o, :12.° de 36 pago
~8i) Quelque 1/1ots SUl' l'église de Bahia (Brésil). Roma, 18;0. 8.° gr. de 38

pago e :I de licenças.
58~) Apontamentos histor'Ít:os sobl'e a aboliçlÍo de esc"'avatura /lO Brasil.

Ca1'ta ao SI'. ***. Lisboa, imp. de J. G. de Sousa Neves, :1870.8.° gr. de 23 pago
~86) Discurso pronunciado no hospital da sociedade pOl·tugueza de bellefi­

cellcia deseseis de setembro. Bahia, typ. Americana. :1876,. 8.° gr. de 8 pago
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R01\IULO FARI\IF. RIDEmo, fillJo de Antonio Ribeiro da Silva, natu­
ral do Porto, nasceu a 2í de novembro de 185~. Cirurgião-medico pela Escola
do Porto.

587) Da aneslhesia, em obslell'i;ia. (These). Porto, typ. do Commercio do
Porto. 1878. 8.0 gr. de 77 pago e mais 1 de proposiyões. Com uma estampa.

ROQUE AUGUSTO DE SEIXAS, barão de Seixas, coronel de infanta­
ria, bacharel formado em philo ophia pela universidade de Coimbra, sacio do
institulo de Coimbra, etc. Exerceu, em lempo, o magisterio não só na mesma
universidade, mas lambem no collegio militar. Tem collaborado em diversas pu·
blicações. Em sppar'ado :

588) Queslões da a.71·icu!lUl'a. Drenagem. Lisboa, lyp. do Commercio, 1900.
8.0 gr. de 27 paf,!.

ROQUE DERN AnDO DARRETO 1\IIRAND,A, natural da India Portu­
gueza. Além de oulras publicayões, que 11<10 conheyo, tem um poema que man­
dou impl'iOlir por occasião da celebrayão do centenario do descobrimento mari­
timo para a India por Vasco da Gama.

589) No jubileu do cenlena?,'io. Porlunalna. Iudia. Epopeia do Orienle,1498­
18.98_ Nova Goa, imp. Nacional. 8.0 - Tem dedicatoria ao sr. Antonio Paulino
de Andrade.

ROQUE FERREIRA. LODO. (v. Dicc., tomo Vil, pago t87).
As Noiles calnpesl1'es (n.o 4U8), em numero de dez, são traduzidas do fran­

eez de ~Ii'. (le la Veaux. Ferreira Lobo parece que tencionava imprimil-as e
tanto que submelteu a versão á censura, que as licenciou, sendo cellsor, por parte
Jo desembargo do Payo, fI'. José Machado, qne lhe fez alguns córtes em passa­
gens que julgou incollvenientes para o vulgo. A licença tem a dala de 25 de ju­
nho 1825. Imprimiram-se'? Não pude averiguai-o. I

ROQUE DA FONSECA, natural de Margão, nasceu a 2-1 de junho 1822.
Recebeu os nomes de José Salvador 1I0que Caetano da Piedade Fonseca, mas
depois supprimiu os primeiros e passou a assignar-se apenas /loque da Fonseca.
Pilho Je Antonio João da Fonseca e de D. Emereciana do Rosa 1'1 o Rebello. Pro­
fessor Je ensino primaria, exerceu o ma~isterio na provincia de Salsete.-E.

590) Compendio da orlhogl'aphia da lingua lJol'lu,gueza offcl'ecido aos seus
discipulos. M'lrgão, typ. do Ultramar', 1860. 16.0 gr. de YlI-65 pago

•
ROQUE JOAQUnI FERNANDES TUOlUÁS. (I'. Dicc., tomo YlI,

pago 187).
Nasceu na Figueira da Foz em 1i de fevereiro t807.
Recebeu o grau de doutor em to de maio 1835.
Collabol'Ou por muito tempo no periodillo O POPU1Ul', politico, commercial,

'Iitterario e scientifico, que foi publicado em Coimbra de 185í a t856.
Para a sua biographia reja-se a Memoria hislol'ica do dr. Simões de Can'a­

lho, de pago ao a 320.
Morreu a 4 de maio 1871 e jaz no cemilerio oceidenlal de Lisboa, no mesmo

jazigo onde e tão depositadas as cinzas do que foi seu illustre pae.

ROQUE jUONTEIRO PAUl, secretario de Estado de el-rei D. Pedro II,
do seu conselho e do da fazenda, juiz da inconfidencla, commendador da Ordem
de Chrislo, etc. M. em 24 de junho de f 706. - E.

59J) Perfid'ia judaica, Cll1'islus vinde,]; mUllltS pl'incipis, Ecclesia Lusilanac
ab aposlalis liberalo. Discurso juridico e politico, dado á. estampa por Francisco
Paes Ferreira. Madrid, i67!. FoI. de Iv-38 folh., numeradas só na frente.
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Esta violentis'sima invectiva, em que o auetol' prelendia nada menos que a

total exterminação da raça hebrea, foi escripta na oceasião em que o desacato
perpetrado na t!greja de OdivelIas em 10 de maio de i67i trazia alvorotados os
animos dos devolos, qu~ prelemliam á força imputar aquelle attentado aos chris­
tãos novos. É obra bastante rara.

nOQUE PINTO LOn.\TO. (v. ,Dicc., tomo VII, pago Ik8).
A CunciOll (n.o 4,i2) tem 22 pago E muito rara, corno as demais publicações

da mesma epoea.

ROQUE TAVEIRA. Parece que era nalural de Traz·os-Montes, pois de
lá mandou em i 788 à academia real das sciencias a seguinte memoria:

592) Re.postas da agl'icultul'a "elativas â P"ovillcia de T'·az-os-bJonles.

593) nOTEmos PORTUGUEZES DA VIAGE I DE LlSBOA Ã
INOI.\. NOS SECULOS 'X VI E X Vil, pulJlicados por Gabriel Pereira, etc.
Lisboa, iOlp. Nacional, 189tl. 8,0 gr. de :H2 pago além de i innumer. com a
declaraçã) de que este livro (la~alJou de imprimir-se aos 3{ dias do mez de
deze/llbro do arino de MDCCCXCVIlI nos prelos da imp. Nacional de Lisboa, para
a commi são execuliva do centenario da Jndia» ..

No verso do ante-rosto vem a justificação da tiragem: «3 exempldl'es cm
papel de linho branco lIacional, LOUO em papel de algodão de Ln qualidade •.
Tem dedicatoria a Luciano Cordeiro, i1Justre secretario geral tIa sociedade de
/l'engraphia de Lisboa, já fallccido, e de que tratei no Dicc., tomo Xlll, de pago
32~ a 329.

Este livro, de qne faço especial menção aqui, pela' importancia do assumpto,
e por ser reproducção de codices raros da bilJliolheca nacional de Lisboa, com­
põe-se do seguinte:

lnt,'oducçüo (Ex plicação previa, erudita), do sr. Gabriel Pereira, pago 7 a i2 ;
RoteÍ1'os da lndia de Vicente Rodrigues e Gaspar Manuel, pago i3 a !:S9; Rotei,'o
da fndia de Aiei:r.o da Afotta, pago 91 a 2iO. Indice, pago 2H e 2t2.

Faz parLe da copiosa collecç:lo L1e publicações que a commissão executiva
do cenlenario mandou fazer em i89B para as fe Las da commemoração da glo­
riosa dala do descobrimenlo do caminho maritimo para a India.

nosCIUS. - Usou d'este pseudonymo Rodrigo José de Lima Felner. V.
no Dicc., tomo VII, pago 1i6.

nOZENOO ANTONIO DE CAllVALlIO, natural da Bairrada e faculta­
tivo na epoca da campanha peninsular. Falle.:eu, quasi nonagenario, eOl Coim­
bra, a 13 de janeiro i855.-E.

59l1) Poesias. Obra postbuma prl'cedirla de uma noticia biographi.:a sobre
o anetor. Coimbra, typ. de Santos & Silva, i866. 8.° gr. de i6 pago

Estas poesias sen'em para emparelhar com as de D. Braz Ualthazar da Sil­
veira e que taes poetas, e só servem para divertir.

'*' nOZENDO lUONIZ BARRETO, natural da capif,31 da Bahia, nasceu a
i de março de i84,5, filho de Franeisco Moniz Barreto, já fallecido, poeta I'epen­
tista dd merecimento, que consideravam 1\0 Brasil como Slu:ce SOl' de 1J0cage.
Estando no 4,.0 anno do curso de lTIeLlicina na faculdade da Bahia em t866, foi
convidaLlo pelo Een governo, como oulros coildisc,ipulos da mesma escola, a iI'
servir nos hospitaes de sangue duranle a guerra. do Paraguay, e. lá se foi de boa
vonladd a c.urnprir ess.e derer palriolico. _ o theatro da guerra esteve alé abril
i871 j mas, ou por doen~a ou por exigencias do serviço militar, varias vezes
n'esse lapso de tempo vollou ao Rio de Janeiro, a.proveitando o ensejo para fazer
os exames do 4,.0, 5.° e 6.° annos, e tomar o grau de doutor na facuILlade de me-
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dicina d'aquella capital. N'essa occasião deu tambem á es~ampa o seu prime.iro
livro de versos, Cantos da au,'o"O, que olenciono abaixo.

Pelos st'TViços que pre tou á causa da clvilisação conlra o barbaro gOI'eruo
de Lopes, já entrando em fogos cruento, já. alravessar.do quadtas epidemica
assustadoras, já fazendo pa.rte do exen.ilo que e!Tectuou a IlJarcha do nanc:l ao
grande quadrilatero Humailá, já trabalhando nos hospilaes de sangue occupados
com os gloriosos feridos de ChallO, já. Gnalmente militando na illlpren a qmll1do
se estabeleceu o governo provisorio do Paraguay, recebeu de seus cher~ ju to
louyores o o governo houve por bem conceder· lhe os graus de cavalleiro e om·
cial da orrlellJ da Hosa, com as honras de -1 .• cirurgião ria armada, e a IIlc.lalha
commemorativa da guerra do Paraguay, com louvor.

Roundo Moniz, ao retirar·se da republica, lIIereceu da au toridades ])ara·
guayas elogios pelo c·oneurso que prestarà na reorganisaçãtl da saude publica
d'aquella nação, não só como jornalista e nledico, mas talllbem como org:lI1isa·
dor do "Conselho hygienico da Assumpção» para o qual redigiu o regulamento,
pondo o nrcessario freio á. cubiç.a dos cural1deiros perniciosos aI) belll estar da
população.

Regressando de todo á. patria enlregou·se inteiramente ao culliro das letras,
publicando difTerentes obras c escrevendo par-a varios periodico" em prosa e
verso. Indicarei alguns d'esses trabalhos, visto como não tenho agora nota para
completar essa enumeração desde que se estreou na impren a em -1 68.

Rozendo Moniz é tambem condecorado com a ordem militar porlugucza da
Conceição de Villa Viçosa, so~io elfectivo do instituto historico e geographico
do Brasil, do conselho Jiscal do instituto fluminense de.agricultura, do con elbo
da sociedade auxiliadora da indu lria nacional, da sociedade medica, do insti­
tuto pharma~eulico do Rio de Janeiro, da ,ociedade amante da in trucção, da
assocl3ção brasileira de aceliUlação; medico adjunlo do hospital da 'santa casa
da miseri~onlia do Rio de Janeiro, etc.

E.
595) These o:/JI'esentada á (aculdade de medicina do Rio dp. Jnnei?'o e IJemnte

ella .mstmiada em 1 de dezembro de 1868. Do cholera moruus (Uisserlaç:io). Das
amputações nos feridos por armas de fogo. DislinllÇão entre morle real e morle
apparente. Pneumonia. lIio de Janeiro, typ. Perseverança, H! 61:1. lJ, •• de lv-lO:2
pag., com 3 mappas estatislicos.

596) Cantas da ourom. lIio de Janeiro, typ. Universal de E. & H. Laem·
mert, 1.868. 8.· gr. de x-502 pag., com o relralo do auctor.

l3ello volume em que os editorcs puzeram todo o esmero para o melhol'
acabamelllo da impressão. O auctor dividiu ou r.la ~iflcou as sllas poesia em nove
livros 0l! partes, d'este modo: Ensaios, Lyra de amizn.de, Impressúes de viaIJem,
Lym de crepe, Enleios, Lyra do povo, Inspirações da campanha do Pal'O{fllay,
Lyra das a?·tes, Medítaçõe . E 'las poesias são ricas de conceitos e variadas na
espp.cies de melro.

597) Favos e travos. Romance. Rio de Janeiro, typ. Americana. 1872. 8.·
de 305 pago e mais il ele indice e errata,

59:') Vôos icarias. Hio de Janeil'O, typ. do Imperial instituto arlislico (1873).
8.· l{I'. de xL-398 pago e mais fi de indice e errata, com o rl.'~rato do auclor.

Divide·se p.m qua~1'O livro ou partes com as rubricas: Harpa, Lyl'O,
Ataúde, Musa (aceto. E aotecedido de um brilhante juizo crilico pelo senador
F. Octaviano, que reputava como legitima gloria brasileira, as il11 ll'I impren a,
como no par]amenlo.

599) These pam o concltl·so dris cadeiras de philosophia nacional e mOl'Olno
calleIJio D. Pedro II. Rio de Janeiro, typ. Nacional, 11:180. 8.· gr. de 6'&, pago

600) Ensino da mulher. Discurso proferido ... em nome da sociedade PI'O'
pagadora das bel/as-artes por occasião de inaugurar-se no Iyceu de artes e
offieios o ensino para o sexo femininCl. Ibi, typ. Hildebrandt, -1881. 8.· gr.
de i6 pago



~96 RO
601) Elogio do visconde de Rio Branco (José Maria ua Silva Paranhos), pro­

feriuo em norne da sociedade auxiliauora da industria nacional, de quem se fez
menção n'esle Dicc, lomo XII!, pago H4, BD e H6, citando-se trechos significa­
tivos e honl"Osos para a memoria do extinr.lo visconde.

Em dilJerenles periodicos do Brasil e do Hio da Pra la tem publicado, entre
outras, as seguintes producções :

602) Discttrso necrologico sobre o d,·. L. M. Alves Falcão lIioniz Ba1'1·eto. ­
Saiu no Dim'io da Bahia, em i866.

60:3) Viagem aos l'ios Pal'do e Jequitinhonlta. - Idem.
(04) P/"Otesto contra a escola coilnbrã. Homenagem ao sr. A. F. de Castilho.

-Idem.
6U5) Elogio da heroína D. Anna Nel'Y na l'egeneração do Pal·aguay.-Idem,

janeiro i870.
(06) Discul'SO em acção de graças pela tel'/IIinação da guerl·a.- Idem, março

1870.
(07) Discurso proferido na conferencia historica de Montevideo.-Reprodu­

zido nas print:ípaes gazelas u'aquella capital em abril i89L
(08) Pnneglll'ico de Castro Alves em nome da soáedade libertadom sete de

setembl'o.-l';o Dim'io da Bahia, julho i87L
609) Elo.Qio de Taborda.- Idem, ag-osto i87L
610) Cm'ta dirigida ao lJresidente Riva.l·ola. - No Joma.l do commel'cio, do

Rio de .Janeiro. t87!.
Vindo a Lisboa em 1893, Pinheiro Chagas, direclor do Correio da manhã,

saudou-o n'essa visita á nossa capital como poela e prosador de que o Brasil
podia ol'gulhar-se e reproduziu a sentimenlal poesia 5 de dezembJ'o, que Rozendo
Moniz dedicam á memol'ia do fLl1ado ex· imperador D. Pedro II, honrando-lhe as
cinzas. Antes de vil' a Lisboa publicára mais o seguinte volume, de que lenho
um exemplar olferecido pelo illustre auctor:

6H) Tributo e crençn~. Rio de Janeiro, imp. acional, i89L 8.° de i8 in­
numer.-306 pag.-Tem dedicatoria: A D. Ped'ro de A/cantam, ex.imperad01· do
Bmsil.

Na carta que dirige ao infortunado principe diz-lhe:

"Não é por lisonja, nem por ostentação, que vos dedico esle livro,
producto das vibrações ua minha alma, tribulario do verdadeiro e do
bello, testemunho de um passado indelevel.

"Se ainda occupasseis um throno, eu não me animaria a consa·
grar-vos tão jusla homen3~em, não por vós, que a sauereis aquilatar
condignamente, mas para eXllnir·me de malevolos commentadores, que
Ó vêem baixeza nos peljuenos enlhusiasmados pelos grandes, ainda

quando estes respeitam o bdo d·aquelles.
"Acima cle quaesquer suspeitas, diz-me a consciencia que não sou

dos appellidados sebastianistas e que, assim como não contribui para a
revoluçãO, hoje legalmente vicloriosa, não linha que apresentar-me,
peranle seus genuinos promotores, atlherindo inutilmenle, como irriso­
rios transfugas.

"SubmeLti·me, como vos submeLlestes, ao facto consummado, por­
que seria calamitosa ao sangue e á tranquilidade do povo, que tanto
amaes, qualquer' tentativa de restauração; porque é forçoso reconhecer
l]ue, não obstante o vosso merito pessoal, representava uma inslituição
incompativel com a natureza Jiberrima e as expansões democraticas do
Novo Munrlo; porque, em summa, prefiro ás mais legitimas conscien·
cias da ordem individual o soceg-o e o progresso da nossa palria ... "

No livro T"ibllto e crenças, de pago 2Hi a 228, ha diversas poesias em preito
a Camões.
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o poemeto 5 de dezembl'o, composto de 2 decimas, apotheose ao passamento
do imperador, começa:

EiI-o do jugo supenirno
da vida libertado-
o glorioso espirita
do principe exilado.

E acaba:

Pela influllnça poslhuma
do rei valado :i. paz,
salvem-te, ó PaU'ia, estimulos
de que Ião pobre estás I

'1(. nUBEiU TAVARES, filho do bacharel e~ direito Antonio Joaquim
Tavares e de D. Ann1. Nogueira Tavares, lodos lia Maranhão, chefe de secção l1a
secrelaria de estado de agricullura no Rio de Janeiro. Teve que fixar re idencia
em Genova, por ser pelo goremo brasileiro nomeado encarregado dos nego­
cias da emigração do Estado de MInas n'aquella cidade. Collaborador correspon­
dente do Jomal do commercio do Rio de Janeiro, e do periodico italiano !talia
e Bmsile, elc.

E.
li 12) Sabatino Lopes. --l intl'ltsa. Drama em 1 aclo. Traducção. Genova, typ.

Pella, 18!J8. 8.° de 67 pago Tem uma illtrouucção pelo SI'. Joaquim de ArauJo, a
quem esta ver ão é dedicada.

Tinha no prelo:
6:13) Theatl'o de Al{redo de Vigny. Versão acompanhada de prefacio crilico

pelo li'aductor; e um drama em 3 aclos.
Terá, depois que recebi esles apontamentos, por obsequiosa intervenção do

sr. Joaquim de Araujo, oulras publicações mas não as conheço.

RUFINO GUlmn.<\. OSORIO, (v. Dicc., lama "ri, pago 188).
Recebeu o grau de doutor em 31 de julbo 18'1-0.
Era egresso da ordem dos angustinianos reformados, conhecidos vulgar-

mente pela denomi'nação de Grillos.
M. em 19 de junho 187 i.
Accrescente-se :
614) Regm de C,'Ql)Wr. Coimbra, imp. da Universidade, 1845.
6(5) Additnmentos á goometl'ia de Legendre, formulas (ulldamentaes de ln·

gonometria l'ectilinea. - No instituto, de Coimbra, vo!. ri, pago 234.
6iG) Apontamentos sob/'e a theoria das pamlle(as.-Idem, vol. IV, pago 86.
617) Integraes definidos. - Idem, vaI. III e V.
618) Elementos de trigonometl'ia l'ectilinea e esphel'ica. Coimbra, imprensa

da Universidade, 186~ .

.. RUFINO I,UIZ TAVARES, alicia! da marinha brasileira, cavaI/eira
da ordem mililal' de Aviz, e condecorado com a medalha da campanha naval do
Rio da Prata. Tinha-se reformado no posto de primeiro lenente e eslava exer­
cendo um commando na empresa de navegação do Amasonas (Amazon Steam
Navi~ation Compan)', Iimited), ele. Possuo d'este olicial o seguinte:

619) O Rio Tapajoz. Pará. Rio de Janeiro, typ. Nacional, i876. 8.° de
48 p~g.

E uma memoria em que o aueLor e tudou aquelle tributaria do Amasonas,
não só como elemento de l'iqueza e uma das melhores vias de communicação,
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mas talObem porque todo o terrilorio que banha o julgava mais apropriado para
o estabelecimento de colonia agricolas e induslriaes. Vem acompanhado de um
plano da parle do mesmo rio, desenhado pelo auclor.

RUY DARDO. PSf'udonymo de que leIO usado Alfredo Ribeir'o, ou Joa­
quim Alf"edo da Silva Ribeiro, de quem fiz menç.ão no tomo x do Dicc., pago 378.

* RUY BARBOSA nasceu na cidade de S, Salvad<.r, do ESlado da Babia,
a 5 de novembro i8q,9. Estudou o direito rapidamenle e com louvor, e na plena
juvenlude figurou 1;010 brilhanlismo entre os demais advogados. O seu lalento e as
suas relações levaram-no ao me, mo tempo :i. carreira do jornalismo, eslreando se
ainda durante o curso de direito em S. Paulo. Com o sr. AllIerico Campos fun­
dou ali um jornal inlilulado nadical, em cuja collaboração esleve por algum
tempo. Voltando :i. Bahia, abriu cartorio de advogado, mas não abandonou a
impren a. Os artigos que mandou para o Jornal do rommerclO deram-lhe maior
fama e innumeras sympalhills em defensa das ideias liberaes e de reforma, pondo
á frente d'elJes a Abolição da escravattlt'a. FOI persistenle n'essa propagarllla, mas
teve que refugiar-se no exilio, e "eio a Lisboa, onde permaneceu algum tempo.

Com o advento fIa nova ordem de cousas no Brasil, vollou á palria e em
breve readquiriu a importancia politica a que tinha direito pelos seus serviços
e pelas sua aptidões no parlamento, continuando a advogar as ideias que lhe pare­
ciam mais conducentes á felicidade da sua patria, longe do bulicio dos corrilbos
polilicos.

Na organisaç-ão do primeiro ministerio pelo que foi presidente dos Estados
Unidos do Brasil.• o general Deodoro da Fonseca, em 1.5 de novembro i. 99, as­
sumiu a gerencia da p'l ta da fazenda, sendo o seu primeiro acto, notado na im­
prensa europeia, declarar, corno oflieial, no programma do novo governo, que re­
conhecia todos os contratos e dividas do estado -conlrabidas pela siluação ante­
rior caída. - E.

620) Reforma do ensino secundario.
62!) Reforma do easulO pI'imario,
622) Centenal'io do MOI-quez de Pombal. Discurso pronunciado a 8 de maio

de 1882, por parte do club de regalas guanabarense, no Imperial lhe.atro Pe·
dro II. ii." edição. Rio de Janeiro, typ. G. Leuzinger & Filhos, i882, 8.° 1,11'. de
Mq, pago

6'23) COI'las de InglatelTa. Rio ue Janeiro, 1.893 ou 1.89'1.. 8.°
Eslas cartas, segundo me escreveu o sr. Joaquim de Araujo, são de grande

belleza ~e estylo, revelando no auelor um dos prinleif'os escriptores do seu tempo
no BraHI.

Foi redactor principal da Revista da liglb de ensino, de que j~ fiz menção
no logar competenle.

Tem biographia, subscripta pelo SI'. Rubem Tavares, de quem trato noutro
log:u', aCOlupanhada de um bom retrato, em o n.O ;3 do periodico italiano !talia
e 81'asile, que era impresso em Roma,

RUY DA CAl\IARA, de cujas circumslancias pessoaes não tenho aponla­
mentos, escreveu e publicou:

62q,) Viagens em Marrocos. Lisboa, 1889.
Um trecho d'esle livro', sob o tilulo O campo de batalha. de Alcacer-Kibir,

foi copiado em folhetim no Vim'io da manhü. n.O j: i90, de 5 dI! julho de i879.

RUY ENNES ULRICU, cujas circumstancias pessoaes Ignoro, estava no
curso da faculdade de direito da universidade de Coimbra quando publicou a
sua dissel'lação para. a 5.' cadeira da mesma faculdade e é a seguinte:

62:5) Estu1.os de economill social, I. C1'Íses economicas PO/'11bguezas. Coimbra,
imprensa da Universidade, i902. 8.° de LXXVI-245 pago
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Depo:s, sentlo já licenceado pela mesma universidade, escl'eveu e publicou:
625) O/'dens e congregações religiosas em POl'tugal (desde !S3í a 1\10)4.

r::oim9ra, i 905. 8.0

E um estudo historico e juridico, de que não posso dar outra informa\ão
por não ver o livro.

lllJY FERNA.NDES. (v, Diee" tomo VII, png. 189). .
No opusculo lnd'ltst1-ias textis e eongeneres. impresso em Coimbra, em 1901,

sepal'ata do Instituto, O il/uslre escJ'iptor Sousa Viterbo tledicou um capitulo a
RI1Y Fernnndes, na qual dá um:! particularidade interessante para a sua bio­
graphia.

Em carla de fi de dezembro i537 concedeu-lhe D. João III o privilegio ou
exclusivo, por espaço de ia annos, metade do que elle refJueria na sua petição
- para montar uma officina em que fabricasse l'ustrt.e,~, mystaes e esp11retes, man­
dando vil' da Allemanha os officiae competentes, assim como mulheres, para cá
ensinarem a fiar á roda o algodão, de que havia no reino nniita abundancia pro­
veHiente das ilhas e do Brasil.

N'esta carta nuy Fernandes é designado cavallFliro da casa real e moratlor
em Lamego.

RUY GONÇA.LVES. (V. Diee., tomo VII, pago iSU).
Darei a seguinte nota mais completa da obra, que ficou registada sob o

n.O 1~22.

Dos privilegias & 7J1'erogativas li !Lo gene/'o feminino tê PO)' direito comü &
ol'denaçúes do neyno mais que !lo genero masculino, Apud lohallné Harrerin Re­
gium 'l'ypographulIJ. AllIlO Domini, 1557,

Este titulo occupa o logar inferior ao brasão das armas reaes portuguezas e
castelha1las; e tanto o brasão como o litulo acham·se incluido dentro de uma
tarja, especie de silvado, com diversos ramos, flore e aves. Obra ão de arma
é o da Rainha U. Catharina, avó de EI-Rei D. Sebastião. Por cima da corOa tlo
brasão lê-se:

Custodite vos a murmuratione quae niltil prodest.
Et a detractione pascite linguae.

Sapien, Capit. I.

No titulo da obra não vem o nome do auctor, mas a pag, 10S e tá o se­
guinte:

"He escusado referil' (antros muitos privilpgios) ne te (lagar), por
não parecer que se tresladam tl'abalhos alheos; de que deseja fugil' ho
licenciado Ruy Gonç~lves lente que foy da instituta e tlos digestos
na u:liuersidade de Coimbra, & agora indigno advogado da corte &
Casa da Supricaçam,l)

É em 4. 0 de f08 pago e mais 2 innumer. com o catalogo dos auctOl'es cita­
dos no texto.

RUY DE PIN,i. (V, Diee., tOl11o] VIr, pag, 190).
V. para a sua biogl'aphia o al'tigo que o I', Anselmo Bl'aamcamp Freire, as­

signando com o pseullonymo Sílex, insoriu no Jornal do commercio, a começar
em o n. o 15 :OS2, de 12 de abril i 9()~,

. A pl'oposito lia obm COlnpendio e sltnl/W1l'io (n.o f~33) veja-se o que vem no
D/cc., tomo lI, pago 16:.1; e tomo v, pag, 63.
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o edilor da Bibliotheca de classicos lJOl'tugltezes, Mello de Azevedo, pubJiwu

uma nova edição da
C/l1'onica d'EI-Rei D. DUaI'te. Lisboa, 490i, 8.° de !52-lv pag.-É o vo­

lume XXVIIl da collecção.
E nova edição da
Cht'onica d'E -Rei D, AlTonso V, lbi, -1901. 8.° 3 lomos, o Lo de !59 pag.;

o 2,° de !60 pag.; e o 3,0 de !52-XJV pag, - Constiluem os volumes XXIX, xxx
e XXXI da collecção.

Esla publicação, que foi primeiramente dirigida por Luciano Cordeiro, de
quem já tratei n'esle nicc" e é fallecido. eslá a~ora sob a direcção do illuslre
archeoJogo SI', Gabriel Pereira, inspector dos 3rchivos e bibJiolhecas nacionaes,
servindo de bibliolhecario-mór da bibtiolheca nacional de Lisboa



ADDlTA~1ENTOS E CORRECÇÕES

A ALGU. JS ARTIGOS DO PRESENTE TONIO

p

por.YCA.RPO MARQUES ROSA, residente em Alvaiazere, dislriclo de
Leiria, ahi fundou em 1894 uma folha politica ~emanal sob o titulo O combate,.
de que tem sido o principal redactor. Além d'isso, contam-se entre os seus tra­
balhos, em separado:

i285) O Doutm' brilil ali te.
1286) A evolução ,·eligiosa.

PORT GAL E INGJ,ATERRi\.. (V. Dicc., tomo XVII, pago 299).
Além das obras mencionada, acc·rescente·se mais as seguintes:
Mi. A aff"onta nacional, por Horacio de Araujo. Em verso. Parlo, imp.

Civilisação. 1890. 8.° de 13 pago
lJ,6. A baixeza. Carta ao rei, por João Portuguez. Em verso. Lisboa, typ.

Portuense. 1890. 8.° de 8 paR.
47. A bofetada ingleza. Carta a Sua Magestade EI-Rei o Senhor D. Carlos I,

pai' Accacio Antunes. Em verso. Lisboa, typ. Maltas Moreil'3, 1890.8.° de i4 pago
. 4S. Cont,'a os inglezes, por Oliveira Passos. Em verso. Porto, 1"yp. de Pe­

reira da Cunha, i890. 8.° de VIII pago
lJ,9. A garm do leopardo. (Pamphleto de. gU!!l'l'a), por João Turco. Porto

typ. Occidental, i8B9. 8.° de 7 pal(o Em verso.
50. A illfamia. Carta a Sua Magestade EI-Rei D. Carlog a proposito do con­

111cto anglo-porluguez, por Silva Ferraz. Porto, typ. da Empresa litteraria e
typographica, 1890. 8.° de lã pal(o Em vel"o.

51. A pimtagem. Carta a João dos Bules, por Marques Lourenço. Porto,
sem designação de typographia, i81l0, 8.° de i5 pag., com uma capa desenhada
por A. Silva e lithographada na lith. União. Em vergo.

52. Aos piratas da Inglaten'a, por José Flores. Ourem, nova lyp. Ouriense,
i890. S.o de 15 pago e mais I de errata. Em verso.

53. ii POlt'·Olla. Tosquia d'uma fera, por José de Freitas Costa. Guimarães,
typ. Silva Caldas, 1890. 8.° de 15 pago Em verso.

5li,. pOl·t~t!1al pemnte a Europa. Carla ao sr. presidente do conselpo, por
Mariano Pina. Paris, imp. P. Moui!lolt. 8.° de i 6 pago

55. A Pol'tugueza. Marcha. Poesia de H. Lopes de Mendonça. Musica de A.
Keil. FoI. de 2 pago
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56. A torpeza. Aproposito em i acto e 3 quadros: A bebedeira de John Buli,

O tl'ibnnal das noçües e' A pall'ia, por Antonio (.ampos. Junior. Hepresentado
pela primeira vez, no theatl'O Alegria, em 7 de março de i8!JO. Lisboa, typ. Por­
tuense, t890. 8.° gr. de 47 pago

57. A ingleza. Monologo em verso, por Silva Ferraz. Porto, imp. Civilisa­
ção, i8!JO. 8.° de i2 pago

58. Jolm Bult,-pirata. Libel/o accusalorio contra a Inglaterra e os eus eum­
plices. Em honra do major Serpa Pinto. Em prosa, por Augusto Peixoto e He­
liodoro Salgado. Lisboa, typ. Hua do Uiario de Noticias, i890. 8.° de 2!J pago
Com o retrato de ~erpa Pinto, grav~do por D. Nela.

5!J. 11. ladm Inglalerm, poema original de Lourenço Marques. Lisboa, typ.
do Commercio de. Portugal, Ul90. 8.0 de i5 pago

60. Marcha do odio, por Guerra Junqueiro; musica de Miguel Angelo; de­
seuhos de Bonlallo Pinheiro. Porto, lyp. Elzeviriana, sen) data (J890). 8.° gr.
de iil pago e mais 4 de musica.

6i. Oelio li Ing/at/!!-ra, por Angelina Vidal. Em verso. Lisboa, irnp. Minerva,
i890. 8.° de i6 pago

62. O pavilhão vmnelho. Satyra, por Bulhão Pato. Lisboa, Adolpho, Mo­
desto & C.o impressores, i890. 8.° ue H pago

63. TI'oça á /l1g/aleITa, por Gomes Leal. Porto, Iyp. Elzel'eriana, i890. 8.°
gr. de 32 pago Em verso.

ú4. Um grilo, por Luiz Osorio. Offerecido á jUl'entude das escolas portu­
guezas. Lisboa, typ..do CommerclO de Porlugal, t8110. 8.° gr. de t6 pago Em
verso. Com uma capa a cõres, fiLho da Companhia nacional editora.

1'1UVILEGIOS DO mGLEZ. (V. Dicc., tomo VIT, pago 25.)
Ha annos comprei num alfarrabista um exemplar d'este livro, que não é

vulgar e em seguida descrevo:
PrivileglOs do inglez nos l'eillOS e dominios de pOI·tugal, contéudos 110 tralado

de paz PO'I' OliVeil'O Cromwell e em val'ias lpys, deCl'clos, &c., a diversos tempo,
e sobre dIfferentes oecazioen, feitos pellos Heys de Portugal em favor da '\a­
çaUl Ingleza. Oue sam couzas Absolulamente ecessarias para Saberem todas as
pessoas, que em algua parte São Iuteressadas no Largo Negoeio, e trato que agora
!lá enlre as duas Nacoens. Aó que se ajuntou, A Nova Ley de EI Rey dt\ Porlu­
gal, toeante as (sic) Diamantes que se acllão no Brazil. Londres. MOCCXL-"::VI. 4.°
de xv-ii 7 pago

Em portugllez e inglez. No frontespicio, em inglez, lê-se:
'l'he Pl'ivileges or an Englishman in the Kingcloms and Dominions of POJ'lu­

galo Ele.
Contém uma collecção de i2 decretos, leis e convenções, ou tratados, sendo

o mais antigo de i652 e o mais moderno de t73~. Vem tambem incluindo o pl'!­
meiro tratado eelebrado em 003, entre Inglaterra e Portugal, sendo negociado­
res o memoro do parlamento britannico José Mathuen, e o embaixador O. ia­
nuel Telles, marquez de Alegrete, relativo a pannos de lã e outras manufacturas
de lã., brilannieas; e a respeito ue vinhos da cultura de Portugal.

i28i) PROGnAmUAS academicos.
No recente catalogo da academia real das sr:iencias (ed. de i905), o sr. AL­

berto Girard, academico effeClivo enearregado da gerencia da imprensa da mc,ma
aeademia, poz na pago 4,7 a nota dos prograrnmas ljuP, saíram dos seus prelo
desde o primeiro de i780 alé o de 185~, cornprehendendo uma serie de 57 fo­
lbetos, pela maior parte raros porque as edições estão exhauslas.

i288) I'ROJECTO de 1'egttlamento pam a adjudicaçiio do p"'emio illstilttido
pOI' Sua Magestade El·Rei na academia l'eal das scÍ/meias de Lisboa. 4.· de q. p~g.

-Implesso na imprensa da mesma academia. Tem no fim as assignaturas da
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commissão que reuigiu esle projecto, composla dos aeademic.os: conde de Fica·
lho, Haymundo Anlonio de Bulhão Pato, Ignacio de Vilhena Barbosa, Thomás
de Carvalho, Jayme Constanlino de Freitas Moniz.

P. I'ROSPEllO PEllAGALI,O. Pago :12 a H.
A Car'la (n.o 23) foi encorporada no tomo VI, parte rr, nova sede, das iJle·

nwrias da academia l'eal das seiencias de Lisboa, ela se das sciencias moraes e
politicas e bellas Lettl'as, e lIbi corre, no fim do lama, comprehendelldo iO~ pago
(i a :101, porque inclue nesta numel'ação as notas e appeudices). Como se sabe,
cada memoria tem numeração sr.parada.

Além de outras obras, de que não posso dar indicação como desejava, pois
não as vi, nem recebi, accrescel1larei a seguinte, com que me favoreceu o i11usLre
e benemerilo editor, ~ue o tem sido bizarra e generosamente ue ouIras publica·
ções camonianas, SI'. Carvalho Monleiro, edição dl'l luxo:

'1289) O gigante Adamasto,.. Episodio dos Lusiadas de Luis de Camóes, com
a traducção em versos italianos de Prospero Peragallo e um prefacio de Xavier
da Cunha. Lisboa, typ. Castro Irmão, 1I:l98. 8.° gr. de xlx-iU pago além da do
indir:e e da declaração commemlJraliva do 4.° cenlenario do camillho maritimo
para a India e do 348.° anniversario do passamento de Camões.

Na justificação da tiragem, verso do anle·roslo, vê· e que foi de 200 ex.em·
plal'es numerados, não postos á venda. Coube-me o n.O 55.

PSEUOONYJUOS de Camillo Castello Bmnco. Em os n.O' 8-9 da A il/us·
traçüo modema qe 4901, dedicados ao egregio romancista, se nota quP. elJe, em
ditrerenles escriptos, usou dos seguintes pseudonymos:

Egl'eS$O BernlLl'do de Brito JUllior. I

Ge?'vasio Lopes CanaVatTo.
Anastacio das Lomb,·ilJas.
A. E. I. O. U. Y.
Juiz das almas.
lIfanuel Côco.

C. da VeiIJa.
F. FaIJundes.
Saragoça no.
João Juniol·.
Archi·sero.
lIfodpsto.

PSEUDONY1UOS de que usou D. Anna Augusta Plaeido depois casada
com o celebre romancista Camillo Castello Branco, visconde de Correia Botelho,
V. Dice., tomo Vlll, pa~. 57.

Gastão V,tdal de Ne!J1'eil'os.
Lopo de Sousa.
Muitos arligos em prosa e poesias assignou·os Alma P/acido. A parlir de

:1868 não subscreveu nenhum artigo com este nome.
Esta talentosa dama falleceu em i 9 de setembro de :18!J5.

PUBLICAÇÕES EXTllAOllOINAlllAS COJUJUElUORATIVAS, etc·...
Pago t6 a 138.

Accrescente·se :

!290) At'ena (A). Numero 86 (9.' serie). Domulgo, :1q. de junho de i 903. Pe­
riodico noticioso de critica. tauromachica, elc. Director, EduiU'do de Brito Ara·
nha. Pl'oprielario, Manuel Joaquim Gomes e Hem'ique Pinto do Amaral. Lisboa,
imp, Lucas, 4 pago FOl'lllato (37< x 26<).

.Este numero foi impresso a azul, tendo na primeira pagina o relrato de Sua
Magestade A Rainha Senhora D. AmeLia (i9< x :15<) e na terceira a reproducção
de uma pholoOTrapbia de Sua Magestade EI·Rci em lrajo de lavrador alemlejano.

Collabora~am: Eduardo de Urilo Aranha, Brito Aranba (Senior), dr. Alfredo
da Cunha, José Parreira, J. Hangel de Lima, A. Sal'mento, J. 1"l'aga Pery de
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Linde, n. Borges, Eduardo Coelho, Carlos Abreu, Segismundo Costa, Eba, (ana-
grama de Eduardo de Brito Aranha), .

i29i) Atheneu (O) commercial de Lisboa, no seu 25,0 anniversario, em 10 de ju­
nho de 19U5. OAlheneu commercial de Lisboa, 25 annos da sua existencia, noticia
historica por Victor Ribeiro. Eseriptos commemorativos divr.rsos. (Gravura do
emblema da associação). Lisboa, typ. de A editora, largo do Conde Barão, 5-A,
junho, 19U5. 8.0 de 24,5 pag, e mais 2 innumel'., sendo uma com os nomes da
commis ão executiva da celebração d'este anniversario e a outra do indice. Com
5 estampa~, sendo a f," o busto de Camões, conforme o existente no atbeneu;
os retralos de Lima e Nunes, o inicia~or do atheneu e a medalha com memora­
tiva da fundação da mesma associação; e o do Guilherme A, Santa Hita; a re­
producçãO lIO primeiro estandarte do atheneu e a vista tIo e~ificio (palacio da
rua de Santo Antão), em que funcciona.

Este livl'o contém:
Notiâa hislol'ica, por Vielor Ribeiro, Pago 5 a 207. Ê dividida em sete ex­

tensos capitulos, (l'este modo: 1. Periodo de inieiação,-II. Periodo de organi·
sação. -III. Periodo de prosperidade. -IV. Cooperatividade de classe.- V.
Missão educativa. - VI. Mis ão eivilisadora. - VII. Conclusão.

Escriptos commemorativos diversos, nos quaes figuram muitos nomes de es­
criptqres conhecido .

E um livl'O mui interessante, Recommendo-o aos camonianistas.

c

i292) Cm'teim do viajante, Num. 3, 6.0 arll1O. Porto, 1892, COIU o retrato do
poeta Hamillon de Araujo, a cuja commemoração é consagrado este numero.

Collaboraram: GOmes Leal, Uliveira, Alvarenga, Kean;D. Alberlilla Paraiso,
Armando da Silva, AUI'eliano Cime, Julio Brandão, Fernando Reis, Alberto Ressa,
Julio Stretrh de Vasconcellos, Ortigão de Sampaio, Aeeacio Trigueiro, Joaquim
de Araujo, Henrique Marinho, Heliodoro Salgado, Carlos Silva, A. Amaral, Gui·
Iherme Fernandes, Arlhur de Araujo, Augusto de Mesquita, Eduardo Sequeira,
Manuel de Oliveira Ramos, Firmino Pereira, Sousa Rocha, Eduardo Lopes, Ben­
jamim de Mesquita, Lima BayaJ'r1, Simas ~fachado, Antonio de Lemos, Guedes
de Oliveira, Joaquim de Lemos, Dionysio Fel'1'eira dos Santus Silva.

i293) Commemol'ação do qnarto centeuario de Gil Vicente, o fundadol'
do thea tl'O naciona I.

Nüo posso deixar aqui a indicação do modo como foi celebrada esta data
para honrar a memoria de tamanho vullo da lilleratura patria, não só porqlle
n;10 houl'e harmonia entre os grandes elementos inteIJectuaes que deviam con­
tJ'ibuir para ella, por divergeneia confessada e justificada, mas lambem porque
não apuraria tudo quanto viu a luz n'essa epoca e eu não pude colligir, No en­
tretanto, ficará aqui a nota de alguns dos documentos que constituiram as de­
monstrações festivaes da glorificação do Ímll10rtal Gil Vicente ao cabo de qüatro
seculos e depois do esquecimento a que fôra I'otado e da ingratidão com que
prelfmdiam aragar tão imperecível memoria. Esta commemoração marcava-se a
contar da primeira represenlação do primeiro fructo do radiante engenho do.
portentoso auetol', no dia 7 de junho i502, nos paços reaes, no dia seguinte
áqueIJe em que a Bainha D. Maria, mulher de EI·Hei D. Manuel, jazia 110 leito
em consequencia do parto do Principe D. João, que veiu a succeder no throno
de seus maiores sob o nome de D. João nl. D'ahi se originou a divergencia a
que aIJudi, e consta das noticias publicadas. .
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L Gil Vicente, por Jacinlo rgnacio de Brilo Hebello. Lisboa. EdiçãO da em­
presa do Occidente. 8."

2. Voto acérca do projectado cenlcnario de Gil Vicente proposto e lido na
sessão pelo secretario de 2." classe da academia real das sciencias de Lisboa. 8.°
de 7 paginas impressas na mesma academia. .

'1'elll a daIa de 1.0 dI) abril de HJO:2 e a assignatura do secretario José de
Sousa Monteiro. V. o extracto das sessões academicas, nas quaes se tratou d'esse
assu:nplo em as noites de iO a 2!J, de abril, e !l de maio, no Diario de noticias
de i Le 2il de abril e :10 de maio.

3. Revista do conservatorio, com a descl'ipçãO da sessão solemne realisada,
em homenagem a Gil Vicentt', nesse instiluto especial do ensillo da musica e da
arle drarnatica. - Neste numero, quP. é o 2.° e tem q,O paginas, collaboraram :
dr. Theophilo Braga, Vasconcellos Aureu, Gonçalves Vianna, Carlos Malheiro
Dias, Benrique Lopes de Mendonça e Uruano de Casll·o.

4,. O anto da almlJ. Prologo para ser recitado pelo actor Ferreira da Silva
antes da representação do Auto da Alma no theatl"O de D. Maria II, em a noite
de 7 de junho de t9U2. Por José de Sousa Monteiro. S. I. n. d. 8.° peq. de 8 pag.,
afora a do roslo e mais tres .em branco que servem de capa.

5. Diario de noticias n.° t 3: It 6, de 7 de junho de i 902. - Outl'OS numel'os
d'esle periodico anles e depois da data indicada.

. 6. Gil Vicente. Algumas determinantes do seu genio Ntteral'io. Por Carlos Ma-
lheiro Dias. - Novidades n.O 5:574" de li de junho de i902.

7. O seculo 11.° 7:310, de 8 de junho de t \)02.
H. Vangum'da n.O ~:OOi (3:960), de 8 de junho de i902.
9. A semana, revisla litleraria e illuslrada, de Angra do Heroismo, n." i 20

lle 8 de junho de '1902. - Tamuem antes e depois d'esla dala ha referencias :l
commemol'ação vicenlina..

iD. Programma da sessão solemne do conselho da arle dramalica no salão
do eOllsel'valorio real de Lisboa no domingo 8 de junho de i902, commemorando
o quarlo cenlenario da fundação do lhealro porluguez. Lisboa, typ. e papo Casa
porlu~ueza. - Uma pagina avulso em 4,.0

i I. Oceidellte, revista illustrada de Portugal e do eslrangeiro, n.O 816, de
10 de julho ele HJ02, com diversas gravuras e arligos de D. João da Camara, J.
I. de llriLo lIeuelJo, Julio de Ca tilho (vi~conde de Castilho), Oamaseeno 'unes
e treclios de varios autos do celebre pOl'ta..

i2. Gil Vir.ente e Evora-, por A (ntonio) F (rancisco) 13 (arala). t902, Mi·
nerva commercial, Evora. 8.° de ii pago

i:l. }3rasít·PortWlal. Direclores, Augusto de Castilho, Jayme Vielor, Lorjó
Tavares. Lisboa. q,.o Com gravuras.

i"'. Passatempo, rerisla illustl'ada quinzenal. Collabora\fãO dos principaes
escl'ipLores portuguezes. Lisboa. Secção lle puhlicidade dos armaZdns l.irandella.
N.o 35 do anno II. Lisboa, til de maio de i90:2. Com i3 illuslrações. 8.° gr.­
Quasi lOllo dedicado á commemoração do cenl~nario de Gil Vicente. a primeira
pagina, que lenLO n.O ftll, uma estampa allegoriea ao fundador do lhealro na­
cional, desenho original de Eduardo Machado; e nas pago i6q, a i66, breves corn­
memorações dedicadas ao fundador do lheatro nacional pelos principaes arlislas
dos diversos lhealros de Lisboa, a começar pelo decano, Francisco Alves da Silva
Taborda. .

i5. Nil!gllell~ (O) de Frei Luiz de Sousa, por Sousa Viterbo. - Artigo com­
memorali\'o no Dim'io ele noticias n.O f3:f23, de i4, de junho do t902.

t6. lomal do commercio n.O f4,:54,2, de f7 de junho de ~902.-0 artigo
principal é dedieado ao centenario vicentino, declarando-se o seu auclor contra­
r.io ás festas, lanto á glorificação de Garrett como á de Gil Vicenle, corno se rea­
Ilsaram, POI' lhe parecerem palliuas e desconcerladas.

TO)lO x VlII (SI/PP')
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Para o estudo do poeta, do seu tempo' e da sua grandiosa obra, vejam-se,

além ,do que ficou registado .no Dicci?,nario b(blio{)l"aphico, tomo I1f, ~ag. 143 a
i47) e tomo rx, pago 42[~, mais as se~umtes obras, entre' outr.as <I.ue não possuo
ou de que não pude tomar nota: '

: ."17. Occidente, artigo' de Brilo nebello, no vol. iII, de 1880.
. i8. Gil Vicente, pejo Yisconde de Ouguella. Lisboa, 1890. 8.° de 304, pag.­

É estudo interessante e erudito. O visconde de Ouguella delineou, um helio qua·
MO pai'a a h'istoria do theatro nacional. I' . I

i 9. Gil Vicente, pelo visconde de Sanches de B'aena. Marinha Grande, 1894.
Com o retrato do poeta. - Este desenho foi mailaado copiar de um códice da
biblioLheca nacional de Lisboa, mas reconhecl'u-se depois que não é hillbentico,
póis parece rcproducção de u'nJa gravura bollandeza de outra epaca.
. 20. Gil Vicente, pelo dr. TheoplJilo Braga, na Historia do tileatro portu{)uez,
tomo I, edição de i87U; e nas Origens do I1leatro nacional, edição de 1892..

21. Talvez não seja descabido cilar aqui um treeho, que se nos depara na
lUiscellanea, de (jarcia Rezende, no fim do Lomo 1II da Chronica de El· Rei
D. Joúo 111, edição da Bibliotheca de classicos pOl·tuguezes, de Mello de Aze';edo,
publicado em HJO~, pago L19. ",', "",

,.'

E vimos singnlarmenLe
fazer representações
de estilo mui eloquente,
De mui novas invenções
e feitas por Gil Vicente;

elle foi o que inventou
isto cá, e o usou
com mais graça e mais doutrina,
posto que João del Enzina
O pastoril começou. .

22. Quasi no fim do anno (t905) appareceu a reproducção do Auto da ln·
dia, de Gil Vicente, representado pelo afamado poeta e seu filhos perante a
córte em Almada, com annotações pelo litterato e professor Luis Callado I.'\unes.
" A academia real das sciencias de Lisboa decidiu, na sessão de 2.- classe, ce·
leb.ra!· o cenlenario de Gil VicenLe annos depois, em t905 ou i908, como perfa·
zendo quatro seculos da representação da Fm'ça de quem tem (m'elos, do A11/0

dlJ, Alma, como genuinamente portul{uezas, em t505 e 1508; e então teremos
novos estudos que accrescentarão estes apontamentos bibliographicos e virão a
derramar luz mais viva e segura sobre pontos controvertidos da 'biographia de
Gil'Vicente e se l,olleecionarão dados mais brilhantes para, opulentar a hi~toria

da litleratura dramatica em Portugal.

t294) COUlmercio (O) do Parlo. Numero do jubileu. Numero 131. Quin­
ta·feira, 2 de junho de i9011, FoI. nlaximo. 30 pag., além da capa que as res­
guarda impressa a côres e our,1, e guarnecida com desenhos de phantnsia e alle­
goricos. Na primeira pagina os retratos dos fundadores: dr. Henrique Carlos de
Miranda (v. neste Dicc, tomo XI, pago 258) ; Manuel de Sousa CarQl1eja (,r. neste
Dicc., tomo XVl, pago 338), ambos já fallecidos, o primeiro em t 902 c o segundo
em i88lJ,; e Franeisco de Sousa Cal'queja, admiriislrador. COlltém mais gravuras
representando a primeira casa na rua de S. Francisco em que se installou o Com·
mel'cio; o prelo manual em que foi impre so o primeiro 'Ilumero; o actual edifi·
cio em que eslão l'stabelecidas as suas officinas, o inLerior da officina de impres­
são, e antiga ollicina da impressão; além d'eslas, as dos bairros opera rios, de
Lordello do Uuro, do Monte Pedral e Bomüm; da creche da' Murada, da lancha'
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Cidade elo "Parlo, e das escolas-moveis agricolas Maria ChJ'istina, fUfillacões da
iniciativa de acrisolados sentimenlos humanilarios e da devoção patriotica da be~.
nemerita empresa do Comrnercio do POl:lo., .

Na collaboração anniversaria e commemorativa, e tilo honro~a na Existencia
d'aquella folha porluellse, comprehendem·se os seguintes arligos, assignados por
e CJ'iplores que, mais ou menos elfcclivamenle, e nos limites de encargos com­
meltiuos e de aptidões provadas, leem contribuido para os trabalho da redacção
da mesma folha, entre o~ quaes figuranl os homens mais diEtinclos e illuslres nas
letras, na scieneia e no professorado em Portugal:

O nosso progralllllla, Us obreiros do "Cornmercio do POI'lou (lista do seus
fundadOl'es, administrador, articulistas, folhelilli tas e collalJoradores varios) ;
ephemerides de O cornmercio do Parlo (datas e factos da existencia e desenvolvi·
mento do periodico); Fernandes Coslâ (J. L.), Perreira Lobo (1". L.), Manuel
Es'pergueiJ'a, Jayme Balalha Ut'is, Antonio Batalha Reis, João da Molta Prego,
Gomes do Santos (G. S.), Florido F. M. de Va concellos, Joaquim de Vascon·
cellos, ::i., A. F. de Araujo e Silva,)., A. J. Simões de Almeida, Maria Alllalia
Vaz de Carvalho, Sousa Vil:erbo, Alfredo da Cunha, conde de Arnoso, Calldido
de Figueiredo, Alves Mendes, Alfredo Mesquita, AllJerlo Pimentel, Ceic tino
Seixas, Eduardo Lopes, Eduardo Artnur Lobo de Avila, Malll icio Halllouth (com
um treaho em arabe); \Venceslau de Moraes (com um trecho em japonez); R.a·
phael' de Almeida, aubade de Beiris, Henrique Lopes de Mendonça, Alberlo de
Oliveira, padre F. J. Patricio, Luiz de Magalbães, Julio Brandão, Julio Lourenço
Pinto, Joaquim Ferrreira Moqtinho, Accaci6 Percira, J. Seixas, Alberto Oliveira,
A. de Maltos. Angra, An~onio. Alfredo ·Ferreira de Carvalho,. Henri ~ou ~et,
Duarte de Oltvell'a, A. Calden'a, A. Martllls, E. R. F., DaVid da Silva. Eug.
Oswald (em inglez); dr. Eduard Engel (~Ill allernão); Emmanuele I:eria (em
Italiano) . Eduardo Ponce. (em hespanhol); 13aldomero Carqueja de Fuenles, AJ".
IbUl' CosIa, Francisco Garreras y Candi (em catalão) . Robert de Cantelou (em
franeez) ; Braz Antonio de Sã, João Pinto Coelho, o correspondente do Funchal,
F. M. Supico, Jose Augusto da Silva Sampaio, Brito Aranha, Rangel de Lima,
Cados Malheiros Dias, Franr·isco Carrelhas, José Rangel de Lima, Carlos de Al­
meida, J. Ribeiro Braga, Joaljuim Trovisqueira., H., C., Eduardo da Cruz MeJlo,
A. S., Tito Larcher, Antonio José LOUl"Íllho, M;Jnuel Gomes dos Santos Oliveira,
Domingo' F. de Araujo, Tbomás Mendes Nurton, padre Mathias Alves dos an­
tos, A. F., A. A. Villela Passos, conego Benlo Barroso, João Baptista (rndes da
Cunha, José Antoni? Crespo. Guimarães, Francisco. C. de ~esquila Guimarães,
A. C., J. G. tle Ollvelra GUimarães, Deodoro Perelra Bahla, Gonçalves, padre
José da ~i1va e Castro, P. de Lima, Antonio José Fernandes, Adolpho de Mi·
randa, ·Fernando Pires :de Luna, S., Pedro Moreira, S. R., Pinto Reis, Joaquim
F. Fel'l1andes da Cunha, H. de O., S. .I., Julio Sampaio, L. Bettencourt dos San­
tos, J. Freitas Cal'lleiro, correspondentlJ de Villa do Conde, Joaquim Gonçalves'
Basto, L. Pereira, Al.fredo de Magalhães, Adolpho TeL.~eira, Carvalho Salazar,
João José Dias, A. A. de Vasconcellos lJinto de Lima, P., A. Lima, padre Luiz
Mariallno Ribeiro, Manuel Fragoso, Carlos Alberto de Madureil"a Dessa, Luiz
Augusto de Lima Barreto, João Guedes, Arlhur M. de Magalhães Ramalho, AI·
fredo Correia de Oliveil'a, T. P., José Joaquim G. de Almeida Carvalho, Joaquim
de Castro Lopo, S. Santos, Julio de S. Machado, Luiz Antonio Silveira Costa,
Augusto de Barros, padre José Joaquim Rodrigues da Costa Raphael, Abilio de
Almeida, Antonio Lemo, A. Cardoso, Pinto Gomes, D. H. C., Arthur Ribeiro
Osol'io, Dionysio Duarte, correspondente de Ilezende, José Maria Moutinho de
Andrade, José da Silva Leão, Alberto OmelJas, Alberto Barreiros, L., Pedro de
Castro, W., Manuel de Sá Crespo, José R. Vieira, M. Crespo, J. M. Nunes, José
Maria Bamos, Luiz Carqueja, Dionysio de M. Coutinho de Almeida de Eça, A.
G. Amorim, correspondente da Mealhada, F 'mando Pinheiro, A. C., corre pon·
de~te de Ovar, Cesar Raio, Manuel Maria A~nador, J., Albano Cuu~nho, Au~usto
Veiga, José de Mello Alves Brandão, DOJl1wgos de Castro, Agostmho.da L.O la
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Nogueira, Augusto ~unes Correia, João Bapl:ista Meirelles; Adolpho Figueiredo,
Manuel Ferreira Drel, Pedro de Magalhães, Martins, l~edrb Calhancas, J. A. de
Madureira, Antonio Augusto dcs Santos, Bernardo J. Moreira de Sá, Cunha Car­
doso, Bernardo Silva, Dento Carqlleja.

Esta co!laboração eomprehende ti pago As restantes i 9 são occupadas por
annuncios commen:iaes de \'ariada composiçãO com Iypos de phantasia.

O papel em que foi impre~so este lIumero especiallllede 77c X55c, o maior
formato a que :ltLingiu O cOl1lmercio elo POl'lo. U formato em que se imprimiu
o n." i, sob a data oe sexta-feira 2 de junho tie i85q" era de 11q,cX 31c, e a pu­
blicação fazia-~e ás segundas, quartas e sextas·feiras. Em i855 começou a ser
diario e desde iR5!! até o presente augmemou cinco ou seis vezes de formato
em virtude de circumstancias dd prosperidade em que se encontrou esta em­
presa.

O actual director é o sr, Denlo de Sousa Carqueja, professor e publicista,
de quem se tratará em outro logar.

Anua adjunto ao numero especial do jubileu uma folha em qne veem repro·
duzidos alguns artigos e gravuras depois encorporados na edição definitiva para
brinoes.

i295) Ne se dia sairam tambem, em varios pcriodicos portuguezes, artigos
commemorativos do jubileu 00 Commercio do POI'lo, e uma ali duas folhas espe-
ciaes commemor~tivas. .

Como um (los numeras do programll1a das festas oas Bodas de ow'o era o
concurso IIllerario com um premio pecllniario, alCa)lçOU este premio, perante um
jury qualificado, o sr, Augusto de Lacerda, e do seu m'anuscripto foi impresso
o seguinte lil'fo :

i296) A in'adiaçiio do .pensamento, Memoria premiada no concur o lillerario
realisado pelo Commercio do POI·to por occasião do quinquagenario da sua fun­
dação. Porto, olli, do Commercio do Porto, i90q,. 8." gr._de x[(-8~ pag.-Tem
no fim o nome do auctor.

A these do concurso a que o sr. Augusto de Lacerda correspondeu era:

.Memorias ou communicações sobre os serviços que a imprensa
presta erll geral, e em especial sobre os que tem prestado a Portugal •.

i297) Consagração. Numero unico, dirigido por Femão BoHo Machado
e Gonçalvps N.,ve~ e dedicado ao dr. SelJaslião de Magalhites Lima, etc.
FoI. de 28 pago innumer. Com o retrato (i3C X f Le) de Magalhães Lima e nas
pago i, i2, e i7 trechos oe musica lithogl'aphados, (Sem indicação ua typogra­
phia nem do anno; mas cI'eio que saio da imprensa da Vangum'dn, dezembro
flJO!l).

Esta publicação foi em resultado do' banquete orrerecido ao illuslre jorna­
lisla por amigos d'elle no dia ii d'aquelle mez e realisado nc salão 00 real co­
liseu dA Lisbo.1, e no qual tomaram parte representantes da imprensa de varias
parcialidades e represenlantes de outras classes,' commercio, industria, arte,
como homenagem merecida a um cidadão, que, denlro e fora do paiz, tiniJa.
sabido honrar a imprensa e a patria. .

Foram ,:ollaboradores: Gonçalves Neves, o principal promotor d'esta ho­
menagem com Fernão Bútto Machado, di'. Theophilo Draga, AUJ,luslo Vacquerie,
Léon Fal'llemont, AlfrpJ Naquet, Fernando Lozano, Carneiro de Moura, conse­
lheiro dr. Bernardino Machado, J. Mello e Sousa, Guilherme de Sousa, Manuel
de Arriaga;M. nodrigues Vieira, di'. Julio A. Henriques, Vicloriano Draga, Lou­
renço Cayolla, Cesar Porlo, Anselmo de Andrade, Luiz Pereira, Antonio Vianna,,-,
Conde ue Valle Flor, José Jac.into Nunes, Henrique Lopes de Mendonça, Jose
Jorge Vinaixa, Luis Deronel, Juliell~ Adam, NAves de Carvalho, Armelim Ju­
nior, Bento Carqueja. Wilhelm Singar, Rúdrigo Velloso, Prince Wiszniewschi,
Luis Morote, Alexandra Lerroux, Correia Dias, Francisco Vergara, Francisco
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Teixeira de Queiroz, 'JaYll1e Viclor, commendador Antonio Santos, Ribeiro de
Carvalho, Dias Monteiro, Lima l3ayard, Joaquim Jo é de Se<jueira, Ma/luel Ap­
paricio Dias e Manuel Antonio Ramalbo (de uma commissão de Sacavem) ; Jo é
Coelho Dias, Carlos de Moura C3bral, J. Cup~rtino Hibeiro, R. Haquoni, Elie
'Docommum, Xax.ier Lobato. João Gonçalves, Vicenle Bla co lbalíez, Mayer Gar­
~'ão, dr. Eduardo Alves de S,i, Alfredó Keil, Carlos Ferreira, commpntlador Cons:
lanlino Usorio, Manuel Emygdio Furtado Garcia, João Amaral Ilollo Machado,
telegl'amma de la Sociélé des eludes portugaises, it Paris; J. Nol'Ícow, Fréderic
Passy, Maurice Charnn.y, Anselmo Xavier, Cunha e Costa, Jean Uernard, Anlo­
nio Jose Henrique-, conselheiro Hodrigo A. Pequitn, Daniel Fi/ippe dos Santos,
Augusto José das Neves, Jayme Duarte Silva. Ulrico de Magalhães, Conde de
'Penha Garcia, José Pinheiro de Mello, José do Valle, Christóbal Lilran, baroneza
Sullner, Teodoro Monela, Rosa Limpo, José de Castro, J. Paula Nogueira, J.
Gregorio Fernandes, Casimiro Freire, D. Joã') da Camara, Jo é Dias da Silva,
Feio Terenas, Con iglieri Pedroso, J. L. Lapuya, H. Sampaio. Gomes Leal, José
i~uperlino Ribeiro, Mel10 Freitas, J. Nunes da Ponte, Guerra Peres, Abel Bo­
lelho, Jules Blois, F. Eusebio Leão, dr. Odón de Iluen, Thornás Cabreira, .1. V.
de Andrade Neves, Armando Ribeiro, Angelina Vidal, Bolén Surraga de Fel'l'ero,
Rozendo Carvalheira, ALvaro Simões, Gomes tia Silva, Alfredo da Cunha Saraiva,
Alfredo da Cunha, José Pereira de Sampaio (I3runo), dr. Eduardo Burnay, (ac­
simile de um artigo dedicado a Magalhães Lima na llw,lración espalíola y ame­
j'icana; Fernando lIeis, Eusebio dos Santos, D. Anna de Castro Osorio, lIamada
Curto, Eugene Rins, conselheiro João José da Silva, Alfredo Mendes e João
Brandeiro, Brito Aranha, Ernesto Garcia Latievese, Filippe !"erreira, M. Botelho
de Sousa, França Borges, Gaston Moch, José Augusto de C,l:ltm, Heliodoro Sal­
gado, conde rle Mllllsaraz, dr. A. Zeferino Candido, Cesar da Silva, Lino rle Ma­
-cedo, Candido de Figueiredo, Trindade Coelho, Vicente Ballester Soto, Eduardo
Coelho, Antonio Cabreira, Nunes Claro e Miguel Moya. Seguem·se Irechos de
apreciação do illustre profeSSaI' e academico, fallecido, Latino Coelho; de di­
versos escriplorps estrangeiros acêrca de trabalhQs IíUerarios e de propaganda
por Magalhães Lima.

Os periodicos, no dia seguinte ao do banquete, dcram noticia pormenori.
sada d'pssa fcsta notavel; mas, onde essa informação noticiosa tomou maiMes
proporções foi em A vall!111al'da, que lhe destinou muitas columnas em nUlllero
seguidos a começar no dia i 9 do indicado dezemÍJro) com retrato.

H

Homenagem fi Almeida Garrett ... Pago 58 a 8'J,.
Completarei as notas postas nas paginas indicadas mencionando que, no dia

!:l d~ dezembro d'este anno (i905), a direcção da sociedade lilteraria Almeida
Garrett, de que é presidentc o illustre conde de V,11ença~, dr. Luiz Jardim (de
quem fiz o devido registo nesle Dicc., tomo XVI, de pa~. 3ti a 37), mandou collo­
cal' com solemnidade a pedra fundamental no templo dos Jeronymos, em Belem,
acto ao qual assistiram, além de Sua Alteza o Principe Regente, em nome de
EI-Rei, ministerio. camara municipal e representantes de diversas corporações
officiaes e littel'arias; e do qual se lavrou auto em duplicado, para ser um dos
au~ographos, devidamente assignado pelas pessoas presentes. depo itado no ar­
chlvo nacional da Torre do Tombo. 'l'l\(!o foi publicado no dia seguinte, na im­
prensa ppriodica.

No mesmo dia foi po tl) ::i. venda o seguinte livro commemorativo:
31. O {j'. Luis de Sousa, de Gaj'I'Clt. No/as com wn prefacio de Theop!lüo

Bmga. (Por Joaquim de Aranjo.) Lisboa. Livraria editora Viuva Tavares Car­
doso, 5, largo de Camões, i905. 8.° de 98 pago e mais 5 innumer. de appendice.
Com os retl'atos de Garrett (na capa); e de 'l'heophilo Braga, D. Seba liãO,
D. Carlos, .J. Sampaio (Brnno), Formont, Ruscalla e Farinelli (no texto), além
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da reproducção pelo mesmo processo pholographico do 'quadro do pintor Miguel
-Lupi, 'A sClma do ,'omeiro, do drama garreltiano. .

Parle d'esle esludo linha o auclor publicado no Conimbricense de i903. O
sr. 'Joaquim de Araujo cedeu a favor da subscripção para o mausoleu de Garrett
'1.2 ('xl'mplares lIumerado , liragem em papel veHino superior, conforme a deda­
'l'ação que se lê no verso do fronlispicio.

, '1.298) Jlolllenngem da ·Chrollica 00 insigne poela João Pelllla. Abril,
i902. N.·· 63 e 6'1,. Diredores, \'uiz da Silva, Hibeiro de Carvalho, Santos Ju­
'nior (Santonillo). CoJ]aboração inedita dos principaes escriplores porlugueze?

Este periodico já ficou citado em outros arliguinhos por homenagens dl­
'versa~, por isso dispenso-me de repelir as indicações poslas. Para. a homenagem
-de João Pellha, pela abundancia e qualidade dos collaboradores, que foram 5~,
augmenlou o numero de paginas reunindo a materia' dos nun,eros 63, e. 6~ em
11m s6 fa ciculo, com 3 I'elralos do iHuslre poeta em diversas epocas. EIS a rela­
'ção UOS collaboradores : '
, Direcção, Candido dtl Figueiredo, O, Zulmira de Mello, conde dl\ Valenças,
·Gomes Leal, conde I3plli de Leonardi, Alberlo Pimentel, Joaquim de Araujo, Au'·
thero do Quental, Alvps Crespo, Camillo Caslello Branco, conde de Monsara~,
Bernardino Machado, Fernandes CosIa conde de Arnoso, João Saraiva, D. Ba­
pharl Allamira, Achille Millien, Guerra Junqueiro, Tomaso Cannizaro, EJlTlygdio
'Oliveira, HelJé Ghil Eça de Queiroz, Xavier de Carvalho, Luiz Bolelho, Alfredo
tia CUlJha, AnloOlo de Porlugal de Faria, Tei."...ira de Queiroz, Cario de Lemos,
-Alves Malheus, Joaquim Coimbra, E. A. Vidal, Prospero Peragallo, Clll'j lovam
:Ayrcs. William Slorlk, Bulhão Pato, Accacio Rosa, Alltherú de Figueiredo, AI­
berlo de Madureira, Dias Freilas, Anlonio PaduJa, dr. Goran Hjorkraann, Ma­
'nuel Duarle de Almeida, Sousa Viterbo, Brilo Aranha, D. Aurora Bealriz .Dias
'Freitas, Guerra Junqueiro, Alves de Moraes, Alberlo'Braga, Rodrigo Velloso e
'João Penha.

Parle da tiragem d'esles exemplares commemoraLivos da Cltl'onica era feita
:em papd dec6r. . .'

Homenagem a Eduardo Coelho • .-. Pal(o 57. .
Quando foi inaugurado, na alameda de S. PeLlro de Alcanlara, em Lisboa,

no dia 29 de dezembro de 190'•., o monumento que llm grupo deamigos e admi­
radore do benemerito cidadão e jOI !lalis/a Eduardo Copllio, por ubscripção na­
<;ional, mandou ahi erigir, com :lo approvação da municipalidade lisbon~lIse, a

:empre:'a (lo Dilwio de noticias distribuiu gratuitamenle milb~res de exemplares
da ,eguinte obra, 2." edl~ãll, pelas bihliolhecas de todas as escolas do reino, assilil

'de ensino particular como olicial, tanto elementar como superior, como prova da
'Ju ta homenagelll ao fUlldador d'aquella folha. .
, 1299) Edual'c/o Coe/lia, a sua vida ea .ma obra. Alguns faclos pam a hi toria
'do jornalismo portuguez comemporaneo por Alfredo da Cunha, direclor do Dia­
rio de noticias. 2." edirão, comnlelllorilliva da inauguração, em 2\) de dezembro

'<le i9U~, UO monumenlo erigido em Lisboa ao fundador do Vial'io de noticias.
'Composto em machinas Linolype, exteriolvpado e illlpresso na typ. Universal,
'imprema da casa real, meLlalha de praIa na exposição unÍ\'ersal lIe Paris de
190(). Li boa, i!lO~. 8.° de 76 pago além de 2 innumer. com os oJIicios dajusti·
licação ua offerla ás escolas e do louvor dado pejo mi nisterio do reino á em-

'preza. do Diario de noticias pelo seu generoso e patl'iotico ofl'crecimento; e in·
'dice. Com o retraIo de Edual'uo Coelho e varias gravuras commemoralivns e de
.fac-si11lile.
. A historia do monumenlo e a da collocação da lapide commemoraliva na
"casa onde E.luardo Coelho nasceu em Coimbra vae de pag.. 63 a 73. .
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.No dia da inauguração do monumento foi dislrillUido o n.O 128.,5.0 anno,. de
1300) A chl·onica. FoI. g, de·pag. Com o retraio de Eduardo Coelho e artigos

de: A redacção, Alfredo da Cunha, Auel Botelho;Eduardo Coelho (filho). Julio
Danlas, Mello Barreto? Uruano ue· Castro; Alfredo Mesqui\a, Ernesto da Silva,
Carneiro de Moura, Alfredo Serrano, etc. " • .

A fesla. em Coimbra foi commemorada tambem com a publil:ação do se-
guinte: . .
. 1301) Eduardo Coelho. Numero unico. (Relrato de Eduardo Coelho ~om o
(ac-simzle da. assignatura). Homenagem de um grupo de conimbricenses á memo­
ria do funJador do Dim'io de noticias. Coimbra, ~9 de dezemhl'o de i90g,. Mi·
nerva Central, Coimbra. 40.° de 8 pago Com gravuras.

Collaboração de: C., Antonio de Sou~a, João Ribeiro Arrobas, Augusto Vie­
gas, Ezequiel COl'I'eia,· A. Molta, Miguel Costa, e lre~hos transaiptos Jo Pri­
meiro de !aneit'oj Conimbricense, Correspondencia de Coimbra, O mm·chante, e o
officio da camara municipal de /~oimbra ao presidente da associaçãa dos jorna.
listas de Lisboa participnndo que, annuindo ao que pedira a mesma assot:iarão·,
a mUlli~ipalidade resolvera que se concedesse a licença para a collocação da la­
pide na caSl onde nasceu Eduardo Coelho.

Esta publicação foi distrihuida gratuitamente.
.Os f IctOS a que se refere o que dei xamos posto acima foram registados em

todas as gazetas do paiz.. .
1302) O relatorio da gerencia da dire~ção da associaç.ão dos jornalistas de

Lisboa em 1901, apresentado e approvado na primeira reunião da assenlbleia geral
em 1905, de pago 3 a 21, contém os pormenores do que acompanhou o solemne
acto da inauguração do monumento na alameda de S. Pedro de Alcantara e dis-
cursos ahi proferidos.,· -
. . 1303) No AlmaJlach illustrado para H106, da parceria Antonio Mària Pereira,
vem um artigu (pag. g,9) commemorativo da inaugw'ação do monumento a Eduardo
Coelho, com a respectiva gravura.

. .
i301e) Memoda (ln). 1905,- Livro commemol'alivo em homenagem ao

eminente lente da escola medico cirul'gica ele Lisboa, e clinico afamado, ao quaL
uma commissão de amigos dedicados e :iámiradores erigiu monumento cor.digno
da sua exallada memoria no campo dos Martyres da Palria (antigo campo de
Sant'Anlla), na frente do novo e grandioso edificio da mesma escola. Começou
'a impressão, nitidamente, na typ. da Casa da Moeda, collabOl'anJo nelle muitos
'dos mais notaveis escl'iptores e homens de scien~ia, nacio!lae e esll'angeiros,
·tambem por iniciativa da dila commissão, entre cujos membros se tornou no­
'laveL pOl' seus esforços inex:cediveis e por 'ua dedicação exemplar o sr. Casi­
miro José de Lima, um dos mais inlimos amigos do finaJo pl'ofe SOl', que o tra­
'lava como irmão. O nome llos collaboradores e a indicaçãO dos respectivos ar·
tigos recoll1mendam este liYl'o, ahonam sufficientem~llte a sua imp0l'tancia e at­
testam o iucero e levantado preito rendiJo á memoria do illuslre e chorado ex­
lincto.

Eis o elenco d'e5sa ~ollaboracão :
i1clvertencia lJl'elimin.ar, pelo' revisor lIas provas; O pl'isma da sua, alma,

Alfredo da Cunha; José TIzo11lás de Sousa Mm'tins, por Manuel Bento de Sousa;
·Sousa Martins, por Charles Bouchal'd; Sousa 1l1al'tins, t'raços soltos de uma
'gl'ande figul'a, por D. Maria Amalia Vaz de Carl'alho; l1ec01'daçiio, por João Ja­
cinto Silva Correia; Viver na s!!,npathia, por Theophilo Graga; Sousa Martins,

'por João José de Sousa Telles; Sousa Martins, est1ldante de latim, por José Joa-
quim Gomes de Grito; Mestre de meninos, por D. João da Camara ; De todo o
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melt cOl'afüo, por José Joaquim Ferreira Lobo; Carta Ct me1t filho Manuel, por
Eduardo Bumay; Sousa 1I1artins, paI' Joaquim Alves Crespo; LeUl'e á Al, le
DI', 1I10uton, pai' Edouard Brissand; J, T, de Smlsa 1I1artins, o m'tista dct 71alav.I'a,
por Francisco Marques de Sousa Víterl.JO; Sousa 111artins, p/lanJlaceut ir.o, por
Emilio Fragoso; Os bons ditos de Sousa 1I1artins, por Alfredo Luiz Lopes' Sousa
Martins, o pl'o!,essor, por Carlos Joaquim Tavares; Sousa 1Ilartins, o poela da me­
dicina, pelo conde de Sabugo a; L'a7Jotcosi civile dei dr, Sausa Martins, da Pros­
pero Perag'allo; As suos philosophias, por José de Sousa Monteiro; S<JIIStt 11101'­
#l1S, por Francisco Teixeira de Queiroz; Mal'tyres de hoje, por Abel Bolelho;
Sousa Martins, por José Antonio de Freitas; Camctel', coraçüo e eSTúl'ito, por
José Eslevão oe Moraes Sarmento; Carta a GasimÍ1'o José de Limo, por Alfredo
Costa; Duas palav1'Us em memol'ia, por José de Freitas Ribeiro; Sousa .lI1m'tws,
pat1"iota, por Hygino de Sousa; Não m01Teltl por Chri&tovão Ayres; O dr, Sousa
1I101'tins e os sanat01'ios em Portugal, por 1I0zendo Carvalheira,; Um homem, por
José de Lacerda; La loi ClJll1'voisicr- Tel'1"ifl', por Paul Reclus: lmpl'essões, por
Julio de Mallps; Soudades, por João Carlos 1I0drigues da Costa; Homenagem,
por Antonio de Ca tro Freire; Vel'dades e saudades, por Fragoso Tavares; Os
seus gl'alldes amores, por Antonio de Campos Junior; Sousa Jl1al'tÍlls e Costa Si­
miies, por Eduardo Abreu; Sousa Mm'Uns, clinico, por D. Antonio de Lencastre;
O monumento ao dl', Sobral Tl1'omovido pOl' unw cOJllmissüo pl'eS'idida 1)01' Sousa
Martins, por Manuel Emygrlio da Silva; Sousa Martins no est1"allgeiJ'o, por MeJlo
Breyner; Sousa Jllm'tins e a medicina POl'tuglleza, por Gil Monl'AlI'erne de Se­
queira; Uma, carta de. ,. além do tU/mllo, por Joaquim de Araujo; Sousa 1I1al'­
tillS, por Bernardino Machado; Saudades l'emotas, por Wolfango da Silva; Gm'ta
a CasimiJ'o José de Lima, por Fialho de Almeida; Sousa Martins na intimidadeJ

por Sebastião de Maga1hãrs Lima; PalaVl'as d'elle, por França l3orges; Sousa
Jlo1,tills, por Guerra Junqueiro; Resumo, Hamalho Ortigiio; SOl/sa Martins, bo­
tallico, por Antonio Augusto de Carvalho Monteiro; DellX mots S1ll' SOl/sa Jl!m'­
t111S, pOl' Paul Drouardel; Reminiscellcias, pai: -XaYier da Cu~ha; Em (l'enie do
fac·si1llile photo-zincogrophico d'uma carla autogmpha de Sousa 1I1al,tins; Ultimos
dias de Sousa 1I1artins, por Rodrigues Fernandes; Otestamellto de Sousa Mal'til/s,
por Vicente Monleiro; Elogio de Sousa·1I1arlins, plJr José Antonio Serrano; Al­
91ms dados IIl1thl'o]Jometl'icos dr. Sousa Mart'ills aos 38 anllOS, por José Antonio
Sfl"1'anO; e As camaras legislativos e a, morte de Sousa Mal'tins,

N

1305) Notal'iado, Anno I, umer(l r. De 1. a 15 de janeiro de t 905. Collabo­
radores: Cornelio da Silva 'l Soares de Brito,.notarios; fiodrigo Velloso e Tibe­
fio n, Maia Mendes, notarios e alI vogados ; Emygdio Garcia, adl'ogallo e nota·
fio; Coutinho Ribeiro, ajudante, e Severino de Carvalho (Bel Adam), amanuense,
Lisboa, imp, Iral'essa do Sacramento ao Carmo, Edilor, J. A, Lemos Arsejas,
4, pag, Formato 28,5'X1.9,5c•

. O' primeiro arli~o é dedicado ás bodas de oil'o do notario dr. Manuel Ber­
,nardino Soares de I3rito, por ter completado em janeiro de t905 cincoenta anllos
no exercicio do nolaria(10,

p

t30fi) PUnLICAçõES cOl1/.nuJllloJ'ativas da celebl'oçüO do qUa?'te. celltellal'io
do descobrimento do camillho maritimo pam a 1ndia, preparado, organisado e di·
rigido, na soeiedade de .geographia de Li boa, de accordo com o govl'rno, con­
forme consta dos documentos publicados, São estes em tal Jlumero e constituem

,a historia pormenorisada d'essa solemnidade, as im, pela impol'lancia do assum­
pto, nas suas relações dentro da nação, como com as colleclividades e auctori·
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t1ades estrangeiras, que obrigaram a commissão executiva. do centenario, desde o
inicio dos tl'Ubalhos, a publicar uma serie de fasciculos sob o titulo Annaes da
commissão central executiva. .

Depois, patrollinada pela mesma commissào e pela maior parte impressos
na imprensa nacional de Lisboa, saiu uma larga serie de livros e folhetos ácerca
de di verso, assumptos relacionados com o grandioso facto que se ia commemo­
rar em 1898, de que eu desejava fazer o completo regi~tp neste tomo do Dicc.;
mas, por um lado a extensão da lista, e pelo outro a extraordinaria difficuldade
que se dava em adquu'il' as publicações feitas 110 estrangeiro com igual intuito
e dUl'Unte largo espaço de tempo; considerándo que o illustre secretario geral
da sociedade de I(eographia de Lisboa () um ue seus benemerilos fundadores: o falo
lecido Luciano Cordeiro, de que tratei no torno Xlii, pago 3~2, se propunha a fazer
esse trabalho, tendo começado a sua impressão na indicada imprensa; e conside­
I:ando igualmente que tal coordenação comprehentleria, se não eXlledesse, a ma­
teria de um tomo, como sucl:ede1'3 com o tricentenario camoneano, desi ti d'esse

• intento, reservamlo o trabalho, bem como outros de mais demorada e difficil in­
~estigaçào, devendo então coordenai-os mais completos e uteis, para melhor op·
portunidade. Além d'isso, era possivel que na sociedade de ~eographla, cilada,
~e puzesse remate ao trabalho do saudoso secretario geral, com o que lucrariam
muito os estudiosos, pois qu~ elle fóra. colligilldo com methodo, patriotismo e
perseverança, os elementos ne~essarios para esse fim.

O emblema alJoptado para todas as puhlicações do Centencl1'io da India foi
este:

1.307) PURUCr\.ÇÕES cuja impressão foi da iniciativa da associação dos
advogados de Lisboa, para o congresso juridico reunido nesta capital, e cuja inau­
guração solemne se vedficou em 22 de abril de 1.899, no qual entravam juriscon.
suItos portuguezes e hespanhoes. e representantes dos americo-Iatinos. Os pri­
meiros trabalhos datam de 1.887, pois a portaria do ministerio dos negocios
ecclesiasticos e de justiça, então sob a gerencia do SI'. conselheiro Francisco An­
tonio de Veiga Reirão, que auctorisou a secretaria de estado a prestar todo o au­
xilio, embora não de caracter olficial, para o condigno exilo do louvavel propo­
sito da mencionada associação, tem a data de 28 de dezembro d'aquelle anno,
. Estas publicações, principalmente os relatorios ácerca das theses, teem por
in(licaçfio superior: Associaçiio dos advogados de Li.sboa, e por sub·l.itulo: Con­
gresso juridico de Lisboa, o que registo para evitai' a repetição d'estes titulos na
descripção de cada folheto. São muitos e mui interessantes, como vae Yer- se,
com referencia ás cinco secções do congresso: direito publico, civil, commercial
criminal e questões mistas:
. L ln{onnaçães acérca do congresso jW'idico de Lisboa. Lisboa, imp. Nacio-
nal. 1.888. 8.° de i5 rag.

2. Reselía historial dei pl'ojecto y bases pam su celebración. Ibidem. 8.° de
1.5 pago
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;{. Projecto do P"ogl'amma pl'óvisOI'io da·empl-esa jUl'idica de Lisboa. Paginá

avulso. S.. I. n. d. ' ...' .' , '.. ". " ,
4:. Pl'ogramma do congl'esso jul"idico de Disboa. Lisboa, imp. Nacional. 8.°,

de -I4:·pag. '.

Direito publico:

5. Deverá ser gratuita a administração da justiça, prillcipalmenle no orpoa:
jlologico e criminal? Helator• .!(Iaquim Maria da Sil\~a. ILidel~l, 1889. 8.° de
5 pago - Tem no fim a data de Santarem, dezembro 1888. . .
. 6. Devem ou lião ser admillidas as alçadas nos fribunaes? Relator José
Joaquim 'de Oliveira. lbidem, 1889. 8° de 5 pago '

7. As leis de Moisés (leverào ser applicadas nos easamentos de subditos is:
!'aelita de 'uma nação, quando se prove que ellas eram toleradas noutra nação'
~m que o conjugrs nasceram e casaram. e da qual eram subditos ao tempo dd
«asamento, bem como que esle foi celebrado segundo ellas, ou, como leis per­
lencentes a uma nacionalidade exlincta, deverão el' inleÍJ'amenle banidas das
relações internacionaes como insusceptiveis de toda a applfcação pratica? Rela:
lor Henrique Ferreira. Ibidem, 1889. 8.° de 5 pago

8. Urn tribunal arhi IraI tornaria mais difIiceis as guenas entre os esl,adós'
Em caso amrmalivo, como deve organisar-se este Iribunal? Relator, M. Suarez
y Espada. Ibidem. 8.° de ti pago - Tem no fim a data de Madrid, 2-1 de abj'il de
1889.

!lo Dev~m ou não· ser admillidas as· alçadas nos tribunaes? Relator José
Joaquim de Oliveira, lbidem. 1889.' 8.~ de 9 pag, - Tem no fIm a dala de Azi~
nboso, concf'lbo de MogadoUI'o. i (1e dezembro 1888.

Direito ch'iI:

iD, Da perfilhação dos filhos'auullerinos, por João AntOlú Tavares de Me·
deu·os. lbidem, i889. 8.° de /12 pago

1I. Que regras deverão adoptar os eslados para unificar os effeitos da di­
versidade originaria de nacionalidade e de domicilio, e de sua mudança na or­
dem jW'idica da familia e da succe são? lIelalor, D. )1anuel Torres Campos. (Em
Jlespanbol) lbid'em, i889. 8.° de 2U pag.-Tem no.fim a'data de Madrid, 20 de
julbo i 888. ,

12. Qual o systema de inslituir o regislo predial de forma que constitua um
cadastro de toda a propriedade immobiJiaria c possa satisfazer as necessidades
do credito agricola? Relator, Joaquim Martins 1\obre. lbidem, iB89. 8.° de 4:
-pago -Tem no fim a data de Evora, /1 de janeiro de -1889.

13. Convém eSlabelecer disposições que auctori em qualquer individuo CCSlÚ
juris", prevenindo o caso da sua loucura, a determinar a pessoa a quem quer
que seja entregue a tutela da slla pes oa e bens? Relator, Eslev:1o José Lopes da
'Silveira e Castro. lbidem, 1889. 8.° de 9 pago - Tem no Jim a data de Ponta
·Delgada, Hí de janeiro H:l89.

i4:. Que providencias de caracter legi lalivo devem tom3r as nações para
assegurar em lodos os paizes os direitos de auetor? l1elator, D. Manuel Danvila.
.(Em hespanbol). lbidem, 1889. 8.° de i2 pago - Tem no fim a data de Madrid,
30 de janeiro 1889.
. - i5. Qual o syslema de institui)' o registo predialtle forma que constitua
um cadastro de toda a propriedade immobiliaria? Qual o systerna de instituir o
·mesmo registo de forma a satisfazer as necessidades do credito agricola? Bela­
tor, JoaqUIm Hilario Pereira Alves. lbidem. 18rl9. 8.° de 15 png.
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16. Convirá admiltir·se a letra ~omo titulo de ourigação enlre individuos
não commerciantes, quando não haja transler.eucla de dinheiro, de um logar para
.outro ~ Relator, A. A.1'thur de Carvalho. lbidem, 1.889. 8.° de 5 pago
o 17. Da assistencia e salvação maritima. Memoria da comlllissão de direito
internacional, da sociedade de geographia de Lisboa. Relator M. V. Armelim
JuDior. Ibidem, typ. Portugueza, f889. 8.° de 56 pago

18. Abalroallli.'utos no mal'. Memoria ... pela commi são de direito interna­
'cional da sociedade de geographia de Lisboa. Relator, Vicente M. M. C. Almeida
d'Eça. Ibidem, 1889. 8.° de 19 pago

Direito criminal:

1.9. Em que sentido é urgente reformar os codigos penaes, na parte relativa
-ás condições da responsabilidade crimi.nal do agente dó facto incriminado e aos
cm~itos das circumstancias dirimentes, para que a doutrina da lei fique de ac­
cordo com as atfirmações da psychologia conte1nporanea, da anthropologia cri·
minai e da pathologia alienista, e satisfaça ás ner..essidades de possivel segurança
contra o crime1 Helator, Antonio Auguslo Crispiniano da F.onseca, Ibidem, imp.
Nacional, 1889. 8. de 18 pago - Tem no fim a data de Meda, janeiro Hl89.

20. O estado e as victimas dos errosiudiciaes, por João Alexandrino de
Sousa Queiroga. lbidem, 1889. 8.° de lO pago .

2'1. Devem ser puniveis os crimes de furto, roubos feitos pejos ascendentes
,aos descendentes ou por e~tes aquelIes, eXI:epto quando os prejudicados Wos per·
doem? Helator, Estevão Jose Lupes da Silveira e Castro. Ibidem, 1889. 8.° de
,8 pago - Tem a data de Ponta Delgada, f5 de janeiro 1889.

:22. O systema penitencia rio, quando exclusivo e unico, abrangerá os phe·
jlOmenos mais importautes da crilllinalidade, e, não os abrangendo, converter­
se-ha numa instituiçãO contraproducente e nefasta? Helator, Manuel de Arriaga.
Ibidem, 1889. 8.° de 30 pago .

23. Notice SUl' l'evolution du droit penal portugais, par Antonio de Aze­
~vedo CasttllIo Branco, etc. Ibidem, f888, 8.° de :H pago

Questões mixtas:
2'~. É po ivel chegar entre as na~õe civilisada- á unidade legi laliva no

direito civil e no commercial, esprcialmpnte rnarilimo ~ Em ca o affirmalivo, que
principios poderiam servir de base a essa unilicação? Helator, Bernardo Vieira
Pinto de Andrade. lbidem, i8 9. 8.° de 9 pago - Tem no fim a data de Santa
Cruz da Madeira, H de março 18 9.
-' 25. (A me ma lhe e anterior). Relator, Joaquim Maltins Nobre. lbidem,
'i889. 8.° de 4 pago - Tem no fim a data de Evora, 4 de janeiro i889.

26. (A mesma the e anterior). Helator, dr. U. Jo é MaluqueI' Salvador.
'lbidem, i 889. 8." d'e 20 pago - Tem no fim a data de Madrid, i de fevereiro de
i888.

27. Quaes os principios em que deve a sentar a clas ificação das provas,
'segundo o seu valor juridico; quaes os bctos que devem cOl'l'esponder às difT~­
rl\ntes especies de provas;'e rela~ão existente entre a legi.lação d'psla mateJ'la
-e a demais legislaçãO de que ella é subsidiaria? Relator, Francist:o Machado de
Fal'ia e Maia. Ibidem, :1889. 8.° de 34 pago - Tem no fim a data de Ponta DeI·
'gada, 25 de janeiro f889.

FOI'am distrillUidos, por, terem relação com os assumptos a discutir neste
wngresso e de recente publicaçãO, as seguintes ouras:
, 28. Projct de loi étaulissant un noul'eaú Code de Commerce. Par Franci~co

Antonio da Veiga Beirão. Bruxelles, irnprimerie Veuve Monnom. 1887. 8.· gr.
de 178 pago
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29. L't Be1rlique judiciai/'e. Tomo XLVI. Oeuxiême série. Tom~ 2t. ~o 22.

Jeudi 15 mars 18~8. 4.· g1". Png. :l37-;i59. - Contém: Dl'oil Commcl:cial. Etude
sur le nouveau Code de Commerce Portugais au point de vue de la Jégislation
comparée, par M. Francisco Antonio da Veign Deil'ão, elc. . I

30. l1elatorio do delegado do governo portuguez no segundo congresso in­
ternacional do direito commercial celebrado em Bruxellas em 1888. Por Henri-
que Midosi, Lisbua, imp. Nacional, 1889. 8.· de 55 pago .

:H. Os cinco' codigos, civil, rommercial, penal, administrativo e do pro­
-cesso, foram mandados encadernar especialmente e oll'erecidos aos cangressistas.

I

As theses apresenladas ao congresso juridico de Lisboa foram em nu­
mero de 150, salvo erro, mas nem todas puderam ser :consideradas para adis­
cus ão, de certo por falta de tempo, e não gosaram por isso da impressão em se­
parado, Além das que tiveram relataria, e acima relaciono, darei em seguida a
nota das que fornm tambem remettidas ao congresso e supponho que se canseI"
vam ainda inedilas, Algumas chl'garam depois de encerrados os irabalhos. A
maior parte, segundo presumo, nem pótle ser conhecida dos congressistas. Obtive
uma copia por concessão especial do illustre secretal'Ío encarregado do expe­
cliente do congresso.

Theses apresentadas para o congresso juridico

L Quando a herança é de uma pessoa para irmãos e sobrinhos, filhos de
irmãos fallecidos, fazem-se tantos loles quantos os irmãos vivos e os mortos que
deixaram filhos. Os lotes dos ir'mãos mortos deverão fazer um lote, e este divi­
dir-se por igual por todos os sobrinhos? Sigo a affirmativa, de jure cOllstituendo.
A~ho isto Ião philosophil:o como t1ividir a heranç.a por igual quando só ba so­
bnnhos.

2. O louvado ou perito desempatanle não deverá ser obrigado a seguir o
valo de qualquer dos oulros louvados, porque podem ambos ser exagerados, um
para mais outI"O para meno , Deve-se·lh;j dar liberdade para seguir o voto de
qualquer rl'elles ou seguir um lermo entre os dois.

(Belchior de ill&uqllerqlle Barata-Lamegc.)

3. Convem admiltir disposições que auctorisem qualquer individuo sui ju­
l'is, prevenindo o caso da sua loucura, a determinar a pessoa a quem quer que
seja entregue a tutela de sua pessoa e bens.

4, Não convem atlmittir na legislação disposições que defiram a herança do
que foi vir.tima do crime, ab 1llleslato, ali por testamento anterior a elle, ao que
do mesmo for auelor ou cumplice, ou que o presenciou indilferentemente ou sa­
bia que elle se ia commetter e não procurou evitai-o ou impedil-o, podendo-o
fazer, e deixou de praticar os actos ljue podia e devia para a sua puniçãO. O
reprobo deve considerar-se estranho :í familia da peswa olfendida neslas hypo­
lheses.

5. Ha casos especiaes em que, como consequencia do cl'Íme, deve ser im­
posta ao criminoso, alem da pena corporal, a privação lambem de certos direitos
civis.

Devem determinar·se na lei criminal os casos em que os eondemnados ficam
interdict05, como pena do exercicio de qualquer direito Civil. As penas d'esta
natureza são de um elfeito altamente moralisador. .
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.' . 6. Os crimes de furto e de roubo feitos pelos ascpndentes aos descendentes,
ou por estes áquelles, devem ser puniveis, excepto quando os prejudicados Ih'os
perdoem.

7. Os condemnados pelos crimes graves não devem ser restituido ;í. liber­
dade senão quando pelo seu arrependimento provado o mereçam; e neste caso,
commulando-se-llies a pena em degredo, sendo·lhes no logar em que este for
cumprido concedida, primeiro provisoriamente, e só definitivamente depois de
sê mostrarem dignos de a gosar, mas então completa, deixando os se"uir o des­
tino que lhes aprouver, com a restricção todavia de não poderem voltar ;í. pro­
vincia' ou ilha elO que tiverem commettido o crime. Sem este correctivo a liber­
dade do condemnado pode ser um perigo, que :i sociedade cumpre prevenil' e
evitar. Deve, porém, 'allirmal'-se na legislaçãO que todo o condemnado, cuja
emenda for reconhecida, pode ter esperança, e até certeza, de vil' a recuperar a
sua liberdade.

H. O divorcio convem à tranquillidade dos esposos e da familia; e para os
que o temem sérá até tileio para conservai-a e evitar os actos que são causa
d'elle. _.
. 9. Se os epilepticos larvados não teem responsabilidade pelos seus crimes,
não se lhes pode permitlir a liberdade desde que spja conhecida nellts qualquer
monomania cl'i/llinosa, E em tal caso devem crear·se estabelecimentos etipeclaes
pãrà 'reltmção perpetua dos individuos nestas ccndiçôes que evitem á sociedade
QS perigos qúe da liberdade (relles possa resultar. A garantia da opinião medir",
da cura é inadmissivel só por si por Insufficiente, para que se lhes dê a liberdade,
pelo menos, sem re~pl?nsabilidade civil e criminal, !IuanJo falta, para os medicos
que a affirmPIll.

to. Os uetos illegilimos devem herdar dos avós em todos os casos em que
estes podem ser tambem herdeiros d'aquelJes. A excepção neste caso é repu·
gnante e odiosa.

U. Sendo os factos da procreação e do nascimento com vida e figura hu­
mana a origem do direito de paternidade, o r).ireHo a iuvestigar esta deve regu­
lar-se por isso pela legislação eni vigor ao tempo que esses factos se deram; deve
considerar-se pessoal, e como tal iutransmissil'el; e assim se devem considerai'
tambem, ou antes convem considerar qüaesquer direitos que d'elle se derivem,
emquanto não estiver reeonheciJo voluntariamente ou por sentença.

'12. O. c.elibato obrigatorio é anli-nalural, e como lal a obrigação J'elle
oppõe-se á feliciJade d'aquelles que á metimi\ e,tão sujeitos, e é incom'eniente :i
sociedade geral pOl' ser contral'lo á harmonia e desenvolvimento <.Ia sociedade
familiar, que áquelle serve de fundamento.

t3. O prodorninio da mulher na famitla e na socieda,l'l deve principalmente
ter paI' base a alfeição reciproca naquella. A união da mulher com o homem é
essencial á existe.ncia da sociedade da' familia. A fraqueza, porém, de que natu­
ralmente aquella. é dotilda, os sacrilicios que a natureza lh~ impoz, e o destino
que lhe deu, e que lhe torna indispensavel a protecçãu e amparo do homem, dá
a êste a superioridade no regímen da sociedade e da familia, que as leis del'em
sempre reconhecer e sljstentar em beneficio da ordem e moralidade que é preciso
manter. .

A lei que estabeleça a absoluta igualdade de direitos no homem e na mulhel'
vae. de ençontro :l ordecp C)atl1l'al; é degradante para aquelle, oLJriganllo-o a abdi­
car a superioridade e poder que recebeu da natureza; é essendalmenle desorga­
nisadora e desordeira, e como tal inconveniente para a famiJia e para a sociedade
em geral.

A lei, que é um sacrifkio ;í. liberdade individual, impõe-se para se observar,
e para isso precisa de força, que só o mais forte lhe pode dar.
.~ H, A .ordem e conservação da socipdade fallliliar, base <.Ia sociedade geral,
precisa que o poder paternal seja sllfficíentemente forte e garantido pOl' meio de
disposições que o possam tornar e1licaz, p.o sam fazel·o re peitavel, e respeitar c
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cohibil' a insubordinação na familia, mas que definam. comtudo bem as suas raias,
para que se possa avaliar e conhecer quando se toma abusivo e como tal repre-,
hellsil'el. .

15. A liberdade da imprensa não deve ter outra restricção, qne não seja a:
impo ta pela responsabilidade do abuso, cuja averiguação e punição tQdaviª"
convem que seja de obrigação para o rninisterip publico promover em todos os
easos. .

16. A inteira liberdade de testar encaminha o testador.para o egoismo, e a..
familia para a escravidão ou para a dissoluçãO. .
· (Eslev(Ío José Lopes da Silteim e Cas/1'o, juiz da relação dos Açores)..

*
* *

17. É excessiYo o onus tributario que affecta as successõeS.
i8:' É inconveniente o segredo dos snmmarios criminaes.
1!l. A emancipaç.ão deve ser gradual até aos vinte e cinco annos.
20. A disposição do artigo 93.· tio codigo tio processo civil pOl'luguez deve

ampliar-se a outros actos. . . ,
• 21. Convem reformar o regimen de partilhas de propriedade immovel, obs-
tando, sem quebra dos principios liberaes, á excessiva fragmentação.'

22. COIJ1 a faCilidade de communicações I:onvem correspondentemente alar­
gar as circumscripções judiciaes, supprimindo successivamente as r.omarcas dé
3.' classe e reduzindo-as aos dois lypos de L" e 2'.' cla se. .

23. Comem allribuir ao supremo tribunal de justiça a competencia de re·
solver por assento os pontos mais obscuros da legislação civil, fiscal, commer­
éial e criminal.

24,. A letra de cambio não deve admillir-se nas relações civis, mas sómente
rias relações entre commerciantes.
· (Adelino ela Silva Guimm·iies-Guimarães).

I..... *
* *.

25. Necessidad de establecer regias uniformes sobre derecho intel'l1acional
pri.vado, la extradicion y los medios de uniformar el dereeho mercantil, espe­
cialmente maritimo.

(Universidade ele G'l'anada).

*
* *

26. Convendria la unificación deI derecho civil de los pueblos latinos?
27. Emancipación de Ir. mujer concedienc)ole el libre ejercício de Sl\S dere~

chos civi/es e todos los polílicos que correspondan á su edad y posición.
28. Derecho penal intel'l1acional. Autoridad de cosa juzjada de la sentenc.ia

penal estranjera en los juícios clviles, y de la sentencia civil estranjera en los
jnícios aimillales.

29. Se acomodaria á los .nuevos horizontes abiertos en los últimos afins
para las ciencias jurídicas que el .abogado pudiese ejercer libremenle Sll {lrofe-.
sión en todos aquellos pueblos cuyas instituciones tieuen comunidad de ol'lge~ y
grandes semejaDzas? .'

30. Estudio de las reformas que para conseguil' aquel fin habrian de plan­
tear e en los códigos de esas naciones por lo menos eD el derecho penal, en el
mercantil y en el internacional público y privado.

•. (Ilust-re colegio. ele abogados de G1·an~da).
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3i. De\'e ser gratuila a adminislração da justiça criminal?
32. Pode, n[o obslanle, haver cohdemnação elll pena pecuniaria?
33. E em favor' de quem deve esla reverter?
34. Devl3-se indemnisaçãO aos réus absolvidos?
;i5. No ca o aflirmativo, deve-se a lOllos indislinctamenle ou só áquelles

que o jury de~larar innocenles?
3(j. É loleravel o segredo no processo criminal?
37. No caso negativo, é. admissivel a excepç~o, dados crimes de exlraordi-

naria gravidade? . . .
38. o caso atlirmalivo, deve o segredo an'ectllr 5ómenle o processo prepa­

I:alorio ou 'investigalorio, mas nnnca o accusalorio?
39. Nus Il'lbunaes criminaes' de primeira instancia deve haver sómente um

magistrado singular ou diversamente devem ser lres IlS julgàdores, presiclente e
dois adjuntos? ."',
" l~O. No caso negaliYo, deve ao meno aàoptar-se o juizo lriumviral nos pro-
g~ss9 correccionaes? .

J~L •Jas cidades de Lisboa e Porto devem crear-se tribunaes privativos de
policia correccional?' .
. 42. Devem c,real'-se magislra.dos e~pecialmenle encarregados da instqlCção
do processo e deSIgnadamente do mquento testempnhal? '

4:3. Deve nas causas criminaes marcar-se alçada ou, ao contrario, qualquer
que seja a sua impoi,tancia, e por minima que seja a pena applicada, deve per­
mittir-se recurso até aI) mais elevado tribunal?

41. Deve permillir-se :iquelle que crê será envolvido em processo, de que a
auctoridade investiga, requerer que seja admitlido a presencial' os depoimentos
das testemunhas e a ser acareado com e. tas?
" Mi. Lavrado o despacho de pronuncia, pode o réu ainda requerer que se

não prosiga nos lermos ulteriores sem que se proceda á sua acareação com a
testemunhas que lhe hajam feito culpa? .. .

46. Qualquer que seja o systema adoptado nas prisõrs, e por is o ainda
naqueJlas em que não vigol'a o sy tema penitenciario, deve desde já decretar-se
que o cuidado das mulheres presas,seja commellido a mulheres-guardas ou car-
cereiras? .

(Antonio Luiz de Sousa Hel11'iqnes Secco- Coimbra.)
. '. .

l~7. A justiça gra1i1ita (livre de custas nos processos) é uma das primeiras
garantias da propriedade dos cidadãOS, e condição essencial da dignidade dos
magistrados que a ádminislram.

(Joaquim lIfaria da S-i/va - Sanlarem.)

'"'
'"' '"'

48. Son necesários lratados internacionales sobre asislencias en el mar?
lj,9. Puede determinarse una escala que comprenda la imporlancia de la

asislenr.ia por el riesgo deI buque asisLido y las condiciones deI asistente?
50. euando constituirá la asistencia verdadero alvamento?

- 5i. Conviene e lablecer una retribución propurcionada aI valor dei IlUque
asislido, para cada uno de los casos de asistencia? .
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52' Debe retribnirse el servicio á las personas? En caso affirmatiro, debe

pagarlo el armador dei buque asistido, las personas aujiliadas ó la n~ción <i que
eorrespondan?

53, EI précio deI s~rvicio por todos conceptos ha de ser solo para el arma­
dor dei buqlie asistente ú deben participar de él los aseguradore , si los hubiese,
y los tripulante? Y en este caso, en qué proporción cada uno de eIlos?

(Ilus/1'e coleaio de abogados de Sevil/a.)

,~

* *
51. Quaes os meios que devem empregar-se para que se possa conseguir

gUtl o direito das gentes e o commercial maritimo sejam uniformes, ao menos,
em lodos os paizes da Europa?

55. Qual a forma de instituir Iribunaes coll~ctivos com o menor encargo
para o thesouro e a maior commudidade dos pOI'OS?

56. Qual a forma de instituir o registo predial, abrangendo o credito agri­
cola, e por forma que conslilua um cadastro de toda a propriedade immobi'
liaria?

57. Quaes os meios a emprej:lar para que a propriedade rustica não possa
partilhar-se logo que não tenha certa superficie, e qual deve ser e la?

58. Quaes os meios que se de\'ern empregar para os proprietarios poderem
haver as parcellas que ficassem contiguas ou encravadas nas d'elles até ;i super­
ficie lJ.ue designem como não partivel, e a forma de graduar as preferencias na
acquislção d'ellas entre os dilIcrentes proprietarios d'ellas ?

(Joaquim 1I1al'tills Nobl'e-Eyora.) .

*
* *

59. Até onde devem ir os direitos e obrigações dos SOCCOlTOS publicos, qne
são uma applicação social do principio que na família delermina o alimentos?

60. Haverá alterações a fazer no direito de propriedade que possa ser be­
. neficiada pela irrigaçãO, pelo levantamento de correntes de aguas importantes,

que atravessern um ou mai s concelhos?
Que direitos se deverão garantir e que obrigações ÍI.npor com respeito a taes

propriedades que possam ficar abaixo da corrente levantada?
Dever·se-ha permillir para o levantamenlo dos capilaes necessarios qne a

hypotheca se possa constiluir sobre a zona benefic.iavel, e que o registo se faça
do mesmo modo? .

61. Dever·se·hão impol' restrieções ao direito de propriedade sobre terrenos
incultos, quando os proprielarios singulares ou colleetiros os conservem sem
aproveitamento e sem cultura?

62. Dever·se-ha eslabelecer o' direito de preferencia. nas ali~nações dos ter­
renos a favor dos predios cOllti~uos?

Sendo assim, até que valor de terrenos vendidos se deve referir a prefe­
rencia?

63. Devei" se-ha novamente permiltir a acquisiçãu dos terrenos encravados,
e de todos que o movimento do tempo assim eolloque, e até que valores?

6i. Quaes os mais faeeis e seguros meios de dar cxecução ao registo ci\'j],
dispensando o pro\'isorio parochial1 .

(latia ela Cunha Seixas, juiz dc.direito da comarca de Fafe.) ,

*
* *"

65. Posibilidad y conveniencia dei estauleciOlienlo de la uniÓII aduanera de
Espmía y Portugal. semejante ai Zollwerein alemán.
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66. Utilidad que para el eomércio.de ambos paises traeria la admis3ión re­
eiproca en las transacciones dei billele de banco emitido en uno y otro estado.

67. -'lodo de simplificar el complimento de las diligencias judiciales proce­
dentes de los h'ibunales espaiioles en los portugueses y vice-versa.

68. Necessidad de una convenci6n literária internacional entre los dos pai­
ses para garantir los derechos de autor de los escritores dei uno y deI otro, en
las repúblicas americanas.

69. Hegimen m,ls adecuado de la propriedad en la familia, que pudiera uni·
ficar las necesidades sentidas ell éste orden ell Espaiía y Portugal.

70. Debe el armador de un huque, espafiol 6 portugués, ser re ponsable de
las faltas cometidas por el equipaje de la nave ell el curso ordinario dei viaje, e
está exellto de la que proviene de arerias causadas por acidentes en la navega·
ciún, aún cuando puedan atribuir-se á imperícia ó negligencia de la gente de mar?

(Universidade de Oviedo).

71. Dn tribunal arbitral haTia m;ls dificile las guerras entre los estados 'f
En caso afirmativo, como dehe organizar-se este trihunal '1

.72. Es posible Ilegal' entre las naciones civilizadas ,i la unidad legislativa
en lo civil? En caso afirmativo, que principios podrian selTir de base li lal uni­
ficaci6n'l

73. Los prinripios de la escuela anlropolúgica se hallan en oposición con
las bases fundamentales de la ciencia penal?

74,. Para prevenir 10- delitos cuales son los debercs que corresponden à la
sociedad, aI estado y al individuo '1

70. Qué medidas deberian adoptar los estados para prevenir la crimina­
lidad?

76. En qué puntos convidria unificar el derecho mercantil de los principa­
lcs paises curopeos y americanos?

77. Qué medidas de car!tcter legislativo deben tomar las naciones para a P,­
gurar en todos los paises los derechos deI autor'!

78. El progreso de los pueblos modernos exige nueva disposiciones para
protejer con m;ís eficncia que hasta hoy la propricdad industrial, especialmente
cn marcas de fabrica y t1e comercio y patentes de invención '!

79. I1:s conveniente que la jurisdición especial de guerra se ejerza por un
cuerpo judicial especial Ó por los mismos funcionários dei fuera comun '!

Admittida la existencia deI r,uerpo especial, qu ~ intervenci6n deherá dar·
á. los letrados '1

(Real academia de jUrlspl"udellcia y legislación de Madrid).

*
'*' *

80. As leis penaes devem altender, não s6 aos criminosos completamente
loucos, mas tambem :iquelles ~e, sem terem as faculd.ades intellec.luaes perfei·
tamente regulares, não podem dizer·se completamente IfrespOnsavels,

(Antonio Augusto Crispiniatw da FOI/seca, juiz de direito de Meda).

'*'
'" ':i'

81. Nos contratos civis não ~ a~mitte a perpetuidad~; portanl.o! no con­
Crato do casamento nenhuma rasão Jusltfica a excepç.ão da lIldlSsolllbllJdade.

(José JJm'ia da a'raça Afl'reixo-Eyora).
TOMO UI![ (Suppl.) 21
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82. Nos·tribunaes não devem ser admitlidas as alçadas, que são uma coar­
'ctada aos direitos dos cidadãos; favorecem o dt'sacato da lei e da justiça, e não
ha que recear o's litígios dos mais contra os menos poderosos, que não podem
achar abrigo nos tribuna'ls quando pelejam sem razão. .

83. As âecisões das questões em primeira instancia, e principalmente nos
juizos para que se recorre, hão devem ser commellidas a juizes singulares, mas
c~lIecHvos. Se as finanças não permittirem a organisação d'estes, devem os re­
cursos dos juizes ordinarios (hoje ·de paz) ser decididos pelo juiz de direito da
-respectiva cOI"oarca e das limilrqphes até haver tres votos conformes' por tenções
·enviadas de uns para outros, e ter eífeilo suspensivo. '. .

O mesmo para os recw'sos dos actuaes juizes·municipaes. Omesmo syslema
se pode usar para o julgamento das questôe em primeira illstancia.

Depois recurso para as rela\ões e suprpmo tribunal de jUSliÇ<1.
84,. Devem ser restabelecidos os juizes eleitos, ou enl<'ío manler os juizes de

'paz, mas com uma area pequena e populaç~o de dUZl'J1tos fogos aproximada­
mente, d'l forma que sejam na essencia os antigos eleitos.

85. Devem conservar-se os actuaes' juizes mun.icipaes, mas modificada'a sua
..nomeação, exigindo-lhes cerlo tirocínio de advogado, conservador, delegado,
etc., de fo.rma ljue dêem mais garantia na administração da justiça. . ._

86. E digna de appl'Ovação geral a ideia do eLmo SI'. miilist.ro da justiça,
Beirão, de st'rern providos por concUl'SO !'!ll provas publicas, e tirados de. Cerli1~
categorias, ('omo são de advogado, conservador) delegado, etc., os jogares de jui­
zes de direito de 3." classe; e ,Ie não terem emolumentos nos processos crimes
os juizes de qualquer classe e in tanda. .

87. A questões de incompctencia, e em recurso, del'em ter efl'eito suspen­
sivo, ainda que de~ididas juntamente com a acção priuéipal, e esta o tenha sÓ
de·yolutivo.
_ Hoje te:n havido divergencias sobre a interpretação dos artigos g,2.0, 983.°,
{OiO 0; n.O Lo, do codigo do procesgo civil. . .

A este respeito parel;e-Ille que da senlenÇ<'1 final que julga a ~xce'pç-ão da
incompetencia do juizo em razão da ]llateria de,:e fazer-se a sp~u.inle distincçãÇl:
se a degpreza, e julga a acção prinápal, del'e aggravar-se da p'·tiçáo nos pro­
prios autos, a respeito da incompel'lllcia, porque esta não poz I.t'rmo á causa (ci­
tado codigo, artigos iOlO.o n.O Lo, W20.0 . unico n.O 1.0), e depois decjdldo a
final o aggravo, e sendo preciso appeHar da entença que julga a acção principal,
isto em rigor, se esta appellação tem só effeito devolutivo, para se não dar 9
ahsurdo de se po~er executar uma sentença. quando se discute a competencia do
juizo, t' este eslà aind1 incerlo da sua jurisdic~ão.

Quando a appellação tenha tambem elIeilo suspensivo, podem cumular-se e
abranger no megmo recurso os dois p.ontos. Se a sentença julga procedente a ex­
cepção de illcompetencia e esla põe termo ri causa, deve appellar-se (codigo do
proce so eivil, capitulo 9.°, artigo 98:i.o n.O 1.0). . .

'As mesmas regras' se devem seguir quando a incompetencia é julgada em
recurso dos juizos ordinarios ou de paz. . '. .

Em vist~, pois, de taes artigos serem genericos, não pode dizer-se, como
alguem quer, que o arli;.:o fOtO.o n.O L° é applicavel só ri incompetellcia em ra­
zão das pl\SSOaS, e o artigo 983.° n.o Lo ;\ incompetelll:ia em razão da matería,
porque não fazem laes distincçõe, e reslricções.
. 88. Regislada a penhora em uma exel:ução, poderá depois ser legalmente
trangmittido o predio penhorado (codigo l:ivil, arligo 1552.° n.O 4,.0, e co~igo do

-processo ci viI, artigo 8i5.0); e no caso alfirmativo, e gendo só essa translnissã(}
acompanhada do' encargo ria penhora, conlo realisar o direito do exequente 011
outro arremataut contra o registo da referida tran,missão, prindpalmente ,6
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este adquirente tem a posse effecti-ra (e o depositario esqueceu os seu del'eres);
e se na conserratoria não se fizer o registo da arrematação, por haver já o re­
gl~tO. do dOflllnio ~ favor de o~trem? ~Graves Í1~convenientes se ~~tJm d~r, per,
mlll.mdo, corup se mfere do artigo 8i<>.0 do codigo do processo cIVIl, a allenaç.ãa
voJuntaria depois do registo de penhora,.e pode tornar-se assaz dilIi.:il effedun
o direito do exequenle, a não ser que se admitla a continuação da execução con·
tra o adquil'ente como devedor real, o que a lei vigente não concede.

(José Joaquim de Oliveira-Mogadow:o).

'"'.. "".
89. Dever[í consignar-se no codigo ci"il a existencia da hypotheca legal re­

gistavel para segurança das tornas evenluaes dos filhos não donatario~?

90. De"l'rá haver hypotheca legal uos bens do criminoso para repãração da
damno resultante do delido?

9i. Convirá harmonisar entre si, e como, as disposições dos artigos 14tl8.·
a 1500.° e 21U7.0 do codigo ci vil 'I

92. Sérá conveniente modilicar os artigos 498.· e seguintes do codlgo da
pro.cesso civil, em ordem a tornar mais rapidos e economi.:os os processos de
despejos relativos a prediós ruslicos e urbanos de valor inferior 't

9::1. As letras devel'ão ser titulos puramente commerciaes e só validas enlre
commercianles? .

94. Convirá simplificar o processo criminal ordinario, supprimindo o sumo
mario e a querela '?

95: Esclarecendo a disposição do artigo 4,7.· do regulamento de 31 de março
de 1887, deverá a fazenda nacional ter o caracter dfl interessaria nos inventarios
judiciaes de maiores da herança sujeita a contribuição de registo, intervindo o
respectivo representante para liscalisar os seus interesses' em todos os actos, tel'­
mos e diligencias de taes processos?

(Eduardo José da Silva Garllal/lO, delegado do procurador regio em Guima·
rães).

., *
96. Heforma do contencioso administralivo e principios sobre que ass~nta.

a sua organisaç.lo. -
(Gados A.ugusto Pinto, vogal do tribunal administrativo de Beja).

97. Justifica-se a prescripção em direito penal? .
(Arnaldo Metello Li:; Teixeira, delegado do procurador regio em Beja).

98. Qual é o melllor syste~na de identificação dos predios para o Hm da
registú 'l

(Joaqlâm Rilm'io ~el'eil'a Alves-Lisboa).

""* '"' I

99. As lei de Moisés deverão ser applicadas nos casamentos dos subditós
raelistas de uma nação, quando se provar que ellas eram toleradas nontra na·
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ção em que os conjuges nasceram e casaram, e da fIual éram subditos ao tempo
do casamento, bem como que este foi celebrado segundo ellas, ou, como leis
}Jertencentes a uma nacionalidade extincta, deverão ser inteiramente banidas das
relações internacionaes como insusceptiveis de toda a applicação pratica?

(l-eocadio Mlll"ia Anderson, jujz da relação de Lisboa).

100. A pena de morte; um crime de.lesa humanidade, e como tal deve ~er'

abolida em todos os paizes cultos.
tOf. As questões dp. qualquer ordem que sc suscitarem entre os governo'

dos diversos estados cultos, e que não puderem ser resolvidas por accordo dire·
cto enlre elles, ou por mediação de terceira potencia, devem ser submettidas a
Ulll tribunal arbitral permanente, cujas decisões dCl'em ser obrigatorias para o
pleileanteso

t02. A lei c seus regulamentos devem fixar a idade cm que os menores po­
dem ser admiltidos nas diversas industrias, o numero de horas de trabalho dos
mesmos em cada dia, os JiOel'entes mesteres em que hajam de ser empregado
segundo os sexos, idade3 e profissões, sem prejuizo da sua educação n:oral e in·
teJlectual, mediantc uma fiscalisação rigorosa e eillcaz, e sob penas graves.

fOi!. A lei deve estabelecer inslituicões tendentes a evitar a ex~osicão e
abandono publico de creanças, e a reduzir" quanto ser possa a entrada d estás nos
hospicios ou em estabelecimentos semelhantes,

~O4" O sun'ragio é um direito dos cidadüos e n,io mera concessão da lei;
devem por isso ser reputados eleitores todos os individuas de ambos os sexos
que hajam attingido a maioridade, c que por sentença judicial não estejam in­
terdictos do exercicio .dos seus direitos civis e politicos.

t05. O estrangeiro que contrae obrigações em qualquer paiz, quer com ou­
tros estrangeiros, quer com indigenas ahi domiciliados, déve ser demandado pe­
rante as justiças d'esse paiz, embora não seja nelle domiciliado ou encontrado
salvo se por clausula expressa tiver reservado o foro da sua nação.

(Sebastiiio Rodrigues Ba'l'bosa Cellteno - LislJoal.

'"'
'"' '"'

t06. Aben'ações morbidas da vontade, desacompanhadas de perturlJações
intel1ectuaes apreciaveis, existem? Qual o valor que devem ter nas leis penaes?

t07, Até que ponto deve a emancipação de um menor ou o seu casamento
modificar a sua capacidade civil?

(Tiberio Augusto Maia Mendes - Lisboa).

:lOB. Convem unificar, quanto possivel, o dircito pril'ado das nações.
f09. Quando o colono, por longos annos, habitar nas terras da colonia,

sendo suas todas as bemfeitorias, inclusive as casas de residencia, e estas de su­
perior valor á feITa do senhorio, gosa do direito de preferencia nas aliena~\ões

de terras do senhorio e da reducção a quantia certa dos fruetos que tem a pa­
gar dos produclos na colonia.

(Hema.l"do Vieira Pinto de And1'llde, juiz de direito da comarca de Santa
Cruz).
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BD. Todos os direitos, incluinuo o uir'eito publico illternacional o a pro­
pria mOI'al, não'são mais do que modalidades ou garantias do direito por excel­
Jencia, o direito civil.

A introducç;lo d'este principio nos costumes e nas leis seria a mais solida
garantia da justiça.

ti t. O systema penitenciario, quando exclusivo e unillO na auministração
da justiça criminal de um povo, como succede elltre nós, lião abrange os mais
importantes phenomenos da criminalidade, pelo que se converte num instruo
mento de tyrannia, e numa instituição contraproducente e nefasta.

H2. A justiça ol'phanologica, emquanto não for conjuntamente obrigatoria
e gratuita, será mais oppressiva do que tutelar, e causa de vexames e muitas
vozes de ruina dos proprios tutelados.

(iIlalluel de An'iu{la - Lisboa).

'B3. Deverão perfilhar-se os filhos adulterillos concebidos depois da sepa­
ração judicial, admitlindo-se lambem em favor d'ellos a inyestigação da paterni­
dade~

(lotio lacútto TavaJ'es de Medciros - Lisboa).

Theses olfereoidas ao oongresso jurídioo pela relação de Nova Goa

Iiq,. A instituiçãO do jury tem sido mais prejudicial do que bem,fica para
o interesse da sociedade em punir justa e ellicazrnente o crime.

São-lhe preferiveis os Iritmllaes collectivos.
H5. A lei 'das fianças de i5 de abril de i886 tem favorecido o crime nas

colonias ultramarinas, e é de absoluta necessidade reformal·a e estabelecer para
os indiciados sem fiança um regimen penitenciariu provisorio, benigno e ade·
quado á sua condição e á ~ravidade do crime imputado.

U6. O goso pleno dos direitos e garantias constitucionaes e das franquias
municipaes est.abelecidas na lei patria só deve ampliar-se :is colonias ultramari·
nas depois de bem estudados e conhecidos o grau dd iII Irucção, os recursos
economicos e bem assim os usos e costnmes dos respectivos povos que preten.
dam a concessão d'esse beneficio.

i 17. A lei, que reconhece e acceitaa constituição consuetudinaria religiosa
da familia gentilica (não christã), deve respeitar o seu regimen de successão, re­
gulamentando·o em conformidade dos seus usos e costllmes reconhecidos e ob­
'efl'ados pelas respectivas communidade .

(Esta foi incluída no programma.)
U8. O direito do padroado é um dos elementos que mais poderosamente

tem concorrido para sustentar e conservar as h'adiçõe lüstoricas do nome por-
tuguez no Hinduslão. ,

Assignou : - O presidente da relaçãO, José Joaquim BOl'gcs da Azevcdo
Enlles.

Theses offereoídas pelo juiz da relação
de Nova Goa

o dr. Alexandre Meyrelles de Tavora do Canto e Castro

H~. No systema penal deverá haver uma unica pena para os crimes pu­
blicos, o degredo ~
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,120. O processo criminal preparatorio deveria ser publico '/
:I~{. Deverá o ministerio publico averbar ou ser averbado de suspeito no

processo preparatorio 'I

Theses offereoidas pelo supremo tribunal adJDinistrativo

:122. e a iostituição do conlencioso administrativo, como jurisdicção priva­
tiva, eparada e independenle ria dos trilJUnaes judiciaes de ordem civil para
julltar as rpclamações contra os actos da administração, em que se accusar a
offensa de algum direito, fundado em lei ou regulamento geral de admiuistração
publica, a violação d'essas leis ou regulamentos ou a preteriç:io das formalida·
des ahi prescriptas para os actos da auclorÍlJade, é ou não um derivado neces­
sario de todo o systema politico que tiver por base o principio da divisão e re­
eiproca independencia dos diverw poderes do Estado.

:12:1. Se para que essa instituiçãO corresponda á alta missão que lhe incum­
be, como garantia aos direitos offendrdos IJ li recta e imparcial execução das leis
de adminislração publica, os seus tribunaes devem ou não ter as meSllJas garan­
tias de independencia de que a lei cerca ~s lribunaes judiciaes de ordem civil;
e os seus julgados derivar da propria aucloridade que os profere, a força exe·
eutoria qUI! os .torne effectivos.

124. Se o exercício da jurisdicção independente do contencioso administra~

livo é ou não compativel com a liberdade de acçào de que os agenles responsa·
"eis da admiliislração carecem para o desempenho· da sua missão.

Ufi. Se, dependendo da homologarão do governo a força executoria dos
lu/gados da superior inslancia do conlencioso administrativo, a r~~ponsabilidade

politica rio. governo perante o parlauJento pela recusa de homologarão pode ou
não cO)1siderar-se cnmo garantia sufliciente aos direi los e ;l devida execl)ção das
leis que se dizem olfendidas.

:1307) PUBLICAÇÕES mandadas fazer pela academia real das sciencias
de Lisboa como cnntribuição para as solemnidades que deviam realisar-se em
Màdrid commemorando o quarto centenario do descobrimento da America por
Christovam Colombo e correspondendo ao convite que Qfficialmente fMa ende­
Teçado pelo gOl'emo hespanhol ao governo portuguez e de que esle incumbiu a
mesma academia por decreto de ~8 de janeiro de 189"!. Constiluem um corpo de
inem.ol'ias, que formam a parte 11 da nova serie, segunda ela se, tomo vr, pela.
egumte ordem:

Ce71ten<trio do descúbrimento da Ame/·ica. illenwl'ias da cOJll/llissão Po/·tugue::a.
1. A commissão portugueza da exposiçiio columbina, por Joaquini de Araujo,

~ecretario. da cornmissão, i 9 pago
. Nesla mellloria, o auctor da conta dos trabalhos da commissão academica
desde totlo o principio -e do modo como se organisou a ex'posiçãO coloinbina
porlugupza, que realmente foi brilhantíssima, em Madrid e correspondeu ao que
e esperava dos que a promoveram e dirigiram.

11. CentellQj'w tia descoberta fia America., por Theophilo Braga. f9 pag.
III. Breve notir.ia sobre o descobrimento da Amel'íco, pOI' A. C. Teixeira de

Arapão. - Esta memoria é dividida em tres capitulos: L A America. ante-colom·
biana.-TI. Chl'istovam Colombo e a America.-f1r. Pedro Alvares Cabl'al e o
Brasil. Com dois (ac-similes. 80 pago

1V. Catalogo dos objectos de al·te e illdustt'ia dos illdigenas da, Am.erica que
pelas (estas comll!emomf'lvas do 4.° Gentmario da sua deFcobe/·ta a academia. ?'eal
das sciencias de Lisboa envia á exposição de Madt'id, por A. C. Teixeira de Ara­
gão. Com uma estampa. 4í pago
• V. 'Estudos sobn navios Po/·tugttezes nos seculos xv e xvr, por Henrique Lo-
pes de Mendonça: Com uma eslampa. 1:19 pago
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VL Memo/'üt sobre a resulencia ele C/wislouallt Colombo na ilha da .Uadeira,
por ."gostinho de Ol'Oellas. i t pago

VII. Os navios de Vasco da Gama, por João Braz de Oliveim, Com tres es­
tampas. 2~ pago

VIII. O descobrimento do Brasil por Ped,-o Alva../'es Cabl"lJI. Memoria de A.
Baldaque da Silva. t6 pago

. IX, CaI·ta de EI·Rei D. lIJanuel ao Rei Catholico /!alTand{) lhe as viagens
portuguezas á lndia desde 1500 até 1505. Rpimpressa sobre o prototypo romano
de i5U5, .,erliJa em linguagem e aunotada'por Prospero Peragallo. Seguem em
áppenJice a lIelação analoga de Lunardo da Chá Masser e dois documentos de
Cantino e Pasqualigo. 10'" pago

-1308) PUBLICAÇÕES mandadas fazer em re ullado do congresso colonial
nacional realisatlo em dezembro de 1901, pOI' iniciativa da sociedade de geogra-
phia de Lisboa: .

Conferenoi~s preliminaras

. L A.s colollias /tas suas "elaçães com o ma". Conferencia realisada na socie­
dade de geogmphia em a noite de 1.7 de abril de -1901, por Ernesto de Vascon-
cellos, t901. 8.° de -16 pago . .
. 2. A tU!nspo,·tqçúo lJenal.e a coloni:açiío. Conferencia realisada na ociedade
de geug'raphia, em a noite de 24, de abril de t901, por Silva. felles: Lisboa, t p
da livraria ~'erin, -1903. 8.° de 99 paginas com Ii quadros graphico'.

3. C"ise agricola e commercial em Angola, suas caUSflS, o que se tem (eito e o
que urge (a.zer. Conferencia realisada na sociedade de geographia em a noite de
1 de maio de 190t, por Sousa Lara. 1.90L 8.° de -14, pago

4. O problema dlls obms publicas nas suas "elaçães com o lJ1'ogresso e desen­
volvimp/!to dos nossos dominios a(,·icanos. COllftll'encia reali ada na sociedade de
geographia. de Lisboa.em a noite de 5 de maio de t90-l, por Henrique Cesar da
Silva Uarahona e Gosta. Lisboa, imp. Nacional, i902. 8.· de 3~ pago

5. Iniciativas economicas e financeims no ullmmar. Conferencia realisadá na
sociedade de geo;,;raphia de Lisboa, em a noite de t5 de maio de -I90i, por Si·
mões de Almp-ida, Lisboa, imp. Naeional, i 902. 8.· de -13 pago

6. Impressões de uma viagem ás illlas de S. T/wmé e Pl·incipe. Conferencia
realisada na. sociedade de geographia de Li boa, em a noite de 22 de maio de
t90t, por J. Paulo ~lúnteiro Cancella. Lisboa, imp. 'aóonal, t902. 8.° de
33 pago
o. 7....l nossa legislação ultramarinIJ. (Analyse critica). Confel'encia realisada.
na sociedade de geographia de Lisboa, em a noite de 1 de jUllho de i90i, por
J. C. Carvalho Pessoa. Li boa., imp. Na.cional, -1902. 8.° de 4,8 pago

8. Jl colonisaçli{) d.e Moçamhique. O que se tem (eito e o que urqe (azel'. Con·
ferencia realisada na soeiedade de geographia em a noite de 5 de JUllho de t90i
por Manuel Moreira Feio. 8.· de 24, pago .

9. Conside/'ações gel'aes sobre a historia colonial. Esboço ~eographico·histo·

rico dos territorios portu~ueses entre o Inllico e o 1 yassa. COllfel'tlllCia l'ealisada
na sociedade de gpograpnia de Lisboa, em a noite de 7 de novembro de i90i,
POI' Vicente Almeida d'Eça. Li"boa, imp. Nacional, t902. 8.° de 25 pal{o

10. (.onsiderações sobl'e a Zamhezia. Conferencia J'ealisaua na soeiedade de
geographia, em a noite de 13 de novembro de ISOI, por A. Portugal Durão.,
A' Liberal, otlkina typographica, 1.903. 8.· de :i2 pago ,

ii. Occupaçüo militai' e dominio elTeclivo nns nossas colo/tias. Conferencia
realisada na sociedade de geographia, em a noite de 27 de novembro de iSOi,
por Etluarçlo Ferreira da Costa. Lisboa, typ. Univel aI, t903. 8.' de 17 pago
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. t2. A nossa adminis/i'açiio colonial. O que é, o que deve seI'. Conferencia
realisada na sociedade de geograpbia, em a noite de :lO de novembro de tool,
por Ayres de Ornellas, t90a. 8.° fie 19 pago

Acta')

t3. Congl'esso colonial nacional, inaugUl'ado !lO dia 2 de dezembro de t 90t
por Sua Mageslade EI·Rei e com a assiSlencia de Sua I\fageslade a Rainha Se·
nbora D. Alúelia e Sua Alleza o Principe Heal Senhor D. Luiz. Actas das se .
sões. Lisboa, A liLeral, om. typ., t902. 8.° de 2"'q pago

Memorias

H. Postos meteo'rologicos nas colonias, paI' Ernesto de Vasconcellos. tOO!.
8.° de tO pago

t5. O bicho de seda indigena da India, pcr João de MelIo Sampayo. t901.
8.° de tO pago ,

tti. U cOl1lmel'cio da met'l'opole com as colonias e com o Bmsíl. Entreposto
eoloUlal. Memoria apresentada por Julio A. Petra Vianna. Lisboa, typ. da Com·
panhia nacional editora. t90i. 8.° de 22 pago e mais t innumer. de conclusão
acerca do porto de Lisboa.

n. Raças e finguas indigenas em,lt1oçambique. Memoria apresentada ao COIl­
~resso colonial nacional 1101' Anes de Ornelias. Lisboa, A liberal, oili. tvp.,
t90L 8.° de 73 pag.· .

i8. Agricttlmm colonial. 'Meios de a faze,' PI·ogl·edi,·. Memoria apresentada
por J: A. Henriques. Lisboa, A liberal, alE. typ., t90i. 8.° de i7 pago

E dalada de Coimbra, i9 de novembro de t901. .
t9. As nossas I'iquezas coloniaes. Memoria apresentada por José de Macedo.

Lisboa, imp. Nacional, i!lO!. 8.0 de 2()t pago email innumer.deindice.
20. Ideias geraes sobre a colonisaçtio I!'ltt'opeict da pl'ovincia, de Angola. Memo·

ria apresentada pelo visconde de Giraul. Lisboa, imp. Nacional, i!lOi. 8.° de
32 pago .

~H. DesC'l'ipçiio ela costa de Moçambique, ele LOlwenço lI1a1'l]ues ao Baza,'uto.
Memoria apresenlada por Guilherme Ivens Ferraz. Lisboa, typ. Universal, t!l02.
8.° de 58 paI:. com o esboço de uma carta desdobrayel da costa de IvIo~ambique.

'fem a data de 3i de outubro de t 90t.
22. As companhias por/llgllezas ele colonizaçiío. Memoria apresentada por

Tito Augusto de Carvalho. Lisboa, imp. Nacional, t902. 8.° de 122 pago
23. Coloma militOl' agricola·commel'cial em Satcwy (bulia portugtteza). Me·

moria apresenlada por Xavier Machado, major do exercito. Lisboa, imp. Nacio·
nal, i90~. 8.° de 28 pag.-.. Tem a data do Estoril, 28 de setembro de HJOI.

24,. Estudos sobl'e a colonia de j}fossamedes. Sericicultu.m· e se,·iCllltum. Me­
moria apresentada por Francisco Augusto Ponce de Leão. t90:t 8.° (Ie 8 pago

25. Esquadrilhas coloniaes. Memoria apresentada por João Baptista Fer·
reira, Lo leneule da armada. Lisboa, imp. Nacional, t90~. 8.° ue ta pago

26. QUGI·teis no 'II/tmmm·. Memoria apresentada por Alvaro Marlins, tenente
medico de cavalJaria n." 2, lanceiros de EI·Rei. Lisboa, imp. Nacional, t902. 8.°
de 27 pago

2i .. Estudo sobre a ac/;mim.slmçiío civil das nossas possessões af,'icanas. Me·
moria apresentada por El!ual'llo da Costa, major do estado maior. Lisboa, imp.
Nacional, tllOa. 8.° de 229 pago .

28. Estali.otica d<JS valo-res e 'respectivos direitos do commel'cio e movimento
de navegaçüo das possessões ultmmm'inas no amlO de 1890 e 1899. Memoria apre­
sentada por José Joaquim de Sousa, conductor de obras publicas em serviro na
3.- repartilfão da direcrão geral do ultramar. Lisboa, typ. Ferin, i902. 8.° de
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38 pag., corr, VI gl'aphicos uo movimenlo commercial e mai XXVI quadros e ta­
tisticos, senuo os IJl primeiros desdobraveis.-Tem a data de Lisboa, i de ou­
lubro de ioo!.
- 29. Apontamentos paI'a um diccional'io cllol'ogmphilXJ de Timo/'. Memoria

apresentada por Raphael das DOres. LisLoa, imp. acional, i90:.l. 8. 0 de 66 pago
:.10. Sanatm'io em Cabo Verde. Memoria apresentada por Cesar Gomes Bar­

bosa, chefe de serviço de saude da Guiné. 19Ua. 8.0 de 21 pago -:- Tem a data de
:l de outubro de i9Ulo

3i. Origens do clll'isl'iallismo lIa lndia. Memoria apresentada por João Ba·
ptista Amancio Gracias. Lisboa, typ. Universal, 19U3. 8.° de 33 pago

32. Canna de ass/lcal'. Memoria apl'eseutada por Alfredo da Cosla e An­
(h·ade. Lisboa, A liberal, olli. t.,-p. i9ü3. 8. 0 de i 7 pago

33. Regimen de propl'iedade nas IXJ/0nias. Memoria apresentada por Manuel
Moreira feio. Lisboa, A liberal, olli. typ., {903. 8." de 30 pago

34,. Parasitas e I/losqni/os na. -malaria. Memoria apresenlada POI' José Gui·
lherme Baptista Uias, sub·director do hospital militar permanente do Porto. Lis­
boa, A liberal, olli. typ., t903. 8.· de 29 pag.-Tem a data: Porlo, lO de outu·
bro de t90l-

:.15. Fixação da~ coordenadas [jeogl'Ophicas das povoaçües servidas pela tele·
gl'aphia. Memoria apresentada. por Augusto da. Silva Cal'valho Osorio. Li boa.
A"liberal, oili. typ., t903. 8." de i5 pago

36. Apontamentos sobl'e balisagem e illuminoçiio dos portos e costas das
p-I'ovincia.s ultranwl·inas. Memoria. apresentada por Alvaro da Cosia Ferreil·a.
Lisboa, typ. Universal, i903. ." de 20 pag.-Tem a data: Lisboa, lO de no­
,embro de 190 L

:-17. Viação em S. Thomé. Memoria apresentada por A. Pinlo de Miranda
Guedes, engenheiro civil e de minas. Lisboa, imp. Nar,ional, i903. 8.0 de 59 pago
-Tem a data: S. Thomé,20 de fevereiro de t901.

38. O antigo impel'ialismo .portu[juez e as leis modernas do [j0ve/'lw IXJ/0nial.
:Memoria apresentada por Christovam Piuto, antigo dtlputado da narão. Lisboa.
imp. Nacional. t9U3. 8. 0 de 89 pago
, 39. Restau1'Oçiio social e economica do Estado da [nd'ia. Memoria apre entada

por José do Nascimento Pinheiro, capitão do exercito. Lisboa imp. Nacional.
i90a. 8.0 de 207 pago

Communicaçôes

fJ,0. Tratamento da (ell/'e biliosa allltl'ica lJela phlebotomia. Communicavão
apresentada por Annibal SalteI' Cid. Lisboa, typ. Universal., HJ03. 8.° de 4 pago

4,1. Tl'es (Os) maiores inimigos do colono Pol'tuguez em A{7-ica, Communica·
~'.ão apresentada por Joaquim Francisco Vieira, capitão do corpo de medico mi·
litares. Lisboa, imp. Nacional, i902. !l.0 de 25 pago

4,2. Variante (Uma.) das febres palustl·es. (Notas de um expedicionario a
Iuhambane). Memoria apresentada por Eduardo Augusto Pereira Pimenta, capi.
Ião medico. Lisboa, A liberal, olli. lyp., t 903. 8.° de t 2 pago - Tem a data:
Porto, 27 de novembro i90f.

~3. ContribniçlÍo pam o eS/lIdo da 7'egilÍo de Cabinda. Memoria apl'esenlada
por João de Maltos e Silva. Lisboa, typ. liniversal, {90i. 8.0 de ~03 pago e mais
1.1, innumer. de indice e errata, com 8 est. separadas do texto e uma cal·ta desdo­
bravel dos territorios de Cabinda. - Cada estampa tem duas gra\'uras pbotypi­
caso A introducçãO tem a data de junho i900.

(j,í. Alguma.s IXJllsidel'llçiies sobre 1/egocios de Macau, apresentadas pelo leal
senado da camara da mesma cidade ao congresso colonial. Macau, typ. 0­
ronha & C.a, i!lOI, 8. 0 grande de i3 pago

Julgo que foi esta a ultima publicação do congresso colonial distribuida pela
sociedade de geograpbia de Lisboa em outubro de 190í. .
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. 1:'109) PUBLICAÇÕES mandadas fazer para o primeiro congres o marítimo

nacional promovido pela liga naval portugueza em 1902,.na sua sede em Lis·
hoa:

.. t. P'rimeÍ1'o congresso maritimo nacional, Reg,ulamento gE'ral. Lisboa, pape-
la11ia La Bécarre, t)p" i902, 8.0 de 4, pago '

.~. COllllf'esso l1wJ'itimo nacional em 1901. Porte"~ typ. Pereira. R.O de t5 pago
,'. 3, i.' sessão. These n." L O estudo profissional das pescas e a educaçiio das
populaçúes I/Wf·itimas. Relator, Au~usto !lamos da Costa. - These n.°2, Pt'otec­
f-iia' aos pescadores, Relator, Jo[io Braz de Oliveira.-These n.O a. pf'ogressos Cb

introduzi?' na pescm'ia. costeira. Como convém oriental·os pOl'a não despovoar as
aguas naciollaes. Relator, A. A, Haldaque da Si1Ya. - These n,o~, (h'gonisaçiio
dos se.rviços publicos que 'intet'essom os lJescat'Ías e a ma,f'inha mercante nacional.
Relator, João de Freitas Riheiro. Idem, i!J02. 8,° do t5 pago

4. 2." sessão. Tbese n,O i, Protecção do estado Ú cOl/st1'llCção lIaval e af'ma­
mento maJ'iltmo nacional: Relator, Bernardino C. A. Vareta. - These n.O 2. ,1
marinha mercante como {uncçiío do desenvolvimento commet'cial. Relator, Anselmo
Vieira. - TIJese n.O 3. Educaçiio do pessoal da marinha mel·cante. Relator, J,
Frant:isco da Silva. - TIJe e n." 4. Pescal'ias longinquas. A pesca de bacalhau. Re·
lator, J. Francisco da Silva. Idem, i!J02. 8.° de 29 pago
· 5. :1." ess,io. The"e n.O L Melhommento dos pOl'tos nacionaes. Relator, A.

A. Baldaque da Silva.-These n." 2. Navegação para as colonius. Relator. Sou a
Lara. - These n." a. Navegação para os Açól'es, Estados Unidos e Bt·asil. Relator,
A. J. Simões de Almeida.-Tllese n.O l~. Protecção ao pessoal da mm'inha mel'­
(:ante e S/U4 ulilisação para a· constituição de uma {ol'te reserva naval. Relator l
Jayme Oanitll Leotte do Rego. Idelll, 190:2. 8.° de 15 pago '

6. 4.' sessão. These n.O :I, Programma'de tmbalhos da liga 1Uwal. Ilelator,
A commissão executiva. - These n.° 2. A mat-in!ut colonial Basf-s para a sua 01'­
gal1isnçiio j'ndependente da marinha da metropole. Relator, A. P~reira de Mattos.
~These D.O 3. A mal'inha de gueJTa. Quaes os se/lS objeétivos Metllodo a seguit' na
sua ·realisarão. Relator, João Bapti la Ferreira.-TIJese n.O lj,. Impulsionamento
do SpOl't nautíco. Sua utilisação possivel na organisoçiio da j'eSPl'va naval. Relatol',
João PerE'strello de VasconceIlo , pela real associação naval. Idem, i\l0:!,8.o
de 1lj, pago .

7. lmpulsionamento do Rowing Nacional, sua utilisoçüo possivel na educaçlio
physil:a do JJOVO pOl·tUgUez. Memorial apresentado pelo real clllb naval de Li ­
boa. Idem, :1902. 8.° de i5 pago - Tem no fim a assignatura Joaquim Leotte, pelo
cOlIselho director do real clllb naval de Lisboa.
· 8. Adopção de um systema unico de at'tilharia na milrinha. Communica~ão
apresentada por João Bapli la Fen-pira. Idem, t !J02. 8.° de ii pago

9. Cow'açados e tOI·pedeil·os. Communicação apre entada por João Baptista
Ferreira. Idem., 1902. 8.° de 10 pal!o

-10, Curso pm'a machinistas ?Ilet·cantes. Modo de j'egulat· a admissão d'estes
nos navios nacionaes. CommullÍl:ação apre~el1tada por Eduardo AlIguslo Ferrugento
Gonçalves, capitão de engenharia, lente de machinas da escola naval, eh',. Idetn,
f90~, 8.° de ;18 pago e mais i de errata e lj, mappas desdobraveis. '.

i L COlllmunicação apresentada em nome da f'eal associação naval, por Joào
PérestreIlo de'Vasconcellos, capilão de engenharia. (Sport nautico). Idem, i!J02.
8.° de 2~ pago .
· t2. Çom1Jlunicação 0pf'esenütda por 1I1n grupo de olficiaes da marinha mel'-
6ante. nnctOllol. Idem, :1902. 8.0 de 3 paI!'.

i3. pj'otecçiio ao pessoal da marinha mercante. Sttct utilisaçüo pa,ra a consti­
tuiçiio de uma.f·eseroa naval. Memoria apresentada por J. D. LeoUe do RE'go, 1.0

tenente da armada. Idem, :1902. 8.° de i8 pago
i4·. Duas palavras sobl'e o cOI/!'JIlercio maj'itimo enl. pOf·tugal. Mem'oria apre­

ientada por João Carlos do Oliveira Leone, omcial da marinha mercante. Idem.
s902. 8. 0 de 408 pago
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.' Hí. A. I-eserva naval. Memoria apresenlada por João Cados do Oliveira
Leone, elc. Lisboa, 1902. 8.° de 21 pago

13iO) PUDLICliCÕES mandadas fazer pa.ra o congres o marilimo lOteI'­
nacional, que reuniu em Li:;boa no mez de maio de :l9U~, na séde da ociedade
de geographia. Nota das memorias e outros impressos disll'ibuidos aos membros
que tomaram parte nelle :

L Circulare, em inglez, annunciando o congresso em Lisboa, convidando
para concorrer a elle, enviando os estalulos da a~sociação marilima Inlernacio·
1)31, com sélle ·em Paris. rue Malhurins; e remellendo a lisla dos chefes de es­
fado, altos protectores, dos presidenles honoral'lQS e da' comnlissõe internacio­
naes, que representavam diversas na~ões da Europa, da America e da Asia.

2. Program01a da recepção, dos Int1:Jalhos em Lisboa, excursões e feslas.
3. Indil:a ões neces arias para a estada em Li hoa, lisla das pl'incipaes hos·

pedarias; concessões na p'assagem nos caminhos de ferro, e nota das mcmoriaa
a apresentar no congresso.

4,. Nola das resoluções adoptadas no congre' o marilimo inlernacional re·
unido em Copenhague em i902.

5. Océanogmphie. Campagne scienlifique du yaeht Pri1lcess Alice en 1902,
par M. le 01'. J. Richard, direcleur du Musée océanographique de Monaco. Asso­
iation inlernalional de la marine, rue des Mathurins, 3, Paris. 8.° de 20 pago

6. Ucéanogra.phie et hydro!Jl'aphie. Les carIes Iilho-Liologiques des fonds de
la mel' par M. Charles Benard, pre'idenl de la sociélé d'océanographie du golfe
de Gasco"ne. Ibidem, 8.° de 3 pago

7. lfyll1'ographie. Unification du zéro des cartes marines, par M. F. Urbain,
capitalne au long cours, à Bruxelles. lbldem. 8." de 7 pago

8. llJéléorologie. De la nécessité de I'étude clu ~néli me terresl.·e long
de la cóte du Porlugal el la mel', par A. Ramos da Costa, capilaine de la corvelte
de la marine 1'0. ale pJrtugaise, ingénieur hydrographe. lbidem. 8.° de i I pago

9. Prophylaxie sanitaire int(l'nationale, Les nouvelles mélhodes de désiufe­
elion de navires par M. le Dr. Adl'len Loir. aucien préparaleur de M. Pasleur,
professem' d'hygiêne à l'Ecole naliouale supérieure d'agriculturp. colouiale à Pa·
r-is, médeciu §allitaire marilim!!. lbiúem. 8." de ti pago com 2 cst.

tO. Olltillage mm·itime. Etudes SUl' les généraleurs marins a lube.~ d'eau eL
a. grande producLion par M. E. Duchesne, ingénieur Daval à Paris. Ibiclem. 8.°
de 27 pa~.

H. Ports mal'Ítimes. POI'ls de la cóle méridionale du Portugal, par M. José
Cecilio da Costa, colonel de I'Étal.lJ1ajor de J'armée portugai -e, ingénieur en cher
des travaux publics à Lisbonne. Ibidem. 8.° de :L2 pago

12. Union m.alitime internacional. CODvenlion maritime intl'rnationale et
conference dipiomalique, par M. le chevalier Pesr.e, ingéuieur, conseiller !t'chni·
que de l'ambassade royale d'Halie, à Paris, secrétail'e général de I'Association
international de la marina. lbidem. 8.° de 62 pago .

i3. Union mal'itime international. PJ'ojel de convenlion d'union mal'itime
international, par M. Henri FJ'omageot, docleur en droit, avocat à la COUI' d appel
de Paris. lbidem. 8.° de 5 pago .

i 4,. Téléf)l'aphie et telephonie sans fil. La télégraphie sans fi! el la marme
marchande, par M. le Baron de la Chevl'eliêre, président de la Compagnic fran-
çaise marilime et coloniale de téléj.(raphie salls fi!. lhidern. 8.° de 4, pago .
. 15. Télégl'li.phie sans {il. Progrês de la. télégl'apbie sans fil, pai' M. Maurlce

Travailleur, directeul' de la Compagnie de léJégraphie sans fi! de Bruxelles. Ibi·
demo 8.° de lU pago

:LÔ. SUl': les communiealions au moyen de la lélé~raphie sans fi! dans les
tles AçOres, par M. le c6mmandant F. A. Chaves, directeur du serviee méléoro­
logique des Açórtls. Lisboa, lyp. Universal. :L904,. 8.° de 4: pago
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17. Necessité c/'ulIe l'eco/llwissallce magllétique SUl' ?IIel" et Sltl· tel"l"e dans les
Arôres, par 1\1. le commandant F. A. Chaves, direcleur du servi~e metéorologique
des Açõres. Ibidem, na mesma typographia, hIOlJ,. 8.° de 3 pago

f 8. Assistance mal'ilime. Les "Compromissos.> de la cóte d'Algarve, par M­
Io é Maria de Mello de l\Iallo~, Association internationai de la marine, rue des
Mathurins, ::I, à Pal'is. 8.° de 2i pago

19. Décimalúation du tem]Js et des cOl·tes 1'/!a1·ínes. Des al'antage présentés
par cesysleme pour la navigation, par M. Hené Lacour, officier d'Academie, mem·
bre du Yacht-club de France, vice-président de la. Société des regats Cannoises.
Ibidenl. 8.0 de i7 pago
. 20. Séclt1'ité mantime. SUl' I'organi ation du sauvetage a bord des navire~

par M. Abel Fontoura da Costa, lieutenant de Yais eau de la· marine royale por­
lugaise, professeur il l'ÉI:ole navale de Lisbonne. Ibidem, 8.° de 3 pago

lU. De I'état actuei de J'applieation des resolulions de la conférence de
Washington en Portugal et de la créalion d'un bureau maritime international
permanent. Happort présente au congres de Copenhague par M. A. Pereira de
MáttllS, !ieulenant de vaisseau de la marine de Portugal, seerélaire perpétuel de
la Ligue navale porlugaise, membre de la commission permanente de l'As ociation
international de la marine, délel!ué du Gouvernement portu~ais au congres de Co­
penhague. Ibidem. 8.° de i I pago

Todas as memorias acima indicada, com excepção de duas que sairam dos
prelos de Lisboa, foram impressas em Paris, na imp. Lahure, 9, rue de Fleury.

Sua Magestade EI·Rei o Senhor Dom Carlos mandou distribuil' aos congres­
sistas um exemplar de um dos seus interessantes livros acêrca de importantes
e arriscados trabalho oceanographicos. •

Foram tambem distribuidas as se~uintes communicaç,ões :
22. La liga maritima espllií.ola ai cOllgresso lIuwitímo internacional de Lisboa.

Reglamenlación internacanal de la pf'sca. (Emblema da Liga maritima espaüola.)
Por Navarrete. ~[adrid, M. Romero, irnpresor. Libertad, ~ \. 1904,.

2::1. Congl'ê. nlOritime intel'nationale de Mona"co. ·1901. Adoptilln internatio­
nal de regles uniformes concernant I'éclairage et le balisage. Communieation
présentee par M. Ribiere, ingénieur en chef des ponts-et-chaus ées (serl'ice des
pbares). (8. 1.) 8.° de H pago

2lJ,. Quando se ia a imprimir a folha em que enl1'a o artigo acima tive conhe·
cimento de que a Assoeiation internationale de la marine mandara em um grosso
...-olume as ar.tas e outros documentos relativos ao congresso maritimo reunido
em Lisboa lia sala Portugal da sociedade de geographia. 190fí.

13H) PURLICil(:ÕES mandadas fazer para a exposiçãO universal ele Paris
em i \100, sob a direcção ou sob os auspicios do commissariado portu/(uez na
mesma exposição, de que foi inspector geJ;al o sr. conselheiro Frederico Ressano
Garcia, ministro de estado honorario. E uma coJ!ecção preciosa que honrou
muito a secção portugueza naquella grande capital. Todas a memoria, ou no­
ticias, teem no alto do frontespicio o titulo geral:

EXPOSITIOX UNIYERSELLE DE 1900- SECTION PORTUGAISE

Como se verá, nem todos os linos saíram dos prelos de Lisboa, pela neces·
.idade de ter ]Jrompta no mesmo espaço de tempo a impressão de trabalhos
manuscriptos que acudiam :i inspeeção quasi á mesma hora em que havia que
remettel-os para Paris. Dou-os em seguida pela ordem alphabetica :

i. Biblio!1l'aphie des ouvra~es portugais ]Jour servi,' li l'étude des villes, des
...-illages, des mOnllmellts, des 'institlltiolls, des ma,1WS et cOlltllmes, etc., dn P01·tugal.
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Aç6/"es, lIfadél'e et ll0SSessíolls el'onll'ellle/", "olligée par Brito Aranha, etc. Li,­
bonne, imp. Nationale, HJoo. 4..0 de 90 pago

2. Colonies (Les) POI'lugaises au poinl de vue comme/"cial, par 'j'ito de Car­
,rplhe, ancien tléputé, cher de llUreau :lU Ministere de la marine et ues colonie"
Aillaud & Ce, Paris-Lisbonne, 1900. 4..0 de f40 pago - _ a seguinte pagina, innu­
mer., a indicação da lyp. Aillautl & Cc

3. Colollies po/"lugaises. La eolonne commémorative (padron) de Diogo Cão.
Erigée au Cap de Sainte-Marie. (Por Almada NeJ,lreiros). (S. 1.) 8.° de 8 pago Com
uma I!ravura do padrão. Tem no fim a data dl! Paris, i6 de outubro de tOOU.

. 4. Colollies portugaises. Communications maritill1es et fiuviales en 1900.
Aillaud & Ce, Paris-Lisbonne, 1!lOO. 4.° de 15 pago No verso da ultima o indice.

5. Colonies pOl'lagaises d'A(rique. Coloni~ation, émillration, déportation, par
Antonio José de Araujo, Iieutenanl-colonel tl"lrlilleJ"Íc. Lisbonne, t!lOO. 4.° de 2
~nnumer. 205 pago e mais t innumer. rle indice.

6. l.olonies POI'tl/gaises. Angola. Hreíe nolice. par A. d' Almada _-egreiros,
sous-préfet colonial, ete. Paris, imp. Alcan-LeI'Y. !fIOi. 8.° ue 48 pag., com pho­
togravuras.

7. Compagllie eles eaux de Lisbollne. 1900. Notíce SUl' l'alimenlation de la
ville de Lisbonne en eaux. potables. Li boa, typ. da companhia nacional edi­
to.ra, largo. dl? Conde Bar;10, 50, 1900. FoI. tle 66 pai(. e mai~ 6 innumer. de
conclusão, mdlce e erratas, com 9 mappas e plantas, desdobravels.

8. Cours (Le) s1l.périeu/" de lellns. )[émoires paI' F. Adolpho Coelho, profes­
seur de philologie comparée. AilJaud & Ce, Paris-Lisbonne. 8.° max.lmo de
95 pago tendo no verso da ultima o indice <las materias.

9. Ecole (1.') de tO/pilles el/. Portugal, par Zephyrino N. G. Brandão, lieute­
nant colonel <l'arlillerie. Aillauel & Ce, Pans-LislJonne, 4.· de 30 pago e ~. inllu­
mel'. de indice.

tO. Économie sociale. Assistance publique en POI·tugal, par CosIa Goodol­
phim, membre de I Academie royale eles ciences ue Lisbonne, etc. Lisbonne,
i9oo. 4.° de tOl pago Com I1IDa gravlll'a.

i I. Enseignemellt spécial industrieI et commerGÍal. Les écoles industrielles et
de dessin induslriel de .Ia circonscriplion <lu sud, par Carlos Adolpho Marques
Leitão, directeur de J'Ecole industnelle Marquez tle Pombal. (~em designação
da typogl'apllia, mas ti ua imp. Nacional <le Lisboa, i900.) 8.° max.imo de vlI-H4
pago Com XVIIl estampas em phototypias e plantas lithographadas.

n. Enseignement (L') sllperiem' de l'agriculture en Portugal, par B. C. Cin­
einato da Costa et D. Luiz de Castro. de l'Inslitut agronomique de Lisbonne,
etc. Lisbonne, imp. Nationalp, i,90G. 8.° max.imo, de 6 innumer., 358 pag., com
phototypi~s e 7 plantas lilhogl'aphadas. <lesdobraveis.

i3. Etal (L') actuei de l'electl'icilé médicale, de la l'Udiologie el de l'alllJlysc
chimico-médicale el/. Portugal, par Virgilio Machado, membre ell'eelir de I'Acadé­
mie royale des sciences de Lisbonne, métlecin de l'hópital Saint-Joseph, etc. Lis­
bonne, Hll)O. 4.° de 56 pago e i de índice. Com muitas phototypias no tex.(o.

n. Evolutioll lItilitai1'e dtt Portugal pendant les l1el'lliers soixante;dix ans
{1829-1899), par Francisco José da Silva, ancien colonel du COl'PS de l'Elat-ma­
Jor. Aillaud & Ce, Paris-Lisbonne, 1900. 4.° de 316 pago

15.. lllstrucçcio publica em pOI·tu!lal. Ensino p1·i1ltariu. 'olume /. LegislaçãO,
programmas, regulanlentos. Lisboa, HIOO. 4.° de 276 pago

i6. Inslrucçiio 1Jublica enl Portugal, Ensino primario. Volume II. Escolas
officiaes. Escolas particulares. Estali fica. Lisboa, J900. 4.· de t39 pago e mai
9 innumer. com mapp~s estatisticos e o indice.

i 7. Instrucção publicll em Porlugal. EI/sino artistico. Lellisla~ão, programma.,
regulamentos, estatistica. Lisboa, i900. 4.° de 4 innumer.-t28 pag., incluindo o
índices e mappas eslatitticos.

18. lllstl'ucçúo Jlublica em Portugal. EIIS-ilIO secundario. LegislarãO, program­
mas, regulamentos, estatistica. Lisboa, t900. 40.· de 8 maximo de 236 pago
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i 9. 111str1U:tioll publique ell POI'tugal. L'école nauale de Ljsbonne, par José
Augusto Celestino Soares, capilaine de corvette. professem à J EcoJe navale. Lis­
bonne i900. 4." de 2 innumer.-65 pago e 6 phptolypias.
. 20. Instruction publtque en Portttgal. L'Ecole pl'imaire, par Caetano Pinto,
chef de lJUreau du commissal'ial de l'IlIslruclion Publique (districl de Lisbonne).
ele. Aillaurl & Ce, Paris-Lisbonne, {900. 8.0 maximo de 97 pago e mais f innu·
mero de indice. " .

2t. 1l1st7'llction publique en PQ1'luDal, L'ecole de l'armée de Lisbonne. Histoil'e,
enseigllemenl, or~anisation. Compilation par Francisco Felisberto. Dias Costa,
du collsei! de Sa Majeslé, ancien minislre de la marine el des colonies. etc. Lis­
bonne, f\JUU. 4.° de ti innunlPr.-2:!7 pago e lO phololypias.

. .~2. Instructioll publique en Portugal. L'enseigllement de.'! beqw1! arts e:n Por­
tugal; par Sousa Viterbo, professeur de géolollie el archéologie à. rEcole des beaux­
arts, ele. Li~bonne, i900. 8.° maximo de i8 pago e mais f innumer. de indice.
Com 34 eslampas phololypias innumer. por gl'upos: I, 2; JI, ti; lll, {; IV, 2 ; v,
i; VI, 7; VII, {5. . .

23. lnstl'uction publique en Portugal. Royal col/ege ·mil.itail·e, par Fernando
da Costa Maya, commandant de cavallerie, proresseur de rEcole de I'al'mée, etc.
LisLJonne HIVO. 4.° de 95 pago e mais 2 innumer. de indice com 9 photo­
typias.

21. Instruction (L') secondai?'e en P01·t1Igal, par le rlocteur José Maria Bo·
drigues, prof~sseur à la Facullé de théoltlgle de l'Uni·versilé de Coimbra, elc.
(Sem illdicação.typograpbica, nem data). 4.° de i6 pago .

25. 1I1ain d'muV1'e (La) en A(ri'lue..Mémoire presenté au congl'és colonial iII."
tematiollal de 1900 a Paris, ri la séance da 3 aoút, par A. de Almada Negreiros,
etc. Paris, 1900.8 ° de 36 pag..

26. lUaté"iel (Le) samtai/'c de l'année p01'tlt,gaise, par A. M. da Cunha Be­
Jem, colonel IlIédecin de I'armée porlugaisp, elc. Lisboa, lyp. da Companhia na­
ciollal edilora, largo do Conde Barão, 50, i 9UO. 8.° de 88 pago e mais 2 de indicE:.

27. Mathématiques (Les) en POI·tuDal au XIX siec/e. AperçM historique ct b'­
bliog1'alJ/liquP, paI' Rodolpho.Guimarães, lieutenant du génie, elc. Coinlbra, imp.
de I'Université, j900, 8.° maximo de {6~ pago e mais 2 illnumer. de indice.

28. Medicina (A) na exposição universal' de Paris en 1900, par Virgilio Ma-
chado. Lisboa. 8.° de 98 pago . .

Esta memoria ou monojZraphia foi publicada, por encargo esppcial do pre­
sidenle de conselho de .ministros, sr. consellJ~jro Ernesto Rodolpho Hinlze Ri­
beiro, ao sr. conselheiro Virgílio Macbado, medico e professor, de quem se ll'atará
em devido logar nesle Dicc. Vê se, pela leitura, que o auclor se desempenhou
cabalmente de tão honrosa incumbencia. Foi das ullimas a ser impressa e a en,­
traI' nesla collecção. .

29. Méthodes d'cn.seignement dons le.'l écules primait'es de POl·tugal, par Eu­
genio de Caslro Rodrigues, direcleur de I'école centrale n.O i, elc. (ILJidem). 8.'
maximo de H8 pílg. e mais { innumer. de indice.· . .
. 30. J1Ii..siions· et explOJ-atiolls portugaises. L'oeuvre cit'ilisat-l'ice du Portugal
depuis l~ xv" jusqM'au XIX" sitkle.. par Auguste Ribeiro, ancien député, chef de
bureau au Ministcre de la marine, et des colonies, etc. 4.° de 25 pago com duà,;
cartas' das missões. (Não tem ·data, nem indicação t.ypograplllca).

3t. Mouvement de la l'resse périodique fn P01·tugal de 1894 a 1900. Note nl­
dtgée, par Brito Aranha, elc. Lisbonnp, illlp. Nationale, i900. 4.° de 55 pago .

3'i!. Notice SUl' le port de Ponta Delgada (m'chipel des Açot'es, lle de Saint­
Michpl) , pai' Diniz Moreira da Molta, ingénieur civil, etc. Aillaud o.\: Ce, Paris:­
Lisbonne, i90U. 4.° de 16 pago

33. Notice SUl' les études de "éústance et essais des mate-rioux de colIst"tlCtioll
en Portu!lal, paI' J. P. Castanheira das Neves, ingénieur civil, ancien inspec.f,eur
général des telegraphes el des phares, etc. 1.900, imp. Libanio da Sil,,!!, Lis·
bonne. 8.° de 54 pago Com 6 pholotypias; fóra do texto.
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3q,. Notice SW' quelques monuments hístol'iqlles pol'tugais (aite d'opl'cs des
docwnents et des l'écits des meil/eul's histol'iens portugais, par Manuel Roquette,
lieutenant d'infanlerie. Lislionne, iOOl>. 8:0 'de !iq, pago e mais 2 iunumer. de in­
dice. Com phologravuras no texto. .

35. 0pOI·tO et ses t ills, par Alfred Smylh, membre des Charubres de commerce
anglaise et américaine de Paris. Paris, J. B. Bailliere et fil , 19, rue Hautefeuille,
i900. i6.0 de 3'2 pago

36. Phans (Les) des colonies pOl'tltgaises en 1900, par Erneslo de Vasconcel­
los. Sem data nem indicaçiio typographica. ~.o de iã pago Com 6 carIas filho-­
graphadas.

:17. Portugal. CatlJ.lo,rrue ofliciel. Notice statistique SUl' le Portugal et ses colo-
91ies. Aillaud & Ce, Paris-Lisbonne. 8,0 de U8 pago e mais 2 innumet. de indice,

Contém:
I. Lista rios expositore5 e (le suas rel:ompensas. Distribuição por cla e.
n. Lista dos r.ollaboradores e de suas recompens~s. DistribuiçãO por classes.
III. Lista alphabetica geral dos expositores e collaboradores e de suas re-

·coinlJ~nsas. .
IV. Quadros geraes. Resumo por inscripções e recompensas, por cla ses e

grupos,
A noticia rplativa a Portugal, pelo viscomJe de Wildick, vae de pago 5 a 300,

. De pago 291 a 298 Veem indicada as obras mandadas imprÍlllir sob a direc·
ção e úS auspicios da commissão portugueza, mencionando até o n.O J\I. A mi·
nha lista é luaior, porque algumas chegaram a imprimir-se depois de encerrados
os tl'abalhos officiaes, de que o auclor do catalogo não teve decel'lo cnnhecimento
na 'occasião da i"'prt's:ão .do seu livro.

38. Portugal (Le) alL point de vlle agricole. - Ficou j,i descriplo em outro
logar do tomo presente.

39. pOl·tu!Jal (O) vimcola. - Veja-se no tomo prpsente em outro logar.
~O. Vaiss~att (L1) S. Gabl'iel monté paI' Vasco da Gama 100rs de SOll pl'emier

voyafJe aua; lndes, par A. A. Baldaque da Silva, capitaine de corvette, illgéuÍfmr
hydrogl'~phe. Aillaud t\: Ce, Paris-Li 'hollne, 1900. :1.2. 0 de 24, pago Com photo­
gravuras.

~1. Ville de Lisbonne. Mémoil'e descripti{ dtl Pal'c de la Libel,té. Lisbonne,
Comp. typographica, rua de Ferregial de Baixo, i2, :1.900. q, o de R pa~. .

~'.!, J'ille de Lisbolllle, Mémoire descriptif du pmjet des égollts en exécution ti
ü~bonlle. Lisbonne, Comp. Iypographica, i900. ~.O de 3í pago '

~3. Ville de Ll:sbollne. btémoi1'e desct'ipti{ de qu-elques p,'oduits e1lVoyés par
l'abattoi'l' mUIl'icipal de Lisbonne li l'expo~'Ítion ?lniverselle de Paris. Lisbonne,
Gomp. typographica, i 900.

~1,. Na minha collecção tenho mai as duas photographias, formalo I1rande,
representando a fachada principal (J3°X23,5e) do pavilhão porluguez (onlonias)
e a fachada lateral (:10,5° x 20,5e), segundo os desenhos do arcliilecto sr. VellLura
Terra. Devo-as ao favor do sr. eonselheil'o Ressano Garcia, commissario re,gio Da
exposiçãO uni versai ele i 900. O trabalho photographico é de A. BoboDe de Lis­
boa. O cartão elll que assentam mede 58° x J9°.

i312) PUBLIC/\ÇÕES mandadas fazer para o congresso de leilaria e
azeites, promovido pda real a sociação central de agriCUltura portugneza em
maio 'de i905, cuja mall~uração se reali ou no domingo 7 d'esse mez.

i. Tu?ella de Ol'gllnisaçüo das secções e da distl'ibuição do tempo do congresso,
dos dias 7 a 15. Oblongo, uma pago

2. Discw'so mau.qw·al pelo pl'esidellte da ,'eal associação central da agriCld-
tura POl'tugupza, ~ o dll 3 pago .

. 3. Cir :ulal'·convite pam agremiação de socios novos e anllltllcio da publica­
çüo de uma revista. agl'icola. ~.o de J pago .
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4,. lIfemOl'ia sobre (t fabricação do queijo de oveI/Ia e/lt SCI]Hl, por M. O. Fer-
reira de .Almeida, 4,,0 de 2 illnumer.-4, pa~. .

5. Memoria aciJrca da c1Joca, da colheita da (tzeitona, por Hamiro Larchel'
}farçal. q.,o de 2 innumer.-3 pago

6. A. industria da látal'ia na Sueda. Memoria apresentada pela companhia
sueca «A[(liebola~el separator» de Stockolmo e traduzida por José Victorino
Gonçalves d~ Sousa. 4.° de 2 innumer.-2 pago .

7. MCt1lOlia sob/'e o azeite no concelho de Serpa, sen fábrico tradicional, por
Antonio Ladislau I'içarra, q..o de 2 innumer. 7 pago

8. Conl1'ibuiçüo para o estudo dos azeites portuguezes. (Considerações sobre
J'esultados de analyses.) Memoria apresentada ao cOllgresso ... pelos alurnnos do
;).0 anno do curso de agronomia. 8.° de 25 pago Com uma tabella desdobra\'el
litho~raphada.

9. Dois lagal'es dc azeite. Onicinas, material, tcchnica e notas ecollomicas,
por Augusto Sant'Iago Baljolla de Freitas, José Avelino da Silva e Molta, Octa­
via Solano Bandeira de Mello e Pedro Celestino Caldeira Castel-Branco, alum­
nos do 5.° aUlIo do instituto de agronomia. 8.° de 2!~ pago Com 5 plantas Jilho­
grdphadas, desdobraveis.

Primeira llarte:

W. These L" Vaccas leiteil'as: estudo das di/Tel'elltes l'aças existentes no pai:
e Jas que ne/lc poderiio SCI' intl'odtt.údas com o fim da exploraç(lo leiteira. Relator,
Antonio Roque da Silveira. 4,.0 de 2 inuumer, - H pago

H. These 2.a Gado ovelhwn e cap/'ino: estudo das differentes l'aças exúten­
tes no paiz e das 'llte nelle poderão ser intl'oduzidas COII/. o fim da exploração lei­
teira. Helator, José Miranda do ValJe. q..o de 2 innumer. - 19 pago

n. 3.° ponto. Plantas (orraginosas e pl'aticn/tul'a, Relator, Manuel do Carmo
Rodrigues de MOl'aes. ~.° de 2 innumer. -7 pago

U. These .l." Melhol'OlIlento das pastagens nat'Ul'Q~s e seu desenvolvimento soo
o)Jonto de vista da producrüo lactigena" ~.o de 2 innumcl', - 5 pago Relator, Anto­
nio }lendes de Almeida.

iq.. 5.° ponto. Industria dct venda de leite em natureza,. Helator, Huge. Mast­
baum. 4,.0 de 2 inllumel'.-27 pag,

J5. These 6." Falll'ico e cOllllllcrcio da manteiga em POI'tugal. Relator, Ado]·
pho Augusto Baptisla Ramires, 4,.0 de 2 innumer. -23 pago

J6. Thesp. 7. a Fabrico e cOlllmercio do queijo em pOI·t'llgal. Relator, Joaquim
.Rasteil'o. 4.° de 2 innumel'. -56 pago

17. These 8." Leite condensado e leite esterilisado. Apl'oveitamento dos pro·
ductos seclUula/'ios da leitaria. Relator, dr. Antonio Francisco de Azevedo. 4,.0 de
2 innumer.-56 pago

. 18. 'fhese !:I.a Planos c modelos de installaçõcs leiteil'as. Helat{)l', Alberto Cor­
reia Pinto de Almeida. !~.o de :2 innumer.-3 pago

Hl. 'l'hese 10." F,'uctual'ias ou associações leiteil'as em Portugal. Helàtor,
José Victorino Gon~all'es de Sousa. 4.° de 2 innumer.-13 pago

20. These H.' Cl'iaçüo de dilas estações zootec/micas pxperil/lelttaps. Relator r

,.-\ntonio Maria dos Santos Viegas. ~.° de 2 innumer. - 13 pago
21. 13.° ponto, Escolas dc leita'ria e medidas de (omento pam a illdllst1'ia da

,leitaria em Portugal. 4,.0 de 2 innumel'. -6 pag, Com um graphico da importaçiIo
e ex.portação de Portugal e ilhas e consumo em Lisboa. l~elator, Abel Fontoura
da Cosia. ~.o de 2 innumel'.-li pago '

22. These 14.a Altel'ações e falsificações do leite e seus derivados illdtistriaes.
.Cont1'ibuiçüo pam o estudo da SilO, {tscaNsaçüo. Helator, Adolpho Augusto Baptis(a
Hamires. 4.,0 de ~ innumer. - 19 pago
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23. Thpse t." Cultura da oliveira em Portllflul, variedades de oliveil'os culti­
vadas. Relator, Manuel de Sousa da Camara. 4.° de 2 innulI1er. - f 2 pago

24. These 2." Doenras da oliveim. Relator, José Verissimo de Almeida. 4.°
de 2 innUlner. - f 7 pago

25. 3.· ponto. Epoca da. 7Ilatwl'açúo e a])Olllla da azeitona. Escolha e lavagem
do (nlcto. Helator, dr. Francisco Augusto de Oliveira Feij:io. 4." dI) ~ innumer.­
8 pago

26. Tbese 4." COllse/'1:açiio da azeitono, entalhamento e sua influencia ua
qualidade de azeites comestivei . Relator, Ramiro Larcher }[arçal. 4." de 2 innu­
mer.-l l} pago

27. 'l'hese 5." Moenda da azeitona. !tIatel'ial e p/'ocessos de esmagamento c
sua influencia nas quolidades comestiveis. HelatOl', Manuel Tavares Veiga. 4.° tle
2 innllmer.-4 pago

28. 1'hestl ti." Pnllsas pOj'a azeite. matcrial e IJ/'ocessos de e.1p/'emadum. das
massas de azeitona, lIelalor, Manuel Tavares Veiga. 4.° de 2 innurner.-7 pago

29. These 7." Decantaçiio, lavagem e filt1'llçüo do azeite. Relator, Domingos
Alberlo Tavares da Silva. 4.." de :2 innumer. - 6 pago
. 30. These 8.· A]J/'oveitamento dos bagaços de azeitona; extmcçiio de azeite
IJelos p"ocessos chimicos. Relator, Luiz Rebello da Silva. 4..° de 2 innllmer.- U pago

ai. These H." Causas que alte1'llm os azeites e dos meios de conservai-os. He­
]ator, José Joaquim dos Santos. 4.· de 2 innumer.-a pago

32. These W." Planos e modelos de ll/go1'CS de azeite. Relalor, Alberto Cor­
reia Pinto de Almeida. 4..° de 2 innumer.-7 paI(.

a3, lhese H." Lag01'es sociaes. Relator, Virgilio Augusto Bugalho Pmlo.
4.· de 2 innumer.-i8 pago

31. Tliese n." Lago/'es-escolas e estoções oleicolas; medidas de (omento a.p·
llliel/veis cí indust1'ia de azeite. Relator, Bprnardino CamBio Cincinnato da Costa.
ll.· de innllmer.-9 pago

35. These H." (primeira parte); These H.· (Segunda par·te): C1'edito ogl'i­
cola applicado li explomçúo leiteira; credito agl'icola applica,do lÍ industria olei­
cola. Relator, conde de Penha Garcia. 4.° de 2 innumer.-fU pag.-Teve depoi
tir'agem em separado, mas não a vi.

36. These t5." Falúficaçúes dos azeites e fiscalisaçães contm a (mude. nela­
tor, A. J. Ferreira da Silva. 4. .• de 2 innumer.-3i pago A ultima das conclusões
sem numeração. -Este relatorio é dividido em lres partes: primeira, dos defei­
tos dos azt'iles portuguezes; sej.(unda, caracteres e constantes physicos e chi·
micos dos azeiles; terceira, fraudes e fiscalisação do azeite.

O formato d'estas publica{'ões (com exceprão das duas dos alumnos do in ­
tilulo de agronomia) não é perfeitamente in-4, como registei Fez-se para com­
modidade dos congressista com margens largas, porque seria facil, em cotas,
iudicar as alterações propostas e votadas no correr da discussão para o final rela­
torio geral, que só muito depois seria impresso como no conllresso anterior.
A sim temos que o texlo d'essas paginas mede 270""X8S"" e o papel em que
se imprimiram 294Nm X220mm •

3i. Numa representação endereçada ao governo, a direcção da reat associa­
ção cenlral da aj.(l'Ícultura deu conta, detidamente, do que se passara nas sessões
tio congl'esso e das conclusões votadas, para que ervissem de basfl ás providen­
cias em harmonia com as aspirações (los congressistas. Y, o Dim'io d~ noticia.•
de 23 de novembro de !905.

t313) Uniiio (A) r.o1ll11lCl'cial. Numero especial. Angra do Heroismo, t de fe­
vereiro de i90S. Hompnagem de gratidão e reconhecimento, Minerva Cunha, An­
l!ra, 4 pago Formato 37< X ~5e. A primeira com guarni~o de vin.hetas e.o retrato
do dr. João de Mendonça Pacheco e Mello. Nas segunda e terceIra pagInas con·

TO)JO XVIU (SI/ppf.) 2'.1
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tém mai 6 retratos photOlypicos, tio vi conde de Agualva, Thomé de Castro,
monsenhor Antllnio Maria Ferreira, Alfredo Luiz Campos, Eduardo Pereira Abreu
e Antonio Paixão.

Esta folha é um tributo de gralidão al'S cavalheiros que concorreram para
auxiliar os caixeiros da ilha Terceira (Açores) no seu empellho do encerramento
das lojas ao domingo.

Q
QUESTAO DO REAL P;\.DUOADO ... Pago HO.
Accrescenle-se:
~8. Repl'esenlações enviadas pelas christandades cio val'ado de Sawantwari,

&c. ao Santo Padre, a Sua Magestade Fidelis ima, ao governador aeral de Goa e
arc~bispo de Goa e primaz do Oriente. {S. I. n. d.)-Tem no fim a data de i3 de
setemlJro de {886 e as assignaturas de Pedro João Lousada, presidente da com­
missão; e Domingos de Sousa, secretario. 8:° peq. de {3 pago

As egrejas que compõem este varado são:
L Missão de Sawantwari. - 2. Missão de Vingorlá, - 3. Missão de Mal van,

-40. Missão de Rutnaghil'i.-5. Missão de Azrem,-6. Missão de Kanapur.­
7. Missfio de Biddy. -8. Mi são de Belgam.

Allegaro1m que a população era de fO:500 habitantes chrislãos, pela maiol'
parte filhos lIe familias goanas e falando a Jin~ua de Goa.

49. Numero esper.ial do Anglo·L1i$itano, de Bombaim, datado de 28 de abril
de :1.892, cO/llmemoratívo da desped ida do arcebi. po de Cangranor, Lispo de Da­
mão, D. Anlonio Pe<1ro da Costa, que se relil'ava á melropole com licença. Em
porluguez e inl!lez.

O Anglo-Lusitano tem referencias á questão .do real padroado aproposito
de serviços prestados pelo bispo D. Antonio.

50. Carla ellcyclica do N. Santlssimo Padre Leão XIII, Papa por a Divina
Providencia, ao bispos portuguezes e ca'rta collectiva dos mpsmos bispos ao
Santíssimo Papa Leão XlH. Unica lraduc\'ão approvada pela nunciatura aposto­
lica. Lisboa, lmp. da Lusitana, MOCCCLXXXVI. 8.° gr. de :I. 7 pago

51. Carias do arcebispo de Can~ranor, bispo de Damão, queixando·se das
intrigas dos propagandistas contra as rel!alias seculal'es do real padroo1do, di·
zendo que éllas o anastariam aos tribunaes.- Tem a clata de agosto àe 189!.

Este prelado veiu pouco depois á melropole e recolheu-se bastallte doente
á sua casa em Santarem, onde falleceu. Os dissabores padecidos tinham-lhe gasto
as forças para essa luta enorme.

Inedilas. Conservo os autographos.

QUESTÃO llATTAZZI. ... Pago iM a f4,7.
Depois de impresso o artigo respl!ctivo a esta questão lilteraria, que teve

J'Uido e na qnal entraram bons eScriplore.~, corno se viu, dl!pararam-se·m~ outros
elementos com que vou agora accrescenta)·o :

~3. Artigos ou referencias de controversias no Pro{JI'esso, de Lisboa, de 2fl
de abril de :1.883; do Dez de março. do Porlo, de 27 dos mesmo mpz e anno e
assi~nado S. P.; do JantaI da nuite, de Lisboa, de ~9 e 30 dos mesmos' rnez e
a11l10, e de fl de maio do mesmo armo.

Mi. Carta de Emygdio Navarro e visconde de S. Januario, datada de 28 de
abril de i883, a M.r. Luís de Rute y Giner acêrca da pendencia ('001 Camillo
CasteJlo I3I'anco, incidente da Questão Raltazzi. - Vieram documentos relativos
a este incidente no Pl'ogresso da mesma data.



RA
4,5. Num dos folhetins Cartas po/'tuf)uezas, insertos na Gazpta de Noticias,

do Rio de Janeiro, Hamalho Ortigão traia do livro de Madame Raltazzi, mas nllo
lhe é desfavoravel. Pelo cont!'al'io, escreve:

"Quando, em vez L1e elogiar os nossoshomen de letras, Madame
nattazzi os censura, senle-se ainda na sua critica o predominio <Ie
muitas influencias, de muitas sugge tões diversas ... A1JstrainLlo d'esses
defeitos, provenientes da docilidade d) espirito da audora a opiniões
demasiadamente numerosas, o Ji\'J'o Portugal ti vai d'oiseau é certa­
nlente o melhor de quantos leem sido Í1ispirados pelo e,;tudo LIa socie­
dade porlugueza li critica de auclores estrangeiros .. :.

4,6. Alblt/I! das f)IOl'Ú~S, n.O 4,. Biographia humoristica da Princeza RallazzL
por Guilherme de Azevedo e (lesenho de Raphael Bordallo PlI1lieiro.

R
UA1UIUO LAUCOEll JIAnçAL, agronomo, diref~lor dos serviços agro­

logieos, vogal do conselho superior dr! agrieultura, antigo director da eslaçllo
3gronomica de Lisboa, em commissão em Pllrtalegre. - E,

62U) Relatorio .do conselho de agricultura do distl'icto de POl'tale,IJ,·e.- Tem
a data L1e 26 de abl'll de 188~.

627) Da natureza e organisaçúlJ de wn estabplecimento de a{}/'icultura pl'atira
no dsit'J'icto de POJ·talef)'re. 1885, typ. L1e 1". C. Sanrhes. 8.° gr.

628) Memol'ia acél'ca da epoca da colheita da azeitona. -Apresentada no
oongl'esso de leitaria, olivicultura e industria reali 'ado em Li boa ell1 1905.4.°
gr. de 5 pago

629) Consel'/inçüo da a,zeitona, entn Ihamento e sua influencia na qualidade
dos azeites comestiveis. -Idem. 4,.0 de 2 illnumer.-W pago

Tem llol1aboraLlo em publicações esptlciaes agricolas e redigido uma revista
de agricultUl'a.

IlAl'O,\EL nORDALLO PINHEIRO, natural de Lisboa, nasciLlo em
184,6, filho de Manuel Maria Bordal1o Plllheiro, PlDtOl', miniaturista, gravaúor, em­
pregado na secretaria da camara dos dignos parps, de quem tiz mellção lIeste Diec.,
tomo XVI, pago 264" Contra a vOlltade de 5"U pae. que queria vel-o ao pu la rl0 na
me ma secretaria, Raphael dedicou·se desde lIluito moço ás arles scenicas e a
trabalhos de decoração, com as luzps artlstÍl:as que L1'elle re"e1Jera j e os pri­
meiros appJausos que recebeu á vista das provas do seu talenlo pl'eCOlle ani­
maram-no a proseguir em iguaes tentalivas e os seus felizes desenhos humoristi­
cos abrira.m-Ihe dentro de POUI'OS annos UII1<l carreira, em que realmellte as Sllas
aptidõl's brilharam com grande fulgO!' e lI,e deram p.norme fama dp. justificada
gloria. Assim tive o prazer de o ver fllndar e dll'igir publicaç.ões (Ie llaricaturas
muito bem ar:lleitas do publico, e algulllas com tiragem não vulgar nos prelos
p:n'luguezes; dirigir com brilhante eXilo o fahl'lco LIa ceramica flas C"idas díL
Bainha, de onlle saÍl'~m obras úe gosto, reVt'ladtlras do seu porlellto~o genio ar­
tistillo, que Raphael Bordallo apreselllou elll divel'sas ex.posiçõ~s e que foi'am
ellcarellidas e prellliadas em Porlu~al e no estrallgeiro,

Realisou diversas excursões artisti"ils lJa ("rança e na Hespanha, esteve duas
vezes no Bra.'il, e lá exerceu a sua pl'<lIiS5ão de c;lricatuJ'ista, fUlldando uma pu­
blicação semelhante á que tivera em Portugal e collabol'ando nella algulls escri­
ptores flurnjnenses; todavia, pouco tempo se demorou, de cada vez, lia AmeJ'ir:a
do sul. O excesso de trabalho, ora em LislJOa, ora nas Caldas da Hainha, onde
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estava inc.umbido de restaurar ou sub tituir as fil(uras allegoricas das capellas do
Bussaco, aggravaram-lhe antigos padecinll'ntos a tal ponlo que foi impossivel á
medicina encontrar remedio para o restituil' á vida activa e ~Ioriosa, que dera
tão bons fruelos. Falleeeu na IlIadrugada de 23 de janeiro de i905.

Noticiando rom o Illaior sentimento a morte de Haphael Bordallo, o Dlal"io
de NotICias, do dia seguinte, escrevia (v. o n.· i4, :061) :

" . .. Raphael Bordallo, o eminente, o glorioso artisla, deixou de existir.
Não é só a arle nacional que se vesle de crepes; ti a alma popular que está de
l~to, yorque ninguem melhor do que elle soube traduzir o sentimento e as as­
plraçops do povo.

"Fazer il sua apotheose neste momento quasi seria orrender a sua memoria
e profanar o nosso desgosto.

•0 silencio, ne te transe amargurado, é o maior elogio que se lhe pode fa·
zero O silencio, não, por4ue os soluços não se podem comprimir e as lagrimas
não s,io bastaules para ungir piedosamente tlste cadaver.

"De ha muito que flaphael Bordallo entrara na immorlalidade. Os seus con·
temporaneos haviam-no glorilicado em vida, e elle desapparece agora em toda a
fulguração .do genio, quando .ludo nos dava a gratissima esperança de que ainda
se não haVia posto o derradeu'o sello na sua obra portenlosa ... "

o sr. flibeiro Arlhur, que Ipm hom credito na republica das letras pelos
seus trabalhos de critica de arle, escreveu, a respeito do glorioso ilrtista failecido,
a proposito do que elle estava produ7.iluJo na fallrica de louça nas Caldas da
]{ainha, na segunda serie do livro Alie P (l1'ti.<tas cOlltemp01'aneos, as seguintes
linhas, siucera e justa apreciação do granl\e ar'lista dlJ quem lralava :

" ... Descrever as maravilhas de graça artistica, as obras exlraordinal'ias
que a sua opulenlissima imaginação lt'm ft'allsado com o fragil IJalTo caldense, é
uma tarefa irrealisavel aqui Aproveilando os ricos modelos nacionaes, sendo
uma das nobres aspirações de Ilapharl Bordallo o restituir, quallto possivel, á
arle portul(ueza o seu cunho de orlginalidadt', pile ornamenta esses modelos da .
maneira mais caprichosa e riea. Trrn jarrõ~s que são poemas, talhas que entoam
s)"llIphonias. e a sua veia humol'Ística pa~seia tambem pelo barro em que modela
o Zé povinho e vae interprelando figuras e ppisodios que o lapis do caricaturista
colhe para os offerecer ao esculplOI'. O pslylo decoralivo japonez, de um nalura·
lisrno tão expressivo, é f~liznJente ernprl'gado por Bordallo em grande nnmero
das suas faianças. Os nossos usos populares fornecl'm-Ihll os mais graciosos mo·
tivos, Recordo-me de uma singela IJilha San/o Antonio decorada a I'amos de al­
fazema, que era um appetitoso bijoll . .. "

Das publicações de Raphael Bordallo Pinheiro tenho a seguinte nola :
630) A Bel'lillda, 1870.
631) O calcanhm' de Achil/es, com introdl1cção pOI' Teixeira de Vasconcellos,

i870.
632) Apontamentos de Raphael B01'daUo Pinheiro sobre a p!'1meim viagem do

imperado)' do Bmsil pela Em·opa., i872. Teve duas ediç'-,es no mpsnJo anno.
633) M. J. ou historia tett'ica de uma el1lpl'eza lyricÇl. Em duas partes (ou

fascicuJos) i87:l.
634,) Album de co7'icatums, p/lI'ases e anlle:J.'i'ls da língua. 110rtugueza, com

um prefacio plJr Julio Gesar Machado, i876.
635) O binoculo.
636) Lllntel'llQ magica, a principio semanario e depois dial'io, i875.
637) Antonio Maria, semanario critico hUllloristico, {879-i88~.

638) Pontos ?IOS ii.
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639) Albwn das alorias. (Série de caricaturas de homens politicas e de
letras eminentes), 1880.

610) Almanaeh de cm·icaturas.
6H) Alblll1l das g/orills 2." sel'ip, de que saíram apenas dois numeras).
6~2) Parodia, com a collaboração de di versos.
6~:j) Parodia, Comedia Porlugueza, com a collabora~~o de diversos, princi­

palmente dos srs. Marcellino Mesquita, Jo.-l0 Chagas e outros.

Ilaphael Bordallo Pinheiro r.ollaborava em diversas puLlic?lfões, e perlen­
cem-lhe em diversos annos as ultimas paginas hilariantes do DiOl'io de noticias
e COl1lmercio do Porto, illustrados, que se imprimem pelo Natal e pela Paschoa,
além ua capa do numero ilJustrado.

Tambem por duas vezes foi encarregado pelo DiclI"io de lIotieias de preen­
chei' a primeira pagina do lIumero de terça-feira do carnaval, o que fez com
graça inllllilavel.

Nos dias seguintes ao do ouito, em todos os periodicos, diario~, heudoma.
darios, quinzenaes e rnensaes, lillerarlOs e politicos de toLlas as cdres, vieram
artigos, mais ou menos extensos, mas sem iliscrepancia, revelando todos a mais
incera e a mais profunda magoa pela perda do glorioso arlista, considerando·a

muito sensivel para a arte nacional, que deixava lacuna dimcil de preencher,
Os que estampam ordinariamente ~ra\'uras publicaram, além do retrato de
Raphacl Bon1allo Pinheiro, varios dt~sf\nhos allusil'os á sua vitla fl aos seus
trabalhos arlislil:os, taes I;omo o Or.eidente, Mala da Europa, CO'rreio da EW'07)(1.
Portugal e Brasil, Dim'io de noticias, Seculo e outros, de que não pude tomar
nota.

A Pm'odia, depois da morte do seu fundador, continuou a sair regularmente
sob a direcção de Manuel Gustavo Bordallo Pinheiro, desenhador humoristico
de talento, !ilho do ilJuslre exlincto,

RAPUAEr, EDUARDO DE AZEVEDO BASTO, consE'rvador do real
archivo da Torre do Tombo, irmão do academico João Pedro da Cosia !lasto,
continuador da obra de Alexandre Herculano Portugaliae monumenta histm'ica
já citado nesle Diec., lama x, pago 407.

Raphael Dasto, já fallecitlo, lambem foi sacio da academia real das sciE'll·
cias de Lisboa, e pai' seus esludos e aplidões foi incumbidü de colligir e publi­
car todos os documentos que respeitavam ao celebre Duarte Pacheco Pereira e
á sua importante obra Esmemldo de sit11 ol'bis, o que fez como registo em se­
~uida. Auxiliou Felner e Rulhão Pato na publicaç.Lo, cujo encargo receberam da
mesma academia, na serie de documento' relativos a Allanso de AlllUquerque e
aos negoci0s da India. Pertenceu á commissão colombina, etc.

A obra cilada é
6H) Esmemldo de situ orbis 1101' Duarte Pacheco Pel·eira. EdiçJo comme­

llloraliva da descoberta da America por Chrislovão Colombo no seu quarto cen­
lenario, etc, Lisboa, imp. Nacion~I, i892. ~.O de 8 innumer.-xxxv-i':!5 pago
Capa e rosto a duas 1~6res. Entre as pago XVIll e XIX, XXlT é XXIH, e XXIV e XXY,
{ac-simile, de documentos rio secu10 XVI; e depois da pago xxxv duas estampas
chromo-lilhogl'aphicas de dobraveis representando as naus que partiram para a
fndia em 1500 e i503.

A erudita introducção de Raphael Ba to, assignada, occupa de pago I a XIV.
O documentos são acompanhados de interessantes notas.

"" R,\UL DE .4.ZEVEDO, natural do ~fal'anhão, nas~eu a 3 de fevereiro
de i875, filho do coronel Belmiro Paes de Azevedo.

Estudou n0 Pará e depois estabeleceu residencia em Manaus. Deputado e
antigo secretario pelo estado do Amazonas, e uirector da bibliolheca do mesmo
estado; con uI no Chile, etc. Tem lundado, collaborado e dirigido varias publi-
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cações periodica e entre alias o Commereío do Amazonas, o Globo e o Rio Ne­
g1'O, de Manaus; Pl'ovíncia do POl'á; Folha nora, de S. Paulo; JOl'nal do com­
mercio, do Hio de Janeiro, ele,E. .

64,5) AI·tigo e chrollicas, Porto, editor Lello & 11'01,10. 8,0
64,6) Na Rua. Lisboa, editol'a parceria Antonio Maria Pereira. 8.°
647) Doutol' Renato, Romance. Hio de Janeiro, editores Laemmert & C,a ."
6/18) Temul"Os. Conto. S. Paulo, rditor Oscar Monleiro. 8.°
6(19) Homens e lim'os, Critiea. Rio de Janeiro, editores Leuzinger " C,a,

i903.8."
6..u) A esmo. Critica. Parlo, editora livraria Chardron, t !:I04. 8.°
Quando tOlllei e ta nota, o auetor estava a concluir a eguinte obra, que de­

certo seria impressa em Portugal:
65i) Tl'iplice allülllça, Romance,

RAUL 'lUESNIER DE PONSARD. .. Pago t56.
A Gazeta dos caminhos de {elTo puhlicou a descripção completa do ascen~

sol' Ouro-Carmo, de80is reproduzilla com as vistas respeclivas na revista O oe
cidente n.O 656, de ~ de março de i897.

* P. RAYl\lUNDO ULYSSES DE ALBUQUERQUE PENNAFORT,
natural da cidade de Jardim, da antiga província do Ceanl, filho do capitão M,l'
noel Cavalcanti de Albuquerque de Mello e de O. G~nerosa Candida Brasil de
Albuquerque Pennaforl, nasceu a ~ .. de novembro de i855. Depois dos estudos
primarias cursou theologia no seminario da Fortaleza, capital da rnpsllla provin­
cia, e ahi se dedicou por algum le/llpo ao ensino. Desde estudante se entregou aos
labores do jorllalismo, escrevendo no CtJTi,.'Y, do Crato, que pas~ou a intitular-se
Unúio e -por fim Libel'dade, e de que foi principal redactor, onde (IS seus artigos,
segundo um seu biographo, eram muito apreciados.
, A~sociando-se com outro jornalista, Vicente Alyes Linbares, fundou o Reti·
mnte, para defender as vietimas da ecca. do Ceará, que lanço).! numerosas fami­
lias na in~igencia e augmentou espanto amente a emigração. E ~rande a sua cal­
laboração em outras folhas, principalmente Jo Pará, Em ~895 Já tinha receLido
a nompação de conego. Entre outras obras tem em sepal'ado :
, 652) Eccos da alma. Pará, 188!.

653) A cgl'cJa catholiea e a abolição. ~88lj,.

65}) Os nti1'O/ltes. Poemeto, t1'89.
6;;5) O novo 1I101°tO immortal ou o alJOstolo da A?lfasollia, D. Alltollio de ~fa-,

cedo Costa, t8\1:2.
656) DisC1ll'so ontologico. t 892. .
657) Cewmtologia 016 ensaios de sciencia e nligiúo. i893.
658) Breves l·içães de scicllcias natumes e philosophicas para liSO do ensill(}

liwe ntigioso do instituto PenllaI'01"t.
Estes apontamentos bio-biLliograpbieos foram exlrahido. do opusculo Em­

sileil'os illllstl'es, pe'rfis contempomneos r, de Oscar Leal, de quem Já fiz menção
no tomo XVJl, pago 13i.

659) RlWIl\IENTO DA 1\I0RDOI\IU-ruÓR (Copia do) tirada do origi­
nr~l, o qual foi feito em o anno de mil quinhentos setenta e tres, o qual contém
todas as suas obrigações, e de todas as qualidades de foros que ha e das suas
moradja~ correspondentes. E de todos os ollicios que ha em toda a Casa Real,
d'onde elle 'domina; e ainda nos de cá de fora d'onde tem poder sobre todos,
como ruelhor se rerá no contesto que se segue.
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No verso d'esta. folha tem:
"Foi feilo o original de onde se extrae esla copia á duzenlo e dezoito an·

nos por ler sido o lulal feilo em o reinado de EI Rey Dom Sebastião no Anno
de t593.»

1IIs. e.1l ~.o de t 99 foI. Ilumeradas lle um lado, afOl'a a dua de guarda e
roslo. Lelra do seculo xvw. .

Pertenceu ao poeta Guerra Junqueiro e por esle dado ao genealogista Mar­
dei, que dppoi o dtlu ao conlinuador do Dieciolllll'io bibtlOgra1Jhico. Por ser ma­
nuscripto UJui raro, mais raro ainda ror OIe cou>lar que não exisle já o aulo­
graphu original, enlendi que devia deixar aqui esla Ipmbrança. O aClual pos ui­
dor é Q SI'. Conde de Sabugosa. mordonlo-mór, a qllem o o/ferIei.

Consla-me que outros rpl!imenlos, mais mOllel'lIos, se leem mandado im­
primir, mas ainda não vi nenhum llxelllplar, nem rue foi possivel ir a bibliolheca
da Ajuda inquirir o que havia a este respeilo.

660) UEGlSTO PARLAMENTAR. - Publicação perioàica deslinada a
inserir, em simpll's tabellas synchronicas, os trabalhos das camaras legislativa,
acompanhados de extens&s nolas pOlililo't\S e -criticas. Formato in-8." peljupno, ou
in-:l.6 o 'ão sei como saiu a lume. nem quando começou. a minha frenle vejo
tres fasciculos, sob o n.O i5, com a data de :H de agosto f896, a desil!nação do
~." armo, e marcando as pagina de 257.a 30~, o que parece indicar que a pu­
blicaçao se fazia em fasciculos de 16 ou 2~ paginas.

Não tive occasião de averiguar se na lJibliotheca nacional existe algum
exemplar (I'esta publicação.

66f) REG LAl\IENTO para os COI'POS naciollaes. Lisue.a, na imp. Nacio­
nal, t8~8. 8.0 peq. de 4,5 pago e 2 .innumer. de indice e errala.- Tem a data de
~2 de novembro de i8~8 c a assignatura do ministro d!l guerra uarão de Francos.

662) REr...,,-çAM do lostimozo nau{l'arJio da nao Coneeiçam chamada Alúer­
gada a Nocn. de que era Capitão Francisco No/n'e a qual se ]Jerdeo lias bayxos de
Pera dos banhos em 22 de .4gosto dn 15:55. (Gravl1I'a como da reprotlucção photo­
litho~rapbica na frente.) Em Li boa. -a officina de Antonio Alvares.

É tão rara esla publicação como as outras do mesmo genero, de que se fez
menção. V. no Dice., tomo I, altigo Bel'IUlI'do Gomes de BI'ito, pago 377; e
tomo II, artigo Collecçiio dos nau{rogio.;, pa g. 92.

Junto igualmenle o {ac-simile ria rari sima .edição da Historia do nau{ragio
{lo capitão Sepulveda, feila ell1 i55:!, e de que se tralou no Dicc" torno m,
pago !94.,

663) llELATOlUO da inspecção grral de vinhos e azeites. LislJoa, f900.­
Foi mandado imprimir pelo ilI$pedor SI'. J. G. de Sou'a Belford. - Não o vi,
por isso não dou outras indicações. Vejo·o cilado noutro relatorio apresentado
pelo r. A. Ferreira da Silva para a discussão no congres.o de azeites e leite
rtlunido, por iniciativa da real assodar.ão central da agricullura portugueza, em
f905, de que fiz men('-ão no tomo pre,enle.

664.) RELATORIO GERA.L. (Congl-esso vinico/a nacional ellt 1900). Lis­
lJoa, imp. Nacional, i902. '1. 0 ou 8 o max(mo ue (j. innuUler.-382 pago

Comprehende: .
Documentos: Olicio ao ministro da obras publicas communicando a inten­

çãp da real ajlsociação centl'al da agl'illultura portuguez3, de reunir o congresso
vinícola nacional. Pago 3 a ~. - Programma do congre soo Pago 5 a 7. - Ao paiz
(llonvite da commissão organisadora do cungresso). Pago 9 a i2. - A comllli são
organi adora do congre '0, a commi são executiva e as sub-commi sõe encarr .
gadas do estudo dos di/ferente, ponlo discutidos no congresso. Pag, i3 a :1.8,-
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~Iesa do congresso e da real associação central da agricultura porlugueza. Pago
19. - Commiss!1es lllunicipaes represenlarlas no congresso. Pal1. 21 a 28. - As·
socia(:ões e outras col1ecti vidadt's representadas no congl·esso. Pago 29 a ~3.

O nnmero lotaI dos congressistas inscriptos nos mgistos da real associação
foi de 5:U21.

COIlOl'esso (O). Sessáo inaugural a 5 de fen'reiro de 11100. Pago 39 a 4,3.­
Primeira sessão. I secção: ConsulJ1o, interno; imposto de consumo; real de·agua.
Pago 45 a 85. - Sl'gunda ses~ão. J( secç:ío: Consumo nas ilhas e nas colonias.
Pago 87 a US. - Terceira sessão: UI Fecção: Consumo externo; mercados exo·
licos e' tratados de commercio. Pago H!:I a i715.-Quarta Sl'ssão: IV secção:
Que'slões geraes; propa~anda vini,:ola; tarifa de transporte-aleool. Pago :1.77 a
2r~7.-Quinta sessão: V sec~ão: Questõ s geraes; o alcool. Pago 24,9 a 289.

Bl1presenL' .ão ao parlalllenlo dirigida pela mesa do congresso ,'inicola na·
cional Pago 29t a 297. .

O banquete. Pago 299 a 303.
flppendice. Al!!umas considerações apresenladas ao congresso vinicola na­

cional pelo viFconde de Coruche. Pago 3U7 a 3:1.8. - A crise vinicola. Relatorio
da commissã) nomeada na reunião de viticultores prollloYida pelo sYlllhcato agri­
cola de AlemC(uer e apresentado :l commis ão 0l'l!anisadora do congresso. Pago
3151 a 330. - Liuprtlade da vellda elo aleool: sua inflnencia soure o consumo do
vinhos e seus eITeit s sohre a saude da população lia rl'gião de Torres Vedras.
Estudo apresentado ti commissão organisadora do congl'p so vinÍf:ola nacional de
J90(" por Herminio Duarte Ferreira. Pago 331 a 34,:1.. - Influencia elo imposto do
real de agua e do illlpoStO do consumo pm Lisboa sobre a vilicul!UI'<I do paiz,
por Silverio Botelho de Sequeira. Pago 3.i3 a 356. - Estudo comparativo enb'e a
a pasleurisaç;ío e a alcoolisação dos vinhos da região de Torres Vedras, por Eu­
genio Libanio Nogueira Dias. Pago 357 a 36:1.. - Memoria soure a cultura da vi­
nha em Thomar, pOI' Joaquim Augusto Pessoa ele Amorim Rosa. Pago 36:1 a :3i7.

bulice !leral. Pago 379 a 380. -lllClice elos ol'Oelm·es. Pago 38i a 382.
Na .revista illuslrada O Occielente, n.O 76,1, de 20 de fevereiro de 1.900, fóram

publicados os retl'atos dos principaes oradores que tornaram parte neste congresso
Yinicola, e dos seus organisadores, com o respectivo artigu.

665) RELATORIO publicado acêrca da 9." sessão do C01l0/'esso interna·
cional ele allt/tl'opologia c de archeolooia pl'ehistOl'icas realisado f'm Li boa, em
setembro de i880, senllo secretario o general Carlos Ribeiro (v. Dicr.., tomo IX,
pago 4:l); depois substituido p'310 general Joaquim rilippe Nery Delgado (v.
Dicc, lomo XII, pag, ::19), que fôra encarregado de reunir os documentos e da re·
dacção definitiva d'este relatorio; que só veiu a ser dado á estampa passado
quatrp annf)S, conforme as ex.plicações que constam da introducção de pago \' a
VIII. E um livro mui importallte e de certo pouco vulgar, pois a sua maior distri­
buiç;ío devia de seI' no estrangeiro. Foi impresso em francez d'este modo:

Con!ll't!s internntional d'anthl'opolooie ct d'm'chéologie pl·éhistOl·iqltes. C011lptc
nndu de la neuvit!me sessiol~ à Lisbonne. 1880. Lisbonne, typ. de J'Académie
royale des sciences, i88~. 8.° gr. de vm-xLTx.-723 pago arec 1,5 pJanches.

Comp"ehende :
Avant·propos. Pal(o v a Vl1l.
Comité d'organisation. Pago III a V.
Réglement général. Pago VII a IX.
Questions à discuter. Palo{. XI.

Fondateul's, anciens présidents et vice·présidenLs hOlloraires. Pago XIII a XIV.
Lisle des délégatiolls. Pago xv a XVI.

Liste des membres souscripteul's é!l'angers et nationaux. Pago XVIl a XXXVlll.
Ollvrages offel'ts au congrés. Pago XXXIX a XLVI.

Dons et faveurs. Pago XLVII a XLIX.



RE
Ordl'es uu jour des séances, excursions, déJiberations du consei!. Pago I a 57.

(O congresso inaugurou as suas sessões em :!O de setembro, estando presentes
Suas Magestades El-llei D. Luiz e El-Hei D. Fernando, e presidindo o conse­
lheiro Andrade Corvo, sendo secretario Carl"s Hibeil'o; e foi encerrado na H."
sessão de 29 do mesmo mez pelo presidente Andrade Corvo.)

Compte rendu ues excursions. Pago 59 a 78. (Contém excursão a Otla; ex­
cur:lão a Mugem, Moita do Sebastião, Cabeço de Arrulla i e excursão a Cascaes
e Cintra.) Avec 11 plallches.

Communications et discussions. I Epoque ICI'I-iai,·e. L'holllme lerciaire en Por­
tugal, par M. Carlos Ribeiro. Pago 81 a g2.~Discussion. pago 94, a H8.-Aperçu
SUl' la flore tertiaire du Portugal, par M. Oswalu Heer. Pago ti9 a 128.-Conside­
rations, par M. Conde de Ficalho. Pago i:!9 a 1:17. - L'homme tertiaire en ltalie.
Pago 138 a 139. - L'homme préhistoriqlle, par 111. Sch:tafThausen. Pago !'lO a
14,7.-Discllssion. Pago 14,8 a 15U.

II. Epoqlle quatcrna;'l'e. Les anciens glaciers tlu bassin du RMne, par M.
Ernest Chantre. Pago 151 a 151. - Résumé ll'une étmle SUl' quelques dépOts Sl\­
perficiels ·tlu bassiu du Douro, présence de I'homme, vesti<>es d'aclion glaciaire,
par M. Frederico de Vasconr.ellos Pereira Cabral. Pago .55 a 189. Avec IV
Ijlanches. - L'ancieulleté lle I'homme llans le bassiu moyen du HhOne et la val­
lée inférieure de la Saône, par M. Allrien Arcellll. Pago 19U a 200. - I.e quater­
nair.e en Pologue dalls la ca\'el'J1e da Manllnouth, par 111. Zawiska. Pago 201 a
:202. - Note SUl' les uernieres découverles effectoés par M. Prumieres dalls la
Loz('re. Pago 2U3 a 206. - DiscusslOn Pago 205 a 20ti. - La g'1'ulle de Ful'll inha
a Peniche, par M. Joaquim F. N. Delgado. Pago 207 a ~6i,. - Discussion. Pag.264,
a 278. Avec xVII planches.

1Il. Epoque lleolithique. Les Kivekkenmoelltlillgs de la vallée du Tal-!(', par
~f. Carlos Hibeiro. Pago 279 a 29U. Avec IV planches. -Explicalion des plan­
ches sem numeração nas pag.- Notes SUl' les osselllents humaines. Pago 'i!!H a
304. - Discussion. Pago :l04, a 305. A"ec v planches. - Les trails caracteristiques
de l'époCJue néolilhique en France tels qu'ils sont réollis dan~ It"- statiolls rle la
Champagne, par M. le baron .T. de Baye. Pago a06 a :lll.-Silex et o~sements

humaines peints en l'Ouge trouvés dans une sépulture dans la province de !lome,
par M. L. Pigol'ini. Pago 312 a 313. - De l'emplOl de la Calla'is dans I'Etlrope
occidentale aux temps préhistoriques,. par 1\1. Cazalis lle Fondouge. Pago :lllj, a
329. - Discussion. Pago 329. - Les indices de la transilion de la pierre polie à
l'époqne tlu bronze, par !'lI. le Bal'On J. de Baye. Pago 330 a 3:32. - Al'chéologie
préhistorique dans la province de ~Iillho, par M. José Caldas. Pago 333 a 35L
Avec II pl~nches.

IV. Epoque dlt bronze. Ou cuivre et tlu bronze ell Espague et de la période
qui les a précéUés, par M. Vila nova. Pago 352 a 355. - Discussion. Pago 355 a
357. - SUl' les haches en bronze trouvées en pOI·tugal, par M. J. Pos idonio da
Silva. Pago 358 a 36~. - Oiscussion. P'lg. 361 a 366. - L'~ge do bronze en lia­
lie (discussion). Pago :l67 a 37L

V. Sltjels dil)CI·s. Les inslrumens en pierre a I'époque des métaux, par M. le
Bamn J. de Baye. Pago 372 a 387. Àvec II planches. SUl' d.:s silex taillés et ern­
manchés de l'époque mérovingienne, par 1\1. Gustave lIfillescamps. Pago 387 a
392. - Les Lu Itaniens, par M. F. Martins Sarmento. Pago 39:! a 4,31. - Mytho­
logie gauloise spécialement quant am: représentations di verses de la triade lli'l'ine
et question relative 11 la recherche des méme types dans la peninsule ibérique,
par !'lf. Henri Martin. Pago 43l! a lj,31. - Ou typ~ ethniqlle et anlhropologique des
ibéres. Comlllent distinguer les IlJiJres, lIont la langue subsiste chez les basques,
des autres populations anciennes de J'Ibérie (Berheres, Ligures, Celles) 't Qoi
cst le verilable Ibere? par M. Henri Martin. Pago q.:l5 a 1~37. - SOl' les cultes pé­
ninsulaires antérieol's à la domination romaine pai' M. F. Adolpho Coelho. Pago
4,38 a 4,49. - Diseussion. Pago 4,49 a 4, =i1. - L'~ge das nécropoles pl'éhistori<lues
du Caucase rellfermant de cr,lnes 1113crocéphales, par ;\1. Erne-t Chantre. Pago
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6,52 a 461. - Di cussion. Pago 461 a 464. - SUl' quelques in~crj plions en écri ture
Oghaln, par.M Gec,rge fI1. Ackinson. Pago 4-65 a 469. Avec I planthe. - Ou cuILe
de la pierre, par M. J. Bellucci. Pago /170 a 47L - Note sur les prélendus rela­
tions des macrocéphales d'Hippocrate a\,e(: les Cilllbres, par M. F. Adolpho Coe­
lho. Pago 472 a 5f8.-- De I'origine probable de '1'oukhal'es et leul's migl'alions a
tra\'ers l'Asie, par M. G. de Vasconcellos Abreu. Pago 519 a 548. Avec ! planche.
-Essai SUl' les mutilalions, elhniques, par M. le Dr. E. Magitot. Pago 549 a 6t4.
-SUl' un cas de lTIicrocéphalie en Portugal, par M. F. A. de Oliveira Feijão.
Pago IH5 a 6~2. Avec I planche. -.Discus ion. Pago 4-23 a 6~7. - SUl' quelques
formes dn mariage en POI·lugal. ContrilJUtion à la connaissance de I'ét<lt social
des anciens habitanl de la Péninsule, par Mó Consig!iel'i Pedroso. Pago 628 a
6:~R. -La r.ordillere tles Andes et I'humme américain, par M. P. G. Mesnier.
Pago 639 a 643.

Appendlce. EXcLll'sion dans le Nord du pays. Braga et Citania de Briteiros.
(Descriplio'n par M. Virchow.) Pago 647 a 660. AI'ec 11 planches. - Lell.re de M.
Hellri Martin. A propos de la nole de M. Coelho "SUl' les prélendues relations.
des macrocéphales d'Hippocrate avec le~ Cimbres". Pago 663 a 666. - Les cigano!!
A propos de la communIcation de M. P. Balaillard "Les ~itanes d'Esp<ll!ne et les
ciganos de Portugal. por M. F. Adolpho Coelho. Pago 667 a 681.-Nole SUl' la
nature minéralogique de quelque ill,truments de pierre trollvés en r-...rtugal, par
M. A. Ben·Saude. PaR. 68~ a 697.

'fable des auleurs. - 'fable de mati~res. - Table des planches. - Pago 699
a 7:23.

666) nEVJSTA DE AGRTCULTUnA da exposiçiío tt~livel'sal de PaI'is",
de 1878. Li. boa, t879. - V. no artigo Joiio Ignacio Ferreim Lapa, lomo x, pago
276, n.O 6:074. .

.. REVISTA nnAZILEIUA.... Pago 264,.
A que marquei 2.' viveu até 1881, complptando 9 annos de exi tencia.
Ante da I' houve no Rio de Janeiro urna publicação sou o mesmo titulo,

fundada e dirigida pelo dr. Franrisco de Paula Mell('zes em 1856, mas nada sei
da sua existencia. aiu dos prelos da Iyp. Brasileira, de r,1aximiniano Gomes ni­
beiro.

667) REVJSTA DE J~LECTRTClDADE, TEJ,EGUAPUOS, PUA­
ROES E COIUlEIOS. PttbllCoçâo mensal destinada á vulgal'isaçiio de todos os
progressos de elect1'iciclade e telegraphia. Porlo, Lyp. de Arthur José de Sousa &:
Irmão, . Domingos, 74. - Saiu em fa~ciculos de 16 pago 4,.0 1883.

Eram proprletarios José Maria da Costa e Gregorio Siles Gonçalez de Me­
dina, aOlbo chefes de 'secção na eslação lelegrapbica central do POI·lo. Entre os
collaboradores figurava Bento Carql1l:ja, director-proprietario do Commercio do
Porto.

* REVISTA DA ]~XPOSTÇÃO PORTUGUEZA NO RIO DE JA­
NEJHO, RIO de Janeiro, typ. de Malheus, Costa & C.a 18i9. 4. 0 -Saiu com re·
tratos e gravuras. Creio que foi periodico de cw-ta duração.

.. nEVJSTA DO INSTrTUTO DA OUDElU DOS ADVOGADOS
DRAZJLEIROS .... Pago '266.

A sua existencia foi de 1862 a 187f e forma uma coHecrão de 8 vor.,
4.° e 8.°

" RI~VISTA DO INSTITUTO POLYTECUNICO DRAZILEIRO ..•
Pago 266.

Viveu de H!67 a 187\l. Comprehende uma collecção de 14 vol. 4.° e 8.°,
com estampas. Foi impressa nas typographias do ln tituto adi tico, nacional e
Leuzinger.
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nICARDO DE ALMEIDA. JORGE ... ~ Pag.271.
Tem retrato e notas biographicas na re\'lsta iIJu trada O occie/ente, de U de

setembro de i88lJ, e 10 de setelJllJro de ill99.
668) Sob a sua direcrão saiu em 190;i, com os Amwes ele saude publica do

?'eino, o Censo dos tllbtl'Clllosos do reino em 1 de janeiro ele 1903, c ntendo nume­
rosos e interessantes elementos para a apreclaçãu d'esta mortifera enfer.midade
em todos os districto do continente e ilha adjacentes, em virtude de inquerito
promovido pelo inspector geral de saude,

RICARlJO GUTl\IARÃES, visconde de Benalcanfo!' .. .. Pago 272.
Falleceu em i9 de novembro de 1889 COIll 59 anno de edarle.
Tem retrato na revista illustrada O oceidente n.· 394,. de 1 de dezembro do

mesmo anno. No artigo com que acompanharam esse rétrato (I2e X9') se diz
que o visconde de Benalcanfor, por encargo olicial, e tava escrevendo uma Chl'O­
nica do l'einado dp D. Ped!'o IV.

Era ajudante honorario do procurarlor geral da corOa e exercera as func~ões

de inspector da instrucção secundaria na primeira circumscripção acarlemica.
. Pertencera:i. academia da historia de Madrid. á ociedade de anthropolo~ia

e sociedade economica de Pari, ao instituto de Coimbra, á academia de jul'ls­
prudencia e Jegislaçao de Madrid; e tinha a gran-cruz da ordem hespanhoJa de
Isabel a Catholica, elc.

IUCARDO SEVERO DA FO:'JSECA ... Pago 2i6.
Port~tgalia. Esta revista, que ficou registada sob o illus[re nome do eruclito

archeolugo portuense, entrou na 2.· serie em agosto 1905.

RODRIGO DE BOAVENTURA I\IA.RTINS PEREIUA, natural de
Lisboa, nasceu a i3 de março, de Hl4,:!. CirurgiãO medico peja escola de Li boa e
lente de anatomia na mesma escola, funcções que teve que deixar por cegueira
em i880. Apesar d'isso, continuou os seus estudos rl'colhido em casa e rodeado
de alguns amigos e colJegas dedicado, e no meio d'eJle ditou varios artigos e
uma memoria acêrca da administrarão do hospital de S. José. A doença, que IlIe.
atacara os olhos, lambem clepoi Jhll inyadiu o cerebro e veiu a fallecer a i9 de
julho i897~ sendo epultado no cemiLerio occidenlal. Traz necrologia notavel a
eu respeito, com I'etrilto, o Oceidelltc n.· 673, de 10 de setembro d'aquelle anno,

assignada pelo sr, Gl'egorio R. Fernandes, amigo intimo e seu collega no mesmo
hospital.

Além de artigos no jornaes de medicina, escreveu:
6(i9) A especie morbida. These inaugural. Lisboa, 1867.
670) A inflamnwção. Ihi, i8i5.
671) La l'otalion el le mOllvement cm·vi/ineo. Ibi, i885.

* RODRIGO OCTAVIO LAXGGAAIW DE l'mNEZES, formado em
ciencias juridicas pela universidade de . Paulu e lente da masmas sciencias na

faculdade livre do Hio de Janeiro desde t895. Tem collaborado em din1l' as pu­
blicações litterarias, sendo da sua redal:ção, com o p eudon. mo de Joüo das Re­
gras, a serie de rClJhetins intitulada O {oro POI' elenlro e pOl' (ora. Socio corres­
pondente da academia das sciencia de Li boa, da academia nacional de historia
de Venezuela, do instituto de advogados brasi!Jiros e de outras cOl'porações.
Nasceu em 1866. Veiu em viagem á Europa elll 19U2 e vi ilou Lisboa, onde vi,
"ia sua irmã, ca ada com o consul geral da llepllblica dos Estado Unido do
Brasil, SI'. Silva Poutes. - E.

67:2) Pampanoso Versos.
fi 7;3) Poellws e ielyllios.
67!!) Os SllCcessos de abril]Jeran/e a justiça.
675) Acçôpso divisões e demarcações da terl'as.



3\8 RO
676) COllf9'onto das collstitllições federaes- e direito federal.
677) Dominio da uniüo e do estado.- POI' esta memoria rccebeu uma me­

dalha de ouro do instituto dos advogados brasileiros.

RODRIGO RIBEIRO DE SOUSA PINTO... Pag.289.
Foi nomeado primeiro astronomo c depois directol' do observatorio astro­

nomico da Universidade de Coimbra, no desempenho de cujas funcçõtls prestou
relevantis~imos serviços. A revista illustrada U occidellte de W de fevereiro de
1893 inseriu o seu retrato com urna noticia biographica.

No CUI'SO completo de matitematicas Jlul'as, em nova edi~ão, concluiu o Ad­
ditall/ento (n.o 37J), e d'esta nova obra se fizeram quatro edições.

Tambem da Geometl'ia elemental' tileol'ica e p1'Utica, de collaboração com o
dr. Castro Freire, houve cinco edições.

RODRIGO ZAGALLO NOGUEIRA,. " Pago 290.
Ha divergencia com respeito á terra da sua naturali~adtl. Porque era natural

dc Thornar, conforme novos apontamentos que me forneceram; porém quando
occorreu o ~eu fallecitnento, cm agosto 1905, vi em al 17umas folhas que o consi­
deravam terceirense e que nascera em dezembro ne 18'19. O equivoco pode nas­
cer de ser filho de UlJl juiz que serviu 11:\ relação dos A~Orcs, pl)is o facto que
parece averiguado é que Rodrigo Zagallo Nogueira estudou em Lisboa e na Bel·
gica, e que, sendo o seu diploma de medico pela Ulú\'ersidade datado de i8\0,
só IIcsse anno ou depois podia estabelecer-se definitivamente na ilha Terceira,
onde permaneceu até o fim da vida, exercendo portanto ali a clinica com dedica­
~ão c sympathias apreciaveis por espaço de mais de 60 anno .

Era socio da sociedade das ~ciencias medicas de Lisboa.
Na Bibliographia açorialla, de Ernesto do Canto, vem o nomc d'este illustré

clinieo citado, simplesmente, Rodl'i!Jo Zagallo Noguei1'U (terceirense), tomo I, a
pago 37i. No tomo u, publicado posthumo, a pago 2H, deparam-se-me as ~e­

guintes publicações:
678) Allocução ao Infante D. Llliz, quando visitou o asylo de infancia, pelo

vice·mordomo da mesa administrativa em J de novembro de J858. -Saiu no
AI/grmse n.O i:027.

679j )lreves e resumidas reflexões acerca de um escriplo publicado nesta
cidade com o titulo: lllustmçües sob9'e bexigas e sal'ampo. Angra, oIT. Tercei­
rense. S. d.
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E

ESTUDOS OE TH~AS, MONUMENTOS, INSTITUI~~ES
E

COUSAS NOTAVEIS DE PORTUGAL

Serie II

A

Abolition de l'esclavage (Méllloire UI' I') el de la lraIle
des noirs SUl' les lerritoire portugais. Lisbonne, 1889.8.°

PuLlieação mandada fazer pelo ministerio da marinha e do ultramar.

Açores (Do ). Cartas a Ricardo Guimarães, Eduardo Vida I e Pinheiro
Chagas, por Bulhão Palo. Ponta Delgatla, 1868. (Dois folhelos).

Agua livre (Aqlledllcto d'\).-Descl'ipçiio e t'ecol'daçães historicas do
paço e quinta de Queluz, pelo marquez de Hezende.-No Panorama, vol. XI,
pago 370 e 37 i.

.A.ff"onso de Albuquerque (Descobrimento dos ossos L1c). No
claustro do extindo conventll da (~raç:1. - V Diat'io de Noticias, n.O' i'JUi27,
i2:528, tt:529, 12:5:30, -12:53-1, i2:532, de 20, 21, 22, 23, 24" e 21; de oulubro
de 1900.

Aguas ll'lineraes.- V. POl'tugal.

Aguas sulfurcas SalillH!õl (Algumas informações sobre as)
do arsenal de marillha de Li boa, por Ago ti,dlO Vicenle Lourenço, etc. Lisboa,
typ. da Companhia nacional edilora, i8M9. 8.° de 15 pago

Alcaçova (Sanla Maria de) - V. Santa1'eln.

Alcobaça (O calix de ouro do mo teiro de), por D. Jo é Pessanba.
Lisboa. Jmp. Nacional, 1900. 8.°

Alexandre I-Ierculano. - V. Monumento.

Algarve (Ponto de abrig,) na cosIa do), por Antonio Arthur Ualdaque
da Sillra, etc. Lisboa. 188fi. 8.° . .
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Alvares Cabral. - V. Sepu/lum.

AU1.eixial (Monumento da batalha do). - V. o opusculo A restallm-
çúo de pOI·tugal, pago 8 e 9. .

Angola. Hreve notice, par A. de Almada Kegreiros. Paris, imp. Alean­
Lévy. t90f. 8.° gr. de li8 pago Com phototypias e mappa da provincia.

Angola.- Veja Le tOU1' du monde, n.· i8 da nova serie, maio t901.

Angola (La colonie portugaise d'). - V. o n.· 700 (27 avril i901) de
TA sciellce iUnstr'é, joul'nal hebdoll/Cldaó'e, fondé sous la direction de Louis Figuier.
Paris, pago 3li2 a 3li6, com duas gravuras.

Angola. - V. Les progrés de la r.olonie p01'tllgaise de Angola no Cosmos,
revllc des SciCllCCS et de leurs applicatiol!s. Paris, n.· 8i5 da nova serie, 50.· anno.
(Abril, i90i), pago 6,~9 e segullltes com gravuras.-V. tambem La Portugal li
I'cxposition, n.· i8 de U de novembro, i900. Com gravuras.

Angola (De) á contm costa por Hermenegildo Capello e Roberto
Ivens. Lisboa. Irnp. Nacional. H187. 8." 2 tornos de 28-6,80 e 6,90 pago Com gra­
vuras e mappas.

Angola. (Bi~hesse foresliére d'), par Almada Negreiros.-Lc P01'tugal
à l'expositioil., n.· 6" de Iii de maio de i900, pago 53 e seguintes.

Aqueducto de agua livre.-V. Agua livre.

Arrayolos, paI' J. H. da Cunha Rivam. - V. no Panomma, vol. x,
pago 122 e seguintes.

ArruaJuento!Õi da cidade baixa, em Lisboa (secuJo XVIll).
- V. o livro A agl'cja da Conceiçüo Velha, etc., por Filippe Nery de Faria e
Sousa. 2." edi~o, pago 199.

Arsenal da lllarinhll. - V. o livro A egreja da Conceiçilo l'e
lha, ete., por Filippe Nery de ~'aria e Sousa. 2.- ediçãO, pago t09, nota 2.

Atalaya.- V. Nossa Senhora da Atalaya.

Autos de fé. Onde se celebravam. - V. na obra Elementos pam a.
hí:itl)l'ia do 71llmicipio de Lisboa, tomo I, pago 26.

:s

Baca.lhoa~- V. na serie I, Diec. bibl., torno XVI, pago 352, letra B.
Este opusculo é acompanhado de um album com 54, estampas chromo litho­

graphicns, que representam a vista do palacio, sua planta, os bustos, a collec'cão
de primorosos awlejos, etc.

Baquct.- V. Theat7·0.

Barroca de Alva.• - V. no livro Recordações de Jncorne Ratton.
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Barué. - V. A campanha do !Bamé em 1902, por João de Azeveuo

Coutinho. Lisboa, i90lJ,. 8.° Com mappa e estampas.

Batalha (A restauração do concelho da). (Por) José Taibner. Lisboa,
lyp. do Commerc.io de Portugal, 35, rua Ivens, lJ,i, i897. 8.° de 2[1 pago

Batalha (Le monas lere de) (Notre Dame de la Vicloire), etc., par
Eduardo Coelho. Lisbonne, typ. du Cnmmeree, i898. 8.° de i5 pago Com gra­
vuras.

Beja (As festas do Sacramento em).- V. no Diario de Noticias n.O'
H:757 e 12:758, de ia e 'ii de junho de 190i (primeira pagina, sendo no se­
gundo (lia a deseripção acompanhada de gravuras).

BelelU (Custodia de).-V. Apontamentos hiStOl'icos l'ec0711Iados, por Jo é
Joaquim de Ascenção Valdez. Lisboa, 1893. 8.°

Belelll e seus arredol·es. Memoria ou monographia, com grande numero
de annotações, por Francisco Simões Ratolla. Lisboa, 8.°-Não está concluida a
impressão.

Beletn (Mosteiro de). Relação da insigne e real ca a de Santa Maria da
Belem, por FI'. Jacinto de S. Miguel (hieronymita). Recensão publicada e accres­
centada de notas e bibJiograllhia, por Martinbo Au~usto Ferreira da Fonseca,
etc. Lisboa, typ. ua AcademIa real das cieneias i901. 8.0 de )(1'-14,1 pago
mais i com a data do começo da impressão. Corre a bibliographia de pago i 2t
a 1111, comprehendendo 101 indil;ações de IiIT0s ou periodicos que lrataol ou
se referem ao mosteiro de Belem.

BcHas (Descripção da grandi03a quinla dos senhores de) e noticia do
seu melhoramento, por Uomingos Caldas Barbosa. Lisboa, i799.

Bernfioa. - V. S. Domingos.

Benguella (Descripção de), por Carlos Gusmão Correia da Silva.­
No Panorama de i866, n.O 35 e seguintes.

Bissau. - V. (}'uiné portuguesa, pago 9.

Bissau (Apontamentos sobre a praça (le R. José de) e suas immediatas
dependencias, illustrados com a planta da mesma praça, etc. Por Antánio Alfon o
Mendes Coutinho, etc. Lisboa, 1853. 8.° de 48 pago

B olfuna. - V. Gttiné ]lortuguesa, pago 20.

BoJetlJn da !iiôociedade de geo~'raphiade Lis­
boa, fundada em 1875. 8.0-No grande numero de scries d'este Boletim ha
muitas e interes antissimas memorias, nota e communicaçõe , com re peito a
via~ens, descl'ipções e factos dil'erso das colonIas portul!ueza de além·mar,
Afl'ica, China e 1ndia), que não é possivel resumir para aqui.

130111 Jesus do Monte (Santuario do).- V. Bj·agn.

BolU Jesus do Monte (O lemplo ou anluario do).- V. a pu­
blicação especial de O ami,qo do ]lOVO, de Braga, datado de 1 de junho de 1884.,
pago 4" por J. Alves Matheus.

TOMO VIll (Supp.J 23



354 BD
Do professor Pereira Caldas veja-se a nota, com gravura, na pago i6, da

publicação Centellario do 110m jesus, feita em Lisboa de conta do grayador
Francisco Pastor, sob a direcção de Julio de Menezes. A gravura do templo vem
na pag: lJ,. V. lambem o artigo Dois a1'cebúpos e dois deões em A c01Tespondencia
do Nm·te, na publicação commemorativa do centenario do Bom Jesus, ~.' pago

Braga. - V. Collegio de 1·egene7·açúo.

Braga. - V. o artigo do professor do lyceu de Bra~a, bacharel Pereira
Caldas, em O amigo do Povo de i de junho de i88lJ" dedicado ao centenario do
Bom Jesus do Monte, com uma copia photographica da planta d'aqueIJa cidade
em i 59lJ,. '

Braga (Guia histol'lco do viajante em), por Azevedo Coutinho. Braga,
i905. 8.° Com gravuras -Nova. edição.

Braga. - V. opusculo Alvm'o de Bmga.. Reflexões ao sr. Pereira Cal·
das. Braga, typ. de J. M. de Sousa Cruz, i900. 8.° de 99 pago Formato da pa­
gina 23,5e de ãltura por H:i;iíe de largma.

O auctor d'este folheto, José Machado (José de Sousa Machado de Vascon­
cellos) diz que o publicou a instancias de amigos, que viam dispersos por varias
folhas artigos em que elle expunha e discutia assumptos historicos de Braga­
para alterar e emendar erros e omissões commettidus por auctores de memorias
impressas e manuscriptas, e todos os livros de archeologia hracarense; dando
lambem notas ineditas, fructo dos seus esludos e investigaç.ões.

Braga (lnscripções e lelreiros da cidade de) e algumas freguezias ruo
raes. (Por) Albano Bellino. (Com uma introducção do professor Pereira Caldas.)
Porto, typ. Occidental, i895. 8.° gr. de xv-i82 pago

Braga (lnscripções romanas de). Ineditas. (Por) Albano Bellino. Braga,
typ. Lusitana, i895, 8.° gr. de XV-CXXXIJI pago Com o retrato do a"uctor e uma
planta desdobrave!.

Bra&rR (Novas inscripções romanas de). Ineditas. (Por) Alhano Dellino.
Braga, typ. Lusitana, i895. 8.° gr. de xu-5lJ,-i pago Com duas estampas.

Bragança e Bemquere71ça, por Albino dos Sanlos Ferreira Lopo, etc.
Lisboa, imp. Nacional, i900. 8.° de iU pago com estampas.

Brazões (das camaras municipaes). - V. Diado do gOVel'1lO n.O i95
de i de setembro de i8RL

Buba.- V. Guiné portugueza, pago 60.

Bussaco (O edificio monumental do grande hotel do). - V. o Dim'io
de noticias n.O i3:i9i (38.° anno), de 2i de agosto de i90~, artigo na primeira
pagina assignado A. Esta inicial é a do nome do auctor do artigo, Alfredo da
Cunha, director da mesma folha, que tendo passado alguns dias na formosíssima
regiãO do Bussaco ali colJigiu apontamentos para escrever o artigo cilada, accres­
centando noticias que não podiam comprehendcr-se no "Guia de Augusto Mendes
Simões de Castro, cuja ultima edição foi antel'ior aos melhoramentos depois rea­
lisados na monumental hospedaria da opulenta matla.

V. tambem o artigo Cousas e lousas, assillnado L. Mano (pseudonymo de
Manuel EingydlO da Silva, de que já tratei no Dicc., tomo XVI, pago qOi), no Dia­
rio de noticias, n.' i3:q90, de 19 de junho de i903. Trata do Holel do Bussaco.
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Cabo de Santa Maria.- V. PadrÜ<J.
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Cabo Verde (Diocese de). Apontamentos para a historia da admi­
nistração da diocese e da organisação do seminario-Iyceu, etc. PeJo deão Fran·
cisco Ferreira da Silva, Lisboa, 1889. 8.° com photolypias e mappas.

V. lambem Ult,·a11lm'. Apreciações, pelo mesmo auclor.

Cabo (O) lelegraphico submarino de S. Thomé. - V. o artigo de D. S.
na pu blicacão Pa1'll os pobres (S. Thomé, :1.884,), a pago 6.

Cacheu-FariuI. - V. Guiné pOl·tulJUeza, pago 5&'.

Caldas da Rainba.- V. HO~J1it(L1

C arnide (Noticias de) por G (abrie'l Pereira. Lishoa, Typ. de O Dia,
(sem data; mas no texto lem as datas t898 e 899). 8.° de 32 pago

Candal. (Povoação lornada celebre \lOS escriptos de Camillo Castello
Branco). V. no livro Os amores de Camillo, por Alberto Pimenlel, de pago :1.52 e
seguinles.

Carnide (O lindo sitio de) por G (abl'iel) Pereira. Sem lagar, nem
data, mas é de :1.898. 8.· de 20 pago e mais :I. innumer. com um pequeno relrato,
no qual o auclor commemOl'a, saudoso, a morle de um sobrinho.

Cascaes. - V. Lisbonne (A tl'avers).

Casebres (Os) do Loreto. - V. no Bl'inde aos SenllO)'CS assignantes
do Dia1'1'o de Noticias em 1874, conto por BI'ito Aranha, de pago 4,9 a 5:1.. - V.
tambem em Lisboa antiga, por Julio de Castilho (visconde de Ca~tilho).

Castello Branco (Memorial de), por Joaquim Augusto Porfirio
da Silva. :1.853.

Cu ste110 Rodrigo (Monumento da balalha de). - V. no opusculo
A l'estau,mçLÍo de Portugal, pago 7 e 9.

Ca:stro de Avelans. - V. o livro HistOl'ia de fradcs, por Lino
de Assum pção, de pago 8:1. a 9&'.

Cedofeita. - V. a Historia da anttquissima e santa egreja hoje insi­
gne colleuiada de S. Martinho de Cedofeita, elc. pelo D. Prior D. Francisco Correia
de Lacerda, etc. Porto, typ. de Antonio José da Silva Teixeira, t87!. 8.° de
lllj, pago

Celorico da Beira (Compendio historico da villa de), por Luis
Duarle Vil leIa ua Silva. Lisboa, :l.80S. &'.0 de 55 pago

ChangaIuirn (Relataria de uma viagem ás terras do), por Joaquim
Carlos Paiva de Andl'ada. Lisboa, :1.886. 8.°

Ciutra. - V. Lisbonne (A travcl's).
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Cintra (O paço de). Desenhos de Sua Mage tade a enhora Dona Ame­

lia. Apontamentos historico e archeologicos do conde de Sabugo a. Col!a!Jora·
ção artistica de E. Casanova e R. Lino. Lisboa, 1903. li.O de xIl-274 pago

E a monographia mais completa de quantas, acêrca de Cintra, teem sido pu­
blicadas até o presente, Iillerada, archeofogica e historicamente consideradas.

Citania de Briteiros (Decifraçifo plausivel de uma inscripção
luso·romana da), por Pereira Caldas. Braga, 1902. 8.°

ClausT,ro <.lo silencio em Santa Cruz, Coimbra. - V. na publi­
cação especial A ]JPninsula, publicada na imprensa nacional por occasiãO dos
terremotos na Andaluzia em 1884" artigo de F. Pereira e Sousa, com gravura.

Cohn.bra.- V. C/austro do silencio.

COÍlnbra.- V. LorviÍo.

Coim.bra (Misericordia de). - V. na pago 81 do Compromisso, edição
de 1830, a sua instituição.

Cohnbra. - V. Porta dll casa cle D. Maria Telles.

CoiJ.n.l;H·a. - V. Santa C/ara.

CoiJnbra. - V, Sé Velha.

Collegio de regen.eração de Braga. Draga, 190i. 8.°
Com retrato e estampas.

Colonies portugaises (Les) Comt exposé de leur ituation
actuelle. (Par L (obo) de D (ulhões). Li~bonne, 1878. 8.°

Colonies (Les) portugaises.- V. Saint-Thomé ct Pril/CllJe.

Confraria do Espirito Santo, de Pàrtalegre. - V. o Dis·
tricto de Po/·ta/eare n.O 121, de 18 de agosto de 1886.

Correio-Mór (De Bemfica á Quinta do) por Gabriel Pereira. Lis·
boa, 1905.

Convento de S. Francisco da Cidade (de Lisboa).
-Noticia da fundaçãO no folheto que descreve o incendio d'!, te convento em
novembro de 17lJ,1 sob o titulo RelaÇl-ío cio notavel incendio, etc. Lisboa, OH.

Cucos (Thermas dos), Torres Vedras, etc. Relatario de 1897, por Jus­
tino Xavier da Silva Freire, director medico do estabelecimento dos Cucos, etc.
Typ. e papo Cabral, :1901. Torres Vedras. 8.° de 52 pago Com 3 photographias.

D

Diu. - V. Insc/·ipções.
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Edificios publicos da India. - V', India.

ErD1.ida da Caridade (proximo da Sé palriarchal). Origem da
fundação das misericordias, seculo xv.- Artigo sob o litulo Cal'idade gemi, do
conselheiro Ferreira Lobo, nas Novidades n.' 5;097, de :LO de novembro de
:1.900.

ErJuida do Restello.- V. o livro A egreJa da COllceiçtío Velha,
etc., por Filippe ery Faria e Silva, 2." ediçãO, pago 2:1. e 4, I.

Egreja da Conceição Velha.- V. o livro A egreja da
COllceiçtÍo Velha e val'ias noticias de Lisboa, por Filippe Nery Faria e Silva, 2.·
edição da obra Nossa Senhom do Restello, etc., do mesmo auctor, publicada em
:1.897. Lisboa, imprensa de Libanio da Silva, 87, rua do Norte, 1.03, 1900. 8.0 de
8 ir..numel'.-206 pago e mais uma de índice, e 26 phototypias, pela maior parte
110 texto.

Egreja de Nossa Senhora da Encarnação, de
Lisboa (A nova). - V. Cm·ta qlle um amigo de Li boa e creveu a outro da pro­
vincia da Beira, em a qual nos dá circulDslanciada noticia do modo por que se
fez a traslad.ação do Santissimo Sacramento da freguezia de 'ossa Senbora da
Encarnação para a sna nova egreja, etc. Lisboa, na oili. de Simiio 'l'baddeo Fer­
reira, anno M.nCC.LXXXIV. 8.° de 1.5 pago

Neste folheto gabam-se os ll'abalbos da construcção, dizendo· se ql1e «o que
mais admira é ser tudo feito pelas mãos de olliciaes e meslres portuguezes •.

Eg-reja (fieal) de Santo Antonio, ~m Lisbua. - V. o Diario de noticias
illustmdo, de 1895, com gravura.

Eg"reja ele S. Roque (Memoria juslificaliva e descriptiva da
obras executa(las na) de Lisboa, desde :1.2 de oulubro de :1.893 alé :1.8 de junho
de :I.89~. Lisboa, typ. da Loteria da Santa casa da misericordia,:I. !:J!l. 8.° de :-18
pago Com uma gr:l.Vura em separado. - Tem no fim o nome do allclor ; Antonio
Cesar Mêna Junior.

Egreja de S. Tiago, em Coimbra.- V.. Tiago.

Evora (Oescripção da egreja cathedrdl de), elc., por Jollo da Annun·
ciada. Lisboa, na typ. de Antonio José da !'tocha, 18!1,4,. 8.0 -Saira antes no
Universo lJittol·esco.

Espirito Santo. - V. Con(1'al'ia.

Evora. - V. Mos/eiro de Santa Helena,.

F

Fadagosa (Estabelecimento balnear e hydrolherapico das lhermas
da), Marvão. Helalorio, etc., Santarem, typ. Arruda, -l89ii. 8.° de 23 -:I. pag.­
A fonte que serviu para eslabe.lecimento chamava-se Fonte de Maria Viegas.
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Felgu.eira (O estabelecimento tbermal das Caldas de) e suas aguas
medicinaes. Relataria do dr. João Felicio Paes do Amaral, etc. Relataria do anno
de 1891. Lisboa, typ. do Jornal das Colon'ias P01'tuguezas. 1892. 8.°

Traz no fim interessantes apreciaçlles medicas dos clinicos Leonardo Torres
e Manuel Bento de Sousa.

FlOr da Rosa. - V. no livro Historia de frades por Lino da As·
sumpção, de pago 165 a 179.

Fons Vltae. - V. Quadl"O da MisBl'icol'dia do Porto.

Fonte de Maria Viegas.- V. Fadagosa.

Freguezia (A) da Magdalena.- V. a obra A egl'eja da Conceição
Velha, etc., por Filippe Nery de Faria e Silva, 2.' edição, pago 18:1..

Freires (Os) de Cbristo. - V. o livro A egl'eja da Conceição Velha,
por Filippe Nery de Faria e Silva, 2.- edição, pago 5i.

Funchal (Noticia sobre o clima do) e sua inUuencia no tratamento
da tisica pulmonar, etc. Pejo dr. F. A. BarraI. Lisboa. 1854.. 8.°

Fu.rnas (As agllas mineraes das), ilha de S. Miguel. - V. os relatarias
do dr. PhiJomeno da Camara MelJo Cabral, dos annos de 1!l70, 1871 e 1872.

G

Garcia de Rezende. - V. Theatl'o.

Gil Vicente (como figurou nas festas da cidade de Lisboa em 1520.)­
V. o livro Elementos pam a hist01'ia do municipio de Lisboa, por Freire de Oli·
veira, tomo I, palro 513 e fim da nota na pago 523. V. tambem no tomo presente
do Dicc., pago JOfl,.

Gon..- V. Nova GÔa.

GOa (Bibliotheca nacional de). - V. o Relatorio do re peclivo di rectal"
bibliother.ario Manuel Lopes de Quadros, do anno de 1897. Nova GOa, imp. Na·
cional, 1898. fl,.o de 1fl, pago

GOa (Bosquejo historico de) escripto em inglez pelo rev. Dini? L. Cotti­
neau de Kloguen, vertido em portuguez. e accrescentado com algumas nolas e
reclificaçOes, por Miguel Vicente de Abreu. Nova·GOa, na imp. Nacional, 1858.
4..' de VII - 202 pago

GOa (Maltas de).- V. RelalO1-to sobre o serviço das maltas de GOa, anno
economico ~e 1896·1897, pelo administrador das maltas João Vasco de Carva·
lho. Nova GOa, imp. Nacional, 1898. 4..0 de 12 pago

Gorongoza tA). - V. o livro A campanha do Ba1'1té, por João de
Azevedo Coutinbo

Gorongoza (Africa oriental). - V. o folheio A Gorongoza, o seupl·e·
~ente e o seu futttl'o. Relataria, etc., pelo governador da companhia Malheus Au·
gusto Ribeiro de Sampaio. Lisboa, typ. Lusitana, 1898. 8.·
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Graça.- V. A{fonso de Albuquel'que.

Guarda (Memorias do bispado da), por Manuel Pereira da Silva Leal.

Guiné (Tratado breve dos rios da) etc., por André Alvaras de Almada,
1594, pubJi~ado por Diogo Kopke. Poria, 18i!.

Guiné portugueza (Uma commissão de engenheria militar na),
por Henrique Cesar da Silva Barahona e Costa, capitão de pnóenheria. Lisboa,
typ. do Commercio, 1901. 8.° de 65 pago

GYlIunasio.- V. Theatf·o.

Hospital de Sauto Ieidoro na Caldas da Rainha.- V. a
descripção na folha Tentativa, publicada nas Caldas em 'I 9 de março de 1893.

Hospit;al de Todos os SantolS (ReJaça:,) verdadeira e in­
dividual do formidavel incendio, que se ateou no) da cidade de Lisboa em 10
de agosto de i750. Na officina de Manuel Soares. Anno de 1750. Com todas as
licenças necessarias, 4.° de 8 pago

Hospit;al de Todos o,," Santos, hoje denominado de.
S. José. Contr'ibuiçõ",s para a historia das sciencias medicas em Portugal, por
Alfredo Luiz Lopes. Lisboa, illlp. acional, 1890. 8.· de 157.pag.

I

India (Administraça:o geral dos correios da). - V. o Relatorio do respe·
ctivo administrador geral Luiz José de Sousa e Brito. ova GOa, imp. Nacional,
1898. lJ,.0 de 15 pago

A estatistica posta neste relatorio comprehende o período decorrido de
i892 a i896.

India.~ V. Cntalogo dos livros do as p,ntamento da gente de guerra que
veio do reino para a India desde 1731 até 18B, pelo bil.Jliothecario J. A. Ismael
Gl'acias. Nova Goa, imp. Nacional '1893. lJ,.0

India (Circumscripção administrativa do Estado da). - V. no livro
Carta organica das instituições administrativas nas pl'ovincias tdtrama?'inas, an­
notada por J. A. Ismael Gracias. 3.' ed. considera velmente augmentada. Pago
i33 a 14i.

India. - V. o folheto Industria agrícola dos direitos administrativos das
ilhas de Goa, Sa!cete e Um'dez, das Novas Conquistas e du fortaleza de Diu, em
referencia ao anno de 1844. Nova GOa, na imp. Nacional, i846. FoI. de 8 pago
V. tambem o b/appa da população, etc., referente aos me mos districtos c anno.
Ibidem, 181-6. Foi. de ilJ, pago

India. - V. G~a.
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India (A justiça lIa).-V. o Relataria referido do anno i897, apresentado

pelo juiz da relação, exercendo as funcções da presidencia, Alberto Carlos Supico.
Bastorá, typ. Hangel, i898. I~o de 54, pago

India. - V. Relatado (da bibliotheca publica de Tova Góa) do anno
economico de i892 a t893 pelo bibliothecario J. A. Ismael Gracias. Nova Gôa,
imp. Nacional, i893. [~.•

India.- (Relataria da descripção e tombaç:io do edificios publico per­
tencentes ao estado da), etc. ova lida, na imp. ~acional, i870. 4.° de 26 pago

Inclia. - V. Relataria dos serviços da procuradoria da corôa e fazenda e
do minislerio publico na India relativo ao anno de 1896, pelo .bacharel Al'I1aldo
MenJes Norlon de ~fallos, procurador da corda e fazenda. Nova Gôa, :1898. .i. o

de 93 pago

India. - V. Relataria dos trabalhos executados na capitania dos porlos,
por FiJippe .Trajano Vieira da Rocha, 2.° tenente da armada. 'ova GOa, lmp.
Nacional, 1901. 4.°

India. - V. ilf01'111ugúa.

India.- V. Relataria sobre os serviços da goarda fiscal relativo ao anno
de l89D, pelo commandante José da Co la Pereira. Nova Góa, imp. ;\acionaI,
i900. 4."

India. - V. Sanqw:lim.

In.dia por-tugueza. - V. Diu. Pangim. Satal'Y.

India port 11.gucza (Numismatica da). Estudos de José Maria do
Carmo Nazaretb, com Ulll catalogo das moedas portuguezas pertencentes ao seu
monetario. 2." edição, consideravelmente melhorada. l'\ova Góa, imp. Nacional,
:l896. 4.° de t88 pago e mais 4 innumer. de additamento, errata e intlice.

India por-tngueza. - V. Resenha circumstanciada das passagens
dos rios nos tres concelhos lias Ilhas, Salcele e Bardez, e nas provincias de No­
vas Conquislas, especificalldo as suas situações, transporles e naulos, ordenada
em vista dos documenlos officiaes, com referencia ao anno de t84,3 e posteriores
alterações, por Filippe Nery Xavier. Nova Gôa, na imp. Nacional, :l864. FoI. de
9 pago

Inscripções. - V. Braga.

Inscripções de Diu trasladadas das proprias em janeiro de
:l859, POI' J. H. da Cunha Rivara. Nova Gôa, na imp. Nacional, :l865. 4,.0 de
:l6 pago

Inscripções inedi-tas, pelo abbade de Tagide, Oliveira Gui­
marlIes, com gravuras. - V. na Revista de G~tilllal'úes, yol. XVII, de :l900.

Inscl.'ipções por-tuguezas, POI' Luciano Cordeiro. Li~boa,

ill1p. Nacional, {89i>. 8.° gr. de 50 pag.- Enlre as pago 26 e 27 a gravura de uma
inscripçãO, de! dobravel.
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In~-ti-tuições admillistl'ativas (Carta organica das) na provincia
ultramarInas, annolada por J. A. Ismael Gracias. Nova Gôa, imp. Nacional, 1899.
ra,.o de 213 pago

Inst.i-tui-tions (Les) de prévoyance du Portugal, por Co ta Goodol­
phim, elc. Lisbonne, 1883. 8.·

L

Landins (Relatorio de uma viagem ás terras dos) Ror Joaquim Cario
Paiva de Andrada. Lisboa, 1885. 8.°

Leiria (Estudo de reconstrucção obre o caslello de). Reconstituição
graphiea de um nolavel exemplo de conslruc ão civil e mililar porlugueza, etc.
Por Ernesto Karl'Odi, elc. Zurich, 1898.

LibOU1.bos (Os). Sua colonisação, por Anlonio de Soveral. Lisboa.
(Edilora, Livraria Ferreira & Oliveira, rua Aurea). {905.

Lisboa (Anliguidades romanas de). Ultimo descobrimentos, por A.
Leite de Vasconcellos.- V. Dial'io de noticias, n.OS '12:532, e i2:5:J3 de 25 e 26
de outubro de 1900.

Lisboa (Edifieio do no\o Iyceu cenlral de). - V. Ellc!Jclopedia das {a­
milias, revisla de instrucção e recreio (1901) n.O i7'! do 15.° anno, pago 266 a
269, com uma gravura.

Lisboa.- V. Egl'eja de Santo Antonio.

Lisboa.-V. Memorias úcerca da {lwdaç(io, etc., da Sé de Lisboa, na
Revista Universal lisbonense, :3 .• serie, vol. XITl (1853).

Lisboa. - V. no Panorama, tomo IV, de i8q,0, n.O' 14.0, {q,2, H6, 152,
159,170,187 e i9i. .

Este e outros eSludos serviram de base a uma obra recente, ac<:rca de Lis­
boa e seus usos e coslumes, de que foi auclor Alfredo Mesquita, que enlrará elO
logar proprio neste Diec., quando tratai' dos addilamentos e correc~ões ao já
publicado. Não descrevo a obra cilada porque não live oeca ião de a v!lr. A est!:
respeito reporlo-me ás olJ ervaçóes feitas e repetidas, aliás com jusliça, pelo meu
illu tre antecessor.

Lisboa (Relação em que se traia e faz uma breve descripção dos arre­
dores mais chegados á cidade de) e seus arrabalde, das parles nolaveis, ebre­
jas, ermidas, e comenlos que tem, elc. Lisboa, por Antonio Alvares, 1626.

Lisbonne (A travers). Cintra, Cascaes, por Eduardo Coelho. Lisbonne.
imp. aliollale, 1898. 8.° de q,6 pago Com gravuras.

Lisbonne à Tholuar (Excursion indu l!iellc de) da 20 de se·
plembre 1898. Lisboa, 1898. 8.° Com estampas.

Lorvão (Mosteiro de). - V. no opusculo do rev.mo bi po·conde de
Coimbra intitulado Os mosteit·os elc., publicado em Coimbra em 1893, de pago 7
a lO. Tem o {ac-simile de uma carla piedosa de Sua. Magestade a. Bainha Senhora
D. Amelia.
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Lourenço Marques (Correio de). EstatisLiea do anno i898 e

guia postal para o anno de i899. Moçambique, imp. Nacional, i900. 4.° de 70
pago e mais uma de indice.

Lourenço Marques (Coneio de). EstaListiea do anno de f899.
Moçambique, imp. Nacional, f901. ~.• de 26 pag., sendo a ultima do indice in­
numer.- U relatorio que antecede as Labeilas estatisticas é assignado pelo dire­
ctor do correio Juvenal Elvas.

Lourenço Marques (Documentos sobre a occupação da bahia
de) na costa orien,tal de Africa, que na primeira melade do seculo XVIIl fizeram
ou tentaram all!umas nações da Europa, especialrpenLe a hoIlandeza, etc. Nova
Goa, na il1lp. Nacional, i873. 4.· de 29 pago - E trabalho de Joaquim Helio·
doro da Cunha Rivara.

Lou.renço Marques (A rebellia:o dos indigenas em) por Eduardo
de Noronha. Lisboa, i896. 8.° de lJ O pago

Lourenço Marques. - V. Maputo.

Lundn. (Methodo pratico da lingua da). - V. Muatiallvua.

Macau (Algumas considerações sobre negocio de) apresentadas pelo
leal senado da camara da mesma cidade ao congresso colonial nacional. Macau,
typ. Noronha & C.', 1901. 4.· de H, pago

. Macau, paI' Almada Negreiros. - V. no periodieo parisien e L'époque
(de dimallche ii et lundi f2 novembre 1900), artigo Colonies portugaises.

Madeira (A) e o seu ~Iima, por João AUl(usto Martins. Separata do
.Boletim da sociedade de geographia de Lisboa•. Lisboa, f90t. 8.°

Madeira (Ilha da). Controversia ácerca do seu descobrimento.- V.
no livro Angela Santa Clara, de Guilherme Read Cabral. Funchal, i895. 8.°
Pago 43 a 56.

Magdalena. - V. Fl'eguezia da Magda/ena.

Madre de Deus (Egreja da).-V. o folhetim Uma joia at·tistica,
pelo padre Senna Frpitas, no Diario de noticias n.·· {2:560 e f2:56i (rectifica­
ções) de 22 e 23 de novembro de i900.

Magude (Praça de armas de). - V. O Dia, supplernento illustrado de
sabbado f4 de março de f896, pago i e 3.

Malange a Lunda. - V. Mttatianvua.

Manica e Sofala (Passado, presente e futuro dos tel'ritorios de).
Conferencia realisada na associação commercial de Lisboa, em ia de março de
i90i, por Henrique Cesar da Silva Barahona e Costa, etc. Lisboa, i90i. 8.° de
39 pago
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Maputo (A que l~o do). Oocumentos. Lisboa, i890. 8.·
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Mapu.to, Lourenço Marques, MossRJnedes.
Comll1emoração á socie(lad~ de g~ographia de Lisboa, na sessão de i de abri I
de Hl89, por J. Machado, etc. Lisboa, :1889. 8.0

Marvão. - V. Fadagosa.

Mercês. - V. Nossa Senhom das.

Misericordia.- Y. Coimbm, Lisboa.

Misericordia do Porto. (Quadro da). - V. o livro Un pro·
blt!me d'art. L'école port1lgaise créatt'ice des grandes écoles, par J. Moreira Freire.
Lisboa, José Rodrigues, :1898. 8.· de 190 pago e mais i de errata, com ti eslam·
pas.

Misericordia do Porto.-Resumo hislorico da sua fundação
e desenvolvimento. Porlo, ofli. typ. do Ho pital do Conde Ferrdra, H103. 8.· de
i6 pago Com gravuras no texto.

MoçalDbique (Dial'io da I'iagem de) p~ra os rios de Sena, feita
pelo governador dos mesmos rio, dr. Francisco José de Lacerda e Almeida.
Lisboa, i889. 8.°

Moçantbique.-Vl'ja-se o livro Moçambique, 1896-1898. Por J. Mau·
sinho de Albuquerque. Li boa, Manuel Gomes, editor, :1899.8.° de xVI-365-XLIX
pago e mais :I innumer. de indice.

MoçaJnbique (Nas aguas de). Por A. Pereira de Maltos. T)'p. Pe­
reira, Porto (:1899-:1900).8. 0 gr. Com i estampa photograpbica.

Mogadouro (O concelho de). - V.• no folheto Parabola das sete vi­
mes etc. Lisboa, livraria Moderna, editora, 95, rua Augusta. 4..° de li pago Tem
no fim a dala: 20 -:10 - 900. Sem o nome do auclor, mas foi notorio que foi o
bachare iTrindade .coelho, delegado do mini teria publico no tribunal da pri­
meira instanr.ia de Lisboa, antigo jornalisla e poela.

É o n.O :I da serie inlitulada Folhetos pam o povo.

MonteJnor-o-Novo (Memoria eslatistica ácerca da notavel villa
de) por Joaquim José Val'ella. - 'o torno v, parle I, da RistOl'ia e memOl'ias da
academia ,'eal das sciencias de Lisboa (Memorias dos C01-rBSp0ll(lentes), pago 3 a
97, e mais 8 innumer. no fim.

Montes Claros (fllonumento da batalha de). - V. o opuscul0 A
,'estauração de Porttlgat pag, 7 e 9.

MonolUotapa (Quelques noles sur I'établissement et les Iravaux der,
Port ugais en). Lisbonne, :1889. 8.° gr.

Monte ( ossa Senhora do). - V. DesCl'ipçiío histol'ica da Bt'mida de
Nossa Senhom do Monte e S. Gens, ele. por Joaquim José da Sill'a Mendes Leal.
Lisboa, :1896, 8.°

Montesinhos- V. S. Simão.
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1'f:onUll1.ento a Alexandre Herculano. Relataria da commissão exe­

cutiva. Lisboa, typ. Mattos Moreira & Pinheiro, rua do Jardim do Regedor, 39
e lil, 1896. 8.° de 140 pago

Monu:rnentos (Oescripção dos) sacros de l.isboa, por Luiz Gonzaga
Pereira.- Mss. da bibliotheca nacional de Lisboa.

Mor1l.1.ug·ão. - V. Relatorio do servi os da fiscalisação do caminho
de ferro de Iormugão relativo ao anno de 1896, por Adriallo Abilio de Sá, ca­
pilão graduado de engenheria. Nova GOa, lyp. Fontainhas, :1898. 4.° de 19 pago
com 3 mappas, elido dois de dobraveis.

Mosteiro e egreja da. Madre Deus, por Liberato
TeIles.

Mosteiro de Santa. I-'Ielena (Breve noticia do), do- Monte
Calvario, em Evora. 1899. 8.° (Por .A (ntonio) F (rancisco) B (arata).

1'f:ossaD1.edes. - V. Maputo.

Muatianvua (Expedição porlugueza ao). Por Henrique Augu [o
Dias de Carvalho, chefe da expedição; e Agostinho Sizenando MarCJues. subo
chefe. Lisboa, :1888-1892. 8.° ~r.

Mussulnba.- V. Muatianvua.

Nossa Senhora da Atalaya.- V. a obra A egreja da
COllceiçiio Velha, por Filippe Nery Faria e Silva, 2." edição, pago 16-1.

Nossa Senhora das Mercês.-V. a obra A egreja da
COllceiçiío Velha, etc. por Filippe Nery Faria e Silva, 2." edi~ão, pago 155.

•
Nossa Senhora do Restello. - V. E7'mida.

Nova Gõa (Annuario do Iyceu nacional de) da escola normal e das
aulas annexas ao Iyceu, elaborado por incumbencia do ex-reitor, por Alberto
Feliciano Marques Pereira, professor d'aquelles dois estabelecimentos. Nova GOa,
imp. Nacional, 1900. 4.° de 99 pago e mais :I. de errata.

o

•• 0 Officina (neal) de S. José do Porto (Gerencia da) pelo fundador e di­
rector da mesma officina, padre Sebastião Leite de Vasconce\los. Poria, :1903. 8.°
de 28 pago Com ta'bellas e estampas.

Orde1l.1. (A) de Malta em Portugal, por um cavaJ1eiro de Aviz, Lisboa,
1900. 8.°
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Paço (O) da Hibeira (Lisboa).- V. no opusculo .tlrcstmwartío de POI"
tU[jal, pago 17 a 2:1-

Padrão de San-to Ag-o:stinho, no cabo Lle Santa Maria.­
\. Notice sU?o la colonne commémorativc (lJad1'on) de Diogo Ciio. Erigéc au Cap
de Santa Maria. (Notice historique et uescription). Por Almada Negreiro. Com
uma gravura. (Sem indicação no local nem da typogl'apbia.) /Í,.o peq. de 8 pago

Tem no fim a data: Paris, le 16 octobre, 190U.

Palacio dos condes de Almada, em Lisboa.- V. no opuscuJo A 1'es­
tmt1'açtío de POI'tugal, pago 30.

PallgiI:n. (Ensaio Llescriptivo e e-tati tico de), 1.0 bairro de Nova Goa,
capital do estado da India Portugueza. Referido ao 1..0 de setembro de 186/Í" por
José Maria llo Carmo e a7.arell1. Nova Goa, na imp. Naeional, 1.R65. l~.o de
1.6 pago

Papel seI lado. - V. o artigo Flistoria do papel sellado, por A. C.
de Moura Cabral, na publicat'ão Para os pobres (S. Thomé 1 8'~ , pago 3.

Parochia de EI·Hei D. )fanuel, nas vizinbanças da Batalha. - V. na
publicação A lJenil1sl/la, feita por occasião dos tel'l'emotos na Andaluzia em 1.881"
artigo de F. Pereira e ousa, com gravura.

Pedras Salg-adas (O estabelecimento hn1rologico de) em 1893,
por Augusto A. dos San los JUI1lM, etc. Porto, trp. do COlllmercio do Porto.
1893. 8.°

Neste relatorio, a pago 18 da 1... parle, cita-se o relatorio de 1885, assignado
pelo então medico director, sr. dr. Antonio Teixeira de Sousa (actual ministro
de estado hOJlorario), mas não o vi.

Penafiel (Apontamentos para a hisloria topographica de), por i­
mão Rodrigues Ferreira.-Saiu parte no jornal penafidelense SeclIlo XIX, de
186lj,-1865; c creio que parte ficou illedita. •

Penafiel. Honlem e hoje. Recordações e impressões, etc. Por Corio­
lano de Freitas Beça. Com .:artas de, entre outros, Camtllo Ca tello Branco. Pe­
nafiel, typ. de O lJella{idclellsp, -18nB. 8.° de 8-212-2 pago Com um retrato do
medico Hodrigo Xavier de Freitas e Beça.

Pereiras (Solar dos). - V. no livro llistoria de (mdes, por Lino de
A sllmpção, de pago 173 a 179.

Pin-tores port1.l.guezes (Noticia de alguns) e de outros que,
sendo e trangeiro , exercel'am a sua arle em Portugal. Memoria apresentadl á.
acarlemia real das sciencias de Lisboa,~por Soma Viteruo, etc. Li boa, typ. da
Acad mia real das sciencias de Lisboa, 1.903. /Í,.o de xv-i85 pago

Portaleg-re (Da natureza e organisação de um estabelecimento de
a~ricultura pratica no di tricto de). De Ramiro Larcber MarçaJ. Portalegre,
1885. 8.°

Por-to. - V. Oflicillas de S. José.
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Por1:ó (Estudo do abastecimento de agua da cidade do), por E. H.

Gavand. Porto. :l86~.- V. tambem a parte relativa a esse abastecimento nos
relalorios da exposiçãO industria! portuense em 1891, pago 268 a 277, subscriplo
por Franci CD de Paula e Azeredo.

Por-to. - V. MiserlCordia.

Por-ta monumental da casa que pertencera a D. Maria Telles, na rua de
Sub-Ripas, em Coimbra. - V. a publicação A peninsula, dedicada em soccorro
das victimas dos terremotos da Andaluzia, artigo de F. Pereira e Sousa, com
gra,'ura.

Por-tugal (Aguas mineraes em).- V. Rela/orios da exposição indus­
trial pOl·tUel1Se em 1891 no pa/acio de cl'ys/al portuense, pago 159 a i8\1, por An­
tonio Joaquim Ferreira da Sill'a.

Por-tugal.-V. ll1stituitiotls.

Por-tugaI. - V. o livro Recordações, de Jacome Ratlon.

Por-tugal (Mappa chronologico do reino de) e seus domlnios, etc. Por'
Lourenço de 1If (esquita) P (imentel) S-~I {outo-Maior) e C (astr<.'). Lisboa,
i8t5. 8. 0

•

Principe ReaI.- V. Theatl·o.

ProbleDle (Uu) d'Ar-t. L'École Portugaise créatrice des gran­
des écoles, par J. Moreira Freire. Lisboa, 1898. 8. 0 com 8 est.

Conlroversia ácerca do quadro FaliS Vitae da 1Ifisericordia do Porto.

Proviucias ul-traDlRriuas. -- V. Instituições administmti­
vos, etc.

Q

Quadro da Misericordia do Pori:o (Argumento so­
bre o) e discussão entre Duarte Leite e Moreira Freire em agosto do i896. Lis­
boa, i896. 8.0 Com uma est.

Queluz (Descripçáo e recordação hislorica do paço e quinta de), pelo
marquez de Rezende. - V. no Pan01'ama, vol. XI, XII e XIV.

Re.cojos do Lüua (lIfonaslere de). Études SUl' les ceuvres d'arl de
Rapbael Sanzio de Urbino, etc., par Thomás Mendes Norton ... Tradui! nu por­
tugais par Louis Carloman CapdeviJle. Lisbonne, il1lp. Nationale, i888. 4-. 0 de
i58-i pago Com i9 est.

Res"tRuradores de Por-tugal (Monumento aos), levantado
pela r.ommissão central Lo de dezembro de 1640. - V. o opu~culo A l'estouro­
ção de P01·tuga/, pago 13.
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Restello. - V. Nosso.: Senhora do.

Ribeira das naus.-V. Anenal de ma1'Ínlla.
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Rio de Moinhos. - V. O Riominhense, artigo de A. Móra, em a
publicação especial de homenagem aos benemeritos do monte-pio Soares Men·
des, pago 9 innumer., com uma est. no texto.

Rios de Senna. - V. Senna., Moçambique.

Rua dos Condes.-V. Theatro.

s
Saint-Tho:más (L'ile de). - V. a rnonographia de Almada Negrei­

ros no POl'tugal ci l'exposition, ol'galle des axposants po1'tugais, n.' 8, L' anno,
1900, de pago 115 a 127, com gravuras intercal1adas no texto.

. Sanqueli:m (Relatorio sobre a administração do concelho de) relativo
a !1l97, pelo administradol' do concelho Domingos Silvestre Soares Branllo, ca­
pitão de infanteria. Nova Goa, irnp. Nacional, 1898. 4,•• de 19 pago

Santa ClaJ.·a (Mosteiro de). - V. no opusculo do rev."" bispo-conde
de Coimbra intitulado Os mosteiros, etc., publicado em Coimbra em t893, de
pago ii a 37.

SantareJn (Alguns seBos antigos do concelho de) por Pedro Augusto
de S. Bartholomeu Azevedo. Lisboa, 1897. 8.' Com duas estampas.

Santare-rn (Memol'las chronologicas authenticas dos alcaides-móres
da villa de), etc., pelo visconde de Santarem. Lisboa, 1825. 8.' de 29 pago

Santare-rn (Memorias hisloricas da insigne e real collegiada de Santa
Maria de Alcaçova da vil1a de), por Luiz Duarte Villela da Silva. Lisboa, t8U.
~.' de 1.37 pago

Sant:nrell'l.-V. Alvares Cabl'al, Sepultura.

Santo Antonio (Historia da Ileal Casa de) pelos vereadores
dr. Levy ~faria Jordão e José do Nascimento Gonçalves Correia. Lisboa, 1807.

S. DOluingos de Belnfica. por Gabriel Pereira. Lisboa, 1.905.

S. Gabriel (Le vaisseau), par A. A. Baldaque da Silva. Paris, Ail·
laud & C.IO, 1900. 1.6.' Com uma est.

s. José (Hospital de). - V. Ho!pital de todos os Santos. V. tambem o
artigo Duas palavras sobre os hospilaes, por João ,Maria NogueITa, no Panorall:a,
vol. IX, :1852.

S. l\.l:iguel (Noticia sobre as egreJas, ermida e aliares da ilha de) por
Ernesto do Canto. Ponta Delgada.

S. ThoJné.- V. Saint·Thomás.
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Saint Thouu, s e-t Principe, par Almada Negreiro. -Serie

de artigo, ob o titulo generico Les colonies pOl·tugaises, na L'époque, Pari. O
primeiro artigo apparetleu em o numero de 29-30 de julho i900.

S. Carlos.- V. Theatl'o.

S .•J"oã.o Eap-tis-ta de Ajudá (Viagem ao estabelecimento
portuguez de) por Carlos Eugenio Correia da Silva (depois conl1e de Paço de
Arcos). Lis!.loa, 1866.

S. Shnão de Mon-tesinhos.-V. o artigo Jlor Oliveira Gui­
marães no periodico Opro{)resso, de Guimarães, n.O 5 do 1.0 anno, 1.898,2." pag.,
3.' coI.

S. ThoJné.- V. Cabo telegraphico.

S. Thorné (A misericordia de).- V. na publicação Para os pobres
(188~), artigo de Custodio de Borja (capitão dê mar e guerra, antigo goyernador
geral no ultramar), primeira pagina.

S. ThOll'lé (Das mulheres so!teil'as da ilha de). - V. o artigo de A.
Troni na puulicação Pam os lJobres (8. Thomé, 1886), pago 5.

S. Tl:aOJué (Salubridade da ilha de).- V. o al'tigo do dr. José Correia
unes na publicação Pam os lJobl'es (8. Tbomé, 1886), pago 5.

S. ThOIné e Principe (Choro~raphia historica da ilbas de),
elc., de Ra)'mundo Jo é da Cunha MaLtos. Porto, 1 iJ,2. 8.° de i33 pago

S. Tiag'o (Egreja de), elll Coimbra. - V. na Gazela /Ilustrada, revÍ"ta
senlanal de vulgarisação scienlillca, artistica e !iLteraria, n.O 2, al1l10 J, de 8 de
junho de 1901 (Coimbra), artigo ele A. Gonçalves.

Salcete, Eardez, Novas Conquistas é Ilhas
(l1ios nos concelhos de). - V. lndia JJ01·tv.{)Ueza.

Satary (Relatorio da commissão encarregada de demarr.ar os terreno
da provincia de). Nova Goa, na imp. i'iacional. 4.°- Tem tr~s partes: a pri­
meira foi impre sa em 1866 e tem 28 pago e 1. de errata; a segunda, do mesmo
anno, tem 51 pago e 1. dll errata: e a terceira, em 1869, tem ti5 pago

Ainda foi publicado em 1.866 o relatorio Ilnal da mesma comll1issão. 4..0 de
1.50 pago e 6 de ena ta.

Sé de Lisboa.-'. Lisboa.

Senhora da Luz (Historia do insigne appareciml.'nto de No>sa)
por FI'. Roque dll Sovcral. Li boa, 1610. ~.O

Sé Velha (Templo da).- V. no opusculo do rev."'O Lispo·conde de
Coimbra inlitulado Os '/Uosteiros, etll., publicado em Coimura em 1.893, de
pago 39 a 58.

Senlinaloio-lyceu da diocese de Cabo Verdc.­
Y. Cabo Verde.

Sena (Descripção dos Rios de) por Francisco de ~'1elJo e Castro. Anno
de {750, elll. Nova-Goa, na imp. Nacional, i861. 4.° de ~O pago
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Sena (E tatistica da capitania dos Rio de) no anno de 1806, pelo go­
vernador da mesma capitania Antonio Norbel'to de Barbosa de Villas Boa Tru:Io.
Lisboa, i 889. 8.°

SepuI-tnra ra;o.;a do descobridor do Brasil (Me·
moria a respeito da) na egreja da Graça em Santarem, por Alberto de Carvalbo,
etc. Lisboa, 1902. 8.° Com est.

Serra da Es-trella. (Topographia. Vil'iatho. Ethnographia. Hy­
drograpbia. Esta~:ões prehistoricas. Crusta do terreno. Monographias locacs. ln­
stantaneos da serra.) Por Adelino de Abreu. Coimbra, editor França Amado. 8.°
Com illustrações e um mappa (Ilpographico.

Serviço de sande nas provincias ul-trauiari­
nas (Apontamento sobre a organisação do), com referencias ao erviço de
saude no continenle do reino e ao serviço de saude do exercito e da armada.
Por Luiz Augusto da Silva. Lisboa, 1890. 8.°

Sines (Breve noticia de) por Francisco Luiz Lopes. Li boa, 1850. 8.°

Soberanos de Portugal. - V. Titulos.

SofaIa.-\. Manica.

SofaIa (Descripção da vil1a de), de seus principaes erlificios, popula·
ção, agricultura, commercio, etc. pOl' Augusto Estanislau Xavier Soares. Nova
Goa, na imp. Nacional, 1857. 8.° de 99 pago

T

'ranger (Os prasos). - V. o Ii\'ro do SI'. João de Azevedo Coutinho,
A campanha do Bm'ué em 1902.

Thea-tro D. A :ffonso, do Porto.- V. o livro Cm·teim do al'­
tista, por Sousa Bastos, pago 382.

Thea-tro D. An'lelia, em Lisboa. - V. o livro Cartet1'a do m··
tista, por Sousa Bastos, pago 196.

Thea-tro Baque-t, do Porto.- V. o livro Crll'teim do artista,
por Sousa Bastos, pago 267.

Thea-tro Garcia de Rezende, em Evora. - V. o livro
COl'teim do al'lista, por Sousa Bastos, pago 679.

Thea-tro <10 GYD1nasío, Lisboa.- V. o livro Carteira do ar­
tIsta, por Sousa Bastos, pago 675.

Tb.ea-tro de D. Maria II, em LisIJoa.- V. o livro Cal'leit'a
do artista, por Sousa Ba tos, pago 14,6.

Thea-tro do Príncipe R.eal, em Li boa. - V. o livro Cal"
teim do rwtista, por Sousa Bastos, pago 675.

TOMO XVIII (SI/Pp,) 24
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Thea"tro da Rua dos Condes. - V. a crie ue artigos por

Maximiliano de Azevedo na revista O Occidellte, annos v e VI, de n.·S :1.29
a :1.80.-V. tambem no livro Cm·teim do artista, por Soma Ba tos, pago 462
a 67:1.. .

Thea"tl.·o de S. Carlos, em LislJoa.- V. o livro C(wteim do
artista, por Sousa Bastos, pago 24,i; e o livro Real 7'heatl'O de S. Cm"los de Lis·
b~a, a1?rec!avel estudo pelo profl'ss~r e aCadeJ.llico Francisco .da Fons.eca Bene­
Vides (capitão de mar e guerra e director do 1J1 tltutO mdu trlal de Lisboa).

Thea"tro da Trindade, de Li boa.- V. o livro Cm·teim do
Q1·tista, por Sousa Bastos, pago 428.

Thea"tro das Variedades. - V. o livro C01·teim do al·tis/a,
por Sousa Bastos, pago 55.

TholTlar. - V. Lisbonne.

ThoUJ.ar à vaI d'oiseau par Eduardo Coelho. Lisbonne, imp. Nationale.
i898. 8.· de H pago Com grav.

Tibães (Mo teiro de).- V. o livro Historia de /7'ades, por Lino de A ­
sumpção, de pago 43 a 74,.

TiJnor. - Veja-se na Revista militar, anno XLVIl, n.· :1.9, pago 577
a 6'~6.

TiTnor (Em) por J. Gomes da Silva, chefe de serviço de saude em Ma­
cau. Macau, typ. Mercanlil, :1.892. 8.° de 9:1. pago

Ti"tulos dos soberanos de PortugaI.- V. o artigo
Curiosidades diplomaticas por A. C. ue foura Cabml na publicação Pum os po­
bres (S. Thomé, 188ti), pago 3.

Tor:re~ Vedl'as (Mémoires sur les lignes ue) élel'ées pour couvrir
Lishonne en :1.8:1.0, par John Jones, colonel des ingénienrs royaux. - Na Revista
do Exercito e da armada, n.· 96, vaI. XI'I: abril de 1901, diz o audor de um ar·
tigo (Coronel Taveira de Magalhães) acêrca da defensa de Portugal, a pago t89:

"Esta Memoria . .. deve considtrar·se como a obra mais completa
e mais veridica (Lue se tem escriplo soure as memoraveis IlOhas de for·
tificação, com as quaes se paz Li boa a salvo de er tomada pelo exer·
cito invasor commalldado por Massena ... AMemoria em questão apre­
senta muito interesse, tanto sob o ponto de vista historico como em
relação á arte de engenheiro ... »

Tragau"lalha. O que seja este imposto.-V. o livro Elementos para
a historia do municipio de Lisboa, por Freire de Oliveira, tomo I, pago :1.45 a i49.

Trindade. - V. Thea/ro.

u
UI"trRUJ.ar. Apreciações, etc. Pelo conego Francisco Ferreira da Silva.

Coimbra, i891. 8.·- V. Cabo Verde.
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Vacariça (Noticia historica do mosteiro de), doado á. Sé de Coimura
em i091 e da serie chronologica do uispos d'esta cidade, de de iOôi, em que
foi tomada aos mouro. Por Miguel Ribeiro de Almada e Va concello~. Lisboa,
typ. da Academia real das sciencias, iSoi. i.· de 3 partes de 36, 89 e 38 pago

Valle de Lobos (Quinla de). - V. o COloreio da Extl'emadw'a (de
Sanlarem), n.' 1],99, lO.· aIUlO, de 3 de novembro de 1900, com gravura.

Vallong-o (Bosquejo historico da villa de) e suas tradições. (Por
I?ranciseo lo é Ribeiro Seara.) Sanlo Thyrso, lyp. do Jornal de Santo Thyrso,
praça do conde de S. Benlo, 1896. 8." de 2i pago

Variedades.-V. Tlreatro.

Villa Nova de Gibraltar (o sitio de), em Lisboa.-Y. o li
vro 11 egl'eja da Conceição Velha, por Filippe Nery da Silva, 2.' edição, pago 2.

Villa Viçosa (O paço de). - Y. no opusculo A l'estauraçiio de POT­
tugal, pago 23 a 27.

Villar ou Villar de Frades.- V. o livro Historia de frades,
por Lino de Assllmpção, de pago 95 a 139.

Vizeu (Dom Jesus de), por Maximiano de Aragão. Vizeu, typ. Popular
da Liberdade, 8.·

z
Zaire (A questão do). Portugal e a escravatura. Carta da commi são

nacional africana da sociedade de l(eographia de Lisboa, a lodos os institutos e
sociedades em relação com esla. Lisboa, 1883. 8.·

Zait-e (La question du). Sttl!m cuique. Lettre a M. Bohoghel, par M. Lu­
ciano Cordeiro. Lisbonne, 1883. 8.·

Zaire ILe) et les contrats de I'As ocialion InternationaJ. Conférence
faile le 21 juin 1884" par C. Magalhães. Lisbolllle. 188i. 8.·

Zaire IMissão ao) de Francisco Antonio Pinto, juiz da primeira val'a de
Loanda. Setembro de 1882. Lisboa, imp. Nacional, 1885. 8.· de 77 pago

Zaire (O lI'atado do) e a conferencia de Berlim. Discurso proferido pelo
deputado Henrique de Barros Gomes na sessão de 1 de junho de 1885. Lisboa,
imp. Nacional, 1885. 8.· de 63 pago

ZaDl.beze (Notes chronologiques SUl' les ancienn~s missions catholi­
ques au) par le rev. pêre Coudois. Lisbonne, 1889. 8.·

ZUlnbo (A questão do). O caminho de ferro de Lourenço Marques, etc.
lIeJações externas. Discurso proferido na carnara dos dignos pares do reino na
sessão de 21 de julbo de 1890, por Henrique de Barros Gomes. Lisboa, imp. Na­
cional, 1890. 8.·



Notas extrabidas dos «Elementos para a bistoria do municipio de Lisboa»,.
~or Eduardo Freire de Oliveira, arcbivlsta da camara municipal da mesma
cidade. 1

AcclaDJ.ação (Aula da) de el-rei D. João II pela cidade de Lisboa,
etc. - V. Elem., tomo T, pago 339 a 34.5.

Açougues. - V. Elem., tomo IY, pago 535. Tomo VII, pago i07 a i09.
Tomo vm, pago 34.9, nota i, /134.. Tomo IX, pago 24. a 27, nolas.

Affonso VI (O.) (Casamento de O. Maria Francisca Isabel de Saboya
com). - V. Elem. tomo VI, pago 588, nota 2, que vae até 590; 593, nota 2 ; D98
a li02 e respectivas notas; 603, nota 4, que vae até 60D.

Affonso VI (O.) (Ál1nullação do consorcio, sua de tiluição do Ibrono
e convocação das cOrtes). - V. Elem., tomo VT, pago 625 a 626; tomo VII, pago 6
a i 7, 38.

Affonso VI (O.) (Começo do reinado, seu caracter.) - V. Elem.,
tomo VI, pago 34.3, nota 5, que vae até 34.7.

All"onso VI (D.) (Transferido da ilha TerceiI'a para Cinlra). - V.
Elem., lama VII, pago 4.6D, nota 2, que passa á pagina seguinte.

Affonso VI (D.) (Sua morte, demonsb'ações de sentimento, etc.)­
V. E/em., tomo vw, pago 50!, Dota 2 a 4.

Agua (Ahastecimento da) em Li boa. - V. Elem.; tomo II, pago 4.!6,
4.i7, nota 1; 4.18 a /124,; 563 a 575; 589. Tomo m, pago 55i, 553 e notas'
pago D59, D70, 57!, nola L Tomo VII, pago 59, nota 4., 6t.

AleJnquer (Doações e privilegias da villa de).- V. Elem., tomo II,
pago 217, nota 2. ,

AleJutejo (Campanha no), em 1,662.- V. Elem., tomo "I, pago :H6
317, nota i, que segue para 34.8.

AIgibebes e alfaiates (Oivergencias entre). - V. Elem.,
lemo YlU, pago 262 a 264..

Ahnada (Rua Nova do). - V. Canal de Fland,·es.

Aln1.ota çaria (Conllictos com a). - V. Elem., tomo "lll, pago 63 a
67, :!W a 214. e notas, 237 a 2li4. e notas; 344. a 34.7, DO'.! a 5.04, 57/1 a 576.
Tomo IX, pago H7 a i23 e notas; i72 a 17D, i75 a 177, i93 a 198, :!21í a 227,
339 a 3/13 e notas.

I Se!:,Jndo uma rapida leitura em os nove primeiro lomos d'cssa monumenlal obra. Silo el.e­
meolos que ficam neslas paginas e sen'irão para o desenrolvimGnlO de esludos d cousas pOrluguézas.
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Alrnotacés (Eleição e nomeação; suas obrigaçõe . Exclu ão do
impressor Antonio Craesbecck de Mello, etc.). - V. E/em" lama VIIl, pago 323 a
325, 50\, a 506 e nolas. Tomo IX, p~g. 2111 a 217, nota 1. Tomo IX, pago 329 a
332; 408.

Alqueidào (As terras de). (Confiietos. Privilegias). - V. Elem.,
tomo VI, pago 5!:l0 a 592, 596, 597 e 605. Tomo IX, pago 267 a 273, e nola .

André Valente (Trave sa d ) (Sua origem).-V. E/mIl., tuUlO III,
pago 93, nola L .

Antonio (O.), (Infante). (Sennascimento em 1.695).-V. EltIlL, tomo IX,
pago 389.

Arcos do Terreiro S:la lojas e medideira ).-V. E/em., tomo v,
pago 3g6 a 388.

Arrua1'llento dos o1ficiaes Inechanicos.- V. Elem.,
tomo I, pago 291.. Tomo Y, pago 568, nota. Tomo VJl, pago :1.56 a i62 e nola~.

Tomo IX, pago 28~ a 295, nota 2, que vae alé a pago 298.

Ascensão (Ermida da), em Lisboa.- V. Elem., tomo III, pago 9!J.,
(fim da nota).

AssUD'II:)ção. - V. Ermida.

A taf"oneiros (Por causa dos) - V. E/em., tomo VIII, pago ti90.

A venças. - V. E/em., tomo VIII, pago 2!J.7.

B

Bandeiras ou gl'ernios dos o1ficios. (Designação por
que eram conhecidos o alicias mecha nicas que acompanham a Ca a dos Vinte
e Quah'o mesteres, con ullada em diver os importantes assumplo de adminis·
tração municil?~l). - V. E/ell!. tomo VII, pago 2:2í a 21j,0.

As bandeIras eram de ;
Cereeiros,
Alfaiates,
Tecelões,
S. Jorge,
'rosadores,
Carreei ros,
Tanoeiros,
Esparteiros,
Ourives da praia,
Cordoei ros,
S. José,
. Cri pim,

Oleiros,
Ourives do ouro,
S. Miguel.
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Barcarena (Ollicinas da polvora em). (Venda da paivara e explosões

DOS seculos XVI e XVII. Fabrico particular e am cado).- V. E/em., lama LV,

pago 589 a 591 e respeelivas no las. Tomo v, pago 300 e 3:{3, Doia 3; 334" no­
tas i a 3 ; 335.

Barbeiros do senado municipal de Lisboa.- V. Elem.> lomo VI,

pago 49 e 50.

Ba-tefolhas (Falsidades no exercicio da profissão de).- V. E/em.,
tomo \'Til, pago 5 i 7. .

Bea-tificação das infanlas D. Mafalda, D. 'lheresa e D. Sancha.­
V. Elem., tania IX, pago 32i a 32:1 e notas.

BeleJTI e Algés (~1elhoramentosem).-V. E/em., lama "JIT, pago i39
e i4,O, nota i, 225, 28i a 284" 51 'J" nola 2; 51.5, 523. 53ti, 560, 564" 570.
Torno IX, pago 3i.

< Bica das Fon-tainha·s. - V. Elem., torno VII, pago :104 a 306,
!lota.

Boticarios. - V. Sel'viçaes.

Bo-ticarioiS. (Seu primeiro rpgimenlo solicilado pela eamal'a munici­
pal de Lisboa nú seculo xv). - V. os E/em., lama I, dt' pago 570 a 572, nota 3.
(Acêl'ca dos aprt'ndizes das boticas). Torno II. pago 527.

Brazão da camara municipal de Lisboa.- V. E/em., lama I, pago 77
a 80.

c
Caça (Venda a peso da).- V. E/em., lomo VlIl, pago 375 a 379. Tomo IX,

pag.412.

Cabido da Sé (Conlenda com os ourives e com o senado).- V.
E/em., tomo VII pago 335. Tomo VIII, pago 388, 4,21. Torno IX, pago 323 a 328,
Dota; 337.

C anal de Flandres ( ova rua em Lisboa).- V. E/em" lomo VI,
pago 529 a 530, 11(lta 3; 532 e 533, 54i, 573 e 575. .

Can-tauhede (Conde de). (Regre so a Li boa, depois da vicloria das
linhas úe Elvas, nomeaçâo para o comnlando da' armas da Eslremadura).- V.
Elem., lomo VII, pago XCVI; XCVIII a C, e notas respeclivas.

Capti vos (Resgale dos) de Argel. - V. Elem., tomo VII, pago 288.

Canos da cidade de Lisboa.- V. Elem., tomo I, de pago M8 a 560,
nota 2.

Caridade.- V. E1'1nida.

Carnelol (QuestãO dos marchanles e das). - V. Elem., lomo IX, pago 428
a 430, f131 a 432, 433 a 435. .
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Carvão (Venda de), falsHhlação no peso, etc. - V. E/em., tomo v,
pago 300 a 30~, q,57 a M9.

Carvão (Taxa do).- V. Elem., tomo VI, pago q" 26. Tomo VIT, pago X.VIII
a XIX, 162 a 166, 241, 329,330. Tomo IX, paI!'. 228 a 231.

Carvoarias. - V. Elem., tomo VIU, pago 155 a 157, 5Hí e 5i6,
nota 2.

Casa de saudc (primeira) em Lisboa. - V. Hospital.

Casa da suppUcação ou Paço dos aggravos.­
V. Etem., tomo IV, pago IHu, nota L

Casa dos Vint.e e Qua-tro. (Sua divi ão, .uas bandeiras, seus
privilegias. suas obrigações, etc). - V. Elem., tomo \., pago 555, nota i, que se­
gue até a pa~. 564,; 565 a 567, nota i, que segue até 569· 568 a 570, nota 1,
57i e 572, notas i e 2, 573 a 575, nota 1,576, lIota i, 577 a 579 e re pectiva
notas, 500, nota i, que segue até 583; 584 a 587 e respectivas notas; 588 a 59i
e respectivas notas. Tomo VI, pago 5 a 11; 51 a 61 e notas reJpeclivas, 68 a 76,
79 a 85, W8 a BD, i51 a i53; 327,392, 393, 39ti, nota 3· 39i, nota 1.: 519 a
521. Tomo Vil, pago 83 a iOL Tomo, YlU, pago 32,47,268,270 a 2-2, 273 a
276, 284 a 286 e notas; 287 a 290; 35i a 35:2 e notas; 355, 4:18, 458 a 471;
Tomo IX, pago i14, nota 3, que vae até a pago H6; 250 a 255, ~59 a 26'1.

Cas tello Rodrigo. - V. Palacio.

Cas-tel1o Rodrigo (Tomada da praça (le). - V. E/em. tomo VI,
pago 505, notas 2 e 3.

Ca-tharina de Brag'auça (O.) (infanta). Preliminares do seu
casamento, dote e festas.- V. Elem., torno VI pago 260 a 263, 265 a 275; 285
e 1I0tas a 287; 314 a 3i 7; 3i9, 336 a 339 e notas.

Ca-tharina de Bragança (O.), rainha viuva. (fiegres o a
Lisboa). - V. Elem., tomo IX, pago 285, 1I0[a 3,287,295.

Censuras e penas ecclesias-ticas, etc.- V. E/em.,
tomo III, pago 255. Tomo rv, pago 8~, nota L

Cera (rabrico e venda da). - V. Cereeiros.

Cercás. - V. Portas.

Cereeiros (Reclamações dos). - V. Elem., [orno IX, pago 275 a 277.

Cerveja (Commercio e fabrico da).- V. E/em., lomo IX, pago 274
a 275.

Cel1eiros comlDuns (onde foram inslituidos os primeiros) em
Portugal. - V. Elem., tomo I, pago 620, nota 2.

Chafariz de Den-tro. - V. E/em., tomo VIlI, pago 524.

Chafariz RlonuI.nen-tal do can1.po de San-t'
Anna e as es1:a-tuas para o decorareRl. (ElTo em qui
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se tem laborado qualllo ao ~rLista que as delineou e executou). - V. E/em.,
tomo II, pago 85 a 89 (na conlmuação da nota 2 da pago 83).

Cha.gas (Moute das) e Santa Catharína (sua seRaração ou desaggrega­
ção, no secuJo XVI). - V. E/em., tomo II, pago 98 e nola .ii; UU.

Collegio (Novo) dos jesuítas ás Portas da Cruz, na Alfama. - V.
Elem., tomo VIII, pago 430, 435.

Collegio n1.ili'tar, na Luz.- V. Hospilal de Nossa Senhora da
Luz.

Ces'tario. (O que seja).- V. Elem., tomo I, pago 1.38 a 1.4,ií.

COInpanhia de Cachen. (i enções a). - V. Elem.. , tomo IX,
pago 1.65, 1.66 e flj7.

Co:rnpanhia do Co:rn:rnercio da India.- V. E/em.,
tomo m, pago 294 a 295, nota 2, que corre até a pago 302, citando-se ahi a Cal·
/ecção de legislação pOl'l1I[flleza, de Andrade e Silva; pago 3'14" nola 3, que corre
até a pago 319; 320, 328, 351., nota; 356, 406, 4,09, nota 1. j 443.

COll.1.pan)1.ia geral do COlun1.ercio do Brnsil. (Sua
adminislraçilo.) - V. E/e-m., tomo v, pago 154, nola 2. Tomo VI, pago 385 a 387,
392 e 393. Tomo VII, pago 1.\14 e 208.

Conceição (No~sa Senhora da), padroeira do reino. - V. E/(;III.,
tomo v, pago !J" nota, que segue alé a pago 6; 475, nota 4.

Conceição Nova.- V. F7'eguezia da.

Conceição Velha. - V. Egreja..

Conde8'tavel (O primeiro em Portugal). - V. E/em., lama I,
pag.290.

Conflic'to COll1. a Hollanda. - V. E/em., lama VI, pago 39
a '18, e respectivas notas.

Confraria dos alfaia.'tes e algibebes.- V. Elem.
tomo v, pago (81), nota.

Confraria dos livreiros. - V. E/em., tomo ", pago 580,
nola.

Confraria dos ourives do ouro.- V. Elem., tomo ",
pago 584, nota. .

Confraria de San'to Eloi, dos ouriyes de prata.- V. Elem.,
tomo v, pago 569, nota.

Conf.·aria dos sapa'teiros.- V. E/em., tomo v, pago 586,
nola.

Confraria de S. José, dos carpinleiros.- V. E/em., tomo v,
pago 576, nota.
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Con"tribuições (sua arrecadaílão e applicaç'lo).- V. Elem., lama v,
pago 484, nota 1 a 2; 485 a 1188; 496, nola 3; 497 a 50!l-, Doias 3 e 4; 504 a
506; 50S, 509, 513, nola 3, que vae alé Vi5; 5i6, 542, 55~ a 592. Tomo VI,
pago 5, 13 a 15, 32, 61 e 62,95.9 ,100 a 103, H4 a 1.21, 14.4, a 146, i70 a
181, 189 a 191, 207 a 209, 211 e 2i2, 214 e 215, nolas 1 e 2; 219 a 222. 226,
230 a 236, 238 a 243, 249, 253, 257 a 259, 260 a 262, 26'~, 300 a 302, 304 a
307, 350, 351,352 a 356 e nolas; 366, 367 a 369 e nulas; 370 a 372 e notas'
377, 380, Dota 4; 381, nota i; ld2 a IJ,14, 4H a 4,i7 e notas; MO a 443, 4/!7
a 452, nolas; 1!64 e IJ,65; 466 e 467, 537 a 541, 542 a MIJ,. Tomo VII, pago 46
a 48, 69 a 72 e respecliva~ nolas; 75 a :101, ti3, 117 a 121, '13:2, i33, 199 a
202, 217 a 21J,0, 258, 261, 262 a 280, 464. Tomo VIII, pago 32, 47 a IJ,9, 61 a 63
e notas; 69 a 78,80,81, 2 a 85,96 a 98, 100 a 106 e nota; Bi a H3, i20 a
126, 127, 14,9, nola 3; 157,255 a 260; 261, 266, nola 1; 37/1 a 377, 387, /tOO,
Dota 3; 408, 409 a Id6, 417 e 458. Tomo IX, pago 250 a 255.

Conven"to da Boa Hora. - V. Elem., tomo VIII, pago 250.

. Conven"to de 8a1'1."to Agos"tinho (foundação do). - V.
Elem., lama VI, pago 577 e 578.

Conven"to de San"t'Anna (Rec!amação das freiras) - V­
Elem., tomo VII, pago i 80. Tomo VIII, pago 16 a 18.

Corpo de Deus (Procissão do) em 1582. - V. S. J1tliiío (["regue­
zia de).

Corpo de Deus (Fe la do) nos Márlyres. Transferencia.-V. Elem.,
tomo VII, pago 291,

Corpo de Deus (ProcissãO do). (Origem e incidenles). - V. Elem.
tomo I, pago 4i7, nola 4; tomo "I, pago t:ii9 a ~2L Tomo VII, pago 331.

Corpo Santo (Egreja rio), fundação em Lisboa.- V. Elem., lama
VI, pago 227 a 229 e nolas i e 2.

Corpo San"to (largo do), ou do COrte Real. - V. Elem., tomo II,
pago 517.

Corre-tores do llUll1ero. - V. Elem., tomo VlH, pago ü02,
nota a, a 505, nota i; 506, 565, nota 2, a 570. Tomo IX, pago i88 a i91, nota i;
i92 e i93, 296 a 298, 307 a 3i'! .

Corrida (A ultima) de touros no Rocio, se~ulo XVIIl. - V. Elem.,
tomo II, pago 319, nota 2.

Cõr'te Real. - V. C01'pO Santo.

Cór"tes geraes e especiaes. Epoca e lagares em que se
celebraram, etc. - V. Elem., lomo I, pago :1.:18 a i21, 122. Tomo V, pago 445,
nota 3; 446, nota 2. Tomo VII, pago 1.'1, nola 2, que vae alé a pago 17; 466 e
467, nota 2. Tomo VIIf, pago 7 e 8, nota i.

Couros (Commercio de atanados e).- V. Elem., lama VlH, pago 34i a
344, 473, 563, 58S a 590. Tomo IX, pago 280 a 285, nota de pago 28L

Cra"t(') (Privilegias e i ençóe de que usufruiu esla villa). - V. Elem.,
lomo II, pago 220, nola 2.
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DescaD1.inho de direitos.- V. Elem., tomo YII, pago iW a
a 1i2. Tomo IX, pago 299.

Despacho do rei. Como devialJl de estar na sua frente os Eena·
dores e empregados uo senado lia occasião do despacho. - V. Elmll., lama v,
pago Ui.

Devassas de regatia.- V. Elern., tomo VTI, pago i7i a i78,
i83 a i85, i91, ~57.

Dinheiro falso. - V. Elem., lama v, pago 288 a 299, nola 2.

Divida ao conde de Scholuberg.-V. Elem., lama \'III,
pago 358, 360, :.:163. .

Divida (Cobrança de) á fazenda. - 'I . Elem., lama JX, pago 217 a 220
nola i da pago 219.

Divi~ a ou lJrazão, côres e bandeira da cidade de LislJoa. - V. Elem.,
10mo I, pago 77 a 90.

E

Edificações ll1uuicipaes eu') Lisboa e seu cuslo no
secul0 XVIIl, etc. - V. Elem., tomo I, pago 129.

Eg-reja de Nossa Senhora do Loreto (Incendio,
contendas com a confraria, conces~ões), em Lisboa. - V. Elem., lama Y, pago 34,5
a 350. Tomo VI, pago q83 a 4 7. Tomo VII, pago LXll. Tomo VIII. pago 52 e 53.

Egreja de Nossa Senhora. dos Mal·yyres.- V.
Elern., torllo IIl, pago 71, nota 2. V. lambem o .~i(lppa de Portugat por João Ba­
ptisla ue Castro.

E~rcja de Santa Crnz.---':' V. Pm'ochia de El·Rei D. lIfanuel.

E~reja de Santa Engracia. (Desacato).- V. Elem.,
tomo III, pago 335, nota i, que segue até a pago 339; 549, nota 2.

Egrej fi de ~ anto Antonio (Conlendas com ocabido da Sé).-
Elem., tomo VI, pago 34.9 e 350, 11ola; !.í06 a 508.

Egreja <l~ S. Tiag·o.- V. Elem., tomo v, pago 579, nola.

Encarnação (Mosteiro da)- V. E/em., tomo IV, pago 613, 1101a 2.

EnjeiT.ados. - V. Ell!'ll1., tomo IV, pago 86 e 87, H8, i29 a i34 e
notas' i '17 a H.9, 179, 203, 220, 524. Tomo v, pago 46, 8l1. Tomo VI, pago 177,
256, 295, 341. Tomo VII, pago 369. Tomo VIII, pago 485 a 488.
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Enjei'tados (Meninos). - V. Hospital de Todos os Santos. Jlisel'i­
cordla.

Ensaiadores do ouro e da prata. - V. E/em., tomo IX,
pago {qJ, nota 4, a :1.49; :1.50 a :1.52, 201 a 213, 288, 317 a 320.

Ensino prilTlario. (O modo de o exercer e a parte que acamara
municipal de Lisboa tinha no seu desenvolvimento, pculo XVI).- V. E/em..
tomo II, de pago 69 a i8,

Epidenlias. - V. Hospital. Fome. Peste.

Epide"luias elD Lisboa e no reino. - V. Elelll., lonlo IV,
pago 60'1, a 609.

Ernl.ida da ASSll.lnp~ão.-V. Eleln., lama v, pago 568, no-
las.

Ern'lida de Nossa Senhora da Gloria.- V. Elem.,
tomo IV, pago 1í28, nota 3.

Erll'lida de Nossa Seuhora da Oliveira, dos coo­
feilAiros. - V, E/em., tomo v, pago 58:1., nola.

Ernl.ida de Nososa Senhora dos Rellledios, em
Lisboa. - V. tomo Y, pago 85.

Erl'l'lÍda de Santo A-.naro. - V. Convento de Santo Agosti­
nho.

ErJuida de S. Sebastião (da Padaria).- V. E/em., tomo IV,
pago 607, nota :f..

Escrivão da puridade (Jomeaçãü do). Hegimento em que
lhe são definidas as atlribuições pelo rei D. Alfonso VI. - V. E/~m., tomo VI,
pago 4:1. 7, nota 3, que vae até a pago 1121.

Esfoladores (Conluio dos). Providencia contra Jles, J670.- V.
E/em, tomo VII, pago 24.3 a 2M).

Espa....'tei....os. - V. RIem., lama IX, pago !J04..

Espirito San'to. - V. hmandade.

ESTaleiros ou arl'1'l8ZenS (Estabelpcimpnto d ) na Ribeira­
V. E/em., tomo "lI, pago :l.9í a :1.96, 208 a 2:1.2; 24-2,247, 2í\J. Tomo VIIl, pago 9.

Evora (Tumullo de) em 1637. O ~fanlte/il1ho de Evora. - V. E/em.,
tomo IV, pago 270, nola 2, que segue alé 31.0; 321í, nota 3, que vae até 333; e
tanto numa conlo noutra o auctor ue tllo exceJlente compilação guio u-se pejo
que escreveram D. Francisco Manuel de JlfeJlo nas uas bpanaphoras de v01'ia his­
toria Pol'tuglleza, e oulros chroni la e hiSloriadore que o seguir'am, ou que
phantasiaram acêrca d'esse facto' ma lião concorda em que eIle fo e um im­
parcial e \'eridico nanador do Jacto.
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Fazenda Jnunicipal e publica. - V. E/em., tomo Ir,
pago 34.1, no la 3; pago 4:89, nola 3. Tomo Ill, pago m, nota 3; 64" nola 2; 85
a 87, H!4. a 109, 270 a 271J, e respectivas notas; 1J,05, nota 1; 4,38 a Ir4,4 e re ­
pecti vas nolas; 580, nota 6.. Tomo IY, pago 178, 25!:!, ~6!J, 317, nola 2; 323, :385,
422, nola 2; 623 a 426, nola I ; 1~27, 4;]3 a 4,41 e respeclivas notas; 557, nola 2;
563 a 569, õ7L Torno Y, pago 1'1 e 12, nola 1; 3íO, 350, nota 2; 3õ1, 3õ2, 355.
Tomo n, 296 a 299. Tomo ym, pago 136 a 14.1 e nota; 152 a 1M, 252 a 255.­
V. Pad1'ües de jU1'O nal.

Ferrolhos (ProcisSãO dos). - V. Elell/., lama I, pago 4,87.

Fesrtas em Lisboa pelo anno 1520 (entrada d'EI·rei D. Manuel com a
Rainha D. Leonor de Austria, sua ten:eira I'uulher). - V. tomo I, nola 4, pago
515 a 521,;

Festas, danças e ilh.-unio8ções.- V. E/em., tomo 2,
pago 107 a '111, t4 O, 268, nota 4; 337, 338, nola i. - Tomo YI, pago 5118, nota v,
que "ae atli a pago 6~1 ; 603, Doia 4, gue vae até a pago 6?5. Tomo IX, pago 6,
nota 3; 7, 8, 10, 11~, 1<>, /lotas 2 e 4; 8<>, nota 2; 152, nola 3.

Filippe II (aprestos para a sua entrada solemne em LisLoa. ete.)­
V. Elcm., tomo li, pago 44,5 a 4,88.

Foguetes (Abuso de atirar). - V. Elell/., lomo IX, pago 262, nota 2.

FOllle e peste (em Portugal .- V. Elem., tomo 111, pago 358,359,
nota 1; 360, 361, 363 a 306, 368 a 371 e rI? peclivas nolas; 372 a 374" 381 a
392, 399 a 4U1, 4,05 a 4,08 e notas respecti vas .- 4,09, 4, 13 e 4-ll~, nota; 4, 15 a 436,
4,49, 527, 528, nota 1; 5'1;), nola ::l; paa. 563, nola i; 567, ;)70, 571, nota 1­
Tomo IV, p;lg. 33, 126, 135 a I38 e respeclivas notas; 139 a 14,3 e respectivas
notas; 14,4, a 14,6,1119, 152, 15í a 1.58; '169,171,172,177,193,201,205,260,
395, 421, 606. Tomo v, pago 96, iDO a 102, 160, 178, 366, 4,04,. Tomo \'1,

pago \\l87, 377 a 380 e nolas; 383, 3t:l4" 388, 603. Tomo YH, pago 295, 300.
Tomo VIH, pago 1(j4., 165, 167 a 170.

FOJ."Jnularios (Os que e tal'am em uso no tempo de D. Alfonso V).­
V. Elem., torno VII, pago 50 a 52.

Fornos de cal.- V. Elem., tomo IX, pago 257, nota 2.

Fortificações de Lisboa e vi inhanças.- V. Elem., lama IV,
pago 184, a 187, i \l3, 393,396., 41!l, nola 2; 1131, Ml4" nota 2; 598, nula 3; 523,
536, 558, 5;;9, 621 a 623. Tomo V, pago Hlj, a 1~5 .. 165, nola; 200 a 205, 207
a 2iO, 326, 3fJ,2, 343, nola 1; 36!:!, 389, 442, 484" 5011 a 506. Tomo VI,
pago 15, 136,159, Dota 3; 160,161 e notas; 214, e 215.

Fraudes.-V. E/em., tomo "UI, pago 354, e notas; 359.

Funeral do principe D. Theodosio. - V. E/em., tomo Y, pago 430 e
seguintes.

Funeraes regios. (Solemnidades que deviam praticar· e pela
morte dos reis, etc.) - V. Elem., lama II, p~g. t08, 109, nota i ; i 10. Tomo lU,
pago ~ a H.
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Guerra (Oesppsas da). Contribuições. - V. Elem. tomo \', pago 2 a ~,

;{4,0, nola 1; 3'd, 3'l~, 355,361,363 a 365,389 a 397,/105,416 a 1122, M12 a
11VJ., 4,fil, 11·65, 1],75,1],81 a 1],88. Tomo n, pago fi07 a 6U, e notas I"e pectivas.

Hollandezes (Qllestão com os). - V. E/em., tomo YI, pago 39 e '~8
e respectivas notas. Tomo YlI, pago 101 a tÚI],.

:E-Iorta Navin (Agua da fonle da). - V. E/em., lama JY, pago 197
a 198.

Hospi"tal ....... ili"tar no ("~as"tel1o de S. Jorg·e.- V
E/em., tomo YI, pago 167 24,5 e 21],6.

I-Iospi"tal de Nossa Senhora da Luz.- V. E/em.,
tomo m, pago 283, nola i.

Hospi"tal para os pestifero , em Lisboa.- V. E/em., tomo I, pago 45~,

nota 1, que vae até a pago 51 L

I-Iospi"tal de S. Lazaro (para os lepro·os). - V. Elem., tomo T,
pago 312, notas 4 e 5. 'fomo /Y, pago 391, nota 3. Tomo \,]11, pago 45~ a 1],58.

I-Iospi"tal de Todos os SflO"tOS (seus rendimentos e neces­
.idades).- V. Elem., t0ll10 TIl, paa. 74 a 76; 89 a 91, nola 2; 235, 236, 2~t,

26~, 265, 270, 271, 282, nota 2; 283 a 286 e respectivas nolas; 306, 3M>, 436
a ~38, 511, 5~7, nota 2 e 5. Tomo IY, pago ti8, 129 e 52~. Tomo Y, pago l~6.

Tomo n, pago 77,86, 1311 a 136. Tomo YrI, pago 30.

I

Illurniuação da cidade de Lisboa.-V. ELEm., lama IX,
pago i53, 156 a 161, nota i.

IRlpostos. - V. Contl·ibuiçàes.

Indus-tria da seda.- V. E/em., tomo III, pago 29, nota 5.

Iucendios (Serviço do~.- V. Elem., lama \'II, pago i93, 197. Tomo
YlU, pago 245, !l33, 1],37, nota 2; lllS, 560 ã 562. Torno IX, pago 59.

Ir:tnandade dos cereeiros.- V. Egl'eja de S. Tiago.

Irmandade ou confraria. - V. Confraria.

Irlnandade do Espiri-to San"to (dos navegadores e pes-
cadores do aHo). Lisboa. - V. E/em, tomo Y, pago 86, nota.
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Il!!lubel (D.) (Nascimento nego~iaçõe e de pe as para o consorcio e
morte da princeza. - V. E/em., tomo YTI, pago 1J 3, nota 4" a 1. '15. Tomo Ym,
pago 31H e nota; 362, nola que ~egue até 367 ; ~32, 4'~4, nota ~; 4Mí, M6, !147,
41.1<8, nota 2; 449, 450, Mi!. Tania IX, pago 223, nota 2.

J

Joanna (D.), princeza. (Sua beatificação). - V. E/em., tanIa IX,

pago 198 ii 201, nota 1, que "ae de pago 199 a 201.

J or,o (D.) (Nascimento e morte do príncipe). 1688. - V. E/em., tomo IX,
pago 85., nola 2.

João IV (D.) (Colllmemoração da sua morte; teslamento.)- V. E/em.;
lama Y, pago 619. Tomo n, pago 376 e 377. Tomo "I, pago LXX! a LXXlll.

João IV (D.) (Altenlado r.ontra).- V. E/em., tomo YD, pago 337
nota ,I.

João V (O.) (Nascimento de). - V. E/em., (alba Y, pago 152, nota 3.

Jornacs (Elevação da taxa dos).- V. E/em., tomo VII. pago 314 a
317. 338, 3!~8, 435.

Jndens em Portugal. - V. Pel'seguiçüo.

Juiz dos cavalleiros. - V. E/em., lama IX, pago 248, nota 5.

Juiz do povo. (Suas obrigaçõe e abusos. Reprchensão). - V. E/em.,
tomo VI. pago 54. Tomo ym, pago 495 a 498, nota 2, Tomo rx, pago 237.

L

Lapidas COIIlJuen:l.ora'tivas (da padroeira do reino). - V.
Elfnn., lama Y, pago 475, nota 4.

Lavradores (Isenção pedida pelos). - V. E/em., lama mr, pago 120
a 127, 1.29 a '132, 1.33,428.

Liga da. França com a cor~a de Portugal. ( egociaçoes). - V.
Elem., tomo Y'll, pago XLI, nota I; XLU a XLV, LXXXI a LXXXY, pago 20 e seguin·
teso

. LiJ:n.peza e saude da cidade de Lisboa. - V. Elem., tomo vr, pago 88
a 9~, 45J e l~54 Tomo VTI. pago ;;9. 73 a 7'í, 17H, 203, ~Hl. a 2i6, 317,319,437
4'12, 448 a 452, 453. Tomo \'li!, pago 4% a 458,507,510. l'omo IX, pago 40
a 58, 2'l.0 a 246, 347, 349 a 351, 361..

LiullO (Risco do fabrico e venda do). - V. E/em., tomo m, pago 286 a
288,302. Torno vm, pago 210 a 2'14, nota L

Lisboa.- V. Canos.
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. Lisboa (Corno se fazia a publicação de a!l'arás conlendo sentenças con·
demnalorias para conhecimenlo do povo, secnlo xn, em). - V. os E/em., lomo IJ,
pago 55.

Lisboa. Carvoeiro, falsificadoros. elc. - V. E/em., torno V, pago 285
a 288, ~98, 300 a 304.

Lisboa (Oere a da eidade de), no seculo X\"lr. Obras que deviam de
realisar·se.- V. E/em., tomo 1Il, pago 16:2 a :1.72, nota 2; :1.87, nola 2; :1.88 e se­
guintes, com as respeclivas notas; 215 a 216, e 236.

. Lisboa (Fe3tas e illuminaçCie em Lisboa).- V. E/em., lomo \',
pago 268, nota 4.

Lisboa (Freles, salarios, carila , etc., laxa de trabalho no se­
culo xm). - V. Elel1t., tomo v, nola da pago 22 La 23ô.

Lisboa (L"undação, antiguidades e grandezas de), etc., pelo capitão
Luiz Muinho de Azevedo, etc. - A r·espp.ito da ajuda de cuslo que lhe concedeu
acamara du Lisboa em :l.6l3. V, E!em., lomo II', pago 5fO, nota 4. Tomo y,
pago 163.

Lisboa. Mantimentos para a cidade, alt'avessadorcs e regatões.- V.
E/em., lomo v, pago :2H a 214, 2i6 a 220, 256 a 259, 263 a 265, 266, 267, 269
a 27:l, 368.

Lisboa (Por causa dos, ou para os melhoralllentos na cidade de).- V.
E/em., tomo VI, pago 52\:1 a 530, 532 a 5:33. Tomo m, pago 440, U:I., 445, lJ,55.
Tomo VIII, pago 53 a 5'~, :1.73, i75, 223. 225, 37:1., 378, 384 a 387, 570 a 573,
577,579, 583 a 585, 586, 587. Tomo IX, pago 61, 220 a 22~, 367 a 371.

Lisboa. Origem da camam municipal, etc.- V. E/em., tomo J, pago i
P. seguinles.

Li...boa (Henado de) (Trat:lmenlo de senhoria equivalente ao de prin­
ceza. Queixa contra a camara do Porto, que dera o trah,mento de Vos a Mercê).­
V. E/em., tOlno v, pago :l59.

Lisboa. Sua defcns:io, meio de estar prevenida contra uma invasão
do inimigo no seculo X\'J[, assim por mal' como por terra. Despesas da guerra.­
V. E/C/It., tomo Y, nota de pago iU a i25, 326, 3iO, nota i; 3lJ,!.

Lisboa. Seu foral. - V. Elem., tomo I, pago 52 e 56.

Lisboa. (Taberneiros. Vinhos, venda e mislificaçllo; providencias em
faVal' dos lavradores honrados). - V. E/em., lomo Y, pago 220 a 2lJ,0, 28{ a 284.

Li-tigios e demandas. - V. E/em., tomo IX, pago 2:l7 a 220 e nota i
de pago 2L9.

Lore-to.- V. Egl'eja de Nossa Senhol'a do LOI·eto.

Luiza Francisca de GnSDlão (Rainha D.) (Entrega da re·
gencia a D. Alfonso; Slla morte.) - V. Elem., tomo n, pag·. 343 a 34M, e notas;
582, 583, nota i, que vae alé a pago 585.
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LUll1inal-ias (Seu uso). - V. E/em., tomo III, pago 402, nota 4.

Tomo IX, pago 383, 42J.

Lu.to nacional. - V. E/ell/., tomo v, pago 4,28 a '4,4,1, nota 1.

Luxo (Conlra o). - V. E/em., tomo \'1, pago iO!.l, a i05. Tomo vn. pago 393
a 397, 4UO a 403.

Mad.·e de Deu.s (Convento ela). Reclamaç,ões das religiosas.- V.
E/em., lomo IX, pago 353 a 360.

. Man-thnen-tos (Venda pelos eslrangeiros.) - V. E/em., tomo VIT,
pago xcm a xcv. Tomo vrrr, pago 481.

Maria Francisca Isabel dc Sa,1>oya, (D.) rainha. (Sua
morte, demon t1'açôes de sentimento decretados).- V. E/em., lama nrr, pago 51:1.,
nota 3.

Mnr-t-Jrres. - V. Egl'eja ele Nossa Senhora dos AfarlYI·es.

Mendicidade (Meios de cohibil' a). - V. E/em., lama mr, pago 550
a 551, nola 1, que vae alé a pago 555.

Mercado geral na Ribeira Velha. - V. Elem., tomo 1\',

pab. U4..

Mercadorias (Acêrca da venda de varias, baralhau, azeite, coi­
rama, cêra). - V. E/em., tomo \', pago [159 a 4,61, [170 a 473, nola t; 473, 477,
nola 2; 493 a 4,9.), 528, 53:3, ii35, 1il~0. Tomo vr, pago 613 a 6i8. Tomo m,
pago xvr a XV11l, xx, xxrrr, i88 a i90, 282 a 284.. Tomo ,'m, pago 479, 480
a 482.

Mes-teres.- V. Casa dos Vinte e Quatro.

Misericordia (Santa Casa da) de Lisboa.- V. Elem., lama 11,
pago 272, nola 2; pago 4i3, nota 4. Tomo III, pago 2H, nola 3. V. tambem o
Smnlllm'io ele vaI'ia hisI01'ia, por J. Ribeiro Guimal'ães; a obra A egrej(~ ela Con­
ceiçüo Velha, ele., por Filippe Nery de Faria e Silva, 2.· eili~ão, pago 93, :1.07 e
i~, e A santa casa da Misericol-elia ele Lisboa, por VicIar Ribeiro, a monogl'a­
plua mais completa que se tem escriplo em Portugal acêrca d'este assllmplo.

Moeda (Cunhagem de naval. seu valor, troca. - V. Elem., tomo TU,
pago i iii, a i ii). Tomo IY, pago i05, J27, 24í, nola 2; 2 a 299,494,559 a 561,
nola 2; 576.1'01110 v, pago 4717 a 452, 4!l0 a 493. Tomo \J, pago i,9i a i97, 2~2.
Tomo VII, pago 21 G 26 e no las, 255, 408, 452. Tomo IX, pago 58, 70, nota 2.
que vae até pago 72, 73 a 75.

Moeda de cobre (Fabrico de), seculo xVIÍ. - V. Elem., lama IV,
pago 105, i27.

Mon-tes-Claros. (Victoria de), em i665. - V. Elenr., tomo vr,
pago 5!l5, nota 2.
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Ofticios (Al:cumulação de).-V. Elem., tomo I'nr, pago 4.24., 562. Tomo LX,
pag.39.

Officios (Provimento nos). - V. Elem., lama \'[, [Jag. i4.7 e nota 2.
Tomo IX, pago H4., nota 3.

Orphãos. - V. Wem., tomo VIr, pago 4.ill,.

Orpbàos e c::lesan.parados (Recolhimento dos), no extinclo
c~nvento de S. Pedro de Alcdnlara, a cargo .~a santa l:a a da l1lise~'icordia dr.
Llsboa.- V. Elem., tomo II, pago 261, nota L lama Y, pago H2 a i13.

O urives da pra"ta (Reclamação do ), quanlo ~\s marcas. - V.
Elem., lama IX, pago 177 a i8l 234.,37'. a :.i7t), 38'. a 386.

p

Poço dos aggravos. - V. Casa. da s7tpplicação.

Paços do sr. Infan"te. - V. Palacio do lIlarqlle~ de Castello Ro·
drigo.

Paços da Ribeira e outros pal'[l. apofenladol'ia (Los reis.- V.
E/em., tomo Ir, pago i 78, nota 3, que corre até a pago i87.

Padeiros. - V. Regatúes.

Padrão de pesos e de Jnec::lidas. - V. ElclJI., tomo YIIl,
pago 39.j, a :396 e no las. Tomo IX, pago 223 a 225.

Padroeira (A) do reino.- V. E/ellt.,tomo II, pago 4,U e 4.f2, nota f.­
V. lambem Conceiçúo, lapidas C01lllJlellwmtwas, Santa Isabel.

Padrões de juro rcal (Sua origem e seu fim). - V. Elcm.,
tomo II, pago 213 e seguintes.

Palacio do mal'qul1z da Castello Rodrigo, Chri tavão de Moura COrte
Heal. - V. Elem., tomo u, pago 5L7, nota i.

Pallio (seu u o) para l:erlo cerimolliaes e solemnidades. - V. Elcm.,
lama IV, pago f90, nota 3.

Papel sellado. - V. E/em., tomo YI, pago 236 'e 237, fr,89 e 4.90,
f.9} a 4,96.

Pão (Fornecimento e falta de).- V. Elell~., tomo n, pago 1!87, 29i a 293
e notas; 290, 30i, 309 a 312, 358 a 360, 372 a 37/. e notas; /127 e 4.28, 4.28
a 'l31, 568 a 570. Tomo YII, pal(o 56, 65 a 68 e respectivas nolas. Tomo YIU,
pago 51, 200, 203, 2i4., 2Hi a 220, ~W, 227, 287 a 290, 4\-)2,508,587 a 560.
Tomo IX, pago 256, notas 2 e 3; 3l1l, 351,390 a 397. 4.09 a 4.U, ~I:l a 4.16,
notas; '.16 a 4.18.

TOMO XVII[ (Suppl.) 25
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Pa:tacos falo ·os.- V. Dinhei?'o falso.

Pa:teo ele cOIncdias. - V. Theatros de Lishoa.,

Pnz (Tralado de) entre Púrtugal e Hespanha, 1668. - V. E/em., lama \"II,
pago 29, no ta 4,; ao.

Pelourinho (Sua origem). - V. E/em., lama I, pago 4,09, nota 4"

Pedro II (O.) (Factos do seu reinado). - V. Elem., lomo VI, pag.624"
nota 1; tOlUl) VII, pago 6 a '18 e respectivas notas. Tomo VII. pago 30, nota 3,
que "ae até!li; !J,65 a 4-67. Tomo L'<, pago 1,4-,5,6 e notas 1, 2 e 3; pago 7, 8,
a 3i, 10.

Penha de França (Egreja de assa Senhora da).- V. Elem"
tomo n, pago 573 a 582 e nola 3.

Perse~n.ição aosjudeus eu'l Por-tu~al.- V. E/em.,
tomo m, pago 560 a 563 e respectivas notas. -- V. tambem o lil'l'o Os .iudeu$ em
Portugal, pelo dr. J. Mendes dos lIemcdios, Coimbra, edital' F. França Amado,
1895, 8.° gr.

Pesca, rêdes de arrastar, etc. (Modo de pescar, prohibição das rêdes,
etc.) - V. E/em., tomo II, pago 4,i6, nota i; 427, nota i, que COITe até a pago 4,3L
Tomo IY, pago (H a 63, 255, 53:l, 527, 570, 579. Tomo Y, paiol. 79, 85, 88, 135,
!36, 357. '1'01110 VII pago 28(~ a 286, 4,ti a H 9. TOlll{\ Vln, pago H5, 525 a 528,
e notas; 5!J,6, 574-. Tomo IX, pago 362 a 364" 365, 37t a 373.

Pescadores.- V. E/em., tomo VIII, pago 309 a 317, 317 a 320,

Pes-te (Providencias contra a). - V. Elem., 10010 VI, pago 570 a 572.
Tomo \'II, pa~. LXXn. Tomo YJll, pago 34,7, 357, 390, 396, 4,0'~ a 4,07. Tomo IX,

pago :168 a fi1.

Poço de Joüo dc Goes, na Oemposla. - V. E/em., tomo II,
pago 83 e se~{uintes.

Polvorn. - V. Bm·co?·ena.

Polvora (PdSCOS do faurico da). (Sua venda). - V. Elem., tomo v,
~ag. 24-3 a 2í6. 24,7, 300, 333, nota 3 ; 33~, nota i; 335, 336 353, nota 2; 365,
398 a 4,04-, 4,22, 4,25. Tomo VI, pago 96 a 97, M3 a 5:14., 55! e 552. Tomo VU,
pago xn a xv, XLvrr a I" 212, 24.0. Tomo VIII, pago 163, i7L

Por-tagen'l, e!c. O que seja este imposlo. - V. Elem., lama I, pago 223
a 227.

Por-tas; cerca, muralhas e postigos da cidade de Lisboa. - V. Elem.,
tomo V[fl, pago i 79, nllla 3, que vae até pago 20í; 4,52.

Por-tas da cidade de Lisboa. Seu estado em i650. - V.
E/em., tomo v, pago 200 a 205.

Por-tugal. - V. Restaumção.

Praça da Figueira (Mercado denominado) e outros mercados
antigos em Lisboa. - V. Elem., tomo I, pago :lO4,.
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Praça de -t01U"OS no Terreiro do Paço (Arrenda­
mento do terreno e constl'l1cção da). - V. Elem., tomo vn, pago 371 a 375.

Preço dos g'eneros (Alteração no ).-V. E/em., lomo IX, pago 82
a 85,87,90, 93 a 1:\4, 4J8 a 420, 422 a 4,28, notas.

Privileg;ios para os dina1narquezes. - V. Elem.
torno VIII, pago 565, nola 2.

Procissã.o da aecla1nação de D. Joào IV. - V.
E/em., tomo n, pago 320 a 322 e ool::s.

Procissr"o do Corpo de Deus (Cerimonial na), em Lis·
boa - Torno 1Il, pago 396, 3!17, nota '1; 396, nuta i; 536, nota 2.

Procissão da. Saude. - V. Smlde.

Procissões (em Lisboa e rm IJulras Lrrras; obrigações em as acom­
panhar). - V. E/em., lomo Y1, pago 124- a 1;10, '132, Hi3 a 1.64, 168 a 1.69,4,4,5.
Tomo YII, pago i H , nota 4,; 203, il34" 330, 4,58. Tomo nu, pago 367, 388.
Tomo IX, pago 3-11 e notas; 323 a 328.

Propinas (Ao juiz do povo).- Y. Casa dos vinte e quatj·o.

Propinas (As que se concediam ao presidente e vereadores do enado
da camara). - V. E/em., tomo VJI, pago 3H a 3'~8, 36i, 383,4,04,,438,4,39,
nota 2. Tomo vm, pago 1. a 7 e notas; 1.0, Ui, 23, 31~, 7\1, 99, 368. Tomo IX,

pago J:3, 153 a 1.;)6, 1.62, nola 2 a 1.M.

Q

Qll.adrilheiros (Relativo li escolba e qualit.lade do ). - V. E/em.,
tomo v, pago 4,05, notas 3 e l~; 4,06 a 4i6. Tomo IX, pago 89, 1.28, 4,21, l~32.

Ql.l.es-tão (A) do pão. Importação de Lrigo. - Y. Fome e peste.

R

Real de ag'l.l.a ( ua arrecadação no vinho e na carne). - V. Elem.,
tomo VIll, pago 85 a 95, 458 a 4,71.. Tomo IX, pago 236, 239.

RecolhiD'l.en-to dos lDeninos desaulparados.­
V. Elem., torno rv, pago 528, nota 3.

:I.~ecolhhnen-to para donzellas. - V.~ Elem., tomo IX,
pago 28 a 3i.

Reformados (Pr~ça de). - V. Elem., tomo VI, pago 328 a 330 e
notas.

'Re:il:'a-tões e a-travessadores. - V. E/em., Lomo v,
pag. 453 a 456, '~67.
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Regatões, regareiras e padeiros (Penas ~onll'a os),

por falta de peso no pão e oulros abusos. - V. Elelll., tomo YI, pago -165 a -I6í
nota 4.

Rel:iquia s de S. Vicente (na egreja da Sé de Lisboa). - V.
E/elll.> tomo II, pago iI['8, nota 2; e pago 400.

ReInedios. - V. El'lIIirla do Nossa Scnho1'((.

Resta..:u.·a.ç~l,o de Portugal (Primeiros alvores d'esse gran·
dioso e glorioso faclo; conspiração contra D. João IV, etc.) -Elem., tomo l'i,
pago il:j7, nota '2; 401, nola 2, que vae alé 1~08; Idi a 4:17, 519, nola 2; 553,
nota 2.

Resgate de captivos. - V. Elt'n!.> lomo VI, pago 93 a 95.
Tomo IX, pago 91,377.

Ribeira. - V. Paços.

Ribeira. Velha. - V. Uel'cado.

Roubo e profanação elll Odivellns. - V. Senhor
Roubado.

s
Sal (A industria do). - V. E/elll., tomo IX, pago 231 a 234.

Salgados das praias (Concessão e arrendamento dos).- V.
Elem., tomo VIII, pago 4,88, nota 2, a 492.

SaInaritana (Chafariz da).- V. Elelll., tomo IX, pago 365, nota.

Santa Barbara (Ermida de). - V. E/em., tomo IX, pago 400 a 4,03,
notas.

Santa Catharina.- V. Chagas.

Santa Catharina (Egreja e monte de). - V. E/em., lomo !l'
pago 583, nota :I ; 584 a 588, 589.

Santa Engracia-V. Egrejfl.

Santa Isabel (Rainha). Sua canonisação, e festas em sua honra.­
V. Elem., tomo III, pago :190, notas 4 e 5; 195, nota 2, que vae até a pago 20:\.­
Padrão do Arco do Cego. Loc. cit., pago :I 99, nota. - Fundações piedosas da j·ai·
?lha. Loc. cil., pago 200, nota.

Santa l\J:aria Mag'dalena (Egreja de). (Contenda por causa
de obras). - V. Elrm., tomo lX, pago 263 a 266. .

Santa Monica (Mosteiro de). - V. Elem., lomo \., pago i H a i77.

Santa Theresa dc Jesus (Feriado no dia da festa de).­
V. Elem., tomo \"I, pago 5MJ, 572.
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Santo An-.a.ro. - V. Ej'mida e Convmto de Sallto Agostinho.

. Santo Anton.io (!leal casa (le), de Lisboa. - V. Elem., lomo [,
pago 3G8. Tomo II, pago 52', nota 3, que corre alé 551; 5 8. Tomo III, pago i 16,
nota 2 j ii7 e H8, ~H nota 3, que corre até 2i5. '1'0100 1\', pago 5, nota (J,.

Santo Antonio (seus progenitorcls). - V. Elem., tOl1l0 [I, fim da
nota da pago 372.

Sa.nto Eloi.- V. Con{ml'ia.

Santo Jllotiln.- V. Tumulto eu! Lisboa.

Santos-o-Novo (Mosteiro de).- V. Elem., tomo I', pago l~8!l, nota 3.

S. Bernardo (Declaração do feriado).- V. E/e/l/., Lomo \'1, pago 511,
nota 4.

S. Crispirn f"'l S. Crispiniano (Ermida de), em Lisboa.­
V, E/em., tomo I, pago 594, e 595, nota 2.

Vem a. proposilo ciLar o seguinte:
S. Julião (FI'eguesia de), de LisbG3,- V. na Re/açam da solemne

procissam do Corpo de De'Js. que aos dous de setemuro de 1582, fez a Innan·
dade do Sanli simo Sacramento da freguezia de S. Julião d'esLa cidade, cm acçam
de graças pela vitoria, que as no as armas alcan arão no mesmo Lempo da Ar·
mada franceza, elc. Por Joacliim Rouerto da Sylva, eLc. Lisboa o~cirlenLal, na
oflicina de Jo eph Antonio da S Iva. M.DCC.XXXL 'l." de 20 pago. c mais 2 1I1numer.
de lic.enças.

E muito curiosa a descl'ipçrro da solenmidade acima indicada, á qual assistiu
o rei intruso Filippe II, rrUcl ;e inscl'P.I'eu juiz pllrpetuo da mesma irmandade,
exemplo que depois seguiram el-rei D. João IV e ouLro ~oberanos portugue7.e~.

O folbeto é tambem raro. Esta !.Iem consel'vado nas collecções de mi celJanea
da !.Iibliotheca nacional, n.O 6:807.

V. o lJiccionario bib/iogmllhico, tomo IV, pago HH, n.· 2002.

S. Nicolau (Egreja de). - V. E/em., tomo li, pago O", noLa 2' 176
a i 77.

S. Pedro de Alcantara (l"unda\'ão e accre centamento tio
com'ento dc). - V. E/em., Lomo yn, pago 327, 40i.

. S. Sebastião (Egreja de), começo d,) con lrucç;io depois da peste
grande em Li boa, seculo xv, pejo mesLre de fortificações Ali'on o Alvare ). ­
V. Elem., tomo I, pago 574: e 575, 578 e 588.-V. Lambem o lJiccio1l.01·io histo/'ico
e documental dos (lj'chilectos, engenheiros, ele., por Sousa ViLerlJo, lomo J, pago ·14..

S. Vicente de Fora (Egl'cja de), sua fundação e reedificação.­
V. Elem, tomo 11 pago 36~, nota ~, que cone aLé 372.

S. Vicente (MosLeiro de). (Obras, concel'llls, conccssõe, redama­
çfies).- V. E/em.) tomo Y, pago i7i a i77, 20ô, 21(J" 2:1.5, 24,0, 24,3, 2'18 a 251.
'forno VIJI, pago 59 a 6i, 325 a 328. '1'01110 IX, pago iS a 82, 39 a 400, lli I.

S. Vicente, padrociro da cidade de Lisboa (conservação d' suas re·
líquias na Sé). - V. Elem., tomo J, pag, 78, 59\, e 595. Tomo III pago 371, 4:'~8,
notas J, 2: pago 54,6, nota 2.
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Sande (A procissão da) volada pela vereação Je Lisboa em 10 de abril

de J570 e pela primeira vez rcalisada com a maior solemnidade em 20 dos mes­
mos mez e anno.- V. E/em., lomo I, pago 583, nota 2, que corre alé pago 587,

Sande publica. - V. E/em'J lomo VI, pago 552 e 553. Tomo y.m,
pago 40lJ" 549. Tomo IX, pago 168, 277 a 280.

Seda, (Indu,t.ü da) em Portugal. - V. Elem., lomo VIII, pago 232, nola 3,
que vae alé 2::17; e no 11m do mesmo tomo, pago 592, o que o sr. Freire diz sob
o tilulo "Esclarecimenlosll.

Senado d;:" CU1ll.ara de Lisboa (Seus privilegios e re~a­
lias).- V. E/em., lomo v, pago 506 e 507, 509 a 5i2, 52U, 552 a 55[[, 60i.
Tomo VI, pago 1)53 a 567 e respeetivas notas. Tomo YII, pago XX.IX, xxx a XXXVII,
cm, i8, 294. Tomo vm, pago 475, nota 2 j 476, 541 a 54,4, 552 a 557. l'omo IX,
pago i82 a 184 e nota. .

Senadores da caInara (Ordenado dos).- V. Elem., tomo vur,
pago 483 a 485.

:Sé de Lisboa (O sino de correr da . - V. Elfm., lomo v, pago 190
a i93.

Senhor Roubado (Capella do).- V. Elem., tomo vn, pago 29J,
nota 3, que vae até 2\:14.

Serventias (Para o alargamenlo das) na rua Nova da Palma e pos­
ligo de Santo André. - V. E/em., lorno VU, pago 440 e 4'11.

Serventias de oflicios.-V. Sellaío.

Serviçaes nas boticas. - V. Elem., tomo IX, ])ag. 301, llÇJla 2,
que segue até a pago 303.

S01ll.breireiros (Heclamações dos). - V. Elem.., tomo VIU, pago 422,
nota 2.

Subsistcncias (Questão das) - V. l'àme, pão, etc.

T

Tanoeiros (Trabalho e monopolio dos).- Y. Elem., tomo IX, pago 3f.3
a 3i7.

Talhos separados.-V. Elem., lorno Y, pago 130, Ui, J34 e
3St.

Taxas para g'eneros e licenças.- V. E/em., tomo IX,
p1g. 424 a 427, nota L .

Telha. e tijolo (Preços da). - V. E/em., tomo \'lI pago 314" 32(i,
326.- V. Jomaes.

Terças do reino.- V. Elem., lomo v, pago H)5 a 197.



Terrei:.L·o. - V. AI·cos.
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Terrei:.L·o do Paço (Fonte e obras no). - V. E/em., lomo ",
pago 34/1" nota 3; 507, nota 4, e 5; 508. Tomo VI, png. 5;)2 a 535,594,. TO/llo YII
pago 359. 'fomo VTII, pago 291.

Thea-tros (licenças e restricçães para os espectaclllos publicos em
fins do secuto XVI). - V. Elem., tomo II, pago 96 a 98 e respectivas Ilola .

Thea'tros eIll. Li...boa. Licenças para comediantes. Pateos de
comedias. - V. Elem., tomo JII, pago 39, notas ::l e 4,; 4,0, nota 1, que corre até
a 55. Tomo IV, pago 139.

Tou.l·adas ( as feslas de Santo Antonio; PU u o na penin ula).­
V. E/em., tomo V, pal(o 604" nola 2; 605 e 606. Tomo VI, pago 4,43 e 4,V~, e no­
tas. Tomo ,·u, pago elV. Tomo VIII, pago 2\:10, nota 3 . 4,23. Tomo IX, pago i8,
231.

Trigo,", e farinhas. Pão. (Questão dos) - V. Etem., tomo v,
pago i36. 306, 308, nola 4,; 309, 3ft. 3ft! 3t3, 3f4,3t5, nota I' 3i6, 317,
nota 2; 3,18, 321, nota i; 3~3, pola t ; 3~7 a 331, nota i ; 333, nota 1. '1'omo nu
pal(o 2'1 a 27. 37 a 4,2,292 e 293, nota 3, que vae até 297; :nll, 380, 38t a 384,
392, MO, /11 i, ld9, 4,39 a 4,4 I.

Terrei:.L·o. Sua fnndação e applicação no municipio de Lisboa. - V.
Etem., tomo I, pag i66 a f75.- V. lambem no livro Grandezas de Lisboa, por
fI'. Nicolau de Oliveira.

Tou.ros. - V. Corridas.

Tra-taluen'to dos reis de Por'tugal. - V. Elelll.,
tomo I, pago 403, nola 5.

Traf'aria (Ermida da).- V. Elem., tOUIO \"lU, pago 320.

T l·ans~ressoees de po...'tu.rn s, fraudulentos (Penas con·
tra os). - V. Elem., tomo YIT, pago 387, nota 2, 388.

Trf'ls estados do reino (Junta do). Sua con tiluirãO em
f668.) - V. Elem., lorno \'li, pago 62, nota 2, a 64,.

TUIUu.l'tos de Evora. - V. Evora.

Tunlul-tos ell"l. Lisboa elu 1663. - V. 1?lelll., lomo VI,
pago 74" nota; e nota 2 da pago 4,32 e segue até 4,36.

u

Uniforlues dos vereadores nas proci óes e outro acto olemne.­
V. E/em., tomo VI, pago 4,96.
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v

Vadios. - V. Elem., tomo IV, pago 4.68, nota q. Tomo \'I, pago 82.

Valença (Tomada lia praça de). - V. .l;;lel/!., tomo VI, pago 4.97 e nota 3;
;i02 a 505.

Varas e ou'tras fll.ncções (Acêrca do provimento das) pelo
senado.- V. Elelll., tomo V, pago 336 a 339. Tomo \'I, pago 517 a 518. Tomo nT,
pago LXXXIX a XCI.

VariageIll ou uledidag'elUo O que seja este imposto.- V.
E/em., tomo I, pago 150 a 153.

VenciUlen'tos dos vereadores do senado de Lisboa. (Pedido de au­
gmento nos ordenados.) - V. Elem., tomo \'I, pago 35 e 36.

Vendedeiras (Contra as).-V. Elem., tomo V, pago g,79, nota 3.

Ver-o-peso. - Y. Bielll., tomo I, pago 155 a 166. Tomo Ill, pago 19,J,
nota 3, que segue até J4.5; J88, nota 2; J89, nota 2. Tomo 1"'1', pago J4.!j..

Vic'toria. das arUlas por'tugouezas eUl 1664.­
V. Valença, Castello Rodl·igo.

Vinho WJ'eço do). - V. Elem., t0ll10 IX, pago 20 a 22.

Vinhos hespanhoes (Commel'cio dos). - V. Bieln., tomo mI,
pago 4.76. .

Vinicultura e commercio de vinhos e respectivo imposto. - V.
Elem., tomo v, pago 369 a 385, 425. Tomo VI, pago 37 a 39, 48, 322 a 327 e no­
tas; 4.69 a g,71, 472. Tomo HI, pago LI a LYIIl, LXYlI a I~XX, 202, 2:1.7 a 230.
Tomo \"III, pago 25'2 a. 255, 5:32. Tomo IX, pago 126 a 19,3, 378 a 382, 387 a 389.

x.

Xabreg-us (Convento de S. João Evangelista de). Sua fundação.­
V. Elem., tomo ", pago 273, nola 2.



Indice das pessoas e dos factos historicos I

por causa dos quaes se imprimiram publicações especiaes l

citadas no tomo presente

.A.

AboliçãO de elemento civil (Brasil).­
Pago 16 a 18.

Academia (9.° anni versario da) re­
creativa lisbonense..- V. Quinze de
agosto.

Academia bral:areme (Homenagem da)
aos heroes de 1640.--Pag. 54.

Academia de instrucção e recreio fami­
liar alm:uJen e (Commemoraçiio do
5.° annivcrsario da). -V. Festa (A).

Adelino Raposo (Homenagem ao ca·
va\leil'O).- V. Réclame (O).

Atronso Henriques (D.) - Pago 22.
Murada. - V. Sinistl·o.
Alberl:ue das creanças abandonadas.­

V. Chl·onica. (A).
Albuquerque (Alfonso de). -Pago 18.
Alcool (A questão do).- V. Industria

(A) lJOrtuqueza.
Alexandre Herculano. -Pago 5tj,.
Almeida Brandão (Homena~em a Ma.­

nuel Francisco de). - V. lndepell­
clencia (A).

Almeida l7arrett (Homenagem a).­
Pago 58 a 8tj,; e ;:J09.

Alvares Guerra (A memoria de Jo é
)[aria). - V. Regenerador (O).

Alvares Costa (Homenagem a Ma­
nuel). - V. Sllmpathica biogl·OJlhia.

Amadores (rios) lauromachicos na
corridas em Almada em 1892. - V
Progmm~lla (O).

Amelia (Homenagem á Raiuha D.).­
Pago H2.

Analhema (Aos estudantes porlugue­
zes). - Pago ~O.

Andaluzia. - V. Terremotos.
Andrade (Homenagem a Julio de).­

Pag.99.
Anniversario (Commemoração do 13.°)

do encerramento das lojas aos do·
mingos.- V. Caixeiro (O) P01'tU­
guez.

Anniversario da as ociação de clas e
dos caixeiros porLuguezes. - V.
Caixeil'o (O).

Anniversario (Commemoração do) na·
lalicio de Sua Mageslade A Bainha
Senhora D. Maria Pia. - V. Aurora.
do Minho.

Anniversario (~.o) da sociedade alhe­
neu popular. - V. Atheneu Popu­
[m'.

Anniversario (25.°) da fundáção do
periodico Soberania do povo.-V.
Soberaliia cio Povo.

Annuncios (Agencia univer aI de).­
V. Reclamo (O).

Anlbero do Quenlal (Homenagem a).
Pago 21.-V. Protesto (O) 0pel'm·io.



Antollio Feliciano de Castilho.-Pag.
55.

Antonio Vieira (Homenagem ao pa­
dre).- V. Palavra (A), de 1897.

Apothcose.- V. AfTonso Hem'iques (D )
Aquae Fla\'iae.-V. Chaves (Aos bom­

beil'os vol'nntarios de).
Araujo (Comll1emoração do annivcr­

sario natalicio do poela José Jgna­
cio de).. - Pago 99.

Araujo (A memoria de Hamillon de).­
V. COl-teim elo viajante.

Arena (A).-Pag. 303.
Armas e lellras. - V. Fel'l'ei1'U (A (a­

milia do tenente).
Arte Iypographica. - Pago 2!J,.
Ar! i t as do Baquet (Em beneficio

dos).- V. Revista moderna.
Assi tellcia nacional aos tuberculosos

(Em favor da). - V. Anna. Sarau
(O).

Associação (A). - Pago 23.
Associação (Commemoração da) de

soccorros muluos dos carpinteiros,
pedreiros e artes correlati vaso - V,
A/utualista (O).

Associação (Em beneficio da) das cre­
ches. - V. DiU1'io illmtrado. Die
Kel'messe.

Associação (Em beneficio do cofre da)
de soccorros mutuos dos emprega­
dos dos caminhos de ferro do Minho
e Douro.- V. Machina (A).

Associação (Commemoração do 6. 0 an­
niversario da fundação da) de classe
dos operal'ios serl'alheiros.-V. Ser­
mlhei/'o (O).

Associa~ão (Em commemoração do
50. o anniversario da) de soccorl'Os
mutuas da imprensa nacional. - V.
Saudação.

Associação (Ao tO. o annivprsario da)
de clásse dos operarios chapeleiros
de Lisboa.- V. Chapelleil'o (P1·O).

Associação (g,.o annil'ersario da fUII­

dação da) de clas e dos emprep-a­
dos do commerf'io e industria.- .
Ideal (O).

As ociação (7. 0 annil'ersario da) de
classe união dos operarias fiandci·
ros de amtos os sexos, no Porlo.­
V. Fiandei?'o (O).

Associação (31.. 0 anniversario da) dos
1Joruueiros voJuntarios de Lisboa.­
V. Jonzal (O) do bombeiro.

Associação protectora das creanças

BD
(Em beneficio da). - V. Caldas da
Rainha (Kel'messe nas).

Asylo (Ao) da infancia desvalida em
Vianlla do CaslelJo. - V. 1111]JU1"
cial (O).

Asylo (Beneficio da) viziensE' ela in­
fancia desvalitla.- V. Kel'messe (Aj.

As lo das raparigas abandonada (Em
favor da creação de um). - V. Feixe
(Um) de pemws.

Atelier (O). - Pago 2g,.
Atheneu Popular, de Coimbra.-Pag.

25.
Aurora (A), da Povoa do Varzim.­

Pag.25.
Aurora do Minho. (A Anlonio Foga­

ça).-Pag.25.
Aurora do Minho, de Braga. - Pago

25.
Aurora CommE'rcial, de Braga. - Pago

25.
Aurora (1a Penha.-Pag 26.
Aurora da revoluçãO, - Pago 26.

B

Bastilha (Commemoração da tomada
da). - V. Julho (14 d~).

Bazar.-Pag.26.
Ba7.ar dI) BOll! PastaI'. - Pago 26.
Beira e Douro. - Pago 27
Beja-Crécbe.-Pag. '27.
BernardE's PereiJ'a (O medico Maxi­

miano)' da Regoa. - V. Douro (O).
Bigode (O assassino).- V. Gabinete

dos '·epol'ters.
Bijou. - Pag. 27.
Bisnaga.-Pilj.(.27,
Batias de praIa da Sobemnia do pato,

de Aguel1a. - Pago 123.
Bombeiro (O) portuguez. - Pago 27

e 28.
Bom J,'sus do MOlltc (Centenario do),

em Braga. - Pago 35.
BOllqnel de Sonetos. Pago 28.
Bouças e 1I1aia (Aos eoncE'lho de).­

V. 1I101litOl' (O) de Bouças.
Brasil (4. 0 cE'ulenario do descobri­

mento' do). - V. Pará em 1900.
Brindt's do anilo novo.- V. Vida (A)

moderna.
Brindes do Diario de noticias. - V.

Publicações especiaes.
Bulhão Pato (Homenagem a). - Pago

55.
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Caixa rie OCCúl'J'OS (Em favor da) de

estudantes pobres. - V. Soirée (A)
de Gaudencio.

Caixeiro (O). - Pago 28.
Caixeiro (O) portugnez. - Pa~. 28.
Caldas da Bainha (Kermesse nas).-

Pag.29.
Calderon (Cenlenario de). - Pago 36.
Camillo Cast~Jlo Branco (Homenagem

a) - Pai{. 55.
Caminho de feno (inauguração do) do

Algarve. - V. 1nau.'lu1'Oção (A).
Campanha oceanographica. - Pago 32.
Campanhas de AFrica. - Pago 29.
Campanhas de AfriC<1 (Aos soldados

portuguezes mortos nas). - V. Re­
vista cathol'ica.

Campino (O). -·Pal\". 29.
CapeJlo e 1vens. - Pago 20 e 33.
Caridarie (A). - Pago 31,.
Carlos (D.) (Homenagem a Sua Ma·

geslade EI· Rei). - V. POl'lugal Bm.
silo

Cart~ira do viajanle.- Pago 30~.

Ca as rie asylo da infancia de valida
em Lisboa (Relalorio das). - Pago
261.

Castilho (Homenagem a Anlonio Fe·
lio.:iano de). - Pago 55.

Ceará (Homenagem dos lypographos
da (jazeta de noticias, do Rio de
Janeiro, á provino.:ia do). - V. Vinte
e cinco de 1I1'11'CO. .

Cenlenario do Bom Jesus do Monle.­
V. Bom Jesus do Monte.

Centenario de Calderon. - Y. Calde·
j·on.

Centenario rio descobrimento da Ame·
rica - Pago 326.

Centcnario de Gil Vicente. - Pago 30~.

Cenlenario da India. Pago 3i2.-V. Ga·
binete dos j'epol'ters.

Centenari.) do infante D. Hel1l·ique.­
V. ln{ante D. Hel1j·ique.

Cenlenario' da. mi ericor,lias de Li ­
boa e Porto. - V. Misericordias.

Cenlenario da Sebpli.ta. - V. Sebenta.
Cenlro (Mal1jf~slaç<io do) ocialista do

Porto. - V. Maio (1.0 de).
Certam~n (Primeiro) jornalistico em

Portugal. - V. E:r;posiçíio (A) da
i7l1pl'ensa.

Chapelmo (Pro). - Pago iu'
Cbaritas. - Pago (j,0.
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Cbave (Aos bombeiro voJuntarios
de). - Pago 23.

Clu'onica (A). - Pago 40.
Civilisação (A) popular. - Pago flO.
Classe operaria (A caixa economica

operaria á) - V. Tmbalho (O).
Club democratico portuense. - V. Ju·

lho (14 de).
Coelho da 8ilva (Homenagem ao co­

nego Manuel Luiz). - V. P7'Ogl'esso
(O) cal/lO/iro.

Columbano (Homenagem ao ~rande
pinlor). - Polg. ~2. .

COITllnemoraçáo do dia !l dp, julho pela
as ociação liberal do Porlo. - V.
Folha unira.

Commemoração funebre.- Pai(. fl t.
Commerl;io do Millho. - Pago fli.
Coollllercio do Porlo (50.° anlliver a·

rio da fundação do).- V. Jubilen.
Comrnunidades na India porLugueza.­

Pag.262.
Companhia (Inauguração da nova) dos

incendios do Porlo, em 1889. - V.
Bombeú'o (O) pOl·tuauez.

C0Il1I11Una de Paris (Commernoração
da). - V. Traba/ho (O). Dezoito de

m07'ço.
Conde de S. Bento (Anui ver. ario na­

talio.:io do). - V. Joma/ de Sallto
Tltyrso, de 18Y I.

ConOio.:lo com a Inglaterra.-Pag. 299
e 30i.

Conf"aria (Em beneficio da) da Se·
nhora da Boa Morte, em VizeJla.­
V. Bazar.

Congresso (Commemoração tio 2.°)
nacional do fJl"ofe~ orado primaria
em i8Y7. - V. Civllisaçiio (A) po­
pu/aj·.

Congresso colonial na.:ional. - Pago
a:!7.

Centena rio (4,.0) do descobrimento da
America, paI' Christovão Colomho.­
Pago 326.

Congre-so internal;ional de anthropo­
togia e de lIrcheologia préhi tori­
caso - Pago 344,.

Congresso juridico em i88!l. - Pago
313 a 326.

Congresso de leitaria e azeil ·-ra~.

335 a 537.
Congresso marítimo internacional.­

Pago 331-
Congres o marilimo nacional. -Pago

330.
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Congresso vínicola. Pago ~4,:J. - V.
Relatorio gemi.

Conimbricense. - V. J1fOl·tins de COl·­
valho (Joaquim).

Consagração. - Pago 308.
COI'deiro (Homenagem a Luciano). ­

Pago '!Df.
Correspondencia (A) do Norte. - Pago

4,1.
Costa (José Maria da). - V. Simplfs

(O).
Costa Goodolph im (Homenagem pela

academia imtrucçiio popular a Jose
Cypriano da). - (V. 1844-3 de 1/0­
vembl'o- 1895.

Covilhã (A). - Pago 4,1.
Créche (A favor da) de S. VIcente de

Paula.- V. Bi(jou.
Cruz Vermelha (Em beneficio do co­

fre da sociedade porlugueza da).­
V. Noticioso (O).

Curvo Semedo (l'lomenagtm ao poe­
ta). - Pago 4,2.

D

DellJocrotema commemoratur do 26. 0

anniversario da fundação do Iyc:en
de arles e omcios do Hio de Janei­
ro. - Pago 4,2.

Descobrimento ({~.o cenlenario do) do
caminho marilimo para ;l Jndia.·­
V. Al·te typogro]lhica.

Deus (Homenagem a. João de). - Pago
85.

Dezembro (Lo de) de 1640. - Pago
1.-13.

Dezoito (O) de março. - Pago 4,2.
Diario iIlustrado. - Pago 4,3.
Dias (Actor), fallecido.- Pago 21.
Die Kermêsse. - Pago q3.
Digressão de Suas Magestades ao Al­

gane. - Pago 19.
Dionísio (Homenagem á memoria do

Jal1ellido poeta).-Pa~. 43.
Dispensario (A fal'or do) da Bainha

Senhora D. AllIelia.- V. F10l"es de
Paschaa.

Domingo (O). - Pal(o 43.
Douro (O). - Pago 44.

E

Eça de Queiroz (Homenagem a).--':'
Pago 57.

FE
Edifício escolar ([naugur:lç.io do) em

Sanlo 'l'hyrso.- V. Jorllal de Sanlo
Thyrso.

E luardo Coelho (Holllen:lgem a).­
Pago ti7 e 310

Elemento cil'il no Brasil. - V. Abo­
lição.

Ellllallo (O). - Pago 44.
Elmano Sadino (Homenagem a).- V.

B/mano (O).
Elnanllipacão (A). - Pal!o 41,.
Emilia Eduarda (Homenagem á

aclriz).- V. Pequenino (O). Pelnlas.
1'011'11/0 e al·/e.

Empregados (Associação dos) do com­
mercio de Lisuoa. - V. Assoâaçiio.
MonofJl"Oplda.

Encerramento ICommemoração do)
d(ls lojas ao domjn~o, em Braga.­
V. AW'ora COl1ll1lercial.

El'Oeslo do Canto (Holllenagem a).­
V. Hemldo.

EI'I'ilhinha (A). - Pago 44,.
Estação central do Bollio (Inaugura­

Çi'iO da). - V. Ga.zela dos cominhos
de (erro.

Estiagcnl (Para as victimas ela) em
Cabo Verde, el1l 1885. - V. FI'Q­
terll'idade (A).

Estrella. (:\). - Palt. 45.
Esludantes (Aos) ele Valladolid.-V.

1'ol'ta-(etna.
Explorarões seienli ficas em Angola.-

V. Capello.
ExposiÇ<'io (A) da imprensa. - Pago
. 1~5.

ExposiçãO (Inauguração da) inl1uslrial
de Guimarães. - V. lndus/'l'Ía (A)
'l:imal'Onense.

ExposiçãO (Inauguração da) peelago­
cico-eseolar.- V. Fedel'Oção (A) es­
colaI'.

Exposição induslrial porlugueza ('m
i891, nu 1'01 lo. - Pago 260.

Expo içJO Universal de Paris. - Pago
332 a 3;15.

F

Faculdade (A) ele Iheologia da Uni­
versidade de Coimbra e o sr. Bispo­
Conde. - Pago 16,0

Federa\ão (A) escolar. 18 7. - Pago
45.

Federação (A) escolar. 1890. - Pago
/16.



Feixe (Um) de pennas. - Pago 4,6.
Feixe (Um) de plumas. - Pago /16.
Fel'llande s da Fonseca (Homenagem

a). - Pllg. !J,7,
Ferreira (A familia du tene!lte).­

Pago 23.
Ferreira (Homenagem da classe typo·

graphir.a eborellse a João Pedro).­
V. Merito (Ao).

Festa (A). - Pago 4,7.
F,!Sla carnavalesea no Palacio de crys­

tal do Porto em 1901. - V. Po­
lia (A).

Festa (A) das ereanças. - Pago 4,7.
Festa das creanças. - V. Fedemçiio

(A) escolm·.
Festa e bazar no passeio da Estrella

em heneficio de seis associações de
caridade. - V. Estrella (A).

Festa do e~tudantes da escola mediea.
de Lisboa. - Pago 4,8.

Fiandeiro (O) Pago 4,9.
Fim do seculo. - Pago 4,\1.
Fl6res de Paschoa. - Pago !J,9.
Fogaça (A Antonio). - V. AW'01'a do

Millho.
Folha (A) do Commercio. - Pago 4,9.
Folha (A) nova. - P;lg. 50.
Follla unica. - PaJ,!. 50.
Folhas intimas. - Pago 50.
Folia (A). - Pago 50.
Fraternidade (.-\). - Pago 5i.
Fraternidalle militar. - Pa". 5i.
Fragoso Pinto (A), jornaiista falle-

cido. - Pago :18.
França Borges (Homenagem ao jor­

nalista). - V. Gahinete dos l'epol'­
ters.

G

Gahinete dos reporters.-Pag. iH, 52.
Galeria Monaco (Com memoração da

reabertUl'a d'rste estabelecimento no
Rocio em 1894,). - V. JI1onaco (A).

Gato (O) preto. - Pago 52.
Gazela dos caminhos de fel'1'll de Por-

tugal e Hespanha. - Pago 52.
Geração (A) nova.-Pag. 53.
Gil Vicente, o fundador do theatro
. nacional. - V. Centenal·io.
Goes (Damião de). - Pago :19.
Gratidão. - Pag.. :)3.
Gratidão dos caixeiros da ilha Ter­

ceira. - V. Uniüo (A) COlllmel'cial.
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Grupo musical (Ao 2.· anniversario
do) Gayense. - V. Voz (A) da ins­
tl'llcciio.

Guilhe'rl1le de Azevedo. A' memoria
de).-Pag.53.

Guilherm Cossoul. - Pago 53.

Ht'raldo. de PunIa Delgada. - Pago 5i.
Herculano (Homenagem a Alexan­

dl'e). - Pago 5i.
Hereje (O). - Pago ;) ...
Homenagem a Suas Mageslades e Al­

tezas, eJll Lamego. - V. Beim e
Douro.

Hospital (A favor do) de . João de
Oeu , em Famalicão. - V. Kennesse
(A).

Hospital ([naugUl'ação do) de Sanfo
Th)'r o. - V. JOl'lwl de Santo Tltyl"
50, de i8Yl.

Ho pital de creanças Maria Pia e cré­
che de S. Vicente de Paula (Em fa·
VOI' do). - Y. PerC'la (ti).

Hospital de Sanlo Isidoro (Par'a soo
\en1J1iS31' a inauguração do). - V.
Tentativa.

I

Ideal (O), de Lourenço Marques.-
P;lg.93.

Imparcial (O).-Pag. 93.
Imparcial (O) de Coimbra.- Pag, 93.
Inauguração (A). - Pago 93.
lnr.endio. - V. 'T/lPatm Baquet.
lndependencia (A). - Pago 96.
[ndependencia (A), de :1886. - Pago

96.
Independencia '(A), de :l887.-Pag.

Y7.
Independencia e ordem. - Pago 97.
Independencia (Commemoração da.)

de Portugal em :l6iO.- V. Inde-pen­
dencia e ol·dem.

Industria (A) portugueza. - Pago 97.
Industria (A) vimaranpnse. - Pago 97.
Infancia (Pela.). - Pa~. I H.
Infante D. Henrique (Centenario do).­

Pag,3q,.
Inundações em Portugal (Subscri·

pção no Br~sil para asj. - Pago ~;)8.

Ivens. - V. Cape/lo.



398

J

João de Deus (Homenagem a).- Pago
85.

João no a (Hompnagelll ao aclor).­
Pago 1l5.

Joaquim Lopes (Homenageln ao pa­
b·ão). - Pilg. \Js.

Joaquinl Martins de Cill"\'alho (Home-
nagem a\. - Pilg. 86.

Jornal de annuncios. - Pago 98.
Jornal (O) do bombeiro. -PaI(. 98.
Jornal de Santo Thyrso, de :1886.-

Pago \18.
Jornal de Santo Tbyrso, de 1897.­

Pag.9 .
José E tevão (Homenagem a) - Pago

87.
José Ignacio ele Araojo (Homenagem

a). - Pago 99.
José Ricardo (Homenagem ao actor).­

Pago 88.
Jubileu do COllulLeréÍo do Porlo.-Pag.

306,
Julgado (Á instaJlação do) municipal

de Taboaço. - V. Taboacense (O).
Jolho (14, de). - Pago ti8.
Julio ue Andrade (Homenagem a).­

Pago 99.

Kermesse (A), em Villa "ova de Fa­
malirão - Pag, :\00.

Kermp se (A), em Vizeu. - Pago 99.
Kel'me se na Figueira da Foz. - V.

Jl1ealhpiro (O).
Kermesse na lapada da Ajuda. - Pago

100.

L

Leão XII[ (Ao papa). - V. Cm'idade
(A).

Leão xm (Homenagem ao papa).­
V. Pnlav1'a (A), de i887.

Leão XIII (Papa). - Commercio do
Minho. Palavra, de :1887.

Leite Baslos (Homenagem a Fran­
cisco).-V. Folha (A) do commli'rcio.

Liberdade (A), de VIIla Franca do
Campo, da ilha de S. MigueL­
Pago W!.

Lima Jonior (Homenagpm a J(,ão Ba­
pti,la de).- V. El'vilhinha. (A).

MI
Lopes (Homenagem á memoria do pa­

trão Joaqnim). - Pago 98.
Lu iano Cordeirú (Homenagem a).­

Pago fOI.
Luiz I (EI-rei O.) e Bainha SenhoJ'a

O. Maria Pia (Ccmlnemoração da
visita de Suas Mage lade á Re­
gua). - V. Voz (A) do Douro.

Luiz I (O.) (Homenilgelll a EI-Rei).­
Pago 84,.

Luiz (A) Quilliman (Homenagem a).­
Pago 101.

Lu~a'lIldepéllllencia (Homenagem da).
- Pago 88.

Lusitania. - Pago fOI.
Luz Sariano (Homenagpm a IlTIao

José da). - V. Oilo d~ sel11llbro.
Lyceu de artes e oficios do Rio de

Janeiro.- V. Democrolema comme­
1llomltll'.

Macedo (Homenagem aos irmãos).­
V. 11.lboacense (O).

Machina (A). - P~g. 102.
Magalhães Lima (Homenagem a Se·

~asliã~ de). - V. COIl ayraçüo.
MaIO (I. de).-Pag, :1.12.
Maio (27 de) de i 89. - Pago -137.
Malheiro (Alferes).- Pago Hl.
Manuel (O) Antonio. -I!ag. 102.
Manuel Jo.é Ferreira (A memoria do

lineiro-eclitor). -Pago :103.
Marquez da Praia p Monforte ~No an­

niversario nalali.io do). - V. Li­
berdade (A).

Marlins de Carvalbo (Homenagem a
Joaquim) e ao Conimbricense.­
Pag.86.

Martins de Gouveia Moraes Sarmento
(Homenagem ao archeologo Fran­
cisco). - V, P"ogl'esso (O).

Martins & Menezes. - V. Galo (O)
prelo.

Mealheiro (O).-Pag. 102.
Melhoramentos (Em beneficio dos) (la

Penha. - V. Aurora da Penha.
Memoria (ln). - Pago ;i:l I.
Memoriam ([n). - V. Quental (Anlhero

do).
Mendes leite (Homenagem a). - Pago

81:1.
Merilo (Ao).-Pag. :103.
liguei (O.) de Bragança ( o anniver­

sario de).- V. Na{üo (A).



QU
Miranda (le Barros (Á memoria de

Ignacio José ue).- V. Emancipação.
.l\tisericordia (A fa \'01' da santa casa

da) de S. Thomé.- V. Pobres (Pa­
mos).

:\lisericordias de Li boa e Porlo (Cen·
tenario das). - Pago 37.

~lo11idade, (CommeJlloração palriolica
da) de Famalieão.- V. Dezembro
(I.· de) de 1640.

Mocidade d, mocrallca. - Pago 10:l.
Moda (A), brinde ua casa J. J. Mar-

tins. - Pago 403.
Monaco (A).-Pag. iQ!J,.
Monilor (O) de Bouças. - Pago iaS.
Monographia da associação de soc-

COITOS mutuos de empregado no
commrrcio ue Lisboa. - V. Asso·
ciaçüo.

~lontepio Soares Menues (Homenagem I

aos benemérilos do).- V. Riomoi­
nhense (O).

Monumento aos re tauradore. uo ! 6'lO
na avenida da Liberdade-Pag. :tQ(I,.

Mou inho de Albuquerque (Homena­
li(em a Joaquim Augusto).- V. Pa­
lam'a (A), de 1898.

Mutilados (Aos) de Sacavem os oili­
ciae... do seu regi rnell lo. - Pago :105.

Mutualista (O) -Pago 100.

N"

Nabo (0).- Pago tOli.
Nação (A).-Pag. IOG.

ataI e anno noro. - \'. GeroçlÍo (A)
nova.

Natal (resta do). - V. COI"responden­
cia (.ti) do Nortr.

Natal, Pa-choa, Carnaval.- V. Publi­
cações especitlPs.

Norte (O), da Ribeira. Grande. - Pago
107.

No a Senhora da AlT()nia (Em com­
memoração das festa de). - V.
Villnna.

Notillioso (O), de Valença. - Pago 106.
Novembro (3 de) I lü-1895.-Pag.

103.

o
Oito de setembro, 1802-1889. - Pago

107.
Originaes escriptas nas petatas da ro~a.

-Pago 107.

3!J9

p

Palavra, - Pago 107.
Palavra (A), ue Hl87, 18n5, 1897,

HWH, ltlH9. - Pago i08 o IU9.
Pará PII1 HlOO.-Pa;.r. '110.
Paredão (Inaugur,lçãO elas obra do)

na Poroa do \ arzilll. - V. Indepen­
dencia (A).

Pátria (Pela). - V. Província (A).
Peqllenino (O). -Pago 110.
Pereira (lIomena lTem ao aclor). - V.

.Ifanllel (O) Antonio.
Perola (A). - Pago ii L
Pescadores (Bonelieio dos) da cosla do

Furadouro. - Rombeú'o pOl'tllgllez.
Petala . - Pago fi L
Photographia Univpr :Il em Braga.­

V. Atelie/' (O).
Pinheiro Chaga (l-Iomenal(flll a).­

Pa"'. 90.
Pinto (Homenagem ao juiz do Alco­

bava l?rancisl'o Adolpho). - V. Se­
mana alcobacense.

Plebi cito Iilter:U'io em Coilllbra.­
V. Impol'cial (O) dr. Coimbm.

Pohres (Para o ). - Pago i09.
Pomhal (Homenal(em ao m:U'quez l1e).

- V. Folho. (A) nova.
Porta ferrea. - P~g. I IL
Porlugal-Brasil. - Pago H2.
Portugal o lnglalerra. - V. Cou/lIcto.
Poyoa lle Val'zim. - V. Sillisll·o.
Premios (DistribuiçãO de) no theatro

31icbaell'u e dos alurnnos uas e co­
las. - V. Festa IA) d"s f.l'pallras.

Primeiro de dezt'nlbro de ili'lO. Com­
mOlllonlÇ,lo cl'esta uala na Povoa de
Varzim em {886. - V. Am'o/-a (A).

Primeiro de maio.- V. Tecido (O).
Progral1lma (O). - Pago i -13.
Progres~o (O). - Pago i la.
Progresso (O) atholiro. - Pago U(I,.
Proteslo (O) operaI io. - Pago -II (1,.
Protesto de ~ympathia á Hc panha.--

Pago 1l~.

Prol'incia (AJ. - Pago i 1(1,.
Publicações especiaes. - Pa lT. U5.

Q

Quental (Anlbero do). - P"g. 21.
Queslão Rallazzi. - Pago iIl(l, e 338.
Queslão do Rral Padroado. - Pago

HO e 338.



Quillinan (Homenagem a Luiz) pela
classe typographica do Porto.­
Pago '101.

Quinze de agosto. - Pago ii9.

R

Rainha (Á), homenagem. - V. Ol'igi'
naes esc/'ilJtos nas petalas da /·osa..

Rainha (Homenagem a Sua Ma~estade
a) Sellhora D. Amelia. - V. POl'tu­
gal-Brasil.

Ramiro Guedes. - V. Folhas intimas.
Reacção (A). - Pago ii 9.
Ré~lame (O). - Pago 1i9.
Reclamo lO). - Pago i19.
Regeneradol' (U), - Pago 119.
Reintegração (Para commemorar a) do

regÍluento no quartel de Thomar.­
V. Thomal'.

Relações dí"versas pouco vulgares e
muito raras, a começar em 16~t.­

Pago I7~ a 245.
Relatorio geral. - V. Cong/'esso vini­

colu.
Reslauradores (Aos) da patria em

16'~O, homenagem pelos estudantes
do lyceu e seminario de Braga. ­
V. G/'Iltidew.

Restauradores (Monumento aos) de
1610. - V. ll'follumento.

Revista Catholica. - Pago l~O.

Revista moderna. - Pago 120.
Revolta no Porto em 189i. - V. Mo­

cidade democl'atica.
Ribeiro Saraiva (Cenlenario de).­

Pago 38.
Riomoinhense (U). - Pago t 20.
Roberto Slagno (Homenagem ao te­

nor). - Pago 120.
Roosewlt (Homenagem ao presidente
. dos Estados-Unidos. - V. Telegl·a·

pIlO (O).
Rosa (Homenagem ao actor Augusto).

-Pag.85.

s
Salvé - Pago 12'1.
Santo Antonio (Homenagem a). - V.

Palavl'{! (A), de 1895.
Santo Antonio (7.0 centenal'io de).­

V. Cavilhei.
Sanlos (Homenagem a Manuel dos).­

Pago 89.

TE
Sara de Maltos (Á memoria ue).-

V. ln{ancia (Pela).
Sarau (O). - Pago 121,
SaUllação. - Pago -12'1.
Sebenta (Centenario da). - Pago 38.
Senlana alcobacense. - Pago 121.
Senhoras (Homenagem ás). - V. Medo

(27 de) 1889.
Sellna (Padre) Freitas.-V. No/'te (O).
Serralheiro (O). - Pago 12L
Simõe~ Dias (Homenagem a). - V.

Gabmete dos ~·epol'tel's.

Silva Heitor (A memoria do general
Joaquim Cailos da). - V. Zoophüo
(O).

Silva Pereira Caldas (Homenagem a
Joaquim José da). - V. Pl'og/'esso
(O).

Simples (O). - Pago 122.
Sinistro na Afuratla e na Povoa do

Varzim. - Pago 122.
Soares de 131'ilo (Homenagem ao nota·

rio Manuel Bernardino), decano da
classe. - V. NotO/·iado.

Sociedade (~.o anniversario da) de
instrucção Guilherme Cossoul. - V.
Guilherme Cossoul.

Soeiedade (A favor da) philantropica
academica do Porto. - V. Eouquet
ele sonetos.

Soirée (A) do Gaudencio. -- Pago 123.
Soberania do poro. - Pago t23.
Sousa (Homenagem a Manuel Bento

de). - P'ig. 89.
Sousa Barroso (Homenagem ao Lispo

do Porto, O. Antonio José de).­
V. Palavl'a (A), de 1899.

Sousa Hastos (Homenagem a). - V.
Fim de seCldo.

Sousa Martins (Homenagem ao medico,
professor da escola-medico·cirurgica
de Lisboa. - V. Campino (O).

Sousa Martins (Hol/lenagem a José
Thomás de). - V. AtemO/'ia (ln).

Sousa Neves (Festa em favor da viuva
e filhos do capitão José Maria de).­
V. Fratel'lliclade milita?'.

Sympalhica biogl'aphia. - Pago 123,

T

Taboacense (O). - Pago 124.
Talento e arte. - Pago t 2L
Tecido (O). - P'lg. 124,.
Tejo (No). - Pago 125.



zo
Telegl'aplJo (O). - Pago 125.
Tentativa. - Pago 125.
Terremolo cm Lisboa, -li 55. - Pag,

246 a 2fí6,
'rerremolos na Andaluzia. - Pago 126.
Thealro (Incendio no) Llaql1et, no

Porlo. - Pago 94.
Th ophilú Braga (Homenagem a).­

Pago 91.
Thomás Ribeiro (Homenagem a l .-

Pag.9L
Thomar. - Pago 132.
Trabalhador (O). - Pago '1:32.
Trabalho (O). - Pago 1:32.
Tuna (A). - Pago 133.
Tuna academica (Com memoração do

sarau da) ela escola polytechnica.­
V. Sarau (O).

Tuna academica (Com memoração da
visita da) do Iyceu de Lisboa ao
·Algarve. - V, Sa/vé!

Typographos (Fes'as dos) do quadro
do Dial'1'o de iVotícias. - V. Tuna
(A).

v

Valença do ~Iinho (ExposiçãO de ro­
sas em). - V. Cha'l'ilas.

'encidos (Ao) de 3i de janeiro no
Porto. - Pago 21.

401

Viagem régia ao Açores e ti Madeira,
- Pago 133.

Viagem régia ao Algarre, em 1897.­
V. Jornal de anlluncios.

Viagem de Suas Magestades ao AI­
gan'e. - V. Di.Ql'ess(ío.

Vianna. - Pago 136.
Vida (A) modema, d' 1888, 1889,

,1892. -I'ag. 136 e 437.
Viclor l-lugo (A).. - V. Palavl'O.
Victor Hugo (A memoria de). - Y.

Aurol'a da 'I'evo/uç(ío.
Villa (A) ue ValJúngo aos seus com­

palnotas residenles no TIrasil.­
Pago 437.

Ville Vietoire (Em favor da familia
das riclima do naufragio do vapQr
francez). - V. Trjo (No).

Vinle e cinco de março. - Pago 137.
Voz (A) do Douro. - Pago 138,
Voz (A) da iII trucção. - Pago ,138.
Voz (A) do pro/elario. - Pago 138.
Voz (A) do proJelario. - V. Dezoilo

de ma1'ro.
Voz (A) do operaria (Colllmr.moração

do 4.° anlli I'erS:1I io da). - Vo::; (A)
do prole/m·io.

z

Zola (f1omenagem a). - Pago 92.
Zoophilo (0).- Pago 13 .

Nota. - No fim da pag. 337 mll'Ou, pOI' iuadrCl'lencia, o a,'ligo União (A) commeroial. quo
ue"ia do enll'ar ne~se lo~ar maS com o signal de separaçflo do arligo anlerior, em que renni as puulica­
ções relatiras aO con~resso rle leilaria t' azeiles: c po so agom dar o complemenlo nolando mais:

38. Em norembro 4905 a direcção da real associaçãu cenlral de a"ricullura foi lel'ar ao mioi Iro
ua ouras puuli :"s uma. Hel"'esenlação. " Sua Ma"eslade EI-Rei, na qual desenvolvia tod.,s a conclu­
sõos "oladas no cilado congresso, e cnamara a allenção do govl'rno para eHas afim di' podeI' hauililal'­
so para a promuil,ação do correspondenles pro"idonciaes, que benoficiassem as industrias agricolas e a
econol1)ia tia nação.

A dala da publicação uo presento volnme do Dicclonario bibJiograpbico, eslam-se PI·oce·
dl'ntlo, lia imprensa nacional de Lisboa. á impr'essflo do 1'I'lalorio geral dn congres <l. que Cl'nslilue
dois volumes. O primeiro occupa-se da cri;,ção e exporlaçflo do gado Icil"iro, material c processos de
leital'ia; o segundo comprrhendo a cultura da olireira, malerial e procc 50 ue fabrico do azeile.
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APRECIAÇOES DA I~1PRENS"A

COM RESPElTO AOS

TOMOS XVI EXVII DO DlCCIO~ARIO BIDLlOGRAPUlCO

o nosso muito illustrado amii{o o sr. Brito Aranha telll já concll1ldo o
xn tomo do nicciollario bibliogl'aphico PO)·tuguez, continuação da obra princi­
piada pelo infatigavel e erudito e criptor, o sr. Innocellcio FI'anci,co da Silva.

Não descançando no' sells a sombrosos trabalhos, tem já o SI'. Brito Ara­
nha na Ílllprensa nacional de Li boa, a compôr, parte do tomo X\""lI.

Estas noticias devem ser sllmmamente agradaveis a todos os amigos das
leU·as.

A obra do sr. lnnocencio Franci co da Silva, continuada pelo SI', Ilrilo Ara­
nha, é um monumento levantado em Portugal á scientüas, á liLleratura, á artes,
e em geral a todos o,; ramos dos conhecimentos bumano .

Honra á memoria do sr. Innocencio Franci co da Silva, e os mais juslos
louvores sejam dados ao sr. Brito Aranha.

JO!QUBl MARTI DE CARY!LHO.

(O conimbricense, 0° 4:858, do 7 de abril J 91.).

Acabamos de receber o tomo {ti.' (9.' do upplemento) do Diccionario bi·
bliogmphico pOl·tuguez, de [DlJOcencio Francisco da Silva, continuado e ampliado
pelo nosso e timado amigo e distincto collega, o sr. Brito Aranha.

Ninguern ignora a difficuldade que apresenta a elaboração de um dicciona­
rio bibliographico, como o de que se trala, quando se quer fazer obra meticulosa
e perfeita,

Além da compulsação de innumeras obras, convem conhecer bem os dados
biographicos principaes dos seus auelores, e, além d'isso, possuir um senso cri­
tico de primeira ordem.

Da ardua tarefa, que se impõz, tem saido Brito Aranha de um modo triuro­
phante.



Além da enumeração de muitos escripLores contemporaneos, tem elle preen­
chido vasta lacunas com refarencia a publicistas antigos, que se notavam nos
,"olurnes publicados por Innocencio.

Assim, a obra lle Brito Aranha, torna-se duplamente importante e preciosa,
sobretucio, para os bihliopbilos.

O volume ql.1e acaba de apparecer refere-se a gl'ande numero de escriptores
e poetas, muitos dos ([uaes contemporaneos.

Nelle vem incluido tamuern o nome do nosso inolvidavel chefe e amigo Ma­
nuel de Sousa Carqueja, para o qual Brilo Aranha tem palavras tão ju Las como
honrosas lJara a memoria do nosso querido morto.

(Commercio do Porto, n. o 82, de tl de abrill894).

Já quando se estava a imprimir o Conimbricense do numero pa.sado ,·ecp.­
bemos o tomo X\'l do Diccio1!a1'io biUUographico pOl'l1l9uez, com que o seu iIIus­
trado_auclor e nosso allJigo, o ·sr. Brito Aranha, nos brindou.

E muito interessante este tomo, e cada vez se vae augmentando mais o me­
recimento c\'esta obra Ião v~lio a.

Entre ouLr as curiosidades vem neste tomo, como j:i tinham vindo em outros
anLeriores, "arios (ac-simile.

Tralando de Manuel da Silva Passos publica o SI'. Urito Aranha quatro in­
teressanlissimas car~as, por elle dirigidas em i831, durante a emigração liberal,
de E~ux-bonnes, para Londres, a João Bel'l1ardo da Rocha.

E mais um bom serviço prestado pelo distincto escriptor, tomando publicas
e sas carias, alé agom inedita , e tão valiosas pam a nos a historia politica.

O sr. Brito Aranha publicou o (ac·simile de uma cressas cartas de Manuel
da Silva Passos a Jo.l0 Bernardo ela Bocha.

Convem, todavia, estar prevenido; ponTue a generaliuade dos leitores bll de
julgar que tem ali a imitaçãO da lettra de Manuel tia Silva Passos, quando aliás
não é d'elle.

É po'sivel que es a carta. fos'e escripta por seu irmão Jo é da Silva Passo,
sentio a redacção COlllml1m aos dois irmãos; mas em todo o caso a leUra não é
de Manuel da Silva Passos, porque dilfere comrletamente da d'elle.

A proposilO diremos que l~lJlOS varias cartas onginaes e -inedilas de Manuel
da Silva Passos.

Em seguida ti. revolução ue 9 de setembro de 1836, em Lisboa, foi elle no­
meado ministro do reino.

Em Coimbra foi o secretario geral Manuel Joaquim Fernandes Thomás en­
carregado interinamente da administração do c1istricto.

Manuel da Silva Pas os escrCl'eu-lhe por essa occasião varias carta con{i.
denciaes, as quacs lemos em nosso poder, sobre assulTlptos politicos.

A lettra de Manuel da Silva Passos é diffici lima de ler; a ponto de que ha
palaVJ'as que se tornam de todo illegiveis ; emquanto que o (ac-simile que pu­
blicou o sr. Brito Aranha é de bella calligraphia.

Como curiosidade publicamos em se~uida uma das cartas dirigidas por 1\1a­
nuel da Silva Passos a Manuel Joaquim Fernandes 'I'homás :

'c Confidencial-I1l.mo amigo e sr.-LislJoa, 2 de oulubJ'o de i836.­
BecelJi a sua carta sobre as lir:encas, a que responderci no proximo
correio.

É mister que mandem as representações relativas ao edificio, que
v. ,as querem para estabelecimentos publicos. Sejam parcos no pedir;
c as representações venbam bem apoiauas.
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Será bom - muito bom - e crever solJre i. lo ao V. de Sá da Ban·
deira.

É mister cuidar nos novog admini Iradores de concelho: e infor·
me-me em carta particular do Inerilo do juiz de direilo, do uelegado,
do empregado de fazenda c paroC!lo .

A rcspeito da di vi 50 do tenilorio acliei OIuito judiciosa a suas
rellexiles, e já ha muito se tinha dado providencias a esse re peito....

Desejo llluilo que a paz e Iranquillidade publica não spja perl11r­
bada..Faria muita mal qualquer desordem qu houvesse.

E mister vigilancia com os miguelistas.
Dê lembranças minhas a eu mano, Baljona, Fernande , e mai

amigo.
Diga a Aarjona que me renove... a favor uos empregado da

niversidade.
Passos Manuel."

o edificio de Coimbra a que Manuel da Silva Passos se rer ria, e que se
pretendia aI1plicar a estahelecimentos publicos, era o mosteiro de Santa Cruz,
(I qual effec.tivamente se obteve.

. Teremos occasião lle outras vezes nos occuparmos com o tomo xn do Dic­
cionm'io biblio!Jl'aphico, que recebemo, mas de de já muito agrauecemos ao no so
'lmigo, o r. Brito Aranha, a continuação do seus fal'ores.

JOAQUIM MARTIN DE CARVALHO.

(O conimbricense, n.o '.:85D, de 10 do abnl {SDI).

Nota. - O autographo, cruo mandei pholographal', comprei·o om 11m alfarrabista, quo oxislia na
lravossa do Conde do SOllre, dizendo·mo que o adquirira com olltros no espolio do visconde do Fonle
Arcada, 'endidos a granel. Erreclivamonle, ,-j um gran le malSO d'rlles o alguns imporlanles. A maiol'
parte foi parar ás mãos rio vdllo Poreira i\lerrllo, maniaco de bibliog"aphia, e ali ficava com oulras
preciosidades 'Iue elle possllia com sacrificio para enlrrlonimenlo do! ralo. - B. A.

Está publicado o xn volllme c!'esta obra monumental, que foi o alI'O cons­
tante das investigações e estuuos do eminente bibliophilo Innocenéio Francisco
da Silva, e que está sp,ndo pl'Ose~uida, com não menor zelo e intelJigencia, pelo
nosso presarlo collega Bl'ito Aranha.

O Dir.ciol!a1·io bibliogl'nphico é dos mais vastos e cOlllpletos repo itol'ios que
se conhecem ; ~, para bem dizer, o riqUlssimo invenlario da actividade liUeraria
e scienli fica da Portugal c Brasil, os dois paizes irmãos pela lingua e pelas tra­
dições. É o guia indispensavel de todo aquelle que quizer estuuar o nosso mo­
vimento litterario 6111 todas as epocas, e e houve e guias identicos com relação
ás demais manifestações da actividade nacional, muito trabalho evitariam o es­
tudio os, e muitos erros deixariam de se propagar.

O volume XYI, que acaba a~l)ra de sair a lume, não é menos interessante
que os anteriores e encerra pormenore interessantissimos, não só sobre alguns
escriptores antigos, mas sobre os escriptores contemporaneoõ, corno por exemplo
Manuel Pinheiro Chagas, um verdadeiro polygrapho cujas obras formam um
catalogo numerosissimo, sem que a fecundiuade do auctor prejudique as fej~~ões
proeminentes do seu talento.

Os el'uditos recebem sempre com enthusia mo pllblicaçõe d'e la natureza e
nós, registando aqui jubilosamente o seu apparecimento, sentimos não ser mais
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extensos e mais expansi,os no nosso app]auso, com receio de meh·ndrar a mo­
de tia do nosso inteJligenle e presadissimo collega.

(Diario de noticias, n.o 40:166, de 14 de nbril '1894).

Eslá publicado o X\'l volume d'esta obra monunlPnLal, que foi o al\'o cons­
tanle das investigações e esludos do eminente bibliophilo porLuguez Innocencio
Franci,co da Sil va, e que está sendo continuada com não menor zelo e intelli-
gencia pejo sr. Brilo Aranha. ,

O Dicciol101'io bibliog,'aphico é dos mais vastos e cl1mpleLos repnsitorios que
e conhecem; é, para bem dizer, o riquis imo invenLario da actividade liLleraria

e sci~ntiBca de Portugal e Brasil.
É o guia indispensavel de t do aqu 111' que quizer esludar o nosso movi­

mento lillerario em Iodas as rpocas, e se homesse guias identicos em relação ás
demais manifestações da actividade nacional, muito traualho evitariam aos estu­
diosos e muitos erro deixariam de se propagar.

Registramos jubi/osamenle o apparecimento do XXI volume d'aquella impor­
lantis 'ima obra.

(A união portugueza, do Hio Grand~ do Sul, n.o 'I~, de 3 de junho 1894).

Eslá publicado o tomo xm do Dicciollal'io biúliogl"aphico pOl·tuguez, estudos
de Jllnorencio Francisco da Silra, applica\'eis a Por'lugal e ao Ura ii, continuados
e ampliados por Brilo r\ ranha. ingnem que tenha o culto da litleratura patri:J.
de conhece o valor e a imporlancia d'esta obra, que lonocencio F. da Silva ini­
ciou e que llritn Aranha lem eonliuuado com o nlaior de velo e com um cri te­
rio e rrudição superiores, não se poupando a ,inve ligações laboriosas, a e tudos
pacientissimos e con cienciosos para apresenlar um Lrabalho que é o melhor e
mais completo repositorio bio-lliblil1grapluco da liLleratura portugueza.

São poucos todos os louvores que se leçam a BI'ito Aranha, que Ludo deve
a si, ao seu talenlo e p.sludo, e que Lanto no jornalismo como na liLteraLllI':l por­
tugueza occupa um Jogar salienLis imo. Pod!a ufanar-se, se qllizes e, do muito
que tem feito; podia orgulhar-se de ser filho das suas proprias ohra ; mas não
o faz, porque é modesto, ramo Lodos os que possuem verdadeiro talento. Quando
tTabalha no reman o do seu gabinete ou á banca meno Lranquilla do jornalismo,
o seu Bln unico é poder ser util ás lelras patrias. Nas proprias notHs biographi­
cas in erlas a seu re peito no presente volume, resalta a ua modestia. Ainda
assim nellas e,;Lão bem retratados o denodado jornalista e o escriptor di tindo.

Em tudo quanto acabamos de dizer ha unicamenLe a eXpressão da vel'llade.
Bem abemos que nos ligam a Brilo Ar anha Jaça da mais eslreita e anLiga ca­
maradagem, mas esses laços não no Olfll caOl, antes pelo contrario parecem dar
mais relera ao hOlllem que fez do jornalismo um sacerdocio e das letl'as um al­
Lar, aos quaes tem sacrificado o melhol' da sua'inlelligencia, do seu rstucl0 e do
seu trabalho. Oxali possa Brilo Arallha ir continuando o Dicciona1'io bibliogra­
phico, verdadeil"Q monumenLo dos seus labores, como lambem o foi de Irlllocen­
eio F. da Silva.

(Commercio do Porto, n.°206, de I d~ setembro 19(0).



4,07

Hecebi esta semana um livro, que ninguem certamente Fe proporá ler de
principio a fim, mas que toda a gente, uma vez pOl' outra, precisará con­
sultaI',

Porque o destino dos livros é diITerente-como o dos homens,
Ha nn que se lêem sempre, ontros que e não I em nUllca, ainda outros que

apenas se lêem de quandu em quando,
EstãO nesle ca o os dicr.ionarios, de qualquer especie que sejam,
É que os diccionarios parecem-se com os medicos: só a gente os consulta

quando precisa d'elles,
Adoece de repente a orthogi'aphia de uma pessoa, e não admira adoecer,

sobretuc!o a portugueza, que nunca regulou muito certa,
Chama-se logo o doutor·dicdonario, que receita bem ou mal. Em caso de

maior duvida, é preci o conferencia: vem o c1t'. Moraes, o dr. COllstancio, o dr.
Santo' Valente, o dr. Candido de Figueiredo - a me trança Ioda,

Só não vem a doutora academia, porque ainda se não acabou de formal'.
De todos os trabalhos 1Jtterarios o IIIais pesado e mais arduo é certamente

o de fazer um diccionario, e comludo tem havido homens pacientes e trabalha­
dores que voluntariamente melteram hombros a tamanha enJpresa e que lião pen­
saram 1I0utra cousa,

- O Larous e, por exemplo, linha a monomania do diccionario, quel'ia fa-
zel·os de todos os tamanhos e de lodos os feilios, mas sempre bons,

Ha o Larousse grande e o Larousse pequeno: um para encher urna ca a;
outro para encher apenas uma algibeira.

Mas a dynastia do Larousses não parou ahi, como e ainda fosse pouco I
Ha o Larousse das phrase latinas, o Larousse das operas, e não me lembra agora
se mais algum_

Paixão, \:icio de fazer dicci onarios, que parecia in 'aciavel- a ponto de dar
cabo do proprio Larousse, matando-o com uma lesão do coração, cansado, ra­
lado, estafado de ser diccionarista.

Foi qua>i um suicidio.
O nosso Innocencio, de saudosa memoria, propoz- e pensar em todas quan­

ta pe~ oas hal-iam escl'ipto em portuguez,
Pouia ler vivido tranquillamellte a tratar apenas do seu logar de ollicial do

governo civil.
Mas a bibliomania dominava-o o ponto d ir enchendo de livro todo um

predio da rua de S. Filippe Jery, de alto a baixo, de modo que, e tando os li­
vros muito á vontade, elle Innoccncio não se podia mexer lá dentro.

Numa terra onde toda a gente escreve, e onde é do estylo começar a vida
pOl' fazer um li I' 1'0, pensar nos que escrevem, e nos livros que elles fazem, é caso
para endoidecer. " por causa do, outros,

Certamente a peor maneira de endoidecC'r.
Mas, cego da sua paixãO, começou o bom Innocencio a fazer um diccionario

de auclores, como quem diz, a querer encher o tonel das Dallaides, porque os
auctores não pal'am nunca, após uns I'em outros, e a vida do dicciollari la tem
de parar algulll dia.

A mais espinhosa de Iodas a ohras é, seguramente, aquella a que o seu au­
ctor lião póde I-er o fim.

Pois foi numa tal empresa que o pobre Innocencio se mel teu, por gosto,
tendo de gastar mais do que recebia, e de andar sempre a correr atrás dos fo·
Ihelos e dos livros, que todos os dia os jornaes iam annunciando.

Ne ta lufa-lufa constante, fez-se azedo, irritado, doente. Tinha qllisilias,
desesperos, sendo aliás o melhor dos homens. A vida foi para elle um tormento
por causa dos livros. A sua casa não era sua era dos livros. O seu tempo não
era seu, era dos livros. Finalmente, os livros não eram dos outros, eram seus,
porque os linha todos e alguns só elJe, apena elle, foi capaz de os ler - heroi­
camente,
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E este bonissimo homem, honrado e slÍl'io, possuindo uma alma de antigo
portuguez. viveu torturado pela sua propria paixão, porque os auclol'es, bons e
maus - Hté os maus! -lião lhe davam um momento de descanso.

Imagine-se o tormento de um homem que se houvesse apaixonado por tOlla
as mulheres ...

Pois o lnnoeellcio ainda caiu em peor desgraça- apaixonou·se por todos os
livro.

E depois ue haver e cripto e publicauo sele grüssos lomos, feitos de iunu­
meras mindezas de nomes e uatas, com urna callseira de deitar os bofes pela
bôca f6l'a, tornou a começar, pOl'llue a obra não tinha fim, e atirou· e aos pri­
meiros v(,lumes do SU1Jplelllcnto, tendo 11 certeza de que um supplelJlento espe­
rava outro, até :i. consummação dos seculos.

Deus Nosso Senhor descansou ao setimo dia, Illas o infeliz Innocencio não IJ
pôde desl:11nS<lr ao selimo volume.

Por sua morle appareceu um continuador, Brito Aranba, dominado peja
mesma paixão, mas dotado de outro temperamento - talvez e mais proprio para
um bibliographo.

Paciente, doce no melhodo, moderado nos processos; alegre, gostando de
passear, gostando ele conversar; niio tendo pressa, para lliio cansar primeiro do
que os aueLores.

Ao passo que Innocencio se deixou escalavrar pela empresa em que se met­
téra, perdendo a cÔr, a carne e a visla, Brito Aranha tem sabido regular as cou­
sas de nJOdo (jue consena as faces córadas, como se a doença lhe não tocas e
ainda; não se tem deixado emmagrecer nem amorfanhal' pelas ralações lIo olli·
cio; e "ae mant.endo, através dos seus oculos de oiro, a visla precisa para exa­
minar os livros que ha de cat.alo;.:ar.

At.é lhe chega o tempo para ir ao theau'o, onue nunca vi o Innocencio uma
unica vez.

Que dois homens (:10 dilferentes um do outro, caminllaudo aliás ambos pela
mesma estrada, direito ao mesmo lim I

Innocencio, arrebalado; Brito Aranba, vagaroso. Um a correr, outro a pa­
rar. Um a queixar·se; outro a sorrir.

E, comtudo, estes dois homens, que foram amigos intimos, entenderam-se
sempre muito bem, porque sentiam ambos a mesma paixão, não (IUeremlc um
menos aos livros do que o outro,

O volume que recebi esta semana é o XVII do Diccional'io biblio91'a.phico e o
x do Su:pplemenlo.

Ha em Pekim um pagode que tem treze alidares; o Diccional·io bibliogl'a]Jhico
já o excede, porque tem dezesele tomos.

É uma Ji "raria feita de muitas outras. Que de li vros não estão ali dentro I
Se os chiJlezes andassem melhor avindos com a Europa, e quizessem <Idmirar­
nos, tinham que cOllfessdr-se vencidos. E então os exerci tos alliados poderiam
retirar·se.

Neste I'olume agora publicado lia uma secção, que representa muito (raba­
lho, mas qlJe é uas mais allrahentes' pam mim: o 1'01 das monograpbias que di­
zem respeito a terras, monumentos, instituições e cousas nota veis de Por­
tugal.

Seduz-me a historia de cada terra, escripta por um seu natural com o
amor e o orgulho ue quem pensa que a sua terra é sempre melhor cio qu~ as
outras.

Lá dizia o montanhez da Grallieira em Yisila. á capital: "Lisboa é cousa
boa; mas a Gralheira I a Gl'albeira I... "

A historia de UIII paiz faz-se cosendo todos estes retalhos, cerzindo todas
estas monographias umas ás oulras.

Assim o corllprehendeu um ministro da corôa quando, ha Illuitos annos, con­
vidou cada municlpio a mandar escrever os seus respecti vos annaes.
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di,:ões poeticas, tudo ahi se encontra, corno vasto material para a historia geral
do paiz.

As pedras e as arvores falam: ninguem melhor as entende do que qUlJm
está habituado a C'uvil·as. .

Feito isto, ouvir o que cada terl'a diz, só falta lirar de todas essas vozes a
summul:l de uma idéa generica ou, como dirá um eSludante do curso uperior de
letras, a philosophia da hi loria ...

Mas é p~la leitura dos aulo e pelo depoimento das le telllunhas que o jnry
s~ habihta a pronunciar o seu vCI-ediclum e o juiz a dar a sentença: a fazer ju ­
tIça, finalmente.

Tenho ali na minha estante uma cem d'e' as monographia' çue correspon­
dem a outro tanto recantos florido do no so Portugal.

Pensei que estava rico. Mas, percom~ndo agora o Diccional'Ío biblio!Jl'Uphico,
vejo que me faHa muito, e do melhor.

lei aprenlli alguma cousa ne te livro com que tão amavelmente me presen­
teou Brito Aranha,

É que um diceionario é do raros livro em que semprlJ e aprende alguma
cousa.

As 'im, vale a pena fazei-os - e agmdecel-os l-ambem.

ALBERTO PIMENTEI"

(Popular (antigo Dial'io popular), n." 1:535 d~ lO do selemb,'o {900, -Folhetim).

Mais uma padra no monumental edificio planeado e começado a erigir pelo
eminente bibliogmpho Innocencio Francisco da Silva, e proseguido com illu ­
Irada e infatigal'el diligencia pelo nu so amigo e collega ne la redacção Brito
Aranha.

É o tomo XI'Il (decimo do Sup'plemenlo), abrangendo a lettras M P até á
palavra Prudenle Ribeiro de Caslro. E curioso que a maioria do e criptores in­
cluidos ne te volume sejam brasileiros.

Encerra este volume muitas e intere antes noticias cuja r.olheila e cOOl'de­
nação niio deviam custar poucas f,ldi~as ap,'esenlando lambem algumas especia­
lidades novas, entre as quaes devemos mencionar a monographia. das publicações
que de crevem a diver, as terras do reino e a que no indica com bastante indi­
viduaç~lo o movimento da imprensa. periodica portugueza, em toela as partes elo
mundo, nestes ullirl10s cinco ar1l10s.

Não faltará quem nute redundancias e deficiencias, defeitos inherenles a to­
das as obras, obreluuo ás d'e ·ta natureza. Ernquantu ~i redundancias descul
llam-se applicando·lhe o aphori mo romano «quoel abundaI non nocel", ou o
nosso vulgar - «antes de mais que de menos". Além d'isso o que a muitos se
afigura pueril e supertluo telD para outros singular valia.. Grande discel'llimenlo
se torna pois neeessario pal'.l não descontentar a uns e sati fazer a todos,

Emquanlo ás deficieneias são ellas ah olutarnente illevitavei, endo todavia
certo que as lacunas se vão preenchendo t' o erros e vão reparando á propor­
ção que se prosegue na obra nos retoques e ~ldditamentos indispensa.veis.

. O Diccionario bibliogmphico, pela opulencia e segul'ança das suas informa­
çõe , pode considerar· e o registo omeial ou pelo mcno o registo mai aulhen­
lico do movimento litlerario porluguez clesele o inicias da monarchia até ao
nossos dias,
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Não supplanta nem inutilisa a magnifica "Bibliotheca Lusitana» de Diogo
Barbosa Macbado, mas é o ~eu digno e glorioso remate.

(Diario de noticias, n.o 12:482, de 5 de setembro 1900).

Saiu ultimamente a lume o tomo XVII do Diccio1!al'io bibliographico P0l'tu·
guez, obra verdadeiramenle monumental, a qnc deu começo o inolvidal'cl 111110·
cencio Fr'ancisco da Sill'a, levando·a até o seu IX, que alcança até o 11 do "Sup­
plemento», e que seguiuamente tem eontinuallo por modo luzidissimo, de todo o
ponto para applausos, o sr. Brito Aranha, um trabalhador indefes~o, um inl'e li·
gador iucansavel persistente e consciencio o. Pertencendo, em tal modo, ao cons­
picuo iniciador da obr'a nove tomos dos desesele publicados, os re tantes oito
são da lana do sru preclaro proseguidor, e, ju to é dizel·o, o trabalho do ultimo
em cousa alguma deslu tl'a o do primeiro, o diminue ou o desmerece, e antes o
completa, não só preenchendo lacunas que nelle naturalmente hal'ia, com rela­
ção a eseriptore a elle já entrados e a oulros que agOl;a de nol'o a elle veem,
ma ainda quanto a alargamento do plano que prinlitivamente para a obra gi ara
InnocellclO Francisco da Silva, a que o sr. Brito Aranha tem dado muito nlaiol'es
ensanchas e anlplitude, com applaudiveJ excellencia para ella, a sim tornada mais
instructil'a e prol'eilosa para os que a cada passo se vêem na precisão de a con·
sullar, e mais honrosa para seu auctor.

Só qyem moureja na vida lilleraria, e e pecialmente e consagra a uma das
partes mais amplas e trabalbosas d'esta, a bibliographia, é que podera ,'astr ar
o longo, incessante, pesado e facligoso trabalho a que se tem votado o cstimavel
e apreciado escriptor, para. a b011l fim, e por mouo tão dislillcto cOlno o tem rea­
Iisado, levar a. tarera a que nwlteu mãos e homlJros, e o quão uedor dos mais
merecidos applausos se ha por isso tornado, sendo que se outros tanlos titulos
não tivera, como tem o sr. Brito Aranha, a eonsideração e benelllerencia publi·
cas, ganho durante mais de meio eeulo de vida jOl'llalislica e litleraria, mais
que bastante a grangeal'·jh'as a continua ão do Diccionorio.

Se ~u pudera de fazer occupar-Ille com o exame e exposiçãO um pouco lon­
gos do qu~ é e vale o Dicúonal'io bibliogl'aphico PO)'tu{]uez, e dos serviços impor·
tantis imos que quotidianament~ pre ta no trafego das letl'as, de boa vOlltade o
faria, e deixaria então bem a ignalado os elevados quilates que conta e o quão
merecedores são de vehemente applauso lanto o finado Innocencio Francisco da
Silva, como o SI'. l3rito Al'allha. .

Ainda bem que com este, e beuJ caractel'isado, tem sido rel:ebido o scu f 7.°
tomo, um dos que ficará, por sem duvida, contado eomo do melbores da pre­
ciosa r,olleeção, por todo o seu contexto, o mai minucioso e cuidado o po sivel,
mas principalmente pejo artigo que, no correr da leUra P, in ere sob a denomi­
nação "Pel'iodicos.., em que da conta de todo o movimento jornalistico em Por­
tugal na actualidade, tanlo no continente e illias adjacentes como no ultram~r, e
peja nota supplementar em que compendia todas as Clmonographias, I eferencias
e estuuos de terras, monumentos, JJ1stituições e cou as notavpis de Portugal .. ,
trabalho ainda por fazer entre nós, e que é de urna palpal'el e bem alienle uti­
lidade para lodos o que lidam nas letras, mas sobretuuo pal·a. os colleccionado­
res de monograpbias de povoações porluguezas, que já se contanl m grande
numero.

Honra seja, pois, que bem ganba e bem devida ao sr: Brito Aranha pelo
novo 10010 do Dicciollat'tl} biblio{]rophico.

RODRIGO VELLOSO.

(A aurora do (;lavado, nova serie, n.o 40,33.0 anno, de 20 de elrmb,o -1900).
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Estava já para entrar no prelo o presente numel'o do Conimbricense, quando
nos foi entregue o tomo XYIl (tO,o do Supplernento) do Diccionario btblio!ll'Q]Jhico
POl'tugllez do mallogrado e consciencioso escriptor SI', Innocencio Franci co da
Silva, tão distinctamente continuado pelo nosso re peitavel amigo SI', Pedro
Wenceslau de Brito Manha, illusb'ado redactor principal do Dim'io de noticias.

Que imporlanli imo trabalho de investigação e e tudo não representa e ta
obra monumental começada em i858? Nós, que para a Ul'didura do no. 'o Dic­
âonal'io bibliographico militar pOl'luguez, um volume apenas, livemos de percor­
rer qua i Iodas as bihliothecas publicas e as prillcipaes livrarias particulares do
reino, ler muito, trabalhar sem t'l'eguas e lidar sem sésta, como não havemos de
admirar e louvar o trabalho herculeo de lnnocencio Franci co da Silva '3 Brito
Aranha, para poderem organisar e levar á conelu ão uma das mais ut'3i pulJli­
caçõe portuguezas dos tempos moúernos, e hoje indispen aveI para quantos em
Portugal estudam e escrevem, sendo um auxiliai' importantissimo pal'a todas as
investigações historicas e litterarias.

Mal livemos tempo de pa sal' pelo: olho o ex.emplar al(ora recebido, mas
ainda assim podemos avaliar qUI) diligencias e perseveranças foram nece sarias
ao nosso bom amigo sr. Brito Aranha, para escrever e te interessanti.simo vo­
lume.

Comprehentle elle os artigos, pela "Ordem alphabetica, desde Mal'lún Fran­
cisco Ribeiro de Andmde até PI'udeute RibeÍl'o de Castl'o. Muitos ão accrescenta­
mentos ou retoques a outros arl igos já tl'atados nos volum s anteriores, a maior
parte, porém, são inteiramente novos.

Este tomo é emlJellezado com 8 estampas, representa lido a primeira o per­
feito {ac-simile do fronlispicio do JlJe/'ctll'io da Europa, publicação noticio a e
bastante rara do secuto XVI, e as Iestantes, as sete est,lmpas que acompanham a
rari sima edição de 1514 das Ol'denações de el-1'ei D, Manuel, l'eproducção do
exemplar que se cOllserva na bibliotheca nacional de Lisboa,

Enconlram-se igualmente neste volume muitns artigo a sás desenvolvido
e cUJ'iosi simos, semIo digno de referencia especial o que tem pOI' titulo Periodi­
CDS, no qual se mellc,iona o movimento jornalistico em Porlugal de de 1894, a
1.899, e que occupa 38 paginas, e bem as im um curiosissimo diccionario de no­
mes de telTas, citantlo com relação a cada uma, um sem numero de 1II0nogra­
phias, estudos, mOllumentos, in tituições e oulras referencia notavei,

t;omo dissémo , apenas folheámos ligeiramente e te interes ante volume,
mas não quizemos deixar de vir immediatamente felicitar o nos o amigo H, Brito
Aranha pelo seu valiosis imo trahalho; agradecer· lhe o ex.emplar com que nos
brindou; e testemunhar-lhe um reconhecimento incero pelas li onj eira pala­
vras com que se refere no seu li V1'0 ao saudoso fundadO!' do Conimbl'icense, e
pelas referencias feitas ao nosso motle to Diccionaj'io bibliograpilico mihlm' por­
tuguez.

(O conimbricense, ~900).

~1. C.

(FI1ANcrCO AUGUSTO MARTI' DE CAR"ALBO)_

No lil'l'o ilfi,l)olhas de historia pOl'lugue:;;a, pag, 21 e 22, tra.tando o anctor
do «AlJhade de Faria" (José Cuslodlo de Fcl1'ia), mencionado no tomo XII do
Diccion07'io bibliogl'Ophico, le- p. o seguinte:

"Completemos ag-ora estas noticias Cl1m os re uHado da leitnra do 12.· "0­
lume do Diccional'io blbliographico P01'tuguez (5.0 do upplemento e 3." na li ta
do que já são redigidos pelo ,r. l3,.jto Aranha),

,,0 sr. Brito Aranha tem dado um desenvolvimento nolavel e um nola"el
aperfeiçoamento á obra. que se encarregou de continuar_ Innocencio restringiu-se



demasiadamente á parte bibliograpbica, 11ão eguindo nes~e ponto o exemplo de
Barbosa, receoso de ampliar demasiadamente o seu livro. Se se não tivesse ab ­
tido de communicar aos leitores um grande numero de noticias que elle coBec­
cionara, não lamentariamos agora a falta da publicação das suas Mellloria~ de
Filinto Elysio e Memorias de José Agostinho de Macedo (I), e a dispersão porpe­
riodicos diversos, que nem sempre é facil colleccionar, de um grande numero de
biographias interessantíssimas, COfllO são as de Candido Lusitano, Thomás Anto­
nio dos Santos Silva, FI'. Caetano Brandão, etc., etc.

,,0 ~l'. Brito Aranha não segue esse processo e faz muit,. bem. Reune o
maior numero passiveI de dados biographicos, e substitue assim com vantagem
as diatribes violentas que Innocencio intercalou nos artigos do seu Diccionu1'1'o,
que são aliás modelos de con cienciosa e infatigavel investigação.

(,Completava en, portanto, a leitura do i2.o volume do Diccion(tl·io. quando
se me deparou exactamente na ante-penuJtima e na penultima pagina (H2 e IJ,i3)
um aclditamento ao artigo José Custodio de FUI'ia, em que o SI', Brito Aranha
dava conla ao publico de uns esclarecimentos importantes, que ;\cêrca d'esse
clITio o personagem recebera da India.

"Baseando-me, pois, nesses apontamentos, que o SI'. Brito Aranha trans­
creve textualmente, vou tambem dar aos leitores unJa noção mais completa da
physiollomia d'esse abbatle, que foi um dos personagens queridos da nossa ima­
ginação infantil, 1I0S tempos felizes em que a phantasia de Dumas nos apaixo­
nava e enlevava, "»

PINDEIRO CHAGAS,

: A Memorias, a lluO e reforiu o meu saudoso amigo e illu Ire confrade, Pinheiro Cbaga',
eslão puhlic.1das, por conla da academia real das 5ciencias, cm uma odição dir-igida e annolada pelo
erll,lilo academico o professor, meu amigo o confrade, doulor Tbeopblio Braga, com parlo do original
que leli7.l11enlo pude guardar e evitar quo se extraviasso,
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